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H O S P I T A I S D A U N I V E R S I D A D E 
D E C O I M B R A 

RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

Obras e fec tuadas , em realização e a iniciar 

No intuito de organizar o plano geral a que devem obedecer de futuro as construções 
hospitalares e bem assim a remodelação dos serviços existentes e fundação de novos ser-
viços, a Direcção dos Hospitais da Universidade de Coimbra acaba de ter ensejo de apre-
sentar às instâncias superiores o presente documento, no qual se encontram reunidos os 
trabalhos que actualmente se estão desenvolvendo e bem assim a indicação do programa 
que a mesma Direcção se propõe efectivar, nos futuros anos económicos, de forma a satis-
fazer a êste duplo fim, — dotar a cidade de Coimbra e o centro do país com instrumentos 
poderosos de Assistência, de harmonia com as necessidades e exigências da vida moderna, 
e fornecer à Faculdade de Medicina da respectiva Universidade os meios indispensáveis 
ao cumprimento da alta missão científica e social que o Estado lhe confiou. 

Nesta orientação, os Hospitais da Universidade de Coimbra ficarão comprendendo os 
seguintes estabelecimentos: 

1.° Hospital do Colégio das Artes. 
2.° Hospital de S. Jerónimo. 
3.° Hospital do Castelo. 
4.° Maternidade Daniel de Matos. 
5.° Hospital de Doenças de Crianças (a construir). 
6.° Manicómio Sena (em construção). 
7.° Hospital de Doenças Infecto-contagiosas (a construir). 
8.® Insti tuto de Fisioterapia: 

a) Eletrecidade módica. 
b) Fototerapia. 
c) Ergoterapia, massoterapia, ginástica médica. 
d) Hidroterapia, balneário, piscina, banhos de imersão, douches, banhos turcos, etc. 

9.° Raios X. 
10.° Laboratórios da Faculdade de Medicina: 

Laboratório de Análises Clínicas. 
Lrboratório de Fisico-química e Química Biológica. 
Laboratório de Cirurgia Experimental. 

Na execução dêste programa há muitas obras já concluídas e que farão parte de um 
relatório especial que em breve será presente à Direcção Geral de Assistência e ao Con-
selho da Faculdade de Medicina. 

Actualmente estão em via de realização os seguintes trabalhos: 
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I 

B A N C O 

Começou a construção do novo Banco, cuja planta já foi aprovada superiormente. 
Reputamos esta obra de uma alta importância, porquanto as actuais instalações estão 

muito longe de satisfazer as exigências dos serviços. 
Pelo Banco, pode dizer-se, passam todos os doentes internados e muitos milhares de 

indivíduos, uns que reclamam socorros e outros que acompanham os doentes. É uma 
instalação visitada por muita gente, e se, mais não virem, levam actualmente dos nossos 
Hospitais uma péssima impressão. Por isso esta Direcção envidará todos os seus esforços 
para, no mais curto espaço de tempo possível, dotar os Hospitais com uma instalação 
condigna. 

0 Banco será construído na cêrca, em comunicação com a Portar ia de S. Jerónimo, 
utilizando para' os doentes dêste pavilhão o ascensor que já lá está instalado e, para os 
doentes que se destinam ao Hospital do Colégio das Artes, um elevador que se acha em 
construção na ala norte dêste edifício. 

Por esta forma, a entrada de todos os doentes que reclamam serviços hospitalares 
será feita pela Portaria de S. Jerónimo. 

Serão recebidos numa sala, século XVIII, que acaba de ser cuidadosamente restaurada 
e que servirá de ante-câmara ao elevador de S. Jerónimo. 

Daí, o carro maca que conduz o doente pode subir neste ascensor, se êle se destina ao 
pavilhão dos quartos particulares. De contrário, seguirá para o Banco, rolando sempre 
no mesmo carro, e daí pelo elevador da ala norte, agora em construção, para as salas de 
operações, ou para qualquer dos pavimentos do Hospital do Colégio das Artes. 

Se o doente carecer de observação no Laboratório dos Raios X, tomará o elevador 
especial dêste serviço em qualquer daqueles pavimentos. 

Por esta forma, tôdas as Clínicas se encontrarão ligadas por ascensores, o que virá 
facilitar os serviços. 

O edifício do Banco tem 55 metros de comprido por 7 metros de largo, compreendendo 
rés-do-chão e dois andares. 

O rés-do-chão destina-se a uma grande garage (para 6 camionetes), oficina de colchoaria 
e lojas para depósitos de materiais. 

No l.° e 2.° andar ficam os serviços de urgência, salas de tratamentos de cirurgia 
geral, urologia, ginecologia, oftalmologia, ortopedia, oto-rino-laringologia e estomato-
logia. 

Ao lado da aceitação funcionará um pequeno balneário para serviço dos doentes a 
hospitalizar, aos quais, depois do banho, serão fornecidas roupas do Hospital, seguindo 
as que o doente traz para a Lavandaria, a fim de serem desinfectadas, lavadas e arreca-
dadas no respectivo depósito. 

O Banco dos Hospitais fica voltado ao nordeste, sobre a cêrca, com magníficas vistas 
sôbre o bairro de Santa Cruz, provido de grandes janelas que inundarão de luz as suas 
instalações, longe da rua, das poeiras e do público, perfeitamente isolado, e ao mesmo 
tempo em comunicação directa com todos os serviços. 

No Colégio das Artes existe presentemente o ascensor dos Raios X. Está-se, porém, 
montando um outro, a que já aludimos, destinado ao serviço do Banco, pois permite o trans-
porte fácil e rápido de doentes para as casas de operações e para as enfermarias dos 
dois pavimentos dêste Hospital. Êste ascensor prestará também serviço para condução 



de materiais da Farmácia, Economato e Lavandaria. É por isso que a sua fôrça foi cal-
culada em mil quilos, quer dizer, o dobro dos ascensores já instalados. 

I I 

HOSTITAL DO COLÉGIO DAS ARTES 

Neste Hospital estão-se realizando os seguintes t rabalhos: 
Assentamento de novos pavimentos em ladrilho cerâmico e colocação de azulejos nas 

enfermarias seguintes: 3.a Clínica Médica, homens; l . a Clínica Cirúrgica, homens; Oftal-
mologia, homens; Oto-rino-laringologia, homens; e Clínica Ortopédica, homens. 

São muito importantes estas reparações, pois as salas encontravam-se em estado 
la stimoso. Limpos os seus pavimentos, foram preparados commassame para receber ladrilho 
cerâmico de magnífica qualidade, que se poderá considerar eterno pela sua dureza e re-
sistência. 

A Clínica Oto-rino-laringológica pode considerar-se esboçada no seu funcionamento 
com as 6 camas que lhe foram destinadas numa pequena sala do poente do edifício, onde 
também foram colocadas 6 camas para doentes de Oftalmologia. 

A Clínica Ortopédica, tendo agregados os serviços de acidentes 110 trabalho (Decreto 
n.° 4.288 de 9 de Março de 1918) será inaugurada no dia 1 do próximo ano, nas suas 
novas instalações, na ala norte do edifício. Comporta umas 36 camas que virão aliviar a 
3.a Clínica Cirúrgica, onde tem chegado a haver 40 camas suplementares. 

Esta Clínica está instalada nas antigas dependências de Dermatologia e Sifiligrafia, 
homens. As obras ali realizadas foram de uma grande importância, porque, devido a erros 
graves nos madeiramentos, divisões, distribuição de cargas, etc., o âugulo noroeste do 
edifício ameaçava ruína. 

De um momento para o outro o gabinete do Prof. Elísio de Moura e quartos anexos 
poderiam abater, por falta de solidez nas abóbadas do Balneário. 

De facto, duas colunss de pedra da antiga enfermaria de sífilis estavam assentes 
sobre a parte culminante do arco de uma abóbada à qual em tempos haviam cortaio um 
dos encontros. Daí, a abóbada haver fendido e o conjunto ameaçar ruína. 

Estes trabalhos, de extrema delicadeza, foram por nós acompanhados com o máximo 
cuidado. Fêz-se estudo prévio do conjunto e depois uma avaliação completa das cargas 
existentes. 

Calcularam-se com todo o escrúpulo as espessuras das vigas a empregar. 
Construíu-se uma coluna de cimento armado no Balneário para amparar a abóbada e 

suportar a coluna de pedra da enfermaria, que por sua vez serviu de suporte a grossas 
vigas de ferro destinadas a sustentar o pavimento dos serviços de Neurologia. 

Ao proceder às fundações, para construir aquela coluna de cimento armado verificou-se 
que uma das paredes de encontro da abóbada estava assente em terra movediça. Por 
êste pequeno pormenor se pode avaliar da delicadeza de todos estes trabalhos que estão 
já completos e que deram a êste ângulo do edifício uma solidez perfeita. 

Na 2.a Clínica Cirúrgica, homens, realizaram-se também trabalhos importantes. 
Construíram-se os anexos desta Clínica, sala de pensos, gabinete de observação de 

doentes, câmara escura, arrecadações, etc. 
Como as frontarias do Colégio das Artes são o mais anti-estéticas que é possível 

imaginar-se, é necessário dar-lhe uma certa harmonia, estudando a forma mais económica 
de imprimir ao edifício a grandeza que êle de facto merece. 



Vl 

Neste sentido começou-se a remodelação da frontaria nordeste pela casa de banho e 
retrete da enfermaria séptica da B.a Clínica Cirúrgica, mulheres, que aliás ameaçava ruína. 
Com esta obra não só aquela retrete foi completamente reparada, mas também no rés-do-
-chão se fêz no mesmo prumo uma casa de trabalho para a 2.a Clínica cirúrgica, homens. 

A casa de banho e retrete anexas a Neurologia, homens, e à 3.a Clínica Médica, 
homens, estão em péssimo estado, —não têm ventilação e precisam de reparações impor-
tantes. 

Por outro lado, entre os dois corpos da ala poente do edifício há um espaço desa-
proveitado, onde poderão ser instaladas duas casas de trabalho: uma para Neurologia, 
homens, e outra para a 2.a Clínica Módica, mulheres. 

E indispensável reparar também convenientemente a casa de banho e as retretes que 
estão colocadas ao centro da ala poente do edifício. 

As salas e enfermaria da 3.a Clínica Cirúrgica, homens, precisam de azulejos: e a 
casa de pensos anexa encontra-se em deplorável estado. Há obras de reparação ali a 
fazer, e, além disso, é preciso também construir uma pequena sala de operações para 
doentes extremamente sépticos: casos de tétano, gangrena gasosa, etc. 

No rés-do-châo do Colégio das Artes, com a saída do Balneário para a instalação 
própria, poder-se-ão ampliar as instalações do Raio X, licando espaço para a construção, 
ali, de um núcleo ou Insti tuto Anti-canceroso, tão útil ao ensino como indispensável à 
Assistência. 

A cerca do Hospital do Colégio das Artes nos limites da Rua Abílio Roque não está 
vedada. 

Esta rua foi talhada na encosta da antiga cêrca dos Jesuítas. 
O corte que então se fêz, na vertente, e porque a rocha é estratificada obliquamente, 

ia prejudicando os muros de suporte e até o ângulo nordeste do edifício. Houve até um 
dêstes muros que fendeu e por isso foi em tempos gateado, e mais tarde tivemos de o de-
molir e reconstruir de novo. 

Em presença de factos tão graves e sendo Director das Obras Públicas o Engenheiro 
Paulo de Barros, resolveu-se construir um grande muro de suporte, que, amparando o 
edifício, serviria também para a construção da Lavandaria. 

De mais, havia industrialmente toda a vantagem em colocar êste estabelecimento 
naquele local, para utilizar a mesma caldeira da cozinha, para as esterilizações, lavandaria etc. 
Eaz-se por esta forma uma economia notabilíssima: uma só caldeira, pode dizer-se, nutre 
todo o Hospital. 

Entretanto, a cêrca daquele lado está aberta, e, o que é mais, pelo acidentado do 
terreno, as terras invadem constantemente a rua. Além disso, há ali um grande espaço 
perdido. 

Tem portanto o Estado de fazer um muro que vede a cêrca e suporte as terras. O 
espaço assim adquirido fica voltado ao norte, muito frio e por isso impróprio para habi-
tações. Deve ser aproveitado jrnra barracões para lenha, madeiras, mobílias, materiais de 
construção, etc. 

Além disso, deve ficar ali instalado o depósito de resíduos e forno de incineração. 



III 

HOSPITAL DE S. JERÓNIMO 

No Hospital de S. Jerónino temos ainda a realizar algumas obras, 110 claustro que é 
preciso restaurar; no actual Banco, onde deverá ser instalado um gabinete anexo às duas 
salas de aula, para os professores, e para o serviço da Secretaria da Faculdade. 

A Farmácia já há muito tempo foi transferida para a instalação própria no edifício 
da Lavandaria, e nas casas onde ela em tempos existiu fizeram-se obras importantes 
para instalar a Electricidade Médica. 

Estão quási concluídas essas obras e brevemente será para ali transferido êste im-
portante serviço. 

No futuro, o Inst i tuto de Farmacologia terá de ser mudado para edifício próprio e 
amplo, e então "a Electricidade Médica encontrará meio de se alargar, ficando condigna-
mente instalado, podendo ocupar o espaço hoje destinado àquele Insti tuto. 

A armação e telhados da escadaria nobre de S. Jerónimo há muito que se encontravam 
em péssimo estado de conservação. Nestes últimos tempos a situação agravou-se, amea-
çando ruína. Balaústres e talha da referida escadaria ficariam completamente mutilados, 
se porventura os telhados desabassem impelidos por qualquer tempestade. 

Tal facto, a dar-se, constituiria uma perda irreparável para a arte nacional. Por isso 
mesmo, êste verão os telhados e armação daquela escadaria, foram apeados e feitos de 
novo, conservando a abóbada o mesmo estilo; até o florão central foi colocado no lugar 
onde estava anteriormente, e donde havia sido retirado com todo o cuidado. 

O edifício de S. Jerónimo estava imcompleto — pois faltava concluir, a noroeste, o 
2." andar de uma parte importante dêste Hospital. 

Demais, as armações e telhados nesta parte ameaçavam ruína: traves, ripas, cai-
bros etc., tudo de pinho e mandado construir pelo Dr. Costa Simões, tinha apodrecido 
e algumas traves vergavam já ao pêso das telhas. 

Fêz-se êste novo andar, cobriu-se, agora, com armações de madeira de choupo. A 
obra de carpintaria está pronta, e os rebocos, estuques etc., anàlogamente. 

Está-se com a pintura, canalização e esgotos. 
Em breves dias esta parte do edifício será entregue à exploração. 
Construíram-se retretes e casas com pias de despejo e de arrecadações para os ser-

viços dêste Hospital. 
Nas águas furtadas ficam ainda acomodações para o pessoal e arrumos para o mate-

rial dêstes serviços. 

IV 

HOSPITAL DO CASTELO 

Não é fácil esquecer o aspecto asqueroso do antigo Hospital dos Lazaros. 
Naqueles casarões sem ar e sem luz, viviam em completa promiscuidade tuberculosos 

sifilíticos, leprosos, doentes portadores de moléstias infecciosos as mais variadas. 
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O caso era de tal ordem que muita gente arbitrava a destruição pelo fogo daquelas 
habitações lúgubres e sombrias. 

Entretanto, a demolição daquele velho convento e a remoção de tantos materiais cons-
tituíam um despêndio formidável. E no fim de tudo ficaríamos apenas com espaço livre 
para proceder a novas edificações. 

Optamos pois pela reconstrução, aproveitando as paredes do velho convento que 
pouco e pouco foi transformado num magnífico Hospital. 

Estão reconstruídas as duas alas — nascente e sul dêste edifício. Ali estão funcio-
nando há meses 110 rés-do-chão as consultas externas de Medicina, de Dermatologia e 
Sifiligrafia e o Dispensário Anti-Tuberculoso. 

No 1.° andar estão instaladas as Clínicas de Dermatologia e Sifiligrafia, Tuberculose, 
Doenças Infecto-contagiosas — sexo masculino, — e, no 2.® andar, as mesmas clínicas do sexo 
feminino. 

No rés-do-chão e em cada um dos andares existem baterias de retretes e casas de 
banho, com água quente e fria, aquela fornecida por uma caldeira própria instalada para 
êsse fim. 

A transformação foi completa: do velho convento só resta o ar artístico da antiga 
arquitectura e os emblemas dos templários que por ali passaram. E a Faculdade para 
comemorar êste facto mudou-llie o nome: é assim que o antigo Hospital dos Lasaros se 
chama hoje novo Hospital do Castelo. 

Yai iniciar-se, brevemente, a demolição das casas em cujo terreno há-de ser cons-
truída a 3.a ala do edifício, que será destinada a um serviço de medicina. 

No rés-do-chão ficará espaço para instalar um laboratório; no 1." andar, enfermarias 
de homens; e, no 2.° andar, enfermaiias de mulheres. 

Com a expropriação de algumas casas do Bêco dos Militares, conforme a planta 
levantada e na posse da Câmara Municipal, a que deverá proceder-se no próximo ano 
económico, fica o Hospital do Castelo convenientemente desafrontado, do poente, e na 
posse dos terrenos precisos para ajardinar e, porventura, para construir um pequeno pavi-
lhão. 

V 

MATERNIDADE DANIEL DE MATOS 

Afigura-se a esta Direcção haver tôda a vantagem na mudança da designação «Clínica 
Dr. Daniel de Matos» por aquela que presentemente propomos. 

O Govêrno subsidiou a construção de duas Maternidades, uma em Lisboa, e outra no 
Pôrto. Essas duas maternidades têm hoje dotações esplêndidas, permitindo-lhes vida 
desafogada. E justíssimo que Coimbra, cidade universitária, centro do país, e núcleo 
importantíssimo de estabelecimentos de assistência, seja beneficiada com uma instalação 
análoga. 

Com grandes sacrifícios têm sido deslocadas para aquela Clínica verbas importantes, 
absolutamente indispensáveis à conservação do edifício, melhoramentos pi-ecisos e urgentes. 
Nos últimos tempos, já sob a minha responsabilidade, essas verbas atingiram a soma de 
71 .93W2. 

Não pode a Direcção dos Hospitais ir mais longe por o edifício da Clínica ser per-
tença da Faculdade de Medicina. 

E nem convêm aos interêsses do Estado obras parciais num edifício cujos telhados e 
pavimentos ameaçam ruína. 



Devo esclarecer que em tempo, e sem a menor responsabilidade desta Direcção, 
foram realizadas ali obras com verbas da Faculdade de Medicina e que, no dizer dos 
técnicos, contribuíram para o estado em que se encontram os pavimentos e estuques do 
edifício. 

Yamos mandar proceder a uma vistoria e organizar um plano geral de trabalhos. 
Entretanto, parece-me de tôda a vantagem que a Faculdade de Medicina solicite do 

Governo a construção em Coimbra de uma Maternidade condigna, com uma lotação não 
inferior a 100 leitos. 

A actual a Clínica Dr. Daniel de Matosw seria o núcleo, o ponto de partida para a 
realização daquela obra. 

Os Laboratórios de Histalogia e Fisiologia, uma vez dali deslocados, levantando-se um 
andar no actual edifício, montando ascensores, construindo ao lado pavilhões, submetendo 
o conjunto a um plano geral, a um estudo metódico, julgo que se pode, naquele lugar 
e aproveitando o que existe, edificar uma Maternidade que satisfaça às exigências mo-
dernas. 

V I 

HOSPITAL DE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

A Clínica Pedíatrica, presentemente, só virtualmente existe. 
De facto, ela dispõe apenas de duas salas: 
Uma serve comulativamente de gabinete do Director, arquivo, biblioteca, laboratório 

de análises, para tratamentos pelos Raios Ultra-violetas, de consultas externas, etc. 
A outra sala constitui propriamente a enfermaria, com a lotação de 10 camas. 
E nada mais. 
Torna-se, pois, necessária a construção de um pavilhão que satisfaça por completo a 

todas as necessidades da clínica e da higiene infantil, onde também se possa fazer o en-
sino de puericultura, obra a que dedicam a maior atenção todas as nações que pensam a 
sério no aumento da população e no revigoramento da raça. 

Em conformidade com tal necessidade o Conselho da Faculdade de Medicina, unani-
memente, aprovou numa das suas sessões o ante-projecto de uma Clínica Infantil, estando 
presentemente a ser elaborada a planta definitiva, com enfermarias para todos os períodos 
da infância, gabinetes, laboratórios, consulta externa, salas de isolamento, sala de pensos, 
cozinha de lactantes, sala de jogos, etc. 

O terreno onde se pensa construir esta Clínica, na cêrca dos Hospitais, apresenta um 
declive na direcção nascente-poente, de onde resultou a necessidade de projectar o edifício 
com as caves e o rés-do-châo mais baixos que o terreno natural do lado poente. 

0 tipo do edifício escolhido foi o de corredor central, por ser aquele que mais cómodo 
se torna ao serviço. 

A. cobertura será em terraço, em beton armado com Iage dupla, de maneira a torná-la 
completamente isoladora. 

As janelas serão rasgadas até próximo do tecto, de modo a facilitar a venti-
lação. 

A separação das enfermarias dos corredores far-se-á por meio de grandes superfícies 
de vidro. 

A distribuição dos serviços pelos diferentes pavimentos será feita da seguinte ma-
neira : 

C A V E S —• Neste pavimento ficarão instalados os serviços de aquecimento, cozinha, 



arrecadação, e salas de recreio para as crianças, que abrirão directamente sôbre o 
jardim. 

R É S - D O - C H Ã O — Neste pavimento, de um lado, serão instaladas as enfermarias de re-
cepção ; do outro, laboratórios, raios X e anfiteatro. No centro, os gabinetes de consulta 
externa. 

Os dois andares restantes ficam reservados a enfermarias. Estas têm a capacidade 
para 100 a 120 doentes. 

No primeiro andar ficarão também instalados, a sala de operações, gabinete de anes-
tesia e um quarto para doentes operados, gabinete do Director, dos assistentes, arquivo, etc. 

As enfermarias voltadas a sul, terão contiguo um terreno coberto. 
S E G U N D O ANDAR — Será todo destinado a enfermarias e quartos. 
0 terraço será utilizado nos tratamentos pelo sol, podendo os doentes ser para ali 

transportados pelo elevador. 
Em todos os pavimentos se destinará um compartimento a serviço de ligação com as 

caves por meio de monta-cargas. 

V I I 

MANICÓMIO SENA 

Pela respectiva Comissão Administrativa, subordinada à Direcção dos Edifícios Na-
cionais, têm prosseguido as obras dêste Manicómio. 

E de prever, atenta a desinteressada dedicação e inexcedível zêlo daquela Comissão, 
que Coimbra possua, dentro em breve, mais aquele valioso órgão de Assistência, que deve 
ser encorporado nos Hospitais da Universidade. 

VIII 

HOSPITAL DE DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS 

Coimbra não possui quaisquer elementos de defesa contra doenças desta natureza. 
Seria uma verdadeira desgraça a invasão da cidade por uma epidemia de certa impor-
tância. 

E pois absolutamente indispensável a construção, nos arredores, de alguns pavilhões 
de isolamento. 

Es ta Direcção vai dedicar ao assunto especial atenção, procurando local apropriado 
e mandando organizar os projectos, a f im de os submeter, em seguida, à sanção das auto-
ridades competentes. 



XIII 

INSTITUTO DE FISIOTERAPIA. 

Nas antigas dependências da Farmácia, que estão sendo inteiramente remodeladas, 
ficará instalada, até final do ano corrente, a Electricidade Médica. 

Para êsse fim, aproveitar-se-á o núcleo de aparelhos existentes, parte dêles por uti-
lizar, como consequência do espaço acanhado das suas actuais dependências. 

O local escolhido afigura-se muito próprio, por ficar independente de qualquer outro 
serviço hospitalar, por estar em contacto quási directo com o exterior e ser servido hoje 
por ascensores. 

Para os outros ramos dêste Insti tuto julgamos, também, ter já encontrado local con-
digno. 

O problema ficará resolvido com a transferência do Balneário para as arcadas pom-
balinas do Castelo. 

Construir-se-á ali um estabelecimento moderno com piscina apropriada para exercícios 
físicos, onde uma grande parte da população académica encontrará meio próprio para o 
seu desenvolvimento físico, hoje por fazer, ou feito por forma defeituosa. 

Nas nossas últimas viagens ao estrangeiro estudamos o assunto, e estamos na 
posse de elementos suficientes para a construção de um Balneário moderno, que, consti-
tuindo uma fonte de receita para os Hospitais, deverá ser também um centro de higiene, 
cultura física e distracção. Ora, isto tem uma alta importância educativa num centro aca-
démico como Coimbra. 

X 

RAIOS X 

No espaço ocupado pelo antigo estabelecimento hidroterápico poder-se-ão instalar as 
dependências indispensáveis ao futuro Insti tuto do Cancro. 

Esta direcção já dotou os actuais serviços de Raios X com aparelhagem moderna 
que à Faculdade de Medicina e aos Hospitais estão prestando um valiosíssimo auxílio. 

X I 

LABORATÓRIOS DA FACULDADE DE MEDICINA 

Neste estabelecimento estão iustalados os seguintes laboratórios: de Análises Clínicas, 
Fisico-química e Química Biológica, e Cirurgia Experimental. 

O Laboratório de Análises Clínicas tem actualmente a sua instalação no rés-do-chão 
do Colégio das Artes. Poderá talvez ser deslocado com vantagem própria para o rés-do-
-chão da ala do Hospital do Castelo que vai ser construída. 

Depois de esta edificação concluída e de acordo com o Ex."1' Director dêste Labora-
tório se tomará uma resolução definitiva. 

Os Laboratórios de F:.sico-química e química Biológica, e o de Cirurgia Experimental, 
foram já, no corrente ano civil, acabados de instalar no novo edifício da Lavandaria. 
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Esta Direcção envidou os seus esforços para que essas instalações, não desmere-
cessem, quando postas em confronto com as outras dependências hospitalares. 

Eis, em linhas gerais, a obra acabada de realizar, e delineada a obra que nos pro-
pomos prosseguir, se nos continuar a ser dispensada a confiança das instâncias a que 
estes Hospitais estão subordinados. 

Coimbra, 18 de Dezembro de 1931. 
O Director Substi tuto, 

a) Ange lo da Fonseca 

Ministério do Interior. — Direcção Geral de Assistência. — 1.' Repartição. — L.0 34. — Proc. 13. — 
Ex."10 Senhor Director dos Hospitais da Universidade de Coimbra. — Comunico a V. Ex.• que tendo sido pre-
sente a S. Es.* o Ministro do Interior, o seu ofício n.° 933, de 17 do corrente, o mesmo Es.0" Senhor constatou, 
com muita satisfação, o desenvolvimento que V. Ex. ' tem imprimido a êsse estabolecimento e aquele que ainda 
pretende imprimir em futuro próximo. 

Esse desenvolvimento, que se deve principalmente ao dedicado esforço de V. Ex.* mereceu a V. Ex." e a 
esta Direcçio Geral, o mais decidido apoio e os mais merecidos louvores. 

Saude e Fraternidade. — O Chefe da Repartição — a.) José de Mendonça Arez. 

Universidade de Coimbra. — Faculdade de Medicina. — N.0 2.2í>6.— Ex.mo Senhor Professor Dr. Angelo 
da Fonseca, Dig.mo Director dos Hospitais da Universidade. — Tendo sido iniciada a apreciação, pelo Conselho 
da Faculdade, em sua Sessão de 13 do corrente, da comunicação de V. Ex.* sobre a próxima remodelação dos 
serviços hospitalares, anunciada por V. Ex.*, tenho a honra de participar a Vr. Ex.' que a obra notável que 
V. Ex.* até agora tem realizado nos referidos Hospitais foi altamente apreciada e louvada, pelos grandes bene-
fícios que dela advieram não só para a Faculdade como para a Assistência Pública, esperando a Faculdade que 
V. Ex.* nos seus projectos de reforma saberá acautelar, como tem feito até agora, todos os direitos e justos 
interesses da Faculdade e dos próprios Hospitais, como consta da seguinte moção, aprovada por unanimidade, 
que levo ao conhecimento de V. Ex.* 

Moção 
O Conselho da Faculdade de Medicina, tendo tomado conhecimento dos trabalhos realizados e dos que se 

propõe realizar para o engrandecimento dos Hospitais da Universidade o seu ilustre Director, Ex."0 Professor 
Dr. Angelo da Fonseca, visando a elevar êste Estabelecimento à altura de bem satisfazer ao duplo fim da missão 
científica da Faculdade e da Assistência no centro do País, manifesta a S. Ex.* todo o seu reconhecimento e 
louvor pela obra notável que já conseguiu efectivar e pelos novos melhoramentos e instalações que intenta levar 
a cabo e pede-lhe que na próxima remodelação dos serviços, que anuncia ir promulgar-se, acautele devidamente, 
como tem feito até ao presente, os direitos e justos interesses da Faculdade, conservando-lhe todos os Institutos 
e Laboratórios que lhe pertencem e proporcioiiando-lhe os meios dela poder ministrar o ensino, para o que é 
absolutamente necessário manter nessa remodelação os parágrafos primeiro e terceiro do artigo primeiro de 
Decreto em vigor número cinco mil setecentos trinta e seis que dispõe o seguinte: 

| l.° Nos Hospitais da Universidade são compreendidos todos os estabelecimentos do Estado cuja função 
social vise a assistência médica ao público e à prática mèdico-cirúrgica da Faculdade de Medicina. 

§ 2.° Igualmente farão parte da entidade (Hospitais da Universidade) a que êste artigo se refere, quais-
quer outros hospitais ou serviços clínicos civis de assistência que o Estado venha a criar na cidade de Coimbra. 

Com os protestos da minha maior consideração desejo a V. Ex.a os melhores votos de 
Saude e Fraternidade. — Coimbra, 13 de Janeiro de 1932. — O Director da FaculdadedeMedicina — 

a.) Lúcio Rocha. 



D I S P E N S Á R I O A N T I - T U B E R C U L O S O D E 
C O I M B R A C O M S E D E N O S H O S P I T A I S 

D A U N I V E R S I D A D E 

SUA ORIGEM E ORGANIZAÇÃO 

Desde há muito que a Faculdade de Medicina e os Hospitais da Universidade vêm 
dirigindo a sua atenção para o magno problema da profilaxia da tuberculose; entretanto, 
o primeiro pedido concreto de um Dispensário anti-tuberculoso foi feito apenas em 1923. 

Nessa data, como parecesse a ocasião oportuna, a Faculdade, sob proposta minha, 
resolveu enviar uma representação, que me encarregou de redigir, ao Administrador Geral 
de Seguros Sociais Obrigatórios e de Previdência Geral. 

Não deixa de ser intei-essante transcrever dessa representação alguns dos períodos 
que fundamentam o pedido do Dispensário. 

«A Faculdade de Medicina de Coimbra tem a honra de solicitar de V. Ex.* que da verba votada pelo 
Parlamento para a profilaxia social da tuberculose se destine uma parcela para criar e manter junto dela um 
dispensário anti-tuberculoso. 

«Averiguado como está que só o contágio propaga a tuberculose, é evidente que não há instituição tão 
económica e profícua de preservação daquela doença como o dispensário. 

«Actualmente estes institutos ocupam o centro da complexa organização anti-tuberculosa... 
« Se o dispensário é o eixo de todo êste complexo sistema, é também a primeira base a estabelecer para 

nela se irem apoiando as outras instituições. 
«E, em Coimbra, infelizmente, ainda nada há feito para combater a tuberculose... 
« E não se julgue que Coimbra, com a sua reduzida população, não oferece vasto campo à propagação da 

tuberculose. 
«Apontam-se como primordiais factores sociais desta doença a vida escolar e militar, a industrialização e 

o sobre-povoamento habitacional; ora todas estas condições se realizam em Coimbra, não faltando já hoje aqui 
a grande indústria e numerosas casernas. 

« Atendendo, porém, a outra ordem de considerações nós vemos que se o dispensário é, em tese, tão útil, 
os seus resultados em Coimbra deverão ser especialmente apreciáveis. 

«Nesta população em geral tão culta e dócil, em convivência diária com numerosos e ilustrados clínicos, 
e com algumas centenas de estudantes de medicina, há a certeza de que as instruções profiláticas emanadas do 
dispensário serão de boa vontade executadas. 

« E, ficando o dispensário adjunto à Faculdade de Medicina, será mais uma garantia do seu funcionamento 
irrepreensível. 

« Não é indiferente também a circunstância de a Faculdade de Medicina e dos Hospitais da Universidade 
disporem de instalações, como a de Radiografia e a de Farmácia, que podem, ao menos inicialmente, aproveitar 
ao dispensário, e de disporem de terrenos apropriados para a sua edificação. 

« Acima, porém, de todas estas vantagens há a considerar a que resulta da utilização do dispensário para 
instrução dos alunos da Faculdade, assim como a da propaganda que de futuro farão desses Institutos por todo 
o país os diplomados saídos das diferentes escolas de Coimbra». 

Infelizmente esta representação não foi atendida, o que não obstou a que dois anos 
mais tarde, em 1925, a Faculdade voltasse a insistir, sob proposta minha, dirigindo-se 
agora ao Ministro do Trabalho, e pedindo não só o Dispensário mas também um pequeno 
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pavilhão para isolamento de 'tuberculosos que ao tempo se encontravam pèssimamente 
instalados no que é hoje o Hospital do Castelo. Não logrou melhor êxito esta segunda 
representação. 

Frustradas as duas tentativas, esperava eu a oportunidade para novas diligências 
quando, com surprêsa e admiração, vi publicado o decreto n.° 14.476 que mandava criar 
nos hospitais 4000 leitos (!) para tuberculosos, adaptando para isso edifícios antigos, e 
provendo também à criação de Dispensários e Sanatórios. 

Esta nova situação, que nos encheu de esperanças, foi imediatamente aproveitada 
pelo Director dos Hospitais da Universidade, ilustre professor Ex.mo Sr. Dr. Angelo da 
Fonseca, que com fundamento naquele decreto logo pediu um subsídio que lhe permitisse 
reparar o antigo Hospital dos Lázaros onde estava a enfermaria de tuberculose. 

Emquanto estudávamos as novas possibilidades, que por esta forma se nos ofereciam, 
de combate à tuberculose, tivemos ensejo de nos pôr em relação com o Presidente da 
Comissão Executiva da Assistência Nacional aos Tuberculosos, o ilustre tisiólogo 
Ex.mo Sr. Dr. Cassiano Neves, que com a mais cativante gentileza prometeu auxílio para 
o Dispensário, interessando-se pelos nossos projectos. 

Passado pouco tempo, recebi de S. Ex. a o seguinte ofício: 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1928. — . . . Prof. Adelino Vieira de Campos. — Coimbra.—Venho rogar a V. . . . 
confiado na sua amabilidade, a fineza de me informar, sobre as possibilidades e facilidades, que há em Coimbra 
e seu têrmo, para hospitalização de tuberculosos e bem assim para a criação dum Dispensário local. 

Careço destes elementcs, para apresentar em Comissão Executiva desta Instituição e para esclarecer de-
vidamente as estações oficiais, sobre um vasto projecto de organização local de luta contra a tuberculose. 

Confiado na gentileza de V., etc. —O Presidente da Comissão Executiva da A. N. T. — a.) Cassiano 1Veves. 

Reconhecendo eu a vantagem, senão a necessidade, dos Hospitais da Universidade, 
que estão sob a direcção científica da Faculdade de Medicina, tomarem sobre si a parte 
principal na luta contra a tuberculose, logo que recebi êste ofício dirigi-me ao seu ilustre 
Director nos seguintes termos: 

Ex.™ Sr. Prof. Dr. Angelo da Fonseca, Dig."0 Director dos Hospitais da Universidade. — A fim de me 
habilitar a informar o Ex.m° Presidente da Comissão Executiva da Assistência Nacional aos Tuberculosos sobre 
as possibilidades e facilidades que há em Coimbra e seu têrmo, para a hospitalização de tuberculosos, e bem 
assim para a criação dum Dispensário local, rogo a V. Ex.a se digne responder ao seguinte : 

1.° 4 Poderão os Hospitais da Universidade fornecer a instalação do Dispensário, no local já por nós esco-
lhido, além do que respeita à casa, também o mobiliário, luz, água, roupas e ainda pessoal de enfermagem que 
coopere nas consultas? 

2.° £ Poderá esta instalação estar feita por todo o mês de Abril? 
3.° £ Poderão os Hospitais da Universidade pôr desde já à disposição da Assistência Nacional aos Tuber-

culosos a ala do edificio dos Lázaros, que defronta a nascente, para ser adaptada pela mesma Assistência a um 
Hospital de Tuberculosos, o qual ficará sob a administração dos Hospitais da Universidade nas condições que 
se ajustarem? 

4.° £ Poderão os Hospitais da Universidade tomar sob a sua administração e nas condições que se ajustarem 
qualquer outro edifício do Estado que em Coimbra se consiga obter, e a Assistência adapte a Hospital de Tu-
berculosos ? 

5.° <; Estão os Hospitais da Universidade dispostos a secundar, no que lhe fôr possível, a Assistência 
Nacional aos Tuberculosos, no vasto plano de luta contra a tuberculose? 

Eu sei antecipadamente a resposta que as minhas preguntas terão da parte de V. Ex.a porque conheço o 
que V. Ex.* pensa sobre a situação aflitiva e miserável de assistência social aos tuberculosos em Coimbra e 
quanto ela poderá ser melhorada, com relativa facilidade, neste meio tão ilustrado; mas não me dispenso de as 
fazer para que com a reconhecida autoridade de V. Ex.» sôbre assuntos hospitalares, eu melhor possa satisfazer 
os desejos do ilustre Presidente da benemérita Assistência Nacional aos Tuberculosos. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 1928. 

Como era de esperar do ilustre professor Dr. Angelo da Fonseca, cuja actividade, 
zêlo e proficiência na Direcção dos Hospitais da Universidade todos bem conhecem, logo 
no mesmo dia respondeu pela forma mais satisfatória que eu poderia desejar. 



. . . Doutor Adelino Vieira de Campos.— .. . Director da Clínica de Moléstias Infecciosas e de Tubercu-
lose Pulmonar.— Coimbra. — Estou de posse do ofício de V. . . . com a data de 23 do corrente, e ao qual me 
apresso a responder. 

Antes, porém, de o fazer permita-me V. . . . que deixe registado neste documento, todos os meus aplausos, 
quer corno médico, quer como professor, quer como Director dêste estabelecimento pelo movimento que se está 
desenvolvendo e tomando corpo a favor da assistência aos tuberculosos. 

Este problema da mais alta importância social, achava-se de facto em completo abandono nestes últimos 
tempos. 

Oa trabalhos da Assistência Nacional aos Tuberculosos e da Liga Nacional contra a Tuberculose, as duas 
entidades que durante anos tantos serviços prestaram a esta causa, têm estado suspensos, ignora ndo-se os mo-
tivos que determinaram êste lamentável acontecimento. 

Ainda bem que se começa de novo a pensar na tuberculose que nós os médicos, andamos habituados a 
considerar como um dos maiores flagelos da humanidade na época que atravessamos. 

E ainda bem que à frente dêsse movimento em Coimbra se encontre V. ... que, quer pela situação especial 
que ocupa como professor de clínica médica, e de clínica das moléstias infecciosas, quer pela alta competência 
que todos lhe reconhecem pode orientar todos os trabalhos de assistência e bem assim dirigir e organizar a 
profilaxia contra tão terrível doença. 

E assim é que V. pode contar hoje e sempre com tudo o que dependa desta Direcção. 
Podemos, com efeito, dentro de uns três meses pôr a funcionar um dispensário no local escolhido que não 

é bom mas que poderá ser utilizado provisoriamente. 
De uma maneira análoga pode proceder-se a obras de adaptação do Hospital dos Lázaros, de forma a 

melhorar a situação dos tuberculosos ali hospitalizados. 
Tudo isso se fará com a melhor das boas vontades, mas não resolve o problema. A questão tem de ser 

encarada de uma forma muito mais ampla. 
Em primeiro lugar o Hospital dos Lázaros não pode destinar-se exclusivamente a tuberculosos. Ali têm 

de ser internados indivíduos portadores de outras doenças; a Faculdade, e a Assistência do Centro do País não 
podem restringir aquele Hospital exclusivamente a tuberculosos. Por isso era de tôda a conveniência a adap-
tação de outro edifício àquele fim. 

Existe um edifício em Coimbra que se podia adaptar com pouco dinheiro a dispensário e sanatório — é o 
antigo convento de Santa Teresa, que presentemente está quási todo abandonado, tendo apenas em uma das 
suas dependências uma Companhia de Saúde. 

Esta podia, com proveito até para o fim que tem em vista ser deslocada para o edifício das Ursulinas, onde 
há instalações imensas para a receber. 

Basta que o Ministério da Guerra ceda o antigo convento de Santa Teresa, para a Assistência Nacional 
aos Tuberculosos ter meio de abrir ao público um óptimo dispensário, e um sanatório em condições regulares, 
mediante uma obra de adaptação que se iria fazendo pouco a pouco. 

A Direcção dos Hospitais poderá neste caso tomar a responsabilidade da Direcção dêste novo Hospital, 
mesmo de harmonia com o § 3.° do artigo l.° do decreto 5.736. 

Esta obra já era importante, mas a meu ver deveria ser completada com a instalação dum sanatório no 
Picôto dos Barbados, local óptimo no dizer do eminente tisiólogo professor Lopo de Carvalho, nos subúrbios de 
Coimbra, podendo a assistência clínica ser dirigida por professores da Faculdade de Medicina, e que represen-
taria uma economia notável. 

De resto, para tudo o que V. ... julgar de utilidade nos trabalhos a empreender para a solução de tão 
grave problema, conte sempre V. . . . com esta Direcção. 

Com os protestos, etc. — Direcção dos Hospitais da Universidade de Coimbra, 23 de Janeiro de 1928. —O 
Director Substituto — a.) Angelo da Fsnseca. 

Em 25 de Janeiro, portanto apenas 4 dias depois de ter recebido o ofício do ilustre 
Presidente da A. N. aos T., eu pude apresentar-lhe o delineamento do seguinte plano 
quási completo da profilaxia da tuberculose, imediatamente realizável em Coimbra e seu 
têrmo, e demandando despesa muito reduzida. 

Ex."" Sr. Dr. Cassiano Neves, Digníssimo Presidente da Comissão Executiva da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos. — Correspondendo ao honroso convite de V. Ex.", constante do seu ofício de 20 do corrente, venho 
por êste meio fornecex--lhe alguns elementos relativos ao problema da tuberculose em Coimbra e às possibili-
dades e facilidades locais de o resolver. 

Como me dirijo a um profissional distintíssimo, especializado em tisiologia, permita-me V. Ex." que não 
aborde pontos doutrinários, que V. Ex.a conhece melhor do que eu, e apenas me preocupe com a questão 
local. 

Coimbra é uma cidade universitária, predominantemente escolar, donde qualquer ensinamento ou organi-



zação de profilaxia ou de terapêutica social difundirão fàcilmente, levados pelo entusiasmo próprio da mocidade 
que daqui se espalha periodicamente por todo o país. Cidade pequena, não passará despercebido de ninguém 
o esforço que se desenvolver na luta anti-tuberculosa: essa luta deverá, pois, ser modelarmente organizada, 
porque constituirá uma escola para grande parte do país. 

E essa campanha é aqui tanto mais fácil quanto o seu êxito depende essencialmente da ilustração média 
das populações e da facilidade de assimilação dos preceitos profiláticos. ^E haverá porventura no país cidade 
que sob êste ponto de vista se avantage a Coimbra? 

Por outra parte dispõe a cidade, relativamente à sua pequena população, dum numeroso corpo clínico, al-
tamente ilustrado, onde não é difícil encontx-ar técnicos com notável especialização no domínio da tuberculose. 

Também contribui para maia fácil sustento dos doentes hospitalizados o facto de a vida em Coimbra não 
ser cara, abundando os produtos desta fértil região. 

0 clima, se não é ideal para a cura da tuberculose, porque participa de alguns defeitos por assim dizer 
gerais a todo o país, é contudo ameno, rico de sol e de luz e nada inferior ao de muitas regiões da Europa de 
boa reputação no tratamento desta doença. 

Em suma, as condições locais pelo que respeita a pessoal técnico, cultura do meio populacional, clima e 
preço da alimentação contribuem notavelmente para facilitar e assegurar o êxito da campanha anti-tuberculosa. 

Mas há em Coimbra outros elementos de valor com que a benemérita A. N. aos T. pode contar. 
Principiemos pelo Dispensário que com as funções que actualmente tem se tornou o eixo de toda a orga-

nização anti-tuberculosa, eixo em volta do qual giram todos os outros institutos. 
Para já e para começar pode a A. N. aos T. contar com a instalação de casa e mobiliário que o ilustre 

professor Dr. Angelo da Fonseca, Director dos Hospitais da Universidade, Ilie oferece pronta para daqui a três 
meses. Esta casa não é absolutamente apropriada ao seu fim, porque se trata duma adaptação, não se podendo 
tornar amplamente desafogada e com iluminação irrepreensível; contudo serve eficazmente, tem divisões em 
número suficiente, é central, de fácil acesso e poderia satisfazer mesmo uma população muito maior do que a de 
Coimbra. 

Os Hospitais da Universidade dão tudo — casa, mobiliário, enfermeiros, etc. — sem sairem das suas atri-
buições, porque o Dispensário funciona também como consulta externa de tuberculose, e esta é de sua obrigação; 
mas o que êle faz e a isso não é obrigado, é fornecer a instalação privativa para essa consulta. 

Junto de cada Dispensário é de necessidade uma instalação radiológica e um laboratório de análises: pois 
os serviços dêstes dois Laboratórios da Faculdade de Medicina estão assegurados, apenas com indemnização 
das chapas fotográficas ou de reagentes dispendiosos, sendo tudo o mais gratuito, isto e, os exames radioscopicos, 
as análises de expectoração e todas as que fôrem necessárias. 

Quando a A. N. aos T. puder instalar definitivamente o Dispensário poderia montar êsses laboratórios na 
própria casa do Dispensário. 

Emquanto a pessoal, que poderá constar de um director, 2 médicos adjuntos, assistentes da Faculdade, fáceis 
de recrutar, e duma enfermeira-visitadora, eu desde já chamo a atenção de V. Ex.* para o seguinte ponto: o 
Dispensário preencherá ou não os seus fins segundo a enfermeira-visitadora cumprir ou não com os seus deveres: 
assim como o Dispensário é o eixo de tôda a organização anti-tuberculosa, assim a enfermeira-visitadora é o 
eixo do Dispensário. 

Depois, e sendo possível, ao mesmo tempo que o Dispensário, torna-se necessário o Hospital-Sanatório. 
1 Onde instalá-lo, desde que a A. N, aos T. não quere ou não pode construí-lo de novo, e pretende a adapta-

ção dum edifício do Estado? 
O ilustre Director dos Hospitais da Universidade, de acordo com as aspirações da Faculdade de Medicina, 

que por vezes tem instado pela construção dum pavilhão para tuberculosos nos Lázaros, faculta à A. N. aos T. 
uma ala dêste antigo hospital, onde se podem instalar duas ou três enfermarias, depois de prévia adaptação, as 
quais ficariam sob a administração dos Hospitais da Universidade nas condições que fàcilmente se ajustariam. 

Vantagens desta solução: economia em todos os sentidos — de pessoal técnico, auxiliar e de administra-
ção —; situação central, de fácil acesso, no ponto mais elevado da cidade, com vistas admiráveis e fàcilmente 
aproveitável para o ensino da Faculdade. 

Mas os inconvenientes são muitos, é necessário patenteá-los, mesmo para ressalvar responsabilidades : 
falta de terreno, junto do edifício, para recreio dos doentes; pouco sol na fachada poente; encravamento no 
meio de outros serviços hospitalares; dificuldade de ampliar devidamente os Hospitais da Universidade que têm 
absoluta necessidade do seu alargamento para aquele lado. 

Os inconvenientes são evidentemente superiores às vantagens. Mas ou a A. N. aos T. consegue melhor 
edifício, e não há que hesitar; ou não o consegue, e mais vale esta solução do que nenhuma. Com boa vontade, 
mesmo nesta casa, se pode fazer muito. De resto, ao menos provisória, parcial e temporàriamente, resolvia o 
problema da assistência aos tuberculosos nesta cidade. 

Em Coimbra os edifícios do Estado estão ocupados. Há um, porém, que seria fácil de desocupar, o qual 
já foi alvitrado e se prestava admiràvelmente a êste fim: é o edifício de Santa Teresa, onde actualmente está 
uma Compauhia de Saúde. 

Este edifício tem situação esplêndida, no afamado Penêdo da Saudade, com alguns milhares de metros de 
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terreno livre, desafogado de todos os lados, e até por assim dizer já com o esboço de aprazíveis balcões de 
cura ! 

Precisa, porém, de ser adaptado. Tal como está nem para os soldados da Companhia de Saúde é tolerável. 
Certamente que os seus oficiais de bom grado o trocariam por outro alojamento mais confortável. 

Fácil era alojar a Companhia de Saúde no edifício das Ursulinas, onde está o Hospital Militar, e aí ficaria 
no seu lugar próprio. Mas que não fôsse lá : há ainda o quartel da Sofia, antigo quartel de um regimento, e 
que hoje é apenas duma Companhia de Administração Militar. A importância que o Ministério da Guerra terá 
de gastar para tornar o edifício de Santa Teresa habitável, por certo chegará para melhorar o edifício das Ur-
sulinas ou da Sofia e transferir pai'a lá a Companhia de Saúde. 

De resto, das quatro alas do edifício de Santa Teresa apenas uma ou duas estão ocupadas. 
; Para Coimbra e para a A. N. aos T. quanto ao contrário é necessário e útil êste edifício! Só o actual 

edifício daria para mais de 200 doentes, podendo de futuro edificar-se na cêrca mais pavilhões. Dentro de 
pouco será o local servido por eléctrico e então se poderia passar para lá o Dispensário, se nisso se reco-
nhecesse vantagem. 

Quando se quisesse que o Hospital ficasse sob a administração dos Hospitais da Universidade, a sua 
situação seria semelhante à da Clínica Dr. Daniel de Matos, que também está no mesmo bairro. 

Em conclusão: o edifício do Estado que ao presente melhor se presta para hospital de tuberculosos e ao 
mesmo tempo me parece ser mais fácil de desocupar é o de Santa Teresa. 

Mas, repito, não podendo a A. N. aos T. conseguir êste ou outro edifício, entendo que o dos Lásaros deve 
ser aproveitado. 

Emquanto ao custo da adaptação dum e doutro, não me posso pronunciar, por não ser da minha compe-
tência, mas creio que para o mesmo número de doentes a adaptação de Santa Teresa não ficaria mais cara do 
que a dos Lásaros. 

Depois do Hospital-Sanatório terá a A. N. aos T. de estabelecer um sanatório que, para ficar junto de 
Coimbra, deverá ser de pequena altitude. 

Para isso os arredores de Coimbra oferecem óptimas condições, mas o local preferível, e que é esplêndido, 
é o do chamado Picoto dos Barbados, com cêrca de 200 metros de altitude, a uns três ou quatro quilómetros da 
cidade, de fácil acesso e onde em futuro próximo irá a viação eléctrica; sítio admirável, com as mais aprazíveis 
vistas, tão úteis à cura de repouso, já hoje conta uma certa população que aí se vai fixando à procura de ares 
puros e mais ainda atraída pela beleza da paisagem que lá se disfruta. 

Se a A. N. aos T. quisesse desde já adquirir um edifício no local, eom largo terreno, o qual servisse de 
núcleo ao futuro sanatório, talvez lhe não fôsse isso difícil. 

Êste sanatório, fácil, económico e utilmente poderia ser dirigido e servido tècnicamente por pessoal uni-
versitário e a sua a3ministração estar ligada à do Hospital-Sanatório, o que barateava o seu sustento. De mais 
poderia ser concomitantemente uma escola para os alunos de Medicina, que o mesmo é dizer que seria uma escola 
para o país, onde infelizmente ainda há localidades em que se desconhecem os rudimentos da cura higiénica da 
tuberculose. 

Os recursos laboratoriais de Coimbra ficariam da mesma maneira ao alcance do sanatório emquanto êle 
próprio não dispusesse dêsses auxiliares. 

Mas não basta tratar dos doentes e isolá-los; não é menos valioso preservar os sãos, especialmente as 
crianças, ameaçadas do contágio pela convivência com tuberculosos. 

Ainda quando a A. N. aos T. não pudesse de princípio prover à organização de institutos próprios, há em 
Coimbra algumas instituições de beneficência que, asseguradas de não correr perigo os seus internados, se 
prestarão certamente da melhor vontade a recolher essas crianças, dentro dos seus recursos e, naturalmente, 
quando os não tiverem, com modesto subsídio da A. N. aos T. 

Não me parece também difícil ensaiar a colocação familial das erianças, nos subúrbios de Coimbra, com 
fácil e segura vigilância. 

# 

São estas muito em resumo as considerações que de momento julgo oportuno apresentar ao elevado critério 
de V. Ex.'. 

Para que V. Ex.* possa conhecer o grande interêsse da digna Direcção dos Hospitais da Universidade, por 
êste assunto, junto a inclusa cópia dos ofícios que com ela troquei. 

Não é por esquecimento que me não refiro ao auxílio pecuniário que há a esperar, para obra tão útil, da 
beneficência particular: certamente que não faltará, e em larga escala, mas mais do que êsse auxílio material 
me parece necessário o auxílio moral. Se houver boa vontade, colaboração espiritual de todos, a obra da tuber-
culose em Coimbra será coroada de êxito. 

# 

Creio ter indicado, ainda que muito resumida e deficientemente, as possibilidades e facilidades de Coimbra 
e seu têrmo na luta contra a tuberculose. Mas para além de Coimbra, e não muito longe, ainda deverá esta-
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belecer-se um sanatório de média altitude e um sanatório marítimo, os quais interessam naturalmente outras 
circunscrições, mas que de Coimbra, como centro intelectual, devem receber a inspiração. 

Resta-me agradecer a distinção que V. Ex.* me conferiu lembrando-se do meu obscuro nome para êstes 
ligeiros informes e apresentar-lhe os protestos da minha mais subida consideração. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 25 de Janeiro de 1928. — a.) A. V. Campos. 

0 plano de profilaxia anti-tuberculosa a realizar em Coimbra que antes de maia 
ninguém eu tracei e propus à A. N. aos T. comportava portanto o seguinte: 

1 Dispensário auti-tuberculoso nos Hospitais da Universidade; 
1 Hospital-Sanatório nos limites da cidade e, quando isso não fôsse possível, um 

Hospital ou um serviço privativo de tuberculosos no centro da povoação ; 
1 pequeno Sanatório suburbano; 
A colocação familiar e preventórios para a profilaxia da infância ; 
1 Sanatório de média altitude não muito longe de Coimbra; 
1 Sanatório marítimo, também dentro do distrito. 
Entendia eu então, como agora, que era gravíssimo êrro atrair a Coimbra e proximi-

dades doentes de tuberculose que não pertencessem à região. 
Coimbra é, acima de tudo, um centro nacional de estudos, com numerosíssima popu-

lação de académicos, a grande maioria dos quais vive longe de suas famílias; por maiores 
cuidados que haja, os riscos de contágio são inevitáveis, se os doentes na sua passagem 
para sanatórios e hospitais tiverem necessidade de se albergar na cidade e se, como é 
natural, aproveitarem a ocasião para visitar monumentos, edifícios públicos e locais apra-
zíveis. 

Coimbra, porém, não é só cidade de estudantes, mas também de turismo, e local 
forçado de intenso trânsito servindo uma extensa e populosa região da Beira, o que tudo 
condena a presença aqui de outros tuberculosos além daqueles que por serem de locali-
dades próximas não podem com razão ser recusados. De resto, por êsse país fora há 
muitos locais que oferecem aos tuberculosos maiores vantagens, de clima e outras, e onde 
não há igual perigo de difusão da doença nem semelhante prejuízo de descrédito da sua 
salubridade. 

Por outra parte, também eu entendia então, como agora, que sendo necessário dis-
pender larguíssimas somas no combate à tuberculose, mais necessário também se tornava 
economizar o mais possível tanto na instalação como no funcionamento dos estabeleci-
mentos anti-tuberculosos, pelo que se recomendava particularmente o aproveitamento do 
pessoal e laboratórios da Faculdade e dos Hospitais da Universidade, com o que se 
podiam economizar centenas de contos anualmente, além de que havia a certeza de assim 
utilizar os elementos mais idóneos. 

O projecto que enviei à A. N. aos T. foi bem acolhido e logo presente à Comissão 
de Hospitalização dos Tuberculosos que imediatamente tratou de iniciar a sua execução 
para o que solicitou a cedência do edifício de Santa Teresa; infelizmente, devido a cir-
cunstâncias que não vem para aqui mencionar, algumas entidades da cidade principiaram 
a manifestar-se contra a escolha daquele edifício, seguindo-se depois uma forte campanha 
de propaganda anti-tuberculosa que levámos a efeito em defesa daquele projecto e também 
para despertar o interêsse do público. 

Nessa campanha tivemos a satisfação de ver a nosso lado as duas corporações 
técnicas da cidade — a Faculdade de Medicina e a Associação dos Médicos do Centro de 
Portugal — assim como o numeroso público que acorreu a ouvir as conferências realizadas 
nas Associações Académica e dos Artistas. 

Também pouco tempo depois apresentei o referido plano de profilaxia, apenas reto-
cado, à sanção do I I I Congresso Nacional de Medicina, realizado em Lisboa, e aí, depois 
de discutidas as minhas comunicações, sob proposta do Ex.mo Director Geral de Saúde, 
Dr. José Alberto de Faria, a Secção de Higiene e de Medicina Preventiva resolveu 
diligenciar que as suas conclusões constituíssem matéria de votos a emitir pelo Congresso. 



A execução do planq, na parte que de mim dependia, •— a criação do Dispensário — 
foi por assim dizer imediata. 

Não esperei que o Ex.m° Director dos Hospitais tivesse pronta a instalação que des-
tinava ao Dispensário: no meu JDequeno Gabinete, junto ao Laboratório de Análises 
Clínicas, em poucos dias ficou a funcionar. 

Em 21 de Maio de 1928, publicava o Dispensário a sua primeira circular, largamente 
distribuída na cidade, anunciando que já funcionava e convidando os doentes a socor-
rerem-se dêle, nos seguintes termos: 

«As consultas são diárias, às 11 e às 14 horas. 
As consultas, os medicamentos, o tratamento pelo pneumotorax e outros, incluindo 

o cirúrgico, as análises de Laboratório e os exames pelos Raios X são gratuitos. 
Os doentes da cidade, que não possam pelo seu estado comparecer no Dispensário, 

serão visitados gratuitamente por um médico. 
Êste Dispensário ó patrocinado pela Faculdade de Medicina, pelos Hospitais da 

Universidade, pela Obra da Tuberculose de Coimbra e pela Assistência Nacional aos 
Tuberculosos. 

Os médicos e restante pessoal não recebem qualquer remuneração pelos seus serviços». 

Desde o primeiro dia a concorrência de doentes foi notável. A-pesar-de inicial-
mente não dispormos de espaço suficiente, a boa vontade de todos—pessoal clínico, dos 
Laboratórios de Análises Clinicas e de Radiologia, de Farmácia e de Enfermagem — 
supriu as deficiências de instalação, dando inteira satisfação ao público. 

Naquele pequeno Gabinete estivemos trabalhando bastantes meses até se ultimarem 
as dependências do Hospital do Castelo que o Ex.m0 Director dos Hospitais primeiro 
destinou ao Dispensário; feita a mudança, ao fim de algum tempo tivemos novamente de 
mudar para a instalação definitiva que actualmente ocupa o Dispensário no mesmo Hospital. 

Dispondo agora de quatro salas para consulta, tratamento e arquivo, de uma depen-
dência para os Raios X e de outra para a Farmácia, e de um vasto e bem iluminado 
recinto onde os doentes esperam a sua vez, o Dispensário está em condições de poder 
atender o numeroso público que solicita os seus serviços. 

Para se poder apreciar a sua acção, publicamos a seguir a estatística do seu movi-
mento no último ano. 

Doentes inscritos no Dispensário desde Maio de 1928 
até 31 de Dezembro de 1931 

Homens Mulheres Tota l 

Não tuberculosos mas sofrendo de outras doenças 
1008 

345 
1647 
872 

2655 
1217 

Total 1353 2519 3872 

Movimento do Dispensário no ano de 1931 

Homens Mulheres Total 

Tuberculosos ou suspeitos, inscritos pela 1." vez 334 
95 

459 
291 

793 
386 

Total 429 750 1179 
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Consultas pela 1." vez 1179 
» repetidas 2739 

Pneumotorax 310 
Outros tratamentos (injecções, etc.) 2882 
Fórmulas de medicamentos distribuídos gratuitamente . . . 6898 
Exames: de expectoração, radiológicos, de urinas, W, etc. . 3028 
Visitas domiciliárias 76 

Para o Dispensário poder preencher cabalmente o seu fim falta-lhe um elemento de 
valor: a enfermeira-visitadora ou, melhor dizendo, a visitadora de higiene. 

Por emquanto não há no País, suficientemente habilitadas, estas imprescindíveis 
profissionais; quando as houver, diligenciaremos por aproveitar os seus serviços, se para 
tanto tivermos recursos. Realmente a situação financeira do Dispensário não corresponde 
aos benefícios que presta. As suas despesas limitam-se hoje, por não ter para mais, ao 
que gasta com os medicamentos dados aos doentes, e só esta verba atinge mensalmente 
cêrca de 800 a 1000 escudos ou sejam dez a doze contos por ano. 

É a «Obra da Tuberculose de Coimbra», benemérita associação de beneficência, que 
ocorre a esta despesa. Alguns donativos que oferecem ao Dispensário várias associações 
populares de Coimbra e alguns outros que tem recebido da Junta de Almedina, da Polícia 
e do Governo Civil, revertem geralmente para a «Obra da Tuberculose», que bem carece 
de auxílio. 

Ao Dispensário é prestado gratuitamente e da melhor vontade todo o serviço clínico 
e de análises e exames dos Laboratórios de Análises Clinicas e de Radiologia, assim como 
pelo pessoal dos hospitais o serviço de enfermagem e de farmácia. 

Se não fôsse o concurso desinteressado de tantos colaboradores prestimosos, impossível 
se tornaria manter esta instituição sem uma despesa anual de muitas dezenas de contos. 

Não dispondo nesta ocasião de melhor meio de render modesta homenagem a quantos 
contribuem para a sustentação do Dispensário aqui lhes deixamos consignado o nosso 
agradecimento, devendo especializar: 

— A Faculdade de Medicina de Coimbra pelo apoio moral com que nunca lhe faltou; 
— O ilustre Director dos Hospitais da Universidade, Ex.mo Prof. Angelo da Fonseca, 

que desde o princípio tomou parte notável na sua criação e actualmente lhe presta o 
valioso auxílio que depende dos Hospitais; 

— A «Obra da Tuberculose de Coimbra», que tem sido presidida pelos ilustres pro-
fessores Ex.mos Srs. Drs. Rocha Brito e Almeida Ribeiro, a qual fêz do Dispensário o seu 
principal objectivo; 

— Os ilustres professores auxiliares e agregados Ex.m08 Srs. Drs. Lúcio de Almeida, 
Yaz Serra e Mário Trincão, e ilustres assistentes Ex.raos Srs. Drs. Guilherme de Oliveira, 
Matos Beja e Francisco Batoreu, pelos seus relevantes serviços clínicos; 

— Os chefes de Laboratório Ex.mos Srs. Drs. João M. Ladeiro e Fernandes Ramalho, 
assim como o respectivo pessoal seu subordinado, que com todo o cuidado tem executado 
as análises e exames que diàriamente são requisitados; 

— Eo pessoal de Farmácia e de Enfermagem dos Hospitais da Universidade que tem 
contribuído com dedicação para a boa execução dos serviços. 

É à acção conjugada de tôdas estas beneméritas entidades, que as classes populares 
de Coimbra devem a assistência que lhes presta êste Dispensário. 

Coimbra, Março de 1932. 
A. Vieira de Campos. 



H O S P I T A I S D A U N I V E R S I D A D E 
D E C O I M B R A 

OBRAS REALIZADAS DESDE 1913 a 1932 

Apresentamos hoje o relato circunstanciado das obras realizadas nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra nestes últimos 20 anos. 

E um documento que deve interessar tôda a gente: não só aos que vêem naquele esta-
belecimento apenas o poderoso instrumento de assistência, mas também e principalmente 
aos que o consideram além de tudo, um dos elementos indispensáveis à integridade Uni-
versitária. 

De facto — sem grandes Hospitais não podem manter-se os ensinos de uma Faculdade 
de Medicina. E sem a Faculdade de Medicina, não há Universidade: j^E o que seria de 
Coimbra sem a sua Universidade?! 

E preciso encarar o problema assim, na sua máxima latitude, para vermos da impor-
tância social dêste empreendimento em que o acaso nos envolveu a partir de 4 de Fevereiro 
de 1910, quando o nosso saudoso amigo, Dr. António José de Almeida, então Ministro do 
Interior do Govêrno Provisório, nos impôs a Direcção dos Hospitais. 

A publicação dêste documento visa ainda um outro fim, ou seja o de tornar pública 
a forma como foram aplicados os dinheiros da Nação, nas obras realizadas. 

Se é certo que os Tribunais competentes já deram o seu veredicto a tais contas, é, 
todavia, bem verdade ser nosso desejo que todos fiquem conhecendo o preço dos diversos 
edifícios — uns novos e outros reconstruídos, que formam hoje êsse poderoso núcleo de 
assistência, êsse formidável instrumento de ensino. 

Pusemos neste empreendimento o nosso maior esforço, aliás despido de todo o inte-
rêsse, no desejo de bem servir a assistência na doença e a Faculdade de Medicina nos 
seus estudos. 

0 futuro há-de julgar desta obra — tão modesta como modesta é a pobreza que pro-
cura socorrer; tão simples na forma, como de linhas simples é composta a arquitectura 
dos seus edifícios; mas tão grande na essência que pretende atingir, como é grande tudo 
o que tem em vista o aperfeiçoamento do ensino, o desenvolvimento da ciência, a solução, 
enfim, de altos e nobres problemas sociais. 

As obras dos Hospitais da Universidade foram realizadas: 

1 — Com verbas inscritas no orçamento do Ministério das Obras Públicas e Comuni-
cações : 

a) Administradas pela Direcção das Obras Públicas do Distrito de Coimbra (anos 
económicos de 1913-1914 a 1921-1922). 

b) Administradas pela Comissão Autónoma (anos económicos de 1922-1928 a 1931-
-1932). 

II — Com verbas inscritas nos seus orçamentos privativos (anos económicos de 1927-
1928 a 1931-1932). 



As verbas inscritas no orçamento privativo dos Hospitais provêm de economias rea-
lizadas pela mais severa administração. 

Assim, conseguimos apurar nestes 5 anos 3.675.863339 para serem aplicados em obras 
de vulto, conforme o indica o mapa in e seu desenvolvimento. 

Tudo foi realizado sem afectar a assistência aos doentes que procuraram os nossos 
Hospitais. Contràriamente, as dietas têm sido sucessivamente melhoradas e, aumentadas 
as lotações dos seus diversos serviços. 

E o que demonstra o mapa iv, pelo qual se vê que: 

no ano económico de 1920-1921 a existência média de doentes era de 353 
no ano económico de 1931-1932 a existência média de doentes era de 552 
no ano económico de 1920-1921 a existência máxima de doentes era de 403 
no ano económico de 1931-1932 a existência máxima de doentes era de 602 
no ano económico de 1920-1921 doentes tratados 2.871 
no ano económico de 1931-1932 doentes tratados 5.275 
no ano económico de 1920-1921 doentes inscritos nas Consult. Exter. 1.869 
110 ano económico de 1931-1932 doentes inscritos nas Consult. Exter . 4.103 
no ano económico de 1920-1921 número de consultas e tratamentos. . 16.853 
no ano económico de 1931-1932 número de consultas e tratamentos. . 60.712 

A eloquência dêstes números é bem elucidativa, pondo em evidência o notável progresso 
dos nossos Hospitais nestes últimos 10 anos. 

Assim, o número de doentes internados subiu de 2.871 para 5.275 e o número de tra-
tamentos nas Consultas Externas passou de 16.853 para 60.712. 

Por outro lado, vemos que pelo Ministério das Obras Públicas foram dispendidas verbas 
na importância de: 

de 1913-1914 a 1926-1927 1.077.854^45 
de 1927-1928 a 1931-1932 779.715,515 

Num total de 1.857.569(560 

Pelos orçamentos privativos dos Hospitais dispenderam-se de 1927-1928 a 1931-1932 
3.675.863(539. 

Estas últimas verbas, se por um lado revelam o esforço administrativo da Direcção 
dos Hospitais, por outro representam uma generosa protecção dispensada a êste estabele-
cimento pela actual situação política. 

E, pois, chegado o momento de apresentar em nome desta Instituição de assistência 
e ensino a Sua Ex.a o Senhor Presidente do Ministério e Ministro das Finanças, o Ilustre 
Professor da nossa Universidade, Dr. António de Oliveira Salazar, com os nossos melhores 
agradecimentos, as homenagens da nossa admiração e do nosso mais profundo reconheci-
mento. 

I 

VERBAS INSCRITAS NO ORÇAMENTO 
DO MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

a) — Obras realizadas pela Direcção das Obras Públicas do Distrito de Coimbra 

A primeira verba consignada no orçamento do Ministério das Obras Pública e desti-
nada a obras nos Hospitais da Universidade foi inscrita no ano económico de 1913 a 1914, 



na importância de 12.122500 e destinada à construção de retretes e casas de banho do 
Hospital do Colégio das Artes. 

As condições higiénicas em que naquela data se encontravam os Hospitais eram o 
pior que pode imaginar-se. 

Em todo aquele edifício, onde havia cêrca de 130 doentes, existia apenas uma retrete 
no 2.° andar na ala do poente, que por sinal não tinha janela nem ventilação e, esta mesmo, 
reservada ao pessoal. 

Para os doentes, tanto no l .° como no 2.° pavimento, existiam uns buracos imun-
dos nos limites dumas casas de operações e ao lado da capela, na fachada nascente do 
edifício. 

Em face de tão lamentável situação, e, sendo Administrador dos Hospitais o saudoso 
Professor Dr. Filomeno da Câmara Melo Cabral, conseguimos do Governo um subsídio 
destinado a melhorar estas detestáveis condições higiénicas. 

Era Director das Obras Públicas do Distrito de Coimbra o Engenheiro Paulo de Barros 
Pinto Osório, funcionário distintíssimo, que encarregou o condutor Monteiro de Figueiredo 
de organizar o projecto e orçamento das casas de banho e retretes dos Hospitais do Colé-
gio das Artes. 

Esta obra foi executada pelo empreiteiro José Silva. 

No ano económico seguinte 1914-1915 e pelo orçamento do referido Ministério foi 
gasta a verba de 13.139?S>51. Com ela se pagou a primeira instalação eléctrica de certo 
vulto que se montou em Coimbra. 

Reconhecido de facto que não era possível à Faculdade de Medicina prescindir de um 
serviço condigno de Raios X e electricidade médica, era indispensável montar uma central 
eléctrica que ao mesmo tempo que servia os Raios X, iluminasse os edifícios dos Hospitais. 

Foi a casa Harker, Sumner e C.a, do Pôrto que fêz essas instalações e que foram 
pagas por esta verba orçamental na importância de 9.000500. 

Adquiriu-se a caldeira Garreth com máquina anexa, dínamo, quadro de distribuição, 
bateria, etc. para corrente contínua de 110 W. 

Esta caldeira de vapor sobre-aquecido, ao mesmo tempo que servia para carregar a 
bateria e iluminar o edifício, fornecia o vapor às cozinhas e com ela pela primeira vez o 
vapor foi conduzido às centrais de esterilização. 

Como obras de construção civil neste ano, foi feita uma escada de ligação interna do 
pavimento da cozinha com o l.° andar e regularizado um terraço a nascente, tudo na im-
portância de 1.839594. 

Fêz-se um cano de esgoto das retretes da cozinha, fachada norte, para o colector da-
Rua Abilio Roque, na importância de 479558. 

Modificou-se um salão e fizeram-se novos quartos no primeiro pavimento na impor-
tância de 1.819599. 

Estas obras foram feitas pelo empreiteiro Augusto Lopes. 

No ano económico de 1915-1916 pelo orçamento do mesmo Ministério foi dispendida 
a verba de 9.240567. 

Neste ano comprou-se a caldeira Babcock na importância de 3.799579, adquirida em 
concurso público, e construíu-se a chaminé em que se gastou 1.449578. 

Os empreiteiros António dos Santos e José Silva fizeram as seguintes obras: Novos 
quartos no vão do telhado ao sul, na importância de 497586; reforma da casa de lavagem 
de louça e ampliação da dispensa 3.043542; e finalmente um caixilho de ferro entre o 
corredor 0 Sb CclSci da caldeira no valor de 449582. 

Continuava Director das Obras Públicas do Distrito de Coimbra o Engenheiro Paulo 
de Barros. 

Em 13 de Março de 1916 tomou posse do lugar de Administrador dos Hospitais o 



Professor Luís dos Santos Viegas, que muitos e valiosos serviços prestou a êste estabe-
lecimento durante a sua gerência. 

No ano económico de 1916-1917, pelo mesmo orçamento das Obras Públicas, gas-
tou-se 19.315308. 

Fizeram-se obras no Colégio das Artes no valor de 13.002304 e no Hospital de 
S. Jerónimo, 110 valor de 2.817377 e o restante (3.495327) foi gasto com instalações da 
caldeira a vapor, pára-raios e diversas canalizações. 

Estas verbas foram dispendidas por contracto com o empreiteiro António Maia e por 
administração directa. 

Neste ano realizaram-se os primeiros concursos para as obras de construção do edifício 
da Lavandaria. 

O primeiro teve logar em 21 de Maio de 1917 e ficou deserto, sendo realizado outro 
em 27 de Junho do mesmo ano e então apareceram três concorrentes: José Silva, António 
Maia e António Simões Misarela. 

A proposta mais vantajosa foi a do empreiteiro António Maia, pois assim o julgou o 
Engenheiro Director Paulo de Barros, que infelizmente faleceu neste ano, deixando as me-
lhores recordações na memória de todos os que com êle privaram, sobretudo na Direcção 
dêstes Hospitais, que lhe ficou devedora dos mais relevantes serviços pela forma justa e 
gentilíssima do seu procedimento. 

No ano económico de 1918-1919 a verba de 14.982334 foi dispendida pela forma se-
guinte : 

7.000300, no edifício de S. Jerónimo, começo da construção do novo andar dos Quartos 
Particulares, Secretaria, Casa de Aula, etc. 

7.982334, no Colégio das Artes. 
Foi empreiteiro destas obras, António Maia. 
Era Director das Obras Públicas do distrito de Coimbra o Engenheiro Xavier da 

Cunha. 
Foi neste ano que, com alguns muros de suporte construídos na cêrca dos Hospitais, 

tiveram início as obras da Lavandaria. 
Em 8 de Abril de 1919 houve novo concurso para a continuação das obras da Lavan-

daria e das obras do Hospital de S. Jerónimo, — construção do 2.° andar, Secretaria, Casa 
de Aula, etc. 

Houve três concorrentes: José Silva, António Maia e António Simões Misarela. 
A proposta mais vantajosa foi a do construtor António Maia, assim o julgou o Director 

das Obras Públicas, Engenheiro Eduardo Augusto Xavier da Cunha. 

No ano económico de 1919-1920, depois da visita do Senhor Presidente da República, o 
grande cidadão e nosso muito saudoso amigo Dr. António José de Almeida, a Coimbra, o 
Ministro das Obras Públicas — Engenheiro Senhor Ernesto Navarro que o acompanhava, 
impressionado com as obras dos Hospitais, ao chegar a Lisboa, espontâneamente concedeu a 
verba de 100.000300, para a constinuação das mesmas obras. 

Desta verba 802318 foram gastos no Colégio das Artes, 62.000300 no Colégio de 
S. Jerónimo, e 37.197382 no edifício da Lavandaria. 

Em 2 de Janeiro de 1920 tomou posse do lugar de Director dos Hospitais o 
Professor João Duarte Oliveira, a quem êste estabelecimento ficou devendo numerosos 
serviços. 

No ano económico de 1920-1921 ficou consignada no orçamento a mesma verba do 
ano anterior, que foi gasta em trabalhos de fundações destinadas a suportar barreiras da 
cêrca dos Jesuítas e a servir de alicerce ao edifício da Lavandaria em construção. 



b) — Obras realizadas pela Comissão Administrativa Autónoma 

Em 17 de Outubro de 1920 foi publicado o Decreto n.° 7.038 sôbre a organização da 
Administração Geral dos Edifícios e Monumentos Xacionais. 

Os serviços externos dos Ediíícios e Monumentos Nacionais foram, por virtude desta 
lei, confiados a duas Direcções uma com sede no Pôrto e outra em Lisboa. 

Desta forma os Hospitais ficaram pertencendo à Circunscrição do Norte, e nas suas 
obras começou a interferência do Director dos Edifícios da Circunscrição do Pôrto. 

A partir dêste momento ficaram suspensos todos os trabalhos, a despeito dos esforços 
que empreendemos no sentido de conseguir a continuação das obras iniciadas. 

Infelizmente nada conseguimos, e por isso não se fizeram obras no ano económico 
de 1921-1922. 

Na impossibilidade, porém, de vencer tantas resistências, tantas formalidades, tantas 
más vontades da Direcção do Norte, solicitámos do Govêrno a organização de uma Comis-
são Administrativa Autónoma, para as Obras dos Hospitais da Universidade, nos termos 
do art. 25.° do citado Decreto n.° 7.03S, de 17 de Outubro de 1920 e. com efeito, em 1 de 
Fevereiro de 1923 foi publicado o Decreto n.° 8.606 que criou a aludida Comissão. 

Foi o Engenheiro Eduardo Pio Soares Leite o primeiro Director técnico nomeado por 
despacho de 6 de Fevereiro de 1923 que serviu nesta Comissão. 

Este distintíssimo funcionário trabalhou com zêlo, competência e dedicação. Não 
houve mais dificuldades, todos os trabalhos seguiram com regularidade durante a sua 
gerência, infelizmente curta, pois que abandonou esta cidade, sendo exonerado a seu 
pedido, por portaria de 7 de Agosto de 1924, seguindo para Lisboa onde foi colocado. 

No ano económico de 1922-1923 dispendeu-se em obras no Hospital de S. Jerónimo 
(Quartos Particulares, Secretaria, Casa de Aula, Sala de Operações, etc.) 46.931558. 

E no edifício da Lavandaria 49.076570. Total 96.008-528. 

No ano económico de 1923-1924 a verba dispendida foi de 82.423503. 
Desta verba 78.696508 foram gastos no Hospital do Colégio de S. Jerónimo e 3.726595 

no edifício da Lavandaria. 
Em 28 de Janeiro e em 6 de Fevereiro de 1924 abriram-se concursos para a construção 

de pavimentos e terraços de cimento armado sôbre os claustros de S. Jerónimo; porém o 
Engenheiro Soares Leite resolveu fazer esta obra por administração. 

No ano económico de 1924-1925 dispendeu-se 217.576597 no Hospital de S. Jerónimo 
nas obras acima referidas, quartos particulares, salas de operações, secretaria, etc. 

Em 3 de Março de 1925 foi feito concurso para obras por tarefas operárias e consig-
nados estes trabalhos ao construtor António Maia. 

O Director técnico que resolveu esta adjudicação foi o Engenheiro Senhor João de Sousa 
Tudela, nomeado por despacho de 17 de Setembro de 1924 e que sempre desempenhou as 
funções dêste cargo com zêlo, competência e o maior interêsse pelos serviços. 

No ano económico de 1925-1926 gastou-se 173.333534 nas obras do Hospital de 
S. Jerónimo. 

Em 15 de Junho e em 3 de Outubro de 1926 abriram-se concursos para diferentes 
trabalhos que foram adjudicados ao construtor António Maia, sendo Director técnico o 
Engenheiro Sousa Tudela. 

No ano económico de 1926-1927 a veiba dispendida no Hospital de S. Jerónimo foi 
de 239.850^00. 
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Em 22 de Setembro de 1927 houve concurso para obras na Lavandaria. 
Apareceram três concorrentes, mas só duas propostas foram abertas em virtude da 

terceira não ter dado entrada na data estabelecida para o concurso. 
Foram concorrentes os srs. Fernando Silva e António Maia. 
Verificou-se que a proposta mais favorável era a de António Maia a quem o Enge-

nheiro Senhor João Rangel de Lima, nomeado Director técnico da Comissão das Obras dos 
Hospitais por portaria de 20 de Maio de 1927, adjudicou estes trabalhos. 

No ano económico de 1927-1928 dispendeu-se na Lavandaria 179.729(528. 
Em 6 de Agosto de 1928 fêz-se novo concurso para a continuação das obras da La-

vandaria, levantamento de um andar e águas furtadas sôbre o edifício em construção, bem 
como para a cobertura do mesmo edifício, construção de vigas e pavimentos de cimento 
armado nos andares inferiores. 

Foi único concorrente o construtor António Maia, sendo a sua proposta aprovada, por 
satisfazer às exigências do caderno de encargos, segundo parecer do Chefe de Obras, Ben-
jamim Ventura. 

No ano económico de 1928-1929 gastou-se 149.999(598 nas obras da Lavandaria. 
Em 20 de Abril de 1929 abriu-se concurso para a conclusão das obras da Lavandaria, 

sendo único concorrente o construtor António Maia, que satisfez às exigências do caderno 
de encargos e por isso lhe foram adjudicados estes trabalhos por proposta do Chefe de 
Obras, Benjamim Ventura. 

No ano económico de 1929-1930 gastou-se, com a continuação das obras da Lavandaria, 
a importância de 149.987)538. 

No ano económico de 1930-1931 gastou-se 149.998(554 no Hospital de S. Jerónimo, 
com a reforma da casa da Aula, Laboratório, Sala de Operações, Quartos Particulares 
(2.° pavimento). 

Em 25 de Agôsto de 1930 foi feito concurso para a conclusão das obras dos Quartos 
Particulares no Hospital de S. Jerónimo. 

Foi único concorrente o construtor António Maia, sendo a sua proposta aprovada, 
por estar de harmonia com as condições estabelecidas no mesmo concurso, segundo pare-
cer do Chefe de Obras, Benjamim Ventura. 

No ano económico de 1931-1932 gastou-se 149.999(597 no Hospital de S. Jerónimo. 
Não se fêz concurso em virtude dêstes trabalhos serem a continuação da empreitada 

de 1930. 

Pelo Decreto n.° 16.791 de 26 de Abril de 1929 publicado no Diário do Governo, I série, 
n.° 97, as obras dos Edifícios e Monumentos Nacionais ficam a cargo do organismo deno-
minado Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, com duas direcções uma 
ao Norte e outra ao Sul, ambas submetidas a uma Repartição Central. 

De harmonia com êste Decreto foi remodelada a Comissão Administrativa das Obras 
dos Hospitais da Universidade de Coimbra, por portaria de 18 de Março de 1932, ficando 
assim constituída. 

Director dos Hospitais, Contabilista dos Hospitais, Director dos Edifícios Nacionais 
do Norte. 

Em 1 de Abril de 1932 o Director dos Edifícios do Norte participou à Direcção dos 
Hospitais que, em 4 daquele mesmo mês, viria a Coimbra para se instalar a Comissão. 

De facto, naquele dia, o aludido Engenheiro visitou os Hospitais e verificou as obras 
realizadas. 
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A verba estava gasta e as medições feitas — tudo documentado. 
Estávamos no princípio de Abril. A Direcção dos Edifícios do Norte requisitou, em 

23 de Julho, a importância de 147.598541 para pagamento das obras concluídas e medidas 
havia, aproximadamente, 4 meses. 

I I 

OBRAS REALIZADAS COM VERBAS INSCRITAS NOS ORÇAMENTOS 
PRIVATIVOS DOS HOSPITAIS 

A partir do ano económico de 1927-1928, foram inscritas no orçamento privativo dos 
Hospitais verbas destinadas a obras, e provenientes de economias realizadas por esta 
administração. 

Assim, naquele mesmo ano, gastou-se em obras nos Hospitais do Castelo, S. Jerónimo, 
Colégio das Artes, etc. Esc. 277.478563. 

Abriu-se os seguintes concursos de arrematação de obras: 
Em 27 de Janeiro de 192S, concurso para as obras de construção do cano de esgoto 

que, partindo da clarabóia a norte da cosinha geral, vai ligar com o cano de esgoto, 
da Rua Abílio Roque. Foram concorrentes os construtores António Maia e Joaquim Alves. 
A adjudicação foi feita ao construtor António Maia, segundo o parecer de Chefe de Obras, 
Benjamim Ventura; . 

Em 30 de Março de 1928, concurso de reparações no edifício do Hospital dos Lázaros. 
Foi único concorrente o construtor António Maia, cuja proposta foi aprovada, segundo o íj 
parecer do mesmo Chefe de Obras, Benjamim Ventura, por satisfazer plenamente ao caderno 
de encargos; 

Em 29 de Junho de 1928, concurso para o fornecimento de materiais e mão de obra 
para a instalação de Roentgenterapia Profunda, tendo concorrido apenas o construtor 
António Maia. A sua proposta teve o parecer favorável do Chefe de Obras, Benjamim 
Ventura, por anàlogamente satisfazer ao caderno de encargos. 

No ano económico de 1928-1929 gastou-se em obras a importância de 842.807523. 
Es ta importância foi dispendida com a continuação das construções do Novo Hospital 

do Castelo, Lavandaria, em várias reparações nos diversos edifícios dos Hospitais e bem 
assim, muros de suporte e depósitos para lenha e carvão, nos terrenos da cêrca junto à Rua ! 
Abílio Roque. 

Foi neste ano que se deu grande impulso às obras do Hospital do Castelo nas quais j 
se dispendeu 254.055547. 

Fêz-se os seguintes concursos: 
Em 26 de Março de 1929, concurso para o fornecimento de material e mão de obra 

para a reforma da cozinha geral; foi único concorrente António Maia, tendo a sua proposta i 
obtido parecer favorável do Chefe de Obras, Benjamim Ventura. 

Em 22 de Abril de 1929, concurso para a continuação das obras da Lavandaria; foi 
único concorrente o mesmo construtor a quem foram adjudicados estes trabalhos, por 
parecer do Chefe de Obras, Benjamim Ventura. 

No ano económico de 1929-1930 gastou-se em obras 746.783565, sendo esta importân-
cia dispendida em várias reparações nos edifícios dos Hospitais, e muito especialmente 
na continuação, com bastante incremento, das obras do Novo Hospital do Castelo e da 
Lavandaria. 



Fêz-se também na cêrca vários desaterros e arruamentos, julgados indispensáveis ao 
trânsito dos serviços da Lavandaria. 

No ano económico de 1980-1931 gastou-se 900.578361. Deu-se ainda maior impulso 
às obras do Hospital do Castelo, nas quais se aplicaram 474.738358. 

Concluíu-se as obras da Lavandaria e fêz-se grandes reparações em todos os edifícios 
dêstes Hospitais. 

Construiu-se a caixa do elevador do Hospital de S. Jerónimo e outras obras acessórias. 
Construiu-se um portal de entrada ao fundo da cêrca, e escadarias de serventia no 

edifício da Lavandaria. 
Neste ano tiveram início várias obras que se relacionavam com a futura construção 

do novo edifício das Consultas Externas tais como: escavações de terrenos na barreira 
fronteira à fachada poente do edifício da Lavandaria, na barreira fronteira ao edifício dos 
Quartos Particulares, e bem assim demolição de várias paredes, muros, etc. 

Em 15 de Agosto de 1930, concurso para a construção de um muro de vedação e 
suporte no extremo da cêrca dos Hospitais, do lado da Rua Abílio Roque. 

Foi único concorrente o construtor António Maia, ao qual foi adjudicada a empreitada 
por parecer do Chefe de Obras, Benjamim Ventura. 

Em 12 de Dezembro de 1930, concurso para obras de reparação dos edifícios e obras 
novas, tendo concorrido apenas, o construtor António Maia, cuja proposta foi aprovad a 
segundo parecer do Chefe de Obras, Benjamim Ventura. 

No ano económico de 1931-1932, gastou-se 858.215327. 
Continuou-se as obras do Hospital do Castelo, do Colégio de S. Jerónimo e fêz-se 

grandes obras de reparação no Hospital do Colégio das Artes. 
Foi neste ano que teve início a construção do edifício das Consultas Externas, a-par 

com as outras obras que se relacionavam com esta construção, tais como: prolongamento 
da fachada norte nascente da Sala de Operações-homens, caixa do elevador do Hospital 
do Colégio das Artes, nova casa para a Central de Esterilizações, G-abinetes para os Di-
rectores das Clínicas Cirúrgicas, etc. 

Só nestas obras foi dispendida a verba de 263.658537. 
No Hospital do Colégio das Artes fêz-se obras importantes na transformação e 

reparação de várias enfermarias e outras dependências, tendo em vista a segurança do 
edifício, que nalguns pontos ameaçava ruína. 

Houve um concurso em 20 de Julho de 1931 j)ara reparações várias dos edifícios e 
obras novas. 

Foram concorrentes os construtores António Maia e Augusto Ribeiro Duarte Ralha e 
as propostas submetidas à apreciação e estudo do senhor Engenheiro João Rangel de Lima, 
em 20 de Julho de 1931, ao tempo, o último Director técnico da Comissão Administrativa 
das Obras. 

Este ilustre funcionário que tantos e valiosos serviços tem prestado a estes Hospitais, 
foi de parecer que as obras deviam ser adjudicadas ao empreiteiro António Maia. 

Com este parecer se conformou a Direcção dos Hospitais, sendo a proposta de António 
Maia aprovada em Conselho de Ministros de 25 de Setembro de 1931. 

Foi seguidamente visada pelo Tribunal de Contas, em 7 de Outubro de 1931. 



Mapa n.0 1 

Obras realizadas nos Hospitais da Universidade pela Direcção das Obras Públicas 
do Distrito de Coimbra 

Verbas inscritas nos orçamentos do Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Designaçílo 1913-1914 1914-1915 1915-1916 1916-1917 1917-1918 19181919 1919-1920 192()-1921 1921-1922 Total 

12.122000 4139051 5,110088 13.002001 - 0 - 7.982034 802018 - 0 " - 0 - 43.488095 

Hospit.il do Colégio de S. Jerónimo - 0 - - 0 - 2.817077 - 0 " 7.000000 62.000000 - 0 -
• 

- 0 - 71.817077 

Edifício da Lavandaria a vapor - 0 - - 0 - - 0 - - 0 - - 0 - 37.197082 99.863023 - 0 - 137.061005 

Cêrca do Hospital do Colégio de S. Jerónimo. . - í - - 0 - - 0 - - 0 - - 0 - - 0 - - 0 - - 0 - - 0 - - 0 -

Hospital do Colégio das Artes: Material eléc-
trico, caldeira, canilizações, pára-raios . . . - 0 - 9.000000 3.799079 3.495027 - 0 - - 0 - - 0 - - 0 - - 0 - 16.295006 

Total 12.122000 13.139051 9.210067 19.315008 - 0 - 14.982031 100.000000 9 I.H63023 - 0 - 268.662083 
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D e s e n v o l v i m e n t o do M a p a n.° 1 

Obras realizadas nos Hospitais da Universidade 
pela Direcção das Obras Públicas do Distrito de Coimbra 

Verbas inscritas nos orçamentos do Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

I mpor t ânc i a s 

Designação das obras 
Parc ia l Total 

Ano económico de 1913-1911 

Hospital do Colégio das Artts: 

12.122000 

Ano económico de 1914-1915 

Hospital do Colégio das Artes : 

Escada de ligação interna do pavimento térreo com o l.° andar e regularização 
1.839094 

Cano de esgotos das novas retretes e cozinha, ao norte, para o colector da 
479^58 

Modificação de um salão e de novos quartos no l.° pavimento e novo andar 
479^58 

1.819/99 1.819/99 
4139051 

Total 4139051 

Ano económico de 1915-1916 

4139051 

Hospital do Colégio das Artes: 

497/86 
3.043042 
1.449/78 

Caixilho de ferro na vedação superior da divisória entre o corredor e as casas 
da caldeira e drenagem das casas de peixe e louças 449082 da caldeira e drenagem das casas de peixe e louças 

5.440/88 

Total 5.440088 

Ano económico de 1916-1917 

5.440088 

Hospital do Colégio de S. Jerónimo: 

Construção de uma casa de banho e retretes no edifício da Administração . . - 0 - 2.817/77 

Hospital do Colégio das Artes: 

Construção da chaminé da caldeira a vapor 112/00 
Pavimento do corredor a ladrilho mosaico, azulejo em paredes e ferragens a 

assentar no pavimento inferior, junto à cozinha 729/91 
Reforma da cozinha geral e pavimento da Despensa 310000 

1.151/91 2.817077 
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Importâncias 

Designação das obras 
Parcial Total 

1.151*91 2.817377 
Aproveitamento de parte do edifício para quartos particulares 7.537:582 

799373 
Pavimentos e esgotos da cozinha inferior 442£00 
Vedação e calcetamento da serventia que conduz ao Museu 438*76 
Cobertura de dois portais na casa da caldeira e máquinas 492352 

466300 
Obras complementares na cozinha da casa do pessoal e assentamento do ascen-

sor para transporte de alimentos para as enfermarias do 2.° pavimento . . . 335300 
Pavimentos da sala de dínamos 539380 

798350 
13.002304 

Total 

Ano económico de 1918-1919 

Hospital do Colégio de S. Jerónimo: 

Reforma da Aula de Farmacologia, Laboratório e Farmácia, no 1.® piso, sala 
de operações, novos quartos, Secretaria, no 1.° andar, e levantamento de 

- 3 - 7.0003 00 

Hospital do Colégio das Artet: 

7.0003 00 

Alvenaria em fundações para consolidação de terrenos 2.648356 
Aproveitamento de parte do edifício para quartos particulares 4.345300 
Assentamento de azulejo nos corredores e vestíbulo da parte do edifício apro-

988378 
7.982334 

Total 14.982334 

Ano económico de 1919-1920 

14.982334 

Hospital do Colégio de S. Jerónimo: 

Reforma da Aula de Farmacologia, Laborotório, Farmácia, sala de operações, etc. - 3 - 62.000300 

Edifício da Lavandaria a vapor: 

- I - 37.197382 37.197382 

Hospital do Colégio das Artes: 

Aproveitamento de parte do edifício para quartos particulares - 3 -
802318 

Aproveitamento de parte do edifício para quartos particulares 
802318 

Total 100.000300 

Ano económico de 1920-1921 

100.000300 

Edifício da Lavandaria a vapor: 

- 3 -
99 863323 99 863323 

Total . . 99.863322 99.863322 



XXXTI 

Fornecimento de caldeiras, 
maquinismos, materiais diversos e instalações realizadas 

pelas Obras Públicas do Distrito de Coimbra5 
nos edifícios dos Hospitais da Universidade 

Verbas inscritas nos orçamentos do Ministério do Comércio e Comunicações 

Impor tânc ias 

Designação das obras 
Parcial Total 

Ano económico de 1914-1915 

Hospital do Colégio das Artes: 

Instalação eléctrica e montagem de um sistema de aquecimento e esterilizações - á - 9 000500 

Ano económico do 1915-191G 

Hospital do Colégio das Artes: 

3.799^79 

Ano económico de 1916-1917 

Hospital do Colégio das Artes: 
• 

• 

448^27 
230^00 

Instalação de pára-raios de protecção ao edifício e da rede de iluminação eléc-
1.500$00 

Reparação das caldeiras, torneiras e assentamento de válvulas 354£00 
Ampliação da canalização de água nas dependências ultimamente construídas . 495,500 
Instalação do serviço de vapor na casa de lavagem de louça 468^00 Instalação do serviço de vapor na casa de lavagem de louça 

3.495527 

Total 3.495527 3.495527 



Mapa n.0 1 

Obras realizadas nos Hospitais da Universidade de Coimbra 
pela Comissão Administrativa Autónoma 

Verbas inscritas nos orçamentos do Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Designação 1922-1923 19-28 1924 19-24-19-25 1926-1Í26 19-26-1927 19*27-1928 19-29-1623 19-29-19;¾) 1930-1931 1981-1982 Total 

Hospital do Colégio de 8. Jeró-
nimo: Reforma da Aula de Far-
macologia, Laboratório, Farmá-
cia, Sala de operações, Quartos 
particulares 46.931/58 78.696/08 217.576/97 173.333/34 239.81)0/00 - Z - - Z - 149.998/54 149.999/97 1:056.386/48 

Edifício da Lavandaria a vapor: 
Continuação das obraB da La-

49.076/70 3.726/95 -Z- - Z - 179.729/28 149.999/98 149.987/38 - Z - - Z - 532.520/29 

Total 96.008/28 82.423/03 217.576/97 173.333/34 239.850/00 179.729/28 149.999/98 149.987/38 149.998/54 149.999/97 1:588. W6/7 7 



Mapa n.0 1 

Obras realizadas pela Direcção dos Hospitais com verbas inscritas 
nos seus orçamentos privativos 

Designação 
Edifioio das con-
sul tas externas 

e elevador 

Hospital 
do 

Castelo 

Hospi ta l 
do 

Colégio 
de 

S. Jerónimo 

Hospi ta l 
do 

Colégio 
das Artes 

Clinica 
Dr. Daniel 

de 
Matos 

C.Ôrca do Hospi-
t a l do Colégio 

dn 
. S. Je rónimo 

Edifício 
da 

Lavandar ia 
a vapor 

i 

Diversos 
odiíioios To ta l 

i j 

-3~ 58.664331 14.794368 92.257315 6 769376 39.999382 

i 

- 3 - 64.992391 277.487363 

Ano económico de 1928-1929 254.055347 1.714300 152.941359 2.000300 88.371327 249.994380 93.730310 842.807323 

Ano económico de 1929-1930 - 3 - 287.617312 1.124300 - 3 - - 3 - 27.653322 371.836330 58.553301 746.783365 

Ano económico de 1930-1931 54194*22 474 738358 34 089354 47.702396 4.631300 62.590344 169.305318 103.326369 950.578361 

Ano económico de 1931-1932 263 65«337 75.575324 56 389*99 167;111333 - 3 - 131.371328 - 3 - 164.109306 858.215327 

Total 317.852*59 1:150.650372 108.112321 460:013303 13.400376 349 986303 791.136328 484.711377 3:675.863339 
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D e s e n v o l v i m e n t o do Mapa n.° 3 

Obras realizadas pela Direcção dos Hospitais 
com verbas inscritas nos seus orçamentos privativos 

Impor tânc ias 

Designação das obras 
Parcial Total 

AIIO económico de ! » 2 7 - 1 0 2 8 

Hospital do Castelo: 

Dispensário anti-tuberculoso, gabinetes, retretes e enfermarias para tubercu-
losos e doenças de pele 

Hospital do Colégio de S. Jerónimo: 

Diversas pinturas e enceramento de soalhos . . . . 

Hospital do Colégio das Artes: 

Diversas pinturas e enceramento de soalhos 
Diversos ladrilhos 
Diverso mármores 
Diversos azulejos 

Clinica Dr. Daniel de Matos: 

Diversas pinturas e enceramento de soalhos 

Cerca do Hospital do Colégio de S. Jerónimo : 

Reparação e construção de um cano de esgoto, em alvenaria 

Diversos edifícios : 

Madeiras, vidraças, cimento, tintas, e outros materiais de contruçào civil . . . 

Ano económico de 1 9 2 8 - 1 0 2 0 

Hospital do Castelo: 

Enfermarias de tuberculosos, doenças de pele e sífilis — material de construção 
civil e mão de obra 

Enfermaria de doenças de pele e dispensário, idem 
Dispensário anti-tuberculoso — diversos azulejos 
Diversos ladrilhos 
Enfermarias de tuberculosos, doenças de pele e dispensário 

Hospital do Colégio de S. Jerónimo: 

Pinturas, tanque e reparação do pátio 

Hospital do Colégio das Artes: 

Enfermarias P. M.M. e P. T. C H. — demolição de soalho, assentamento de ladri-
lhos, beton e azulejos 

Roentgenterapia — azulejos 
A transportar 

- 5 -

28.440517 
21.246*25 

9.240543 
33.330*00 

- 5 -

130.097556 
70.146519 
24.813500 
18.096500 
10.902572 

-t-

24.815598 
13.310500 

58.664531 

14.794568 

92.257515 

6.769576 

39.999582 

64.992591 
277.478563 

254.055547 

1.714500 

38.125598 255.769547 
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Impor tâncias 

Designação das obras 
Parcial 

Transporte 
Roentgenterapia — Chumbo para forro da cabine e isolamento 
Cozinha geral — azulejos brancos e ladrilhos 
Cozinha geral — mármores 
Cozinha geral — tarefas operárias e materiais de construção civil 
Ascensor da cozinha geral — abertura e preparação da caixa 
Roentgenterapia — materiais de construção civil, isolamento de chumbo, diver-

sas ferragens, mão de obra, etc 

Clinica Dr. Daniel de Matos: 

Pintura do portão de ferro, gradeamento, etc. 

Cêrca do Hospital do Colégio de S. Jerónimo: 

Muro de alvenaria de suporte a nascente da cozinha geral . . . 
Reparação e construção do cano de esgoto, em alvenaria 
Continuação da reparação e construção do mesmo cano de esgoto. 
Depósito de lenhas e carvão e respectivo muro de suporte . . . . 

Edifício da Lavandaria a vapor: 

Cimento armado, alvenarias, etc 
Idem, idem 
Idem, idem 
Portões de ferro 
Serviços a jornal em escavações, remoções de terreno, etc. 

Diversos edifícios: 

Madeira, vidraça, cimento, tintas e outros materiais de construção civil 
Total 

38.125/98 
1.781/70 

19.864/48 
5.042/87 

42.922/14 
5.302/10 

39.902/32 

Ano económico de 1929-1930 

Hospital do Castelo: 

Rés do chão, l.° e 2.° andares — alvenarias, tijolo, cantarias, demolições, etc. . 
1." e 2.° andares — cimento armado, cantarias rebocos, etc 
Quintal e pátio — demolição de paredes, transporte de entulhos etc 
Lado do Liceu — demolição de paredes, fundações, cantarias, alvenarias, etc. . 

Hospital do Colégio de H. Jerónimo: 

Despesas com rasgos de paredes para o aquecimento 

Cfrca do Colégio de S. Jerónimo: 

Desaterros, estivaçõeç, arruamentos, etc 

Edifício da Lavandaria a vapor: 

l.° andar — salas dos maquinismos, tanques de cimento armado, etc 
Portões de ferro 
Junto ao edifício — muro de suporte em alvenaria 

A transportar 

- Z -

34.213/40 
15.561/67 
11.773/55 
26.822/65 

83.631/20 
157.397/30 

3.073/45 
2.721/60 
3.171/25 

11.081/69 
100.559/33 

7.629/44 
168.346/66 

80.672/82 
2.980/80 

28.077/17 
111.730/79 
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Designação das obras 

Import&ncias 

Parciul Total 

Transporte 
Guarnecimento de paredes, caiações interiores e exteriores, cimento armado na 

«passerele», azulejos, louças sanitárias, caixilharia, etc 
Chaminés — alvenarias, manilhas, etc 
Farmáciae Laboratórios, 3.°andar — alvenarias, esquadrias, divisórias, tectos, etc. 
Idem, idem 

Diversos edifícios: 

Madeiras, cal, cimento, tijolo e outros materiais de construção civil. 
Total 

111.730079 

125.596075 
4.108072 

79.527009 
50.872095 

316.3ÍI4034 

371.836030 

58.553001 
746.783065 

Ano económico de 1930-1931 

Edifício das consultas externai e ascensor: 

Demolições, alvenarias, beton, cimento armado 

Hospital do Castelo: 

Enfermarias e Dispensário — pinturas, trabalhos de carpintaria, colocação de 
vidros, grades de ferro, etc 

1." e 2.° andares —caixilhos de janela, portas, etc 
Levantamento, demolição de madeiramentos e cobertura de telhados 
l.° e 2.° andares — cimento armado 
Demolição e construção de paredes e cimalhas, remoção de entulhos, etc. . . . 
Algerós, guarnecimento e caiações, trabalhos de carpintaria, etc 
1." e 2.° andares — demolições, enchameis, alvenarias, cimento armado 
Demolição e levantamento de telhados, beton e assentamento de azulejos, etc. . 
Embossos e rebocos de cimento, cantarias, guarda vassoras, etc 
Aparelho e assento de cantarias, alvenarias, demolições, etc 
Armários de vão, caixilhos, alizares, cimalha, camas de tecto, etc 
Demolições de reboco, alvenarias, cantarias, cimento armado 
Mão de obra em pinturas 
Trabalhos de carpintaria, caixilharia, etc 

Hospital do Colégio de S. Jerónimo: 

Caixa para o ascensor — abertura de fundações, escavações, alvenarias a rom-
per, levantamento d<; lagedo, cimento armado, etc 

Hospital do Colégio das Artes: 

Galerias — colunas de ferro e pedestais 
Galeria — mão de obra, têlha, madeiras 
Portaria geral — grades e bandeira de ferro 

Clínica Dr. Daniel de Matos: 

Mão de obra (trabalhadores ) e caixilhos de ferro 

Cêrca do Hospital do Colégio de S. Jerónimo: 

Portal — demolições, apeamento de cantarias, alvenarias, etc 
A transportar 

F 

3.250061 
11.970055 
84.165076 
43.638033 
29.089061 
14.580022 
62.220025 
49.449030 
58.137066 
44.534093 
31.065045 
21.334054 

2.783050 
18.517087 

54.194022 

18.358029 
23.241017 
6.103050 

7.169036 

474.738058 

34.089054 

47.702096 

4.631000 

7.169036 | 615.356030 
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Designação das obras 

I mpor t ânc i a s 

I a rc ia l Total 

A transportar 
Portão de ferro. 
Escadarias de serventia — abertura de fundações, beton, alvenaria, cimento 

armado, rebocos, cantarias em degraus, etc 
Continuação da escadaria de serventia — abertura de fundações, beton, alvena-

rias e demolições 

7.169/36 
2.822140 

15.091/72 

37.506/96 

Edifício da Lavandaria a vapor: 

Farmácia e Laboratórios — rebocos, guarda vassouras de cimento e assentamento 
de azulejos . . 

Aguas-furtadas, Farmácia e Laboratórios — fôrro e camas de tecto, aberturas 
de vão, tabiques, alizares, cimalhas, caixilharia, portas, alvenarias, etc. . . . 

Diversos azulejos e mosaicos 
Farmácia e Laboratórios — mão de obra e pinturas 
Diversos materiais, tintas, etc 
Aguas-furtadas — soalhos,pavimentos, tabiques, guardavassouras, esquadrias etc. 
Farmácia e Laboratórios — guarnecimento a branco e gesso, emboços, rebocos 

de cimento a côr, etc 

7.996/46 

43.248/79 
9.1^0/00 
2.548/00 
7.763/25 

57.617/39 

40 941/29 

Diversos edifícios: 

Diversos mosaicos e ladrilhos 
Mão de obra, diversos materiais de construção civil, etc. 

20.093/33 
83.233/36 

Total 

Ano económico de 1031-1032 

Edifício das considtas externas e ascensor : 

Caixa para o ascensor, construção da «passerele», etc. — material de construção 
civil e mão de obra 

Continuação da caixa para o ascensor — demolições, escavações em rocha dura, 
fundações, cimento armado, etc 

Idem, idem, na «passerele» e no edifício 

82.676/88 

114.252/35 
66.729/14 

Hospital da Castelo: 

Azulejos e assentamento dos mesmos, beton e caixilharia. 
Alvenarias, fundações, beton, rebocos, azulejos, etc. . . . 
Alvenarias, beton, azulejos, guarnecimentos, etc 
Portas para o ascensor, assentamento e ferragens 
Jornais, pinturas e grades de ferro 

17.227/34 
39.686/57 

4.870/18 
2.549/25 

11.241/90 

Hospital do Colégio de S. Jerónimo: 

Mão de obra e material de construção civil na portaria 
Quartos particulares — material de construção civil e mão de obra na casa de 

banhos 
Quartos particulares — idem, idem na sala de operações 
Electrologia — material de construção civil e mão de obra 
Electrologia — idem, idem na escada 
Pérgola — idem, idem 

Transporte 

13.380/10 

624/77 
3.503/89 

18.239/82 
877/81 

5.846/30 

615.356/30 

62.590/44 

169.305/18 

103.326/69 
950.578/61 

263.658/37 

75.575/24 

42.472/69 339.233/61 
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Designação das obras 

Transporte 
Caixa para o ascensor — idem, idem 
Entrada para a casa de aula — idem, idem 
Portas para o ascensor — assentamento de ferragens . 
Portal e arcos em cantaria e grade de ferro 

Hospital do Colégio das Artes: 

Enfermaria 1.* C. C. — material de construção civil e mão de obra. 
Enfermaria 3." C. M 
Claustro — idem, idem 
Enfermaria de Oto-Rino-Laringologia, idem, idem 
Enfermaria de Ortopedia — idem, idem 
Enfermaria de Ortopedia — idem, idem 
Enfermaria 2.a C. C. — idem, idem 
Enfermaria 2.a C. C. — idem, idem 

4.284586 
2.978557 

15.371522 
1.973545 
1.876591 

26.876541 
13.269551 
17.141512 

Cozinha geral — escadas de comunicação — idem, idem 10 895539 

Impor tânc ias 

Parcial 

42.472569 
3.811522 
3.488513 
2.262515 
4.355580 

Claustro — idem, idem 

Escudo Nacional, em cantaria 
Portaria — portão de ferro, grade e caixilho 
Enfermaria de Ortopedia — vigas de ferro e seu assentamento. 

Cêrca do Hospital do Colégio de S. Jerónimo: 

Grades de ferro para o terraço e escadarias 2.566515 
Escavações de terrenos da encosta, etc. e remoção dos mesmos 43.657527 
Cano geral de esgotos em alvenaria — material de construção civil e mão de 

obra 1 85.147586 

Diversos edifícios: 

Jornais — nos serviços de canilizações de água e aquecimento. . . . 
Diversos azulejos, mosaicos hexagonal e outros e diversos mármores. 
Lavatórios, bacias de retrete e autoclismos 
Jornais em reparações dos diversos edifícios 
Madeiras, cal, cimento, vidraça e outros materiais 

Total 

Total 

1.555504 
Galeria — idem, idem 16.169547 
Portaria — idem, idem 
Escada da Portaria — idem, idem 
Átrio dos telefones — idem, idem 

6571510 
6.174529 

I 1.468539 
Frontaria do balneário — idem, idem í 26.292519 

689500 
6.177550 
7.346591 

8.316550 
80.965507 

8.742*83 
28.216580 
37.867*86 

339.233561 

56.389599 

167.111533 

131.371528 

164.109506 
858.215527 



Mapa n.° 4 

HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Movimento geral dos doentes 

Anos económicos 

Movimento 

1920-21 1921 22 1922-23 1923-24 1924-25 192526 182(i 27 1027-28 1928-29 lt29-80 1930-31 1931-32 

Existência no dia 1 0 de Julho 357 378 386 366 365 365 411 439 529 488 520 549 

Entraram. . . 2.514 2.935 2.648 2.682 2.810 3.164 3.67« 3.957 3.910 4.149 4.428 4.726 

Sairam ou faleceram 2.493 2.927 2.668 2.683 2.810 3.118 3.650 3.887 3.951 4.117 4.399 4.689 

Existem em 30 de Junho 378 386 366 365 365 411 439 529 488 520 549 586 

Hospitalizados . . . 403 436 414 396 408 449 475 565 549 551 583 602 

Existência diária . 353,27 383,52 364,70 335,48 340,16 387,23 417 47 467,42 447,57 505,31 527,86 552,84 

Mínima 288 329 312 291 255 324 368 380 312 457 460 485 

Doentes tratados . 2.871 3.313 3.034 3.048 3.175 3.529 4.089 4.416 4.439 4.637 4.948 5.275 

Demora média de cada doente (Dias) 44,91 42,25 43,87 42,68 39,10 40,05 37,26 38,74 36,08 39,78 38,93 38,35 

Doentes inscritos . 1.869 2.212 2.218 1.663 1.441 1.758 3.225 3.054 3.425 3.614 4.054 4.103 
Consultas Externas. 

Consultas e tratamentos 16.853 21.904 28.913 24.388 22.367 25.546 28.180 36.289 35.946 44.356 52.881 60.712 
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I I I 

EDIFÍCIO DA LAVANDARIA 

0 projecto da Lavandaria foi mandado fazer pelo Engenheiro Paulo de Barros ao 
condutor Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo e apontador Benjamim Ventura, em 
cumprimento do despacho Ministerial de 5 de Setembro de 1914. 

Tal projecto foi aprovado em sessão do Conselho Fiscal de 13 de Março de 1915 e 
pelo Conselho da Faculdade de Medicina em sessão de 16 do mesmo mês, conforme o dis-
posto no art. 7.° e art. 8.° n.° 2.® do Decreto com fôrça de lei de 27 de Abril de 1911. 

Por Portaria de 6 de Novembro de 1915 foi aprovado o orçamento para a construção 
dêste edifício, na importância de 52.000500; e, no ano económico de 1918-1919, tiveram 
início estas obras, com a construção de alguns muros de suporte na cêrca dos Hospitais. 

Esgotada a primeira verba concedida, foi em 4 de Junho de 1923 elaborado novo 
orçamento pelo senhor Engenheiro Eduardo Pio Soares Leite, actualizando o primeiro. 

Êste orçamento, na importância de 1.076.085512, foi aprovado JDor Portaria do Minis-
tério das Obras Públicas de 28 de Julho de 1923, em face do parecer favorável do Conse-
lho Superior do mesmo Ministério n.° 37.081, de 18 de Julho de 1923. 

Estas obras foram concluídas no ano económico de 1930-1931, tendo-se nelas dispen-
dido o total de 1.460.717.562, sendo 669.581534 de verbas inscritas nos orçamentos do 
Ministério das Obras Públicas, e 791.136528 de verbas inscritas nos orçamentos privativos 
dêstes Hospitais. 

Comparando-se o total gasto de 1.460.717562 com o orçamento actualizado de 1923 
na importância de 1.076.085542, vê-se que o dispendido além do orçamento, está em 
relação com as obras suplementares e com o aumento crescente do custo dos materiais e 
mão de obra, etc., que de 1923 a 1930 tiveram uma subida extraordinária, computada 
de 20 e 2 5 % . 

O edifício da Lavandaria compõe-se de rés do chão, 3 andares e águas furtadas. 
No rés do chão estão instaladas as oficinas de pintura, marcenaria, carpintaria, e 

serralheria. 
No 1.° andar existem as intalações da Lavandaria, j>rovida de máquinas, calandras, 

hidro-extractores, estufas de desinfecção, câmaras de secagem, etc. : tudo o que há de mais 
moderno. 

No 2.® andar ficam: o Economato, atelier de costura e armazéns gerais de abastecimento. 
No 3.® andar está a Farmácia, Laboratório de Física-Química e Laboratório de Cirur-

gia Experimental. 
Nas águas furtadas estão os aposentos do pessoal em serviço permanente e, arrecadações. 
Êste edifício está situado na pendente norte dos terrenos da cêrca, confinantes com 

a Rua Abílio Roque. 
A escolha dêste local foi bem justificada pelo condutor Monteiro de Figueiredo no 

Relatório que acompanhou o projecto, a propósito das obras acessórias que vieram enca-
recer esta construção. 

«O Hospital, diz, não tem outro terreno onde a lavandaria possa ser assente, mas se 
êsse terreno existisse, certamente que o novo edifício ficaria mais económico; o que jjorém se 
não podia evitar era a construção dos muros de suporte ao terreno, visto que êle vai de inverno 
para inverno escorregando, em virtude da sua grande pendente, e de forma tal, que em pouco 
tempo o edifício ficará sem base e portanto o desmoronamento em prospectiva». 

O deslizamento destas terras começou a operar-se após o corte da Rua Abílio Roque, 
— naturalmente devido ao modo de estractificação dos rochedos. 

Portanto e por êste motivo, mesmo sem a construção ali da Lavandaria, os muros 
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de suporte tinham de ser feitos. Assim o pensava o Engenheiro Paulo de Barros que, 
várias vezes, discutindo a abertura da Rua Abílio Roque, manifestou os seus receios pelo 
edifício do Colégio das Artes. 

Não ficou, portanto, mais dispendioso ao Estado o edifício da Lavandaria, pelo facto 
de se haver construído naquele terreno da encosta; devendo além disso notar-se que, 
sob o ponto de vista industrial, havia tôda a vantagem em colocar êste estabelecimento 
naquele local, para utilizar a mesma caldeira nos serviços da cozinha, esterilizações, 
aquecimento, lavandaria, etc. 

Fêz-se por esta forma uma economia notabilíssima: uma só caldeira, pode dizer-se, 
nutre todo o Hospital. 

Em conclusão: com a construção dêste edifício foram feitas obras acessórias importantes 
como sejam, paredões de suporte, visto o terreno ter uma grande inclinação e de inverno para 
inverno se verificar o escorregamento de blocos de terra, comprometendo a segurança do 
ângulo nordeste do edifício do Colégio das Artes. 

Houve até um muro na fachada do lado nordeste que em tempos fendeu, sendo nessa 
altura gateado. 

Esse muro, há pouco demolido, foi reconstruído de novo, e reforçado com um muro 
gigante. 

A construção da nova Lavandaria foi pois morosa e difícil; mas valeu a pena o sacri-
fício visto constituir um grande serviço prestado à higiene hospitalar. 

Só quem se não lembra das antigas instalações, nas arcadas do Observatório do 
Marquês de Pombal, ao lado do Hospital dos Lázaros, com aproximadamente um século 
de existência, onde as roupas, mal lavadas, eram sêcas ao sol, no estendal ali existente sôbre 
os Arcos do Jardim! 

Não havia estufas de desinfecção, nem hidro-extractores, nem máquinas de lavar, etc.! 
Foi por estes motivos que validámos os nossos esforços para dotar os Hospitais com 

um estabelecimento, que satisfizesse os preceitos da higiene e as exigências do movimento, 
sempre crescente de doentes. 

* 

Finalmente, a cêrca dos Hospitais, do lado da lavandaria, encontra-se aberta e o que 
é mais, pelo acidentado do terreno as terras continuam a invadir a Rua Abílio Roque. 

Tem, j j o r t a n t o , o Estado de fazer um muro que vede a cêrca e suporte as terras. 
A vedação já foi começada e estão construídos 15m,50 de muro, faltando para a sua 

conclusão construir mais 150 metros de extensão, aproximadamente. 
Estes trabalhos foram executados em 1928 e de harmonia com o alinhamento dado 

pela Câmara Municipal. 
Em 15 de Agosto de 1930, foi realizado concurso para a continuação da construção 

do mesmo muro, sendo esta empreitada adjudicada ao construtor civil António Maia, ao 
qual lhe foi indicado o resto do alinhamento, por pessoal da mesma Câmara Municipal. 
Porém, na execução desta empreitada apenas se fizeram algumas excavações, em virtude 
de haver faltado a verba necessária. 

Entretanto, esta obra é urgente, pois a sua falta, permite a passagem livre do público 
através da cêrca, e a invasão sequente das dependências hospitalares. 

Com tal facto, periga a segurança dos materiais, ferramentas e demais utensílios ali 
existentes; são devassados os serviços, cozinhas, farmácia, armazéns, etc. 

A despesa calculada com a contrução dos 150 metros de muro que falta é de, segundo, 
estimativa feita, 75.000(500. 

O espaço adquirido com a construção dêste muro, é muito frio e por isso impróprio 
para habitações; deve ser aproveitado para barracões destinados a.lenha, madeiras, mate-
riais de construção, casa das caldeiras, etc., sendo ali instalado também o depósito de 
resíduos e forno de incineração. 



De facto, para êste forno não há lugar mais próprio do que o terreno situado abaixo 
do depósito de carvão, para lá da zona séptica da Lavandaria, pois assim fica bastante 
afastado do edifício do Colégio das Artes. 

Um grande colector lançado de cima, das vizinhanças da carvoaria, fará convergir 
todos os detritos para nm depósito a êles destinado e que ficará em baixo, colocado sobre 
o próprio forno. 

Mediante uma disposição especial, tais detritos irão caindo pouco a pouco na forna-
lha e, só depois de reduzidos a sinza, é que o pessoal encarregado dêste serviço, deles 
tem a ocupar-se. 

Es te forno será adquirido no próximo ano económico, se as condições financeiras o 
permitirem, pois para a sua instalação, é necessário construir uma chaminé própria e 
bastante alta, a fim de evitar que os produtos da combustão, arrastados pelos ventos, 
invadam as enfermarias das alas norte e nascente do hospital do Colégio das Artes. 

I Y 

NOVO HOSPITAL DO CASTELO 

O Novo Hospital do Castelo, antigamente denominado Hospital dos Lázaros, está 
situado nos terrenos confinantes com a Rua e Beco dos Militares, Calçada Martim de 
Freitas e Rua do Arco da Traição. 

Este edifício (antigo convento de S. Tiago da Espada e Ordem de Aviz), era muito 
velho, sendo as instalações o que havia de mais miserável e impróprio para um Hospital. 
Compunha-se, de facto, de pequenos compartimentos, e numerosos corredores, com insufi-
ciente pé direito, faltando por tôda a parte a luz e ventilação. 

Os pavimentos, alguns em madeira e outros em tijolo, estavam em péssimo estado: 
os de madeira, completamente apodrecidos e esburacados, neles predominava tôda a espécie 
de bicharia e l ixo; os de tijolo estavam a desfazer-se. 

As poucas janelas que existiam, eram acanhadas e algumas vedadas com grades de ferro. 
Algumas paredes e abobadas estavam completamente salitradas, ameaçando ruína. 

Os tectos eram de madeira, encontrando-se de igual modo apodrecidos e em estado de 
desabamento, bem como os madeiramentos da cobertura, concorrendo para isso o estado 
deplorável dos telhados. 

As poucas retretes que existiam eram imundas e desprovidas da necessária luz e 
ventilação, exalando permanentemente mau cheiro que se espalhava por todo o edifício. 

O aspecto exterior das fachadas era de péssimo efeito, devido à falta de linhas o 
diversidade de janelas. Enfim, o antigo edifício encontrava-se em estado deplorável, 
causando a tôda a gente a pior das impressões. 

Êste quadro pode ainda hoje reconstituir-se com as fotografias existentes nestes Hos-
pitais . 

Pela descrição feita, vemos que êste edifício carecia de uma grande reforma; para isso 
foi elaborado o respectivo projecto pelo falecido Chefe de Obras, Benjamim Ventura, de 
harmonia com as indicações fornecidas pela Direcção dos Hospitais. 

Es tas obras principiaram por grandes demolições e assim, à excepção de algumas 
paredes e abobadas, bem como de alguns motivos da época, tôda a restante parte do edi-
fício foi demolida. 

Fizeram-se grandes escavações e desaterros, para rebaixamento e regularização do 
terreno; desobstruíram-se antigos lojões, os quais foram aproveitados para instalação de 
vários gabinetes, casas de banho, retretes, arrecadações, etc. 

A nova construção, obedecendo exteriormente, ao tipo antigo do edifício, com o 
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aproveitamento da linda arcada do claustro, grades de ferro forjado e arcos, das cimalhas, 
pilastras, da fachada voltada ao Liceu e ainda outros motivos, ficou sendo um bom edifício, 
que obedece aos modernos preceitos da higiene hospitalar. 

Compõe-se de rés do chão, primeiro e segundo andar. 
No rés do chão estão instalados os gabinetes de consulta e tratamentos, das Clínicas 

de Dermatologia e Sifiligrafia, cabines de banho e douches, casa de despiolhamento e 
dependências do Dispensário Anti-Tuberculoso. 

No primeiro e segundo andar, vêem-se amplas enfermarias, bem ventiladas e boa dis-
posição solar, quartos de isolamento de infecto-contagiosos, salas de pensos, baterias de 
retretes, casas de banho e de despiolhamento, largos corredores e galerias de cimento 
aramado para cura de repouso e serventia exterior. 

Os pavimentos são servidos por escadarias de cantaria feitas de novo; são construídos 
em cimento aramado, revestidos uns de ladrilho cerâmico e outros de cimento à côr. As 
paredes e abobadas aproveitadas, foram despidas dos antigos rebocos salitrados e, depois 
disso, convenientemente impermeabilizadas e guarnecidas a branco. 

Foi restaurada a parte antiga do claustro e adaptados, na entrada principal, três portais 
de cantaria lavrada do século XVIII, que se encontravam no antigo edifício. 

Algumas janelas e portas foram ampliadas e muitas outras construídas de novo; vários 
corredores antigos, aos quais se deu luz, foram completamente transformados e em parte 
aproveitados para instalação de vários serviços. 

As paredes interiores, na sua maioria estão revestidas de azulejo decorativo, formando 
lambris e convenientemente guarnecidas a branco. 

Em suma: pode dizer-se que foi uma construção inteiramente nova. 
Estas obras tiveram o seu início no ano económico de 1927-1928, tendo-se nelas gasto 

até ao ano económico de 1931-1932 a importância de Esc. 1.150.650572. 
No primeiro semestre do ano económico de 1932-1933, com o início das obras de pro-

longamento do corpo do edifício confinante com a Rua dos Militares, bem como com a 
demolição de antigas habitações adquiridas em tempos por estes Hospitais e ainda vários 
desaterros, etc., foi dispendida a importância de Esc. 73.247516. 

Para a conclusão dêste corpo do edifício e construção do muro e gradeamento de 
vedação, são precisos, segundo estimativa feita, 131.196595. 

Lotação dêste Hospital depois de concluído —112 doentes. 

V 

NOVO EDIFÍCIO DAS CONSULTAS EXTERNAS 

Êste edifício está em construção na cêrca dos Hospitais, de encosto à base do edifício 
dos Quartos Particulares, ocupando o terreno onde existiam uns barracões de madeira, que 
serviam de oficinas de carpintaria e marcenaria, cujos serviços passaram para os baixos do 
edifício da Lavandaria, onde definitivamente ficaram instalados. 

Fica voltado ao nordeste, sôbre a cêrca, com magníficas vistas sôbre o bairro de Santa 
Cruz, provido de grandes janelas que inundam de luz as suas instalações, longe da rua, 
das poeiras e do público, perfeitamente isolado e ao mesmo tempo, em comunicação directa 
com todos os serviços. 

O edifício do Banco, incluindo a galeria de comunicação com o Hospital do Colégio 
das Artes, tem 100 metros de comprido, por 7 metros de largura, em média. A sua 
construção veio melhorar, sôbre o ponto de vista estético, o aspecto exterior dêste lado do 
Hospital, que é visto por vários pontos de importância da cidade. 

Demais, veio estabelecer uma ligação interna do edifício do Colégio de S. Jerónimo 



com o do Colégio das Artes, facilitando o movimento dos diversos serviços e elevadores 
dos dois Hospitais. 

Compõe-se de rés do chão. primeiro e segundo andar, servindo-lhe de cobertura um 
terraço de cimento armado. 

No rés do chão, fica instalada a sala de espera e o Laboratório de Análises Clínicas. 
No l.° andar, que compreende 10 salas, átrio e corredor, —ficam instalados os serviços 

de consultas de Oftalmologia, Estomatologia, Oto-rino-laringologia, Urologia-homens. 
No 2.° andar, com9 compartimentos, átrios e corredor, ficam os serviços de Cirurgia Geral, 

Serviços de Urgência, Ginecologia, Urologia-mulheres, Ortopedia, Operações, Raios X, etc. 
O terraço será utilizado para cura de repouso e tratamento pelo sol. 
Ao lado da Aceitação, funcionarão balneários para serviço dos doentes a hospitalizar, 

aos quais, depois do banho, serão fornecidas roupas do Hospital, seguindo, as que os doentes 
trazem, para a Lavandaria, a-fim-de serem desinfectadas e arrecadadas no respectivo depósito. 

Junto dos balneários serão condignamente instaladas retretes e urinóis. 
A entrada principal para êste edifício será feita pelo lado da Calçada Martim de Freitas, 

que oferece todas as vantagens para o grande movimento destas consultas e que fica por 
esta forma a servir de entrada a todos os doentes que reclamam serviços hospitalares. 
O doente é recebido na sala de espera, no rés do chão, e, sendo necessário, colocado em 
carro-maca que o conduz, pelo ascensor, a qualquer dos pavimentos do edifício. O mesmo 
carro pode transportar o doente ao ascensor do Hospital do Colégio das Artes, ou ao as-
censor do Hospital de S. Jerónimo. 

Se o doente carece de observações no actual laboratório de Raios X, tomará o 
elevador especial dêste serviço em qualquer dos pavimentos do Hospital do Colégio das 
Artes. 

Por esta forma, tôdas as clínicas se encontrarão ligadas por ascensores, o que vem 
facilitar muito os serviços. 

No prolongamento do edifício das Consultas Externas para o lado norte, foi construída 
uma galeria destinada a estabelecer comunicação entre os dois Hospitais—Colégio das 
Artes e S. Jerónimo. E na extremidade norte desta galeria que existe um grande elevador, 
que serve não só para o transporte de doentes para os diversos pavimentos, como também 
para o transporte de pessoal e materiais da Farmácia, Economato e Lavandaria. 

Ês te elevador, do fabricante Ottis Pifre, foi fornecido em concurso público por inter-
médio da casa Sampaio Batista L.a , de Lisboa; tem de altura 25 metros e suporta uma 
carga de mil quilos. 

Com a construção da caixa dêste elevador, harmonizou-se o aspecto exterior desta 
fachada, ampliando pela frente uma parte dêste corpo, que se encontrava recolhida, e, no 
novo espaço ocupado, ficaram instalados: no rés do chão, vestiário dos alunos e átrio da 
sala de operações homens; e no l.° e 3.° andar os gabinetes dos Directores das Clínicas 
Cirúrgicas. 

No 2.° andar está instalada a Central de esterilizações, devidamente montada, com duas 
grandes estufas de desinfecção para material de pensos, autoclaves para esterilizações de 
luvas, água, estufas eléctricas para ferros, etc. 

Pelo que se acaba de expor, a construção do novo Banco, é reputada uma obra de 
alta importância, porquanto, as actuais instalações estão muito longe de satisfazer as exi-
gências dos serviços. 

Pelo Banco, pode dizer-se, passam todos os doentes internados e muitos milhares de 
indivíduos, uns que reclamam socorros e outros que acompanham os doentes. 

São serviços visitados por muita gente, e se mais não virem, levam, actualmente, dos 
nossos Hospitais uma péssima impressão. 

Por isso, esta Direcção tem validado todos os esforços para, no mais curto espaço de 
tempo possível, dotar os Hospitais com uma instalação condigna. 

Ao proceder-se a diversas demolições e rebaixamento do piso do antigo corredor que 
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foi demolido, junto ao edifício dos Quartos Particulares, para com estas obras se iniciarem 
as da construção do novo edifício das Consultas Externas, viu-se que os alicerces 
daquele edifício não ofereciam condições regulares de solidez. Estes alicerces, que na sua 
maior extensão não assentavam em terreno firme, eram além disso constituídos por pedra 
de reduzidas dimensões, sem travamentos e argamassadas com barro e terra à mistura. 

Êste caso obrigou a imediatos trabalhos de consolidação, tendo-se procedido cuidado-
samente, e com auxílio de escoramentos, ao desmancho, por zonas, das paredes em más 
condições e à escavação até ao encontro do terreno firme. Seguidamente, fêz-se o respectivo 
recalço com alvenaria de pedra bem dura e afeiçoada, empregando-se argamassa constituída 
por cimento e areia na proporção de um por dois ( 1 x 2 ) . 

A pouca solidez daqueles alicerces originou fendas, há muito tempo manifestadas nas 
paredes e abóbadas do referido edifício dos Quartos Particulares. 

Com as obras agora realizadas consolidou-se a ala nascente do grande edifício do 
Hospital de S. Jerónimo. 

As obras das Consultas Externas foram iniciadas no ano económico de 
1930-1931, tendo sido gastos neste ano 

No ano económico de 1931-1932 gastaram-se 
No primeiro semestre do presente ano económico 1932-1933, foi dispen-

dida a verba de 
Soma 

Segundo estimativa anteriormente feita, para acabamento destas obras 
sários 1 633.247503. 

Y I 

HOSPITAL DE S. JERÓNIMO 

Êste edifício foi construído sôbre o antigo convento de S. Jerónimo, que se compunha 
apenas de rés do chão e um andar de pouca elevação. 

Neste andar, existiam uns compartimentos acanhados com muito pouca luz, que serviam 
para arrecadações, e um corredor a meio, escuro. 

Estava tudo em ruína, e até o próprio madeiramento e cobertura prestes a desabar. 
Um verdadeiro pardieiro, de péssimo aspecto, provido de janelas pequenas, vedadas com 
grades de ferro, êste convento, onde hoje se levanta um magnífico edifício. 

Para isso, o andar teve de ser demolido, bem como a maioria das paredes, a-fim-de 
dar lugar à construção dos dois andares e águas furtadas de que se compõe actualmente 
êste Hospital, incluindo uma parte do rés do chão onde está instalada a cozinha. 

A parte da área do antigo edifício ocupada por êste novó Hospital, mede de compri-
mento 81 metros por 12,50 de largura, existindo ainda uma outra parte que necessita 
também de grandes reformas, para ampliação do mesmo Hospital, instalações doutros 
serviços, etc. 

Na ala poente do edifício, na prumada da entrada principal, tiveram lugar também 
importantes obras de reforma: assim, foi transformado o primeiro andar existente, e cons-
truído sôbre êste um outro. 

As obras de reforma e de construção no edifício de S. Jerónimo eram de uma urgente 

54.194522 
263.658537 

184.390557 
502.248516 

, são neces-

1 Esta empreitada está dentro da arrematação cujo concurso público foi realizado em 20 de Julho de 1931, 
e aprovada a sua continuação no ano económico corrente, pelas Instâncias Superiores. 



necessidade, não só para ampliar a assistência às classes médias, mas também para melhorar 
o aspecto geral do edifício de forma a harmonizá-lo com o do Colégio das Artes que fica 
ao lado. 

O primeiro andar compreende 18 quartos, uma sala de operações, sala de anestesia, 
gabinetes, copa, sala de espera, casa de pensos, retretes, cabines de banho, e um extenso 
e largo corredor, a meio, que torna independentes todos os quartos e serviços. 

No segundo andar 30 quartos e compartimentos anexos. 
As águas furtadas destinam-se a acomodações do pessoal e arrumos. 
Para completar tanto quanto possível as instalações dêste Hospital, independentemente 

da escada interna de serviço, foi montado um ascensor eléctrico que tem a elevação de 
17 metros fornecendo a sua cabine a suficiente capacidade para comportar à vontade uma 
maca com o doente e mais três pessoas. 

A disposição dos quartos é confortável, bastante pé direito, boa ventilação e sol, 
possuindo cada quarto o seu lavatório, com água quente e fria e sistema de aquecimento 
a baixa pressão. 

Os pavimentos são de madeira, devidamente encerados e as paredes e tectos guarne-
cidos a branco de estuque. 

A sala de operações tem o pavimento e as paredes revestidas a mármore, em grandes 
placas. 

Nas casas da copa, salas de pensos, retretes, casas de banho e alguns gabinetes, os 
pavimentos são revestidos de ladrilho cerâmico e as paredes guarnecidas com um lambril 
de azulejo branco. 

O madeiramento da cobertura geral do edifício foi feito em madeira de choupo por se 
tornar mais leve e de mais duração; a telha é a de tipo marselhês. 

A cobertura da sala de operações, é de cimento armado, servindo ao mesmo tempo de 
terraço a um dos quartos do último pavimento. 

Por debaixo desta cobertura e com o intervalo de 50 centímetros, construíu-se um tecto 
de madeira, estucado, para isolamento. 

As casas da copa são servidas por um monta-cargas eléctrico para transporte de dietas 
da cozinha que, como já se dissemos, está no rés do chão. 

A cozinha é espaçosa e possui os indispensáveis anexos destinados ao aparelho de 
lavagem e esterilização das louças, arrumações, etc., existindo a seu lado uma ampla sala 
de mesa. 

Os pavimentos são revestidos de ladrilho cerâmico e as paredes guarnecidas de azulejo 
branco, com excepção da sala de mesa, em que o pavimento é de madeira. 

Para a construção da caixa do elevador, tiveram lugar várias demolições e trabalhos 
de consolidação em cimento armado. Êste elevador, do fabricante Ottis Pifre, foi forne-
cido em concurso público por intermédio da Casa Sampaio Baptista Ld.a , de Lisboa. 

Do lado do pátio interno e a tôda a altura da caixa, a divisória é tôda envidraçada, 
fornecendo abundante luz. Além de outras obras anexas, restaurou-se a rica abóbada e 
lambril primitivo da ante-câmara do rés do chão; repararam-se as paredes e substituíu-se 
o antigo piso de lagedo, danificado, por ladrilho cerâmico, assente em massame hidráulico. 

No mesmo pavimento, junto à caixa do ascensor e do lado do átrio das aulas, cons-
truiram-se retretes e urinóis para os alunos e pessoal. 

Fizeram-se as respectivas canalizações de água e esgotos, bem como todos os traba-
lhos de pintura, etc. 

Escadaria principal do Edifício de S. Jerónimo 

A armação e telhados da escadaria nobre dêste edifício, há muito que se encontravam 
em péssimo estado. 

Nestes últimos tempos a situação agravou-se, ameaçando ruína. 



Balaustrada e talha da referida escadaria, ficariam completamente inutilizadas se por-
ventura os telhados desabassem, impelidos por qualquer tempestade. 

Tal facto, a dar-se, constituiria uma perda irreparável para a arte nacional. Por i sso 
mesmo, êste telhado, bem como o tecto, foram apeados, conservando o novo tecto o mesmo 
estilo, em forma de abóbada: o próprio florão central foi colocado no lugar onde estava 
anteriormente, e donde havia sido retirado com todo o cuidado. 

As paredes foram de novo guarnecidas a branco de estuque, e limpas as cantarias, etc. 
Os caixilhos, depois de reparados, foram pintados e de novo envidraçados. 
Os pavimentos do átrio superior da escadaria e os seus seguimentos, na galeria do 

claustro, foram revestidos de mosaico cerâmico de côr vermelha em substituição do antigo 
piso que estava completamente deteriorado. 

Secretaria, Contabilidade, Tesouraria e Secção de Registo de Aceitação de Doentes 

Para a instalação dêstes serviços fizeram-se importantes obras de transformação na 
parte do primeiro andar dos quartos contíguos à galeria superior do Claustro. 

Demoliram-se as divisórias duns pequenos compartimentos e dum corredor escuro, 
tudo com pouco pé direito, e bem assim os pavimentos e tectos de madeira em péssimo 
estado. 

Rasgaram-se, na parede voltada à cêrca, vãos de janelas no mesmo tipo das existentes 
nesta fachada. 

Construiram-se novas divisões que limitaram salas amplas, nas quais se fizeram de 
novo os pavimentos em madeira, os tectos, os caixilhos, as portas e os respectivos guar-
necimentos. 

Eebocaram-se e guarneceram-se a estuque todas as paredes e tectos, e, por fim, fize-
ram-se todos os trabalhos de pintura, etc. 

Há pouco, foi feita a impermiabilização com «Flintkot», do terraço de cimento aramado 
que serve de cobertura à galeria superior do claustro, em virtude de o mesmo se deixar 
atravessar pelas águas das chuvas, prejudicando as instalações da Secretaria. 

Esta cobertura construída pela Direcção das Obras Públicas, em 1924, substituiu o 
antigo telhado que se encontrava em ruína pelo facto das suas madeiras estarem apodre-
cidas. 

O referido terraço é bastante espaçoso, servindo de recreio aos doentes do último 
pavimento dos quartos particulares. 

Átrio das casas de aula 

Regularizou-se a parede e curva de suporte ao terreno, (de nivel superior), do jardim 
da portaria principal (Colégio das Artes) — na qual foi assente um capeamento de cantaria, 

Junto, construíu-se um arco de cantaria sob a prumada da janela larga da sala de 
operações, no mesmo tipo dos primitivos arcos existentes. 

Esta obra melhorou o aspecto exterior desta fachada. 
Para ligação interna do Edifício de S. Jerónimo com o novo Banco, rebaixou-se em 

parte o pavimento, pelo que houve necessidade de se transformar a entrada de uma sala 
de aula. 

Para esta nova entrada, aproveitou-se o grosso da parede, que foi rasgado, para se 
desenvolver uma pequena escada interior, e construíu-se um novo portal de cantaria lavrada 
em estilo do século xvm, semelhante ao portal primitivo da entrada da sala nobre que 
fica ao lado. 
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Colocaram-se vigas de ferro de suporte à abóbada no vão da parede, fêz-se alvenaria 
de recalço às paredes, pois não se encontravam assentes em terreno firme. 

Colocaram-se alguns azulejos nas paredes da nova entrada, caiaram-se as paredes e 
a abóbada, etc. 

Electricidade médica 

Estas instalações ocupam uma parte dos baixos da ala sul-poente do edifício, onde 
estavam instalados os serviços da Farmácia, os quais passaram definitivamente para o 
terceiro andar do Edifício da Lavandaria. 

Para adaptação daquelas instalações fizeram-se grandes obras de transformação e 
consolidação. 

Demoliram-se divisórias de enchamel cujas madeiras se encontravam apodrecidas e 
construiram-se outras em alvenaria de tijolo. 

Demoliram-se os antigos pavimentos de lagedo e outros em madeira, em péssimo 
estado, os quais foram substituídos por pavimentos de ladrilho cerâmico assentes em 
massame hidráulico. 

Fizeram-se escavações profundas para a construção de alicerces de novas paredes e 
divisórias. 

Demoliram-se os robocos das paredes velhas, completamente salitrados, sendo feitos de 
novo com argamassa hidráulica. 

Construiram-se portas, repararam-se caixilhos e colocaram-se varandins de ferro nas 
janelas rasgadas do lado da Rua Dr. Costa Simões. 

Substituíu-se a antiga escada de madeira, da entrada, por outra, muito suave, em 
cantaria, e desmanchou-se uma outra, em pedra, de serviço interior, cujo espaço foi apro-
veitado para um gabinete. 

Revestiram-se todas as paredes com lambril de azulejo, construiram-se biombos portá-
teis, forrados a pano, servindo de divisória às cabines de tratamentos, e fizeram-se várias 
canalizações de esgotos, etc. 

E. por último, tiveram lugar os trabalhos de pintura e outros acabamentos. 

No Hospital de S. Jerónimo temos ainda a realizar algumas obras 

No claustro e átrio das casas de aula : reparação das cantarias, paredes e abóbadas, 
reforma do actual pavimento, que se encontra em péssimo estado de conservação; revesti-
mento das paredes com lambril decorativo a dizer com a época do edifício, pinturas em 
portas e caixilhos, etc. 

Na Por tar ia : restauração do lambril decorativo do século XVIII, limpeza e restauro 
das cantarias, substituição do primitivo pavimento por mosaicos de mármore e algumas 
pinturas, etc. 

Nas dependências ocupadas pelo actual banco: grandes reformas para a instalação das 
casas de aula e gabinetes. 

No futuro, o Instituto de Farmacologia terá de ser mudado para edifício próprio e 
amplo, e então a electricidade médica encontrará meio de se alargar, ficando condignamente 
instalada, podendo ocupar o espaço hoje destinado àquele Instituto. 

A parte do edifício, ocupada em tempo pelo Fiscal dos Hospitais, Chefe dos Serviços 
Farmacêuticos e pelo falecido Ecónomo, — carece de importantes obras de reparação e 
transformação, para alargamento do Hospital e instalação de outros serviços. 

Êste hospital ficará com acomodações para 80 doentes (pensionistas de 1.* e 2.a classe), 
Secretaria, salas de aula, gabinetes, etc. 

As obras de reforma dêste edifício estão calculadas em 460.100*500. 
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HOSPITAL DO COLÉGIO DAS ARTES 

Neste Hospital, foram feitas, inicialmente, obras importantes de construção; e, nestes 
últimos tempos, fomos forçados a proceder a vários trabalhos de reparação visto a maioria 
das salas se encontrar em estado lastimoso. 

Assim, foram substituídos antigos pavimentos de madeira, completamente apodrecidos 
e outros de ladrilho hidráulico em mau estado, por ladrilho cerâmico. 

As paredes, convenientemente reparadas, foram revestidas com lambril de azulejo 
branco, rematados superiormente por cercadura em côr, o que até certo ponto lhe imprime 
um aspecto interessante. 

Demoliram-se já algumas retretes sem condições higiénicas; e construiram-se outras, 
e bem assim, casas de banho, lavatórios e pias para despejos. Estas instalações são bem 
ventiladas e iluminadas. 

Transformaram-se várias dependências, adequando-as às necessidades exigidas pelos 
serviços. Fizeram-se também obras importantes de consolidação, as quais se tornavam de 
uma necessidade urgente para a segurança do edifício. 

Entre outras obras realizadas neste Hospital, como mais importantes, descreveremos 
as seguintes: 

1 . ° ENFERMARIA DE 2.a CLÍNICA CIRÚRGICA, HOMENS — Demoliram-se os antigos pavimentos 
de madeira e em sua substituição construiram-se outros em ladrilho cerâmico. Repara-
ram-se as paredes e abóbadas. Construiram-se lambris de azulejo e fizeram-se os trabalhos 
de pintura, etc. 

2 . ° R O E N T G E N T E R A P I A — Serviço feito inteiramente de novo, no local onde existia a 
electricidade médica. Tudo ali foi reparado e as paredes revestidas de azulejo. Substi-
tuíu-se o antigo pavimento de madeira, completamente apodrecido, por ladrilho cerâmico, 
assente em massame hidráulico. Construiram-se cabines para tratamentos e instalação de 
aparelhos. 

As divisórias destas cabines são revestidas a fôlha de chumbo, para isolamento. 
Nesta sala, construíu-se um tecto em madeira, fasquiado, devidamente rebocado e 

guarnecido a branco, e, por último, fizeram-se os trabalhos de pintura, etc. 

3 . ° D E P Ó S I T O EM CIMENTO ARMADO — Para obviar aos gravíssimos inconvenientes da 
falta de água nestes Hospitais, foi construído um depósito de cimento aramado no alto do 
edifício, com a capacidade de 70 metros cúbicos, o qual, enchendo-se durante a noite, 
fornece a água precisa ao consumo diário. 

O grande depósito de abastecimento da parte alta da cidade, não dá pressão suficiente 
em virtude de se encontrar quási ao nivel superior dêste edifício e por êste motivo havia 
às vezes falta de água nos serviços. 

4.° SALAS DE OPERAÇÕES DE HOMENS E MULHERES — Estas salas eram primitivamente 
muito acanhadas e sem condições próprias, pelo que houve necessidade de as tornar 
amplas e confortáveis, etc. 

Elas ocupam os dois pavimentos da parte Nascente-Sul do novo corpo do edifício, 
construído um pouco fora da linha da fachada, mas em perfeita harmonia com o todo do 
edifício. 

Tôdas possuem anfiteatros, para os alunos, com entrada independente, para que não 
tenham de atravessar as salas. 



Juntamente com estas obras construiram-se os indispensáveis anexos destinados a 
anestesia, lavatórios, gabinetes, etc. 

Tudo se encontra devidamente montado ; os pavimentos são revestidos de ladrilho 
cerâmico de primeira qualidade, as paredes guarnecidas de azulejo branco também da 
melhor qualidade, as janelas são amplas e vedadas com caixilhos de ferro fixos e com 
vidraça lisa fosca, fornecendo abundante luz. 

5 . ° C O Z I N H A GERAL — Demoliram-se várias paredes divisórias de enchamel, completa-
tamente apodrecidas, e construiram-se em alvenaria de tijolo. 

Substituiram-se os antigos pavimentos por ladrilho cerâmico. Repararam-se as grandes 
abóbadas e paredes, sendo estas guarnecidas com azulejo até à altura de 4m,30. Proce-
deu-se à reforma e instalação da nova despensa e à restauração completa do extenso 
corredor, com a colocação de pavimentos de ladrilho e lambril de azulejo e fizeram-se 
várias canalizações de esgotos. 

E para notar que a maior parte da reconstrução e adaptação foi efectuada durante a 
noite, a-fim-de não prejudicar a limpeza na confecção das dietas, sua distribuição, etc. 

Transformou-se a caixa dos monta-cargas de dietas. 

6.® E N F E R M A R I A DE UROLOGIA, HOMENS (operados)—Substituíu-se o antigo pavimento 
de ladrilho hidráulico, completamente deteriorado, por ladrilho cerâmico, assente em mas-
same hidráulico. 

Revestiram-se as paredes com um lambril de azulejo, as quais tiveram de ser imper-
meabilizadas com argamassa hidráulica. Repararam-se as paredes e abóbadas bem como 
caixilharias e portas, etc. E, por último, fizeram-se todos os trabalhos de pintura. 

Nas salas e gabinetes anexos tiveram lugar os mesmos trabalhos de reparação, sendo 
construída numa das salas uma larga chaminé para saída dos vapores produzidos pelos 
ebulidores e autoclaves, e uma divisória envidraçada separando uma parte da sala, desti-
nada à endoscopia e tratamentos eléctricos. 

7 . ° C L A U S T R O — Construíu-se a cobertura da galeria superior, assente em 5 5 colunas 
de ferro fundido, a qual abrange as três grandes frontarias do rectângulo dêste vastíssimo 
claustro. 

A passagem constante dos doentes nesta galeria, transitando das enfermarias para a 
sala de operações e vice-versa, e bem assim o grande movimento de pessoal, etc., atestam 
a utilidade desta construção. 

As paredes dos dois pavimentos dêste claustro foram revestidas de lambris de azulejo 
decorativo. Além do bom efeito que produz, foi de uma grande utilidade sob o ponto de 
vista de limpeza, pois que as paredes estavam constantemente conspurcadas em virtude 
da lavagem dos pavimentos. Outros serviços se fizeram, tais como: reparação e caiação 
das paredes, canalização das águas dos telhados, pinturas, etc. 

8.° P O R T A R I A GERAL — Foi assente uma divisória, em ferro, envidraçada, no grande 
arco que separa o Claustro da Portaria, de modo a abrir-se a sua parte central em casos 
excepcionais de serviço. Es ta divisória, através da qual se admira o lindo aspecto do 
Claustro e Jardim, tem a utilidade de separar o contacto directo dos doentes com as 
pessoas de fora e livra das grandes correntes de ar o pessoal permanente, em serviço, na 
Portaria, e as pessoas que esperam a hora da visita. 

Foram demolidos os robocos das paredes, que estavam salitrados e feitos outros em 
argamassa hidráulica de cimento e ceresit. 

Foi demolido todo o guarnecimento das paredes, cheio de irregularidades, e conve-
nientemente feito de novo. 

Assentaram-se lambris de azulejo decorativo, no mesmo género dos dos Claustros. 
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Foi substituída a cantaria de um portal que se encontrava igualmente salitrada, a 
desfazer-se. 

Contiguamente à portaria, nas paredes do átrio dos telefones e nas da escadaria prin-
cipal, foram também assentes lambris de azulejo, do mesmo motivo decorativo, e reparadas 
e caiadas as paredes. 

9.° ENFERMARIA DA 1.* CLÍNICA CIRÚRGICA, HOMENS — Substituíu-se o antigo pavimento de 
madeira por ladrilho cerâmico. Revestiram-se as paredes com lambris de azulejo. 

Rasgou-se uma porta de comunicação na parede que divide as duas salas desta enfer-
maria. Construiram-se portas, alizares e repararam-se os caixilhos. 

As paredes foram em parte rebocadas de novo, e em tôdas, feito o guarnecimento a 
branco. Finalmente, tiveram lugar as pinturas e colocação de vidros. 

1 0 . ° S A L A DE PENSOS E GABINETES DA 2.» CLÍNICA CIRÚRGICA, HOMENS — Demoliram-se 
antigas divisórias de madeira que tornavam acanhadas estas instalações, e deu-se-lhes 
nova disposição adequada aos serviços. 

Substituíu-se o antigo piso por ladrilho cerâmico, construiram-se várias alvenarias, 
rasgaram-se paredes para a abertura de portais. Fizeram-se vários rebocos e guarneci-
mentos em paredes, as quais se revestiram com lambris de azulejo. 

Aproveitando-se o grande pé direito dos gabinetes, foi construído um segundo pavi-
mento destinado a arrecadações. Na sala de pensos, construíu-se uma larga chaminé em 
cimento armado para dar saída ao vapor produzido pelos aparelhos de esterilização. 

No terraço anexo a esta enfermaria, foi instalada uma sala de trabalho, para exame 
dos doentes, e, no andar superior, construiram-se as retretes da Enfermaria de B.a Clínica 
Cirúrgica em substituição das antigas, que não tinham as condições necessárias. Es ta 
obra regularizou o aspecto da fachada, pois que as antigas retretes estavam instaladas 
num corpo saliente, como que penduradas, o que era de péssimo efeito. 

I L . 0 ENFERMARIA DE 1. ' E 2.» MEDICINA, HOMENS — Foi demolido o antigo pavimento de 
madeira e substituído por outro em ladrilho cerâmico. 

As paredes foram convenientemente reparadas e nelas construído um lambril de azulejo. 
Fizeram-se caixilhos e um guarda-vento na entrada, e por fim as pinturas. 

1 2 . ° E N F E R M A R I A DE NEUROLOGIA, HOMENS — Foi substituído o antigo pavimento de 
ladrilho, em péssimo estado, por ladrilho cerâmico. 

O antigo ladrilho, assente com argamassa ordinária, deixava penetrar as águas 
reflectindo-se as humidades na parte inferior da abóbada que serve de tecto às salas do 
Raios X. 

Foi demolida a antiga divisória, de madeira, envidraçada, existente ao topo sul desta 
enfermaria, e, em sua substituição, construída uma outra em alvenaria de tijolo. 

Aquela divisória estava apodrecida na parte inferior e o seu envidraçado não era de 
utilidade, servindo apenas para acumulação de poeiras na grande quantidade de frisos de 
madeira. 

Essa obra deu um agradável aspecto à enfermaria e trouxe vantagens sôbre o ponto 
de vista higiénico e de reforço a abóbada do pavimento superior. 

Foi restaurada uma parte do antigo lambril de azulejo e feita uma outra de novo; 
foram reparadas e caiadas as paredes. 

Por último, tiveram lugar as reparações dos caixilhos e portas, e as necessárias pinturas. 

13.° FACHADA P O E N T E — A frontaria da ala poente do edifício era separada a meio na 
parte superior da aprumada da entrada do Balneário, existindo por isso úm espaço desa-
proveitado e de desagradável aspecto. 



A construção dêste corpo central de fachada, terminada superiormente em forma de 
tímpano sob o qual se colocou o emblema nacional, melhorou sob o ponto de vista estético, 
o aspecto geral daquela fachada. 

Com esta obra relacionou-se a construção dos dois pavimentos superiores, nos quais 
se fizeram instalações condignas de casas de banho e retretes das Clínicas médicas, 
homens e mulheres e neurologia homens. 

1 4 . ° CLÍNICA ORTOPÉDICA — Esta clínica está instalada nas antigas dependências de 
Dermatologia e Sifiligrafia, homens. 

As obras ali realizadas foram de uma grande importância porque, devido a erros 
graves nos madeiramentos, divisões, distribuição de cargas, etc., o ângulo noroeste do 
edifício ameaçava ruína. 

Dum momento para o outro o gabinete do Professor Elísio de Moura e quartos anexos 
poderiam abater, por falta de solidez, nas abóbadas do balneário. 

De facto, duas colunas de pedra da antiga enfermaria de Sifiligrafia estavam assentes 
sôbre a parte culminante do arco de uma abóbada à qual em tempos haviam cortado um 
dos encontros. 

Daí, a abóbada haver fendido e o conjunto ameaçar ruína. Estes trabalhos de estrema 
delicadeza foram acompanhados com o máximo cuidado. 

Fêz-se, estudo prévio do conjunto, e, depois, uma avaliação completa das cargas exis-
tentes, para efeito do cálculo das vigas de ferro. 

Construíu-se uma coluna de cimento armado no Balneário para amparar a abóbada e 
suportar a coluna de pedra da enfermaria, que, por sua vez, serviu de suporte a grossas 
vigas de ferro destinadas a sustentar o pavimento dos serviços de Neurologia. 

Ao proceder-se às fundações para construção daquela coluna de cimento aramado, 
verificou-se que uma das paredes de encontro da abóbada estava assente em terra 
movediça. 

Por êste pequeno pormenor se pode avaliar da delicadeza de todos êstes trabalhos, 
que deram a êste ângulo do edifício uma solidez perfeita. 

Além destas obras de consolidação, outras se fizeram, tais como, a substituição do 
antigo pavimento de madeira, em péssimo estado, por ladrilho cerâmico. 

Demoliu-se o antigo tecto, também em mau estado, e construíu-se outro de cama de 
vigotas fasquiadas, devidamente rebocadas e guarnecidas a branco. 

Demoliu-se a antiga camarata dos enfermeiros que ocupava parte da enfermaria, bem 
como foram apeadas seis colunas de pedra, o que ampliou as salas. 

As paredes convenientemente reparadas e de novo guarnecidas a branco, foram reves-
tidas de lambril de azulejo. 

Além de outros trabalhos, reparou-se tôda a caixilharia; fizeram-se as pinturas e 
colocaram-se vidros. 

1 5 . ° OTO-RINO-LARINGOLOGIA, H O J I E N S — Foi substituído o antigo pavimento de madeira, 
por ladrilho cerâmico, sendo reparadas e caiadas as paredes, tectos etc. 

1 6 . ° E S C A D A DE SERVENTIA DA COZINHA GERAL — Os lanços superiores desta escada eram 
de madeira, em parte apodrecida. 

Foi transformada a sua antiga disposição e construída de novo em cimento armado. 
Para regularização das paredes fizeram-se vários roços, rebocos e guarnecimentos a 
branco. 

O patamar superior que era de madeira, foi substituído por pavimento de ladrilho 
cerâmico. 

As paredes da caixa da escada bem como as do patamar superior foram revestidas 
com um lambril de azulejo. 

H 



17.° C A S A DE PENSOS DA ENFERMARIA DA 3.* CLÍNICA CIRÚRGICA, HOMENS — Nesta depen-
dência, que se achava em estado deplorável, fizeram-se grandes obras de reparação. Demo-
liu-se um pavimento superior, que prejudicava a sala de pensos, tornando-a acanhada, 
sem pé direito, e que estava completamente apodrecido, ameaçando desabar de um momento 
para o outro. 

O pavimento da sala de pensos estava em péssimo estado, pelo que teve de ser demo-
lido e substituído por ladrilho cerâmico. 

Tiveram de ser demolidas duas divisórias de enchamel, também em completo estado 
de ruína, as quais foram substituídas por alvenarias de tijolo. 

Contruíu-se uma larga chaminé até fora do telhado, para tiragem dos vapores produ-
zidos pelos ebuliaores e autoclaves. 

As paredes foram revestidas de azulejo branco até a uma altura de lm,40. Fizeram-se 
algumas canalizações de esgotos, rebocaram-se e guarneceram-se a branco as paredes e 
o tecto. 

Por último fizeram-se os trabalhos de pintura; colocaram-se várias prateleiras de 
mármore nas paredes, etc. 

Ao lado desta sala, foi aproveitado um pequeno compartimento, 110 qual se instalou 
uma sala de operações destinada a casos extremamente sépticos. 

Foi também substituído o antigo piso por ladrilho cerâmico; foram azulejadas as 
paredes de novo rebocadas e guarnecidas a branco; finalmente fizeram-se as necessárias 
pinturas. 

1 8 . ° N O V A S R E T R E T E S DAS ENFERMARIAS DAS CLÍNICAS MÉDICAS HOMENS E DE UROLOGIA 

HOMENS — Estas retretes estão instaladas respectivamente no l.° e 2.° pavimentos, já êste 
ano construídos, conjuntamente com o novo corpo central da fachada, voltada a poente, 
sôbre a portaria do Balneário. 

Estas instalações obedecem a todos os princípios higiénicos; a canalização, em mani-
lhas de grés, tem o diâmetro suficiente e está a descoberto na sua maior parte, o que 
facilita uma rápida inspecção; as bacias, munidas de autoclismos, são ventiladas por tubos, 
que sobem acima do telhado. 

As paredes foram revestidas de azulejo até lm,40, e os pavimentos cobertos com 
mosaico cerâmico. 

As antigas retretes estavam dispostas num pequeno espaço interno, comunicando 
directamente com as enfermarias; não recebiam luz nem ventilação directa do exterior, 
nem possuíam tubos de ventilação, pelo que exalavam permanentemente mau cheiro por 
todas as salas. 

A canalização de esgotos era insuficiente e a sua construção tinha deficiências, origi-
nando constantes roturas e por consequência infiltrações nas paredes. 

19.° G A B I N E T E S DAS ENFERMARIAS DE NEUROLOGIA HOMENS E 3.A MEDICINA HOMENS — Estes 
gabinetes, ligados directamente às respectivas enfermarias, ocupam os espaços das antigas 
retretes, já êste ano demolidas. 

Além dos trabalhos de demolição das antigas divisórias, piso e rebocos salitrados, 
canalizações, etc., construíram-se paredes divisórias de tijolo. 

Impermeabilizaram-se todas as paredes com argamassa de cimento e rebocaram-se 
com argamassa hidráulica. 

Revestiram-se as paredes dêstes gabinetes com lambril de azulejo de lm,40 de a l tura ; 
e daí para cima, incluindo o novo tecto, foram devidamente guarnecidas a branco. O pavi-
mento foi revestido com ladrilho cerâmico. 

Como o pé direito destas salas era bastante alto, aproveitámo-lo, para, a meio desta 
altura, fazermos construir um segundo pavimento que actualmente serve de arrecadação a 
utensílios e roupas da Enfermaria de 3.a Clínica Médica, homens. 
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Êste pavimento é de madeira, sendo servido por uma escada de caracol, agora cons-
truída. 

Finalmente, realizaram-se os trabalhos de pintura. Ao proceder-se a estas obras, 
observou-se que o pavimento de cimento armado no qual assentavam as retretes das 
Clínicas médicas, mulheres, não tinha apoio nas paredes laterais, assentando apenas nas 
divisórias interiores de tijolo a meia vez, as quais, por necessidade de ampliação, tinham 
de ser demolidas. 

Com esta demolição, o pavimento referido ficava completamente desapoiado, pelo que, 
houve necessidade de se construírem vigas de cimento armado, reforçando, pela parte 
inferior, as estremidades da lage. 

Em substituição do apoio interior das divisórias demolidas, foram colocadas vigas 
de ferro. 

Es tas obras tinham sido em tempo realizadas por conta das Obras Públicas. 

2 0 . ° NOVO GABINETE E CAMARA ESCURA, PARA ELECTRO-CARDIOGHAFIA, ANEXO ÁS CLÍNICAS 

MÉDICAS — Êste gabinete, existente no 2.° pavimento, ocupa o espaço das antigas retretes, 
também já êste ano demolidas, as quais passaram para o novo espaço adquirido em virtude 
da construção do corpo central da fachada poente. 

Da mesma forma, tiveram lugar as demolições das antigas divisórias de reboco sali-
trado das paredes e do antigo piso de ladrilho, etc. 

Depois destas obras, construíu-se uma divisória de tijolo de separação das novas 
retretes, repararam-se paredes, assentou-se um piso de labrilho cerâmico e um lambril de 
azulejo. 

Abriu-se, na parede do lado da galeria do claustro, uma porta de serventia ao novo 
gabinete, que fica também em comunicação directa com a enfermaria por uma antiga porta. 

Construíu-se um novo tecto de madeira, fasquiado, um pouco abaixo da lage de cimento 
aramado que serve de fundo ao grande depósito de água. 

Fizeram-se novos rebocos e respectivo guarnecimento a branco, nas paredes e tectos. 
Vedou-se uma porta de comunicação com a enfermaria, em cujo vão, do lado da câmara 

escura, ficou a tina respectiva. 
Construíu-se uma porta e um caixilho, e aproveitaram-se outras com a devida repa-

ração. Fês-se nova canalização de esgotos do lavatório e tina da câmara escura, e por 
último todo o trabalho de pintura. 

2 1 . ° SALA DE OPERAÇÕES, MULHERES — Nesta sala impunham-se obras de consolidação 
urgentíssima em virtude do perigo eminente de desabamento do tecto, que há muito amea-
çava ruína. 

Ao proceder-se a êstes trabalhos verificou-se também a necessidade de substituir por 
parede de tijolo uma divisória de enchamel completamente apodrecida, sôbre a qual se 
apoiavam grandes cargas. 

O pavimento em que assenta esta divisória, teve que ser reforçado pela parte inferior 
e na mesma aprumada daquela, por uma viga de ferro. 

Além dêstes trabalhos, realizaram-se os seguintes: substituíu-se o antigo caixilho de 
madeira da janela larga, já em estado de apodrecimento, por um caixilho de ferro envi-
draçado, tornado fixo. 

Ao lado daquela janela existe uma outra, estreita, na qual foram assentes caixilhos 
de madeira, duplos, em substituição do anterior, que igualmente estava apodrecido. As 
paredes foram reparadas, rebocadas e estucadas de novo, e, por último, feitos os trabalhos 
de pintura. 

Foi aberta na parede do lado direito uma porta, pondo em comunicação esta sala com 
a sala de pensos, na qual se estão fazendo várias obras de reparação e consolidação também 
de absoluta necessidade, tais como: substituição de tôda a madeira apodrecida do tecto; 



construção de uma chaminé para a saída de vapores produzidos pelos aparelhos de esteri-
lização; substituição também do caixilho de madeira da janela, por outro em ferro, envi-
draçado com uma parte móvel; construção de novos rebocos e guarnecimento das paredes 
e assentamento de azulejo nas mesmas; substituição do antigo piso de ladrilho, em mau 
estado, por ladrilho cerâmico. 

Com o andamento dos trabalhos, nesta sala, verificou-se também a necessidade de 
substituir a divisória do lado poente que está em igualdade de circunstâncias da que foi 
substituída na sala de operações. Serão feitas as canalizações de esgotos em manilhas de 
grés, e bem assim as canalizações de água, em ferro galvanizado, e, por último a 
pintura, etc. 

2 2 . ° N O V A S RETRETES DAS ENFERMARIAS DE 3." CLÍNICA CIRÚRGICA E DE GINECOLOGIA — 

Estas clínicas eram servidas por uma bateria de retretes, instaladas num corpo saliente da 
fachada nascente, virada ao jardim da portaria principal. Além de acanhadas, tais retretes 
não satisfaziam às condições higiénicas necessárias, produzindo além disso um detestável 
efeito na frontaria do edifício. 

A sua canalização de esgotos, de deficiente construção, originou infiltrações constantes 
nas paredes e abóbadas. 

Estas infiltrações, a continuarem, causariam não só a ruína completa daquelas paredes 
e do pavimento de madeira, já em parte apodrecido, da enfermaria de Ginecologia, como 
inutilizariam as instalações de endoscopia urológica do pavimento inferior. 

Com a demolição dêste corpo de retretes muito lucrou a enfermaria de Ginecologia 
e em geral o edifício. 

1.° melhorou sob o ponto de vista estético o aspecto exterior da fachada; 
2.° salvou em parte da ruína, a que estavam sujeitas, as paredes e abóbadas; 
3.° desapareceram as constantes humidades observadas no interior da sala de vias 

urinárias e, por consequência, o perigo a que estavam sujeitos os doentes e demais pessoal; 
4.° com o desaparecimento daquelas humidades muito lucrou também a conservação 

dos utensílos cirúrgicos da mesma sala; 
5.° desapareceu por completo o mau cheiro, que empestava a enfermaria de Gineco-

logia; 
6.° ficou por esta forma a mesma enfermaria com mais uma janela voltada a sudoeste, 

construída no lugar onde estavam as retretes, o que veio dar-lhe mais luz, sol e ventilação; 
7.° deixou de se ver, após estas obras de reparação, o mau efeito e verdadeiro estado 

de miséria a que tinha chegado êste serviço e o perigo resultante. 
Demais, foi observado durante as demolições que tôdas as madeiras que faziam parte 

das retretes demolidas, estavam em completo estado de apodrecimento e por isso amea-
çando ruína. 

Pôsto isto, passemos a descrever as novas instalações, que, pelo exposto, se torna-
vam duma necessidade urgentíssima. 

Elas ocupam dois antigos quartos pequenos, os quais se encontravam em péssimas 
condições; os seus pavimentos, de madeira, estavam completamente apodrecidos, deixando 
atravessar as águas e infiltrar a abóbada que serve de tecto à enfermaria de Urologia, 
homens. 

As divisões de enchamel estavam igualmente apodrecidas não se segurando nelas a cal. 
Tudo isto teve de ser demolido, após o que se procedeu às obras de consolidação 

necessárias, para instalação das novas retretes, casa de banho, etc. 
A disposição daqueles quartos, agora ocupados por estas instalações, tornavam escu-

ríssimos o corredor geral que dá acesso à sala de operações, sala de pensos, elevador, 
gabinetes e outros serviços, etc. 

Era por êste corredor que se fazia a serventia daqueles quartos, e, com a construção 
agora das retretes, ficou a divisória do corredor vedada e com um largo caixilho em ferro, 



envidraçado, que, além de produzir bom efeito, transmite abundante luz ao corredor e à 
entrada da capela, artística em frente. 

As novas instalações compõem-se de três retretes, duas casas de banho, uma casa 
para arrumos, dois lavatórios e a indipensável pia para despejos. 

São amplamente dispostas, bem iluminadas e ventiladas, obedecendo em tudo aos 
preceitos regulares da construção e higiene. 

Estão voltadas a poente, por isso defendidas dos ventos predominantes do norte. 
São servidas comodamente pelas enfermarias, sem as doentes terem de sair para atravessar 
átrios, corredores, sujeitar-se a oscilações térmicas, estão ao abrigo do trânsito permanente 
do movimento geral dos serviços e portanto livres de serem devassadas. São, de facto, o 
que há de melhor no hospital, tanto sob o ponto de vista higiénico, como de construção. 

O pavimento é revestido de ladrilho cerâmico, assente em massame hidráulico de ci-
mento. 

As paredes, prèviamente impermeabilizadas, estão revestidas de azulejo com altura 
de lm,60. 

O tecto foi devidamente reparado e de novo guarnecido a branco, bem como as pa-
redes. 

Foi estabelecida uma boa rêde de esgotos em manilhas de grés, de suficiente diâ-
metro. 

As divisórias dos compartimentos, são construídas em alvenaria de tijolo e argamassa 
hidráulica. 

Foram montadas convenientemente as canalizações de água e feitos os trabalhos 
necessários de pintura. 

2 3 . ° N O V A SALA DE PENSOS MULHERES — Em virtude da necessidade urgente de obras 
de reparação e consolidação da antiga sala, na qual êstes serviços estavam montados, foi 
construída uma outra, aproveitando-se a antiga casa dos telefones, abandonada. 

Es ta sala está situada ao cimo da escada principal que dá acesso à galeria superior 
do Claustro. 

Os trabalhos ali realizados foram os seguintes: 
substituição do antigo pavimento de ladrilho vulgar, por ladrilho cerâmico; 
construção de uma chaminé para saída de vapores; 
construção de canalizações de esgotos em manilhas de grés; 
do lado da galeria, foi transformada uma porta em janela, ficando, a seu lado, uma 

porta de serviço, independentemente de uma outra no patamar, ao cimo da escada; 
reparação e caiação das paredes e tecto; 
colocação de um lambril de azulejo e várias prateleiras de mármore, etc.; 
finalmente as pinturas respectivas. 

* 

Pelos mapas 1 e 3, vê-se que, nas obras de reforma no edifício do hospital do Colégio 
das Artes, foi gasta, até ao final do ano económico de 1 9 3 1 - 1 9 3 2 , a verba 5 0 3 . 5 0 1 5 9 8 . 

Sendo 4 3 . 4 8 8 5 9 5 de verbas inscritas nos orçamentos do Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações, e 4 6 0 . 0 1 3 5 0 3 , de verbas inscritas nos orçamentos privativos dêstes Hos-
pitais. 

A primeira verba foi administrada pela Direcção das Obras Piiblicas do Distrito de 
Coimbra, e a outra de 4 6 0 . 0 1 3 5 0 3 , pela Direcção dêstes Hospitais. 

No primeiro semestre do actual ano económico de ( 1 9 3 2 - 1 9 3 3 ) , realizaram-se importan-
tes obras neste edifício, as quais farão parte do relatório das obras a publicar, respeitante 
ao ano económico de 1 9 3 2 - 1 9 3 3 . 
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Obras projectadas para a conclusão do edifício do Hospital do Colégio das Artes 

a) Novas retretes da enfermaria de 2.a Clinica Cirúrgica, homens, a cons-
truir no solário, obras anexas, no corpo existente das retretes da 3.® Clínica 
Cirúrgica homens; regularização da fachada nascente 

b) Regularização da fachada do pequeno pavilhão quartos particulares, 
mulheres: 

Demolição das retretes da enfermaria de Urologia homens, sala de operados, 
na frontaria poente rés do chão, e das retretes da enfermaria de Urologia, sala 
séptica, na frontaria nordeste do edifício sobre o solário. Construção de 
outras retretes e casas de banho e regularização da fachada nordeste . . . . 

c) Regularização da fachada norte do edifício: 
Demolição das retretes suspensas, da Clínica Cirúrgica, mulheres, e cons-

trução de outras, no chamado quarto comprido, anexo 
Pavilhão a construir na mesma ala norte, para retretes, casas de banho e 

casas de trabalho, arrumações, anexos às enfermarias de Ortopédia e 1." Clí-
nica Cirúrgica no l.° pavimento, Urologia e Pediatria no 2." pavimento, em 
substituição das actuais retretes acima referidas 

d) Conclusão da cobertura do edifício, com telha tipo marselhês, na parte 
da ala poente 

e) Conclusão das obras de reforma das enfermarias e seus anexos, nos 
dois pavimentos superiores do edifício 

Total a dispender para a conclusão das obras do Hospital do 
Colégio das Artes 

Descrição dos trabalhos 

a) R E T R E T E S DA ENFERMARIA DE 2.» CLÍNICA CIRÚRGICA, HOMENS 

A actual casa de retretes, assente no terraço (solário) junto à parede da referida enfer-
maria, encontra-se em estado de ruína, em virtude do fraco apoio das suas paredes. 

Tal facto tem dado origem a que aquele corpo de casa se tenha desligado pouco a 
pouco da parede do edifício, a que está encostado, dando isso motivo a infiltrações da& 
águas pluviais, as quais, por sua vez, têm apodrecido os madeiramentos. 

Além disso, tais retretes, são acanhadas e não possuem as necessárias condições higié-
nicas, sendo pois, necessário a sua substituição, por outras, nas devidas condições. 

Assim, as novas instalações ficarão num corpo de construir no mesmo solário 
e no prolongamento de um outro corpo de retretes existente, anexo às enfermarias da 
3.a Clínica Cirúrgica, homens. 

Com a construção das novas retretes, serão alteadas as paredes daquele corpo existente, 
até ao nível do 2.° pavimento das enfermarias de 3.a Clínica Cirúrgica, mulheres. 

A cobertura será de cimento armado, abrangendo então as duas casas e servindo d& 
terraço, o qual será resguardado por gradeamento de ferro. 

As janelas serão do mesmo tipo das existentes nas fachadas do edifício. 
Com estas obras ficará melhorado o aspecto geral da fachada nordeste. 
Estimativa 40.000;S00. 

40.000òCX> 

100.000,500 

' 20.000,500 

170.000(500 

10.000,500 

230.000,500 

570.000,500 
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b) REGULARIZAÇÃO DA FACHADA N O R T E DO P E Q U E N O PAVILHÃO 

QUARTOS P A R T I C U L A R E S , HOMENS 

A construção das novas retretes da Enfermaria de Urologia, homens, sala de operados, 
será feita num espaço desaproveitado, que forma canto no solário. 

Na mesma prumada seguirá a construção de outros pavimentos, com instalações também 
de retretes, quartos, e ampliação da enfermaria da 2.a Clínica Cirúrgica, mulheres, último 
pavimento. 

Com o aproveitamento do referido espaço, ficará ligado um corpo do edifício que se 
éncontra separado e portanto regularizada a fachada. 

A contrução das retretes da enfermaria de Urologia, vem substituir as que actualmente 
existem num corpo saliente da fachada sul, rés do chão, as quais serão demolidas bem 
como as das enfermarias de Urologia, homens, sala séptica. 

Há pouco foi também demolido um outro corpo de retretes, suspenso na mesma fachada 
sul, e do qual se faz menção neste relatório, demonstrando a necessidade, utilidade e ur-
gência que houve na execução daquela obra. 

Estimativa 100.000*500. 

C) REGULARIZAÇÃO DA FACHADA N O R T E DO E D I F Í C I O 

As retretes da Enfermaria da l . a Clínica Cirúrgica, mulheres, estão instaladas num 
dos corpos suspensos naquela fachada, que além de prejudicarem o aspecto exterior do 
edifício, se encontram em estado de ruína. 

São acanhadas e não possuem as condições higiénicas necessárias, pelo que, se torna 
indispensável a construção, condigna, de outras. 

As novas instalações, ficarão dispostas num quarto anexo àquela enfermaria, o qual é 
provido de boa luz e ventilação. 

Compõem-se de duas retretes, cabine de banho, casa para arrumos e a indispensável 
pia de despejos. 

As obras a realizar constam de: substituição do actual pavimento de madeira por lage 
de cimento armado, divisórias de tijolo, canalizações, revestimento do piso com ladrilho 
cerâmico, azulejamento das paredes, pinturas, etc. 

Feitas estas obras, será demolido o actual corpo de retretes suspenso. 
Estimativa 20.000,500. 

Na fachada para o lado poente, existem mais quatro corpos idênticos, no mesmo estado 
de ruína e de desagradável aspecto, pelo que, serão também demolidos, e em sua substi-
tuição será construído um pavilhão na mesma ala norte do edifício, para a instalação de 
retretes, casas de banho, casas de trabalho, arrumações ficando tudo anexo às enfermarias 
de Ortopédia e l . a Clínica Cirúrgica no l.° pavimento, Neurologia, e Pediatria no 2." pa-
vimento. 

Este pavilhão será erigido a tôda a altura do edifício e assentará em quatro colu-
nas de cimento armado, para por esta forma ficar, o trânsito da rua, livre para a 
passagem de carros, em serviços da cozinha geral, Economato, Lavandaria, Depósito de 
carvão, etc. 

As suas paredes serão de alvenaria de tijolo, e os pavimentos, em cimento armado, 
fazendo ligação dêste pavilhão, com as paredes do edifício. 

Estimativa 170.000,500. 
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(I) CONCLUSÃO DA COBERTURA DA ALA P O E N T E DO E D I F Í C I O 

Existe uma parte de cobertura em telha de tipo nacional que, em virtude do seu mau 
estado, precisa de ser substituída, de harmonia com o mesmo tipo da restante cobertura 
do edifício, em telha tipo marselhês. 

Com esta obra será substituída tôda a ripa e bem assim algumas madeiras apodreci-
das, etc. 

Estimativa 10.000500. 

e) CONCLUSÃO DAS OBRAS DE REFORMA DAS ENFERMARIAS E SEUS ANEXOS 

1.° Pavimento — Enfermaria da 4.a Clínica Médica, homens: 
Substituição do actual pavimento de ladrilho, em péssimo estado, por ladrilho cerâmico. 
Demolição de uma divisória de madeira, envidraçada, existente ao topo norte da enfer-

maria, sendo em sua substituição construída uma outra em alvenaria de tijolo. 
Revestimento das paredes com lambril de azulejo. 
Reparação e caiação das paredes e abóbadas, reparação de caixilharia, e pinturas. 
Novos gabinetes anexos a esta enfermaria, os mesmos trabalhos acima descritos. 

Enfermaria de 3." Clínica Cirúrgica, homens e átrio. 
Sustituição do actual piso, em mau estado, por ladrilho cerâmico. 
Revestimento das paredes com lambril de azulejos, caiações e pinturas. 
Nos dois quartos anexos a esta enfermaria, substituição do actual pavimento por 

ladrilho cerâmico. 
Revestimento das paredes com lambril de azulejo, caiações e pinturas. 

Corredor das enfermarias de Urologia, homens. 
Substituição do actual piso por ladrilho cerâmico. 
Revestimento das paredes com lambril de azulejo, caiações e pinturas. 

Adaptação a enfermaria, das actuais salas do laboratório de análises clínicas. 
Ladrilho cerâmico em pavimentos, lambril de azulejo, reparação e caiação das paredes 

e abóbadas, reforma da caixilharia, portas e trabalhos de pintura. 

2.° Pavimento — Enfermarias da l . a , 2.® e 3." Clínica Cirúrgica, mulheres: 
Revestimento dos pavimentos de madeira, com mosáicos de cortiça. 
Revestimento das paredes com lambril de azulejo branco. 
Reparação e caiação das paredes e tectos. 
Reforma da caixilharia e pinturas. 
Pequena sala de operações e sala de pensos anexos das enfermarias acima refer idas : 
Reparação e caiação das paredes e tectos. 
Substituição do actual piso de ladrilho, deteriorado, por ladrilho cerâmico. 
Reforma dos caixilhos e pinturas. 

Enfermarias da l . a , 2.a, 3.a e 4.a Clínica Médica, mulheres: 
Revestimento dos pavimentos de madeira, com mosáicos de cortiça. 
Colocação de lambril de azulejo. 
Reparação e caição das paredes e tectos. 
Reforma da caixilharia e pinturas. 

Sala de pensos da 4." Clínica Médica, mulheres: 
Substituição do actual pavimento de madeira por outro em ladrilho cerâmico. 
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Construção de uma chaminé para saída de vapores dos. ebulidores. 
Montagem de um lavatório e respectivas canalizações. 
Lambril de azulejo, reparação e caiação das paredes e pinturas, etc. 

Enfermaria de Clínica Ginecológica: 
Revestimento dos pavimentos de madeira, com mosáicòs de cortiça. 
Assentamento de lambril de azulejo. . 
Reparação e caiação das paredes e tectos. 
Reforma'da caixilharia e pinturas. 

3.® Clínica Cirúrgica, mulheres (aséptica). 
Revestimento das paredes com lambril de azulejo. 
Reparação e caiação das paredes e tectos. 
Reforma da caixilharia e pinturas. 

Éfifermaria da Clínica Oftalmológica: 
Revestimento do pavimento de madeira, com mosáicos de cortiça. 
Assentamento de lambril de azulejo. 
Reparação e caiçãó das paredes e tectos. 
Reforma da caixilharia e pinturas. 

Estimativa das obras de reforma das enfermarias 230.000)500. 

Lotação dêste Hospital depois de concluído — 440 doentes. ' 

o : * > 

i 

i 



Mapa n.° 5 

HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Verbas d ispendidas nos d iversos Hospitais e o r ç a m e n t o s prováveis para a conc lusão dos edif íc ios 
ac tua lmente em obras 

Despendido 

Lotaofto 
do Orçado p a r a concluir Total 

doentes 1913-14 a 1931-32 1932-33 
Mapas n.°" 1, 2 e 3 a té Outubro de 1932 

- / - 1.460.717/62 - Z - - Z - 1.460.717/62 

122 1150.650/72 73.247/16 131.196/95 1.355.094/83 

- Z - 317.852/59 184.390/57 633.247/03 1.135.490/19 

VI . — Hospital do S. Jerónimo (para pensionistas de 1." e 2.' classe) casas de aula, 

electricidade médica, serviços centrais, Direcção, Secretaria, etc 80 1.236.316/46 - Z - 465 100/C0 1.701.416/46 

V I I . — Hospital do colégio das Artes 440 603.501/98 - Z - 570.000/00 1.073.501/98 

- Z - - Z - 75.000/00 75.000/00 

642 4.669.039/37 257.637/73 1.874.543/98 6.801 221/08 



HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

N o v o s edif íc ios a construir 

Para concluir o vasto programa da construção de todos os edifícios que fazem parte 
dêste conjunto harmónico, valioso instrumento de assistência, tão propriamente chamado 
Hospitais da Universidade de Coimbra, depois de acabadas as obras presentemente em 
curso e a que até agora nos temos referido, deve iniciar-se a construção dos seguintes 
Hospitais e serviços anexos: 

Novo Hospital da Cêrca de S. Jerónimo; 
Entrada da Cêrca de S. Jerónimo; 
Hospital de doenças de crianças; 
Balneário; 
Maternidade Daniel de Matos; 
Nova Casa das Caldeiras e forno de incineração. 

I 

NOVO HOSPITAL DA CÊRCA DE S. JERÓNIMO 

Os diversos edifícios, que constituem os Hospitais da Universidade, não passam, em 
última análise, de velhas habitações monásticas que foram modernizadas e adaptadas a 
habitações de doentes. 

De facto, se não houvessem existido os frades, não sabemos o que teria sido dos homens 
liberais, na organização dos seus serviços militares, civis, administrativos, de assistência, etc. 

Os conventos, uma vez expulsos os monges, que os habitavam, —foram invadidos pelos 
soldados, que daqueles fizeram quartéis, pelos doentes, que tornaram aqueles em Hospitais, 
pelos inválidos, que daqueles fizeram asilos, pelos velhos, pelas c r i a n ç a s . . . 

E assim foi que o antigo Colégio das Artes se transformou num Hospital Escolar, que 
é modêlo no seu género, dando assistência a 440 doentes, e constituindo também o grande 
laboratório destinado à educação de mestres e alunos da Faculdade de Medicina. 

O antigo Colégio dos Militares, pertencente às Ordens de Santiago de Espada e 
S. Bento de Aviz, foi primeiro Hospital de Lázaros, e transformou-se agora, últimamente, 
no Novo Hospital do Castelo, respeitando-se no exterior do edifício o gosto da época, 
enquanto os interiores se harmonizaram com as exigências modernas da higiene. 

Depois das obras concluídas lá se poderão internar 122 doentes — tuberculosos, sifilí-
ticos, dermatosos, etc. 

O antigo Convento de S. Jerónimo é hoje uma verdadeira Casa de Saúde, onde existem 
já 48 quartos destinados a pensionistas de l . a e 2." classe. 

Depois de concluídos todos os trabalhos, tôdas as obras, poderá hospitalizar cêrca 
de 80 doentes. 
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E neste Edifício que existem as salas de aula, as instalações de electricidade médica, 
serviços centrais da Direcção, Secretaria, etc. 

Em conclusão: todos os nossos Hospitais são, de facto, adaptações de alguns dos 
velhos conventos de Coimbra. 

Por outro lado, a lotação dos dois Hospitais, Colégio das Artes e Castelo pode atingir 
a cifra máxima de 562 doentes, desde que sejam respeitados os preceitos de higiene, e se 
não acumulem, em leitos suplementares, no centro das enfermarias, doentes em número 
superior à lotação devida. 

Ora, acontece que a afluência de doentes das Consultas Externas é de tal ordem, que 
não há meio possível de limitar a aceitação. 

Daí resulta que as lotações normais, tanto da Clínica Cirúrgica como da Clínica Mé-
dica, estão permanentemente excedidas. 

Êste facto, constituindo, é certo, um perigo para os doentes internados, é, por outro 
lado, uma necessidade imperativa, que não há meio de evitar, atendendo ao número e â 
gravidade dos doentes que solicitam internamento, — a despeito do espaço limitadíssimo 
de que dispomos. 

Nestas condições, tornando-se indispensável aumentar as lotações dos Hospitais da 
Universidade para satisfazer as exigências da assistência no centro do Pa í s ,—temos 
de construir um novo Hospital na cêrca de S. Jerónimo e cuja capacidade deve ser de 
300 eamas. 

Eis o que a fôrça das circunstâncias nos leva a propor, como solução dêste importante 
problema de Assistência. 

Estamos certos de que a actual situação, que tem sido tão solícita na resolução dos 
problemas graves que se têm apresentado, que tem dotado o País com melhoramentos de 
tão extraordinário valor, que tem sido para Coimbra tão pródiga nas suas concessões, 
atendendo com tanta generosidade a todas as suas necessidades, estamos certos, repetimos, 
que há-de não só aprovar a nossa proposta, mas também facultar-nos os meios necessários 
à sua urgente realização. 

Nesta orientação, construir-se-ia na Cêrca de S. Jerónimo um Edifício, com 60 metros 
de comprido por 23 de largo, ficando ainda terreno em volta para arruamentos e jardins. 

Êste Edifício compor-se-ia de seis pavimentos, 4 dos quais seriam destinados a enfer-
marias e respectivos anexos; e os outros dois pavimentos, resultantes do aproveitamento 
do acidentado do terreno, destinar-se-iam a salas de aula, operações, laboratórios arruma-
ções, etc. 

A situação indicada para êste Hospital é admirável, porque a sua frente fica voltada 
para Sudeste, abrigando-o do Norte o Edifício de S. Jerónimo. 

Esta construção, comportando 300 camas, pode custar ao Estado cêrca de 3.000.000500. 

I I 

ENTRADA DA CÊRCA DE S. JERÓNIMO 

Esta entrada deverá ser, no futuro, a principal dos Hospitais da Universidade. 
A actual portaria de S. Jerónimo é muito acanhada, pois a Rua Dr. Costa Simões é 

demasiadamente estreita para o movimento de automóveis e de auto-macas que afluem ao 
Banco dos Hospitais. 

A portaria do Edifício do Colégio das Artes confina também com ruas estreitas e não 
dá fácil acesso ao futuro Banco e Consultas Externas. 

É, de facto, indispensável orientar as coisas de forma a manter um acesso fácil e 
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rápido do Edifício das Consultas Externas, dos serviços de urgência, da Aceitação, etc. ; 
e é também necessário que, em frente dêsse Edifício, possam circular livremente os veícu-
los de transporte dos doentes, os automóveis e caminlietas de serviço, etc. 

Para satisfazer a estas necessidades é que propomos a construção da nova entrada 
da Cêrca de S. Jerónimo, que dará rápido acesso ao novo Hospital a construir, ao Econo-
mato, às Cozinhas, a todos os serviços industriais, ao novo Edifício do Banco etc. 

Os terrenos do Hospital por êste lado (Sudoeste) confinam com a Calçada Martim de 
Freitas, nUma extensão aproximadamente de 70 metros. 

Teremos por consequência de construir uma vedação em gradeamento de ferro; e bem 
assim demolir uns muros de suporte, em ruína, junto ao Edifício de S. Jerónimo. 

Ladeando o portão de entrada, serão construídos dois pequenos torreões que consti-
tuirão assim a portaria geral dos Hospitais da Universidade. 

Para estas obras calculamos ser necessária a verba de Esc. 150.000.000^00. 

I I I 

HOSPITAL DE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

É necessária e urgente a construção dum Hospital de doenças para crianças que 
satisfaça às necessidades da Clínica e da higiene infantil, e onde se possa também minis-
trar o ensino da puericultura, obra a que dedicam a maior atenção todas as Nações que 
pensam a sério no aumento da população, e revigoramento da raça. 

Êste edifício será construído no prolongamento do Hospital do Castelo, mas comple-
tamente separado, em terrenos a expropriar que vão até ao limite Sul por onde mede 
28 metros, entestar com o denominado Terreiro da Pela (recinto público). 

Estes terrenos, ocupados na sua quási totalidade por casas de habitação, medem pelo 
lado Poente ou seja pela Rua dos Militares, 45 metros, e pelo lado Nascente (Rua do Arco 
da Traição) 58 metros. 

A área aproximada, do terreno destinado à construção- dêste novo Edifício hospitalar, 
é de 2046m2,00 sendo 400m2,00 pertença dos Hospitais, e 1646m2,00 a expropriar. 

Do terreno a expropriar, 1520n,2,00 são pertença de particulares, e 126n'2,00 que cons-
tituem umas estreitas ruas, são da Câmara Municipal. 

O Edifício pode ocupar uma área de 700m2,00, ou seja 35 metros de comprimento por 
20 metros de largura, ficando ainda em toda a volta terreno que se destina a jardim, 
recreio, etc. 

Será composto de 5 pavimentos, pelos quais serão distribuídas as enfermarias e seus 
anexos, casa de aula, laboratórios e outros serviços, etc. 

O local é magnífico, cheio de sol, de bom ar, e com um vasto panorama. 
Pelos lados confinantes com as ruas públicas, serão construídos muros de vedação, 

de pouca altura, encimados com gradeamentos de ferro. 
O Edifício é calculado para uma lotação de 150 doentes. 
O custo desta obra pode calcular-se em: 

Para o Edifício e muros 1.500.000*500 
Para expropriações 250.000)500 

1.750.000^00 

i 
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I V 

BALNEARIO 

O Castelo de Coimbra foi demolido 110 reinado de D. José I, em 1773 e 1774, por 
ordem do Marquês de Pombal, para se edificar no seu lugar o Observatório Astronómico. 

O original do projecto dêste observatório existe no Museu Machado de Castro e está 
referendado com a assinatura do próprio Marquês. 

Compõe-se de rés do chão e dois andares, que não chegaram a ser construídos. Além 
disso, erguem-se dos cantos do Edifício torreões, de linhas sóbrias e elegantes que lhe dão 
um aspecto majestoso. 

Es ta construção que ficou limitada às arcadas, ocupa a área de 1316ra2,00; cada uma 
das paredes das fachadas Norte e Sul tem o comprimento de 56 metros, e as outras pare-
des têm o comprimento de 23,50, confrontando uma destas com o largo do Castelo. 

Aproveitando as arcadas do projectado edifício, propomos a construção neste local de 
um grande balneário para o serviço da cidade. 

O exterior do novo edifício pode seguir a linha arquitectónica daquela época, havendo 
apenas a estudar os interiores, que devem ser projectados de forma a satisfazerem o fim 
que têm em vista. 

Êste Edifício pode custar aproximadamente, segundo a estimativa junto, 1.300.000500. 

Os serviços que uma instituição desta natureza vêm prestar a esta sociedade, são tão 
grandes, que estamos certos de que o Govêrno não deixará de auxiliar a sua realização. 

De facto, sendo Coimbra uma cidade essencialmente académica, onde são educadas 
as gerações, amanhã detentoras do futuro da nação, tudo, absolutamente tudo o que 
fizermos no sentido do seu saneamento físico e moral ,—vai refietir-se na orientação cien-
tífica, artística, na acção governativa, etc. dos homens que vão ter as responsabilidades do 
comando, da engrenagem administrativa, da defesa militar, enfim, de tôda a política do País. 

Desenvolver na mocidade académica o culto pela água, equivale a arranca-la a muitos 
vícios. 

Equivale a entregar a juventude a um desporte que ó belo em todos os seus aspectos: 
pois que constitui a um tempo a base da verdadeira higiene e da elegância. 

O balneário compreenderá: 
1.° Uma piscina com 34 metros de comprido e 18 de largo. Tendo três taboleiros: 

o primeiro com profundidade de 0,90 e 7 metros de comprido; o segundo com profundi-
dade 1,60 e 22,5 de comprido; o terceiro com 3,5 de profundidade e 5 metros de comprido. 

Haverá ao lado da piscina cabines providas de choveiro para a toilete da pele dos 
nadadores. 

2.° Cabines para banhos de imersão; 
3.° O Hammmam ou banhos romanos, banhos russos ou irlandeses, compreendendo 

uma grande sala de repouso com vestiários, camas, estufas de ar quente, estufas de vapor, 
pequenas piscinas (banho quente, Wildbad, banho frio), duches, cabine de massagens, etc. 

4.° Banhos medicinais — sulfurosos, salgados, carbo-gasosos, lamas, etc. 

Área. —1316,00 x 4 = 5264,00 x 200500 = 
313,00 x 2 = 626,50 x 200500= 

Demolições interiores, de parte da muralha e imprevistos. . 

1.052.800500 
125.300500 
121.900500 

1.300.000500 
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õ.° Electroterapia. Banhos de luz, massagens, etc. 
6.° Banhos hidro-eléctricos. 
7.° Ginástica médica. 
8.° Solário, etc. 

Y 

MATERNIDADE DANIEL DE MATOS 

Propomos a construção de uma Maternidade em Coimbra, utilizando para isso o 
Edifício e terrene anexo, onde presentemente funciona a Clínica Dr. Daniel de Matos. 

0 nome deve conservar-se perpetuamente, em homenagem aquele grande mestre e 
clínico. 

0 actual Edifício da Clínica Obstétrica carece de obras importantes de reparação e 
até de consolidação. 

Os madeiramentos de cobertura estão apodrecidos e a telha, do tipo antigo, na sua 
maior parte até deteriorada, dá lugar a constantes infiltrações. 

Tem-se realizado neste Edifício algumas reparações, havendo absoluta necessidade de 
uma obra de maior vulto, sob pena de assistirmos a um desabamento de consequências 
desastrosas. 

Nos interiores, as paredes e os estuques dos tectos, mostram vestígios de humidade 
e salitre, ocasionados pelas infiltrações produzidas através dos telhados. 

Os pavimentos são de madeira e necessitam também de grandes obras de reparação, 
bem como a caixilharia, portas e bem assim todos os trabalhos de pintura, etc. 

Êste ambiente não é, de facto, favorável às internadas. E, além disso, a deficiência 
de instalações e de capacidade não satisfaz, nem de longe, às necessidades da assistência 
às grávidas e puérperas desta região, e às condições exigidas e indispensáveis a uma 
Maternidade escolar(1). 

(1) No rés do chão da Clínica Obstétrica estão instalados os Laboratórios de Histologia e Fisiologia da 
Faculdade de Medicina. 

Não se compreende bem esta associação: os Laboratórios estão mal servidos de casa e a clínica cerceada 
na amplitude dos seus serviços. 

Também, na ala sul do Hospital de S. Jerónimo ao lado da electricidade médica, se encontra o Instituto 
de Farmacologia. Da mesma forma diremos que o local não é próprio, pois o espaço é muito reduzido para as 
necessidades dêste Instituto. 

Estes Laboratórios necessitam de edifício condigno. 
A solução dêste caso está ligada ao problema máximo das instalações Universitárias, que hoje mais do que 

nunca, urge ampliar. 
De facto, não podemos pensar na possibilidade de encerrar dentro do âmbito restrito duma organização 

pombalina, a Universidade de hoje, dada a multiplicidade dos seus estudos, a variedade dos seus ensinos, o 
número e necessidades dos seus Laboratórios, a complexidade dos problemas científicos, a vastidão imensa do 
território das suas investigações. 

Tudo é grande na época que atravessamos. 
E necessário, pois, ampliar a Universidade. 
E necessário mais espaço, são necessários mais edifícios. . . 
Partindo dêste património de incalculável valor que herdámos cheio de beleza arquitectónica, rodeado de 

tão formoso panorama, e que hoje constitui a nossa Universidade, é necessário criar a moderna Cidade Univer-
sitária. 

A sua sede, está indicada — o Bairro Alto — há séculos, sempre considerado o bairò Académico. 
Para isso, precisamos de organizar um programa. 
Eis o que nos permetimos fazer, nesta simples nota aposta a um relatório sobre os Hospitais, o que pare-

cerá estranho, não o sendo de facto, pois os Hospitais são o principal Laboratório de investigação e ensino, da 
Faculdade de Medicina. 

Julgamos que, o edifício onde funciona o Liceu José Falcão (Convento de S. Bento) deve ser entregue à 
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Torna-se, pois, absolutamente necessário reparar o existente e.ampliar as instalações. 
Com efeito, tratando-se de um núcleo de Assistência e de ensino obstétrico no centro 

do Pais, por várias vezes tem a Faculdade de Medicina solicitado verbas que permitam 
dotá-la com uma Maternidade que satisfaça as mais elementares exigências de estabeleci-
mentos desta natureza. 

Pelo que acabamos de expor, as obras neste Edifício, são de urgente necessidade e, 
aproveitando-se a oportunidade da sua realização, poder-se-ia construir mais um andar, 
visto as paredes terem condições bastantes de solidez para o suportar. 

Além disso, em nada se prejudicaria a estética exterior do edifício, que se compõe 
apenas de rés do chão e de um andar, porque a construção obedeceria exteriormente, à 
mesma linha arquitectónica das fachadas. 

Esta obra visaria três fins: 
1.° a consolidação do edifício, livrando-o da ruína e do perigo de qualquer derrocada 

de oonsequências gravíssimas. 
2.° a ampliação das instalações, ficando por esta forma, um pouco descongestionado 

o excessivo movimento das actuais dependências, sem condições e acanhadas. 
3.° tornar económica a construção do novo andar, em virtude de se aproveitar a opor-

tunidade da reforma da cobertura. 
Estas obras, se bem que, representam um notável melhoramento para esta clínica, estão 

contudo, ainda longe, de satisfazer às necessidades dos serviços da assistência e do ensino. 
Com efeito: — a actual clínica não dispõe de uma secção de isolamento para casos 

infectados e para grávidas portadoras de doenças infecto-contagiosas; 
Não dispõe ainda de qualquer instalação para consulta externa, aliás muito concorrida 

e que tantos serviços presta sob o ponto de vista de aprendizagem dos alunos e de assis-
tência ; 

Não tem instalações laboratoriais em que possam ser feitas análises, estudos de cl/nica 
experimental e investigação científica; 

Não possui qualquer instalação de electroterapia e Raios X, indispensável em serviços 
desta natureza. 

Não tem um anfiteatro para demonstrações clínicas aos alunos, que assim se acumulam 
em pequenas salas impróprias, com prejuízo do seu aproveitamento e da observância dos 
cuidados de resguardo e asepsia indispensáveis na prática obstrética; 

Não tem uma sala de aula com capacidade que permita a utilização de um aparelho 
de projecções para a ilustração documentária das lições em curso ; 

Não tem capacidade suficiente à lotação exigida pela assistência e ensino, pois as 
quatro salas existentes para internato de grávidas e puérperas comportam um reduzido 
número de leitos; 

Não existe espaço onde possa ser instalado um pequeno refeitório para as internadas, 
sala de biblioteca, museu, e salas de observação de doentes; 

Não têm amplitude bastante, as actuais salas de trabalho de partos, assim como a 
sala de operações; 

Universidade, para ali ee instalar o grande Museu de História Natural da Faculdade de Ciências. A Botânica 
já lá está; seriam para ali transferidos os museus de Zoologia, Mineralogia e Geologia. 

Analogamente, seria entregue à Universidade o Edifício do Govêrno Civil, para aí se instalar um Instituto 
de Física e Química, para onde seriam transferidos os respectivos Laboratórios da Faculdade de Ciências. 

O actual edifício do Museu, assim liberto da Faculdade de Ciências, seria entregue à Faculdade de Medi-
cina, para que esta ali concentrasse todos os seus laboratórios. 

Para a ampliação doutros serviços — bibliotecas, institutos, etc., a Universidade precisa comprar o Edifício 
dos Grilos, prédios da Rua larga, Rua dos Militares, etc. 
* Finalmente, é indispensável construir a Casa dos Estudantes e organizar muitas obras para o progresso 

da ciência, vulgarisação dos ensinos e expansão das Escolas. 
E depois de tudo isto concluído, poderíamos orgulhosamente dizer, que haviamos construído uma das mais 

belas Cidades Universitárias. 



Não é possível, pela exiguidade de espaço, separar as salas de grávidas das salas de 
puérperas, e, destas, as normais das infectadas, como aliás é elementar; 

Não pode instalar-se devidamente uma câmara aquecida para recemnascidos prematuros; 
Não há quartos de isolamento para doentes, nem quartos destinados aos médicos de 

serviço, como se torna indispensável; 
Não há salas para tratamento e pensos; 
Não há instalações condignas para pensionistas de 1." e 2.a classe; 
Finalmente, não há um serviço de esterilizações que satisfaça ao movimento sempre 

crescente de doentes. 
Seria, pois, de tôda a conveniência a construção de um pavilhão, que tecnicamente 

obedecesse aos mais modernos preceitos. 
Demais, há tôda a vantagem em dar aplicação ao vasto terreno anexo ao actua] 

Edifício, que mede aproximadamente 2.650 metros quadrados de superfície e que para ali 
se encontra sem vedação, completamente desprezado. 

A entrada principal, voltada para a Avenida do Dr. Júlio Henriques, seria a mesma 
do actual Edifício, com pequenas alterações da sua escadaria interior, a qual estabeleceria 
comunicação com a nova casa a construir. 

O local tem condições magníficas para uma boa orientação a dar ao novo Edi-
fício. 

O terreno enfrenta pelo lado Sudoeste e numa extensão de 60 metros, com a Avenida 
do Dr. Marnoco e Sousa, que nos conduz ao explendido recinto, denominado Penedo da 
Saudade, há pouco aformoseado pela Comissão de Turismo. 

E um local muito concorrido, admirado por nacionais e estranjeiros, sendo o estado 
de abandono do terreno a que nos referimos, censurado com tôda a justiça. 

Seria, pois, para louvar que ao lado das delícias de tão agradável passeio, com a sua 
bela paisagem e seus jardins, se erguesse o melhor jardim que o homem pode conceber — 
o grande edifício de abrigo e amparo à mulher grávida e à criança — a M A R T E R N I D A D E 

D A N I E L D E M A T O S . 

A lotação dêstes serviços pode atingir a cifra de 150 camas. 
Ao Norte e ao Sul do País, no Porto e em Lisboa, existem duas explêndidas Mater-

nidades, que vão prestar valiosos serviços à Assistência. 
Para os povos do Centro não há nada: A Clínica Obstétrica que para aí está, não 

passa de um simulacro de Maternidade. 
Estamos certos de que com a verba de 1.500 contos, cumpriremos o projecto estabe-

lecido — ou seja a reforma e levantamento de um andar no actual Edifício, construção do 
novo pavilhão, vedação dos terrenos, etc. 

V I 

NOVA CASA DAS CALDEIRAS E DEPÓSITO DE CARVÃO 

Presentemente, as caldeiras estão instaladas junto à cozinha geral, nos baixos do 
Edifício do Colégio das Artes, tendo por cima as enfermarias da 3.a Clínica Cirúrgica. 

São instalações acanhadas e, pelo que se vê, muito impropriamente localizadas. 
O depósito de carvão que as abastece fica bastante longe, porque não existe nas 

proximidades local apropriado para o fazer. 
E por isso que propomos a construção de uma casa inteiramente nova, onde possam 

centralizar-se todas as caldeiras de abastecimento dos Hospitais. O espaço actualmente 
por elas ocupado, será aplicado na montagem dos aparelhos de esterilização e lavagem de 
louças, casa de mesa para empregados, oficina de reparações eléctricas, etc. 
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A nova construção ocupará uma parte do terreno da cêrca dos Jesuítas, ao fundo da 
encosta, confinante com a Rua Abílio Roque. 

Esta encosta, voltada a norte, portanto muito fria e por isso imprópria para habita-
ções, fica muito abaixo dos edifícios Hospitalares. Por êste facto, presta-se admiravelmente 
à montagem dêstes serviços de aquecimento, tanto mais que o local assim escolhido, está 
próximo dos principais edifícios: Lavandaria, Hospital do Colégio das Artes, S. Jerónimo 
e Banco. 

A casa das caldeiras ficará recuada uns cinco metros do alinhamento da rua e terá 
30 metros de comprido, por 11 de largo. 

No seu prolongamento para o lado do poente, serão construídos os depósitos de com-
bustível e bem assim, o forno de incineração. 

Estas instalações são servidas comodamente por uma rua pública, larga — Rua Abílio 
Roque, e vedadas por um muro com gradeamento de ferro, ficando no extremo noróeste 
um largo portão de serviço. 

A cobertura da casa das caldeiras será em cimento armado, devendo constituir o fundo 
de um grande reservatório, destinado às águas de abastecimento das caldeirasse para onde 
poderão ser canalizadas e assim aproveitadas as águas pluviais dos telhados do Colégio 
das Artes e Lavandaria. 

Estas obras devem custar aproximadamente 150 contos. 

M a p a VI 

N o v o s edif íc ios a construir 

Designação dos Edificios Lotação Est imat iva 

Maternidade Dauiel de Matos 

Nova casa das caldeiras e forno de incineração 

300 

150 

150 

3.000.000000 

1.750.000000 

1.300.000000 

1.500.000000 

150.000000 
Total. . . . 600 7.700.000000 

C O N C L U S Õ E S 

Nos edifícios actualmente em obras (Colégio das Artes, S. Jerónimo e Castelo) gas-
tou-se até hoje 4.926.677,510. 

Para completar estas obras é necessário dispender ainda 1.874.543$98. 
Total depois de concluídas estas obras — 6.801.221(508. 
A lotação dos Hospitais da Universidade ficará sendo então de 642 doentes. 

* 

Para construir os novos Hospitais, Balneário e outros anexos propostos neste Re-
latório, segundo as estimativas feitas, é precisa a verba de Esc. 7.700.000)500. 

A lotação dos novos Hospitais é de 600 doentes. 



Depois de concluídas todas as obras terá o Estado dispendido 14.501.221)508. 
E a lotação dos Hospitais será então de 1.242 doentes. 
Para a execução do vasto programa que aí fica exposto, temos a Comissão Adminis-

trativa das Obras dos Hospitais, ultimamente nomeada pela Portaria de 5 de Março de 
1933 e que é do teor seguinte: 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações. — Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais. 
— Convindo remodelar a Comissão Administrativa das Obras dos Hospitais da Universidade de Coimbra: 
Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro das Obras Públicas e Comunicações, que a mesma 
comissão passe a ser constituída pelo Dr. Angelo da Fonseca, Director dos referidos Hospitais, e pelo enge-
nheiro civil Pedro Cavalieri Rodrigues Martinho e arquitecto Luiz Benavente, estes ultimes como delegados da 
Direcção Geral dos Edifícios Nacionais, a cuja apreciação as decisões da mesma Comissão serão submetidas, 
a-fim-de superiormente propor o que achar conveniente. 

Paços do Govêrno da República, 6 de Março de 1933. — O Ministro das Obras Públicas e Comunicações —-
a.) Duarte Pacheco. 

Em conformidade com êste diploma, procedeu-se no dia 20 de Março de 1933, nos 
Hospitais da Universidade, à instalação da Comissão Administrativa das Obras dos 
mesmos Hospitais. 

Actas das primeiras s e s s õ e s da Comissão 

i 

No dia vinte e dois de Março de mil novecentos e trinta e três, reuniu a Comissão Administrativa das 
Obras dos Hospitais da Universidade de Coimbra, sob a Presidência do Professor Doutor Angelo da Fonseca, 
Director dos mesmos Hospitais, e estando presentes os Vogais, Senhores Engenheiro Pedro Cavalieri Rodrigues 
Martinho e Arquitecto Luiz Benavente. 

Aberta a sessão, o Senhor Director dos Hospitais, depois de apresentar as suas saudações aos ilustres 
membros desta Comissão, agora nomeados, refere-se às obras executadas até ao fim do ano económico passado, 
mil novecentos trinta e um, mil novecentos trinta e dois, cujas descrições e orçamentos se encontram expostos 
num relatório que está em publicação no Boletim dos Hospitais da Universidade. 

Em seguida, entra o Senhor Presidente na descrição minuciosa de todos os trabalhos realizados no cor-
rente ano económico (mil novecentos trinta e dois, mil novecentos trinta e três). 

Durante êste ano, diz o mesmo Senhor, o Ministério das Obras Públicas não concorreu com qualquer verba 
para auxiliar as obras dos Hospitais, pois todos os trabalhos foram pagos pelas verbas inscritas nos seus orça-
mentos privativos. 

Acrescenta o Senhor Presidente, que as obras foram executadas, na generalidade, por tarefas operárias, 
tendo-se procedido pela seguinte forma : 

Em quatro de Julho de mil novecentos e trinta e um, anunciou-se a arrematação, por tarefas operárias, 
de materiais e mão de obra, para continuação das obras em várias dependências hospitalares. 

Em vinte de Julho do mesmo ano, nos termos daquele anúncio, fêz-se a abertura das propostas, sendo dois 
os concorrentes : um, o constructor civil António Maia, e o outro, o agente técnico de engenharia, Augusto Ri-
beiro Duarte Ralha. 

Em vinte e dois dêsse mesmo mês de Julho, por impossibilidade, em virtude de doença, do Chefe de Obras 
dos Hospitais, para informar as duas propostas, enviou-se o processo para estudo e parecer ao Senhor Enge-
nheiro João Rangel de Lima, último Director Técnico da Comissão Autónoma Administrativa das Obras dos 
Hospitais. 

Em vinte e quatro do referido mês e ano, o aludido Engenheiro Senhor João Rangel de Lima, devolveu o 
processo com a sua opinião fundamentada, declarando que a adjudicação deveria ser feita ao constructor civil 
António Maia. 

Ainda, em vinte e sete do já aludido mês de Julho de mil novecentos e trinta e um, a Direcção dos Hos-
pitais, concordando com o parecer do técnico consultado, despachou naquele sentido, pelo que se redigiu a res-
pectiva minuta de contracto. 
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Em vinte e cinco de Setembro de mil novecentos e trinta e um, foi aprovada pelo Excelentíssimo Conselho 
de Ministros a referida minuta, em observância ao disposto no artigo primeiro do decreto número nove mil oito-
centos e vinte cinco, de dezanove de Julho de mil novecentos e vinte e quatro. 

Em sete de Outubro desse ano, a mesma minuta foi visada pelo Tribunal de Contas. 
Em dois de Novembro, ainda dêsse ano, foi redigido o contracto definitivo, depois de observadas tôdas as 

disposições legais. 
O Senhor Director, Presidente da Comissão, apresenta aos Senhores VogaisJtodos os documentos a que 

acaba de aludir: processo do concurso, minuta do contracto superiormente aprovada e visada, e o contracto 
definitivo. 

Depois de todos estes documentos terem sido examinados pelos Senhores Vogais, o Senhor Director con-
tinua : qHe em quatro de Agosto de mil novecentos e trinta e dois, a Direcção dos Hospitais solicitou autori-
zação para prorrogar a validade do contracto referido que se transcreve : Convindo à Direcção dos Hospitais 
o ao tarefeiro os preços dados j/or êste contrato e constantes do concurso, e tendo os trabalhos sido executados com 
perfeição, poderá o adjudicatário prosseguir com os trabalhos além do presente ano económico sem dependência de 
novo concurso, adoptando-se para as novas quantidades de trabalho os preços unitários já aprovados e aceites 

Essa autorização foi concedida em dez dêsse mesmo mês de Agosto. 
Os trabalhos realizados por empreitada durante o presente ano económico, 1932-33, e cujos processos de 

medições e orçamentos estão nos arquivos da Repartição de Contabilidade da Secretaria, são os seguintes: 

a ) N O V O E D I F Í C I O D O B A N C O 

5 MEDIÇÕES DE TRABALHOS 

1.* —Respeitante à Iage de cimento armado do 1.° pavimento e dormentes de ligação das paredes 
2 1 — Paredes de alvenaria e divisórias de tijolo no 1.° andar, cantarias das janelas e Iage de ci-

mento armado do 2.° pavimento 
3." — Paredes de alvenaria e divisórias de tijolo no 2.° andar, cantarias das janelas, suprimentos e 

colunas de cimento armado encastradas em alvenaria, etc 
4.a — Cobertura de cimento armado, emboços e rebocos hidráulicos interiores e exteriores, assen-

tamento e canalização de manilhas para os esgotos, depósito de decantação etc 
5.» — Xo rés-do-chão — divisórias de tijolo na parte destinada ao Laboratório de Análises Clínicas, 

vergas de cimento armado, entre-panos de tijolo e peitoris de cantaria em janelas, e na ga-
leria do elevador, caixilhos 

b) NOVOS ARMAZÉNS DO ECONOMATO, 
CASA DA E S F A R R A P A D E I R A E CASA DO GASÓMETRO, etc. 

4 MEDIÇÕES DE TRABALHOS 

1.» — Escavações, beton em fundações, alvenaria hidráulica, cimento armado, rebocos hidráulicos, etc 
2 . ' — Continuação dos trabalhos acima descritos • 
3.® — Cimento armado no reforço das paredes da entrada do colector geral 
4.a — Caixilhos em casquinha nas janelas do edifício acima descrito 

c ) H O S P I T A L D O C A S T E L O 

2 MEDIÇÕES DE TRABALHOS 

1." — Conclusão do corpo do edifício confinante com a Rua dos Militares : 
Estão construídos, apenas, os alicerces e alvenarias até ao l.° andar, respectivos vãos 

de janelas e portas, com cantarias assentes 
2.' — Muro e gradeamento de vedação sôbre a referida Rua dos Militares : 

Procedeu-se à demolição de antigas habitações em estado de ruína, fizeram-se grandes 
desaterros e transportaram-se os entulhos. Nestes trabalhos, gastou-se a importância de 
Esc 

55.423*62 

91387*75 

37.579*20 

96.742*78 

5.229*44 
286^362*79 

17.742*90 
20.331*47 

1.226*72 
1.686*26 

40987*35 

16.040*54 

57.206*62 
73.247*16 
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d) HOSPITAL DE S. JERÓNIMO 

2 MEDIÇÕES DE TRABALHOS 

1-«— Regularização do corpo da fachada, sob a sala de operações dos quartos particulares, voltada 
ao jardim da portaria principal , 1.053326 

2." — Conclusão da nova entrada de uma casa de aula. 168389 
1 2 2 2 3 1 5 

«) HOSPITAL DO COLÉGTO D A S ARTES 

10 MEDIÇÕES DE TRABALHOS 

1.* — Construção de novas retretes e casas de banho das enfermarias da 2.* e 4.' Clínica Médica, 
mulheres, Clínica Neurológica, homens e 3.* Clínica Médica, homens 11.582324 

2/ — Construção de novas retretes e casas de banho das enfermarias de Ginecologia e 3.1 Clínica 
Cirúrgica, mulheres 8.873383 

3. ' — Construção do novo gabinete e câmara escura, anexos da enfermaria de 2.' Clínica Médica, 
y mulheres 4.421303 

4." — Reformas na enfermaria da I.* e 2.' Clínica Médica, homens 4.322376 
5.*— Reforma da casa destinada a sala de pensos das enfermaria da 3.* Clínica Cirúrgica de mu-

lheres e de Ginecologia 1041337 
6.* — Galeria superior do claustro, conclusão do azulejamento das paredes 626362 
7.* —Construção de gabinetes, anexos das enfermarias da Clinica Neurológica, homens e 3 • Clí-

nica Médica, homens 6.570368 
8." — Obras de reforma na enfermaria da Clínica Neurológica, homens 8.007350 
9." — Obras de reforma na nova sala de Operações, mulheres, e sala contígua 1.056316 

10." — Remoção e transporte de entulhos, provenientes das obras, os quais estavam depositados 
no largo da portaria principal 2.360396 

48.863320 

Por último, o Senhor Presidente disse que até êste momento tudo se havia realizado sob a responsabilidade 
exclusiva da Direcção dos Hospitais. Porém, agora que está nomeada e instalada a nova Comissão das Obras, é 
e»ta a detentora de todos aqueles poderes e responsabilidades. 

Que deseja, portanto, a Direcção dos Hospitais que os Senhores Vogais da Comissão a que têm a honra 
de presidir, exprimam a sua opinião sobre as obras ultimamente realizadas. 

E, deseja êsse seu parecer não só no aspecto de construção, segurança e acabamento das diversas obras, 
mas também na organização dos processos, medições, cadernos de encargos, liquidações, plantas, etc. 

E mesmo por êste trabalho que entende se deverá começar, antes de estabelecer programa para novas 
realizações. 

E não havendo mais nada a tratar , foi encerrada a sessão e lavrada a presente acta, que vai ser assinada 
por todos os membros da Comissão. 

(a.) Angelo da Fonseca — Pedro Cavalieri Rodrigues Martinho — Luiz Benavente. 

I I 

No dia trinta de Março de mil novecentos tr inta e três, reuniu a Comissão Administrativa das Obras dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra, sob a presidência do Senhor Professor Angelo da Fonseca, Director dos 
mesmos Hospitais, e estando presentes os Vogais, Senhores Engenheiro Pedro Cavalieri Rodrigues Martinho e 
Arquitecto Luiz Benavente. 

Aberta a sessão, os Vogais declararam ser sua opinião, que os trabalhos aos quais o Senhor Presidente se 
referiu na sessão transacta, e que se encontram realizados ou em via de acabamento, sob o ponto de vista cons-
tructivo se encontram com a melhor execução, pois o estado actual das obras permite ainda verificar êsse facto > 
sobretudo as alvenarias, ainda a descoberto, atestam a sua cuidadosa execução. Também pelo Senhor Presidente 
foi dada conta, na referida sessão, da forma como a parte administrativa dêsses trabalhos foi realizada, o que os 
Vogais, em sua opinião, acham encontrar-se tudo segundo as normas estabelecidas e superiormente aprovadas. 

O sr. Director dos Hospitais, declara que, já em tempos (vinte e oito de Janeiro de mil novecentos e tr inta 
e três), enviou a Sua Excelência o Senhor Ministro das Obras Publicas, e a seu pedido, não só a nota dos edifí-



cios presentemente em reconstrução e os quais é argente conelair, mas também o custo aproximado dessas mes-
mas obras. • u • • - -

Assim, foi orçado, para concluir: 

O Hospital do Castelo. 131.196495 
" As' Consoltas Externas . 633.347003 

• ' 0 Hospital de S. Jerónimo 465.100000 
! ! O Colégio das Artes. 570.000000 
i . . O muro de suporte da cêrca dos Jesuítas 75.000000 

T874.543098 

De todas estas obras, as mais urgentes, incontest&velmente, são as do Hospital do Castelo, e as das Con-
sultas externas. •' 

Entende, pois, que os estudos técnicos, projectos, orçamentos, etc., devem incidir em primeiro Iugjir sôbre 
os trabalhos a realizar nestes edifícios. 

E nada mais havendo a tratar, foi a sessão encerrada, lavrada e aprovada a presente acta. 

Angelo da FonMtea — Pedro CavaUeri Rodrigues Martinho — Luit Benavente. 
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SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
> 

i 

CALDEIRAS 

Se outros factos não existissem de maior importância para demonstrar o desenvolvi-
mento dos Hospitais da Universidade de Coimbra nestes últimos vinte anos, bastar-nos-ia 
considerar as fases porque tem passado a sua Central de Máquinas, forçada a uma am-
pliação constante pelos serviços criados, para termos do caso uma noção precisa. 

Em 1914, para o fornecimento de luz, energia eléctrica, cozinhas e serviços de estere-
lização, julgou-se suficiente adquirir e montar uma caldeira semi-fixa, marca «Gar re t t» 
com 16 metros quadrados de superfície de aquecimento. Pa ra as exigências de então, esta 
caldeira era mais do que suficiente. 

Em 1916, apenas dois anos mais tarde, verificou-se que uma tal caldeira já não che-
gava , pois novos serviços foram criados que absorveram as reservas existentes. 

Tornou-se, pois, indispensável a aquisição de uma nova geradora de vapor, ficando 
a semi-fixa como reserva e para o fornecimento de energia eléctrica. Comprou-se e insta-
lou-se uma caldeira fixa, marca «Babcok», com SSmi de superfície de aquecimento. 

Julgou-se nesse momento ter-se satisfeito tôdas as necessidades, com larga reserva para 
o futuro. Mas o desenvolvimento dos serviços hospitalares não pára ; antes, o número de 
doentes aumentou sempre. Novos laboratórios e outros serviços foram criados. Adqui-
riu-se uma nova cozinha a vapor, prevendo uma população fu tura de 1.000 doentes; ins-
talou-se uma lavandaria mecânica com aquecimento directo por vapor; levou-se o vapor 
a todo o edifício do Colégio das Artes, para poderem ser feitas esterelizações nas enfer-
marias ; tornou-se necessário ampliar a Central de Esterelizações, aquecer devidamente 
as salas de operações, casas de pensos, etc. 

O vapor de reserva, que em 1916 era considerado demasiado, em 1928 já não chegava, 
e, por isso, se pensou em adquirir uma grande caldeira de alta pressão (12 atm.) que per-
mitisse levar o vapor em quantidade suficiente a todos os lugares onde era necessário, 
abastecendo as instalações já feitas e em projecto, satisfazendo desta forma tôdas as ne-
cessidades presentes e fu turas . 

Adquiriu-se então na Alemanha, à firma Christoph & Unmack A. G., uma caldeira 
com 120m2 de superfície de aquecimento, 12 atm. de pressão, e um economizador de grande 
capacidade de água, que se montou ao lado desta caldeira para aproveitar tôdas as calo-
rias que se escapam da câmara de fumo e que vão aquecer a agua no economizador, 
antes de saírem pela chaminé. E s t a água, assim aquecida, vai abastecer em grande par te 
a própria caldeira e o balneário, sem que o seu aquecimento custe um único centavo ao 
Es t ado . 

Em conclusão, verificamos que a central de máquinas foi aumentando pela forma 
seguin te : 

Era em 1914 de 
» 1916 de 

e em 1929 de . 

16m 2 

55m2 

120mí 
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A primeira caldeira fornecia vapor e fôrça motriz, e a terceira fornece unicamente 
vapor, visto que a energia eléctrica para a luz e fôrça motriz é fornecida pelos Serviços 
Municipalizados de Coimbra, que nos últimos seis meses de 1932 forneceram 67.503 kwh, 
e nos dois primeiros meses de 1933, 25.540 kwh. 

Além destas caldeiras, encontram-se ainda a funcionar: duas pequenas caldeiras a 
baixa pressão, para o aquecimento dos quartos particulares e dependências da Secretaria; 
uma outra pequena caldeira para o aquecimento das águas distribuídas pelos quartos 
particulares ; e, ainda, uma outra caldeira a baixa pressão para o aquecimento das Salas 
de Operações e quartos particulares, algumas enfermarias, e salas de pensos do Hospital do 
Colégio das Artes. 

Há, pois, três centrais dispersas nos edifícios do Colégio das Artes e S. Jerónimo, 
com manifesto prejuízo para o serviço, visto não disporem de pessoal suficiente e com 
prejuízo económico pela dispressão de combustível. 

Com a criação do novo Banco e Consultas externas, onde se vai consumir bastante 
vapor, com o aumento do número de quartos no pavilhão do Edifício de S. Jerónimo, 
quartos estes que ainda se encontram sem aquècimento ; com o desenvolvimento dado à 
Farmácia, aos Laboratórios de Análises Clínicas, de Físico-Qiaímica e Química Biológica, 
do Cinirgia Experimental, etc.; com a necessidade do fornecimento de vapor para a nova 
cozinha dos quartos particulares; com o aquecimento indispensável de todas as enferma-
rias existentes; com a previsão, enfim, do fornecimento de vapor aos serviços do novo 
Hospital da cêrca de S. Jerónimo, somos levados a prever a necessidade urgente da ins-
talação de uma nova caldeira, qiie possa por si só fornecer todos os serviços existentes e 
previstos. 

Com a aquisição desta nova caldeira, cuja instalação deve ser feita obedecendo às 
exigências mais modernas, deve ficar centralizado num único ponto o fornecimento de 
vapor, águas quentes e aquecimento, aos edifícios do Colégio das Artes, S. Jerónimo, 
Banco e Consultas Externas, Lavandaria, Laboratórios, Cozinhas, futuro Hospital da 
cêrca de S. Jerónimo, etc. 

Esta caldeira deve ser prevista para uma capacidade de 200m* de superfície de aquè-
cimento, fornecendo vapor de 12 atm. 

A caldeira « Cristoph», agora existente, deverá ser instalada, como reserva, ao lado da 
outra. 

A caldeira «Babcok», deverá passar para a Maternidade Daniel de Matos, a-fim-de 
ali fornecer o vapor e aquècimento necessários. 

A Central prevista deve ser instalada no fundo da cêrca dos Jesuítas, na Rua Abílio 
Roque, dando assim o declive indispensável para poderem ser aproveitadas as águas de 
retorno do vapor condensado, as quais devem dar entrada novamente na caldeira com 
uma diferença de calorias não superior a 25° entre a entrada e a saída. 

Para complemento da Central e para reparação urgente de qualquer serviço e, ainda, 
quando possível, para fabrico de alguns utensílios, segundo modelos especiais, para repa-
rações e transformação de todo o mobiliário de ferro, e, finalmente, para a instalação de 
todos os maquinismos adquiridos, encontra-se montada uma pequena oficina mecânica de 
serralharia, tendo anexo os aparelhos indispensáveis para a soldadura a autogénio. 

I I 

FABRICO DE GÉLO 

Anexo à Central, encontra-se instalada a Fábrica de Gêlo, que pode produzir cêrca 
de 1.000 quilos em cada oito horas. 

A Fábrica é composta de duas máquinas independentes, fabricando cada uma cêrca 

,j • MV, 
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de 500 quilos. Ao centro e entre os geradores do gêlo, separando-os, encontra-se um fri-
gorífico de grande capacidade, onde estão guardados o peixe, a carne, o leite, e todos os 
géneros de fácil deterioração. 

Tanto esta Fábrica como a Central e Oficina de Serralharia, estão sob a direcção de 
um chefe maquinista. 

III 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Com o fim de poder mais fàcilmente fazer as reparações indispensáveis nos edifícios 
e no mobiliário, foi instalada nos baixos do edifício da Lavandaria uma Oficina de Car-
pintaria Mecânica. 

A montagem desta oficina trouxe grandes vantagens aos Hospitais, porquanto, não 
só as reparações dos edifícios e do mobiliário ali têm sido feitas, mas também o mobi-
liário novo destinado, quer aos serviços ultimamente criados, quer mesmo aos já existentes. 

IY 

LAVANDARIA, FABRICO DE SABÃO E ESFARRAPADEIRA. 

Para estabelecimentos com um movimento operatório e de doentes como o dos Hos-
pitais da Universidade de Coimbra, a instalação de uma Lavandaria mecânica era impres-
cindível, pois tornava-se quási impossível lavar manualmente tantas e tão variadas roupas, 
a não ser com muito pessoal e grande existência de roupas de reserva. 

A instalação e a organização dêstes serviços pode considerar-se modelar, porquanto 
já algumas vezes se tem conseguido que as roupas entradas na Lavandaria na parte da 
manhã, possam sair na tarde do mesmo dia, devidamente desinfectadas, lavadas e passadas 
a ferro. 

A roupa devidamente encerrada em sacos selados, é enviada à zona séptica da Lavan-
daria por meio dum tubo condutor. 

Ali é introduzida nas estufas de desinfecção a vapor ou formol, conforme os casos, 
e retirada depois de desinfectada pela zona aséptica, onde os sacos são abertos e a roupa 
contada na presença dos respectivos encarregados. Passa em seguida todos os trâmites 
necessários para lavar, secar e passar a ferro, e entra na rouparia pronta para ser devol-
vida aos serviços. 

Na Lavandaria é também fabricado o sabão que na mesma se consome, e ainda o 
necessário a todos os outros serviços hospitalares. 

E S F A R R A P A D E I R A — O trapo resultante das inutilizações feitas na Lavandaria é apli-
cado nos serviços de limpeza. Porém, quando êle nem para isto serve, é esterilizado 
conjuntamente com os resíduos dos pensos, algodão hidrófilo, compressas velhas, etc. (que 
antigamente faziam parte do lixo a queimar) e o produto assim tratado é submetido a 
uma máquina esfarrapadeira de grande produção, fabrico Paul Trútzschler & Gey, de 
Crimmitschau a. Sa (Alemanha), a qual o transforma em rama. 

Esta rama, assim obtida, serve depois para encher colchões e travesseiros, utilizan-
do-se desta forma os materiais até ao máximo da sua possível aplicação. 
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Y 

ESTERILIZAÇÃO DAS ROUPAS 

Relatório do Director do Laboratório de Sacteriologia da Faculdade de Medicina, 
Prof. Dr. Afonso Pinto 

A esterilização das roupas dos Hospitais da Universidade é feita em estufas dos cons-
trutores Senkingwerck, A. Gr. (Alemanha) e Chauveau Frères, & Cie (Paris), as quais 
funcionam com vapor sob pressão, fornecido pela grande caldeira geradora. 

As roupas vêm das enfermarias em sacos especiais, que são introduzidos dentro do 
grande cilindro do aparelho. 

Fechado o cilindro hermèticamente, enche-se de água até ao nível médio, o que se 
verifica por uma torneira colocada no tampo do mesmo cilindro. 

Feita a ligação com o vapor, a temperatura sobe e atinge 100°, decorrida aproxima-
damente meia hora. Nesta altura, o vapor de água sai pela torneira de ar, ligada ao 
aparelho. Deixa-se esta aberta durante alguns minutos, para expulsar, juntamente com 
o vapor, todo o ar contido dentro do aparelho, o que prejudicaria a esterilização e, só 
então, se fecha. 

O vapor acumulado dentro da caldeira, traduz-se por um aumento de pressão, reve-
lada no manómetro e por uma concomitante elevação de temperatura, indicada, por um 
termómetro. 

Quando êste atinge a temperatura de IlO0 — o que leva aproximadamente meia hora, 
— regula-se a introdução de vapor, de forma a ficar sempre constante aquela temperatura, 
que se deixa actuar durante vinte minutos exactos. 

Nesta altura, está feita a esterilização. Só resta interromper a ligação com o gerador 
de vapor; abrir a torneira de ar, a-fim-de dar saída a todo o vapor de descarga da água, 
acumulado no aparelho ; e abrir a torneira do ar a-fim-de dar saída à água lá existente. 

A roupa é tirada, contada e mandada para a lavandaria, onde é convenientemente 
tratada, lavada, sêca e brunida. 

A esterilização feita nas condições acima expostas é seguramente eficaz. Experiências 
realizadas no Laboratório de Microbiologia mostram que todos os germes no estado de 
vida vegetativa, e ainda mesmo os micróbios esporulados, como a bacteridea carbunculosa, 
não puderam resistir à esterilização. 

E, assim, é que ficaram negativas as sementeiras feitas com roupas artificialmente 
infectadas, com bacilo tífico, colibacilo, estafilococo e ainda com a bactoridea espurulada 
do carbúnculo. 

Y I 

COZINHAS A VAPOR 

Para a confecção das dietas gerais, foi montada uma cozinha a vapor, nos baixos do 
Hospital do Colégio das Artes, cozinha esta que, prevendo o futuro, foi instalada para 
uma população hospitalar de 1000 doentes. 

Esta cozinha, fornecida pela casa Senkingwerk A. Gr. de Hildesheim (Alemanha), fun-
ciona totalmente a vapor, estando montada com tôdas as exigências modernas, e rigor 
exigido pela higiene. 



LXXIX — 

Na Clínica Obstétrica foi também montada uma cozinha a vapor, que necessita ser 
em breve completada com os elementos que lhe faltam para o seu bom funcionamento. 

Para completar os serviços de cozinha, torna-se necessário montar também uma co-
zinha a vapor para confecção das dietas para os quartos particulares, instalada nas 
mesmas condições da cozinha geral, mas para uma população de cêrca de 100 a 150 
pessoas. 

YI I 

LAVAGEM E ESTERILIZAÇÃO DAS LOUÇAS 

Relatório do Director do Laboratório de microbiologia da Faculdade de Medicina, 
Prof. Dr. Afonso Pinto 

As louças de uso dos Hospitais da Universidade são lavadas e esterilizadas por um 
processo engenhoso, que põe ao abrigo das infecções qualquer pessoa que delas se tenha 
de servir. 

Utiliza-se para isso um aparelho do construtor Senkingwerk, que se compõe de três 
grandes caldeiras, cheias de água, que é aquecida pelo vapor sob pressão, fornecido pelo 
grande gerador. 

Na primeira caldeira, em que a temperatura se acha regulada de forma a não exceder 
60 a 70 graus, para não partir as louças frias que nele se depositam, encontra-se um so-
luto de sabão, bastante concentrado, que tem por missão saponificar as gorduras aderentes 
à louça e, portanto, lavá-las fàcilmente; isto, além da sua relativa acção antiséptica e da 
acção térmica da própria água, que por si só é já bastante nociva à vida dos germes. 

As louças mergulham neste soluto, aquecido por meio de um dispositivo apropriado, 
e ali se conservem durante dois ou três minutos. Decorrido êste tempo, elas passam para 
a segunda caldeira, onde existe também um soluto de sabão, menos concentrado do que 
o primeiro, mas a uma temperatura mais alta, oscilando entre 80 a 90 graus e ali perma-
necem igualmente de dois a três minutos. 

Es ta caldeira tem por fim acabar de lavar e desgordurar as louças, operação iniciada 
na primeira caldeira; e além disso exercer uma acção esterilizante mais acentuada, pre-
parando-as, assim, para sofrer a acção esterilizante definitiva. 

Esta, passa-se na terceira caldeira, que só contém água, aquecida a uma temperatura 
de 90 a 100 graus. As louças permanecem ali os mesmos dois a três minutos, findos os 
quais a esterilização e lavagem são dadas por terminadas e o material é entregue ao ser-
viço. 

As experiências feitas no Laboratório de Microbiologia demonstram que esta esterili-
zação é completa, perfeita e eficaz. 

Com efeito, carregando pipetas Pasteur com emulsões bacterianas e fazendo-as seguir 
o caminho que as louças percorrem pelas três caldeiras, as sementeiras daquelas emulsões 
ficaram estéreis. 

As experiências foram realizadas com o estafilococos, o colibacilo e o bacilo tífico e 
com todos êstes germes os resultados foram concordantes. 

Devemos frisar que a camada relativamente espessa, em que se encontravam os mi-
cróbios em experiência (parede de vidro da pipeta) e que os deviam furtar mais fàcilmente 
à acção esterilizante do calor e à acção antiséptica do sabão, permitem concluir dum modo 
seguro, que mais enérgica acção se deve exercer sôbre os micróbios, que porventura se 
encontrem à superfície das louças. 
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Y I I I 

OFICINAS DE REPARAÇÕES ELECTRICAS 

A grande multiplicidade de aplicações da energia eléctrica dentro dos Hospitais, 
quer na parte clínica, quer sobretudo na parte industrial, levou-nos a montar uma oficina 
de reparações. 

Adquiriram-se para isso, e instalaram-se, as máquinas mais modernas para bobinar 
os enduzidos dos motores, para carregar baterias, para verificar as instalações, etc. 

Tôdas estas máquinas e aparelhos se encontram a funcionar sob a direcção dum chefe 
electricista. 

Como se vê do mapa descriminativo que acompanha êste relatório, encontram-se ins-
talados motores eléctricos industriais com a capacidade de cêrca de 175 H.P. , não in-
cluindo, é evidente, a aparelhagem eléctrica destinada aos serviços clínicos. 

I X 

FILTROS E CLARIFICAÇÃO DAS ÁGUAS 

A água do Mondego chega muitas vezes às torneiras de abastecimento, turva, carregada 
de impurezas. 

Tal facto força os consumidores a lançar nos esgotos grandes quantidades de líquido 
a-fim-de conseguir uma água relativamente clara. 

Por outro lado, as canalizações da cidade deminuem ràpidamente de calibre, em virtude 
de depósitos que encrost.am as suas paredes. 

Porquê ? 
Porque a água do Mondego é hipo-mineralizada, muito doce, muito arejada e, por isso 

mesmo, carregada de ácido carbónico e de oxigénio. 
Tem, portanto, uma acção oxidante sôbre o ferro das paredes dos canos que a con-

duzem. 
Daí resulta a produção de quantidade enorme de hidróxido de ferro (ferrugem) em 

suspensão na água das torneiras. 
Essas impurezas, assim deslocadas, vão obstruir as canalizações e prejudicar os ser-

viços, exigindo uma limpeza periódica dos canos, o que, num edifício como o Hospital, 
constitui ama verba de despêsa importante. 

Para resolver êste problema, montámos um filtro clarificador de sílex, n.° 11, do cons-
trutor Robert Buron (Paris), que está funcionando logo a seguir ao contador, dando iim 
débito de IGm3 de água por hora. 

Por esta forma, impedimos a entrada, nas canalizações dos Hospitais, de impurezas 
suspensas na água dos colectores das ruas. 

O clarificador Buron é limpo todos os meses mediante uma disposição interessante 
que facilita esta manobra; e é curioso observar, na lavagem do filtro, como a água sai 
turva durante uma boa meia hora. 

Sob o ponto de vista económico, êste aparelho presta valiosos serviços: l.° impede 
a entrada nas nossas canalizações de enormes massas de impurezas que a água traz em 
suspensão; 2.° as canalizações,""por êste motivo, não se obstruem com o tempo, nem mesmo 
deminui o seu débito, o que aliás tanto prejudica os serviços; B.0 as caldeiras ficam livres 
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das tais impurezas suspensas na água e que muito as deterioram; 4.° os filtros da água 
potável não se conspurcam com tanta facilidade, podendo portanto permanecer em serviço 
durante períodos muito maiores, sem ser necessária a sua limpeza e esterilização. 

E claro que o filtro clarificador detêm somente as matérias em suspensão na água 
que o atravessa, mas não suprime a acção oxidante da água clarificada sôbre as canali-
zações colocadas depois do aparelho e que ela vai atravessar. 

Para evitar a oxidação dos tubos de ferro da canalização era preciso colocar, depois 
do filtro clarificador, um aparelho que retivesse os gazes da água (oxigénio e anidrido 
carbónico). Êste aparelho (filtre degazeurj utiliza o princípio da obsorção dos gazes 
pelo carvão activo que, como sabemos, possui um poder absorvente muito elevado. 

Presentemente, os construtores fabricam aparelhos desta natureza para aplicar a pe-
quenas instalações, como por exemplo, habitações particulares. Porém, a indústria não 
conseguiu ainda fornecer aparelhos para grandes estabelecimentos, como os Hospitais da 
Universidade, que consomem dezenas de metros de água por dia. 

A água, libertada pelo filtro das impurezas arrastadas da canalização da cidade, é 
recebida num grande reservatório, construído em cimento armado, e daí distribuída nos 
diversos serviços pela rêde interna. 

Portanto, só temos a entrar em linha de conta com o hidróxico de ferro produzido 
nesta rêde, o que é, evidentemente, uma quantidade mínima, e, por isso mesmo, sem 
importância. 

O caso é que a água assim tratada é pràticamente boa e clara, pois que o filtro a 
libertou da grande maioria das impurezas que arrastava em suspensão. 

Mas não quere isto dizer que ela seja absolutamente límpida, porquanto, a água do 
Mondego, de vez em quando, contém uma pequena quantidade de argila coloidal e esta 
não é retida nos nossos filtros. 

Para extrair a argila coloidal, é preciso adicionar à água um coagulante, depois decan-
tá-la e por último passá-la pelo filtro clarificador. 

Esta manobra viria complicar muito a técnica, sem que daí adviessem vantagens 
apreciáveis, sôbre a clarificação simples que hoje empregamos. 

ÁGUA POTÁVEL — A água, assim clarificada, contém as mesmas bactérias que anterior-
mente a inquinavam. 

O aparelho a que nos acabamos de referir, repetimos, não faz mais do que receber 
a água turva e dar-nos água clara. 

Para a tornarmos potável, como é sabido, utilizamos filtros de porcelana porosa, de 
porcelana de amianto, ou de terra de infusórios. 

Em tôdas as enfermarias dos Hospitais há filtros de porcelana porosa, devidamente 
montados, e munidos de reservatórios destinados a recolher a água filtrada. 

As velas dos filtros são substituídas de 10 em 10 dias por velas esterilizadas, encer-
radas em caixas também esterilizadas, tudo fornecido pela Farmácia. 

Êste sistema de filtros, como fornece o líquido gota a gota, obriga o consumidor a 
esperar um quarto de hora para obter um simples copo de água. É por isso que geral-
mente são montados sôbre barris, destinados a receber o líquido filtrado. 

Tal prática não deixa, contudo, de ter certos inconvenientes, ccmo sejam, o contacto 
da água filtrada com o ar, as poeiras, a luz difusa, etc. 

Para obviar a estes inconvenientes, adquirimos um filtro com velas de terra de infu-
sórios, tipo T. F. do fabricante Buron, de Paris. 

Cada uma destas velas fornece, com o débito de dois litros por minuto, água bacte-
riològicamente classificada como muito pura. 

E o que se conclui do relatório do sr. Prof. Dr. Afonso Pinto. 
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ANALISES SISTEMATIZADAS DE Í G U A FILTRADA COM VELA DE TERRA DE INFUSÓRIOS, 

F E I T A S NO LABORATÓRIO DE BACTERIOLOGIA DA FACULDADE DE MEDICINA 

Esterilizado convenientemente o filtro em 20 de Janeiro de 1933, foi êste ligado à canalização de água, 
fornecida pelo depósito da Cumeada. Depois de termos deixado filtrar uma grande quantidade de água, foi 
esta convenientemente colhida e imediatamente analisada. 

Paralelamente foi feita, para têrmo de comparação, a análise da água não filtrada, colhida numa das tor-
neiras do Laboratório. 

Os resultados vão expressos nos quadros seguintes : 

l.a Colheita, feita em 21 de Janeiro de 1933 

Titulo termófilo 

I 
Titulo cadibaoilar Resultado 

Água do filtro 

Agua da torneira 

j Superior a 4 e. c. 

» 1 c. c. 

Superior a 100 c. e. 

» 20 c. c. 

Agua muito pura. 

Água pura. 

2.a Colheita, feita em 1 de Fevereiro de 1933 

Titulo termófilo Titulo cadibacilar Resultado 

Superior a 4 c. c. 

D 0.1 e. c. 

Superior a 100 c. c. 

» 50 c. c. 

Água muito pura. 

Água potável. 

3.a Colheita, feita em 15 de Fevereiro de 1933 

Titulo termófilo Titulo cadibacilar Resultado 

Agua do filtro 

Agua da torneira . . . . 

Supetior a 0,2 c. c. 

0,01 c.c. 

Superior a 100 c. c. 

» 10 c. c. 

Água muito pura. 

Água potável. 

4.a Colheita, feita em 7 de Março de 1933 

Titulo termófilo Titulo cadibacilar Resultado 

Água do filtro 

Água da torneira . « . . . 

Superior a 0,13 c. c. 

0,04 c. c, 

Superior a 50 c. c. 

» 0,5 c. c. 

Água pura. 

Água imprópria para consumo. 

Fazendo o confronto das diferentes análises, vemos que o filtro é ainda eficaz passado mês e meio, pelo 
menos, após a sua beneficiação, visto fornecer ainda uma água pura. 

No entanto, nota-se que o seu título termófilo vai diminuindo lenta e sucessivamente, passando de 4 c. c. 
(1." colheita), para 0,13 (4.* colheita), índice de passagem lenta de germes termótilos. 

Sendo o titulo colibacilar o índice mais importante da potabilidade, nota-se que êste se conservou inal-
terável durante vinte e cinco dias, pelo menos, (í.*, 2.' e •'>.' colheita), numa taxa superior a 109 c. c., o que 
representa, praticamente, ausência de coli. 
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Porém, no fim de mês e meio, aquele título baixou a 60, o que indica que nesta altura o» micro-orga-
nismos começaram a atravessar o filtro. 

Daqui se conclui que o filtro, embora a água ainda seja pura, necessita, por excesso de precaução, de uma 
nova beneficiação, a qual, como se vê, teria lugar só passado mês e meio após a primeira esterilização. 

Laboratório de Microbiologia, em 19 de Março de 1933. 

(a.) Afomo Pinto. 

Por baixo do grande reservatório das águas, instalado no primeiro pavimento do Co-
légio das Artes, foi montado um grande filtro, do construtor Buron tipo F. T, com 
15 velas de terra de infusórios, que fornece aproximadamente trinta litros de água por 
minuto. 

As velas dêste filtro são mudadas mensalmente, e o Laboratório procede aos exames 
bacteriológicos necessários, para garantir aos doentes uma água sempre muito pura. 



Relação das máquinas e aparelhos eléctricos 
existentes nos Hospitais da Universidade de Coimbra 

em Março de 1933 

C E N T R A L 

Máquinas 

1 Caldeira semi-fixa, marca «Garrett», com 16nii de superfície de aquecimento. 
1 Dita fixa, marca «Babcock», com 55mí de superfície de aquecimento, para vapor 

sobreaquecido, 
1 Dita «Cristoph & Unmack» com 120m2 de superfície de aquecimento. 
1 Economizador para esta caldeira, com limpeza automática. 
1 Aspirador para auxiliar a tiragem da chaminé. 
2 Bombas para alimentação das caldeiras. 
1 Motor eléctrico de 0,75 H. P. para limpeza do economizador. 
2 Grupos eléctricos moto-bomba, para a elevação de águas, com motor de 2 H. P. 

Electricidade 

1 Cabine de alta tensão para corrente 6000/400/231 volts, 50 períodos, 50 K. V. A. 
de capacidade. 

1 Alternador tipo BBC. de 15 K. V. A. de capacidade, 380 volts, 50 períodos, com 
excitatriz acoplada. 

1 Quadro de destribuição, em mármore, com 9 circuitos alimentando tôda a rêde eléc-
trica de força motriz e luz, dos Hospitais do Colégio das Artes e S. Jerónimo, Economato, 
Laboratórios e serviços industriais. 

1 Grupo conversor de 0,75 H. P. , 18 volts, para carga de baterias. 
1 Redresseur «Philips» 6 amp., 32 volts. 
1 Motor eléctrico de 10 H. P. , para accionar o aspirador da chaminé. 
1 Quadro eléctrico para o mesmo motor. 
1 Grupo eléctrico moto-bomba, com motor de 5 H. P. , para elevação a 30 metros de 

altura de cêrca de 30m3 de água por hora. 
1 Grupo igual, de reserva. 
1 Clarificador das águas da canalização geral, fabrico de R. Buron, de Paris, para a 

capacidade de 6001°3 de água, por dia. 

Central telefónica 

1 Central telefónica com 40 números, para a ligação interna dos Serviços Hospita-
lares. 

1 Central com 5 aparelhos, para serviço exclusivo das Repartições da Secretaria. 
5 Aparelhos telefónicos com Central própria, para serviço noturno. 
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Caldeiras de aquecimento 

1 Caldeira a vapor, para aquecimento das salas de operações do Hospital do Colégio 
das Artes. 

2 Caldeiras a água quente, para aquecimento do Hospital de S. Jerónimo. 

Aquecimento de água 

1 Caldeira, na cozinha dos quartos particulares, alimentando o Hospital de S. Jeró-
nimo. 

1 Caldeira, no novo Hospital do Castelo, alimentando as casas de banho dêste Hos-
pital. 

Fabrico de gêlo 

1 Máquina completa, com gerador, para a capacidade de 500 quilos de gêlo em 8 horas 
de trabalho, com compressor tipo horizontal. 

1 Dito para a mesma capacidade, com compressor tipo vertical. 
1 Câmara frigorífica, com 2 grupos eléctricos moto-bomba para circulação, com mo-

tores eléctricos de 1 H. P. 
1 Aspirador eléctrico para ventilação da câmara frigorífica. 
2 Motores eléctricos de 1 H. P. para mover as hélices dos geradores do gêlo. 
1 Motor eléctrico de 380 volts, 20 H. P . , para accionamento dos compressores. 
1 Dito de 12 H. P., como reserva do antecedente. 

O F I C I N A S 

Oficina de serralharia 

1 Torno mecânico com 120cn°. entre pontos. 
1 Máquina de rebarbar. 
1 Máquina de coluna, para furar ferro até 20mm. 
1 Dita até 12mm. 
1 Forja . 
1 Aparelho completo para soldadura a autogénio. 
1 Forja portátil. 
1 Motor eléctrico de 4 H. P., corrente trif., 380 volts. 

Oficina de carpintaria e marcenaria 

1 Serra fixa com volantes de SOcm de diâmetro. 
1 Garlopa «Universal» com cilindro de 40cm de largura. 
1 Tupia com mêsa de 80cm 

1 Torno para madeira, com 2 metros entre pontos. 
1 Motor eléctrico de 10 H. P. 
1 Dito de 2 H. P. 
1 Serra circular com disco de 40cm. 
1 Motor eléctrico de 2 H. P. 

Oficina de pintura 

1 Moinho para t intas. 
1 Motor eléctrico de l / i H. P. 
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Oficina de electricista 

1 Máquina automática para bobinar induzidos até 260 x IOOmm, com motor eléctrico 
acoplado de */6 H. P. 

1 Dita para induzidos de 500 x 150mm, com motor eléctrico de 1/í H. P. 
1 Dita para bobinar em redondo e quadrado, com dispositivo automático para colocar 

papel por camada de fio, com motor eléctrico de 3/io H. P. 

E C O N O M A T O 

1 Máquina de enrolar ataduras automàticamente. 
1 Dita para cortar pensos e ataduras. 
1 Motor eléctrico de 2 H. P. 
6 Máquinas de costura, accionadas a motor eléctrico. 
2 Ferros eléctricos para passar roupa. 
1 Esfarrapadeira, grande modêlo. 
1 Motor eléctrico de 10 H. P. 
1 Elevador eléctrico «Ottis Pifre». para carga de 1000 quilos, com motor de 7 H. P. 

L A V A N D A R I A 

3 Máquinas para lavar roupa, fabrico de «Cheauvaux Frères», de Paris, para a capa-
cidade de 60 quilos. 

2 Ditas, fabrico de «Senkingwerk», de Hildesheim (Alemanha) para a mesmo capa-
cidade e com motor eléctrico directamente acoplado, de 4 H. P. cada. 

1 Calandra da mesma fábrica supra, com aquecimento directo por vapor, com cilin-
dros de 3 metros de comprimento. 

1 Dita de «Cheauvaux Frères», do mesmo tamanho supra. 
3 Hidro-estractores, da mesma fábrica supra. 
1 Barreleiro para 500 quilos de capacidade. 
1 Dito para 250 quilos de capacidade. 
3 Carros para o transporte de roupas. 
2 Esterilizadores horizontais com alimentação a vapor. 
2 Motores eléctricos de 10 H. P. para as calandras. 
1 Dito de 10 H. P. para os hidros. 
1 Dito de 2 H. P. para um hidro. 
1 Dito de 10 H. P. para as máquinas de lavar. 
1 Aparelho para o fabrico de sabão, alimentado a vapor. 
4 Ferros eléctricos para passar a roupa. 
2 Estufas para a secagem da roupa. 

COZINHAS E DESPENSA 

Despensa 

1 Moinho para café. 
1 Motor eléctrico de H. P. 

Cozinha geral 

1 Cozinha a vapor, para 1000 doentes, composta de : 
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1 Frigideira, para vapor a alta pressão. 
1 Caldeira de 500 litros, para carne. 
1 Dita para sopa. 
1 Dita de níquel puro, para o leite. 
1 Dita para batatas . 
1 Dita para legumes. 
1 Grupo, de duas marmitas, em níquel puro, para dietas especiais. 
1 Dito para chá e café. 
1 Mesa-estufa, com aquecimento a vapor, de 2,50 metros de comprimento. 
1 Máquina para descascar batatas, com motor eléctrico directamente acoplado, de 

l h H. P. 
2 Monta-cargas «Ottis Pifre», com movimento por botões, para a capacidade de 250 

quilos e motores eléctricos de 2 e 3 H. P. 
1 Máquina de lavar e esterilizar louça, fabrico «Soukingwerk» com motor eléctrico, 

de 2 H P . 

Cozinha do Hospital de S. Jerónimo 

1 Monta-pratos «Ottis Pifre» para 60 quilos de carga, com motor eléctrico de 3A H. P. 
1 Máquina para lavar e esterilizar louça, «Senkingwerk», com motor eléctrico de 1 l/t 

H. P . 
1 Aspirador eléctrico, «Protos». 
1 Aspirador eléctrico, «Progress». 
1 Projector de luz asciátic, fabrico da casa Gallois. 

Cozinha da Clinica Dr. Daniel de Matos. 

1 Cozinha a vapor, para 100 doentes, composta de : 
1 Marmita para sôpa. 
1 Dita para batatas. 
1 Dita para legumes. 
1 Dita para leite. 
1 Frigideira. 
1 Mesa-estufa com 1,50 de comprimento. 
1 Aparelho niquelado, para café. 
1 Dito para chá. 
1 Fogão. 
1 Caldeira vertical, geradora de vapor, com 12m2 de superfície de aquecimento, para 

vapor de 6 atm. 

F A R M A C I A E L A B O R A T Ó R I O S 
Farmácia 

1 Máquina de escrever portátil «Underwood». 
1 Fogão eléctrico «Prometeus», de 1600 w. 

Laboratório de hipodermia 

3 Autoclaves verticais, fabrico da casa «Lequeu», modêlo Chamberlain. 
1 Máquina para encher ampolas, com motor eléctrico directamente acoplado. 
1 Compressor para alimentar as pistolas de fechar ampolas. 
3 Pistolas para fechar ampolas. 
2 Maçaricos para encher ampolas. 
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1 Estufa eléctrica modêlo de «Poupinel». 
1 Máquina para fazer comprimidos, fabrico «Henig & Martin». 
1 Prensa de Laboratório. 
1 Motor eléctrico de 1 H. P., para a máquina de comprimidos. 
1 Aparelho gazo-génio para o fabrico de gaz de gazolina, para alimentação dos Labo-

ratórios. 
1 Aparelho de cortar ampolas. 

Laboratório de físico-química e química biológica 

1 Estufa eléctrica. 
3 Candeeiros portáteis. 

ARSENAL CIRÚRGICO 

1 Instalação central de aspiradores cirúrgicos com gerador automático, sistema do 
Dr. Th. Du Martel, construção da casa R. Toury, com motor eléctrico de 1 H. P. 

1 Caixa de instrumentação de Albi, fabrico da casa Drapier, funcionando com motor 
eléctrico de % H. P. 

1 Pulverizador a vapor, modêlo Lucas Championière, construção Drapier. 

CENTRAL DE ESTERILIZAÇÕES 

2 Estufas para esterilização de instrumentos cirúrgicos, modêlo Poupinel, fabrico da 
casa Quyot. 

1 Monta-cargas eléctrico, fabrico da casa Ottis Pifre, para a capacidade de 60 quilos, 
com motor eléctrico de 3 / j H. P. 

2 Autoclaves horizontais, modêlo «Sercly», fabrico da casa Lequeu. 
4 Autoclaves verticais, modêlo «Chamberlain», fabrico da casa Lequeu. 
1 Autoclave para esterilização de águas, para a capacidade de 500 litros. 

SALAS DE OPERAÇÕES, ENFERMARIAS, ETC. 

Sala de Operações — mulheres 

1 Motor aspirador cirúrgico, sistema do Dr. Th. Du Martel, com equipamento para o 
trépano e para termo-cautério, fabrico da casa R. Toury, coôi motor eléctrico de l/e H. P. 

1 Electro-cautério portátil, fabrico da casa Drapier. 
1 Aparelho Pantophos-Zeiss, fabrico da casa Karl Zeiss. 
1 Projector de luz asciátic, fabrico da casa Gallois & C.a. 
1 Fogareiro eléctrico, fabrico Prometheus, com 1600 w. de cons. 
1 Ebulidor eléctrico Prometheus, 1500 w. 

Sala de 0peraç5es — homens 

1 Electro bisturi, modêlo da casa Gaiffe, montado sôbre rodas. 
1 Electro-bisturi, modêlo da casa Chenaille, montado sôbre rodas e servindo também 

para aplicação de diatermia. 
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1 Aparelho de diatermia, modêlo da casa Drapier, para aplicação da diatermia de 
Pocher, montado sobre rodas. 

1 Aparelho de diatermia, modêlo da casa Gaiffe, para diatermia, alta frequência e 
diatermo-coagulação. 

1 Motor aspirador cirúrgico, fabrico da casa Toury, modêlo Dr. Du Martel, com dis-
positivo para o trépano e termo-cautério. 

1 Electro-cautério, fabrico da casa Drapier, montado sôbre rodas. 
1 Electro-cautério portátil, modêlo da casa Emílio Franz. 
1 Aparelho de sôro, para a capacidade de 20 litros, modêlo do Dr. Ângelo da Fon-

seca, fabrico da casa Guyot. 
1 Aparelho Pantophos-Zeiss, fabrico da casa Karl Zeiss. 
1 Projector de luz scialitic. 
1 Projector de luz portátil para iluminação do campo operatório. 
1 Fogareiro eléctrico Prometheus, para 1600 w. 
1 Ebulidor eléctrico Prometheus, paaa 1500 w. 
1 Radiador eléctrico fabrico da casa Guyot. 
1 Aparelho eléctrico para secar as mãos, comando a pedal, tipo manos — Foen, 

Sanitas. 
1 Electro-cautério «Erbe», de grande capacidade. 

Clínica Urulógica — homens 

1 Estufa eléctrica, fabrico da casa Gentile. 
1 Fogareiro eléctrico, Prometheus, 1600 w. 
1 Pantostato tipo «Universal» portátil, para cautério, luz, ar quente e massagem vi-

bratório, modêlo da casa Gaiffe. 

Quartos de Urologia 

1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 
1 Encerador Monopol. 

3.4 Clinica Cirúrgica — homens 

1 Projector de luz asciatic, fabrico da casa Gallois. 
1 Fogareiro eléctrico, «Prometheus», 1600 vr. 
1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 

I." Clínica Cirúrgica — homens 

1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 

Clínica Ortopédica 

1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 

3.a Clinica Médica — homens 

1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 

4.a Clínica Médica — homens 

1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 
1 Electro-cardiógrafo. 
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3.a Clinica Médica — mulheres 

1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 
1 Encerador eléctrico, «Monopol». 

2.a Clínica Médica —mulheres 

1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 

4.a Clínica Médica — mulheres 

1 Radiador eléctrico 600 w. 
1 Aspirador, «Progress». 

Clínica Neurológica — mulheres 

1 Fogareiro eléctrico, «Prometheus», 1600 w. 
1 Encerador eléctrico, «Ideal». 

I." e 2.a Clínica Cirúrgica —mulheres 

1 fogareiro eléctrico, «Prometheus», 1600 w. 
1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus, 1500 w. 
1 Encerador eléctrico «Monopol». 
1 Dito eléctrico «Ideal». 
1 Aspirador eléctrico, «Progress». 

Quartos particulares — Cirurgia mulheres 

1 Fogareiro eléctrico «Prometheus», 1600 w. 
1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 
1 Encerador eléctrico «Protos». 

3.a Clinica Cirúrgica — mulheres 

1 Fogareiro eléctrico, «Prometheus», 1600 w. 
1 Encerador eléctrico, «Protos». 
1 Dito «Ideal». 
1 Aspirador «Progress». 

Quartos particulares—I." andar 

1 Projector de luz asciátic, fabrico da casa G-allois. 
1 Aspirador eléctrico com moto-bomba de 4/io H. P. modêlo do Prof. Lequeu, fabrico 

da casa Drapier. 
2 Ebulidores eléctricos, «Prometheus», 1500 w. 
1 Fogareiro eléctrico, «Prometheus», 1600 w. 
4 Radiadores eléctricos, modêlo da casa Guyot. 
3 Aspiradores eléctricos, «Progress». 
1 Encerador «Monopol» tipo II . 
1 Encerador eléctrico, «Protos Siemens». 
1 Dito «Ideal». 
4 Reservatórios em cobre, com resistências eléctricas, para aquecimento de água. 
1 Aparelho para esterilização de água por helioterápia, sistema do Dr. Paul. 



1 Elevador eléctrico Ottis-Pifre, para transporte de doentes, movimento por botões, com 
motor de 5 H. P. 

Quartos particulares — 2.° andar 

1 Fogareiro eléctrico, «Prometheus». 1600 w. 
1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 
3 Aspiradores eléctricos, «Progress». 
1 Encerador eléctrico, «Monopol II». 
1 Dito «Proto Siemiens». 
1 Dito «Ideal». 

Dispensário anti-tuberculoso. 

1 Aparelho de Raios X, fabrico da casa Gaiffe. 
1 Aparelho de epilação, da mesma fábrica. 
1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 
1 Aspirador eléctrico, «Progress». 

Ciínica Dermatológica — homens 

1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 
1 Encerador eléctrico, «Monopol». 

Clínica Dermatológica — mulheres. 

1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», de 1500 w. 
1 Encerador eléctrico, «Monopol». 
1 Monta-cargas eléctrico para 250 quilos, movimento por botões, com motor de 1 l f i 

H . P . 

1 Aspirador eléctrico, «Progress», 

Banco 
1 Ebulidor eléctrico, «Prometheus», 1500 w. 
1 Reservatório em cobre, com resistências eléctricas, para aquecimento de água. 

Clínica Dr. Daniel de Matos. 

1 Estufa eléctrica para esterilização, modêlo «Poupinel», fabrico da casa Guyot. 
1 Aparelho de Raios ultra-violetas. 
1 Ebulidor eléctrico «Prometheus», 1500 w. 
1 Encerador eléctrico, «Monopol». 

R A D I O L O G I A 

1 Aparelho para Roegenterapia profunda, fabrico de Gaiffe Gallot & Pilon, de Paris, 
para a capacidade de 200.000 volts, 10 miliamp. e 4 kenotrons. 

2 Ampolas de reserva. 
2 Kenotrons de reserva. 
1 Aparelho de Raio X com mesa oscilante, fabrico de Gaiffe Gallot de Pillon, Paris, 

modêlo «S. 4», com 4 válvulas kenotrons para radiografia e radioscopia. 
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2 Radiadores eléctricos de 3 kw cada. 
2 Ventoinhas eléctricas. 
1 Ascensor eléctrico para o transporte de doentes, fabrico Ottis Pifre, de Paris, para 

a carga de 350 quil., com motor eléctrico de 5 H. P. 

Consulta externa de ortopedia 

1 Aparelho de Raios Ultra-violetas, fabrico da casa Gallois. 
1 Aparelho de Raios Infra-vermelhos, fabiúco da casa Gallois. 
1 Aparelho de Raios X, modêlo portátil, da casa Gaiffe. 
1 Radioforo de Foumier. 
1 Aparelho eléctrico para aplicação de duches a ar quente, com dispositivo para mas-

sagem vibratória. 
1 Aparelho eléctrico para duches de ar quente, modêlo da casa Drapier. 
1 Aparelho manual para aplicação de duches de ar quente. 
2 Aparelhos manuais para aplicação de massagens vibratórias. 
1 Aparelho para mobilização das articulações dos membros inferiores, modêlo da casa 

Rossel Schwart 4 C.1, 
1 Dito para a mobilização da articulação do joelho. 
1 Dito » » » coxo-femural. 
1 Dito » » » tíbio-társica. 
3 Ditos » » » escápulo-umeral. 
2 Ditos » » » do cotovelo. 
1 Dito » » í rádio-cárpica. 
1 Dito » » » das falanges. 
1 Dito » ginástica. 
2 Ditos » a correcção da coluna vertebral e aplicação do colete gessado. 

Prestaram o seu concurso na organização dêste Relatório, os funcionários dêstes 
Hospitais, Senhores: 

Luiz Machado Feliciano, Contabilista; 
António Augusto Machado, Ecónomo; e 
João dos Reis, Chefe de Obras 

aos quais apresentamos os nossos agradecimentos. 



H O S P I T A I S D A U N I V E R S I D A D E 
D E C O I M B R A 

PLANO GERAL DA DISTRIBUIÇÃO DOS SEUS EDIFÍCIOS 
(1933-1934) 

Os Hospitais da Universidade de Coimbra são constituídos por um conjunto de 
edifícios, dos quais, apenas dois se podem considerar concluídos, t rês estão presentemente 
em obras e cinco ainda em projecto. 

Es tá concluído o edifício da Lavandaria, onde se acham instalados: a Farmácia, Labo-
ratórios de Físico-Química e Química Biológica, Cirurgia Experimenta], etc. 

Podem-se considerar concluídas as obras de adaptação do antigo Hospital dos 
Lázaros, hoje Pavilhão n.° 2 do Hospital do Castelo. 

Estão seguindo as obras do edifício do Banco e Consultas Externas, e bem assim as 
do Colégio das Artes. 

Estão concluídos os projectos referentes ao Hospital de S. Jerónimo. 
São estes os edifícios existentes. Entretanto, fazem também parte do plano geral dos 

Hospitais da Universidade mais cinco edifícios, cujos projectos estão sendo estudados: 
Pavilhões n.° 1 e n.° 3 do Hospital do Castelo, Novo Hospital de S. Jerónimo, Central 
Térmica (vidè planta 1); e, finalmente, a Maternidade a construir com o aproveitamento 
do edifício da Clínica Obstétrica Dr. Daniel de Matos. 

0 quadro seguinte indica o número de camas de cada Hospital e o custo aproximado 
do respectivo edifício. 

Edifícios concluídos : 
Lavandaria 
Hospital do Castelo (Lázaros), Pavilhão n.° 2 . . 

Edifícios em obras: 
Hospital do Colégio das Artes 
Banco e Consultas Externas 
Hospital de S. Jerónimo — Quartos Particulares 

(pensionistas de 1.* e 2." classe), Direcção, 
Secretaria, Casas de Aulas, Electricidade Mé-
dica, Ortopedia, Mecanoterapia, etc 

Edifícios a construir: 
Hospital do Castelo (Pavilhão n.° 1) 
Hospital do Castelo (Pavilhão n.° 3) 
Novo Hospital de S. Jerónimo 
Central Térmica 
Maternidade 

Totais 

Camas 

130 

471 

51 

300 
150 
250 

150 
L5Õ2 

Dispendido 

1.460.717062 
1.375.480056 

562.766048 
606.116018 

1.240.254001 

5.251.334085 

Orçado 
i dispender 

- 0 -

- 0 -

684.386086 
737.533004 

734.256052 

3.000.000000 
1.500.000000 
2.500.000000 

200.000000 
1.500.000000 

10.856.176042 

Total 

1.460.717062 
1.375.480056 

1.247.153034 
1.343.649022 

1.980.510053 

3.000.000=500 
1.500.000000 
2 500.000000 

200.000000 
1.500.000000 

16.107.511027 



Estes edifícios, ocupando uma extensa área, ficam, entretanto, internamente relacio-
nados de forma a que todos os serviços se executem com extrema facilidade. 

Uma só Central Térmica alimenta todos os Hospitais: aquece as enfermarias, serviços 
de cirurgia, salas de operações, fornece vapor à Cozinha, aos Laboratórios, à Central de 
Esterilizações, à Farmácia, à Lavandaria, etc. (vidè planta II) . 

Uma só Lavandaria fornece as roupas e uma só Cozinha prepara a nutrição para 1.800 
doentes, dispersos pelas diversas clínicas. 

Uma só Direcção e uma só Secretaria administram êste conjunto de Hospitais, intima-
mente ligados e, podendo ser servidos por uma única Portaria. 

Um túnel, aberto através da Ladeira do Castelo, liga os trez pavilhões do Hospital do 
Castelo, com os seus 600 doentes, aos serviços centrais: Direcção, Secretaria, Cosinha, 
Lavandaria, etc. 

O abastecimento do Hospital do Castelo será assegurado por um sistema de trans-
porte que, permitirá executar os serviços com tôda a segurança e rapidez. 

Em todos os Hospitais haverá monta-cargas para transporte rápido das mercadorias 
e haverá elevadores para a condução dos doentes. 

* 

Entre os edifícios novos a construir, está concluído o ante-projecto do pavilhão n.° 1 
do Hospital do Castelo. 

A construção imediata dêste Pavilhão, impõe-se, para satisfazer as exigências da 
assistência, visto as lotações se encontrarem excedidas, sendo, em muitas enfermarias, o 
número de camas superior ao que autorizam os preceitos da higiene. 

Concluídos estes edifícios, ficará resolvido, no centro do país, o problema da assis-
tência na doença. 

E, fica também resolvido o problema do ensino da Clínica, na Faculdade. 
,iSerá, porém, tudo o que a Faculdade de Medicina carece para se desempenhar 

cabalmente da sua missão? Não. Há mais alguma coisa a fazer, que, interessa sobrema-
neira a educação dos alunos e o progresso da ciência. 

É tendência moderna agrupar os edifícios destinados ao ensino superior, de forma a 
constituir cidades universitárias, e, Coimbra presta-se admiravelmente a um empreendi-
mento desta organização. Para isso, como já tivemos ocasião de referir, basta aproveitar o 
património de incalculável valor que, herdamos, cheio de beleza arquitectónica e que 
constitui a nossa Universidade. Esta é somente pequena para satisfazer as exigências 
da ciência da época presente. 

Cada Faculdade tem de dilatar o perímetro da sua acção, actualizando os seus 
estudos, os seus serviços, os seus laboratórios, etc. Mas, tudo tem de ficar concentrado 
no Bairro Alto que, até por tradição, tem de ser a séde da nossa cidade Universitária. 

Pelo que respeita à Faculdade de Medicina — depois de concluídos os seus Hospitais 
— terá à sua disposição uma população de 1.500 doentes para desenvolver o seu ensino. 
Mas isto não é tudo: a Faculdade de Medicina tem de cuidar paralelamente dos seus 
Laboratórios. 

E, neste sentido, seja-nos permitido apresentar um alvitre: 
Yai ser inaugurado em Coimbra um dos maiores e melhores Liceus do país, que, só 

por si, é capaz de comportar a actual população académica do ensino secundário. 
O edifício de S. Bento não possui os requisitos necessários para servir como Liceu 

— e, pelo contrário, está em magníficas condições para nêle se instalarem alguns Labora-
tórios da Faculdade de Medicina (1). 

(1) No meu relatório sôbre «Edifícios e Serviços Industriais», impresso no ano findo na Imprensa 
da Universidade em nota a pág. 51 e 52, delineando a futura cidade universitária, propuzemos a entrega 
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Cedido êste edifício a esta Faculdade, para ali seriam transferidos os Laboratórios 
de Histologia, Fisiologia, Farmacologia, Higiene, Patologia Geral, etc. 

No Museu ficariam apenas os Laboratórios e Insti tutos cujos estudos exigem trabalho 
sôbre o cadáver — Anatomia Normal, Anatomia Patológica, Morgue, Técnica Operatória, 
que, encontrariam, no espaço deixado livre pela transferência dos Laboratórios, acima 
referidos, meios bastantes para ampliar os seus serviços e desenvolver as suas instalações. 

Os Laboratórios que a Faculdade de Medicina possui, na sua maioria, não satisfazem 
às exigências do ensino e muito menos se encontram em condições de servir para trabalho 
de investigação científica. 

Tendo o Estado necessidade de suprir esta deficiência, parece-nos de boa orientação, 
em lugar de pensar em novos edifícios, adaptar o antigo convento de S. Bento, que, 
maravilhosamente serve para êste fim e, tão pouco próprio é, para o fim a que hoje se 
destina. 

O Liceu em construção comporta a actual população académica do ensino secundário. 
Pelo momento, o problema parece ficar resolvido. Entretanto, se de futuro assim não acon-
tecer, mais vale a pena ampliar o novo Liceu, ou construir outro, do que fazer agora novos 
edifícios para Laboratórios, deixando a funcionar perpetuamente um Liceu em péssimas 
condições e, cujo edifício tão bem serve para nêle se instalarem os Laboratórios da Fa-
culdade de Medicina (1). 

; Basta reparar na planta I, para se ver como a Faculdade de Medicina ficaria repre-
sentada de uma forma harmónica, com os seus Laboratórios e Hospitais, na futura cidade 
Universitária (2)! 

Seria uma obra grandiosa que a nossa Universidade, a cidade de Coimbra, o país, 
enfim, ficariam devendo à actual situação. 

Direcção dos Hospitais da Universidade de Coimbra, 18 de Abril de 1934. 

0 Director, 

Ange lo da Fonseca. 

do antigo Colégio de S. Bento à Faculdade de Ciências para instalação do grande Museu de História 
Natural. 

A Faculdade de Ciências apresentou seus reparos, que de resto se nos afiguram inteiramente justos 
alegando que a transferência, além de dispendiosa, prejudicaria grande parte dos exemplares existentes optando, 
portanto, pelo alargamento das suas actuais instalações. 

A concentração que agora proponho de todos os Laboratórios e Institutos da Faculdade de Medicina, 
excepto dos que demandam trabalhos sôbre o cadáver, num edifício amplo como o antigo Colégio de S. Bento, 
julgo, não oferecer embaraços e até, porque encurta distâncias, facilita extraordinariamente as relações entre os 
diversos serviços da mesma Faculdade. 

(1) O Estado possui próximo do novo Liceu um terreno destinado à construção dum Liceu feminino. A 
proximidade dêstes dois Liceus não nos parece conveniente; e melhor seria, pois, no terreno livre construir um 
segundo Liceu masculino. Para o futuro Liceu feminino seria escolhido local mais apropriado. 

(2) Para a constituição da Cidade Universitária torna-se indispensável adquirir o edifício dos Grilos para 
ampliar o Instituto Jurídico, o Edifício do Govêrno Civil para a instalação de um Instituto de Física e Quí-
mica, prédios da Rua Larga e da Rua dos Militares para instalar Laboratórios, para edificar a casa dos 
Estudantes, Balneário, Piscina, etc. 

Coimbra é o único meio Universitário que possuímos; é pois preciso ampará-lo e desenvolvê-lo. 
Tem portanto a Universidade de apresentar aos poderes públicos o seu programa—, fundamentando as 

suas reclamações e solicitando a protecção do Govêrno para esta obra de largo alcance pedagógico, científico 
e patriótico. 
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L E G E N D A 

£ i - t. « - - ' t f OB 
EDIFÍCIOS 

« « v S ft > c -tf Observações U o 
•< o =Ig Q s £ •a 

1 Hospital do Colégio das Ar tes . 4.IKlO"" 125m 42"' 471 -

2 Lavand. , Econom., F a r m . 6 t c . 770m: 70"' 21m 
- -

3 Banco e Consul tas Ex te rnas . 700"" 75m 31°' - E m cons t rução . 
J Hospital de S. Jerónimo . . • 1.600'"- IlOm 40"' 51 -

5 Direcção e Sec r e t a r i a . • . • 4r,on" Ieom 
- - A a d a p t a r . 

B Hospital do Caste lo . Pav. I • • 1.3( On'' 190'" 89m 320 A c o n s t r u i r . 
7 Hospital do Caste lo . Pav . 2 . . 1.000"" 24 Om 37"', 60 130 -

8 Hospital do Caste lo . Pav. 3. . 450®' 275"' IK"' 160 A c o n s t r u i r . 
Si Liceu Dr. José Fa l c ão l.rOO"" 273m 

- - A a d a p t a r . 
10 Novo Hosp. de S. Jerónimo • • 1.000"" 120"' 28" 250 A cons t ru i r . 
11 Centra l T é rm i c a 4i IO"" - - - > K 
12 Ofic inas 4õOm: 

- - - » a 
13 Forno de Inc ineração 10"" - - - N » 
N Lab. da Fac . de Med ic ina . . . 3.600»5 250™ — 
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OBRAS REALIZADAS PELA DIRECÇÃO DOS HOSPITAIS 
NO ANO ECONÓMICO DE 1932-33, COM VERBAS INS-

CRITAS NOS SEUS ORÇAMENTOS PRIVATIVOS 

i 

NOVO EDIFÍCIO DO BANCO E CONSULTAS EXTERNAS 

As obras de construção dêste edifício tiveram o seu início no ano económico 
de 1930-31, com verbas inscritas nos orçamentos privativos dos Hospitais e a sua me-
mória descritiva faz parte do Relatório publicado em 1933. 

Com as obras realizadas no presente ano económico e por conta dêstes Hospitais, 
ficou concluída, por assim dizer, a estrutura do edifício. 

Nelas foram dispendidas, já, segundo o mapa n.° 8, as seguintes verbas: 
. ' '' 

Anos económicos de 1930-31 e 1931-32 317 852059 
Ano económico 1932-33 288.263059 

Soma 606.116018 

Pela actual Comissão Administrativa das Obras, foi orçada para a conclusão dêste 
edifício a quantia de 737.533)504. 

I I 

MURO DE SUPORTE E VEDAÇÃO NA CÊRCA DOS JESUÍTAS 

Os terrenos desta cêrca necessitam de ser vedados, para evitar que o público os 
atravesse e invada as dependências dos Hospitais, correndo, por tal facto, perigo de 
desaparecimento os materiais e diversos utensílios, ali existentes. 

Além disso, ó necessário suportar as terras daquela encosta que com a acção das 
chuvas invadem constantemente a rua pública. 

Com o aproveitamento desta parte do terreno, assim defendido convenientemente, 
pelo referido muro, será instalado o fôrno de incineração, casas para recolha de materiais 
de construção, oficinas, etc. 

0 Relatório publicado o ano passado esclarece devidamente êste caso. 
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Mas, além do muro de vedação descrito, é de urgente necessidade também a con-
clusão e prolongamento de dois muros existentes ao cimo da encosta, os quais delimitam 
e suportam os terrenos das ruas de acesso ao actual depósito de carvão e oficinas ali 
existentes. 

Parte destes terrenos já se encontram, até, escorados com madeira. 
Tal facto, a continuar, dará origem a possíveis desabamentos das terras e, o que é 

mais, representa um perigo para o pessoal que diàriamente ali passa em serviço. 
Estas obras impõem-se ainda sob o ponto de vista estético do local, voltado à rua 

pública e que é visto doutros pontos importantes da cidade. 
Atendendo às razões acima referidas, a Direcção dos Hospitais, já. em tempos iniciou 

a construção do muro de vedação com verbas inscritas nos seus orçamentos privativos e 
no presente ano económico, com mais uma parte do muro construído, dispendeu a 
quantia de 84.258573. 

Para a conclusão desta obra foi elaborado projecto e respectivo orçamento pelos 
Técnicos da actual Comissão Administrativa das Obras, a qual lhe deu parecer favo-
rável e resolveu enviar êste trabalho, acompanhado da respectiva memória descritiva, à 
aprovação das Instâncias superiores. 

Êste orçamento importa em 228.734576. 

I I I 

NOVO HOSPITAL DO CASTELO 

Com o início das obras de prolongamento do corpo do edifício, confinante com a 
Rua dos Militares, cuja descrição dos trabalhos realizados vai mencionada no mapa n.° 7r 

foi despendida, no presente ano económico, a verba de 84.610$38. 
Anteriormente, desde 1927 a 1932, foi despendida em todo o edifício a importância 

de 1.150.650572, como consta do mapa n.° 8. 
Pela actual Comissão Administrativa das Obras, foi orçada para concluir esta obra 

bem como o muro e gradeamento de vedação, a quantia de 140.219546, figurada no mesmo 
mapa, o qual indica também como total despendido em obras neste edifício a importância 
de 1.375.480556. 

Êste Hospital cuja descrição se encontra publicada no relatório do ano findo, será no 
futuro designado por Pavilhão n.° 2 do Hospital do Castelo. 

No mesmo relatório figura também a construção futura de um Hospital de doenças 
de crianças e um Balneário. 

Entretanto, verificou-se ser de absoluta necessidade a substituição do Balneário por 
um edifício destinado a hospitalização de doentes, aproveitando-se parte da construção 
Pombalina ali existente. 

0 ante-projecto dêste Pavilhão encontra-se elaborado pelo Arquitecto, membro da 
Comissão Administrativa das Obras, a qual lhe deu parecer favorável. 

Estes 3 edifícios, que aliás fazem parte dum programa geral de construções ultima-
mente elaborado, serão designados com os números respectivos 1, 2 e 3, constituindo 
êste conjunto o futuro Hospital do Castelo. 
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HOSPITAL DE S. JERÓNIMO 

Neste edifício fizeram-se neste ano económico algumas obras, as quais vão descritas 
no mapa n.° 7, tendo-se nelas dispendido a verba de 9.937)555. 

Em anos anteriores, conforme consta do mapa n.° 8, gastou-se em obras a quantia 
de 1.236.316(546. 

Neste grandioso edifício, já descrito no relatório do ano findo, projectam-se ainda 
grandes obras de reforma e de adaptação a vários serviços, estando os projectos já feitos, 
e elaborados os respectivos orçamentos pelos Técnicos da actual Comissão Administrativa 
das Obras. 

O montante dêstes orçamentos que é de 734.256)552, foi, coujunctamente com os 
referidos projectos e memória descritiva, depois de apreciados em sessão da Comissão, 
enviado à aprovação das instâncias superiores. 

Constam estas obras do seguinte: 

1.° — Adaptação do l.° e 2.° andar da ala poente do edifício, para os serviços admi-
nistrativos dos Hospitais e obras de reparação e melhoramentos do aspecto exterior das 
fachadas; 

2.° — Adaptação das actuais dependências da Secretaria ao prolongamento dos Quartos 
particulares; 

3.° — Adaptação das actuais dependências ocupadas pelos serviços do Banco, a salas 
para o Laboratório do Ortopedia; 

4.° — Conclusão das obras dos Quartos particulares na parte respeitante às águas-
-furtaaas, as quais se destinam a arrumo e quartos de empregados; 

5.° — Obras de reforma da cozinha e seus anexos, dos Quartos particulares; 
6.° — Finalmente, restauro e obras de reforma no corredor compreendido entre o 

Claustro e o Novo edifício do Banco. 

O Arquitecto também já elaborou o projecto do restauro do Claustro, o qual, 
acompanhado dum extenso e circunstanciado relatório, foi enviado às instâncias superiores, 
a-fim-de ser presente ao Conselho Sirperior de Belas Artes, pois, em seu entender, êsse 
trecho arquitectónico bem como a escadaria do Colégio de S. Jerónimo e a Capela do 
Colégio das Artes, deviam ser considerados Monumento Nacional. De resto, esta mesma 
opinião já foi apresentada em tempos por esta Direcção, em documentos oficiais. 

V 

HOSPITAL DO COLÉGIO DAS ARTES 

As obras realizadas neste edifício no presente ano económico, descritas no mapa 
n.° 7, são a continuação, em parte, das já referidas e justificadas no relatório publicado 
anteriormente, ano de 1933. 



Assim, temos as seguintes obras a que o mesmo relatório se refere: 

1 . °—A construção de novas retretes e casas de banho das enfermarias de 2.a e 4.a 

Clínica Médica-mulheres, Clínica Neurológica-homens e 3.a Clínica Módica-homens; 
2.° — Construção de novas retretes e casas de banho das enfermarias de Ginecologia 

e 3.a Clínica Cirúrgica-mulheres ; 
3.° — Construção de um novo gabinete e câmara escura anexos da enfermaria de 

2.a Clínica Médica-mulheres; 
4.° — Reformas nas enfermarias de l . a e 2.a Clínica Médica-homens; 
õ.° — Reforma da casa destinada a sala de pensos das enfermarias de 3.a Clínica 

Cirúrgica-mulheres e de Ginecologia; 
6.°—Conclusão do azulejamento das paredes da galeria superior do Claustro; 
7.°—Construção de gabinetes anexos das enfermarias de Clínica Neurológica-homens 

e 3.a Clínica Médica-homens; 
8.° — Obras de reforma na enfermaria de Clínica Neurológica-homens; 
9.° — Finalmente, obras de reforma na nova sala de operações-mulheres e sala de 

pensos contígua. 

Além dos trabalhos acima descritos, realizaram-se neste edifício outros de menor 
vulto, representados no mapa n.° 7 pela verba de 59.264á50. 

* 

No contracto aprovado em conselho de Ministros de 23 de Setembro de 1931, visado 
pelo tribunal de contas em 7 de Outubro do mesmo ano, éstipula-se na cláusula 13 o 
seguinte: 

« Convindo à Direcção dos Hospitais e ao tarefeiro os preços dados por êste contracto 
e constantes do concurso, e tendo os trabalhos sido executados com perfeição poderá o 
adjudicatário prosseguir com os trabalhos além do presente ano económico sem depen-
dência de novo concurso adotando-se para as novas quantidades de trabalho os preços 
unitários já aprovados e aceites». 

Como o adjudicatário houvesse integralmente cumprido esta cláusula, seguindo os 
trabalhos com tôda a perfeição e regularidade, e aos Hospitais fôsse prejudicial a 
suspensão das obras, e também porque as condições do mercado não haviam melhorado, 
esta Direcção, depois de superiormente autorizada, resolveu aplicar aquela cláusula, 
mandando prosseguir as obras durante êste ano económico, nas condições nela estipuladas. 

# 

Actualmente estão em curso algumas obras anteriormente projectadas, e já foram 
enviados à aprovação das instâncias superiores, outros projectos acompanhados dos 
respectivos orçamentos e memórias descritivas, os quais completam o programa, estabe-
lecido, para obras de reforma e adaptação a realizar nestes edifícios. 

Presentemente estas obras estão a cargo da Comissão Administrativa, devendo a sua 
descrição fazer parte do relatório a publicar no próximo ano. 



Mapa n.0 7 

Obras realizadas pela Direcção dos Hospitais com verbas inscritas 
nos seus orçamentos privativos 

Deaignaçflo 

Edifloio 
das 

consul tas 
ex te rnas 

e elevador 

Hospi ta l 
do 

Castelo 

Hospi ta l 
do 

Colégio 
de 

S. Jerónimo 

Hospital 
do 

Colégio 
das 

Artes 

Clinica 
Dr. Daniel 

de 
Matos 

Côrca 
do 

Hospi ta l 
do 

Colégio 
de 

S. Je rón imo 

EcUflcio 
.ia 

Lavandar ia 
a vapor 

Novos armazéns 
do Economato : 

Casa 
da 

Esfar rapadei ra , 
Caaa 

do 
Gasómetro, eto. 

Diversos 
edifícios Total 

Anoa económicos de 1927-28 a 
1931-32: Totais de 5 anos 
de gerência. Transporte do 
mapa n." 3, pág. xxxiv . . . 

A n o económico de 1932-33 . . . 

Total 

317.852359 

288.263059 

1.150.650(272 

84.610038 

108.112021 

9 .937055 

460.013003 

59.264050 

13400076 
- 0 -

349.986003 

84.258073 

791 .136*28 

- f i -

- 0 -

4 2 . 1 1 6 0 3 5 

484.711077 

148.961023 

3.675.863039 

717.412033 

Anoa económicos de 1927-28 a 
1931-32: Totais de 5 anos 
de gerência. Transporte do 
mapa n." 3, pág. xxxiv . . . 

A n o económico de 1932-33 . . . 

Total 606.116018 1.235.261010 118.049076 519.277053 13.400076 434.244076 791 .136*28 42.116035 633.673000 4.393.275072 



Desenvo lv imento do mapa n.° 7 

Obras realizadas pela Direcção dos Hospitais com verbas 
inscritas nos seus orçamentos 

Ano económico de 1932-1933 

Impor t ânc ia s 

Designação das obras 
Parcial 

Novo edifício das consultas externas 

1." — Lage de cimento armado do 1." pavimento e dormentes de ligação das paredes. 
2."— Paredes de alvenaria e divisórias de tijolo no 1." andar, cantarias das janelas 

e Iage de cimento armado do 2.° pavimento, etc 
3." — Paredes de alvenaria e divisórias de tijolo no 2.° andar, cantarias das janelas, 

suprimentos e colunas de cimento armado encastradas em alvenaria, etc. . . 
4.» — Cobertura de cimento armado, emboços e rebocos hidráulicos interiores e exte-

riores, assentamentos de canalização de manilhas para os esgotos, depósito 
de decantação, etc. 

5.* — No rés-do-chão, divisórias de tijolo na parte destinada ao Laboratório de j 
Análises Clínicas, vergas de cimento armado, entrepanos de tijolo e peitoris , 
de cantarias em janelas e na galeria do elevador, caixilhos, etc 

— Impermeabilização a Flintkot do terraço desde o cunhal da sala de operações, 
homens, até ao cunhal do elevador do Economato 

Muro de suporte e vedação na Cêrca dos Jesuítas 

1." — Construção de uma parte dêste muro que suporta os terrenos da encosta con-
finante com a rua Abílio Roque, incluindo cimento armado, desaterros e seu 
transporte, etc 

55.423062 

91.387075 

37.579020 

96.742078 

5.229444 

1.900080 

Novo Hospital do Castelo 

1." — Conclusão do corpo do edifício confinante com a Ilua dos Militares: 
Alicerces e alvenarias até ao 1." andar, respectivos vãos de janelas e 

portas, com cantarias assentes, etc ' 16.040054 
2.» — Muro e gradeamento de vedação sobre a referida Rua dos Militares: 

Demolição de antigas habitações em estado de ruína, grandes desaterros 
e transporte de entulhos 

3." — Azulejos para as paredes, grades de ferro para os vãos de janelas, vidraça para 
a caixilharia e pintura da mesma, lavatórios e respectivas canalizações da 
água, pintura do portão e gradeamento de vedação, etc. 

Hospital de S. Jerónimo 

1.' — Regularização do corpo da fachada sob a sala de operações dos quartos par-
ticulares, voltada ao jardim da portaria principal 

2."— Conclusão da nova entrada de uma casa de aula — assentamento de azulejo. 
A transportar 

57.206062 

11.363022 

1.053026 
168089 

1.222015 



Impor t ânc i a s 

Designação das obras 
Parcial Total 

1.222*15 457132*70 

3.» — Construção e assentamento de uma varanda, em cantaria, estilo século xvm, 
no patamar da escadaria principal 650*00 

4." — Construção e assentamento de uma porta almofadada, em madeira de cedro, 
estilo século xvm, na porta da casa de aula 609*60 

5." — Restauro dos arcos e pilastras, defronte da casa de aula 209*00 

6." — Impermeabilização a Flintkot do terraço de cobertura da galeria do claustro 
7 246*80 

9.937*55 

Hospital do Colégio das Artes 

1.» — Construção de novas retretes e casas de banho das enfermarias da 2." e 4." 
Clínica Médica, mulheres, Clínica Neurológica, homens, e 3." Clínica Médica, 
homens 11.582*24 

2.» — Construção de novas retretes e casas de banho das enfermarias de Gineologia 
e 3." Clínica Cirúrgica, mulheres 8.873*83 

3.» — Construção de um novo gabinete e câmara escura, anexos da enfermaria de 
2." Clínica Médica, mulheres - 4 421*08 

4.» — Keformas na enfermaria de 1." e 2." Clínica Médica, homens 4.3-22*76 
5." — Reforma da casa destinada a sala de pensos das enfermarias de 3.1 Clínica 

Cirúrgica, mulheres, e de Ginecologia 1.041*37 
€.» — Galeria superior do Cláustro — conclusão do azulejamento das paredes . . . 626á62 
1.' — Construção de gabinetes, anexos das enfermarias de Clínica Neurológica, 

homens, e 3." Clínica Médica, homens 6.570*68 
8.' — Obras de reforma na enfermaria de Clínica Neurológica, homens 8 007*50 
9." — Obras de reforma na nova sala de operações, mulheres, e sala contígua . . . 1.056*16 

10." — Remoção e transporte de entulhos provenientes das obras, os quais estavam 
depositados no largo da portaria principal 2.360*96 

11." — Fornecimento e assento de caixilhos de feiro na janela da nova sala de ope-
rações, mulheres, sala de pensos e corredor anexos 1 006*70 

12." — Fornecimento de consolas de ferro para o anfiteatro da mesma sala de ope-
rações 338*10 

13.» — Fornecimento de mármore e peças de bronze para o referido anfiteatro . . . 1.661*00 
14.a — Construção de uma escada de madeira de acesso à casa de arrecadação da 

enfermaria de 3.a Clínica Médica, homens 292*50 
15.= — Fornecimento e assento de uma grade de ferro na escada de ligação do ves-

tiário dos alunos com a sala de operações, homens 1.078*65 
Ib.' — Fornecimento de mosaicos de mármore para o pavimento do gabinete da enfer-

maria da 2 a Clínica Cirúrgica, homens 2.466*90 
17.» — Fornecimento de lambris contraplacado para o mesmo gabinete 2114*25 
18.a — Impermeabilização das paredes do depósito de água 1.443*20 

59.264*50 

Novos armazéns do Economato: Casa da Esfarrapadeira 
e Casa do Gasómetro, etc. 

1." — Escavações, beton em fundações, alvenaria hidráulica, cimento armado, re-
bocos hidráulicos, etc 17.742*90 

2." — Continuação dos trabalhos acima descritos 20.331*47 
3.» — Cimento armado no reforço das paredes da entrada do colector geral . . . . 1.226*72 

39.301*09 526.334*75 
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Designaçilo das obras 

Impor tânc ias 

Parc ia l 

Transporte 
4." — Caixilhos, em casquinha, nas janelas do edifício acima descrito 
5.* — Rompimento na penha e construção da escadnria e passadiço interiores do 

colector geral, incluindo a construção em cimento 

Conservação e reparação dos diversos edifícios 

Materiai» a granel: 

Autoclismos, torneiras, bacias de retrete, lavatórios, etc.. . . 
Madeiras, prego, fechaduras, dobradiças, etc 
Tintas, óleos, alvaiades, água-raz, cêra, vernizes, etc 
Vidraça lisa, fôsca e prensada, blocos para lanternins, etc. . . 
Azulejos, ladrilhos cerâmicos, mármores, louzas, manilhas, etc. 
Cimento, tijolo, cal, areia, barro refractário, gêsso, etc 

Jornais: 

Nos serviços de canalizações de água e aqpècimento 
Nos serviços de carpintaria 
Nos serviços de pintura 
Nos serviços de pedreiro 
Nos serviços de trabalhadores em tegularização e construção de valetas, etc, em 

ruas e pátios 

Total 

39.301 009 
1.686026 

1.123000 

5 .347036 

6 .368059 

2 0 . 0 5 1 0 2 0 

6 . 6 3 1 0 0 4 

5 4 . 5 5 6 0 9 1 

1 1 . 7 3 2 0 8 8 

7 . 6 2 0 0 0 0 

6 . 0 2 3 0 2 5 

1 1 . 4 9 4 0 7 5 

14 .329050 

4 .305075 



Mapa n.0 8 

Verbas despendidas nos diversos Hospitais e orçamentos prováveis para a conclusão dos edifícios 
actualmente em obras 

Despendido 
Total Kcral 

Designação 
Lotação 

do 
doentes 1913-1914 

a 
1931-1932 

1932-1933 Totul 

Orçado 
pura 

concluir 

do 
despendido 

e do 
orçado 

pa ra concluir 

_ 1.460.717062 - 0 - 1.160.717062 - 0 - 1.460.717062 

Novo Hospital do Castelo 130 1.150.650072 84.610038 1.235.261010 140.219046 1.375.480056 

Novo edifício das Consultas externas - 317 8520ú9 288.263059 606.116018 737.533004 1.313.649022 

Hospital de S. Jerónimo — Quartos particulares (pensionistas de 1." e 2.' 
classe), Direcção, Secretaria, Casas de aulas, Electricidade mó-
dica, Ortopedia, Mecanoterapia, etc 51 1.236 316046 9.937055 1 246.254001 734.256)852 1.980.510053 

Hospital do Colégio das Artes 471 503.501098 59.264050 562.766048 684.386086 1.247.153034 

Muro de suporte e de vedação da cêrca dos Jesuítas - - 0 - 84.258073 84.258073 228.7310 í 6 312.993019 

Novos armazéns do Economato: Casa da Esfarrapadeira, Casa do Gasó-
metro, etc - - 0 - 42.110035 42.116035 - 0 - 42.116035 

Total 652 4.669.039037 568.151010 5 237.4'JO047 2.525.130064 7.762.621011 
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ESTATÍSTICA 
ANO DE 

Clinica N.» Se io I d a d e E n t r a d a Sa ída Diagnóst ico 

T. 0 . H. 1164 M. 37 5-12-922 26-1-923 S a r c o m a fuso-celular da face pos te r io r da coxa. Adenopa t i a da vi r i lha . 

P. C. H. 1726 » 48 20-12-922 30-1-923 Var izes no membro infer ior d i re i to . 

P . C. H. 1727 » 19 23-12-9-22 31-1-923 Flegm&o da parede abdomina l . 

P . T. C. H. 364 • 14 24-12-922 5-5-9-23 Pé bô to va rum à d i re i ta e à esquerda. 

P . C. H. 

I 
2647 D 53 •29-10-920 21—2—923 Calcnlose rena l esquerda. 

Q. P. C. M. 430 F . 40 4-1-9-25 30-1-923 Câncro do seio di re i to . 

S- C. H. 2483 M. 72 22-2-922 5-7-923 Adenoma da p r ó s t a t a . 
Q. P. U. H . •2689 A 34 6-1-923 25-1—923 F í s tu l a s u re t r a i s . 
P. T. C. H. 369 » 10 4-1-9-23 17-1-9-23 Hérn ia inguino-escrota l d i re i ta . 
P T. C. H. 367 » 47 3-1-923 17-1-923 F ib roma submucoso da bochecha esquerda. 
P . C. H. 1704 » 24 23-11-922 18-2-9.3 Tuberculose t e s t i cu la r esquerda . 
P. C. H. 1723 » 15 16-12-922 27-1-923 Hérn ia inguina l congéni ta esquerda com ectopia tes t icu lar . 
P. T. C. H. 371 » 46 8-1-923 20—1—923 Hidroce lo & d i re i ta . 
P . T. C. H. 355 » 38 1-12-922 7-2-828 Stenose p i lór ica . 

P . C. H. 2587 » 69 14—7—9i2 1S-5-923 Adenoma da p r ó s t a t a . 
P. T. C. M. 341 F . 24 6-1-923 8-2-9-23 E v e n t r a ç ã o pos t -opera tór ia . 
Q. P .C . M. 431 » 45 10-1-923 10-2-923 Câncro do seio esquerdo. 
T. 0 . H . 117-2 M. 46 11-1-923 27-1-925 Hérn ia inguino-escrota l direita-
T. O. H. 1171 kl 2 11-1-923 27-1-923 H é r n i a inguina l esquerda congéni ta . 
P . C. H . 1411 » 47 16-8-922 10-3-923 F r a c t u r a an t iga do colo do f émur esquerdo. 
Q. P. C. M. 432 F . 28 14-1-923 31-1-923 Câncro da m a m a esquerda . 
Q. P. U. H. 2695 M. 7-2 13-1-9-23 30-1-9-23 Hérn ia inguina l d i re i t a . 
P . T. C. H. 370 » 50 7-1-9-23 2-2-923 Epi to l ioma do lábio infer ior . 
T. O. H. 1168 » 38 27-12-922 31-3-923 Anqui loseem SexSo do joe lho esquerdo. 
P. T. C. H. 368 » 49 3-1-9-23 IC-2—923 Stcnose pi lór ica . 

P . C . H. 2690 » 68 8-1-923 8-2-923 Stenose pi lór ica c ica t r ic ia l . 

P. T. C. M. 351 F . 11 15-1-923 3-2-923 Lábio lepurino simples. 
P . T . C. M. 349 11 35 14-1-9-23 10-2-922 Quisto da g lândula t i roide. 
P. T. C. H. 3-27 M. 37 16-1-923 4-4-922 Stenose pi lór ica . 

P. T. C. H- 376 » 30 19-1-923 •23-1-922 Quisto s inorial do punho. 
P - C . H. 1644 W 20 1-10-922 20-5-922 F r a c t u r a cominut iva do max i l a r infer ior po r t i ro de chumbo. 
P. C. H. 2646 50 26-19-9-22 7-4-922 Adenoma da p r ó s t a t a . 
Q. P. C-M. 433 F . 36 17-1-923 11-3-923 Mioma u te r ino in te r s t i c ia l . Metr i te mixoma tosa? 
Q. P. C. M. 434 » 52 21-1-923 8-3-923 Câncro da m a m a esquerda . 
T. 0 . H. | 1473 M. 22 15—1—923 3—2—923 Varicocelo esquerdo. 
P . C. H. 2698 » 21 11-1-9-23 1-2-923 Quisto da g lându la sub-maxilar . 

P . T. C. H. 375 M 47 IS—1-923 8—2—923 Tumores l iemorroidár ios . 

P. C. H. 1743 » 17 18—1—fc23 10-2-923 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 372 » 23 12-1-923 24-3-9-23 F r a c t u r a an t iga do tôrço médio do f émnr direi to . 

P . T. C. H. 339 » I 12 23-10-922 •28-1-923 Osteomiel i te da t íb ia esquerda. 
P . C. H. 1741 » ! 8 14-1-923 6-3-9-23 Osteomiel i te da t ib ia esquerda . 
P . T. C. M. 553 F . ! 33 ' 

\ 
-23-1-923 14-2-9-23 Quisto (?) mamár io . 

P . T. C. M. 436 H 32 24-1-923 19-2-923 Mioma sub-macoso u te r ino . 

P . C. H. 1715 M. 4-2 7—12—922 27-1-923 F legmão da fossa i l íaca d i re i ta . 

T. 0 . H. 1176 H 55 -25-1-923 26---923 Varizes nos membros infer iores . Hérnia ingu ina l d i re i ta . 

Q. P. C. M. 420 F . 43 4-11-923 4-4-923 Apendici te crónica . Hérnia umbi l ica l . 

Q. P. C. H. — M. 27 27-1-923 11-2-923 Varicocelo esquerdo. 

T. 0 . H. 1175 » 50 •24-1-9-23 22-2-923 Duas hérn ias medianas supra-umbil icais , duas inguinais e varizes nos membros infe-
riores. 
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3963 Amputação da coxa (mét . c i rcular obliquo. Esvas iamento 
S tova ina e kèléne. 1-1-923 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

3964 Safenectomia i n t e rna direi ta S tova ina . 3-1-923 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

3965 Kèléne. 3-1-923 1 - - a 

3966 Ast ragalec tomia , apeneurectomia p l a n t a de Phelps à e s -
- 3-1—923 1 - - I - Prof. Bissaia Barre to . 

3967 Novocaina . 4-1-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

3968 Kèléne. 5-1-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

3969 1 a 5-1-923 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

3970 Novocaina . 7-1-923 - 1 - i» 

3971 Kèlène. 8-1-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

3972 * 8-1-923 1 - - » 

3973 Novocaina. 8-1-923 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

3974 Kèléne. 8-1-923 1 - - _ a 

3975 » 9-1-923 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

3976 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesooól ioa pos ter ior ( p r o c . 
Yon Hacker) e Novocaina. 10-1-923 1 - - - a 

3977 Novocaina adrena l ina . 11-1-9-23 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5978 Kèléne. 12-1-923 - 1 - - Prof . Bissaia Barreto. 

3979 » 12-1-923 1 - - - a 

3980 13-1-923 1 - - -
3981 0 13-1-923 1 - - - • 

3982 Stovaina . 13-1-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

3983 Kèléne. 14-1-923 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

3984 Novocaina . 14-1-923 1 - - - Prof. .Angelo da Fonseca. 

3985 Ext i rpação em V. Cheiloplast ia . Doyen É te r . 15-1-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

3986 - 16-1-823 1 - - - • 

3987 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica poster ior ( p r o c . 
Roussiel . 17-1-925 1 - - - a 

3988 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica pos ter ior ( p r o c . 
Von Hacker) Novocaina. 18-1-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

3989 Cura do lábio leporino (Mirault) Clorofórmio. 19:-1-9-23 1 - - - Prof. Bissuia Barreto. 

3990 Ex t i rpação . Incisfto longi tudinal -mediana . . . . • • Kèléne. 19-1-923 1 - - - a 

3991 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica pos te r ior ( p r o c . 
- 19-1-923 1 - - - * 

3Í92 - 20-1-923 1 - - - » 

3993 E t e r (via rectal) . 20-1-927 1 - - Prof. Angelo da Fonsoca. 

3994 Cistostomia com drenagem snpra-púbica . . . . Novocaina . 20-1-923 1 - - - a 

8995 Raqui s tovaina . 21-1-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

3996 Operação de Hals ted Kèléne. 21-1-923 1 - - Prof. Angelo da Fonsecu. 

3997 - 22-1—923 1 - - Prof. BissaiaBarreco. 

3998 - 22-1-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

3999 - 23-1-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4000 - 23-1—923 1 - - » 

4001 Osteosintese ([ ' laca de Lane) - 24-1-923 j - 1 - a 

4002 Kèléne. 25-1-923 1 - - - * 

4003 Sequestrectomia • » 25-1-923 1 - - - Ass. Morais Zamith. 

4004 Amputação parc ia l da m a m a esquerda M 25-1-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4005 Stovaina . 26-1-823 1 - - -

4006 Incisão. Drenagem . • . . . Kèléne. 27-1-923 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

4907 Safenectomia b i la tera l . Cura radical da hé rn i a . • - 27-1-823 I 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4098 Apendicectomia. Cnra da hé rn ia umbi l ica l . • . • Kfcqui-stovaina. 28-1-823 1 - - - M 
4009 Bessecção do escroto e ressecçâo do plexo varicoso. • • Novocaina. 29-1-923 1 — - — a 

4010 Cura radioal das hérnias , Paache t p a r a as inguinais . Sa-
Clorofórmio Welcome. 29-1-923 1 - - - » 



CIirioa N. 0 Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

P. C. H. -2650 F . 29 11-10-922 112—923 Osteoar t r i te fuloculosa fistulizada do joeelho direi to. 
P . C. M. 4451 M. 29 2-1-923 11-3-923 Poliadeni tes crónicas tuberculosas da região inguinal esquerda. 
P. C. M. 4459 66 18—1—923 19-4-9-23 F rac tu r a do fémur direi to consol idada vioiosamente. 
T. 0 . M. 469 » 25 25-1-923 9-2-923 Polipos nasais . 
P . C. H. 2687 M. -24 2-12-922 19-6-923 Papi lomas pèri-anais. 
P. C. H. 2597 W 40 16-1-923 28-2-923 Hidrocelo esquerdo. 
P . C. H. 2684 H 39 13-12-922 15-2-923 Epididimite tuberculosa & direi ta . 
P. C. H. 1367 » 5 -29-8-923 13-11-923 Cicatriz viciosa da região inguinal direi ta por queimadora. 
P . C. H. 2696 M 39 16-1-923 18-3-923 Calo vicioso da clavicula direi ta . 
T. 0 . H. 1753 H 40 31-1-923 •26-2-923 F r a c t u r a do crânio; 
P. T. C. H. 354 » 3 23-1-923 25-2-923 Hérn ia umbil ical . 
T. 0 . M. 471 F . 48 30-1-923 12-5-923 Per i toni te . Miomas uter inos . Hérnia umbilical . 
P. T. C. H. 389 M. 22 1-2-923 10-3-923 Orehi-epididimite e deferent i te tuberoulosa. 
P. C. H. 270-2 » 63 23-1-923 2—3—923 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P. C. H. 1757 . 35 4-1-923 10-2-923 Varicocelo. 
P. T. C. M. 357 F . 69 29-1-923 15—2-923 Cancro da l ingua. 
T. 0 . M. 418 F . 38 24-1-923 9-3-9-23 Hérn ia umbilical e quisto do ovário. 
P. C. H. 2557 M. 40 5-6-923 27-10-923 Apertos t r aumát i cos da ure t ra . 
Q. P. C. H. 1758 » 58 4-2-923 18-2-923 Papei ra poliquist ica f is tul izada. 
P. T. C. H. 382 • 35 6-2-923 1-3-923 F r a c t u r a do crânio. 
T. 0 M . 472 F . 8 meses 5-2-923 25-2-923 Angioma do dorso. 
T. O. M. 473 » 27 6-2-923 •25-2-923 Quisto sinovial do me ta t a r so esquerdo. 
P. T. C. M. 355 M 22 •25-1-923 15-3-923 Epulis do maxi la r superior direi to. 
P. C. M. 4461 » 56 23-1-923 28-4-923 Pé bOto varus à esquerda por f r a e t u r a an t iga do as t ragalo . 
T. 0 . H. 1170 M. 35 9-1-923 1-3-923 Osteite da 1.' e 2.* fa lange do dedo médi». 
Q. P. U. H 2716 » 49 10—2—923 28-2-9-23 Carc inoma do f igado. 
T . O . M. 477 F . 34 13-2-923 9-3-923 Hérnia crural esquerda es t rangulada com per i toni te sacular . 
Q. P. U- H. 2799 M. 47 29-1-923 27—3—923 Aper tos inf lamatór ios da u re t r a . 
P. C. H. 176-2 » 36 12-2-923 12-3-923 Perinefr i te supurada & direi ta . 
Q. P. U. H. 271-2 67 30-1-923 19-7-923 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P. C. H. 4710 » 60 1—12—922 12-3-923 Papeira supurada e fistulizada. 
T. 0 . M. 4435 F. 13 12—12—922 28-3-9-23 Sinusite do seio do maxi la r direito. 
P . C. M. 4456 • 31 30-1-923 16-;i-923 F i s tu la vesico-vaginal. 
P. T. C. H. 378 M. 25 23-1-923 15—3—923 Apendici te rectro-cecal . 

P. C. H. 2717 » 40 1-2-2-923 18-3-923 Epi te l ioma do pénis. 
P. T. C. M. 231 F . 3 0 14-2-923 15-3-923 Tumores hernorroidários externos. 
P. T. C. M. 36-2 » 3 15-2-921 9-3-923 Quisto do cordão inguinal à d i re i ta . 
P. T. C. H. 386 M. 33 19-2-923 10-4-923 Hérnia inguino-escrotal à esquerda. 
P. T. C. M. 358 F. 40 31-1-923 25-3—928 Epi te l ioma do reoto. 
P. C. H. 1714 M. 30 18-2-9-23 16-4-923 Úlcera varicosa da p e r n a esquerda. 
P. T. C. H. 385 . 23 18-2-923 9-3-923 Varizes nos membros inferiores. 
T. 0 . M. 479 F. 43 20-2-923 23-3-923 Câucro da mama direi ta . 

T. 0 . H. 1177 M. 50 28-1-923 16-3-923 Úlcera varicosa da perna, calo vicioso de f r ac tu r a antiga. Periost i te da t i b i ae peróneo. i 
P. T. C. H. 334 Il 24 20-2-923 25-4-923 Poliadenite fistulizada inguinal direi ta e esquerda. 
Q. P. C. M- 454 F . 46 25-2-923 15-3-923 Câncro da m a m a dire i ta . 
P .C . H. 1765 M. 46 19-2-923 31-3-923 Hérnia inguinal esquerda. 
P. T. C. H. 388 Il 41 22-2-923 22-3—923 Osteocondrite de vários arcos costais. 
Q. P. U. M. 2719 » 63 26-2-923 15-4-923 Adenoma da p r ó s t a t a . 

P. T. C. H. 383 » 43 7-2-9-23 •22-3-923 Câncro da l íngua. 
P. C. H. -2711 » 64 1-2-923 31-3-923 Adenoma da p rós t a t a . 

Q. P. C. H . 335 » 37 26—2—923 13—3—923 Hidrocelo & direi ta . 

T. 0 . M. 483 F. 64 26-2-923 7-4-823 Câncro da m a m a direi ta . 

P. C. H. -2646 M. 50 26-10-922 7-4-923 Adenoma da p r ó s t a t a . 

Q. P. C. H. 336 » 28 28-2-923 29-3-923 Abcessos da p rós t a t a . 

T. O. H. 1184 » 57 26-2-923 17-3-923 Hérnia inguina l d i re i ta . 

T. O.M. 472 F . 47 14-2-923 29-3-823 Quisto do ovário. 

P. C. H. 1760 M. 47 10-2-923 17-4-923 Qangrena sôca por a r t r i t e da perna e pi esquerdos. 
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3011 Amputação da coxa di re i ta pelo tôrço infer ior Kèléne. 29-1-923 _ — — 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

4012 Esvaziamento gangl ionar da região inguinal esquerda . . Novocaina . 28-1-923 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

4013 > 30-1-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4014 Kèléne. 30-1-923 1 - - - Pr,>f. Bissaia Barreto. 

4015 E p i d a r a l Novocaina. 30-1-923 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

4016 Novocaina adrenal ina . 31-1-923 1 - - - » 

4017 EpMidimectomia com defersn tec tomia parc ia l . . . . » 31-1-923 1 - - - • 

4018 Kèléne. 31-1-923 1 - - - • 

4019 O6teosintese (parafusos e a t a d u r a de Parham) E ter . 1-2-923 1 - - - B 

4020 Novocaina adrenal ina . 1-2-923 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

4021 Clorofórmio. 2-2-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4022 His terec tomia sub to ta l . Cura rad ica l da hé rn i a . . . . - 2-2—923 - - 1 • 

4023 - 3-2-923 1 - - - » 

4024 Kèléne. 3-2-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4025 Ressecção do plexo varicoso e do escroto Novocaina adrenal ina . 4—2—023 1 - - - n 

4026 - 5-2-923 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

4027 Ovariectomia e cura rad ica l da hé rn ia S tova ina Bil lon. 7-2-923 1 - - - » 

4028 Ure t ro tomia ex te rna . Drenagem per ineal da bexiga. . . Kèléne. 8-2-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4029 - 8-2-823 1 - - - Prof. Bissaia Barreto* 

4030 Regional . 8-2-923 1 - - - N 

4031 Kèléne. 9—2—923 1 - - - B 

4032 » 9—2—623 1 - - - B 

4033 E te r . 9-2-923 1 - - - I» 

4034 Kèléne. 10-2—925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4035 » 10-2-923 1 - - - Prof. BLssaia Barre to . 

4038 Novocaina. 12—2—923 - - 1 • 

4037 • 13-2- 23 1 - - - » 

4038 » 13-2-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

039 Kèléne. 13-2-923 1 - - - » 

4040 Novocaina . 13-2-923 1 - - n 

4041 • 14—2—923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4042 Trepanação pela fossa canina e drenagem nasa l . . . . Kélène. 15-2-923 1 - - - » 

043 Cura da f i s tu la M 15-2-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4044 Rachid iana . 16-2-925 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

4045 Esvaz iamento gangl ionar das duas regiões inguinais e 
Kèléne. 17-2-823 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

4046 Novocaina. 19-2-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4047 Ext i rpação Clorofórmio. 19-2-923 1 - - - H 
4C4S Cura radical (proc. Bassini) Novocaina. 20-2-923 1 - - - • 

. 4919 * 21-2-923 1 - - » 

4060 21-2-923 1 — - - - Trof. Angelo da Fonseca. 

4051 Stovaina . 22-2-923 1 _ - - Prof. Bissaia Barreto. 

4052 Kèléne. 23-2-823 1 - - - » 

4053 Amputação da coxa pelo terço inferior . Circular oblí-
Rach id iana . 23-2-923 1 - - - H 

4054 » 25—2—928 1 - - - • 

4055 Kèléne. 23-2-223 1 - - -

4050 Novocaina . 23-2-825 1 - - - Frof. Angelo da Fonseca. 

4057 Kèléne. 28-2-828 - 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

4058 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 26-2-923 1 _ - - Prof. Angelo da Fonseca . 

4059 Amputação da l íngua. Esvaz iamento gangl ionar do pes-
coço e das g lândulas sub-maxilares E te r . 27-2-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4050 Kèléne. 27-2-923 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4061 Novocaina. 27—2—©23 1 - - - * 

4062 Operação de Hals ted Kèléne. 28-2-923 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to 

4963 » 1-3-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4054 Epidural . Novocaina. 1-3-923 1 - - - » 

4065 - 1-3-923 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

4066 Rach id iana . 2-3-923 1 - - -

4067 Amputação da coxa esquerda pelo te rço in fe r ior . . . Kèlène. 2-3-923 1 - - - Prof-Angelo da Fonseca. 



Clinioa N." Sexo I d a d e E n t r a d a Sa lda D iagnós t i co 

P. C. H . 1772 M. 45 28-2—923 17-3-923 F r a c t u r a e x p o s t a d o f r o n t a l . 

P. T. C. H. 391 • 32 1-3-923 7-5-923 Var izes nos m e m b r o s in fe r io re s . 

P. T. C. H . 39-2 » 52 3-3-923 3-3-9-23 ' T n m o r da g l â n d u l a s n b - m a x i l a r e squerda . 

P. T . C. H . 389 > 54 24-2-923 22-3-923 Necrose da 1.* f a l a n g e do dedo médio da m ã o esquerda . Mão em g a r r a por f legmão 
do a n t e b r a ç o . 

P. C. H . 2732 » 47 2 - 3 - 9 ¾ 22-6-923 H é r n i a i n g u i n a l b i l a t e r a l . 

P. C. H . 2727 a 57 26-2-923 16-4-923 H é r n i a inguint-1 d i r e i t a . Var izes nos m e m b r o s in fe r io res . 

P. T. C. M. 361 F . 18 28-2-923 23-3-923 Bócio. 

y . P. C. M. - • 39 17-1-923 11-3-9¾ Miomas u t e r i nos . 

T. 0 . M. 475 » 32 12-2-923 27-3-923 E v e n t r a ç ã o . Miomas u t e r i nos . 

P. C. H. 174-2 51 15-1-923 31-5-9¾ F r a c t u r a do f é m u r esquerdo em conso l idação v ic iosa . 

Q. P . U. H. 2733 a 42 2-3-923 21-5-9¾ P ionef rose ca lcu losa à e s q u e r d a . 

T. O. H. 1185 M 48 1-3-923 24-3-9¾ H é r n i a i n g u i n a l e umb i l i c a l . 

Q. P . C. H . 1769 • 40 27-2-923 18-3-9¾ T u m o r r e s h e m o r r o i d á r i o s . 

P. C. M. 29õ 24 27-10-922 14-5-9¾ F í s tu la vès ico-vag ina l . 

P. C . H . 2731 25 1-3-923 5 - 5 - 9 ¾ F i s t u l a pe r i - ana l cega ex te rna . 

P. C. H . 2729 • 32 1-3-923 6 - 4 - 9 ¾ FlegmSo d a p a r e d e a b d o m i n a l . 

T. 0 . H . 1181 » 56 27-2-923 25-3-9¾ Hérn ia i ngu ino - sc ro t a l à e squerda . P o n t a de hò rn i a à. d i r e i t a . 

P. C. H . 2738 18 9-3-923 25-1-9¾ F e r i d a p e n e t r a n t e do v e n t r e p o r c o r n a d a , com h é r n i a do i n t e s t i no . 

P. C. H . 1761 » 38 11-2-923 7-4-9-¾ E p i t e l i o m a da p e r n a d i r e i t a sóbre a c i ca t r i z d u m a q u e i m a d u r a a n t i g a . 

Q. P . C. H . 1751 « 71 30-1-9¾! 26-3-9¾ T u m o r e s h e m o r r o i d á r i o s . 

P. T. C. M. 347 37 10-1-9¾ :5-9-9¾ Apend ic i t e . 

P. C. M. 1477 » 36 27-2-923 4 - 4 - 9 ¾ Biloculaçf to g á s t i c a p o r ú l c e r a d a p e q u e n a c u r v a t u r a . 

P. T. C. M. 349 » 19 9-11-922 12-4-9¾ E s t e n o s e do colon t r ansve r so de ângulo cólico d i r e i t o , p o r b r idas . 

U. H . 5587 69 14-7-923 18-5-9¾ A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 

P . T. C. H . 387 » 28 20-2-923 25-4-9¾ Pleur i s ia p u r u l e n t a â s tu l i zada -

P. C. H . 1773 » 12 4-3-923 3-4—923 Os teomie l i t e a g u d a d a t i b i a d i r e i t a . 

P. C. H . 2730 a 49 1-3-923 6 - 4 - 9 ¾ Es t enose p i lór ica c ica t r i c i a l . 

P. T. C . H . 384 a 62 14-2-923 2 - 5 - 9 ¾ Es t enose p i lór ica . 

P. T. C. H. 394 a 32 14-3-923 3 - 4 - 9 ¾ Adeni te sub -max i l a r e sque rda em supuração . 

T. 0 . H . 1186 a 59 15-3-823 12-4-923 Tabercu lose (?) do c o r d ã o à esquerda . 

P. T. C. H . 393 a 70 13-3-923 19-3-9¾ L i p o m a n a n u c a . 

Q. P. U . H . 2719 a 63 16-2-S23 15-4-9-23 A d e n o m a da p r ó s t a t a . 

P. T . C. M. 370 F . 12 19-3-923 16-3-9¾ Aden i t e do. pescoço. 

P. T. C. M. 365 a 25 1-3-923 23-5-923 Anqa i lo se do co tove lo . 

P. T . H. 2721 M. 11 20-2-923 , 7 - 4 - 9 ¾ F i m ó s i s congén i t a . 

P. T. C. H . 395 M 40 16-3-9-23 14-4-9¾ H é r n i a i n g u i n a l b i l a t e r a l . 

P. C. H . 2741 » 17 20—3—923 20-3-9¾ F r a c t u r a expos t a da t i b i a e pe róneo esguerdo. 

P . C. M. 4494 F . 28 15-3-923 7 - 4 - ! ¾ Apendic i te c rón ica . 

Q. P- C. M. 466 » 58 19-3-923 2-4-9-¾ Úlcera de c ica t r i z em degenerescênc ia ep i t e l i a l . 

T. 0 . M. 486 » 34 3-3-923 29-4-9¾ S a r c o m a a b d o m i n a l . P e r i t o n i t e s a r c o m a t o s a . 

P . T. C. H. 397 M. 45 18-3-923 21-6-9¾ P e r i n e f r i t e s u p u r a d a & e sque rda . 

Q. P. C. H . 338 » 29 17-3-923 16-4-9¾ Es t enose p i ló r i ca . 

P. C. H. 2710 » 17 30-1-9¾} 22 -4 -9¾ Calculose ves ica l . 

P. C. H . 771 » 11 28-2-923 11-4-9¾ H é r n i a i ngu ina l c o n g é n i t a à d i r e i t a . 

Q. P. C. » . 1780 • 41 19-3-9¾ 3 - 5 - 9 ¾ F í s t u l a s per i -ana is . 

Q. P- C. H . 343 72 21-3-9¾ 28-4-9¾ G a n g r e n a seca do pé e p e r n a d i r e i t a . 

P. T. C. H . 395 26 22-3-923 24-4- '-¾ Hidroce lo k d i t e i t a e e sque rda . 

P. C. H . 1783 » 15 17—3—923 9 - 6 - 9 ¾ H é r n i a i n g u i n a l congén i t a , d i r e i t a . 

T. 0 M. 493 t\ M •24-3-923 14-4-9¾ H é r n i a da l i n h a b r a n c a . Miomas sub-mucosos, do ú t e r o . 

T. 0 . M. 495 » 40 16—2—923 14-4-9¾ Es t enose p i ló r i ca c ica t r i c i a l . 

X. 0 . H . _ M. 35 26-3-923 5 - 5 - 9 ¾ H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 

T. 0 . H . 1888 « 66 27—3—923 20-4-9¾ H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a e h id roce lo d i re i to . 

T . O. H . 1189 » 26 27-3-923 24-5-9¾ E m p i e m a ã esquerda . 
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4187 Novocaina . 2-3-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4188 - 2-3-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4189 Kèléne. 3-3-923 - 1 - - » 

4190 Il 3-3-923 1 - - -

4191 Cura rad ica l (proc. BassiniJ - 3-3-923 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

4192 Cara radical da hérn ia (Bassini). Safenec tomia in te rna . Kéléne. 3-3-923 1 - - - » 

4193 Enucleação; su tura in t ra-dérmica Novocaina adrena l ina . 3-3-9-23 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

4191 - 4-3-923 ? - - - • 

4195 His terectomia. Cara radical da event ração Rechidiana. 5-3-923 1 - - - • 

4196 Osteosiatese (Placas de Lane e 2 a t adu ra s metál icas) . • 5-3-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4197 Kèléne e Eier . 6-3-9-23 1 - - - • 

4198 Cura rad ica l dus duas hérn ias Kèléne e clorofórmio. 7-3-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4199 Ex t i rpação dos tumores Epidura l . 7—3—923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4200 Cura da f i s tu la (met. Pauchet) • 8-3-923 - 1 - - » 

4201 Cura da f is tu la (excisão do t ra jec to) Novocaina. 8-3-923 1 - - - A8S. Morais Zami th . 

4202 n 8-3—923 1 - _ - O aluno assistente. 

4-203 Cura radical (Bassini à esquerda e Pauchet à direi ta) • • Kèléne. 9—3—923 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

4201 L a p a r o t o m i a ; redução do in tes t ino herniado. Drena-
gem Clorofórmio. 9-3-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

4205 Amputação d a coxa pelo têrço infer ior . . . . . . . Rachid iana . Stovaíua. 10-3-923 1 - - - » 

4206 Novocaina. 10-3-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4207 Bachid iana . 1-2-3-923 1 - - - R 

4206 Gast rec tomia parc ia l . Gast ro-enteros tomia poster ior . Je-
Novocaina. 13-3-923 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

4209 Desbridamento. Apendicectomia Kèléne. 14—3—923 1 - Prof. Bissaia Barreto. 

4210 Pros ta tec tomia t ransves ica l Ep idura l . 14-3-923 1 _ - Prof. Angelo da Fonseca. 

4211 - 15-3-923 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

4212 Incisão Kèléne. 15-3-923 - - 1 - Ass. Morais Zamith. 

4213 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica poster ior ( p r o c . 
Von Hacker) Novocaina . 15—3—923 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseca. 

4214 Gast ro-enteros tomia (Von-Hacker) Stovaina . 16-3-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4225 Ext i rpação em massa - 17-3-923 1 - - - » 

4226 - 17-3-9-23 1 - - - » 

4217 Ext i rpação - 17-3-923 1 - - - • 

4218 Novocaina. Ep idura l . 17—3—923 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseca. 

4219 - 19-3-923 1 - _ - f rof. Bissaia Barreto. 

4220 Kèléne. 19-3-923 1 - - • 

4221 Novocaina adrena l ina . 19-3-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4222 Cura radical - 20-3-923 1 I - _ - Prof. Bissaia Barreto. 

4223 Redução sangrenta . Drenagem - 30-3-923 - - - 1 Ass. Morais Zamith. 

4221 Kèléne. 20-3—923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4225 20—3—923 | - 1 - Prof. Bissaia Barreto. 

4226 His terectomia e ablação do t umor | Stovaina. Bachidiana. 21-3-923 - - _ 1 » 

4227 | Kèléne. •21-3-923 1 - -

4228 Novocaina . 21-3—923 1 - -
» 

4229 N 22-3-923 1 - - _ Prof. Angelo da Fonseca. 

4230 Cura rad ica l (met. Bassini-Barcker) Kélene. 22-3-9-23 1 _ _ - » 

4231 Cura da f i s tu la Epidura l . Novocaina. 22—3—í 23 j 1 - - -

4232 Ampuçação da côxa pelo terço infer ior ; met . c i rcular 
obliquo Stovaina. 23-3-923 1 - - - Prof. Bissaia Brrreto. 

4233 - 24-3-923 | 1 - - -
4234 Kèléne. •26-3-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

4235 His terectomia sab- tota l e cura da hérn ia Raquis tovainização. 28-3-023 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

4236 Gas t ro -en te ros tomia transmesooólica poster ior ( p r o c . 
Von Hacker) - 27-3-923 1 - - - H 

4237 Cura radical (proc. Bassini-Backer) Novocaina . 27-3-923 I 1 - - -

4238 Cura radical da hérnia . (Pauchet) e do hidrocelo por inver-
são d e vaginal e d o esquerdo por ressecçfto . . . . Kèlene. 28-3-923 1 - -

4239 Ressecção dos dois arcos costais (met. OUler) . . . . Novocaina. 29-3—923 ! - 1 I - - l 



Clinica N.0 Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

P . C. H. 1784 M. 32 18-8-923 5-4-9-23 FlegmSo difuso da perna direi ta . 

T. 0 . M. 471 F . 23 45-3-923 1-5-923 Apendici te ; anexí te d i re i ta . Per i toni te pélvica. 

P . 0 . H . 2747 M. 31 31-3-923 4-4-923 F r a c t u r a exposta da t ibia e peróneo esquerdo; gangrena gasosa da perna e coxa es-
querda . 

T. 0 . H. 4190 > 15 2-4-923 4-4-923 F r a c t u r a do crâneo. 

P. T. C. H. 179Õ » 57 3—4—923 14-4-923 Hidrocelo à d i re i ta . 

P. T. C. H . 1796 » 37 3-4-923 21-4-923 Epiplocelo esquerdo com epiplon aderente & direi ta ao testículo. 

P. T. C. 11. 373 F . 50 4-4-923 16-5-923 Hérn ia es t rangulada . 

Q. P. C. M. 459 • 31 2-4—9-23 10-5-923 Apendicite. 

Q. P. C. H . 345 M. 56 5-4-923 1-5-9-3 Becidivas glandulares de carc inoma operado há um ano da bochecha esquerda. 

P. C. H. 1792 » 32 24—3—923 6-5-9-23 Yarises nos membros inferiores. 

Q. P. C. M. 400 F. 60 4-4-923 8-4-923 Cftncro do f ígado. 

Q. P. C. M. 461 » 47 6-4-923 5-5-923 Miomas sub-mucosos. 

P. C. H. 214a M. 22 31-3-923 9-6-923 Frac tu ra do fémur esquerdo. 

P. C. H 2731 > 25 1-3-923 5-5-923 Fis tu las pèri-anais. 

P. C. H. 1800 » 31 6-4-923 13-4-923 Luxação escápnlo-humeral d i re i ta . 

P. C. M. 302 F. 12 25-3-923 17-6-923 Per inefr i te supurada direi ta . 

P. C. M. 300 » 44 14-3-9-23 22-5-9-23 Per inefr i te supurada direi ta . 

P. C. M. 294 » 38 14-1-2-9-22 30-4-923 Fís tu la visico-vaginal e recto-vaginal. 

F. T. C. M. 498 » 45 2-4-923 4-5-922 Varizes. 

P. C. M. 4489 • 35 12-3-923 15-4—923 Tumor do estômago íregiSo pilórica. 

P. C. H. 1801 M. 39 8-4-923 20-6-923 Flegmão da região t ibio-társica direita. 

P. C. H . 2755 » 31 10-4-923 11-5-923 Hérn ia inguinal dire i ta es t rangulada . 

P. T. C. H. 399 » 36 19-3-923 4-3-923 Estenose pilórica. 

P. C. H . 2593 » 36 27-7-923 8-6-923 Apertos múl t iplos da u re t ra . 

P. T. C. H. 406 » 50 11-4-923 17-5-923 Per inefr i te supurada . 

P. T. C. M. 378 F . 57 10-4-923 26—5—623 Frac tu ra do olecrânio esquerdo. 
P. T. C. M. 374 » 55 2B-3-9-23 20-7-923 F r a c t u r a do fémur. 
T. O. H. 1192 M. 38 13-4-923 10-6-922 Cancro da lar inge. 

T. 0 . M. 704 F . 49 12-4-923 18-5-922 Event ração . Mioma uter ino sub-mucosos volumosos, e pequenos enters t ic iais e sub-
•serosos. % 

P. T. C . H . 407 M. 50 14-4-923 22-5-922 Varizes nos membros inferiores. 

P. T. C. H . 408 » 23 16-4-923 19-5-922 Ferida pene t ran te do abdómen com hérnia epiploica t r a u m á t i c a produzida por 
ins t rumento corto pe r fu ran t e (navalha). 

T. 0 . M. 503 F . 49 11-4-923 18-5-922 Hérnia umbil ical . Lipomatose abdomina l 
P. T. U. M. 277 » 26 9-4-923 5-5-922 Bócio. 
P. C. H. 2248 M. 31 1-4-923 23-5-923 FlegmSo do antebraço direi to. 
P. T- C. H. 403 » 46 17-4-923 2-6-922 Estenose pilórica. 
Q. P. C. H. 346 » 25 18-4-923 1-5-922 Corpo es t ranho (bala) ao nível do bôrdo anter ior do condilo in terno da coxa. 
P . T. C. M. 382 F . 71 12-4-923 •25-5-923 Carcinoma ulcerado da gl&ndula m a m á r i a direi ta . 

T. 0 . M. 507 » 49 11-4-923 18-5-923 Hérnia da l inha b ranca . Mioma uter ino. 
T. 0 . H . 1181 11. 34 14-3-923 29-5-913 F rac tu ra da t ib ia esquerda (obliqua) tôrço inferior. 
T. 0 . M. 497 F. -24 28-3-9-23 14—5—923 Quisto do ovário pediculado. 
P. T. C. H. 413 M. 45 23—4—923 14-5-923 Enterocelo e quisto do cordão e hidrocelo direito. 

T. O . H . 1192 » 11 19-4-9-23 8-6-923 Pleurisia puru len ta esquerda. 
P. T. C. H. 412 11 65 20-4-9-23 28-5-923 Hérnia inguino-escrotal esquerda. 
P. T. C. M. 388 F . 35 26—4—923 13-5-923 Bócio quistico. 
P. C. H. 2765 M. 38 21-4-923 10-7-923 Varizes do membro infer ior direi to. 
T. 0 . H 1195 » 12 26-4-9-23 17-8-923 Plcurisia puru len ta direi ta . 
P. C. H. 1644 » 20 1-10-822 20-5-923 Cicatriz viciosa do lábio infer ior . 
P. T. C. H. 481 D 34 19-4-923 4-9-923 F i a c t u r a obliqua do fémur direi to. Luxação coxo témura l . 
P. C. H. 2766 » 57 22-4—923 16-6-923 Epi te l ioma do pénis. 
T. 0 . M. 296 F . 40 23-3-923 28-7-923 Apendicite crónica e anexi te bi la tera l supurada, 
P. T. C. M. 380 » 49 12—4—923 24-5-923 Carc inoma do piloro. 
P. C. M. 4508 » 26 10-4-9-23 22-S-923 Calo vicioso com pseudart rose da t íbia direita. 
U. M. 295 » 24 27-10-922 24-5-923 Fis tu la vèsico-vaginal. 
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4240 I n c i s ã o ; c o n t r a a b e r t u r a Kèlene . 29—3—923 - — - 1 Ass. Mora i s Z a m i t h . 

4241 Apend icec tomia . H i s t e r e c t o m i a R a q u i s t o v a i n i z a ç â o . :1-4-923 1 - - - Prof . B i s sa i a B a r r e t o . 

4242 A m p u t a ç ã o da coxa pe lo t ê r ço in fe r io r S t o v a i n a Bi l lon . 3-4-9-23 - - - 1 Prof . Ange lo da Fonseca . 

4248 T r e p a n a ç ã o - 3-4-923 - - - 1 Prof . B i s sa i a B a r r e t o . 

4244 Cura r a d i c a l (met. ressecção da vagina l ) N o v o c a i n a . 4—4—923 1 - - -

4245 Ressecção do ep ip lon , Cura r a d i c a l (me t . P a u c h e t ) . . . Kèléne. 4-4-923 1 - - - M 

4246 K e l o t o m i a - 4-4-9-23 1 - - - H 

4247 A p e n d i c e c t o m i a - 5-4-6-23 1 - - - Jt 

4248 E x t i r p a ç ã o das g l â n d u l a s sub m a x i l a r e s e da sub- l ingua l 
e s q u e r d a e da p a r ó t i d a e sque rda Kèléne 6-4-923 1 - - - » 

4249 S t o v a i n a Bi l lon. 6-4-923 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 

4250 L a p a r o t o m i a exp lo rado ra N o v o c a i n a . Kèléne. 7—4—923 - i - ti 

4251 H i s t e r e c t o m i a s u b - t o t a l - 7-4-923 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
4252 Os teos in te ( P l a c a de Lane) S t o v a i n a Bi l lon . 7-4-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

4253 Cura das f i s t u l a s (met . inc isão , c u r e t a g e m N o v o c a i n a . 9—4—923 1 - - - It 

4254 Redução da l u x a ç ã o Kèléne. C lo ro fó rmio . 9-4-923 1 -
-

- Ass. Mora i s Z a m i t h . 

4255 Kèléne. 9-4-923 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 
4256 » 9-4-623 1 -

-
- • 

4257 Cura d a s f í s t u l a s (met . Paucl ie t ) B 9-4-9-23 - 1 - • 

4258 - 10-4-923 1 - - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 
4259 G a s t r e o t o m i a ; g a s t r o - e n t e r o s t o m i a pos te r io r , je juno- je-

j u n o s t o m í a d e r i v a t i v a Kèléne e e t e r . 10-4—923 - - 1 Prof . Angelo da F o n s e c a . 
4260 Inc i são ; d r e n a g e m Kèléne . 10-4-923 - 1 - - Ass. Mora i s Z a m i t h . 

4261 K e l o t o m i a ; c u r a das h é r n i a s ; d r e n a g e m do p e r i t ó n e o . . N o v o c a i n a a d r e n a l i n a . 11-4-923 1 - - - Prof . Ange lo d a F o n s e c a . 
4262 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a (proc. Von Hacke r ) N o v o c a i n a . 11-4-923 1 - - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 
4263 Meato pe r inea l Kèlene. 12-4-923 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 
4264 I n c i s ã o d r e n a g e m » 12-4-923 1 - - - Prof . B i s sa i a B a r r e t o . 
4265 Os teos in tese (Carclage com seda) C lo ro fó rmio . 12—4—923 1 - - - » 

4266 Osteos in tese (Placa de Laue) Raqu i anes t e s i a - 13-4-923 1 - - - <t 

4267 T r a c h e o t o m i a Novoca ina . 14-4-923 1 - - H 

4268 L a p a r o t o m i a . H i s t e r e c t o m i a S t o v a i n a . 16-4-923 1 - - - It 

4269 R a q u i d e a . 17-4-923 1 
- - - It 

4270 Resseção do epip lon . D e s b r i d a m e n t o . D r e n a g e m . . . Raqu idea - s tova ína . 18-4-9-23 1 - • 

4271 Cura r a d i c a l da h é r n i a , (met . de Doyen) S t o v a i n a Bil lon. R a q u i d e a . 18-4-923 1 - - - » 

4272 T i r o i d e c t o m i a p a r c i a l N o v o c a i n a . 19-4-9-23 1 - - - » 

3273 Kèléne. 19-^-923 1 - - Ass. Morais Z a m i t h . 
4274 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a (proc. V o n H a c k e r ) S t o v a i n a . -20-4-92:3 1 - - - Prof . B i s s a i a B a r r e t o . 
4275 Kèléne. 21-4-923 1 - - » 

4276 A m p u t a ç ã o do seio e e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r da a x i l a 
(me t . Ha l s t ed ) » 21-4-923 1 - - -

4277 H i s t e r e c t o m i a sub- to t a l . Cu ra r a d i c a l da h é r n i a . . . . S t o v a i n a Bi l lon . R a q u i d e a . 22-4—923 1 - -

4278 Osteosintese . Met . l i g a d u r a s (2) P u t t i - P a r h a m Cloro fó rmio . 23—4—923 1 - - - » 

4279 - 24-4-923 1 - _ 
4280 E x t i r p a ç ã o d o qu i s to ; inve r são d a v a g i n a l . C u r a r a d i c a l 

da h é r n i a (met . Bass in i -Barcker ) N o v o c a i n a . 25-4-923 1 - - • 

4281 P l e u r o t o m i a cos t a l » 25—4—923 1 _ - -

4282 Cura r a d i c a l (proc. Bass in i ) Kèléne. 26-4-923 1 - - - » 

4283 Novoca ina . 28-4-923 1 - - » 

4284 S a f e n e c t o m i a i n t e r n a d i re i t a 28-4—923 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 
4285 » 28-4-923 1 _ Prof . B issa ia B a r r e t o . 
4286 Clorofórmio . 29-4—923 1 - Prof . Ange lo da F o n s e c a . 

4287 Osteos in tese . Redução da luxação (p laca de Lane) . • . - 30-4-923 1 - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 
4288 A m p u t a ç ã o do pén i s ; e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r r eg iona l . Kèléne. 1-5-923 - - P r o f . Ange lo da Fonseca . 
4289 A p e n d i c e c t o m i a ; h i s t e r e c t o m i a com a b l a ç ã o dos anexos . R a q u i s t o v a i n a . 1-5-923 1 - - - Prof . B i s sa i a B a r r o t o 
4290 P i l o r e c t o m i a Novoca ina . 2-5-923 1 - - - » 

4291 Osteos in tese (p laca de Lane) R a q u i s t o v a i n a . 2-5-9-23 1 - i - Prof . Ange lo da F o n s e o a . 
4292 Cura r ad ica l d a f i s t u l a Kèléne. 3—5—923 - 1 - - ti 

2 
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Clinica N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

P. C. M. 1504 F. 46 4-4-923 4—5—9*23 Carc inoma do es tômago. 

Q. P. C. H. 348 M. 69 •2-5-923 10-7-923 Celulite pélvica. Orcho-epididimite supurada . 

P. T- C. H. 115 B 35 27-4-923 30—5—923 Varizes nos membros infer iores . 

P. C. H. 1811 X 43 2-5-823 2-6-92*2 Úlcera var icosa na perna d i re i ta . 

P. T. C H. 117 K 31 3-5-923 12-8—9*23 Fer idas incisas múl t ip las do coiro cabeludo. 

Q. P. C. H. 349 K 45 4-5-923 •25-5-923 Hérnia inguinal esquerda. 

T. O. H. 1196 > 21 29-4-923 18-6-923 LAbio leporino. 

P. 0 . M. 4479 F. 20 1-3-923 23-6-923 Apendicite crónica. 

Q. P C. H . 350 11. 21 5-5-9-23 2-6-923 Varicooelo à esquerda. 

T. O. M. 508 F. 35 23-4-923 7-6-923 Epi te l ioma do colo do útero. 

U. M. 301 * 28 4—4—9*23 31-5-923 Fis tu la vèsico-vaginal. 

T. O. H. 1191 M. 33 4-4-923 9-6-923 Câncro da l ingna. 

P. T. C. 11. 393 F . 40 3-5-923 8-6-923 Varizes nos dois membros inforiores. 

P. C. H 2775 M. 57 2-5-923 9-5-9*23 Tumor mal igno do epiplon. 

P. C. H. 2764 11 24 19-4-923 29-6-923 Frac tu ra cominut iva do fémur esquer lo . 

Q. P. C. H. 1819 » 44 6-5-923 28-6-9*23 Varizes no membro infer ior direi to. 

P. T. C. H. 416 » 12 2-5-923 27-6-923 F r a c t u r a da t ib ia direi ta . 

P. T. C. H. 397 » 45 18-3-923 21-6-923 Per inefr i te supurada b i la te ra l . 

P. T. C. H. 418 » 25 5-5-923 5-6-923 Varizes nos dois membros inferiores. 

P. C. H. 1804 » 33 17-4-923 16-6-9*23 Osteomielite crónica. 

T. O. M. 509 F. 44 26-4-923 24-5-9*23 Epi te l ioma recidivado da pá lpebra infer ior . 

T. 0 . M. 513 7» 58 8-5-9-23 18-6-92*2 Becidiva regional laxilar) de cancro da m a m a . 

Q. P . C. H. 2763 M. 69 14-4-923 23-1-924 Adenoma da p r ó s t a t a . Caloulose vesical. 

P. C. H. 1676 » 21 13-11-9-22 7-6-923 Osteite fistulizada da t ib ia o fémur . 

T. 0 . H. 1198 > 23 10-5-923 31-5-923 Polegar suplementar da mão esquerda e posição viciosa do 4.° dedo do pé esquerdo. 

Q. P. U . H . 2768 D 73 23-4-923 16-8-923 Adonoma da p rós t a t a . 
P. C. M. 4506 F . 35 5-4-923 5-6-923 Caroinoma do colo do útero. 

Q. P. C. M. 4621 » 55 4-5-923 7-6-9*23 Cancro da m a m a dire i ta . 

T. 0 . M. 512 » 58 29-4-923 7-6-923 Hérnia umbil ical . Miomas uter inos . 
Q. P. C. H. 1855 11. 60 4-5-923 26-6-923 Apertos inf lamatór ios da u re t ra . 
P. C. H. 2773 » 24 1-5-923 2-6-922 Hérnia inguinal direi ta . 
P. T. C. H. 420 » 69 9-5-923 9-6-923 Estenose pilórica. 
P. T. C. M. 396 F. •25 8-5-923 4-6-922 Apendici te crónica. 
Q. P. C. 11. 463 » 33 9-5-923 9-7-9-3 Apendicite crónica. 
P. T. C. H. 421 11. 25 12-5-923 31-5-923 Varicocelo à esquerda. 
P. T. 0 . M. 398 F. 4 meses 12-5-923 29-5-913 Angioma do dorso. 
P. C M. 4825 D 28 14-5-923 8-6-923 Fis tu la vèsico-vaginal. 
P. C. M. 4505 D 18 4-4-923 3—7—923 Anquilose do cotovelo esquerdo por a r t r i t e tuberculosa. 
Q. P. C. M. 466 » 46 17-5-923 3-6-923 Hérnia c ru ra l . 
U. H. 2776 M. 4i> 9-5-923 6-10-923 Osteite do dedo grande do pé esquerdo. 
P. C. H . 1742 H 51 15-1-9-23 31-5-923 F rac tu r a do fémur esquerdo. 
P. T C. H. 414 » 13 25-4-923 18-6-923 Queloides do prepúcio 
P. T. C. H. 423 » 6 14-5-932 29-5-9*22 Quisto do cordSo inguinal esquerdo. 
P . C M. 4528 F. 67 16-5—923 15-6-923 Cancro da m a m a esquerda. 
P. C. H. 18-26 M. 36 18-5-923 4-7-9*23 FlegmAo profundo da regiSo i l íaca e nadeguei ra direi ta . 
U. H. 2756 » eo 11-4-923 6-8-923 Adenoma da p rós t a t a . 
T. 0 . M. 506 F. 45 14-4-923 12-6-9*23 Eventração. Miomas uter inos . 
P . C . H. 1785 M. 51 19-3-923 14-5-923 Condilomas e f i s tu las pèri-anais. 
P. T. C. H. iU » 36 22-5—9*23 8-6—9*22 Hérnia inguinal e s t rangu lada à esquerda. 
T. 0 . M. 514 F . 46 8-5-923 11-6-9*23 Úlcera gás t r ica . Estenose pilórica. 
T. 0 . H 1200 M. 60 22-5-923 22-6-923 F r a c t u r a do crânio, região pa r i e t a l esquerda. 
P. C. H. 1789 H 60 25-3-923 2-9-923 F r a c t u r a an t iga do fémur esquerdo em consolidação viciosa. 
P. C. H. 1790 » 8 27-3-923 21-6-923 Osteomieli te crónica da t íb ia esquerda. 
T. 0 .11 . 520 F . •20 24-5—92^1 14-6-9-23 Varizes no membro infer ior esquerdo, 
P. C. M. 4519 K 64 1-5-923 16-6-923 Sarcoma da região dorsa l direi ta . 
P. C. H . 1831 M. •25 24-5-9*23 23-6-92.3 Fistula pèr i -anal . 
U . H . 2783 , 37 '23-5-923 7-7-923 Per inef r i te supurada & di re i ta . 
P. C. H. 1833 n 30 26-5-923 16—6—923 Hérnia inguinal direi ta . 
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4293 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica poster ior . Je juno 
je junos tomia derivadora Novocaina adrena l ina . 3-5-923 - - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4294 - 3-5-923 1 - - - ? 

4295 Kèléne. 4-5-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
4296 Raquis tovaina . 4-5-9-23 ? - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4297 - 4-5-623 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
4298 Cura radical (proc. Bassini) - 5-5-923 1 - - - ? 

4299 Keléne. 5-5-923 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
4300 Novocaina adrena l ina . 5-5-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4301 - 6-5-923 1 - - -

? 

4302 Stovaina . Billon. 6-5-9-23 1 - - - Prof. Bissaia Brrreto. 
4303 Cura radical da f í s tu la (met. Pauchet) Novocaina. Epidura l . 7-5-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
4304 Amputação to t a l da l íngua com esvaziamento granglio-

Clorofórmio. 7-5-923 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
4305 Safenectomia in te rna b i la te ra l Raquis tovaina . 8—5—923 1 - - 1 Prof . Bissaia Barre to . 
4306 Lapa ro tomia exploradora Novocaina. 8-5-923 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4307 Raquis tova ina . 8—5—923 1 - - - » 

4308 Novocaina. 8-5-923 1 - - - » 

4309 Kèléne. 9-5-923 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
4310 rt 9-5-923 1 - - - » 

4311 Raquis tova ina . 11-5-9.-3 1 - - - » 

4312 Sequest rec tomia Keléne. 1-2-5-923 1 - - Ass. Morais Zami th . 
4313 Clorofórmio. 12-5-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
4314 Kèlene. 12-5-923 1 - - - » 

4315 Cistotomia com ext ração dos cálculos Novocaina. 12-5-9-23 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
4316 Amputação da coxa polo terço infer ior (met. c i rcular) . Kélene. 12-5-923 1 - - - » 

4317 Amputaçilo do 4." dedo do pé e do polegar sup lementa r . » 1-2-5-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4318 Gistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina . 13-5-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4319 His te rec tomia to ta l Raquis tova ina . 13-5-923 1 - - - » 

4320 Operação de Hals ted • Kèléne. 14-5-923 1 - - - » 

4321 Cura rad ica l da hérn ia e h i s te rec tomia sub- to ta l . . . . Raquis tova ina . 14-5-923 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
4322 Meato tomia ; u re t ro tomia in te rna Novocaina. Ep idura l . 15-5-923 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca 
4323 Cura radical (proc. Bassini) Novocaina adrena l ina . 15-5-923 

T 
- - • 

4324 Novocaina. 15-5-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
4325 Raquis tova ina . 16-5-923 i - - - » 

4326 Apendicectomia » 16—Õ—923 i - - - * 

4327 Bessecção do plexo var icoto e do escroto Novocaina. Regional . 17-5-923 i - - - » 

4328 Excisão Clorofórmio. 17-5-923 i - - - » 

4329 Novocaina. Ep idura l . 17-5-923 i - Prof . Angelo da Fonseca. 
4330 Bessecção do cotovelo Kèléne. 17-5-923 i - > 

4331 Cura radical (proo. Bassini-Barkei) Raquis tova ina . 18-5-923 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4332 Kèléne. 18—5—923 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4333 Osteosintese (Placa de Lane) Stovaina. Billon. 18-5-923 i - - - » 

4334 Ext i rpação Kèléne. 18-5-923 i - - _ Prof. BLssaia Barreto. 
4335 19-5-923 11 _ - _ » 

4336 Kéléne. 19-5-¾:! 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4337 * 20-5-923 1 - - - Ass. Morais Zamith . 
4338 Novocaina. -21-5-923 l ; _ - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4339 Laparoplas t ia His te rec tomia sub-total . Stovaina. Billon. 21-5-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
4340 Ex t i rpação dos condi lomas; curetagem das f í s tu las . . . Kèléne e clorofórmio. 22-5-923 l 

- - Prof. Angelo da Fonseca. 
4341 Cura radical (proc. Bassini) Novocaina. Regional . 22-6-623 1 

- - Prof. Bissaia Barreto. 
4342 Gast rectomia parc ia l ; gas t ro-enteros tomia (Yon Hacker) . 23-5-923 1 - - » 

4343 Trepanação (met. Trépano de Martel) - 23-6-923 - - 1 0 
4344 Novocaina Cafeína. 24-5-923 l - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4345 Kèléne. •24—5-924 1 - -

Ass. Morais Zami th . 
4346 Raquis tovaina . 25-5—923 M - - _ Prof. Bissaia Barre to . 
4347 Ext i rpação do tumor; ressecção parcial do omoplata d i re i ta Kèléne. •26-5-023 í - - Prof. Angelo do Fonseca. 
4348 Novooaina. Epidural . 28-6-923 í - » 

4349 Kèléne. 28—5—923 í - » 

4350 Novocaina adrenal ina . 28-5-923 í - Jt 



— 12 — 

Cllcioa N.° Soxo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

P. T. C. M. 407 F . 23 24-5-923 16-8-923 Flegmão da fossa i l iaca d i re i ta . 
P. T. C. M. 404 » 11 23-5-923 4-8-923 Plenrisia pa rn l en t a esquerda. 
P. C. H . 1830 M. 47 24—5—923 14-8-923 F r a c t u r a cominut iva do húmero esquerdo. 
Q. P. C. H . 360 H 6 25-5-923 2-6-923 F i s tu l a congéni ta do nar iz . 
Q. P. C. H. 36-2 » 16 29-5-923 10—7—923 Pleuris ia pu ru l en t a esquerda. F legmão da coxa. 
P. T. C. M. 405 V. 31 23-5-923 15-7-9-23 Úlcera calosa da pequena cu rva tu ra do estômago. 
P. C. M. 4534 » 7 29-5-923 23-7-923 F rac tu r a do crânio. 
P. C. H. 1834 M. 65 29-5-923 30-5-923 F r a c t u r a exposta da perna direi ta . 
P. T. C. H. 426 N 60 28-5-923 18-6—923 Epi te l ioma do lábio inferior . 

P. T. C. H. 428 » 59 30-5-923 21-7-923 Hidrocelo esquerdo e hérn ia properi toneal do colon. 

Q. P. C. H . 1829 » 55 23-5-923 13-6—923 Tumores hemorroidár ios . Apêrto inf lamatór io da ure t ra . 
P . C. M. 4530 F . 40 24-5-923 27-6-9-23 Varizes nos membros inferiores. 
P. T. C. M. 402 » 23 22-5-923 22-6-923 Apendici te 'crónica. 
T. 0 . M. 516 N 22 18-5-923 21-6-923 Apendici te crónica. 
P. T. C. H. 427 M. 68 28-5-923 27-6-923 Epi te l ioma do lábio in fe r ior ; hérn ia inguinal b i l a te ra l ; hidrocelo. 

P. T. C. H. 429 » 59 31-5-923 12-6-923 Cistocelo b i la tera l . 
T. 0 . H . 1203 » 40 24-5-923 24-6-923 Hérnia inguinal d i re i ta es t rangulada . 
T. 0 . M. 524 F . SO 2-6-923 25-6-923 Apendici te crónica; hé rn ia da l inha branca . Miomas uter inos . 

P. T. C. M. 412 » 33 23-5-923 14-6-923 Estenose pilórica oicatricial . 
P . C. M. 4535 N 18 30-5-923 18-6-923 Papei ra hemorrágica . 
P. T. C.M. 411 » 27 30-5-923 18-6-923 Papei ra adenomatosa . 
P . T. C. M. 410 » 38 29-5-923 18-6-923 Carc inoma da m a m a esquerda. 
P . T. C. M. 414 » 17 30-5-923 14-6-923 Atresia do lábio. 
P . C. M. 4532 H 45 28-5-923 16-7-923 Pape i ra quist ica. 
P. C. H. 1840 M. 14 4-6-923 16-6-923 Osteomielite crónica da t íb ia esquerda. 

C. H. 2789 » 52 31-5-923 4-7-923 Varizes nos membros inferiores. 
P . T. C. H. 430 N 49 21—3—923 29-6-923 Estenose pilórica cicatr ic ial . 
Q. P. C. M- 472 F . 35 2-6-923 29-6-923 Neoplasma do estômago. 

P. T. C. M. 413 » 50 4-6-923 22-6-923 Cancro da m a m a esquerda. 
Q. P. C. M. 469 » 27 5-6-923 29-6-923 Mioma uter ino. 
P. T. C. M. 418 Vl 26 7-6-923 22-6-923 Adenoma da m a m a esquerda. 
Q. P. C. M. 470. » 43 5-6-923 29-6-923 Mioma uter ino. 
P. T. C. M. 386 » 57 20-4-923 25-6-923 Sinovite do punho e da mão . 
U. H. 2794 M. 63 5-6-923 13-6-923 Luxação da ar t iculação escápulo umeral direi ta . 
P. C. H. 1844 » 52 7-6-922 20-6-923 Hidrocelo direi to. 

Q. P- U. H. 2786 » 69 24-5-923 10-10-923 Epi te l ioma da bexiga. 
P. T. C. M. 408 F . 50 26-5-923 30-6-928 Estenose pi lór ica. 
P. C. M. 2532 » 16 7-6-923 4-9-923 Pseudar t rose do húmero direi to por in t re r -pos ição muscular . 
P. C. H. 4537 M. 2 5-6-923 22-6-923 Quisto do cordão inguinal esquerdo. 

Q. P. C. H. 367 » 2 7-6-923 18-6-923 Mastoidite. 

Q. P. C. H. 364 N 27 1-6-923 18-6-923 Tiro por a r m a de fôgo. 

P. T. C. H. 422 „ 52 13-5-923 28-6-923 Lipoma sôbre o esterno-cleido-mostoideu direito. Hérnia inguinal direi ta . 

P. T. C. H. 432 » 21 11-6-923 13-6-923 F rac tu r a cominut iva do par ie ta l direito. 

P . T . C . H . 431 > 30 5-6-921 5 - - 9 2 3 Estenose pilórica. 

U . H . 2800 It 16 13-6-923 21-6-923 Luxação coxo-femural esquerda. 

U. M. 303 F . 32 17_4_923 12-7-923 F i s tu l a vesico-vaginal. 

P. C. H . 4543 M. 2 13-6-923 24-6-923 Hidrocelo direi to. 

P. T. C. H. 433 » 36 12-6-923 2-7-923 Hérnia Inguinal esquerda. 

Q. P. C. H . 1841 » 72 6-6-923 23-7-923 Adenoma da p rós t a t a . 

P . T. C. H. 434 B 47 12-6-923 27-6-923 Hidrocelo direi to. 

U. H. 2782 I) 68 19-5-923 4-8-9-23 Adenoma da p rós t a t a . 

Q. P . C. H . 369 » 24 13-6-923 12-7-923 Varizes nos membros inferiores. 

P. T. C. M. 417 F. 21 7-6-922 25-6-923 Epul i s do maxi la r inferior esquerdo. 

P. T. C. M. 422 * 47 10-6-923 17-7-923 Canoro recidivado da m a m a esquerda. 

Q. P . C. M. 471 » '.0 16-6-922 7-7-923 Quisto hemát ioo em degenerescência, da m a m a dire i ta . 
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4851 Incisão. Drenagem Kèléne. 28-5-9¾ 1 - _ — Prof. Bissaia Barre to . 
4352 » 28-5-923 1 - - - » 

4353 Osteosintese (met . a t adu ra ) 28-5-9-23 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
4:)54 28-5-923 1 - - y 

4395 Pleuro tomia costal . Inc isão do f legmão 29-5-923 1 - - ? 

4356 Excisão Novocaina . 30-5-923 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
4357 Trepanação . . . • Clorofórmio. 30-5-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 
4358 Amputação da coxa pelo têrço infer ior Raquis tova ina . 30-5-923 - - 1 » 

4359 Ext i rpação do tumor . Esvaz iamento gangl ionar regio-
na l Clorofórmio. 31-5-923 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

4.-)60 Cura radical da hé rn ia (met. Pauohet) . Cura rad ica l do 
Kèléne. Clorofórmio. 31-5-923 1 - - -

4:)61 Ex t i rpação dos tumores . Ure t ro tomia i n t e rna . . . . S tovaína . Epidura l . 31-5—923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca 
4:)62 » •31-5- 923 | 1 - - -

4363 Raquis tova ina . 1-6-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4364 Apendicectomia » 1-6-923 1 - -

4365 Ext i rpação do tumor . Chei loplas t ia ; esvaziamsnto gan-
gl ionar do pescoço; cura radical das hé rn ias e hidro-

Clorofórmio. 2-6-9-23 - - - • 

4366 Cura radical b i l a te ra l Kèléne. 2-6-923 1 - » 

4367 Cara radical (Bassini-Barcker) Novocaina . Regional . 3-6-923 1 
- - • 

4368 Apendicec tomia ; cura radioal da hérnia . His te rec tomia 
Raqu i s tova ina . 3-6-9-23 1 - - » 

4369 Gas t ro-enteros tomia (Von-Haker) Novocaina . Regional- 4-6-923 - - 1 » 

4370 » 4-6-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
4371 » 5-6-923 1 - - Prof . Bissaia Bar re to . 
4372 Kèléne. 5-6-923 1 - i» 

4.373 Clorofórmio. 5-6-923 1 - - - » 

4374 - 5-6-9-23 1 - - 9 

4375 Seques t rec tomia Kèléne. 5-6-923 1 _ - Ass. Morais Zami th . 
4376 Safenec tomia i n t e r n a b i l a t e ra l Novocaina adrena l ina . 5-6-923 1 -

_ - Prof. Angelo da Fonseca . 
4377 Novoca ina . 6-6-923 1 - Prof . Bissaia Barre to . 
4578 Gas t ro-en te ros tomia (met. Von Hacker) » • 7-6-923 1 - - - • 

4379 Operação de Hales ted Kèléne. 7-6-9-23 1 - _ - » 

4380 His terec tomia sub- to ta l Raquis tova ina . 8-6-923 - - i» 

4381 Kèlène. 8-6-923 1 - - » 

4382 His terectomia sub-total Raquis tova ina . 8-6-923 - - U 

4383 Sinovioctomia - 9-6-923 - - - » 

4381 Kèléne. 9-6-923 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
4385 Cura rad ica l (mot. Pauohet) Novocaina ad rena l ina . 9-6—923 1 - - - » 

4386 Cistectomia parc ia l Novoca ina . 10-6-923 I 1 - - - B 

4387 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacher) » 11-6-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4388 Osteosintese (com agrafes de Dujar ie r ) Kèléne. 12-6-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4389 Ex t i rpação do quisto e refôrço do anel inguinal externo . Clorofórmio. 12-6-923 - - - >• 

4390 Trepanação da mas to ide - 1-2-6-923 - 1 - - 9 

4391 Ex t r ação da c a r g a ; d renagem - 12-6-927 1 - - - 9 
4392 Ex t i rpação do l ipoma. Cura radica] da hérn ia Clorofórmio. 12-6-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4393 Exquiro lec tomia . 12-6-932 - - 1 » 

4394 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina . 13-6-923 1 _ - - » 

4395 Bedução Kèléne. 14-6-923 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
4396 His te rec tomia ; cura da f i s tu l a pelo met . t r a n s p e r i t o n e a l . Raquis tova ina . 14-6-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
4397 Cura radical Clorofórmio "Welcome. 15-6-923 1 - - - » 

4398 Kèléne e c lorofórmio. 15-6-923 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
4399 P ros t a t ec tomia t ransvesical Novocaina . Epidura l . 15-6-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
1100 Novocaina local . 16-6-923 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
1101 Novocaina . Epidura l . 16-6-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
1102 Safeneotomia in te rna b i l a te ra l - 16-6-923 1 - - - ? 
1103 Ex t i rpação Kèléne. 16-6-923 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
4404 Ext i rpação U 18-6-923 1 - - - » 

4403 Clorofórmio. 19-6-9-23 I 1 - - - < 
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Clinioa N." Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóstioo 

P. C. H . 2803 ir. 46 18-6-923 20-7-923 Per inefr i te s apu rada à esquerda. 
U. H. 2799 » 33 11-6-923 6-11-923 HipospÃdias bulanico. 

P. T. C. H . 436 » 44 19-6-923 16-7-923 Fer ida crânio-cerebral. Meningo-encefalite. Hérnia cerebral . 
P. C. H. 1845 W 46 8-6—923 6-9-92)3 F r a c t u r a da t ib ia e peróneo esquerdo. 
P. T. C. H. 440 * 71 20-6-923 2-7-923 Hidrocelo esquerdo. 
P. T. C. H. 435 » 13 16-6-923 9-7-923 Quisto do cordão inguinal d i re i to . 
T. O. M. 529 F . 27 15-4—923 19-11-923 Anexi te supurada b i l a te ra l . 
X. O M. 518 . 48 22-5—923 16-7-9-23 Fibroma da parede e mioma uter ino. 
P. T. C. M. 443 M. 27 •22-6-923 10-7-923 Hérnia inguinal direi ta . 

P. C. H. 1849 » 18 14-6-923 8-7-923 Osteomieli te crónica do fémur esquerdo. 
P. C. H. 1836 « 56 31-5-923 10-7-923 Osteoar t r i te f istulizada do indicador direi to. 

P. T. C. H . 437 H 75 19-6-923 6—7—923 Hérnia inguinal dire i ta com o apendice ; hé rn i a inguinal e hidrocelo esquerdo. 

P . T. C. H . 438 » 38 20-6—923 29-6-923 Estenose pilórica. 
Q, P- C. H . 373 0 34 24-6-923 30-6-9-23 Per inef r i te supurada & esquerda. 
Q. P. C. H. 366 » 4 6-6-923 28-8-923 Calo vicioso do fémur direi to. 
P . T . C . H . 44-2 38 -21-6-923 16-7-923 Estenose pi lór ica. 
U. H. 2804 * 53 18-6-923 28-8-923 Hérnia inguinal esquorda. 
Q. P. C. M. 474 F . 37 19-6-923 30-7-923 Mioma uter ino. Quistos dos anexos direitos. 
P. T. C. H. 441 M. 64 20-6-923 12-7-9-23 Hérn ia ingu ina l b i la tera l . 
P. C. H. 1864 » 30 24-6-923 13-7-923 Osteosarcoma da perna esquerda. 
P. C. H. 1859 » 58 23-6-923 28-7-923 Gangrena húmida da perna esquerda. 

P. C. H . 1863 » 85 24—6—923 18-7-923 Gangrena do pé e pe rna direi tos por a r t r i t e crónica. 
U. H . 2808 M 14 25-3-623 27-6-923 F r a c t u r a do crânio. 

P. C. H . 2796 » 25 5-̂ -6—923 23-9-9-23 F r a c t u r a cominut iva do úmero esquerdo pelo têrço superior. 

Q. P- C. M. 468 F . E4 -25—5—923 '28-6-923 Mioma vaginal . 
P. T. C. M. 425 . 16 21-6-9-23 •20-7-923 Abcesso apical do 1.® mola r infer ior esquerdo. 

P. T. C. H. 426 M. 2 22-6-923 29-6-923 Hérnia inguinal congénita . 
P. C. M. 4544 F . 19 11-5-923 23-7-923 Estenose pi lór ica cicatr ic ial . 

P. T. C. H. 445 M. 46 26-6—923 21-7-923 Varizes no membro infer ior direi to. 

Q. P. U. H. 2768 » 73 23-4—923 15-8-923 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P. C. H. 374 n 46 •27-6-923 8-7-923 Fís tu la peri-anal . 
P. T. C. M. 429 F. 33 27-6-623 15-7-923 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H . 18fr2 M. 75 •24-6-923 4-8-623 Hérnia inguinal b i la te ra l . 
P. C. H. 1857 » 30 22-6-923 2-7-923 Fer ida por a r m a de fogo no maxi la r inferior . 
Q. P. C. H. )S65 K 37 1-6-923 18-8-923 Estenose pilórica. 
Q. P. C. H. 1865 » 29 26-6-923 4-8-923 F is tu la peri-anal . 
P. C. H. 2802 » 42 16-6-923 27-8-923 Pionefrose direi ta . 
T. O. H . 1203 » 55 25-6-923 2—7—923 Quisto do lábio infer ior . 
T. O. M. 617 F . 54 21-5-923 24—7—923 Anexite eom mioma uter ino. 
Q. P. C. M. 475 . 24 30-6—923 23-7-923 Apendicite crónica. 
Q. P. C. M. 375 M. 57 29-6-923 25—7—923 Luxação coxo-fémural d i re i ta . 
P. C. H. 2811 R 34 1-7-923 31-7-923 Adeno-flegmão da região inguinal esquerda. 

P. C. H. 2799 H 33 11-6-923 6-11-923 Hipospádias peniano. 

P. C. H. 2756 » 60 11—4—923 6-8-923 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. H . 447 • •22 2—7—923 17-10-9-24 F r a c t u r a dos dois ossos do an tebraço direi to. 

Q . P . C M. 476 F. 37 ; 4-7-92)! '28-7-923 Hérnia umbil ical . 

P. C. M. 450 43 22—3—923 26-7-9-23 Goma sifilitica. 

P. C. M. 307 » 35 16-6-923 1-8-923 F i s tu la vésico-vaginal. Degenerescência esolero-quistica dos ovários. 

P. C- H. 1871 M. 35 6-7-923 25-7-923 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. M. 406 F. 19 24-5-9-23 3-11-923 Pé boto equino. 

U. H. 2557 M. 40 5—6—92)1 27—10-923 Bu tu ra t r a u m á t i c a da u r e t r a perineal. 

U. H . -2776 » 46 8-5-92)1 6-10-823 Necrose do 1.° meta tá rs ico do pé direi to. 

T. O. H . 1210 » 56 26-6-9.3 3-8-923 Amputação do pé direi to por que imadura e ú lcera do coto. 

Q. P. U. M. 477 F. 63 8-7-923 24-7-9-23 Cancro du m a m a esquerda. 
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4406 Kélène. 19-6-923 1 — - Prof. Angelo da Fonseca. 

4407 Uret roplas t ia com ura segmento da safena d i re i ta na gla-
Raquis tova ína . 19-6-923 - - i - . 

4408 Novocaina. 20-6-923 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 
4409 Of<teosintese (Placa de Lane) Navocaina cafeina. 21-6-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 
4410 Kèléne. 22-6-923 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
4411 * 22-6-923 1 - - - * 

441-2 Raquis to vaina. 22-6-923 1 - - _ 
4413 His terectomia sub-total e ablação do fibroma » 23-6-923 1 - - - » 

4414 Kèléne. 23-6-923 1 - - - * 

4415 M 23-6-923 - 1 - - Ass. Morais Zami th . 

4416 » 23-6-923 1 _ - -

4417 Apendicectomia. Cura radical das duas hérn ias e do 
hidrocelo Raquis tova ína . 23-6-923 _ - - 1 Prof. Bissaia Bar re to . 

4418 Gas t ro en te ros tomia :met. Von Hacher) » 24-6-923 - _ - 1 > 

4419 - 25-6-923 - - ? 
4420 Osteotomia seguida de osteosintese - 25-6-923 - - ? 

4421 Qas t ro en te ros tomia (met. Von Hacker) Novocaina. Regional . 25-6- 23 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4422 Cura radical (proc. Bassini) » 25-6-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4423 Raquis tova ína . 23-6-223 1 - - _ Prof. Bissaia Barre to . 
4424 Cura rad ica l b i l a te ra l (met. Bassini Barker) Kèléne. 25-6-923 1 - - - » 

4425 Amputação da coxa esquerda pelo têrço infer ior . . . . • 23-6-825 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4426 Amputação da coxa esquerda pelo têrço in fe r io r . . . a 26-6—923 . 

- - _ H 

4427 Amputação da coxa di re i ta pelo têrço infer ior . 26-6-923 1 - -
-

n 

4428 Novocaina . 27-6-923 - 1 » 

4429 Kèléne. 27-6-923 1 - - Prof . Angelo da Fonsoca . 
4430 27-6-923 - - 1 Prof. Bissaia Bar re to . 
4431 Ext ração das raízes. Care tagem Clorofórmio. 27-6-923 1 - - -

4432 Cura radical (proc. Pauchet) 27-6-925 - - 1 ». 
4433 Q-astro-enterostomia t ransmesocól ica pos ter ior (p roc . 

Novocaina . 28-6-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca-
4434 Kèléne. 28-6-923 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
4435 Pros ta tec tomia t ransvesical • Novocaina. Epidura l . 28-6-923 - - - Vrof. Angelo da Fonseca. 
4130 - 28-6-923 1 - _ ? 
4137 Novocaina. Regional , 29-6—923 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to 
4438 » 29-6-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
4439 Ten ta t iva de extração da ba la - 29-6-923 1 - » 

4440 Gastro-enterostomia t ransmesocól ica - 29-6-923 1 - — ? 

4411 Cura radical . Inc isão - 30-6-923 1 - - — ? 

4442 Kèléne e clorofórmio. 30-6-923 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca 
4443 Ext i rpação Kèléne. 30-6-923 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
4444 - 1-7-923 1 - - _ 
4415 Apendicectomia Raqu i s tova ína . 1-7-923 1 - - _ » 

4446 Clorofórmio. 1-7-923 1 - - T 
4447 Incisão Novocaina adrena l ina . 2-7-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4448 Uretroplas t ia com um trôço da safena in te rna di-

re i ta Raquis tova ína . 2-7-923 _ - i - » 

4449 Pros ta tec tomia t ransvesical Novocaina Epidura l . 3-7-923 1 - - -

4450 Osteosintese Kèléne. Clorofórmio. 4-7-023 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4451 Cura rad ica l Raquis tova ína . 6-7-923 1 - _ 
4452 Novocaina (pnra vertebral) . 6-7-923 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 
4453 Cura das f i s tu las . His te rec tomia sub-total (met. t ranspe-

Stovaina. Cafeína . 7-7-923 - - -

4454 Cura rad ica l (proc. Bassini) Novocaina adrenal ina . 7-7-923 - - -

4455 Astragaleetomia; a longamento do tendão de Aquiles . Raquis tova ína . 8-7-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4456 Novocaina . Epidural . 9-7-623 X - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4457 Resseçãn do l.° meta tá r s ico do pé direi to Kèléne. 9-7-923 1 - - * 

4451 Amputação da perna d i re i ta pelo têrço superior com re-
I 

10-7-925 - - - Trof. Bissaia Barreto. 
4452 Operação de Hals ted Kèléne. 10-7-923 I - I - Prof . Angelo da Fonseca. 
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Clínica N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

P. T. C. M. 430 F . 25 28-6-925 2-8-923 Úlcera gás t r ica da g rande curva tura . 
P. C M. 4649 » 28 23-6-922 29-7-923 Lábio leporino. 
P. T. C.M. 427 » 25 23-6-9¾ 30-7-923 Úlcera gás t r ica ? 
P. C. M. 4561 » as 10-7-928 14-7-923 F r a c t u r a do crânio. 
Q. P. C. H. 381 M. 10 11-7-9-23 •23-7-9-23 Mastoidi te f is tul izada direi ta . 
T. 0 . H. 1204 • 02 10-6-923 4-9—923 F r a c t u r a do têrço superior do l iúmero direi to. 
Q. P. C. H . 451 » 32 .10-7—922 2-8-923 F í s tu l a péri-anal . 
P. C. M. 4551 F . 38 25-6-928 26-8-923 Quisto h idá t ico supurado do baço. 
P. C. H. 1868 M. 56 26-6-923 4-8-923 Úlcera varicosa na perna esquerda. 
P. C. H . 1869 » 28 2-7-923 4-8-9¾ Hérn ia inguinal d i re i ta . 
U. H . 2805 » 68 18-6-923 30-8-9*23 Adenoma da p rós t a t a . 
P. C .M. - F . 30 8-6—922 12-8-9*23 F í s tu la vèsico.vagínal. 
P. T. C. H. 452 M. 59 18-7-923 15-9-923 F i s tu l a péri-anal. 
Q. P. C. H . 384 » 45 16-7-923 10-8-926 Epi te l ioma infi l t rado da face esquerda. 
P. T. C. H. 453 51 13-7-928 7-8-923 Hérnia inguinal e varicocelo à direi ta . 

P. T. C. M. 487 F . 46 •28-7-923 17-8-9*23 Hérnia inguinal es t rangulada . 
Q. P. C. M. 479 » 36 20-7-923 9-8-9*23 F i s tu la péri-anal . 
P- C. H. 2810 M. 65 ::0-6-923 11-8-925 Paquivaginal i te à d i re i ta . 
P. T. C. H. 462 » 35 20-7-923 10-8—923 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 456 » 40 16-7-923 10-8-9*23 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. M. 4572 F . 20 23-7-923 8-8—923 Adenoma da m a m a esquerda. 
P. C. M. 4563 » 48 1-2-7-923 8-8-9*23 Lipoma do ombro dire i to . 
P. T. C. H. 457 M. 40 17-7-923 13-8-9*23 Hérn ia inguinal d i re i ta e umbil ical . 
T. O. H. 1215 50 13—2—923 10-8-923 Hérn ia inguinal direi ta . 
P. C. H . 2822 » 6 27-7-923 8-1-924 K u t u r a t r a u m á t i c a da u re t r a per ineal . 
P. T. C. H. 467 » 48 •26-7-923 17—9—922 Hidrocelo b i la tera l . 
P. T. C. H. 461 27 19—7—123 15-8-923 Hérnia inguinal direi ta . 
P T. C. H. 460 20 19-7-928 21-8-923 Queloide do pescoço. 
P. C. H. 2799 33 11-6-923 6-11-923 Hipospádias peniano. 

P. C. H . 1879 » 74 8-7-923 11-8-923 Gangrena sêoa da perna d i re i ta por a r t r i t e crónica. 

P. C . H . 1847 » 30 1-2-6-923 21-8-923 Sinusiíe do max i l a r superior direi to. 

P. C. H . 1872 » 42 6-7-923 14-9-9¾ F r a o t u r a da ró tu l a d i re i ta . 

Q. P. C. M. 386 F. 40 28-7-923 17-8—922 Quisto plur i locular do ovário. 

Q. P. C. M. 483 » 57 29-7-928 5-8-922 Quisto do ovário. 

P. C. M. 4560 » 30 10-7-9-28 22-8-9*23 Papeira . 

P. C. H. 2780 M. 62 12-5-923 11-9-923 Adenoma da p rós ta ta . 

Q. P. C. H. 885 » 24 27—7—628 25-8-928 Estenose pilórica. 

Q. P. C. M. 482 F. 41 27-7-923 •28-8-923 Mioma uter ino. 

Q. P. C-M. 482 » 41 25-2-923 28-8-9*23 Estenose pilórica. 

U. H. 2824 M. 21 31—7—923 24-8-923 Fer ida pe r fu ran te do ventre com hérn ia do epiplon. 

T. 0 . H . 1220 » 47 27-7-923 9-8-923 Quisto do maxi la r superior . 

Q. P. C. H. 1889 ft 58 30—7—9*23 10-9—923 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. H. 455 » 45 15-7-925 3-9-923 Orcho-epididimite tuberculosa esquerda. 

T. 0 . M. 637 F . 50 •26-7-925 22-8-923 Mioma uter ino. 

P. C. H. 4562 M. 18 meses 11-7-923 22—8—923 Hidrocelo direi to. 

P. C. H. 2821 • 33 25—7—923 22-8-923 Estenose pilórica cicatr icial . 

P. T. C. H. 489 » 33 20-6-928 23-8-923 Estenose pilórica. 

Q. P. C. H. 887 » 46 2-8-923 28-8-923 Tiro na face esquerda. 

Q. P. U. H. 2827 » 62 2-8—923 21-8-932 Epi te l ioma do lábio inferior. 

P. C. M. 4570 F. 49 19—7—9g3 28-9-923 Úlcera da pequena cu rva tu ra ; estenose pilórica. 

Q. P. C. H. 1687 M. 61 •28-7-6-23 14-9-923 Calculose renal esquerda. Pionefrose e per inefr i te supurada . 

Q. P. C. H. 469 • •23 5-Í-923 27-8-923 F r a c t u r a do par ie ta l esquerdo. 

Q. P. C. H. :J88 45 4-8-9-23 27-9-923 Hérnia inguina l ; varicocelo; tumores hemorroidár ios . 
P. C. H. 1893 1» 13 4-8-923 10-11-923 Fer ida contusa da pe rna direi ta com perda dos dois têrços inferiores da perna e lu-

xação do joelho. 

Q. P. C. M. 485 F . 50 1-8-923 1-9-9-23 Mioma uter ino. 

T. 0 . M. 532 A 25 7-7-9-23 14-9-923 Anexite supurada & direi ta . 



— 17 — 

Operaçfio 

Resu l tado 

I L 
Operador 

Método e processo Anestesia Da ta 
o 

O 
• A 

3 
T I 

CO ® 

O 
O 

"S 
• 0 S 
U S O 

J3 —I 
O 

S 

S 
Cn 
O 
S 

O 
C. 

6h 

4153 Gas t ro-enteros tomia ; je j t rao-jejunostomia (Von Hacker) . Novocaina. 11-7-923 1 - - - Prof. B issa iaBar re to . 

4454 Cura do lábio leporino (met. Miraul t ) Kèléne. 11-7-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4455 Lapa ro tomia exploradora Novocaina . 12-7-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4456 Trepanação - 12-7-9-25 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca 

4457 Trepanação da mas to ide - 1-2-7-923 1 - - - ? 

4 If 8 Osteoslntese com agrafe do Dnja r i e r Kèléne. 13-7-929 1 - — - Prof. Bissaia Barre to . 

4459 Excisão 0 13-7-9-23 1 - - - » 

4460 » 14-7-9-23 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4461 Safenectomia i n t e rna esquerda Novocaina adrenal ina . 17-7-923 1 - - -

4452 Cura radical (proc. Bassini) • 17-7-823 1 - — - . 
4463 » 17-7-923 1 - — - » 

4464 Cura da f i s tu la (met. Pauche t ) Novocaina . Epidura l . 18-7-923 1 - - - » 

4465 Excisão » 18-7-923 1 - — - Prof. Bissaia Barre to . 

4466 Ex t i rpação - 19-7-9-23 1 - - - ? 

4457 Cura radical da hé rn i a (Pauchet). Resseção do plexo-vari-
Clorofórmio. 20-7-923 1 - — - Prof. B i r a i a Barre to . 

4468 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tova ina . 23-7-9-23 1 - - - » 

4469 Incisão e cure tagem • 23-7-9-23 1 - — - » 

4470 Cas t ração • . . . . Novocaina . 28-7-923 1 — - Prof. Angelo da Fonseca. 

4471 Clorofórmio. 24-7-923 1 - — - Prof. Bissaia Bar re to . 

4472 Cura radical*(met. Pauchet) Kèléne. 25-7-923 1 - - - » 

4473 Ext i rpação • Novocaina . 26-7-8-23 1 - - - Dr. Luis Zami th . 

4474 26-7-9-23 1 - -
_ » 

4475 Kèléne. Clorofórmio. •26-7-9-23 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4456 Kèlène. 27-7-923 1 - - - » 

4477 Ure t ro tomia ex terna ;Mrenagem da bexiga » 27-7-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4478 » 27-7-9-23 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4479 Cura radical (Bassini-Barker) » 28-7-923 1 - - - « 

44S0 » 28-7-9-23 1 - - - » 

4481 - 28-7-9-23 - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

4482 Kèléne. 29-7-923 1 - - - » 

4183 Trepanação ao nivel da fossa can ina Clorofórmio. 29-2-923 1 - - » 

4484 S tova ina adrena l ina . 29-7-9-23 1 - - - » 

4485 Raquis tova ina . •29-7-923 1 - - - P 

4486 D 30-7-923 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 
4487 Tiroidectomia Novocaina adrena l ina (local). 30-7-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4488 Pros ta tec tomia t ransves ica l - 30—7—923 1 - - - ? 

1489 Gast ro-enteros tomia (Von Hacker) 31-7-(--23 1 - - - ? 
1 4490 His terec tomia sub to ta l Raquis tova ina . 31-7-923 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

4491 Gastro-enterostomia (Von Hacker) . . . . . . . . . Novocaina. 1-8-923 1 - - - » 

4492 Lap a ro t omi a ; resseção do epiplon h e m i a d o ; drenagem Clorofórmio. 1-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
4493 Kèléne. 1-8-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4494 Cura radical (met. Bassini) Novocaina adrena l ina . 1-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
4495 Kèléne Clorofórmio. 1—8—9*23 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
4496 His te rec tomia sub-total Raquis tova ina . 2—8—9*23 1 - - - • 

4497 Cura radical (inversão da vaginal) Clorofórmio. •2-8-923 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4498 Gas t ro-enteros tomia (Von Hacker) ; j e juno. j e junos tomia 

I Novocaina (para vertebral) . 2-8-9*23 1 - - - • » 

4499 Gast ro-enteros tomia (Von Hacker) Novocaina. 3—8—9*23 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
4500 - 3-8-923 1 - - -

4501 Ex t i rpação do t u m o r ; chei loplast ia de Doyen Kèléne. Clorofórmio. 3-8-923 1 - - - Prof., Angelo da Fonseca. 
4502 Gas t rec tomia . Gas t ro -en te ros tomia pos te r ior j e juno je-

Novocaina. 4-8-923 1 - - - » 

4503 Kèléne. 5-8-9-23 1 - - - » 

4504 Novocaina. Regional . 5-8-9-23 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
4505 - 5-8-923 1 - - - ? 

4506 Amputaçâo d a coxa pelo têrço infer ior . . . . . . . Sincaina. Cafeina. 5-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4507 Raquis tovaina . 5-8-923 1 — — _ Prof. Bissaia Bar re to . 
4508 His terectomia sub-total 6-8-923 1 - - - » 
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CliDioa Sexo I d a d e E n t r a d a S a i d a D iagnós t i co 

T. 0 . M. 541 F . 48 30-7-9-23 14-8-923 F i b r o l i p o m a d a reg ião l o m b a r . 

P . C. H. 1820 M. 53 8-5-923 7—"-023 L u x a ç ã o i r r edu t íve l d a a r t i c u l a ç ã o coxo- femura l e squerda . 

Q. P. C. H. 389 k •2'à 5-8-923 27-9-023 H é r n i a u m b i l i c a l . 

T . 0 . H. 1222 24 31—7—923 15-9-023 F r a c t u r a d a c lav ícu la e sque rda . 

P . C . H . 1890 » 33 31-7-923 -28-8-023 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 

T . 0 . M. 636 F . 32 26-7—923 20-9-923 Anexi te b i l a t e r a l s u p u r a d a . Pe lv i -per i ton i te . 

P . T. C. M. 441 » 49 3-8-923 30-8-928 Miomas u t e r i nos . 

T. 0 . M. 539 I 46 18-7-923 29-8-923 Miomas u te r inos . 

P . T. C. M. 419 » 29 1-8-923 1-9-923 Var izes nos do is m e m b r o s in fe r io res . 

T . 0 . M. 542 kl 9 2-8-9-23 11-8-923 H ipe r t ro f i a das a m í g d a l a s . 

P . C . H . 2824 M. 21 31-7-923 29-8-923 H é r n i a Ingu ina l d i r e i t a . 

P . C . H . 1884 » 61 24-7-923 1-9-0-23 H é r n i a i n g u i n a l b i l a t e r a l . Paqu ivag ina l i t e c rónica . 

P. T. C. M. 496 F . 40 18-7-923 3-10-923 Es t enose p i ló r i ca c i ca t r i c i a l . 

P . T. C. M. 442 36 31-7-923 21-8-923 T u m o r n a reg ião m a s t o i d e a e squerda . 

P . T. C. M. 445 18 6-8—923 -28-8-923 A d e n o m a d a g l â n d u l a sub -max i l a r d i r e i t a . 

P. T. C. M. 447 „ 19 7-8-923 11-10-923 Var izes do m e m b r o in fe r io r d i re i to . 

P . T. C. M. 440 » 63 3-8-923 1-9-923 H é r n i a c r u r a l d i r e i t a . 

T. 0 . M. 533 29 17-7-923 14-9-023 Pe r ine f r i t e s u p u r a d a . 

P. C. H. 1896 M. 23 9-8-923 30-8-923 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 

Q. P. C. H . 1897 » 22 10-8-9-23 29-8-923 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 

P . T. C. H . 466 » 30 25-7-923 31-S-923 Es tenose[do p i loro . 

Q. P. C. H . 390 0 48 9-8-923 22-8-023 C a r c i n o m a do e s t ô m a g o . 

Q . P . C . H . 379 n 42 5-7-923 14-8-023 Doença de B a n t i . 

Q. P. C. H. 392 » 34 12-8-9-23 1-9-023 H é r n i a i n g u i n a l b i l a t e r a l . 

U. H . 2830 N 59 11-8-923 13-9-023 Hid roce lo d i re i to . 

P. T. C. H . 468 » 63 2-8-022 1-9-923 H é r n i a i n g u i n a l b i l a t e r a l e h id roce lo b i l a t e r a l ; var icocelo esquerdo. 

P . C . M. 4547 F . 27 23-6-923 9—6-923 F í s t u l a vès ieo-vagina l . 

P . C. M. 4584 • 55 6-8-923 28-8-923 P a p e i r a qu ís t i ca . 

T. 0 . H . 1-219 M. 17 •26-7-923 22-9-9-23 Pé b o t o equ ino & d i r e i t a . 

T. O. H . 1227 D 17 9-8-923 3—11—923 Genu-va lgum. 

U . H. 2228 H 1 9-8-923 1-9-023 Hidroce lo d i re i to . 

P . T. C. M. 446 F. 38 7-S-922 5-0-023 Cancro d a m a m a esquerda . 

P. T. C. M. 448 n 40 8-8-9-21 29-8-923 L i p o m a da reg ião e s c a p u l a r e sque rda . 

P . C. M. 4581 M. 16 meses 1-8-923 29—9—923 H é r n i a i n g u i n a l c o n g é n i t a d i r e i t a . 

Q. P. C. M- 437 F . 30 25-1-023 24-12-923 E s t e n o s e p i ló r ica . P e r i g a s t r i t e . 

Q. P. U. H. - M. 49 18-8-823 30-8-923 F imós i s congén i t a . 

Q. P. C. H . 391 > 29 8-8—923 21-9-923 Apendic i t e . 

Q. P. C. H . 393 • 56 13-8-923 24-0-023 C a r c i n o m a do e s tômago na reg ião p i ló r i ca . 

P. C. M. 4582 F . 31 3-8-923 29-8-923 E p u l i s a a r c o m a t o s o r ec id ivan t e do m a x i l a r super ior . 

P . C. M. 4554 , 72 4-7-923 25-10-923 Anqui lose do co tove lo esquerdo consecu t ivo a f r a c t u r a c o m i n u t i v a do o lecranio . 

Q. P. C. H . UO
 

M. 8 1S-8—923 17-0-923 P e r i c a r d i t e s u p u r a d a . 

P . T. C. M. 432 F . 4 meses 11-7-9-23 1-9-9-23 L á b i o l epor ino . 

U. H. 2823 M. 54 20-7-923 5-10-923 E s t e n o s e p i ló r i ca o ica t r i c ia l . 

P . T. C. M. .456 F . 48 20-8-923 7-9-9-23 Cancro d a m a m a e sque rda . 

U. H. 2814 M. 31 4-7-923 4-12-9-23 Tuberculose renal e sque rda . 

P . T. C. M. 443 F . 47 4-8-923 •22-9-023 Miomas u te r inos . 

P . C. M. 4585 _ » 48 8-8-9-23 17-11-923 Tuberculose r e n a l e squerda . 

P . C. H . 1904 M. 65 20-8-923 14-9-023 E p i t e l i o m a do l áb io in fe r io r . 

P . T . C . H. 476 » 33 17-8-023 3-0-023 Quis to da reg ião sub-maxi la r . 

T. 0 . M. 511 F . 42 3-5-923 3-10-023 Anex i t e b i l a t e r a l com a d e r ê n c i a s ao rec to . 

P . C. M. 4559 » 34 25-6-923 8—9—923 P tose r e n a l e squerda . 

P . C. H. 1845 M. 46 8-6-923 6-9-923 P l a c a de L a n e na t í b i a e sque rda . 

P. T. C. H . 464 * 25 •23-7-923 26-9-923 Apendic i t e c rón ica . 

P. C. H. 1895 K 50 16-6-923 6-V-923 E s f a c e l a m e n t o d a m i o d i r e i t a p r o d u z i d o p o r exp losão . 

Q. P . C. H. 480 73 27-8-023 10-9-923 Tubercu lose do ep id id imo e h idroce lo e sque rdo . Hidroce lo à d i re i t a . 
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4509 Novocaina. Regional- 6-8-923 1 - _ - Prof. Bissa iaBarre to . 

4510 Redução sangren ta ; fixação por parafusos metál icos . . Raquis tova ína . 6-8-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca 

4511 Kèléne. 6-8-923 1 - - - » 

4512 M 7-8-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4513 Cura radical (proc. Bassini) • 7-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4514 Histerectomia sub-total . Dren. abdominal por via vaginal . Raquis tovaína . 7-8-923 1 - - Prof . Bissaia Barreto. 

4515 n 8-8-923 1 - - . 
4516 » 9-8-923 1 - - - n 

4517 » 9-8-923 1 - - - 1 

4518 - 9-8-923 1 - - - It 

4519 Cura radical (met. Bassini-Barker) Novocaina adrena l ina . 9-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4520 Cura das hérnias. Cas t ração á esquerda (me t . Bassini) • Sincaina adrena l ina . 10-8-923 1 - - - > 

4521 Novocaina (para vertebral) . 10-8—923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4522 - 10-8-923 1 - -

4523 Clorofórmio. 10-8-923 1 - - - * 

4524 Raquis tovaína . 10-8-9-23 1 - - - * 

4525 » 11-8-923 1 - - -

4526 Kèléne. 11-8-9-23 1 - - - » 

4527 Novocaina local . 11-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Ponseca 

4528 M 11-8-9-23 1 - _ » 

4529 Gast ro-enteros tomia (met. Yon Hacker) Novocaina (para vertebral) . 11-8-923 1 - - -
p 

4530 Gas t rec tomia ; ga t ro-enteros tomia poster ior , jejuno-je-
- 1-2-8-923 - - - 1 ? 

4531 - 13-8-932 - - - 1 p 

4332 Cura radical das hérn ias (met. Bassini-Barker) . . . . - 13-8-923 1 - - - p 

4533 Cura radical (met. de inversão da vaginal Novocaina adrena l ina loeal. 13-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4534 Cura radical das hérn ias ; inversão das vag ina i s ; resseção 
Kèléne. 14-8-923 1 

- - - Prof. Bissaia Barreto. 

4535 Novocaina adrena l ina local. 15-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4536 Novocaina local . 15-8-923 1 - - - * » 

4537 Cloreto de eti lo. 15-8-923 1 - -
_ Prof. Bissaia Barre to . 

4538 Osteototomia supra-condil iana (met. Mac-Kwen). . . . Clorofórmio. 16-8-923 1 - - - » 

4539 Cura do hidrocelo (met. inversão da vaginal) Kèléne. 17-8-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4540 » 17-8-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4541 » 17-8-923 - 1 - - - » 

4542 Clorofórmio. 18-8—923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4543 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina (para ver tebra l ) . 18-8-923 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

4544 » 18-8-923 1 - - _ Prof. Angelo da Fonseca. 

4545 - 20-8-923 1 - -
ç> 

4549 Gas t rec tomia ; gas t ro-enteros tomia pos te r io r ; jejuno-je-
jnnos tomia derivadora - 20-8—9*23 1 - - - ? 

4547 Ex t i rpação ; cauter ização . Clorofórmio. 20-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4548 Ressecção do cotovelo (met. Ollier) Kèléne. 20-8-923 1 - - » 

4549 Per icardio tomia e drenagem Clorofórmio. 21-8-923 - 1 - Prof. Bissaia Barreto. 

4550 Cheiloplast ia » 21-8-923 1 - - « 

4551 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica poster ior ( p r o c . 
21-8-923 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4552 Operação de Hals ted Kèléne. •22-8-923 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

4553 Raquis tovaína . 22-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonesca. 

4554 His terec tomia sub-total » •23-8-9-23 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4555 23-8-923 1 - - - 1- of. Angelo da Fonseca. 

4556 Ex t i rpação do tumor ^Clarck-Stwarti t r iangulaçãoDoyen- Ete r . 24-8-923 1 - - - » 

4557 Ext i rpação Clorofórmio. 24-8-923 1 
- - - Prof. Bissaia Barreto. 

4558 His terec tomia sub- to t a l ; drenagem Raquis tovaína . •27-8-923 1 - - » 

4559 Nefropexia (met. Albarran) * 
28-8-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4560 Ext racção — 28-8-923 1 - - - » 

4561 Apendicectomia; drenagem Raquis tovaína . 28-8-923 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

4562 Amputação do ante-braço pelo t ê r . o superior (met. cir-
cular) Kèléne. 28-8-923 l - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4563 Castração àesqnerda e cura radical do hidrocelo ã direita- Novocaina. Regional . 29-8-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
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Clinica N.« Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

P. C. H. 1908 M. 62 26-8-9¾ 30-8-9¾ Gangrena úmida da pe rna dire i ta . 

T. O. M. 548 F. 29 28-8-923 18-9-922 Apendici te crónica. 

T. 0 . M. 528 » 50 15-6-923 29-9-9¾ F i b r o m a do ovário. 

Q. P. C. M. 489 H 16 28-8-923 27-9-923 Anexi te c rón ica b i la te ra l . Per i toni te . 

P. C. H. 2*16 M. 9 14-7-923 29-9-922 F r a c t u r a da ex t remidade infer ior do úmero esquerdo. 

Q. P. C. H. 393 » 28 28-8-923 -21-9-9¾ Hérn ia inguinal . 

P. T- C. H. 473 » 33 15-8-923 29-9-913 Corpo e s t r anho (placa dentár ia ) no esófago. 

P. C. H. 1892 » 17 •2—8—923 25-9-9¾ Apendicite crónica. 

Q. P . C . H. 395 » 53 •22—8-923 16-9-9¾ Tumores hemorro idár ios 

P. C. M. 4594 F. 68 29-8-923 17-9-9¾ Carc inoma da m a m a esquerda. 

P. C. H 1911 M. 31 1-9-923 6-10-9-23 Fer ida pe r fu ran te do vent re po r i n s t rumen to cor to-per furan te com hérn ia in tes t ina l . 

P. C. M. 4536 F . 35 31-5-9¾ 25-9-9¾ Úlcera sifílitica da face dorsa l do pé esquerdo. 

T. 0 . M. 463 » 36 27-8-923 19-9-9¾ Quisto do ovário oom aderências . 

T. 0 . M. 463 ti 28 1 - 9 - 9 ¾ 15-9-9¾ H i o m a u te r ino . 

P . T. C. H. 481 M. 28 28-8-9¾ 13-9-9¾ Quisto da g lându la t i ro ide . 

Q. P. C. H. 404 M 70 3 -9 -9¾ 16—9—922 Ep i t e l i oma da região par ie ta l . 

Q. P. C. H. 402 » 33 4-9-9¾ 12-9-923 Tiroidi te supurada . 

P. T. C. H. 483 » 58 30-8-9¾ 18-9-9¾ Hidrocelo à esquerda. 

P . 0 . M. 4595 F . 50 31—Q—923 25-9-9¾ Carc inoma da m a m a di re i ta 

P. C. H. 1872 M. 42 6 -7-9¾ 14-9-9¾ F r a c t u r a a n t i g a da r ó t u l a d i re i ta . 

P . C. H. 1905 » 67 21-8-9¾ 1-2-9-24 Fle imâo da m ã o e ante-braço direi to. 

T. 0 . H . 1224 » 39 6 - 8 - 9 ¾ 3-12-9¾ Sinusi te do f r o n t a l . 

T. 0 . H. 1232 » 50 20-8-9¾ 20-10-9¾ Úlcera a n t i g a da perna e pé esquerdo. 

T. 0 . H. 1232 I) 64 5-9-9-23 25—9—929 Hérn ia inguina l esquerda . 

1 . 0 . H. 1078 » 23 24-11-9¾ 10-11-9¾ Pleur is ia puru len ta , f i s tu l a pleural , ostei te das costelas. 

T. 0 . H . 1230 D 15 31-8-9¾ 26-9-9¾ Osteomiel i te da t i b i a . 

T. O. H. 1-232 M 17 6 - 9 - 9 ¾ 13-9-9¾ Hiper t rof ia das amigdalas . 
P. T. C. H. 485 » 52 8 - 9 - 9 ¾ 9-10-9¾ Úlcera var icosa & di re i ta . 

U. H. 2837 » 18 23-8-9¾ 16-2-924 Osteomieli te no f é m u r esquerdo. 

Q. P. C. M. 494 F. 23 10-9-9¾ 30-9-9¾ Apendici te crónica. 

P . C. H . •2844 M. 50 1-2-0-923 17-10-9¾ Hérn ia inguina l d i re i ta e s t r angu lada . 

P. T. C. H. 474 » 40 15-8-9¾ 9-11-9¾ Pseudar t rose do colo do fémur . 

T. 0 . H. 1236 » 64 12-9-9¾ 29-9-9¾ Hérn ia ingu ina l b i la te ra l . 

P . C. H . •2855 » 14 14-9 9¾ 25-2-924 Osteomiel i te aguda da t ib ia d i re i ta . 
P. T. C. H . 488 » 65 16-9-9¾ 26-9-9¾ Hérn ia inguina l . 
P . T. C. H. 483 » 80 18-9-9¾ -29-9-9¾ Hérn ia inguinal d i re i ta e s t r angu lada . 
P . T. 0 . M. 455 F. 50 18-8-9¾ 20-11-9¾ Lesões tróficas da pe rna . Epi te l ioma. 

T. 0 . M. 468 " 27 5 - 9 - 9 ¾ 16-10-9¾ Prolapso u ter inos . 

T. 0 . M. 471 H 45 13-9-9¾ 16-10-9¾ Mioma u te r ino . 
T. 0 . M. 477 » 8 21-9-9¾ 16-1-924 F r a c t u r a do crânio (exposta) esquirolosa infeotada . 
T. 0 . M. 475 n 30 -20-9-9¾ 3-11-9¾ Mioma u te r ino . 
T. O. M. 469 » 32 6 -9 -9¾ 25-9-923 Úlcera oalosa da pequena c u r v a t u r a do es tômago. 

T. 0 . M. 476 » 34 24-6-9¾ 24-1-924 F rac tu ra do cotovelo esquerdo e da t ib ia d i re i ta . 

P. T. C. H. 472 M. 40 14-8-9¾ 16-10-9¾ Hérn ia inguina l d i re i ta (com o apendiee), l ipoma no dorso; adeni te supu rada na re-
gião inguina l esquerda. 

T. 0 . H. 1239 » 60 21-9-9¾ 20-12-9¾ Úlcera an t i ga , c i rcular da pe rna esquerda. 

T. 0 . M. 484 F. 39 17-9—923 2-11-9¾ Osteite médio tá r s ica . 
T. 0 . M. 483 » 46 27-9-9¾ 15-10-9¾ Carc inoma da m a m a dire i ta . 
Q. P. C. M. 498 « 61 30-9-9¾ 13-10-9¾ Carc inoma da m a m a d i re i ta . 
Q. P. C. M. 496 » 70 27-9-9¾ 9-2-924 Osteosarcoma do max i l a r superior esquerdo. 
P. T. C. M. 458 M. 12 17-7-023 1-11-9¾ Osteomiel i te da t ib ia esquerda. 
O. H. 1922 » 64 19-9-9¾ 18-11-9¾ Of ta lmia pu ru l en t a 0 . E . 
P . T. C. H. 496 » 51 27-9-9¾ 3-12-9¾ Hérn ia da l i nha b r a n c a supra-umbi l ica l . 
Q. P. C. H. 405 C 66 19-9-9¾ 24-10-9¾ F r a o t u r a do colo do fémur . 
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4564 Amputação da coxa pelo têrço superior Kèléne. 29-8-923 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
4565 Apendiceetomia Baquis tova lna . 29-8-923 1 - - - Prof. Bissaia Barroto. 
4566 His terectomia sub- to ta l . e ablação d o f i b r o m a . . . . - 29-8-923 1 - - - » 

4567 Clorofórmio. 30-8-923 1 - - - » 

4568 Kèléne. 30-8-923 1 - _ Prof. Angelo da Fonseca. 
4569 - 30-8-923 1 - - 1 
4870 Clorofórmio. 31-8-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4571 Báquis to vaina. 31-8-923 1 - - ^rof. Angelo da Fonseca. 
4572 - 31-8-923 1' - - ? 
4573 Operação de Ha l s t ed • Kèléne. 31-8-9-23 1 - - — Prof. Angelo da Fonseca. 
4574 L a p a r o t o m i a ; redução das ansas Le rn iadas ; drena -

gem Clorofórmio. 1-9-923 - - - » 

4575 Báquis tovaina. 1-9-923 1 - - - » 

4576 » 1-9-923 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
4Õ77 M 3-9-923 1 - - - » 

4578 Novocaina. Begional . 4-9-023 1 - - - » 

4579 - 4—y—923 1 - - - ? 

4580 - 4-9-923 1 - - - ? 

4581 Kèléne. 5-9-923 1 - - — Prof. Bissaia Bar re to . 
4582 > 6-9-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
4583 Baquis tova ina . 6-9-923 - - -

4584 Kèléne. 7-9-923 - - 1 Ass. Morais Zami th . 
4585 Trepanação (proo. g o t a a gota . Máscara aber ta ) . . . . Clorofórmio Marck. 7-9-923 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
4586 Amputação da coxa pelo têrço infer ior (met. Circular 

- 8-9-923 1 - - - » 

4587 Cura rad ica l (met. Bassini Barker) • . - 8-9-6-23 1 - - - » 

4588 Clorofórmio. 10-9-9-23 1 - - - H 

4589 Kèléne. 10-9-925 - - 1 N 

4590 - 10-9-923 1 - - - » 

4591 Baquis tova ina . 11-9-9-23 1 - - - * 

4592 Kèléne. 11-9-9-23 1 - Ass. Morais Zamith . 
4598 Baquis tova ina . 12-9-923 1 - -

- Prof . Bissaia Barre to . 
4594 Kelo tomia ; drenagemj(Bassini-Barker) Novocaina adrenal ina . 1-2-9-9-23 1 - » 

4595 Baquis tova ina . 13-9-9¾ 1 - » 

4596 Cura rad ica l das hérnias (met. Bassini-Barker) . . . . - 14-9- 23 1 - -

4597 Kèléne. 14-9-9-23 1 - - Ass. Morais Zamith . 
4598 Cura radical (met. Bassini-Barker) Baqui-anestesia. 18-9-923 - 1 Prof. Bissaia Barreto. 
4599 » 19-9-9¾ - - 1 » 

4600 Amputação da coxa (met. c i rcular obliquo) » 19-9-923 1 - _ - » 

4601 Colpo-perineorrafia an te r io r e pos te r ior ; ressecção do 
colo > 20-9-923 1 - - - ti 

4602 His terec tomia sub-total • 21-9-9-23 1 - - - » 

4603 Novocaina local 21-9-9¾ 1 - _ - N 

4604 Baquis tova ina . -22-9-9¾ 1 - - - N 

4605 Operação de P e a n ; gas t ro-enteros tomia . Je juno jejunos-

Novocaina (para vertebral) . 24-9-9-23 - 1 » 

4606 Bessecção do cotovelo ; osteosintese da t ib ia (Putti-Par-
ham) B a q u i s t o v a i n a . •25-9-923 1 

-
__ » 

4607 Apendicec tomia ; cura rad ica l da h é r n i a ; ex t i rpação do < 

l ipoma (Bassini-Barker) • 26-9-2¾ 1 - - • 

4608 Amputação da eoxa pelo tê rço infer ior (met. c ircular 
obliquo 27-9-9¾ 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

4609 28-9-9¾ 1 - - - • 

4610 Cloreto de etilo. -29-9-9¾ 1 - - » 

4611 Kèléne. 1-10-9¾ 1 - -
-

Prof. Angelo da Fonseoa. 
4112 E t e r (Bectal). 1-10-9¾ 1 - - -

Prof. Bissaia Bar re to . 
4613 Kèléne. 2-10-8¾ 1 - - » 

4614 Ex t r ação do globo ocular Clorofórmio. 3-10-9¾ 1 - - - Ass Sousa Rofoios. 
4615 Cura radical Kèléne e clorofórmio. 3-10-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barreto« 
4616 - \ 4-10-9¾ 1 i — - I - ? 
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Clinica N." Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

T. O. M. 479 F . 36 24-9-9¾ 8-11-923 Miomas uter inos. 

T. 0 . M. 485 24 28-9-923 19-10-923 Papei ra adenomatosa . 
T. 0 . M. 481 11 48 25-9-923 11-1-924 Anexite b i la tera l . Útero bifido. Metri te . 
T. O. M. 450 » 38 13-8-923 5-12-923 Carcinoma do colo do útero. 
U . H . 2866 M. 25 5-10-923 27-10-923 Fimósis congénita . 
P. T. C. H. 503 » 54 6-10-923 29-10-923 Hérnia inguinal e varicooelo à direi ta . 

T. 0 . M. 551 F . 44 12-10-9-23 14-11-923 Endomet r l t e poliposa. Anexite . 

Q. P-C. H. 450 M. 5 14-10-923 27-10-823 Sarcoma do test ículo direi to. 

P. C. H. 1910 W 45 30-8-923 4-11-923 Fís tu la na região f ron ta l . 
U. H. 2559 * 49 24-9-923 30-10-923 Osteoai t r i te tuberculosa f istulizada do pulso esquerdo. 

P. T. C. H. 508 » 25 12-10-923 17-10-923 Fimósis. 

P. T. C. H. 505 » 25 .3-10-9¾ 1-11-9¾ Hérnia inguinal & esquerda. 
P. C. H. 2869 W 55 12-10-923 5-11-923 Hérnia inguinal direi ta . 

T. 0 . H . - » 24 4-10-923 19-11-9¾ Fis tu la peri-anal. 

Q. P- C. M. 499 F. 49 15-10-923 15-12-9¾ Quisto proligero degenerado do ovário. 

P. C. H . 1940 M. 26 10-10-923 5-11-9¾ Hérnia epigástr ica. 
P. C. H. 2806 » 66 •23-6-923 29-11-9¾ Adenoma da p rós ta ta . 
P. T. C. H. 507 » 18 9-10-9-23 22-10-923 Hipertrofia dos cornetos. 

P. T. C. H. 503 » 20 15-10-923 2-11-9¾ Hérnia inguinal & direi ta . 
P. T. C. H. 500 1» 63 8-10-923 3-11-9¾ Hérnia inguinal b i la te ra l e h e m a t o m a da região nadegueira. 

T. O H. 490 F . 33 3-10-92B 29-10-9¾ Quisto da g lândula t iroide. 

T. O. M. 492 * 7 9-10-923 29-10-923 Quisto sebáceo do pescoço. 

T. O. M. 497 » 42 16-10-923 1-11-9¾ Quisto sinovial da região plopli tea. 

T. O. 51. 491 M. 4 7-10-923 30-10-9¾ Quisto do cordão & esquerda. 

T. O. M. 488 F . 34 1-10-923 21-11-9¾ Anexite supurada à direi ta . 

Q. P. C. M. 452 » 6 19-10-923 26-10-9¾ Gangrena do dedo médio da m8o direita. 

P. T. C. H. 514 M. 31 19-10-923 13-12-9¾ Hérnia inguinal b i la tera l . 

P. T. C. H. 510 » 34 16-10-923 6-11-9¾ Hérnia inguinal b i l a te ra l ; hidrocelo e varicocelo à direi ta . 

U. H. 287-2 » 40 14—10—923 16-11-923 Tumores hemorroidários. 

P. C. H. 1944 » 13 17-10-Í23 1-11-í ¾ F r a c t u r a da abóbada do crânio. 

Q. P. C. H. 417 62 19-10-923 13-11-9¾ Hérnia inguinal . 

Q. P. C. H . 483 » 11 17-7-923 16-1-9-24 Frac tura exposta da t íb ia e peróneo. 

Q. K C. M. 453 F . 25 15-10-923 28-11-9¾ Estenose pi lór ica. 

P. C. M. 4611 » 31 10-10-923 10-11-9-23 Adenoma quistico da m a m a dire i ta . 

T. O. H. 1249 M. 36 12-10-923 14-11-9-23 Varizes dos membros inferiores. 

P. T. C. H. 512 D 47 17-10-923 30-10-23 Estenose pi lór ica; úlcera gás t r ica . 

P. T. C. H. 486 » 46 8-9-923 11-12-9¾ Apendicite crónica. 

Q. P. C. H . 1881 » 56 12-7-923 16-3-924 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H. 1943 » 34 16-10-923 18-11-9¾ Úlcera varicosa da pe rna esquerda. 

P. T. C. H. 515 N 42 20-10-9-23 15-11-9-23 Hidrocelo esquerdo; varizes nos dois membros inferiores. 

P. T. C. H . 516 » 56 22-10-923 6-11—923 Hidrocelo à esquerda. 

Q. P. C. H. 2763 » 69 14-4-923 23-1-924 Adenoma da p r ó s t a t a . 

T. O. H. - » 74 23-10-9¾ 5-11-923 Hidrocelo & esquerda. 

P. T. C. H. 517 * 30 18-10-923 1-12-9¾ Pleurisia puru len ta à direi ta . 

P. C. H. 2873 * 31 5—IC-923 17-11-9¾ Estenose pilórica cicatr icial . 

Q. P. C. M. 418 F. 38 19-10-923 16-1-924 Carcinoma rio r ec to ; ú te ro e parede posterior da vagina. 

Q. P. C. H . 422 M. 23 •26-10-923 7-12-9¾ Apendicite crónica. 

U. H. 2877 » 44 19-10-926 14-11-9¾ Apertos inf lamatói ios da ure t ra . 

P. T. C. H. 487 28 12-9-923 1-3-924 F r a c t u r a do fémur direito. 

Q. P . C . H . 423 • 43 26—10—923 1-2-12-9¾ Carcinoma do es tômago. 

P. C. H. 1898 • 50 12-8-923 29-7-924 F r a c t u r a an t iga do fémur esquerdo; calo vicioso. 

P. C. H. 1914 » 17 8-9-923 6-12-9¾ Osteite da t íbia direi ta . 

P. C. H . 1949 » 45 26-10-923 24-11-923 Úlcera varicosa à direi ta . 

P. C. H. 1910 » 45 30-8-923 4-11-9¾ Fis tu la na região f ron t a l . 

P. T. C. H. 494 F. 77 27-9-923 3-11-9¾ Epitel ioma da l íngua. 



— 23 — 

Operação 
I 

Operador 
N.° Método e processo Anestesia Data 

Reso 

-3 
o ! 2 

rW I o a -3 U 
S M 

Itado 

: o | 
; -3 V. 
® ! o 
C 1¾ 
S i'3 % ® 
® :-3 
-= i , 

I 

Operador 

4617 His terectomia sub-total Baquis tovaina l 4-10-923 i — _ Prof. Bissaia Barreto. 
4618 Novocaina. Begional . 6-10-923 i - - - » 

4619 Raquis tova ina . 10-10-9-23 i - - -

4620 11-10-923 i - - - » 

4621 Novocaina adrena l ina . 11-10-923 i - - - Ass. Morais Zamith . 
4622 Cura radical da hérnia (met. Bassini-Barker) ressecção do 

Raquis tovaina. 12-10-9-23 i - - - Prof. Bissaia Barreto. 
4623 Histerectomia sub-total < 15-10-923 i - - - » 

4624 Kèléne. 15-10-923 i - - - Prof. Angelo do Fonseca. 
4623 15-10-9231 _ 1 - - » 

4826 Amputação do ante-braço pelo têrço infer ior • 15-10-9-23 i - - - » 

4627 » 15-10-923 i - - - Prof. Bissaia Barreto. 
4628 Raquis tovaiua . 16-10-923 i - - - H 

4629 Cura radical (prec. Bassini-Barker) Novocaina adrena l ina (local). 16-10-923 i - _ - Prof. Angelo da Fonseca. 
4630 Excisão do t r a j ec to fistuloso - 16-10-923 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4631 Raquis tovaina . 17-10-923 i - - - » 

4632 Clorofórmio Marck. 17-10-9-23 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
46S3 Pros ta tec tomia t ransvesical Novocaina. Ep idura l . 17-10-923 i - - - D 

4634 Kèléne. 18-60-923 i - - - Prof . Bissaia Barre to . 
4635 » 18-10-923 i - - - » 

4636 Cura radical das hérnias (met . Bassini-Barker) ab lação 
Raquis tova ina . 18-10-923 i - - » 

4637 Novocaina local . 19-10-923 i - - • 

4638 D 19-10-923 i - - - R 

4639 - 19-10-923 i - - - » 

4640 Novocaina local . 19-10-9-23 i - - - a 

4641 Raquis tova ina . 20-10-923 i - - * 

4642 Clorofórmio. 20-12-923 j - - » 

4643 Cura radical (met . Bassini-Barker) Raquis tova ina . 20-10-923 j - - - » 

4644 Cura rad ica l das hérnias (met. Bassini-Barker); ressecção 
da vaginal d i re i ta e do varicocelo » 20-10-923 i - - - • 

4645 Novocaina. Epidura l . 20-10-923 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4646 Trepanação » 20-10-923 i - - - M 

4647 - 21-10-923 i - - - ? 
4648 Beduçâo sangrenta . Drenagem - 22-10-923 i - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4649 Gastro-enterostomia (met. Von Hacker) Novocaina",(para vertebral) . 23—18—£23 i - - Prof. Bissaia Barre to . 
4650 Keléne. 23-10-9-23 i - - -

Prof. Angelo da Fonseca. 
4651 Safenectomia b i la te ra l - 23-10-923 i - - - Prof. Bissaia Brrreto. 
4652 Gast ro-enteros tomia met . (Von Hacker) Novocaina (para vertebral) . 24-10-923 _ - - 1 » 

4853 Raquis tovaina . 24-10-923 i - - -
» 

4654 P ros t a t ee tomia t ransvesical * . . . • Novocaina. Epidura l . -24-10-923 i - Prof. Angelo da Fonseca. 
4655 Safenectomia in te rna esquerda Raquis tova ina . 25-10-923 i - -

4656 Cura radical do hidrocelo ; safenectomia b i l a te ra l . . . M 23-10-923 i - - Prof. Bissaia Barreto. 
4657 Cura radical ; ' ressecção da vaginal Kèlene. 26-10-923 i - - -

4658 Pros ta tec tomia t ransvesical (2.° tempo) Novocaina. Epidura l . 26-10-923 _ - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
4659 Cura rad ica l ; inversão da vaginal - 27-10-923 

1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
4660 Bessecção costal . Drenagem Kèléne. 
4661 Gas t ro -en te ros tomia transmesoeólica poster ior ( p r o c . 27-10-9-23 i - - - » 

Novocaina (para vertebral) . 27-10-9-23 i - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4662 - 28-10-923 

1 - I 
_ I 

-
j 

4663 - 29-10-923 i - - p 

4664 Ure t ro tomia in te rna (Maisoneuve) Cocaína. 29-10-923 1 : - j -
Prof. Angelo da Fonseca. 

4665 Osteosintese (Placa de Lane) Raquis tovaina . •29-10-9-23 1 - j 
Prof. Bissaia Barreto. 

4666 Gas t ro -en te ros tomia . Gas t rec tomia poster ior . Je juno 
- 30-10-923 1 ! 

- - ? 
4667 Osteotomia seguida de osteosintese Raquis tovaina . 30-10-9-23 _ 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 
4668 Sequestrectomia Kélene. 30-10-9-23 - 1 - - Ass. Morais Zamith . 
4669 Safenectomia in te rna à dire i ta Novocaina. 30-10-9-23 1 - - - Prof. Ângelo da Fonseoa. 
4670 Kèléne. 30-10-923 _ 1 - - . 
4671 Eter . 30-10-923 - I - - - Prof. Bissaia Barre to . 
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Clinica N.0 Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóstico 

T. 0 . M. 496 F . 35 16-10-9-25 27-11-923 Caroinoma do piloro. 

T. 0 . H. _ M. 41 24-10-922 15-11-923 Hérn ia inguinal b i la tera l . 
T. 0 . M. 568 F. 43 29-10-923 15-11-923 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

T. 0 . M. 566 » 48 23-10-923 18-11-923 Varizes dos membros inferiores. 
P. C. H. 1929 M. 64 11-9-923 18-11-923 Elefant ias i s do ante-braço esquerdo. 
P. C. H. 2912 17 4-9-923 21-11-923 Osteomielite crónica da t ib ia direi ta . 
P. C . H . 1959 » 28 •26-10-923 17-1-924 Flegmão profundo da coxa esquerda. 

P. C. H . 1948 » 52 26-10-923 3-12-923 Osteosarcoma da coxa di re i ta . 
P. C. M. 314 F. 33 9-10-923 26-11-923 Endomet r i t e crónica papi lomatosa. 

U. H . 1785 M. 51 19-3-923 14-5-924 F is tu las péri-anais. 

T. 0 . M. 561 F. 52 29-10-923 24-11-9.3 Varizes dos membros inferiores. 

P. C. 11. 4633 N 18 1-11-923 15-11-923 Quisto da glândula sub-maxilar esquerda. 

P- C. H. 1855 M. 27 •25-10-923 3-11-923 Fibro l ipoma da região l a t e ra l direi ta do pescoço. 

T O. M. 554 F . 43 21-10-923 16-12-923 Carcinoma do útero e eventração. 

T. 0 . M. 558 M 32 26-10-923 26-11-923 Hérnia umbil ical . Quisto do ovário. 

P. 0 . M. 489 » 55 4-10-923 7-12-923 Sarcoma do maxi la r superior. 

U. H. 2884 M. 30 •29-10-923 28-1-924 Apêrto t r aumá t i co da u re t r a . 

P. T. C. H. 521 » 47 5-11-923 21-11-9-23 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C H. 506 » 48 9-10-923 18-12-923 Pleurisia puru len ta & direi ta . 
P. T. C. H. 520 12 3-11-923 27-1-2-923 F r a c t u r a exposta do f ron ta l . 

P. T. C. H. 492 43 24-9-923 13-12-923 Apendicite com invaginação do apêndice e cecum no eolon ascondente 

Q. P. C. H . 425 » 47 4-11-923 2-12-923 Apendicite crónica. 

P. C. H. 2453 H 14 5-11-923 14-11-9-23 F r a c t u r a exposta do f ron ta l . 

T. O. M. 507 F . 45 5-11-923 21-11-923 Carcinoma da 'g lândula mamár i a esquerda. 

P. C. M. 4547 » 27 23-6-923 9-6-924 F is tu la vèsico-vaginal. 

P. C, M. 4547 » 27 23-6-923 9-6-924 Fis tu la vòsico-uterina. 

Q. P. C. M. 454 » 35 6-11-623 12—1—924 Hérnia umbil ical . 

T. O. M. 562 » 19 2-11-923 11-11-923 Hiper t rof ia das amigdalas . 

P T. C. H. 523 M. 50 7-11-923 30-11-923 Hérnia inguinal es t rangulada à esquerda. 

P. C. M. 4622 F . 7 22-10-923 24—10-923 Hérnia da l inha b ranca . 

T. 0 . H . 1248 M. 20 9-10-923 19-11-923 Bóoio. 

P. T. C. H . 511 » •24 16-10-923 30-11-923 Estenose pilórica cicatr ic ial . 

P C. H. 1960 » 25 6-11-923 4-12-9-23 Varizes dos membros inferiores 

P. C. H. 4590 F . 26 24-8-923 10-12-923 Fis tula nretro-vaginal . 

P. C. H . 1959 M. 30 6-11-923 30-11-923 Hérnia inguinal & dire i ta . 

T. 0 . M. 508 F. 47 6-11-923 24-11-923 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

T. 0 . M. 500 » 4 18-10-923 •20-11-923 Adenites cervicais. 

T. O. M. 557 » 36 25-10-923 31-12-923 Apendicite e salpingo-ovarlte crónicas à direi ta . 

P. C. M. 462o » 58 23-10-923 26-11-923 Sinusite fistulizada do f ron ta l . 

T. O. M. 563 » 35 3-11-923 4-11-923 Hérnia da l inha branca . Miomas uterinos. 

T. 0 . M. 506 » 44 3-11-923 8-12-9-23 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 

T. 0 . M. 559 » 44 •27-10-923 27—xl—923 Sinusite do seio maxi la r direi to. 

P. T. C. H- 513 M. 32 17-10-923 11-12-923 Estenose pilórica. 

T. O. M. 512 F . 29 12—11—923 28-11-923 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. T. C. M. 526 M. 33 4—11—923 4-12-923 Estenose pilórica-

P. T. C. H. 522 » 26 6-11-923 21-12-923 Estenose pilórica. 

T. O. H. 1260 » 39 8-11-923 24-11-923 Hidrocelo ii esqnerda. 

P. C. H. 2879 » 23 23-10-923 18-1-2-923 Fer ida conlusa da perna esqnerda com esmagamento do pé. 

T. O. M. 515 F . 58 16-11-923 2-12-923 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esqnerda. 

T. O. M. 511 » 63 11-11-923 29-11-923 Ranul a . 

T. O. H. 1262 M. 17 13—11—923 2-12-923 Hérnia i n t n i n a l à direi ta . 

P. C. H. 2855 1» 14 14-9-923 25-2-924 Osteomielite da t ib ia esquerda. 

Q. P. C. M. 427 F . i 46 15-11-923 16-12-923 Adenopat ia axi lar . Carcinoma do seio direi to ext i rpado parc ia lmente . 

T. 0 . M. 567 » 30 12—11—923 7-2-924 Hérnia umbil ical . Volumoso mioma uter ino. 

P. C. M. 4638 » 10 7-11-923 2-12-923 Exostose osteogénica da extremidade superior da t ib ia esquerda. 

C. H. 2895 M. 58 16-11-9-23 25-12-923 Epi te l ioma do pénis. 
I 
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4672 Gas t reo tomia ; gas t ro-enteros tomia (Von Hacker), je juno-
- je jujunostomia. • . • Novocaina local. 31-10-923 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

3673 - 31-10-923 1 - - - » 

4674 Kèléne. 1-11-923 1 - - - • 

4675 Baquis tova ina . Billon. 1-11-923 1 - - • 

4676 Amputação do braço.pelo tê rço infer ior Kèléne. I r I 1-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

4677 • 1-11-923 1 - Ass. Morais Zami th . 

4678 » 1—11—923 1 — d 

4679 Ampu tação da coxa pelo têrço superior Raquis tovaina. Billon. 1-11-9-23 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4680 Stovaina. Billon. 2-11-923 1 - - - » 

4681 Kèléne. 2-11-9-23 1 - - - . 
46S2 Stovaina. Billon. 3-11-9-23 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4683 Novocaina local. 3-11-9-23 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

4684 E ter. 3-11-9-23 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

4685 His terectomia sub- to ta l ; cura rad ica l da eventração • • Baquis tova ina . 4-11-923 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

4686 Cura radical da hérnia . Ovar io tomia » 4-11-9-23 1 - - . 
4687 Eter . 5-11-923 1 - - a 

4688 Novocaina local. 5—11—9*23 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4689 Cura radical (proo. Bassini-Barker) Raquis tovaina . 6-11-9-23 1 - -
- Prof. Bissaia Barre to . 

4690 Pleurotomia com ressecção costal . Drenagem Novocaina local. 6-11-923 1 - - » 

4691 » 6-11-923 l - — » 

4692 M 7-11-923 1 - - — • 

4693 7—11—923 1 - - - 1 

4694 Novocaina local . 7-11-923 - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

4695 - 8-11-923 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

4696 His terec tomia sub-total Raquis tova ina Bil lon. 8-11-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4697 » 8-11-923 1 - - » 

4698 Cura radical (proc. Bassini-Barker) » 8-11-9-23 1 - - - 1) 

4699 Cocaina local. 8-11-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to 

4700 8-11-9-23 1 - - - U 

4701 Kèlene. 9-11-9-23 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4702 » 9-11-923 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 

4703 Gas t ro -en te ros tomia (proc. VonHacker ) Novocaina local. 9-11-923 1 — » 

4704 Raquis tova ina . Billon. 10-11-923 1 - Prof . Angelo da Fonseca. 

4705 Novocaina local . 10—11-C23 1 - » 

4706 Novocaina adrenal ina local . 10-11—9*23 1 - - - » 

4707 - 10-11-B23 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4708 - 10-11-9*23 1 - - - » 

4709 Apendicectomia. Cas t ração à dire i ta Raquis tova ina . Billon. 11-11-923 1 - - - » 

4710 Trepanação dos seios f ron t a i s ; drenagem nasa l . . . . Kèléne. 12-11-923 1 _ - Prof. Angelo da Fonseca. 
4711 Raquis tova ina . Billon. 12-11-923 1 - - _ Prof. Bissaia Barre to . 

4712 Kèléne. 13-11-923 1 - » 

4713 Trepanação do seio por via canina e drenagem nasa l . . Clorofórmio. 14-11-. 23 1 
- - -

» 

4714 Novocaina local. 14-11-9*23 1 - - - » 

4715 Kèléne 15-11-923 1 - - » 

4716 Novocaina local. 15-11-923 1 - - - » 

4717 • 
16-11-923 1 _ - - H 

4718 Cura radical (met. inversão com resseção parcial da vaginal). Kèléne. 16-11-923 1 - - - » 

4719 Amputação da perna pelo têrço superior (proc. re ta lho 
posterior) Baquis tovaina . Billon. 16-11-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

4720 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la 
Kèléne. 17-11-923 4 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4721 Clorofórmio. 17-11-9*23 1 - - - » 

4722 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 17-11-9-23 1 - - - » 

4723 Sequestrectomia • 17—11—9*23 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

4724 - 18-11-9*23 1 - - - ? 

4725 Cura radical da hérnia . His te rec tomia sub- tota l . . . . S tovaina . Billon. 19-11-9*23 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4726 Kèléne. 19-11-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

4727 Amputação do péniB; esvaziamento gangl ionar das re-
Baquis tovaina . Billon. 19-11-9*23 1 - - » 
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Clinioa N." Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst iao 

U. H. 2896 SI. 55 17—11—923 6-12-923 Hidrocelo à esquerda. 

P. C. H. 1963 1» 29 17-11-9-23 10-12-923 Hérnia inguinal esquerda. P o n t a de hérn ia & direi ta . 

T. 0 . H. 1264 » 30 15-11-923 17-12-923 Úlcera varicosa da pe rna esquerda. 
T. O H. 1230 » 63 15—10—923 5-12-923 Varizes dos membros infer iores . 
P. T. C. H. 525 » 30 9-11-923 15-12-923 Estenose pilórica. 
T. 0 . H. 1266 IL 34 19-11-923 10-12-923 Hérnia inguinal à d i re i ta e à esquerda. 
T. O. H. 1267 23 19-11-923 6-12-923 Hérnia inguinal à esquerda. 
T. 0 . M. BSO 24 21-11-923 »-12-923 Quisto do maxi la r superior di re i to . 
T. O. St. 552 22 16-1C—923 27-2-924 Ostei te da t íb i a esquerda. 
T. 0 . M. 5i4 » 49 12-11-923 6-12-923 SIastoidi te supurada. 
U. H. 2822 SI. 6 27-7-923 8-1-924 Apêr to t r aumát i co da u r e t r a . 
U. H . 2Str3 72 1-10-923 16-1-924 Hiper t rof ia da p rós t a t a . Apêrtos inf lamatór ios da u r e t r a ; f i s tu las perianais. 
T. 0 . H. 1259 » 65 7-11-923 16-12-923 Fís tu la pe r iana l comunicante . 
U. H. 2681 » 25 24-10-923 2-1-924 Fer ida por arma de fôgo (caçadeira) na região antero- la tera l esquerda do tórax. 
U. H. 2992 » 21 8-11-923 21-2-924 Osteite do 3.° meta tá r s ico esquerdo. 
P. C. M. 4643 F. 32 15-11-923 15-12-923 Hérnia da l inha branca . 
P. C. H . 430 SI. 18 24-11-923 19-12-923 Sinusite f ron ta l direi ta . 
T. 0 . SI. 566 F. 40 7-11-923 18-12-823 Hérnia da l i nha b ranca . SIiomas uter inos. 
Q. P. C. SI. 709 » 49 10-6-923 20—7—924 Fibroroioma do útero. 
U. H. 2001 SI. 47 26—11—923 24-12-923 F r a c t u r a da abóbada do crânio. 
U. H. 2861 M 72 28-9-923 16-1-924 Adenoma da p r ó s t a t a . 
P. C. H. 1970 33 24-11-923 18-12-923 Varizes à direi ta . 
P. C. H. 1971 » 33 26-11-923 19-12-923 Hérnia inguinal esquerda. Varizes bi laterais . 
P. T. C. H. 517 F . 61 26-11-923 13-12-923 Carcinoma da g lândula t iroide. 
P. T. C. H. 524 SI. 45 8-11-923 26-12-923 Apendicite crónica. 
T. 0 . H . 1265 » 42 19-11-923 4-1-924 Varizes dos membros inferiores. 
U. SI. 1843 » 60 30-8-923 4-3-924 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P. C. H. 1973 » 63 28-11-923 29-12-9-23 Varizes bi la terais . Hérnia umbilical . 
P. C. H. 1974 H 35 28-11-923 21-12-923 Hérnia inguinal b i la tera l . 
U. SI. 2868 » 65 11-10-923 20-1-9-21 Adenoma da p rós t a t a . 
T. O. H. 1268 » 46 19-11-926 11-2-924 F rac tu ra an t i ga e esquirolosa do húmero esquerdo. 
Q. P. C. H. 432 » 65 2—12—923 1-1-9-24 Hérnia inguinal . 
P. T. C. H. 529 » 34 26—11— 2̂3 22-12-9-23 Hérnia inguinal e hidrocelo à esquerda. 
P. C. M.j 4646 F . 62 26-11-923 15-1-924 F r a c t u r a do húmero esquerdo. 
P. T. C. SI. 519 » 27 1-12-923 il—12-5 23 Anquilose da l.8 e 2.a fa langes do dedo indicador direito. 
P. T. C. H. 527 SI. 56 12-11-923 28-12-923 Estenose pi lór ica por carc inoma gástr ico. 
Q. P. C. H . 2070 N 18 4-12-923 3-1-924 Ferida por a r m a de fôgo (caçadeira) na região axi lar jesquerda. 
U. H. 2897 D 38 17—11—923 8-1-925 F rac tu r a do fémur direi to. 
U. H. 2964 » 18 2-12—923 26-12-923 Úlcera varicosa da p e r n a direi ta . 
P. C. SI. 318 F. 34 19-11-923 23-2-9-24 Peri toni te tuberculosa. 
Q. P. C. H. 434 SI. U 5-12-923 1-1-9-24 Estenose pilórica. 

U. H. 2880 „ 68 •29-10-923 2-2-9-24 Adenoma da p rós t a t a . 
U . H , 2907 » 53 7-12-923 1-2-1-924 Apêrto t i a u m á t i c o da ure t ra . 
Q. P. C. SI. 460 F. 60 9-12—923 7-1-924 Hérnia inguinal . 
U. H. 2908 SI. 48 8-12-923 12—12-^23 Flegmão urinoso. Apêrto f i l i forme da u re t ra . 
Q. P. C. H . 1945 » 16 9-10-9¾ 29-1-2-923 Apendicite crónica. 
T. O. SI. 565 F. 30 7-11-923 28-2-924 Apendicite c rón ica ; anexi te & direi ta oom aderência ao colon. 
P. C. SI. 4949 • 58 29-11-923 25-2-924 Apendicite e anexi te crónicas. 
Q. P. C. SI. 451 N 18 9-12-923 4-1-924 Apendicite crónica. 
T. O. H. 1174 SI. 43 10-12-923 5-1-924 Varizes dos membros inferiores. 
Q. P- C. SI. 458 F. 52 5-12-923 10-1-924 Neoplasma do útero. 
T. 0 . H. 1279 SI. 68 0-12-923 15-1-924 Sarcoma do maxi la r superior direi ta . 
P. T. C. H. 532 » 43 11-12-923 5—1—924 Varizes dos membros inferiores. 
P . C. H. 1968 n 38 3-12-923 20-1-2-923 F r a c t u r a do húmero esquerdo oom interposição muscular . 
P . C. H. 2891 » 65 8-11-923 22-1-924 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. SI. 476 F . 34 24-6-923 24-1-934 F rac tu r a da t íbia e do cotovelo. 
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4728 Cora radical . Met. inversão e ressecção parc ia l da vagi-
na l Novocaina local. 20-11-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4723 Cura radical à esquerda (Bassini-Barker). Es t r e i t amen to I 

do anel inguinal externo à d i re i ta (Doyen) » 20-11-923 1 - » 

4730 20-11-923 1 I- - Prof. Bissaia Barreto. 

4731 20-11-923 1 
- - » 

4732 Novocaina local . 21-11-923 1 
- - -

4733 Cura radical (met . Bassini-Barker) Kèléne. 22—11—923 1 - - » 

4734 - 22—11—923 1 - - » 

4735 Clorofórmio. 22-11-923 1 - - » 

4736 Sequestrectomia - 23-11—623 1 - - - » 

4737 Trepanação Clorofórmio. 23-11-9-23 1 - — - » 

4738 Ure t ro tomia ex te rna Keléne. 23-11-923 1 - — - Prof. Angelo da Fonseca. 

4739 U r e t r o t o m i a i n t e r n a e e x t e r o a Novocaina local . 23-11-923 - — 1 » 

4740 Excisão . - * Clorofórmio. 24-11-923 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

4741 Kèléne. •24-11-923 1 - - - Ass. Morais Zamith. 

4742 » 24-11-9-23 1 — - » 

4743 Novocaina local. 24-11-9-23 1 - — - Prof. Angelo do Fonseca. 

4744 Trepanação do seio f r o n t a l - 25-11—923 1 - - -
9 

4745 Cura radical da hérn ia . His te rec tomia sub- to ta l . . . . S tovaina . Bil lon. 26-11—923 1 - — - Prof. Bissaia Brrreto . 

4746 » 26-11-923 1 - — - » 

4747 Novocaina adrena l ina (local). 27-11-923 1 - — - Ass. Morais Zamith . 

4748 Novocaina local. 27-11-920 1 — - Prof. Angelo da Fonseca. 

4749 Safenectomia in te rna à d i re i ta » 27-11-923 1 — - » 

4750 Cura radical da hérnia . Safenectomia in te rna b i l a te ra l . Stovaina. Billon. 28-11-923 1 - - » 

4751 Tiroidectomia Novocaina local . 29-11-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4752 Raquis tova ina . Billon. 30-11—923 1 - - - » 

4753 Safenectomia b i l a te ra l Kèléne. 30-11-923 1 - — - n 

4754 Pros t a t ec tomia t ransvesical * . . . . Novocaina local . 1-12-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4755 Safenectomia i n t e rna bi la teral- Cura rad ica l da hé rn ia . » 1-12-923 1 - - -
? 

4756 Cura radical (proo. Bassini-Barker) Novocaina adrena l ina local. 2—12—623 1 - - -
4757 Novocaina local . 3-12-6-23 1 - - - » 

4758 - 3-li—923i 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4759 Cura radical (proc. Bassini-Barker) - 4-1-2-923 1 - _ ? 

4760 Cura radical (Bassini-Barker) da hérnia e do hidrocelo. • Raquis tova ina . Billon. 4-12-923 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

4761 4-12-923 1 _ — Prof. Angelo da Fonseca. 
Prof. Bissaia Barre to . 4762 » 5-12-923 1 - -

Prof. Angelo da Fonseca. 
Prof. Bissaia Barre to . 

4763 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina local . 5-12-923 1 - - - » 

4764 Trepanações ; drenagem Clorofórmio Marck. 5-12-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4765 Osteosintese (Placa de Lane) Stovaina. Billon; 6-12-923 1 - - - » 

4766 Safenectomia in te rna direi ta » 6-12-923 - - - » 

4767 - 7-12-923 1 - - » 

4768 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica pos ter ior ( p r o c . 
- 7-12-923 1 - - - p 

4769 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina local. 8-62-923 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

4770 8-12-923 1 I - - » 

4771 - 9-12-923 1M - - » 

4772 Incisão perienal . Ure t ro tomia ex te rna Kélene. 9-12-923 -i- - 1 » 

4773 Kèléne~e clorofórmio. 10-12-923 11 -
- • 

4774 Apendicec tomia ; h is te rec tomia Stovaina- Billon. 10-12-9-23 i - Prof. Bissaia Barreto. 

4775 Apendicectomia ; ablação da t rompa e ovário direi to . . S 11-12-923 1 -
-

Prof. Angelo da Fonseca. 

4776 » 11-12-9^3; i - i - I - Prof. Bissaia Barreto. 

4777 Kèléne. 11-12-9-23 i - | - - » 

4778 Stovaina. Billon. 12-12-923 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4779 Bessecção do maxi lar superior direi to E te r . 1-2-12-923 i - - I Prof. Bissaia Barreto. 

4780 Safenectomia b i l a t e r a l . • . • Baqnis tovaina . Billon. 13-12-923 i - - - » 

4781 Kèléne. 13-12-923 - 1 , - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4782 Pros ta tec tomia transvesical Novocaina local. 13-12-923 i - - -

4783 Osteosintese da t ibia (Putt i -Parham). Bessecção do coto-
velo Stovaina. Billon( 44-12-823 - I - I Prof. Bissaia Barreto. 
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P. C.H. 1985 M. 18 13-12-923 2-1-924 F r a c t u r a do f ron ta l . 

Q. P. C. H. 436 B 43 11-12-923 17-1-924 Estenose pilórica. 
Q. P. U. H. 2889 • 65 7-11-923 13-2-924 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. H. 536 » 43 15-12-923 14—1—924 Estenose pilórica. 
y . p . c . H. 439 » 26 15-12-923 3-2-924 F r a c t u r a da 3.* vér tebra cervical. 
T. 0 . H. 1276 D 50 13—12—923 18-2-924 Hérn ia inguinal & esquerda. 
Q. P. C. M. 562 F. 15 17-12-929 10-4-924 Apendicite crónica. 
P. T. C. H. 528 M. 60 20-11-923 14^1-924 Fibro-epitel ioma da regifto supra-hióidea. 
P. C. H. 1989 » 30 17-10-923 7-1-924 Hérn ia inguinal & esquerda. 

P. C. H. 2913 • 43 10-12-922 9-1-924 Estenose pilórica cicatr icial . 

Q. P. C. M. 561 F . 63 13-12-923 16-1-924 Carcinoma da g lândula mamár i a . 
P. C. M. - » 27 23-6-923 9-6-924 F i s tu l a vèsieo-uterina. 
T. O. M. 672 * 29 19-12-923 28-12-923 Úlcera da l ingua. 
P. C. M. 4661 I 60 20-12-923 22-1—924 Carcinoma do seio esquerdo. 
P. C. H . 1949 11. 16 24-10-923 13—1—924 Epi te l ioma do pé direi to. 
T. 0 . H. 1277 » 12 17-12-923 13-2-924 Fer imento por a r m a de fôgo do húmero e ar t iculação escSpulo humera l esquerda. 
Q. P. C. H. 540 N 48 21-12-923 25-1-924 Hematocelo supurado e fistulizado. 
T. 0 . H. 1278 B 28 19-12-923 27-1-924 U n h a encravada do dedo médio do pé esquerdo. 

T( O. M. 593 F . 50 20-10-923 23-1-924 Periodnite tubercu losa ; prolapso uter ino. 
P. T. C. H. 637 11. 10 19—12—9*3 2-2-924 Proi te à direi ta . 
P. T. C. M. 524 F . 20 24-12-923 8-1-924 Mastoidite aguda esquerda. 
T. 0 . M. 564 • 21 6—12—923 21-1-924 Apendicite crónica. 
P. C. M. 4664 B 68 27-12-923 21-1-924 F r a c t u r a do f ron t a l . 
P. T. C. M. 520 » 34 1-12-923 21-1-924 Apendicite crónica. 
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4784 Novocaina local . 14-12-923 1 — Ass. Morais Zami th . 
4785 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica poster ior (p roc . 

- 14-12-923 1 - - - ? 
4786 Novocaina local. 15-12-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 
4787 » 17-12-023 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4788 - 18—19—923 - 1 - - ? 
4789 Kéléne. 18-12-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
4790 Raquis tovaína . Billon. 19-12—923 1 - - - p 

4791 - 19-12-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4792 Cora radical (met. Bassini-Barker) Novocaina adrenal ina local . 19—12—923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4793 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica poster ior (p roo . 

Von Hacker) Novocaina adrena l ina . 20-1:-923 1 - - - B 

4794 Amputação do seio; esvaziamento gangl ionar da axila 
Kèléne. 20-12-223 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

4795 - 21—12—923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4796 Keléne. 21-12-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4797 Amputação do seio (met . Ha ls ted j » 21-12-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
4798 Amputhção pelo tSrço infer ior da coxa direi ta Raquis tova ína . Billon. 21-12-923 1 - - - . 
4799 Ex t racção dos grãos d e chumbo. Penso & Carel . . . . Clorofórmio. 21-1-2-923 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
4801 - 22-12-923 1 - - - ? 
4902 Cura rad ica l . E x t i r p a ç ã o da u n h a Kèléne. 22-12-923 1 - - - Prof. Bissaia Ba r re to . 
4803 Laparo tomia final; oolpo-perimorragia anter ior e poste-

r ior ; ampu tação do colon Raquis tova ína . Billon. 24-12-923 1 - - - B 

804 Kèléne. 25-12-923 1 - - N 
4805 Ant ro tomia B 25-1-2-923 1 - - - B 

4806 » 25-12-923 1 - - - B 

4807 Trepanação Novocaina local. 27-12-923 1 - - - B 

4808 Stovaina . Bil lon. 30-12-923 1 - - - B 
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ESTATÍSTICA 
ANO DE 

CJicica N." S e i o I d a d e E n t r a d a S a l d a D iagnós t i co 

I 

Q. P. C. M- 364 F . 15 meses 5-1-924 5-2-924 D i f t e r i a . 

Q. P. C. H . 1181 SI. 56 12-3-923 18-3-924 Pionefrose à e sque rda . 

P . T. C. H . 547 » 18 6-1-924 25-2-924 F e r i d a inc i sa p e n e t r a n t e do a b d ó m e n oom h é r n i a i n t e s t i n a l 

P. T. C. H . 546 » 8 6-1-924 21-2-924 F e r i d a p e n e t r a n t e do a b d ó m e n p o r f r a g m e n t o de aço. 

TJ. H. 2918 » 38 13-11-923 11-3-924 Es t enose c i ca t r i c i a l do p i lo ro . 

Q. P. C. H . 543 » 48 26-12-923 8-1-924 Úlcera duodena l . 

P . T. C. SI. 5-23 F . 62 22-1-2-9-23 23-1-924 Corc inoma do seio esquerdo. 

T. O. SI. 575 » 28 20-12-9-23 9-2-924 Es tenose p i lór ica . 
P . T. C. SI. 525 » 44 25-12-9-23 39-1-924 C a r c i n o m a d a g l â n d u l a m a m á r i a d i r e i t a . 

T. 0 . H . 1286 M. 47 7—1—924 21—1—924 Hidroce lo d i re i to . 

Q. P. C. H . 549 » 40 9-1-9-24 12-2-924 Var izes nos m e m b r o s infer iores . 

Q. P. U. H . 446 80 7—1—9*24 12-2-924 H é r n i a i n g u i n a l b i l a t e r a l . 

U. H . 2917 15 5-1-924 1-3-924 F r a c t u r a do i r ax i la r in fe r io r . 
Q. P. C. H . 656 » 16 meses 14-1-924 19-1-924 Mastoidi te . 
P . T. C. H . 554 » as 6 -10-9¾ 25-1-9-24 Apendic i te c rón ica . 

U. H. 2927 » 40 12-1-924 29-1-924 Hidroce lo d i re i to . 

P . C. H . 2001 » 54 3-1-924 27-3-9-24 F r a c t u r a da e x t r e m i d a d e i n f e r i o r do h ú m e r o esquerdo com laxaç&o e f r a c t u r a do cub i to 

P. T. C. H . 519 » 66 27-10-923 28-1-924 Hidroce lo à d i r e i t a . Abcesso da reg ião i n g u i n a l d i re i t a . 

P. T. C. H . 539 » 60 21-12-923 18-1-924 Cancro do e s t ô m a g o com m e t a s t a s e a h e p á t i c a s . 

P. T. C. H. 552 » 40 14-1-924 1-2-9-24 Hidroce lo à e s q u e r d a ; p o n t a de h é r n i a à d i r e i t a 

U. H. 2995 » 15 11-1-924 29—4—924 Calo vicioso de f r a c t u r a a n t i g a da p a r t e méd ia do f é m u r esquerdo. 
Q. P. C. SI. 568 F . 22 17-1-924 5-2-924 Carc inoma do seio d i re i to . 

Q. P. XI. H . 2915 M. 68 27-1-2-923 l-S-924 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 
P. T . C. SI. 510 F . 32 7-11-9¾ 18-2-924 Apendic i te c rón ica . 

P. T. C. H- 551 M. 12 12-1-924 16-5-924. Osteomiel i te da t i b i a esquerda . 

P . C . H. 2010 » 15 16-1—924 3-2-924 Osteoma do pé equerdo. 

P. C. H. 2933 » 12 21-1-924 1-2-2-924 F r a c t u r a do c râneo . 
P .C . H . 293o » 21 16-1-924 18-3-924 F i s t u l a per i -ana l . 

P. C. H . 2931 » 44 19-1-924 4-2-924 P o n t a de h é r n i a i n g u i n a l à esquerda . 
P. T. C. H. 555 » 70 21-1-9-24 6-3-924 Var izes com ú l ce r a va r i cosa , dos m e m b r o s in fe r io res . 

P. T. C. H . 556 » 38 21-1-924 22-2-924 Apendic i t e c rón ica . 

P. T. C. SI. 538 F . 72 23-1-924 10-2-924 E p i t e l i o m a do b o r d o esquerdo da l í n g u a . 

P. C. SI. 578 » 44 •22-1-9-24 10-2-924 Carc inoma da g l â n d u l a sub-max i l a r d i re i t a . 

P. T. C. SI. 535 » 24 17-1-924 15-3-924 S a r c o m a do pulso . 

P. C. M. 2880 M. 38 24-10-923 2-2-924 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 

P . C. H . 2016 » 22 4-9-923 25-2-924 Hérn ia i n g u i n a l d i r e i t a . 

T. 0 . H . 1290 » 17 22-1-924 4—4—924 F r a c t u r a dos ossos do an teb raço . 

U . H. 2909 » 30 10-12-623 23-2-924 Úlcera do p i loro . 

P. T. C. H. 558 „ 33 28-1-924 28-2-9-24 Es t enose p i lór ica . 

P. T. C. SI. 541 F . 56 25-1-924 29-2-9-24 Varizes dos m e m b r o s in fe r io res . 

P . C. H. 2019 M. •24 28-1-924 4-2-924 P laca de L a n e no f é m u r esquerdo . 

P. C. H . 2015 » 28 23-1-924 7-2-9-24 Fe r ida con tusa , p o r e s m a g a m e n t o da m3o e sque rda . 

P . 0 . H. 2006 » 9 7-1-924 6-4—924 Ostei te da t ib i a e squerda . 

T. 0 . H. 1292 » 64 30-1-924 8-2-924 Hidroce lo d i re i to . 

Q. P. C. H . 451 » 30 31-1-924 28-2-924 H é r n i a i ngu ina l b i l a t e r a l . 

T. O. H. 1291 > 41 27-1-924 13-2-924 S inus i te i r o n t a l e sque rda . 

P. C. SI. 4687 F. 5 91-1-924 14-4-924 F r a c t u r a da a b ó b a d a do c râneo . 

Q. P . C. SI. 571 » 40 28-1-924 10-3-9-24 Mioma u t e r i n o . 

P. T. C. H. 260 SI. 27 1-2-924 23-2-924 Apendic i te c rón ica . 

P. C. H. 2020 » 81 28-1-924 U1-2-924 F i s t u l a pe r i - ana l t o m p l e t a . 

Q. P. C. H . 2014 » 43 21-1-924 •29-2-924 P i i l o n a f r i t e l i s tu l izada & a s q u e r d a 

U. H- ' 2937 , I 57 30-4-924 I 13-2-924 C a r c i n o m a p i lo ro .duodena l . 
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4809 _ 1-1-924 1 - - ? 

4810 Kèléne. 5-1-924 1 - - Prof. Angelo da Fonsoca. 

4811 Stovaina. Billon. 6-1-924 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

481-2 Laparo tomia . Drenagem Kèléne. 6-1-924 1 - - - > 

4813 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica poster ior ( p r o c . 
Nov. adren. (para ver tebral) . 7—1—924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseciu 

4814 Baquis tovaina . Billon. 7-1-924 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

4815 Kèléne. 8-1-924 1 - - - » 

4816 Raquis tovaina . 9-1-9-24 1 - - - * 

4817 Kèléne. 10-1-924 1 - - - -
4818 Cara radical com inversão da vaginal » 10-1-924 1 - _ - » 

4819 Stovaina. Billon. 11-1-9-24 1 - _ - t> 

4820 Cura rad ica l (Bassini-Barker) Raquis tovaina . 11-1-924 1 - _ - 9 

4S21 Kèléne. 12—1—924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

4822 Clorofórmio. 14-1-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4823 Raquis tovaina . Billon. 14-1-924 1 - - - N 

48-24 Cura radioal (Met. inversão da vaginal) Novocaina adrena l ina . 15-1-924 1 _ 
- - Prof . Angelo da Fonseca. 

4S25 Ressccção do cotovelo Kèléne. 15-1-924 - 1 - - » 

4826 Cura rad ica l do hidrocelo com ressecçâo e inversão da 
vaginal Baquis tovaina . Billon. 15-1-924 1 _ - Prof . Bissaia Barre to . 

4827 Novooaina local . 16—1—924 - - - 1 » 

4828 Baquis tova ina . Billon. 17-1-924 1 - - - » 

4829 
4830 

Osteosintese (met. P laca de Lane) 
Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la 

» 17-1-924 1 _ _ 
- Prof . Angelo da Fonseca. 

Kèléne. 19-1-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

4831 Pi-ostatectomia t ransves ica l (proc, JTrayer) Novocaina adrena l ina local. 20-1-924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca 
4832 Raquis tova ina . Billon. 21-1-924 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
4633 Bessecçâo dos médios da t ibia Kèléne. 21-1-924 1 - - » 

4834 Ext i rpação H 21-1-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4835 Trepanação . . Novocaina adrenal ina local . 22-1—924 1 - - - -
4836 Kèléne. 22-1- Í.24 1 - - - It 

4837 Cura radical (met. Bassini-Barker) Novocaina adrenal ina . 22-1-924 1 - - - -

4838 Stovaina . Billon. 22-1-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
4839 » 23-1-924 1 - - » 

4840 Amputação parc ia l Clorofórmio. 24-1-924 1 - - -

4841 » 25-1-924 1 - - - • 

4842 - 26-1-924 1 - - - » 

4843 Pros ta tec tomia t ransves ica l (proc. Frayer) Kèléne. 26-1-924 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
4844 Cura radical (Bassini-Barker) Novocaina adrena l ina local . 26-1-924 1 - - - • 

4845 Osteosintese. Agrafes de Michel - 28-1-9-24 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
4846 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica pos ter ior (proc . 

Novocaina adrenal ina . 29-1-924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
4847 Gastro-enterostomia (met. Von Hacker) Nov. Sul fa to de potáss io . •29-1-924 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
4818 Safenectomia b i la te ra l Raquis tovaina . Billon. 30-1-924 1 - - -

4849 - 30-1-924 1 - - - I r o f . Angelo da Fonseca. 
4850 Kèléne. 31-1-924 1 - - -

4851 Bessecçâo da t ibia - 31-1-924 - 1 - - >» 

4S52 Cura radical (met. inversão da vaginal) - 1-2-934 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4853 - 1-7-9-24 1 - - - ? 

4854 Trepanação do seio f ron ta l . Drenagem n a s a l Clorofórmio. 2-2-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4855 Novocaina. •2-2-924 1 - - - Ass. Morais Zamith . 
4856 Baquis tova ina . Billon. 9-2-924 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
4857 Apendicectomia Nov. Sulfato de polgssio. 4-2-924 1 - - - » 

4858 Cura radical (met. excisão do trajecto)) Keléne. 4-2-924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 
4859 Baquis tov. Bilon. Keléne. 5-2-924 - 1 - - < 

4860 Laparo tomia exploradora Novocaina adrenal ina . 5-2-924 - - - 1 n 
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Clinica N.® Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

P. T. C. M. 564 F. 37 12-1-924 26-4-9-24 Qnisto extra-per i toneal dando lngar ao síndroma de obstrucção in 

Q. P. C. M. 57-2 » 43 4-2-924 28-2-924 Metr i te crónica. 

T. 0 . M. 1-293 M. 20 3-2-924 29-2-924 Cheloide do pescoço. 

P. C. M. 4685 F. 38 27-1-924 16-2-924 Estenose cicatr ic ial do piloro. 

P. T- C. H. 554 M. 22 15-1-924 8-4-924 Fer ida incisa do punho com secção dos tendões dos estensores. 

P. C. H. 2924 a 24 7-1-924 3-7-924 Lábio leporino. 

P. C. H. 2029 » 17 7-2-924 27-2-914 Ferida por espingarda caçadeira no antebraço esquerdo. 

P. C. H . 2028 B 15 6-2-924 7-3-924 Flegmão da região popl i tea esquerda. 

P. C. H 2027 » 36 4-2-924 6-3-924 Hérnia inguinal à esquerda. 

Q. P. C . H . 45-2 » 24 31-1-924 27-2-924 F r a c t u r a do es t ragalo . 

P. T. C. H. 533 » 45 11-12-923 3-3-924 Gangrena sêca do l .° dedo, do meta tá rs ico e 3." dedo do pé direito. 

Q. P. C . H . 453 » 33 8-2-924 10-3-924 Flegmão do pescoço. 

T. O. H. 1-288 >1 23 10-1-924 27-2-924 Esmagamento do dedo médio da mão direi ta . 

P. C. H. 2026 B 43 4-2-924 29-2-924 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

U. H. 2942 B 19 6-2-924 14-2-924 Estenose pilórica cicatrioial . 

P. T. Ò. H. 564 B 10 12-2-924 30-3-924 Mastoidi te à direi ta . 

Q. P. C. H. 455 B 33 12-2-924 27—2—924 F i s tu la per ianal . 

0 . H. 2944 » 56 12-2-924 21-7-924 Flegmão urinoso. 

T. 0 . M. 583 F . 21 15-2-924 29-2-924 Adenoma do seio esquerdo. 

P. T. C. M. 547 » 40 12-8-924 29-2-924 Sinusite do seio maxi lar esquerdo. 

Q. P. U. H. 2946 M. 24 12-2-924 20-4-924 Fís tu la per iana l . 

"U. H. 2945 » 38 12-2-924 17-3-924 Varizes do membro infer ior direito. 

U . H . 2941 » 33 4-2-924 17-3-924 Varizes dos membros inferiores. 

P. C. M. 4701 F . 25 17-2-924 12-3-924 F r a c t u r a do crâneo. 

T. O. H. 1297 M. 20 14-2-924 11-3-924 Varicocelo a esquerda. 

P. T. C. M. 550 F . 34 18-2-9-24 17-3-924 Quisto da região popli toa esquerda. 

P. C. H 1898 M. 50 12-8-923 29-7-924 Placa de Lane no fémur esquerdo. 

P. C. H . 1950 » 28 26-10-923 17-4-924 Flegmão e per iost i te da coxa esquerda. 

P. C. H. 2032 B 13 17-2-924 19-7-924 Osteomielite aguda do fémur esquerdo. 

U. H. 2948 » 59 12-2-924 7-3-924 Hidrocelo à esquerda. 

P. C. H. 2009 » 9 12-1-924 2-4-924 Osteomielite crónica flstulizada da t ib ia direi ta . 

U. H. •2916 » 72 3-1-924 22-2-924 Adenoma da p rós ta ta . 

tJ. H. 2914 B 80 18-12-923 22-7-924 Adenoma da p rós t a t a . 

P. <;. M. 4691 F . 37 12-2-924 29-2-924 Cancro do l igado. 

T. 0 . H. 1299 M. 35 19-2-924 1-3-924 Sinusite do maxi la r esquerdo. 

Q. P. M. H. 2951 B 55 21-2-924 12-5-924 Apêrtos inf lamatór ios da u re t ra . Ee tensão completa . 

P. T. C. M. 551 F. 38 19-2-924 21-2-924 Bócio. 

P. C. H. 2949 M. 73 18-2-924 30-4-924 Hérnia inguinal à direi ta . 

T. O. H. 12C8 B 27 18-2-924 21-3—924 Fístula per ianal . 

P. T. C. H. 569 » 21 25-2-924 8-3-924 Unha encravada. 

P. T. C. H. 568 » 30 25-2-924 18-3-924 Hérnia inguinal à esquerda. 

T. 0 . M. 585 F . 9 '27-2-924 3-3-924 Hipertrofla das amígdalas. 

P. T. C.M. 566 . 50 3-1-924 27-39-24 Hérnia da l inha b ranca (hipogástrica). Mioma uter ino encravado 

U. H. 2953 M. 70 23-2-924 24-3-924 Epi te l ioma do pénis. Pon ta do hérnia crural direi ta . 

P. C. H. 2038 39 2Í-2-924 15-3-924 F r a c t u r a cominut iva e exposta do f r o n t a l e etermoide. 

U . H . 2840 35 19-2-924 24-3-924 Hérnia inguinal b i la tera l . 

U . H . 2958 » 20 26-2-924 •28-3-924 Tnberculose renal direi ta . 

T. O. M. 523 F . 44 29-5—924 13—5—924 Fis tu la estercoral . Quat ro ansas per furadas . 

U. M. 322 • 33 4-2-924 19-4-924 Fis tu la vésico vaginul. 

P. T. C. M. 536 « 10 5-3-924 c—4—924 F r a c t u r a do crâneo. Fronto-par ie ta l . 

Q. P. C. H . 5041 M. 23 5-3-924 11-3-924 Mastoidite aguda esquerda. Abcesso da dura mate r . 

P.C. H. 20-¾ i 55 23-2-924 31-3-924 Varizes à esquerda. 

T. O. H. 1305 H 60 6-3-924 21-3-924 Hérnia inguinal â esquerda. 

P. C. H. 2031 » 40 10-2-924 8-4-924 Qangrena húmida da mão e antebraço direito. 
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Operaçilo 

N." Método e processo 

4860 
4861 
4862 
4863 

4864 
48(-:5 
4866 
4867 
4868 
4869 
4870 
4871 
4872 
4873 
4874 
4975 
4876 
4877 
4878 
4879 
48*0 
4883 
4882 
4683 
4^84 
4685 
4886 
4887 
4888 
4889 

4890 
4891 
4892 
4893 
4894 

4695 
4896 
4897 
4698 
4699 
4900 
4901 
4902 
4903 

4904 
4905 
4906 
4907 

4908 
4909 
4910 
4911 
4912 
4913 

Ex t i rpação 
His te rec tomia 
Ablação do cheloide 
Gos t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica poster ior ( p r o c . 

V o n H a c k e r ) 
Tenorrafia 
Reconst i tu ição da a rcada den tá r i a ; chei loplas t ia . . . 
E x t r a ç ã o da carga 

Incisão 
Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 
As t raga lo tomia 
Desart iculação do 1." m e t a t a r s o e do 3.° dedo 
Incisão 
Regular ização do coto 
Cura radical (met. Bassini-Burker) 
Ga s t ro-enteros tomia t ransmesecól ica poster ior . . . . 
Trepanação da mastoide . Drenagem 
Excisão 
Drenagem perineal da bexiga; incisão 
Ex t i rpação 
Trepanação por via canina. D r e n a g e m n a z a l 
Cura radical (met . incisão) 
Safenectomia i n t e rna à d i re i ta 
Safenectomia in te rna b i la te ra l 
Trepanação 
Cura rad ica l (inversão da vaginal) 
Ex t i rpação 
Ex t r acção . . . . 
Incisões múl t ip las . 
Inc i são ; t repanação do fémur 
Cura radical (met. ressecção parc ia l e inversão da vagi 

nal) 
Seques t rec tomia 
P ros t a t ec tomia t ransvesical (met . F rayer ) 
Cistostomia com drenagem supra púbica . . . - . , 
Lapa ro tomia exploradora . 
Trepanação do seio max i l a r pela fossa can ina e drena-

gem nazal 
D r e n a g e m p e r i n e a l d a b e x i g a 
Enucleação 
Cura radical (Bassini Barker) 
Excisão do t r a j ec to 
Ex t i rpação 
C n r a r a d i c a l (Bassini-Barker) 
Amigdalotomia 
Cura radical . His te rec tomia 
Amputação do pénis ; e svrz iamento gangl ionar das re-

giões inguinais . Cura da hé rn i a (met. Doyen). . . 
Trepanação. Esquirolcctomia 
Cura rad ica l (Bassmi -Barker ) 
Nefros tomia lombar 
Lapa ro tomia ; ressecção de 10 cm. do in tes t ino entero-

-anostomose la tero- la tera l 
Cura da f í s tu la (met. Pauchet ) 
Trepanação 
Trepanação. Drenagem 
Safenec tomia in te rna (met. Delbet) 
Cura radical (Bassini-Barker) 
Amputação do braço direi to pelo têrço superior (met. cir-

cular) 

Anestesia 

Clorofórmio. 
Kaquis tova ina . Billon. 
Kèléne. 

Nov. Su l fa to de potáss io . 
Kèléne. 
E t e r . Proc. rectal . 
Kèlène. 

» 

Nov. Sulf . de pot , adren . 

Nov. Sulfato de potássio. 

Kèléne. 

Novocaina adrena l ina . 
Novocaina. 
Kèléne. 

Kèléne. 
D 

Clorofórmio. 
Novocaina . 
Baqu i s tova ína . Billon. 

» 

S tova ina adrena l ina . 
Kèléne. 

Nov. Sulf. de pot . adren . 
Kèléne. 

' Novocaina . 

Novocaina adrena l ina . 
Kèlene. E t e r . 

Clorofórmio. 
Novocaina . 

Novocaina adrena l ina 
Kèléne. Clorofórmio. 

Novocaina . 
Raquis tova ina . Billon. 

Novocaina . 
Novoca ina adrena l ina . 
Kèléne. 

Novocaina . 
Clorofórmio. 

Novoca ina adrena l ina . 
Raquis tova ina . Billon. 

Keléne. 
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5-2-924 1 — _ Prof. Bissaia Barre to . 
6-2-924 1 - - - » 

8-2-924 1 - - - » 

8-2-924 _ — - 1 Prof. Angelo da Fonseca . 
8-2-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
9-2-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
9-2-ÍT.4 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
9-2-924 - 1 - - » 

9-2-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
10-2-924 1 - - - ? 

11-2-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
11-9-924 1 - - - y 

11-2-924 1 _ - - Prof. Bissaia Barre to . 
11-2-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
12-2-924 - - 1 » 

13-2-924 1 _ - - Prof. Bissaia Barre to . 
13-2-924 1 _ - - ? 

14-2-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
16-2-924 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
16-2-924 1 - - - < 

16-2-924 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseca . 
16-2-924 1 - - - » 

16-2-924 1 - - - W 

18-2-924 1 - - - » 

18-2-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
19-2-924 1 - - - » 

19-2-924 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
19-2-924 1 - - - » 

19-2-924 1 - - - » 

19-2-924 1 _ _ _ » 

19-2-924 1 - - - » 

20-2-924 - - - 1 » 

20-2-924 1 - - - H 

21-2-924 - - - 1 

21-2-924 1 _ _ Prof. Bissaia Barreto. 
22-2-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
23-2-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

23-2-924 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseca. 

27-2-924 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
28-2-924 1 - - - » 

28-2-924 1 - - - » 

•29-2-924 1 - - - » 

29-2-9-24 1 - - - » 

29-2-924 1 _ _ - Prof . Angelo da Fonseca. 

29-2-924 1 - - - » 

1-3-921 - - - 1 » 

2-3-924 1 - - - » 

4-3-924 1 _ _ _ Prof. Bissaia Barre to . 

5-3-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6-3-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6-3-924 - - - 1 » 

6-3-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7-3-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8-3-924 1 _ _ Prof. Angelo da Fonseca . 



— 34 — 

Ciinioa N.0 Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

P. C. H. 2043 M. 66 3-3-924 26-3-924 Hidrooelo à esquerda. 

P. C. M. 4706 F. 20 27-2-924 26-6-924 Osteite l is tul izada da t ibia d i re i ta . 

P . T. C. 11. 560 M 42 8-3-924 3-4-9-24 Miomas uter inos . 

P. C. H 1898 M. 50 1-2-3-924 29-7-924 Osteite do fémur esquerdo. 

P . T. C. M. 586 F . 47 9-2-9-24 24-3-9-24 F rac tu r a da clavicula direi ta . 

P . T. C. H. 573 M. 50 1-3—924 18-4-924 Hérnia inguinal à esquerda. 

P. T. C. H. 570 » 41 28-2—924 14—4—924 Canoro da pequena cu rva tu ra do es tômago. 

P. T. C.M. 559 F. 53 8-3-924 23-4-924 Carcinoma do seio direi to. 

U. H. 2960 M. 64 12-3-921 24-3-924 Epi te l ioma do lábio infer ior . 

T. 0 . H . 1301 » 71 29-2-924 25-3-9-24 Hérnia inguinal (caso-apêndice). 

P. T. C. H. 577 » 11 4-3-9-24 22—8—924 Osteomielito do fémur esquerdo. 

T. O. H. 1306 » 57 6-2-924 18-6-9-24 Varizes da perna direi ta . 

P. T. C. H. 574 » 8 1-3-924 21-5-924 Osteomielite da t ibia direi ta . 

P. C. H . 2048 » 44 14-3-924 6-4-924 Hérnia inguinal b i la tera l . 

P. T. C. H. 581 » 24 11-3-924 12-4-924 Hérnia epigástr ica. 

P. T. C. H. 576 » 16 3-3-9-24 26-3-9-24 Frac tu ra do fémur esquerdo. 

Q. F. C. M. 578 F. 44 11-3-9-24 1-5-9-24 Miomas uter inos sub-mucosos. 

T. 0 . H. 1308 M. 34 15-3-9-24 6-4-924 Varizes do membro inferior esquerdo. 

U . H . 2968 » 35 18-3-924 15-4-924 Varizes do membro infer ior esquerdo. 

P. C. M. 4711 F . to 11-3-9-21 27-4-9-24 Sarcoma do maxi la r superior esquerdo. 

T. 0 . M. 587 » 37 19-3-924 2-4-924 Hérnia ing. & esq. Quistos múl t iplos na ext remidade do saco até ao grande lábio. 

P. T. C. M. 561 « 65 13-3-921 30-3-914 Câncro da l íngua, adenopat ias à direi ta . 

T. O. M. 1302 M. 44 29-2-9-24 12-4-9-24 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

P. T. C. M. 559 F. 26 22-3-924 13-4-924 Estenose pilórica. 

U. H. 2957 M. 25 25-2-9-24 12-5-924 Estenose pilórica oicatricial. 

T. O. H . 1311 M 13 20-3-9-24 8-4-924 Exostose do térço infer ior do fémur esquerdo. 

T. 0 . H. 1314 » 19 5-3-924 31-3-924 Osteo-artr i te da 1.* e 2." fa lange do 3.° dedo da m J o esquerda. 

1 . O. M. £88 F. 43 21-3-924 19-4-9-24 Lipomatose abdomina l ; mioma uter ino pediculado. 

T. 0 . M. 589 » 29 •24-3-924 2-4-924 Cancro do rec to . 

P. T. C. M 552 W 28 2-2-3-9-24 19—4—924 Apendici te . Miomas uter inos. 

T. 0 . H. 131-2 M. 38 20-3-924 2-4-924 Cárie den tá r ia . Adenite cervical. 

U . H . 2971 » 36 24-3-924 26-39-24 Ku tu ra t r a u m á t i c a da bexiga. 

P. T- C. M. 566 F. 35 28-3-924 11-4-924 Carc inoma do seio esquerdo. 

P. T. <;. M. 567 » 17 25-3-924 1-2-4-9-24 Apendicite crónica. 

P. T. C. M. 563 » 39 15-3-924 5-4-9-24 Sarcoma do rebordo maxi lar superior direi to. 

Q. P. C. M. 601 » 42 2--3-924 18-4-924 Carcinoma do seio esquerdo. 

U. H. 2970 M. 60 24-3-924 13-4-924 Hérnia inguino-escrotal á d i re i ta ; hidrocelo bi la teral . 

U. H. 2955 » 42 17-3-924 19-4-924 Estenose do piloro. 

P. C. H. 2053 N 24 25-3-924 9-4-924 Hidrocelo à esquerda. 

P. C. H. 1302 )) 65 24-3-924 12-4-924 Fis tula peri-anal completa . 

T. O . H . 2969 » 43 29-3-9-24 12-4-9-24 Hérnia inguinal & direi ta . 

U. H. 2081 a 42 24-3-924 26-4-9-21 Ptose e di la tação gástr ica . 

P. C. H. 565 » 61 19-3-924 3-5-9-24 Gangrena sêca por a r t r i t e da pe rna esquerda. 

P. T. C. M. 578 F . 41 22-3-924 •20-4-9-24 Apendicite crónica. Anexite. 

P .T . C. H. 591 M. 24 6-3-924 3-6-924 Pleurisia crónica à dire i ta com t ra jec to fistuloso. 

P. T. C. M. 465 K- 38 30-3-924 31-3-9-24 Anexite b i la tera l . 

Q. P. C. H. 585 M. 29 29-3-924 10-4-924 Ferida por a r m a de fôgo (bala) na região carot idea com projéct i l a lojado p o r debaixo 
do bordo ascendente do max i l a r infer ior esquerdo com f r a c t u r a esquirolosa do 
mesmo osso. 

P. T. C. H . 585 i 45 29-3-924 1-6-924 Hérnia inguinal à d i re i ta ; Aneurisma ar ter io venenoso do ante-braço dire i to . 
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1914 Cara radical (met. inversão da vaginal) 
! 

Novocaina . 8-3-924 1 - _ Prof . Angelo da Fonseca. 

4915 Kèléne. 8-3-924 1 - _ - Ass. Morais Zami th . 

4916 Baquis tovaina . Billon. 10-3-924 1 - — - Prof. Bissaia Barreto. 

4917 - 10-3-9-24 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca 

4918 Osteoslntese com para fuso metál ico Kèléne. 11-3-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

4919 Cara radical (Bassini-Barker) » 11-3-921 1 - - - a 

4920 Gas t rec tomia parc ia l (pilorectomia) gas t ro-enteros tomia 
e je juno-jejunostomia Nov. [Sulfato de potáss io . 12-3-924 1 - - - 3 

4921 Operação de Hals ted Kèléne. 13-3-924 1 - - - It 

4922 Ext i rpação Novocaina. 13-3-924 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseca. 

4923 Cara radical da hé rn ia e apendicectomia Baquis tova ina . Billon. 13-3-924 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

4924 Kèléne. 13-3-924 1 - _ - » 

4925 Baquis tova ina . Billon. 14-3-924 1 - - » 

4926 Trepanação e esvaziamento KèJéne. 15-3-924 
- 1 - 1 

4927 Cura radical (Bassini-Barker) Nov. Sulfato de potássio. 17-3-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4928 Kèléne. Clorofórmio. 17-3-9-24 1 - _ - Prof . Bissaia Barre to . 

4929 Baquis tova ina . Billon. 15-3-924 1 - - - * 

4930 His te rec tomia to ta l it 19-3-924 1 - - - H 

4931 Safenectomia it 19-3-924 1 - - - • 

4932 Safenec tomia in te rna esquerda. Laqueação da safena in-
t e rna direi ta » 20-3-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4933 Éter . 20-3-921 1 - - - » 

4934 Cura rad ica l (me t . Bassini-Barker). Ex t i rpação dos quis tos . Kèléne. 21-3-924 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
4935 Amputação to ta l da l ingaa. Esvaz iamento dos gângllos. 

Glândula sub-maxilar (met. Whitead-Poir ier) . . . . Eter . 21-3-9-21 - - - 1 » 

4936 Cura radical (Bassini Barker) Kèléne. 21-3-9-24 1 - - - n 

4937 Gas t ro-enteros tomia {met. Von Hacker j e jejuno-jejunos-
tomia Novocaina . 22-3-924 1 - - - » 

4838 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) e jejuno-jejunos-
tomia der ivadora Nov. Sul fa to de potássio. 22-3-' 24 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

4939 Excisão Kèléne. 22-3-924 1 - - Prof . Bissaia Barreto. 
4940 Amputação do dedo (proc. re ta lho palmar) » 22-3-924 1 - - - » 

4941 His terec tomia sub-total . Lipomectomia Baquis tova ina Billon. •23-3-924 1 - - - » 

4942 » 24-3-924 1 - - - n 

4943 Apendicectomia. His terectomia sub-total 25-3-9-24 1 - - » 

4944 Ablação de 3 dentes. Ex t i rpação do gângl io cervical . Keléne. 25-3-924 1 - - - M 

4945 Lapa ro tomia ; r u t u r a da bexiga. Drenagem do perito-
neu Clorofórmio Welcome. 26-3-924 - _ - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

4946 Amputação (met. Halsted) Kèléne. •26-3-924 1 - - _ Prof. Bissaia Barreto. 
4947 Baquis tova ina . Billon. '26-3-924 1 - - » 

4948 Bessecção parc ia l do max i l a r Clorofórmio. •27-3-924 1 - - - » 

4949 Amputação do se io ; esvaziamento gângl ionar da axila 
(proc. Hals ted) Kèléne. •27-3-924 1 - - » 

4950 Cura radical da hé rn ia ; cas t ração à d i r e i t a ; c u r a d o hidro-
Novocaina adrena l ina . 27-3-9-24 1 — - - I-rof. Angelo da Fonseca. 

4951 Gast ro-enteros tomia t ransmesocólica poster ior ; jejnno-
Nov. Sulfato de potássio. 27-3-9-24 1 - - » 

4952 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) H 28-3-924 1 - - • 

4953 Cura radical (met. incisão) Cloreto de et i lo. •28-3-924 1 - - » 

4954 Cura radical (met. Bassini-Barker) - 28-3-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4955 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica pos ter ior (p roc . 

Von Hacker ) ; je juno-je junostomia der ivadora . . . • Nov. Sulfato de potássio. 29-3-924 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
4956 Amputação da coxa pelo têrço infer ior (met. circular). . Baquis tovaina . Billon. 29-3-924 1 - - - » 

4957 Apendicectomia. His terectomia sub-total D 30-3-9-24 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
4958 Toracoplast ia l a te ra l . Es t lander Clorofórmio. 31-3-924 1 - - - » 

4959 - 31—3—924 - - - 1 D 

4160 Ext racção da carga — 1-4-924 1 — — — » 

4961 Clorofórmio. Kèlene. 1-4-924 1 — _ » 
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ClirLoa N.» Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóstico 

P. T. C. H. H. 52 22-3-924 14-4-924 Orchi-epididimite tuberculosa e hidrocelo à direi ta . 

U. H. 2975 H 54 30-3-924 15-4-924 Hidrocelo bi la tera l . 

T. 0 . H. 1313 » 20 •21-3-924 9-7-924 Genu-valgum bi la te ra l . 

P . C. H. 2057 » 17 31-3-924 19-4-924 Hérn ia inguinal oongénita com quisto do cordão & esquerda. 

T. 0 . H. 13-28 » 39 2-4-924 3-5-924 Varizes do membro infer ior direito. 
P. C. M. 4730 F . 22 2-4-924 26—4—924 F r a c t u r a do occpital com i r radiação pa ra a base. 

U. H. 2934 M. 24 7—1—924 3-7-924 Lábio leporino. 
P. C. H. 2055 • 26 27-3-924 19-4-924 Ferida contusa da mão direi ta com f r a c t u r a exposta do 1.° metaeárp ico . 
P. C. M. 4715 F . 41 14-3-924 17-6-924 F r a c t u r a supra condil iana an t i ga do húmero esquerdo. 
P .C. M. 4719 » 32 18-3-924 7-7-924 Luxação i r redut ível do cotovelo esquerdo. 
P . T . C . M. 657 » 6-2 6-3-924 21—4—924 Sarcoma das costelas. 
P. C. H. 2058 11. 29 3-4-924 20-7-924 Fer ida por a r m a de fôgo (caçadeira) no joelho direi to. 
P . T . C . H . 583 U 40 21-3-924 25-4-924 Hérnia inguinal b i la tera l . Tumores hemorroidár ios . 

P . C. M. 4696 F. 9 1-2-924 30-7-924 Osteite da t ibia esquerda. 
P. C. M. 4726 H 11 27-3-924 2-8-921 Osteite da t ib ia esquerda. 
U. M. 426 » 3 2-4-9-24 4-5-9-24 Perineír i te supurada à esquerda. 
P. T. C. M. 564 H 38 21-3-924 1-5-924 Ascite, por quisto seroso do ovário com degenerescência mal igna . 
Q. P. C. H. •2061 M. 46 5-4-924 7-5-924 Apendicite crónica. 
Q. P. U. H. 2951 » 55 2-2-924 19-5-924 Apertos inf lamatór ios da ure t ra . 
P. T. C. H. 584 » 46 •26-3-924 12-5-924 Lipomas múl t ip los do pescoço. 
Q. P. C. M. 203 F. 53 8-4-924 25-1-924 Cancro do seio. 
P. C. 11. 4731 » 44 2—4—924 1-12-924 F rac tu r a cominut iva do húmero esquerdo. 
P . T. C. H. 587 M. 33 10—4—924 28-5-924 Fer ida pene t ran te do hipocôndrio direi to. Hérnia epiplóica. Hemorrag ia . 
P. T. C. H. 639 > 7 10-4-924 3-6-924 F rac tu r a do crânio. 
P. C. H. 2067 » 12 10-4-924 13-5-924 Fe r idacon tusacom esmagamento to t a l d a m ã o e par te inferior do ante-braço esquerdo. 
T. O. H. 1317 18 31—3—924 7—5—924 Fis tu la p leura l Osteito das costelas e paohi-pleurite. 

T. 0 . M. 592 F . 38 11-4-924 21-4-924 Quisto da t i róide. 
T. O. H. 1321 M. 45 5-4-924 28-4-924 Hérnia crura l à d i re i ta . 
Q. P. C. H . 434 N 33 14-8-924 5-5-924 Hérn ia inguinal à esquerda. Varicocelo. 
P. T. C. H. 593 » 42 8-4-924 5-5-924 Estenose pi lór ica. 
Q. P. C. H. 467 H 4o 12-4-924 23-5-924 Estenose pilórica. 
P. T. C. H. 588 M 55 10-4-924 7-5-924 Estenose pilórica. 

P . T . C. H. 591 » 30 14-4-924 16-7-921 F r a o t u r a do colo do fémur esquerdo. 
P. T. C. H. 692 H 32 14-4-924 19-5-924 Côto cónico da perna esquerda. 
P . C. H . 2074 H 23 22-4-924 2-6-9-24 F r a c t u r a do crânio . 
P. T. C. H. - . 65 14-4-924 15-5-924 Hérn ia inguinal b i la tera l . 
T. 0 . H. 1318 M 25 24-4-924 15-7-924 Pleurisia puru len ta à direi ta . 
Q. P. C. H. 607 » 18 meses 21—4—924 21-5-924 Dif ter ia . 
P. T. C. M. 588 » 3 24-4-924 6-5-924 Angina de Ludwig. 
U. H. 2984 Il 60 23-4-924 21-6-924 Hérnia inguinal & d i re i ta . 
U. H. 2979 n 40 8—4—924 8-5-924 Apêr to inf lamatór io da u re t r a . 
U . H . 2961 » 65 13-3-924 24-7-924 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. M. 587 F . 48 21-4-924 28-4-924 Apendicite crónica. 
P. C. M. 4736 » 34 25-4-924 3-7-924 Varizes dos membros inferiores. 

P. C. 11. 4722 » 27 24-3-924 16-5-924 Apendicite crónica . 

IT. H. 2986 M. 45 14-4-924 13-5-924 H u t u r a t ruumá t i ca da bexiga; f legmão urinoso. 

T. 0 . H. 1325 » 33 1-2-4-924 21-5-924 Úlcera gás t r ica e estenose pilórica. 

U. H. 298-2 M 55 15-4-924 20-6-924 Estenose pilórica. 

P. C. M. _ F. 27 23-6-924 9-6-924 Fis tu la vèsico-uterina. 
T. 0 . M 598 Il 35 28-4-921 17-6-924 Mioma uter ino. 
Q. P. C. M- - 1» 48 2-4-924 18-5-924 Câncro do seio esquerdo. 

P. C. H. 2083 M. 29 29-4-924 22-5-924 Hérnia inguinal à direi ta . 
Q. P. C. M. 609 F . 66 30-4-924 19-6-924 Flegmão da perna d i re i ta . 
T. O. M. 597 » 18 I 30-4-924 13-5-924 Bócio parenquimatoso . 
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4981 Kèléne . 1-4-924 1 _ - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

4982 N o v o c a i n a a d r e n a l i n a . 1-4-924 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 

4983 R a q u i s t o v a l u a . Bi l lon . 2-4-924 1 - - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 

4984 Cura r a d i c a l da h é r n i a ; e s t r e i t a m e n t o do ane l ingui-

Nov. S u l f a t o de p o t á s s i o . 2—4—921 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 

4985 - -2-4 -9-24 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

4986 Novoca ina . 3-4-9-24 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

4967 É t e r . 3-4-924 1 - - - » 

4988 N o v o c a i n a . 3-4-9-24 1 - - - Ass. Mora i s Z a m i t h . 

4989 Bessecçâo do cotovelo (met. Ollior) Kèléne. 4-4-924 1 - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 

4990 » 4-4-924 1 - - • 

4991 Bessecçâo das cos t e l a s C lo ro fó rmio . 4-4-924 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

4992 Kèléne . 4-4-924 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e o a . 

4993 Cura r a d i c a l das h é r n i a s ; excisão dos t u m o r e s hemor ro i -
R a q u i s t o v a i n a . Billon. 5-4—924 1 - - 1 Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

4i94 Kèléne. 5-4-924 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 

4995 S e q u e s t r e c t o m i a » 5-4-924 1 - - - » 

4996 Clorofórmio Welcome. 6-4-924 1 - - - • 

4997 L a p a r o t o m i a . O v a i i e c t o m i a B a q u i s t o v a i n a . Bi l lon. 7-4-924 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

4998 > 7_4_924 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 

4999 N o v o c a i n a . 8-4-924 1 - - - Ii 

5000 Exc i são É t e r . 9-4-924 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

5001 A m p u t a ç ã o do seio (met . H a l s t e d ) - 10-4—924 1 - - - » 

5002 Osteos in tese (met. a t a d u r a s de P a r h a m ) . • . Kèléne . 10-4-924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa . 

5003 Bessecçâo e r edução do epip lon . D r e n a g e m . . R a q u i s t o v a i n a i B i l l o n . 10-4-924 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

5004 T r e p a n a ç ã o Kèléne. 11—4—924 1 - - - H 

5005 A m p u t a ç ã o do a n t e - b r a ç o pelo t ê r ç o s u p e r i o r . . . . . » 11-4-9-24 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

5006 Toro -op las t ia com ressecção da p leura -pe r ie ta l (proc. de 
Clore to de et i lo . 11-4-924 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

5007 Novoca ina . 12-4-924 1 - - - • 

5008 - 14—2—924 1 - - - H 

5009 Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) - 15-4-924 1 - - - P 

5010 Nov . S u l f a t o de po tás s io 16-4-924 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o , 

5011 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a e j e j u n o - j e j u n o s t o m i a . . . - 17-4-9-24 1 - - -
? 

5012 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a e j e j u n o - j e j u n o s t o m i a (me t . Von 
Nov. S u l f a t o de po táss io . 18-4-924 1 - - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 

5013 B a q u i s t o v a i n a . Bi l lon . 19-4-924 1 - - - » 

5014 B a q u i s t o v a i n a . Bi l lon . 19-4-924 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

5015 S tova ina . A d r e n a l i n a . 23-4-9-24 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

5016 R a q u i s t o v a i n a . Bi l lon . •23-1-9*24 - - 1 ? 

5017 Clorofórmio . •23-4-924 1 - - - Prof. B i s sa i a B a r r e t o . 

5018 - 23-4-924 1 - - - ? 

5019 - 24-4-9-24 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

5020 Nev. S u l f a t o de po tá s s io . 24-4-9-24 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa . 

5021 » 24-4-924 1 - - - > 

5022 CistotomLa com d r e n a g e m s u p r a p ú b i o a . . . . Novoca ina a d r e n a l i n a . •25-4-924 1 - - - » 

5023 B a q u i s t o v a i n a . Bi l lon . 26-4-924 - - 1 Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

5024 Novoca ina a d r e n a l i n a . 27-4-924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa . 

5025 n 28-4-924 1 - - - » 

5026 Kèléne. 28-4-9-24 - - - 1 R 

5027 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a t r ansmesocó l i ca p o s t e r i o r ( m e t . 

Von Hacker) . • . • •28-4-924 1 - - - prof . Bissa ia B a r r e t o . 

5028 Gastro - en te ros tomia t r a n s m e s o c ó l i c a p o s t e r i o r ; j e juno- -

- j e junos tomia de r ivado ra » 29-4-9*24 - - - i Prof . Angelo da F o n s e o a . 

6029 - 30-4-9*24 4 - - - » 

5030 H i s t e r e c t o m i a sub- to t a l - 30-4-924 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

5031 A m p u t a ç ã o do seio (met . Ha l s t ed ) - 30-4-924 1 - - - ? 

6032 Cura r a d i c a l (met . Bass ini -Barker) Nov. S u l f a t o de p o t á s s i o . 1-5-924 1 - - - Ast . Mora i s Z a m i t h . 

5033 Kèléne. 1-5-924 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

5034 Novoca ina . 1-5-924 1 - - - • 
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U. H. •2934 M. 39 24-1-934 5—6924 Es tenose cicatr ioial do pi loro . 

Q. P. a. H. 2068 H 71 10-1-921 21-6-924 Calonlose vesical. 

T. O. H . 1330 H 55 28-4-924 28-5-9*24 Hidrocelo b i la tera l . 

P. T. C. H. 572 » 27 28—4—924 : 4-6-! 24 Osteite e mas to id i te crónioa. 

D. H . 299-2 » •22 25-4-924 29-5-924 Estenose do piloro. , 
P. T. C. M. 686 F . 50 •21-4-924 24-5-924 Sarcoma do maxi la r superior . 
P. C. H. 2081 M. 54 28-4-924 7-6-924 Hérnia inguinal & esquerda. 
P. T. C. M. 677 F . 46 14-4-924 23—5—921 Osteomielite do maxi la r infer ior . 
P. T. C. M. 593 » 31 •29-4-9-24 21-5-9*24 Even t ração . 
P. T. C. M. 604 » 28 2 '-4-924 2-7-924 Carcinoma do seio direi to. 
P. T. C. M. 562 >1 •20 15-3-9-24 16-6-924 Úlcera gás t r ica . 
Q. P- C. M. 664 » 45 23-4-924 10-7-9*24 O s t e o a r t r i t e do joelho esquerdo com t ra jec tos f is tulosos. 
Q. P. C. H . •2078 M. 57 24- 4-924 7-5-924 Estenose pilórica. 
P. T. C. H. 598 » 28 6-5-924 26-5-9*24 Estenose pi lór ica. 

Q . P . C. M. 790 F . 37 1-5-9-24 31-5-924 Varizes nos membros inferiores. 
P. C. M. 4740 » 37 1-5-9-25 20-5-5 24 Adenite tuberculosa da região b i la te ra l d i re i ta de tórax. 
P. T. C. M. 596 » 60 1-5-924 18-5-9*21 Carcinoma do seio esquerdo. 

U. H. 2976 M. 70 31-3-924 22-9-9*24 Adenoma da p r ó s t a t a . 
C. H. 2914 11 80 18-12-923 22-7—9*24 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P. U. H . 2967 M 51 30-3-924 14-6-924 C&lculo do bacinete esquerdo. 
P. T. C. H. 595 » 32 •24-4-924 26-5-924 Estenose pilórica. 

Q. P. V. H . '2988 » 59 25-4-924 28-6-924 Hérnia inguinal à. direi ta . 
Q. P. C. H. 472 » 49 4-2-924 24-5-924 Hérnia inguinal à direita. 
Q. P. C. M. 702 F . 4-2 7-5-924 13-5-9-24 Bócio. 
P. T. C. M. 582 11 9 23-4-924 25-5-924 Apendicite crónioa. 
P . T. C. M. 697 » 23 1-5-924 27-5-924 Varizes no membro inferior direi to. 
P. T. C. M. 576 • 18 14-4-924 28-5-924 Apendicite crónica. 
P . T. C. M. 831 » 18 4-1-924 12-6-9-24 Apendici te crónica. 
Q. P. C M. - 1» 76 6-5-924 •28-6-924 Apendici te crónica. . 
P. C. H. 2967 M. 23 18-3-924 20-6-924 Calculose vesical. 
Q. P. C. H . 2999 » 56 11-5-9-24 1-7-924 Cistocelo b i l a t e r a l ; p o n t a de hérn ia inguinal . 
P . T. C. M. 596 F. 39 30-1-924 15-6-924 Estenose pilórica. 

P. C. M. 4748 » 38 12-5-924 3-0-924 Fer ida pe r fu ran te do f ígado por a r m a de fôgo. 
P. T. C. H . 499 M. 25 18-4-921 2-6-924 F r a c t u r a dos dois ossos do an tebraço direi to. 
Q. P. C. M. - F. 55 8-5-924 29-5-924 Carcinoma do seio. 
P. T. C. M. 595 » 43 38-4-924 31-5-924 Varizes no membro inferior esquerdo. 
U. H. 2996 JI. 57 12-5-9-24 12-5-924 Hérnia inguinal b i la tera l . 
U. H. 2972 » 26 26-3-8-24 30-6-9*24 Osteite f istulizada das costelas esquerdas. 
P. T. C. M. 594 F. •25 29-4-924 4-7-924 Luxação an t iga do cotovelo esquerdo. 
P. T. C. H. 597 M. 43 12—4--924 14-5-924 Abcesso sub-frénico. 
P. T. C. M. 602 F . 29 30-4-924 27-6-924 Bócio. 
U. H. 2959 M. 25 8-3-924 6-6-924 Epididimite tuberculosa fistulizada à direi ta . 

U. H. 2963 » 8 15—3—924 9-6-924 Apêrto t r aumá t i co da u re t r a per ineal . 

U. H. 2980 1» 56 10-4-924 6-9-924 Adenoma da p rós t a t a . 

U. H, 2981 • 56 15-4-924 7-6-924 Hematocelo & esquerda. 

P. C. H. 2962 » 58 14-3-924 9-12-924 Adenoma da p rós t a t a . 

U. H. 2991 H 66 39-4-924 24-9—9*24 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H. 2049 » 60 17-3-924 18-7-924 Constrição dos maxi la res por os teo-ar t r i te f is tul izada t emporo maxi la r esquerda. 

P. C. H . 2032 • 13 17-2-924 19-7-924 Osteomieli te do fémur esquerdo. 
P. C. M. 4750 F. 21 15-5-924 16—6—924 Carcinoma do seio direi to. 
T. O H. 1319 M. 15 3-4-9-24 •27-5-924 Pé bôto equino à d i re i ta . 
Q. P. C. H . 479 » 19 14-5-924 7-6-924 Hérnia inguinal & direi ta . 
Q. P. C. M. 706 F . 20 26-4-924 2-7-924 Hérnia umbil ical . 
P . T. 0 . M. 601 » 41 13-5-924 3-6-924 Hérnia umbil ical . Epiploi te crónica. Anexite . 



— 3 9 — 

Operação 

Resu l t ado 

C 
•a Operador 

N.0 Método e processo Anes tes ia D a t a o -r. 

o U ri 

U 

5 

O 
7) -

o 
o 

S 

5035 Ga t ro -en te ros tomia t r ansmesocó l i ca pos t e r io r ; j e juno je-
j u n o s t o m i a Nov . Su l fa to do po tá s s io . 1—5—924 l - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

5036 Ta lha h i p o g á s t r i c a ; ex t r acção do cálculo » 2-5-924 l - - M 

5037 Kèlene. 2-5—924 l - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

5038 Clorofórmio. 2-5-924 l - - - » 

5039 Gas t ro -en te ros tomia pos t e r io r ; j e j uno - j e junos tomia . . . Nov. Su l f a to de po táss io . 3-5-924 l - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5040 Clorofórmio. 3—5—924 l - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
5041 Cura r ad i ca l (met . Bassini-Barker) Nov. Su l fa to de po táss io . 3—5—924 l - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

5042 Clorofórmio . 3-5-924 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
5043 Raqu i s tova ina . Bil lon. 3-5-924 l - - - i. 

5044 A m p u t a ç ã o do seio (n et . Ha l s t ed ) Kèléne . 3-5-924 1 - - - » 

5045 Novocaina . 4-5-924 l - - - • 

5046 A m p u t a ç ã o da coxa R a q u i s t o v a i n a . Bi l lon. 4-5-924 l - - - N 

5047 Gas t ro -en t e ros tomia (met . Yon Hacker ) - 4-5-924 - - 1 ? 

5048 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a : j e juno- j e junos tomia (met . Von Ha-
Nov. Su l f a to de po táss io . 6-5-924 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

5049 Sa fenec tomia b i l a t e r a l R a q u i s t o v a i n a . Bi l lon. 5-5-924 1 - - - » 

5050 Novoca ina . 5-5-924 l - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

5051 A m p u t a ç ã o do seio; e svaz iamento gang l iona r da ax i la . 
Clorofórmio . 6-5-9-24 l - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

5052 Cis tos tomia com.drenagem supra-púbica Nov. Sul fa to]de potáss io . 6—5—924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

5053 Pros t a t ec ton i i a t r ansves ica l (2.® tempo) Kèléne. 6-5-924 1 - - - • 

5054 Pie lotomia. E x t r a c ç ã o do cá lculo • . . . E t e r . 6—5—924 1 - - » 

5055 Gas t ro -en te ros tomia ; j e juno- je junos tomia (met . Von Ha-
Nov. Su l f a to de po táss io . 7-5-924 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

5056 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) n 8—5—924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
5057 Cura r ad ica l (met . Bassini-Barker) - 8-5-924 1 - - - ? 

5058 Novoca ina . 8-5-924 1 - - - Prof. Bissa ia Ba r r e to . 
5059 Apendicec tomia Clorofórmio. 9-5-924 l - - » 

5060 Apendicec tomia Raqu i s tova ina . Bil lon. 9-5-924 1 - - n 

5061 » 10—5—924 1 - - • 

5062 n 10-5-921 1 - - - » 

5063 Apendicec tomia » 10—5—924 l - - - • 

5064 T a l h a h i p o g á s t r i c a ; ex t r acção do cálculo Keléne. 10-5-924 l - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
5065 Cura r ad ica l da hé r n i a e do (hidrocelo) digo, c is tocelo . . Nov. Su l f a to de po táss io . 1-2-5-924 l - - - » 

5066 Gas t ro -en te ros tomia ; j e juno- je junos tomia (met. Von Ha-
Novocaina . 12-5-924 l - - - Prof . Bissa ia Ba r r e to . 

5067 Hipe r t ro ra f i a . Drenagem Clorofórmio. 1-2-5-924 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 
5068 Kèléne . 13-5-924 l - - - Prof . Bissaia Barreto . 
5069 * 13-5-924 l - - - ? 
5070 Raqu i s tova ina . Bi l lon. 13-5-924 l - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
5071 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) Novoca ina . 13-5-924 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 
5072 Cure t agem. Besseoçâo pa rc i a l da 7." e 8." coste la . . . Kélene. 13-9-924 - 1 - « 

5073 » 13-5-924 l - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5074 Nov. S u l f a t o de po tá s s io . 14-5-924 - 1 » 

5075 Novoca ina . 14-5-9-24 l - - - » 

5076 E p i d i d i m e c t o m i a Kèléne. 15-6-924 1 - - _ Prof. Angelo do Fonseca . 
5077 Meato pe r inea l » 15-5-9-24 1 - - - H 

5078 Cis tos tomia com d renagem supra púbica Novoca ina l . 10-5-9-24 l - - - h 

5079 » 15-5-024 l - - - It 

5060 Cis tos tomia com d renagem s u p r a púb ica » 16-5-024 l - - - U 

5081 Cis tos tomia com d r e n a g e m supra púb ica N 16-5-924 l - - - » 

5082 Kèléne . 17-5-024 1 - - H 

5083 > 17-5-024 l - - » 

5084 » 17-5-026 1 - - Il 

5:85 Alongamento do t e n d ã o de Achiles • 17—5—924 l - - Prof . Bissaia Bar re to . 
5086 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) - 17-5-024 1 - - - ? 

5087 Raqu i s tova ina . Billon. 18-5-9-24 l - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
5083 Cura r ad ica l da hérn ia , ressecção do epiplon ; h is te rec to-

mia sub- to ta l » 18-5-024 1 - - - W 
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P. C, M. 175-2 F . 55 27-5-924 18-5-9-24 Hérnia c ra ra l dire i ta es t rangulada ; per i toni te aguda. 

P. T. C. H. 600 M. 56 14-5-924 9-6-924 Estenose pilórica. 

TJ. H. •29-14 » 56 1-2-5-9-24 21-7-924 F legmão ur inoso e do espaço de Retzius . 

P. C. M. 4749 F . 57 13-6-924 17-6-924 F r a c t u r a do cúbi to e rádio direi tos. 

P. T. C. M. 574 » 5-2 .3-4-924 19-7-924 Quisto do corpo e cauda do pâncreas . 

T. 0 . H . 1331 M. 45 29-3-924 11-6-9-24 Hérnia inguinal direi ta . Aneurisma da cubi ta l direi ta . 

TJ. H . 3002 » 25 20-5-924 30-5-924 Hidrocelo à esquerda. 

P. T. C. H. 604 » 66 21-5-924 28-5-924 Hérn ia inguinal es t rangulada . 

P. C. M. 4751 b\ 32 15-5-9-24 7-6-924 Bócio perenquimatose . 

P. C. M. 4743 • 12 4-4-924 18-7-924 Osteo-sarcoma do pé direi to. 

Q. P. C. M. 104 » 29 20-5-924 14-6-9-24 Apendicite crónica. 

P. T. C. M. 582 » 31 16-4-924 20—6—924 Peri toni te supurada . 

P. C. H. 2066 M. 12 2-5-924 31—7—924 Csteomieli te da t ib ia esquerda. 

P . C. H. 2994 » 27 11-5-924 12-6-924 Cheloide do m e a t o ur inár io . 

P. C. H. 2076 » 12 23-4-924 11-6-924 Osteite do calcâneo esquerdo. 

U. M. 2961 65 13-3-924 24-7-924 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H . 2102 » 53 18-5-924 21-6-924 F legmão profundo da coxa esquerda. 

Q. P. C. M. 165 F . 40 •24-5-924 12-6-924 Mioma uter ino. 

T. O. M. 599 » 40 8—5—921 11-6-924 Even t ração ; apendicite crónica e anexite . 

Q. P. C. M. 608 » 28 26-4-924 24—6—924 Metri te crónica. 

P. O. H. 2103 M. 24 23-5-924 14-6-924 Orchi-epididimite tuberculosa 'à esquerda. 

U . H . 2999 » 23 13-5-924 21-1-924 HipospAdias escrotal . 

P. T. C. M. 600 F. 31 13-6-9-24 13-6-924 Estenose pilórica. 

P. T. C. M. 598 » 31 7-6-924 20-6—9:4 Lipomatose abdominal . Hérnia da l inha branca . Anexite. 

Q. P. C. H. 2113 M. 31 26-5-924 17-8-924 Varicocelo & esquerda. 

P. T. C. H. 483 » •23 27-5-924 19-6-924 F r a c t u r a do tempora l direito. 

T. 0 . H. 611 27 meses 26-5-924 7-7-924 Quisto do cordão espermát ico direi to. 

P. T. C. M. 619 F . 42 20-5-924 6-7-924 Carcinoma do seio direi to. 

P. C. M. 4757 . 46 21-5-924 16-6-924 Bócio quistico. 

P. C. H. 2117 M. 44 29-5-9-24 19-7-924 Contusão abdominal por um coice; per i toni te aguda. 

P. T. C. H. 607 » 23 26-5-924 23-6-924 Hérnia inguinal direi ta . 

Q. P. C. H. 482 48 27-5-924 16-6-924 Hérnia inguinal d i re i ta . 

Q. P. C. H. 485 » 17 28-5-924 17-6-924 Hérn ia inguinal direi ta . 

U . H . 3¾¾ „ 40 30-5-924 31-5-924 Flegmão urinoso. 

P- T. C. H. 606 » 32 26-5-924 15-6-924 Varizes do membro inferior esquerdo. 

T. 0 . M. 601 F . 50 28-5-924 21-6-924 Carcinoma do seio esquerdo. 

P. C. M. 4765 „ 50 29-5-924 20-8-924 Hérnia umbil ical . 

P. T. C. M. 707 - 46 •28-5-924 26-6-924 Úlcera gás t r ica . 

P. C. H. 2120 M. 37 1-6-924 3-6-924 F r a c t u r a exposta do orâneo desde 20 dias. 

P. C. H . 2085 » 62 31-3-921 28-7-924 F r a c t u r a da t íbia e peróneo direito em consolidação viciosa. 

P. T. C. H. 102 » 43 11-3-924 10-6-924 Úlcera gás t r ica . 

U. H. 3007 » 22 1-6-924 17-6-924 Fer ida pene t ran te do abdómen por facada, com hérnia do epiplon. 

P. C. H . 3066 » 24 30-5-924 23-8-924 Hérnia inguinal com hidrocelo à esquerda. 

P. T. C. M. 575 F. 29 12-4-924 17-6-924 Apendicite crónica. Anexite. 

U. H. 2991 M. 26 30-4-924 24-9-924 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H. 2122 U 57 3-4-924 25-6-624 Hérnia inguinal congénita com hidrocelo à direi ta . Orchite à"esquerda. 

T. O. H. 1338 » 26 28-5-924 7-7-924 Quisto dermóide da região coocige. 

T. O. M. 603 F . 43 1—6—924 19-6-924 Carcinoma do seio esquerdo. 

T. 0 . H . 1337 M. 45 26-5-924 26-6-924 Varizes do membro infer ior direi to. 

U. H. 2897 » 38 17-11-924 8-1-9-25 F r a c t u r a do fémur dire i to . 

P. T. C. H. 610 » 40 3-5-924 31-6-924 Varizes da pe rna esquerda. 

P. C. M. 4947 F . 53 1*2—5—924 30-7-9-24 Varizes k esquerda. 

T. 0 . H. 1332 M. 21 3-5-924 5-7-924 Osteite do calcâneo. 

Q. P. C. H. 470 45 2-5-924 3-6-924 Estenose pilórioa. 

Q. P. C. H. 488 » 32 7-6-924 28-6-924 F r a c t u r a da clavícula direi ta . 
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5088 
5089 

Kelotomia. Anns il iaeo ; drenagem do vent re 
Gas t ro-en te ros tomia ; je juno- je junostomia (met. Von Ha-

Kovoca ina 18-5-9-24 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca 

Nov. Sulfato de potáss io . 19-5-9-24 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6090 Incisfies múl t ip las . Drenagem da bexiga Kèléne. 19-5-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5091 » 20-5-924 l - -

5092 Ressecção parc ia l do pâncreas Baquis tovaina . Billon. 20-5-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5093 Excisão do aneur i sma e plexos venosos; cura rad ica l da 
Kèléne. 20-5-924 1 - - - » 

5094 Cnra radical (met. inversão da vaginal) Novoca ina . •21-5-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5095 Nov. Sul fa to de potáss io . 21-5-9-24 - - 1 Prof Bissaia Barre to . 

5096 Novocaina adrena l ina . •22-5-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6097 Amputação parc ia l do pé • . . . Kèléne. 22—5—924 1 - - - ? 

5098 Apendicectomia Raquis tova ina . Billon. 28-5-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5099 Lapa ro tomia e drenagem mediana e nas fossas i l íacas . . Kèléne. 30-5-924 1 - - - » 

5100 Sequest rec tomia • W 23-5-824 l - - Ass. Morais Zami th . 

6101 Amputação parc ia l da g lândula * 23-5-924 1 - - - ^rof. Angelo da Fonseca. 

6102 K 32-5-924 1 - - - Ass Morais Zami th . 

5103 Novocaina. •24-5-9-24 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5101 Kèléne. 24-5-924 - - 1 •t 

5105 Baquis tova ina . Billon. 21-5-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6106 Apendi tec tomia ; h i s te rec tomia sub-total . L a p a r o t o m i a . Raqu i s ' ova ina . Billon. 24-5-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6107 » 24-5-924 1 - - - -

6108 Novocaina. 26-5-9-24 - l - - Prof. Angelo da Fonsoca. 

6109 1." t e m p o ; desbr idamento da face infer ior dc pénis . . . Raquis tova ina . Billon. •26-5-224 - l - i» 

3110 Gas t ro-en te ros tomia ; Je juno-je junostomia | (met . Von Ha-
cker) Novocaina. •28-5-924 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

5111 Laparo tomia ; cura radical da hérnia^; h is te rec tomia sub-
Baquis tova ina . Billon. 27-5-924 1 -

-
- » 

5112 Novocaina. •27-5-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5113 - •28-5-9-24 1 - - ? 

6114 Clorofórmio. 28-5-924 1 - — - Prof. Bissaia Barre to . 

5116 Kèléne. •28-5-924 1 - — - » 

5116 Tiroidectomia parc ia l Nov. Sul. de potássio. Adren 29-5-924 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

6117 Novocaina. 29-5-924 1 - - » 

6118 Cura radical (met. Bassini-Barker) Haquis tovaina . Bil lon. 2'—5-924 1 - Prof. Bissaia Barreto. 

5119 - 29-5- 24 1 -
1 

5120 - 30-5-924 1 - - - ? 

5121 Incisão periueal . DrenagenTda bexiga Kèléne. 30-5-924 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

5122 » 30-5-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6123 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la 
* 31-5-924 1 I - - ' 

6124 Raquis tovaina Billon. 31-5-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6125 Novocaina. 1-6-924 1 - - _ Prof. Bissaia Barre to . 

5126 » 1-6-92 í 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

5127 Osteosintese (Placa de Lane) Rnquis tovaina . Billon. 2-6-924 n 
5128 Gas t ro-en te ros tomia ; je juno-jejunostomia Nov. Su l fa to de potáss io . 2-6-924 - - -

Prof. Bissaia Barre to . 
5129 Laparo tomia ; ressecção do epiplon herniado; drenagem . Kèléne. 2-6-924 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5130 Cura rad ica l da hérn ia e do hidrocelo (Bassini-Barker). . Novocaina. . 2-6-924 - - " 

5131 Raquis tova ina . Billon. 3-6-924 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6132 Kèléne. 3-6-024 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
r 133 Novocaina. 3-6-924 1 - - - i» 
5134 - 4-6-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6135 Kèléne. 5-6-924 1 - - - > 

5136 - 5-6-924 1 - - - • 

5137 Raquis tovaina . Billon. 5-6—924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6138 * 5-6-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6139 Safenectomia in te rna esquerda (met. Delbet) Nov. Su l fa to de potássio. 6-6-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5140 Kèléne. 6-6-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6141 - 8-6-924 1 - - - ? 
5142 Osteotintese (Placa de Lane) _ 8-6-624 1 - - ? 

6 
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Clinioa N.» Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstico 

P . T. C H. 613 M. 61 8-6-924 5-7-9-24 Varizes dos membros inferiores. 

TJ. H. 3010 Il 15 8-6-924 8-7—924 Fer ida pene t ran te do abdómen com hérn ia do epiplon. 
T. O. H. 1122 • 58 12-6-924 14-6-924 Fis tu la estercoral . 

U. H. 2995 M 70 12-5-924 10-12-924 Adenoma da p r ó s t a t a . 
U. H. 3004 » 75 26—5—924 21-9-924 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. H. 611 » 26 4-6-924 6-8-924 F r a c t n r a do fémnr esquerdo. 
P. C. H. 2131 » 71 12-6-924 30-6-924 F r a c t u r a exposta do f ron ta l . 
P. C. H. 2130 » 81 5-6-924 7-7-924 Flegmão da parede abdominal . 

P . C. H. 2132 Il 55 12-6-924 25-7-9 4 H e m a t o m a d a f a c e p o s t e r i o r d a p e r n a d i r e i t a p o r r u t u r a t r a u m á t i c a dos vasos popli teos 

U. H. 3015 » 34 13-6-924 1-7-924 Kraetara expos ta do par ie ta l esquerdo. 
T. O . H . 1842 M 30 10-6-924 1-7-924 Varizes do membro infer ior direi to. 

P. T. C. H. 616 » 39 11-6-924 3-7-924 Varizes do membro infer ior esquerdo. 

T. O. M. 608 F . 63 13-6-924 30—6—924 Carcinoma da glândula mamár i a . 
P . 0 . H. 2111 M. 53 24-5-924 24—7—924 Epi te l ioma outâneo do pé esquerdo. 
P . T. C. M. - F. 38 13-6-924 23-7—924 Even t ração e miomas uterinos. 
P. C. H. 2135 M. 63 15-6-924 16-6-924 Fer ida contusa por esmagamento do têrço superior da pe rna esquerda. 
T. 0 . M. 607 F . 40 11-6-924 14-7-924 Hérnia umbil ioal . Miomas uter inos. 
TJ. H. 3016 M. 56 15-6-924 15-7-924 Flegmão urinoso. 
U. H. 2980 » 55 9-4-921 6-9-924 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. M. 614 F. 33 14-6-924 28-6-9-24 Rãnu la . 
P . T. C. H . 621 M. 54 14-6-924 9-7-924 Varizes do membro infer ior esquerdo. 
P. C. H . 2134 » 19 15-6-924 23-7-924 F rac tu r a da abóbada do crâneo. 
T. 0 . H . 1341 Il 45 9-6-924 9-7-924 Varizes da pe rna direi ta . 
P- T. C. H. 612 » 33 8-3—924 5-8-924 Úlcera gás t r ica . 

U. H. 3013 » 30 8-6-924 24-6-9-24 Úlcera da pequena cu rva tu ra do es tômago. 

P . T. C. M. 609 F. 87 5-6-924 10-7-924 Úlcera orónica da pequena cu rva tu ra e face an te r io r do estômago. 
P . T. C . H . 620 M. 43 14-6-924 10-7-924 Estenose pilórica. 
P. T. C. H. 625 » 6 21-6-921 16-8—924 Fer ida pene t ran te do abdómen por um f ragmento de aço. 
P. T. C. H. 623 » 19 17-6-924 28-7-924 Apendicite crónica. 

Q. P. C. H . 2127 » 16 5-6-924 13-10-9-24 Calculose vesical. 
P. C. H. 2141 H 43 23-6-924 15-7-924 F i s tu la peri ana l cega externa. 

P. C. H. 2143 43 18-6-924 8-8-924 F ís tu la peri-anal cega externa . 
P. C. H. 2144 » 43 30-6-9-24 12-7-924 Hidrocelo à esquerda. 
P. C. H. 3018 » 63 20-6-924 3-8-924 Gangrena húmida do aute-braço esquerdo. 
P. T. C. H. 626 42 •23-6-924 24-7-9-24 Úlcera gás t r ica . Estenose pilórica. 

U. H. 3026 » 16 26-6-924 15-7-924 Quisto da g lândula t iróide. 
Q. P. C. H . 494 » 37 30-6-924 16-7-924 Mixoma da pálpebra superior. 
P. C. M. 4783 P. 32 16-6-924 •26-7-924 F ib roma da parede abdominal . 
P. T. C. M. 620 » 23 24-6-9-24 12-7-924 Bócio. 

P. T. C .M. 821 » 22 26-6-924 1-8-924 Var izesdos membros inferiores. 

P. T. C. M. 624 » ; 43 28-6-924 j 18-7-9-24 Carcinoma do seio direi to. 

P . C. M. j 4778 » : 32 17-6-924 8-8-924 Varizes dos membros inferiores. 

T. O. M. 612 42 30-6-924 23-7-9-24 Quisto do ovário. 

Q. P. C. H. 495 M. 66 1-7-924 12-8-924 Apendici te crónica. 

P. C. M. 4791 F . 34 1-7-9-21 11-8-½! Varizes dos membros inferiores. 

P. C. M. 4790 N 40 1-7-921 4-8-924 Fibroma da parede abdominal . EpulU sarcomatoso do maxi la r superior. 

Q. P. C. H. 497 M. 40 1-7-924 31-7-9-24 Estenose pilórica. 

P. T. C. M. 625 F . 26 6-7-921 14-7-924 Quisto hemát ico da parede anter ior da vagina. 

P. T. C. H. 627 M. 70 3-7-921 24-7-924 Hérnia inguinal à d i re i ta ; hematocelo com pachivaginal i te & esquerda. 

P . C. M. 4785 F . 33 ! '25-6-9-21 11-8-921 Varizes do membro inferior direi to. 

Q. P. M. H. 3039 M. 63 7-7-9-21 19-8-921 Apêrto c icatr ic ia l do duodeno. 

Q. P. C. H. 493 » 71 29-6-921 10-7-921 Calculose bi l iar . 

TJ. M. 342 F . 37 29-6-921 13-8-921 F ib romloma do útero. 

T. O. H. 1346 M. 38 1-7-9-21 •29-7-921 Estenose pilórica. 

P . T. C. H. 633 • 44 11-7-921 23-7-921 Frao tu ra do orâneo. 

Q. P. C. M. 717 F . 32 9-7-924 30-7-9-21 Quisto do ovário. 

P. C. M. 4745 • 40 7—7—924 23-9-921 Carc inoma do seio d i re i to . 
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5143 Kaquiatovaina. Billon. 9-8-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5144 Kèléne. 9-8—924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5145 Raquistovaina. Billon. 10-6-924 - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 
5146 Cistostomia com drenagem snpra-púbioa Novocaina. 10-8-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5147 Cistostomia com drenagem supra-púbica a 10-6-924 1 - - - » 

5118 Raquistovaina Billon. 12-6-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5149 Trepanação Novocaina. 12-6-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5150 Incisão Kèléne 12-8-924 1 - - - » 

5151 i 13-6—b 24 1 - - - M 
5152 Novocaina. 13-8-9-24 1 - - - Il 
5153 - 14-6-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5154 Raquistovaina. Billon. 14-6-924 1 - - -
5155 Operação de Halsted Kèléne. 14-6-924 1 - - - • 

5156 Amputação da perna esquerda pelo têrço superior . . . Raquistovaina. Billon. 14-6-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5157 Laparoplast ia. Histereotomia - 16-6-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5158 Amputação de urgôneia pelo têrço inferior da perna . . Kèléne. 16-6-924 

- - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
5169 Cura radical da hérnia e histerectomia sub-total. . . . - 16-6-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
6160 Kèléne. 16-6-924 

-
- i Prof. Angelo da Fonseca. 

6161 Novocaina. 17-6-924 1 
- - - M 

51f2 Extirpação Clorofórmio. 18-6-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
6163 Raquistovaina. Billon. 19-6-9-24 1 - - - • 

61C4 - 20-6-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5165 - 20-6-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5166 Nov. Sulfato de potássio. 21-6-924 1 - - - » 

5167 Gastro-enterostomia transmesocólica poster ior ; jejuno-
Novocaina. 21-6—924 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

5168 Gastrectomia parcial . Excisãollarga. Gastro-enterosto-
* 22-6-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto 

5169 Gastro enterostomia (met. Von Hacker) Nov. Sulfato de potássio. 23-6—6*24 1 - - - > 

5170 Laparotomia . Drenagem Clorofórmio. 24-K-9-24 1 - - - » 

5171 Kèléne. Clorofórmio. 25-6-924 1 - - _ • 

5172 Talha hipogástr ica; extração do cálculo Kèlene. •27-6-924 1 
-

- - Prof. Angelo da Fonseca. 
5173 Cura radical (met. excisão) Novocaina. 30-6—924 1 

-
- - • 

5174 Cura radical (met. excisão) Novocaina. Cloreto de etilo. 30-6-924 1 - - » 

5175 Cura radical (met. inversão da vaginal) Novocaina. 1-7-924 1 - - - » 

Kèléne. 1-7-924 1 - - • 

5177 Novocaina. 1—7—924 1 - - -
Prof. Bissaia Barreto. 

5178 2-7-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6179 Ext i rpação - 2-7-924 1 - - ? 

5180 Kèléne. •2-7-9-24 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6181 Enucleação Novocaina. 2-7-924 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

5182 Safenectomia bilateral Raquistovaina. Billon. 3-7-9-24 1 - - « 

6183 Amputação do seio direito (met. Halsted) Kèléne. 3-7-9-24 1 - - » 

5184 Raquistovaina. Billon. 3-7-924 1 — - -
Prof. Angelo da Fonseca. 

5186 Ovariotomia » 4-7-9-24 1 — 
-

Prof. Bissaia Barreto. 

5186 - 4-7-924 1 - - ? 

5187 Safenectomia interna bi lateral Raquistovaina. Billon. 6-7-9-24 1 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

5188 Extirpação do fibroma; extirpação do epulis Kelene o clorofórmio. 6-7-924 1 - - — j » 

5189 - 6-7-9-24 1 - - " | 
i 

5190 Kèléne. 7-7-924 1 - i - Proi Biasaia Barreto. 

5191 Cura radioal da hérnia ; castração & esquerda Raquistovaina. Billon. 7-7-924 1 
-

- 1 - » 

5192 Safeneotomia in terna direita » 8-7-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5193 Gastro-enterostomia transmesocólica poster ior ; jejuno-
» 9-7—924 1 - - : - * 

5194 - 10-7-924 - - I 1 ? 

5195 Raquiestovaina. Billon. 11-7-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5196 » 11-7-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5197 Kelene. 1-2-7-924 1 - - - » 

5198 Ovariotomia Raquistovaina. Billon. 13-7-924 11 - - I - Prof. Alvaro da Matos. 

5199 Kèléne. 14-7-9-24 I l l - 1 - I - Prof Angelo da Fonseca. 
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Clinioa N." Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

P. T. C. H. 632 M. 47 11-7-924 5-8-924 Úlcera gás t r ica . Estenose pilórica. 
T. 0 H. 1348 » 53 5-7-924 14-8-624 Fis tu la perineal . 
T. 0 . H. 1357 » •28 15-7-924 4-8-924 Varizes da perna di re i ta . 

T. 0 . H. 1349 » 40 5-7-924 2.-7-924 Sinusi te f ron ta l . 
p . c . a 2100 » 70 8-4-924 11-8-921 Epi te l ioma do pé esqaerdo. 
P. C. H. •2148 » 21 6-7-924 6-8-924 Varizes na pe rna di re i ta . 
Q. P. C. M. 715 F . 40 •25-6-924 25-8-924 F r a c t u r a do colo do fémur esquerdo. 
P. C. M. 5701 » 64 16-7-924 9-8-924 Fer ida contusa da parede abdominal . 

P. C. M. 4779 * 61 18-6-924 23—8—924 Carcinoma do es tômago. 

P. T. C.M. 631 it 59 12-7-924 20—7—' 24 Carcinoma do corpo do ú tero . 
Q. P. C. H. 501 M. 45 17-7-924 31-7-924 Hidrocelo à esquerda. 

Q. P. If. H. 401 » 23 16-6-924 2-7-924 Fis tula peri-anal . 

U. M. 343 F . 37 27-6-9-24 6-8-924 Carcinoma do colo do ú te ro . 
Q. P. C. H. 502 M. 37 18-7-921 5-8-924 Apendici te crónica. 
Q. P. C. M. 716 F . 49 15-7-924 7-8-924 Mioma uter ino sub-mucoso. 
Q. P. M. H. 2042 M. 39 14-7-924 8-S-924 Hérnia inguinal à d i re i ta . 
P. C. H. 2124 » 15 3—(>—924 2-8-924 Coto do ante-braço esquerdo resu l t an te de ampu tação de urgência da mão. 

P. C. H. 2090 » 25 1-5-924 9-10-924 F r a c t u r a da ró tu l a esquerda. 

P. T. C. H. 634 M 60 16-7-924 •22-7-924 Condroma do bôrdo alveolar do maxi lar superior direito. 

P. C. H. 2150 N 24 7-7-924 12-8-924 Úlcera varicosa da pe rna esquerda. 

U . H . 3026 1» 54 •27-6-924 31-7-921 F rac tu ra cominut iva da clavicula esquerda. 

Q. P. C M. 716 F . 43 16-7-924 18-8-924 Mioma uter ino. 

Q. P. C. H. •2157 M. 65 22-7-924 9-8-924 Hérnia inguinal b i la tera l . 
P. C. M. 4782 F . 7 19-6-9-24 9—924 Varizes da perna di re i ta . 

P. C. M. 4776 » 48 11-7-924 19-8-924 Úlcera gástr ica da pequena c u r v a t u r a . 

P. T. C. H . 639 M. 25 12—4—924 •21-8-924 Úlcera gás t r ica . 

P. T. C. H. 535 H 53 •21-7-924 12-8-924 Úlcera gás t r ica . Estenose pi lór ica. 

U. H. 2995 » 70 12-5-924 10-12-924 Adenoma da p rós t a t a . 
T. 0 . H. 1366 » 36 17-7-924 9-8-924 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
U. H. 3042 » 63 14-7-924 8-10-924 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P -C . M. 721 » 39 25-7-924 2-9-924 Mioma uter ino . 
L. H. 2976 » 70 31-3-924 •22-9-924 Adenoma da p rós t a t a . 
T. 0 . H. 1341 » •21 18-6-924 20—8— 2̂4 Hérn ia da l inha branca . Splenomagal ia ; asci te . 
P. O. H. 3048 » 49 21-7-924 17-8-924 Varizes à d i re i ta . 
Q. P. C. M- 720 F. 25 24-7-924 15-8-924 Apendici te c rónica . 
Q. P. C. H. 503 M. 30 20-7-924 9-10-924 Apendicite supurada . F legmão na região per ineal d i re i ta . 
P. T. C. H. 629 » 56 9-7-924 16—8—í "24 Úlcera gás t r i ca ; estenose pilórica. 
T. .0. M. 616 F . 30 •27-7-924 8-8-924 Quisto da g lândula t iróide. 
P .C . H. 2152 M. 15 12-7-924 15—8—924 Angioma da região l a t e ra l esquerda do pescôço. 
P . C . H. 4794 » 3 9-7-924 30-8-924 Fís tu la peri-anal . 
P. T. C. H. 630 28 21-7-924 16-8-924 Hérnia inguinal à direi ta . 
Q. P. C. H. 496 » 58 •2-7-924 19-8-924 Carcinoma do piloro 
P. C. H. 3047 Il 30 18-7-924 19-8-924 Hérnia inguinal direi ta . 
P. C. H. 2156 H 33 21-7-924 19-8-924 Varizes à direi ta . 

P. T. C. H. 637 » 6 22- 7-924 16-8-924 Sarcoma do test ículo esquerdo. 

U. H. 3043 i 45 15-7-924 21-8-924 ' Estenose cicatr ic ial do piloro. 

Q. P. C. H . 505 • 42 31-7-924 14-8-924 Cistocelo e enterocelo inguinal direi to. 
Q. P. C. H. 505 K 42 31-7-924 14-8-924 Cistocelo e enterocelo inguinal esquerdo. 

U. H. 3040 « 50 8-7-924 13-9-924 Úlcera da pequena curva tura . 

P. T. C. H. 642 » 17 28-7-924 8-8-924 Quisto da região supra-hioideia. 
U. H. 3003 K 39 24-5-924 ; 13-9-924 Úlcera duodenal . 

U. H. 3055 « 60 31-7-924 23-8-924 Hérnia inguinal direi ta . 
P. C. H. 3061 44 4-8-924 9-10-924 B u t u r a t r a u m á t i c a da u re t ra perineal . 

P. T. C. H. 640 « 49 •24-7-924 25-8-924 j Úlcera gás t r i ca ; estenose pilórica. 
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5200 Raquis tova ina . Billon. 14—7—924 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5201 Clorofórmio. 15—7—924 - - - » 

5202 Raquis tova ina . Billon. 16-7-924 - - -
5203 Clorofórmio. 16-7-924 - -
5204 Desar t iculação módio-társica Kèléne. 16-7-924 - - Prof. Angelo do Fonseca. 

5205 Safenectomia in te rna direi ta . . . Raquis tova ina . Billon. 16-7-9-24 - -
5206 » 17-7-924 - - Prof. Bissaia Barreto. 

5207 Novocaina . 17-7-9-24 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5206 Gas t r ec tomia ; ga t ro-enteros tomia pos te r ior ; je juno je-
Nov. Sul fa to de po táss io . 17-7-924 1 - - - « 

5209 Raquis tova ina . Billon. 18-7-9-24 - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 

5210 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) . . . . Novocaina. 18-7-924 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5211 Excisão - 18-7-9-24 - - - f 

5212 His terec tomia toca i Raquis tova ina . Billon. 19—7—924 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5213 Apendicectomia 19-7—624 1 - - - ? 

5214 His te rec tomia sub- to ta l Raquis tova ina . Billon. 20-7-924 - l Prof. Bissaia Barre to . 

5215 Novocaina . •21-7-924 
. I - - Prof. Angelo da Fonseca 

5216 Keléne. 21-7-9-24 - - U 

5217 Osteosintese (met . Cerclage com fio de bronze). . Raquis tova ina . Billon. -21-7-924 1 - - - . 
5218 Ablação 21-7-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5219 Safenec tomia in te rna à esquerda Raquis tova ina . Billon. •22-7-924 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

5220 Osteosintese (met. a t a d u r a d e Parham) . . . . Kèléne. •22-7-924 1 - -
5221 His te rec tomia sub- to ta l Raquis tova ina . Billon. 23-7-9-24 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5222 Cura radical (met. Bassini-Barker) . . . Novocaina adrena l ina . 23-7-924 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5223 Raquis tova ina . Bil lon. •24-7-9-24 1 _ - . 
5224 Bessecção da úlcera Nov. adren. (para-ver tebra l ) . 24-7-924 - - _ 
5225 Gas t ro-enteros tomia ; je juno- je junostomia . » •24-7-924 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

5226 Excisão da ú lcera ; gas t ro-en te ros tomia ; jejuno-jejunos-
Raquis tova ina . Billon. 25-5-924 - _ . 

5227 Cistostomia com drenagem supra púbica . . . Nov. Sul fa to de potássio. 25-7-924 11 - - _ Prof. Angelo da Fonseca. 

5228 Raquis tova ina . Billon. 25-7-924 - Prof. Bissaia Barre to . 

5229 Cistostomia com drenagem supra púbica . . . Novocaina adrena l ina . 26-6—924 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5230 His terec tomia sub-total Raquis tova ina . Billon. 26-7-924 - - Prof. Bissaia Barreto. 

6231 Pros ta tec tomia t ransvesical (met. Freyer) . . . Kèléne. 23-7-924 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5232 É t e r . Ombredane. 26-7-924 - _ - Prof. Bissaia Barre to . 

5233 Safenectomia in te rna direi ta . . . Raquis tovaina . Bil lon. •27-7-924 - - - Prof. Angelo da Fonseea. 

5234 » 27-7-924 - - Prof. Bissaia Barre to . 

5235 Apendicectomia; drenagem - 27-7-9-24 - - - ? 

5236 Gast ro-enteros tomia; je juno- je junostomia . . . Novocaina (para-vertebral) . 28-7-924 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

5237 Novocaina (local). 28-7-924 - - - » 

5238 Clorofórmio Weleome. 28-7-924 - _ - Prof. Angelo da Fonseca, 

5239 Keléne. 29-7-924 - - » 

5240 H 30-7-924 1 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5241 30-7-924 - - ? 

5242 Clorofórmio. 30—7—924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

5243 Safenec tomia in te rna direi ta Baquis tova ina . Billon. 30-7-924 I _ 
- - . 

5244 Kèléne. 31—7—924 - I - - prof. Bissaia Barreto. 
5245 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos ter ior ; jejuno-

Nov. Sul fa to de potássio. 31-7-924 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5246 Adrena l ina (para-vertebral) . 1-8-9-24 - I - r ? 

5247 - 1-8-924 - - ? 

524S Gast ro-enteros tomia transmesocólica pos te r ior ; je juno-
- je junostomia der ivadora Nov. Sul fa to de potáss io . 1-8-924 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5249 Ex t i rpação Kèléne. 2-8-924 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5250 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos te r io r ; je juno-
j e junos tomia der ivadora Novocaina (para-vertebral) . -2-8-924 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5251 Cura radical (met . Bassini-Barker) Novocaina (local). 4-8-9-24 - - -
5252 Ure t ro tomia ex te rna ; drenagem perineal da bexiga . . Keléne. 5-8-924 - - -
5253 Excisão da ú l ce ra ; gas t ro-enteros tomia ; jejuno-jejunos-

Novocaina (para-vertebral)- 5-8-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
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Clisioa Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagn is t ioo 

P. C. H . 2171 H. 80 6-8-924 11-9-924 Hérn ia inguinal e s t rangu lada & esquerda. 
P. T. C. M. 637 F. 30 18-7-924 22—8—924 Apendicite crónica. Ovários esclero-quisticos. 
P. C. H. 2167 M. 17 4-8-924 16-8-924 Hidrocelo & esquerda. 
P. C. H. 2165 » 14 17-7-924 11-9-924 Condilomas peri-anais. 
P. C. H. 2170 » 18 4-8-924 21-8-924 P o n t a de hérn ia inguinal d i re i ta . 
U. H. 3060 » 22 4-8-924 27-8-924 Hidrocelo & direi ta . 
U . H . 3062 » 21 6-8-924 5-11-924 B u t u r a t r a u m á t i c a da u r e t r a perineal . 
U. H. 3059 » 19 4-8-924 25-8-924 Hérnia inguinal direi ta . 
U. H. 3050 M 70 23—7—924 4-9-924 Adenoma da p rós to ta . 
U. H. 3004 76 26-5-924 24-9-924 Adenoma da p rós ta ta . 
T. 0 . H. 1364 42 5-8—924 2-9-924 Quisto do cordão à esquerda. 
P. T. C. H . 645 » 64 5-8-924 24-8-924 Hérn ia apendicular escrotal direi ta . 
Q. P. C. M. 722 F . 30 5-8-924 30-8-924 Anexite crónica b i la tera l . 
P . T. C. M. 645 a 5 1-8-924 13-8-924 B&nula 
U. H. 2962 M 58 14-3-924 9-12-924 Adenoma da p rós t a t a . 
P. C. H . 2149 » 17 7-7-924 16-10-924 F rac tu r a an t iga da t ib ia e peróneo esquerdos em consolidação viciosa. 
P. T. C. H . 614 » 35 9-6-924 27-10-924 F r a c t u r a da t ibia e peróneo direi tos. 
P . C. H. 2153 » 23 16-7-924 2-9-924 Apendicite crónica. 
Q. P. U. H. 2173 H 43 8-8-924 20-9-924 Calculose vesical. 
T. O. M. 723 F. 9 10-8-924 3-9-924 Abcesso da região mastoidea-
Q. P. C. H . 508 M. 44 7-8-924 26-8-924 Tumores hemorroidár ios . 
P. T. C. M. 625 F. 48 7-8-924 13-9-924 Mioma uter ino es t rangulado. 
T. O. H . 609 » 14 21-6-924 7-11-924 Osteite da t ibia . 
T. O. M. 619 » 27 8-8-924 26-8-924 Varizes do membro infer ior esquerdo. 
P . C. H. 2157 M. 22 9-7-924 21-8-924 Fer ida contusa por explosão da m ã o direi ta com perda de todos os dedos. 
P. C. H . 2175 » 17 9-8-924 31-8-924 Hérnia inguinal direi ta . 
P. T. C. H. 646 M 54 7-8-924 2-9-924 Úlcera gás t r ica . Estenose pi lór ica. 
U. H. 2999 » 23 6-5-924 25-1-925 Hipospádias escrota l . 
P. T. C. H . 651 » 44 11-8-924 27-8-924 Hidrocelo à esquerda. 
P. C. H . 2160 » 65 21—7—924 28-8-924 Epi te l ioma do lábio inferior. 
P. C. H . 2062 » lo 6-4-924 4-10-924 Osteite do número esquerdo. 
T. 0 . H. 1365 » 49 10-8-924 1-9-924 Varizes da perna esquerda. 
T. 0 . H. 1366 1» 25 8-8-924 12-5-924 Osteomieli te aguda do fémur esquerdo. 
T. O. H. 13 8 n 14 8-8-924 23-3-925 Osteomielite crónica f is tul izada da t ib ia esquerda. 
P. C. H. 2176 » 35 13-8-924 8-9-924 Varizes da perna direi ta . 

P . C. H. 21.9 » 26 14-8-924 21-8-924 Hérnia inguinal es t rangulada à direi ta . 

P. C. H. 3035 » 31 3-7-924 13-9-924 Apêrtos múl t ip los da u re t r a pen iana ; t r a jec tos f is tulosos; cheiloide do prepúcio. 

Q. P. C. M. 725 F . 47 12-8-924 12-9-924 Epi te l ioma do maxi la r superior di re i to . 
Q. P. C. M. 726 » 82 15-8-924 21-8-924 Hérnia inguinal & direi ta . 
Q. P. C. M. 724 » 53 12-8-924 10-10-924 Mioma uter ino. 
Q. P. C. H . 514 M. 35 15-8-924 5-9-924 Hérn ia inguinal . 
Q. P. C. H. 511 » 15 15-8-924 7-9-924 Hérnia inguinal e quisto do cordão esquerdo. 
P . T. C. H. 647 • 63 7-8-924 5-9-924 Hérnias inguinais e f i s tu la perianal . 

P. T. C. H. 660 22 26-7-924 18-8-924 Varizes do membro infer ior esquerdo. 
U . H 3067 » 56 15-8-924 11-9-924 Tumores hemorroidár ios . 
P. T. C. M. 633 F. 23 14-7-924 11-9-924 Tuberculooe per i toneal . 
P. T. C. M. 643 M 35 10-8-924 31-8-924 Apendicite crónica. 
P. C. M. 4806 » 25 2-8-924 30-8-924 Tumores hemorroidár ios . 
P. T. C. H. 662 M. 17 12-8-924 3-11-924 Genu-valgum à direi ta . 

T. 0 . H. 1363 » 30 27-7-924 3-9-924 Varizes da perna esquerda. 
P . C. H. 3064 » 50 9-8-924 22-9-924 Calculose vesical. 
P. T. C. H. 661 » 19 11-8-924 28-8-924 Hipertrofia dos cornetos. 
P. T. C. M. 651 F . 62 11-8-924 27-8-924 Epi te l ioma do lábio superior. 
P. T. C. M. 646 • 34 1-9-924 22-9-624 Prolapso uter ino. 
P. T. C. M. 655 • 58 18-8-924 6-9-624 Varizess dos membros inferiores 
P. T. C. M. 656 M. 3 18-8-924 30-8-624 Fimósis. 
T. 0 . M. 620 F . 41 15-8-924 15-9-924 Anexi te à esquerda. Pólipos u ter inos . 
T. O. H. 1370 M. 42 20—8—624 28-8-924 j Hidrocelo & esquerda. 
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5251 Novocaina local . 5-8-924 1 _ - - Prof . Bissaia Barre to . 

5255 Apendicec tomia ; ovar iectomia b i l a te ra l Raqu i s tova ina . Billon. 6-8-924 1 - - - * 

5256 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) Novocaina. 6-8-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6257 Kèléne. 6-8-924 1 - - -

6258 Novocaina. 6-8-924 1 - - -

5259 » 6-8-9¾ - - - k 

5260 Ure t ro tomia ex te rna ; drenagem per ineal da bexiga. . . Kèléne. 6-8-921 - - - k 

5261 Cura radical (met. Bassini-Barker) Novocaina. 6-8-924 1 - - - » 

5262 Cistostomia oom drenagem supra-púbioa . » 7-8—924 1 - - » 

5263 • 7-8-924 1 - - - » 

5264 Ex t i rpação do quisto • . . . . Kèléne. 7-8-924 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5265 Apendiceotomla; cura rad ica l da hé rn i a Haquis tova ina . Billon. 7-8-9-24 1 - - - • 

5266 • 8-8-924 - - -

5267 - 8-8-924 - - - » 

5268 Pros t a t ec tomia t ransves ica l (met. Freyer) Kèléne. 8-8-9-24 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5269 Osteosintese (placa de Lane) Baqu i s tova ina . Bil lon. 8-8-924 - - - . 
6270 • 9-8-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5271 Apendiceetomia; drenagem i 9-8-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5272 Kèléne. 10-8-9-24 1 - - - n 

5273 Clorofórmio. 10-8-924 1 - _ - Prof . Bissaia Barre to . 
6274 - 10-8-924 1 - _ - y 

5275 Raquis tovaina . Bil lon. 10-8-9-24 1 - - Prof . Bis9aia Bar re to . 
5276 Sequest rec tomia Kèléne. 12-8-9-24 _ - k 

6277 Raquis tova ina . Billon. 1-2-8-924 1 - _ - k 

5278 Amputação do ante-braço pelo têrço infer ior Kèléne. 12-8-9-24 1 - — - Prof. Angelo da Fonseca. 
5279 » 12-8-9-24 1 - _ - . 
6280 Novocaina (para vertebral) . 12—8—924 1 - — - Prof. Bissaia Barre to . 
5283 Raquis tova ina . Billon. 1-2-8-924 1 — - Prof. Angelo da Fonseca. 
5282 Cura r ad ica l ; ressecção da vaginal Kèlène. 12-8-921 1 - _ - Prof. Bissaia Barre to . 
5283 Extirpação do tumor e dos gânglios supra-hioideus. . . E t e r . Via reotal . 13-8-924 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseoa. 
5281 Kèléne. 13-8-9-24 1 - _ - Ass. Morais Zami th . 
5285 Raquis tova ina . Billon. 14-8-9-24 1 - _ - Prof. Bissaia Barreto. 
5286 Keléne. 14-8-924 1 _ - . 
6287 » 14-8-924 1 _ - k 
5288 Raquis tova ina . Billon. 14-8-924 1 - — - Prof. Angelo da Fonseoa. 
6289 Novocaina local. 14-8-924 - _ 1 
5290 Keléne. 15-8-9-24 1 - _ _ 
5291 É t e r (proc. rectal). 15-8-9-24 1 - - _ Prof. Bissaia Barreto. 
5292 Kelotomia Raquis tova ina . Bil lon. 16-8-924 - 1 
5293 His terec tomia sub-iotal • 16-8-9-24 1 - _ . 
5294 Cura radical (met Bassini-Barker) _ 16-8-924 1 - — _ a 
5295 Cura radioal — 18-8-924 1 - _ - ? 
5296 Cura radical das hérnias . Desbr idamento e curetagem do 

• 
t r a jec to íistuloso Raquis tova ina . Bil lon. 18-8-924 1 - _ - ? 

5297 Safenectomia i n t e rna à esquerda Kèléne. 18-8-9-24 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
5298 Novocaina (proc. epidural). 18-8-924 1 - - - k 
5299 Raquis tova ina . Billon. 18-8-9-24 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5300 • 19-8-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6301 Kèléne. 19-8-921 1 - _ k 
5302 Osteotomia cuneiforme supra-condil iana com esteelasia 

» 19-8—924 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5303 19-8-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5304 Raquis tova ina . Bil lon. 20-8-924 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca . 
5305 Kèléne. 20-8-9-24 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
6306 Clorofórmio. 20-8-9-24 1 - - - • 

6307 Raquis tova ina . Billon. •20-8-924 1 - - - R 
6308 » 20-8-924 1 - - - » 

5309 Clorofórmio. 21-8-924 1 - - - » 

5310 Raquistovaina. . Billon. 21-8-9-24 1 - - - » 

5311 Kèléne. 21-8-9-24 1 - - - » 
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T. 0 . H. 1371 M. 8 20-8-924 27-8-924 F ib roma da l íngua. 

P. C. H. 2182 J» 12 16-8-924 11-9-9-24 Hérnia inguinal direi ta . 

P . T. C. H. 6íO » 46 11-8-924 9-9-924 Cloera pi lórica. 

Q. P. C. H. 515 » 44 22-8-9-24 11-9-924 Hérn ia inguinal esquerda. 

Q. P. C. H . 514 » 63 20-8-9-24 14-5-9-25 F rac tu ra do fémur direi to. 

P. T. C. H. 658 D 3-2 16-8-¾! 13-9-9-24 Úlcera gás t r i ca . Estenose pi lór ica. 

P . T. C. M. 656 F . 51 18-8-924 27-9-924 Úlcera-cancro do estômago. 

U. H. 3068 M. 53 19-8-9-24 •21—l'—924 Varizes b i la tera is . 

P. C. H. 2187 » 26 20-8-924 8-10-924 Osteite do cúbi to esquerdo com os teoar t r i te aguda do cotovelo. 

T. 0 . H. 1372 » •23 24-8-9-24 8-10-234 Varizes do membro inferior esquerdo. 

T. O. H. 1372 » 23 24-8—9*24 8-10-924 Varizes do membro infer ior esquerdo. 

P. T. C. H. 663 » 50 24-8-924 3-10-924 Úlcera da par te infer ior da pequena cu rva tu ra do es tômago. 

U. H. 3078 » 53 27-8-924 13-9-924 F r a c t u r a exposta do crâneo. 

Q. P. C. M. 729 F . 24 27-8-9-24 7-10-924 F r a c t u r a da clavícula esquerda. 

P. T. C. H. 664 M. 48 25-8-9-24 17-10-924 Psoite à esquerda. 

Q. P. C. H. 516 » 38 27-8-9-24 20-9-924 Cancro do estômago. 

U. H. 3075 « 54 13-8-924 26-9-924 Cancro do estômago duodeno e mesecolon. 

U. H. 3074 » 60 22-8-924 23-9-924 Estenose pilórica cicatr icial . 

U . H . 3077 » 66 25-8-924 •22-9-924 Varizes da pernu direi ta . 

Q. P. U. H . 3063 » 66 9-8—924 3-11-924 Adenoma da p rós t a t a . 

P. T. C.M. 659 F. 32 21-8-924 20-9-924 Esclerose ovárica. Metrite. 

T. 0 . H. 1339 M. 35 13-5-924 20-9-924 Osteite das costelas (sequestros). 

T. 0 . H. 1334 » 25 13-5-9-24 2-10-924 Aneurisma circoide da mâo esquerda. 

P. C. H . 2179 » 12 1-9-9-24 20-9-924 F r a c t u r a exposta do per ia ta l esquerdo. 

U. H. 3076 » 50 25-8-924 1-2-9-924 Apertos inf lamatór ios da u re t ra . 

T. O. H. 1375 » 62 1-9-924 30-9-924 Hérnia inguinal à esquerda. Varizes da perna direi ta . 

U. H. 3079 » 65 31-8-924 7-9-924 Xeoplasma maligno da bexiga. 

Q. P. C. H . 2198 » 70 3-9-924 •24-9-924 Hérnia inguinal dire i ta es t rangulada . 

Q. P. C. M. 730 F . 46 27-8-924 •24-10-924 Apendicite crónica e miomas 'uter ino8. 

Q. P. C. M. 731 * 44 4-9-924 22-9-924 Carcinoma do seio esquerdo. 

U. H. 3080 M. 58 -2--8-924 6-9-924 Cancro do es tômago. 

P. T. C. M. 623 F. 37 •2-9-924 8-10-9-24 Mioma uter ino e anexi te à direi ta . 

P. T. 0 . M. 662 » 50 3-9-924 22-9-924 Carcinoma do seio esquerdo. 

P. T. C. M- 626 » 27 6-7-9-24 7-10-924 Apendicite crónica. Anexite b i la te ra l supurada. 

T. O. H. 1353 M. •25 9-7-924 8-10-924 Apendici te crónica. 

T. O. H. 1378 « 5.9 •2-9-9-24 9-9-924 Cancróide do septo nasal . 

P. T. C. H. 668 » 38 2-9-924 23-9-9-24 Hérnias inguinais . 

P. T. C. H. 672 n 61 7-9-924 11-9-9-24 Hérnia umbilical es t rangulada . 

1 . 0 . H. 1380 M 45 3-9-9-24 14-10-924 Úlcera varicosa da perna direi ta . 

Q- P. C. M. 734 F. 54 4-9-924 12-10-924 Apendicite crónica. 

Q. P. C. M. 736 » 28 5-9-924 18 - -924 Bócio. 

Q. P. C. M. 738 n 73 8-9-924 1-10-924 Mastitõ crónica à esquerda. 

Q. P. C. M. 733 K 35 4-9-924 14-10-924 Apendicite crónica. 

Q. P. C. H. 519 M. 39 8-9-9-24 29-9-924 Epiplocelo aderente ao saco. 

Q. P. C. H. 517 » 16 7-9-924 29-9-924 Hérnia inguinal direi ta . 

P. T. C. H. 661 » 2 27-8-924 21-9-9-24 Hérnia inguinal direita. 

P. C. H. 2200 » 27 8-9-924 30-9-924 Hérnia inguinal esquerda. Di la tação do anel inguinal^externo direi to. 

U . H , 3082 » 54 6-8-924 19-9-924 Hidrocelo & esquerda. 

P. C. H, 2202 « 27 8-9-924 30-9-924 Varizes da perna direi ta . 

U . H . 3084 N 60 9-9-924 26-10-924 Hérnia inguinal e cistocelo à direi ta . 

U . M. 347 F . 44 2-9-924 15-11-924 Pionefrose á esquerda. 

U . H . 3083 M. 59 6-9-924 26-10-924 Hérnia inguinal k esquerda. , 

P . T. C. M. 666 F- 60 15-9-924 8-10-9-24 Carcinoma do seio esquerdo. 

U. H. 3085 M. 56 9-9-924 30-9-924 Tumores hemorroidár ios . 

Q. P. C. H. 519 » 63 13-9-924 13-10-924 Hérn ia inguinal direi ta . 

U H. 3999 • 23 13—5—924 25-1-925 Hipospádias peno-escrotal . í 
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5312 Ex t i rpação Clorofórmio. 21-8-924 1 - — _ Prof. Bissaia Barre to . 

5313 Novocaina. 21-2-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

5314 Novocaina (para vertebral) . 22-8-924 1 - - I - Prof. Bissaia Barreto. 

5315 23-8-924 1 - - - ? 

5316 23-8-924 1 - - ? 

5317 Gas t ro-en teros tomia ; j e j n n o j e j u n o s t o m i a Novocaina (para vertebral) . 25-8-924 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
5318 - 26-8-924 1 _ - - B 

5819 Raquis tova ína . Billon. 26-8-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5320 Ressecção do cúbi to esquerdo; a r t r o t o m i a do cotovelo 

Kèléne. 26-8-924 1 1 _ - a 

f.321 - - - - - - -

5322 Kèléne. 27-8-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
53-23 Novooalna (pa ra vertebral) . 27-8-924 1 _ - - » 

5324 - 27-8-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5325 Osteosintese (met. a t a d u r a de Fu t t i -Parham Kèléne. •28-8-924 1 - - - • 

5326 I n c i s ã o : drenagem » 28-8-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5327 - •28-8-924 - - - 1 ? 

6328 Novocaina (para vertebral) . 29-8-924 - - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 
5329 Gas t ro-enteros tomia t ransmesooólica pos t e r io r ; je juno-

a 29-8-924 1 - - - > 

6330 Safenectomia in te rna d i re i ta Raquis tova ína . Billon. •29-8-924 - - — » 

5331 B •29-8-924 1 -

5332 B 1-9-924 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 
6333 Kèléne. 2-9-924 1 -

5334 Ex t i rpação do aneur i sma e laqueação das a r t é r i a s . . * a 2-9-124 1 - - -

5335 Clorofórmio. 2-9-924 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 
5336 Novocaina epidural . 2-9-9-24 1 - - - _ » 

6337 Cura r ad ica l ; safenectomia - 3-9-924 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5338 Raquis tova ína . Billon. 3-9-9-24 - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 
5339 - 3-9-924 1 - - - 1 
5340 Apendicectomia. His terectomia sub-total Raquis tova ina . Billon. 4-9-9-24 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5341 Amputação do seio ; esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 4-9-924 1 - - • 

5342 Gas t r ec tomia ; gas t ro-enteros tomia tronsmesocólica pos-
Novocaina (para vertebral) . 5-9-924 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

5343 His terectomia Raquis tova ína . Billon. 5-9-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5344 Kèléne. 6-9-924 1 - - _ » 

5345 His te rec tomia to ta l . Apendicectomia Raquis tovaina . Billon. 6-9-924 1 - - - a 
5346 - 6-9-924 1 - - _ a 

5347 Kèléne. 6-9-924 1 - - » 

5348 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Raquis tovaina . Billon. 6-9-924 1 - -

5349 a 7-9-9-24 - - — l » 

5350 Kèléne. 8-9-9-24 - _ _ » 

5351 Raquis tova ína . Billon. 8-9-924 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseca. 
5352 Novocaina . 9-9-924 1 - - » 

5353 Amputação do seio Kèléne. 9-9-924 1 _ - - Prof. Bissaia Barre to . 
5354 Apendicectomia Raquis tova ina . Billon. 9-9-! 24 1 - - » 

6355 - 9-9-924 1 - - - ? 

5356 Cura radical (met. Bassini-Barker) - 9-9-924 1 - - - ? 

6357 Clorofórmio. 11—b—924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5358 Cura radical da hérn ia : apêr to do anel direi to (met. Bas-

Raquis tova ína . Billon. 11-9-924 1 _ - - Ass. Morais Zami th . 
5359 Novocaina . 12-9-924 1 - - -

5360 Raquis tovaína . Billon. 12-9-924 1 - - - i-rof. Angelo da Fonseca. 
5361 Novocaina. 12-9-924 1 - - - » 

5362 Kèléne. 13-9-924 - - 1 » 

5363 Cura radical (met. Bassini-Barker) Novocaina. 13-9-924 1 - - - » 

5364 Amputação (met. Halsted) Kèléne. 15-9-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5365 Ext i rpação Novocaina epidural . 15-9-924 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca . 
5366 - 15-9-924 1 - - - ? 

5367 Cistostomia com dienagem supra-púbica Novocaina. 15-9-9-24 - 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 
10 



Clinicn N." Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

U. H. 3089 M. 29 14-P—924 23-10-924 F r a c t u r a do f ron ta l . 

P. T. C. M. 6-21 F . 32 27-8-924 8-12-924 Miomas uter inos . 

Q. P. C. H. 2183 M. 52 20-8-924 30-9-924 F ragmen tos de ba la no maleolo in terno esquerdo. 

U. H. 2897 » 38 17—11—923 8-1-925 Placa de Lane no fémur direito. 

Q. P. C. H . 520 » 21 15-9-924 11-10-924 Fis tu la per ianal . 

T. 0 . M. 614 F . 75 12—7—924 12-10-924 Sarooma do maxi la r superior direi to. 

Q. P. U. H. 3104 M. 47 17-9-924 15-11-924 Perinefr i te supurada à esquerda. 

Q. P. C. H. 738 F. 32 14-9-924 20-10-924 Miomas sub-mucosos do ú te ro . 

Q. P. C. H . 2218 M. 49 20-9-924 12-10-224 Osteomielite do maxi la r infer ior de origem dentár ia . 

T. 0 . H. 1372 M 23 24-8—924 8-10-924 Yarises da perna direi ta . 

T. O. H. 1385 » 41 19-9-924 7-10-924 Hérnia inguinal à direi ta . 

Q. P. C. M. 521 » 61 18-9-924 2-11-924 Apendicite c rónica . 

CT. H. 3096 >1 40 19-9-924 10-10-924 Tumores hemorroidár ios . 

U. H. 3094 » 56 17-9-924 17-10-924 Hérnia inguino-escrotal à direi ta . 

P . T . C. M 635 n 50 16-4-924 10-10-924 Clcera gás t r ica com per igas t r i te e perionteri te oom aderências do peri toneu parie-
ta l ao per i toneu visceral. 

D. H. 2100 » 23 24-9-924 24-9-924 Oclusão in tes t ina l de 8 dias. 

U. H. 3043 » 63 14-7-924 8-11-924 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P. C. H. 523 n 72 24-9-924 23-10-924 Hérnia inguinal es t rangulada . 

P. T. C. H. 680 » 27 23-9-924 12-10-924 Hérnia inguinal recidivada à esquerda. 

P. T. C. H. 381 » 14 23-8-924 18-10-924 Hérnia inguinal & direi ta . 

T. 0 . H. 1380 » 45 3-9-924 14-10-924 Úlcera an t iga , circular , da perna direi ta . 

Q. P. U. H. 3105 n 27 24-9-924 30-10-924 Varioocelo ã esquerda. 

U. H. 3090 >» 45 17-9-924 23-11-924 Hérnia inguinal recidivada à direi ta . 

P. C. H. 2220 » 15 24-9-924 7-10-924 Angioma com degenerescência epi te l iomatosa da perna esquerda. 

P. C. H . 2213 ti 29 28-8-924 2-10-924 Osteoar t r i te crónica com anqnilose do indicador esquerdo. 

P. C. H. 2190 » 22 25-8-924 13-10-924 Hidrocelo à d i re i ta . 

P. C. H 2222 M 81 28-9-924 27-12-924 Hérnia inguinal es t rangulada ã esquerda. 

Q. P. C. H. 524 n 64 25-9-924 16-10-924 Sinusite f r o n t a l b i la te ra l . 

P. T. C. H. 676 » 20 16-8-924 13-10-924 Fís tu la perineal . 

P. C. H. 2212 » 25 1-9-924 2-12-924 Osteite da t íb ia esquerda. 

U .H . 3037 » 10 22-9-924 12-12-924 Quisto da g lândula t iroide. 

P. C. H. 2090 « 25 1-5-924 9-10-924 F r a c t u r a da ró tu la esquerda. 

T. 0 . H. 1388 N 20 30-9-924 21-10-924 Mastoidite aguda à esquerda. 

U. H. 3095 » 

35 19—9—924 6-10-924 Úlcera gás t r i ca da pequena curva tura . 

U. H. 3069 28 16-8-924 24-10-925 Per i toni te crónica. 

TJ. H. 2226 M 27 2-10-924 27-10-921 Hérnia inguinal com ectopia les t icular & esquerda. 

P. C. H. 2214 » 37 20-9-924 18-11-924 Osteoar t r i te aguda da a r t icu lação t íbio-társica esquerda; f legmão da perna esquerda. 

T. O . H . 1.386 » 63 20-9-924 31-10-924 Condromas das costelas. 

P.T. C. H. 682 » 17 30-9-924 22-10-924 Hérnia inguinal & esquerda. 

U. H. 3109 29 2-10-924 23-10-924 F r a c t u r a da clavícula esquerda. 
P. C. M. 4S32 F . 4S 4-10-924 27-10-924 Cancro do seio. 
P. T. C. M. 674 » 9 29-9-921 25-10-924 Hérnias inguinais á dire i ta e esquerda. 

T. O. M. 629 t 36 2-10-924 28-10-924 Hérnia umbil ical . 

U. H. 2899 M. 23 13-5-924 25-10-924 Hipospádias escrotal . 
P. C. H. 2211 )) 50 13-9-924 iiO-lO-924 Osteo-artr i te fistulieada do 1." dedo do pé esquerdo. 
P. C. H. 2230 » 31 7-10-921 21-10-924 Hidrocelo à esquerda. 
P. T. C. H. 678 » 26 18-9-924 20-11-924 Per i toni te enquis tada com abcesso da parede anter ior do abdómen. 
P . C. H. 2221 I» 12 15-9-924 20-10-924 Hérnia inguinal e s t rangu lada à esquerda. 
P. T. C. M. 677 » 14 meses 8-10-921 21-10-924 Hérnia inguinal . 
T. 0 . M. 630 F. 32 8-10-924 28—10—924 Epulis do maxi la r superior. 
P. T. C. M. 668 » 30 18—9—921 28-10-924 Event ração . 
Q. P. C. M. 7-±0 » 10 10-10-924 5-11-924 Hérn i a umbil ical e inguinal d i re i ta . 
T. 0 . M. 633 » 42 10-10-924 31-10-924 Mioma uter ino. 
P. T. 0 . SI. 079 » 29 11-10-924 3-11-924 Varizess dos membros inferiores. 
U. U. 3113 M. 43 12-10-924 27-8-925 F r a c t u r a cominut iva da extremidade superior do húmero direi to. 
P. C. H. 2227 » 38 4-10-924 12-12-924 Flegmão da parede abdominal . 
Q. P. C. H. 2239 p 45 13-10-924 24-10-924 Hidrocelo ã esquerda. 
P. C. H. 2232 it oo 8-10-924 7-11-924 Varizes da perna di re i ta . 
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5368 Novocaina. 16-9-924 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

5369 Raquis tova ina . Bi l lon. 17-9-924 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

6370 Ressecção do maleolo in te rno esquerdo Kèléne. 18-9-924 1 - - ? 

5371 - 18-9-924 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6372 - 19-9-924 1 - - 9 

6373 Ressecção to t a l do maxi la r É te r . Ombredane 19-9-924 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

5374 Incisão l o m b a r ; drenagem Kèléne. 20-9-924 - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

6375 Raquis tova ina . Billon. 21-9-924 1 _ - - Prof. Bissaia Barre to . 

5376 Safenectomia in te rna direi ta Clorofórmio. 21-9-924 1 -
— 

- Prof. Angelo da Fonseoa. 

mii Kèléne. •22-9-924 1 - — - Prof . Bissaia Barreto. 

5378 • 22-9-9-24 1 - - -

5379 - •22-9-924 1 - - ? 

5380 Novocaina (proc. epidural). 23—9—9*24 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

5381 Cura rad ica l (met. Bassini-Burker) £3-9-924 1 — » 

5382 » •24-9-9-24 - 1 - - Prof . Bissaia Barreto. 

6383 Lapa ro tomia exploradora ; drenagem do vent re . . . . E te r . •24-9-924 - — 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

5384 Pros t a t ec tomia t ransvesical (met. Freyer) Kèléne. 24-9-9*24 1 — - » 

6385 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) - •24-9-9*24 1 - — - ? 

5386 Cura .adical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 24-9-9*24 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

6387 Cura radical (met. Bassini-Barker) • •25-9-924 1 - - - » 

6888 Amputação da coxa pelo t ê rço inferior Raquis tova ina . Bil lon. 25-9-924 1 - - - i» 

5389 Ressecção do plexo varicoso e do escroto Kèléne. •25-9-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5390 Novocaina. •25-9-924 1 - - - » 

5391 » •26-9-924 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

5392 Desar t iculação do indicador esquerdo U 27-9-9-24 1 - - -

5393 Cura rad ica l (met. inversão d a vaginal) . . . . . . . * •2.-9-924 1 - - - » 

5394 11 28-9-924 - 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6395 Trepanação dos seios f ron ta i s - 29-9-924 1 - - - ? 

5396 Kèléne. 29-9-924 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

5397 D 30-9-924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

5398 » 1-10-924 1 — 
- - * 

6399 Osteosintase (met. cerclage com lio de bronze) Raquis tova ina . Bi l lon. 1-10-9-24 1 - - - » 

6400 Trepanação > . . . . Clorofórmio. 1-10-924 1 - - Prof . Bissaia Barreto. 

5401 Gast ro-enteros tomia transmesocólica pos te r io r ; je juno-
je junos tomia der ivadora Novocaina (para vertebral) . 2-10-9-24 

— - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

6402 Laparo tomia exploradora ; drenagem Raquis tova ina . Billon. 2-10-924 1 - - * 

5403 » 3-10-924 1 - - - >» 

6404 Ar t ro tomia ; incisões múl t ip las Keléne. 4-10-924 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

5405 Clorofórmio. 4-10-9-24 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

6406 Kèléne. 7-10-924 1 - - - » 

6407 Osteomielite (met. a t a d u r a de Put t i -Parham) » 7-10-9-24 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6408 » 8-10-9-24 1 - - - * 

5409 - 8-10-924 i 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5410 a* 9-10-924 1 - - - » 

6411 Novocaina. 9-10-924 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

5412 Raqu i s tova ina . Billon. 9-10-924 1 - -

6413 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) Novocaina . 9—10-924 1 - - - » 

5414 Kèlène. 9-10-9-24 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

5415 Novocaina. 9-10-924 1 - - - Prof Angelo da Fonseca. 

5416 - 10-10-924 | 1 
- - - Prof. Bissaia Barreto. 

6417 Ressecção parcial do maxi la r superior - 10-10-924 1 - - - » 

6418 - 10-10-924 1 - - - » 

6419 - 11-10-924 1 - - » 

64*0 - ! 11-10-924 1 - I ~~ • 

6421 Stovaina. I 13-10-924 1 - -
| _ • 

6422 Kèléne. 14-10-924 1 r - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6423 Novocaina. 14-10-924 1 - - -

6424 Cura radical ( inversão da vaginal) » 14-10-924 1 - - - U 

6425 Safenectcmia in te rna direi ta Raquis tova ina . Billon. 14—10—924 1 I - - - » 
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CJinioa Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstico 

U. H. 3111 M. 44 5-10-924 20-12-9-24 Flegrafto diluso do membro infer ior esqnerdo. 

P. T. C. H. 686 39 8-10-924 24-10-924 Adenite cervical. 
P. T. C. H. 688 4-2 11-10-924 1-11-924 Varizes do membro infer ior esquerdo. 

T. O. H. 1391 » 17 3-10-924 25-10-924 Pé boto eqnino & esquerda. 
P. C. H. 2233 H 26 9-10-924 9-11-924 Apendicite crónica. 

U. H. 3114 N 6 15-10-924 3-11-924 F r a c t u r a exposta do f r o n t a l . 
U . H . 3112 M 20 13-10-924 29-10-024 Hidrocelo & esquerda. 
P. T. C. M. 681 F . 63 14-10-924 31-10-924 Cancro do seio. 
P. C. M. 4832 1» 36 12-10-924 1-11-924 Tumores hemorroidár ios . 
Q. P. C. M. 741 N 69 15-10-924 14-11-924 Epi te l ioma dos grandes lábios. 
T. 0 . H. 1394 M. 30 14-10-9-24 6-11-924 Hérn ia inguinal & dire i ta . Varicocelo à esquerda. 
P. T. C. M. 680 M 3 13-10-924 30-10-924 F rac tu ra do per ie ta l . 
Q. P. C. M. 742 F . 20 15-10-924 13-11-924 Apendicite crónica. 
P. T. C. H. 631 M. 12 18-10-924 17-11-924 Fer ida pe r fu ran t e do abdómen. 
T. O. SI. 635 F . 64 17-10-924 4-11-924 Fis tula den tá r i a do maxi la r inferior. 
P. T. C. M. 682 N 18 17-10-924 2-11-924 Bócio. 
P. T. C. M. 683 M 9 •20-10-924 19-1-925 Angina Ludwig. 
P. T. C. M. 685 » 17 21-10-924 25-10-924 Hipertrofia das amígdalas . 

Q. P. C. H . 527 M. 9 22-10-924 12-11-924 Sinusi te b i - f ronta l . 
P. T. C. H. 687 1» 55 10-10-924 13-11-924 Varizes dos membros infer iores 
Q. P. C. H. 2229 It 65 5-10-924 25-3-925 

j 

Adenoma da p rós t a t a . 
U. H. 3088 U 32 13-9-924 3-11-924 Fer ida contusa por explosão na mão direi ta oom perda de todos os dedos. 
P . T. C. H. 695 H 15 •22-10-924 13-11-924 Hérn ia inguinal e s t r angu lada á direi ta . 
U . H. 3107 > 68 30-9-924 2-2-925 Adenoma da p rós ta ta . 

U. H. 3110 » 63 7-10-924 7-2-925 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P. C. M. 743 F . 50 19-10-9-24 19-11-924 Tumores hemorroidár ios . 

T. O. M. 634 » 31 16-10-924 13-11-925 Hérnia umbilical . 
P. C. M. 4827 » 52 29-9-924 6-12-924 Elefant ias is da perna direi ta . 
P. C. M. 4847 • 20 22-10-924 4-12-924 Flegmão profundo da fossa i l íaca direi ta . ; 
P . C. M. 4840 N 60 15-10-924 2-1-925 Epi te l ioma do pé esquerdo. 
P . C. H. 2249 M. 49 •23-10-924 4-11-924 Hidrocelo & esquerda. 

Q. P. C. H. 523 H 21 23-10-924 14-11-924 Varizes do membro infer ior esquerdo. 
U. H. 3120 > 26 23-10-924 12-11-924 Quisto dermoide fistulizado da região sacro-coccigea. 
P. C. H. -2214 M 37 20-9-924 18-11-924 Osteoar t r i te aguda t ibio-társica esquerda. 
Q. P. C. M. 744 F . 54 7-10-924 10-1-2-924 Prolapso do ú te ro . 
P. T. C. H. 679 M. 50 •21-9-924 23-11-924 Estenose pilórica. 

T. 0 . H. 1398 » 36 •23-10-924 17-12-9-24 Hema toma ant igo da coxa esquerda. 
P. C. H. -2243 55 20-10-924 27-11-924 Varizes dos membros inferiores. 
T. 0 . H. 1399 •22 '24-10-924 18-12-924 Estenose pi lór ica oicatr icial . 
U. H 3117 » 73 21-10-924 20-11-924 Epi te l ioma do lábio inferior 
T. 0 . H. 1895 » 55 17-10-9-24 21-11-924 Hérnias inguinais á dire i ta e à esquerda. 
P. T. C. M. 681 F. 44 21-10-9-24 14-12-924 Cancro do seio direi to. 
U. H. 3116 M. 11 21-l')-924 5-12-924 Papei ra vascular 
T. O. H. 1401 » 14 21-10-924 14-1-925 Genu-valgum b i la te ra l . 
T. O. H . 1397 » 39 22-10-924 8-12-924 Varizes dos membros inferiores. 
P . T . C. H. 696 > 35 25-10-924 22—11—924 Apendicite crónica. 
U. H. 31-25 38 3-11-924 18-11-924 Hidrooelo à direi ta . 
P. T. C. M. 687 F . 58 30-10-924 20-11-924 Carcinoma do seio esquerdo. 
P. T. C. M. 691 » 43 4-11-924 15-11-9-24 Caroinoma do seio direi to. 
P. C. H. 2257 M. 22 '2-11-9-24 19-1-925 Ferida por t i ro de chumbo embalado, na coxa.com f r a c t u r a do fémur . 
T. 0 . H. 1405 » 8 ! 3-11-924 27—11—924 Hérnia inguinal direi ta . 
T. 0 . H. 1404 . 33 31-10-924 15-11-924 Fibro-adenoma da p rós ta ta . 
P. T. C. M. 688 F . 41 30-10-924 22—11—924 Hérnia umbilical . Mioma uter ino. 
P. T. C. H. 694 11. 40 22-10-924 1-12-924 Estenose pilórica. 
Q. P. C. H. 3073 » 7-2 21-8-924 15-12-924 Adenoma da p rós t a t a . 
T. O. M. 239 F . 74 30-10-924 23-11-924 Quisto do ovário esquerdo; asc i t e ; eventração. 
U. M. 355 , 33 29-10-9-24 •28-11-924 Quisto do ovário direito. 
Q. P. C. H. 532 SI. 12 5-11-924 5-12-924 Apendicite crónica. 
P. T. C. H. 699 » 39 31-10-921 1-12-924 Estenose pi lór ica. 

• 
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6426 Kèléne. 14-10-924 1 _ _ Ass. Morais Zami th . 

5427 • 14-10-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6428 Raquis tovaina . Bil lon. 14-10-924 1 - - - » 

5429 Kèléne. 15-10-924 1 - - - » 

6430 Raquis tovaina . Bil lon. 16-10-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5431 Kèléne. 16-10-924 1 - - - M 

5432 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) 16-10-924 1 - - - » 

6433 Amputação do seio esquerdo (proc. Hals ted) Clorofórmio. 16-10-924 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

5434 Novocaina. 17-10-924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
5435 Ex t i rpação do t umor • . . . . - 17-10-924 1 - _ - Prof. Bissaia Barre to . 

5436 Cura rad ica l da hérnia e do varicocelo Raquis tovaina . Bil lon. 17-10-924 1 - - - • 

6437 Clorofórmio. 18-10-924 1 - - - N 

5438 E te r . 18-10-924 1 - - - B 

5439 Lapa ro tomia exploradora e drenagem Kèléne. 19-10-924 1 - - - • 

544() Clorofórmio. 21-10-924 1 - - - » 

5441 Novocaina (local). 21-10-924 1 - - - » 

6442 IncisSo e drenagem Kèléne. 21-10-924 1 - - - • 

5443 Novocaina (local). 22-10-924 1 - - - H 
6444 Trepanação do seio f r o n t a l - 22-10-924 1 - - - ? 

6445 Raquis tova ína . Billon. 23-10-924 1 - - - l 'rof. Bissaia Barre to . 
5446 Cistostomia com drenagem supra púbica Novocaina. 22-10-924 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseoa. 
5447 Amputação pelo têrço inferior do anto-braço direi to • • Kèléne. 22-10-924 1 - - - a 
5449 Clorofórmio. 23-10-924 1 - _ - Prof . Bissaia Barre to . 
5449 Novocaina. 23—10—924 1 - - - i ' rof . Angelo da Fonseca . 
5450 N 23-10-924 1 - - a 
5451 Novooalna (para-vertebral) . 23-10-924 1 - - _ Prof. Bissaia Barre to . 
5452 Keléne. 24-10-924 1 - - - a 
6453 • 24-10-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 
5454 Incisão » 24-10-924 1 - - - 'Ass. Morais Zami th . 
5455 Amputação da coxa esquerda pelo têrço infer ior . . . - » 24—10 -924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5456 - 24-10-924 1 _ - a 
5457 - 24-10-924 1 - - - ? 
6458 Kèléne. 25-10-924 1 - - — Prof. Angelo da Fonseca. 
5459 Amputação da coxa esquerda pelo têrço infer ior . . . . » 25—10-9:41 1 - - — a 
5460 His te rcc tomia t o t a l Raquis tovaina . Billon. 25-10-924, 1 - - — » 

5461 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) jejuno-jejunosto-
Novocaina (para-vertebral). 27-10-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5462 Clorofórmio. 28-10-924! 1 - - — » 

5463 •28-10-9-24 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5464 Gas t ro-enteros tomia ; je juno- je junostomia Nov. Sul fa to de potássio. 29-10-924 1 - - _ Prof. Bissaia Barre to . 
5465 É t e r (proc. rectal) . 29-10-924 l - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5466 Cura rad ica l das hérn ias (met . Bassini-Barker) . . . . Kèléne. 31-10-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5467 Amputação do seio (met. Halsted) Novooaina. 31-10-924 1 - - - » 

5468 Tiroidectomia Clorofórmio. 1-11-924 1 - - _ Prof . Angelo da Fonseca . 
5469 Osteotomia supra-condi l iana (met. Mac. Ewen) . . . • a 1-11-924 l - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5470 Kèléne. Geral. 1-11-924 1 - - - H 

5471 Raquis tova ína . Billon. 3-11-9-24 1 - - - » 

£472 Novocaina. 4-11-924 1 - - - Prof. Angelo do Fonseca. 

5473 Kèléne. 4-11-924! 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6474 » 5-11-924 1 - - - » 

5475 » 5—11—924i 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

5476 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 6-11-924! 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

5477 Kèléne. Geral . 6-11-924 1 - - - » 

6478 His te rec tomia sub-total . Cura radical Raquis tovaina . Billon. 6-11-924 1 - - -
» 

6479 Novocaina (para-vertebral) . 7-11-924 1 - - - » 

5480 Pros ta tec tomia t ransvesical (met. Freyer) Kèléne. 8-11-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonsoca. 

5481 Ovariotomia. Cura radical Raquis tova ina . Billon. 9-11-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5482 » 9-11-924 1 - - - Prof. Angelo d a F o n s e e a . 

5483 Apendicectomia - 9-11-924 1 - - - ? 

5484 Gastro-enteros tomia; je juno- je junostomia Novocaina (para-vertebral). 10-11-924 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
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Clinica N.» Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

P. C. H. 2261 M- 26 6-11-924 1-12-924 Hérnias inguinais. Varicocelo à esquerda. 

P. C . H . ' 2265 » 21 10-11-924 23-12-924 Fer ida pe r fu ran te do ventre por t i ro de revólver com per furação in tes t ina l . 

U. M. 350 F . 81 18-9-924 11-11-924 Tuberculose renal esquerda. 

T. 0 . II. 1407 M. 30 6-11-924 28-11-9-24 Hérnia inguinal direi ta . Varicocelo à esquerda. 

P. C. M. 4852 F . 16 27-10-924 20-12-921 Papeira parenquimatosa . 

Q. P. C. M. 746 » 45 10—11—924 6-12-924 Apendioite orónica; salpingo-ovari te crónica direi ta . 

P. T. C. H. 702 M. 37 5—11—924 4-12-924 Estenose pilórica. 

P. T. C. M. 689 F . 30 2-11-924 29-11-9-24 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 69-2 » 53 5-11-924 22-11-5-24 Epi te l ioma da hemi face esquerda. 

P. C. M. 4854 1) 24 30-10-924 2-4-925 Frac tu ra da clavícula esquerda. 
P. T. C. H. 700 M. 31 1-11-924 10-12-924 Fis tu la perianal-

P .C . H. 2247 » 38 22-10-9-24 7-12-924 Hérnia inguinal e squerda ; d i la tação do ane l inguinal externo d i re i to ; f i s tu la da 
u re t r a peniana. Tumores hemorroidár ios . 

P . C. H . 3130 'd - 37 11-11-924 30-12—924 Varizes b i la tera is ; hérn ia inguinal esquerda. 

T. 0 . H. 1400 n 34 25-10-924 9-12-924 Estenose cicatricial do piloro. 

T. O. H . 13L6 » 31 19-10-924 18-12-924 F rac tu ra an t iga in fec tada do crânio. 

P. C. M. 4847 F . 20 22-10-924 4-12-924 F i s tu la den tá r i a do maxi la r inferior . 
Q. P. C. M. 748 i» 57 11-11-924 13-12-924 Miomas uter inos. 

P. C. H. 2263 M. 65 7-11-924 18-1-2-924 Hérnia inguinal direi ta . 

P. 0 . H. 2269 •* 18 15-11-924 4-1-2-924 Luxação coxo-femural esquerda. 

P . T. C. H. 701 » 27 5-11-924 8-12-924 Apendicite crónica. 

P. T. C. H. 705 P 61 14-11-924 20-1-2-924 Neoplasma da coxa direi ta . 

T. O. M. 643 F . 31 10-11-9-24 5—12—924 Fis tula per ianal . 

P- T..C. M. 693 » 41 6-11-924 1-12-924 Carcinoma do seio direi to. 

P. T. C. M. 686 » 19 25-10-924 24-12-924 Osteite da t ib ia esquerda. 

T. O. M. 640 n 16 5-11-924 2-42-924 Fis tu la den tá r i a do maxi lar inferior . 

P. T. C. M. 696 » 65 14-11-924 13-12-9-24 Carcinoma do seio esquerdo. 

P. C. M. 4870 » 5 18-11-924 20-11-921 F rac tu r a na abóbada do crânio co^j i r radiação pa ra base. 

P. T. C. M. 695 » 38 13-11-924 6-12-924 Event ração e mioma uter ino. 

P. T. C. M. 694 » 23 6-11-9-24 8-1-925 Pé boto equino esquerdo. 

P. T. C. M. 697 37 15-11-924 29-12-! 24 Even t ração e mioma uter ino . 

Q. p. C. M. 670 » 40 21-9-924 8-12-924 Hérnia inguinal esquerda. Event ração e mioma uter ino. 

P. T. C. M. 698 » 40 19-11-924 6-12-924 Carcinoma do seio esquerdo. 

Q. P. C. H. 3127 M. 73 28—10—924 7-2-925 Cistite calculosa. 

P. C. H . 2272 » 63 18-11-9-24 12-12-9-24 Hidrocelo à direi ta . Varizes à direi ta . 

P. C. H . 2264 t> 23 8-11-924 12-12-924 Event ração resu l tan te de fer ida ant iga da parede abdominal por facada . 

U H. 3136 » 49 18-11-9-24 5-12-924 Hidrocelo à d i re i ta . 

P. C. H. 2271 i> 45 17-11-9-24 17—12-Í24 Varizos da p a r n a esquerda. 

P. T. C. H . 706 » 48 19-11-924 27-1-925 Adenite crónica da região oervical. 

P. T. C- H. 703 55 13-11-9-24 15-1-925 Abcesso da parede abdominal secundário a um abcesso in t r a per i toneal . 

D. H. 3134 33 16-11-9-24 1-4-9-25 Hérnia ingaino-escrotal esquerda. 

P. C. M. 4865 F . 40 15-11-924 8-12-924 Pape i ra quistica. 

U. H. 3128 M. 70 6-11-924 6-3-925 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H. 2273 » 15 18-11-924 13-12-924 Hérnia inguinal à direita-

P. T. C. H. 708 » 21 22—11—924 6-12-9-24 Fer ida per furan te do abdómen e in tes t ino delgado por a rma de fôgo. 

Q. P. C. H. 3122 H 70 26-10-924 11-3-926 Adenoma da p r ó s t a t a . 

U. H. 4123 » 40 2-2-10-924 8-1-925 Úlcera da pequena curva tura . 

P. T. C. M. 699 F. 17 22-11-924 6-1-2-924 Quisto da glândula de Luscka. 

T. 0 . M. 645 » 44 18-11-924 14-12-924 Hérnia de l inha branca . Mioma uter ino . 

C. H. 3119 M. 54 23-10-924 23-1-2-924 Estenose cicatricial do piloro. 

P. T. C. H. 707 t 15 20-11-924 6-12-924 F r a c t u r a da clavícula esquerda. 

U. H. 3118 « 40 9-10-924 30-12-924 Úlcera duodenal. 
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548Õ Cura radical das hérn ias e excisão do varicocelo. . . . Kèléne. 10-11-924 1 _ — Prof . Angelo da Fonseca. 

5486 Laparo tomia . Su tu ra da p e r f u r a ç ã o ; drenagem . . . . Éter . 10-11-024 1 -

5487 Nefrec tomia lombar (met. sub-capsular) Kèléne. 10-11-924 - - 1 

5488 Geral. Kèléne. 11-11-924 1 - — Prof. Bissaia Barre to . 

5489 Novocaina. 11-11-924 1 - - _ Prof . Angelo da Fonseca. 

5490 Apendicectomia; ab lação dos anexos direi tos . . . . • Baquis tovaina . Billon. 12-11-924 1 - H 

5491 Gast ro-enteros tomia; je juno- je junostomia Novocaina (para-vertebral)- 12-11-924 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

5492 Baquis tovaina . Billon. 13-11-1)24 1 - - » 

5498 Clorofórmio. 13-11-924 1 _ - M 

5494 Kèléne. 13-11-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5495 Excisão da f i s tu la » 13-11-924 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

5496 Cura radioal da hé rn i a (met. Bassini-Barker) reforço do 
anel inguinal externo direi to (Doyen). Excisão das 
hemorróidas . Cura da f í s tu la Kèléne o clorofórmio. 13-11-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5497 Cura radical da hé rn ia ; S a f e n e c t o m i a i n t e r n a b i l a t e r a l . Baquis tovaina . Bil lon. 14-11-924 1 - -

5498 - 14-11-924 1 - — - Prof. Bissaia Barre to . 

5499 Kèléne. 14-11-924 1 - - - < 

5500 Clorofórmio. 14-11-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5501 His terec tomia sub-total . - 15-11-924 1 - _ - Prof . Bissaia Barre to . 

5502 Cura rad ica l da hérnia . Refôrço da parede do canal in-
Novocaina. 15-11-924 1 - - Prof . Angelo da Fonsecn. 

5503 Clorofórmio. 16-11-924 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

5504 Apendicectomia Baquis tovaina . Billon. 17-11-924 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to , 

5505 Excisão 17-11-924 1 - - - » 

5506 Excisão - 17-11-924 1 
- - - » 

5507 Kèléne. 18-11-924 1 - - - » 

5508 Esvaziamento . Baquis tovaina . Billon. 18-11-924 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

5509 Ext ração dos dentes ; cure tagem . . . • Clorofórmio. 18-11-924 1 - -

5510 Amputação do seio (met. Halsted) * 18-11-924 1 - - -

5511 Trepanação - 18-11-924 - - - 1 Ass. Morais Zami th . 

5512 Baquis tova ina . Billon. 18-11-924 1 -
-

- Prof . Bissaia Barre to . 

6513 « 19-11-924 1 - - H 

5514 - 19-11-924 1 - - - ii 

5515 His terectomia. Cura radioal do epiplocelo crura l esquerdo. Baquis tovaina . Billon. •20-11-924 1 - - - " 

5516 Amputação do seio (met. Hals ted) Kèléne. 20-11-924 1 - -
- D 

5517 Cistostomia com drenagem supra-púbica; ext racção de 
dois cálculos Novocaina. 20-11-924 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

5518 Cura radical do hidrocelo. Bessecçâo parc ia l da safena 
Kèléne. 21-11-924 1 - - - » 

5519 Cura da eventração •21-11-924 1 - -

5520 Cura radical (met. inversão da vaginal) » 21-11-924 1 - - - H 

5521 Safenectomia in te rna esquerda Raquis tova ina . Billon. 21-11-924 1 - - - » 

5522 Clorofórmio. 21-11-924 - í - Prof. Bissaia Barreto. 

5523 » •21-11-924 1 - - -

5524 Raquis tovaina . Billon. 22-11-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5525 Tiroidectomia parc ia l Novocaina. 23-11-9-24 1 - - - » 

5526 Cistostomia com drenagem supra-púbica » 23-11-9-24 1 - - - K 

5527 Cura radical (met. re t to-funicular) M 2S1-11-924 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

5528 Su tu ra do in tes t ino ; drenagem do abdómen Raquis tovaina Billon. 24-11-9-24 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 

5529 Cistostomia supra-púbica Novocaina. •24-11-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5533 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos te r ior ; jejuno-

Novocaina (para-vertebral). 24-11-9-24 1 - - - » 

5531 Raquis tovaina . Billon. •24-11-9-24 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
5532 Cura da hérn ia . His te rec tomia . »» 25-11-924 1 - - - » 

5533 Gastro-enterostomia t ransmesocólica pos te r io r ; jejuno-
Novocaina (para-vertebral) . •25-11-924 1 - - - Prof . Angelo da Fonsec;*. 

5534 Osteoslntese Kèléne. Clorofórmio. 25-11-924 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5535 Gatro-enterostomia t ransmesocólica poster ior ; jejuno-je-
junos tomia derivadora Novocaina (para-vertebral) . 26-11-924 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
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U. H. •2994 M. 23 13-5-9-24 25-1-9-25 Hipospádias escrotal . 
T. O. H. 1396 » 19 21-10-924 2-2-925 Osteomielite crónica fístulizada com sequestros {?). 
P. T. C. M. 706 F. 22 •25-11-924 8-12-924 Fis tula den tá r i a do maxi lar inferior. 
Q. P. C. M. 709 • 49 10-6-924 20-7-925 Uiosarcoma (9'/i quilos de pãso) do ú te ro . , 
T. O. M. 637 » 41 28-10-9-24 29-12-924 Hérn ia inguinal direi ta . 
Q. P. U. H. 3137 M. 49 18-11-924 21-12-924 Nódulo inf lamatório da u re t ra . 

P. C. H . 2267 » 7 14-11-924 8-1-2-924 Frao tn ra do crânio. ! 

Q. P. C. H. 526 * 15 17-10-924 31-12-924 Apendicito crónica. 
P. C. M. 4718 F. 31 17-7-924 19-6—9i 5 Apendici te crónica. 

Q. P. C. M. 749 » 30 29-11-924 29-1-2-924 Anexite direi ta . Apendicite crónica. 

P. T. C. H. 709 i i . 58 26-11-9-24 24-1-2-924 Estenose pilórica. 

U. H . 3141 » 50 18-11-9-24 24-3-925 Apêrtos inf lamatórios múl t iplos da u re t ra . F í s tu las perianais 

tr . H . 3140 i 56 23-11-924 14-3-9-25 Fer ida por a rma de fôgo (caçadeira) na região maleolar direita com f r a c t u r a comi-
nu t iva da t íbia e peróneo. 

TJ. H. 3110 » 63 7-10-924 7-2-9-25 Adenoma da p rós t a t a . 
U. H . 3107 » 68 80-9-924 2-2-925 Adenoma da p rós ta ta . 
Q P. C. M. 751 F . 41 20-11-924 31-12-9-24 Apêrto do recto (cicatricial). 

T. O. M. 631 M. 4 8-10-924 7-4-925 Lábio leporino completo. 
P. T. C. M. 703 F . 69 4-12-924 26-2-925 Hérnia umbilical da l inha branca , es t rangulada. 

U. H. 2229 M. 65 5-10-921 25-3-925 Adenoma da p rós t a t a . 
P. C. H . •2279 i 53 •29-11-924 20-12-924 Fer ida pene t ran te do pescoço interessando ramos ar ter ia is profundos. 
Q. P. C. H . - » 28 4-1-2-924 10-1-925 Hidrocelo á d i re i ta ; varicocelo à esquerda. 
P. C. H. 2282 23 5-11-924 10-3-925 Hérn ia inguinal direi ta . 
Q. P. C. M. 750 F . 24 5-12-924 29-12-924 Apendicite crónica. 
P. C. M. 4876 » 41 27-11-924 25-12-924 Event ração . 

TJ. H. 1324 M. 24 29-10-924 29-12-924 Orchi epididimite tuberculosa í istulizada à esquerda. 

T. 0 . H . 1409 » 40 15-11-924 lt—1—9*25 Sinusite f ron ta l crónica. 

P- T. C. H. 714 » 41 6-12-924 27-12-924 Hidrocelo à esquerda. 

P. T. C. M. 702 F. 34 4-12-9-24 30-1-2-924 Apendicite. 

P. C. M. 4869 » 34 18-11-9-24 3-1-925 Estenose pi lór ica cicatr icial . 
U. H. 3058 M. 28 17-7-924 10-12-9-25 Doença de Bant i . 

P. T. C. H. 717 » 35 9-12-924 24-12-925 Higroma do joelho esquerdo. 

P. C. H. 2288 » 60 9-12-924 6-1-9-25 F rac tu r a do crânio. 

P. T. C. H. 715 » 60 8-12-924 31-12-921 Varizesdos membros inferiores. 

P. C. H . 2289 » 10 9-12-924 4--2-925 F r a c t u r a do crânio. 

T. O. M. ' 643 F . 27 15-11-924 27-1-923 B u t u r a pcrineo-anal. 

U. H. 3144 M. 28 5-12-924 2-2-1-926 Fimósis . 

P. C. M. - F. 37 2-12-924 3-1-9-25 F ibromloma pedioulado do útero. 

Q. P. C. M. 752 » 43 6-12-924 9-1-925 Carcinoma do colo do útero. 

P. T. C. H. 719 M. 47 11-12-924 6-1-925 Hemorróidas. 

U. H. 3150 » 36 10-1-2-9-24 5-2-925 Hérn ia inguinal d i re i ta ; varizes à esquerda. 

P C. M. 4828 I F . 20 12-1-2-924 7-3-925 Adeno flegmâo da região inguinal direi ta . 

Q. P. C. M. [ 753 
I 
| * 37 15-12-924 26-2-925 Poiipo uter ino. 

T. O. H. i 1418 M. 49 17-12-924 31-12-9-24 Hidrocelo à direi ta . 

T. O. H . 1417 » • 33 17-1-2-924 12-1-925 Varizes dos membros inferiores. 

U. H. 3113 » 46 '6-10—924 17-1-925 Hérnia inguinal esquerda. 

P. C. H. 2301 » 18 19-12-924 19-1-9-25 F rac tu ra do crânio. 

T. O. M. 656 F . 41 12-13-924 18-1-925 Mioma uter ino. Event ração . 

T. O. ML 651 » 45 16-1-2-921 9-1-9-25 Quisto do ovár io; hérn ia da l inha branca . 

T. O. H . 1420 M. 57 18-12-9-21 6-1-925 Adenite crónica do pescôço. 

P. T. C. H. 723 » 42 •26-12-9-24 8-1-925 Hérnia es t rangulada . 

P. T. C. M. 708 F . 23 23-1-2-924 5-1-925 Quisto da região c rura l . 

P. T. C. M. 701 D 47 28-1-2-9-24 6-1-925 Fístula por periost i te do maxi lar superior. 

Ginec. 758 » 24 31-8-924 24-1-925 Ovari te escleio-quística direi ta . Betro-desvio do útero. 

T. O. M. 649 » 45 8-1-2-9-24 26-1-925 Lipomatose abdominal e anexite. 

P. T. C. M. 712 » 30 29-12-924 16-1-925 Varizes do membro inferior. 

Q. P. U. H. 3153 M. 69 16-12-924 23-2-925 Adenoma da p iós t a t a . 

P . C. H. '2295 > 43 15-1-2-9-24 20-1-9¾ Hérnias inguinais. 
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5540 
5541 
c 542 
5543 
5544 
5515 
5546 
5547 
5548 

5549 
5550 
5551 
5552 
5553 
5551 
5555 
5556 
5557 
5558 
5559 
5560 
5561 
5562 
5563 
5564 

5565 
5566 
5667 
5568 
5569 
5570 
5571 
5572 
5573 
5574 
5575 
5576 
5577 
5578 
5579 
5580 
5581 
5562 
5683 
5584 
5585 
5586 
5587 
5588 
5569 
5590 
5591 
5592 

Método e processo 

j 4.° tempo. Cura da f i s tu la u r e t r a l 
' Trepanação. Seques t rec tomia 

Excisão do t r a j ec to f is tuloso. Exracçâo dos dentes . 
. His terectomia 

Cura radical (met. Bassini Barker) 
Ext i rpação 
Trepanação 
Apendicectomia 
Apendicectomia 
Castração. Apendicectomia . . 
Gas t ro-enteros tomia ; je juno-je junostomia . . . . 

' Ure t ro tomia in te rna e ex te rna 
Ext racção das esquirolas ; drenagem . . • . . . 

1 ' rostatectomia t ransvesical (met. Freyer) 
P ros ta tec tomia t ransvesical (met. Freyer) 
Incisão 
Queiloplnstia 
Cura rad ica l 
Pros ta tec tomia t ransvesical (met. Freyer) 
Desbr idamento. Laqueação 
Cura rad.do bidroc. ; resseção do plexo varicoso do escroto. 
Cura radical (met. retro-funicular) 
Apendicectomia 
C u r a r a d i c a l . 
Cast ração 
Trepanação dos seios f ron ta i s 
Cura radical 
Apendicectomia 
Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker); je juno-j ejunos-

tomia der ivadora 
Esplenectomia 
Ex t i rpação 
Trepanação 
Safenectomia b i la tera l 
Trepanação 
Perineorraf ia 
Circuncisão 
His te rec tomia to ta l 
His te rec tomia sub-total 
Excisflo . • • 
Cura radical da hérnia. Safenectomia in te rna esquerda 
Incisão e drenagem 
Ablação 
Cura radical 
Safenectomia b i la tera l 
Cura radical (met. re t ro-funicular) 
Trepanação 
Laparopl ast iu. His terec tomia 
Ovuriectomia. Cura rad ica l d a hé rn ia . . . . . . 
Ex t i rpação 
Ee lo tomia 
Ext i rpação 
Curetagem 
His terectomia 
Ex t i rpação . Cas t ração 
Safenectomia 
Cistotomia com drenagem supra-púbica 
Cura radioal (met. re t ro-funicular) 

Novocaina. 
» 

Baquis tova ina . Billon. 
ii 

Kèléne. 
» 

Kèléne. 

Novocaina. 
Raquis tova ina . Billon. 

P a t a 

Cloreto de etilo. Geral . 
Clorofórmio. 
Baquis tova ina . Billon. 

Novocaina. 
Kèléne. 

Baqu i s tova ina . Billon. 

Novoca ina (proc. epidural) . 
» 

Kèléne. 

Besu l tado 

Slg 

Kèléne. 

Baquis tova ina . Billon. 
» 

Raquis tova ina . Billon. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 
Raquis tova ina . Billon. 

Novocaina (para-vertebral). 
Raquis tova ina . Billon. 
Kèléne. 
Novocaina . 
Raquis tova ina . Billon. 
Kèléne. 

Novocaina. 
Raquis tova ina . Billon. 

Kèléne. 
Baquis tova ina . Billon. 

26-11-924 
; 26-11-9-21 
J 28-11-9-24 

•26-11-924 
27—11—924 
•27-11-924 
•28-11-924 
29-11-921 
•29-11-9-24 
30-11-924 
1-12-924 
I-12-921 
1-12-924 

3-12-924 
3-12-924 
3-12-921 
4-1-2-924 
4-12-924 
4-12-924 
5-16-924 
5-1-2-924 
6-12-9-24 
6-1-2-924 
7-12-924 
7-12-924 
7-1-2-924 
8-12-924 
8-12-9-24 

8-1-2-9-24 
9-12-924 
9-12-924 

10-12-921 
10-12-921 
10-12-924 
10-12-924 

II-12-924 
12-12-921 
13-12-924 
14-12-921 
lô—12-924 
18-12-924 
18-12-9-24 
18-1-2-924 

18-12-9-21 
19-12-924 
21-12-924 
22-!2-924 
23-1-2-9-24 
24-12-924 
-27-12-624 
•27-12-924 
27-1-2-924 
•29-12—921 

30-12-924 
31-12-924 
31-12-924 
31-12-924 

s a 

_ i 

- í . 

Operador 

- I -

1 1 _ 

Prof. Angelo da Fonsecu 
Prof. Bissaia Barre to . 

? 

Prof. Bissaia Barre to . 

Prof . Angelo da Fonseca . 
Ass. Morais Zami th . 

? 

Prof. Angelo da Fonseca. 
Prof. BisBaia Barreto. 

N 
Prof. Angelo da I onsco: . 

Prof. Bissaia Bar re to 

Prof . Angelo da Fonseca. 

Prof. Bissaia Barre to . 
Prof. Angelo da Fonseca. 

• 

Prof. Bissaia Bar re to . 

Prof. Angelo da Fonseca, 
ti 

Prof. Bissaia Barre to . 
Prof. Angelo da F o n s o x. 
Prof. Bissaia Bar re to . 
Ass. Morais Zami th . 
Prof. Bissaia Barroto. 
Prof. Angelo da Fonseca. 

• 

Prof. Bissaia Barreto. 
» 

Prof. Angelo da Fonseca. 

Prof. Bissaia Barre to . 

Ass. Morais Zami th . 
Prof. Angelo da Fonseca. 
Prof. Bissaia Barre to . 

Prof. Alvaro de Matos. 
Prof. Bissaia Barre to . 

• 

Prof. Angelo da Fonseca. 
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ESTATÍSTICA 

ANO DE 

Clínica N.» Sexo Idade E n t r a d a Saída Diagnóst ico 

P. T. C M. 710 F . 3 meses 24-12-924 12-1-925 Estenose ano-rectal . 

T. O. M. 652 n 32 30-12-924 11-2-925 Míoma uter ino e apendici te crónica. 

vr. M. 859 42 28-11-924 22-3-925 Fibromioma do útero. 

P. C. H. 2310 M. 17 31-12 924 6-2-925 F r a c t u r a do crânio. 

P. C. H. 2312 » 24 2-1-925 7-2-925 F rac tu r a da abóbada c r an i ana : r u t u r a do seio longi tudinal superior. 

D. H. 3152 >» 55 11-12-924 1-2-925 Epi te l ioma da perna direi ta . 

U. H. 3162 R 72 4-1-925 20-3-925 Hérnia inguinal esquerda es t rangulada . 

U. H. 3160* M 25 4-1-925 27-1-925 Hidrocelo à esquerda. 

X. 0 . M. 656 F. 25 18-11-924 11-2-925 Hérnia umbil ical . Anexite bi la teral . 

P. T. C. M. 716 44 4-1-925 25-1-925 Varires k esquerda. 

P . T . C . M 719 » 31 5-1-925 19-1-225 Bóoio. 

Q. P . C . H . 533 M. 26 3-1-925 7-1-925 F r a c t u r a do crânio. Abcesso cerebral. 

P. C. H. 2308 „ 10 26-12-924 1-2-925 Osteite do 1.° meta tá rs ico esquerdo. 

P. C. H 2309 » 16 27-12-924 9-2-925 Osteite do peróneo esquerdo. 

Q. P .C. H. 532 „ 59 3-1-925 2-2-925 Carcinoma do es tômago. Per igast r i ;e . 

P. T. C. M. 718 F. 54 5—1—925 22-1-925 Carcinoma do seio direi to. 

Q. P. C. H. 534 M. 16 7—1—925 17-1-925 (irenu-valgum bi la tera l . 

Q. P. C. H. 514 » 63 20-8-924 14—5—925 F rac tu r a do fémur direi to. 

P. C. H. 2240 » 50 13-10—924 23-1-925 Úlcera circular da perna esquerda. 

T. 0 . H. 1426 » 30 10-1-925 26-1-92". Hérnia inguinal à direi ta . 

T. 0 . H. 1425 M 32 6-1-925 26-1-925 Hérnia inguinal à dire i ta do cecum o apêndice. 

P . T . C. H. 725 » 27 9-1-925 26-1-925 Hérnia inguinal k d i re i ta . 

P. T C. H. 727 » 70 12-1-925 13-1-925 Pólipos mucosos da n a r i n a direi ta . 

T. 0 . H. 1419 » 24 18-12-924 29—4—925 Osteo-sarcoma do fémur direi to. 

Q. P. U. H. 3132 (( 70 26-10-924 11-3-925 Adenoma da p rós ta ta . 

Q. P. C. M. 755 F . 54 7—1—925 7-2-925 F ibromiomas uter inos . 

P. C. H. 2328 M. 43 10-1-925 20-2-923 Varizes do membro infer ior direi to. 

P.T. C. H. 730 » 42 13-1-925 1-2-925 Cistocelo à dire i ta e hérnia inguinal á esquerda. 

U. H. 3128 70 6-11-924 6-3-925 Adenoma da p rós t a t a . 

U . H . 2314 » 16 7-1-92) 16-2-925 Fistula vesical hipogástr ica . 

P. T. C. M. 733 50 14-1-925 12-2-925 Apendicite crónica . 

P. T. C. H. 731 32 13-1-925 27-1-925 Hérnia inguinal & esquerda. 

T. 0 . H. 1427 » 51 13-1-925 29-1-925 Hérnia inguinal â direi ta . 

P. T. C. H. 665 <• 23 27-8-924 30-4-925 Osteite do cubito esquerdo provocada por uma placa de osteosintefce. 

Q. P. C. H. 537 69 17-1-925 8-2-925 Hérnia inguinal es t rangulada direi ta . 

P. T. C. H. 734 M 28 15-1-925 27-1-925 Varicocelo k esquerda. 

P. C. H. 2323 59 11-1-925 24-1-925 Epulis sarcomatoso do maxi la r inferior. 

U. H. 3154 » H4 16-12-.924 5-4-925 Hérnia inguinal b i la tera l . 

Q. P. C. M. 754 F. 45 24-12-924 1-3-925 Miomas uter inos . 

T. 0 . M. 655 » 46 6-1-925 5-3-925 Apendicite e anexi te b i la tera l . 

Q. P. C. M. 753 » 37 15-12-924 •26-2-925 Metri te hemorrágica. 

U. H. 3172 M. 44 17-1-925 12-3-925 F legmão urinoso. 

P. T. C. H. 724 Il 53 6-1-926 10-2-925 Estenose pilórica. 

T. O . H . 1430 H 34 15—1—925 24-1-925 F rac tu r a da clavícula direi ta . 

P. T . C . M. 724 F. 31 13-1-925 21-2-9-25 Apendicite supurada. 

Q. P. C. H. _ M. 27 17-1-925 9-2-925 Osteomiellte da t ibia. 

T. O. H. 1422 1» 60 23-12-924 25-1-925 Estenose pilórica 

U. H. 3153 » 58 14-12-924 17-2-925 Fis tu la vesical h ipogás t r ica . 

U . H . 2327 B 40 18-1-925 7-2-925 F i s tu la per iana l . 

T. 0 . H. 1433 n 23 20-1-925 5-3-925 F r a c t u r a do orftnio ; região par ie ta l esquerda. 

U . H . 2330 D 37 19-1-925 12—2—925 Hérnia inguinal b i la tera l . 

U. H. 3164 » 61 7-1-925 •24-4-925 Adenoma da p rós ta ta . 

T. O. M. 658 F . 13 19-1-925 5-2-925 Hérnia inguinal à esquerda. 
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OPERATORIA 

1 9 2 5 

Operação 

Resul tado 

O 
S Operador 

N.° Método e processo Anestes ia D a t a O B 
o 
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U 
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E 

O 
S 
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S 

•O 
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5693 — 1-1-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5594 Apendi tectomia. His tereetomia sub-total - 1-1-925 1 - - - » 

5595 Raquis tova ina . 1-1-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5õ96 Novocaina. 2-1-925 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

5597 a 3-1-9-25 1 - - - • 

559S Amputação da coxa direi ta pelo têrço infer ior Raquis tova ina . 5-1-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5699 Kelotomia. Castração . . . . Novocaina. 5-1-925 1 - - - -
5£00 Cura radical (met. inversão da vaginal) Kèléne. 5-1—92ó 1 - - Ass. Morais Zamith. 

56(1 - 6-1-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

560-2 Kèléne. 6-1-6¾ 1 - - - -

5603 » 6-1-925 1 - - - W 
5604 * 6-1-925 - - 1 

5605 Ressecção do 1." me ta tá r s i co esquerdo a 7-1-0-25 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

5606 » 7-1-625 1 - - - » 

6607 Gast rec tomia . Gas t ro-enteros tomia; je juno- je junos tomia . - 7-1-9-25 1 - - - ? 

560S Kèléne. 7-1-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

56«i » 9-1-925 1 - - - ? 

5610 D 9-1-9-25 1 - - - p 
5611 Amputação da coxa esquerda pelo têrço infer ior . . . . Raquis tova ina . 9-1-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

5612 Cura radical (met. Bassini-Barker). • Novocaina. 12—1—925 1 _ - - Prof . Bissaia Barreto. 

5613 C u r a r a d i c a l da hérnia . Apendicectomia i> 1-2-1-925 l - - - » 

5614 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 12-1—625 1 - - -

5615 _ 13-1-9-25 1 _ - - * 

5616 Raquis tova ina . 14-1-9-25 1 - - - H 
5617 Pros ta tec tomia t ransvesical (met. Freyer) Kèléne. 14-1-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

5618 His terectomia sub t o t a l Raquis tova ina . 14-1-625 1 - - - » 

5619 » 15-1-925 1 - - - » 

5620 Kèléne. 15-1-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5621 » 16-1-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

56-22 Cura da f i s tu la » 16-1-9-25 1 - - - H 
5623 Apendicectomia Raquis tova ina . 16-1-925 1 - - - Prof: Bissaia Barreto. 

56-24 Kèléne. 16-1-9-25 1 - - - » 

66-25 » 16-1-925 1 - _ _ li 
56-26 » 17-1-925 1 - - - » 

56-27 - 17-1-9-25 1 - - - ? 

5628 Resseçâo do varicocelo e do escroto Raquis tovaina . Billon. 17-1-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto 

5629 Clorofórmio. 17-1-925 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5630 Novocaina. 17-1-925 1 - - » 

5631 - 17-1-9-25 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
563-2 Novocaina. 18-1-925 1 _ - - >> 

5633 His terectomia sub-total com ab lação dos anexos direi tos . Raquis tova ina . 18-1-9-25 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5634 Incisão perineal Kèléne. 18-1-9-25 - - - » 

5635 Gas t ro-enteros tomia ; je juno- je junostomia Imet. Von Ha-
Novocaina (para vertebral). 19-1-925 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5636 Osteosintese {met. p laca Put i -Parham) Kelene. 20-1-925 - - » 

5637 Apendicectomia; drenagem - 20-1-9-25 1 - - » 

5638 
5639 Gas t ro-enteros tomia ; je juno- je junostomia (met. Yon Ha-

Kèléne. 21-1-925 1 — 
_ 

! 

? 

Novocaina (para vertebral) . 21-1-9-25 - - - 1 Prof . Bissaia Barreto. 

5640 Kèléne. •21-1-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

5641 » 22-1-925 1 
-

- - • 

5642 Novocaina local. 22-1-925 11 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5643 Novocaina. •22-1-9-25 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6644 Cistostomia com drenagem supra-púbica • 22-1-925 li - -

5645 - 22-1-925 l l Prof . Bissaia Barreto. 
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I 

Cl i r ica N.0 Sexo 

I 

Idade F. ri Cra a 

I 

Saída Diagnóstico 

Q. P. C. M. 758 F. 45 22-1-9-25 11-2-925 Adeno-ftbroma do seio. 

U . H . 3161 M. 76 4-1-925 18-4-925 ! Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P. C. M. 7.59 F . 39 •25-1-925 •20-2-925 Anexite bi la teral . 

P. T. C. M. 720 » 46 10-1-925 16-2-925 Estenose pilórica. 

T. 0 . H. 1437 M. 40 •26-1-925 12-2-9-25 Varizes da pe rna esquerda. 

T. 0 . H. 1368 14 8-8-9-24 23-3-925 Osteomielite aguda da t ibia esquerda. 

T. 0 . H. 1366 » 25 8-8-924 12-5-925 Sequestro do fémur esquerdo. 

T. 0 . H. 14:36 > 62 26-1-925 5-2-925 Hidrocelo à esquerda. Quisto do cordão à direi ta . 

Genee. 755 F. 35 30—S—924 18-3-925 ? 

P. T. C. M. 731 M. 4 27-1-925 14-2-925 Hérnia inguinal & esquerda. 
P. T. C. M. 725 F. 3 16-1-925 15-2-925 Tra jec to f is tuloso da coxa direi ta . 
P. T. C. H. 737 M. 53 •27-1-625 18-2-9-25 Hérnia inguinal à direi ta . 

T. O. H. 1435 • 36 23—1—925 21-4-925 Hematocelo â esquerda. 

P . T . C. H. 738 W 18 27-1-925 11-2-9-25 Tiroidite supurada. 
P. T. C. H. 72o . 18 10—1—925 28-2-925 Apendicite crónica. 

U. M. 362 F. 44 15-12-924 21-2-925 F ibromioma pediculado do útero. 
Q. P. U. H. 3183 M. 55 31-1-925 19-2-925 Hematocelo â esquerda. 
P. T. C. H. 740 H 59 28-1-925 18-3-9-25 Hérnias inguinais . 
P. T. C. H. 739 a •26 1-2-925 5-2-925 Pleurisia purulenta á direi ta . 
U. H. 3182 a 13 1—2—925 22-2-925 Hérn ia congéni ta com hidrocelo à direita. 

T. 0 . H. 1424 a 47 5-1-925 13-2-925 Quisto f is tul izado da g lândula sub-ínaxilar. 
T. 0 . H. 1439 a 44 27—1—925 3-3-925 Fer imento por a r m a de fôgo no pé esquerdo. 
P. 0 . H. •2332 a 12 22-1-925 6-6-9-25 Osteite do fémur direi to. 
P . T . C - H. 7-20 a 38 12-1-925 6-3-925 Úlcera calosa da região gastro-pilórica. 

Q. P. U. H . 3177 » 41 24-1-925 9-3-925 Tuberculose renal esquerda. 
T. 0 . H. 1442 » 40 2-2-925 21—-2—925 Hérnia inguinal b i la tera l . 
Q. P. C. H. 542 » 20 5-2-925 19-2-925 

i 
Hérnia inguinal dire i ta es t rangulada . 

Q. P. C. H. 539 » 17 •23-1-925 9-3-925 Apêrto t r aumá t i co da ure t ra . 

Q. P. C. M. 763 F. 37 4-2-925 11-2-925 Fibromioma do seio direito. 
Q. P. C. M. 762 70 3-2-925 25-2-925 Epi te l ioma cutâneo da região malar esquerda. 
P . C. M. 4908 » 26 5-2-925 19-2-925 Ii ibro-adenoma do seio direito. 
T. O. H. 1443 M. 44 4-3-925 17-2-925 Hidrocelo à d i re i ta . 
T. 0 . H. 1374 • 15 31-8-924 18-3-925 Ferida contusa dos dedos da mão esquerda. 
P. C. H. 2341 • 41 3-2-925 20-3-925 Hérnia inguinal direi ta . 
P . T . C. H. 07.' » 11 4-3-924 22-8-925 Osteomielite do fémur esquerdo. Sequestro. 
P . C . H. 2328 18 13-1-925 3-4-925 Flegmão da coxa e p e r n a direi tas . 
P. T. C. H. 741 a 46 28-1-925 2-3-925 Úlcera gás t r ica . Estenose pilórica. 

P. C. H. 2345 12 8—2—925 6-3-925 Ferida perf. do ventre por a rma de fôgo (revól) com per furação docolon t ransverso. 
Q. P. C. H. 541 » 38 4-2-925 19-3-925 Prolapso do recto. 
Q. P. U. H. 3190 . 73 22-1-925 2-5-925 Adenomà da p rós ta ta . 
P . T. C. H. 736 a 58 25-1-925 10-3-925 Aneurisma da femura l direita. 
T. O. H. 1445 n 31 6-2-925 •26-2-925 Hérnia inguinal bi la teral . 
P . C . H. 2246 ; » • 27 6-2-925 2-3-925 Hidrocelo bi la tera l . 

U. H. 2283 ! * - 23 i 3-11-924 10-3-y25 Apendicite crónica. 
U. H . ', 3186 31 5-2-925 31-3-925 Apêrto inf lamatór io da ure t ra . 

U. H. 3176 • 
75 24-1-925 18-2-925 Adenoma da prós ta ta . 

P. T. C. H. 713 a 69 6-12-924 4-5-925 Peri toni te enquis tada. 
T. O . H . 1444 

I 
i > 62 i 9-2-925 20—2—925 Pólipos nasais. 

Q. P. C. M. 761 F . 42 ; 3-2-925 18-3-925 F ib romioma do ú te ro . 

P. C. H. 2344 M. 18 8-2-925 26-3-925 Osteite da t íb ia direi ta . 

T. O. M. 648 F . 63 4-12-924 J-3-925 Bu tu ra do perineo e do esfineteranal . Prolapso do útero. 
P . T. C. M. 711 •28 23-12-924 7-3-925 Anexite b i la tera l . Event ração . 
T. O. Mi 664 48 5-2-925 6-3-925 Hérnia umbil ical . Miomas uter inos . 

P. T. C. M. 738' 
í * " 

18 16-2-92) 5-3-925 Hérnia inguinal direi ta . 

P . T. C. M. 737 * 60 14-2-925 7-3-925 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direita. 
P . C. H. •2303 i M . 28 ! 17-2-924 18-2-925 F r a c t u r a do f ron ta l e t empora l direitos. Compressão cerebral por grande hematoma 
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5646 Novocaina. 23-1-925 _ Prof. Bissaia Barre to . 
5647 * 24-1-925 - - - Prof. Angelo da Fonseea. 
564^ - 26—1—925 - - Prof. Bissaia Barreto. 
5649 Gastro-enterostomia poster ior , t ransmesocól ica (met. Von ; 

Novocaina. 20—1-925 1 - - -
5650 27-1-925 1 - - - > 

5651 Keléne. 28—1—925 - , 1 - - • 

565-2 » 28—1—925 _ I 1 - - • 

5658 Cara ra. t ical do hidrocelo. Ablação do quisto Novocaina . 28-1-9-25 1 1 - - -
5654 - 28-1-925 ? : - - - Prof. Álvaro de Matos. 
5655 Novocaina. 30-1-925 l ! - - - * 

5656 30-1-1-25 l , - - - » 

5657 Cura radical (met . Bassini-Barker) Raquis tovaina . Billon. 30-1—925 1 I - - - . 
5658 Kèléne. 30-1-925 l * - - - N 

5659 30-1—925 1 - - A 

5660 Raquis tova ina . Billon. 31-1-925 1 - - - » 

5661 Novocaina. 31-1-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5662 • 1-2-925 - - - M 
5668 Baquis tova ina . Billon. 2—2—925 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5664 Kèléne. 2-2-925 - - í » 

5665 Cura rad ica l da hérnia e do hidrocelo » 3—2—925 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5666 Clorofórmio. 3—2—925 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5667 Kèléne. 3-2-925 - - - » 

5668 i> 3-2-9-25 - - Prof. Angelo da Fonseca . 
5669 Gas t ro-en teros tomia ; je juno- je junostomia (met. Von Ha-

cker) Prof . Bissaia Barre to . 
5670 Kèléne. 4-2-925 - _ - ? 
5671 » 4-2-925 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
567-2 Kelotomia, redução, cura rad ica l - 5-2-925 - - - • 

c673 Uret roc tomia seguida de ure t ror ra f ia Clorofórmio. 5-2-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5674 Kèléne. 5-2-925 ; 1 - - » 

5675 Excisão Clorofórmio. 6-2-9-25 , 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
; 5676 Ex t i rpação Kèléne. 6-2-925 - - Prof. Angelo do Fonseca. 

5677 Cura radical Clorofórmio. 6-2-925 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5678 Begular isação Kèléne. 6-2-925 - - » 

j 5679 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 7-2-925 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
5680 Seques t ro tomia . . Kèléne. 7-2-925 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5681 Incisão 8-2-925 - - - Ass. Morais Zami th . 
5682 Gast ro-enteros tomia; je juno- je junostomia (met; Von Ha-

cker) Novocaina (para-vertel-ral). 9-2-925 - - _ Prof. Bissaia Barre to . 
• 5683 Laparotomia. Sutura da pe r fu ração . Drenagem. . . . Clorofórmio. 9-2-925 - _ - Prof . Angelo da Fonseca. 

5684 Bessecção _ 9-2-925 - - - ? 
5685 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 9—2-925 - - - Prof. Angelo da Fonsoca. 
5686 11-2-925 - - Prof . Bissaia Barre to . 
6657 Cura radical da hérnia imet . Bassini-Barker) « 11-2-925 - - » 

5668 Cura radical (met. inversão da vaginal) 1 12-2-9-25 - - - Prof. Angelo da Fonseca 
5689 ; Novocaina. 12-2-925 - - „ 

i 5690 13-2-925 - - » 

5691 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. Kèléne. 13-2-925 _ - 1 » 

5692 Laparo tomia e drenagem Kèléne. 13-2-925 - - - Ass. Morais Zami th . 
5693 Ext i rpação dos polipos - 13-2-925 - - - » 

' 5694 His te rec tomia sub-total Novocaina . 13-2-925 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5695 Sequest rectomia Kèléne. 14-2-925 - - - Ass. Morais Zamitli . 

Perineorrafia e reconst i tu ição do esfincter . Histerecto-
5696 Novocaina, 15-2-925 — - - Prof. Bissaia Barreto. 
5697 His te rec tomia t o t a l ; l aparop las t i a » 15-2-925 — - - • 

5698 Cura radical da h é r n i a ; h is te rec tomia sub-total . . . ti 16—2—925 _ - - » 

; 5699 Cura radical (met. Bassini-Barker) !> 16-2-925 - - - » 

6700 Amputação da g lândula (Halsted) I Kèléne. 17-2-9-25 - - - • 

5701 Trepanação I Clorofórmio. 17-2-925 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca» 
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Cltcioii N." Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

P. C. H. •2351 M. 24 16-2-925 23-3—925 Periost i te snpurada do fémur direito. 
U. H . 3143 » 15 4-12-924 8-5-925 Cicatriz viciosa por que imadura an t iga na região poplitea direita. 
U. H. 3161 76 4-1-925 18-4-925 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. H . 744 » 16 14-2-926 13 -5 -25 Carcinoma da t ibia d i re i ta . 
P. T. C. M. 717 F. 52 4-1-925 5-5-925 Cancro do recto. 

P. C. H. 2350 M. 57 16-2-925 16-4-625 Hérnia inguinal bi la teral . 
Q. P. C. H. 546 » 56 21-2-925 8-4-925 Oclusão in tes t ina l . 
V. H. 3193 » 51 1-2-1-925 15-5-925 Quisto h idá t ico do fígado. 
T. 0 . M. 670 F . 31 21-2-925 16-3-925 Anexite; f ibromioma u te r ino ; eventração. 
U. H. 3200 M. 24 25-2-925 28-5-925 Fractura exposta do f ron ta l . 
U. H. 32.2 » 75 •25-2-625 •20-5-925 Hérnia inguinal à dire i ta e s t r angu lada . 
P. T. C. H. 745 » 20 18-2-925 8-5-925 Pé boto equino do lado esquerdo. 

P. T. C .H . 713 » 29 6-12-924 4-5-925 Abcesso da região lombar esquerda. 
T. 0 . SI. 668 F. 27 13-2-625 18-3-925 Anexite b i la tera l e apendici te crónica. 
T. 0 . M. 667 » 35 11-2-925 22-1-925 Hematosalpingi te b i la tera l . Eventração. 
Q. P. C M. - » •21 27-2-925 22-3-925 Apendicite crónica. 
Q. P. C. M. 756 » 23 16-1-925 17-3-625 Apendicite crónica. 
T. O. H. 1446 M. 66 1-2-2-925 18-3-925 Estenose e úlcera pilórica. 
P. C. M. 4919 F . 54 25-2-925 •25-4-925 Cistite calculosa. 
P. C. M. 4924 » 36 4-3-924 10-3-925 Pancrea t i te hemorrágica . 
Ginec. 786 » 42 4-2-925 18-4-925 Quisto do ovário. 
U. H. 3169 M. 44 16-1-925 25-5-925 Per inefr i te i is tul izada à esquerda. 
Q. P. C. H. 2356 » 70 '25-2-925 4-4-925 Diverticulo vesical. Adenoma da próst i . ta . 
Q. P. C. H. 540 n 16 29-1-925 28-8-625 Osteomielite do fémur direi to. 
Q. P. C. H . •2357 » 47 27-2-925 15-3-925 Apêrtos inf lamatór ios da u re t ra . 

U. H. 3155 » 37 18-1-2-924 14-4-925 Estenose pilórica cicatr icial . 

P. T. C. H. 748 » 25 28-2-925 20-3-925 Hérnia ' inguinal & esqnerda. 
T. 0 . H. 1441 * 29 1-2-925 23-3-925 Úlcera da região pilórica. Estenose incompleta do piloro. 
Q. P. C. H. 548 » 29 5-3-925 24-3-925 Varicocelo e hérnia inguinal esquerda epiploica aderen te ao sac^. 
Q. P. U. H. 3190 - 73 10—'—925 2-5-925 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P- C. M. 767 F . 16 4-3-925 4-4-925 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 740 M 51 25-2-925 30-3-925 Epul is do maxi la r superior esquerdo. 
T. 0 . M. «69 » 57 16-2-6-25 29-3-925 Quisto colóide do ovário direi to. 
P C. H. 2361 M. 18 2-3-925 30-3-925 Apendicite crónica. 
li. M. 369 F. 5-2 2-3-925 27-3-925 Fibromioma do útero. 
Q. P. C. M. 700 » 53 29-2-925 '27-4-92"i Úlcera gás t r ica . Estenose pi lór ica . 

T. O. M. 735 n 47 10-2-925 4-1-925 Hérnia da l inha b ranca infra-umbil ical . Mioma uter ino. 
P. C. H. 2365 M. ? 9-3-925 10-3-925 Feridas contusas por esmagamento dos membros inferiores com f r ac tu ra múl t ip la e 

exposta de todos os ossos compridos e secção de vasos e músculos. 
U. H . 3197 » 35 23-2-925 18-4-925 Epi te l ioma do pénis. 

P. T. C. H. 750 A 25 2-3-625 20-3-925 Quisto dermóide fistulizado da região coccigea. 
P. T. C. H. 757 6 5-3-925 25-3-925 Hérnia inguinal ã esquerda. 
Q. P. C. H. 549 » 41 9-3-925 10-4-925 Hérn ia inguinal à esquerda. 

P. T. C. M. 723 F. 50 13-1-925 •22-4-925 Sarcoma do maxi la r superior direi to. 
P .C. H. •2360 M. 70 •2-3-925 2-5-925 Epi te l ioma do pé direi to. 
IJ. H. 3186 31 5-2-925 31-3-925 Hérnia inguinal à direi ta . 
P. T. C. H. 753 « 44 6-3-925 •24-3-925 Hérnia inguinal à esquerda. 

L'. H. 3164 » 61 7-1-925 24-4-925 Adenoma da p rós t a t a . 

Q. P. C. M. 7°8 F. 49 11-3-925 16-4-925 Apendicite crónica. 
Ginec. 782 « 48 20-1-925 7-5-925 Mioma do útero com aderências ao epiplon. Anexite direi ta . 

P. T. C. M. 733 < 30 5-2-925 5-4-925 Cistocelo vaginal 

Q. P. C. H. 3213 M. 28 13-3-925 2-5-925 Fis tu la da u re t r a perineal . 
T. 0 . H . 1456 n 35 4-3-925 •2-4-925 Úlcera pilórica e estenose. 

U. U. 3173 • 15 10-1-925 8-4-925 Estenoee pi lór ica. 

T. 0 . M. .671 F . 50 12-3-925 3-4-925 Carcinoma da g lândula mamár i a esquerda. 
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6702 Ki léne . 18-2-9-25 1 _ - — Prof. Angelo da Fonseca. 
6 03 N 19-2-925 1 - - - • 

6704 » 20-2-925 1 - - -

5705 Amputação da coxa Clorofórmio. 21-2-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5706 Novocaina . 21-2-925 - 1 — - » 

5707 23-2-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5708 - 24-2-925 1 - - - J 

6703 Kèléne. É te r . 25-2-925 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5710 Novocaina. 25-2-9-25 1 -

-
- Prof. Bissaia Barreto. 

6711 Trepanação • . . . . • 26-2-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5712 Kelo tomia ; ressecção do epiplon herniado. Cura rad ica l . Kèléne. 26-2-923 1 - - - » 

6713 Alongamento do tendão de Aquiles e imobil ização em 
apare lho gessado 26-2-925 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

6714 Incisão, drenagem 2 » 26-2-925 1 - - I» 

5715 His terec tomia sub-total e apendiceetomia Novocaina. 27-2-925 1 - _ _ 
5716 His te rec tomia to ta l . LaparopIas t ia 28-2-925 1 - - - . 
5717 28-2-925 1 - - - ? 

5718 Apendicectomia e ablação dos anexos direitos . . . . » 28-2-925 1 - — - Prof Angelo da Konseca. 
5719 Gastro-enterostomia. Je juno je junostomia Nov. Sul fa to de potássio. 2-3-923 1 - — - Prof. Bissaia Barreto. 
67í0 Kèléne. 3-3-925 1 - — - Prof. Angelo da Fonseca. 
5721 Laparo tomia e drenagem Novocaina (local). 4-3-925 - - — 1 » 

6722 - 4-3-925 1 - — - Prof. Alvaro de Matos. 
5723 Kèléne. 4-3-925 - - — 1 Prof . Angelo da Fonseca. 
5724 4-3-925 - 1 — - . 
5725 - 4—3—925 1 - - - p 

5726 Kèléne. 5—3—925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5727 Gastro-enterostomia t ransmesocólica pos te r io r ; je juno-
Novocaina. 5-3-925 1 - - - -

5728 Cura radical (met. Ba-sini-Barker) Kèléne. Clorofórmio. 5-3-925 1 - _ Prof. Bissaia Barreto. 
5729 Gast ro-enteros tomia; je juno- je junostomia Nev Sul fa to de potáss io . 6-3-925 1 _ - H 
5730 Cura radical da hérnia ; ressecção das veias do cordão . . - 6-3-925 1 - - - 9 

5731 Pros ta tec tomia t ransvesical Kèléne. 6-3-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6732 Apendicectomia Raquis tovaina . 6-3-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5733 Clorofórmio. 6-3-925 1 - - - IT 

5734 É t e r . Clorofórmio. 7-3-925 1 - - - M 
5735 Nov. Kèléne Clorofórmio. 7-3-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5736 Raquis tovaína . Stovaina . 8-3-925 1 - » 

6737 Gastro-enterostomia (Von Hacker) ; je juno-jejunostomia 
Pa ra ver tebr . Proc. Roumiel . 8—3—925 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

5738 Histerectomia sub-total . Cura rad ica l da hérn ia . . . . Raquis tovaina . S tova ina . 9-3-925 1 - _ _ » 

5739 Amputação d a coxa direi ta e d a perna esquerda . . . . E t e r . 9-3-925 - - 1 Ass. Morais Zamith. 

5740 Amputação do pénis; esvaziamento gangl ionar do triAn-
Novocaina . 10-3-925 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5741 Kèléne. Clorofórmio. 10-3-925 1 - _ Prof. Bissaia Barreto. 
5742 Cura radical (met. Bassini-Barker) H 10-3-925 1 - - * 

5743 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) - 11-3-925 1 - 9 

5744 Ressecção do maxi la r É t e r (proc. rectal) . 11-3-925 1 - Prof. Bissaia Barreto. 
5745 Amputação d a perna direi ta pelo têrço superior . . . . Kèléne. 12-3-925 1 - - - I Prof. Angelo da Fonseca. 
6746 Novocaina. 12-3-925 1 _ - - • 

5747 Kèléne. 13-3-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5748 Pros ta tec tomia t ransvesical (met. Freyer) 14-3-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6749 Raquis tovaina . 14-3-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5750 - 15-3-925 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 
5753 Raquis tovaina. 15—3—925 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
5752 Cura da fístula. Excisão Clorofórmio. 15-3-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . ' 
6753 Nov. Sul fa to de potássio. 16-3-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
5764 Gastro-enterostomia t ransmesocólica pos te r io r ; jejuno-

je junos tomia der ivadora (met . Von Hacker) . . . . Novocaina. 17-3-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonsoca. 
5756 Kèléne. 17-3-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
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Ginec. 758 F . 40 22-1-9-23 19-5-9-25 Carcinoma do colo do útero. Metrite crónica. 

P. C. M. 4925 • 22 6-3-9-25 4-4-925 Hérnia umbilical . 

P. C. M. 4930 » 27 3-3-925 28-4-925 Fis tu la peri-anal completa . 

P. T. C. H. 747 M. 44 26-2-925 13-4—9i5 Cancro da região pilórica. . 

T. 0 . H. 1440 36 29-1-925 26-9-925 Gangrena do pé esquerdo. 

U. H. 3181 » 3-2 1-1-925 14-4-9-25 Apendicite crónica. 

T. O. H. 1461 » 19 12-3—925 3-4-925 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. H. 754 • . 67 13-3-925 29-3-9-25 Fibro-condroma da região sub-maxilar esquerda. 

T. 0 . H. 1466 » 36 19-3-925 30-3-925 Hidrocelo à esquerda. 

Q. P. C. H . 551 » 38 17-3-925 29-3-925 F is tu las peri-anais. 

U. H. 3-215 » 53 13—3—925 30-4-9-25 Apêrto t r aumát i co da u re t r a . 

P. C. H . 2379 » 66 19-3-925 10-4-925 Hérnia inguinal b i la tera l . 

Q. P. U. H. 3208 » 59 10-3-9i5 •22-3-9-25 Pionefrose ã esquerda. 

P. T. C. H. 755 » 31 13-3-9-25 4-4-925 Apendicite crónica. 

P. C. H. •2375 » 15 14-3-925 7-6-925 Ostcí te da t ib ia esquerda. 

P. C. H. 2376 •27 13-3-925 11-4-925 Hérn ia inguinal b i la tera l . 

P. T. C. H. 759 » 75 22-3-925 6-4-925 Hematocelo k d i re i ta . 

P- T. C. H. 758 » 66 18-3-925 15-4-9-25 Cancro do es tômago. 

P. C. H. 2380 » 23 17-3-925 11-4-923 Hérnia inguinal â d i re i ta . 

T. O. H. 1468 B 56 24-3-925 18-4-925 Hérnia escrotal k d i rei ta . 

P. T. C. H. 761 » 23 23-3-925 15-4-925 Hérnia inguinal ã d i re i ta . 

P. C. H. 2384 » 49 27-3-925 27-3-925 Ferida pe r fu ran te do ventre por a rma de í ô g o (caçadeira) com perfurações múl t ip las 
do in tes t ino e hérn ia do colon e epiplon. 

P. C. M. 4913 F . 4 12-2-925 28-4-92-5 Angioma do an tebraço . 

Q P. C. M. 770 » 44 13-3-925 2-5-4-925 Estenose p i lór ica ; ú lcera gás t r ica . Varizes do membro inferior esquerdo. 

P. C. H. 2386 M. 39 29-3-9-25 31-3-9-25 Ferida pe r fu ran te do ventre por a r m a de fôgo (revólver) com perfurações intes t inais . 

Q. P. C. H . 553 » 50 28-3-925 9-4-925 Sarcoma do globo ocular-

Q. P. C. H . 554 » 29 29-3-925 7-4-925 Oclusão in tes t inal (torsão da ansa). 

T. 0 . H . 1464 H 65 17-3-925 17-4-925 Estenose p i lór ica ; úlcera do an t ro pilórico. 

P . T . C. H. 760 It 44 22-3-925 22-4-925 Fistula per ianal . 

Q. P. U. H. 3223 9 22 25-3-925 1-4-9-25 Pionefrose k d i re i ta . 

T. 0 . H. 1449 H I l 22-2-925 1-4-925 Sarcoma do maxi la r superior asquerdo. 

P. C. H. 2387 » 36 30-3-9-25 •28-4-925 Hérnia inguinal b i la tera l . 

P. 0 . H. 2388 » 43 30-3-925 •28-4-925 Hérnia ingnino-escrotal bi la teral . 

F. T. C. M. 749 K. 23 16-2-925 7-5-925 Pé boto equino. 

Q. P. C. H. 555 M. 13 2-4-925 •28-5-925 Apendicite. Peri tonite. 

P. C. H. 3-211 » 63 12-3-925 2-5-925 Apôrto inf lamatór io da ure t ra . 

Q. P. C. M. 771 F . 14 2-4-9-25 30-4-925 Apendici te crónica. 

Q. P. C. M. 769 33 21-3-925 •26-4-925 Metri te hemorrágica . 

Q. P. C. M. 768 » 65 17-3-925 10-4-925 Cancro do útero. 

T. 0 . H. 1475 M. 28 3-4-925 15—4—925 Mastoidite aguda à esquerda. 

Q. P. C. H. 556 » 14 6-4-925 28-4-9-25 F is tu la per ianal . 

T. O. M. 661 F . 52 11-4-925 25-4-925 Adeno-carcinoma da glândula m a m á r i a direita. 

T. O. M. 679 a 26 8-4-925 28-4-925 Quisto l i idático da coxa esquerda. 

Q. P. C. H. 23-4 M. 66 27-3-925 19-4-925 Cancro vesical. 

Q. P. C. M. 772 F . 39 11-4-925 23-5-925 Piosalpinge k d i re i ta ; abcesso peri-apendicular. 

Q. P. C. H. 558 M. 41 13-4-925 13-5-925 Cancro do estômago. 

P. C. H. 3232 n 27 10-4-925 14-5-9-25 Varizesdo membro infer ior esquerdo. 

Q. P. C. M. 773 F. 34 11-4-925 11-5-925 F ib romioma do ú te ro . 

Q. P . C. M. 774 * Sd 16-4-925 15-5-925 Fibromioma do útero. 

P. C. H. 3206 M. 27 9-3-925 19-5-925 Estenose pilórica. 

P. C. H. 2389 » 67 2-4-925 14-5-925 Epi te l ioma do pé esquerdo. 

P. C. H . 3238. » 43 14-4-925 14-9-925 F is tu las u re t ra i s da u re t ra peniana. 
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6767 _ 17-3-925 1 - _ - Prof. Alvaro de Matos. 

6768 Novocaina (local). 17-3-925 ; 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5769 Incisfto e cure tagem d o t ra jec to . - . . . . . . . . Kèléne. 18-3-925 1 - - - . 
6760 Gas t rec tomia parc ia l (pi lorectomiai ; gastro-enterosto- I 

Novocaina. 18-3-925 1 - I - - Prof . BiBsaia Barre to . 

6761 Kèléne. 19-3-925 1 - - - . 
6762 Novocaina . 19-3-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5763 Kèléne. 20-3-925 ] 1 - I - - Prof. Bissaia Barre to . 

6764 Clorofórmio. 20-3-925 1 - - - A 

5766 Cnra radical com ressecçfto d a vaginal . . . . . . . Geral pelo Kéléne. 20-3-925 1 - - - » 

6766 Excisfto - 20-3-925 - 1 - - V 

5767 Novocaina . 20-3-925 1 - - - 1 rof. Angelo da Fonseca . 

5768 » 21-3-925 1 _ 
- - « 

5769 Kèléne. 21-3-925 - - - 1 * 

5770 Novocaina . 23-3-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5771 Kèléne. 23-3-925 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

5772 Novocaina. 24-3-9-25 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6773 Clorofórmio. 24-3-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6774 Gas t rec tomia pa rc ia l ; gas t ro-en te ros tomia ; jejuno-jeju-
Novocaina . 25-3-925 1 - - - • 

5776 Cnra rad ica l (met. Bassini-Barker) Kèléne. •26-3-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

6776 » 26-3-925 1 - - - Prcf . Bissaia Barre to . 

5777 Cnra radical (met. Bassini-Barker) » •27-3-925 1 - - - • 

5778 Ressecçfto do in tes t ino-anas con t r a -na tu ra - •27-9-925 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca 

6779 Ex t i rpação Clorofórmio. 28-3-625 1 - - - ' 

5780 Gast ro-enteros tomia (Met. Ton Hacker) ; jejuno-jejunos-
tomia . Safenec tomia Baquis tova ina . •29-3-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6781 Laparo tomia . Su tu ra das perfurações . Drenagem . . . Clorofórmio. •29-3-925 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

I 6782 - 29-3-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6783 Clorofórmio. •29-3—925 - - - 1 ? 

6784 Gastro-enterostomia ' ; j e juno- je junos tomia(met . Von Ha-
Nov. Su l fa to de po táss io . 30-3-925 i 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

5765 Desbr idamento e excisão do t r a j ec to Kèléne. 31-3-925 1 - _ - M 

5786 » 31-3-925 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6787 Bessecçâo do maxi la r superior Clorofórmio. 1-4-925 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

6788 Cura radical (met. Bassini-Barker) • Raquis tova ina . 2-4-925 1 - ; - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

5789 Kèléne. 2-4-925 1 - - » 

5790 Alongamento do tendão do Aquiles » 2-4-925 I 1 - i - - Prof. Bissaia Barre to . 

6791 Laparo tomia , drenagem do ventre - 3-4-925 1 - I - — ? 

6792 Kèléne. 3-4-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6793 Apendicectomia Raquis tova ina . 4-4-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5794 His terec tomia vaginal T 4-4-925 1 - - — » 

5796 » 5-4-925 - I - 1 

5796 Clorofórmio. 6-4-925 1 - - — « 

6797 - 7-4-925 1 - - - ? 

679-» Amputação do seio (met. Ha l s t ed ) . Kèléne. 13-4-925 1 - - — Prof . Bissaia Barre to . 

5799 » 13-4-925 1 - -
— 

» 

6800 Talha hipogást r ica com drenagem supra-púbioa . . . Raquis tovaina . 14-4-925 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6801 Apendicectomia; h i s t e rec tomia t o t a l ; drenagem vaginal » 15-4-925 1 - - — Prof. Bissaia Barre to . 

6802 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker ) ; jejuno-jejunos-
* 16-4-9-25 1 - - — 

» 

5803 » 17-4-925 1 - - — Prof. Angelo da Fonseca. 

6804 1) 17-4-925 1 - - — Prof. Bissaia Barre to . 

6806 His te rec tomia sub-total • ; 18-4—925 1 - — — • 

5806 Gastro-enterostomia com je juno-je junostomia der lvadora 
Novocaina . 18-4-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

6807 Desart iculação dos 3 dedos com os respectivos meta tá r -
Kèléne. 18-4-925 1 - - — 

5809 Raquis tova ina . £0-4—92:7 I 1 - - - » 

10 
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CllDioa N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

P. C. H. •2281 M. 30 1-1-2-924 18-5-9-25 Osteoma do húmero direi to. 
T. O. M. 680 F . 46 7-4-925 24-5-925 Hérnia de l inha b ranca e mioma uter ino. 
T. O. M. 683 M 42 15-4-9-25 30-4-925 Caroinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
T. 0 . M. 68-2 M 32 11-4-925 7—5—925 Carcinoma da coxa esquerda. 
Oineo. 793 » 20 10-3-925 16-5-9-25 ? 
Gineo. 798 » 33 25-3-925 30-5-925 ? I 
U. H. •2396 M. 37 16—4-925 27-4-925 F r a c t u r a da clavícula direi ta . 
P. C. H. 2391 M 39 18-4-925 12-5-9-25 Hérn ia inguinal b i la tera l . 1 
P. T. C. H. 768 35 30-3-925 8-4-925 Quisto h idá t ico do f ígado. 
Ginee. 799 F. 20 27-2-925 6—7—925 Salpingi te tuberculosa b i l a te ra l . Per i toni te de forma adesiva. 
P. C. M. 4928 70 10-3-925 11-6-925 Epi te l ioma dos dois pés. j 
P. C. M. 4938 » 34 23-3-925 6-6-925 F r a c t u r a exposta com osteite do f émur esquerdo. 
P. T. C. H. 779 M. 39 22—4—925 7-5-925 Hérn ia inguinal . 
P. T. C. H. 778 » 14 -22-4-925 24-4-92-5 Osteomieli te da t ib ia esquerda. 
P. C. H. •2394 » •26 15-4-9-25 9-5-925 Per i toni te tuberculosa . j 
P . C. H. 3230 50 8-4-925 16-12-925 Apêrto t r a u m á t i c o da u r e t r a . 
P. C. H. 3237 20 18-4-9-25 18-6-925 Gondilomas da g lande ; f imósis . 
P. T. C. M. 756 F. 57 16-4-925 25-4-9-25 Carcinoma da região supra hioidea e do corpo t i róide. 
T. 0 . M. 672 » 32 7-3-9-25 23-6-925 Anexite b i la te ra l e apendici te crónica . ! 
Q. P. C. H. 2402 M. 7-2 '23-4-9-25 12-6-925 Apêrtos de na tu reza i n f l ama tó r i a ; ure t ra is . Crivo perineal . , 
P. C. H . 3242 » •25 24-4-9-25 6-6-9-25 Abcesso da p rós t a t a . 
P. 0 . H. 3-243 • 43 24-4-925 7-5-925 Hidrocelo à esquerda. \ 
T. 0 . M. 677 F . 45 1-4-925 15-5-925 Event ração e quisto dermóide do ovário direi to. 
P. T. C. M. 761 » 29 24-4-925 28-5-925 Even t ração pos t -opera tór ia ; piosalpingi te . 
P. T. C. 11. 760 P 21 19-4-925 16-5-925 Apendicite crónica. 
P. C. H. 3244 M. 6-2 25-4-925 10-5-925 Hidrocelo à esquerda. 
P. C. H. 2332 » 12 22-1-925 6-6—925 Osteite do fémur direi to. 
P. C. H. 2405 » 51 25-4-925 18-5-925 Hérnia inguinal à d i re i ta com ectopia tes t icular do mesmo lado. 
P . C. H 3191 * 63 11-2-925 30-6-925 Divert iculo vesical. 
P. T. C. M. 759 Y. 44 18-4—925 17—5—925 Apendicite c rón ica ; hérn ia umbi l ica l ; miomas uter inos. 
P. C. M. 4953 » 29 24-4-925 20-5-9-25 Compressão da bexiga pelo útero depois de rad io terapia . 
Ginec. 805 » 24 29-4-9-25 4-5-925 R u t u r a espon tânea do ovário esquerdo. Degenerescência. Quisto do ovário direi to. 
P . T. C. H. 775 M. 70 18—4—925 5-5-925 Hérn ia inguinal à d i re i ta rec idivada. 
P . C . H . 3-227 » 56 •2-4-9-25 17-5-925 Tumor mal igno in t ra -abdominal . 
P. T. C. H. 782 » 47 30-4-9-25 7-5-925 Hidrocelo à esquerda. 
U. H. 3231 » 52 20-4-925 8-6-925 Cancro do reoto. 
T. O. H. 1481 » 53 28-4—9*25 16-5-925 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
P. T. C. M. 763 F . 39 27-4-925 16—5—925 Carc inoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
Q. P. C. U . 778 H 44 18-4-9*25 17-5-925 Colecistite calculosa. 
Q. P. C. M. 780 H 44 •28-4-925 •28-5-925 Mioma u te r ino . 
P. C. M. 4951 » 38 20-4-925 29-5-9-25 Hérn ia umbil ical . 
T. O. H. 1486 M. 11 29-4-925 '2-8-925 Pleurisia à d i re i ta . 
U. H. 3240 IL 45 20-4-9-25 22—t—925 Cancro do sigmóide. 
P. C. H. 2411 » 8 2-5-925 3-6-925 Hérnia snguinal esquerda congéni ta . 
P . C. H. 2412 11 26 •2-5-925 23-5-925 Quisto do cordão esquerdo. 
P. C. H. 2377 » 23 17-3-925 22—5—925 Fer ida contusa com perda da mão esquerda. 
T. O. M. 687 F. 15 •29-4-925 7-5-925 Quisto do maxi lar superior esquerdo. 
T. 0 . M. 686 » -22 27-4-925 7-5-925 F r a c t u r a da clavícula dire i ta 
P. T. C. M. 765 47 30-4-925 17-5-9-25 Quisto sinovial do joe lho direi to. 
P. T. C. M. 768 » 33 2-5-925 20-5-925 Bócio colóide. 
P. T. C. H. 783 M. 34 3-5-925 13-5-925 Hérnia inguina l e hidrocelo à esquerda. 
P. T. C. H. 785 » 65 4-5-9-25 12-5-9-25 Hidrocelo à d i re i ta . 
P. C. H- 2401 » 17 23-4-925 20-5-9-25 Fenda velo-palat ino-congénita . 
Q. P. U. H . 3250 ê 35 3-5-925 27-5-925 Tumores hemorroidár ios . 
P. C- H. 2408 H 70 25-4-9-25 23—5—925 Tumores hemorro idár ios . 
U. H. 3246 7 13—12—924 18-5-925 Es t rangu lamento do pénis. 
U. H. 3228 IL 17 4-4-9-25 27-5-9-25 Edema-crónico do prepúcio. 
P. T. C. H. 786 »1 45 5-5-925 18-5-925 Hérn ia inguinal es t rangulada à d i re i ta . 
T. 0 . H. 684 F. 46 17-4-924 24-5-925 Hérn ia de l inha b ranca ; miomas u ter inos . 
P. C. M. 4950 22 17-4-924 22-6-925 Fis tu la peri-anal. | 
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5809 Ablação do tumor Kèléne. 20-4—925 1 - - - Prof. Angelo da Konseca. 

5810 His te rec tomia sub-total . Laparop las t i a Raquis tovaina . 20-4-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5811 Kèléne. 20-4-925 1 - - _ » 

5812 - 21-4-925 1 - - -

5813 Kèléne. 21-4-925 ? - - - Prof. Álvaro de Matos. 

5814 » 21-4-925 ? - - _ » 

5815 » 21-4-925 - 1 - - Frof. Angelo da Fonseca. 

5816 Raquis tova ína . 21-4-925 1 - - - N 

5817 » 22-4-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5818 - 22-4-925 - 1 - - Prof. Alvaro de Matos. 

5819 Amputação parc ia l dos dois pés Kèlène. 22-4-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

58Í0 Amputação da coxa pelo tê rço superior 23-4-925 1 - - - tt 

5821 Kèléne. Clorofórmio. í 3-4-925 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

6822 Ressecção de •/, da t ib ia » 23-4-925 - - - 1 . 
6823 Laparo tomia exploradora Clorofórmio. 23-4-925 - 1 - Prof . Angelo da Fonseca. 

5824 Ure t ro tomia ex terna seguida de ure t ror raf la Raquis tovaina . 24-4-925 1 - - - n 

5825 Circuncisão com termo-cauter ização dos condi lomas . . Clorofórmio. 24-4-925 - 1 - _ i> 

6826 » 24-4-925 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 
5827 His terec tomia to t a l e apendicectomia Raquis tovaina . . 24-4-925 1 -

_ _ » 

5828 Cistostomia com drenagem supra-púbica Kèléne. 25-4-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5829 Raquis tovaina . . 25-4-925 1 - - - » 

6830 » 25-4-925 1 - - - » 

5831 His terec tomia . Laparop las t i a M •26-4-925 I - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5832 Laparoplas t ia . His te rec tomia t o t a l » 27-4-925 1 - - -

5833 n 27-4-925 1 - - - • 

5834 • 27-4-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5835 » 27-4-925 1 - - - • 

5836 * 27-4-925 1 - - - » 

5837 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina (local). 28-4—925 - - - 1 » 

5838 Apendicectomia; h i s t rec tomia ; cura radical da h é r n i a . . Raquis tovaina . . 29-4-925 1 - - - Prof . Bissa iaBar re to . 
5839 29-4-9-25 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5840 Ovariectomia b i la tera l _ 30-4-925 - - - 1 Prof. Álvaro de Matos 
5841 Kèléne. Clorofórmio. 30-4-925 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 
5842 Novocaina (para vertebral) . 30-4-925 - - 1 - Prof . Angelo da Fonseca. 
5843 Kèléne. 1-5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5844 Raquis tova ina . 1-5-925 - 1 - Prof. Angelo da Fonseoa. 
5845 Kèléne. 1-5-925 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
5816 Amputação do seio (met. Hals ted) 1—5—923 1 - - » 

5847 Colecistostomia - 1-5-925 - 1 • 

5848 His terec tomia sub-total Raquis tovaina . 2-5-925 1 -
- - M 

6819 Novocaina. 2-5-925 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
5850 Kèléne. 2—5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
5851 Raquis tovaina . 2-5-925 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 
5852 Kèléne. 4-5-925 1 - - - » 

5853 4-5-925 1 - - - • 

5854 Amputação do ante-braço pelo têrço infer ior » 4-5-925 - - - » 

5855 Clorofórmio. 4-5-925 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
5856 » 4-5-925 1 - - - » 

5857 Kèléne. 5-5-925 1 - - - > 

5858 Novocaina (local). 5-5-925 1 - - -

5859 Kèléne. 5-5-925 1 - - - » 

6860 » 5-5-925 1 - - - n 

5861 É te r (proc. rectal) . 5—5—925 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 
5862 Raquis tovaina . 6-5-925 1 - - - » 

5863 Novocaina. 6-5-925 1 - - - » 

5864 Amputação parc ia l do pénis. Su tu ra da u re t ra e pele . Kèléne. 6-5-925 1 - - - » 

5865 » 6-5-925 1 - - - » 

5866 6-5-925 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

4867 Raqnis tovaina . 6-5-925 1 - - - » 

5868 Kèléne. 7-5-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
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Clinioa N.» Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

P. C. M. 4950 F . 20 30-4-925 16-5-8-25 Quisto da t iróide. 
T. 0 . H. 1480 M. 53 2-5-925 27-5-825 Hérn ia da l inha b ranca e f i s tu la recta l . 

T. 0 . H. 1489 >• 66 30-4-9-25 27-5-8-25 Hérnia inguinal dupla (recidiva). 
P. C. H. -2414 63 4-5-925 29-5-925 Cancróide da face. 
P. C. H. •2417 » 40 5-5-9-25 22-5-925 Hiilrocelo bi la tera l . 
P. 0 . H . 2395 n 45 15-4-925 18-6-8-25 Varizes do membro infer ior esquerdo. 
Q. P. C. H. 2418 n 40 6-5-925 23-5-825 Apôrto inf lamatór io da u re t ra . 
P. C. H. 3252 » 30 7-5-925 18-5-8-25 Hidrocelo à direi ta . 
P. C. M. 4954 F. 3i 28-4-825 15-6-825 Carc inoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
Q P. C. M. 775 B 42 19-4-925 31-5-825 Quisto do ovário direi to. 
P. C. H . 3198 M. 16 23-2-9-25 17—7—825 F r a c t u r a do fémur esquerdo. 
P. T. C. H. 787 » 43 6-5-925 26-5-825 Hérnia inguinal â d i re i ta . 
P. C. H . 24-22 » 22 9-5-925 30-5-825 Hérn ia inguinal à esquerda. 
P. T. C. H. 784 • 33 4-5-925 27-5-8-25 Estenose pilórica. 

P. C. M. 4909 F . 13 2-2-9-25 1-7-925 Osteomiel i te do fémur esquerdo. 
P. C. M. 4939 » 14 25-3-825 11-6-9-25 Osteomielite do peróneo esquerdo. 
U. M. 360 •29 23-1-925 9-6-925 Anexi te à direi ta . 
P. T. C. H. 790 M. 51 7-5-925 29—5-925 Hérn ia da l inha b ranca supra-umbilical . 
P. C. H. 3254 » •21 8-5-925 5-6-925 Ectopia tes t icular à esquerda. 
Q. P. U. H. 3-259 23 11-5-9-25 1-6-925 Apendicito crónica. 
P. T. C. H. 780 40 11-4-925 19- 5—925 Estenosu pi lór ica. 
P. O. H. 3261 B 28 21-5-925 1-6-925 Sarcoma do lado esquerdo do pescoço. 
P- T. C. H. 791 H 12 9-5-925 17-7-925 Osteomielite aguda da t íbia esquerda e osteo-artr i te do cotovelo do mesmo lado. 
T. O. H. 1492 • 30 5-5-925 21-6-925 Hematocelo & d i re i t a ; ostei te da t ibia direi ta . 
P. C. H . •2426 • 57 13—5—9*5 7-6-925 Hérnia inguinal bi la teral . 
P. T. C. H. 793 46 13-5-925 28-5—925 Frac tu ra do crânio. 
P. T. C. H. 792 64 1-2-5-925 26-6-825 Cancro do recto. 
P. T. C. H. 789 58 7-5-925 4-6-925 Carcinoma ulcerado do mamilo esquerdo. 
Q. P. C. H. - » 38 15-5-925 6-6-925 Hérnia inguinal direi ta . Hematocelo esquerdo. 
P. C. H. 3266 > 43 15-5-925 7-6-925 Hérnia inguinal b i la tera l . Varicocelo à esquerda. 

P. C. M. 4960 F . 10 5-5-925 6-7-9-25 Osteomieli te aguda do fémur direi to. 
P. C. M. 4959 N 35 5-5-9-25 6-7-925 Osteomielite do fémur direito. 
P. C. M. 9í«7 H 32 5-5-925 26-8—925 Fis tula recto-vauinal e vésico-vaginal; herautosalpinge-bilateral e hema tome t r ium. 
T. 0 . M. 693 B 47 13- -925 23-5-925 Apendici te ; miomas u te r inos . 
P. C . H 2419 M. 23 7-5-925 11—8—925 Anquilose do joelho direito em at i tude de flex&o. 
Q. P. C. H. 572 N 61 17-5-9-25 3 -6-925 Hidrocelo & direi ta . 
P. C. H . 2420 » 42 •2-5-925 30-6-925 Úlceras var icosas da pe rna di re i ta . 
T. O. H . 1497 19 16—5—925 8-6-825 Hérn ia esorotal à direi ta . 
P. T. C. H . 762 IL 40 •26-3-925 3-6-925 F r a c t u r a da t í b i a esquerda. 
P. C. M. 4921 H\ 22 26-2-925 27-5-925 Doença de Ban t i . 
P. T. C. M. 770 H 34 7-5-925 5-6-925 Varizes do membro inferior esquerdo. 
P. T. C. M. 775 » 45 18-5-925 21-6-925 Peri toni te tuberculosa 
U. H. 2402 M. 72 23-4-925 12-6-925 Apêr tos inf lamatór ios da u r e t r a oom crivo perineal . 
P. T. C. H. 795 . 1« 72 20-5-9-25 8-6-925 Hérnia inguinal & esquerda. 
T. O. H. 1495 K 63 1-2-4-925 13-6-925 Quisto do pescoço. 
P. C. M. 4963 F. 63 12-5-925 2-6-925 Papeira com degenerescência sarcomatosa . 
T. O. M. 699 » 50 16-5-925 6-6-825 Adeno-oarcinoma da g lândula mamár i a esquerda. 
P. C. H. 3169 M. 44 8-1-925 25-5-925 Cálculos do r im esquerdo com f is tu la lombar . 
P. Ç. H. '2435 B 26 22—5—925 25-5-925 F rac tu ra do f ronta l . 
1 . 0 . H. 1456 • 38 12-5-925 22-9-925 Anquilose do joelho esquerdo. 
Q. P. C. H. 2437 » 73 24-5-9-25 6 925 Hidrocelo á esquerda. 
Q. P. C. M. 782 F . 37 20-5-925 31-5-925 Estenose pilórica. 
T. 0 . JI . 695 B 59 18-5-825 30-5-925 Qui-to do maxi lar superior esquerdo. 
P. T. C. H . 796 M. 25 25-5-825 18-6-925 Hérnia inguinal & dire i ta . 
P. C. H. 2433 » 39 22-5-925 22-6-825 Osteomielite do braço direito. 
P. C. H. 2438 S 47 24-5-925 8-6—925 Hidrocelo à direi ta . 
P . T. C. M. 772 F. 48 12-5-925 14-6-925 Estenose pilórica. 
P. C. M. 377 » 27 8-6-925 17-8-825 F i s tu la vésico vaginal. 
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6859 Novocaina (local). 7-5-925 ? - _ _ Prof. Angelo da Fonseca . 

5860 Cura rad ica l da hérn ia e excisão da f i s tu la Kèléne. 7-5-9-25 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6861 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker). . • 7-5-925 1 - - - n 

6862 Ex t i rpação do t umor • . . . . Clorofórmio. 8-5-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

6863 Raquis tova ina . 8-5-925 1 - - - * 

6861 Safeneetomia in te rna á esquerda N 8-5-925 1 - - - B 

6865 Novocaina. 8-5-925 1 - -
5666 Raquis tova ina . 8-5-9-25 1 - - - • 

6867 Kèléne. 8-5-925 1 - - - H 

6868 His teroctomia sub-totul Raquis tovaina . 9-5-925 1 - - - IL 

6869 Osteosintese » 9-6-925 1 - - - n 

6870 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 9-5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5871 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tova ina . 11-5-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5872 Gast ro-enteros tomia (Von Hacker) ; je juno-je junostomia 
Nev. Sul fa to ie potássio. 11-5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6873 Kèléne. 11-5-925 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

6871 » 11-5-925 1 - - - * 

6875 His terec tomia sub-total com ablação b i l a te ra l dos anexos. Raquis tovaina . 11-6-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6876 Kèléne. 12-5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6877 Raquis tova ina . 12-5-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6878 it 13-5-925 1 - - - » 

6879 Gastro-enterostomia (VonHacker) ; je juno- je junostomia . Nov. Sulfato de potássio. 13-5-925 - _ 1 Prof. Bissaia Barre to . 

5880 Ablação do t umor • . . . Clorofórmio. 14-5-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6881 Trepanação e esvaziamento medula r Kèléne. 14-5-9-25 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

5882 Cura radical do hematocelo . Seques t ro tumia da t ib ia . . Clorofórmio. 11-5-925 1 - - A 

6883 Raquis tovaina . 15-5-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6881 Clorofórmio. 15-6-925 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6885 Clorofórmio. Kèléne. 16-5-9-25 - 1 • 

5896 Amputação do mamilo » 16-5-925 1 - • 

5887 Cura mdioa l da hérn ia e do hidrocelo - 16-5-925 - - ? 

5888 Cura radical da hérn ia (met. retro-funicular) . Bessecção : : 
do plexo varicoso. . . . * - 16-5-925 1 - - - ? 

6889 Raquis tova ina . 17-5-925 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

5890 Kèléne. 17-5-9-25 1 - - - » 

6891 Histerectomia sub-total com ab lação b i la tera l dos anexos . Raquis tova ina . 18-5-925 1 : " - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6892 His terec tomia sub- to ta l ; apendicectomia H 18-5-9-25 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

6893 Redução sangren ta da a t i t ude viciosa » 18-5-925 1 - - - Prof. Angelo do Fonseca. 

5894 - 18-5-9-25 1 - I - - ? 

6895 Safenectomia i n t e rna & d i re i ta Raquis tova ina . 18-5-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonsoca 

5896 Kèléne. 19-5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5897 Osteosintese a 19-5-1-25 1 - - - a 

5698 Raquis tova ina . 19-5-925 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca 

5899 Kèléne. 20-5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5900 Raquis tova ina . •20-5-925 - - 1 a 

6901 Kèléne. 20-6-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6902 Clorofórmio. 21-5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6903 Kèléne. 21-5-925 1 - - - • 

5904 Novocaina (local). 21-5-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5905 Kèléne. 22-5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5906 Raquis tova ina . 23-5-925 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6907 Novocaina . 23-5-925 - - 1 a 

6908 Osteotomia cuneiforme da ex t remidade infer ior do f émur . Clorofórmio. 24-5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

5909 Kèléne. 25-5-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5910 Gastro-enterostomia (Von Hacker) ; jejuno-jejunostomia Novocaina (para-vertebral) . •2Õ-Õ-025 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

6911 Ext i rpação , . , . . . . Clorofórmio. 26-5-9-25 1 - - - I ' 
6912 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tovaina. Billon. 26-5-925 1 - - -

6913 Kèléne. 26-5-925 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6914 Cura radical com Inversão da vagina l . . a 26-5-9-25 1 - - -
* 

5915 Gastro-enterostomia (Von Haoker); je juno- je junostomia Novocaina (para-vertebral). 28-5-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5916 I Raquis tova ina . 28-5-925 1 - f- - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
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Cllnieit N." Sexo Idade 

, M f-WjO 

Cllnieit N." Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

P. T. C. H . 799 M. 33 28-5-925 30-6-925 Hidrocelo & di re i ta e ft esquerda. 
T. 0 . H. 1503 R 51 •27-5-925 14-6-925 Hérnia inguinal bi la teral . 
P. C. H. 2453 W 17 •29-5-925 18-7-9¾ Flegmfto profundo da p e r n a esquerda. 
Q. P. C. M. 783 F . 48 23-5-925 -2-7-9¾ Mioma u ter ino sub-mucoso. 
U. M. 376 » 49 15-4-925 25-6-925 Fis tu la vésico-vaginal. 
T. O. H. 1505 M. 50 31-5-925 12-6-9¾ Hidrocelo & esquerda. 
0 . M. 373 » 33 12-3-925 27-8- '25 Fis tu las vésico-vaginal e vésico-uterina. 
P. C. M. 498-2 F . 17 1-6-925 5-6-925 Ferida por a r m a de fôgo na regifto cervical com lesfto da medula. 
Q. P. U. H. 3275 M. 68 29-5-925 5-7-9¾ Hérn ia inguinal b i la tera l . 
P. C. H. 3274 >1 54 26-5-925 25-6-S25 Hérnia inguina l f t direi ta . 
Q. P- C. M. 784 F. 40 1-6-925 1-6-9¾ Miomas uter inos . 

T. O. M. 701 » 38 1-6-925 18-5-9¾ Bócio. 
Q. P. C. M. 788 M 31 4-6-925 27-6-925 Apendicite crónica. 
Q. P. C. M. 787 n 39 30-5-925 3-8-925 Event ração . 
P. C. M. 4661 » 38 12-5-925 2-7-925 Úlcera da pequena cu rva tu ra do estômago. 

T. 0 . M. 188 » 34 29-4-925 6-7-925 Tra jec to f i s tu loso da perna esquerda. 
P. T. C. M. 780 » 30 29-5-925 23-6-925 EventraçSo. Miomas uter inos . 

P. C. H. 8255 M. 60 9-5-925 1-9-9¾ Hipertrof ia da p rós t a t a . 

P. C. H. 3256 » 62 9-5-925 7-9-925 Hipertrofia da p rós ta ta . 
P. T. C. H. 800 K 7 30-5-9-25 23-6-925 Hérnia inguinal à esquerda. 
P. C. H. •2433 39 22-5-925 22-6-925 Osteomielite do húmero direito. 
P. C. H. 2390 » 21 4-4-9-25 •27-8-925 Osteite da t ib ia . 

P. C. H. 3287 » 43 11-6-925 12-6-925 AbcesBO da p rós t a t a 

P . C .M. 496-2 F. 52 8-5-925 13-7-9¾ Úlcera da pequena cu rva tu ra do es tômago. 

P . T. C. M. 750 » 21 20-3-925 21- 7-925 Pé boto equino. 

P . C. M. 4968 » 15 16-5-925 15-9-925 Anquilose do cotovelo direi to por luxaçfto an t iga nfto reduzida. 

P. C. M. 4979 » 12 29-5-925 2-2-9-26 Cicatriz viciosa por que imadura na regifto popl i tea d i re i ta . 

P . C. M. 4984 M. 20 meses 18-5-9¾ 20-7-9¾ Lftbio leporino simples. 

T. O. M. 703 F. 29 5-6-925 24-8-925 Fis tu las vésico-vaginal e vésico-uterina. 

P. C. H. 2456 M. 55 17-6-9-25 19-7-9¾ Hérnia inguinal . 

P. T. C. M. 782 F . 40 8-6-925 6-7-925 Úlceras múl t ip las . Elefant íase da perna esquerda. 

U. M. 382 » 40 13-6-925 8-8-9¾ Fibromioma do útero. 

P. C. H. 2454 M. 47 11-6-925 16-8-6¾ Fis tu la peri-anal . 

T. O. H . 1507 » 7 3-6-925 30-6-925 Angioma da região dorsal . 

T. 0 . H. 1509 » 14 13-6-9¾ 7-9-9¾ Osteómielite do fémur direi to. 

P. C. H. 2457 » 29 17-6-925 21-6-925 F rac tu r a da clavícula esquerda. 

Q. P. C M. 800 F . 48 20-6-925 20-7-9¾ Miomas uter inos. 

P. T. C. H. 809 M. 16 18-6-9¾ 10-7-925 Hérnia inguinal f t direi ta . Fimose do prepúcio. 

Q. P. TJ. H. •2293 D 30 17-6-925 10-8-925 Apêr to de origem inf lamatór ia . Apêr to f i l i forme na regifto peniana crivo perineal . 

P. C. H. 3230 S» 50 8 -4-9¾ 16-1-2-925 F i s tu la pe r iana l da u re t ra . 

P. T. C .H . 813 )> 28 24-6-9¾ 25-6-925 Hérnia es t rangu lada inguinal à direi ta . 

P. T. C. M. 783 15 11-6-9¾ 28-6-9-25 i Lóbo abe r ran te da t iróide. 

P. T. C. M. 753 15 11-4-9¾ 21-7-925 Osteite das costelas. 

P. T. C. M. 701 '24 24-6-925 28-6-9¾ Sinusite do seio maxi lar esquerdo. 
P. T. C. H. 797 M. 36 26-5-9-25 21-7-925 Estenose pi lór ica . 
Q. P. C. H. •2465 » 23 25-6-925 14-7-9-25 Tuberculose tes t icular f t esquerda. 

P. C. H. 3-225 » 89 15-4-9¾ 2-3-923 Hipe r t ro f i ada p rós t a t a . 
P. C. H. 3-288 » 45 12-6-9¾ 1-2-9-9¾ Hérnia inguinal b i la tera l . 
P. T. C. H. 806 1> 24 18-6-9¾ 6-8-925 ; Varizes do membro inferior esquerdo. 
P. T-, C. H. 811 » 49 23-6-9¾ 14-7-9¾ Hérnia inguinal à d i re i ta e hidrocelo ft esquerda. 
P. C. H. 2459 à 44 17-6—9-25 7-7-9¾ Kio de bronze por osteosintese da ró tu l a . 

P. C. H. 3-281 li 65 6 -6 -9¾ •22-10-925 < Hipertrofia da p rós t a t a . 

T. O. H. 1506 t. 13 1-6-9-25 28-7-9¾ Osteite do peróneo direi to. 

T. 0 . H . 1516 * 26 15-6-9¾ 1-7-9-25 Condroma da glândula sub-maxilar esquerda. 

T. 0 . H . 1518 S 53 25-6-9¾ 15-7-925 Varizes dos membros inferiores e hérnia ingninal ft esquerda. 

T. O. H . 1487 » - 10 29-4-9¾ 8-8-9¾ Osteite das d a a s t íbias. 
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5917 Kèléne. 29-5-925 1 - - _ Prof. Bissaia Barre to . 

5918 > 29-5-925 1 - - - • 

5919 30-5-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

5920 Raquis tova ína . 30-5-925 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

5921 » 30-5-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6922 Kèléne. 1-6-925 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6923 Raquis tovaina- 1-6-925 1 - - - Prot . Angelo da Fonseca. 

6921 Novocaina (local). 2-6-925 - - - 1 R 

5925 Raquis tova ína . 2-6-925 1 - - - • 

5926 » 3-6-925 1 - - -

5927 » 4-6-925 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6928 Novocaina (local). 5-6-925 1 - - - » 

5929 Raquis tova ina . 5-6-925 1 - - - • 

5930 » 6-6-925 1 - - - » 

6931 Novocaina (para-vertebral) . 6-6-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6932 Kèléne. 7-6-925 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

5933 Raquis tova ina . 8-6-925 1 - - -

5931 Novocaina . 8-6-925 1 - - - jProf . Angelo da Fonseca . 

6935 » 9-6-925 1 - - D 

5936 9-6-925 1 - Prof . Bissaia Bar re to . 

5937 » 10-6-925 — 
- - 1 Prof. Angelo da Fonsec*. 

5938 - 11-6-925 1 - - - » 

5939 Kèléne. 11-6-925 - - - 1 H 

5910 
5911 Alongamento do tendão de Aquiles. Os teo tomia as t ra- Novocaina (para-vertebral) . 11-6-925 1 - - • 

Raquis tova ina . 12-6-925 1 - - Prof . Bissaia Bar re to . 

5912 Kèléne. 13-6-925 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

5913 » 13-6-925 1 - * 

5911 Clorofórmio. 13-6-926 1 _ _ n 

5915 Raquis tova ína . 13-6-925 1 - Prof. Bissaia Bar re to . 

5916 » 18-6-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

6al7 • 18-6-925 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

5948 His te ree tomia sub- tota l H 19-6-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

5919 Excisão do t r a j ec to , cure tagem com resseção cócix .. . . >l 19-6-925 _ 1 - - » 

5950 Kèléne. 19-6-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5951 - 19-6-925 1 - - - ? 

5952 Kèléne. 20-6-925 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6953 Raquis tova ina . 21-6-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6951 Cura rad ica l da hé rn ia e c i rcuncisão » 22-6-925 1 - - - » 

5955 Resseção do apêr to seguida de u re t ro r ra f i a . Desbrida-
men to de t r a j ec tos f is tulosos p e r m e a i s ; d renagem su-

» 24-6-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5956 Novocaina (local). 25-6-925 I - - - » 

6957 Kelo tomia . Resseção de u m a ansa do in t e s t i no ; entero-
-anaatemose la te ro- la te ra l Raqu i s tova ina . •25-6-925 - - 1 Prof. Bissaia Ba r r e to . 

6958 Clorofórmio. •25-6-925 - - _ M 

6959 Kèléne. 25-6-925 - - - » 

6960 Trepanação por via canina . Drenagem nasa l » 26-6-925 1 - - » 

6961 Gas t ro-enteros tomia (Von Hacker) ; j e juno- je junos tomia . Novocaina (para-vertebral)- 26-6-925 - - • 

5962 Raquis tova ína . 26-6-925 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

5863 Novocaina . •26-6-925 1 - - - ? 

6964 Raqu i s tova ina . 26-6-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6965 Safenectomia e . . , . . . » •27-6-625 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6966 H 27-6-925 - _ - R 

6967 Kèléne. 27-6-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6968 Novocaina. 27-6-925 1 - - - • 

6969 Kèléne. 27-6-925 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

5970 » 29-6-925 1 - - - » 

5971 Safenectomia b i la te ra l e eu ra rad ica l da hé rn i a . . . Raquis tova ina . •29-6-925 1 - - - « • 1) 

6972 Kèléne. 30-6-925 - - - i> 
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T. 0 . H. 1515 M. 7 20-6-925 28-7-925 Ostelte da t ib ia esquerda. 

P. C. H. 3304 » 60 27-6-925 16-1-926 Adonoma da p rós t a t a . 

P. C. H. 3291 » 68 15-6-925 31-7-925 Hematocelo à esquerda. 

P. C. H. 3280 * 40 1 5-6 925 9-7-925 Apfirto inf lamatór io da u re t ra . 

P. T. c . i r . 70» F. 32 15-6—925 20-7-925 Hérn ia da l inha branca . Mioma uter ino. 

Q. P. C. M. 801 )» 34 22-6-925 28-7-925 Apendicite crónica. 

P. C M. 4999 » 30 22-6-925 20-7-925 Tumores hemorroidár ios . 

P. T. C. H. 814 M. 36 30-6-925 18-7-925 Hérn ia inguinal à direi ta . 

P. T. C. H. 815 » 48 2-7-925 7-7-925 F r a c t u r a do crânio. 

Q. P. C. H. 574 » 37 1-7-925 7-7-925 Hidrocelo (?). 

P. C. M. 5963 F . 2 2-7-925 25-7-925 F r a c t u r a da abóbada do crânio. 

Q. P. C. M. 802 » 66 1 -7 -9® 8-8-925 Varizess dos membros inferiores. 

P. T. C. M. 709 » 36 23-6-925 29-7-925 Hérn ia umbil ical . Miomas uter inos. 

P . T . C. M 794 » 62 3-7-925 17-8-925 Carcinoma da glândula mamár ia ' esquerda . 

P. T. 0 . M. 795 » 1 18 5-7-925 21-7-925 Papeira qnist ica. 

P. T. M. 786 )> 45 19-6-925 29-7-225 Flegmão da parede abdominal anter ior . 

U. H. 3253 M. 62 8-6-925 7-9-925 Hiper t rof ia adenomatosa da p rós t a t a . 

Q. P. C. H . 576 » 63 5-7-925 20-7-925 Hematocelo k esquerda. 

D. H. 3284 » 19 10-5-925 28-7-925 Hérnia inguinal dire i ta recidivada. 

Q. P. C- M. 804 F . 62 6-7-925 4-9-925 Hérnia umbil ical . 

P . T . O . M. 793 » 16 3-7-925 4-8-925 Osteosarcoma do maxi la r inferior . 

P. T. C. M. 792 48 2-7-925 27-7-925 Epi te l ioma do cli tóris. 

P. C. M. 4881 » 15 2-7-925 3-10-925 Osteite da t ib ia direi ta . 

P. C. H. 2466 M. 56 26-6-925 5-8-925 Hérnia inguinal b i la te ra l . 

P. T. C. H. 804 » 36 8-6-925 22-8-925 Hérnia inguinal à dire i ta e hidrocelo & esquerda. 

P. T. C. H. 818 » 19 10-7-925 23-7-925 Hidrocelo k esquerda. 

T. O. H. 1521 » 50 6-7-925 25-7-925 Varizes da perna esquerda. 

Q. P. C. M. 607 F . 4 11-7-925 19-8-925 F r a c t u r a do crânio. 

P. T. C. H. 816 M. 36 2-7-925 5-8-925 Estenose pilórica. »• 

P. C. M. 59C6 F. 56 9-7-925 6-9-925 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. T. C. M. 797 » 29 11—7—925 9-8-925 Quisto do grande lábio esquerdo. 

P. T. C. H. 1513 M. 8 18-6—925 19-10-925 Osteito do calcâneo. 

Q. P. C. H. 2487 » 46 15-7-925 28-7-925 Hidrocelo à d i re i ta . 

P .C . H 2489 « 24 15-7-925 9-9-925 Ferida pe r fu ran t e da ampola rec ta l com laceração do anus e r u t u r a do esfincter. 

Q. P. C. M. 806 F. 33 7-7-925 7-8-925 Quisto hidát ioo do f ígado. 

P. T. C. M. 796 A 38 9-7-925 5-9-925 Miomas uter inos . Hérnia da l inha branca. 

D. H. 3255 M. 60 9-5-925 1-8-925 Adenoma da p rós t a t a . 

U. H. 3305 » 74 30-6-925 1-11-925 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H. 2496 40 21-7-925 21-8-925 Hérnia inguinal esquerda. Hidrocelo e quisto do cordão k esquerda. 

Q. P. C. H. 583 « 30 22-7-925 4-8-925 Apendici te aguda com fenómenos de per furação . 

Q. P. C. M. 805 F . 40 7-7-925 30-8-925 Miomas uter inos . 

P. C. M. 5916 a 56 20-7-925 6-9-925 Carcinoma da região m a m á r i a esquerda (recidiva). 

Q. P. C. M. - » 24 16-7-925 10-8-925 Apendicite crónica. 

F . C . H. 2470 M. 2 9 29-6-925 7-8-925 Hematocelo & esquerda. 

P. C. H. 2492 * 60 17-7-925 3-8-925 Hidrocelo & esquerda. 

T. O. M. 715 F. 54 18-7-925 10-8-925 Laceração do perineo. 

P. C. M. 5915 » 57 16-7-925 24-8-925 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

Q. P. C. M. 209 23 20-7-925 12-8-925 Laceração do perineo. 

T. 0 . H. 1524 M. 28 25-7-925 27-8-925 Flegmão peri-anal . 

Q. P, C. H. 563 . 39 23-4—925 26-7-925 Úlcera crónica hemorrágica , piloro-duodenal. 

U. H. 3286 24 11-6-925 12—8—925 Ferida contusa por explosão, da mão direi ta . 

P . T. C. M. 778 F . 30 13-7-925 13-8-925 Varizes da coxa e perna esquerda. 

P. T. C. M. 789 >• 33 22-6—925 17-8-925 Úlcera da pequena cu rva tu ra do es tômago; estenose pilórica. 

T. O. M. 716 N' 40 27-7-925 3-8-925 Bócio. 
P. T. C. M. 790 60 24-6-925 17-8-925 Carcinoma do es tômago. 

Q. P. C. M. 210 » 29 26-7-325 26-8-925 Sarcoma do intes t ino. 
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5973 Kiléne. 30-6-9*5 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to 

5974 Novocaina. 30-6—925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6975 Castração do test ículo esquerdo; com esvaziamento . . • Baquis tova ina . 30-6-925 1 - - - • 

5976 Novocaina. 30-6-925 1 - - - ? 

6977 Baquis tova ina . 30-6-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5978 a 1-7-925 1 - - - * 

5979 Kèléne. 1-7-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

5980 Kèléne. Clorofórmio. 2-7-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5381 • 2-7-925 - - 1 D 

5982 - 2-7-925 1 - - -

5983 Clorofórmio. 3-7-925 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

5984 Safenectomia b i l a te ra l Baquis tova ina . 4-7-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5S85 Cura radioal da hérn ia . His te rec tomia » 6-7-925 1 - - - * 

5986 Operação de Hals ted Kèléne. 7—7—025 1 - - - » 

5987 Novocaina local. 7-7-925 1 - - -
5988 Kèléne. 7-7-925 1 - - -

5989 » 8-7-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
699.) - 8-7-925 1 - - - ? 
6991 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Kèléne. 9-7-925 1 - - - j Prof . Angelo da Fonseca. 

5992 Cura rad ica l Baquis tova ina . 10-7-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6993 Clorofórmio. 11-7-925 1 _ - - » 

6994 Baquis tova ina . 11—7—925 1 _ - -

5995 Kèléne. 11—7—925 1 - - Ass. Morais Zami th . 

5996 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Raquis tova ina . 11-7-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

5997 Kèléne. 12-7-925 I ~ 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

5898 » 12-7-925 1 - - - » 

6999 » 12-7-925 1 - - » 

£000 Trepanação Local . 12-7-925 1 _ - - » 

6C01 Gast ro-enteros tomia; je juno- je junostomia Novocaina (para vertebral) . 13-7-925 1 - -
6002 Amputação do s e i o c o m e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r d a a x i l a . Kèléne. 14-7-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6003 > 15-7-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
6004 • 15-7-925 1 - -

6005 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal Novocaina. 16-7-925 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6006 Laparo tomia . Drenagem do ventre . Detersão e drena-

Geral . Clorofórmio, 16-7-925 1 - - - » 

6007 Raqu i s tova ina . 16-7-925 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
6008 Laparoplas t ia His te rec tomia sub-total • 17-7-925 1 - - - * 

6009 Kèléne. 19-7-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6010 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 19-7-925 - - » 

6011 Cura radical da hérn ia (met. Bassini-Barker). Cura do 

hidrocelo e do quisto do cordão • . . Kèléne. 22-7-925 - - - » 

6012 - 22-7-925 _ - - 1 ? 
6013 Hi s t e r ec tomia . . . . • Raquis tova ina . 22-7-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
6014 Excisão la rga do tecido neoplásico Kèléne. 23-7-925 1 - - - V 
6015 Raquis tova ina . 23-7-925 - - - I, 
6016 Kèléne. 23-7-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6017 i 23-7-925 T - - » 

6018 Baquis tovaina. 24-7-625 - - Prof. Bissa iaBar re to . 
6619 Amputação do seio (met. Halsted) Kèléne. 24-7-925 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6020 Perineorrafia Baquis tovaina. 24-7-925 i - - - Prof. Bissaia Barreto. 
6021 Incisão e drenagem Kèléne. 26-7-925 i - - - „ 
6022 Gastro-enterostomia t ransmesocólica (met. Von Hacker ) . - 26-7-925 - - 1 ? 
6023 Amputação do an t e braço pelo têrço infer ior Kèléne. 27-7-925 1 - - Ass. Morais Zami th . 
6024 Safenectomia * Raquis tova ina . 27-7-925 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6025 Besseção da ú lcera ; gas t ro-en te ros tomia ; jejuno-jejunos-

Novocaina (para vertebral) . 27-7-925 i - - - » 

6026 Novocaina (local). 28-7-925 i - - - S 
6027 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina (para-vertebral). 28-7-925 I - - - » 

6023 Besseção de uma f ansa in tes t ina l e mesentério corres-
Raquis tovaina . 29-7-9-25 11 - - - a 

17 
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T. O. H. 1519 M. 56 29-6-925 15-8-925 Estenose p i lór ica . 

P. C. H. 2499 t 55 16-7-925 1-9-9-25 Epi te l ioma da região maleolar ex te rna di re i ta . 
P. C. H. 2449 » 22 7-6-925 24-8-925 Pé esquerdo equino por cicatr iz viciosa. 
T. 0 . H. 1523 > 10 17-7-925 13-8-925 Hérn ia inguinal à d i re i ta . 

T. 0 . H. 1528 » 75 14-7-925 3-8-925 Lipoma do pescoço. 
T. 0 . H . 1510 » 13 15-8-925 12-9-925 Osteomielite da t ib ia direi ta . 
P . T. C. M. 791 F . 33 1-7-925 22-8-925 Anexi te b i la te ra l . 
T. 0 . H . 713 » 36 9-7-925 16-8-925 Anexite à esquerda. 

U. M. 373 » 33 12-3-925 27-8-925 F í s tu la vésico-vaginal. 

Q. P. C. M. 612 » 36 29—7—925 2-9-925 Miomas uter inos. 

P. C. H. 2483 M. 9 12-7-925 12-9-925 Osteí te do peróneo esquerdo. 

Q. P. C. H . 2503 » 49 29-7-925 17-8-925 Parafimósis. 

Q. P. C. H. 588 » 53 5-7-925 15-8-925 Tumores hemorroidár ios . 

T. 0 . M. 70 p . 29 5-6-925 24-8-925 F í s tu la vésico-vaginal. 

Q. P. C. M. 819 B 48 30-7-925 25-8-925 F í s tu la vésico-vaginal. 

P. T. C. H. 830 M. 53 1-8-925 8-8-926 Hérnia inguinal es t rangulada à d i re i ta . 

U. H. 3318 » 27 29-7-925 19-8-925 Cancro do rec to . 
P. C. H. 2509 » 25 19-7-925 26-9-925 Hérn ia inguinal direi ta . 

Q. P. C. H. 589 » 47 1-8-925 16-8-925 Fis tu las per ianais . 
P . T. C. H. 807 » 14 16-6-925 25-8-925 Apendicite crónica. 

Q. P. C. H. - » 61 1-8-925 25-8-925 Event ração . 

T. O .H . 1522 » 53 16-7-925 20-8-925 Apendicite crónica. 
P. T. C. H. 825 » 15 28-7-925 20-8-925 Apendicite crónica. 

P. C. H. 2315 » 62 2-8-925 31-8-925 Hérn ia inguinal à esquerda. Hematocelo à esquerda. 

P. C. H. 2514 57 4-8-925 28-8-925 Hérnia inguinal b i la te ra l . 
P. T. C. H. 832 » õn 6-8-925 17-9-925 Hérn ia inguina l à esquerda es t rangulada . 
P. T. C. M. 805 F . 22 4-8-925 18-8-925 Higroma do joelho direi to. 
P. T. C. M. 802 It 33 28-7-925 27-8-925 Apendici te crónica. 
P . T. C. M. 807 » 68 5-8-925 19-8-925 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
P. C. M. 4997 » 45 22-6-925 23-8-925 Fibromiomas uterinos. 

Q. P- C. M. 593 » 44 7-8-925 17-8-925 Sinusite do maxi la r & esquerda. 
Q. P. C. M. 584 » 50 •22—7—925 19-8-925 F rac tu ra do húmero direito. 

U. H. 3327 M. 51 4-8-925 15-8-925 Hérnia inguinal esquerda. 
U. H. 3326 » 38 5-8-925 21-8-925 Neoplasma do seio direi to. 
P. C. H. 2504 » 64 24-7-925 12-8-925 F r a c t u r a exposta dos ossos da perna esquerda. 

P. T. C. M. 810 F . 30 18-6-925 26-8-925 Eventração. 

T. 0 . H . 710 Il 51 24-8-925 26-8-925 Anexite b i la te ra l . Metr i te . 
P. C. H. 2518 M. 20 10-8-925 21-8-925 Cicatriz viciosa da região f ron to-par ie ta l esquerda. 

P. T. C. H. 818 » 65 11-7-925 26-8-925 Estenose pi lór ica. 

P. T. C. H. 829 » 21 31-7-925 28-8-925 Hérnia inguinal . Ectopia tes t icular b i l a t e ra l 
Q. P. C. H. 594 » 3 9-8-925 23-8-925 Quisto do cordão. 

P. T. C. M. 787 F . 45 20-8-925 20-8-925 Sinusite do seio maxi la r direi to. 

P- T. C. H . 8' >4 • 48 3-8-925 28-8-926 Miomas u te r inos . 

P. C. H. 25-21 M. 20 11-8-925 2-9-9-25 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. C. H 2523 „ 32 13—-—925 8-9-925 Hérnia inguinal à direi ta es t rangulada . 

P. T. C. M. 813 F . 19 10-8-925 24-8-925 Sinusite do seio maxi la r di re i to . 

P. T. C. M. 812 H 38 12-8-925 21-8-925 Estenose pilórica. 

Q. P. C. M. 817 H 24 12-8-925 2-9-925 Apendicite crónica. 

P. C. H. 2522 M. 28 11-8-925 26-8-925 Hérn ia inguinal b i la te ra l . 

P. T. C-H. 833 » 44 11-8-925 3-9-925 Hérn ia inguinal direi ta . 

T. 0 . H. 1533 » 27 8-8-925 7-8-925 Estenose p i lór ica . / 

P. T. C. M. 818 F . 26 15-8-925 25-6-925 Bócio. 

P. T. C. M. 815 „ 36 18-8-925 30-8-925 Adeno-carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

Q. P. C. M. 814 » 29 4-8-925 24-9-925 Mioma u te r ino . 

U. H. 3308 M. 54 30-6-925 27-8-925 Neoplasma do piloro. 
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6029 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a ; j e juno- je junos tomia (met. Von Ha-
Prof . Álvaro de Matos . N o v o c a i n a (para-ver tebral ) . 29-7-925 í - - - Prof . Álvaro de Matos . 

6030 R a q u i s t o v a i n a . 29-7-925 - 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6031 A m p u t a ç ã o da perna esquerda pelo têrço i n f e r io r . . . D 29-7-925 í - - - * 

6032 Kèléne . 30-7-925 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6033 Clorofórmio. 30-7-925 1 -
n 

6034 Kèléne. 30-7-925 í 
- - — M 

6035 R a q u i s t o v a i n a . 30-7-925 1 - - - ? 

6036 K 31-7-925 1 - - - » 

6037 H 31-7-925 1 - - - * 

6038 H 31-7-925 í - - - » 

6039 Kèléne. 31—7-925 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

6040 Novoca ina . 31-7-925 í - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6041 _ 1-8-925 1 - - - ? 

6042 Raqu i s tova ina . 1-8-925 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

6043 » 2-8-925 1 - - - * 

6044 Kelo tomia ; ressecção de u m a a n s a i n t e s t i n a l nec rosada 
> 2—8—925 - - _ 1 * 

6045 Anus c o n t r a - n a t u r a Novoca ina . 3-8-925 í 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6016 Raqu i s tova ina . 3-8-925 í - - — D 

6047 _ 3-8-925 i - - P 

6048 R a q u i s t o v a i n a . 4-8-925 i - - - Prof . Bissa ia Bar re to . 

6049 _ 4-8-925 í - _ 1 ? 

6050 R a q u i s t o v a i n a . 5-8-925 í - - - Prof . Bissa ia Bar re to . 

6051 Apend icec tomia » 
5-8-925 í - - » 

6052 Cura r ad ica l da h é r n i a . Cas t r ação N o v o c a i n a . 6-8-925 í - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6053 Cura rndica l (met . Bassini-Barker) Kèléne 6-8-925 1 - - - -

6054 Kelotomia R a q u i s t o v a í n a . 6-8-925 1 - - - Prof . Bissaia Ba r r e to . 

6055 E x t i r p a ç ã o Kèléne. 6-8-925 1 — » 

6056 R a q u i s t o v a í n a . 6-8-925 1 _ - U 

6057 A m p u t a ç ã o do seio (met . Ha l s ted) » 6-8-925 1 - - — * 

6058 7-8-925 í - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6059 Clorofórmio . 7-8-925 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

6060 * 7-8-925 1 - - - » 

6061 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) R a q u i s t o v a i n a . 7-8-9-25 - 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6062 A m p u t a ç ã o do seio d i re i to Kèléne. 8-8-925 í - - - » 

6063 » 10-8-925 - - - 1 D 

6064 Raqu i s tova ina . 10-8-925 1 _ - - Prof . Bissa ia Bar re to . 

6065 10-8-925 í - - - » 

6066 Desb r idamen to Novoca ina . 11-8-925 - 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6067 Novoca ina (para-ver tebra l ) . 11-8-925 í — - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6068 Cura r ad ica l d a hé rn ia . Orquidopexia b i l a t e r a l . . . . Raqu i s tova ína . 11---925 1 - - » 

6069 — 11-8-925 1 - - - ? 

6070 Trepanação p o r via can ina . Cure tagem Clorofórmio . 12-8-925 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6071 Hi s t e r ec tomia sub- to ta l Raqu i s tova ina . 12-8-925 1 - - ? 

6072 » 13-8-9-25 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6073 Kelo tomia . Cura r ad ica l Novocaina . 13-8-925 í - - - » 

6074 Clorofórmio. 14-8-925 í - - - Prof . Bissa ia Bar re to . 

6076 Gas t ro -en te ros tomia (met. Von H a c k e r ) ; je juno- je junos-

Novoca ina (para-ver tebral) . 14-8-925 - - 1 » 

6076 Raqu i s tova ina . 14-8-925 1 - - - U 

6077 _ 15-8-925 í - - - f r o f . Angelo da Fonseca . 

6073 R a q u i s t o v a í n a . 15-8-925 1 - - - Prof . Bissaia Barreto . 

6079 Gas t ro enteroBtomia ; j e juno- je junos tomia (met . Von Ha-
Novoca ina (para-ver tebral ) . 15-8-925 í - - - » 

6080 Novooa ina (local). 17-^-925 1 - - - » 

6081 Kèléne. 17-8-925 í - - - n 

6082 His t e rec tomia sub- to ta l Raqu i s tova ina . 18-8-925 1 - - - » 

6083 Gas t r ec tomia p a r c i a l ; ga s t ro -en te ros tomia ; je juno-je ju-
Novooa lna (para-ver tebral ) . 18-8-925 - - 1 Prof . Angelo da Fonseca i 
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U. M. 386 F. 45 11-8-925 27-8-926 F ib romiomas uter inos . 

P. T. 0 . M. 819 » 15 16-8-925 23-8-925 Hipertrof ia dos cornetos. PoIipos k esquerda. 

T. 0 . M. 719 M 66 17-8-925 22-8-925 Polipos nasais . 

T. 0 . M. 712 n 48 6-7-925 9-10-925 Epitel ioma do umbigo. 

Q. P. C. H. 596 i i . 67 13-8-925 29-8-925 Úlcera da pequena curva tu ra . 

Q. P. C. H. 599 » 50 17-8-925 22-10-925 Trajec tos f is tulosos múlt iplos. 

Q. P. C. H. 600 16 19-8-925 7-9-925 Etmoid i te e sinusite f ron t a l . 

P. C. H. 2475 » 50 30-6-925 31-8-925 Ferida oontusa por explosão, da mão direi ta . 

P. C. H . 2526 22 13-8-925 10-9-925 Hómia inguinal dire i ta 

Q. P. C. M. 821 F . 7 19-8-9-25 •2-9-925 Hérnia inguinal b i la te ra l . 

Q. P. C. 51. 806 » 42 29-7-925 10-9-925 Hepat i te crónica. 

P. C. M. 5039 » 28 8-8-925 9-9-925 Hérnia umbil ical . 

T. O. H. 1535 M. 25 18-8-9-25 7-9-925 Hérn ia inguinal à direi ta . 

T. 0 . H. 1537 N 22 12-8-925 4-9-9-25 Hérnia inguina l & di re i ta 

P. T. C. H. 835 » 30 15-8-925 9-9-925 Estenose pilórica. 

Q. P. C. 11. 821 F . 4-2 21-8-925 27-9-925 Fibromiomas do útero. 

T. 0 .11 . 7-20 » 60 20-8-925 7-9-925 Epi te l ioma da axi la d i re i ta . 

P. T. C. 11. 8-21 » 35 19-8-925 29-8-925 Hérnia inguinal k d i rei ta . 

P. T. C. H. 836 11. 55 20-8-925 12-9-925 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

P. T. C. H. 827 » 59 30-7-925 30-8-925 Cancro do piloro. 

P. T. C. 11. 813 F . 7 12-8-925 10-10-925 F r a c t u r a do fémur esquerdo. 

Q. P. C. 11. 816 » 41 8-8-925 8-10-925 Tubercoloso rena l à esquerda. 

P. T. C. H. 838 M. 67 25-8-925 16-10-925 Hérnia inguinal b i la tera l . 

T. 0 . H. 1539 » 40 20-8-925 10-9-925 Hérnia inguinal k direita. 

P. C. H 2534 M 38 27-8-925 13-9-925 Abcesso dentár io . 

Q. P. C. H. 605 1» 45 27-8-925 17-9-925 Apendicite crónica . 

P. T. C. H. 840 )) 24 27-8-925 19-9-925 Apendicite crónica. 

Q. P. C. M. 822 F. 16 28-8-925 17-10-925 pé boto equino. 

T. 0 . H. 15-27 M. 47 23-2-9-25 17-9-926 Hérnia umbil ical . 

P. T . C . H. 841 K -20 •26-8-925 19-9-925 Hérnia inguinal & dire i ta . 

T. 0 . H. 1525 » 58 28-7-925 17-9-925 Epi te l ioma do IAbio inferior . 

Q. P. C. H. 603 » •25 24-8-925 15-9-925 Apendicite crónica. 

P. T. C. H. 846 » 44 31-8-925 8-9-925 Hidrocelo à d i re i ta . 

P .T. C. H. , 745 « 20 18-2-925 8-5-926 Fer ida opera tór ia viciosamente oicatr izada. 

Q. P. C. 11. 824 F . 48 31-8-926 26-9-925 Carcinoma da glândula mamár i a esquerda. 

P. T. C. H. 1531 M. 7 4-4-925 5-9-925 F r a c t u r a do fémur direi to. 

Q. P. C. H. 607 » 37 3-9-925 30-9-925 Apendicite crónica. 

Q. P. C. H. 606 » 30 2-9-925 18-9-925 Varicocelo ô. esquerda. 

P. T. C. H. 1440 36 
* 

29-1-925 26-9-925 G a n g r e n a d o pé esquerdo. 

P . T . C . H . 1541 » 47 4-9-í 25 14-9-925 Hidrocelo à esquerda. 

Q. P .C . M. 624 F. 45 26-8-925 5-9—925 Tra jec tos f i s tu losos múlt iplos da g lândula m a m á r i a d i re i ta . 

T. 0 . H. 1543 11. 29 7-9-925 7-10-925 Hérnia inguinal â direi ta . 

T. 0 . H. 1545 A 24 7-9-925 18-9-925 F r a c t u r a do crânio. 

P. T. C. H. 839 H 31 26-8-9-25 24—9—925 Apendicite crónica. 

U. H. 3316 . 23 23-7-925 25-9-925 Hidrocelo & direi ta . 

U. H. 3345 32 8-9-925 19-3-925 F r a c t u r a do cúbito e rádio esquerdos. 

C. H. 3347 • 
73 10-9-925 25-9-925 Hérnia inguinal es t rangulada & esquerda. 

U. H. 3338 - 70 21-8-925 14-3-927 Adenoma da p r ó s t a t a . 

P. T. C. H. 1532 » 65 6—9—925 19-9—925 Hidrocelo k d i re i ta . 

T. 0 .11. 727 F. 38 9-9-925 26-9-925 Hérnia crural es t rangulada k esquerda. 

T. O. M. 832 27 7-9-925 30-9-925 Hérnia inguinal k esquerda. 

Q. P. C. M. 8-24 N 44 1-9-925 4-10-925 Mioma uter ino. 

U. H. 3-236 M. 89 15-4-925 2-3-926 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H. 2548 N 20 10-9-925 1-10-925 F r a c t u r a do crânio. Compressão cerebral por hematoma. 

P. C. H. 2549 , 23 12-9-925 10-11-925 Fer ida par t iro de espingarda caçadeira na coxa esquerda. 

P . T. C. M- 335 F . 63 9-9-925 28- -925 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 

P. T. C. 11. 834 » 4-2 9-9-925 3-10-925 Miomas uter inos . 

F. C. H. 2562 M. 53 17-9-925 12-10-925 Hérnia inguinal esquerda es t rangulada . 

U. H. 3347 73 10-9-925 26-9-925 Hérn ia inguinal dire i ta es t rangulada . 
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6084 Baquis tova ina . 1 9 - 8 - 9 2 5 _ - — 1 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6 0 8 5 Tarb inec tomia e ablação dos polipos Clorofórmio. 1 9 - 8 - 9 2 3 1 - - - Prof. B i s sa iaBar re to . 

6 ' 8 6 Kèléne. 1 9 - 8 - 9 - 2 5 I 1 - - - B 

6 0 6 7 Excisão Baquis tova ina . 1 9 - 8 - 9 2 5 I 1 - - — , B 

6 0 6 8 Gastro-enteros tomia poster ior (met. Von Hacker) • . • - 2 0 - 8 - 9 2 5 I - - -
1 ? 

6 0 6 9 Care tagem Baquis tova ina . 2 1 - 8 - 9 2 5 I 1 - - - ? 

6 0 9 0 B 2 1 - 8 - 9 2 5 1 - - -
? 

6091 Amputação do ante-braço direi to pelo têrço médio • . . Kèléne. • 2 1 - 8 - 9 2 5 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6 0 9 2 Cura radical (met. Bassini-Barker) - 2 1 - 8 - 9 2 5 1 - - -
B 

6 0 9 3 Cara radical das duas hérnias (met . Bassini-Barker). . . Clorofórmio. • 2 1 - 8 - 9 2 5 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

6 0 9 4 Baquis tova ina . 2 1 - 6 - 9 2 5 - 1 - B 

6 0 9 6 B 2 1 - 8 - 9 2 5 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6 0 9 6 Kèléne. 2 2 - 8 - 9 2 5 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6097 Cara rad ica l (met. Bassini-Barker) B 2 2 - 8 - 9 2 5 1 - - » 

6 0 9 8 Gastro-enteros tomia (VonHarker ) ; je juno- je junostomia • Novocaina (para-vertebral) . • 2 2 - 8 - 9 2 5 1 - - — » , 

6 0 9 9 Baquis tova ina . 2 3 - 6 - 9 2 5 1 - - - » 

6 1 0 0 Kèléne. • 2 4 - 8 - 9 2 5 1 - - - » 

6 1 0 1 B 2 4 - 8 - 9 2 5 - - -
1 » 

6 1 0 2 Baquis tova ina . 2 5 - 8 - 9 2 5 1 - - — 

1 1 0 3 Novocaina (para-vertebral) . 2 5 - 8 - 9 2 5 - - -
1 » 

6 1 0 4 Kèléne. • 2 6 - 8 - 9 2 5 1 - - - » 

6 1 0 6 B 2 7 - 6 - 9 2 5 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

6 1 0 6 Clorofórmio. 2 7 - 8 - 9 2 5 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6 1 0 7 Kèléne. •27-8-925 1 - - - » 

6106 - • 2 8 - 8 - 9 2 5 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6109 Kèléne. • 2 9 - 8 - 9 2 5 1 - - - ? 

6110 Baquis tova ina . • 2 9 - 8 - 9 2 5 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6111 Kèléne. • 2 3 - 8 - 9 2 5 1 - - - » 

6 1 1 2 Baquis tova ina . 1 - 9 - 9 2 5 1 - - - b 
6113 B 1 - 9 - 9 2 5 1 - - » 

6114 Clorofórmio. 2 - 9 - 9 2 5 1 - - - » 

6115 - 2 - 9 - 9 2 5 1 - - - » 

6116 Clorofórmio. 2 - 9 - 9 2 5 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

6117 Kèléne. 3 - 9 - 9 * 2 5 1 - - - » 

6118 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . 1» 3 - 9 - 9 2 5 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6119 H 4 - 9 - 9 2 5 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6 1 2 0 - 4—9—925 - - - 1 ? 
6121 Kèléne. 4 - 9 - 9 2 5 1 - - - ? 
6122 Baquis tova ina . 6 - 9 - 9 2 5 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6123 B 6 - 9 - 9 2 5 1 - - - » 

6124 Kèléne. 7—9—925 1 - - - M 

6125 Baquis tova ina . 8 - 9 - s 2 5 1 - - - U 

6126 Clorofórmio. 8 - 9 - 9 2 5 1 - - - • 

6127 Baquis tova ina . 9 - 9 - 9 2 5 1 - - - » 

6128 Kèléne. 9 - 9 - 9 2 5 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6129 Osteosintese (a tadura da F a r h a m no cúbito, e plaoa de 
Lane no rádio Clorofórmio. 1 0 - 9 - 9 - 2 5 1 - - - » 

6130 Kelotomia. Cura rad ica l da hé rn i a ; cas t ração . . . . Novocaina. 1 0 - 9 - 9 2 5 - 1 - - V 

6131 Cistostomia com drenagem supra-púbica B 1 0 - 9 - 9 * 2 5 - - - 1 » 

6132 Baquis tova ina . 1 0 - 9 - 9 * 2 5 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 

6133 » 1 0 - 9 - 9 * 2 5 1 - - - » 

6134 B 1 0 - 9 - 9 * 2 5 1 - - - » 

6135 « 1 1 - 9 - 9 2 5 1 - - - » 

6136 Pros ta tec tomia t ransvesical (2.° tempo) Kèléne. 1 1 - 9 - 9 2 5 1 - - - Prof. Angelo do Fonseca. 

6137 Novooaína. 1 2 - 9 - 9 2 5 1 - - - » 

6138 Kèléne. 1 3 - 9 - 9 2 5 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

6139 Amputação do seio (Halsted) Clorofórmio. 1 4 - 9 - 9 2 5 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

6140 Baquis tova ina . 1 5 - 9 - 9 2 5 1 - - - « 

6141 Kelotomia. Cura radical Novocaina. 1 7 - 9 - 9 * 2 5 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6142 B 17—9—9*26 - - - 1 I * 
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Clinioa N." Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóst ioo 

U. H. 3341 M. 25 18-8-925 21-12-925 F i s t a l a na regifto lombar esquerda. 
P. T. C. M. 820 F . 45 18-8-925 5-10-925 Hiomas uter inos . 
P. T. C. M. 809 U 43 6-8-925 23-9-925 Event ração . Metri te . Anexite. 
P. T. C. H. 1548 M. 35 12-9-925 1-10-925 F r a c t u r a da clavícula direi ta . 
P. T. C. H. 856 » 32 17-9-925 8-10-925 Hérnia inguinal à dire i ta 
0 . H. 3343 » 51 29-8-925 7-11-925 Fis tu la peri-rectal cega externa . 
P . C. H. 2553 D 20 19-9-925 15-10-925 Hérnia inguino-crural d i re i ta . 

P. C. H. 2551 » 47 14-9-925 25-9-925 Flegmão da fossa eschio-rectal d i re i ta . 
U. H. 3355 » 69 16-9-925 30-11-925 Gangrena sôoa do pé esquerdo. 
U. H. 3346 » 67 9-9-925 21—1—926 Abcesso da p rós t a t a . 
T. 0 . M. 726 F . 21 28-8-925 17-10-925 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 831 » 13 6-9-925 10-10-925 Apendicite crónica. 
U. H. 3324 M. 15 31-7-925 22-8-925 Apêrtos múl t ip los da u re t ra . F i s tu l a uretro-cutf tnea. 
U. H. 3332 » 65 7-8-925 17-4-926 Adenoma da p rós t a t a . 
U . H . 3351 80 12-9-925 24-10-925 Adenoma da p rós ta ta . 
U. H. 3304 » 80 27-6-925 16-1-926 Adenoma da p rós t a t a . 
U. H. 3305 > 74 30-6-925 1-11-925 Adenoma da p rós t a t a . 
P. C. H. 2555 • 39 13-8-925 14-11-925 Osteomielite do rftdio dire i to . 
P. C. H. 2559 » 6 28-9-925 15—10-925 F r a c t u r a do crânio. 
T. 0 . H. 1555 » 24 22-9-925 15-10-925 Hérnia inguinal f t direi ta . 
P. C. H. 2552 » 67 27-8-925 15-11-925 Hidrocelo com orquite crónica fistulizada ft esquerda. 
P. T. C. H . 844 F. 24 23-9-925 7-10-925 Apendici te crónica. 
Q. P. C. M. 825 » 14 1-8-925 2-11-925 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 847 17 28-9-925 24-10-925 Sinusite do seio maxi la r esquerdo. 
P. C. H. 2563 M. 32 30-9-925 12-10-925 Feridas contusas múl t ip las do coiro cabeludo. 
Q. P. C. H. 608 » 13 3-10-925 1-11-925 Fís tu la peri-anal. 
P . T .C. H. 848 » 60 3-9-925 26-10-925 Hérnia inguinal b i la tera l . 
P. T. C. H. 859 » 51 29-9-925 4-11-925 Hérnia inguinal e hidrocelo ft d i re i ta . 
P. T. C. M. 845 F. 22 25-9-925 20-10-925 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 854 » 9 2-10-925 •25-10-925 Mastoidite supurada f t d i re i ta . 
P. T. C. H. 855 M. 49 14-9-925 5-11-925 Gangrena do pó e perna do lado direi to. 
P. T. C. H. 1552 » 51 18-9-925 25-10-925 Varizes no membro infer ior direi to. 
Q. P. C. H . 610 » 42 8-10-925 17-11-925 Cancro do recto. 
T. 0 . M. 7*8 F . 27 14-9-925 30-10-925 Anexite crónica b i la tera l . Eventraç&o. 
P. T. C. M. 857 J» 48 10-9-925 28-10-925 Mioma uter ino. 
P. T. C. M. 853 » 58 10-10-925 28-10-925 Quisto do o'. ftrio direi to. 
Q. P. C. M. 829 » 34 6-10-925 19-11-925 Mioma utorino. 
Q. P. C. M. 830 » 41 9-10-925 9-11-925 Mioma uter ino. Prolapso do útero. 
T. O. M. 731 32 5-10-925 30-10-925 Mioma do ú tero . Hérnia umbil ical . 
P. T. C. H. 1566 M. 33 14-10-925 22-10-925 Coxalgia ft esquerda. 
P. T. C. H. 863 » 47 14-10-925 2-11-925 Hérnia inguinal f t direi ta . 
P. T. C. H. 864 47 14-10-925 16-11-925 Hérnia inguinal f t direi ta . 
P. T, C. H. 862 » 22 12-10-025 2-11-925 Hérnia inguinal f t d i re i ta . 
P. T. C. H. 861 58 9-10-925 29-12-925 Úlcera varicosa na perna direi ta . 
P. T. C. H . 851 » 35 8-9-925 20-11-925 Abcesso do fígado. 
P. C. H. 4568 H 38 16-10-925 12-12-925 F r a c t u r a do crftnio. 
P . T .C. H . - » 57 5-10-925 24-10-925 Hidrocelo f t direi ta . 
P . T . C . M. 855 65 12-10-925 12-11-925 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
P. T. C. M. 850 » 40 10-10-925 5-11-925 Prolapso do ú tero . 

T. 0 . M. 729 » 45 15-9-925 3-11-925 Quisto do ovário. 
T. O. M. 732 * 22 6-10-925 3-11-925 Hérnia umbil ical . 
P . T. C. M. 858 » 23 16-10-925 24-10-925 Bócio parenquinatoso . 

P. C. M. 5068 » 27 28-9-925 27-11-925 Bócio. 

T. O. H. 1570 M. 21 19-10-925 25-10-925 Hidrocelo ft direi ta . 

T. 0 . H. 1547 » 12 10-9-925 10-12-925 Osteomieli te da t íb ia esquerda. 

T. 0 . H. 1560 » 34 4-10-925 26-10-925 Sarcoma do véu do pa la t ino . 

P. T. C. H . 865 • 32 16-10-925 3-11-925 Hérnia inga ina l f t esquerda. 
P. T. C. M. 856 F . 20 13-10-925 4-11-925 Bócio. 

T. O. M. 734 » 36 17-10-925 4-11-926 Quisto do tubérculo vagina l anter ior . 

L 
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6143 Clorofórmio. 17—9—925 _ - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

6144 Raquis tova ina . 18-9-925 1 - - - Prof. BÍ8Saia Barreto. 

6145 » 18-9-925 - - - 1 » 

6146 Clorofórmio. 19-9-925 1 - - -

6147 Raquis tovaina . 19-9-925 1 - - -

6148 Cura da f i s tu la (met. desbr idamento ; cure tagem). . . . Kèléne. Clorofórmio. 22-9-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6149 Cura radical . Reíôrço do anel inguinal esquerdo (met. 
re t ro-funicular Clorofórmio. 22—9—925 1 - - - » 

6150 Kèléne. 22-9-925 - 1 - - • 

6152 » 23-9—925 1 - - - IT 

6152 Novocaina . 24-9-925 - - - 1 » 

6153 Raquis tovaina . 24-9-925 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

6154 Clorofórmio. 24-9-925 1 - - - » 

6155 Cistostomia com drenagem supra-púbica * 25-9-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6156 Cis tostomia com drenagem supra-púbioa Novocaina . 25-9-925 1 - - -

6157 Cistostomia oom drenagem supra-púbioa » 25-9-925 - - - 1 » 

6158 Kèléne. 25-9-925 1 - - - » 

6159 » 25—9—925 1 - - - » 

6160 Ressecção parc ia l do rádio » 20-9-025 1 - - Ass. Morais Zamith . 

6161 Clorofórmio. 29-9-9-25 1 - - » 

6162 Novocaina (local). 1-10-025 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6163 Kèléne. 1-10-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6164 Raquis tovaina . 1 - i 0-925 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

6165 Clorofórmio. 3-10-925 1 - - - » 

6166 Trepanação por via canina K 3-10-025 1 - - - » 

6167 Novocaina. 4-10-925 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

6168 - 7-10-025 1 - - - ? 
6169 Cura rad ica l das duas hérnias (met. Bassini-Barker). . . Raquis tovaina . . 9-10-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6170 » 9-10-925 1 - - - « 

6171 » 9-10-925 1 - - - H 

6172 Clorofórmio. 9-10-025 1 - - - IL 

6173 Raquis tovaina . 12-10-025 1 - - - » 

6174 » 12-10-025 1 - - - » 

6175 - 12-10-025 - 1 - - ? 
6176 Raquis tova ina . . 13-1C-025 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

6177 » 13-10-925 1 - - » 

6178 M 14—10—925 1 - - » 

6179 » 14-10-025 1 - - » 

6180 His tereotomia to ta l . Colporrafia • 15-10-925 1 - - - 1» 
6181 Histerectomia sub-total . Cura rad ica l da hé rn i a . . . . » 15-10-925 1 - - - IL 

6182 Evacuação do abcesso. Aparelho gessado - 16-10-925 1 - - - » 

6183 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tovaina . . 16-10-025 1 - - » 

6184 * 16-10-925 1 - - • 

6185 > 16-10-025 1 - - . 
6186 » 16-10-025 1 - - N 

6187 Kèléne. Clorofórmio 16-10-925 - - - 1 I 

6188 Novocaina. 16-10-925 - 1 - - Ass. Morais Zamith . 
6189 Baquis tovaina . 16-10-925 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
6190 Amputação do seio e esvaz iamento gangl ionar da axila . Kèléne. 17-10-925 1 - - - » 

6191 Raquis tovaina . 17-10-9-25 1 - - - » 

6192 » 10-10-925 1 - - - » 

6193 » 19-10-925 1 - - - * 

6194 Novocaina (local). 19-10-925 - - - 1 » 

6195 19-10-025 1 - - - » 

6196 Kèléne. 20-10-925 1 - - - » 

6197 » 20-10-925 - 1 - - » 

6198 Clorofórmio. 20-10-025 - 1 - - » 

6199 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. Clorofórmio. 20-10-925 1 - - - » 

6200 Novocaina (local). 21-10-025 1 - - - I 

6201 Raquis tovaina . . 21-10-925 1 - - - » 
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I 
I 

P. T. C. M. 848 F. 16 7-10-925 23-10-925 Úlcera gás t r ica . Estenose pi lór ica. 

P. C. M. 5076 » 16 13-10-925 13-11-926 Angioma da pe rna esquerda. 

P. T. C. H. 850 M. 45 3-9-925 16-11-925 ColecLstite calculosa. 

Q. P. C. H. 611 U 44 14-10-925 •23-11-925 Estenose pi lór ica . 

T. 0 . M. 725 F . 46 25-8-925 6-12-01S Mola h ida t i fo rme. 

T. 0 . H. 1574 M. 37 25-10-925 15-11-925 Hérnia inguinal & direi ta . 

T. 0 . H. 1573 « 35 25-10-925 15-11-925 Hérnia inguinal à direi ta . 

T. 0 . H . 1576 » 50 25-10-925 15-11-925 Hérn ia inguinal bi lateral-

T. 0 . H. 1575 n 30 25-10-925 3-11-925 Fibro-condroma da g lânda la sufc-maxilar esquerda. 

T. 0 . H . - » 32 20-1'-925 16-11-925 Hérnia inguinal à direi ta . 

T. 0 . H. 1577 i» 20 26-10-925 10-11-925 Hérnia inguinal à direi ta . 

T. 0 . H . - » 23 15-4-925 27-11-925 Hérnia inguinal b i la tera l . 

P. T. C. H. 868 » 49 25-10-925 19-11-925 Varizes no membro inferior direi to. 

Q. P. U. H. 613 U 13 26-10-925 14^11-925 Apendicite. 

P. T. C. H. 1581 » 64 30-10-925 16-11-925 Varizes no membro inferior direito. 

P. T. C. H. 854 t 14 31-8-925 10-1-2-925 Estenose pilórica. 

P. C. M. 5090 F . 16 27-10-925 7-11-925 Hipertrofia dos cornetos. 

T. 0 . H. 1583 M. 49 1-11-925 18-11-925 Hidrocelo à d i re i ta . 

P. C. H. 2582 » 53 1-11-925 4-11-925 Gangrena gasosa da perna di re i ta . 

P. T. U. H. 3353 » 66 11-9-925 11-12-926 Adenoma da prós ta ta . 

P. C. H. 2581 » 28 31-10-925 7-11-925 Esfacelamento do braço direi to. 

P. C. 11. 2583 42 5-11-925 15-11-025 Hidrocelo à esquerda. 

P. T. C .H . 867 n 57 24-10-925 20-11-925 Estenose pilórica. 

P. T. C. M. 873 F. 32 29-10-925 -25-11-925 Varizes no membro infer ior direito 

P. T. C. M. 872 M 48 28-10-925 13-11-926 Quisto do maxi la r infer ior . 

P. C. H. 2586 M. 50 4-11-925 30-11-925 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

T. 0 . H. 1579 M 16 27-10-925 9-12-9-25 Psoite supurada & esquerda. 

P. T. C. H. 872 » 31 5-11-925 21-11-925 Hérnia inguinal à esquerda. 

P. T. C. H. 870 h 23 3-11-925 26-11-925 Hérnia inguinal à direi ta . 

P. T. C. M. 871 F . 37 28-10-925 25-11-925 Apendicite crónica. Mioma uter ino. 

P. T. C. M. 876 » 42 3-11-925 18-11-925 Bócio. 

P. T. C. M. 879 „ 33 5-11-925 •21-11-925 Bócio. 

Q. P- C. M. 832 » 68 29-10-925 27-11—1-25 Hérnia umbil ical . 

Q. P. M. H. 3969 M. 67 13-10-925 16-8-926 Adenoma da p rós ta ta . 

P. C. M. 6000 F. 52 6-11-925 26-12-925 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

Q. P. C. M. 831 o 55 21-10-925 11-3-926 Tuberculose renal à esquerda. Cálculos múlt iplos. 

Q. 1'. C. M. 335 39 2-11-925 1-12-925 Hérn ia umbil ical . 

P. T. C. M. 823 )> 41 24-8-925 10-11-925 Cancro do piloro. 

T. 0 . M. 737 t 30 4-11-925 1-12-925 Anexite b i l a te ra l . 

P. C. H. 2593 M. 57 9-11-925 30-11-925 Hidrocelo à esquerda. Hérnia inguinal k esquerda. 

P .C . H. 2572 » 43 21-10-925 27-11-925 Higroma prerotul iano. 

P. C. H. 2575 * 52 25-10-925 18-11—925 Quisto do cordão esquerdo. 

P. T. C. H. 873 » 38 9-11-925 4-12-925 Hérnia inguinal à direi ta . 

Q. P. C. H. 2592 U 40 9-10-925 20-11-925 Gpulis sarcomotoso do maxi la r inferior. 

P. T. C. M. 866 F. 22 26-10-925 11-11-925 Bócio. 

Q. P. U. H. 3382 M. 46 11-11-925 10-1-926 Varizes á esquerda. Hérnia inguinal b i la tera l . 

P. T. C. H. 1585 » 19 7-11-925 30-11-925 Varizes na perna esquerda. 

P. T. C. H. 158.) » 43 11-11-925 16-11-925 Hidrocelo à direi ta . 

P. C. H. 2554 » 16 4-9-925 17-11-925 Osteomielite crónica do fémur esquerdo. 

P. C. H. 2585 < 47 3-11-925 17-1-926 Estenose pilórica cicatr icial . 

P. T. C. M. 883 F . 44 12-11-925 25-11-925 Lipoma da fossa supra-espinhosa esquerda. 

P. T. C. M. 681 » 45 11-11-925 25-11-925 Higroma do joe lho direi to. 

T. 0 . M. 736 18 4-11-925 18-11-925 Hipertrof ia dos cornetos. 

U .H. 3355 M. 69 61-9-925 30-11-9-26 Coto vicioso da an t iga ampu tação da pe rna esquerda. 

U. H. 3 85 » 49 1-2-11-025 36—11—í 25 Quisto do cordfto esquerdo. 
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6202 Gas t ro-enteros tomia (Von Hacker); je juno- je junostomia . Novooalna (para-vertebral). 21-10-925 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

6203 Kèléne. 23-10-925 l - - - M 

6204 Colecistectomia Raquis tova ina . 24-10-9-25 1 - - - It 

6205 - 26-10-925 1 - - - ? 
5206 His te rec tomia sub-total por via abdomina l . . . . . . Raquis tova ina . 26-10-925 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 

6207 Cura rad ica l » 27-10-6-25 l - - • 

6-208 » 27-10-925 l - - M 

6209 Cura radioal das duas hérn ias Clorofórmio. 27-10-925 1 - - » 

6210 Ex t i rpação •27-10-925 1 - - - n 

6211 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tova ina . 28—10-925 1 - _ 
- » 

6212 U 28-10-925 1 - - - » 

6213 » •28-10-925 1 - - - » 

6214 Safenectomia » 29-10-925 l - - - » 

6715 - •29-10-925 1 - - ? 
6216 Raquis tova ína . 31-10-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5917 Gas t ro-enteros tomia (Von Hacker) ; j e juno- je junos tomia . Novocaina (para-vertebral) . 2-11-925 - - - • 

6-218 Turbinectomia Kèléne. 2-11-925 - - - » 

6-219 Raquis tova ína . 3-11-925 1 - - n 
6220 Amputação da coxa pelo tôrço infer ior Kèléne. 3-11-925 - 1 Prof . Angelo da F o n s e c a . 

6221 Pros ta tec tomia t ransvesical (adnomectomia intra-pros-
» 3-11-925 1 - - - D 

622-2 Amputação do braço direi to pelo têrço superior . . . . » 3-11-925 - - 1 -
6223 » 3-11-925 1 - - - • 

6224 Gas t ro-enteros tomia ; (Von Hacker) ; je juno- je junostomia . Novocaina (para-vertebral)- 4-11-925 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6225 Raquis tova ína . 4-11-925 l - - D 

6226 Kèléne. 4-11-925 1 -
-

- » 

6227 * 5-11-925 1 -
-

- Prof. Angelo da Fonseca. 
62-28 * 6-11-925 1 - -

Prof. Biasaia Bar re to . 
6229 Kéléne. Clorofórmio. 6-11-925 l - _ U 
6-230 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker; » 6-11-925 1 - - -

6231 Raquis tova ina . 6-11-925 1 - - -
í> 

6-232 Novocaina (local). 7-11-925 1 - - • 

6233 »» 7-11-925 1 - - -

6234 Raquis tova ina . 7-11-925 l - -
-

» 

<»235 Novocaina. 7-11-925 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 
6236 Amputação da g lândula m a m á r i a e esvaziamento gan-

Kèléne. 8-11-925 l - - » 

6237 9-11-925 1 -
- - 3» 

6238 Raquis tova ína . 10-11-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6239 P i lo rec tomia ; gas t ro-enteros tomia t e rmino- la te ra l ; je-

Novocaina (para-vertebral) . 10-11-925 - - 1 » 

6210 Raquis tova ina . 10-11-925 1 - - - » 

6-241 Cura radical da hérn ia e do hidrooelo. • Kèléne. 10-11-925 1 - Prof. Angelo da Fonseoa. 
6242 Ablação » 10-11-925 1 - » 

6243 Hessecção. Inversão da vaginal » 10-11-925 l - - - < 

6-244 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tovaina . 10-11-925 l - - - Prof. Bissaia Barreto. 
6245 Clorofórmio. 11-11-925 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6216 Novocaina (local). 11-11-925 - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 
6247 Safenectomia in te rna esquerda. Cura radical das duas 

Raquis tova ína . 1-2-11-925 l - Prof. Angelo da Fonseca. 

6248 » 12-11-925 1 - _ _ Prof. Bissaia Bar re to . 

6249 » 12-11-925 l - - • 

6250 Kèléne. 1-2-11-925 - - 1 Ass. Morais Zami th . 

6251 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocólica poster ior , ( m e t . 
Novocaina (para-vertebral) . 13-11-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

6252 Kèléne. 13-11-925 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6253 » 13-11-925 1 - - - * 

6254 M 13-11-925 1 - - - » 

6-255 Amputação da coxa esquerda pelo têrço infer ior . . . . » 14-11-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

I 6256 Ressecção. Inversão da vaginal » 14-11-'25 1 - - » 

17 
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Clicioa K . . Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

U. H. 3330 M. 50 8-8-925 19-12-925 Estenose pi lór ica cicatr ic ial . 

T. 0 . H. 1587 n 21 12—11-925 3-12-9-25 Hérnia inguinal à d i re i ta . 
T. O. H. 1588 25 12-11-925 3-12-925 Hidrocelo à direi ta . 
Q. P. C. H. 2305 » 52 15-11-9-25 16-11-925 Flegmão urinoso. 
P. T. C. M. 882 F . 32 12-11-925 30-11-925 Quisto do ovário esquerdo. 
Q. P. C. M. 833 » 51 5-11-925 9-12-925 Mioma sub-muooso do ú tero . 

Q. P. C. M. 834 » 9 9-11-9-25 1 20-11—925 F r a c t u r a da clavícula direi ta . 
P. T. C. M. 884 45 13-11-9-25 4-1-2-925 Quisto do ovário com torsão do pediculo, em via de mort i f icação e hérn ia umbi l ica l . 
P. C. H. 2579 M. 23 28-10-9-25 15-12-925 Prolapso do recto. 

Q. P. C. H . 2588 53 6-11-9-25 19-12-925 Neoplasma do piloro. 
T. 0 . H. 1593 N 41 16-11-925 22-11-925 Hidrocelo à esquerda. 
P. T. C. H. 875 » 53 lt>—11—925 23-12-925 Hérnia inguinal à esquerda. 
P. T. C. H. 874 D 36 13-11-925 •23-11-925 Estenose pilórica. 
Q. P. C. H. 836 F . 52 13-11-9-25 6-12-925 Hérnia umbil ical . 
Q. P. C. H. 837 » 60 16-11-9-25 5-12-925 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
P. C. M. 5095 > 32 3-11-925 8-12-925 Higroma prerotul iano à direi ta . 
P. C. H . •2606 M. 44 17-11-9-25 •28-2-9-26 Fer imento por a rma de fogo (caçadeira) na coxa direi ta . 
P. C. H. 2608 22 18-11-925 24-11-925 Fer imento por a rma de fogo (revólver) na perna esquerda. 
P. C. H. 2566 » 51 6-10-9-25 16-12-925 Estenose pilórica cicatr icial . 

Q. P. C. H. 2607 B 33 18-11-925 2-12-925 Yaricocelo à esquerda. 
P. T. C. H. 866 50 16-11-925 5-12-925 Hérnia inguinal à direi ta . 
P. C. H. 2609 67 12-11-9-25 8-12-925 Hérnia inguinal à esquerda. 
U. H. 3373 40 24-10-925 14-1-926 Flegmão da fossa eschio-rectal. 

P . C. H. 2595 
* 

33 10-11-925 26-11-925 Fis tu la peri-rectal cega externa. 

U. H. 3374 75 23-10-925 12-12-925 Adenoma da p r ó s t a t a . 

D. H. 3304 
• 80 27-6-9-25 16-1-926 Adenoma da p r ó s t a t a . 

T. O. M. 741 P. 33 19-11-925 30-11-925 Queloide cicatr icial do sulco infra-mamário esquerdo. 
P. T. C. M. 885 M. 18 meses 16-11-9-25 2-12-925 Hérnia inguinal à esquerda. 
P. T. C. M. 886 F. 6 meses 18-11-925 26-11-925 Angioma da região dorso-toráxica. 

T. O. M. 735 » 37 3-11-925 8-12-925 Anexite crónica. Metri te . 

T. O. M. 738 , 22 5-11-9-25 10-12-9-25 Apendicite crónica. Prolaso do útero. 

Q. P. C. H . 2613 M. 17 2-2-11-925 4-1-9-26 F r a c t u r a do crânio. 

T. 0 . M. 739 F . 27 8-11-925 14-12-925 Estenose pilórica. 

P. C. M. 5113 » 89 19-11-925 90-11-925 Peritonite supurada . 

P. C. M. 5096 » 12 4-11-925 1-1-926 Hérnia umbil ical . 

P. C. M. 5001 » 28 8-11-925 6-2-923 Psoite tuberculosa á esquerda. 
P. T. C. H . 869 M. 45 2-11-925 7-3-926 Tumores hemorroidár ios . 

T. 0 . H. 1595 » 39 7-9-9-25 8-3-926 Apendicite rectro-cecal. 

T. 0 . H. 1589 » 25 13-11-925 14-12-925 Apendicite. 

T. 0 . H. 1596 I " 33 25-11-925 9-12-925 Hérnia inguinal à d i re i ta . 
P. C. H. 2614 » 27 23—11—925 12-12-925 Varicocelo à esquerda. Fimósis. 

P. C- H. 2616 
" 

13 24-11-925 14-12-925 Hérnia inguinal à dire i ta 

P. T. C. M. 888 F . 32 25-11-925 12-12-925 Varizes nos dois membros inferiores. 

U . H . 3389 M. i 59 5-11-925 7-1-926 Epi te l ioma do pénis. 

U. H . 371 » 64 | 15-10-925 20-2-928 Adenoma da p rós ta ta . 

U. H . 3379 H 59 ' 5-11-925 30-3-926 Adenoma da p rós t a t a . 
U. H. 3384 » 58 11-11-9-25 23—4—923 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H. 2661 : - 45 I 13-11-9-25 15-12-925 Hematocelo à direi ta . 
P. T. C. H . 878 . 44 •23-11-9-25 2-2-12-925 Apendicite. 
P. T. C. M. 875 F . 45 31-10-925 18-12-925 Útero poliposo. 
Q. P. C. H. - M. 46 •21-11-925 2-4-926 Epi te l ioma da l ingua com invasão do p a \ i m e n t o . 

U. M. 398 F, 25 ' 15-11-925 25-2-926 F i s tu la vèsico-vaginal. 
Q. P. M. H. 3380 M. 71 8-11-925 15-2-926 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. M. 893 F. 31 30-11-925 10-12—925 Angioma do braço direito. 
Q. P. C. M. 8ò9 it 36 20-11-925 10-1-92-i Útero poliposo. 
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6257 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica poster ior (Von Ha-
Novocaina (para-vertebral). 14-11-9-25 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6258 Kèléne. 14-11-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6259 Raquis tovaina . 14-11-9-25 1 - - - • 

6260 Kèléne. 15-11-925 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6261 Raquis tovaina . . 15-11-9-25 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6262 » 15-11-925 1 - - - » 

6263 Osteosintese Kèléne. 15-11-9-25 1 - - - » 

6264 Ovariectomia. Cnra radical da hérnia Raquis tovaina . . 16—! 1—925 1 - - - » 

('265 Ressecção da mucosa rectal . Reconst i tu ição do esfinc-
» 16-11-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6266 P i lo rec tomia ; gas t ro-enteros tomia termino-bi la tera l . . Novocaina (para-vertebral) . 17—11—925 1 - - - » 

6267 Kèléne. 17-11-925 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

6268 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 17-11-9-25 1 - - -

6269 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina (para-vertebral) . 18-11-925 1 - - - » 

6270 Cura radical Raquis tova ina . . 18-11-9-25 1 - - - » 

6271 Amputação do seio oom esvaziamento gangl ionar da ax i la . Clorofórmio. 19-11-925 1 - - - » 

6272 Kèléne. 19-11-925 1 - - - • 

6273 Desbr idamento. Ex t racção da carga d 19-11-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6274 Ext racção da bala . Drenagem » 19-11-925 1 - - » 

6275 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocólica poster ior ( m e t . 
li 19-11-925 1 - - - • 

6276 Ressecção do plexo varicoso H 19-11-925 1 - - - U 

6277 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Kèléne. Clorofórmio. 19-11-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6278 Kèléne. 20-11-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6279 Inoisão; drenagem Clorofórmio. 20-11-925 1 - - - » 

6280 » 20-11-925 1 - - » 

6281 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina (local). 21-11-925 1 - - » 

6282 » 21—11—925 1 - - - » 

6283 Excisão Kèléne. 21-11-925 1 - - - Prof. B i s sa i aBar re to . 

6284 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 21-11-925 1 - - - » 

6285 » •21-11-925 1 - - - » 
4 

6286 Raquis tovaina. 22-11-925 1 - - - » 

6287 Apendicectomia His te rec tomia to ta l • 22-11-925 1 - - - » 

6288 Novocaina. 23-11-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6289 Novocaina (para-vertebral) . 23-11-925 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6290 Kèléne- 23-11-925 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6291 Raquis tovaina . •23-11-925 1 - - » 

6292 Kèléne. 24-11-925 1 - - » 

6293 Raquis tovaina . 24-11-925 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

6294 » 25-11-925 1 - - » 

6295 25-11-925 - — _ » 

6296 Kèléne. 26-11-925 - - - » 

6297 Ressecção do plexo varicoso. Circuncisão » 26-11-925 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

6298 Clorofórmio. 26-11-925 1 - - - n 

62B9 Raquis tovaina . •26-11-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6300 Amputação do pénis. Esvaziamento gangl ionar dos dois 
t r iângulos de Scarpa Kèléne. 27-11-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6301 Novocaina. •28-11-925 1 - - - » 

6302 Cistostomia com drenagem supra-púbica H 28-11-925 1 - - - • 

6303 » 28-11-925 1 - - - » 

6304 Kèléne. 30-11-925 - - - Ass. João Alarcão. 

6305 Raquis tovaina . 30-11-925 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6306 His te rec tomia to t a l • U 30-11-925 1 - - - ? 

6307 Amputação da l i nguae excisão do pavimento in te ressado 
' da glândula sub-maxilar d i re i ta e gânglios cervicais . E te r . 1-12-925 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6308 His terectomia abdominal sub-total Raquis tovaina . 1-12-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6309 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina . 1 - 1 2 - 9 » - - - » 

j 6310 Kèléne. 2-12-925 1 - - - Prof. B i s s a i a B a r r e t o . 

6311 Raquis tovaina. . 2-12-925 1 - - - » 
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Clinica N.0 Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóstico 

Q. P. C. M. 338 F . 56 19-11-925 29—12925 Prolapso do ú tero . Polipo da mucosa uter ina . 
P. C. 11. 5119 » 15 20-11-925 19-1—926 Quisto h idá t ico do f igado. 
P. T. C. M. 864 » 26 24-10-925 16-12-925 Sarcoma da mão esquerda. 
U. H. 3375 M. 33 20-10-925 23-2-925 Fís tu la ure t ro-cutânea. 
P. T. C. H. 886 » 53 30-11-925 22-12-925 Varizes do membro inferior esquerdo. 
P. C. H. 2601 » 32 13-11-925 24-12-925 Fís tu la peri-anal cega externa . 
P. T. C. H. 887 » 44 30-12-925 24-12-925 Hérnia inguinal à esquerda. 
P. C. H. 2622 28 1-12-925 22-12-925 Hérnia inguinal à esquerda. 
Q. P. C. M. 942 F . 58 30-11-925 18—1—926 Quisto do ovário esquerdo. Polipo da mucosa u te r ina . 
P. T. C. M. 840 » 18 6-11-925 14-6-926 Osteite do calcâneo direi to. 
T. 0 . M. 707 » 11 22-6-925 28-1-926 Osteite da t ib ia esquerda. 
P. T. C. H. 9S4 11. 43 28-11-925 •24-12-925 Úlcera duodenal . Aderências per igástr icas e pe i iduodenais . 

P. C. 11. 5106 F . 25 11-11-925 8-1-926 Estenose pilórica. Úlcera da pequena curva tura do estômago. 

P. T. C. H. 1599 11. 19 21-11-925 2-4-925 Frac tu ra do fémur esquerdo. 
P. C. H . 2610 » 46 19-11-925 27-1-2-925 Carcinoma do piloro e cabeça do pâncreas . 

T. 0 . H. 16' >1 53 27-11-925 17-1-2-925 Luxação escapulo-humeral direi ta . 
Q. P. C. H. 2630 n 24 10-1-2-925 27-12-925 Hérnia inguinal direi ta . 
P. T. C. 11. 891 F. 33 26-11-925 24-12-925 Quisto do tubérculo vaginal anter ior 
P . T . C. M. 896 » 28 9-12-925 15-12-925 Adenoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 
Q. P. C. M. 840 » 26 23-11-925 30-1-2-925 IIioma uter ino sub-mucoso. 
T. O. H. - M. 15 9-12-925 9-1-926 Mastoidite à direi ta . 
T. 0 . H . 1105 » 19 23-11-925 26-12-925 Hérnia inguinal à direi ta . 
P. C. H. 2620 » 52 20-11-925 3-1-925 Estenose pilórica cicatr ieial . 

Q. P. C. M. 943 F . 40 6-12-925 21-1-2-925 Retenção de f r agmentos p lacentares . 
Q. P. C. M. 945 N 29 10-12-925 9-1-926 Anexite bi la teral . Endometr i te crónica. 
T. 0 . H. 1108 11. 39 7-12—925 4—1—929 Estenose pilórica. 
P. C. H. 3386 » 46 14-11-925 31-1-926 Obstrução do uretere direito. Pionefrose. 
U. H. 3392 » 26 4-12-925 10-2-923 F r a c t u r a do ramo hor izonta l do maxi la r inferior. 
Q. P. C. 11. - » 12 5-11-925 16-1-923 Apendicite. 
U. H. 3394 » 73 4-12-925 17-3-926 Adenoma da p rós t a t a . 
U. H. 3236 80 15-4-925 2-3-928 Ffs tu la vesical h ipogást r ica . 
P. C. H . 2619 » 28 27-11-925 13-1-926 Fís tu la da região umbilical . 
P. T. C. M. 8¾ F. 21 11-12-925 10-1-926 Estenose pilórica. 
T. 0 . H. 1611 M. 51 9-12-925 13-1-926 Epi te l ioma do lábio inferior . 
T. 0 . H. 1613 » 27 11-12-925 26-2-926 Pleurisia puru len ta à esquerda. 
P. C. H. 2632 • 18 10-12-925 19-1-926 Hérnia inguinal à direi ta . 
U. H. 3384 W 58 11-11-925 23-4-926 Flegmão peri-anal. 
U. H. 3304 » 80 27-6-925 16-1-926 Fis tu la vesical hipogástr ica-
P. C. H. 3642 27 18-11-925 14-1-9-25 Fer ida pene t ran te do ventre por ins t rumento corto-perfurante. 
Q. P. C. H. - » 22 17-12-925 7—1—925 Apendicite. 
P. C. H. 2631 D 50 10—12—925 20-12-925 Úlcera da pequena cu rva tu ra do estômago. 

P. T. C. M. 900 F . 16 15-12-925 5-1-926 Apendici te crónica. 
T. 0 . 11. 746 » 19 12-12-925 5-2-926 Quisto mul t i locular do ovário esquerdo. 
U. H. 3387 M. 47 11-11-925 10-1-926 Úlcera calosa do piloro. 

U. H. 3361 „ 70 28-9-925 16-1-926 Adenoma da p rós t a t a . 
P. C. H. 2644 * 23 18-12-925 27-1-926 Pleurisia puru len ta á direita. 
P. C. 11. 5122 F. 58 4-12-925 7-1-925 Epitel ioma da face. 
Q. P. C. H. - M. 17 19-12-925 11-1-925 Apendicite crónica. 
T. 0 .11. 743 K. 57 4-12-925 11-1-925 Epi te l ioma do s-rande lábio vulvar direi to. 
P- T. C. M. 893 » 71 1-12-925 30-12-925 Sarcoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. T. C. M. 901 • 62 16-12-925 11-1-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

T. 0 . H. _ M. 18 27-12-925 26-1-926 Apendicite crónica. 
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631-2 His terec tomia to t a l por via vaginal Baquis tova ina . 2-12-925 1 _ _ - Prof. Bissaia Bar re to . 

6913 Esvaz iamento e marsupia l ização » 2-12- 925 1 _ 
- - Prof . Angelo da Fonseca . 

6314 Amputação do braço pelo têrço infer ior Kèléne. 2-12-925 1 _ | 
- - Prof. Bissaia Bar re to . 

6315 Novocaina . 2-12-925 - - - 1 rof. Angelo da Fonseca. 

6316 Baquis tova ina . 3-12-9-25 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

6317 Cara da f i s tu la (met. incisão) Kèléne. Clorofórmio. 3-12-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6319 Cura radical (met. Bassini-Barker) Baqu i s tova ina . 4-1-2-925 1 — - - Prof . Bissaia Barre to . 

6319 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 4-12-925 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

6320 Baqu i s tova ina . 4-12-925 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

63-21 Bessecçâo. Curetagem • . . Kèléne. 5-12-925 1 - - - » 

63-22 
6323 

Sequest rec tomia 
Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker); secção das ade-

rências peri-duodenais. Laqaeação do piloro com fio 

K 5-12-925 1 
-

de sêda Novocaina (para-vertebral) . 7-1-2-925 1 - - » 

6324 Bessecçâo da úlcera (gas t rec tomia parcia l ) e gastro-ente-
Baquis tova ina . 8-12-925 - - 1 Prof . Angelo da Fonseoa. 

632-5 • 9-12-925 1 - - Prof . Bissaia Bar re to . 

6326 Gas t ro -en t e ros tomia t ransmesooól ica pos ter ior ( m e t . 
Von Hacker) 10-12-925 - - 1 - Prof . Angelo da Fonseciu 

6327 - 10-12-925 - i - - ? 
6328 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Baquis tova ina . 11-12-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6329 Clorofórmio. 11-12-925 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

6330 Kèléne. 11-1-2-925 1 - - » 

6331 His terectomia sub-total (conservação dos ovários) . . . Baquis tova ina . 12-12-925 1 - - R 

<332 Clorofórmio. 12-12-925 1 - - » 

6333 Baqu i s tova ina . 12-12-9-25 1 - -

6634 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica poster ior ( m e t . -

12-12-925 1 Prof . Angelo da Fonseca . 
6335 » 13-12-925 1 

- -
Prof . Bissaia Ba r re to . 

6336 His te rec tomia abdominal sub-tota l W 14-12-925 1 -

6337 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina (para-vertebral) . 14-12-925 1 - - » 

6338 Kèléne. 14-12-925 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6339 Osteosintese com fio de bronze Clorofórmio. 15-12-925 1 - - -
6340 » 15—12-925 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6341 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novooaina (local). 16-12-925 - i - Prof . Angelo da Fonseca. 
6342 Kèléne. 16-1-2-925 1 - - - • 

6343 Clorofórmio. 16-1-2-925 1 - - - » 

6344 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Raquis tova ina . 16-12-925 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
6345 Excisão t r i angu la r . Queiloplast ia (met. Doyen) . . . . E te r . 17-12-925 1 - - - » 

6346 Kèléne. 17-12-9-25 - i - -

6347 Cura radical (met. Bassini-Barker) - 17-12-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 
6348 » 17-12-925 1 - - - » 

6349 » 18-1-2-925 1 - - -
6350 Clorofórmio. 18-12-9-25 1 - - - » 

6351 
635-2 

Apendicectomia (met. Ja laguier ) 
Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica poster ior ( m e t . 

Raquis tova ina . 18-12-925 1 

i 

Prof. Bissaia Barre to . 

» 18-12-925 - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6353 » 18-12-925 1 ! - - - Prof . Bisaaia Bar re to . 

6354 » 18-12-925 1 - - — 
6355 Gas t ro -en t e ros tomia t ransmesocól ica pos ter ior ( m e t . 

Von Haoker) » 19-12-925 1 ! - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6356 » 19-12-923 1 
I - - - • 

6357 Bessecçâo costal . P leuro tomia Novocaina adrena l ina . 20-12-925 1 - - U 

6358 Ex t i rpação Clorofórmio. 20-1-2-923 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6359 Raquis tova ina . 21-12-925 1 - - I» 

6360 » 23—12-92" 1 - -
6361 Clorofórmio. 23—12-92Ê 1 - - r 
6362 Ampu tação do seio e esvaz iamento gangl ionar da axila -

(met . Halsted) Kèléne. 28-12-92E 1 - I -
6363 Raquis tovaina . -28-1-2-925] 1 - - H 
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T. O. H. 1616 M. 19 21-12-926 26-2-926 Flegmfio ds regifio t rocan te r i ana direi ta Conseoativa a um fer imento p o r a r m a ca-
çadei ra . 

P . C. H. 2651 * 13 27-12-826 31-12-826 Osteomieli te aguda da t íb i a esqnerda. 
T. O. H. 1671 » 61 9-12-096 13-1-826 Fer ida opera tór ia do lábio inferior . 
T. O. H. 161J B 8 24-12-925 2-2-826 Osteomieli te do rádio direi to. 
P. T. C. H . 883 > 38 28-12-826 26-1-826 F i s tu l a per i -anal . 
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6361 Limpeza cirúrgica do fer imento. Incisão e drenagem do 
Keléne. •28-12-825 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6365 » 28-12-825 - - - 1 Ass. Morais Zami th . 
6366 Anivamento e pon tos de s n t a r a Clorofórmio. 31-12-925 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
6367 Kèléne. 31-12-825 1 - - - > 

6368 - 31-12-825 - i - - • 
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CJmicti N.0 Sexo I d a d e E n t r a d a Sa lda Diagnóst ico 

P. C. H . 2655 JI. 56 4-1-926 2-2-926 F r a c t u r a c-xposta do f r o n t a l . 

P. T. C. H. 2657 » 38 6-1-926 18-1-9-26 Hidrocelo à esquerda. 

P. T. C. H. - » 20 7-1-929 23-1-926 Ec top ia in t ra - inguina l do tes t ículo esquerdo. 

P .T. C. H. 3406 » 56 8—1—-26 23—2—926 Cálculo vesical. 

T. O. M. 2724 F. 49 24—8-926 27-:-926 Cholecist i te caleulosa. 

P. T. C. H. 3380 Jf. 71 8-12-925 15-2-826 Adenoma da p r ó s t a t a . 

U. H. 3403 » 79 6-1-926 19-1-9-26 Epi te l ioma do pénls. 

P. T. C. H. 892 » 45 26-12-925 30-1-9-26 Úlcera p i lór ica . 

D. H. 3405 21 8-1-926 31-1-926 Pon ta de hé rn ia inguinal b i la te ra l . 

P . T. 0 . M. 913 F . 60 11-1-926 18-1—926 l i p o m a na região del toideia esquerda. 

P. T. C. J f . _ » 46 7-1-926 28—1—926 Metástases neoplás t icas nos gânglios axi lares do lado direi to (recidiva regional de 
ura t u m o r do seio do mesmo lado). 

P. T. C. J i . 908 8 29-12-925 •26-1-926 Lábio leporino completo. 

T. O. M. 747 » 40 26-12-925 29-1-926 Miomas uter inos . Hemosalpingi te com aderências. 

P . T . C. JI- 910 » 49 1-1-926 31—1—926 Hérnia umbil ical mul t i s sacu la r . 

P. C. H. 2659 M. 32 8-1-926 14-1-926 H e m a t o m a infectado da região axilar e del toidea. 
Q. P. C . H . 2666 « 61 13-1-926 12-2-9-26 Cistocelo b i le te ra l . 

P. T. C. H. 902 „ 56 12-1-926 3-2-9-26 Hérn ia inguinal à d i re i ta e hidrocelo do mesmo lado. 
P. T. C. H. 903 33 13—1—926 12-2-926 Yaricocelo á esquerda. 
P. T. C. J í . 915 F . 1-8 13-1-926 17-1-926 Hiper t rof ia das amígdalas . 
P. T. C. JI. 906 » 42 28-12-925 3-2-926 Útero poliposo. 

T. 0 . H. 1124 JI. 59 12-1-926 6-2-926 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

T. 0 . H. 1627 » 57 12-1-926 26-1-9-26 F r a c t u r a exposta ma leo la r á esquerda. Flegmão. 
P. C. H. 2670 » 6 14-1-9-26 20-1-926 Pioemia. Osteomiel i te da t íb ia esquerda. 
P. C. H. 2660 » 49 10-1-926 5-2-9-26 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 901 » 47 10-1-926 23-2-926 Per inef r i te à direi ta e & esquerda. 
P. C. H 2671 » 21 14—1—926 27-1-926 Hidrocelo k esquerda. 

T. 0 . H. 1620 » 24 7-1-926 5-2-926 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

F. C . H . 2675 I) 38 16-1-926 28-1-926 Hidrocelo á esquerda. 
P. C. H. 2577 » 60 17-1-9-26 11-3-926 Fer ida con tusa por explosão, da mão dire i ta . 
U. H. 3410 » 70 15-1-826 £2-3-925 Epi te l ioma do pénis . 

T. 0 . M. 248 F. 27 1-1-9-26 12-2-928 Anexite crónica b i l a t e ra l . Metr i te . 
Q. P. C. M. 945 » 32 13-1-923 4-2-926 Hemorróidas . 

P . C. M. 5140 JÍ. 18 meses 12-1-929 9-3-9-26 Angioma da regirto del toidea esquerda. 
P. T. C. H . 900 » 36 7-1-926 2-2-926 Hérn ia inguinal k esquerda. 
P . T . C. H. P04 « 31 16-1-926 •23-1-926 Hidrocelo k d i re i ta . 
P. C. H. 2662 » 16 11-1-9-26 9-2-926 Hérn ia inguinal d i re i ta 
P. C. H . 2678 » 56 20-1-926 29-1-926 Hérnia inguinal e s t r angu lada & esquerda. 
P. T . C . JI. 887 F. 33 5-10-925 3-3-926 Doença de Bant i (1.® período). 
P. T. C. M. 962 • 49 16-12-9-25 4-3-926 Keoplasma poliquist ioo do pâncreas . 
P . C . M . 5135 W 21 8-J-(>26 15-2-92) Osteosarcoma do fémur di re i to . 
P. T. C. M. 916 )» 57 15-1-926 6-2-923 Hérn ia umbil ical . 
P. C. H. 2638 M. 18 16-12-925 3-4-926 Genu-valgum esquerdo. 
P. C. H . 3404 » 30 8-1-926 31-1-926 Hematocelo à d i re i ta . 
U . H . 3407 » 65 8-1-926 24-4-926 Hiper t rof ia adenoraa tosa da p r ó s t a t a . 
T. 0 . H. 1502 » 14 31—10-Í25 30-2-9-26 Sare.oma do f ígado. 
T. O. H . 16¾ >1 26 19-1-926 20-2-926 Hérn ia inguina l e varicocelo k esquerda. 

P. C. H. 2672 » 24 IJ-1—926 2-2-9-26 Lábio leporino. 
P . T. C. H. 405 » 48 18-1-926 3-2-926 Panar íc io com fenómenos tróficos do dedo grande do pé direi to . 
P. T. C. JI. 846 F. 50 26-9-925 17-2-926 F ib romioma do corpo do ú t e ro . 
U . H . 3371 M. 64 15-10-9-25 20-2-926 Adonoma da p rós t a t a . 
T. 0 . H. 1627 N 23 22-1-926 7-2-926 Hérnia ingu ina l ã d i re i ta 



— 89 — 

OPERATORIA 

1926 

Operação 

• 
Besul tado 

o -C Operador 

N.° Método e processo Anestes ia D a t a 
o 

o T) CB t. n 
o TS 

d u 3 W 
© S 

S 
X o 
S 

O O 
"3 t , 
— 

6369 Novocaina. 5-1-926 - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

6310 Raqu i s tova ina . 7—1—926 1 - - -

6371 » 8-1-926 1 — - — 

6372 Ta lha h ipogás t r ica . Ex t r acção do cálculo » y - i - y ^ j i — - — j 

6373 « 9-1-9-26 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6374 Kèléne. 10-1-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

6375 Amputação do pénis . Esvaz iamento gangl ionar dos t r iân-
» 11-1-926 - - 1 » 

6376 Novocaina . 11-1-9-26 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

6377 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) Raquis tova ina . 1-2-1-9-26 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6378 Clorofórmio. 12-1-926 1 - - Prof . Bissaia Bar re to . 

6379 « 12-1-926 1 - - - » 

636(1 • 
12-1-9-26 1 - - - » 

6381 Raquis tova ina . 12-1-926 1 - - - n 

638-2 13-1-9-26 1 - - - • 

6383 Incisão, esvaziamento e laqueações Kèléne. 13-1-926 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6384 Cura rad ica l do cistocelo Novocaina adrena l ina . 15-1-926 1 - - - » 

6385 Cura radical (met. Bassini-Barker) e inversão da v a g i n a l . Kèléne. Clorofórmio 15-1-9-26 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

6386 Ressecção das veias do cordão Kèléne. 16-1-926 1 - - -

6387 Novocaina (local). 15-1-926 1 - - - Ii 

6388 Baqu i s tova ina . 15-1-926 1 - - » 

6389 Kèléne. 16-1-926 1 - - -

6390 » 16-1-926 
- - 1 » 

6391 Aber tu ra de focos múl t ip los 16-1-926 1 - - Prof. Angelo do Fonseca. 

6392 Cura rad ica l . Apêr to do anel inguina l esquerdo (Doyen) . 16—1—926 1 - - - M 

6393 Incisão e d renagem » 16-1-926 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

6394 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) H 16-1-9-26 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

6395 Baquis tova ina . 16-1—926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6396 Cura rad ica l (met.1 inversão da vaginal) . . . . . .. . Kèléne. 18-1-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6397 Amputação do 'ante-braço pelo têrço médio 18-1-9-26 1 - - — 1» 

6398 Amputação do pénis com esvaz iamento gangl ionar das 
duas regiões inguinais 18-1-926 1 - - - » 

6399 Baqu i s tova ina . 18-1-926 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

6400 Excisão (Whi thead) » 18-1-9-26 1 - - - » 

6401 Clorofórmio. 19-1-9-26 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6402 Kèléne. 19-1—926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6403 » 19-1-926 1 - - - » 

6404 » 19-1-9-26 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6405 Novocaina. 20-1-926 1 - - » 

6406 Baquis tova ina . '20-1-926 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6407 % 20-1-926 1 - - - » 

6408 Kèléne. •21-1-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

6409 Baquis tova ina . 21-1-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6410 Kèléne. 21-1-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

6411 Baquis tova ina . '21-1-926 1 - - - » 

641-2 Novocaina. •22-1-926 1 - - — » 

6413 Lapa ro tomia exploradora Clorofórmio. 22-1—926 1 - — ? 

6414 Cura rad ica l da hé rn ia (Bassini) e ressecção das veias do 
Kèléne. 22-1-926 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6415 Clorofórmio. •22-1-9-26 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6416 Desar t iculação do dedo (met . el ípt ico com fenda dorsal . Kèléne. 22-1-926 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6417 His terec tomia abdomina l sub- to ta l Baquis tova ina . 22-1-926 1 - - - B 

6418 Kèléne. 23-1-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6419 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 23-1-926 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

1-2 
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* 

U. H. 3379 M. 59 5-11-925 30-3-926 Adenoma da p rós ta ta . 

Q. P- C. M. 949 F . 64 16-1-926 27-1-926 Dacriocis t i te supurada . 

Q. P. U. H. 3413 JI. 33 23-1-926 6-4-926 Tuberculose rena l & esquerda. 

U.H. 3418 I» 20 25-1-926 •27-1-926 Fer ida pe r fu ran t e do vent re por t i ro de pis to la com cinco per furações intest i-
na is . 

P. C. H. 2684 n 22 25-1-926 1-2-9-26 F r a c t u r a exposta do f r o n t a l . 

Q. P. C. H. - r» 49 23-1-928 •27-1-926 Estenoses múl t ip las do esófago. 

U. H. 3415 » 18 29-12-925 13-2-926 Hidrocelo ii esquerda. 

U. H. 3414 » 21 21-1-926 18-2-926 Varizes à d i re i ta . 

U. H. 3332 n 65 7-8-925 17-4-926 Adenoma da p rós t a t a . 

Q. P. C. H. 2681 Il 72 25-10-926 20-2-626 Hérnia inguinal b i la te ra l . 

T. 0 . H. 1603 U 27 19-11-925 5-2-926 Colecisti te calculosa. 

T. 0 . H. 1628 » 16 25-1-926 18-5-926 F r a c t u r a obliqua do húmero dire i to . 

P .C . H. 2677 * 63 18-1-926 9-3-926 Varizes à esquerda. 

U. M. 404 F . 43 21-12-925 13-2-926 Fis tu la vésico-vaginal. 

U. M. 398 25 15—11—925 -25-2-926 Fis tu la vésico-vaginal. 

Q. P. C. M. 921 )> 69 28-1-926 25-2-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a d i re i ta . 

Q. P. C . H . - M. 34 25-1-926 21-2-926 Estenose pilórica por úlcera. 

P. C. M. 5144 M 5 17-1-926 30-3-926 Osteomieli te do húmero esquerdo. 

P. C. M. 5137 F . 14 11-1-926 19-4-926 Osteite do fémur d i re i to . 

P . C. M. 5136 » 13 11-1-926 17—4—926 Osteomieli te da t ibia d i re i ta . 

T. 0 . M. 753 Il 40 29-1-926 23-4-926 Hérnia crural à d i re i ta . Lipomatose da parede abdominal . 

P. T. C. M. 910 /) 36 26-1-926 18-2-926 Metrorragins consecutivas & expulsão de uma mola h ida t i forme. 

Q. P. C. M. 950 U 40 21-12-925 24-2-926 HematosaIpinge à esquerda. 

P. C. m. 5154 U 18 25—1—926 •2-3-926 Fibro-adcnoma do seio esquerdo. 

P. C. H. 2689 M. 45 30-1-925 27-2-926 Varizes à d i re i ta . 

P. C. H. 2649 N 26 4-12-925 10-2-926 F r a c t u r a do r amo hor izonta l do maxi la r infer ior (?). 

P . T . C . H . 909 » 48 24-1-926 20-2-926 Estenose pi lór ica . 

P. T. C. M. 912 F . 38 8-1-926 19-2-926 Mioma u ter ino aderen te à bexiga e ao rec to . Hemosalpinge à esquerda. 

P. C.M. 4928 » 22 5-4-9-25 1-3-926 Esplenoptose . 

Q. 1'. C. H. 622 M. 50 30-1-926 13-3-926 Cancro do reeto. 

T. 0 . H. 1631 a 25 31-1-926 12-2-926 Varicocelo & esquerda. 

U . H . 3417 „ 33 25-1-926 18-2-926 Hidrocelo ã esquerda. 

P. T. C. H. 899 It 47 31—i2—925 15-3-126 Fis tu la na região inguinal d i roi ta consecutiva a hé rn ia es t rangulada-

T. 0 . M. 751 F. 48 22-1-926 20-2-926 Miomas uter inos. Even t ração . 

P. T. C. H . 912 M. 42 30-1-926 19-3-926 Varizes nos dois membros inferiores. 

P. C. H. 2686 H 18 29-1-926 23—2—926 Hérnia inguinal d i re i ta . 

T. 0 . M. 755 F . 36 3-1-926 20-2-926 Varizes nos dois membros inferiores. 

P. C. H. 2397 M. 17 5-2-926 2-3—926 F rac tu r a do f r o n t a l ; compressão cerebral . 

P. T. C. H . 914 ,> 46 3-2-926 5-3-926 Hérnias inguinais d i re i ta e esquerda. 

P. T. C. H. 916 - 36 3-2-926 3-2-926 Hérnia inguinal à direi ta . Pon ta de hérnia à esquerda. 

P. T. C. H. 915 Il 33 3-2-926 21-3-926 Hérn ia inguinal à d i re i ta . 

P. C. H. 3384 » 58 11-11-925 23-4-926 Adenoma da p rós t a t a . 

U . H . 3421 Il 26 29-1-926 10-7-926 Tuberculose renal d i re i ta . 

P. T. C. M. 926 F . 50 3-2-926 J 23-2-926 Carc inoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

Q. P. C. M. 951 „ 60 27-1-926 7-3-926 Neoplasma inoperável da vesícula b i l iar invadindo o f igado e exercendo compres-
são sóbre o piloro e duodeno. 

P. T. C. H . 927 42 4-2-920 26-2-9-26 Hemorroidas . 

P . T . C . H . 907 M. 33 21-1-926 19-3-926 Úlcera pi lór ica. Estenose pi lór ica. 

U. H . 3427 16 5-2-926 6-3-926 Testículos ectopicos; in t ra- inguinal à esquerda, in t ra -abdomina l á d i re i ta . 

P. C. H. 2695 K 60 4-2-926 8-3-926 Gangrena sôca do pé esquerdo. 

P. C. H . 2650 H 19 '27-12-925 25-5-926 Fis tu la ostercoral na fossa i l íaca di re i ta . 
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6420 Kèléne. 23-1-926 1 - - - Prof . Angelo da"Fonseca. 

6421 Novooalna. 24-1-926 1 - - - Prof. Bissaia Barroto1 

6422 Kèléne. 25-1-926 i 1 - — — Prof. Angelo da Fonseca. 

6423 Laparo tomia . S a t u r a das perfurações . Drenagem . . . Clorofórmio. 25-1-926 - - 1 

6424 Novocaina . 25-1-926 - I ~ 1 -

6423 - ! 26-1-926 - - - ~ 
1 ? 

6426 Kèléne. 26-1-926 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6427 » 26-1-926 1 - 1 " - » 

6428 W 26-1-926 1 - - X 

6429 Novocaina adrenal ina . 27-1-626 1 - - -
• 

t'430 Colecistectomia Raquis tova ina . 27-1-921 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 

6431 Kèléne. 28-1-923 - - » 

6432 » 28-1-626 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6433 Raqu i s tova ina . 28-1-926 - 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

6434 29-1-926 1 - • ~ I _ Prof . Angelo da Fonseca. 

6435 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axila 
Clcroformização- 29-1-926 1 - - -

* 

6436 Gas t ro -en te ros tomia ; je juno- je junostomia (me. Von Ha-
- 29-1-926 1 - - -

9 

6437 Kessecção do húmero Cloroformização. 30-1-926 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6438 » 30-1-926 1 - Ass. Morais Zami th . 

6439 • 30-1-926 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 

6440 Raquis tova ina . 30-1-926 1 - -

6441 » 31-1-926 1 - - » 

6442 » 31-1-926 1 - - - » 

6443 Novocaina. 31—1—926 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

6444 Safenee tomia i n t e rna d i re i ta Kèléne. 1-2-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6445 Clorofórmio. 1-2-926 1 -
- • 

6146 Gas t ro-en teros tomia ; je juno- je junostomia (met. Von H a . 
cker) Nov. Sul fa to de potássio. 1-2-926 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

6447 Raquis tova ina . 1-2-926 1 - - - o 

6448 É te r . 2-2-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6449 p t - 2-2-926 1 - - ? 

6450 Bessecçâo do cordão espermâtico e de pa r t e do escroto â 
esquerda Raquis tova ina . 2-2-926 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

6451 Cura rad ica l (met. inversão da vnginal) Kèléne. 2-2—26 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

6452 Raquis tovaina . 3-2-926 1 
-

Prof. Bissaia Barreto. 

6453 His te rec tomia abdomina l sub-total . Laparop las t i a . . . » 3-2-9-.6 1 - * 

6454 » 4-2-926 1 - » 

6455 > 4-2-926 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6456 » 4--2-92<; - Prof. Bissaia Barreto. 

6457 Novocaina ad rena l ina 5-2-926 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

6458 Cura radical das hérn ias (met. Bassini-Barker) . . . . Raquis tova ina . 5-2-926 1 - Prof. Bissaia Barreto. 

6459 Cura radical da hé rn ia e da p o n t a de hé rn ia (met. Bassini-
Kèléne. Clorofórmio. 5-2-926 X - - » 

6460 M 5-2-926 - - » 

6561 Kèléne. 5-2-923 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6462 Kèléne. 6-2-926 1 - - ~ i 
>i 

6463 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la 
(met. Hals ted) Kelenizaçâo. 6-2-626 1 - — Prof. Bissaia Barreto. 

6464 Lapa ro tomiaexp lo radorae gas t ro-enteros tomia t ransme-
socólica poster ior com je juno- je junostomia E te r e clorofórmio. 7-2-026 1 - - - » 

6465 Raquis tovaina . 8-2-926 1 — - « 

6466 «Blocage» do an t ro pilórieo por laqueação com fio de sêda 
e gas t ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Nov. Sul fa to de potássio. 8-2-926 1 - - - » 

6467 Orchidopexia à esquerda Kèléne. 8-2-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6468 Amputação da coxa pelo têrço superior (met. circular). . 8-2—923 1 - - - M 

6469 Sutura da per furação intes t inal . Drenagem . . . . • Raquis tova ina . 9-2-926 1 I - - i - » 

J 
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Cltnion Sexo 

I 

Idade E n t r a d a Sa lda 

P. C. H. 3687 M. 17 13-1-926 4-3-926 

T. 0 . M. 959 * 3 5-2-923 16-2-926 

Q. P. C. M. 952 F . 15 4-2-926 12-2-926 

Q. f . C. M. 954 » 50 9-2-926 16-2-926 

0 . M. _ » 16 18-8-925 19-4-926 

P. T. C. H. 895 M. 41 30-12-925 8-5-926 

P. T. C. H. 917 1» 28 10-2-926 9-3-926 

P. C. H. 27(0 B 54 10-3-926 6-2-926 

Q. P. C- H. 523 B 50 10-2-926 4—3—926 

P. C. M. 5148 F . 15 20-1-926 21-3-926 

Q. P. C. M. 955 » 16 10-2-926 17-3-926 

Q. P. C. M. 953 » 50 7-2-926 21-3-926 

O. M. _ B 29 2-1-926 21-3-926 

T. 0 . H. 1630 M. 28 30-1-926 8-4-926 

T. O. H. 1634 U 51 4-2-926 6-4-926 

T. 0 . H. 1635 . 67 6-2-926 22-2-926 

T. 0 . H. 1632 B 66 2-2-926 22-2-926 

P. C. H. 2661 26 11-1-926 2-3-926 

T. 0 . H. 1636 B 50 10-2-926 4-3-926 

P. C. M. 5147 F. 30 20-1-926 2-5-926 

P. C. M. 5164 » 21 9-2-926 3-3-926 

T. 0 . M. 751 » 50 27-1-926 3-3-926 

T. 0 . M. 754 » 28 30-1—9*6 3-3-926 

P. C. M. 5162 B 68 7-2-926 25-2-926 

U. H. 3425 M. 42 3-2-926 3-4-926 

U . H . 2429 • 33 10-2-926 22-3-926 

U . H . 3433 • 41 4-2-926 18-2-926 

P. C. H. 2491 » 13 19-7-925 19-3-926 

0 . M. _ F. 36 18-1-926 1-3-026 

Q. P. C. H. 2702 M. 57 2-2-926 20-2-926 

P. C. M. 5134 F. 34 7-1-926 20-2-926 

P. T. C. M. 920 35 5-2-926 10-3-926 

Ginec. - » 30 4-8-925 27-3-926 

P» T. C. H. 918 M. 23 15-2-926 20-2-926 

P. T. C. H. 919 » 48 17-2-926 25-2-926 

P. C. H. 2525 I • 22 20-8-925 21-5-926 

P. T. C. H. 920 j . 46 20-2-926 20-3-926 

P. C. H. 2705 I » 13 19-2-926 4-3-926 

U. H. | 3428 
I 

» 35 6-2-926 20-3-926 

P. T. C. M. 930 F. 19 10-2-926 11-3-925 

P. C. M. 5156 47 29-1-926 17-4-923 

P. C. M. 5163 • 58 9-2-926 8-3-926 

P. T. C. H. 921 M. 25 23-2-926 27-2-926 

P. C. H. 2652 B 43 29-12-925 14-3-926 

T. 0 . M. 761 F. 14 20-2-926 4-3-926 

P. T. C. M. 439 . 22 23-2-926 11-3-926 

P. C. H. 2708 M. 13 4-2-926 29-3-926 

T. 0 . H. 1639 » 34 20-2-926 10-3-926 

T. 0 . H. 1644 • 18 23-2-926 16-3-926 

P. T. C. M. 942 F. 66 25-2-926 10-3-926 

P. T. C. M. 933 H 20 18-2-926 6-6-926 

0 . M. - _ . 51 20-2-926 3-3-926 

Diagnóst ico 

Apendicite crónica. 
Mastoidi te à esquerda. 
Cicatr ises viciosas na m ã o direi ta . 
Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
O. D. Flegmão do saco lacr imal . O. E. Dacriocist i te fistulizada. 

F r a c t u r a da pe rna direi ta . 
Hé rn i a inguina l à esquerda. 
Varizes à d i re i ta . 
Hérn ia inguinal dire i ta es t rangulada . 
Tumor benigno da região masse te i ina esquerda. 
Apendici te c rón i ca ; anexi te crónica b i l a t e ra l e varizes dos l igamentos largos. 
Caroinoma do corpo do útero. 
O. E. Qlioma do nervo óptico. 
F i s tu la torác ica à esquerda na a l tu ra do apendice xifóide. 
F is tu la per i -anal . 
Cancróide da região t empora l esquerda. 
Cancróide da região m a l a r d i re i ta . 

Fe r ida contusa por explosão, da mão direi ta , com perda de todos os dedos. 
Hérn ia b i la te ra l inguinal . 
Lábio leporino b i la te ra l . 
Quisto da g lândula t i róide. 
Endometr i te crónica e varizes dos l igamentos largos. 
Anexite crónica b i l a te ra l . 
Epi te l ioma cutâneo do nar iz . 
F legmão urinoso. 
Tumores hemorroidários. 
F i s tu la peri-anal comple ta sub-mucosa. 
F r a c t u r a cominut iva do m a x i l a r inferior por t i ro de espingarda cr çadeira. 
Dacr iocis t i te crónica. 
Klegmfto do espaço pelvi-rectal superior . 
Cancro do recto. 

Varizes nos dois membros infer iores . 
Degenerescência esclero-quística dos ovários; quistos simples de ambos os ová-

rios* 

Bala de revólver no têrço infer ior da coxa esquerda. 
Lipomas s imétr icos do pescoço. 
F r a c t u r a da t í b i a e peróneo direi tos. 
Varizes no membro infer ior esquerdo. 
Pleurisia puru len ta à direi ta . 
Hérnia inguino-escrotal d i re i ta . 
Hérn ia inguinal à esquerda. 
Kractura supra condil iana do cotovelo direi to. 
Fibro-sarcoma da região supra-púbica* 
Varicolo & esquerda. 
Apendicite crónica. 
Quisto da região supra hioidoia. 
Hérnia inguinal à esquerda. 
Pleurisia puru len ta à. esquerda. 
Hérn ia inguinal à d i re i ta . 
Hérnia inguinal à direi ta . 
Adenites crónicas na axi la esquerda. 
Pé bo to equino 

3-3-926 O D. Glaucoma secundário, após t r aumat i smo. 
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6470 Raquis tova ina . 9-2-926 i - Prof . Angelo da Fonseca . 

6471 Cloroformização. 9-2-926 i - - Prof . Bissaia Barre to . 

6472 Desar t iculação d o dedo mínimo d a mão d i re i ta . . . . KelenizaçSo. 9-2-926 i - • 

6473 Amputação do seio com esvaz iamento da axila (Halated). I 10-2-926 i - n 

6474 1." ex t i rpação do saco lac r lmnl direi to. 2." ex t i rpação do 
saco l ac r ima l esquerdo. 3.* incisão, raspagem e cau-
ter ização da região do saoo l ac r imal esquerdo. . . . Novocaina (regional). 10-2-926 i - — - Ass. Sousa Befoios. 

6475 Raquis tova ina . 10-2-926 i -
— 

- Prof. Bissaia Barre to . 

6476 • 11-2-926 i -
— 

- » 

6477 Kèléne. 11—2-926 i - — - Prof . Angelo da Fonsoctu 

6478 - 11—-2-926 i - — - ? 

6479 Cloroformização. 11-2-926 i - - Prof. Angelo da Konseou. 

6480 Baquis tova ina . 11-2-926 i - - Prof. Bissaia Barre to . 

6481 • 12—2—926 i - - • 

6482 Clorofórmio. 12-2-926 i - — - Ass. Sousa Refoios. 

6483 Ressecção costal da p a r t e an te r io r da 7.a 8.a e 9.*. • • . 12-2-926 - 1 — - ^Prof. Bissaia Barre to . 

6484 Excisão 12-2-926 i -
— 

- » 

6485 Excisão (met. f rancês com incisão t r iangular ) • ' 12-2-926 i - — - » 

6486 Ext i rpação do neoplasma e dos gânglioa sub-maxilares 
dire i tos com a respect iva g lândula (met. f rancês , com 

• 12-2-926 i -
— 

- » 

6487 Ampu tação do ante-braço direi to pelo têrço infer ior . . Kèléne. 13-2-926 i -
— 

- Ass. Morais Zami th . 

6488 Raquis tova ina . 13-2-926 i - — - Prof. Bissaia Bar re to 

6489 É t e r (rectal)- 13-2-926 i - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

6490 Novocaina (local). 13-2-926 i -
— 

- » 

6491 Raquis tova ina . 13-2-926 i - Prof. Bissaia Barre to . 

6492 » 13-2-926 i -
— 

- D 

6493 Ablação do t u m o r e au top la s t i a (met. f rancês) . . . . Clorofórmio. 13-2-926 i -
— 

- Prof. Angelo da Fonseca. 

6494 Kèléne. 15-2-926 i - I» 
6495 Clorofórmio. 16-2-926 i -

— - • 

6496 » 16-2-926 - -
1 • 

6497 • 16-2-926 i - — - » 

6498 Novocaina (regional). 16-2-926 i - -
-

Ass. Sousa Refoios. 
6499 Incisão e drenagem Kèléne. 17-2-926 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
6500 Amputação abdomino-per ineal do r ec to ; h ia terec tomla 

to t a l . . . Raquis tova ina . 18-2-926 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 
6501 » 20—"'—926 i — — Ass. Sousa Refoios. 

6502 1.* ablação dos ovários esquerdos. His te reo tomia abdo-
mina l sub-tota l com ab lação do ovário direi to • . a 2—2-926 i - - - » 

65.3 Kèléne. 20-2-926 i - I _ - Prof. Bissaia Barroto. 
6504 Clorofórmio. 20-2-926 i - - - » 

6505 Kèléne. •20-2-926 i - | - Prof. Angelo da Fonsecu, 
6506 Clorofórmio. 22-2-2 6 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6507 Kèléne. •22-2-926 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
6508 i 22-2-926 i - - - M 
6509 Clorofórmio. 22-2-926 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6510 » 23-2-926 ; i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6511 Kèléne. 23-2-926 i - - - Ass. Morais Zami th . 
6512 Raquis tova ina . 23-2-926 i -

I 
l — Prof. Bissaia Barre to . 

6513 Clorofórmio. 23-8-926 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6514 M 24-2-926 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6515 . 25-2-926 i - - - » 

6516 Ressecção costa l . P leuro tomia Kèléne. 25-4-926 i - - ! - Prof. Angelo da Fonseca. 
6517 Clorofórmio. 25-2-926 i - - I " Prof . Bissaia Bar re to . 
6518 Cura radical (met. Bassini-Barker) H 25-2-926 i - - » 

6519 * 26-2-926 i - - - » 

6520 Alongamento do tendão de Aquilea; a s t r aga l ec tomia ; 
• 26-2-926 i - - - B 

6521 Novocaina (regional). 26-2-926 i - - - Ass. Sousa Refoios. 



Clicioa N.» Sexo Idade E n t r a d a Sa ida Diagnóstioo 

P. C. M. Õ167 F . 14 10-2-926 19—4—926 Osteomieli te da t ibia d i re i ta . 
P. C. M. 5ira » 12 19-2-926 15-4-926 Osteomieli te do fémnr esquerdo. 
P. C. M. 5165 » 20 9-2-926 21-3-926 Sarcoma recidivante do dedo grande do pé direi to. 
P. T. C. M. 943 M. 5 24-2-926 8-4-926 Pleurisia pu ru len ta à d i re i ta . 
P. T. 0 . M. 928 F . 33 13-2-926 24-3-926 Mastoidi te k esquerda. 
T. 0 . H. 1641 M. 20 20-3-926 17-4-926 Genu-valgum k d i re i ta . 

Q. P. C. H. 697 > 63 22—2—926 15-8-926 Hérnia inguinal e s t r angu lada à d i re i ta . 
P. C. H. 3437 n 17 23-2-926 25-3-926 Hérnia inguinal à direi ta . 
P. T. C. M. 940 F. 51 24-2-926 27-3-926 F ibromioma uterino. Hérn ia umbil ical . 
P. C- H. 261-2 M. 56 27-2-926 21-3-926 Hérn ia inguinal ã d i re i ta 
P. T. C. H . 924 11 51 1-3-926 20-3-926 Hérnia inguinal d i re i ta e hidrocelo do mesmo lado. 
P. T. C. H. 935 » a3 3-2-926 21-3-926 Ec t rop ion da pálpebra infer ior direi ta . 
Q. P. C. H . •2646 » 60 20-12-925 22-7-926 Âdenoma da p rós ta ta . 
Q. P. M. H . •270) M 70 21-2-926 5-5-926 Adenoma da p rós ta ta . 
Q. P. C. H . 629 11 72 3-3-926 9-3-925 Hérn ia inguinal es t rangulada . 
Q. P. C. M. 956 F . 26 22-2-926 31-3-928 Peritonite. Epiplói te . 
Q. P..C. M. 958 » 27 3-3-926 17-4-928 Endomet r i t e poliposa. 
P. T. C. M. 989 » 28 20-2-926 12-3-92 i Banul a. 
T. O. M. 758 M 51 11-2-926 13-3-92 Banu la supurada . 
P. T. C. M. 949 » 10 4-3-926 15-4-926 Osteomielite do fémur dire i to . 
P . C. H. 2669 M. 32 13-1-926 28-3-926 Úlcera duodenal j u s t a pi lór ica . 
P. T. 0 . H . 925 » 20 5-3-928 23-3-926 Hérnia inguinal b i la tera l . 
Q. P. C. H . 633 Tt 28 6-3-926 22-4-92« Fis tula per ianal . Pcr inefr i te supurada . 
P. T. C. M. 947 F . 26 4—3—926 27-4-926 Neoplasma do ovário esquerdo. 
P . C. M. 5118 » 45 4-2-926 31-3-926 Adenocarc inoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
P. C. M. 51(9 » •28 14-2-926 28-5-926 Empiema crónico iistulizado à d i re i ta . 
T. O. H. 1640 M. 55 20-2-926 6-4-926 Epi te l ioma da pe rna di re i ta . 
P. T. C. H 920 S 26 27-2-926 12-3-926 Estenoso pilórica. 
Q. P. C. H . 635 » 67 4-3-926 22-3-92) Estenose pi lór ica cicatr ic ial . Cancro do pâncreas . 
P. C. H. 2694 » 33 4-2-926 1-4-926 Úlcera da região pi lór ica . 

P. C. H. 2721 1) 50 4-!)-926 9-4-926 Fer ida contusa por explosão da mão di re i ta com perda de todos os dedos. 
T. 0 . M. 761 F . 59 3-3-926 28-3-926 F r a c t u r a t ransversa l da ró tu l a direi ta . 
P. T. C. M. 950 » 23 8-3-926 27-3-926 Poritonito tuberculosa. 
P. T. C. 11. 950 M. 4 11-3-926 22-3-926 Hérn ia inguinal k d i re i ta . 
T. 0 . M. 768 F . 51 12-3-926 28-3-926 Varizes no membro infer ior direito. 
P. C. H. 2718 11. 36 3-3-926 3-4-926 EventraçAo. 
Q. P. C. H. 637 » 15 12-3-926 27-3-923 F r a c t u r a dos dois ossos do antebraço esquerdo. 
P. T. C. M. 945 F . 48 3-3-926 3-4-926 Estenose p i ló r i ca ;ú lce ra da pequena cu rva tu ra do estômago. 
U. M. - M 25 1-12-925 28-4-926 Tuberculose renal k esquerda. 
P. T.C. M. 953 » 25 meses 8-3—926 -26—3—926 Imper fu ração do anus e f i s tu la recto-vulvar. 

Q. P. C. H. 638 M. 62 13-3-926 2-4-926 Tumores hemorroidár ios . 
P . C. H. 2726 » 48 12-3-926 6-4-926 Hérn ia inguinal dire i ta a hérnia da l inha b ranca . 
Q. P. C. H. 626 » 69 15-2-926 26-3-926 Cancro do recto. 

Q. P. C. H. 641 » 45 17-3-926 24-4-926 Úlcera duodenal . 
P. T. C. M. 936 F, 46 •20-2-926 25-3-926 Cancro do recto, invadindo o ú te ro e ânus . 
P. T. C. M. 951 »1 44 10-3-926 14—4—92« Mioma uter ino . 
P. T. C. M. 954 Il 50 12-3-926 7-4-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
P. C. M. 5141 » 40 12-1-928 •21-3-926 Cancro da região pilórica e pequena curva tura do estômago. 

Q. P. C. M. 961 » 29 17-3-926 14-4-926 Anexite b i la tera l com aderência ao recto e per i toni te pélvica. 
Q. P. C. M. 957 Jt 60 3-3-926 3-4-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
P. C. H. 27 Í9 M. 46 15-8-926 4-4-926 Estenose pi lór ica. 

P . T. C . H . 931 > 34 20-5-926 28-4-926 Even t ração post -operatór ia com aderências das ansas in tes t ina i s à parede 
T . O . M. i 769 F . 39 17-3-926 9-4-926 Miomti u ter ino. 
P. C. H. 2728 M. 40 15-3-926 10-4-926 Hérnia inguinal b i la tera l . 
T. 0 . H. 1651 it 12 20-3-926 5-4-926 Bóoio. 
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6522 Kèléne. 27-2-926 - 1 — - Ass. Morais Zami th . 

6523 • 27-2-926 - 1 - - H 

6524 27-2-926 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6523 * 27-2-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6526 An t ro tomia Clorofórmio. 27-2-926 1 - - » 

6527 Osteotomia supra-condil iana i n t e rna e imobil ização, em 
a t i t ude correc ta (met. Mac-Ewen) Baquis tova ina . 27-2-926 1 - - - • 

6528 _ 29-2-926 1 - - ? 

6529 Kèléne. 1-3-926 1 _ - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6530 His te rec tomia sub-total e cu ra rad ica l da hérnia . • > - Raqui s tovaina. 1—3-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6531 Kèléne. 2-3-92« 1 _ - - Prof . Angelo da Fonseca. 

1532 Clorofórmio. 3-3-926 1 - - - Prof . Bissaia Barroto. 

6533 * 3-3-926 1 - - - » 
6534 Novocaina . 3-3-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6535 Cistostomia com drenagem supra-púbica 3-3-926 - 1 - - » 

6536 3-3-926 - - - 1 ? 

6837 Laparo tomia ; drenagem Kèléne. 3-3-926 - 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

6538 Baquis tovaina . 5-3-926 1 - - - » 

6539 Clorofórmio. 5-3-926 1 _ - R 

6540 » 5-3-926 1 - _ - » 

6541 M 5-3-926 1 - - - » 

6542 Gast ro-enteros tomia • Novocaina. 5-3-926 1 - - Prof. Angelo da Fonseca» 

6543 Cura radical das duas hérn ias (met . Bassini-Barker). . . Kèléne. Clorofórmio. 6-3-926 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

6544 Raquis tova ina . 6-3-926 1 - - - » 

6545 » 8—3—926 1 - - - » 

6516 Ampu tação do seio e esvaziamento gangl ionar da ax i la . Kèléne. 9-3-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6547 9-3-926 1 - - • 

6548 Ampu tação da coxa (met. c ircular) Raquis tova ina . 9-3-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6549 Gas t ro-en te ros tomia ; je juno- je junostomia (Von Hacker) . Novoca ina (para-vertebral) . 10-3-926 - - - 1 * 

6550 _ 10-3-926 - - - 1 ? 
6551 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica poster ior (met. Von 

Novocaina . 11-3-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6552 Amputação do ante-braço dire i to pelo têrço inferior . . Clorofórmio. 11-3-926 1 - - - » 

6553 Cerclage com fio de sêda Kèléne. 11-3-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
6554 Laparo tomia n 1-2-3-926 1 - - » 

6555 » 12-3-926 1 - - - n 
6556 Baquis tova ina . 13-3-926 1 - - - » 

6557 BeconstituTçfto da parede abdominal Novocaina. 13-3-926 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
6558 Osteosfntese _ 14-3-926 1 - - - ? 
6559 Novocaina (para-vertebral) . 15-3-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6560 Nef rec tomia lombar Kèléne. 16-3-926 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6561 Incisão da membrana anal com termo «cautér io e fixa-

ção mucosa _ 16-3-P26 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
6562 Kèléne. 16-3-926 1 - - - ? 
6563 » 17—3—926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6564 — 19-3-926 - - 1 ? 
65t5 Gast ro-enteros tomia Kèléne. 19-3-926 1 - - -

9 

6566 Baquis tova ina . 19-3-926 1 - - l r o f . Bissaia Barreto. 
6567 » 19-3-926 1 - - - » 

6563 
6569 

Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . 
Gas t r ec tomia ; gas t ro-enteros tomia t e rmino- la te ra l ; je-

Kèléne. 19-3-926 1 — — » 

Novocaina (para-vertebral). 20-3-926 - - 1 » 

6570 Ovariectomia b i la tera l — 20-3-926 1 - - - » 

6571 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axila . Kèléne. 20-3-926 1 - - - » 

6572 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica poster ior (met. Von 
Novocaina (para-vertebral) . 20-3-926 - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

6573 Clorofórmio. 22-3-926 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
6574 Baquis tovaina . 22-3-926 1 - - - U 

6575 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 23-3-926 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
(576 Clorofórmio. 23-3-926 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 



CJinica N.° Sexo Idade E n t r a d a CJinica N.° Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóst ioo 

Q. P. C. H . 643 M. 27 22-3-926 31-3-926 Taricocelo à esquerda . 
P. C. H. 2734 » 23 23-3-926 27-3-926 F io de bronze na reg ião anal , de ca ra an t i ga de prolapso rectal , 

P. C. H . 2715 » 19 meses 19-2-926 25-4-926 Apendici te crónica . 
P. C. H. 2724 » 33 11-2-926 29-3-926 F r a c t n r a do térço in t e rno da clavícula esquerda. 
Q. P. C. M. . 959 F. 54 16-3-926 19-4-926 Hérn ia umbil ical . 
P. T. C. M. 941 » 34 24-2-926 5-6-926 Hemosalpingi te à esquerda; anexi te crónica b i l a t e r a l ; apendici te . 
Q. P. C. M. 958 - 27 3-3-926 17-4-926 Anexite b i la te ra l . 
P. C. H. 2713 M. 64 27-2-926 12-4-926 Neoplasma do pi loro . 

P . C. M. 5190 F . 47 23-3-926 10-4-926 Adeno-caroinoma da g lândula m a m á r i a d i re i t a . 
P. C.M. 5191 M 33 23-3-926 17-4-926 F i a c ura do crânio. 
Ginec. - » 8 15-3-926 20-4-926 Prolapso u ter ino do 1.° g rau com a longamento hipertróí ico da porção vagina l do colo. 
Ginec. . - 9» 35 9-3-926 21-4-926 Mioma uter ino. 

Ginec. - » 42 22-10-925 14-5-926 Metri te h iperplás ica . 

P. T. C. SI. 960 » 39 24-3-926 8-4-9-26 Pape i r a quist ica e hemorrág ica do lobo d i r e i t o da tiróide. 
F. C . H . 2719 M. 23 3-3 926 28-3-926 F r a c t u r a cominut iva do maxi la r infer ior . 

P. T. C. H. 934 K 41 23-3-926 9-4-926 Mastoidite à d i re i ta . 
P. C. H. 2674 » 24 15-1-926 27-4-926 Angioma do pav i lhão aur icular d i re i to . 
T. 0 . H. 1649 » 63 11-3-926 16-4-926 Es tenose p i lór ica . 
T . O . M. 770 F. 36 24-3-926 29-4-926 F ibromioma u ter ino e anexi te crónica b i l a te ra l com aderências ao recto e à bexiga. 
P ; c . M. 5197 70 22-3-926 22-5-926 Adeno-carcinoma do seio esquerdo. 
P. T. C. M. 948 » 23 5-3-926 14-4-926 Anexite crónica b i l a te ra l com aderências & bexiga e reoto. 
P. C. M. 5195 » 52 28-3-926 31-5-926 Perinefri te supurada . 
P. C. H. •2737 M. EO 28-3-926 1-4-926 Osteosarcoma do omopla ta e da p a r t e superior do húmero direi to. 
Q. P. C. H. 644 » 36 25-3-926 25-4-926 Úlcera duodenal . 

P. C. M. 5202 F . 10 1-4-925 11-7-926 F r a c t u r a do f ron ta l . 
T. 0 . M. 762 » 42 22-2-926 18-4-925 Quis o do ovário esquerdo. 

P. T. C. M. 957 )) 48 22-3-926 13-4-926 Cancróides do nariz e lábio infer ior . 

P. T. C. M. 951 >, 26 1—4—926 12-4-926 Mastoidi te supurada à esquerda. 

T. 0 . H . 773 N 21 27-3-926 19-4-926 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

P. C. M. 414 » 40 23-2-926 23-4-9-26 F ib romioma do útero. 

P. C. H 739 M. 44 28-6-9-26 24-4-926 Hérnia inguinal b i la te ra l . 

P. T. C. H . - M 32 18-3—£26 20-4-926 Apendicite^crónica. 
P. T. C. H. - » 54 26-3-926 28-4-926 Varizes dos membros inferiores. 

P. T. C. H. 935 » 41 23-3-926 28-4-926 Cercinoma do recto. 

P. T. C. H. 922 » 37 25—2—926 8-5-926 Quisto h idá t ico do f ígado. 

Q. P. C. H. 645 » 21 6-4-926 27-4-926 Hérnia inguinal esquerda. 

T. 0 . H. 1656 « 29 1-4-926 14-4-9-26 Mastoidite supurada . 

Q. P . C. H. 646 0 73 7-4-926 24-4-923 Fimósis . 

T. 0 . H. 1659 » 18 6-4-926 -27-4-926 Varizes dos membros inferiores. 

T. 0 . H. 1657 » 64 3-4-926 16-4-926 Hidrocelo b i l a t e r a l . 

P. C. H. 2742 1» 69 19-8-926 14-8-926 Adenoma da p rós t a t a . 
P. C . H . 3450 » 45 16-3-926 10-4-926 Apêrtos múl t iplos filiformes da u r e t r a ; f i s tu la-ure t ra-cutânea 

T. O. M. 779 F . 40 1-4-926 28-4-926 Anexite crónica bi ia ter r l . 

T. O. M. 771 » 31 26-3-926 28—4—926 HemosaIpinge à dire i ta e apendici te crónica. 
P. T. C. H. 9-27 M. 27 16-3-626 '28-5-926 Aneur isma da f emura l esquerda. 

P. C. H . 2732 M 49 9-3-926 24-4-926 Osteite aguda do polegar direi to. 

P . C. H. 2756 >» 41 8-4-926 22-4-926 Osteo-artr i te f istulizada do dedo médio da mão esquerda. 

P. C. H. 2758 N 29 10-4-926 1-5-926 Hérnia inguina l d i re i ta 

P. C. H. •2753 IL 66 7-4-926 30-4—926 Epi te l ioma do lábio inferior. 

P. C. M. 5155 F . 50 24-3-926 12-5-926 Úlcera varicosa na perna direi ta . 

T. 0 . M. 977 » 39 12-4-926 21-4-926 Adeno-carcinoma da g lândula m a m á r i a direita. 

T. O. M. 775 „ 35 8-4-926 29-4-926 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

P . T . C. M. 880 » 18 6-11-925 14-6-926 Osteite do oalcâneo direi to. 

T. 0 . M. 776 31 9-4-926 29-4-926 Anexite crónica bi la tera l . 

P. T. C. M. 921 » 44 7-4-926 18-4-926 Mioma uter ino. 

P. C. M. 5206 » 44 5-4-925 8-5-926 Carcinoma dg piloro. 

P. C .M. 5218 » 25 14-4-925 6-5-926 Hérnia crural k esquerda es txangu lada 
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6577 — 23-3-928 - - ? 

6678 Kèléne. 24-3-926 - - - Ass. Morais Zami th . 

6679 Baquis tova ina . 24-3-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6590 Osteosintese (met. fixRção"com placa de.Lambot). - . • Kèléne. 24-3-926 1 — - • 

6681 Clorofórmio. 24-3-926 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

65¾ His te ree tomia abdomina l to ta l . Apendieeotomia . . • Baquis tova ina . 24-3-9-26 1 - — - M 

6583 Ovariectomia b i l a te ra l . 25-3-926 - — - * 

6584 Gast ro-enteros tomia poster ior com je juno- je junostomia 
der ivadora Novocaina. 25-3-923 1 — - Prof. Angelo da Fonseca. 

6585 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. •26-3-9213 - — - a 

6586 Trepanação Clorofórmio. 26-3-926 - — - a 

6587 Amputação do colo e colpoperineorrafia Baquis tova ina . . 26—3—923 | 1 - — - Ass. Júl io Refoios. 

6588 
6589 

His te rec tomia abdomina l sub- to ta l 
His te rec tomia abdomina l sub-tota l com ablação dos 

» •26-3-926 ( 1 Prof. Alvaro de Matos. 

j a 26-3-926 ; 1 - — - • 

6590 Novocaina (local). 27-3-926 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6591 - 27-3-923 - - - Prof. Angelo da I- onseca. 

6592 Clorofórmio. 27-3-926 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

6593 » -28-3—920 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

i 6594 Novocaina (para-vertebr.il). 29-3-9213 1 - — - Prof. Bissaia Barre to . 

6595 His terectomia abdominal t o t a l Baquis tova ina . 29-3-9-26 1 - — - » 

6596 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axila. . Kèléne. •29-3-9-26 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6597 His te rec tomia abdominal t o t a l * . . . . Raqtiis tovalna . 30-3-926 I 1 _ - - Prof . Bissaia Bar re to . 

6598 Kèléne. 30-3-923 | 1 - - Ass. Morais Zami th . 

65é 9 Amputação inter-escápulo-torácica a 31-3-9-2 i - I - — 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6600 Gastro-enterostomia posterior (met. Von Hacker) . . . ~ 1-4-926 1 
-

— - ? 

6601 Clorofórmio. 2-4-9-26 1 -
- - Prof . Angelo da Fonseca. 

J 6602 Raquis tova ina . 2-4-92() 1 - - Prof . Bissaia Barroto. 

6603 Clorofórmio. 3-4-923 1 - - - a 

I 6604 » 3-4-926 1 - - - a 

660S 3-4-926 - - » 

6606 » 6-4-926 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6607 Kèléne. 6-4-926 | 1 • - - " 

6608 Apendicectomia Raquis tova ina . 6-4-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

I 6609 Safenectomia » 6-4-926 1 - - - D 

6610 • 7-4-926 1 - - a 

6611 Enncleação » 7--1-926 1 - - - a 

6612 - 7-4-92(3 1 - - -
9 

6613 Clorofórmio. 8-4-9-26 1 - - - Prof. Bissnia Barre to. 

6614 Novocaina 8-4-9-26 1 - - -
Prof. Angelo da Fonseca. 

6615 Kèléne. Clorofórmio. 9-4-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6616 Kèléne. 9-4-926 1 - - - a 

6617 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 9-4-9-26 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6618 Clorofórmio. 9-4-9-26 - - 1 " 

6619 Raquis tova ina . H'-4-9-26 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6620 Histerectomin abdominal t o t a l e apendioectomia . • • » 10—4—926 1 - - - • 

6621 Ex t i rpação » 12-4-926 1 - - - M 

6622 Amputação do polegar direi to Kèléne. 12-4-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonsoc». 

6623 » 12-4-926 - - - n 

6624 Baquis tovaina . 13-4—9*26 - - - W 

6625 Clorofórmio. 18-4-9-26 1 - - - » 

6626 Raquis tovaina . . 13-4-926 1 - - - » 

6627 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar (met- Ha-
lsted) Kèléne. 13-4-9-2 i 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6628 Snfenectomia in te rna a t é ao têrço médio da pe rna . . . a 13-4-9-26 1 - - - « 

6629 * 13—4—926 1 - - - » 

6630 Baquis tovaina . 14-4-926 1 - - - » 

6631 .14-4-926 - - - 1 a 

6632 Gastro-enterostomia (Von Hacker) ; je juno- je junostomia . Novocaina (para-vertebral). 14-4-926 - 1 - - Prof. Angelo da Fonsccn. 

I 6633 Raquis tova ina . 14-4-926 1 - - - » 

13 
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Clinica N." Sexo Idade En t r ada Salda 

I 

Diagnóstioo 

P. T. C. H. 941 M. -24 7-4-926 19-4-926 Fis tulas perianais. 
P. T. C. H. 745 » 20 18-2-926 8-5-926 Osteite crónica polifistulizada de todo o pé direito. 
P. C. H. 2761 » 29 12-4-926 5-5-926 Varizes do membro inferior direito. 
Pl C. H- 2760 » 29 12-4-926 26-4-926 Varicoceio à esquerda. 
P. T. C. H. 936 H 56 24—3—926 19-4-926 Fibro-condroma da abóbada pala t ina . 
T. 0 . H. 1667 16 14-4-926 22-4-926 Hidrocelo & direita e esquerda. 
P. C. H. 3444 < 59 3-3-296 10-6-926 Apendicite. 
P. C. H. 2762 » 50 12-4-926 9-5-926 Hérnia inguinal direita. Quisto do cordão esquerdo. 
P. T. C. M. 965 F. 56 8-4-926 1-5-926 Hérnia inguinal ã direi ta com o apêndice cecal. 
P. T. C. M. 967 » 47 12-4-926 21-4-926 Fibromioma uterino. 
P. C. H . 2749 M. 36 23-3-926 5-5-926 Estenose pilórica cicatricial, 

T 0 . H. 1652 24 29-3-926 2̂ —4—926 Osteomielite do fémur direito. 
T. 0 . H. 1660 » 17 6-4-926 '28-4-926 Osteomielite do fémur esquerdo. 
P . T . C . H. 941 » 60 12-4-926 10-5-926 Cancro do lábio inferior. 

P. C. H. 3467 » 57 1-2-4-9-26 23-6-926 Epitel ioma do pénis. 

P. C- H. 2757 N 17 10-4-926 20-5-926 Osteomielite crónica fistulizada do fémur esquerdo. 
p.;c. H. 2744 » 40 2—4-926 23-5-926 Fístula da região lombar direita. 
T. 0 . H. 1669 » 33 16-4-926 24-4-926 Hidrocelo & esquerda. 
P . C. H. 2695 R 60 2-4-926 8-5-926 Gangrena sêca do pé esquerdo. 
P. T. C. M. 970 F. 20 13-4-926 4—5—926 Bócio. 
T. 0. M. 779 C 19 19-4-926 8-5-926 Bócio. 
Q. P. C. M. 964 H 29 7-4-926 11-5-926 Peritonite tuberculosa. 
T. O. H. 1666 M. 54 13-4-926 27-4—926 Adenite tuberculosa cervical. 
Q. P. C. H. 650 » 20 22-4-926 1-6-926 Frac tura da base e abóbada cranianas por t i ro de pistola. 
P. C. M. 5182 F. 52 5-3-926 1-8-926 Frac tura da t íbia e peróneo direito em consolidação viciosa 
P. T. C. JI. 973 0 46 20-4-926 8-6-926 Carcinoma da glândula mamár ia direita. 
P. T. C. M. 974 » 43 -21-4-926 12-5-926 Carcinoma da glândula mamár ia direita. 
P. T. C. M. 959 « 46 20-4-923 8-6-926 Carcinoma ulcerado da glândula mamár ia direita. 
P. C. H. 3471 M. 11 24-1-921 15-8-926 Botura t raumát ica da ure t ra . Flegmão urinoso. 

P. C. H. 3403 » 22 29-12-925 13-2-927 Fís tulas perirectais. 
T. 0 . H. 1673 H 27 24—4—92'i 2=-4-926 Hidrocelo à esquerda. 
P. T. C. H. 949 » 28 20-4-926 15-5-926 Hidrocelo à direita e orchi-epididimite do mesmo lado. 
P. 'C. C. H. 945 » 40 16-4-926 8-5-926 Hérnia inguinal à esquerda. 
T. 0 . M- 780 F. 58 19-4-926 12-5-926 Mioma uterino e hérnia umbilical. 
T. 0 . H. 1670 M. 50 19-1-92) 5-5-926 Epitelioma do lábio inferior. 

P. T. C. H. 939 » 46 30-3-926 17-5-926 Epitelioma do bôrdo direito da língua. 

Q. P. M. H. 3477 » 59 25-2-926 19-8-926 Adenoma da prós ta ta . 
P. C. H. 2780 41 26—1—926 19-5-926 Varizes bi laterais . 
P. C. H. 2768 31 19-4-926 14-7-926 Orchi-epididimite tuberculose Sstulizada à esquerda. 
T. O. H. 1677 M 32 28-4-926 2-5-926 Hidrocelo à esquerda. 
T. 0 . H. 1675 » 40 27-4-926 9-5-9-26 Hérnia inguinal à direita. 
T. 0 . H. 1665 » 49 13-4-926 5-5-926 Lipoma da ooxa. 
T. O. H. 1676 » 21 27-4-926 9-5-926 Ponta de hérnia à direita. 
T. O. H. 1671 » 16 21-4-926 8-6-926 Empiema pleural â esquerda. 
T. 0 . H. 1674 » 22 27-4-926 3-5-9-26 Varicocelo à esquerda. 
P. C. H. 2785 » 44 27-4-926 7-7-926 Flegmão da coxa esquerda. 
P. C . H . 2774 » 19 22-4-926 20-6-926 Genu-valgum direito. 
P. T. C. H. 952 » 43 28-4-926 •2-5-926 Fis tula perianal. 
P. C. H. 2766 » 57 19-4-9 26 12-5-926 Estenose pilórica cicatricial. 

U. H. 3443 I» 25 3-3-926 12-6-926 Tuberculose renal esquerda. 
P. T. Ç. H. 953 » 38 26-4-926 17-5-9-26 Estenose pilórica cicatricial. 
Q. P.C. H. 655 » 30 30-4-9-26 17-5-926 Hérnia inguinal direi ta . 
Q. P. C.JÍ. 968 F. 66 1-5-926 19-5-926 Cancro in t ra abdominal. 
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O p e r a ç ã o 

N . 0 

663.1 
6634 
6635 
6636 
6637 
6638 
6639 
6640 
6641 
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6648 
6649 
6650 
6651 

6652 
6653 
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6655 
6656 
6657 
6658 
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6660 
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6662 
6663 
6664 

6667 

6668 

6I70 
6671 
6672 
6673 
6674 
6675 
6676 
6677 

6678 
6579 
.6630 . 
6681 

6683 
6684 
6685 

Método e p r o c e s s o 

Exc i são dos t r a j e c t o s f i s tu losos 
A m p u t a ç ã o d a p e r n a (met . c i rou la r com f e n d a l a t e r a l ) . 
S a f e n e c t o m i a i n t e r n a à. d i r e i t a 
Bessecçâo do p lexo var icoso 
E n u c l e a ç â o 
Cura r a d i c a l com inversão da vag ina l 
A p e n d i c e c t o m i a 
Cura r a d i c a l da h é r n i a . E x t i r p a ç ã o do q u i s t o . . . . . 

Cura r a d i c a l d a hé rn i a . A p e n d i c e c t o m l a 
H i s t e r e c t o m i a a b d o m i n a l s u b . t o t a l 
G a s t r o - e n t e r o s t o m i a t r a n s m e s o c ó l i c a p o s t e r i o r ( V o n -

Hacker ) 
S e q u e s t r e c t o m i a 
S e q u e s t r e c t o m i a 
Que i lop las t i a e e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r sub-maxi la r e 

a b l a ç ã o dos gãngl ios sub -max i l a r e s (met . Doyen) . 
A m p u t a ç ã o do pénis com e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r in-

gu ino-c rura l b i l a t e r a l 

S e q u e s t r e c t o m i a 
D e s b r i d a m e n t o 
Inve r são da v a g i n a l 
A m p u t a ç ã o pelo t ê rço super io r da coxa e sque rda . . 
E n u c l e a ç â o 
E n u c l e a ç â o 

L a p a r o t o m i a e x p l o r a d o r a 
E x t i r p a ç ã o d a m a s s a g a n g l i o n a r t u b e r c u l o s a 
T r e p a n a ç ã o 
Osteos in tese com p laca 
A m p u t a ç ã o do seio e e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r da a x i l a . 
A m p u t a ç ã o do seio e .esvaziamento g a n g l i o n a r da ax i l a . 

A m p u t a ç ã o do seio 
Inc i são , d e s b r i d a m e n t o e d r e n a g e m ves ica l por v ia peri-

n e a l 
Cis tos tomia com d r e n a g e m supra-púbioa 
Cura r ad ica l 
Cura r a d i c a l 
Cura r a d i c a l (met. Bass ini -Barker) 

H i s t e r e c t o m i a a b d o m i n a l sub - to t a l 
Exc i são e que i lop la s t i a (met . Doyen) ( t r i a n g u l a ç ã o bi la-

t e r a l da face ) 
A m p u t a ç ã o dos dois t ê rços a n t e r i o r e s da m e t a d e l a t e r a l 

e e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r do pescoço (met . Poir ier) . 

C i s tos tomia com d r e n a g e m sup ra -púb ica 
S a f e n e c t o m i a i n t e r n a b i l a t e r a l 
C a s t r a ç ã o 
Cura r a d i c a l 
Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) 
E x t i r p a ç ã o 

Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) 
Operação de Ha l s t ed 
Bessecçâo das veias do c o r d ã o 
Inc i são 
O s t e o t o m i a (met . Mac. Ewen) 

Inc i s ão e c u r e t a g e m do t r a j e c t o f ís tuloso 
Gas t ro - en t e ro s tomia t r a n s m e s o c ó l i c a p o s t e r i o r ; j e juno-

- j e junos tomia de r ivadora 
N e t r e c t o m i a l o m b a r 
G a s t r o - e n t e r o s t o m i a (met . Von H a c k e r ) 

Cura r ad ica l (met . Bass in i -Barker ) 
L a p a r o t o m i a e x p l o r a d o r a 

Anes t e s i a 

Kè léne . 
a 

B a q u i s t o v a i n a . 
Kéléne . 

B e c t a l pelo é te r . 
Keléne . 
B a q u i s t o v a i n a . 
Kèléne. 

N o v o c a i n a local . 

N o v o c a i n a ( p a r a ver tebra l ) . 

Kèléne . 

C lorofórmio . 

B a q u i s t o v a i n a . 
Kèléne. 

B a q u i s t o v a i n a 
Kèléne-
N o v o c a i n a loca l . 

B a q u i s t o v a i n a . 
C lorofórmio . 
N o v o c a i n a local . 
B a q u i s t o v a i n a . 
Kèléne . 

C lorofórmio . 
Kèléne . 

B a q u i s t o v a i n a . 

C lorofórmio . 

E t e r v i a r ec ta l . 
N o v o c a i n a . 
B a q u i s t o v a i n a . 
Kèléne. 

Kè léne . Clorofórmio . 
Kèléne. 
B a q u i s t o v a i n a . 
Kéléne . 
C lorofórmio . 
B a q u i s t o v a i n a . 
Kèlene. 
B a q u i s t o v a i n a . 
Kèléne. 

N o v o c a i n a (pa ra -ver tebra l ) . 
Kéléne. 

N o v o c a i n a (pa ra -ver tebra l ) . 

Novoca ina (pa ra -vr tebra l ) . 

D a t a 

R e s u l t a d o 

1 5 - 4 - 9 2 8 - j 1 

1 5 - 4 - 9 2 6 1 -

1 5 - 4 - 6 2 6 j 1 | -

1 5 - 4 - 9 2 6 

1 5 - 4 - 8 2 6 

1 5 - 4 - 9 2 6 

1 5 - 4 - 2 2 6 

1 6 - 4 - 9 - 2 0 

1 6 - 4 - 9 2 6 

1 6 - 4 - 9 - 2 6 

1 -
1 -

a o s ® I -J 
s í á 

1 7 - 4 - 6 2 1 1 

1 7 - 4 - 9 2 6 ; 1 

1 7 - 4 - 9 2 6 1 

1 9 - 4 - 9 - 2 6 I 1 

1 9 - 4 - 9 2 ' i 

2 0 - 4 - 9 - 2 6 

2 0 - 4 - 9 2 8 

- 2 0 - 4 - 9 2 6 

2 0 - 4 - 9 2 0 

2 0 - 4 - 6 2 i 

2 1 - 4 - 9 2 6 

2 1 - 4 - 9 2 3 

• 2 1 - 4 - 9 2 6 

2 2 - 4 - 9 - 2 6 

2 2 - 4 - 9 - 2 6 

23—4—í 26 

23—4—026 

2 3 - 4 - 9 2 6 

2 4 - 4 - 9 2 6 

2 6 - 4 - 9 2 6 

2 6 - 4 - 9 2 3 

2 6 - 4 - 9 2 6 

2 6 - 4 - 6 - 2 6 

2 6 - 4 - < i - 2 6 

2 7 - 4 - 9 2 6 

2 8 - 4 - 9 2 6 

2 8 - 4 - 9 2 6 

29—4—P26 

2 9 - 4 - 9 2 6 

2 9 - 4 - 9 2 6 

2 9 - 4 - 9 2 6 

2 9 - 4 - 9 2 6 

2 9 - 4 - 9 2 6 

2 9 - 4 - 9 2 6 

2 9 - 4 - 9 2 6 

3 0 - 4 — 6 2 6 

3 0 - 4 - 9 2 6 

1 - 6 - 9 2 6 

1 - 5 - 9 2 6 

2 - 3 - 9 2 6 

• 2 - 5 - 9 2 6 

2 - 5 - 9 2 6 

3 - 5 - 9 2 6 

1 
1 

1 I -
1 _ 

1 -
1 -

1 
1 
1 
1 

- I 1 

1 -

Ope rado r 

Prof . B i s s a i a B a r r e t o . 

Prof. Angelo da Fonseca . 

a 

Prof . Bissa ia Ba r r e to . 
a 

Pro í . Angelo da F o n s e c a 
a 

Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

Prof . Angelo da Fonseca . 
Prof . B issa ia Bar re to . 

Prof . Angelo da Fonseca . 
Ass. Morais Z a m i t h . 

D 
Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
Prof. Angelo da Fonseca . 
Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

Prof . Ange lo da Fonseca . 

Prof . B issa ia B a r r e t o . 

H 

Prof. Angelo da Fonseca . 

t ' rof . B issa ia B a r r e t o . 

Pro í . Angelo da Fonseca. 

Prof. Bissa ia Ba r r e to . 

Ass. Morais Z a m i t h . 
Prof. Angelo da Fonseca . 
Prof. Bissa ia Ba r r e to . 

1'rof. Angelo da Fonseoa . 

a 

Prof . B l s sa i a B a r r e t o . 
1 

Prof . B issa ia Ba r r e to . 
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Clir ioa 3exo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

Q. P. C. M. 967 F. 50 •29—4—926 5-6-926 Útero poliposo. 
P. T. C. M. 962 » 26 6-4-926 18-5-926 Anexite b i l a te ra l com piosalpinge & direi ta . 
U . H . 8451 M. 63 19-3-9-26 14-8-926 Adenoma da p rós ta ta . 
T. 0 . H. 166-2 » 56 8-4-9-26 •28-5-926 Estenose pi lór ica. 
T. 0 . H. 1681 H 59 4-5-926 15-5-926 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
Q. P. C. H. 659 N 22 4-5-9-26 17-5-926 Hérnia inguinal b i la tera l . 
Q. P. C. M. 966 F . 40 ) 23-4-926 3-6-926 Miomas uterinos. 

U. H. 3471 M. 59 22-4—926 3-7-923 Cálculos da p rós t a t a de origem endo-prostá t ica . 
P. C. H. 2646 * 60 20-12—925 22-7-926 Adenoma da p rós ta ta . 

T. 0 . H. 1IS53 » 31 •29-3-923 21-6-926 Varizos da perna esquerda. 
Q. P. C. H. 660 » 25 6-5-926 •22-5-926 Hérnia inguinal b i la tera l . 
P. C. M. 5252 F . 58 21-4-926 31-5-926 Varizes no membro infer ior direi to. 
Q. P. C. M. 965 » 44 •21-4-926 7-6-926 Miomas uter inos . 

Q. P. C. M. 969 n 4-2 6-5-926 13-5-926 Anquilose do cotovelo direi to. 

U. M. 417 » •29 4-3-926 3-6-926 Tuberculose renal esquerda. 
Q. P. C. H. 657 M. 57 3-5-926 1-6-926 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 981 F. 4-2 0-5-926 10-5-9-26 Epitel ioma -Ia região escapular d i re i ta . 
T. O. H. 1663 M. 46 8-4-9-26 25-5-926 Estenose pilórica. 

P. C- H. 2851 » 27 8-5-926 15-6-9-26 Ferida contusa do pé esquerdo por esmagamento . 
T. 0 . H. 1(588 » 19 10-5-926 18-6-926 Pleurisia pu ru len ta á esquerda. 
P. T. C. H. 955 » 64 2-5-926 8-7-926 Osteite crónica da pe rna esquerda. 

P. T. C. H. 960 „ 48 8-5-926 21-5-926 Abcesso do bipocóndrio direi to. 
P. C. M. 5233 F . 58 4-5-926 9-6-926 Varizes no membro inferior direi to. 
P. C. M. 5231 » 62 30-4-9-26 19-6-926 Varizes nos dois membros inferioros. 
P. C. M. 5230 » 33 27-4-926 22-5-926 Lipoma da regifto supra clavicular direi ta . 
P. C. M. 512(3 » 13 22—4—926 9-(3-9-¾ Tumor branco do joelho esquerdo com anquilose e múl t iplos t r a jec tos fistulocos 
P. C. M. 5238 M 59 2(3-4—926 26-6-926 Osteo-artr i te f is tul izada t ibio-társica di re i ta . 
P. T. C. M. 975 » 47 26-4-926 •29-5-926 Event ração e mioma uter ino. 
Q. P. C. M. 972 » •20 11-5-923 30-6-926 Apendicite crónica. 
P. C. H. 3482 M. 16 11-5-926 24-5-92« Ati tude viciosa do 2." dedo do pé direi to. 
P. C. H. 3181 » 34 26-4-926 7-6-926 Flegmão da parece anter ior do abdómen. 
P . C. H. 2794 H 37 3—5—923 2-6-926 Hérnia inguinal direi ta recidivada. 
T. 0 . H. :678 » 15 1-5-926 19-5-923 Osteomielite crónica fistulizada com sequestros. 
P. C. H. 3473 » 47 26-4-926 5 - 6 - 9 2 6 Tuberculose rena l direi ía . 
T. 0 . H. 1680 rt 69 3-5-923 18-5-926 Bócio. 
Q. 1'. C. H. 640 Il 2 0 15-3-926 4-6-926 Fis tu la do 2.° dedo do pé esquerdo. 
Q. P. C. H . 651 IL 62 22-4-926 5-6-926 Epitel ioma da margem do ânus. 
P. C. H. 2795 IL 50 3-5-926 30-5-926 Sarcoma ulcerado da t ibia d i re i ta . 

P. C. H. 2704 » 22 18-2-923 5-6-926 Estenose pilórica cicatr ic ial . 

Q. P. C. H . 665 I) 72 13-5-9-26 29-5-92 i Hérnia inguinal direi ta . 
Q. P. U. H . 3462 63 7-4-92(3 1-10-926 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P. C. M. 970 F . 11 j lu—5-926 26-5-92- Pleurisia puru len ta à direi ta . 
Q. P. C. M. 973 1) 62 ! 16-5-926 8-6-926 Varizes nos dois membros inferiores. 
P. T. C .H. 963 M. 44 6-5-926 7-6-9-26 Estenose pilórica. 

P. C. H. 3483 * 50 12-5-926 11-7-926 Epi te l ioma do pénis . 

P. C. H. 2802 » •28 , 10-5-926 9-6-926 Varizes bi latorais . 
P. C. H. 2812 M 42 | 16-5-926 3-6-926 Hérnia inguinal congénita d i re i ta com hidrocelo do mesmo lado. 
U. H. 348(3 » 41 | 17-5-926 29-5-926 Quisto seroso do lábio inferior . 
U . H . 3185 » 15 16-5-923 8-6-926 Varicocelo â esquerda. 
P. T. C. H 967 62 17-5-926 1-6-926 Hérn ia inguinal esquerda. 
P . T . C . H . - 1 15 8 - - 9 2 6 11-6-926 Osteomielito (1o húmero esquerdo (têrço superior) com sequestros. 

T. 0 . H . 1(391 W 76 16-5-926 22-5-926 Cancróide do lábio infer ior . 

P. T. C. H. 947 » '24 17-4-926 10-9-926 Sinusi te f r o n t a l supurada. 

P. T .C. H. 968 11 58 17—5—926 1-6-9-26 Hérn ia crura l à direi ta . 
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6(386 Baquis tova ina . 4-5-926 1 _ _ - Prof. Bissaia Barreto. 
('687 M 4-5-926 1 - - - » 

t68S Novocaina (local.) 4-5-926 1 - - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

C689 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) - 5-5-926 j 1 - _ - Prof . Bissaia Barreto-
0690 Kèléne 5-5-926 ; 1 - - — » 

6691 Baquis tova ina . 5-5-926 1 - - — 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
6692 » 5-5-926 | 1 I - - — Prof. Bissaia Barre to . 
6693 Clorofórmio. 6-5-926 • 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6694 Kèléne. 6-5-926 | 1 - -

6695 » 7-5—926 1 I - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
6696 Baquis tova ina . 7-5-9-26 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6697 Kèléne. 7-5-926 1 - - - S 

6698 Baquis tova ina . 7-5-926 1 - - - Prof. Bissaia Barroto. 
6699 Kèléne. 8 - 5 926 - 1 - - » 

6700 » 8-5-9-26 1 - - 1 Prof . Angelo da Fonseca . 
6701 - 8-5-923 1 - - ? 
6702 Kèléne. 9-5-926 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
6703 Gas t ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos ter ior : je jnno-

- je junostomia (met. Von Hacker) Novocaina (para-vertebral) . 10-5-9-26 1 - - - » 

6704 Amputação da perna direi to pelo têrço superior . . . • Kèléne. 10-5-9-26 1 - - - Prof . Angelo da Fonsecn. 
6705 Plenro tomia in te rcos ta l e drenagem Clorofórmio. 11-5-9-23 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6706 Desar t iculação do joelho (proc. de re ta lho pos te r ior cutâ-

Baquis tova ina . 11-5-926 1 - - - » 

6707 Kèléne. 11-5-926 1 - - - » 

6708 » 11-5-926 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
6709 • 11-5-926 1 - - - » 

6710 Novocaina (local). 11-5-926 1 - - » 

6711 Amputação da coxa pelo têrço infer ior Kèléne. 11-5-926 1 - - » 

6712 • 11-5-9-26 - - - 1 » 

6713 His tereetomia sub-total . Laparop las t i a Baquis tova ina . 1-2-5-926 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
6714 Apendicectomia » 12-5-926 1 - - - » 

6715 Kèléne. 1-2-5-926 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
6716 » 12-5-926 1 - - - » 

6717 Cura radical (met. Bassini Barker) » 12-5-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6718 » 13-5-926 - 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
6719 r> 13-5-926 - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 
6720 Ex t i rpação Novocaina (local | . 13-5-9-26 1 - - Prof. Bissaia Barreto 
6721 Kèléne. 14-5-926 1 - | - Prof . Angelo da Fonseca. 
6722 Excisão - 14-5-926 1 - - - p 

6723 Amputação da coxa direi ta pelo têrço infer ior (met. cir-
Kèléne. 15-5-926 1 I - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6724 Gas t rc -enteros tomia t ransmesocól ica pos ter ior (met . Von 
Baquis tova ina . 15-5-926 1 - - - » 

6725 Cura radical (met. Bassini-Barker) - 15—5—926 1 - I - - ? 
6726 Novocaina (local). 15-5-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6727 Pleurotomia in te r costal - 16-5-926 1 - - - Frof. Bissaia Barreto. 
6723 Safenectomia in te rna b i la tera l Baquis tovaina . 17-5-9-26 1 - I - : - • 

6729 Gastro en teros tomia t ransmesocól ica pos ter ior (met. Von 
Novocaina (para-vertebral) . 17-5-923 1 - - - » 

6730 Amputação do pénis com esvaziamento gangl ionar ingui-
Kèléne. 17-5-926 1 - i _ - Prof. Angelo da Fonseca. 

6731 K 18-5-926 1 _ - » 

6732 Cura radical ccm inversão da vaginal (Bassini-Barker). • 18-5-926 1 - - _ • 

6733 Clorofórmio. 18-5-926 1 - - - » 

6734 Bessecção das veias \ a r i cosas Kèléne. 18-5-926 1 - - - » 

6735 Baquis tovaina . 18-5-926 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

6736 Kèléne. 18-5-926 1 
- - - » 

6737 18-5-926 1 - - - » 

6738 Kèléne. Clorofórmio. 18-5-926 - 1 - - * 

6739 Cura radical Baquis tova ina . 18-5-926 1 - - D 
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Cllnioa N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

P. C. H. 2807 M. 23 14-5-926 29-6-926 F r a c t n r a do f ron ta l . 
P. C. H. 2789 35 29-4-926 26-5-926 F r a c t u r a do rád io e cúbito esquerdos. 
T. O. H. 1526 » 50 9-5-926 8-6-926 Cancro da l ingua. 

P. C. M. 980 à 60 5-5-926 14-5-926 Epi te l ioma do bordo esquerdo da l ingua. 
T. O. M. 787 F . 20 28-4-926 13-7-926 Anquilose do joelho esquerdo. 
P. C.M. 5240 » 31 17-5-926 4-6-926 Higroma pre-rotuliano direito. 
P. C. M. 5238 52 11-5-926 11-6-926 Hérnia crural à d i re i ta . 
P. C. M. 5231 » 62 30-4-926 19-6-9Í6 Varizes nos dois membros inferiores. 
P. C. M. 5232 » 44 30-4-926 19-6-926 Varizes no membro infer ior direi to. 
P. C. M. (242 M. 2 19-5-926 9-6-926 F r a c t u r a exposta do f ron ta l . 
T. 0 . M. 789 F. 23 11-5-926 24-5-926 Queloides da região externai . 
T. 0 . JI. 790 » 46 12-5-926 13-6-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a d i re i ta . 
T. O. V. 791 » 11 17-5-926 23-5-926 Pol idact idia do pé dire i to . 
P. T. C. J l . 969 H 26 13-4-926 7-6-926 Adenite supra-clavicular & direita-
P. T. C. J l . 983 » 40 11-5-926 27-5-926 Quisto do maxi la r superior esquerdo. 
P. C. H. - M. 48 13-5-926 18-6-926 Osteite í is tul izada da 2." fa lange do polegar direi to. 
P. C. H. 2811 W 45 16-5-926 29-5-926 Fer ida contusa , por explosão, da mão esquerda oom perda de todos os dedos. 

U. H. 3469 » 34 » - 2 - 9 2 6 18-6-926 Hérnia inguinal b i la tera l . 
U. H. 3496 » 27 5-3-926 16-7-926 Fis tu la per iana l . 
Q. P. C. H. 668 » 21 18-5-926 11-6-926 F i s tu la per ianal . 
Q. P. C. H. 669 » 37 21-5-926 10-6-926 Luxação an t iga do cotovelo direito. 
T. O. M. 781 F . 42 19-4-926 16-7-926 Fis tu la vésico-vaginal. 
P. T. C. M. 988 »> 9 21-5-926 11—6—926 F r a c t u r a do crânio. 
U. M. 111 ># 43 6-2-926 14-6-926 JIiosite dos rectos abdominais . 
P. T. C. M. 979 U 46 5-5-926 11-6-926 Estenose pilórica. 
T. 0 . JI . 786 n 52 28-4-926 10-6—926 Endomet r i t e hemorrág ica e anexite crónica. 
Gineo. - n 60 19-4-926 3-6-926 Prolapso geni ta l do l.° grau . 
U. H. 3491 M. 48 22-5-926 9-6-926 Hidrocelo & esquerda. 
U. H. 3489 » 24 20-5-926 21-6-926 Varizes bi la tera is . 
P .C . H. 2819 Yt 48 21-5-926 12-6-926 Hérnia ingnino-escrotal direi ta . 
P. C. H. 2783 >1 57 2(3-4-926 9-6—926 Sarcoma do joe lho . 
T. O. H. 1685 » 37 7—5—926 2-6-926 Mastoidi te supurada & dire i ta . 

T. 0 . H. 1993 « 39 18-5-926 7-6-926 Hérnia inguinal & di re i ta . 
T. O. H. - M 20 24-2-926 10-6-926 Pari l is ia do rad ia l esquerdo p o r cicatriz viciosa dos tecidos da vizinhança. 
1». C. M. 5235 F. 30 4-5-926 29-6-926 Varizes nos dois membros inferiores. 
P. T. C. M. 990 » 32 25-5-926 9-6-926 Hérnia inguinal â d i re i t a . 
P. T. C. JI. 991 » 25 5-3-926 10-6-926 Hérnia inguinal b i l a t e r a l . 
P. T. C. M. 982 » 19 14—5—926 11-6-926 Apendicite crónica. 
P. T. C. JI. 992 n 26 11-3-926 20-6-926 Apendicite crónica, 
Q. P. C. M. 958 » 52 15-1-926 16-7-626 Miomas uter inos. 

Q. P. C. H. 663 M. 43 8-5-926 21-6-926 Estenose pilórica. 

P . C. H . 2770 » 22 21-4-926 27-6-926 Osteomielite crónica do fémur dire i to . 

P. C. H. 2784 » 19 27-4-926 7-7-926 Osteomielite crónica do f émur direito. 

P. C. H . 2792 * 6 2-5-926 19-6-926 Osteomieli te crónica da t ibia esquerda. 

P. C. H. 2814 » 12 19-5-926 13-6—926 Osteomielite crónica da t ib ia d i re i ta . 

P. T. C. M. 970 « 62 25-5-926 30-5-926 Varizes no membro infer ior direi to. 

P. C. M. 7247 F. 9 26-6-926 9-7-926 F r a c t u r a do f ron ta l . 

P. T. C. J l . 989 » 39 18-5-926 19-6-926 Útero poliposo. 
T. 0 . H. 1697 M. 57 21-6-926 13-6-926 Varizes da perna esquerda. 

T. 0 . H. 1642 . 55 5-5-926 24-6-926 Apcndioite crónica (apêndice em posição anter ior) . 

T. 0 . H. 1699 W 50 25-5-926 18-6-926 Hérnia inguinal b i la te ra l . Varizes nos dois membros inferiores. 

T. O. H. 1695 » 4 4 19-5-926 10-6-926 Hipertrofia da g lândula m a m á r i a esquerda 

P. T. C. H. 964 » 52 12-5-926 19-6-926 Varizes no membro infer ior direi to. 

Gineo. - F. 52 19-5-926 4-7-926 Metr i te crónica. Mioma do corpo do ú te ro & dire i ta . 

Gineo. - » 34 26-5-926 3-6-926 JIioma uterino inters t ic ia l . Anexi teesquerda supurada . 
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6740 Novocaina (local). 18-5-926 l - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6741 Clorofórmio. 19-5-926 i — - Prof. Bissaia Barre to , 

6742 Amputação t o t a l da l ingua e esvaziamento gangl ionar 
» 19-5-926 ; 

- — - » 

6743 • 19—5—9*6 i — — -

C744 Baquis tova ina . 19-5-926 i - — - H 

6745 Kèléne. 19-5-926 1 
- - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6746 » 20-5-926 1 - — - N 

6747 • 20-5-926 1 - — -

6748 20-5-926 i 
- — -

6749 Clorofórmio. 20-5-926 i - - -

6750 Kèléne. •21-5-926 í 
- — - Prof. Bissaia Barre to . 

6751 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . It 21-5-926 i 
- - -

6752 Desar t iculação do dedo supra-numerár io » 21-5-926 i - — - • 

6753 Ex t i rpação N 21-5-923 í 
- - _ » 

6754 Clorofórmio. 21-5-926 i - - -

6755 Kèléne. 21-5-926 1 
- - - Ass. Morais Zami th . 

6756 Amputação do ante-braço pelo têrço infer ior (met . cir-
n 21-5-926 í 

- - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6757 » 21-5-926 í 
- - - • 

6758 » •21-5-926 i - - - H 

6759 » 22-5-126 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6760 » 22-5-926 1 - - - ? 

6761 Raquis tovaina . 22-5—926 í 
- - - Prof. Bissaia Barre to . 

6762 _ 22-5-926 1 - - - » 

6763 Raquis tova ina . •22-5-026 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6764 Gast ro-enteros tomia (met. Von HackerJ j . • Novocaina (para-vertebral). 24-5-926 1 - - -
Prof. Bissaia Barre to . 

6765 Raquis tova ina . •24-5-926 1 - - -

6766 Colporrafia an te r io r e colpoperineorrafia M 24-5-926 í - - - Ass. SousaRefoios . 

6767 Ressecção parc ia l e inversão da vaginal Kèléne. 24-5-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6768 Safenectomia in te rna b i la te ra l it •24-5-926 í - - - • 

6769 » 25-5-926 í - - -

6770 Amputação da coxa esquerda pelo têrço superior. . . . » •25-5-926 í - - - » 

6771 Trepanação do an t ro da mas to ide Clorofórmio. •25-5-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6772 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raqu i s tova ina . 25-5-926 1 - - -

•6773 Excisão do tecido cicatr ic ia l e l iber tação do mesmo. . - Kèléne. •25-5-926 i - - » 

6774 Safenec tomia in te rna b i la te ra l Raquis tova ina . 25-5-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6775 » 26—5—926 í - - - Proí. Bissaia Barreto. 

6776 » •26-5-926 í - - - N 

6777 it 26-5-926 í - - - » 

6778 « 26-5-926 í - - - * 

6779 ? 26-5-926 í - - - Prof. Álvaro de Matos. 

6780 _ 26-5-926 1 - - - ? 

6781 Kèléne. 26-5-926 - i - - Ass. Morais Zamith . 

6782 » 26-5-926 - i - -

6783 » 26-5-926 - i - - • 

6784 Trepanação e esvaziamento - . . . » 26-5-926 - i - - » 

6785 Safenectomia in te rna Raqu i s tova ina . 27-5-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6786 Clorofórmio. 27-5-92« í - - - Ass. Morais Zamith. 

67s>7 His terec tomia abdominal sub- to ta l Raquis tova ina . 28-5-926 í - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6788 » 31-5-926 í - - - » 

6789 « 31-5-926 í - - - • 

67Ê0 Cura radical das duas hé rn ias e safenectomia in te rna bi-
la teral (met. Bessini-Barker p a r a as duas hérnias) . 1-6-926 í - - K 

6791 Amputação do seio . Kèléne. 1—<3-926 í - - - » 

6792 Raquis tova ina . 1-6-926 í - - - It 

6793 His terec tomia abdomina l sub-tota l com ablação dos ane* 
» 1-6-926 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

6794 His tereetomia sub-total com drenegem abdominal . Abla-
Baqu i s tova inae clorofórmia 2-6-926 - - - I 1 » 
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Clinica N.» Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

P. T. 0 . H. 971 M. 39 26-5-926 1-8-9-26 Estenose pilórica. 

P. T. C. H. 974 » 51 29-5-926 29-6-926 Varizes no membro infer ior direi to. 

P. T. C. H. 972 » 60 28-5-926 9-7-926 Es tenose pilórica. 

T. 0 . H. 1700 )) 66 27-5-926 12-6-926 Clcera calosa da ver tente poster ior da pequena curva tura , Estenose gást r ica . 

P. C. H. 2837 » • 11 4-6-926 6-4)-926 Osteomielite aguda da t ib ia d i re i ta . 

U. H. 3484 » 27 12-5-926 1-12-926 Fis tu las múlt iplas uret ro-outâneas e uretro-rectais . 

F. C. H. 2832 M €0 1-6-926 10-6-926 Cancro coloide do epiplon. 

0 . H . 3490 « 60 20-5-926 7-8-926 Hérnia inguinal b i la tera l . 

Q. P. C. H. 675 )) 32 5-6—926 30-6-926 Luxação recidivante do cotovelo. 

Q. P. C. H. 676 » 61 6-6-926 18-7-926 Hérnia inguinal bi lateral .Varicocelo & esquerda. 

P. T. C. M. 995 F. 49 29-5-926 23-6-926 F ib romioma do útero. 

Q. P. C. M. 976 » 59 31-5-926 26-6-926 Apendici te c rónica . 

Q. P. C. M. 977 • 40 3-6-9-.6 10-6-926 Lipoma do braço direi to. 

P . C. M. 5250 52 24-5-926 30-7-926 Adeno-carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. C.M. 5252 » 44 29-5-926 21-7-926 Sarcoma da parode torác ica 

P. C. H. 2813 M. 35 18-5-926 27-6—926 Estenose pilórica c ica t r ic ia l . 

P. C. H. 2827 » 21 26-5-926 7-S-926 Frac t u r a a n t i g a do fémur esquerdo com pseudart rose . 

P. C. H. 2839 » 66 5-6-926 17-6-926 Osteite f istulizada dos ossos do dedo indicador esquerdo. 

Q. P. C. H. 690 » 33 9-6-926 2-7-926 Varicocelo b i la tera l . 

Ginec. P . 52 20-5-926 24-8-926 Colpocelo an te r io r (volumoso). 

P. T. C. M. 994 » 35 28-6-926 28-6-926 Estenose pilórica. 

T. 0 . H. 1708 M. 50 8-6-926 2-7-926 Tumores da g lândula m a m á r i a esquerda. 

Q. P. C. H. 677 » 42 7-6-9-26 11-7-926 Luxação da a r t icu lação esoápulo-humeral. 

T. O. H. 1703 M 39 3-6-926 29-6-926 Fis tu la per i - rectal . 

P . C. H. 2847 » 50 11-6-926 19-6-926 F r a c t u r a exposta do crânio. 

T. 0 . H. 1707 » 44 7-6-926 23-6-925 Tumores da região sub-maxilar esquerda. 

P . T . C. M. 1001 F . 19 8-IÍ-926 27-6-926 F ibroma do ovário direi to. 

P. T. C. M. 799 » 55 7-6 926 •25-6-926 Carcinoma da glândula mamár i a esquerda. 

Q. P- C. M. 981 » 27 12-6-926 1-8-926 Miomas uter inos. 

P. C. M. 5219 3» 44 15-4-923 3-7-926 ?,Fibromiomas do ú tero . 

Q. P. C M. 680 » 35 5-6-926 8-7-926 Esteno>e pilórica. 

Q. P. C. M. 978 « 40 6-6-926 7-8-926 Esclerose u te r ina . Degenerescência quist ica dos ovários. 

P. C. M. 5221 » 49 19-4-926 16-7-926 Estenose pilórica. 

P. C.M. 5263 » 62 13—6—í-26 24-7-926 Varizes nos dois membros inferiores. 

P. C. M. 5262 » 26 13-6-926 21-6-926 F r a c t u r a exposta do crânio . 

P . C. H. 2822 M. 41 23-5-926 11-7-926 Estenose pilórica cioatricial . 

P. T. C. H. 979 „ 52 3-6-926 23-6-926 Estenose pilóricn. 

T. 0 . H. 1706 » 27 7-6-926 1-7-926 Estenose pilórica. 

P. C. H. 2343 >1 58 9-6-926 18-7-926 Varizes b i la te ra i s dos membros inferiores. 

P.T. C. H. 984 66 12-6-926 16-6-926 Meningo encefal i te de origem ot i t ica. Flegmão do pescoço. 

P. T. C. H. 980 » 32 8-6-9-26 3-7-926 Estenose pilórica. 

P. C. H . 2853 n 52 15-6—626 24-7-9-26 Hérnia inguinal b i la tera l 

P. C. M. 5734 F . 12 4-5-926 4-7-926 Osteosarcoma do pé direi to. 

P. C. M. 5251 » 40 27-5-926 9-8-926 FibroI ipoma da coxa direi ta . 

P. T. C. M. ICW » 23 14-6-926 18-6-926 Adenoma da g lândula m a m á r i a dire i ta 

P. T. C. M. 98-2 » 12 9-5-926 8-7-926 Apendici te crónica. 

Q. P. C. M. 971 » 36 10-5-926 23-8-926 Metro anexite crónica com aderências. Abcesso no ovário esquerdo. 

Q. P. <;. M. 979 D 26 3-6-926 22-6-926 Estenose pilórica. 

P. C. H . 3496 M. 38 •28-5-926 25-7-926 Estenose pilórica cicatr icial . 

P . C. H. 2880 N 40 30-5-926 3-7-9-26 Osteite f istulizada do fémur direi to. 

P. T. C. H . 966 » 23 16-5-926 8-7-926 Apendicite crónica . 

Q. P. U. H . 2477 » 59 25-2-928 19-8-926 Adenoma da p rós t a t a . 

P. T. C. H . 965 » 32 12-5-925 6-7-926 Apendicite c rónica . 

P . C. M. 5265 F. 20 20-6-926 15-7-926 F r a c t u r a do peróneo esquerdo. 

P . C . M. 5260 » 37 10-6-925 17-7-926 Hérnia crural esquerda recidivada. 

P. T. C. M. 1554 B 83 12-6-925 7-7-926 Hérnia umbil ical . 
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Operação 

Besul tado 

o 
TJ Operador 

N.o Método e processo Anestesia Data 

| 
C

ur
ad

o 
| 

M
el

ho
ra

do
 

n <D 
O 

S 
OJ 
O 

S 

o 
3 
' 3 o 
"3 

6 7 9 5 Novocaina (para-vertebral). 2 - 6 - 9 2 6 _ 1 _ Prof. Bissaia Barre to . 
6 7 9 6 Safenectomia in te rna Baquis tova ina . 2 - 6 - 9 2 6 - 1 - -

6 7 9 7 Novocaina (para-vertebral) . 3 - 6 - 9 2 6 1 - - -

6 7 9 8 Gastro-enteros tomia (met. Von Hacker) » 4 - 6 - 9 ^ 6 - - - 1 • 

6 7 9 9 Kèléne. 5 - 6 - 9 2 6 - - - 1 Ass. Morais Zamith . 

6 8 0 0 Cistostomia com drenagem supra-púbica N 5 - 6 - 9 2 0 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca 
6 8 0 1 Novocaina (local). 5 - 6 - 9 2 6 - - - 1 • 

6 8 0 2 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) Raquis tova ina . 5 - 6 - 9 2 6 1 - - - » 

6 8 0 3 Artrodese Kèléne. 6 9 2 6 1 - — - ? 
6 8 0 4 Cura rad ica l das hérnias e ressecção do plexo-varicoso 

(met. Bassini-Barker) Novocaina (local). 7 - 6 - 9 2 0 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
6 8 0 5 Raquis tova ina . 7 - 6 - 9 2 6 1 - — - Prof . Bissaia Barre to . 

6 8 0 6 I 7 - 6 - 9 2 0 1 - _ - » 

6 8 0 7 Kèléne. 8 - 6 - 1 2 6 - _ l 
6 8 0 8 » 8 - 6 - 9 2 6 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6 8 0 9 » 8 - 6 - 9 2 6 - 1 - » 

6 8 1 0 Gastro-enteros tomia t ransmesocól ioa pos te r ior . . . Novocaina (local). 8 - 6 - 9 2 6 1 - _ - 11 

6 8 1 1 Osteosintese (met. p laca de Lane) Raquis tova ina . 9 - 6 - 9 2 6 1 - - - » 

6 8 1 2 Desbr idamento e ablação dos f r a g m e n t o s ósseos. . . • Kèléne. 1 0 - 6 - 9 2 6 1 - - Ass. Morais Zami th . 
6 8 1 3 Bessecçâo b i l a t e ra l das veias do cordão ingu ina l ; res-

- 1 0 - 6 - 9 - 2 6 1 - - - ? 
6 8 1 4 Kèléne. 1 0 - 6 - 9 2 6 1 - - — Ass. Sousa Refoios. 
6 8 1 5 Gastro-enteros tomia (met . Von Hacker) Novocaina (para-vertebral) . 1 1 - 6 - 9 2 6 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 
6 8 1 6 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axila • Kèléne. 1 2 — 6 - 9 2 6 1 - _ - » 

6 8 1 7 » 1 2 - 6 - 9 2 6 1 - _ - ? 
6 8 1 8 Raquis tova ina . 1 2 - 6 - 9 2 6 1 - _ - Prof . Bissaia Barre to . 
6 8 1 9 Novocaina (local). 1 - 2 - 6 - 9 2 6 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
6 8 2 0 Clorofórmio. 1 2 - 6 - 9 2 6 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6 8 2 1 Raquis tova ina . 1 4 - 6 - 9 2 6 1 - - - » 

6 8 2 2 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 1 4 - 6 - 9 2 6 1 - - - a 
6 8 2 3 Raquis tova ina . 1 4 - 6 - 9 2 0 1 - - - » 

6 8 2 4 » 1 4 - 6 - 9 2 6 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
6 8 2 5 Gastro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina (para-ver tebral) . 1 4 - 6 - 9 2 6 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
6 8 2 6 Histereotomia abdomina l sub-tota l com ab lação dos anexos » 1 4 - 6 - 9 2 6 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 
6 8 2 7 Gastro en te ros tomia (met. Von Hacker) » 1 4 - 6 - 9 2 6 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6 8 2 8 Safenectomia in te rna b i la te ra l Kèléne. 1 5 - 6 - 9 2 6 1 - - - » 

6 8 2 9 Novocaina (local). 1 5 - 6 - 9 2 6 1 - - » 

6 8 3 0 Gastro-enteros tomia t r ansmesocó l icapos te r io r (met . Von 
Hacker) « 1 5 - 6 - 9 - 2 6 1 - - » 

6 8 3 1 Novocaina (para-vertebral) . 1 5 - 6 - 9 2 6 , - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 
6 8 3 2 Novocaina. 1 6 - 6 - 9 2 6 1 - - - » 

6 8 3 3 Safenectomia in te rna b i l a te ra l Ra quisto va ina . 1 6 - 6 - 9 2 6 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
6 8 3 4 Kèléne. 1 8 - 6 - 9 2 6 - l Prof. Bissaia Barreto. 
6 8 3 5 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina (para-vertebral) . 1 8 - 6 - 9 - 2 6 1 - - » 

6 8 3 6 Cura radical (met . Bassini-Barker) Raquis tova ina . 1 8 - 6 - 0 2 6 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6 8 3 7 Kèléne. 1 8 - 6 - 0 2 6 1 - - - » 

6 8 3 8 » 1 8 - 6 - 9 2 6 1 - - - » 

6 8 3 9 - 1 3 - 6 - 0 2 6 1 - - Frof. Bissaia Barreto. 
6 8 4 0 Clorofórmio. 1 9 - 6 - 0 2 6 1 - - - » 

6 8 4 1 « 1 0 - 6 4 2 6 1 - - - Prof. Álvaro de Matos. 

6 8 4 2 Gastro-enteros tomia (met. Von Haoker) Novocaina (para-vertebral). 1 0 - 6 — 9 2 6 - - l Prof. Bissaia Barreto. 
6 8 4 3 Gastro-enterostomia t ransmesocól ica pos ter ior (met. Von 

» 1 9 - 6 - 0 2 6 1 - - - Prof. Angelo do Fonseca. 

6 8 4 4 Kèléne. 1 0 - 6 - 9 2 6 1 - - Ass. Morais Zami th . 

6 8 4 5 Baquis tovaina . 2 1 - 6 - 0 2 6 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6 8 4 6 Adenomectomia in t ra -pros tá t i ca Kèléne. 2 1 - 6 - 0 2 6 1 - - Frof. Angelo da Fonseoa. 

t 8 4 7 Baquis tovaina . 2 1 - 6 - 9 2 6 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

6 8 4 8 Trepanação Novooalna. 2 1 - 6 - 9 2 6 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6 8 4 9 Kèléne. 2 1 - 6 - 9 2 6 1 - - - » 

6 8 5 0 Baquis tova ina . 2 1 - 6 - 9 2 6 1 - - - Prof. Bissaia Barreto 

17 
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Cl in ica N.® Sexo I d a d e E n t r a d a S a l d a D iagnós t i co 

P . C. H . 3451 M. 63 19-3-926 14-8-926 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 

T . 0 . H . 1717 . 33 21-6-926 5-7-926 H é r n i a i ngu ina l e sqne rda . 

T . 0 . H . 1705 n 46 28-5-926 4-7-926 Hidroce lo & esquerda . 

Q. P. C. H . 2742 » 69 19-3—926 14-8-926 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 

P. C. H . 2858 » 39 21-6-926 17-7-9-26 Hidroce lo b i l a t e r a l . 

T . O. M. 980 I F . 22 19-6-926 24-6-926 H i p e r t r o f i a das a m i g d a l a s . 

T . 0 . M. 981 63 22-6-926 3-7-926 Caro inoma d a g l â n d u l a m a m á r i a d i r e i t a . 

Q. P. C. M. 180 » 46 21-6-926 29-7-926 Miomas u t e r i n o s . 

T . O. M. 982 » 42 19-4-9-26 16-7-926 F i s t u l a ves ico-vag ina l . 

P. T. C. 11. 1007 M 52 15-6-926 22-7—926 Pól ipo do colo do ú t e r o . 

P. T. C. M. 1009 » 50 18-6-926 5-7-926 M i o m a ped icu lado do oolo do ú t e ro . 

T . 0 . H . 1719 M. 50 24-6-926 1-7-926 Hid roce lo b i l a t e r a l . 

P . C. H . 2806 K 28 24-6-926 7-9-926 G a n g r ê n a gasosa d a p e r n a e squerda . 

P . C. H . 2861 R 59 22-6-926 17-7-926 H é r n i a b i l a t e r a l i n g u i n a l . 

P. C. M. 5261 30 11-6-926 18-7-926 Pape i r a qu í s t i c a . 

P . C. M. 5266 » 54 21-6-926 23-8-926 Caro inoma u lce rado do seio esquerdo . 

Q. P. C. M. 982 » 30 16-6-926 30-7-926 Apend ic i t e c rónioa . Var izes v o l u m o s a s dos l i g a m e n t o s l a rgos , com v io l en t a s dores 
m e n s t r u a i s . 

P . T. C. 1 1 . 1010 » 25 22-6-926 4-7-926 Quis to da g l â n d u l a t i ro ide . 

P. T . C. M. 1011 IL 4 25-6-926 1-7-926 Quis to da r eg ião supra-h io ide ia . 

P . C. H . 3495 M. 69 27-5-926 6-11-926 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 

P . T. C. H. 988 » 43 •24-6—926 20—7—926 H é r n i a i ngu ina l d i r e i t a . 

T . O. H . 1720 D 56 24-6-926 17-7-926 H é r n i a i n g u i n a l b i l a t e r a l . 

Q. P . C. H . 683 1» 13 26-6-926 10-7-926 Mas to id i t e c rón ica . 

P . T. C. H. 989 N 65 29-6-926 27-7-926 E p i t e I i o m a do l áb io d i re i to . 

U. H. 3504 » 50 6-6-926 5-7-926 Es tenose p i ló r i ca o ica t r ic ia l . 

Q. P. C. H . 691 » 18 30-6-926 10-8-926 F i s t u l a pe r i - ana l 

Q. P . C. M. 984 F . 25 1-7-926 19-7-926 Met r i t e h e m o r r á g i c a . 

T . 0 . M. 795 » 55 6-6-926 14-7-926 E p i t e l i o m a do r ec to . 

P. T . C. M. 1015 » 54 2-7-926 9-7-9-26 Quis to d a t i r ó i d e . 

U. H . 3502 M. 22 5-6-926 7-11-926 T r a j e c t o s f i s t u l o s o s m ú l t i p l o s d a u r e t r a . 

P- T. C. H. 983 » 41 12-6-926 19-7-926 Es t enoso p i ló r ica . 

P . C. H. 3515 » 71 29-6-926 24-8-926 E p i t e l i o m a do pén i s . 

T. O. M. Í79 F . 35 11-6-9-26 13-7-926 R e t a l h o a u t o p l á s t i c o da boohecha a d e r e n t e ao m a x i l a r in fe r io r . Anqui lose t emporo -
- m a x i l a r . 

T. 0 . 1 1 . 805 » 42 5-7-923 19-7-926 C a r c i n o m a d a g l â n d u l a m a m á r i a esquerda . 

P. T. C. M. 996 33 2-6-926 13-7-926 F r a o t u r a do colo do f é m u r d i re i to . 

P. T. C. M. 1018 IL 40 25-5-926 22-7-9-26 Abcesso do l i g a m e n t o l a r g o esquerdo oom f i s t u l a ingu ino-c ru ra l 

P. C. H. 2876 M. 47 29-6—926 27-7-926 Varizes b i l a t e r a i s . 

P. C. H. 2884 » 39 5—7—926 27-7-923 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 

T. O. H . 1725 » •24 1-7-926 19-7-926 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 

T. O. H. 1726 » 33 2-7-9-26 31-7-926 H é r n i a i ngu ina l d i r e i t a . 

T. O. H. 1726 H 33 2-7-926 31-7-926 H é r n i a i n g u i n a l e s q u e r d a . 

P. C. H. 3518 » 65 7-7-926 18-7-926 Hidroce lo à e squerda . 

P. C. H . 3520 1) 54 7-7-9-26 18-7-926 Hidroce lo à e sque rda . 

P . T . C. H . 992 » 41 6-7-926 23—7—926 H é r n i a i n g u i n a l b i l a t e r a l . 

P. T. C. H . 990 W 16 1-7-926 28-7-926 H é r n i a i ngu ina l b i l a t e r a l . 

P. T. C. H. Í91 1) 14 3-7-926 14-7-926 Osteomiel i te da t í b i a e squerda . 

P . C. H. 2892 . 30 10-7-9-26 31-7-926 F r a c t u r a e x p o s t a do c r ân io . 

Q. P . U. H . 3462 » * 63 7-4-926 1-10-926 A d e n o m a da p r ó s t a t a 

Q. P. C. 11. 985 F . 32 11-7-926 4-8-926 F i b r o m i o m a (?) da p a r e d e a b d o m i n a l . 

T. 0 . H. 1727 M. 50 5-7—926 22-7-926 Oste i te do m a x i l a r i n fe r io r com seques t ros . 

P. C. H. 2898 * 60 13-7-926 9-8-926 H é r n i a inguinal b i l a t e r a l . 
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6851 Adenomeotomia in t ra -p ros tá t ioa Kèléne. 22-6-126 1 - - - Prof . Angelo da .Fonseca. 

6852 Baqu i s tova ina . 22-6-9-26 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6853 Kèléne. 22-6-9-26 1 - - - a 

6854 Pros ta tec tomia em dois t empos a 22-6-926 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6855 » 23-6-926 1 - - - a 

6856 Amigda lo tomia Novocaina (local). •23-6-926 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6857 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axila . Kèléne 23—6—926 1 - - - n 

6858 23-6-926 1 - - - n 

6859 • 25-6-9-26 1 - - - » 

6860 n 25-6-926 1 - - - a 

6861 Miomeotomia p o r to rsão do pedículo, p o r via vaginal • . » 25-6-926 1 - - - a 

6862 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) Kèléne. 25-6—926 1 - - - a 

6863 Amputação da coxa esquerda pelo tôrço médio (met . cir-
cular) T 27-6-9-26 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

6864 Cura rad ica l (met. Bassini Barker) » 28-6-926 1 - - » 

6865 Novocaina (local). 29-6-926 1 - - n 

6866 Amputação do seio oom esvaz iamento gangl ionar da 
axila Kèléne. 29-6-926 1 - - — a 

6867 Apendicectomia. His te rec tomia sub-total Raqnis to va ina . 29-6-9-26 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6868 Novocaina. 30—F—926 1 - - • 

6869 Ex t i rpação Clorofórmio. 30-6-926 1 - - - a 

6870 Cis tostomia com drenagem supra-púbica Novocaina . 30-0-9-26 - -
1 Prof. Angelo da Fonseea . 

6871 Kèléne. Clorofórmio. 1-7-926 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6872 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) » 1-7-926 1 - - - a 

6873 Incisões múl t ip las Kèléne. 1-7-9-26 1 - ? 

6874 Excisão s imples e quei loplas t ia com ex t i rpação da glân-
dula e gânglios sub-maxilares Clorofórmio. 3-7-926 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

6875 Gas t ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos t e r io r (me t .Yon 

Novocaina . 3-7-926 - 1 Prof. Angelo da Fonseea. 

6876 Cura radical . Excisão Raquis tova ina . 3-7-9-26 1 - - - ? 

6877 » 3-7-926 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

6878 Ex t i rpação » 4-7-9-26 1 - » 

6879 Novocaina . 4—7—926 1 - - - * 

6SS0 Clorofórmio. 5-7-926 i - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6881 Gas t ro-enteros tomia (met. VonHacke r ) . Novoca ina (para-vertebral) 5-7-926 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

6882 Amputação do pénis e esvaziamento inguina l Raquis tova ina . 13-7-926 1 — - — Prof. Angelo da Fonseca. 

6683 Aber tu ra fo rçada da bôca e separação da bochecha e ma-
xi lar Clorofórmio. 6-7-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

68¾ Amputação do seio com esvaz iamento gangl ionar da 
axi la Kèléne. 6-7-926 1 - - - » 

6885 Osteosintese com pa ra fuso metá l ico Raqu i s tova ina . 6-7-926 1 - - - » 

6886 Curetagem do t ra jec to fistuloso a té à sua origem. . . Kèléne. 6-7-926 1 - - - » 

6887 Safenectomia i n t e rna b i l a t e r a l Raquis tova ina . 7-7-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6888 Cura r ad ica l da hérnia . Reconst i tu ição do ane l inguinal 
in te rno esquerdo (met. Bassini-Barker) Kèléne. 7-7-9-26 1 - - 1 » 

6889 Cura radical (met. Bassini-Barker) » 8-7-926 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6890 a 8-7-926 1 - - - » 

6891 Baquis tova ina . 8-7-926 1 - - - » 

6892 Kèléne. 8-7-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6893 Cura radical (met. inversão da vaginal) » 8-7-926 1 - - - a 

6894 Cura radical (met. Bassini-Barker) Baquis tova ina . 9-7-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6895 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 10-7-926 1 - - -

6896 Raquis tovaina . 10-7-926 i - - a 

6897 Trepanação Novocaina. 12-7-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6898 A.lenomectoniia in t ra-pros tá t ioa Kèléne. 12-7-926 1 - - - » 

6899 a 1-2-7-926 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6900 Clorofórmio. 13-7-926 1 - - - i 

6901 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tova ina . 13-7-9-26 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
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Cltnioa N." Sexo Idade E n t r a d a Sa ida Diagnóst ico 

T. 0 . H. 17-21 M. 55 8-7-926 26-7-926 Varizes da pe rna esquerda e h é r n i a inguinal b i la te ra l . 

T. 0 . H. 1730 N 35 9-7-926 28—7-9"J6 Varizes das pernas . 

P . T. C. H. 998 . 37 12-7-926 17-7-926 Hidrocelo à d i re i ta . 
P. T. U. H. 3370 è 68 13-10-925 16-8-926 F i s tu l a vesical h ipogás t r ica . 
P. T. C. 11. 1019 P . 37 7-7-926 19-8-926 Epi te l ioma do colo do ú tero . 
P. T. C. H. 995 M. 24 8-7-9-26 29-7-926 Estenose pilórica. 
T. 0 . H. 1711 •> 50 11-6-926 23-7-926 Hidrocelo à esquerda. 
P. C. H. 2899 » 28 13-7-926 4-8-926 Hérnia h ipogás t r ica . 
P. C. H . 2900 U 15 14-7-926 2-8-926 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H. 2583 Il 77 5-7-926 2-8-926 Gangrêna sêca do pé direi to. 
P. C. H. 2896 1» 15 13-7-926 7-8-926 F r a c t u r a exposta do crânio. 
P. C. 11. 124 F . 37 2-5-926 1-2-8-926 Tuberculose rena l esquerda. 
P. T. C. M. 10-24 » 56 1-2-7-926 '28-7-926 Bócio. 
P. T. C. M. 1022 U 40 12-7-926 30- 7-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. M. 997 « 43 4-6-926 31-7-926 Endomet r i t e hemorrágioa . 

P. T. C. M. 1014 I» 35 1-7-926 2-8-926 F ib roma do ovário direi to em degenerescência sa rcomatosa . 
P. T. C. M. 1023 » 36 12-7-926 30-7-926 Varizes nos dois membros inferiores. 

P. C. M. 5287 » 40 18-7-926 30-7-926 Bóoio. 
P. T. C. 11. 1026 Il 48 14-7-926 31-7-926 Apendicite c rónica . 
P. C. H . 2897 M. 42 13-7-9-26 14-8-926 Úlceras varicosas & dire i ta . 
P. C. H. 284-2 U 30 6—fc—926 9-8-926 Apendici te . 
P . C. H. 2910 H 60 19-7-926 31-7-926 Hidrocelo b i la tera l . 
P . T. C .M. 10-29 F . 44 4-7-926 30-7-926 Cancro abdomina l . 
T. 0 . M. 804 » 17 3-7-926 4-8-926 Bóoio. 
P. T. C. H. 987 M. 54 23-6-926 8-8-9-26 F is tu la pleural à d i re i ta . 
P. T. C. H. 1000 M 19 17-7-926 2-8-926 Hérnia inguinal esquerda. 
P .C . H. 3498 n 55 30-5-926 27-7-9-26 Úlcera calosa da pequeaa cu rva tu ra do estômago. 

P .C . H. 2855 » 24 16-6-926 28-9-926 Flegmão da pe rna e joelho. 
P. C. H. 2905 » 60 16-7-926 29-8-926 Flegmão do joelho direi to. 
P. C. H. 2907 • 40 18-7-9-26 23-7-926 Obstrução in tes t ina l . 
Q. P. C. M. - F. 30 22-7-926 1-8-9-26 Bócio. 
P. T. C. M. 993 D -20 26-5-926 9-8-926 I Ie t r i t e hemorrág ica . Hérnia da l inha branca . 
T. 0 . H . 1732 M. 39 17-7-926 4-8-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 
T. 0 . H. 1734 »1 36 19-7-926 5-8-9-26 Úlcera varicosa da perna di re i ta . 
T. 0 . H. 1731 » 37 15-7-926 12-8-926 Úlcera varicosa da pe rna esquerda. 
T. 0 . H. 1737 Il 57 22-7-926 27-7-926 Hidrocelo à direi ta . 
P. C. H. 2911 » 24 20-7-926 5-8-926 Fibro-adenoma do seio esquerdo. 
P. T. C. H. 999 » 50 14-7-926 14-8-926 Hérn ia inguinal esquerda. 
P. C. H. 3526 » 45 •24-7-926 7-8-926 Hidrocelo à esquerda. 
T. O. H. 1738 M 6 -20-7-926 4-8-926 F r a c t u r a dos oss._.s (região par ie ta l esquerda). 
T. 0 . M. 808 F. 44 13-7-926 10-8-926 I Ie t r i te hemorrág ica . Canoro do estômago. 
U. M. 139 < 33 7-7-926 16-8-926 Ptose do r im esquerdo. 
T. O. M. 807 » 40 13-7-926 10-8-926 Varizes no membro infer ior d i re i to . 
P . T. C. M. 1092 Il 45 26-7-926 10-8-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a d i re i ta . 
T. 0 . H. 1715 M. 22 15-6-926 21-9-926 Apendici te . 
P. T. C. H . 1003 » 47 -20-7-926 16-8—126 Hérnia inguinal b i l a t e r a l . 
P. T. C. H. 1004 13 23-7-926 14-8-926 Neoplasma da região t rocan te r i ana esquerda. 
T. O. H. 1739 » 44 26-7-926 11-8-926 Varizes da porna esquerda. 
T. O. H . 1668 « 40 16-4-926 31-8-926 Gangrêna sêca do pé. 
P. T. C. H. 1007 » 21 29-7-926 14-8-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 997 » 65 10-7-926 2-8-926 Sinusite maxi la r à direi ta . 
P. T. C. H. 1006 li 10 27-7-926 18-8-926 Hérn ia inguinal esquerda e ectopia tes t ioular do mesmo lado. 
T. 0 . H. 1716 N 35 19-6-926 1-10-926 Osteite das costelas à esquerda. 
P . T. C. H. 994 » 44 8-7-9-26 19-8-926 Apendicite crónica, 
P. T. C . H . 996 » 20 9-7-926 19-8-926 Apendici te crónica. 
P. C. H. 3530 • I 14 31-7-926 29-8-9*26 Quisto do cordão inguinal direi to. 
Q. P. C. H. 674 B 34 •26-7-926 19-8-926 Epi te l ioma da l íngua . 
P . C. H. 3866 • I 28 24-6-926 7-9-9-26 | Fer ida eontusa da perna esquerda com gangrêna dos tecidos lacerados. 

V 
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6902 Suleueefomia e cura radioal das hérnias Baquis tova ina . 13-7-926 1 - - _ Frof. Bissaia Barre to . 

6903 Kèléne. 13-7-9-26 1 - - - > 

6901 • 13-7-926 1 - - -

6905 S u t u r a da bexiga e da parede an te r io r do abdómen . . . U 14—7—926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6906 His terec tomia abdomina l t o t a l Baqu i s tova ina . 14-7-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6907 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina (para-vertebral) . 15-7-926 1 - - - » 

6908 Cura radical com inversão da vaginal Kèléne. 15-7-9-26 1 - - - » 

6909 Cura radioal Clorofórmio. 15-7-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6910 Kèléne. 15-7-9-26 1 - - - • 

6911 » 16-7—926 1 - - - » 

6912 Clorofórmio. 16-7-926 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

6913 Kèléne. 16-7-9-26 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6914 Enucleação Novocaina loca l . 16-7-926 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

6915 Cura rad ica l ;met . Bassini-Barker) Raquis tova ina . 16-7-926 1 -
-

- » 

691 > His tereotomia abdominal t o t a l com conservução dos dois 
» 16-7-920 1 - - - • 

6917 - 17-7-926 1 - - -

6918 Safenectomia in te rna b i l a t e ra l » 17-7-926 1 - - - » 

6919 Novocaina local . 19-7-926 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6920 Raquis tova ina . 19-7-926 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 

6921 Kèlene. 20-7—926 1 - - Prof . Angelo da b onseca. 

6922 Raquis tova ina . •20-7-9-26 1 - - »> 

1923 Cura radioal com inversão da vagina l Kèléne. 21-7-926 1 - - - < 

6924 É t e r . 21—7—926 - 1 - - Prof. B i s sa i aBar re to . 

6925 Novocaina local . -21-7-926 1 -
-

- » 

6926 Toracoplas t ia (met. Es t lander ) Clorofórmio. 22-7-926 - - 1 

6927 
6928 

Cura radical (met. Bassini-Barker) 
Grastro-enterostomia t ransmesocól ica pos te r ior (Von 

Raquis tova ina . 22-7-9-26 1 — -
P 

Hacker) Novocaina. 22-7—926 - - _ 1 Prof. Angelo da Fonseoa. 

6929 Amputação do membro inferior polo têrço médio da coxa. Kèléne. 23-7-9-26 - - - 1 » 

6930 » •23-7-926 - - i - Ass. Morais Zami th . 

6931 E t e r . •23-7-926 - - _ 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6932 Novocaina local . 23-7-9-26 1 - _ - Prof . Bissaia Barreto. 

6933 Raqu i s tova ina . •23-7-926 1 - -

6934 Cloroíórmio. •21-7-926 1 
-

- - » 

6935 » 24-7-926 1 - - » 

6936 » 24-7—926 1 - - - » 

6937 » 24-7—926 1 - - - n 

6938 Kéiéne. •21-7-926 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseoa. 

6939 Clorofórmio. •24-7-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6940 Kèléne. 26-7-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

6941 Clorofórmio. •27-7-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6942 His terec tomia . Laparo tomia exploradora Raquis tova ina . 27-7-926 - - i - » 

6943 Nef ropex ia (met . A lba r r an j Novocaina (para-vertebral) . •27-7-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6944 Kéiéne. 28—7—926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6915 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la » 28-7-926 1 - - - » 

6946 Raquis tova ina . 28-7-026 1 - - -
» 

6947 Cura radical (met. Bassini-Barker) » 29-7-926 1 - - -
» 

6918 Clorofórmio. 30-7-926 1 - - -

6949 Safenec tomia Raqu i s tova ina . i 30-7-926 1 - - -
M 

6950 Keléne. 30-7-926 1 - - -
» 

6951 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 31-7-926 1 - - -
» 

6952 Trepanação do seio por via c a n i n a ; d renagem » 31-7-926 - 1 - - » 

6953 Cura radical da hérnia . Orchidopexia » 31-7-026 1 - - - » 

6954 Ressecção das costelas e da p leura pa r i e ta l esquerda . » 31-7-926 1 - - - »1 

6955 Baquis tova ina . 2-8-026 1 - - - IL 

6956 K 2-8-026 1 - - - » 

¢957 Ext i rpação do quisto Kéiéne. 3-8-026 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6958 Amputação da l ingua É te r via rectal . 3-8-926 1 - - - ? 

6959 I Amputação pelo têrço superior da coxa esquerda. . Kèléne. ' 3-8-926 1 - - - I Prof. Bissaia Bar re to . 
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GHnioa N.0 Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóstioo 

P. C. H. 2930 M. 29 26-8-926 21-8-926 Hérnia ingninal esquerda. 

P. C. H . 2913 » 43 23-7-926 24-8-926 Hérnia inguinal esquerda. 

P. C. H. 2929 » 30 3-8-926 24-8-926 Hérn ia inguinal es t rangulada . 

P. T. C. M. 1031 F . 40 22-8-926 16-8-9-26 Sarooma da perna direi ta . 

Q. P. C. M. 990 » 48 4-8-926 30-8-926 Caroinoma do seio direi to. 

Q. P. C. M. 966 » 54 21-7-926 26-8-926 Tumor maligno do oecum com a invasão da parede da bac ia (inoperável). 

T. O. M. 806 a 47 12—6—926 31-8-926 Cancro do útero. 

P . C. H. 3528 M. 17 26-7-926 7-9-926 Hérn ia inguinal d i re i ta 

P. C. H . 3525 » 11 20-7-926 21-8-926 Testículo em eotopia do lado direi to. 

T. 0 . H. _ » 51 4-8-626 20-8-926 Varizes nos membros inferiores. 

P. T. C. H. 1010 » 19 2-8-926 19-8-926 Hérnia inguinal direi ta . 

P . C. M. 5296 F . 5 29-7-926 15-8-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. C.M. 5281 K 60 7-7-826 30-8-926 Hérnia epiploica. 

P. C. M. 5288 « 27 19-7-926 6-9-926 Varizes dos membros inferiores. 

Q. P. C. M. 988 IL 44 3-8-926 7-8-9-26 Mioma uter ino. 

P. C. H . 2928 M. 56 3—8—926 16-8-926 Hidrocelo à esquerda. 

P. C. H. 2933 » 54 4-8—9*6 16-8-926 Quisto do cordão inguinal direi to. 

P. C. H. 2621 70 27-7-926 17-8-926 Epi te l ioma da face. 

P. C- H. 2906 • 
45 17-7-926 21-8-926 F i s tu la den tá r ia com exostose do ângulo esquerdo do maxi la r . 

P . C. H. 2931 n 24 4-8-626 8-9-9-26 Per inefr i te no lado esquerdo. 

P. C. H . 2939 D 36 6-8-926 6-9-926 Flegmão do an t e braço direi to produzido por fe r imento de a r m a caçadeir 

P. C. H . 2938 M 51 6-8-926 26-8-926 Hérnia inguinal b i la tera l . 

Q. P. C. M. 8 8 7 F. 92 3-8-626 8-9-926 Úlcera do duodeno. 

P . T . C. M. 1025 » 50 14-7-926 23-8-926 Bócio. 

P. C. H . 675 M. 29 7-8-826 30-9-926 Tuberculose do epididimo esquerdo. 

P. T. C. M. - F . 50 2-8-926 11-8-926 Carcinoma da glândula m a m á r i a esquerda. 

P. T. C. M. - . 33 19-7-926 16-8-926 Bócio. 

Q. P. C .M. - 65 9—8—926 24-8-926 Tumor (carcinoma?) do corpo do ú te ro com put re facção . 

P. C. H . 3509 M. 72 8-4 926 10-8-926 Epi te l ioma da p rós t a t a . 

P. C. H. 3522 U 33 11-7-926 9-9-926 Calculose vesical. 

P. C. H. *904 » 25 15—7—926 1-9-926 Apendicite crónica . 

U. H . 3529 » 55 28-7-626 28-8-926 Lipoma pré-herniario inguinal esquerdo. 

T. 0 . H. 1746 A 53 9-8-926 19-8-926 Hidrocelo. 

Ginec,. - F. 66 3—6—826 ^>-9-926 Pseudo mixoma do peri toneo e quistos dos ovários. 

P. •£. C. M. - 44 30-7-626 12-9-926 Cancro do útero. 

P. T. C. M. _ 31 4—8—626 26-8-926 Hérn ia da l inha b ranca supra umbil ical . 

T. 0 . M. - » 58 28-7-926 1-9-926 Prolapso do ú tero . 

P . C . M. 5289 IL 47 6-8-926 16-8-926 Hérnia umbil ical . 

P. T. C. M. - » 60 7-7-62« 30-8-926 Hérnia epiploica da l inha b ranca . 

Q . P . C M. 833 18 meses 12-8-626 22-8-926 Mastoidi te aguda . 

Q. P. <;. M. 1046 » 48 2-8-926 1-9-926 Miomas uter inos . 

P. C. H. 2946 M. 47 13-8-926 4-9—623 Hérnia inguinal esquerda. 

T. O. H. 1749 » 18 12-8- 26 •28-8-926 Hérnia inguinal direi ta . 

P .T. C. H. 1014 H 32 12-8-926 1-9—92« Hérnia inguinal b i la te ra l 

T. 0 . H. 1744 » 56 5-8-826 2-9-926 Osteosarcoma do joelho esquerdo. 

P. C. M. 8303 F . 16 7-8-926 11-9-926 Hérn ia inguinal d i re i ta . 

P. C. M. 5293 , 19 23-7-626 15-9-926 Quisto do maxi la r inferior. 

P. C. H. 2842 M. 20 9-8-926 19-9-926 F r a c t u r a supra condi l iana do fémur direi to. 

U. H. 3539 „ 25 17-8-926 30-8-926 Enourvamento do pénis. At i tude viciosa congéni ta . 

U. H. 3540 50 17-8-926 30-8-926 Hidrocelo à direi ta . 

U. H. 3487 61 15-5-62« 29-10-926 Adenoma da p rós ta ta . 

U. H . 3537 » 33 16--,-926 4-9-926 Hérnia inguino-escrotal d i re i ta . 

P. C. M 5246 F . 20 24-5-926 17-11-926 Tumor benigno ret ro-clavicular . 

P. C. H. 2354 M. 59 19-8-926 20-8-926 Per i toni te hiper aguda. 

Q. P . C . H . 679 » 53 19-8-626 24--9-926 Pleurisia aguda . 

P . T. C. M. - F. 23 11-8-926 22-8-926 Estenose pilórica. 

Q. P. C. M. 895 » 22 14-8-926 13-9-926 Mastoidi te. 

Q. P. C. M. 991 » 26 5-8-926 9-9-926 Tuberculose renal d i re i ta . 
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6960 Cura radioal (met. re t ro- funicular Berget) Kèléne. 3-8-9-26 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6961 » 3-8-926 1 - - » 

6962 Desbr idamento do anel e redução da hé rn ia Novoca ina . 3—8—926 1 - - - N 

6963 Amputação t ranscondi l i ana com re ta lho pos ter ior . . . Baquis tovaina . . 3-8-926 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

6964 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . . - 4-8-926 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

6965 Lapa ro tomia exploradora - 4-8-9-26 - í - Prof. Angelo da Fonseca. 

6966 Baquis tova ina . 4-8-1-26 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 

6967 Cura radical (met. re t ro- funicular Berget) Kèléne. 4-8-9i6 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6968 » 4-8-926 1 - - - • 

6969 Safenec tomia b i l a te ra l Baquis tovaina . 5-8-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6970 • 5-8-926 1 - - - » 

6971 Clorofórmio. 5-8-9-26 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

6972 • 5-8-926 1 - - -

6973 Kèléne. 5-8—923 1 - - -

6974 Baquis tovaina . 6-8-926 - - 1 Prof. Bissaia Bar re to . 

6975 Cura radical oom inversão da vaginal Kèléne. 6-8-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

6976 » 6-8-926 1 - - - • 

6)77 Clorofórmio. 6-8-926 1 - - - 1» 

6978 Ablação da exostose; desbr idamento e cure tagem da fls-
» 6-8—92« 1 - - - l) 

6979 Kèléne. 6-8—926 1 - - - « 

6990 » 7-8-926 1 - n 

6981 » 7-8-9-26 1 - - - m 

6982 7-8-9-26 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6983 Novocaina (local). 7—8—926 1 - - - » 

6984 9 8-8-9-26 1 - - ? 

6985 Ampu tação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 9-8-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6986 Novocaina (local). 9-8-926 1 - - - » 

6987 His te rec tomia abdomina l t o t a l oom ablação dos anexos . Baquis tova ina . 9-8-926 - - 1 Prof. Alvaro de Matos. 

6988 Kèléne. 1(1-8-926 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

6989 Ablação dos cálculos. Ta lha h ipogás t r ica Clorofórmio. 10-8-926 1 - - » 

6990 Baquis tovaina . . 14-8-926 1 - - -
» 

6991 Ex t i rpação d o l ipoma. Cura rad ica l d a hérn ia . . . . Kèléne. 14-8-926 1 - - - » 

6992 » 14-3-920 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

6993 Raqu i s tova ina e clorofórmio. 14—í—926 - i - Prof. Alvaro de Matos. 

6994 Raquis tova ina . 14-8-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

6995 Clorofórmio. 14—8—926 1 - - - » 

6996 Raquis tova ina . 14-8—926 1 - - - M 

6997 Clorofórmio. 14-8-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

6998 » 14-8-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6969 » 14-8-9-2(5 1 - - « 

7000 His te rec tomia abdominal sub-tota l Raquis tova ina . 14-8-926 1 - - - » 

7001 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 16-8-9-25 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7002 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tova ina . 16—8—926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7003 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) • 16-8-926 1 - - " 

7004 Amputação da coxa pelo têrço infer ior (met. c i rcular 
| » 17-8-926 1 - - - ? 

7005 Kèléne. 17-8-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

7006 Clorofórmio. 17-8—926 1 - - - » 

7007 Bessecção do cotovelo direi to Kèléne. 18-8-9-26 1 - - - • 

7008 Autop las t i a na faco infer ior do pénis » 18-8-926 1 - - -
» 

7009 , Cura radical com inversão da vaginal » 18-8-9-23 1 - - - » 

7010 Novocaina. 18-8-9-26 1 - - » 

7011 Cura radical (met. re t ro funicu lar ) Kèléne. 18-8-926 1 - - - » 

7012 » 19-8-926 1 - - - » 

7013 Laparo tomia exploradora ; drenagem E ter. 20-8-926 - - - 1 • 

7014 ?. 20-8-926 - 1 - -
1 

7015 Novocaina (local). 21-8-926 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

7016 ?. 21-8-926 1 - - -

7017 N e f r e c t o m i a l o m b a r Kèléne. 21-8-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
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Ginec. - F. 40 7-6-926 28-8-926 Miomas inters t io ia is e snb-seroso. 

P. T. C. M. — » 56 19-8-926 10-9-9-26 Prolapso do ú te ro . 
T. 0 . M. - » 8 23-6-926 1-9-926 F r a o t n r a do crânio-
P. T. C. H. 1026 M. 31 24-8-920 19-10-926 Hérn ia inguinal es t rangulada & esquerda. 

T. 0 .11. _ F. 54 1-7-926 7-9-926 Choleoistite calculosa. 
y. T. C. M, 1033 » 30 28-7-926 8-9-926 Pape i ra volumosa. 
P. T. C. H. - M. 24 19-8-926 8-9-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. H . 2927 • 18 2-8-926 22-9-926 Osteite crónica da t ib ia d i re i ta . 
T. O. H . 1754 H 21 26-8—926 9-9-926 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 1025 » 15 23-8-926 13-9-92« Hérnia da l inha b r a n c a supra umbil ical . 
P. T. C .H . 2222 » 33 20-8-926 7-9-926 Abcesso da região lombar d i re i ta . 
Gineo. - F. 40 9-8-926 22-12-926 Anexi te tuberculosa. Per i toni te tuberculosa. Hérnia umbil ical por ascite. 

T. O. H. 1748 M. 46 11-8-926 22-9-926 Epi te l ioma do pénis. 

P. T. C. H. 1002 » 23 19-7-926 17-9-926 Sarcoma do fígado. 
P . T. C. M. 1043 F . 50 13-8-926 13-9-92« Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
P. T. C. M. 1045 I) 4-2 16-8-920 13-9-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 
P. T. C. M. 1047 » 25 25-8—92« 16-9-921) Bócio. 
P . T . C. M. 1056 » 5 31-8-926 2-9-926 Hipertrofia das nmigalas. 
P. T. C. M. 10-21 M. 29 19-8-926 4-10-926 Úlcera duodenal ; apendici te orónica. 
P . T . C . H . 10-28 H 75 1-9-92« 9-10-926 Epi te l ioma do pénis. 
P . C. H . 2980 » 38 5—9-P26 9-9-926 F rac tu ra do crânio. 
P. C. H. 2982 » 20 6-9-92« 8-9-92« Fer ida pe r fu ran t e do abdómen p o r t i ro de revólver com pe r fu ração de t rês ansas . 
P . T. C. M. 1050 F . 44 25-8-92« 17-9-92« Metastases carc inomatosas na axi la esquerda. 
P. T. C. M. 1055 » 36 30-8-926 1-10-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. C. M. 823 » 38 28-8-926 1_1(V926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
T. O. H. 1755 M. 55' 30-8-926 21—9—926 Hérn ia inguinal b i la te ra l . 

P. T. C. M. 1051 F. 47 26-8-926 21-9-926 Quisto h idá t ico do f ígado. 

Gineo, - » 40 9-8-92« 2-10-92' Metri te hiperplás ica e esclerose u te r ina . Salpingi te d i re i ta e degenerescência es-
clerose-quística do ovário direi to. 

Ginec. » 21 27-8-926 30-9—92* Prolapso geni ta l . 

T. 0 . M. 822 » 23 26-8-926 30-9-926 Varizes no membro infer ior direi to. 

P. C. H. 2988 M. 39 9-9-926 10-9-926 Oclusão in tes t ina l ( torsâo de uma ansa delgada). 

P. C. H. 2987 » 38' 8-9-926 25-9-926 F r a c t u r a exposta do crânio. 

Q. P. C. H. 689 » 10 9-9-926 2-10-926 Osteomielite crónica da t ib ia . 

Q. P. C. H . 687 48 2-9-926 14-10-926 Estenose pi lór ica. 

P. T. C. H. 1632 1» 53 7-9-926 29-9-926 Hérnia inguinal b i la tera l . Higroma do joelho direi to 

Q. P. C. H. 691 » 33 12-9-926 23-9-926 Hidrocelo b i la te ra l . 

P. C- H. 2990 » 16 11-9-926 25—10—929 Pleurisia puru len ta direi ta . 

P. C. H. 2989 » •20 11-9-926 27-9-926 Varicocelo à esquerda. Hidrocelo & dire i ta . 

P . C. H. 2957 n 21 21-8-923 25—10—92« Pleurisia pu ru len ta esquerda. 

Ginec. - F . 30 19-8-926 14-10-926 Quisto do ovário esquerdo. 

P. T. C. M. 1652 j» 21 28-8-926 18-9-926 Apendicite crónica. 

P . T . C. M. 1639 » 58 9-8-926 14-10-926 Tra jec to f is tuloso da coxa esqnerda. 

P. T. C. 11. 1054 » 42 1 10-8-926 5-10-926 Prolapso do útero. 

P. T. C. M. 1001 » 40 7-9-926 17-10-926 Prolapso do útero. 

P. C. H. » 3 5 M. 21 5-8-926 5-10-926 Estenose pi lór ica cicatr ic ial . 

U . H . 3541 » 10 18-8-923 18-10-926 Hérn ia inguinal esquerda. 

U . H . 3544 38 26-8-926 9-10-926 Abcesso crónico da parede abdomina l . 

P. T. C. M. 1040 F . 37 9-8-926 9-12-926 Apendicite crónica. 

T. O. M. 826 M 42 30-8-926 17-9-926 Epi te l ioma do ú te ro com aderências ao reoto. 

Q. P. C. M. - H 33 6-9-926 21-9-92« Apendici te crónica. 
P. T. C. M. 1065 » 37 6-9-92« 21-9-926 Estenose p i lór ica . 
P. C. H. 2952 M. 54 17-8-926 18-10-926 Luxação an t iga com anquilose, do cotovelo esquerdo. 



— 113 — 

Operação 

Besul tndo 

o •a Operador 

N.» Método e processo Anestesia D a t a 0 -c m 

0 U _ Tl T3 
£ 
U 
a 
o 

O 
•g 
© 
S 

S 05 © 
S 

O « 
H b 

7018 His te rec tamia abdomina l t o t a l com ablação dos anexos. 
Baquis tova ina . 21-8-926 l - - - Prof. Álvaro de Matos. 

7019 23—k—926 l - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7020 Clorofórmio. 24-8-926 1 - - -
7021 Kelotomia; ressecção de uma ansa in tes t ina l e de f r a n j a s 

Baquis tova ina . 24-8-926 - 1 - - » 

7022 E t e r . 25-8-926 - 1 - - » 

7023 Novocaina (local). 25-8-926 1 - - - » 

7024 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Baquis tovaina . 26-8-926 1 - - - • 

7025 Sequestrec.tomia Kèléne. 27-8-926 - 1 - - Ass. Morais Zami th . 

7026 Cura radical (met. Pauchet com m a n o b r a de Barker) . . Clorofórmio. 28-8-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to 

7C27 » 28-8-926 l - - - •b 

7C28 Incisão e drenagem Kèléne. 28-8-926 - 1 - - M 

7029 Baios ul t ra-violeta . Laparo tomia exploradora e cura ra-
dical da hé rn i a Baquis tova ina . 28-8-926 - 1 - - Prof. Alvaro de Mafos. 

7030 Amputação do pénis e esvaziamento dos gângl ios ingui-
» 31-8-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7031 » 1—9—923 - 1 - - » 

7032 Amputação do seio e esvaziamento gang l iona r da axila. Clorofórmio. 2-9-926 l - - - • 

7033 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . » 2-9-926 1 - - - D 

7034 Enuclea ão Novocaina (local). 2-9-926 l - - • 

7035 Amigdalectomia b i la tera l (met . Bouaul t ) » 2-9-923 1 - - - . 
7036 Laquerção do pi loro; gas t ro-enteros tomia (Von Hacker). Raqu i s tova ina . 3—9—926 1 - - M 

7037 Kèléne. 3 - 9 - -26 l - -
7(.38 Trepanação Novocaina. 6 - -9-26 — - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

7039 L a p a r o t o m i a ; s u t u r a d a s ansas p e r f u r a d a s ; drenagem Éter . 6-9-926 - - - 1 » 

7040 Ex t i rpação Kèléne. 7-9-926 l - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7041 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . » 7-9-026 1 - - - » 

7042 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axila. » 7-9-623 1 - - -
7043 » 8-9-9-26 l - - - » 

7044 E te r . 9- —92o l — — » 

7045 His terec tomia abdomina l sub-total com ablação b i l a te ra l 
Raqu i s tova ina . 9-I-92Ò 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

7C46 Cura do prolapso Raqu i s tova inae clorofórmio. 10-9-923 1 - - >» 

7047 Raquis tova ina . 10-9-926 l - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7048 Laparo tomia . Destorção da ansa . En te ros tomia . . . É te r . 10-9-926 - - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

7049 Novocaina. 10-9-926 l - - -
7050 Kèléne. 10-9-926 - 1 -

p 

7051 Eter . 11-9-926 l - - - ? 

7052 Cura rad ica l das hérnias . Ext i rpação do h ig roma (met. 
Raquis tova ina . 13-9-926 l - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7053 Cura r ad ica l ; inversão da vaginal Kèléne. 13-9-926 l - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

7054 Novocaina. 14-9-926 l - - - M 

7056 Bessecção do plexo varicoso e do escroto. Inversão das 
Raquis tovaina . 14-9-926 1 - - -

7056 Bessecção das 7 . 8 . " e 9." costelas. P leuro tomia . • . . Novocaina. 14 926 1 - - -

7057 Ovariotomia abdomina l à esquerda Raquis tovaina . 14-9-926 l - - Prof. Alvaro de Matos. 

7058 Apendicectomia 
* 

14-9-926 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 

7059 Clorofórmio. 14-9-926 1 — » 

7060 Baquis tova ina . 15-9-926 1 - - ! * 

7i61 His terec tomia to ta l por via vaginal » 15—"—926 i - - ! - » 

7062 Gastro-enterostomia t ransmesocól ica pos te r ior . . . . Novocaina. 15—9—923 l - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

7063 Kèléne. 16-: -926 l - - >» 

7064 Clorofórmio. 16-9-923 1 - - M 

7065 Baquis tova ina . 16-9-926 - 1 _ I 
- Prof. Bissaia Barreto. 

7066 His te rec tomia to t a l e ampu tação abdomino-perineal • • » 13-9-926 - - - 1 R 

7067 » 13- -926 1 - - : - U 

7068 Novocaina (para-vertebral). 17-9-926 1 - - - • 

7069 Kèléne. 17-9-926 1 - - I - Prof. Angelo da Fonseca. 

15 
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P. C. H. 2995 M. 50 15—9-926 2-10-926 F r a c t u r a expos ta do crânio. 
U. H. 3548 1» 56 24-8-926 21-10-926 Hérnia inguino-escrotal b i la te ra l . 
U. H . 3551 » 32 7-9-926 2-12-926 Pleurisia pu ru len ta no lado direi to. 
Q. P. C. H. 693 » 66 18-9-926 24-10-926 Carc inoma do es tômago. 
P. C. M. 5332 F . 5 8-9-926 18-9-9-26 F rac tu r a do crânio. 
P. C. M. 5310 » 21 18-8-926 18-10-926 Apendici te crónica. 
P. C. H. 2998 M. 20 18-9-923 9-10-926 Hérn ia inguinal dire i ta es t rangulada . 
P. C. H. - » 60 14-9-926 4-10-926 Ostel te do 2.® dedo do pé direi to. 
1'. C. H. - » 34 24-7-926 17-11-9-26 F i s tu la per ianal . 
P. C. H. 2994 » 17 15-9-926 1-10-926 Quisto sinovial da região popl i tea direi ta . 
T. 0 . H. 1736 » 32 22-7-926 16-10-926 Tra jec to íistuloso da região tempora l direi ta . 
P. T. C. H. 1013 36 16---926 28-'-9-26 Osteite da t ib ia . 
P. T. C. H. 1036 » 27 9-9-923 6-10-9-26 Apendicite crónica. 
T. O. H. 1758 W 33 7-9-9-26 11-10-926 Osteosarcoma do joelho direi to. 
P. C. H. 300.3 50 20-9-926 9-10-926 Hérnia inguinal à esquerda 
P. C. JI. 3001 • 32 20-9-926 8-10-926 Ponta de hé rn ia inguinal direita. Lipomatose do cordão com varicocelo à esquerda. 

T. 0 . H. 1761 55 18-9-9-26 3-10-926 Varizes do membro inferior à esquerda. 
P . T . C . H. 1031 » 39 7-9-926 28-9-926 F r a c t u r a t ransversa l da ró tu la esquerda. 
Q. P. C. M. 999 F. 52 1-9-926 16-10-926 Prolapso geni ta l . 
Q. P. C. SI. 1007 » 49 16-9-926 1-11-926 JIiomas uterinos. 
T. 0 . JI. 827 » 36 15-9-926 5-10-926 Adenoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
T. 0 . JI- 828 » 54 17-9-926 6-10-923 Adenoma da g lândula mamár i a esquerda. 
P. C. JI. 5346 » 9 22-9-926 3-11-926 Gangrêna húmida da perna direi ta . 
U. Jl. 448 » 51 11—9—926 22-11-926 Cálculo vesical. 
T. 0 . H. 1750 JI. 47 13-8-926 8-10-926 Neoplasma inoperável do f ígado. 
T O. H. 1756 » 17 31-8-926 10-11-926 Sindact i l ia entre o polegar e indicador esquerdos. 
T. O. H. 1763 » 21 23-9-926 28-9-926 Hidrocelo à d i re i ta . 
P. C. M. 5300 F . 48 7-8-926 16-10-926 Adenoma da g lândula sub-maxilar direi ta . 
P. C. JI. 5350 » 4 20-9-9-21 9-10-926 Hérn ia inguinal direi ta . 
P. C. SI. 5330 » 55 9-9-926 7-10-926 Recidiva infra-clavicular de carcinoma do seio direito. 
U. SI. 443 » 25 10-8-926 19-12-' 26 Fistula vesico-vaginal. 
P. T. C. H. 1034 11. 62 10—P—926 12—10—926 Ponta de hé rn ia à esquerda. 
Q. P. C. H. 3009 » 38 23-9-926 19-10-926 Quisto dermoide da coxa. 
U. H. 3545 » 48 24-8-926 30-9-9-26 Epi te l ioma da bexiga. 
Q. P. C. SI. 1006 F. 32 18-9-9-23 5-11-926 Piosalpinpe à d i re i ta . Hemosalpinge à esquerda. JI iomas uter inos . 
Q. P. C. .JI 1005 » 36 19-9-926 21-10-926 Anexite b i la tera l . 
1'. T. C. JI. 1068 » 50 21-9-926 14-10-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 
P. T. C. 11. 1069 » 42 22-9-926 11-10-9-26 Adenoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. T. C. SI. 1072 » 31 21-9-926 11-10-9-26 Bócio. 
P. C M. » 50 13-9-926 1-2-10-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. C. JI. - 35 31-8-926 10-10-926 Hérnia inguinal direi ta . 

P. C. H. 2990 JI. 23 16—9—926 3-11-926 Varizes do membro infer ior esquerdo. 

P. C. H. 3011 )) 46 24—6—926 18-10-926 Hérnia inguinal b i la tera l . 

P. C. H. 3015 » 11 27—926 14-10-926 F rac tu r a exposta do f ron t a l . 

P. C. H. 3007 » 33 22-9-926 18-10-926 Quisto dermoide na região coxigea. 

T. 0 . H. 1766 , 65 26-9-926 14-10-926 Hérnia inguinal direi ta . 

T. 0 . H. 1765 D 27 25-9-926 13-10-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 

Q. P. C. H. 697 It 37 22-9-926 1-2-11-928 Abcesso da p rós t a t a . 

P. T. C. H. 1010 a 43 28—9—9̂ 6 6—11—926 Volumoso queloide da região re t ro- t rocan te r iana esquerda. 

P . T . C. H. 1038 39 24—926 12-10-926 F r a c t u r a da clavic-ula direi ta . 
P. T. C. H. 1041 » 16 29-9-926 11-10-9-26 Mnstite crónica à esquerda. 
P. C. H. 3022 n 75 •2-10-9-26 18-10-926 Hérnia inguinal es t rangulada à esquerda. 
P. T. C. H. 1043 » 47 1-10-926 16-11-926 Hemorróidas . 
P. T. Ç. H. 1029 51 1-9-926 20-10—926 Epi te l ioma do pénis. 

P. T. C. H. 702 n 17 8-10-926 15-10-926 Gangrêna gasosa da perna esquorda 

P. T. C. H. 1047 » 24 11-10-926 14-10-926 Hidrocelo â esquerda. 
T. 0 . H. 1767 N 19 28-9-626 26-10-92! Hérnia inguinal e ec topia tes t icular à direi ta . 
P. T. C. .H 1042 • 20 30-3-926 26-10-9-26 Hérnia inguinal bi la teral . 

* - -
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7070 Novocaina . 17-9-926 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseca 

7071 Kèléne. 17-9-926 1 - - — n 

7072 » 18-9-9-26 - i - H 

7073 Gast ro-enteros tomia Raquis tova ina . 18-9-926 - i - ? 
7074 Clorofórmio. 1--9-926 - - -

: Prof. Angelo da Fonseea. 

7075 Raquis tovaina . 18-9-926 1 - - - -
7070 E t e r . 19-9-926 1 - - » 

7077 Desar t iculação do dedo Kèléne. 20-9-926 1 - - Ass. Morais Zamifch. 

7078 Desbr idamonto ; cure tagem » 20-9-926 - i — Prof. Angelo da Fonseca. 

7079 Ex t i rpação K •20-9-926 1 - - - » 

7080 » 20-9-9-26 i - — Prof. Bissaia Barre to . 

7C81 » •2 '-9-926 1 - - - » 

7082 Apendicectomia (met. Ja laguier ) Raquis tova ina . 20—9—926 I 1 - - — i» 

7083 Amputação da coxa » 21-9- 926 1 1 - - - » 

7084 » 21-9-926 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7085 Reconst i tu ição do anel inguinal externo direi to (Doyen). 
Resseeção do plexo varicoso e dos l ipomas h es-

Kèléne 21-9-926 1 - - - • 

7060 Safenectomia Raoui s tovaina . 21—9—9*26 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7067 » 21-9-926 1 - - - • 

7088 Clorofórmio. 22-9—926 — - - Prof. Alvaro de Matos. 

7089 Baquis tova ina . 22—9—92I 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7090 Kèléne. •23-9-926 1 — - - -

7091 Amputação parc ia l do seio 23-9-9-26 1 - - - » 

7092 Amputação d a coxa direi ta pelo têrço infer ior . . . . » 23-' '-926 1 - - - n 

7093 Talha h ipogás t r ica e ex t racção do cálculo » 23—9—926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7094 Laparo tomia exploradora . É t e r . 23-9-926 - i - Prof. Bissaia Barreto. 
7095 Liber tação do polegar Clorofórmio. 24—9—926 1 - - - » 

7096 Cura radical Kèléne. 24-9-926 1 - - » 

7097 Novocaina (local). •24-9-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7098 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 24-! -926 1 - - - » 

7099 Kèléne. 24-9—926 - 1 - » 

7100 Raquis tova ina . 25-9—926 1 - - H 

7101 Kèléne. Clorofórmio. 25-9-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
7102 Ex t i rpação Clorofórmio. 25-9-Í-26 1 - - - » 

7103 Novocaina . 28-9—926 - í Prof. Angelo da Fonseca. 
7104 Raquis tova ina . 2b- -826 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
7105 Amputação do seio (met. Halsted) Kèléne (geral). 28—9—9*26 1 - - i» 
7106 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 29-9—926 1 - - » 

7107 Amputação parc ia l do seio » 29-9-926 1 - - -

7108 Enucleaçâo - Novocaina. 21-9-926 1 - - - » 

7109 Cura rad ica l (met. Bass ini -Barker) Kèléne (geral). 29—9—926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7110 Cura radical (met. Bassini-Barker) 29-9-926 1 - - - » 

7111 Ra quis tovaina. 29-9-9*26 1 - - - D 
7112 Cara radical (met. re t ro- funicular Berget) Kèléne (geral). 29-9-926 1 - - - » 

7113 Trepanação Clorofórmio. 29-9-926 1 - - - » 

7114 Ex t i rpação do quis to Kèléne. 29-9-926 1 - - - • 

7115 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 30—9—926 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
7116 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tovaina . 30-9-926 1 - - - » 

7117 Novocaina . 30-9-9-26 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7118 Clorofórmio. 1-10-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7119 »> 1-10-826 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7120 1-10-9-¾ 1 - - » 

7121 i» 2-10-926 1 - - • 

7122 Ex t i rpação (met. Whi tehead) Baquis tova ina . 3-10-926 1 - - - n 

7123 Amputação do pénis pela p a r t e média 4-10-926 1 - - - B 

7124 Amputação da coxa pelo têrço infer ior (met. c i rcu lar ) . . Clorofórmio. 10-10-8-26 1 - - - Ass. José Baca lhau . 

7125 Cura radical (met. in i ersâo da vaginal) Kèléne. 12-10-926 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

7126 » 12-10-926 1 - - - • 

7127 Cara radioal (met. Bassini-Barker) Raquis tova ina . 1*2—10-926 1 _ 
- » 
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ClInioa N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

T. O. H. 1769 M. 45 5—10-926 16-10-926 Cancróide da região m a l a r esqnerda. 
P. T. C. H. 1048 » 55 11-10-926 28-10-926 Hérn ia da l inha b ranca supra-nmbil ical . 
P. T. C. M. 1073 F. 51 21-9-926 4-11-926 Epi te l ioma do ú te ro . 
P. T. C. M. 1080 » 31 5-10-926 1-11-926 Apendici te crónica e anexi te crónica b i la te ra l . 
Q . P . C H. 3038 M. 65 17-10-925 30-10-826 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H. 3041 22 17-10-926 29-11-926 Fer ida pe r fu ran t e do abdómen com perfuração do baço, por a r m a de fogo. 
P. C. H . 3037 <) 22 17-10-926 23-12-626 Fer ida pe r fu ran t e do abdómen p o r a r m a de fogo. 
P. C. H. 3042 1» 49 17-10-926 18-10-926 Hérn ia inguinal e s t r angu lada . 
T. O. H. 1768 I» 22 1-1C-926 7-11-926 Apendieite crónica . 
T. 0 . H. 1771 » (6 12-10-926 26-10-926 Hérnia inguinal b i la te ra l . 
Q. P. C. H. 3040 Pl 36 17-10-926 8-11-926 Hérnia inguinal direi ta . 
T. O. H. 1776 » 60 16-10—926 10-11-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 
T. O. H. 1774 )» 52 16-10-926 30-10-926 Hidrocelo e hé rn ia à esquerda. 
P. C. H. 1772 Il 33 14-10-926 25-10-926 Hidrocelo & dire i ta . 
P. T. C. M. 1035 F . 33 31-7-926 9-11-926 F i s tu la vesico-vaginal. 
P. T. C. M. 1079 » 47 5-10-926 9-11-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a à esquerda. 
T. O. H. 1770 M. 42 11-10-928 4-11-926 Tra jec tos f i s tu losos da região sagrada . 
P. T. C. H. 1053 » 5 19-10-926 28-10-926 Quisto do cordão espermát ico esquerdo. 
T. 0 . H . - h 10 16-10-926 28-10-926 Quisto do cordão espermát ico esquerdo e hérnia inguinal do mesmo lado. 
P. C. H. 3051 r, 60 2 -10-926 10-11-926 Hérn ia inguinal b i la tera l . 
P. C. H . 3050 » 20 20-10-926 31-10-926 Hidrocelo b i la tera l . 

P. C. H. 3047 •p 58 19-10-926 13-11-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P . C . H. 3047 17 19-10-926 31-10-926 Hidrocelo à esquerda. 
P. C. H. 3010 1» 44 23-9-926 4-11-926 Mastoidi te à esquerda . 
P. T. C. M. 1077 F . 45 4-10-926 30-10-926 Quisto do grande lábio vulvar esquerdo. 
P. T. C. M. 1085 Il 24 16-10-926 25-10-926 F ib roma da coxa di re i ta . 
P. T. C. M. 1(81 Il 29 6-10-926 20-11-926 Apendicite e anexi te crónioas à d i re i ta . 
T. O. M. 837 * 52 19-10-926 26-10-926 Quisto do maxi la r superior direi to. 

T. 0 . M. 840 Il 35 20-1(-926 12-11-926 Masti te crónica fistulizada à d i re i ta . 

T. O. M. 842 » 8 22-10-926 29-11-926 Pleurisia pu ru l en t a à esquerda (aguda). 
P. T. C. M. 1040 » 30 9-8—923 9-12-926 Pleurisia p u r u l e n t a crónica, esquerda. 

P. C. H. 3056 M. 18 23-10-926 18-11-926 Osteo-ar tr i te f istulizada do dedo grande do pé direi to. 
P. T. C. H. 1056 40 25-10-926 27-10-926 Hidrocelo à esquerda. 
P. T. C. H. 1046 » 35 10-10-926 8-11-926 Lipomas simétr icos do pescoço. 
T. 0 . H. 1777 » 56 19-10-926 7-12-926 Fis tu la peri recta l . 
P. C. H. 3066 Il 47 26-10-926 13-11-926 Hérnia inguinal b i la te ra l . 
P. T. C. H. 1052 43 14-10-926 31-10-926 Apendici te crónica . 
P. C. H. 3063 » 40 25-10-926 13-11-926 Hidrocelo e hé rn ia inguinal esquerda. 
P. T. C. H. 1095 F. 18 21-9-926 24-11-926 Estenose pi lór ica . 
T. 0 . H. 1781 M. 45 24-10-926 6-12-926 Hérnia inguinal d i re i ta e hematocelo à esquerda. 
P. T. C. H. 1060 » 41 27-10-926 1-11-926 Per i ton i te supurada por per furação do cecum. 
P. T. C. M. IC 94 F . 32 25-10-926 8-11-926 Quisto da região naso geniana di re i ta . 
T. O. M. 841 11 19 21-10-926 20-11-926 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
P. T. C. M. 1075 • 62 1-10-926 13-11-926 Epi te l ioma do bôrdo esquerdo da l ingua. 
P. T. C. M. 1097 Il 19 26-10-926 22—11—926 Varizes nos dois membros inferiores, 
P. T. C. M. 1083 » 40 14-10-926 12-11-' 26 Polipos nasais . 
P. T. C. H. 1062 M. 33 28-10-926 13-12-926 Hérnia inguinal b i la te ra l . 
P. T. C. H. 10̂ 33 » 62 28-10-926 31-10-926 Lipoma da nuca . 
Q. P. C. H. 3072 •» 36 30-10-926 10-11—926 Carcinoma do estômago. 
P. C. H. 296D Il 17 26-8-926 17-11-926 Apendicite c rónica . 
P. C. H. 3076 » 40 31-10-926 14—11—926 Hidrocelo à esquerda. 
P. C. H. 3075 » 40 31-10-926 9-11-926 Hidrocelo à d i re i ta . 
P. C. H. 3049 M 19 14-10-926 19-11-926 Hérnia epigás t r ica . 
T. 0 . H. 838 F . 40 20-10-926 20-11-926 Estenose pilórica. 
T. O. H . 1788 M. 65 30-10-926 17-11-926 Hérn ia inguinal esquerda. 
T. O. H. 1783 H 17 25-10-926 24-12-926 Genu-valgum & esquerda. 
T. O. H. 1783 » 58 25-10-926 20-11-926 Epitelioina da perna di re i ta . 

P. T. C. H. 1057 a 53 26-10-926 23-11-926 Hérnia inguinal esquerda e hidrocelo do mesmo lado. 
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7128 Clorofórmio. 13-10-926 1 - _ - Prof. Bissaia Barre to . 

7129 Baquis tova ina . 13-10-926 1 - - - * 

7130 . 16-10-92*3 1 - - - i» 

7131 H 16-10-926 1 - - -

7132 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) ? 17-10-926 1 - - - ? 
7133 Baquis tova ina . 17-10-926 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

7134 n 17-10-926 1 - - - » 

7135 n 17-10-926 - - 1 b 

7136 Apendioeotomia (met. Ja laguier) . 18—10-926 1 - - - M 

7137 Cura radioal (met. Bassini-Barker) 18-10-923 - 1 - - » 

7138 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) ? 19-10-926 1 - - - ? 
7139 Cura rad ica l (met. Bassini Barker) Kèléne. 19-10-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7140 Cura rad ica l . InversSo da vaginal D 19-10-E26 1 - - - a 

7141 1* 19-10-926 1 - - - » . 

7142 Raquis tova ina . 20-10-926 1 - - - » 

7143 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne- 20-10-926 1 - - - » 

7144 Raquis tova ina . 21-10-926 1 - - - » 

7145 Clorofórmio. 21-10-926 1 - - - » 

7146 E x t i r p a ç ã o do quisto e oura radical da hé rn ia * 21-10-926 1 - - - • 

7147 Cura rad ica l (met . Berget) Kèléne. 22-10-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7148 Cura rad ica l com inversão da vaginal . 22-10-926 1 - - - » 

7149 K 22-10-926 1 - - - » 

7150 a 22-10-926 1 - - - » 

7151 Clorofórmio. 22-10-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7152 Kèléne. 23-10-926 1 - - - » 

7153 • 23-10-926 1 - - - » 

7154 Apendioectomia e ovariectomia à d i re i ta Baquis tova ina . 23-10-926 1 - - - » 

7155 Cure tagem da m e m b r a n a quist ica, seguida de ignio-cau- 23-10-926 1 — - - » 

Clorofórmio. 25-10-9-26 1 - - - » 

7156 Kèléne. 
7157 25-10-926 1 - - - » 

7158 » 25-10-926 - 1 - - > 

7159 B 26-10-926 1 - - - Ass. Morais Zamith . 
7160 a 26-10-926 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
7161 Clorofórmio. 26-10-926 1 - - - » 

7162 Incisão e cure tagem do t r a j ec to fístuloso Kèléne. 26-10-926 1 - - - H 
7163 v » 27-10-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7164 Baquis tova ina . 27-10-926 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 
7165 Cura rad ica l do hidrocelo e da hé rn ia Kèléne. 27-10-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7166 Gast ro-enteros tomia (met . Von Hacker) Novocaina (para-vertebral) . 27-10-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
7167 Cura rad ica l da hérnia, cas t ração Baquis tovaina . 28-10-926 1 - - - » 

7168 Lapa ro tomia e drenagem D 28-10-926 - - - 1 » 

7169 Clorofórmio. 29-10-926 1 - - - D 
7170 Novocaina. 29-10-926 1 - - - » 

7171 Clorofórmio. 29-10-926 1 - - - » 

7172 Safenectomia in te rna b i l a te ra l Baquis tova ina . 29-10-926 1 - - - » 

7173 Ex t i rpação Novocaina (local). 29-10-926 1 - - - • 

7174 Baquis tova ina . 30-10-L26 1 - - - » 

7175 Clorofórmio. 30-10-926 1 - - - » 

7176 Novocaina (para-vertebral) . 1-11-926 - 1 - - D 

7177 Clorofórmio. 2-11-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

7178 Kèléne. 2-11-926 1 - - - » 

7179 » 2-11-926 1 - - - Ass. Morais Zamith. 

7180 Kèléne-ol orofórmio. 2-11-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca» 
7181 Novocaina (para-vertebral) . »-11-926 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

7182 Baquis tova ina . 4-11-926 1 - - - » 

7183 Osteotomia supra-condil iana do fémur a 4-11-926 1 - - - » 

7184 Amputação da coxa pelo têrço infer ior (met . c ircular 
obliquo) B 4-11-926 1 - - - » 

7185 Cura radical da hérnia e do hidrocelo Kèléne. 5-11-926 1 - - - • 
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Clinica N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

Q. P. C. H. 718 M. 34 4-11-926 12-11-926 F r a c t u r a exposta do crAnio. 

P. C. H. 3495 » 69 27-5-926 6-11-926 Adenoma da p rós t a t a . 

U . H . 3569 »» 55 4-10-926 4-12-926 Estenose pilórica c icat r ic ia l . 

P. C. H . 5851 F. 63 £2-9-926 25-11-926 Varizes b i la te ra i s . 

P. C. M. 5363 )) 42 11-10-926 25-11-926 Fibro-adenoma do seio esquerdo. 

P. C. M 5736 )> 50 3-11-926 1-12-926 Adono-carcinoma do seio direi to. 

P. T. C. M. 1093 » 45 25-10-923 22-11-926 Apendici te e anexi te crónicas. 

Q. P. <;. M. - » 40 4-11-926 4-12-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

U . H . 3 5 8 2 M. 39 29-10-926 12-12-926 Varizes da pe rna direi ta . 

P. C. H. 3074 » 72 30-10-926 29-11-926 Hérn ia inguinal b i la tera l . 

P.T. C. H. 1039 N 40 8-11-926 14-11-926 Hidrocelo à direi ta . 

P. T. C. H. 1064 M 23 3-11-926 27-11-926 Apendicite crónica, 

T. 0 . H. 1790 » 43 9-11-926 22-11-926 Lipoma da nádega esquerda. 

P. T. C. H. 1058 » 12 26-10-926 31-12-926 Incurvação da t ibia d i re i ta . 

U. H . 3587 » 21 3-11-926 24-11-926 Hérnia inguinal direi ta . 

P. C. H. 3 0 8 6 » 51 7-11-926 4-12-926 Varizes b i la tera is . 

P. T. C. H. 1070 » 42 10-11-926 29-12-926 Hérnia inguinal direi ta . 

U. M. - F. 35 24-9-926 2-2-927 F i s tu la vésico-vaginal. 

P. T. C. -M. 2004 » 38 10-11-926 27—11—926 Hemorróidas . 

P . C. H. 8 0 6 8 M. 13 27-10-926 3-12-826 Hérnia inguinal esquerda. 

P . T . C. M. 2 0 1 1 F. 6 13-11-926 29-11-926 F r a c t u r a do crânio. 

P. T. C. M. 2000 » 19 3-11-926 5-12-926 Estenose pilórica. 

P. T. <J. H. 1 0 7 3 M. 28 14-11-926 29-11-926 F ibroma do lábio superior. 

P. C. H. 3 0 6 1 » 19 25-10-926 1-1-927 Gonu-val^um direito. 

T. O. H. 1793 23 13-11-926 29-12-926 Varizes dos membros inferiores. 

P. C. H. 3 0 1 2 » 57 16-11-926 17-12-926 Hérnia inguinal os t rangulada à d i re i ta . 

T. 0 . H. 1 7 5 3 » 27 22-8-926 23-12-926 Osteosarcoma do fémur direi to. 

P. T. C. H. 1074 » 68 16-11-926 2-12-926 Hérnia inguinal b i la tera l . 

U. H. 3 5 8 5 • 34 2-11 926 11-12-926 Estenose pilórica cicatr icial . 

P. C.M. 3390 F . 50 17-11-926 30-11-926 Carcinoma da glândula m a m á r i a direi ta . 

Q. P. C. M. - » 34 4-8-926 1-2-927 Apendicite crónioa. Pelvi-peritonite crónica. 

U. H . 3 5 8 5 M. 34 2-11-926 11-12-923 Estenose pi lór ica cicatr icial . 

Q. P. C. H . 725 » 50 17-11-926 9-12-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 

Q. P. C. H. - » 42 17-11-926 9-12-926 Hérnia inguinal b i la tera l . 

Q. P. C. H. 728 >1 16 17—11—926 5-12-926 Apendicite crónica . 

P. C. H. 3081 » 35 5-11-926 9-12-926 Estenose pilórica cicatr icial . 

P. C. H. 8104 M 28 21-11-926 21-11-926 GangrSna húmida do an te braço esquerdo. 

P. C. H . 3094 » 50 15-11-926 13-12-926 Hérnia inguino-escrotal b i la tera l . 

P. C. H . 30rf3 » 56 15-11-926 13-12-926 Hérnia inguino-escrotal b i la tera l . 

P. C. H . 3097 » 27 16-11-926 12-12-926 Hérnia inguinal b i la te ra l . 

Q. P. C. H. 723 66 16-11-926 5-1-927 F legmão do pénis. Apertos múl t ip los da u re t ra . 

P. C. H. 3106 » 42 22-11-926 27-11-923 Saco hern iár io inguinal direi to, supurado. Per i toni te . 

P. T. C. M. 2002 F. 60 9—11—926 7-12-926 Mioma uter ino e hé rn ia umbilical . 

P. C. M. 5383 64 16-11-926 14-12-926 Adeno-carcinoma do seio direi to. 

P . C. M. 5366 » 6 10-10-926 17-12-926 Quisto do cordão espermático esquerdo. 

T. O. M. 846 » 22 16-11-926 5-12-926 Bócio. 

T. O. M. 849 » 22 18-11-926 5-12-926 Bócio. 

T. 0 . H. 1798 M. 12 23-11-926 29-11-926 Epul i s saroomatoso do max i l a r infer ior . 

T. 0 . H . 1795 U 47 18-11-926 8-12-926 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

Q. P. C. H. 726 50 17-11-926 7-1-927 Estenose pilórica. 

P . C. H. 3099 » 45 17-11-926 14-12-926 Varizes à esquerda. 

U. H . 3562 » 14 22-9-926 18-12-926 Lábio leporino simples b i la te ra l . 
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7186 Novocaina. 5-11-126 1 - - - Frof Angelo da Fonseca. 

7187 Adenomeotomia i n t r a p r o s t á t i c a Kèléne. 5-11-926 - - - 1 a 

7168 Gastro-enterostomia transmesocólica posterior (met . 
Von Hacker) Novocaina. 6-11-926 1 - - - » 

7189 Kèléne. 7-11-926 1 - - — a 

7190 K 7-11-926 1 - - — » 

7191 Amputação do seio com esvaziamento ganglionar da axila » 7-11-926 1 - - — a 

7192 Apendicectomia e his terectomia abdominal sub-total . . Raquis tovaina. 8-11-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7193 Amputação do seio e esvaziamento ganglionar da axila . Kèléne. 8-11-926 1 - - - i 

7194 Safenectomia in terna direi ta » 8-11-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7195 • 9-11-926 1 - - - a 

7193 Cnra radical (met. inversão da vaginal) a 9-11-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7197 Apendicectomia (met. Jalagnier) Raquis tovaina. 9-11-926 1 - - - a 

7198 Ext i rpação Kèléne. 10-11-926 1 - - - a 

7199 Osteotomia cuneiforme da t ibia esquerda seguida de imo-
bilização do membro em at i tude correcta a 10-11-926 1 - - - » 

7200 » 10-11-926 ! - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7201 Safenectomia in te rna bi lateral a 11-11-926 1 - - - » 

7202 Raquis tovaina. 11-11-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7203 • 12-11-926 - - i - Prof. Angelo da Fonseca. 

7204 Ext i rpação (met. Whithed) Clorofórmio. 12-11-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7205 Kèléne. 13-11-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

7206 • 15-11-926 1 - - - a 

7207 Gastro-enterostomia (met. Von Hacker) Novocaina (para-vertebral) 15-11-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

72C8 Clorofórmio. 16-11-926 1 - - - a 

7209 Osteotomia supra-condiliana do fémur. Imobilização om 
at i tude correcta (met. Mac. Ewen) Kèléne. 16-11-926 1 - - - Porf. Angelo da Fonseca. 

7210 Clorofórmio. 16-11-926 1 - - - rof. Bissaia Barreto. 

7211 Kèléne. 16-11-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7212 Raquistovaina. 17-11-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7213 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 17-11-926 1 - - • 

7214 Gastro-enterostomia transmesocólica posterior (met. 
E te r . 18-11^926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7215 Amputação do seio e esvaziamento ganglionar da axila . Kèléne. 18-11-926 1 -
-

- a 

7216 Apendicectomia. Histerectomia to ta l Raquistovaina. 19-11-9-26 1 - - • 

7217 Gastro-enterostomia transmesocólica posterior (met . 
E te r . 19-11-926 1 - - a 

7218 Cura radical (met. Bassini-Barker). ' Raquistovaina. 19-11-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
7219 Cura radical (met. Bassini-Barker j > 19-11-926 1 - - - » 

7220 Clorofórmio. 19-11-926 1 - - » 

7221 Gastro-enterostomia transmesocólioa posterior (met. 
Von Hacker) Novocaina (para-vertebral). •20-11-926 1 - - - Prof. Angolo da Fonseca. 

7222 Amputação de urgência, pelo terço superior do braço 
(met. circular) Kèléne. 21-11-926 - - - 1 » 

7223 Kèléne. Clorofórmio. 21-11-926 1 - - - 9 
7224 B 21-11-926 1 - - - • 

7225 Il •22-11-926 1 - - - • 

7226 » 22-11-926 - - - 1 

7227 Abertura do saco. Drenagem do ventre a 22-11-926 - - - 1 • 

7228 Histerectomia abdominal sub-total e cura radical da 
Raquistovaina. •22-11-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7229 Amputação do seio e esvaziamonto ganglionar da axila Kèléne. 23-11-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7230 Clorofórmio. 23—11—92b 1 - - - » 

7231 Novocaina (local). 23-11-926 I - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7232 a 23-11-9-26 1 - - - > 

7233 Clorofórmio. 24-11-926 1 - - - • 

7234 Kèléne 24-11-926 1 - - • 

7235 Gastro-enterostomia (met. Von Hacker) 24-11-926 1 - - - ? 
7236 Kèléne. 25-11—92o 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

7237 Clorofórmio. 2)-11-9.¾ 1 - - I - » 
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CHcioa N.0 Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóst ico 

U. H. 3601 M. 24 23-11-926 30-12-926 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. M. 1071 F . 15 5-10-926 5-1-927 Pé bo to varus . 
T. O. M. 85-2 N 34 22-11—926 19-12-926 Bócio. 
P. C. M. 5388 K 54 17—11—926 14—12—926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 
P. C. M. 5395 » 24 19-11-926 8-1-927 Yarizos na pe rna esquerda. 

U. M. 443 25 10-8-926 19-12-926 F i s tu la vesico-vaginal. 

P. T. C. H. 1078 M. 26 26-11-926 29-11-926 F ib roma da região supra-hioideia. 
P. T. C. H. 1079 » 49 26-11-926 8-1-927 Hérnia inguinal b i la te ra l . Hidrocelo à esquerda. 

Q. P- C. H . 3110 U 61 26-11-928. 11-6-927 FlegmSo urinoso. 
T. O. H. 853 F . 39 23-11-926 15-12-926 F ibromioma uter ino. 
P. C. M. 5389 N 52 16-11-926 1-1-927 Hérnia inguinal esquerda. Hérn ia umbil ical . 
P. T. C. H. 1071 M. 15 13-11-926 3-1-927 Osteire do 4.° meta tá r s ico esquerdo. 

P. T. C. H. 1060 • 71 27-11-926 11-12-926 Hidrocelo & di re i ta . 
Q. P. C. H. 733 » 17 27-11-926 24-12-926 Apendicite. 
U. H. 3604 I) 52 25-11-926 22-12-926 Hérnia inguino-escrotal b i la tera l . 
P. C. H. 3078 » 63 1-11-926 23—12-926 Úlceras varicosas das pernas . Hérnia inguinal direi ta . 

P. T. C. M. 2007 F . 30 5-11-928 13-12-926 Per i toni te tuberculosa . 
Q. P. C. H. 706 M. 25 11-10-926 26-2-927 F rac tu r a exposta da t ib ia e peróneo. 
P. C. H. 3108 » 46 24-11-926 17-12-926 Osteite fistulizada do 1." meta tá r s ico do pé esquerdo. 
P. C. H. 3101 » 1 0 17-11-921 12-2-927 Osteomielite f is tul izada da t i b i a direi ta . 
P. T. C. M. 1088 F. 30 20-10-926 17-12-926 Apendicite crónica. Anexi te d i re i ta . 
P. C. M. 5294 » 35 26-7-926 3—1—927 Epulis sarcomatoso do maxi lar . 

P. C. M. 5387 » 34 16-11-92« 5-1-927 Varizes dos membros inferiores. 

P. C. M. 5409 > 26 2-1.-926 12-12-926 Tumor melânico da pele da região nadeguei ra esquerda. 

P. C. M. 5406 34 29-11-926 13-12-926 Mixoma pediculado do grande lábio esquerdo. 
T. O. M. 855 » 45 30-11-926 8-2-927 Apendicite crónica. 

U. H. 3606 M. 19 29-11-926 10-12-926 F rac tu r a da clavícula direi ta . 
T. 0 . H. 1799 » 10 26-11-926 13-12-92) Ostcosarcoma da 1.' fa lango e metaoárpico do dedo anu la r da mão direi ta . 

P . C. H. 3103 » 29 1-12-926 22-12-926 Varizes da perna esquerda. 
P. C. H. 3115 » 46 3-12-926 22-12-926 Hérnia inguinal esquerda. Di la tação do anel inguinal externo direi to. 

P . C. H. 3104 » 44 3-12-926 30-12-926 Hidrocelo & esquerda. 
Q. P. C. H. 735 » 28 28-11-926 30-12-926 Apendicite crónica. 

T. 0 . M. 854 F . 40 24-11-926 23-12-926 Hérnia umbil ical . Quisto de ovário. Apendicite. 

P. T. C. H. 1082 M. 52 4-12-926 21-12-926 Hérnia inguinal esquerda. 
P. T. C. M. 2020 F . 45 30-11-926 23-12-926 Hérnia umbil ical . 

P . C. H. 3021 1 1 . 1 0 2-10-926 31-1-927 Trajecto f í s tu loso na região lombar . 
L'. H. 3611 . 31 8-12-926 3-1-927 Hérn ia inguino-púbica direi ta . 
P. T. C. M. 2021 F . 25 19-11-926 18-12-926 Hipertrofia dos cornetos. 

T. 0 . M. 856 » 38 8-12-928 14-12-926 Epulis do maxi la r esquerdo. 

P. T. C. M. 2022 1» 70 8-12-926 24-12-926 Pape i ra quist ica. 

Q. P. C. M. 1010 » 35 31-8-926 15-7-927 Pielite à d i re i ta . Cistite crónioa. 

Q. P. C. M. 1022 » 52 29-11-926 8-1-927 Prolapso do útero e mioma uter ino . 

T. O. H. 1809 M. 38 6-12-926 23-12-926 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H . 3019 » 23 1-10-926 12-3-927 Tumor branco fistulizado e infec tado do joelho esquerdo. 

T. O. H . 1808 » 20 5-12-926 5-1-927 Estenose pilórica. 

U. H. 3511 » 35 12-6-925 20-12-926 Pionefrose esquerda. 

P. T. C. M. 2024 F. 49 14-12-926 28-12-926 Carcinoma do seio direi to. 

Ginec. 966 » 39 11-11-926 29-1-927 F ibromioma quistico do ú tero . 
Ginec. 948 U 38 30-8-926 16-1-927 Quisto para-ovárico direi to. Degenerescência esclero-qulstica dos ovários. Fibro-

miomatose u te r ina . Metri te hiperplásica . 
U. H . 3617 M. 32 13-12-926 8-2-927 Hérnia inguinal congéni ta & dire i ta . 

P. C. H. 3129 > 18 12-12-92« 22-12-926 Bossa sanguínea na região pa r ie ta l direi ta . 
P. T. C. H . 1085 » 40 14-12-926 5-1-927 Quisto do cordão e hé rn ia inguinal direi ta . 
T. O. H . 1809 » 42 6-12-926 17-4-927 Úlcera c i rcular da perna esquerda. 
T. O. H. 1807 • 84 3-12-926 30-12-926 Varizes da perna esquerda. 
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7238 — •25—11—926 1 - - Ass. Morais Zamith . 

7239 Clorofórmio. 25-11-926 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

7240 Novocaina (local). 25-11-926 1 - _ 
- » 

7241 Amputação do seio e. esvaziamento*ganglionar da axi la . Kèléne. 25-11-926 1 - - Il 

7242 Safenec tomia in te rna > 27—11-926 1 - - Prof . Angelo da Fonsecu . 

7243 Raquis tova ina . 27-11-926 1 - - - » 

7244 Clorofórmio. •27-11-126 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7245 Cura rad ica l das hé rn ias e do hidrocelo (met. Bassini-
Raqu i s tova ina . 27-11-926 1 - - - N 

7246 Kèléne. 27-11-926 1 - - Prof. Angelo da Fonseca . 

7247 Raquis tova ina . 28-11-926 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7248 Kèléne. •29-11-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

7249 Enucleação do 4.° me ta t á r s i co (met. incisão dorsal com 
Clorofórmio. •29-11-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7250 D 29-11-926 1 - - - » 

7251 RaquistovaiDa. 29-11-926 1 - - - ? 

7252 Kèléne. 30-11-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

7253 Safenec tomia i n t e rna b i l a te ra l . Cura rad ica l da hé rn i a 
(met. Berget) » 30-11—926 1 - - - » 

7254 Raquis tova ina . 30-11-926 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

7255 » 1-12-926 1 - - - >i 

7256 Curetagem Kèléne. 1 -12-¾ 1 - - - Ass. Morais Zamitli . 

7257 Seques t rec tomia » 1-12-926 1 - - » 

7258 Raquis tova ina . 1-12-926 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

7259 Clorofórmio. 2-12-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

7260 Kèléne. 3-12-926 1 - - - » 

7261 Novocaina. 3-12-926 1 - - - M 

7262 Clorofórmio. 3-12-926 1 - - - » 

7263 Raquis tova ina . 3-12-926 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7264 Osteosintese (met. a t a d u r a metá l ica circular) Clorofórmio. 4-12-9-26 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7265 Desar t iculação do dedo com o seu metacárp ico (met. cir-
4-12-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7266 Kèléne. Clorofórmio. 4-12-926 1 - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

7267 Cura rad ica l da hérn ia (met. Berget). Beconst i tu lção do 
anel inguinal externo direi to (met. Doyen) Kèléne. 6-1-2-926 1 - - - » 

7268 Cura rad ica l {met. inversão da vaginal) H 6-12-926 1 - - - • 

7269 Apendicectomia Baquis tova ina . 6-12-926 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

7270 Cura radical . Lapa ro tomia exploradora . Apendicectomia . • 6-12-926 1 - - - -
7271 Cura radical?(met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 7-12-926 1 - - - » 

7272 Cura r ad ica l ?. 8-12-926 1 - - - » 

7273 Desbr idamento ; cure tagem Kèléne. 9-12-926 1 - - Prof. Angelo da Fcnseca. 

7274 » 10-12-926 - - - » 

7275 Turb inec tomia > 10-12-926 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7276 ?. 10—12—926 1 - - - » 

7277 Novocaina (local). 10-12-920 - - - » 

7278 Laparo tomia exploradora à d i re i ta Kèléne. 10-12-926 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7279 His tereotomia por via vaginal e colpoperinorraf ia . . Baquis tova ina . 10-12-9-26 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7280 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 11-12-926 1 - - - • 

7281 Amputação da coxa pelo têrço infer ior Kèléne. 11-12-926 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7282 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica (met . Von Hacker) . É te r . 13-12-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7283 Kèléne. 14—12—926 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

7284 Op. Hals ted 14-12-926 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7285 His terectomia abdomina l t o t a l com ablação dos anexos . Baquis tovaina . . 14-12-926 1 - - - Ass. Sousa Refoios. 

7286 His terec tomia abdomina l sub-tota l com ablação dos 
15-12-926 1 - - - » 

7287 Kèléne. Clorofórmio. 15-12-923 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

7288 Incisão. Exploração e su tu ra Clorofórmio. 15-12-926 1 - - - » 

7289 Ext i rpação do quisto e cura rad ica l da hé rn ia Baquis tovaina . 15-12-926 1 - - - Prof. Bissaia Barreto 

7290 Desar t iculação da perna esquerda » 16-12-9-26 1 - - - i> 

7291 Clorofórmio. 16-12-926 1 ' - - -

13 



Clinica Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

P . C. M. 5345 F . 28 21-9-9i6 18-5-927 Osteomielite aguda do húmero direito. 

Q. P. C. M. - » 40 6-12-926 16-1-927 Piosalpinge b i l a te ra l oom perfuração p a r a o recto. 

U. H. 3(07 M. 32 29-11-923 6-3-927 Aper tos t r aumá t i cos múl t ip los da u re t ra . 

P. C. H. 3134 • 30 18-12-926 13-4-927 Fer ida pe r fu ran t e do es tômago por a r m a de fogo (revólver). 
Q. P. C. M. 1020 31 23—11—926 28-1-927 Mioma sub-mucoso. Salpingovari to. 
P. T. C. M. 2012 » 47 16-11-926 23-1-927 Even t ração . Mioma uter ino . 

P. C. H. 3117 M. 12 7-12-926 20-2-927 Osteomielite crónica do fémur esquerdo. 
T. 0 . H. 1811 » 36 8-12-928 8-1-927 F i s tu l a per ianul comunicante . 

Q. P. C. H. 445 a 17 20-12-926 5-1-927 Apendic i te . 

Q. P. C. H. 442 » 17 10-12-926 4-1-927 Ostoomielite do polegar . 

P . C . H . 3141 n 16 23-12-926 23-12-9-.6 Osteomieli te aguda do húmero esquerdo. 
U. M. 459 F. 34 12-12-926 28-1-927 Anexite crónica bi la teral . Metr i 'e crónica. 

U. M. 450 » 43 17-11-926 5-6-927 Fis tu la vésico-vaginal. 
Q. P. C. M. 1027 44 21-12-926 21-1-927 Hérnia e rura l d i re i ta . 
P. C. H. 3140 M 23 22-12-926 1-1-927 F r a c t u r a do crânio. 

T . 0 . M. 850 F . 38 20-11-926 7-2-927 Endomet r i t e hemorrág ica e hérnia da l inha branca . 
Gineo. - » 18 3-10-926 18-1-927 Degenerescência esclero-quistica do ovário esquerdo. Salpingi te esquerda. 
Ginee. - » 25 8-11-926 21-3-927 Quisto dermoide do ovário direito, supurado e fistulizado pa ra a parede abdomina l . 
T. 0 . M. 836 32 18-10-926 17-1-927 Kistula vésico-vaginal. 
P. T. C. M. 1098 R 50 9-11-926 31-12-928 Hérnia umbil ical . Mioma uterino. 
T. O. M. 863 N 46 17-12-926 18-1-927 Hérnia d* l inha branoa e mioma do ú t e r o . 
Q. Í . C . M. 2028 40 23-12-920 12—3—927 Mioma sub mucoso. 
P. C. M. 5417 R 27 15-12-926 9-2-927 Úloeras varicosas da perna esquerda. 
P. C. M. 5414 It 26 6-11-926 17-1-927 Hipertrof ia do bobo direi to da g l ându la t iroide. 
P . T . C. M. 2003 • 35 9-10-926 17-1-927 Hérnia da l inha b ranca . Anexi te . 
Q. P. C. H. - M. 29 29-12-926 4-1-927 Gangrnna húmida da perna . 
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7 2 9 2 TrepanaçAo; oure tagem Kèléne. 16—12—926 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7 2 9 3 Baquis tova ina . 1 8 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7 2 9 4 Clorofórmio. 1 8 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7 2 9 6 L a p a r o t o m i a ; su tura da per fa raçSo e d r enagem. . . . a 1 8 - 1 2 - 9 2 6 1 - -

7 2 9 6 Baquis tova ina . 2 0 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7 2 9 7 • 2 1 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - » 

7 2 9 8 Keléne. 2 1 - 1 2 - 9 2 6 - 1 - - Ass. Morais Zami th . 

7 2 9 9 Clorofórmio. 2 1 - 1 2 - 9 2 6 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 
7 3 0 0 Baquis tova ina . 2 2 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - « 

7 3 0 1 Novocaina local. 2 3 - 1 2 - 9 2 6 1 - - • 

7 3 0 2 Bessecçâo do húmero Kèléne. 2 3 - 1 2 - 9 2 6 - - 1 Ass. Morais Zami th . 
7 3 0 3 His tc rec tomia to t a l com ab lação b i l a te ra l dos anexos . . Raquis tova ina . 2 3 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7 3 0 4 » 2 3 - 1 2 - 9 2 6 - - 1 - » 

7 3 0 5 » 2 3 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7 3 0 5 Trepanação Novocaina . 2 4 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
7 3 0 7 Histerectomia. Cura rad ica l da hé rn ia Clorofórmio. 2 8 - 1 2 - 9 2 6 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
7 3 0 8 Ablação dos anexos esquerdos Baqu i s tova ina . 28—12—926 1 - - Ass. SousaBefoios . 
7 3 0 9 His te rec tomia abdominal t o t a l com ab lação dos anexos . • 2 8 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - n 

7 3 1 0 2 8 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7 3 1 1 » 2 9 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - 9 

7 3 1 2 Cura radical . His tereotomia to t a l • 2 9 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - » 

7 3 1 3 » 3 0 - 1 2 - 9 2 6 1 - - S 
7 3 1 4 Safenec tomia i n t e rna direi ta Clorofórmio. 3 1 - 1 2 - 9 2 6 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7 3 1 5 » 3 1 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - » 

7 3 1 6 Raquis tova ina . 3 1 - 1 2 - 9 2 6 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7 3 1 7 » 31-12-926 

" 
— 1 » 



ESTATÍSTICA 

ANO DE 

Clinica N.0 Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

T. 0 . H. 868 M. 34 15-12-926 16-1-927 Hérnia inguinal esquerda. Quisto sebáceo do coiro cabeludo. F is tu la pe r i ana l . 

T. O. H. 913 t 46 23-12-926 14-1-927 Lipoma do pesooço. 
P. T. C. H . 916 t 49 26-12-926 11-1-927 Hidrocelo à esquerda. 
T. 0 . M. 511 34 20-10-926 20-1-927 Eventração post-operatór ia . Salpingi te . 

P. C.H . 938 M. 16 31-12-926 27-4-927 Osteomielite aguda do peróneo esquerdo. 
P . T. C. M. 794 49 14-12-926 28-12-926 Carcinoma do seio direito. 

U. M. 424 • 35 24-9-926 2-2-927 Fis tu las vesioo-vaginais. 

U. H. 909 M. 22 23-12-926 1-2-927 Varizes do membro infer ior esquerdo. 

P. C. H. 851 » 29 11-12-926 22-1-9*27 F legmão da parede abdomina l . 

D. H . 882 57 18-12-926 2-2-927 Hérn ia inguinal esquerda. 

P. T. C. M. 601 F . 36 3-11-926 19—1—927 Apendicite; eolecist i te c rónica . 

P. T. C. M. 849 » 40 29-12-926 20-1-927 F i s t u l a vésico-vaginal . 

P. C. M. 607 • 37 4-11-926 6-4-927 Estenose cicatr ic ial do recto. 

T. O. M. 730 » 45 30-11-926 8—2—927 Apendici te c rónica . 

P. T. C. M. 736 • 41 30-11-926 12-1-927 Carcinoma do seio esquerdo. 
P. C. H. 963 M. 40 4-1-927 14-2-927 Fer imento por a r m a de fogo na região l a t e ra l esquerda do t ó r ax . 
P. C. H . 856 • 55 13-12-926 28-1-927 Varizes do membro infer ior esquerdo. 
P. C. H. 865 1» 22 14-12-926 7-2-927 Osteomieli te f is tul izada do maxi lar in fe r io r . 
T. 0 . H . 937 » 36 30-12-926 17-1-927 Sinusite maxi la r à esquerda. 
P. T. C . H . 953 » 25 4-1-927 23-1-927 Hérnia inguinal d i re i t a . 
P . C . H. 696 • 30 11-11-926 21-1-927 Sinusite f is tul izada do maxi lar superior di re i to . 
Q. P. C. M. 889 14 6-1-927 12-1-927 Hematocolpus . 
P . C . M. 862 » 52 1-1-927 26-2-927 Sinusite l istulizada do maxi la r superior esquerdo. 
Q. P. C. H. 972 M. 7 7-1-927 14-1-927 Mastoidite. Abcesso infra-dorsal . 
P. T. C. H. 952 • 48 4-1-927 23-1-927 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. C. H. 939 K 8 31—12—926 15-1-927 Sarcoma do ante-braço esquerdo. 
T. 0 . H. 914 » 14 23-12-926 24-1-927 Osteite do húmero esquerdo oom sequestro. 
Q. P. C. M. 855 42 30-12-926 29-1-927 Miomas sub-mucosos. 
P. T. C. M. 831 » 38 25-12-926 28-1-927 Estenoso pi lór ica. 
1 . O. M. 887 48 6-1-927 20-1-927 Cancroide do nar iz . 
P. T. C. M. 885 M 11 5-1-927 13—1—927 F r a c t u r a da c lavícula . 
P. C. H. 924 17 28-12-926 29-1-927 Osteomieli te f istulizada do fémur direi to. 
U. H. !64 21 5-1-927 21-2-927 Balano-posti te. Cancro fagedénico da g lande com p re fu ração da u re t ra . 
U. H . 4S9 29 6—10—926 2-4-927 Tuberculose renal esquerda. 
T. 0 . M. 792 P 34 13-12-926 15-2-927 Osteite da t ib ia d i re i ta . 
P. T. C. M. 777 » 19 9-12-926 29-1-927 Bócio. 
P. C. M. 908 » 34 10-1-927 2-2-927 Nódulos inf lamatór ios da face i n t e rna do braço esquerdo. 

P. C. H. 1003 24 11-1-927 28-1-927 F r a c t u r a exposta do f ron t a l . 
P. C. H. 845 40 11-12-926 4-2-927 Varizes dos dois membros inferiores. 

P. C. H. 918 » 62 27-12-926 12-2-927 Hérnia inguinal d i re i t a ; orqui te tuberculosa fistulizada & di re i ta . 

P. T. C. H. 1000 N 53 11-1-927 8-2-927 Varizes do membro inferior esquerdo. 

P. T. C. H . 999 48 11-1-927 30-1-927 Hérnia inguinal à esquerda. 
P. T. C. H. 960 » 59 5-1-927 23—2—927 Osteite do pé e metade superior da p e r n a direi ta . 

T. 0 . H. 871 • 8 16-12-926 17-3-927 Genu-valgum. 
T. 0 . H. 872 Il 6 16-12-926 17-3-927 Genu-valgum. 

T. 0 . H. (50 Il 14 4-1-927 2—2—927 Osteite f is tul izada (sequestro). 
T. 0 . H. 958 » 17 4-1-927 13-3-927 Genu-valgum bi la te ra l . 

P. T. C. H. 1008 Il 75 13-1-927 8-2-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. H. 3i2 Il 32 3-9-926 29-1-927 Calo exuberante de f r ac tu r a an t iga . 
U. H . 1002 » 56 11-1-927 13-2-927 Hérn ia inguinal b i la te ra l . 
U. H. 1014 » 60 14—1—927 11-3-927 Hematocelo à esquerda. 
P. C. M. 890 55 7-1-927 12-2-927 Carcinoma do seio esquerdo. 
Q. P. C. M. 907 1) 39 10-1-927 19-1-927 F ib romioma uter ino . 
Ginec, 881 Il 59 5-1-927 1-3-927 Pseudo-mixoma do per i toneo. 
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7318 Cora rad ida l da hé rn ia ; ex t i rpação do quis to e excisão 
, 

Clorofórmio. 1-1-627 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7319 « 1-1-927 1 - - - a 

7320 » 1-1-927 1 - - - • 

7321 Eaqnis tovain a . 1-1-927 1 - - - » 

7322 Kèléne. 2-1-927 1 - - Ass. Morais Zami th . 

7323 i 2-1-927 1 _ - - Prof. Bissaia Barreto. 

7324 Baquis tova ina . 3—1—927 - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

7325 Kèléne. 3-1-927 1 - - - » 

7326 Clorofórmio. 3-1-927 1 - - - » 

7327 Kèléne. 4-1-927 - - - • 

7328 E t e r . 4-1-927 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

7329 Báquis tovaina. 5-1-927 1 - - - > 

7330 » 5-1-927 - 1 - - » 

7331 B 6-1-927 1 - - • 

7332 Kèléne. 6-1-927 1 - - • 

7333 E t e r . 6-1-927 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7334 Kèléne 6-1-927 1 - - > 

7335 • 6-1-927 - 1 - - Ass. Morais Zamith . 

7336 Clorofórmio. 7-1-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7337 Raquis tova ina . 7-1-927 1 - - - • 

7338 Clorofórmio. 7-1-927 - 1 - Porf . Angelo da Fonseca. 

7339 Baqnis tova ina . 7-1-927 1 -
-

- Prof. Bissaia Barre to . 

7340 Clorofórmio. 8-1-927 - - 1 Ass. Morais Zamith . 

7341 Kèléne. 8-1-927 1 - -
- Prof. Angelo da Fonseca. 

7342 Baquis tova ina . 8-1-927 1 -
_ 

- Prof. Bissaia Barre to . 

7343 Clorofórmio. 8-1-927 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7344 Kèléne. 8-1-927 1 - Prof. B issa iaBar re to . 

7346 Baqnis tova ina . 9-1-927 1 -
_ 

- a 

7346 E te r . 10-1-927 1 - - - • 

7347 Clorofórmio. 10-1-927 1 - - » 

7348 a 10-1-927 1 - > 

7349 Kèléne. 10-1-927 _ 1 _ 
- Ass. Morais Zamith . 

7350 Uesbr idamento e drenagem da bexiga 10-1-927 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

7351 » 11-1-927 1 - - a 

7352 » 11-1-927 X _ - Ass. José Bacalhau. 

7353 Novocaina. 12-1-927 1 _ - Prof. Bissaia Barreto. 

7354 Ex t i rpação Kèléne. 12-1-927 - - a 

7355 Novocaina. 12—1—927 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7356 Kèléne. 13-1-927 1 - -

7357 1» 13-1-927 1 - - - » 

7358 Clorofórmio. 13-1-927 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

7369 D 13-1-927 1 - - » 

7360 • 14-1-927 - - 1 1) 

7361 Kèléne. 14—1—927 1 - - » 

7362 14-1-927 1 _ 
- - 1) 

7363 » 14-1-927 1 - -

7364 Osteotomia snpra-condil iana b i l a t e r a l Clorofórmio. 14-1-927 1 - - * 

7366 Cara radical (met. Bassini Barker) * 16-1-927 1 - - )) 

7366 Kèléne. 15-1-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7367 Cnra radical (met. Berget) Clorofórmio. 15-1-927 1 - - - » 

7368 Kèléne. 15-1-927 1 - - - » 

7369 a 15-1-927 1 - - - » 

7870 Eter . 16-1-927 - - 1 - » 

7371 Baquis tova ina . 16-1-927 - 1 - - Prof . Alvaro de Matos. 
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Clínica 

I 
I 

N.0 Sexo Idade E n t r a d a Saída Diagnóst ico 

P. C. M. 864 F. 29 2-1-927 4-6-927 Pleurisia pu ru len ta . 
P. T. C. M. 799 » 18 15-12-926 2-2-927 Apendicite. 
Q. P. C. M. 916 » 18 12-1-927 12-2-927 Apendic i te crónica. 
U. H. 1021 M. 74 17-1-927 19-1-927 F legmão urinoso. 
U. H. 1004 » 13 12-1-927 9-2-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 
U. H. 1005 » 57 12-1-927 9-2-927 Hérnia inguinal direi ta . 
T. 0 . H . 995 » 38 11-1-927 3-2-927 Hérnia inguinal b i la tera l . 
T 0 . H. 994 » 57 11-1-927 3-2-927 Hérnia ingu ina l direi ta . 
P. T. C. H. 742 » 49 18-11-926 21-1-927 Quisto hepát ico t?) obs t rução do coledoco. 
P. T. C. H. 615 n 49 27-10-926 15-2-927 Neoplasma inoperável do andar superior do abdómen. 
T. 0 . H. 1017 » 38 16-1-927 4-2-927 Hérn ia inguinal bi lateral . 
P. C. H. 1010 » 60 14-1-927 6-2-927 Hérnia inguinal dire i ta o pon ta de hérnia inguinal com hidrocelo à esquerda. 
P. C. M. 948 F . 60 19-1-927 6-3-927 Gangrêna húmida da perna direi ta . 
Q. P. C. M. 903 » 59 8-1-927 11-3-927 Estenose pi lór ica. 
Q. P. C. SI. 941 » 43 19-1-927 30-1-927 F legmão peri-nefrí t ieo. 
P. C. M. 911 » 29 11-1-927 23-2-927 Apendici te crónica. 
U . H . 655 M. 11 4-11-926 13-2-927 Apendicite crónica. 
T. 0 . H. 1030 » 63 19-1-927 3-2-927 Hérn ia inguinal e hidrocelo à esquerda. 
P. C. H. 1031 » 59 19-1-927 9-2-927 Varizes da perna direi ta . 
P. C. H. 1037 » 52 20-1-927 11-2-927 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H. 1044 » 21 20-1-927 28-1-927 F r a c t u r a do crânio. 
U. H . 804 » 39 2-12-926 27-2-927 Estenose c icatr ic ia l do pi loro. 
P. T. C- H. 957 M 45 5-1-927 13-2-927 Úlcera duodenal . Periduodenite com for tes aderências ao bôrdo do f ígado ; estenoso 

pilórica. 

U. H . 1029 » 43 18-1-927 23-2-927 Hérn ia inguinal . H e m a t o c e l o n o l a d o direito. 

P . T . C. H. 1047 » 70 21-1-927 29-1-927 Hidrocelo à direi ta . 
T. 0 . H. 1056 » 34 23-1-927 31-1-927 Quisto da pá lpebra infer ior . 
P. T. C. M. 850 F . 42 29-12-926 13-2-927 Hérnia umbil ical . 
Q. P. C. H . 1065 M. 41 25-1-927 15-2-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 
Q. P. C. H. 1062 » 39 24-1-927 7-2-927 Hérn ia inguinal direi ta . 
P. T. C. H. 1034 > 41 19-1-927 7-2-927 F í s tu la per ianal . 
P. T. C. H. 1055 » 29 23-1-927 8-2-927 Hérn ia inguinal b i la te ra l . 
U. H. 966 » 38 7-1-927 5-3-927 Hérnia inguino-escrotal esquerda. 
P. C. H. 1054 » 51 23-1-927 19-2-927 Epi te l ioma da perna esquerda. 
P . T . C. H. 899 » 25 21-12-926 31-12-927 Sinusite f r o n t a l crónica b i l a t e r a l . 
Q. P. C. H . 1059 » 44 24-1-927 20-7-927 Sarcoma pediculado da grande cu rva tu ra do estômago. 
T. O. M. 808 F . 35 18-12-926 13-2-927 Mioma uter ino e hé rn ia da l inha b ranca . 
P. C. H. 1073 M. 46 26-1-927 21—2—927 Hérnia inguinal e hidrocelo & esquerda. 
T. O. H. 1C84 » 53 28-1-927 12-3-927 Mastoidi te & esquerda. 
P. T. C. H. 10Í0 » 29 22-1-927 19-2-927 Estenose pilórica. 
Q. P. U. H. £62 » 64 6-1-927 26-7-927 Cálculos vesicais. 
U. M. 979 F . 25 26-1-927 4-6-927 F i s tu la vesico-vaginal. 

P . T. C. M. 996 » 15 31-1-927 6-2-927 Hiper t rof ia dos cornetos. 
P. C. H. 1095 M. 55 31-1-927 27-2-927 Hérnia inguinal es t rangulada d i re i ta . 
P. C. H. 1097 » 55 1-2-927 24-2-927 Hérn ia inguinal esquerda. 
P. T. C. M. 977 F . 58 26-1-927 16-2-927 Estenose pi lór ica. 
P. C. M. 731 » 14 30-11-926 15-4-927 OsteomieHte f is tul izada da t íb ia esquerda. 
P. C. H. 965 M. 19 7-1-927 18-2-927 Sarcoma da face à esquerda. 
Q. P. U. H. 579 M 68 21-10-926 14-5-927 Adenoma da p rós t a t a . 
T. 0 . H. 1026 » 40 17—1—927 23-2-927 Síndroma gástr ico de origem apendicular . 
P. C. H. 1117 » 13 3-2-927 19-3-927 F r a o t u r a exposta do f r o n t a l . 
P. T. C. M. 973 F . 56 25-1-927 16-2-927 Lipoma do maxi la r esquerdo. 
Q. P. C. M. 1006 » 20 3-2-927 8-2-927 Quisto da t iróide. 
P. C. H. 1098 M. 51 1-2-927 24-2-927 Hérnia inguino-escrotal direi ta . Lipoma do cordão inguinal esquerdo. 
P. C. H. 1060 » 64 24-1-927 26-2-927 Epi te l ioma do lábio infer ior . 

P. C. H. 1075 » 20 26-1-927 6-6-927 Calo vicioso de f r a c t u r a an t iga do fémur direi to. 
Q. P. C. M. 1005 F. 33 3-2-927 8-3-927 Salpingo-ovarito. Varizes dos l igamentos largos. 
P. T. C. M. 694 » 23 22-11-926 23-2-927 Apendici te . 
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7872 Ressecção cos ta l . P l e u r o t o m i a Kèléne. 16-1-927 - 1 _ - Prof . Angelo da Fonseca . 
7373 Apend icec tomia B a q u i s t o v a i n a . 17—1—927 1 - - Prof . Bissa ia Bar re to . 
7374 » 17-1-927 1 - - » 

7375 Kèléne . 17-1-927 - _ 1 Prof . Angelo da Fonseca . 
7376 Cura r a d i c a l (met . Berget ) » 1"—1—927 1 - - -

7377 Cura r a d i c a l (met . Berge t ) » 18-1-927 1 - - - » 

7378 Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) C lo ro fó rmio . 18-1-927 1 - - - Prof . B i s sa i a B a r r e t o . 
7379 Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker) » 18-1-927 1 - - » 

7380 R a q u i s t o v a i n a . 19-1-927 1 - - » 

7381 É t e r . 19-1-927 - í » 

7382 C lo ro fó rmio . 19-1-927 1 - - » 

7383 C lo ro fó rmio . Kèléne. 19-1-927 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 
7384 A m p u t a ç ã o da coxa pelo t ê r ço in fe r io r Kèléne . 19-1-927 - - 1 Prof. Bissa ia B a r r e t o . 
7385 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a (met . Von HackerJ É t e r . 21-1-9-27 1 - - - -

7386 Kèléne. 21-1-927 - - 1 » 

7387 É t e r . 21-1-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
7388 C lo ro fó rmio . 21-1-9-27 1 - - - » 

7389 » 21-1-9-27 1 - - _ Prof . B issa ia Barre to . 
7390 Kè léne . 22-1-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
7391 » 22-1-927 1 - _ -
739-2 C lo ro fó rmio . •22-1-927 1 - - » 

7393 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a t r a n s m e s o c ó l i c a N o v o c a i n a . 22-1-927 1 - - - » 

7394 » 24-1-927 1 _ - _ Prof. Bissa ia B a r r e t o . 
7395 Clorofórmio . Kè léne . 25-1-927 1 - - - Pi of. Angelo da F o n s e c a . 
7396 Kèléne. 25-1-9-27 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
7397 » 25—1—927 1 - - - » 

7398 25—1—927 1 - - - » 

7399 Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) •26-1-927 1 _ 
- n 

7400 Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) n 26-1-927 1 - - - » 

7401 Exc i são do t r a j e c t o f i s tu loso B a q u i s t o v a i n a . 26-1-927 1 - - I» 

7402 Cura r ad ica l (met . Berget) C lo ro fó rmio . 26-1-927 1 _ 
- H 

7403 C lo ro fó rmio . Kèlene. 27-1-927 1 - Prof . Angelo da Fonseco . 
7404 A m p u t a ç ã o da coxa pelo tô rço supor ior . 27-1-927 1 _ « 

7105 Cloro fó rmio . 27-1-9-27 1 - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
7406 » 28-1-927 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 
7407 28-1-9-27 1 Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
7408 Cloro fó rmio . Kèléne . 29-1-927 1 - - Prof . Angelo da Fonseea . 
7409 T r e p a n a ç ã o da apófise m a s t o i d e Clorofórmio . 2&-1-927 1 _ Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
7410 N o v o c a i n a . 31-1-927 1 - - » 

7411 C i s to s tomia com d r e n a g e m s u p r a - p ú b i c a Kè léne . 31-1-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
7412 H i s t e r e c t o m i a sub- to t a l oom a b l a ç ã o dos anexos es-

B a q u i s t o v a i n a . 1—2-927 - - n 

7413 Kèléne . 1-2-927 - - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 
7414 N o v o c a i n a . 1-2-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
7415 Cura r a d i c a l (met . Berget ) C lo ro fó rmio . Kè léne . 2-2-9-27 1 - - - » 

7416 G a s t r o e n t e r o s t o m i a (met . Von Hacker) B a q u i s t o v a i n a . 2-2-927 1 - - - Prof . Bissa ia Ba r r e to . 
7417 Kèléne. 2-2-927 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 
7418 Clo ro fó rmio . 3-2-9-27 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
7419 C lo ro fó rmio Kèléne . 3-2-927 1 _ „ - » 

7420 B a q u i s t o v a i n a . 4-2-927 1 - - - LI 

7421 C lo ro fó rmio . 4-2-9-27 1 - - - Prof. Bissa ia B a r r e t o . 

7422 4-2-927 1 - - D 

7423 E x t i r p a ç ã o N o v o c a i n a . 4-2-927 1 - - - IL 

7424 Cura r a d i c a l d a h é r n i a e e x t i r p a ç ã o d o l i p o m a . . . . C lo ro fó rmio . Kèléne . 5-2-927 1 - - - Prof. Angelo da F o n s e c a . 

7425 E s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r sub-maxi la r , seguido de ab la -

ção do t u m o r Clorofórmio . 5-2-927 1 - - - A 

7426 Osteoc lás ia . Imob i l i zação e m a t i t u d e c o r r e c t a . . . . B a q u i s t o v a i n a . 6-2-927 1 - - » 

7427 » 6-2-927 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

7428 8-2-927 1 - - - • 
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Clinica Sezo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóst ioo 

P. C. M. 912 F . 8 11-1-927 16-4-927 Osteomielite f is tul izada da t í b i a esquerda. 
P. C. H . 1100 M. 45 1-2-927 26-2-027 Epi te l ioma do lábio infer ior . 

Q. P. C. M. 1007 F . 48 3--,-927 4-3-927 Salpingo-ovnri te . 
P . C. H. 1119 M. 32 3-2-927 2-3-927 Ec top ia in t ra- inguinal do testioulo esquerdo. 
P. C. H. 1067 » 47 i9—1—927 5-3-927 Sinusite f r o n t a l d i re i ta f i s tu l izada . 
P. T. C. H. 1143 • 35 9-2-927 4-3-927 Varizes nos dois membros inferiores. 
T . O . H. 1135 » 18 8-2-927 23-3-927 Varicooelo b i la te ra l . 
P. T. C. M. 956 F . 27 21-1-927 26-2-927 Event ração . Ue t r i t e bemor rág iea . 
P. C. M. 1136 D 3 8-2-927 8-4-027 Hidrocelo á d i re i ta . Pés bo tos va rus congénitos. 

P. C. M. 1022 » 14 8-2-927 3-3-927 Hérn ia c rura l d i re i ta . 
Q. P. C. M. 1037 » 40 11-2-927 3-4-927 Anexite b i l a te ra l . 
P. T. C. H . 1091 M. 16 30-1-927 11-5-027 Pleurisia pu ru len ta & dire i ta . 
Q. P. C. M. 444 F . 40 2-10-926 28-3-927 Piosalpinge b i l a t e ra l . 
P. T. C. M. 1019 » 53 6-2-927 1-3-027 Crise apendicular . Prolapso do ú te ro . 
P. C. H. 1142 11. 51 9-2-927 11-3-027 Epi te l ioma da pe rna di re i ta . 
U. H. 1032 » 45 19-1-927 28-' —027 Apertos múl t ip los da u re t ra . 
P. C. H . 978 X 33 8-1-927 12-3-927 Apendicite crónica. 
P. C. H . 1139 Il 18 8-1-927 24-4-927 Osteomieli te aguda da t ib ia d i re i ta . 
T. 0 . M. 917 F . 32 12-1-927 5-4-927 Flegmão profundo . 
T. O. H. 1101 M. 41 1-2-927 26-2-927 Lipomatose s imétr ica do pesooço. 
P . C. H. 879 • 30 18—12—926 13-4-927 Psoite supurada & di re i ta provooada pela presença de u m a ba la . 
P. C. H. 1148 » 28 10-2-927 2-4-927 Úlcera varicosa da perna esquerda. 
P . C. H. 1153 M 23 11—2—927 24-4-927 F legmão da coxa esquerda oom a r t r i t e do joelho. 
P. C. H . 472 It 23 1-10-926 12-3-927 Coto vicioso por ampu tação ant iga pelo tSrço superior da coxa. 
P. C. H. 1157 Il 22 12-2-927 2-3-927 Hidrocelo ã d i re i ta . 
P. C. H . 1169 K 9 16-2-927 8-3-927 Hérn ia inguinal congéni ta esquerda. Alongamento do orifício externo do canal in-

gu ina l direi to. 

P. T. C. M. 1057 F. 50 16-2-927 5-3-027 Bócio. 

P. T. C. M. 1066 » 23 17-2-927 7-3-027 Varizes à direi ta . 

P. T. C. M. 1050 » 33 15-2-927 13-4-927 Perinefr i te supurada . 

Q. P. C. H. 1168 M. 45 16-2-027 12-3-927 Tra jec to fistuloso. 

P. T. C. M. 991 F . 47 29-1-927 16-3-927 Apendicite crónica. 

P. C. M. 1082 Il 11 21-2-927 16-7-927 Osteomieli te aguda do fémur esquerdo. 

P. T. C. H. 1193 M. 28 21-2-927 4-3-027 Varicocelo á esquerda. 

T. O. H. 1158 11 52 12-2-927 10-3-927 Úlcera crónica da pe rna esquerda. 

T. O. H. 1186 » 16 20-2-927 9-3-027 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. H. 1211 > 63 23—2—927 15-3-027 Hérnia crura l & di re i ta es t rangulada . 

P. T.C. M. 1035 F . 50 11-2-927 16-3-927 Sarcoma do seio dire i to . 

P. T. C. M. 1063 » 34 17-2-927 18-3-927 Sarcoma do maxi la r superior . 

P. C. M. IOyl M 37 23-2-927 11-3-927 Carcinoma do seio esquerdo. 

Gineo. 1008 11 48 3-2-927 26-3-927 Quisto seroso do ovário. 

P. T. C. M. .067 » 18 17-2-027 14-3-927 Hérnia da l inha b ranca . Qnisto do ovário esquerdo. 

Q. P. C. H. 1190 M. 46 21-2-927 2f-3-927 Estenose pilórica. 

T. O. H. 1210 » 44 23-2-927 8-3-027 Tumor (adenite?) do t r i ângulo de Scarpa do lado direi to. 

T. O. M. 1044 F . 16 14-2-927 14-3-927 Tumor abdominal . 

P. T. C. H . 1225 M. 79 26-2-027 7-4-927 Hérnia inguinal e s t r angu lada à d i re i ta . 

P. T. C. M. 1016 F . 32 5-2-927 16-3-927 Hérn ia da l inha b ranca . Quisto do ovário. 
T. O. M. 1043 » 51 1-3-927 3-3-927 Cancro do útero e hé rn ia da l inha b ranoa . 
P. C. H. 1196 M. 76 21-2-927 16-4-927 Varizes da perna direi ta . 

U. H. 1232 20 28-2-927 24-3-927 P o n t a de hé rn ia inguinal & esquerda. 

T. O. H. 1147 A 17 10-2-027 19-3-927 Genu-valgum & di re i ta . 

U. H. 1178 R 67 18-2-927 11-5-927 Hipertrof ia adenomatosa da p rós ta ta . 
U. H. 1244 M 21 3-3-927 25-3-927 Lábio leporino simples. 
P. T. C. H. 1245 » 28 3-3-927 8-3-927 Hidrocelo & esquerda. 
(o) P. C. M. 886 F. 38 4-1-027 16-4-927 Ptose do r im direi to com hidro-nefrose endo-renal. 
P. T. C. M. 1040 » 21 12—2—927 8-4-927 Apendicite. 
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Operação 

Besul tado 

o •O Operador 

N.« Método e prooesso Anestes ia D a t a o +J 
O J 

o V . n T ! 
TJ e 
h 

O 
J3 S a © 

a o D 
S 

O 
S 

« h, 

7429 Trepanação ; esvaziamento Kèléne. 8-2-927 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

7430 Ex t i rpação do tumor . Es . az iamento gang l ionar das re-
Clorofórmio. 8-2-927 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

7431 Raquis tova ina . 9-2-927 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

7432 Clorofórmio. 10-2-927 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

7433 » 11-2-927 1 | - - Ass. Morais Zami th . 

7434 » 11-2-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7435 » 11-2-927 1 - - - » 

7436 Baquis tova ina . 11-2-927 1 - - - a 

7437 Cura rad ica l do hidrocelo. JEiedução da deformidade dos 
pés e imobilização em a t i t ude correc ta Clorofórmio. 12-2-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

7438 Kèléne. 12-2-927 1 - - - a 

7439 Raquis tova ína . 12-2-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7440 Clorotórmio. 12-2-927 1 - - a 

7441 Baquis tovaina . 13-2-927 1 - - - a 

7442 » 14-2-927 1 - - - » 

7443 Kèléne. 14-2-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

7444 Clorofórmio. 14-2-927 1 - - - a 

7445 Raquis tova ina . 15-2-927 1 - - - a 

7446 Kèléne. 16-2-927 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

7447 a 16-2-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to 

7448 Clorofórmio. 17—2—927 1 - - - » 

7449 Kèléne. 17-2-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

7450 Clorofórmio. 17-2-927 1 - - - a 

7451 Kèléne. 17—2—927 1 - - - a 

7452 Clorofórmio. Kèléne. 18-2-627 1 - - - a 

7453 a 18-2-927 1 — — — • 

7454 Cura rad ica l da hérnia . Reconst i tu ição do orifício in-
guinal direi to » 18-2-927 1 - - - a 

7455 Novocaina. 18-2-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7466 Kèléne. 19-2-927 1 - - - N 

7457 Inc i são ; desbr idamento n 19-2-927 1 - - - a 

7458 » 19-2-927 1 - - - a 

7459 Apendicectomia R R q n i s t o v a i n a 21-2-927 1 - - - . 
7460 Kèléne. 22-2-927 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

7461 Ra quis tovaina . 22-2-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7462 * 22-2—927 1 - - - • 

7463 • 22—2—927 1 - - - » 

7464 E te r . 23-2-927 1 - - - » 

7465 Kèléne. 23-2-927 1 - - - » 

7466 Clorofórmio. 24-2-927 1 - - - » 

7467 Kèléne. 24-2-927 1 - - - » 

7468 * Raquis tova ína . 24-2-927 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

7469 » 25-2-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7470 Éter . 25-2-927 1 - - - R 

7471 Baquis tova ina . 26-2-927 1 - - - » 

7472 a 26-2-927 1 - - - » 

7473 Clorolórmio. 27-2-927 1 - - - » 

7474 a 28-2-927 1 - - - » 

7476 • 
a 1-3-927 - - 1 • 

7476 Clorofórmio. Kèléne. 3-3-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
7477 Cura radical (met . Berget) a 3-3-927 1 - - - M 

7478 Osteotomia supra-condil iana oom imobil ização em apa-
relho gessado Clorofórmio. 3-3-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7479 Cis tostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 4-3-927 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
7480 Cheiloplast ia Clorofórmio. 5-3-927 1 - - - » 

7481 Clorofórmio. Kèléne. 6-3-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7482 Kèléne lo). 7-3-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

7483 Baquis tova ina . 7—3-9*7 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

17 



Cliiiioa N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

P. T. C. M. 1132 F. 65 8-3-927 26-3-927 Hérnia es t rangulada . 

Q. P. C. M. 1123 » 39 4-3-927 8-4-927 Miomas u ter inos . 

<o) P. C. M. 1124 » 65 5-3-9-27 21-4(-927 Hérnia crura l es t rangulada à d i re i ta . 

P. C. H. 1263 M. 27 7-3-927 28-4-927 Fer imento por t i ro de chumbo embalado no braço direito, oom f r a c t u r a cominut iva 
do húmero. 

P . C . H. 1264 » 37 7-3-9-27 10-3-927 F r a c t u r a exposta do f ron t a l . 

P. C. H. 1107 * 65 2-2-927 1-4-927 Estenose c icatr ic ia l do piloro. 

P. T. C. H . 1130 44 7-2-927 25-3-927 Estenose pi lór ica . 

P . C . H. 1263 r» 27 7-3-927 28-4-927 Gangrêna do membro superior direi to. 
P. C. H. 1242 » 58 3-3-927 18-3-927 F r a c t u r a cominut iva da clavícula esquerda. 

P. C. M. 1122 F . 15 6-3-927 2-5-927 Psoite supurada à d i re i ta . 
P. T. C. M. 1106 N 51 1—3—927 16-4-927 Carc inoma do seio dire i to . 
P. T. C . H . 1255 M. 30 5-3-927 26-3-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. H. 1229 » 70 27-2-927 13-4-927 Epi te l ioma do pé dire i to . 

D. H. 1183 H 39 18-2-927 6-4-927 Gangrêna pu lmonar & dire i ta . 
T. 0 . H . 1269 » 15 8-3-927 25-3-927 Quisto do cordão e hérn ia à direi ta . 
T. O. H. 1274 » 63 9-3-927 •26-3-927 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H . 1231 » 50 27-2-927 5-4-927 Fer ida contusa por explosão com pe rda de todos os teoidos da mão direi ta (?). 

P. C. H. 1099 Tà 67 1-2-927 21-6-927 Epi te l ioma do coiro cabeludo. 
Q. P. C. H. 1078 R 34 26-1—927 27-5-927 F i s tu l a da u r e t r a 
Q. P. C. H. 1299 » 15 14-3-927 29-4-927 Osteomieli te do maxi la r . 
Q . P . C . M. 1173 F. 9 14-3-927 23-3-927 Angina de Ludwig. 
Q. P. C. M. 1149 » 3-2 IC-3—927 7-4-927 Apendicite. Anexite. 
P. C. H. 1241 M. 47 3-3-927 28-3-927 Bócio. 
U. H . 1243 » 27 3-3-927 12-5-927 B1Istula peri-rectal cega ex te rna . 
P. T. C. H. 1-251 • 39 4-3-927 1—4—9*27 Hematocelo à esquerda. 
P. T. C. H. 1260 » 65 7-3-927 7-4-927 Hérnia inguinal b i l a te ra l ; hidrocelo à esquerda. 
Q. P. C. M. 1168 F. 56 13-3-927 14-4-927 Varizes dos membros inferiores. 
P. T. C. M. 1180 M 25 15-3-927 25-3-927 Lipoma do pescoço. 
P. T. C. M. 1 1 1 1 » 40 3-3-927 28-3-927 Quisto da p a t a de ganso. 
T. O. M. 11-27 >1 38 7-3-927 21-3-927 Adenoma do seio esquerdo. 
Q. P . C. H. 1287 M. 61 11—3—927 24—4—927 Hérnia inguinal direi ta . 
Q. P. C. H. 1320 » 22 17-3-927 23-4-927 F legmão urinoso. 
T. 0 . H . 1317 » 30 17-3-927 4-4-927 Varizes do membro infer ior direito. 
P. C. H. 1075 U 20 26-1-927 6-6-927 Frac tu ra do fémur direi to com consolidação viciosa. 
P. T. C. H. 1311 » 54 16-3-927 '23-3-927 Lipomas do pescoço. 
T. O. M. 1253 1 5-3-927 23-3-927 Hipertrof ia do corneto infer ior esquerdo. 
P. C. M. 895 F . 17 7-1-9-27 4-5-927 Lábio leporino sifilitico. 
P. C. M. 1161 » 50 12-3—927 29-5-927 Carc inoma do seio dire i to . 
P. C. M. 1003 n 41 3-2-927 15-4-927 Nódulo inf lamatór io do seio esquerdo. 
P. T. C. H. 1327 M. 34 18-3-927 5-4-927 Estenose pilórica. 
P. C. H. 1323 1» 58 17-3-927 9-4-927 Úlcera varioosa da perna di re i ta . 
P. C. H. 1337 H 34 20-3-927 25-3-927 Ferida contusa do couro cabeludo. 
P. C. H. 1350 0 28 22-3-927 31-3-927 F r a c t u r a do f ron ta l . 
P. T. C. M. ! 1107 ! F. 49 2-3-9-27 31-3-927 Sinusite do maxi la r esquerdo. 
P. T. C. M. 1136 1» 68 8-3-927 8-4-927 Carc inoma do seio esquerdo. 
P. C. M. 525 n 13 16-10-926 10-5-927 Osteomielite do f émur esquerdo. 
P. C.M. 835 » 12 •24-12-926 13—5—627 Osteite do ma la r di re i to . 
X. 0 . H. 1305 M. 46 15-3-927 9-4-927 Hérnia c rura l à direi ta e hérn ia inguinal esquerda. 
P. T. C. H. 1270 » 37 8-3-927 1-4-927 Estenose pilórica. 
P. T. C. H. 1352 * 12 23-3-927 25-4-927 Hérnia inguinal b i la tera l e quisto do cordão direito. 
T. 0 . H. 1325 >» 76 18-3—927 28-3-927 Lipoma da axila esquerda. 
P . C. M. 1169 F . 57 19-3-927 15-5-927 Carc inoma do seio dire i to . 
P. T. C. M. 1-225 IL 49 21-3-927 9-4-927 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. M. 1 1119 » 6 4-3-927 4-4-927 Quisto sub l iugual esquerdo. 
P . T. C. II. 706 M. 40 14-11-9-26 27-5-9-27 Ferida an t iga por esmagamento na mão esquerda. 
T. 0 . H. 1356 » 20 24-3-927 4-4-927 Hipertrofia dos cornetos . 
T. 0 . H. 1324 » 14 18-3-927 28-3-927 Mixoma do coiro cabeludo (região pa r ie ta l direita). 
P. C. H. j 1331 N 44 19-3-927 2-5-927 Úlcera circular da pe rna di re i ta . . 
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Operação 

N.0 

7 4 8 4 

7 4 8 5 

7486 

7 4 8 7 

7 4 8 8 

7 4 8 9 

7 4 9 0 

7 4 9 1 

7 4 9 2 

7 4 9 3 

7 4 9 4 

7 4 9 5 

7 4 9 6 

7 4 9 7 

7 4 9 8 

7 4 9 9 

7 5 0 0 

7 5 0 1 

7 5 0 2 

7 5 0 3 

7 5 0 4 

7 5 0 5 

75C6 

7 5 0 7 

7 5 0 8 

7 5 0 9 

7 5 1 0 

7 5 1 1 

7 5 1 2 

7 5 1 3 

7 5 1 4 

7 5 1 5 

7 5 1 6 

7 5 1 7 

7 5 1 8 

7 5 1 9 

7 5 2 0 

7 5 2 1 

7 5 2 2 

7 5 2 3 

7 5 2 4 

7 5 2 5 

7 5 2 6 

7 5 2 7 

7 5 2 8 

7 5 2 9 

7 5 3 0 

7531 
7 5 3 2 

7 5 3 3 

7 5 3 4 

7 5 3 5 

7 5 3 6 

7 5 3 7 

7 5 3 8 

7 5 3 9 

7 5 4 0 

7 5 4 1 

Método e processo 

Cura rad ica l 
His t e rec tomia . . . . 
Kelo tomia ; cura rad ica l 

Anestes ia 

Ex t r acção da c a r g a ; d renagem 
Trepanação 
Gas t ro -en te ros tomia t r ansmesocó l i ca pos te r io r . . . . 
Gas t ro -en te ros tomia 
A m p u t a ç ã o pelo târço super ior d o braço d i re i to . . . . 
Osteosintese; l i g a d u r a metá l ioa 
Inc isão l o m b a r ; d renagem 
A m p u t a ç ã o do seio 
Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 
Desa r t i cu lação dos t r ê s ú l t imos dedos com os respect ivos 

m e t a t á r s i c o s 
Toracop las t i a com ressecção d e cinco costelas . . . . 
E x t i r p a ç ã o do quisto e cu ra rad ica l da hé rn i a 
Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) 
A m p u t a ç ã o do ante-braço pelo^têrço super ior 
E x t i r p a ç ã o 
Cis tos tomia com drenagem supra-púbioa 
Seques t rec tomia 
I n c i s ã o ; d renagem 
Apendicec tomia . H i s t e r eo tomia 
Ti ro idec tomia 
Desb r idamen to ; cu re t agem 
E x t i r p a ç ã o 
Cura rad ica l da h é r n i a e do h idrocelo 
Sa fenec tomia i n t e r n a b i l a t e r a l 
E x t i r p a ç ã o 
E x t i r p a ç ã o 
A m p u t a ç ã o do seio 
Cura radioa l (met . Bassini-Barker) 
Inc i são per inea l 
Safenec tomia i n t e r n a 
Osteos in tese ; p l aca de Lane . 
E x t i r p a ç ã o 
Turh inec tomia • 
Chei loplas t ia 
A m p u t a ç ã o do seio 
E x t i r p a ç ã o 
Gas t ro -en te ros tomia (met . V o n H a c k e r ) 
Sa fenec tomia i n t e r n a 
Desbr idamento ; exp loração e s u t u r a 
Trepanação 
Trepanação 
A m p u t a ç ã o do seio 
Seques t rec tomia 
S iques t r ec tomia 
Cura radioal 
Gas t ro-en te ros tomia (met. Yon Hacker) 
Cura r a d i c a l ; ex t i rpação do quis to do cordão 
E x t i r p a ç ã o 
Amputação do seio com esvaz iamento gang l ionar da axi la . 
Cura radical (met. Bassini-Barker) 
Marsupial ização 
Begular ização com enucleaçâo do 4." metae&rpico . . . 
Turb inec tomia 
Ex t i rpação 
Amputação da perna pelo têrço superior 

Kèléne. 
Baqu i s tova ina . 

Kèléne. 
Clorofórmio. 
Novocaina . 

Kèléne. 

Clorofórmio. 

Kèléne . 
Novocaina. 
Clorofórmio . 

Kèléne. 
Clorofórmio. 

Baqu i s tova ina . 
Novoca ina . 
Clorofórmio . 
Clorofórmio . Kèléne. 
Clorofórmio . 
Kèléne . 

Clorofórmio. 

Kèléne. 
» 

Novocaina . 
Clorofórmio. Kèléne. 
Novoca ina . 
Clorofórmio. 

Kèléne. 

Clorofórmio. 
Novocaina . 
Clorofórmio. 

» 

Kèléne. 

Clorofórmio. 

D a t a 

B e s u l t a d o 

7-3-927 1 
8-3-927 1 
7-3-927 1 

Kèléne. 

8-3-927 
8-3-927 
8-3-927 
9-3-927 

10-3-927 
10-3-927 
10-3-927 

10-3-927 
11-3-9-27 

11-3-627 
11-3-927 
11-3-927 
11-3-927 
12-3-927 
12-3-927 
12-3-927 
14-3-927 
14-3-027 
16-3-027 
15-3-927 
15-3-927 
16-3-927 
16-3-027 
16-3-927 
17—3—927 
17-3-927 
17-3-027 
17-3-927 

17-3-927 
18-3-927 
18-3-927 
18-3-927 
18-3-027 
10-3-927 
10-3-927 
19-3-027 
21-3-027 
22-3-027 
22—3—927 
22-3-927 
22-3-02'. 
22-3-927 
23-3-027 
23-3-027 
23-3-627 
23-3-027 
24-3-927 
24-3-927 
24-3-927 
25-3-927 
25-3-62; 
25-3-927 
25-3-927 
25-3-027 
26-3-027 

Operador 

1 -

- Prof. Bissaia Bar re to . 

Prof. Angelo da Fonseca . 

— Prof. Bissaia Bar re to . 
— , Prof. Angelo da Fonseoa . 

— Ass. Morais Zami t l i . 
— Prof . Bissaia Bar re to . 

— Ass. Morais Zami th . 
1 Prof. Angelo da F o n s e c a 
— Prof . Bissaia Bar re to . 

Prof. Angelo da Fonseca. 

Prof. Bissa ia Ba r r e to . 
Prof. Angelo da Fonseca. 
Prof. Bissaia Bar re to . 
Prof . Angelo da Fonseca . 
Ass. Morais Z a m i t h . 

Prof . Bissaia B a r r e t o . 
» 

Prof . Angelo da Fonseca . 
Prof. Bissa ia Bar re to . 

Prof . Angelo 
Prof . Bissa ia 
Prof . Angelo 
Prof . Bissaia 

da Fonseoa. 
Bar re to , 
da Fonseca. 
Bar re to . 

— j Prof. Angelo da Fonseca. 

Prof . Bissaia 
Prof. Angelo 

Barre to , 
da Fonseca. 

Prof. Bissaia Bar re to . 
• 

Ass . Morais Zami th . 
» 

Prof. Bissaia Bar re to . 

1 | — — Prof. Angelo da Fonseoa. 
Prof . Bissaia Bar re to . 
Ass. Morais Z a m i t h . 
Prof. Bissaia Bar re to . 

— — Prof . Angelo da Fonseca. 



— 132 — 

Clinica Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ioo 

P. C. H. 135) M. 59 25-3-927 30-4-927 Hérnia inguinal d i re i t a . 
P. C. H. 1345 » 16 22-3-927 13-4-927 Lábio leporino simples. 
T. 0 . M. 1212 F . 18 22-3-927 1-4-927 Hiper t rof ia dos cornetos . 
T. 0 . M. 1211 » 10 22-3-927 28-3-927 Hipertrof ia das amígdalas . 
P. T. C. M. 1224 » 15 24-3-927 9-4-927 Hiper t rof ia dos cornetos e das amígdalas . 
P. T. C. M. 1181 » 24 15-3-927 6—4—927 Lipoma da parede abdomina l . 
P. T. C. M. 1143 » 33 9-3-927 8-4-927 Adenoma do seio. 
Ginec. 1118 » 45 4-3-927 24-4-927 Miomas uter inos . 
P. C. M. 1232 » 70 26-3-927 18-5-927 Carcinoma recidivado do seio esquerdo. 

P. C. M. 1124 » 65 5-3-927 21-4-927 Hérnia crura l esquerda. 
P . T. Ç- H. 1203 M. 38 22-2-927 31-3-927 Apendioite crónioa com apêndice reotro-ceoal ascendente, volumoso, conges t ionado. 
T. O. H. 1370 » 22 28-3-927 9-4-927 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
T. 0 . H. 1363 • 11 25-3-927 14-4-927 Mastoidi te supurada à d i re i ta . 
T. O. H. 1367 B 16 26-3-927 20-5-927 Ostei te da t ib ia d i re i t a . 
Q. P. C. H. 1373 A 54 27-3-927 30-4-927 Úlcera duodeno. 
P . T. C. M. 1087 36 23-2-927 11-5-927 Apendici te crónica . 
P. C. M. 1243 » 28 28-3-927 15-4-927 Apendici te crónica . 
T. O. M. 901 » 29 8-1-927 22—4—927 Apendici te . 
P. C. H. 1346 M. 40 22-3-927 4-5-927 F rac tu r a da ró tu l a d i re i ta . 
U. H. 1259 i» 60 7—3—927 23—6—927 Hiper t rof ia adenomatosa da p r ó s t a t a . 
P . T . C . H . 1387 » 22 31-3-927 5—5—927 Varizes no membro inferior esquerdo. 
P. T. C. M. 1256 F . 20 31-3-927 11-4-927 Quisto sebáceo volumoso sôbre o útero. 
U. H. 1312 M. 59 16-3-927 8-4-927 Estenose pilórica c ica t r ic ia l . 
T. 0 . H. 1366 » 61 26-3-927 13-4-927 Ep i t e l ioma do l&bio infer ior . 

P. C. H. 1381 • 52 30-3-927 27-4-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. M. 896 F. 58 7-1-927 4-5-927 Neoplasma do baço com h e m a t o m a . 
P. T. C. M. 1224 M 15 24-3-927 9—4—927 Hipertrof ia dos cornetos e das amígdalas . 
Gineo. 1100 Il 32 26-2-927 8-5-927 Anexite direi ta . Apendioite crónica. 
Q. P. C. M. 1274 » 29 4-4-927 19-4-927 Apendicite orónica. 
Q. P.C. H. 1078 M. 34 26-1—927 27-5-927 Aper tos da u r e t r a ; f i s tu la ure t ro-cutânea . 
U. H. 1180 • 47 18-2-927 3-8-927 F legmão da coxa di re i ta e a r t r i t e do joelho. 
P. T. C. H. 1379 » 55 29-3-927 11—5—927 Hérnia inguinal b i la te ra l recidivadas. 
P. T. C. H. 1409 » 62 5—4—927 30-4-927 Hérn ia inguinal esquerda. 
P. T. C. H. 1397 » 53 3-4-927 11-5-927 F i s tu l a per iana l . 
T. O. H 1027 li 19 17—1-927 16-4-927 Sarcoma da fossa supra-espinhosa esquerda. 
P. C. M. 1279 F. 60 5-4-927 6-6-927 Carcinoma do seio direi to. 

P. C. M 1221 » 18 24-3-927 15—5—927 F r a c t u r a do húmero esquerdo com luxação escápulo-humeral . 
P. C. M. 1189 H 36 17-3-927 30-4-927 Hérnia umbil ical . 
T. O. M. 1283 Il 44 6-4-927 11-5-927 Event raçâo . Anexite supurada b i la te ra l . 
Q. P. C. H. 1459 M. 27 11-2-927 21-5-927 Apendioite aguda. 
Q. P. C. H. 779 Il 61 26-11-926 11-6-927 Abcessos peri-uretrais . 
P . T . C. H. 1413 * 26 6-4-927 4-5-927 Osteite do rádio direi to com sequestro em via de e l iminação espontânea . 
P. T. C. H. 1417 » 22 7-4-927 25-4-927 Pon ta de hérn ia inguinal congéni ta à esquerda. 
U. M. 1200 F . 34 19-3-927 6-8-927 Fis tu la vesico-vaginal. 
U. M. 1004 D 21 3-2-927 2-5-927 F i s tu l a vesico-vaginal. 
P. C. M. 1262 n 13 1-4-927 13-7-927 Polidactí l ia dos dois pés; s indact i l ia dos pés e mãos . 

U. M. 979 • 25 26-1-927 4-6-927 Fis tu la vesico-vaginal. 
P. T. C. M. 1295 » 36 8-4-927 18-4-927 Hipertrof ia dos cornetos . 
P. T. C. SI. 1280 » 58 5—4—9̂ 7 22-4-927 Lipoma da raiz da côxa . 
P. T. C. H. 1406 u . 48 5-4-927 30-4-927 Estenose p i lór ica ; úlcera gás t r ica . 
T. O. H. 1399 » 28 4-4-927 25-4-927 F i s tu la perianal . 
T. 0 . H. 1423 » 33 9—4—927 26-4-927 Hérnia inguinal esquerda. 
T. O. H. 1405 H 51 5-4-927 20—4-927 Cancróide do l á b i o i n f e r i o r . 
P. T. C. H. 1391 » 43 1-4-927 23-5-927 Estenose pilórica e hé rn ia inguinal b i la te ra l . 
T. 0 . H. 1360 » 27 25-3-927 29-4-927 Estenose pi lór ica . 
Q. P. C. M. 1303 F. 62 11-4-927 30-4-927 Carcinoma do seio esquerdo. 
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7542 Cloreto de et i lo. 26-3-927 1 _ - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7543 Cheiloplast ia Clorofórmio. 26-3-927 1 - » 

7544 • 26-3-927 1 
-

- - Prof. Bissaia Barreto. 

7545 Novocaina . 26-3-927 1 - - • 

7546 Kèléne. •26-3-927 1 - - D 

7547 . 27-3-927 1 -
- » 

7548 n 27-3-927 - - » 

7549 Baquis tova ina . 27-3-927 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

76-.0 Ampu tação do seio oom esvaziamento gangl ionar da 
Kèléne. 28-3-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7551 » •28-3-927 1 - - » 

7552 E t e r . 28-3-9-27 _ 
- 1 Prof. Bissaia Barre to . 

7553 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 29-3-927 1 - - - » 

7554 Clorofórmio. 29-3-927 1 - - • 

7555 Kèléne. 29-3- 927 1 - - » 

7556 E t e r . 30-3-927 1 - - n 

7657 Baquis tova ina . 30-3-927 1 - » 

7558 i) 31-3-927 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

7559 » 31-3-927 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7560 Osteosintese; cerclage oom fio de bronze Clorofórmio. Kèléne. ' 31-3-927 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7561 Cis tostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 1-4-927 - - 1 » 

7562 Clorofórmio. 1-4-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7563 * 1-4-927 1 - - » 

7564 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos ter ior . . . . E te r . 2-4-927 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

7565 Excisão com quei loplast ia e esvaz iamento gang l ionar do 
Clorofórmio. 4-4-927 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7566 Clorofórmio. Kèléne. 5-4-927 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7567 Esplenectomia - E te r . 5-4-927 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

7568 Turbineotomia e amigda lo tomia Kèléne. 5-4-927 - - - • 

7569 Baqu i s tova ina . 5—1—927 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

7570 Apendicectomia • • • * - » 6-4-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7571 TJretrectomia com ure t ror raf ia » 6-4-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7572 Incisões múl t ip las e drenagem Kèléne. 6-4-927 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
7573 Cura radical (met. Bassini-Barker) Baquis tova ina . 7-4-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7574 7-4-927 1 - - - U 

7575 Excisão Clorofórmio. 7-4-927 1 - - - It 

7576 Ext i rpação » 7-4-927 1 - - - D 

7577 Amputação do seio com esvaziamento gangl ionar da 
Kèléne. 7-4-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7578 Enucleaçào da epífise superior do húmero esquerdo. . . » 7-4-927 1 - - - » 

7579 Cura radical ClorofiS rmio. 7-4-927 - - - » 

7580 His te rec tomia . Lapa rop la s t i a Raquis tova ina . 8-4-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7581 » 8-4-9-27 1 - - - » 

7582 Besbr idamento ; drenagem Kèléne. 8-4-927 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7583 9-4-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7584 Cura radioal Baquis tovaina . 9-4-927 1 - - - • 

7585 H 9-4-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

7586 . 9-4-927 - 1 - • 

7587 Desar t iculação dos dedos supra-numerár ios e cura da sin-
Kèléne. 9-4-927 1 - » 

7588 Cura da f i s tu la (met. Pauchet) . Baquis tova ina . 9-4-9-27 1 - - - i> » 

7589 Turbinec tomia Kèléne. 11-4-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7590 • 11-4-927 1 - - - » 

7591 Gast ro-enteros tomia Novocaina . 11-4-927 1 - - - » 

7592 Kèléne. 12-4—927 1 - - • 

7593 Kèléne. Clorofórmio. 12-4-9-27 1 - - - » 

7594 Clorofórmio. 12-4-927 1 - - H 

7595 Gas t ro en te ros tomia ; cura rad ica l das hérn ias . . . . Baquis tova ina . 12-4-927 1 - - « 

7596 Gas t ro enteros tomia Novocaina. 13-4-927 1 - * 

7597 Kèléne. 13-4-927 1 - - -
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Cli r io» N.» Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóstioo 

Q. P. C. M. 
P . T. C. H. 
Q. P. C. M. 
T. O. M. 
T. O. M. 
P. T. C. M. 
P. T. C. M. 
P . T . C. M. 
T. O. M. 
P. T. C. M. 
P . C H. 
T. O. H. 
T. O. H. 
P. T. C. H. 
Q. P. C. H. 
P. T. C. M. 
P. T. C. M. 
P. C. H. 
Q. P. C. M. 
P. T. C. M. 
P. T. C. M. 
P. T. C- M. 
Q. P. C. M. 
P. C. H. 
U. H. 
P . C. H. 
P . C. H. 
P. C. H . 
P. T. C. M. 
P . T. C. M. 
P. T. C. H. 
T. O. II. 
P . C. H. 
P. C. H. 
Q. P. C. H. 
P. C. H. 
Q. P. C. M. 
P. T. C. M. 
P. C. M. 
P. C. M. 
P. C. M. 
T. O. M. 
P. T. C. M. 
P. T. C. H. 
U. H. 
P. C. H. 
P. T. C. H. 
P. C. H. 
P. C. H. 
Q. P. C. M. 
T. O. M. 
T. O. H. 
T. O. H. 
U. H. 
P. C. H. 
U . H . 

P. T. C.M. 
P. C. M. 
T. O. M. 

1302 
1369 
1285 
1282 
1208 
1271 
1309 
1297 
1220 
1291 
1371 

1450 
1426 
1452 
1155 
1158 
978 

1424 
1339 
1308 
1330 
962 

1338 
1470 
1487 
1435 
1418 
1428 
1367 
1384 

1451 
1496 
1468 
1483 
1498 
1515 
1394 
1392 
1222 
1382 
1369 
1296 
1176 
1544 
1537 
1529 
1501 
1528 
1412 
1408 
1343 
1375 
1569 
1448 
1564 
133« 

1424 
1434 
1390 

F . 
M. 
F . 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

F. 

15 
33 
16 
45 
42 
28 
52 
34 
31 
55 
21 
62 

53 
52 
20 
64 
31 
34 
37 

41 
48 
34 
31 
42 
34 

45 
35 
34 
31 
40 
60 
32 
27 
15 
26 
47 
48 
59 
40 
54 
45 

18 
44 
45 
60 
30 
25 
55 
21 
40 
27 
30 

47 
33 
43 

11-1-927 
26-3-927 
6-4-927 
6-4-927 

21-3-927 
4-4-927 

12-4-927 
10-4-927 
24-3-927 
8-4-927 

28-3-927 
13-4-927 
12-4-927 
13-4-927 
17-4-927 
11-3—927 
26-1-927 
9-4-927 

18-4-927 
12-4-927 
18-4-927 
22-1—927 
18-4-927 
19-4-927 
21-4-927 
11-4-927 
8-4-927 
9-4-927 

23-4-927 
25-4-927 
13-4-927 
23-4-927 
19-4-927 
21-4-927 
23-4-927 
26-4-927 
27-4-927 
27-4-927 
24-3-927 
27-4-927 
23-4-927 
9-4-927 

14-3-927 
30-4-927 
29-4-927 
28-4-927 
5:3-4—927 
28-4-927 
6-4-927 

29-4-927 
20-4-927 
29-3-927 
4-5-927 

23-4-927 
5-5-927 

21-3-927 

2-5-927 
3-5-927 

27-4-927 

28-4-927 
9-5—927 
2-8-927 

11-5-927 
16-4-927 
21-4-927 
26-4-927 
2-5-927 

27-4-927 
29-4-927 
2-5-927 

18-4-927 
29-4-927 
23-4-927 
30-4-927 
4-5-927 
9-5-927 

12-5-927 
1' -5-927 
6-5-927 
5-5-927 

11-5-927 
25-4-927 
15-6-927 
11-5-927 
8-5-927 
2-5-927 
2-6-927 
9-5-927 

11-5-927 
4-5-927 
3-5-927 
2-6-927 
2-5-927 
7-5-927 

26-7-927 
11-5-927 
4-5-927 

21-7-927 
21-5-927 
21-5-927 
11-5-927 
16-5-927 
11-5-927 
5-6-927 

12-5-927 
24-5-927 
4-6-927 

11-5-927 
13-5-927 
27-5-927 
16-5-927 
20-5-927 
7-5-927 

20-5-927 
28-12-927 

11-5-927 
24-5—927 
28-5-927 

Apendicite crónica. 
Câncro do piloro. 
Per i ton i te tuberculosa . 
Polipo do focinho de tenoa. 
Even t r ação . 
Sa rcoma do an t e b raço . 
Câncro do seio esquerdo. 
Varizes da pe rna d i re i ta . 
F ib roma da fossa i l íaca di re i ta . 
Carcinoma do seio esquerdo. 
Osteomieli te fistulizada do cúbito esquerdo. 
Lipoma da região occipital . 
Hérnia inguinal d i re i ta . 
Hidrocelo & di re i ta . 
Fe r ida incisa do punho . 
Câncro recidivado do lábio superior. 
Tra jec to fistuloso (região do hipocóndrio esquerdo). 
Osteite fistulizada do 5.° meta tá r s ico do pé direi to 
Quisto do ovário. Piosalpinge esquerda. 
Bócio. 
Carc inoma do seio dire i to . 
Bo tu ra an t iga do per ineo com prolapso da mucosa vaginal . 
Mioma uter ino. Hemosalpinge & esquerda. 
Per ios t i te do fémur esquerdo. 
Hérnia inguinal esquerda. Hidrocelo à direi ta . 
Ep i te l ioma da p e r n a esquerda. 
Sarcoma da região max i l a r infer ior esquerda. 
Úlceras varioosas das pernas . 
Hérnia inguinal esquerda . 
Varizes nos dois membros inferiores. 
Neop lasma do test ículo direi to. 
L ipoma da coxa di re i ta . 
Úlcera var icosa da perna direi ta . 
Sarcoma da região escapular d i re i ta . 
Calo vicioso do húmero . 
Osteomieli te aguda da t ib ia d i re i ta . 
Apendici te . 
Pape i ra do lobo dire i to . 
Varizes do membro infer ior direi to. 
Varizes dos dois membros interiores. 
Varizes do membro infer ior direi to. 
Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 
Fibro-condroma do nar iz . 
F r a c t u r a do crânio. 
Hérnia inguinal d i re i ta . 
Mastoidito a s u d a esquerda. 
Estenose pi lór ica (úlcera gástr ica) . 
Pleurisia pu ru l en t a à d i re i ta . 
Ep i te l ioma do lábio infer ior . 
Bócio. 
Apendici te crónica . 
Hidrocelo à d i re i ta . 
Hérn ia inguinal d i re i ta . 
Estenose pilórica cicatr ic ial . 
Varicocelo k esquerda. 

Fis tu las ure t ro-cutãneas múl t ip las ; crivo perineal . 

Adenoma do seio esquerdo. 
Carcinoma do seio direi to. 
Luxação ant iga do cotovelo esquerdo. 
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7598 Baquis tova ina . 14-4-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

I 7599 Fi loree tomia; gas t ro -en te ros tomia ; j e juno j e - junos tomia . Novocaina. 14-4-927 1 - - - M 

7600 E t e r . 15-4-927 - 1 - - » 

7601 Baquis tova ina . 15—4—927 1 - - -

7602 15-4-927 - - - 1 U 

7603 Kèléne. 15-4-927 1 - - » 

7604 H 15-4-1-27 1 - - » 

7605 W 15-4-9*7 1 - - 1» 

7c06 • 16-4-927 1 - - » 

7607 16-4-927 7607 16-4-927 

7608 IL 16-4-927 1 - - Ass. Morais Zami th . 

7609 » 16-4-927 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

. 7610 Baquis tova ina . 16—4—927 - - » 

7611 Kèléne. 16-4-927 1 - - M 

7612 17-4-927 1 - - - » 

7613 Clorofórmio. 19-4-927 - - - » 

7614 Kèléne. 19-4-927 - 1 - - a 

7615 B 20-4-927 
~ | ~ - - Ass. Morais Zami th . 

7616 Raquis tova ina . . 21-4-027 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

7617 Novocaina . 21-4-027 - -

7618 Kèléne. 21-4-027 - » 

7619 Raquis tova ina . 22—4—927 1 - _ • 

7620 • 22-4-027 _ » 

7621 Kèléne. 22-4-027 1 - - Ass. Morais Z a m i t h . 

7622 Cara radioal da hé rn ia (met. Berget) e do hidrocelo • • • Clorofórmio. Kèléne. 22-4-027 - - Prof . Angelo da Fonseca 

7623 Amputação pelo têrço infer ior da coxa esquerda . . * • Clorofórmio. Kèléne. 23-4-027 
- - » 

7624 Clorofórmio. 23-4-927 1 - - D 

7625 Kèléne. 23-4-927 1 - - » 

7626 24-4-027 - - Prof. Bissaia Barre to . 

7627 » 25—4—027 - - D 

7628 Baquis tova ina . •25-4-92. 1 - - » 

7629 » 25-4-927 1 - » 

7630 Safeneotomia i n t e rna d i re i ta Kèléne. •26-4-927 1 - - Prof. Angelo da Fcnseca 

7631 » 26-4-927 
^ - - U 

7632 » 26-4-027 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

7633 » 27-4-927 1 - - Ass. Morais Zami th . 

7634 28—1-927 - - - Prof. Bissaia Barreto 

7635 Tiroideotomia Kèléne. 28-4-027 1 - - - it 

7636 Safeneotomia i n t e rna d i re i ta » 29-4-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7637 » 29-4-027 - - - . 
7638 Safenec tomia in te rna d i re i ta » 29-4-927 - - - » 

7639 Amputação do seio 30-4—927 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7640 D 30-4-927 - - - » 

7641 Trepanação Clorofórmio. 1-5-927 - - - Prof. Bissaia Ba r r e to 

7642 Clorofórmio. Kèléne. 1-5—927 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

7643 Clorofórmio. 2-5-927 1 - - Ass. Morais Zami th . 

7644 Gast ro-enteros tomia Novocaina 2-5-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7645 Bessecção parc ia l da 6.", 7.* e 8.a oostelas. P leuro tomia . Kèléne. 3-5-027 
" 1 

- - Prof. Angelo da Fonseca. 

7646 Ext i rpação do tumor ; chei loplas t ia •• 3-5-027 1 í " - - » 

7647 Tiroidectomia Novoca ina . 3-5-927 1 I - - - Prof. Bissaia Barroto. 

7648 Apendicectomia Raquis tova ina . 4—5—927 - -

7649 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) Kèléne. 5-5-927 1 - - -

7650 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tova ina . 5-5-927 - - - M 

7651 Gastro-enterostomia t ransmesocól ica poster ior . . . . Novocaina . 5-5-927 -
- - 1 Prof. Angelo da Fonseca 

7652 Bessecção do plexo var icoso; inversão da vaginal . . . Kèléne. 6-5-927 1 - - - • 

7653 Cistostomia com drenagem supra-púbica ; ext i rpação de 
todos os t ra jec tos fistulosos Clorofórmio. 6-5-927 1 - - - » 

7654 Excisão por ampu tação parc ia l do seio Kèléne. 6-5-927 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

7655 Amputação d o seio oom esvaziamento axi lar . . . . ' . » i 6-5-927 - - Prof . Angelo da Fonseca 

7656 Beduçâo sangren ta Clorofórmio. 6-5-927 i 1 — - Prof. Bissaia Barre to . 
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Clinioa N.0 Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

T. 0 . M. 1431 F . 47 3-5-927 16-5-92 J Bócio colóide. . . . . 
P. C. M. 1433 U 67 3-5-927 29-5-927 Varizes do membro infer ior esquerdo. 
P . C. M. 1344 • 54 2C—4-927 19-5-927 Sinusite f r o n t a l esquerda f is tul izada. 
P . T . C. H . 1574 M. 25 5-5-927 2-6-927 Varizes nos dois membros inferiores. 
T. 0 . H . 1579 » 67 6-5-927 15-5-927 Hidrocelo à direi ta . 
T. 0 . H. 1534 » 13 29-4-927 15-6-927 Hérnia inguinal à esquerda. Genu-valgum bi la te ra l . 

P. C. B . 1562 » 49 3-5-927 30-5—927 Varizes nos dois membros inferiores. 
P. C. H. 1563 » 46 3-5-927 23-5-927 Epitel ioma da perna direi ta . 
P. C. M. 134« F . 40 20-4-927 31-5-927 Quisto hemát ico da região infra-bioidea. 
T. 0 . M. 1420 » 41 1-5-927 25-6-927 Mioma uter ino. Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 1450 » 51 5-5-927 29-5—927 Hérnia inguinal d i re i ta . 
Q. P. C. H . 1482 M. 40 21-4-927 23-12-927 Fis tula peri anal completa . 
T. O. H. 1527 » 16 23—4—927 23-10-927 Osteomieli te aguda da t íbia e do rádio do lado esquerdo. 
T. O. H. 1318 n 37 17-3-927 23-5-927 Sarcoma do seio m a x i l a r esquerdo.. 
U. H. 1178 67 18-2-927 11-5-927 Adenoma da p r ó s t a t a . 
P . T . C. H. 1593 » 30 10-5-927 18-5-927 Hidrooelo à direi ta . 
T. O. H. 1398 » 2S 4-4-927 12-5-927 Invaginação do apêndice e cecum no colon ascendente. 
T. O. M. 14.9 F . 8 11-5-927 14-5-927 Hipertrof ia das amígdalas . 
P. C. M. 1533 M. 5 28-4-927 8-6-927 Calculose vesical. 
Q. P. C. M. 1411 F . 42 30- 4-927 5-6-927 Mioma uter ino. Carcinoma do reoto. 
T. 0 . M. 1480 » 64 11-5-927 16-2-927 Adenite supra-clavicular à esquerda. 
T. 0 . M. 1454 » 5 6-5-927 21-5-927 Osteomieli te aguda da t ib ia esquerda. 
T. 0 . M. 1388 » 22 27-4-927 6-8-927 Osteomielite crónica do fémur direi to com sequestro. 
P. T. C. M. 1469 » 54 9-5-927 31-5-927 Carc inoma da g lândula mamár ia esquerda. 
P. C. H. 1610 M. 13 12-5-927 26-5-927 F r a o t u r a exposta do crânio. 
U. H. 1587 * 32 9-5-927 8-6-927 Hérn ia inguinal b i la te ra l . 
Q. P. C. H. 1584 » 16 9-5-927 17-6-927 Osteomieli te do maxi lar infer ior . 
P. C. H. 1396 » 51 3-4—927 14-6-927 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. C. H. 1592 » 59 10-5-927 2-6-927 Hérnia inguinal d i re i ta . Hidrocelo â esquerda. 
P . C . H. 1611 » 48 12-5-927 4-6-927 Hérnia inguinal b i la te ra l . 
P. T. C. H. 1602 » 9 11-5-927 31-5-927 Hérnia inguinal e hidrocelo à d i re i ta . 
T. 0 . H. 1599 » 13 11-5-927 24-5-927 Fibro-Iipoma da res iâo inguinal d i re i ta . 
U. H . 1566 » 17 3-5-927 25-6-927 Pleurisia pu ru len ta à esquerda. 
P. C. M. 1490 F . 48 32-5-927 2-6-927 Carcinoma do seio esquerdo. 

P. C. M. 1465 » 57 8-5-927 8-6-927 Carcinoma do seio esquerdo. 

P. C. M. 895 » 17 7-1-927 4-6-927 Lábio leporino. 
Q. P. C. H. 1629 M. 4 i 1 17-5-927 9-6-927 Hérnia inguinal b i l a te ra l . 
P. C. H. 15.38 » 62 3-5-927 16-6-927 Fer ida contusa com esfacelamento da mão direi ta . 
P. C. H. 1512 » 42 26-4-927 18-6-927 Úlcera varicosa da p e r n a direi ta . 
T. 0 . M. 1397 F. 45 28-4-927 1-6-927 Quisto do ovário d i re i to . 
P. T. C. M. 1497 » » 13-5-927 30-5-927 Sinusite f ron ta l à esquerda. 
P. T. C. M. 1501 » 17 14-5-927 30-5-927 Neoplasma redicivado da região supra-ci l iar direi ta . 
P. C. H. 1643 M. 6 19-5-927 4-6-927 F r a c t u r a do crânio. 
T. 0 . H. 1623 B 27 16-5-927 6-6-927 Osteo-artr i te t ibio- társ ica poli-f istulizada. 
P. T. C. H. 1645 » 28 19-5-927 24-5-927 Hidrocelo & esquerda. 
P. T. C. H. 1631 » 44 17-5-927 6-6-927 Hérnia inguinal b i la tera l . 
U. H . 1461 » 49 18-4-927 1-8-927 Psoite supurada â direi ta . 
P. C. H. 1663 • 3 5 22-5-927 24-5-927 Flegmão profundo da região detloide di re i ta . 
P. C. H. 1613 W 50 13-5-927 2-6-927 Fis tu la per . -anal completa . 
P. T. C. M. 1507 F. 21 16-5-927 9-6-927 Apendicite crónioa. 
P. T. C. M. 1543 » 32 19-5-927 7-6-927 Quisto do ovário esquerdo com torção do pedioulo. 
T. 0 . M. 1398 » 40 27-4-927 ' 20-6-927 Metr i te e anexite crónica b i l a te ra l . 
P. T. C. H. 1573 M. 55 5-5-927 4-6-927 Úlcera gás t r i ca ; estenose pi lór ica. 

U. H. 1660 » 48 21-5-927 13-6-927 Varizes nos dois membros inferiores. 
P. T. C. H. 1634 » 32 17-5-927 13-8-927 Pé bôto equino à esquerda. 
P. T. C. M. 1293 F. 43 8-4-927 20-7-927 Câncro inext i rpável do reoto. 
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1657 Novocaina. 6-5-127 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

I 1668 Kèléne. 7-5-927 1 - - — Prof. Angelo da Fonseca. 

7 6 5 » Trepunação do seio f r o n t a l esquerdo; drenagem . . . • Clorofórmio. 7-5-927 1 - - — » 

7660 Safenec tomia i n t e rna b i l a te ra l Keléue. Clorofórmio. 7-5-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7661 Cura r ad ica l ; inversão e ressecção da vaginal Clorofórmio. 7-5-927 1 - - - -

7662 Cura rad ica l da b é r u i a ; os teotomia cunei forme supra-
7—5—927 1 - - - » 

7663 S a f e n e c t o m i a i n t e r n a b i l a t e r a l Kèléne. Clorofórmio. 7-5-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7661 A m p u t a ç ã o da coxa pelo têrço inferior H 7-5-927 1 - - - > 

7665 Kèléne. 8-5-927 1 - - - » 

7666 His te rec tomia abdominal sub to ta l . Apendicec tomia . . Raquis tova ina . 8-5-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

7667 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 9-5-92; 1 - - - • 

7668 Hesbr idamen to ; cu re tagem . » 9-5-927 1 - - - Porf . Angelo da Fonseca. 

7669 Trepanação da t ib ia e do rádio Kèléne. 9-5-927 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

7670 Bessecção do max i l a r E te r . 9-5-927 - - - » 

7671 Pros ta tec tomia t ransvesical Kèléne 10—5—927 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

7672 Cura r a d i c a l ; inversão da vaginal Baquis tova ina . 11-5-927 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

7673 Devaginação; ressecção do cecum e i leo-uolostomia. . n 11-5-927 1 - - » 

7674 Kèléne. 11-5-927 1 - - - > 

7675 Talha h ipogás t r i ca ; extracção do cálculo Clorofórmio. 1-2-5-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

7676 E t e r . 12-5-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7677 Novocaina. 13-5-927 1 - - -

7678 Kèléne. 13-5-927 1 - - • 

7679 Seques t rec tomia * » 13-5-927 1 - - • 

7680 A m p u t a ç ã o do seio e esvaz iamento gangl ionar da axila . > 13-5-927 1 - - - » 

7681 Clorofórmio. 13-5-927 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

7682 Cura rad ica l (met . Bassini Barker) Kèléne. 14-5-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7683 » 14-5-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7684 Cura rad ica l (met. Berget) Clorofórmio. 14-5-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7685 Cura rad ica l da hérn ia e do hidrocelo Clorofórmio. 14-5-927 1 - - - • 

7686 Cura rad ica l (met . Berget) Kèléne. 14-5-9-27 1 - - - > 

7657 Clorofórmio. 17-6-927 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

7688 Kèléne. 17-5-927 1 - - - » 

7689 Ressecção costa l . P leuro tomia Clorofórmio. 17-5-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7690 Ampu tação do seio com esvaziamento gangl ionar da 
Kèléne. 17-5-9-27 1 - - - » 

7691 Ampu tação do seio com esvaziamento gangl ionar da 
S 17-6-927 1 - - » 

7692 Autoplas t ia Clorofórmio. 17-5-927 1 - - - • 

7693 » 18-5-927 1 - - -

7694 Amputação do ante-braço direi to pelo têrço super ior . • Kèléne. 19-5-9-27 1 - - > 

7695 19-5-927 1 I - - - » 

7696 Ex t i rpação ; ovar io tomia Raquis tova ina . 19-5-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7697 Trepanação do se io j f ron ta l Clorofórmio. 19-5-927 1 - - - » 

7698 Ex t r acção Kèléne. 19-5-927 1 - - - » 

7699 Trepanação Clorofórmio. •20-5-927 1 - - - Ass. Morais Zamith . 
7JOO Amputação da pe rna pelo têrço superior » 20-5-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
7701 Cura rad ica l Kèléne. 20-5-927 1 - - - » 

7 7 0 2 C u r a r a d i c a l (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 21-5-927 1 - - - » 

7 7 0 3 Keléne. 23-5-9-27 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

7 7 0 4 * 23-6-927 - - 1 » 

7705 Ddsbr idamento; cure tagem Clorofórmio. 24-5-927 1 - - - • 

7706 Baquis tova ina . 24-5-927 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
7707 24—5—927 1 - - » 

7708 His terec tomia abdomina l sub-tota l » 25-5-927 1 - - - • 

7 7 0 9 Excisão da úlcera e gas t ro-enteros tomia t ransmesocól ica 
pos ter ior Novocaina. 2 5 - 6 - 9 2 7 - 1 • 

7 7 1 0 Safenec tomia in te rna b i l a te ra l Clorofórmio. Kèléne. 26-5-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7711 Astragalectomia e a longamento do tendão de Aquiles . . Clorofórmio. 26-6-927 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
7712 Baquis tova ina . 26-5-921 - IJ - - » 

IS 



Clinica Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóstioo 

Q. P. C. M. 1572 F. 42 24-5-927 9-6-927 Carc inoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 

Q. P. C. M. 1583 D 29 25-5-927 2-6-927 Bócio. 

Q. P. C. M. 1580 1) 31 24-5-927 15-6-927 F ib romioma uter ino. 

P. T. C. H. 1011 M. 29 19-5-927 10-6-927 Apendicite orónioa. 

P. C. H. 1702 It 40 28-5-927 4-6-927 Hérnia inguinal es t rangulada à d i re i ta . 

Q. P. C. M. 1567 F . 54 24-5-927 25-6-927 Câncro do ú tero . 

U. M. 1214 N 29 28-3-927 18-6-927 F ib romioma do ú tero . 

P . C. M. 1564 » 46 23-5-927 11-6-927 Bócio. 

P. T. C. H. 1594 M. 33 10-5-927 5-6-927 Úlcera gás t r i ca ; estenose pilórica. 

P . T . C. H. 1675 » 17 24-5-927 6-7-927 Hérnia inguinal b i l a t e r a l . 

P. T. C. H. 1661 l> 24 22-5-927 16-6-927 Estenose pi lór ica. 

T. O. M 1689 M. 8 meses 26-5-927 7-6-927 Angioma da parede abdomina l . 

P . T . C. M. 1614 P. 19 ' 30-5-927 8-6-927 Hiper t rof ia dos cornetos. 

P. T. C. M. 1615 . 36 30-5-927 7-6-927 Polipos nasa is . 

Q. P. C. M. 15% H 51 23-5-927 18-6-927 Neoplasma do útero. 

P. C. H. 1681 M. 9 25-5-927 18-6-927 Sarooma recidivado do ante-braço esquerdo. 

P. C. H. 1628 » 43 17-5-927 9-6-927 Estenose pilórica. 

U. H. 1712 A 22 30-5-927 21-6-927 Hérnia inguinal e hidrocelo â d i re i ta . 

P. C. H. 1696 Il 9 28-5-927 10-8-927 Lábio leporino simples bi la tera l . 

Q. P. C. H. 1724 .. 36 1-6-927 21-6-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. M. 1483 F . 30 11-5-927 18-6-927 Miomas uter inos . 

U. H. 1698 M. 53 28-5-927 3-7-927 Apêrto filiforme do prepúcio, com aderência to ta l do prepúoio à glande. 

U. H. 1700 Il 54 28-5-927 3—7—927 Epi te l ioma do pénis ; hidrocelo bi la teral . 

T. 0 . H. 166;; >1 49 23-5-927 16-6-927 Hérn ia inguina l b i l a te ra l . 
P. T .C. H . 1736 Il 25 3-6-927 10-6-927 Hidrocelo à esquerda. 
P. T. C H. 1723 Il 54 1—6—927 13-6-927 Cancroide do lábio infer ior . 

T. O. H. 1665 „ 20 23—5—927 23-6-927 Genu-valgum & dire i ta . 

T. 0 . H. 1672 » 11 24-5-927 14-6-927 Hérnia inguinal esquerda. 

T. 0 . H. 17-8 It 6 2-6 927 21-6-927 Hérnia inguinal direi ta . 

T. 0 . H. 1717 It 53 31-5-927 19-6-927 Hérnia inguinal esquerda e varizes do membro infer ior do mesmo lado. 

P. C. M. 1628 K. 38 1-6-927 1-7-927 Quisto supurado do grande pe i tora l direi to. 
P. C. M. 1545 50 19-5-927 11-7-927 F rac tu r a do colo do húmero esquerdo com luxação esoápulo-humeral . 
P. C. M 1467 58 9-5-927 23-6-927 Úlcera var icosa da perna direita. 
T. 0 . M. 1626 28 31-5-927 26-6-927 Miomas uter inos; hérnia da l inha b ranca supra-umbil ical . 

T. O. M. 1481 » 35 11-5-927 17-6-927 Fis tu la reoto-vaginal. 
Q. P. C. H . 1744 M. 56 5-6-927 21-6-927 Hidrocelo b i la tera l . 
P. C. H. 1743 „ 16 5-6-927 14-6-927 Osteomielite aguda da t ibia d i re i ta . 
P. C. H . 1739 N 72 4-6-927 14-6-927 Quisto volumoso do braço esquerdo. 
P. C. H. 1745 » 27 6-6-927 13-6-927 Fer ida incisa, pe r fu ran te do ventre com hérn ia e pe r fu ração in tes t ina l . 

P. T. C. M. 1619 F. 45 31-5-927 5-7-927 Miomas uter inos. Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 1633 » 28 2-6-927 17-6-927 Higroma do joelho esquerdo. 
P. C. H. 1756 M. 20 7-6-927 11-6-927 Ferida pe r fu ran t e do ventre por t iro de revólver. 

P. C. H. 1730 » 36 2-6—627 26-6-927 Hérnia inguinal b i la tera l . 
U . H . 1032 45 16-1-927 28-6-927 Fís tu la per ineal da ure t ra . 
P. C. M. 1526 F. 45 1-6-927 15-6-927 Icter íc ia por compressão das vias bi l iares. 
Q. P. C. M. 1634 . 44 2-6-927 24-6-927 Hema toma organizado do grande lábio direi to. 
T. O. H. 1630 M. 56 17-5-927 14-6-927 Tra jec tos f is tulosos no an t e braço esquerdo. 
P. T. C. H 1751 » 23 6-6-927 30-6-927 Varicocelo á esquerda. 
T. O. M. 1028 F 38 10-2-927 26-6 927 Estem.se pilórica. 
Q. P. C. M. 1658 >1 42 8-6-927 28-6-927 Hérnia umbil ical . 
P. C.M. 1579 » 50 24-5-927 10-6-927 Carc inoma do seio esquerdo; recidiva local do carc inoma do seio direitt 
Q. P. C. M. 1670 21 10-6-927 19-6-927 Osteite das costelas. 
Q. P. C. H. 1795 M. 47 10-6-927 25-7-927 Hérnia inguinal direi ta . 
P . T. C. H. 1771 27 10-6-927 14-6-927 Hidrocelo à d i re i ta . 
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7713 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axila • Ba quistovalna- •26-5—927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7714 » 26-5-927 1 - - - » 

7715 27-5-927 1 - - - • 

7716 Apendicectomia (met. Ja laguier ) » 27-5-927 1 - - -

7717 K e l o t o m i a ; ressecção da porção t e rmina l do in tes t ino 
delgado, apêndice e p a r t e do cólon ascendente . . . Clorofórmio. •28-5-9-27 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca . 

7718 Baquis tova ina . 28-5-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7719 His te rec tomia sub-total - 29-5-9-27 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7720 Xiroidectomia » 30-5-927 1 - - -

7721 Gast ro-enteros tomia (met . Von Hacker) Novocaina. 30-5-927 - - 1 Prof. Bissaia Bar re to . 

7722 Raquis tovaina- 30-5-927 1 - - -

7723 Novocaina . 31-5-927 l - - - » 

7724 Excisão Clorofórmio. 1-6-927 1 - - - B 

7725 Turb inec tomia Kèléne. 1-6-927 1 - - - » 

7726 Excisão N 1-6-927 1 - - - » 

7727 Baquis tova ina . 1-6-927 l - - -

7728 Desar t iculação escápulo-humeral com e s \ az i amen to gan-
gl ionar esquerdo Kèléne. 1-6-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

7729 Gas t ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos ter ior . . . . Novocaina. 1-6-927 - - 1 » 

7730 Cura radical da hérnia e do hidrocelo (met. Berget) . . Clorofórmio. Kèléne. 2-6-927 1 - - - » 

7731 Cheiloplast ia Clorofórmio. •2-6-927 1 - - - » 

7732 Kèléne. 2-6-4.27 1 - - - Prof. Bissaia Barroto . 

7733 Baqu i s tova ina . 2-6-927 1 - - -

7734 Meatos tomia; circuncisão Kèléne. 3-6-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

7735 Amputação do pénis com esvaz iamento gangl ionar das 
regiões ingu ina i s ; cura radical do hidrocelo . . . . Clorofórmio. 3-6-927 1 - - - » 

7736 Baquis tova ina . 3—6—027 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7737 Cura r ad ica l ; inversão da vaginal Kèléne. 4-6-927 1 - - - M 

7738 Excisão; que i lop las t i a ; t r i angu lação da face (met . 
Clorofórmio. 4-6-927 1 - - - » 

7739 Osteotomia supra-condi l iana i n t e rna Baquis tova ina . 4-6-927 1 - - - » 

7740 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) Clorofórmio. 4-6-927 1 - - - » 

7741 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) » 4-6-927 1 - - - » 

7742 Cura radical da hérnia e safenectomia in te rna do lado 
» 4-6-927 1 - - - • 

7743 Kèléne. 4-6-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

7744 Enuc leação da cabeça do húmero Clorofórmio. 4-6-9-27 1 - - - • 

7745 Kèléne. 4-6-927 1 - - - N 

7746 His te rec tomia abdomina l t c t a l ; cura radical da hé rn ia . Baquis tova ina . 6-6-927 l - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7747 6-6-927 1 - - - i> 

7748 Kèléne. 6-6-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7749 • 6-6-927 - - 1 Ass. Morais Zami th . 

7750 Ex t i rpação Novocaina. 6-6-927 1 - - - » 

7751 L a p a r o t o m i a ; su tu r a da pe r fu ração , redução e dre-
Clorofórmio. 6-6-927 - - 1 * 

7752 His terec tomia abdomina l t o t a l ; apendicec tomia . . . . Baqu i s tova ina . 7-6-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7753 Ex t i rpação Kèléne. 7-6-927 1 - - - » 

7754 L a p a r o t o m i a ; l aqueação do épiplon Eter . 7-6-927 - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 
7755 Cura rad ica l (met . Berget) Clorofórmio. Kèléne. 7-6-927 l - - - » 

7756 Const i tuição do mea to per ineal 8-6-927 l - - - * 

7757 Éter . 8-6-927 - - 1 » 

7758 A 8-6-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7759 Incisão e cure tagem Kèléne. 9-6-927 1 - - - N 

7760 Bessecção das veias do cordão Baquis tova ina . 9-6-927 1 - - - » 

7761 Gas t ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina. 10-6-927 1 - - - » 

7762 Baqu i s tova ina . 10-6—927 l - - - » 

7763 Kèléne. 10-6-927 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca . 

7764 » 10-6-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7765 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) * 11-6-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7766 Cura r a i i e a l ; inversão da vaginal Baquis tova ina . 11-6-927 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
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Clinica N.° Sexo Idade E n t r a d a 

-

Salda Diagnóst ico 

P. T. C. H. 1778 M. 6 10—6—927 24-6-927 Sinusite maxi la r direi ta . 
P. T. C. H. 1770 » 50 10—fi—927 6-7-927 Hérnia inguinal b i l a t e r a l ; hérn ia umbil ical . 

P. C. H. 1742 » 40 5-6-927 29-6—927 Hérn ia inguinal esquerda. 

P. C. H. 1747 » 16 6-6-927 2-7-927 Quisto do cordão espermát ico direi to com hérn ia inguinal congéni ta . 

P. C. H. 1755 » 6 7-6-927 30-6-927 Ectopia in t ra- inguinal do tes t ículo direi to. 
P. C. H. 1708 I) 19 30-5-927 20-6-927 Osteomieli te do cúbi to esquerdo. 

P. C. H. 1705 » 13 23-5-927 9-9-927 Osteomieli te da t ib ia esquerda com a r t r i t e aguda do joelho. 

P. T. C. M. 1651 F . 51 6-6-927 6-7-927 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. T. C. SJ- 166-2 » 40 9-6-927 2?—<>-027 Varizes dos dois membros inferiores. 

T. O. M. 1612 » 26 30-5-927 18-6-927 F rac tu r a an t iga do rádio e cúbito esquerdos. 

P. T. C. 11. 1682 » 26 13-6-927 19-6-927 Bócio. 

P. C. H. 174) i i . 12 6-6-927 30-6-927 Hérnia inguinal congéni ta d i re i ta . 

P. C. H. 1786 » 9 12-6-927 26-6-927 F r a c t u r a do f ron t a l . 

U. H. 15*35 » 23 25-4-927 11-11-927 F í s tu la tuberoulosa da região n a i e g u e i r a esquerda, fazendo re tenção . 

P. T. C. H. 1767 46 9-6-927 24-6-927 Neoplasma mal igno coloide do f ígado invadindo quási todo o per i toneu. 

T. 0 . H . 1735 > 58 3-6-927 •28-6-927 Hérnia inguinal b i la tera l . 

P. C. H. 1800 24 14-6-927 20-6-927 F rac tu r a da clavicula esquerda. 

P. T. C. H. 1799 - 60 14-6-927 3-7-927 Hérn ia inguinal d i re i ta ; f i s tu la perianal . 

U. H. 1782 * 56 11-6-927 23-7-927 Epi te l ioma do pénis. 

P. C. H. 1746 » 16 6-6-927 16-7-0-27 Adeno-flegmão da região inguinal esquerda. 

T. O. M. 1(394 F. 30 15-6-027 18-6-027 Quisto do maxi la r superior esquerdo. 
P. T. C. M. 180-2 11. 2 14-6-027 27-6-927 Hérn ia inguinal d i re i ta . 

P. C. M. 1689 F. 10 15-6-927 3-7-927 Ferida eontusa do coiro cabeludo. 
P. C. M. 16-6 H 6 15-5-627 5-7-027 F r a c t u r a exposta do crânio. 
P. T. C.M. 1704 » 55 16-5-927 18-6-027 Quisto sinovial da a r t i cu lação t ibio-târsica di re i ta . 

T. 0 . M. 1563 » 48 23-5-927 6-7-027 F í s tu la vesico-vaginal, pos t -par tum. 

U. H. 1761 M. 38 8-6-027 1(5-8—927 F i s tu la comple ta da região anal . 
Q. P. C. H. 1773 56 10-6-927 11-8-027 Quisto do pâncreas . 
P. C. H. 1826 5 18-6-027 1-9-027 Gangréna gasosa do braço direi to. 
U. H. 1259 60 7-3-027 23-6-027 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. H. 1766 25 9-6-927 4-7-927 Apendici te crónica . 
U H. 1062 27 5-3-926 16-7-027 Tuberculose renal d i re i ta . 
P. T. C. M. 1714 F. 31 18-6-927 21-6-027 Apendioite crónica. 

P. T. C. 11. 1719 45 18-6-027 22-6-027 Lipoma da região deltóide esquerda. 
Q. P . C . H . 1746 56 22-6-927 10-8-927 Hérnia umbi l ica l . 
P. C. H. 180) 11. 28 15-6-027 £9-6-927 Bala no ante-braço esquerdo. 

P. C H. 1794 » 25 11-6-927 29-6-027 F r a c t u r a do cúbito e do rádio esquerdos. 

P. T. C. M. 1723 F. 36 19-6-927 •25-6-027 Papeira quistica e hemorrágica . 
T. 0 . 11. 1649 B 48 6—6—y27 19-7-927 Mioma u ter ino encravado na bacia . Even t ração . 
Q. P. C. M. 1745 > 42 23-6-927 18-7-927 Miomas uter inos . 

Q. P. C. 11. 16a7 B 7 15-6-927 27-6-027 Pleurisia pu ru len ta . 

P. C. 11. 1754 54 26-6-927 •23-7-027 Hérn ia inguinal e s t rangu lada à esquerda-

Q. P. C. H. 1863 M. 19 25-6-927 12-7-027 Hérnia inguina l d i re i ta . 

ir. H. 1432 , 26 10-4-927 3-8-027 Flegmão da fossa ilíaca esquerda. 

T. O. H. 1779 B 7 11-6-927 8-7-927 Pleurisia pu ru len ta á d i re i ta . 

T. 0 . H. 1865 , 10 25-6-927 8-7-927 F r a c t u r a do occipi tal . 

T. O. H. 1857 D 31 24-6-927 16-7-027 Hérnia inguinal d i re i t a . 

U. H. 1870 « 62 26-6-027 11-7-927 F r a c t u r a exposta do pa r i e t a l esquerdo. 

U. H. 1876 B 36 27-6-927 28-7-927 Hérnia inguinal esquerda 

P. T. C. H. 1843 B 5 21-6-927 19-7-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. C. H. 1874 , 8 27-6-927 21-7-027 Mastoidi te crónica f is tul izada * d i re i ta . 

P. C. H. 1777 50 10-6-927 20-7-927 Varizes da perna di re i ta . 

T. 0 . H. 1885 » 1 1 27-6-927 13-7-027 Hérnií» inguinal esquerda. 

P . T . C . H. 1864 B 26 25-6-927 6-7-027 Tra jec to listuloso na região coccigea. 

P. C. M. 1703 F . 14 16-6-927 25-8-027 Sarcoma da mão d i re i ta . 

P. T. C. M. 1582 » 84 25-5-927 16-7-027 Útero f ibromiomatoso; even t ração . 

T. 0 . M. 1671 B 37 12-6-927 20-7-927 Per i toni te tuberculosa. 



— 141 — 

Operação 

Operador 

I 
I 

N-0 , 

I 

Método o processo Anestesia I>ata 

Besul 

9 
o i a Ti o «8 X, 
s S o a 

t a ' 

o "3 C8 
•n o 
o 
S m © 

S 

0 — 

O 
3 o O 
"a — 

Operador 

7767 Trepanação do seio por via alveolar Clorofórmio. 11-6-927 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7768 Cura radical das t rês hérn ias Raquis tova ina . 11-6-927 i - - -

7769 Clorofórmio. Kèléne. 11-6-927 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7770 Cura rad ica l da h é r n i a ; ext i rpação do quisto » 11-6-9-27 i 

- I - -

7771 Cura d a e c t o p i a tes t icular Clorofórmio. 11-6-927 i - - -

7772 Sequest rectomia Kèléne. 13-6-927 i - j - - Ass. Morais Zami th . 
7773 Seques t rec tomia ; a r t r o t o m i a » 13-6-927 i - - - M 

7774 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da ax i la . » 13-6-927 i - - Prof. Bissaia Barre to . 
7775 Safeneotomia in te rna b i la te ra l Raquis tova ina . 13-6-927 i - - ; - » 

7776 Correcção dos desvios dos dois ossos Clorofórmio. 14-6-927 i - - - * 

7777 Novocaina. 14-6-927 i - - -

7778 Kèléne. 14-6-9-27 i - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7779 Clorofórmio. 14-6-927 i - - » 

7780 Incisão, seguida de desbr idamento do t ra jec to fistuloso . Kèléne. 14-6-927 - i - Ass. Morais Zamith. 
7781 Lapa ro tomia exploradora Clorofórmio é ter . 15-6-927 - i - Prof. Bissaia Barreto. 
7782 Cura radical (met. Bassini-Barker) Novocaina. 15-6-927 i - - - » 

7783 Osteosintese; a t a d u r a metá l ica H 15-6-927 - i - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7784 Cura radical da h é r n i a ; incisão e cure tagem da fis-

tu la Kèléne. * 16-6-927 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7785 Amputação do pénis e esvaziamento gangl ionar das re-

Clorofórmio. Kèléne. 17-6-927 i - - - P: of. Angelo da Fonseca. 
7786 Kèléne. 17-6-927 i - - - Ass. Morais Zami th . 
7787 Clorofórmio. 17-6-927 i - - - Prof. Bissaia Barreto. 
7788 Cura radical (met. Bassini-Barker) » 17-6-927 i - - - » 

7789 » 17-6-927 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7790 » 17-6-927 í - - - » 

7791 Ex t i rpação Kèléne. 17-6-927 i - - Prof. Bissaia Barreto. 
7792 His terectomia abdominal t o t a l ; 1.° tempo da cura da 

Baquis tova ina . 18-6-927 - i - - » 

7793 Excisão do t r a j ec to fistuloso Clorofórmio. 18-6-927 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7794 Kèléne. •20-6-927 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7795 Amputação do braço pelo têrço infer ior » 21-6-927 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
7796 21-6-927 - - - 1 » 

7797 Apendicectomia . . Baquis tovaina . 22-6-927 i - - - Prof. Bissaia Barreto. 
7798 Kèléne. 22-6-927 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7799 Apendicectomia Raquis tovaina . 22-6-9-27. - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 
7800 Ex t i rpação Kèléne. 22-6-927 i - - - li 
7801 Cura radical » 23-6-927 i - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7802 » 24-6-927 i - - - Ass. Morais Zami th . 
7803 Osteosintese; a t a d u r a metá l ica Clorofórmio. i 4-6-927 i - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
7804 Baquis tova ina . 24-6-927 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 
7805 His terectomia abdomina l sub-total . Lapa rop la s t i a . . » 24-6-927 i - - - » 

7806 His terectomia abdominal sub-tota l » 25-6-927 i - - - H 
7807 Kèléne. 25-6-927 i - - - » 

7r08 Baquis tova ina . -26-6-927 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7809 Cura radical (met. Bassini-Barker) . . . • Kèléne. 26-6-927 i ! - - L Prof. Bissaia Barre to . 
7810 » 27-6-927 - í 1 - Prof. Angelo da Fonseca 
7811 » 27-6-927 — í I - - Prof. Bissaia Barreto. 
7812 » 27-6-927 i - < _ j — » 

7813 Cura radical (met. Bassini-Barker) Baquis tova ina . 27-6-927 i - _ » 

7814 Novocaina . 28-6-927 i - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
7815 Cura radical (Bassini-Barker) Kèléne. 28-6-927 i - - I - » 

7816 Cura radical (Bassini-Barker) Clorofórmio. •28-6-927 i - - - Prof. Bissaia Barreto. 
7817 » •29-6-927 i - - Ass. Morais Zamith. 
7818 Raquis tova ina . 29-6-927 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7819 Clorofórmio. •29-6-927 i -
- I - Prof. Bissaia Barreto. 

7820 Clorofórmio. Kèléne. 29-6-927 - í ; - li 

7821 Kèléne. 29-6-927 - í i - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7822 Histerectomia abdominal sub-total . L a p a r o p l a s t i a . . Baquis tova ina . 30-6-927 i -
-

| - Prof. Bissaia Barreto. 

7823 B 1-7-927 - í I - D 
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Clinica Sexo Idade • 

• 

E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

Ginec. 1687 F. 36 14-6-927 25-8-927 Fis tu la vésico-vaginal. F i s tu la recto-vaginal. 
P. C. H . 1842 M. 41 21-6-927 21-7-927 Hematooelo & esquerda. 
T. 0 . H. 1892 » 7 30-6-927 14-7-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. H. 1547 > 18 1-5-927 30-8-927 Ostei te tuberculosa do fémur esquerdo. 
P. C. H. 1829 » 52 20-6-927 15-7-927 Fer ida contusa por explosão na m ã o direi ta , com perda de todos os dedos. 
P. T. C. M. 1725 F . 16 20-6-927 10-7-927 Osteomielite da t ib ia direi ta . 
T. 0 . M. 1726 H 59 20—6—927 26-7-927 F ib romioma do ú te ro com volumoso abcesso; eventração. 
P. T. C. M. 12 M. 6 meses 3-7-927 12-7-927 Apêrto ana l congénito. F i s tu la peri-anal. 
Q. P. C. H. 36 » 39 6-7-927 8-8-927 Varizes nos membros infer iores . 

T. 0 . H. 39 » 26 6-7-927 21-7-927 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
T. 0 . H. 7 n 19 2-7—927 13-7-927 Hidrocelo à esquerda. 
P. C. M. 1200 F . 34 19-3-927 6-8-927 F is tu la vesico-vaginal. 
T. 0 . M. 1466 » 38 9-5-927 26-7-927 Event ração . 
T. O. H. 1810 M. 20 15-6-927 24-9-927 Sarcoma da perna esquerda. 
P. T. C. M. 1683 F. 45 13-6-927 27-7-927 Fibromioma uter ino . Event ração . 
P. C. l i . 1722 » 32 18-6-927 26-7-927 Carcinoma do seio esquerdo. 
P . C. M. 1755 67 25-6-927 14-7-927 Mastoidite esquerda. 
P. T. C. H. 59 M. 43 9-7-927 3-8-927 Hérnia inguinal b i la tera l . 
P. T. C. H. 1888 » 29 29-6-927 26-7-927 Estenose pilórica. 
P. C. M. 8 F. 50 4-7-927 22—7—927 Epi te l ioma do joelho. 
P. T. C. M. 1743 » 31 22-6-927 20-7-927 Cervicite crónica b i la tera l . Apendici te crónica. 
U. H. 58 M. 69 9-7-927 24-6-927 ApSrto t r aumát i co da u re t r a . 
P. C. H. 57 » 17 9-7-927 13-8-927 Queloide da região dorsal do pulso d i re i to . 
P . C. H. 74 » 24 12-7-927 25-7-927 F r a c t u r a da base do cr&nio. 
U. M. 1638 F. 20 14-6-927 28-10-927 Tuberculose rena l direi ta . 
P. T. C. M. 1742 » 59 22-6-927 15-7-927 Sarcoma do ú te ro e ovários com for tes aderências. 
U. H. 48 M. 30 7-7-927 16-8-927 Hérnia inguinal direi ta . 
P. T. C. H. 76 * 17 13-7-927 3-8-927 Hérnia ingu ina l ; hidrocelo á d i re i ta . 
T. O. H. 70 » 39 12-7-927 2-8-927 Varizes do membro infer ior direi to. 
Q. P. C. M. 53 F. 41 12-7-927 8-8-927 Prolapso do ú te ro . 
P. C. M. 1636 4 25 2-6-927 7-8-927 Apendicite crónioa. 
T. 0 . l i . If 92 N 20 14-6-927 3-10-927 Pé bflto equino direi to. 
T. 0 . M. 1690 H 33 !3-6-927 12-8-927 Calo vicioso da t ib ia d i re i ta . 
P. T. C. H. 77 M. 55 13-7-927 5-8-927 Varizes no membro infer ior direi to. 
Q. P. C. H. 113 U 46 17-7-927 14-9-927 Corpo es t ranho (prego do chapéu), na bexiga. 
T. 0 . H . 81 * 46 14-7-927 3-8-927 Hérnia inguino-escrotal à dire i ta com apêndice cecal. Varizes no membro infer ior . 

T. 0 . H . 62 » 48 11-7-927 2-8-927 Varizes dos membros inferiores. 
P. T. C. M. 48 F . 44 11-7-927 6-8-927 Mioma pediculado do ú te ro . 
P . C . M. 1676 » 54 13-6-927 14-8-927 Estenose pilórica cicatr icial . 
Q. P. C. 11. 67 B 35 14-7-927 13-8-927 Miomas uter inos . 
P. T. C. M. 1772 » 26 29-6-927 6-8-927 Apendicite crónica. 
T. 0 .11. 1666 » 27 10-6-927 20-8—927 Osteite do cr&nio, com sequestro. 
P. T. C. M. 95 » 53 20-7-927 2-8-927 Três volumosos l ipomas na região lombar . 
T. 0 . H. 129 M. 34 21-7-927 16-8-927 F r a c t u r a do crânio na região par ie ta l direi ta . 
P. C. H. 145 » 19 25-7-627 31-7-627 Fer ida p e r f u r a n t e do vent re por t i ro de pistola, com perfuração. 
P. T. C. H. 6 H 17 2-7-927 29-8-927 Apendici te crónica. 
P. T. C. H . 105 » 58 18-7—927 26-7-927 Epi te l ioma do bordo esquerdo da l íngua. 
P. T. Ç. H. 108 1» 23 19-7-927 31-7-927 Es tenose p i lór ica . 
T. 0 . M. 21 F . 48 5-7-927 16-8-927 F i s tu l a vesico-vaginal. 
T. O. H. 43 M. 42 6-7-927 16-8-927 Hérn ia da l inha b ranca snpra-umbil ical ; ostei te do bórdo alveolar do max i l a r su-

perior direi to. 
T O. H. 89 > 34 15-7-927 27-7-927 Polipos nasa is & esquerda. 
P . T . C. H. 71 » 48 12-7-927 10-8-927 Varizes nos membros inferiores. 
T. 0 . H. 132 » 60 22-7-927 29-7-927 Hidrooelo à esquerda. 
T. 0 . H . 120 > 33 20-7-927 2J—7-927 F r a c t u r a esquirolosa da olavicula esquerda. 
T. O . B . 95 » 48 16-7-627 10-8-927 Hérn ia inguinal esquerda. 
U. H. 110 » 38 19-7-92: 8-8-927 Hidrocelo & osquerda. 
U. H. 63 • 22 11-7-927 17-8-927 Varizes no membro infer ior direi to. 
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7824 Inc i são ; d renagem Kèléne. 2-7-927 — _ _ 1 Prof. Álvaro de Matos 
7825 Cas t ração Clorofórmio. Kèléne. 2-7-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
782(5 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 2-7-927 1 - - Prof. Bissaia Bar re to 
7827 Clorofórmio. Kèléne. 2-7-927 i - Prof. Angelo da Fonseca. 
7828 Amputação do an te braço pelo têrço infer ior Clorofórmio. 5-7-927 1 - - • 

7829 Trepanação e esvaz iamento ; d renagem Kèléne. 5-7-927 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 
7830 His te rec tomia a b i o m i n a l t o t a l . Lapa rop las t i a . . . . Baquis tova ina . 6-7-927 1 - - -

7(:31 Inc isão; drenagem Kèléne. 6-7-927 1 - - • 

7832 Safenee tomia in te rna d i re i ta ; l aqueação ,da safena es-
Clorofórmio. Kèléne. 7-7-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7833 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 8-7-927 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
7834 Cura radical ;met. inversão da vaginal) Baquis tova ina . 8-7-927 1 - - . 
7835 » 8-7-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7836 Laparop las t i a 9—7—127 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
7837 Excisão com ressecção parc ia l da t ib ia Tt 9-7-927 1 - - - • 

7838 His te rec tomia abdominal sub-total . Laparoplas t ia . * Raquis to vaina. 10-7-927 1 - - - D 
7839 Amputação do seio Kèléne. 10-7-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
7840 Ant ros tomia Clorofórmio. 10-7-927 - í - Ass. Morais Zami th . 
7841 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Raquis tova ina . 11-7-9-27 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
7842 Novoca ina . 12-7-927 1 - - - » 

7843 Ext i rpação do t u m o r » 12-7-9-27 1 - - Ass. Morais Zami th . 
7844 His te rec tomia abdomina l sub- tota l . Apendicec tomia . . Raquis tova ina . 13-7-927 - - 1 Prof . Bissaia Barre to . 
7845 Novocaina. 13-7-9-27 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 
7846 n 14-7-927 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
7847 Clorofórmio. 14-7-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7848 Kèléne. 14-7-927 1 - - . 
7849 His terec tomia Clorofórmio. 15-7-927 - - 1 Prof. Bissaia Bar re to . 
7850 » 15-7-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7851 Cura radical da hé rn i a e do hidrocelo » 16-7-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7852 Safenec tomia in te rna » 16-7-927 1 - — - » 

7853 Histerectomia 1 Raquis tova ina . 17-7-927 1 - - - » 

7854 Apendicectomia » 18-7-927 1 -
-

- Prof. Angelo da Fonseca. 
7855 Alongamento do t endão de Aquiles (met. Berget). . . . * 18-7-927 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 
7856 Osteotomia Kèléne. 18-7-927 1 - - - • 

7857 Clorofórmio. 19-7-9-27 1 - - - M 
7858 Talha h ipogás t r i ca ; ex t racção do cálculo Novocaina . 19-7-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
7859 Cura radical da hé rn ia ; apendicectomia . Safenectomia 

Clorofórmio. 19-7-927 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
7860 Raquis tova ina . 20-7-927 1I-7861 Miomectomia » 21-7-927 - - • 

7862 Gas t ro-enteros tomia Novocaina . 21-7-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
7863 Raquis tova ina . 22-7-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
7864 Apendicectomia » 22-7-9-27 1 - -

7855 Seque8trectomia Kèléne. 22-7-927 i - -
7866 » 22-7-927 1 - - - » 

7867 Trepanação (met . Martel) Clorofórmio. 22-7-927 i - -

7868 Lap a ro t o m i a ; su tu ra da pe r fu ração E te r . 25-7-927 - - 1 » 

7869 Apendicectomia » •25-7-9-2: 1 - - « 

7870 Excisão ein V Clorofórmio. 25-7-927 1 - - » 

7871 Gas t ro-enteros tomia Éter . 25-7-927 - - 1 » 

7872 Raqu i s tova ina . 25-7-927 1 - - - » 

7873 Cura radical da h é r n i a ; cu re tagem do maxi la r superior . Clorofórmio. 26-7-927 1 - - » 

7874 Ext i rpação dos polipos por a r r anoamen to Kèléne. 26-7-927 1 _ _ » 

7875 Safenec tomia in te rna b i l a te ra l Clorofórmio. 26-7-927 1 - - - » 

7876 » 26-7-927 1 - - - rt 
7877 26-7-927 1 - - - l> 
7878 Cura radical (met. Bassini-Barker) 26-7-927 1 - - - U 
7879 Cura radical (met . inversão da vaginal) Kèléne. 26-7-927 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
7880 Safenectomia i n t e rna d i re i ta » 26-7-9-27 - - - * 
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P. T. C. H. 155 M. 47 26-7-927 4-9-927 : Varizes no membro infer ior direi to. 

U. H. 68 » 51 9-7-927 27-8-927 Sarooma do test ículo direi to. 
P. C. H . 1696 » 9 28-5-927 10-8-927 Lábio leporino b i l a t e ra l . 
P. T. C. M. 132 F. 18 26-7-927 1 29-7-927 Agulha no an t e braço esquerdo. 
P. T. C. M. 94 : » 23 '.0-1-927 ; 6-8-927 Quistos sinoviais dos estensores dos pés. 
T. 0 . M. 105 »» 11 meses 22-7-927 : 29-7-927 1 Quisto do bôrdo da l íngua. 
P. T. C. M. 120 <• 37 24-7-927 8-8-627 Neoplasma da g lândula sub-maxi lar esquerda 
T. 0 . M. 90 I M. 4 15-7-927 29-7-927 Agulha na a r t i cu lação do joe lho direi to. 
P. T. C. M. 10 F . 37 5-7-927 6—S—927 Neoplasma do canal audi t ivo externo esquerdo. 
T. 0 . M. 130 » 46 26-7-927 5-8-927 Recidiva local de carc inoma do seio esquerdo; adenites cancerosas na axila direi ta . 
P. C. H. 152 1 M. 46 2 -7-927 ' 16-8-927 Cistocelo à d i re i t a ; hé rn i a inguinal esquerda. 
U. H. 111 » 17 19-7-927 27-8-927 Hérnia inguinal esquerda. 
U. H. 1764 * 62 8-6-927 8-3-928 Adenoma da p rós t a t a . 
U. H. 662 U 19 5-11-926 25-8-927 Úlcera gás t r ica da pequena c u r v a t u r a . 

U. H. 16 » 28 4-7-9-27 3-11-927 Tra jec tos f is tulosos múl t ip los uretro-cutf tneos na região perineal . 
Q. P. C. H. 163 M 23 27-7-927 •22-8-927 Hérnia inguina l d i re i ta . 
Q. P. C. H. 101 » 36 15-7-9-27 . 5-8-927 Hérn ia inguinal . 
P. T. C. M. 110 F. 24 22-7-927 12-8-927 Apendicite crónica. 
P. C. M. 129 » 59 24-7-927 3-8-927 Gangrêna gasosa da pe rna d i re i ta . 
Q. P. C. H. 1825 M. 49 19-6-927 1-8-927 Úlcera juxta-pi lór ica . 
Q. P. C. M. 137 F . 32 27-7-927 25-8-927 Apendicite crónica. Anexite . 
Q. P. C. H. 169 M. 72 26-7-927 19-12-927 Adenoma da p r ó s t a t a . 
P. C . H . 176 » 48 '29-7-927 •27-8-927 Hérnia inguinal direi ta . 
U . H . 117 í> 42 20-7-927 1—IC-927 Varizes dos membros infer iores . 
P. C. H. 150 » 29 25-7-927 8-9-927 Flegmão peri-rotul iano f is tul izado. 
Q. P. C. H. 1706 » 19 30-5-927 5-3-927 Hidropionefrose à esquerda. 

P .C . H. 1887 » 19 29-6-927 •24-8-927 Papiloma do dedo médio do pé esquerdo. 

P. C . H . 134 » 73 22-7-927 17-8-9-27 Epitel ioma do lábio infer ior . 

Q. P. M. 141 F . 41 28-7-927 30-8-927 Estenose pilórica. 
P. T. C. M. 1756 » 44 26-6-927 20->—927 Volumoso pol ipo fibro-miomatoso do útero. 

U. H. 193 M. 17 1-8-9-27 18-8-927 Hidrocelo à d i re i ta . 

P . T. C. H . 194 i» 44 1-8-927 19-8-927 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

T. 0 . H . 161 » 23 27-7-927 10-8-9-27 Quisto do cordão à esquerda. 

P. C. H. 170 » 66 28-7-927 2-9-927 Varizes do membro inferior direi to. 

P. C. H. 209 M 16 3-8-927 21-8-927 F r a c t u r a exposta do f ron t a l . 

P. C. H. | 159 » 31 27-7-927 • 22-8-927 Varizes do membro infer ior direi to. 

P. C. H. 208 » 12 3-8-927 23-8-927 • Hérnia inguino-escrotal esquerda congénita . 

P. C. H. 195 » 21 1-8-927 30-8-827 Apendicite crónica. 

P. C. H. 203 » 36 2-8-927 25-8-927 Hérnia epigás t r ica . 

Q. P. M. 151 F. 46 30-7-927 . 26-8-927 Anexite b i la tera l . Metri te crónica. 

P. C. M. 12'» M. 4 21-7-927 27-8-927 Hérnia congéni ta à d i re i ta . 

T. 0 . H . 133 I » 17 22-7-927 •28-8-927 i Mastoidite supurada á direi ta . 

T. 0 . H. 131 I " 28 22—7—927 , 11-10-927 Frac tu ra do húmero direi to. 

U. H. 178 ' » 43 29-7-9-27 1-10-927 Osteite da 8.* costela d i re i ta . 

T. 0 . H. 128 I » 39 21-7-927 22-8-927 Estenose pilórica ; ú lcera gás t r i ca (pequena curvatura) . 

P. T. C. M. 12 F . 25 5-7-926 12-8-927 Apendicite crónica. Anexite & dire i ta . 

P. T. C. M. 157 : » 21 1-8-926 9-8-927 Quisto do maxi la r infer ior . 

P. T. C. M. 171 : • 58 3-8-9-27 17-8-927 Quisto seroso do grande lábio vulvar . 

Q. P. M. 174 » 49 4-8-927 10-9-927 Event ração . 

T. 0 . H. 190 M. 24 1-8-927 '24-8-927 Es tenose duodenal . 

P. T. C. H. 1788 » 16 13-6-927 11-9-927 Apendici te crónica com aderências. 

T. 0 . H. 222 í " 19 6-8-9-27 13-8-927 Hipertrofia dos cornetos. 

P. T. C. H. 219 
1 » 36 5-8-927 ; 25-8-927 Hérnias inguinais d i re i ta e esquerda. 

T. 0 . H. 230 » 28 8-8-927 27-8-927 Hérn ia inguinal direi ta . 

P. C . H . 245 » 10 10-8-9-26 19-9-927 Osteomielite aguda da t íbia d i re i ta . 

T. 0 . H. 239 D 23 10-8-9-27 25-8-927 Sinusite f ron ta l b i l a te ra l . 

P. C. H. 186 1 » i 46 i 30-7-927 j 30-8-927 Hérnia inguinal direi ta . 
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7881 Sa fenec tomia i n t e r n a d i re i t a B a q u i s t o v a i n a . 27-7-9-27 1 - - Prof. Bissa ia B a r r e t o 

7882 Novocaina . 27-7-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

7883 Clorofórmio. 27-7-927 1 - - -

7S84 27-7-927 1 - — - Prof . Bissaia Barro to . 

7885 » 27-7-927 1 -
— 

— • 

7886 28-7-927 - — 1 

7887 28-7-127 1 — . 
7888 • 

28—7—9̂ 7 1 — 

7889 29—7—627 1 - — - • 

7-90 Kèléne . 29-7-927 1 - — — 

7891 • 29-7-927 1 - — - Prof . Angelo da Fonseca . 

7892 Clorofórmio. Kèléne. 29-7-9-27 1 - - - > 

7893 Cis tos tomia com d renagem s u p r a púb ica Novoca ina . 29-7-927 - - - » 

7894 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesooól ica pos te r io r (met . Voc 
» 30-7-927 1 - - - H 

7895 Kèléne. 30-7-927 - 1 - M 

7896 » 30-7-927 - - » 

7897 30-7-927 1 - - » 

789S Ba qu is tova ina . . 30-7-927 - - Prof . Bissaia Bar re to . 

7899 Kèléne. 31-7-927 1 Prof . Angelo da Fonseca . 

7900 Novoca ina . 31-7-927 1 - - - » 

7901 - 1-8-927 1 - - - Prof . Bissaia Barreto 

7902 - 1 - 8 - 9 2 7 1 — - - I» 

7903 Kèléne. 2-8-9-27 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

7904 Clorofórmio. Kèléne. 2-8-927 1 - - - * 

7905 Kèléne. 2-8-92.' 1 - - - » 

7906 » 2-8-927 1 - - » 

7907 Desa r t i cu lação do 3." dedo do pé esquerdo Clorofórmio.f Kèléne. 3-8-9-27 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

7908 Exerese do t u m o r ; e svaz iamen to g a n g l i o n a r sub-maxi la r 
Clorofórmio. 3-8-927 - - - » 

7909 » 3-8-9-27 1 - - - Prof . Bissa ia Bar re to . 

7910 Hi s t e r ec tomia t o t a l por v ia vag ina l B a q u i s t o v a i n a . 4-8-927 - - - » 

7911 Kèléne. 4-8-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

7912 4-8-927 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7913 Clorofórmio. 4-8-9-27 1 - - » 

7914 S a f e n e c t o m i a i n t e r n a . . . « . . - Kèléne. 4-8-927 - _ - Prof . Angelo da Fcnscca . 

7915 Clorofórmio. 4-8-927 1 - - - » 

7916 Kèléne . 4-8-9-27 1 - - - H 
7917 Clorofórmio. Kè léne . 5-8-927 1 - - - U 

7918 Clorofórmio . 5-8-927 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7919 » 5-8-9-27 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

7920 » 5-8-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7921 T> 6-8-9-27 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

7922 !» 6-8-927 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7923 Osteos in tese ( an i lha de Pu t i -Pa rham) » 6-8-927 1 - - - » 

7924 Bessecção da 8 * cos te la d i re i t a ( tèrço an t e r i o r ) . . . . » 6-8-9-27 1 - - - Ass. Jo sé B a c a l h a u . 

7925 Novoca ina . 8-8-9-27 1 - - - Prof . Bissa ia Bar re to . 

7926 B a q u i s t o v a i n a . 8-8-927 - - - » 

7927 Clorvfórmio. ' 8-8-9-2; 1 - - - » 

7928 » 8-8-927 1 - - - » 

7929 B a q u i s t o v a i n a . 8-8-927 1 - - - » 

7930 Gas t ro -en te ros tomia (met. Von Hacker ) Novoca ina . 9-8-927 1 - - - » 

7931 Clorofórmio. 9-8-927 1 - - - » 

7932 Kèléne. 10—9-27 1 - - - » 

7933 B a q u i s t o v a i n a . 10-8-927 1 - - » 

7934 » 10-8-927 1 - - • 

7935 Incisão, d renagem e desb r idamen to Kèléne. 11—S—927 1 - - - Ass. José Baca lhau . 

7936 T r e p a n a ç ã o por v ia f r o n t a l dos dois seios e d r e n a g e m 
n a s a l do seio d i re i to Clorofórmio. 11-8-927 I 1 

- - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

7937 

19 

Clorofórmio. Kèléne. 11-8-927 - I - — i Prof. Angelo da Fonseca . 
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P. C. M. 220 F. 53 11-8-927 10-9-927 Varizes do membro infer ior direi to. 
P. C. M. 203 » 23 9-8-927 18-9-927 Varizes dos membros inferiores. 
P. C. M. 134 » 60 27-7-927 17-9-927 Varizes do mombro infer ior esqnerdo. 
P. C. M. 153 * 59 30-7-927 22-8-927 Epi te l ioma do nar iz . 
T. 0 . H . 240 M. 71 10-8-927 5-9-927 Varizes no membro infer ior direi to e hematocelo & esqnerda. 
P. T. C. H. 241 52 10-8-927 26-9-927 Neoplasma da região inguinal esquerda (Lipoma l igado a um quisto do cordão). 
P. C. H . 263 N 19 13-8-927 4-9-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. H. 260 * 54 13—8—927 29-8-927 Quisto do cordão inguina l esquerdo. 
P. T. C. H. 264 M 58 13-8-927 28-8-927 Hérnias inguinais d i re i ta e esquerda. 
V. T. C. M. 133 F. 60 26-7-927 2-9-927 Cancro do estômago, estenose pilórioa. 
P. T. C. M. 219 » 48 11-8-927 8-9-927 F ib romioma do ú te ro . 
P. C. H. 250 SI. 20 11-8-927 22-10-927 F r a c t u r a do colo cirúrgioo do húmero esquerdo (desvio da cabeça p a r a dentro). 
U. H. 98 H 70 16-7-927 21-11-927 Adenoma da p r ó s t a t a . 
P. C. H. 246 » 55 10-8-927 30-8-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 
U . H . 220 Il 23 6-8-927 27-11-927 Tuberculose renal esquerda. 
T. 0 . H. 265 Il 17 14-8-927 22-8-927 Hipertrofia dos cornetos. 
T. O. H. 221 Il 44 6-8-927 6-9-927 Sarcoma do têrço superior da ooxa. 
T. 0 . M. 213 F . 39 10-8-927 20-8-927 Tuberculose da região pré-esternal . 

T. O. M. 213 R 36 16-8-927 28-8-927 Mastoidito ayuda supurada & esquerda. 
P. T. C. M. 258 H 48 18-8-927 21-8-927 Pape i ra quis t ica e hemorrág ica . 
P. T . C . M. 242 » 53 15-8-927 24-8-927 Queloide da pá lpebra infer ior esquerda. 

P. T. C.M. 226 Il 26 12-8-927 23-8-927 Lipoma telangiectásico do pé esquerdo. 
P. T. C. M. 210 Il 52 15—8—927 2-9-927 F ib romioma do ú tero . 

Q. P. H. 282 M. 46 17-8-927 3-9-927 Hérnia inguinal . 

U. H. 235 » 8 9-8-927 10-9-9-27 Hérn ia inguinal d i re i ta . 

U. H. 293 » 20 19-8-927 27-8-927 Queloide da face l a t e r a l d i re i ta do pesooço. 

U. H. 285 » 50 17-8-927 19-9-927 Gangrêna sêca da pe rna e pé direi tos. 

P. T. C. H. 295 59 19-8-927 6-10-927 Hematocelo à esquerda. 

P. C. H. 301 10 20-8-927 •21-8-927 F r a c t u r a do par ie ta l esquerdo. 

T. O. SI. 1701 20 16-6-927 2r'-9-927 Pó bôto equino varus . 

U. M. 1687 M 36 14-6-927 25-8-927 F i s tu la i ésico-vaginal. 

P. C. M. 1414 Il 24 30-4-927 10-10-927 Pleurisia pu ru l en t a à direi ta . 

T. O. 11. 273 38 16-8-927 25-8-927 F r a c t u r a oominut iva da clavícula esquerda. 

P. C. H. 5 » 55 2-7-927 2-10-927 Hidrocelo à esquerda com o tosticulo esquerdo degenerado. 

U. H. 130 » 29 22-7-927 19-10-927 Tuberculose rena l esquerda. 

U. H. 275 H 80 16-8-927 1-12-927 Hidrocelo supurado e fistulizado à direi ta . 

T. 0 . M. 124 48 25-7-927 25-8-927 F ibromioma do ú tero . Even t ração . 

CJ. H . 303 46 21-8-927 17-9-927 Hérn ia inguino-escrotal, recidivada. 

P . C . H. 333 Il 29 27-8-927 28-8-927 F rac tu ra do pa r ie ta l e da escama do temporal direi tos. 

P. C. H. 324 Il 80 26-8-927 27-8-927 Gangrêna do pó esquerdo. 

P. C. H. 309 » 38 23-8-927 7-9-927 Hidrocelo á d i re i ta . 

P . T. C. H. 329 » 43 26-8-927 1-9-927 Hidrooelo & esquerda. 

P. T. C. H. 322 • 28 25-8-927 15-9-927 Varizes nos membros inferiores. 

T. O. H. 307 » 70 23-8-927 19-9-927 Gangrêna do pó e têrço infer ior o médio da perna esquerda. 

P. C. H. 325 11 75 26-8-927 20-12-927 Epi te l ioma da perna esquerda. 

U. H. 349 15 '29-8-9-27 17-9-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

Q. P. C. H. 360 » 38 19—8—927 20-9-927 Hidrocelo à d i re i ta . 

P. C. H. 1803 Il 34 14-6-927 1-10-927 Hérnia inguina l d i re i ta . 

U . H . 347 » 18 29-8-927 7-2-928 Genu valguin & di re i ta . 

P . C . H. 271 29 15-8-927 20-9-927 Fer ida oontusa por explosão, na mão direi ta . 

T. O. H. 357 » 12 31-8-927 17-9-927 F r a c t u r a da região par ie ta l esquerda. 

T. O. SI. 282 F. 49 24-8-927 6-9-927 Fibromioma do ú tero . 

P. T. C. M. 284 » 52 21-8-927 12-10-927 Cancro inoperável do abdómen. 

P .C. M. 176 • 45 4-8-927 20-11-927 F rac tu r a do crânio. 

T. O. SI. 351 M. 18 meses 29-8-927 I 16-9-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T .C. M. 161 F. 33 2-8-927 20-10-927 Anexi te crónica b i l a t e ra l Apendici te orónica. 

U. H. 384 M. 21 5-9-927 28-9-927 Hérn ia epigástr ica . 

U. H. 385 H 14 5-9-9-27 23-9-927 Hidrocelo à direi ta . 

P. T. C. H. 393 J> 25 6-9-9-27 16-9-9-27 Varicocelo á esquerda. • 
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7938 Kèléne. 12-8-927 1 - - Frof. Angelo da Fonseoa. 

7939 » 12-8-927 1 - -

7940 12-8-927 1 - - » 

7941 Clorofórmio. 12-8-927 1 - - -

7942 » 13-8-927 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 

7943 > 13-8—927 1 - - B 

7944 Kèléne. 13-8-927 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7945 Clorofórmio. Kèléne. 14-8-927 1 - -
n 

7946 Clorofórmio. 15-8-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7947 Novocaina. 15—8—927 - 1 - _ a 

7948 Baqu i s tova ina . 16-8-927 1 - - - » 

7949 Clorofórmio. 16-8-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7950 His terec tomia com drenagem supra-púbica Novocaina . 17—8—í 27 - 1 - - a 

7951 Clorofórmio. Kèléne. 18-8-927 1 - - » 

7952 Kèléne. 18-8-927 1 - - » 

7953 » 18-8-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7954 Clorofórmio. 18-8-927 1 - - -

7955 Kèléne. 19-8-927 1 - - -

7956 Clorofórmio. 19-8-927 1 - - - • 

7957 a 19-8-927 1 - - - • 

7958 » 19-8-927 1 - - - a 

7959 Kèléne. 1 -8-927 1 - - -

7960 Bis te ree tomia abdomina l sub-tota l Clorofórmio. 20-8-927 1 - - -
* 

7961 Cura radioal (met. Bassini-Burker) 20-8-927 1 - - - " 

7962 » 20-8-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7963 Kèléne. 20-8-927 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

7964 AmputaçSo pelo térço infer ior d a coxa direi ta . . . . * 20-8-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7965 » 20-8-927 1 - - - Prof. B i s sa i aBar re to . 

7966 Clorofórmio. 20-8—927 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

7967 22-8-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7968 Baquis tova ina . 22-8—927 - - - l Prof. Angelo da Fonseca. 

7969 Kèléne. 22-8-927 1 - - - . 
7970 Clorofórmio. 22-8-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

7971 Kèléne. 23-8-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

7972 N 23-8-927 - - - l » 

7973 » 23-8-927 1 - - -

7974 His te rec tomia abdomina l sub-total . Laparoplas t ia . . E te r . 25-8-927 - - - 1 

7975 Clorofórmio. Kèléne. 25-8-927 1 - - - » 

7976 H 27-8-927 - - - l A 

7977 AmputaçRo pelo têrço inferior da coxa esquerda . . . . » 27-8-927 - - - 1 » 

7978 Cura radical ;met. inversão du vaginal) * 27-8-927 1 - - - » 

7979 Cura rad ica l (met. inversfto da vaginal) Kèléne. 27-8-927 I - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

7980 Baquis tova ina . 29-8-92". 1 - - - » 

7981 Clorofórmio. 29-8-927 1 - - - » 

7982 Clorofórmio. Kèléne. 30-8-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7983 Cura radical (met. Bassini-Barker) 30-8-92. 1 - - - N 

7984 Kèléne. 31-8-927 1 - - » 

7985 Clorofórmio. Kèléne. 2-9-927 1 - - a 

7986 Osteotomia supra-condi l iana. Imobil ização em a t i t ude 
» 2-9-927 1 - - - a 

7987 Clorofórmio. 2-9-927 1 - - - » 

7988 » 3-9-927 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

7989 • 3-9-927 - - - l » 

7990 K 5-9-927 - - í - » 

7991 5-9-127 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

7992 Cura radical (met. Bassini-Barker) . » 6-9-927 1 - - - Prof. B i s sa iaBar re to . 

7993 Baquis tova ina . 6-9-927 1 - - - » 

7994 Clorofórmio. 7-9-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

7995 Cura rad ica l (met . inversfto da vaginal) Clorofórmio. Kèléne. 7-9-927 1 - - - » 

7996 Bessecção das veias do cordfto . . Clorofórmio. 7-9-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
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Cllnioa N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstico 

P. C. H. 306 M. 74 22-8-927 20-10-927 Saco herniário vazio e snpnrado inguinal direito. 
P. C. H. 371 56 1-9-927 22-9-927 Epitelioma do lábio inferior. 
P. C. H. 383 <i 70 5-9-927 28-9-927 Varizes nos membros inferiores. 
P. C. H. 411 » 31 9-9-927 10-9-927 Ferida perfurante do ventre por tiro de revólver com 13 perfurações intestinai". 
T. O. H. 358 D 68 31-8—927 27-9-927 Hérnia inguinal bi lateral . 
P .C. H. 394 R 50 6 - - 9 2 7 19-9-927 Frac tu ra da clavícula direita. 
P. C. H. 396 » 55 7-9-927 10-10-S27 Varizes nos memt ros inferiores. 

P. C. M. 197 F. 47 8-8-927 26-9-927 Frac tura da clavícula direita. 
P. C. H. 431 M. 52 13-9-927 4-10-927 Fer ida perfurante do ventre por ins t rumento corto-perfurante com hérnia do 

epiplon. 
Q. P. U. H 213 » 55 3-8-927 16—10-927 Tuberculose renal esquerda. 
Q. P. U. H. 93 n 71 15-7-927 29-12-927 Adenoma da p rós ta t a . 
P. T. C. H. 419 B 42 11-9-927 10-10-927 Hérnia inguinal direita. 
P. T. C. H. 419 » 42 11-9-927 10-10-927 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H. 421 <> 15 12-9-927 5-10-927 Ponta da hérnia inguinal direi ta . 
P. C. H. 428 » 24 13-9-927 30—9—927 Varicocelo à esquerda. 
P. T. C. H. 403 i» 18 7-9-927 8-10-927 Hérnia inguinal direi ta . 
U. H. 1588 R 38 22-6-926 10-12—927 Pionefrose â esquerda. 
P. C. M. 351 F . 21 4-9-927 25-10-927 Fractura do crânio. 
P. T. C. M. 374 A 24 11-9-927 6-10-927 Hérnia crural . 
P. T. C. M. 214 R 63 10-8-927 2-10-927 Prolapso do útero. 
P. T. C. M. 403 R 21 15-3-927 20-9-927 Higroma da glândula mamár ia esquerda. 
P. T. C. M. 334 R 42 3-9-927 11-10-927 Endometr i te hemorrágica. 
U. H. 407 M. 48 8-9-927 19-10-927 Hérnia inguino-escrotul esquerda, muito volumosa. 
P. C. H. 138 » 47 22-7-927 2-3-928 Fistula esternal . 
T. 0 . H. 445 R 40 16-9-927 3-10-927 Hérnia inguinal direita. 
T. 0 . H. 336 » 40 27—8—927 6-10-927 Ostelto fistulizada da 7." costela direita. 
T. 0 . H. 420 » 34 12-9-927 3-10-927 Varizes no membro inferior esquerdo. 
P. C. H. 453 R 65 18-9-927 12-10-927 Hérnia inguinal direita, recidivada. 
U. H. 454 R 25 18-9-927 30-9-927 Hidrocelo á direi ta . 
Q. 1>. C. M. 434 F. 36 20-9-927 30-9-927 Adenoma da t iroide. 
P. T. C. M. 395 >I 40 14-9-927 24-9-927 Fibromioma uterino. 
P. T. 0. M. 368 » 61 9-9-927 4-10-927 Carcinoma ulcerado do seio esquerdo. 
P- T. C. M. 396 » 31 14-9-927 10-10-927 Sarcoma da metade esquerda do maxilar inferior. 
T. 0 . M. 363 » 25 8-9-927 27-6-928 PanoftaliniH supurada. 
P . T . C II. 4.9 M. 60 1:-9-927 7-10-927 Hérnia inguinal direi ta com aderências do epiplon ao saco. 
P. T. C. H. 455 R 41 18-9-927 14-10-927 Quisto do maxilar superior esquerdo. 
T. O. H. 441 R 58 113-9-927 7-10-927 Hérnia inguinal bi la teral com aderências do cecum ao saco da hérnia direita. 
P. C. M. 398 F. 24 14- -927 14-10-927 Varizes do membro inferior direito. 
P. C. M. 410 R 53 16-9-927 22-10-927 Carcinoma do seio direito. 
U . H . 481 M. 33 23-9-927 5-11-927 Flegmão urinoso. 
P. T. C. M. 364 F. 42 8-9-927 12-11-927 Endometr i te hemorrágica. 
P. T. C. M. 360 « 31 7-9-927 12-10-927 Endometr i te hemorrágioa. 
T. 0 . H. 487 M. 53 24-9-927 1-10-927 Hidrocelo & esquerda. 
T. 0 . H. 1527 IL 16 28-4-927 23-10-927 Osteomiel.te da tibia esquerda e do rádio do mesmo lado. 
Q. P. C. H. 345 >« 16 29-8-927 16-10-927 Apendicite crónica. 
Q. P. C. H. 323 IL 38 24-8-927 30-9-927 Tuberculose renal direita. 
P . T . C. M. 456 F. 42 27-9-927 16-10-927 Varizes nos membros inferiores. 
P. T. C. M. 43J R 43 20-9-927 30-9-927 Sarcoma intra-abdominal . 
P. T. C. M. 455 >1 59 27-9-927 13-10-927 Mastite cancrosa esquerda. 
P. T. C. M. 161 R 33 2-8-927 20-10-927 Anexite crónica bi lateral . Apendicite crónica. 
Q. P. C. H. 1853 M. 58 23-6-927 25-10-927 Frac tu ra exposta da tibia esquerda. 
Q. P. C. H. 430 » 34 13-9-927 27-10-927 Fis tula perianal . 
Q. P. C. H. 1482 H 40 21—4—927 23-12-927 Fis tula uretro-recto cutânea. 
Q. P. C. H. 442 S 36 16-9-927 20-10-927 Apend cite crónica. 
P. T. C. M. 449 F. 30 24-9-927 18-11-927 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 459 R 8 0 26-9-927 15-11-927 Osteosarcoma da 1 ' falange do dedo médio da m&o esquerda. 
Q. P. C. M. 465 » 38 29-9-927 20-10-927 Apendioite crónica. 
P. C . H . 519 M. 40 1-10-927 20-10-927 Frac tura da base do orânio. 
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7997 Kèléne. 7-9-927 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
7998 Ex t i rpação do t u m o r Clorofórmio. 9-9-927 1 - - - . 
7999 Kèléne. 9-9-927 1 - - - W 
8000 Lapa ro tomia ; su tu ra das per furações ; drenagem. . . . É te r . 9-9-9-27 - - 1 a 

8001 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 9-9-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8002 Clorofórmio. Kèléne. 12-9-927 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8003 Safenectomia in te rna à d i re i ta ; laqueação da safena es-

Clorofórmio. 12—9—927 1 - - - . 
8004 Kèléne. 12-9-9-27 1 - — a 

8005 Lapa ro tomia ; ressecção do epip lon; drenagem . . . . Clorofórmio. 14-9-927 1 - - - . 
8006 Kèléne. 14-9-927 1 -

_ - a 

8007 Novocaina . 15-9-9-27 1 - a 

8008 Clorofórmio. 15-9-927 1 
-

- - Ass. José Bacalhau. 
8009 Cura radical (met. Bassini-Barker) H 15-9-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8010 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) . . . • Clorofórmio. Kèléne. 15-9- 927 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8011 Kèléne. 15-9-927 - - - a 
8012 Clorofórmio. 15-9-9-27 1 - - - Ass. José Bacalhau. 
8013 Kèléne. 16-9-9-27 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8014 Clorofórmio. 16-9-9-27 - - - a 

8015 a 16-9-9-27 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8016 a 16-9-927 1 - - - a 
8017 Kèléne. 17-9-9-27 1 - - - a 

8018 Raquis tova ina . 17-9-927 1 - - - a 

8019 Cura radical com ressecção d e p a r t e d o escroto . . . . Clorofórmio. 17-9-9-27 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca 
8020 Clorofórmio. Kèléne. 18-9-927 1 - - - a 

8021 Raqu i s tova ina . 19-9-927 1 - - - a 

8022 Kèléne. 19-9-927 1 - - - a 

8023 Raqu i s tova ina . 19-9-927 1 - - - a 
8024 Clorofórmio. Kèléne. 20-9-927 1 - - - » 

8025 M 20-9-927 1 - - - • 

8026 Novocaina . 20-9-9-27 1 - - - Prof. Bissaia*Barroto. 
80^7 His terec tomia abdominal sub-tota l Clorofórmio. •20-9-927 - - 1 » 

8028 Amputação do *eio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 21-9-9-27 1 - - - » 

8029 Bessecção da me tade do maxi lar infer ior Clorofórmio. 21—9—627 1 - - - Il 

8030 M 22-9-927 1 - - - » 

8031 » 22-9-927 1 - - » 

£032 Excisão da m e m b r a n a quis t ica e cure tagem » 22-9-927 1 - - - a 
8033 » i2-9-927 1 - - a 
8034 Kèléne. ,23-9-92.- - - Prof. Angelo da Fonsecs . 
8035 » 23-9-927 1 - - a 

8036 •24-9-927 1 - - » 

8037 Baquis tova ina . •26-9-927 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
8038 » 27-9-927 1 - - * 

8039 Cura radical (met. inversão da vaginal) Clorofórmio. •27-9-927 1 - - - » 

8040 R 27-9-927 1 _ - - Ass. José Bacalhau. 
8041 K 28-9-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
8012 Kèléne. 28-9-9-27 1 - - - » 

8043 Baquis tova ina . 28-9-927 1 - -

8044 Clorofórmio. 28-9-927 - 1 » 

S045 Amputação do seio e esvaziamento axi lar » •29-9-927 1 _ - - » 

8046 Histeroctomia abdominal sub-total . Apendioectomia . . Baquis tova ina . •29-9-927 1 - - - » 

8047 » 29-9-927 1 _ - - • 

8048 Kèléne. 29-9-9-27 1 _ - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8049 a 30-9-927 1 _ - - » 

8050 Clorofórmio. 30—9—927 1 _ - - > 

8051 Baquis tova ina . 30-9-927 1 _ - - Prof. Bissaia Barreto. 
8052 Clorofórmio. 1-10-927 1 _ - - » 

8053 Baquis tova ina . 1-10-927 1 _ - -

8054 Clorofórmio. 1-10-927 1 - - - » 
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Clinica N.* Sexo Idade E n t r a d a Clinica N.* Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

P. C. H. 525 M. 21 2-10-927 2-12-927 Pleurisia puru len ta à d i re i ta . 
Q. P. C. M. 418 F. 41 18-9-927 28-10-927 Mioma u ter ino com anexite à direi ta . 

P. C. M. 206 » 25 10-8-927 24-10-927 Polipos do útero. 

T. 0 . M. 542 M. 14 meses 7-10-9-27 20-10-927 Hérnia inguinal es t rangulada k di re i ta . 

P. T. C. H. 137 » 15 22-7-927 29-10-927 Apendici te crónica. 

T. 0 . H. 616 » 31 1-10-927 15-10-927 Osteo-condromas do 2.° e 3." dedos do pé direito. 

P. T. C. M. 501 F. 32 8-10-9-27 30-10-927 Varizes no membro infer ior direi to. 

P. T. C. M. 469 » 25 4-10-927 29-10-927 Vaiizes nos membros inferiores. 

P. T. C. M. 457 I) 24 27-9-927 12-11-927 Útero fibro-miomatoso (fibromiomas intersticiais) . 

T. 0 . H. 575 M. 67 12-10-927 31-10-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

T. 0 . H. 318 • 11 •25-8-927 24-10-927 Apendici te crónica oom invaginação do apândiee. 

P . T . C . a . 505 ) 57 29-9-927 5-11-927 Varizes nos membros inferiores. 

T. 0 . H. 528 » 17 3-10-927 24-10-9-27 Hérnift inguinal esquerda. 

P. T. C. H. 569 n 44 11-10-927 31-10-927 Hérnia inguinal ; hidrocelo e quisto do cordão à d i re i ta . 

P .T . C. H. 570 » 50 11-10-927 4-11-927 Hérnia inguinal d i re i ta ; varizes nos membros infer ior j s . 

P. T. C. H. 551 » 14 8-10-927 21-10-927 Quisto signovial da região popl i tea esquerda. 

T. 0 . M. 525 F. 27 12-10-927 25-10-927 Higroma do joelho di re i to . 

P. T. C. M. 462 » 54 28-9-927 30-10-927 Volumoso quisto do ovário esquerdo. Event ração . 

Q. P. C. M. 519 » 62 11—10—927 30-11-927 Varizes nos membros inferiores. 

P. T. C. M. 475 » 47 1-10-927 4-H-927 Fibromioma uter ino. 

P. C. M. 424 » 17 19-9-927 22—10—927 Bócio. 

P. C. M. 441 » 20 23-9-927 22-10-927 Hipertrofia das amígda las . 

P. C. M. 508 » 60 10-10-927 12-11-927 Úlceras varicosas das duas pernas . 

P. C. M. 506 » 58 9-10-927 26-10-927 Lipoma da região supra-clavicular esquerda. 

Q. P. C. M. 510 » 45 8-10-927 23-11-927 Útero fibromiomatoso. 

P. C. H. 552 M. 51 9-10-927 4-11-927 Varizes nos membros inferiores. 

P. C. H . 532 » 60 3-10-927 5-11-927 Hidrocelo b i la tera l . 

P. T. C. H. 544 » 60 7-10-927 •28-10-927 Estenose pi lór ica; úlcera calosa da pequena curva tura . 

P . C. H. 14 20 3-10-927 14-1-928 F rac tu r a da t ibia e peróneo esquerdos em consolidação viciosa. 

P. T. C. H. 5 '6 » 33 15-10-927 22-11-927 Varizes no membro inferior esquerdo. 

P. T. C. H. 280 » 56 17-8-927 27-10-627 Osteite polif istulizada do dedo médio da mão esquerda. 
P. T. C. H. 595 » 42 15-10-927 4-11-927 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. H . 590 » 47 14-10-927 27-10-927 Sarcoma da região escapular d i re i ta . 

Q. P. C. 31. 589 F. 48 19-10-927 8-11-927 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 

P. T. C .M. 529 » 25 13-10-927 29-10-927 Higroma do joelho esquerdo. 

Q. P. C. M. 526 » 34 12-10-927 9-11-927 Pólipos uter inos e vaginal . 

Q. P. C. M. 574 » 40 19-10-927 26-11-927 F ibromioma uter ino. 

P . T . C . M. 493 » 27 6-10-927 12-11-927 Event ração . 

P. C. H. 642 M. 26 22-10-927 24-10-927 Ferida pe r fu ran te do ventre por ins t rumento cor to-perfurante . 

Q. P. C. M. 597 F. 13 23-10-927 28-10-927 Hipertrof ia dos cornetos . 

P. T. C. M. (07 » 34 9-10-927 28-10-927 Flegmão re t ro-mamário à direi ta . 

T. 0 . H 625 M. 77 19-10-927 9-11-927 Epi te l ioma do pénis. 

T. 0 . H. 625 N 77 19-10-927 9-11-927 Hematoeelo. 

T. 0 . H. 415 J» 50 9-9-927 20-12-927 Epi te l ioma do lábio infer ior . 

T. 0 . H . 620 » 33 19-10-927 3-11-927 Hérnia crura l à d i r e i t a ; varizes da perna direi ta . 

P. T. C. M. 502 F. 33 8-10-927 27-11-927 Prolapso do útero. 

P. C. H . 658 M. 45 24-10-927 7 - 1-927 F r a c t u r a do crânio. 

T. O. H. 652 17 24-10-927 31-10-927 Hidrooelo à direi ta . 

P . T. C. H. 6C0 » 18 24-10-9*7 3-11-927 Quisto dermoide da região cocclgea. 

P. T. C. H. 630 » 12 20-10-927 29-10-927 Epúl is sarcomatoso do maxi la r superior 

T. 0 . H. 656 » 15 24-10-927 28-10-927 Lábio leporino. 

T. 0 . H. 657 » 59 21-10-927 9-11-927 Hérnia inguinal b i la tera l . 

P. C. H . 655 » •23 24-10-927 30-11-927 F r a c t u r a do crânio. 

P. T. C. M. 524 F . , 40 12-10-927 12-12-927 Even t ração . 

P . T . C. M. 401 , 54 15-9-927 4-11-927 F r a c t u r a do colo do fémur esquerdo. 

T. 0 . H. 672 M. 29 25-10-927 9-11-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

T. 0 . H. 632 » 40 20-10-927 10-11-927 Estenose pilórica. 
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8055 Clorofórmio. 3-10-927 — — - 1 Prof. Bissaia Bar re to . 

80õ6 Baquis tova ina . 4-10-927 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

8057 Clorofórmio. 6-10-927 1 - - - Prof. Bissaia Barroto. 

8068 » 7-10-927 1 - - -

8059 7-10-927 1 - -

8060 Kèléne. 7-10-9-27 1 - - » 

8061 » 12—10—927 1 - - - » 

8062 12-10-927 1 - - > 

6063 Clorofórmio. 12-10-927 1 - - . 
8064 Clorofórmio. Kèléne. 13-10-927 1 - - » 

8065 Clorofórmio. 13-10-927 1 - -

8066 . 13-10-927 1 - - - • 

8067 B 13-1' -927 1 - - Ass Cid Oliveira 
8068 Cura radical da h é r n i a ; invorsâo da vag ina l ; ext i rpação 

15-10-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8069 Cura rad ica l d a hérnia . Safenec tomia b i l a te ra l . . . . » 15-10-927 1 - - -

8070 Keléne. 15-10-927 I - - - Ass. José Bacalhau. 
8071 » 15-10-927 1 - - - Prof. B i s sa i aBar re to . 
8072 Clorofórmio. 15-10-927 1 - - - • 

8073 Novocaina . 16-10-927 1 - - -

8074 Raquis tova ina . 17-10-927 1 - - » 

8075 Clorofórmio. 17-10-927 1 - - • 

8076 Novocaina. 17-10-927 1 - - -

8077 Kèléne. 17-10-927 1 - - - » 

8078 » 17-10-927 1 - - - B 

8079 His tereotomia abdomina l sub- to ta l Raquis tovaina. 18-10-927 1 - - - 1» 

8060 Clorofórmio. 18-10-9-27 1 - - - B 

8081 Cura radical (met. inversão da vaginal) Kèléne. 18-10-927 1 - - - B 

fc062 Gast ro-enteros tomia e je juno- je junostomia (met . Von 
Novoca ina . 19-10-927 1 - - - » 

8083 Raquis tova ina . 19-10-927 1 - - » 

8084 Clorofórmio. 20-10-927 1 _ - - Ass. José Bacalhau. 
8085 M 20-10-927 1 - - - > 

6086 Cura radical (met. Bassini-Barker) » 20-10-927 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
8087 » 20-10-927 1 _ - - B 

8038 Amputação do seio e esvaziamento ax i la r Kèléne. 21-10-927 1 - - - B 

80S9 » 21-10-927 1 - - B 

8030 Raquis tova in w . 22-10-927 1 - - - B 

8091 His te rec tomia abdomina l sub-total X 22-10-927 1 — - -

8092 Clorofórmio. 22-10-9-27 1 — - - > 

8093 L apa ro t o mi a ; d renagem Raquis tova ina . 22-10-927 -
-

- 1 » 

8094 Kèléne. 23-10-9-27 1 - - » 

8095 Raquis tova ina . 24-10-9-27 - 1 - - Ass José Bucalhau. 
8096 Amputação do pénis Clorofórmio. 24-10-9-27 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8097 Kèléne. 24-10-927 1 - - - Ass. Cid Oliveira. 
8098 Cheiloplastia, ablação dos gângl ios sub-maxilares e glân-

dula sub-maxilar Clorofórmio. 24-10-927 1 — — - Prof . Bissaia Barroto . 
8099 Cura rad ica l da hé rn ia e ressecção dos plexos varicosos . Kèléne. 24-10-927 1 _ : — _ » 

8100 Raquis tova ina . 25-10-9-27 1 - - - B 

8101 Clorofórmio. •26-10-9-27 1 — _ - B 

8102 Cura radical (met. inversão da vaginal) Kèléne. 26-10-927 1 — L _ » 

8103 Clorofórmio. 26-10-9-27 1 _ - B 

8104 Tt 26-10-9-27 1 - - - » 

8105 « 26-1C-927 1 - - -

8106 Cura radical (met. Bassini-Barker) •à 20-10-927 1 - - - B 

8107 <• 27-10-9-27 1 - - - » 

8108 Clorofórmio. 27-10-927 1 - - » 

8109 Kèléne. 28-10-927 1 - - - » 

8110 Clorofórmio. 28-10-927 1 _ - _ H 

8111 Gast ro-enteros tomia (met. Von-Hackor) Baquis tovaina , • 28-10-927 1 - - _ « B i . 1 1 
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Clinion Soxo Idade K n t r a d a Salda Diagnóst ico 

P. T. C. H. 676 SI. 45 27-10-927 10-11-927 Hérnia ini;uinal b i l a te ra l ; hidrocelo à direi ta . 

P. C. H. 621 » 33 19-10-927 14-11-927 Varizes da perna d i re i ta ; hidrocelo e varicocelo k esqnerda. 

XJ. H. asi 1» 26 27-8-927 3-12-927 Apendicite crónioa. 

T. O. H. 631 » 52 20-10-927 11-11-927 Estenose pi lór ica; úlcera gás t r ica . 

Q. P. C. H. 673 » 28 12-10-927 31-10-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

Q. P. C. H. 689 K 62 14-10-927 24-11-927 Fis tu la per iana l . 

P. T. C. M. 609 F . 32 25-10-927 14-11-927 Bócio. 

P. T. C. M. 422 H 66 19-9-927 9-11-927 Ulceração exuberante do b ô r l o direi to da i ingua. 

T. 0 . M. 594 » 22 22-10-927 9-11-927 Agulha na região p l a n t a r do pé esquerdo. 
Q. P. C. St. 612 » 38 26-10-927 15-12-927 Fibromioma uter ino . 

P. T. C. H. 696 M. 33 29-10-927 26-11-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. H. 696 IL 33 29-10-927 23-11-927 Hérn ia inguinal esquerda. 

P. T. C. H . 695 M 21 £9-10-927 3-11-927 Hidrocelo k d i rei ta . 

P. T. C- H. 710 1» 27 31—10—927 14-11-927 Hérnia inguinal e squerda ; hidrocelo do mesmo lado. , 

P. C. H. 691 » 36 29-10-927 4-11-927 Flegmfto do pescoço. 

P . C . H. 685 IL 37 28-10-927 21-11-927 Osteite an t iga do húmero direi to com paral is ia do radia l e a r t r i t e do ootovelo. 

P . T. C. M. 610 F . 22 25-10-927 14-11-927 Bócio. 

T. O. SI. 608 » 60 25-10-927 16-1-928 Epi te l ioma do dedo minimo do pé esquerdo. 

P. T. C. M. 543 » 33 17-10-927 16-11-927 Inversflo u te r ina . 

T. O. H. 705 SI. 41 31-10-927 15-11-927 Hérnia inguinal b i la tera l . 

U. H. 275 IL 80 16-8-927 1-32-927 Orquite crónica fi>tulizada esquerda. 

T. O. H. 706 11 31-10-927 16-11-927 Iltirnia inguinal d i re i ta . 

T. 0 . H. 689 » 18 29—1'.'—927 5-11-927 Polipos nasais k esquerda. 

P. T. C. H. 718 » 62 1-11-927 6-12-927 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C SI. 69 F . 50 13-7—927 19-11-927 SIastite cancerosa b i la tera l . 

P. C. SI. 459 Il 30 27-9-927 15-31-927 F rac tu r a do cúbito e rádio direi tos. 

Q. P. C. SI. 660 D 42 2-11-927 21-11-927 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. T. C. H. 727 SI. 63 3-11-927 18-11-927 Varizes no membro inferior esquerdo. 

P. T. C. H. 728 * 55 3-11-927 19-11-927 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. H. 728 H 55 3-11-927 19-11-927 Varizes no membro inferior direi to. 

P. C. H. 677 B 40 27-10-927 9-11-927 Osteite l is tul izada do pa r ie ta l esquerdo. 

P. C. H. 693 59 29-10-927 12-1-928 Flegmflo da fossa i l íaca esquerda. 

P C. H. 252 » 40 11-8-927 6-12-927 F í s tu la na base do hemi tó rax direi to. Abcesso sub-frenico? 

P. C. H. 755 B 70 5-11-927 27-11-927 Osteomielite da t íb ia d i re i ta . 

P. C. H . 751 B 68 7-11-927 19-12-927 Hérnia inguinal di re i ta , es t rangulada . 

U. H. 723 56 2-11-927 23-12-927 Varizes nos dois membros inferiores. 

P. C. H. 325 75 26-8-927 20-12-927 Côto oónico de ampu tação an t iga da p e r n a esquerda. 

P. T. C. SI. 532 47 14-10-927 28-11-927 Hérnia umbi l ica l ; hé rn ia ornral i r redutível k esquerda. 

P. T. C. SI. 600 56 24—10—927 5-12-927 Carcinoma da g lândula mamár i a esquerda. 

P. T. C. SI. 625 B 47 27-10-927 27—11—927 Quisto do ovário esquerdo com torsflo do pedículo. 

Q. P. C. SI. 670 » 21 4—11—927 3-12-927 Apendicite crónica. 

P . C . SI. 552 » 36 17-10-927 27-11-927 Tra jec to f l s tu loso na região pei toral an ter ior direi ta . 

P. C. SI. 551 B 75 17-10-927 14-11-927 Epitel ioma cutâneo do nar iz . 

P. C. SI. 573 B 77 19-10-927 25-11-927 F ib roma ro tu l iano direi to. Epitel ioma cutâneo do nariz. 

P. C. SI. 583 » 27 21-10-927 29-11-927 Varizes no membro inferior d i re i to . 

P. T. C. SI. 632 B 53 27-30-927 19-11-927 Sarcoma (?| da região paro t idea direi ta . 

P. T. C. M. 519 Il 12 21-10-927 31-12-927 Hérn ia inguinal direi ta, recidivada. 

P. T. C. SI. 662 55 3-13-927 2-12-927 Quisto do ovário esquerdo; event ração. 

P. C. H. 541 M. 26 3-30-927 6-12-927 Côto cónico de amputação t r aumá t ioa do ante-braço direito. 

P. C. H. 750 B 57 7-33-927 38-11-927 Hidrocelo k esquerda. 

P. C. R . 138 a 47 22-7—927 2-3-928 Ostelte l is tul izada do esterno. 

T. O. H. 770 • 66 9-33-927 13-11-927 Hidrocelo k esquerda. 

P. C. H. 726 B 31 3-13-927 3-12-927 Hérnia inguinal esquerda. 

T. O. H. 729 S 45 4-11-927 30-11-927 Hérn ia inguinal esquerda. 

P. C. H. 680 B 65 27-10-927 6-12-927 Hérn ia inguino-escrotal, b i la tera l . 

T. O. H. 770 B 66 9-11-927 33-33-927 Hidrocelo k d i re i ta . 

P. C. H. 756 B 66 8-33-927 23-33 -927 Higroma pré-rotul íano esquerdo. 

T. O. H. 768 B 46 9-33-927 26-33-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

T. 0 . H . 707 B 20 83-10-927 22—13—927 Dilatações varicosas na perna esquerda. 
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8112 Cura rad ica l da hérnia e do hidrocelo Clorofórmio. 23-10-927 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

8113 Safenectomia i n t e rna d i re i t a ; oura rad ica l do hidro-
Baquis tova ina . 28-10-927 1 - - - » 

8114 29-10-927 1 - - - I» 

8115 Clorofórmio. 29—10—927 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

8116 Kèléne. 30-10-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

8117 • 31-10-927 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

8118 Novocaina. 31-10-9-27 1 - - - » 

8119 Clorofórmio. 31-10-927 1 - - - » 

8120 Kèléne. 31-10-927 1 - - - » 

8121 Baquis tova ina . 31-10-927 1 - - - • 

8122 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 1-11-927 1 - - - » 

8123 » 1-11-927 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

8124 Inversão da vaginal » 1-11-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to 

8125 Cura radical e ressecção das veias do cordão U 1-11-927 1 - - » 

8126 Kèléne. 2-11—927 1 - - Ass. Morais Zamith . 

8127 Clorofórmio. 2-11-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

8128 Novocaina . 2-11-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

8129 Kèléne. 2-11-927 1 - * 

8130 Raqu i s tova ina . 2-11-927 1 - - - » 

8131 » 3-11-927 1 - - - • 

8132 Kèléne. 3-11-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8133 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 4-11-927 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

8134 » 4-11-927 1 - - - » 

8135 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) » 4-11-027 1 - - - • 

8136 » 4-11-927 1 - - • 

8137 » 5-11-927 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

8138 » 6-11-927 1 - - Prof. Bissaia Barrere . 

8139 Raqu i s tova ina . 6-11-927 1 ~ - - • 

8140 » 5-11-927 T - -
8141 » 6-11-927 i - - - Ass. José Bacalhau. 

8142 Clorofórmio. 6-11-927 i - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

8143 Kèléne. 6-11-927 1 - - Ass. Morais Zamith . 

8144 Desbr idamento ; ressecção cos ta l ; drenagem » 7-11-927 i - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8145 » 7-11-927 i - - Ass. Morais Zami th . 

8146 Novocaina. 7-11-927 i 
- - - U 

8147 Safenec tomia in te rna b i l a te ra l . • Kèléne. 7-11-927 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

8148 » 7-11-927 i - - » 

8149 Clorofórmio. 7-11-927 i - Prof. Bissaia Barre to . 

8150 » 7-11-927 i - - - » 

8151 Raquis tova ina . 8-11-927 i - - - » 

8152 M 8-11-927 - - - » 

8153 Desbr idamento ; cure tagem Kèléne. 8-11-927 i 
- - Prof. Angelo da Fonseca. 

8154 E x t i r p a ç ã o ; au top l a s t i a Clorofórmio. 8-11-927 i - Ass. Morais Zamith . 

8155 E x t i r p a ç ã o dos tumores » 8-11-927 i - » 

8156 Kèléne. 8-11-927 i - - » 

8157 Clorofórmio. 9-11-927 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8158 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) » 9-11-927 i - - - b 

8159 Ovar io tomia; l apa rop las t i a Raquis tova ina . 9-11-927 i - - - • 

8160 Regular ização do coto Kèléne. 9-11-927 i - Prof. Angelo da Fonseoa. 

8161 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) 9-11-927 i 
-

- » 

8162 Clorofórmio. Kèléne. 9-11-927 i - - M 

8163 Kèléne. 9-11-927 i _ - - Ass. José Bacalhau. 

8164 Cura radical (met. Bassini-Barker) » 9-11-927 i - - - Ass. Morais Zamith . 

8165 Cura radical (met. Bassini-Barker) Baquis tova ina . 10-11-9-27 i - - Prof. Bissaia Barre to . 

8166 Cura radical das duas hérnias Clorofórmio. 10-11-927 i - - _ Prof. Angelo da Fonseoa. 

8167 Cura radical (met. inversão da vaginal) Kèléne. 10-11-927 i - - - Ass. Cid Oliveira. 

8168 * 10-11-927 i - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

8169 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 11-11-927 i - - - Ass. Cid Oliveira. 

8170 Kèléne. 11-11-927 i - - - Prof . Bissaia Barre to . 

£0 
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Oinioi i N.0 Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

T. O. H. 778 M. 37 10-11-927 23-11-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

T. 0 . H. 768 » 46 9-11-927 26-11-927 Hérnia inguinal esquerda. 

Q. P. C. H. 775 H 54 10—11—927 22—11—927 Hidrocelo à esquerda. 

P. T. C. H. 731 » 35 4-11-927 30-11-927 Hérnia inguinal esquerda. 
U. H. 787 » 29 10-11-92: 3-12-927 Hérnia inguinal esquerda. 

U. H. 70-2 » 6 30-10-927 24-11-927 Hidrocelo congénito à d i re i ta . 
F. C. H. 692 » 58 23-10-927 6-12-927 Hérnia inguinal ; hematocelo à esquerda. 
P. T. C. M. 642 F. 50 30-10-927 28-11-927 Prolapso do ú tero . 
U. H . 796 M. 30 12-11-927 15-11-927 F r a c t u r a cominut iva do par ie ta l esquerdo. 
T. 0 . H. 741 » 16 5-11-927 19-11-927 Hiper t rof ia dos cornetos . 
P. T. C. H. 678 » 60 27-10-927 31-12-927 Apendicite c rónica . 
P. T. C. H. 7,9 » 49 31-10-927 28-11-927 Estenose pi lór ica. 
P. C. H. 611 23 18-10-927 18-11-927 Apendicite crónica . 
P. C. H . 797 11 43 12-11-927 24-11-927 F rac tu ra exposta do f r o n t a l . 

P. T. C. M. 616 F. 61 31-10-927 30^11-927 Quisto coloide do ovár io . 
P. C. H. 810 M. 20 15-11-927 16-11-927 Fer imento por a r m a de fogo no ventre , com perfurações in tes t inais . 

P. T. C. H. 737 „ 46 4-11-927 19-12-927 Estenose pi lór ica. 

U. H. 4,6 50 27-9-927 7-5-928 F is tu las ure t ro-cutâneas múl t ip las . 

P. C. H. 779 » 63 10-11-927 6-12-927 Epi te l ioma da perna d i re i ta . 

U. H . 802 » 58 14-11-927 30-11-927 Hidrocelo bi la tera l . 

U. H. 187 » 28 30-7-927 2-1-928 Orquite fistulizada à esquerda. 

U. H . 786 » 33 10-11-927 15—12—927 Hérnia inguinal esquerda; hidrocelo à d i re i ta . 
P . T . C. M. 729 F . 7 16-11-927 3-12-927 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. M. 730 n 30 16—11—927 3-12-927 Hérnia c rura l à d i re i ta . 
T. O.M. 704 » 28 10-11-927 5-12-927 Mixoma do joelho direi to (região pré-rotuliana). 
P . T . C. M. 733 » 52 17-11-927 3-12-927 Hérnia inguinal direi ta , es t rangulada . 

P . C. V. 582 » 22 20-10-927 22-12-927 F i s tu la vesico-vaginal. 

Ginec. 678 » 49 7-11-927 20-12-927 Miomas uter inos . 

T. 0 . H. 777 M. 18 10-11-927 2-12-927 Apendici te crónica . 
T. O. H. 816 I. 21 17-11-927 29-11-927 Hérn ia inguinal b i l a te ra l . 
U . H . 818 » 53 17-11-927 30-11-927 Sarcoma do baço. 
P. C. H. 826 » 23 17-11-927 29-11-927 F r a c t u r a do pa r ie ta l direi to. 
P. T. C. H. 832 7 18-11-927 26—11—927 Quisto dermoide da região supra-ciliar direi ta . 
P. C. M. 264 F. 75 20-8-927 11-5-928 Epi te l ioma do recto. 
Q. P. C. M. 741 Ii 50 18-11-927 8-12-927 Prolapso do ú tero . 
Q. P. C. M. 571 » 19 19-10-927 13-12-927 Estenose pi lór ica . 

T. O. H. 792 M. 12 12-11-927 6-12-927 Estenose pilórica congéni ta . 

P . T . C. H. 694 )) 51 29-10-927 15-12-927 Hérnia inguinal ; hidrocelo à esquerda. 
P. C. H. 734 I. 10 4-11-927 7-1-928 Osteite fistulizada da t íb ia d i re i ta . 

T. O. H. 807 » 68 15-11-927 29-11-927 Sarcoma da nuca, recidivado. 

P. C. H. 655 H 23 24-10-927 30-11-927 Luxação an t iga da clavicula esquerda. 

P. C. H 842 I. 33 20-11-927 1-12-927 F r a c t u r a do f ron t a l . 

P. C. H. 835 » 43 19—11—927 3-19-927 Hidrocelo à esquerda. 

P . T . C. M. 638 F 39 29-10-927 11-12-927 Fis tu la per iana l . 

Ginec. 678 „ 39 7-11-92! 20-12-927 Mioma inters t ic ia l (parc ia lmente in t ra - l igamentar à esquerda). 

P. T. C. M. 696 42 9-11-927 12-12-927 Es tenose pilórica-

P. C.M. 691 47 9-11-927 19-12-927 Tumores hemorroidár ios . 

P. C.M. 624 • 7 27-10-927 3-12-927 Quisto sebáceo da região supra-esternal . 

T. 0 . H. 749 M. 48 7-11-927 9-12-927 Apendicite crónica . 

P. T. C. H. 854 » 48 22-11-927 24-12-927 Hérnia inguinal b i la tera l . 

P. T. C. H. 851 > 60 22-11-927 3-12-927 Cancroide da face (região pré-auricular esquerda) . 

Q. P. C. H. 867 » 61 24-11-927 14-12-927 Cistocelo & esquerda; hé rn ia inguinal à direi ta . 

Q. P. C. H. 858 B 20 23-11-927 16-12-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

U. H. 498 » 68 23-9-927 29-3-927 Hiper t rof ia adenomatosa da p rós t a t a . 

C. H. 730 B 13 4-11-927 26-12-927 Fimosis com apêr to do meato , divert ículo vesical. 

U. H. 837 B 
I 

70 19-11-927 19-11-627 Epi te l ioma do lábio infer ior . 
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8171 Cura radical (met. Bassini Barker) Clorofórmio. 11—11—i 27 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8172 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) • 11-11-927 1 - - - Ass. José Bacalhau. 
8173 Cura radical (met. inversão da vaginal) Kèléne. * 11-11-927 l - - - Proí. Angelo da Fonseca. 

8174 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 11-11-9-27 l - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8175 a 11-11-927 l - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8176 Cura radical (met. Bassini-Barker) it 11-11-9-27 l - - - • 

8177 Clorofórmio-kèléne. 12-11-9-27 1 - - - H 

8178 His terec tomia to t a l por via vaginal Kèléne. 12-11-9-27 l - - Prof. B i s sa iaBar re to . 

8179 Novocaina-clorofórmio. 13-11-9*27 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca-

8180 Kèléne. 14-11-927 1 - - - Prof. B i s sa iaBar re to . 

8181 Baquis tova ina . 14-11-9-2*. 1 - - - » 

6182 Novocaina . 14-11-927 l - - > 

8183 Apendicectomia Baquis tova ina . 14-11-927 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

8184 Novocaina. 15-11-927 1 - -

8185 Ovariotomia Baquis tova ina . 15-11-9-27 l - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8186 L a p a r o t o m i a ; su tura das ansas in tes t inais pe r fu radas ; 
drenagem Éte r . 16-11-9-27 - - — 1 Prol . Angelo da Fonseca . 

8187 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina. 16-11-927 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

8188 Cistostomia com drenagem supra-púbica •» 17-11-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8189 Amputação pelo tê rço inferior da coxa Kèléno. 17-11-9-27 i - » 

8190 Clorofórmio-kéléne. 17-11-927 1 - - 1) 

8191 Cast ração Kèléne. 17-11-927 l - - » 

8192 Cura rad ica l da hé rn i a e do hidrocelo Clorofórmio-kèlcne. 17-11-927 1 - - » 

8193 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 17-11-927 l - _ _ Prof. Bissaia Bar re to . 

8194 17-11-927 1 - - a 

8195 Kèléne. 17-11-927 1 - - • 

8196 Baquis tova ln . 17-11-927 1 - - » 

8197 His te rec tomia to t a l ; su tu r a da f í s tu la » 18-11-927 1 - Prof . Angelo da Fonseca. 

8198 His te rec tomia abdomina l sub- to ta l com ab lação dos 
Clorofórmio. 18-11-927 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

8199 Baqu i s tova ina . 18-11-927 l - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8200 Clorofórmio. 19-11-927 - - - 1 » 

8201 E te r . 19-11-9*27 - - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

8202 Clorofórmio. 19-11-927 l - - - > 

8203 » 19-11-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8204 Novocaina. 19-11-927 1 - - - Porf. Angelo da Fonseca . 

8205 Baquis tova ina . 20-11-927 1 - - - Prof. B i s sa iaBar re to . 

8206 Clorofórmio. 21-11-927 1 - - > 

8207 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) 21-11-927 1 - - - » 

8208 Cura rad ica l da hé rn ia e do hidrocelo » 21-11-9-27 1 - - - » 

8209 Trepanação ; esvaziamento Kèléne. 21-11-927 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

8210 Clorofórmio. 22-11-9*27 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8211 Kèléne. 22-11-9-27 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8212 Clttrofórmio. '22-11-9*27 1 - - - » 

8213 Cura rad ica l (met . invorsão da vaginal) Kèléne. 22-11—927 l - - - » 

8214 Inc isão; cure tagem do t r a j ec to f is tuloso Clorofórmio. •22-11-927 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8215 His terectomia sub- to ta l com ab lação dos anexos. . . . Baquis tova ina . 22-11-927 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

8216 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina . 23-11-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8217 Keléne. 23-11-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8218 Clorofórmio. 24-11-927 l - - D 

8219 » 24-11-9-27 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8220 Kèléne. 24-11-927 1 - - - » 

8221 Clorofórmio. 24-11-927 1 - - - » 

8222 25-11-927 1 - - - » 

8223 » •25-1 i-927 1 - - - » 

8224 Cistostomia, com drenagem supra-púbica Novocaina. 25-11-927 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

8225 Circuncisão; m e a t o t o m i a ; c is tòs tomia oom drenagem 
supra-púbica; inversão do divertíoulo Clorofórmio. 26-11-927 - - - 1 D 

8226 Ex t i rpação do t u m o r oom esvaz iamento gangl ionar das 
» 26-11-921 1 - - - » 
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P. T. C. H. 838 M. 18 19-11-927 15-2-928 F r a c t a r a do têrço médio do fémur direi to com cavalgamento . 
P. T. C. H . 864 , 11 24-11-927 4-12-927 Exostoses dos quintos meta tá r s icos (extremidades posteriores). 

Ginee, 672 F. 36 4-11-927 23-12-927 Miomas, um dos quais volumoso, in t ra - l igamenta r^b i l a t e ra l . 

Q. P. C. Al. 758 W 36 21-11-927 23-1-928 F ibromioma uter ino. Hemosalpinge b i la te ra l . 

U. H. 534 M. 62 3—10—927 12-3-928 Hipertrofia adenomatosa da p rós t a t a . 

T. 0 . H. 7ó9 n 49 9-11-927 12-12-927 Úlcera duodenal . 

P. T. C. H. 863 H 60 24-11-927 10-12-927 Hidrocelo à esquerda. 

P. T. C. H. 869 „ 68 16-11-927 15-12-927 Hidrocelo à esquerda. Fibro-sarcoma no tê rço superior da face ex terna da coxa 
esquerda. 

D. H. 846 » 58 21-11-927 24-1-928 Cálculos vesicais. 

U. M. 1768 F. 15 28-6-927 22-12-927 Tuberculose renal esquerda. 

T. 0 . H. 883 M 22 29-11-927 14-12-927 Apendici te c rónica . 

Q. P. C. H. £80 » 43 29-11-927 20-12-927 Hérn ia inguinal b i la tera l . 

Q. P. C. H. 87 n 21 14-7-927 4-1-928 Apendicite aguda com reacção per i toneal general izada. 

Q. P. C. H. 169 » 72 26-7-927 19—12—927 Adenomn da p r ó s t a t a . 

Q. P. C. H. 799 » 67 13-11-927 6-12-927 Epi te l ioma da face . 

Q. P. CJ. H. 844 30 21-11-927 16-12-927 Apendicite supurada . 

Q. P. C. H . 820 „ 44 17-11-927 23-12-927 Apeudicite crónica. 

Q. P. C. H. 897 „ 8 1-12-927 15-12-927 Mastoidito supurada á esquerda . 

Q. P. C. U . 770 F. 40 26-11-927 16-12-927 Neoplasma do focinho de tença. 

Q. P. C. M. 751 I» 41 20-11-927 27-3-928 F ibromioma do ú tero . 

P. T. C. M. 547 „ 65 16-10-927 16-12-927 Dacriocist i te supurada it d irei ta . 

Q. P. C. M. 786 » 36 29-11-927 29-12-927 Apendicite crónica. 

T. 0 . SI. 759 » 23 24-11-927 23-12-927 Osteoar t r i te crónica à esquerda. 

Qineo. 128 M 22 26-7-927 31-12-927 Quisto pseudo-mucinoso do ovário esquerdo. 

P. C. H . 817 M. 30 17-11-927 8-12-927 F r a e t n r a da clavícula esquerda. 

U. H. 102 • 16 18-7-927 4-12-927 Tumor cerebral . 

P. T. C. M. 656 F. 32 2-11-927 21-12-927 Anexite crónica b i l a t e r a l ; metr i te . Apendicite crónica. 

P. T. C. H. 903 M. 55 3-12-927 21-12-927 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. C. H. 585 25 11-10-927 3-1-928 Fer ida çontusa por esmagamento do pé e perna direi ta . 

P . C . H. 893 11 1-12-927 20-12-927 Lábio leporino simples. 

U. H. 1764 „ 62 8-6-927 8-3-928 Hipertrofia adenomatosa da p rós t a t a . 

P. T. C. M. 806 F. 62 3-12-927 23-12-927 Varizes nos mombros inferiores. 

P. C. M. 1464 a 18 7-5-927 - Apendici te crónica. 

Q. P. C. M. 807 a 42 3-12-927 1-1-923 Útero f ibromiomatoso. Anexite crónica b i la te ra l . 

P. C. M. 76o » 16 25-11-927 19-5-923 Pleurisia puru len ta à direi ta . 

T. O. H. 881 M. 33 29-11-927 24-1-928 Flegmao profundo da coxa e joe lho do lado esquerdo. 

P. T. C. H. 910 37 4-12-927 20-2-928 Apondicite crónica. 

T. 0 . H. 888 37 30-11-927 12-12-927 F r a c t u r a da clavícula direi ta . 

U. H. 900 „ 39 2-12-927 28-12-927 Hérnia inguino-púbica esquerda. Pon ta de hérn ia inguina l d i re i ta . 

P. C. H. 873 13 26-11-927 30-12-927 Ferida eontusa do braço esquerdo por a r r aneamen to , com perda de tôda a pele e 
tecido celular. 

T. O. H. 882 „ 58 30-11-927 24-12-927 Trajecto f i s tu loso per iana l . 

T. O. H. 924 37 7-12-927 29-12-927 Varizes no mombro inferior esquerdo. 

U. H. 606 49 17-10-927 13-12-927 Trajecto f is tuloso na região i l íaca d i re i ta . 

U. H. 827 26 18-11-927 17-1-928 Hipospádias balánico. 

P. T. C. M. 818 F. 67 5-12-927 23-12-927 Neoplasma da g lândula sub-maxilar direi ta . 

P. C. M. 764 „ 15 24-11-927 29-12-927 Hérnia inguinal esquerda. 

U. H. 378 M. 19 4-9-927 3-43-928 Grande hidronefrose á esquerda. 

Q. P. C. H. 939 , 76 9-12-927 9-1-928 Angina de Ludwig. 

P. C. H. 942 a 23 IC-12—927 13-12-927 Per i toni te aguda, puru len ta . 

Q. P. C. M. 614 F. 50 26-10-927 11—12—927 Quisto do ovário esquerdo com torsão do pedículo. 

Ginec. 794 » 43 30-11-927 7-1-928 Quisto pseudo-mucinoso do ovário direi to oom 6 l i t ros de liquido, oom aderências 
ao per i toneo. 

T. 0 . H. 899 M. 19 2-12-927 4-2-928 Pleurisia puru len ta de o r k e m t r a u m á t i c a à esquerda. 

T. 0 . H. 943 8 11-12-927 26-12-927 P leur i s iapuru len ta à d i re i ta . 

P. T. C. H. 944 49 10-12-927 11-1-923 . Varizes no membro inferior esquerdo. Varicocelo do mesmo lado. 

I 
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8-2.7 Clorofórmio . 26-11—927 i - — - Prof . Bissaia Bar re to . 

8228 • 26-11-927 i - - -

8229 Miomec tomla seguida de h i s t e r ec tomia a b d o m . sub- to t a l . » 26-11-927 i - - - Prof . Álvaro de Matos. 

6-230 R a q u i s t o v a i n a . 27-11-927 i - - - Prof . Bissa ia Bar re to . 

8231 Cis tos tomia com d renagem supra -púbica Novoca ina . 28-11-927 - 1 - Prof . Angelo da Fonseca. 

8i32 Laqueação do p i l o r o ; ga s t ro -en t e ros tomia (met . Yon 
Hacker ) » 28-11-927 i - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

8-233 Kèléne. 29-11-9-27 i - - - . 
8234 Cura r a d i c a l do h idroce lo e ex t r acção do n e o p l a s m a . . R a q u i s t o v a i n a . •29-11-927 i - _ - t 

8235 Ta lha h i p o g á s t r i c a ; e x t r a c ç ã o do cá lculo Clorofórmio . 29-11-927 i - - - Prof . Angelo da F o n s e c a 

8236 Kèléne. 29-11-927 i - - - . 
8237 Apend icec tomia (met . J a l agu ie r ) Clorofórmio . 30-11-927 i - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8238 Cura r ad i ca l (met . Bass ini -Barker) R a q u i s t o v a i n a . 30-11-927 i - - - » 

8239 Clorofórmio . 30—11—£27 i - - - » 

8-240 » 30-11-9*27 i - - - 1» 

8-241 • 30-11-927 i - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

8242 Apend iceo tomia ; d r e n a g e m » 30-11-927 i - - -

8-243 M 30-11-927 1 - -

8244 » 1-12-927 i - - Prof . Bissaia Bar re to . 

8-245 R a q u i s t o v a i n a . 1-12-927 i - - - » 

8246 H i s t e r e c t o m i a sub- to ta l K 1-12-927 i - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

8247 Clorofórmio . 2-12-927 i - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

8-248 Apendiceo tomia R a q u i s t o v a i n a . •2-12-927 i - - -
n 

8-249 A m p u t a ç ã o do an te -braço pelo t ê rço super io r Clorofórmio . 3-12-927 i - - » 

8250 Ovar io tomia a b d o m i n a l á d i r e i t a R a q u i s t o v a i n a . 3-12-927 i - - - Prof. Álvaro de Matos . 
8-251 Clorofórmio . 3-12-9-27 i - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
825-2 Cran i ec tomia descompress iva » 3-12-927 - - - 1 » 

8253 Hi s t e r ec tomia a b d o m i n a l sub- to ta l . Apend i cec tomia . . R a q u i s t o v a i n a . 4-12-927 i _ - - Prof . Bissaia Bar re to . 
8254 Cura r ad i ca l (met . Bassini-Barker) C lorofórmio . 5-12-927 i - - • 

8255 A m p u t a ç ã o da p e r n a pelo tê rço super io r (dois r e t a l h o s , 
Kè léne . 5-1-2-927 i - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

8256 Cura do láb io lepor ino Clorofórmio . 5—12—927 i - - - H 

8257 Kèléne. t—12-927 i - - - » 

8258 R a q u i s t o v a i n a . 6-12-927 i - - - Prof . Bissa ia Ba r r e to . 
8259 Clorofórmio . - - - - - Prof . Ange lo da Fonseoa. 
8260 » 7-12-9*27 - - - Prof . Bissa ia Ba r r e to . 
8-261 P leu ro tomia N 7-12-927 i - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 
8262 Kèléne. 7-12-92Í i - - - Ass. José Baca lhau . 
8263 Apendioec tomia (met . J a l agu ie r ) B a q u i s t o v a i n a . 7-12-927 i - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
82S4 Osteosintese ( an i lha de P u t t i - P a r h a m ) Clorofórmio . 8-12-927 i - - - . 
8265 Cura r ad ica l (met . Bassini-Barker) Clorofórmio-kèléne. 8-1*2-927 i - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

8266 A m p u t a ç ã o do b r a ç o pe lo têrço super ior K 8-12-92" i _ i 
! ~ - » 

6-267 Clorofórmio . 9-12-9*2" i - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
8268 Sa fenee tomia i n t e r n a » 9-12-92" i _ - -

8269 B e s b r i d a m e n t o ; d renagem . . . . . . . . . Kèléne. 9-12-9*2 - - - 1 Prof . Angelo da Fonseca . 
8270 Cura do h ipospád ias Clorofórmio-kèléne. 9-1*2-9-2" i - - - » 

8271 E x t i r p a ç ã o da g l ându la com o t u m o r Clorofórmio. 9-12-92" i - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
8272 Cura rad ioa l (met. Bassini-Barker) Kèléne. 10-1-2-92 i - - - Prof . Angelo da Konseca. 
8273 Nef rec tomia l o m b a r esquerda D 10-12-92 i - I - - » 

8274 . 10-12-92 i - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
8275 Laparo tomia e x p l o r a d o r a ; d renagens m ú l t i p l a s . . . Clorofórmio . 11-12-92 — - - 1 Prof . Angelo da Fonseca . 
8*276 B a q u i s t o v a i n a . 11-12-92- - - 1 Prof . Bissaia Bar re to . 

8277 Ova i io tomia a b d o m i n a l à d i r e i t a . . . . tt 12-12-92" i — _ 
- Prof. Álvaro de Matos . 

8-278 Kèléne . 12-1-2-92 - 1 - _ Prof . Bissaia Bar re to . 
8279 Pleurotomia in te r -cos ta l M 12-1*2-92 — 1 - » 

8280 Safenee tomia i n t e r n a e s q u e r d a ; ressecção das veias do 

Clorofórmio. 1-2-1*2-12 i -

É f c i — • 
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í ! 

P. T. C. H. 941 JI. 49 10-12-927 11-1-928 Varizes no membro inferior direi to. 
P. C. H. 684 Il 50 28-10-927 •27-1-2-927 Cancro do f ígado. 
P. C. H. 931 » 23 9-11-927 30-12-927 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H. 933 » 10 9—11—927 29-12-927 Ec top ia in t ra- inguinal do testículo esquerdo. 
P. T. C. H. 8 9 » 25 21-12-927 31-12-927 Sinusi te f ron ta l b i la te ra l f i s tu l izadn . 
U. H. 536 » 17 4-10-927 4-1-928 Tuberculose renal d i re i ta . 
U . H . 510 61 EO-9-927 14-3-928 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. SI. 768 F. 6 25-11-927 21-1-928 Flegmão da região lombo-il iaca direi ta . 
Q. K C . M. 843 » 46 12-12-927 4-1-928 Fibromiomas uter inos. 
T. 0 . H. 961 M. 16 14-12-927 15-12-927 Flegmão hiper-agudo da perna direi ta . 
P. C. R . 962 » 34 14-12-927 17-12-937 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
P. C. H. 957 » 22 12-12-927 3-1-928 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. H. 965 » 15 15-12-927 •21-12-927 Hipertrof ia das amígdalas . 
P. T. C. SI. 814 F . 28 13-12-927 9-1-928 Fibro adenoma da g lândula mamár i a esquerda. 
P. T. C. M. 760 » 23 24-11-927 15-12-927 Genu-valgum. 

P. C. H. 902 JI. 24 2-12-927 14-1-928 F legmão retro-rectal . 
P. C. H. 913 1) 53 5-12-927 10-1-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. C. M. 354 F. 20 6-9-927 23-1-928 Gas t ra lg ia . 

Q. P. C. M. 876 » 22 meses 19-12-927 23-12-927 Angina dli térica. 
P. T. C. SI. 480 U 44 2-10-927 10-1-928 Neoplasma inoperável da fossa i l íaca direi ta . 
P. T. C. M. 840 » 20 11-12-927 25-1-2-927 Hiper t rof ia dos cornetos. 

P. C. M. 1554 » 13 21-5-927 18-2-9-28 Ostcomielite fistulizada do fémur esquerdo. 

P. T. C. H. 938 M. 14 9-12-927 27-1-2-927 SIixoma do coiro cabeludo (região f ronto-par ie ta l direita). 

U. H. 829 n 53 18-11-927 10-1-928 Estenose pilórioa cicatr ic ial . 

U. H. 938 „ 8 16-12-927 6-1-928 Quisto do cordão espermát ico esquerdo. 

T. 0 . H. 925 D 34 7-12-927 27-1-928 Fis tu la per ianal . 

T. 0 . H. 955 » 52 12-12-927 6-1-928 Hérnia inguinal b i la tera l . 
P. T. C. JI. 709 F. 62 13-11-927 21-1-928 Apendici te crónica. 
U. M. 763 » 37 24-11-927 12-1-928 Tuberculose renal esquerda. 
Q. P. C. M. 825 » 44 6-12-927 2-2-928 Li thiase bi l iar . 
P. C. M. 1818 SI. 6 17-6-927 18-1-9-28 Fenda velo.palat ina congéni ta . 
Ginec. 806 F. 48 18-12-927 12-1-9-28 Volumoso fibromioma do colo do útero. 
P.C. M. 882 » 44 21-12-927 25-2-928 Carcinoma da glândula m a m á r i a esquerda. 

P. T. 0 . JI . 714 „ 50 14-11-927 31-1-928 F ib romioma uter ino . 
P. C. M. 858 » 15 15-12-927 24-2-928 Pleurisia puru len ta à direi ta . 
P. T. C. H. 979 M. 22 19-12-927 12-1-928 Hérn ia inguinal esquerda. 
P. T. C. H. 979 » 22 19-12 927 12-1-928 Hérnia inguinal direi ta . 
U . H . 58 » 69 9-7-927 24-6-9-28 Apêrto t r aumát ico da u re t r a . 
T. 0 . M. 767 F. í8 25-11-927 9-1-928 Corpo es t ranho na região p l a n t a r do pé esquerdo. 
P. T. C. M. 865 S 52 18-12—827 26-1-928 SIastoidite supurada â d i re i ta . 
U. H. 969 M. 23 16-12-927 6-1-92 1 Hérnia inguinal esquerda. 
U. H. 989 » 35 21-12-927 •25-1-928 Úlcera varicosa da perna esquerda. 
P. T. C. JI. 340 F. 61 4-9-927 5-2-928 Event ração . 
U. H. 371 M. 16 26-11-927 1-2-928 Bócio. 
U. H. 1004 » 67 26-12-927 10-2-928 Cistocelo com pon ta de hérn ia inguinal esquerda. 
P. C. H. 1012 36 28-12-927 7-2-928 Varizes nos dois membros inferiores. 
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6231 Safenectomia in te rna Clorofórmio. 1-2-12-927 1 _ — _ Prof. Bissaia Barre to . 
8282 Lapa ro tomia exploradora M 12-12-927 - - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

8283 Cura radical (met . Bassini-Barker) Clorofórmio-kèléne. 1-'—12-927 1 - - -

8284 Orquidopexia Clorofórmio. 12-12-927 1 - - -

8285 Ablação das fungosidades dos seios; d renagem nasa l . > U 13-12-927 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
8286 Nef rec tomia l o m b a r Kèléne. 13-12-927 1 i - - Prof. Angelo da Fonseca. 

82 í7 Cistostomia com drenagem supra-piibica Novocaina . 14-12-927 - - - 1 » 

8283 Kéléne. 14-1-2-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8239 Clorofórmio. 15-12-927 1 - - - » 

8 2 , 0 Inc isão; drenagem Kèléne. 15-1-2-9-27 - - - 1 Ass. José Bacalhau. 

8291 Safenectomia in te rna Clorofórmio-kèléne. 16-12-9-27 - i - - Prof. Angelo da Fonseoa. 
8292 » 16-12-927 1 - - - » 

8293 Amigdalo tomia Novocaina . 16-12-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8294 Clorofórmio. 16-12-927 1 - - - * 

8295 Osteotomia cunei forme supra-condil iana i n t e r n a . • . . » 16-1-2-9-27 1 - - - » 

823 i Inc i são ; drenagem Kèléne. 17-12-927 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca . 
8297 Cura i ad ica l (met. Bassini-Barker) Clorofó rmi o-kèléne. 19-12-927 1 - - - » 

8298 Novocaina. 19-1-2-9-27 1 - - - N 

8299 » 19-1-2-927 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

8300 Baquis tova ina . 19-12-927 - - 1 - » 

8301 Turb inec tomia Kèléne. 19-12—927 1 - - - • 

8302 » 19-12-927 - i - - Ass. Morais Zami th . 

8303 Ext i rpação Clorofórmio. •20-12-927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
8304 Gas t ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos ter ior (met Von 

Hacker) Novocaina. 20-12-927 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseoa. 
8305 Clorofórmio. 20-12-927 1 - - -

8303 Desbr idamento ; cure tagem do t r a j ec to fistuloso . . . . Clorofórmio-kèléne. 20—12—927 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
3307 Kèléne. 20-12-927 1 - - - M 

8308 Clorofórmio. 21-12-927 1 - - - > 

8309 Kèléne. 22-12-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8310 Colecistectomia l o m b a r Clorofórmio. •22-12-9-27 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8311 Uranoes ta f i lo r ra f i a » 22-12-927 1 - - — Prof. Angelo da Fonseca. 
8312 » 22-12-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8313 Amputação do seio oom esvaz iamento gangl ionar da 

axi la Kèléne. 23-12-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8314 Baqu i s tova ina . 23-12-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8315 Bessecção cos ta l ; p leuro tomia Clorofórmio. 23-12-927 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
8316 Cura radioal (met. Bassini-Barker) Kéléne. 24-12-9-27 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
8317 » 24-12-927 1 - - _ Ass Cid Oliveira. 
8318 Ure t ro tomia ex te rna seguida do ure t ror ra f ia Novocaina. 24-12-9-27 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 
8319 Kéléne. 27-1--927 1 - - - Ass. José Bacalhau. 
8320 Clorofórmio. 27—12—927 - i - - Prof. Bissaia Bar re to . 
8321 » 27—12—927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8322 Safenectomia in te rna esquerda Kèléne . 27-12-927 1 - - — 

8323 Clorofórmio. 28-12-927 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8324 Novocaina. 29-12-927 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8325 Cura rad ica l da hérn ia e do cistocelo Clorofórmio-kèléne. 30-12-927 1 - - - » 

8326 Safenec tomia i n t e rna b i l a t e r a l » 31-12-927 
' 

- - - » 
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C. O. 9-22 ; F . 26 2-1-928 10-1-928 Abôrto de 3 meses, complicado de re tenção . 

T. O. M. 909 ! Il 29 30-12-927 13-1-928 Fis tu la per ianal . 

P . C. H . 1030 M. 36 31-12-927 30-1-928 Hérnia inguinal direi ta . 

P .C. H. 1060 » 36 31-12-927 30-1-928 Hérnia inguinal esquerda. 

P. C. H. 1029 » 42 31-12-927 24-1-928 Hérnia epigá°tr ica. 

T. O. H. 967 » 37 16-12-927 24-1-928 Hérnia epigástr ica . 

P. T. C. H. 1013 » 42 28-12-927 20-1-928 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. H. 1013 » 42 28-12-927 20-1-928 Hérn ia inguinal direi ta . 

Banco. 1 • I 29 2-1-928 2-1-928 Mast i te do seio direi to. 

Q. P. C. M. 1010 F . ; 2 27-12-927 13-1-92-1 Lábio leporino de t ipo lábio alvéolo-palat ino. 

U. H. 719 M. : 
I 

53 1-11-927 29-1-928 Estenose pilórica. 

Q. P. C. H. 1039 
I 

N 31 2-1-9-29 18-1-928 Fimosis ; aderência t o t a l do prepúcio á glande. 

U . H . 1047 » 41 3-1-928 14-5-928 Hérnia umbil ical e s t r angu lada . 

C .O. 929 F . 23 3-1-928 23-1-928 Abôrto de 1 e '/« meses, complicado de re tenção. 

P . T . C .M. 595 » 47 23-10-927 11-2-928 Fibromiomas uter inos . 

Banoo. 2 M. 3 5-1-9-28 5-1-928 Adenite inguinal . 

U. M. 658 F . 28 2-11-927 5-2-928 F is tu la vésico-vaginal. 

P. T. C. H. 1061 M. 21 6-1-928 •24-1-928 F r a c t u r a exposta do pa r i e t a l esquerdo. 

C. O. 945 F . 30 6-1-928 11-2-928 Par to distóoico. 

Banco. 3 M. 44 6-1-928 6-1-928 Lipoma da região cervical. 

P. T. C. M. 860 F . 12 16-12-927 17-3-928 Osteite condensante da t ib ia esquerda. 

P. T. C. M. 935 1) 41 4-1-928 22-1-928 Lipomas simétricos n a s regiões sub-mamár ia dire i ta e esquerda. 

P. C. H. 1044 M. 25 3-1-928 29-1-928 Hérnia oongéni ta d i re i ta . 

U. H . 1048 >1 17 3-1-928 11-1-928 F r a c t u r a da clavícula direi ta . 

T. O. H. 1064 . 22 7-1-928 21-1-928 F rae tu ra do c rân io ; região f ronto-par ie ta l esquerda. 

P. C. M. 953 F . 79 8-1-9-28 10-2-928 Ferida p e r f u r a n t e do ventre com hérnia do epiplon. 

P. C. H. 1045 M. 29 3-1-928 13-1-928 F rac tu r a da clavícula d i re i ta . 

P. C. H. 1078 » 27 9-1-928 19-1-928 Frac tu ra do crânio. 

T. 0 . H . 1038 | „ 40 2-1-928 23-1-928 ' Varizes no membro infer ior esquerdo. 

P. T. C. H . 1051 I " 52 4—1—928 11-1-928 Hidrocelo á d i re i ta . 

Q. P. C. M. 938 : F . 16 4-1-928 28-1-928 Apendicite crónica. 

C. 0 . 761 | > 20 24-11-927 18-3-928 Bacia gera lmente ape r t ada . 

P. T. C. M. 959 77 9-1-928 25-1-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. T. C. M. 958 ! • 29 9-1-928 14-1-9-28 Adeuoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 

0 . H. 1849 í M. 36 22-6-9-27 22-10-928 O. E. Oclusão pupi lar . Ca ta rac ta . 

O. H. 1022 I " I 60 •29-12-927 24-2-928 O. E. C a t a r a c t a senil. 

LT. H . t 248 1 ' 66 10-8-927 3-6-928 Hipertrofia da prós ta ta . 

U. H. 1C86 56 10-1-928 9-2-9-28 F r a c t u r a do pa r i e t a l direi to. 

P. C. H. 1065 I » 26 10-1-928 12-1-928 . F r a c t u r a cominut iva do par ie ta l direito. Compressão cerebral 

U. H. 1055 
* 

47 5-1-928 30-1-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

U. H. 1054 i » 25 5-1-928 20—1—928 Frac tu ra cominutiva da clavícula d i re i ta . 

U. H. 1073 » 26 9-1-9-28 7-2-928 Varizes no membro inferior direi to. 

U . H . I 1073 > 26 9-1-928 7--2-92S Varizes no membro infer ior esquerdo. 

T. 0 . M. ' 934 F . 9 4-1-928 4-2-928 Lábio leporino alveolar . 

P. T. C. M. 955 n 54 8-1-928 27-1-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 

P . T . C .M. 941 n 31 5-1-928 30-1-928 Apendicite crónica. 

U. H. 1764 M. 62 8-6-927 8-3-928 F is tu la vesical, h ipogás t r ica . 

U. H. 1087 '» 22 10-1-9-28 30-1-128 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. H. 1093 51 11-1-928 2-2-928 Varizes no membro infer ior direi to. 

P. T. C. H. 10 2 Il 52 11-1-928 2-2-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P . T. C. II. 1100 40 13—1—928 30-1-928 Hérnin inguinal esquerda. 

P. T. C. H. 11C0 40 13-1-927 30-1-928 Hérn ia inguinal direi ta . 

T. 0 . H. 925 H 34 7-12-927 27-1-928 Fís tula per ianal . 

P C. M. 951 F . 32 7-1-928 •28-1-928 Quisto da região naso-labial . 
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8327 Curetagem digi ta l Kèléne. •2-1-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

8328 » 2-1-928 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

8329 Clorofórmio-kèléne. 2-1-928 1 
- - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8330 Cara rad ica l (met. Bassini-Barker). . - • 2-1-928 1 - - - * 

8331 Clorofórmio. •2-1-928 - - - » 

8332 H •2-1-928 -
_ 

- Prof. Bissaia Barreto. 

8333 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) . . . H 2-1-128 - - - a 

8334 » 2-1-9.8 - - - Ass. José Baca lhau . 

8335 Kèléne. 2-1-928 1 - - Aas. J o ã o AlarcSo. 

8336 Quei loplas t ia (met. Miraul t ) Clorofórmio. 3-1-928 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8337 Gas t ro-enteros tomia t ransmesocól ica poster ior (met. Vor. 
Novocaina. 3-1-9-28 1 -

_ _ Prof. Angelo da Fonseca. 

I 8338 Kèléne. 3-1-928 - - - • 

8339 Kelotomia. Exter ior ização de uma ansa necrosada . . . Clorofórmio. 3-1-928 - - - » 

8340 Kèléne 4-1-928 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

8341 H i s t e r e c t o m i a t o t a l p o r v i a v a g i n a l . . Clorofórmio. 5-1-928 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

8342 Kèléne. 5-1-928 1 - - Ass. Manuel da Costa. 

8343 Cura d a f i s tu la (met. Pauchet) . . . . » 6-1-928 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8344 Clorofórmio. 6-1-928 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8345 Kèléne. 6-1-928 1 - - - Ass. Fedro dos Santos. 

8346 Novocaina. 6-1-9-28 1 - - Ass. Morais Zami th . 

8347 Clorofórmio. 7-1-928 - 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

8348 Ext i rpação dos dois tumores k 7-1-9-28 _ 
- » 

8349 * 7-1-928 1 - - - Prof. Angelo da Fcnseca. 

8350 » 7-1-928 _ 
- » 

8351 Trepanação » 7-1-928 1 — - - Prof. Bissaia Barre to . 

8352 Laparotomia . Ressecção do epiplon herniado. Drenagem. Novocaina. 8-1-928 1 - -
-

Prof. Angelo da Fonseca. 

8353 Osteosintese com a tadura met&liea . . Clorofórmio. 9-1-928 - - o 

8354 » 9—1—928 - - - • 

8355 Safenec tomia i n t e rna Kèléne. 9-1-928 _ 
- - Prof. Bissaia Barreto 

8356 Cura radical (met. inversão da vaginal) . » 9-1-928 - _ 
- » 

8357 » 9-1-928 - - 0 

8358 » 9-1-928 - - - Prof. Novais e SouEa. 

8359 » 10-1-928 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

8360 » 10-1-028 - - _ -
8361 Ext racção combinada da c a t a r a t a . • Novocaina. 10-1-028 - i - Ass. Sousa Refoios. 

8362 Ex t r acção combinada da c a t a r a t a . . » 10-1-928 1 - - - » 

8363 Cistostomia com drenagem supra púbica » 10-1-028 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8364 Clorofórmio. 11-1-928 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

8365 Trepanação » 11-1-928 - - 1 » 

8366 Cura radical (met. Bassini-Barker). . . 13-1-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

8367 Osteosintese com a t a d u r a metá l i ca . * 13-1-928 1 - - - » 

8368 Safenectomia in te rna Kèléne. 13-1-928 1 - - - » 

8369 Safenectomia in te rna i» 13-1-928 1 - _ - » 

8370 Queilóplastia Clorofórmio. 13-1-928 1 - - _ Prof. Bissaia Bar re to 

8371 Amputação do seio (met. Halsted) . • - » 13-1-028 1 - - -

8372 Apendicectomia 0 13-1-928 1 -
_ 

- » 

8373 Ex t i rpação do t r a j ec to f is tuloso; su tu ra . Novocaina. 14-1-928 1 -
_ 

- Prof. Angelo da F^onseca. 
8374 Cara radical (met . Bassini-Barker). . . Clorofórmio-kèléne. 14-1-928 1 - _ » 

8375 Safenectomia in te rna Clorofórmio. 14-1-923 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
8376 Cura radical (met. Bassini-Barker). . . » 14-1-928 1 - _ H 
8377 Cura radical (met. Bassini-Barker). . . » 14-1-928 1 - - M 

8378 Cura radical (met. Bassini-Barker). . . » 14-1-028 - - _ 1) 

8179 Incisão do t r a j ec to f is tuloso Kèléne. 14-1-028 1 - - » 

| 8380 » 14-1-028 _ - Ass. Morais Zamith . 

21 
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Q. P . C . M. STS F. 52 11-1-928 •22-1-9-28 Cancro do útero . 
Banco . 5 17 16-1-9¾ 16-1-928 Hiper t rof ia das amígdalas . 
1*. T. C. M. 954 M 23 8-1-923 31-1-926 Apendici te crónica. 
T. O. M. 975 » 13 11-1-926 20—1-928 Hiper t rof ia das amígdalas . 
Banco. 6 H 39 16-1-9-28 16-1-933 Panarício do dedo médio da mão esquerda. 

P. C. H. 1019 M. 37 29-12-027 23-2-923 Tra jec tos fistulosos na parede abdomina l an te r .o r . 

C. O. 816 F . 19 5-12-927 15-2-926 P a r t o espont&neo com episiotomia bi la tera l . 

P . C. H. 1113 M. 46 15-1-928 4-2-928 Hérnia inguina l esquerda . 

P. T. C. H. 1091 • 8 11-1-926 16-2-928 Cicatr izes viciosas da m&o di re i ta com flexão pe rmanen te do polegar e do mín imo. 

T . O. H. 1111 • 56 14-1-928 20-1-926 Quisto sinovial da região popl i tea esquerda. 

C. O. IUOO F. 22 16-1-928 13-2—928 Pa r to espontâneo com r u t u r a do perineo, do I 0 g rau . 

Q. P. C. M. 887 I) 47 22-12-927 23-1-923 F ib romioma do ú te ro . 

Q. P. U. H . 1136 M. 30 17-1-928 •2-5-926 Abcesso per i -uret ra l . 

T- O. H . 1117 » 47 15—1—9*8 2-2-928 Pon ta de hé rn ia à esquerda. 

T . 0 . H 1117 1) 47 15-1-928 2- : -926 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

T. 0 . H. 1117 » 47 15-1-9-28 2-2-923 Hidrocelo à esquerda. 

T. 0 . H. 1125 » 52 16-1-928 6-2-926 Hérnia inguina l d i re i ta . 

Banco. 7 » 46 17-1-928 17-1-926 Abcesso dentár io . 

Banco. S F 35 19-1-928 19-1-923 Quisto sinovial do punho direi to . 

Banco . M. 23 19-1-926 19-1-923 Quisto sebáceo da região p a l m a r da mão esquerda . 

P . C . M. 982 F . 39 1-2-1-926 31-1-9-¾ Quisto da g l ându la t i roide. 

T . 0 . M. 1003 . eo 13—1-92-4 6-2-928 Hig roma do joe lho esquerdo. 

T. O. M. 702 » 4 11-11-927 25-7-928 Cioatriz viciosa inguino abdomina l com flexão da coxa. 

P. T. C. M. 1012 . 47 17-1-928 17-2-928 Bócio. 

Banco . U M. 36 20-1-928 20-1-926 Panar íc io eub-cutãneo. 

C. 0 . 1021 F . 23 19-1-923 19-5-928 Pa r to espontâneo com epis iotomia b i la te ra l . 

O. H. 1127 M. 32 17-1-928 21-6-9¾ F i s tu l a ure t ro-outânea . 

P . T . C. H. 1069 » • 19 8-1-928 -25-4-9¾ Anquilose do cotovelo direi to . 

P. C. H. 1061 » 14 10-1-928 25-2-9¾ Ostei te f is tul izada do max i l a r infer ior . 

U. H. 1149 » 25 20-1-9-26 31-1-9¾ Hidrocelo à esquerda. 

T O. H. 815 » 16 17-11-9-27 16-3-9¾ Pé bo to equino â esquerda. 

Q. P. C. M. IOKf F . 43 20-1-928 6 -1 -9¾ Cervioite crónica . 

Q. P. c . M. 1043 » 56 20-1-926 5 - 3 - 9 ¾ Prolfcpso u te r ino . 
Q. P. C. M. 1032 » 42 20-1-92 S 8 -2 -9¾ Metri te hemor rág ica . Apendici te crónica. 

P. T. C. M. 1036 » 30 20-1-920 8 - 2 - 9 ¾ Apendici te crónica . 

P . C . M. 1025 H 16 19-1-926 14-2-9¾ Queiiode da região es te rna l . 
Ginec. 740 H 40 17-11-927 2 -3 -9¾ Mioma do ú te ro com sa lp ingi te ; aderências à d i re i ta . 
P. 0 . H. 1166 M. 6 22-1-928 30-1-9¾ Mastoidi te aguda & dire i ta 
Banco. 12 • 59 23-1-928 23-1-9¾ F ibro sarcoma ulcerado da região pei tora l esquerda 
P . C . H. 1160 • 16 21-1-928 8-5-928 Flegmão da região nadeguei ra esquerda. 
P . C. M. 965 F . 30 10-1-928 8 - 2 - 9 ¾ Quisto sub-l ingual . 
P . C M. 1044 • 41 21-1-926 16-2-9¾ Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. C. M. 1044 » 41 21-1-928 16-2-9¾ Hérnia umbi l ica l . 
C. 0 . 1062 M 24 •24-1-9-28 20--2-9¾ Bacia ge ra lmen te a p e r t a d a . 
Q. P. C. 11. 1164 M. 47 •22-1-926 -29-2-9¾ Fis tu la peri-anal . 
P T. C. M. 968 F . 54 10-1-928 17-2-9¾ Úlcera gás t r i ca . Es tenose pi lórica. 
Ginec. 835 1» 37 9-12-927 15-4-9¾ Per imet r i te com aderênc ias ao epiplon e ansas in tes t ina is . 

Banco. 14 M. 57 •25-1-9-26 25-1-9¾ Volumoso a n t r a z na nuca. 
Banco 15 F. 47 25-1-928 25-1-9¾ Quistos sebáceos do couro cabeludo (6). 
Banco. 16 M. 57 •25-1-926 25-1-921 Antraz na nuca . 
Banco . 17 F . 29 25-1-928 -25-1-9¾ Quisto seroso do lábio inferior . 
C . O . 1049 U 22 •22-1-928 15-2-9¾ Pa r to espontâneo com episiotomia uni la te ra l . 
T. 0 . H. 1178 M. 20 24-1-928 8 - 3 - 9 ¾ Sa rcoma recidivado da perna dire i ta . 
T. 0 . H. 1195 » 18 25-1—1-28 13-2-9¾ F r a c t u r a do crânio . 
T. 0 . H. 1167 1» 20 23-1-923 10-2-9¾ Varicocelo à esquerda. 
T. 0 . H. 1167 B 20 23-1-923 10-2-9¾ Hérnia inguina l . 
P. C. M. 1066 F . 67 -25-1-923 11 • -2-9¾ Lipoma da coxa esquerda. 
P. C. M. 527 • 22 13-10-927 25-2—928 Tra jec to f i s tu loso na região lombar direi ta. 



— 163 — 

Operação 

Resu l t ado 

Z 
Operador 

N.° Método e processo Anestes ia Da ta 
o 

O 
S p 

X © 

O 
o 

S b S 
W 

•ç 
S 31 

O 
S 

© 
"5 Í* 

8381 Hi s t e r ec tomiaabdomi i i a l to ta l Clorofórmio. 16-1-9-28 - _ - l Prof. Bissaia Barre to . 
8382 Novocaina . 16-1-928 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 
8383 Apendicectomia Kèléne. 16-1-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6384 Amigdalotomia Novocaina . 16-1-928 1 -

- -

8385 Inc i são ; drenagem Kèléne. 16-1-928 1 - - Ass. José Bacall-.au. 
6386 Hesbr idamento ; cure tagem Clorofórmio. 16-1-926 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

6387 Epis io tomia Kèléne. 16-1-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

6388 Cura radical (met. Bassini-Barker) » 17-1-928 - - Ptof. Angelo da Fonseca. 
8389 Desbr idamento das c icatr ises; extensão dos dedos. Auto-

Clorofórmio. 17-1-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
8390 Ex t i rpação » 17-1-928 - - -

8391 Per ineorraf ia . • Kèléne. 17-1-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

8392 His te iec tomia sub-total Clorofórmio. 17-1-926 - - l Prof. Angelo da Fonseca. 
8393 Incisão; drenagem Kèléne. 17-1-928 1 - - -

8394 Cura radical Clorofórmio. 17-1- 928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8395 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) - 17-1-928 1 - - - » 

6396 Cura rad ica l ímet. inversão da vaginal) B 17-1-928 - - - • 

6397 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Kèléne. 17—1—928 - - - > 

6398 Incisão » 17-1-928 - 1 - - Ass. João Alarcão. 

8399 Ex t i rpação Novocaina . 19-1-928 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 
8100 Ex t i rpação D 19-1-928 - 1 - - » 

8401 Tiroidectomia parc ia l Clorofórmio. 19-1-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
8402 Ext i rpação » 19-1-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
8403 Desbr idamento e au top las t i a (mt t . francês) * 19-1-9-28 1 - - - » 

84C4 Novocaina. 19-1-928 1 - - - n 

8405 Kèléne. 20-1-928 1 - - Ass. Manuel da Costa. 
6406 Epis iotomia seguida de episiorrafia » •20-1-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

8407 C i s t o s t o m i a c o m d r e n a g e m supra-púbica » •20-1-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8408 » 20-1-9-28 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8409 Seque.-trectomia Clorofórmio. 21-1-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8110 Clorofórmio-kèléne. 21-1-928 1 - - - H 
8411 Alongamento do t endão de Aquiles Kèléne. 21-1-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8412 ?. 22-1-928 1 - - Prof. Alvaro de Matos. 
6413 2-1-1—928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8414 His te rec tomia sub-total . Apendicectomia » •23-1-928 1 - - - -

8415 Clorofórmio. 23-1-928 1 - - - -
6416 Novocaina. 23-1-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
6417 His te rec tomia sub-total com ab lação dos anexos. . . . Clorofórmio. 23-1-928 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 
8418 Ant ro tomia » 23-1-928 - - - l Ass. Morais Zamith . 
6419 Ext i rpação Novocaina. 23-1-928 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

8420 Inc isão; drenagem Kèléne. •24-1-928 - 1 - - Ass. Morais Zamith . 
6421 Ex t i rpação Clorofórmio. 24-1-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

84-22 Cura radical (met. Bassini-Barkeri Kèléne. 24-1-928 1 - - - » 

8423 D 24-1-928 1 - - - » 

8424 » 24-1-928 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 
8425 Incisão » •25-1-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
8426 Gas t rec tomia . Gas t ro-en te ros tomia (met. Von Hacker) . Clorofórmio. 25-1-928 1 - - - -
84*7 L a p a r o t o m i a ; l iber tação de aderências do epiplon e duma 

Kèléne. 25-1-928 1 - - - Ass. SousaRefoios . 

84-28 Cauter ização » 25-1-928 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

84-29 Enucleação de todos os tumores Novocaina. 25-1-928 - 1 - - -
8430 Cauter ização Kèléne. 25-1-928 - 1 - - d 

8431 Ex t i rpação Novocaina . 25-1-928 - 1 - - » 

6432 Epis io tomia Raquis tova ina . 26-1-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

8133 Desar t iculação do joelho » 26-1-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8434 Kèléne. 26-1-928 1 - - - t 

8435 Ressecção das veias do cordão * •26-1-928 1 - - - -

8436 Cura radical (met. Bassini-Barker) . - • •26-1-928 1 - - - » 

8437 Novocaina. •26-1-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

8438 Desbr idamento ; cure tagem Kèléne. 26-1-928 1 - - - » 
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Clinica N.» Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

Banco. 19 M. 33 26-1-928 26-1-928 Abcesso agudo da região nadeguei ra d i re i ta . 
U H. 496 1» 50 27-9-927 7-5-923 F í s tu l a s múl t ip las da u re t ra pen iana ; abcessos peri-uretrais . 
U . H . 1183 B 11 24-1-928 9-2-928 Apêrto do mea to urin&rio. Hipospádias bal&nico. 
T . 0 . H. 1155 » 37 21-1-928 2-2-9¾ Fis tu la per ianal . 
P . T . C . H . 1080 » 58 10-1-928 .18-2-928 Sarcoma da região nadeguei ra esquerda. 
P . T. C. M. 1019 F. 25 18-1-928 12-2-928 Hérn ia umbil ical . 

C. 0 . 1078 » 36 26-1-928 11-2-928 Abôrto de '2 meses, complicado de re tenção. 
Ginec. 869 M 40 19-12-927 2-3-928 Prolapso geni ta l do 2." grau . 
P. T. C. M. 1064 • 33 23-1-928 26-6-928 Genu-valgum & di re i ta . 
P. C. H . 9; 8 M. 13 24-12-927 8—2—928 Ectop ia in t ra- inguinal tes t icu lar b i la tera l . 

P. C. H. 1081 » 11 24-1-928 11-2-823 Fer ida contusa por esmagamento , da mão di re i ta . 
P. C . H . 1187 » 25—1—928 10-2-928 Ec top ia tes t icular esquerda, com hidrocelo e hérn ia congéni ta . 
P. C. H . 1134 » 63 17-1-928 14-2-928 Hérnia inguino-esorotal d i re i ta . 
Banco. 20 F . 12 29-1-928 29-1-928 Quisto sinovial da mão di re i ta . 
Banco. 21 M. 51 29-1-928 3-2-928 Quisto sebáceo da pá lpebra superior esquerda. 
P . T . C . M. 973 F. 53 10-1-928 2-4-923 Sarcoma da coxa esquerda. 
P. C. H. 1143 M. 35 19-1-928 3-3-928 Epi te l ioma da perna esquerda. 
P . C. M. 1073 F . 46 26-1-928 14-3-923 Úlcera varicosa da perna di re i ta . 
Q . P . C . H . 1218 M. 40 31-1-928 3-,'(-928 Hérn ia inguinal es t rangulada à esquerda. 
Q. P. C. M. 1095 F. 32 30-1—928 27-2-928 Hérnia inguinal esquerda. 

Q. P .C . H. 1191 M. 58 25-1-928 5-3-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

Q. P. C. H . 1191 » 58 25-1-928 5-3-925 Hérn ia inguinal esquerda. 

Q. P. C. H. 1191 58 25-1-928 5-3-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

T. 0 . H. 1110 » 22 14-1-928 14-7-928 Sarcoma da coxa esquerda. 

P. C . H . 1217 17 31-1-928 21-3-928 F r a c t u r a do par ie ta l direi to. 

T. 0 . H . 1197 70 26-1-928 27—2—928 Gangrêna sêca da perna esquerda. 

C .O . 1116 F . 38 2-2-928 10-3-928 Par to espontâneo com episiotomia un i la te ra l . 

Q. P. C. M. 1110 1» 23 1-2-928 1-3-923 Uetr i te fungosa . 

Q. P. C. M. 1104 M 4u 31-1-928 29-2-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

T. 0 . M. 947 29 6-1-928 15-2-928 Trajec tos f is tulosos da região popl i tea direi ta . 
C. 0 . 1121 M 31 3-2-928 15-3-928 Abôrto complicado de re tenção e infecção per i toneal . 
Q. P .C . H . 1232 M. 45 2—2—923 17-2-9-28 Ectopia in t ra- ingninal do test ículo direi to com hérn ia inguinal congéni ta . 
P. C. H. 1242 * 45 3-2-928 •23-3-923 Fer ida pe r fu ran t e do vent re por t i ro de revólver. 

P. T. C. H. 1223 44 1-2-928 •21—2—928 Hérnia inguinal & dire i ta . 
P. T. C. H . 1219 1» 27 2-2-928 18-2-923 Hérnia inguinal ã d i re i ta . 

T. 0 . H- 1231 1» 19 2-2-928 24-2-928 Ec top ia tes t icu lar e hérn ia inguinal à esquerda. 

P. C. H. 1239 . 14 3-2-928 20-5-928 Osteomielite aguda da t ib ia direi ta . 
T. O. H. 1237 15 3-2-928 11-2-928 Adenof iegmão da região popl i tea direi ta . 

T. 0 . H. 1236 • 12 3-2-928 12-2-9-28 Adeno-flegmão da região popl i tea direi ta . 
C. 0 . 1126 F . 34 3-2-920 18-2-923 Fe to mor to com inércia u t e r ina . 

P. C. M. 1106 B 49 1-2-928 1-3-928 Hérn ia umbil ical . 

P. C. M. 1093 » 37 30-1-928 14-2-928 Carc inoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. C. H. 1139 M. 55 18-1-928 24-5-928 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H. 1250 » 18 5-2-928 16-2-928 F r a c t u r a expos ta do f ron ta l . 

Q. P. C. H. 1253 A 38 5-2-928 23-3-928 Osteomiel i te aguda do fémur direi to. 

P. T. C. H. 1246 » 37 4-2-928 •25-2-92 ( Varizes no membro infer ior esquerdo. 

P. C. H. 1213 » 55 30-1-928 17-3-928 OBteite fistulizada do liúmero direi to. 
Q. P. C. H. 891 U 65 29-11-927 10-6-928 Cisti te calculosa. 

Q. P. U. H. 1046 M 43 3-1-928 1-6-928 Pionefrose ã esquerda. 
T. 0 . H. 1245 I) 37 4-2-928 22-2-928 Estenose pi lór ica. 
C .O. 1148 F . 32 8-2-928 9-2-928 F e t o mor to . Bacia gera lmente ape r t ada . 
P. C. H. 1156 M. 49 21-1-9¾ 28-2-928 Varizes da pe rna esquerda. 
P . C. H. 1156 N 49 21-1-928 28-2-9-28 Varizes da perna direi ta . 
P. C. H. 1274 N 12 4-2-928 4-4-928 Flegmão do joelho esquerdo. 
Banco. 22 • 12 9-2-928 9-2-928 Abcesso da nádega esquerda . 
C .O . 1162 F. 36 10-2-923 11—2—923 Fís tu la vésico-vaginal; choque obstétr ico e toxemia. 
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8489 Kèléne. 26-1-028 - 1 - - Ass. João Alarcão. 

8440 » 27—1—928 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8441 D 27-1-928 - - - • 

8442 • -27-1-9¾ - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8143 • 27-1-028 - - 1 • 

8444 Eter . 27-1-9¾ - - - • 

8445 Kèléne. 27—1—928 - - - Prof. Novais e Sousa. 

8446 Colporrafiu an te r io r e colpoperineorrafia • 28-1-928 - - - Ass. Soasa Refoios. 

844? Osteotomia supra-condi l iana (met. Mac-Ewen) . . . . E te r . 28-1-9¾ - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8448 Kèléne. 28-1-928 - - - ! Prof. Angelo da Fonseca. 

8449 « 28 1-028 - - a 

8450 Orqnidopexia; c a r a radical da hérnia e do hidrocelo . . Baquis tova ina . 28-1—028 i - -

8451 * 28-1—£ 2b i - - - • 

8452 Novocaina . -29-1-0¾ - í - Ass. José Bacalhau. 

8453 a 29-1-0¾ i - - - • 

8454 Kèléne. 30-1-9¾ i - - - Prof. Bissaia Barre to . 
Baquis tova ina . 30-1-9¾ 11 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8456 Safenectomia i n t e rna direi ta E te r . 31-1-9¾ i j - - - > 

8457 Kèléne. 1 -2-0¾ i - - • 

8458 Cura radioal (met. Bassini-Barker) » 1--2-0¾ i - - -

8459 Sa fenec tomia in t e rna Eter . 1 -2-9¾ - - - Prof . Bissaia Barre to . 

8460 Cara radical (met. Bassini-Barker) » 1-2 -9¾ - - • 

8461 Cara radical (met. Bassini-Barker) • 1-2-0¾ - _ 
• 

8462 a 1 -2 -0¾ - - - M 

8463 Novocaina . •2-2-928 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8464 Kèléne. 2-2-0¾ - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

8435 Episiorrafia - -2-2-9¾ - - - Ass. Pedro dos Santos . 

8466 Care tagem uter ina - 3-2-0¾ - - Prof. Bissaia Barre to . 

8467 AmputaçSo do seio com esvaziamento gangl ionar da 
Kèléne. 3 -2-9¾ i - - - » 

8468 It 3--2-0¾ 1 1 ~ - - Ass. José Bacalhau. 

8469 RaquLst ;va ina . 3--2-9¾ i - - - Prof . Novais e Sousa. 

8470 Orquidopexia e ca ra radical da h f r n i a Kèléne. 3--2-9¾ i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8471 Eter . 4-2--9¾ i - - - -

8472 Cora radical (met. Bassini Barker) Kèléne. 4 -2-9¾ i i j - - - Prof . Bissaia Barre to . 

8473 » 4-2-9¾ i - - » 

8474 Orquidopexia e cu ra radical da hé rn ia K 4--2-0¾ i - - -

8475 Bessecção da t ib ia » 4-2-9¾ i • _ - - Ass. Morais Zamith . 

8476 Inc i são ; drenagem It 4-2-0¾ 1 - - Ass. José Bacalhau. 

8477 Inc i são ; d renagem » 4-2-928 - - » 

8478 Craneotomia Baquis tova ina . 4-2-0¾ - ! 1 - - Prof . Novais e Sousa. 

8479 Éter . 4 -2-0¾ i j - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8480 Amputação do seio com esvaziamento gangl ionar da 
a 4 -2-0¾ i — — - » 

8481 Cis tostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 6 -2 -9¾ i - - - N 

8482 Clorofórmio. 6 -2-9¾ i - - -

8483 Kèléne. 6--2-0¾ J - ! __ 1 Prof. Bissaia Barre to . 

8484 - Clorofórmio. 7--2-0¾ - I ~ - • 

8485 ! Keléne. 7-2-9¾ - ! - - Ass. Morais Zami th . 

8486 Cis tos tomia com drenagem supra-púbica. Extracção do 
Novocaina . 7--2-9¾ -

_ - Prof. Angelo da Fonseca 

8487 Nef rec tomia lombar esquerda Éter . 8 -2-9¾ - - - a 

8488 Gas t ro-enteros tomia (met. Von Hackerl Novocaina. 8--2-0¾ - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8489 Craneotomia Baquis tovaina . 8 -2 -0¾ ! - - 1 Prof. Novais e Sousa. 

8490 Safenectomia in te rna esquerda Éter . 9 -2-9¾ - r - Prof. Angelo da Fonseca . 

8491 Safenec tomia in te rna direi ta a 9 -2-0¾ - - - a 

8492 Inc isão; drenagem Keléne. 9 -2-6¾ - _ - Ass. Morais Zamith . 

8493 a 9-2-923 - í I - - Ass. Vaz Serra. 

8494 Versão por manobras in ternas , seguida de h is te reotomia 
Clorofórmio. 10--2-9¾ - ! - ! - 1 Prof. Novais e Sousa. 
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Sexo Idade E n t r a d a Clfoica S.0 Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóstioo 

C.O. 1166 P. 31 10-2-928 5-3-928 P a r t o gemelar . Trabalho de par to a r ras tado . 
P. C. H . 1-217 M. 17 • 31—1—928 •21-3-928 H e m a t o m a snb-dnral. 
U. H. 1-26-2 » 12 7-2-928 25-2-928 Fimosis . 
Q. P. C. H. 1286 » 38 11-2-928 13-2-928 Fer ida contusa do coiro cabeludo. 
P. C. H. 1255 A 46 6-2-928 10-3-928 Hérnia ingu i ra l esquerda. 
P . C . H. 1255 » 48 6-2-928 10-3-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
U. H. 1-254 » 58 6--2-928 29-3-928 FlegmKo da fossa i l iaca di re i ta . 
P. C. H. 1268 • 23 11--2-928 7-3-928 F legmão difuso do braço direi to. 
Baneo. 23 F. 5-2 11--2-928 11-2-9-¾ Quisto da região maleolar ex terna do pe esquerdo. 
Banco. 24 M. 50 1-2-2-928 1-2-2-928 Quisto sebáceo do pescoço, supnrado e fistulizado. 
P. T. C. H. 1276 » -25 9--2-928 4-3-928 F r a c t u r a do crânio, região f ronto- temporo-par ie ta l esquerda, com i r rad ia rão pa ra a 

base . 
U. H. 1281 » 24 10-2-928 4-3-928 F r a c t u r a do par ie ta l direi to. Edema do cérebro. 
U. H. 498 » 68 28-9-927 29-3-928 Adenoma da p rós t a t a . 
P. C. H. 1274 » 18 9-2-928 3-3-928 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H . 1224 » 20 1-2-928 1-3-928 Hérn ia inguinal esquerda. 
T. 0 . H. 1225 » 4-2 1-2-928 •29-2-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. H. 1295 * 21 13-2-928 :3-3-928 Hérnia inguinal esquerda. 
P. T. C. M. 1080 F. 35 •26-1-928 29-2-928 Hérn ia umbilical . 
P. T. C. M. 1114 * 42 21-2-928 •2-3-928 Carc inoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
T. 0 . M. 1135 » •21 6-2-928 19-2-928 Adenoma da glândula m a m á r i a esquerda . 
Q. P. C. M. 1-277 M. 3 9-2-928 1-3-928 Hérnia inguinal esquerda. 
C O. 1170 F. 19 12—"2—928 17-3-928 Par to espontâneo com r u t u r a do perineo. do 1." grau. 
P. C. H. 1244 M. 41 4-2-928 7-3-928 Estenose c icatr ic ia l do piloro. 

P. C. H. 1296 » 6 13-2-928 1-3-928 Hérnia inguino-escrota l direi ta . 
P. T. C. H. 1-291 » 35 11--2-928 9-3-928 Sa rcoma da t íbia d i re i ta (térço superior). 
Q. P. C. M. 11-27 P. 40 3-2-928 18-4-928 Even t ração . 
P. T. C M. 1108 M 38 1-2-928 31-3-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direita. 
Q. P. C. H. 1314 M. 49 16-2-928 15-10-928 Fibro-Iipoma do cordão espermát ico direi to. 
Q. P. (1. H. 1228 » 54 1-2-928 .->-4-928 Estenose pi lór ica. 
C. O. 780 F. •20 •29-11-927 6-IÍ-928 Par to espontâneo com episiotomia b i la tera l . 
T. O. H. 1251 M. 27 5-2-928 1-3-928 Hérnia inguinal direi ta . 
T. O. II. 1-249 » 49 5-2-928 5-3-928 Hérnia inguinal esquerda. 
T. 0 . H . 1-249 » 49 5—2-1*28 5-3-9 .9 Hérnia inguinal d i re i ta . 
T. O. H. 1270 » 31 8-2-928 5-3-928 Hérnia inguinal esquerda. 
T. 0 . H. 1-270 » 31 8-2-928 5-3-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 1311 » 21 16-2-928 8-3-928 Hérn ia inguinal d i re i ta . 

P. C. M. 996 F. 16 14-1-928 3-6-928 F r a c t u r a do colo cirúrgico do húmero esquerdo. 

P. C. M. 1175 » 49 13-2-928 26-2-928 A t a d u r a metá l ica na clavícula direi ta . 
V. C. M. 1083 » 32 27-1-928 16-3-928 R u t u r a ant iga do perineo, do 3." grau . 

1'. C. M. 120-2 1-2 27-2-928 28—"2—928 F r a c t u r a exposta do f ron ta l com laceração das meninges e encéfaio. 
C. 0 . 1222 » 45 19-2-928 -27-:3-928 Apresentação pélvica completa . Retenção fe ta l com feto morto . 
c . o . 121» 40 •20-2-928 2:3-:3-928 Apresentação t ransversa com feto mor to . 
Q. P. C. M. 1210 » 54 18-2-928 22-5-928 P leur i s i apuru len ta h esquerda. 
Q. P. C. M. 1150 » 20 8-2-928 :3-4-928 Apendici te crónica. 

P. C. H. 1310 M. 76 16-2-928 22-2-928 Quisto sebáceo da região malar esquerda. 
Q. P. C. M. 12C© F. •22 18-2-928 15-3-928 Miomas ute i inos . 

P. T. C. M. 1328 M. 2 18-2-928 -29-2-928 Pleurisia pu ru len ta à esquerda. 
P. T. C. H. 1321 » 30 20-2-928 27-2-928 F r a c t u r a do crânio. 

C. O. 1223 P. 29 21—-—928 28-3-928 Abôrto complicado de infecção. 
P. C. M. 1214 » 49 20-2-928 14-3-928 Hérnia inguinal esquerda, es t rangulada . 
Q. P. C. M. 1157 » 51 9-2-928 7-:-3-928 F ib romioma do ú tero . 
Q- P. C. M. 1055 » 43 •23-1-928 7-3-928 Metr i te hemorrágica . 

U. H. 1235 M. 100 2-2-928 9-6-928 Adenoma da p r ó s t a t a . 
P. C. H. 1297 » 60 13-2-928 10-3-928 Hérnia inguino escrota l direita. 
P. T. C. H. 1230 9 63 2-2-9-28 7-3-9-28 Acné hipertrófico do nar iz . 

P. T. C. M. 937 F. 48 4-1-928 22-5-928 Volumoso f ibromioma do colo do útero. 
P. C. H. 13 6 M. 35 18-2-928 16-3—92-3 Fpi te l ioma da coxa direi ta . 
P. C. H . 1204 4 32 •27-1-928 11-4-928 Fer ida contu9a da m ã o dire i ta , com perda de todos os dedos. 
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8495 1.* Aplicação da fórceps. 2.* Versão por manobra in terna Clorofórmio. 10—2—928 1 - - Prof. Novais e Sou>a. 

8496 Incisão da dura m á t e r ; drenagem - 10-2-928 1 - - - Prof. Angelo da Ponseca. 

8497 Kèléne. 10-2-928 1 - - -

8498 Exp lo ração ; su tura - 11—2—928 1 - -

8499 Cura radical (met. Bassini-Barker) É te r . 11-2-928 1 - _ * 

8500 11-2—928 1 - - • 

8501 11-2-928 1 - - » 

8502 Inc i são ; con t ra a b e r t u r a ; drenagem » 11-2—928 1 - - - Ass. Morais Zamitl i . 

8503 Novocaina. 11--2-928 - 1 - - » 

8504 Excisão de par to do quisto Keléne. 12-2-928 - 1 - - Ass. Jo3é Bacalhau. 

8505 » 12-2-928 - - - 1 • 

8506 Clorofórmio. 14-2-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

S>07 P r o s t a t e c t o m i a t o t a l Kèléne. 14-2-928 1 - - - • 

8506 Cura radical (met. Bassini-Barker) Eter . 14—2—928 1 - - - • 

8509 C u r a r a d i c a l (met. Bassini-Barker) Kèléne. 14-2-923 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8510 Cura radical (met. Bassini-Barker) 14-2-928 1 - - - t 

8511 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) E te r . 15-2-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8512 Cura radical 15-2-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8513 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 15--2-928 1 - - - > 

8514 - 15-2-928 - - • 

8515 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 15-2-923 1 - - » 

8516 2 * Versão - 15—2—928 1 - - Ass. Pedro dos Santos . 

8517 Gast ro en teros tomia t ransmesocól ica pos te r io r (met . Von 
Hacker) Novocaina. 16-2-928 1 - — - Prof. Angelo da Fonseca . 

8518 Cura radical Kèléne. 16-2-928 1 - _ - • 

8519 16-2-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8520 Laparoplas t ia K 16-2-928 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

8521 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 17-2-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8522 Ex t i rpação » 17-2-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8523 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina. 17-2-928 ! 
- - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8524 Episiorrafia - 17-2-928 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

8525 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 18-2-923 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8526 Cura rad ica l (met . Bassini Barker) - 18-2-928 1 - - -

8527 Cura radical (met. Bassini-Barker) M 18-2-928 - - - » 

8528 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) • 13-2-928 1 - - - « 

8529 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) » 1S-2—928 1 - - - • 

8530 Cura radical (met. Bassini-Barker) n 18-2-928 1 - - - « 

8531 Bessecçâo da epífise superior do l iúmero E te r . 13-2-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8532 Ext racção » 18-2-928 - - - )i 

8533 18-2-928 1 - - -

8534 Trepanação ; drenagem Clorofórmio. 18-2-923 _ - - 1 Ass. Morais Zami tb . 

8535 M a n o b r a d e Mauriceau - 19-2-9¾ 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

8536 Fe to tomia cervical Baquis tova ina . -20-2-9¾ 1 - - • 

8537 P leuro tomia ; ressecção costal Clorofórmio. 20-2-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8538 Apendicectomia 20—2—928 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

8539 Novocaina. 20-2-9¾ 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

8540 His terectomia abdomina l É te r . 20-2-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8541 Pleurotomia inter-costal Kèléne. 20-2-9¾ - - l » 

8542 Trepanação Clorofórmio. 21-2-9¾ 1 - - • 

8543 F e t o t o m i a c e r v i c a l Baquis tova ina . 21-2-9¾ 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

8544 Éter . -21-2-9¾ - - - Porf. Angelo da Fonseea . 

8545 - 21-2-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8546 His terectomia abdomina l 9ub-total » 22-2-9¾ 1 - - - » 

7547 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 22-2-928 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

7548 Cura rad ica l ; c a s t r ação 22--2-9¾ 1 - - -

8549 Descort icação do nar iz Clorofórmio. 22-2-9-¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

8550 Miomectomia por via vaginal - -23-2-9¾ 1 - - - » 

8551 Amputação da coxa pelo têrço super ior Kèléne. 23—2 -9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

8552 Amputação do ante braço pelo têrço superior « 23-2-923 1 - - - * 
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Clinica I N.** 

I 

Sexo 

I 

• - I 
Idnde | E n t r a d a 

• - 1 

Saida Oiagnóstico 

T. O. H. 13-25 M. 48 21-2-928 7-3-928 Hematocelo á esquerda. 

P. T. C. H . 130J M 72 15-2-928 5—3—928 Epi te l ioma lo lábio infer ior (metade esquerda). 

C. O. •123« F . 27 23-2-928 lc—3-928 Traba lho de pa r to a r ras tado . Sof r imento fe ta l . 
Ginec. 1169 It 26 12-2-929 18-3-928 Hematoeelo in t ra-u ter ino . Hemosalpinge k d i re i ta . 
P. T. C. M. . 1087 » 58 28-1-928 3-3-928 F ibroma da região sab-maxi lar esquerda. 
Q. P. C. M. • 1219 1» 49 •20-2-928 20-3—928 Quisto do ovário. Apendici te . 

U. H. 1337 M. 22 22-2-928 10—3-626 F r a c t u r a do pa r i e t a l direi to. 

C. 0 . 1235 F . 32 23-2-926 •29-3-926 Abdr to de 3 meses, complicado de retenção e infecção. 
Q. P. C. H . 1345 M. 58 23-2-928 22-3-928 Hérn ia inguinal direi ta . 
P . C M. 1244 F . 44 24-2-928 •20-3-9-2 • Hérn ia inguinal esquerda, e s t r angu lada . 
Q. P. C. M. 1-248 . 39 •24-2-9-28 23—3—926 Metri te crónica hemorrágica . 
T. O. H. 1347 M. 55 24-2-9-26 12-3-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
T. O. H. 1346 48 24-2-928 1-2-3-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. M. 1185 F. 23 15-2-928 11-3-926 Queloide do pescoço. 
P. T. C. M. 1203 » 20 17-2-928 7-3-928 Lipoma da nádega d i re i ta . 

CJ. H. 1351 M. 54 24-2-9-28 4-4-928 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
U. H. 1351 » 54 24-2-928 4-4-928 Hérn ia inguinal esquerda. 
P. C. H. 1338 » 29 •23-2-928 18-2-926 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H. 1338 li •29 23-2-928 18-3-928 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
Q. P. C. M. 1-226 F . •28 •22-2-928 14—3—928 Abcesso do perineo. 
P. T. C. M. 1267 » 3 8-2-928 9-3-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

U. H . 1353 AI. 69 24-2-928 7-4-9-26 Epi te l ioma com gangrêna do pé direi to. 
U . H . 135-2 54 •24-2-928 22-3-928 Hérn ia inguinal direi ta . 
P. C. H. 1348 r» 54 24-2-928 10-3-928 Hidrocelo & di re i ta . 

P. C. H. 1370 » 17 17-2-928 15-3-928 Varicocelo ã esquerda. 

T. 0 . M. 1171 F . 60 11-2-928 4-3-926 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
Q. P. C. H. 1319 M. 51 29-2-9-28 10-3-928 Quisto infectado do maxi la r superior esquerdo. 

Q. P. C. H. 1390 n 36 1-3-928 12-3-926 Farafimosis. 

P. C. H. 1305 » 36 15-2-92-i 6-3-926 Estenose cicatricial do piloro. 

P. C. M. 1213 F . 4-2 20-2-928 20-4-928 Epi te l ioma da perna di re i ta . 

c . O. 1284 » 19 4-3-928 2 - 4 - 9 2 6 Sofr imento fe ta l . Inérc ia u t e r ina . 

C. 0 . 1286 » •23 3-3-928 12-5-926 Bacia gera lmente ape r t ada e acha tada . 
P. T. C. H. 137-2 M. 46 27-2-928 31-3-928 Pon ta de hérnia ã direi ta . 
P. T. C. H . 1381 44 28-2-928 13-3-928 Hematocelo k d i rei ta . 
T. O. H. 1385 21 -29-2-928 14-3-928 Varicocelo á esquerda. 
T. 0 . H. 1333 M 14 •22-2-926 17-3-928 Apendici te crónica. 
P. C. M. 1285 F. 4 4 3-3-928 •28-3-928 Adeno-carcinoma da g lândula mamár i a esquerda. 

P. C. M. 1224 » 43 22-2-926 4-4-9-28 Adeno-carcinoma da g lândula m a m á r i a d i re i ta . 

Q. P. C. M. 112-2 » 17 3-2-928 21-4-926 Apendicite crónica. 
P. C. M. 1293 Il 50 5-3—9*28 19-:3-9-28 Oclusão intes t inal por brida peri toneal . 
P. T. C. H. 1396 M. 55 2-3-9-28 20-4-926 Hérnia inguinal esquerda. 
P T. C. H . 1396 » 55 2-3-928 20-4-926 Hérnia inguinal direi ta . 
T. 0 . H. 1388 38 1-3-9-28 -20-3-92-( Varizes da perna esquerda. 
P. C. H. 1414 » 30 6-43-928 ! 7-3-928 F rac tu ra exposta do crânio. 
P. T. C. M. 1378 F. 5 27-2-928 | '26—3—928 Pleurisia pu ru len ta á esquerda. 
P. T. C. M. 1290 • 34 5-3-928 | 19—3—928 Varizes no membro inferior direi to. 
T. O. M. 1113 I» 17 '2-2-926 I 17-3-928 Queloide do pescoço. 
T. O. M. 1261 * 52 27-2-9-28 21-3-626 Varizes no membro infer ior direi to. 
P. T. C. M. 1267 50 29-2-9¾ 10-3-928 Polipos do nar iz . 
P. C. H. 1393 M. Il 2-3-9-28 2-2-3-928 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H. 1366 >1 35 26-2—928 •24-4-928 Fis tu la da região sagrada . 
P. C H. 1394 < 42 2-3-928 24-3-928 Hérn ia inguinal esquerda. 
U. H. 13-23 » 8 20-2-9-28 27-7-928 Hérnia umbil ical . 
T. 0 . H. 1280 •29 9-2-928 24-5-928 Genu-valgum à direi ta . 
T. 0 . H. 1280 » 29 9-2-928 •24-5-926 Genu-valgum & esquerda. 
T. 0 . H. 1405 » 50 5-3-928 17-3-628 Flegmão da região carot idea d i re i ta . 
P. T. C. H. 1241 S 50 7-3-928 23-3-928 Varizes da perna esquerda. 
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8553 Kè léne . 23-2-921 1 - - _ Prof . Bissa ia Ba r r e to . 

8554 Exc i são . Que i lop las t i a (met . Doyen); e s v a z i a m e n t o sub-
- m a x i l a r à e sque rda Clo ro fó rmio . •23-2-928 1 - - - V 

8555 F ó r c e p s com epis ior ra f ia b i l a t e r a l B a q u i s t o v a i n a . 23-2-928 1 - - - Ass. Ped ro dos S a n t o s . 

8556 A b l a ç ã o dos enex >s d i re i tos e do l i ematoee lo a 24-2-9*8 1 - - - Prof . A lva ro de Matos . 

8557 Cloro fó rmio . 24-2-928 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o 

8558 E t e r . 24-2-928 1 - - - » 

8559 Clorofórmio . 24-2-9¾ 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 

8560 B a q u i s t o v a i n a . 24-2—923 1 - - - Prof . Nova is e Sousa . 

8561 Cura r ad ica l (met . Bass in i -Barker ) Kè léne . 25—2—928 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 

8562 É t e r . 25—2-923 1 - - - i 

8563 H i s t e r e c t o m i a a b d o m i n a l snb - to t a l » 27-2-628 1 - - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 

8564 Cura r ad ica l (met . Bass in i -Barker ) C lo ro fó rmio . 27-2-9-23 1 - - - . 
8565 Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) » •27-2-928 1 - - - > 

8566 H 28-2-923 1 - - - » 

8567 Kèléne. 28-2-9-28 1 - - - » 

8568 Cura r ad ica l ' (me t . Bass in i -Barker) É t e r . •29-2-9-28 1 - - - Ass. Jo sé B a c a l h a u . 

8569 Cura r ad ica l (met . Bass in i -Barker ) » •29-2-928 1 - - - » 

8570 Cnra r a d i c a l . f m e t . Bass in i -Barker) 29-2—923 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

8571 • •29-2-9-28 1 - - - » 

8572 Kèléne . 29-2-628 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

8573 Clorofórmio . 1-3-928 1 - - - « 

8574 A m p u t a ç ã o pelo t ê r ço ' supe r io r da coxa Kèléne . 1-3-928 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e o a . 

8575 E t e r . 1-3-9-28 1 - - - » 

8576 1-3-028 1 - - - » 

8577 > 1-3-628 1 - - - » 

8578 A m p u t a ç ã o do seio e e s v a z i a m e n t o da ax i l a Kè léne . 2-3-928 1 - - - n 

8579 - 2-3-9-28 - - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 

8580 Kèléne. 2-3-923 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e o a . 

8581 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a t r ansmesocó l i ca p o s t e r i o r . . . . N o v o c a i n a . 3-3-923 - - 1 -
8582 A m p u t a ç ã o da coxa pelo t ê r ço supe r io r (met . c i rcular ) . . E t e r . 3-3-928 1 - - - » 

8583 F ó r c e p s B a q u i s t o v a i n a . 4-3-9-28 1 - - - Prof . Nova i s e Sousa. 
8584 » 4-3-9-28 1 - - - a 

8585 Cloro fó rmio . 5-3-928 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
8586 D 5-3-9-23 1 - - - • 

8587 Kèléne. 5-3-9-28 1 - - - • 

85S8 E t e r . 5-3-9-28 1 - - - « 

8589 A m p u t a ç ã o d a g l â n d u l a m a m á r i a com e s v a z i a m e n t o gan-
g l i o n a r da ax i l a li 6-3-928 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

8590 A m p u t a ç ã o d a g l â n d u l a m a m á r i a com e s v a z i a m e n t o gan-
g l iona r da a x i l a a 6-3-928 - - - »» 

8591 a 6-3-928 1 - - - Prof . Bissa ia Ba r r e to . 
8592 H 6-3-9-28 1 - - - •i 
6593 Kèléne . 6-3-928 1 - - • 

8594 a 6-3-928 1 - - » 

8595 a 6-3—928 1 - - - -
8696 Clorofórmio . 7-3-9-28 - - 1 P r o f . Angelo da Fonseca . 
8597 Kè léne . 7-3-928 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
8598 » 7-3-628 1 - - - » 

8569 Clorofórmio . 7-3-928 1 - - - -

8600 Kèléne . 7-3-928 1 - - a 

8601 a 8-3-928 1 - - - 0 

8502 E t e r . 8-3-9-28 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
8603 a 8-3-928 1 - _ - • 

8604 » 8-3-9-28 1 - - - » 

8605 » 8-3-928 1 - - - » 

8606 Clorofórmio . 8-3-9-28 1 - - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 
8607 » 8-3-9-28 1 - - - » 

8608 • 8-3-928 1 - _ - Ass. Jo sé B a c a l h a u . 
8609 * 9 3-9-28 1 - - - Prof . B i s sa i a B a r r e t o . 

21 
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Cllnioii Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

P. T. C. H. 1410 M 46 5-3-928 24-3-928 Varizes da perna esquerda. 

P. T. C. H. 1409 » 75 5-3-928 26-3-928 Varizes da perna direi ta . 

P. T. C. H. 1409 » 75 5-3-928 26-3-928 Varizes da pe rna esquerda. 

P. T. C. H. 1428 27 8-3-928 24-3-928 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. H. 1428 H 27 8-3-928 24-3-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P . T . C. H. 1427 N 49 8-3-928 24-3-928 Varizes no membro inferior direi to. 
Q. P. C. H. 1437 » 34 9-3-928 27-3-928 Varicocelo à esquerda. 

C. 0 . 1321 27 10-3-928 10-6-928 Auto-intoxicaçilo grar ld ica . 

U. M. 999 a 27 15-1-928 27-7-928 Fis tu la vesico vaginal . 

C . M. 1097 H 26 30-1-928 22-7-928 F i s tu la vesico-vaginal. 
P. T. C. M. 1251 D 18 25-2-92-1 22-5-928 F legmão do l igamento la rgo . 
Gineo. 1306 » 44 7-3-928 31-3-928 Quisto pseudo-mucinoso do ovário direi to com aderências ao epiplon. 
Banco . 27 N 31 11-3-928 11-3-928 Lipoma do tó rax . 
T . 0 . H. 1413 M. 43 6-3-928 27-3-928 Estenose pilórica. 
U . H . 1414 N 23 11-3-928 14-3-928 F ib roma da abóbada pa l a t i na . 
P . T . C. M. 1305 27 7-3-9-28 •25-3-92? Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. M. 1186 IL 70 15-2-8*8 26-3-928 UangrSna do pé e perna esquerda. 
Ginec. 1200 IL 46 16-2-928 3-5-928 Prolapso geni tal do 2.° grau. Lipoma da face la te ra l dire i ta do tórax . 

C. O. 1341 >1 3-2 13-3-928 7-4-928 Rigidés das par tes moles. 

P. C. H. 1429 M. 58 8-3-9-28 7-4-928 Varizes do membro inferior direito. 

P. C. H . 1429 58 8-3-928 7-4-928 Varizes do membro infer ior esquerdo. 
P . C. H. 1429 M 58 8-3-9-28 7-4-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. H 1429 M 58 8-3-928 7-4-928 Hérnia inguinal esquerda. 

Q . P . C. H. 1448 IL 33 12-3-938 31-3-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

C. 0 . 1333 20 12-3-928 •28-4-928 Flegmão do l igamento largo. 
Q. P. C. M. 1315 H 29 9-3-928 2-4-928 Prolapso do ú tero . 
Q. P. C. M. 1351 • 21 14-3-928 17-3-928 Hipertrofia dos cornetos. 
P. T. C. H. 1453 M. 70 13-3-928 28-3-928 Epi te l ioma do lábio infer ior . 

P. T. C. H. 1201 IL 75 27-1 928 25-4-928 Epi te l ioma do lábio inferior . 
C. H. 496 IL 50 27-9-927 7-5-928 Fis tu las ure t ro-cutâneas múl t ip las ; caverni te crónica. 
U. H. 1175 » 57 23-1-928 •26-4-928 Osteite Sstul izada do 1.° meta tá r s ico direito. 
T. 0 . H. 1416 IL 21 6—3—923 27-3-9¾ Hérnia inguinal direi ta . 

T. 0 . H. 1445 IL 76 12-3-928 30-3-928 Hérnia icguina l direi ta . 
P. T. C. H. 1389 » 17 1—3—928 3-4-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. M. 1-231 F. 47 23-2-928 2;—3-923 Adeno-sarcoma r e t r o a u r i c u l a r direito. 
P . C. M. 1-26-2 IL 55 27-2-928 6-5-928 Úlceras varicosas das pernas . 
CJ. H. 875 U. 68 27-11-927 1-10-928 Hiper t rof ia da p i ó s t a t a . 
Q. P. C. H. 1334 » 50 1-2—3—923 13-4-928 Aderências múlt iplas do epiplon e do intes t ino ao peri toneo. 
P. C. H. 1399 » 9 3-3-928 25-5-928 Osteomieli te crónica da t ibia direi ta . 
P. T. C. M. 1348 F 46 14-3-928 1-4-928 Caroinoma da g lândula mamár i a esquerda. 
Q. P. C. M. 1352 B 3( 14-3-923 29-3-928 Miomas uter inos . 
y. C. M. £64 75 20-2-928 11-5-928 Epi te l ioma do recto. 
P. T. C. M. 1358 55 16-3—928 30-3-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
P. C. H. 145-2 M. 54 13-3-9-28 7-5-928 F í s tu la peri-rectal , completa . 
Q. P. C. H. 1149 » 58 12-3-928 18-4-928 CistoceIo com quisto hemát ico do testiculo esquerdo. 
P. C. H. 1486 » 28 18-3-928 19-3-928 Ferida contusa por esmagamento , da coxa d i re i ta . 
Q. P. C. M. 1367 F. 28 16-3-928 3-4-928 Tuberculose peri toneal . 
T. O. >£. 1431 M. 50 9-3-928 •25-4-923 Estenose pilórica. 
T. 0 . B. 1431 60 9-3-928 •25-4-928 Hidrocelo á esquerda. 
T. O. H. 1431 11 50 9-3-928 25-4-928 Hérnia inguinal esquerda. 
T. O. H. 1431 TL 50 9-3-928 25-4-92 i Hérnia inguinal direi ta . 
C. O. 1375 F. 34 20-3-928 22-3-928 B u t u r a u ter ina com retenção da cabeça fe ta l . Per i toni te general izada. 
U. H. 1383 M. 40 28-2-928 14-4-928 Estenose pilórica cicatr icial . 

Q. P. C. M. 1337 F. 39 12-3-928 5-4-928 Volumoso f ibroma uter ino parc ia lmente in t ra- l igamentar . 
P. C. H. 1481 M. 21 19-3-928 24-3-928 Quisto dermoide da região supra-ciliar esquerda. 
P. C. H. 1489 » 12 20-3-928 6-4-928 Abcesso crónico da região maleolar in terna esquerda. 
P. T. C. M. 1314 F. 40 9-3-928 31-3-923 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 
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8610 Safenec tomia Kèléne. 9 -3 -9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8611 » 9-3-928 1 - - - » 

861-2 » 9-3-9¾ 1 - - - > 

8613 Cara radical (met. Bassini-Barker) » 10-3-9¾ 1 - - - » 

8611 " ! 10-3-9¾ 1 - -

8615 Clorofórmio. 10-3-9¾ 1 - - - a 

8616 Bessecçâo das veias do cordão Raqu i s tova ina . 10-3-9¾ 1 - - _ • 

8617 -
10-3-9¾ 1 - I - - Prof. Novais e Sousa. 

8618 E t e r . 10-3-9¾ - i 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

8619 » 10-3-928 - 1 - * 

8620 Inc i são ; desbr idamento Kéléne. 10-3-9¾ 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

8621 - 10-3-9¾ 1 - - - Ass. Jú l io Befoios-

8622 Ex t i rpação Novocaina. 11-3-9¾ 1 - - Ass. José Bacalhau. 

8628 Clorofórmio. 12-3-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8621 » 12-3-9¾ 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

86¾ Cara radical (met. Bassini-Barker) • 13-3-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8626 Amputação da perna, pelo têrço suporior » 1- -3 -9¾ 1 - - -
» 

8627 Colporrafia an te r io r e colpo-perineorrafla. Ex t i rpação do 
l ipoma - 13-3-9¾ 1 - - - Ass. Júl io Befoios. 

8628 E p i s i o t o m i a b i l a t e r a l Clorofórmio. 13-3-9¾ 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

8629 Sa fenec tomia in t e rna direi ta E t e r . 13-3-9¾ 1 - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8630 Safenec tomia in te rna esquerda » 13-3-9¾ 1 - - « 

8631 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) » 13-3-9¾ 1 - - - » 

8632 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 13-3-9¾ 1 - -

8633 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Baquis tova ina . 13-3-9¾ 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8631 Incisão abdominal do flegmão » 11-3-9¾ 1 - - - Ass. Pedro dos San tos . 

8635 Perineorral la Kèléne. 14-:1-9-¾ 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8636 Turbinec tomia » 14-3-9¾ - - » 

8637 Inc isão; quei loplas t ia ( t r iangulação bi la tera l ) e esvazia-
mento snb-maxilar à d i re i ta Clorofórmio. 11-3-928 1 - - - • 

8638 Inc isão; quei loplas t ia com t r i angulação à d i re i ta • . . » 11-3-9¾ 1 - - -

8639 Ampu tação do pénis E t e r . 14-3-9¾ - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
8610 Kèléne. 14-3-9¾ - - -

8611 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 15-.3-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8612 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléno. 15-3-9¾ 1 - - -

8613 Cara radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 15-3-9¾ - - - • 

8611 15-3-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8615 Safeneotomia i n t e rna b i l a t e ra l E t e r . 15-3-9¾ 1 - - -
* 

6616 Cistostomin com drenagem supra-púbica Novocaina. 16-3-928 1 - - • 

8647 Lapa ro tomia - 16-3-9¾ 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
8618 Bessecçâo da t ib ia Kéléne. 16-3-9¾ - - - Ass. Morais Zami th . 

8619 Amputação do seio e esvaziamento da axi la » 16-3-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
8650 His te rec tomia sub-total Baquis tovalnA. 16-3-9¾ 1 - - » 

8651 Amputação do recto (via perineal) Novocaina. 17-3-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8652 Amputação do selo e esvaziamento da axila Kèléne. 17-3-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8653 Ex t i rpação do t r a j e c t o fistuloso É te r . 18-3-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8651 Novocaina . I 19-3-9¾ 1 - - - • 

8655 Amputação da coxa pelo tê rço superior É te r . 19-3-9¾ - - - 1 

8656 Lapa ro tomia exploradora Baquis tova ina . 19-3-9¾ l - - ' Prof. Bissaia Barre to . 

8657 Gas t ro-enteros tomia (met. Von Hacker) D 19-3-^¾ 1 - - - H 

8658 19-3-9¾ 1 - - - M 

8659 Cura radical (met. Bassini-Barker) • 19-3-9¾ 1 - - - • 

8660 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 19-3-9¾ 1 - - -

8661 His te rec tomia to t a l • •20-3-928 - - - Prof. Novais e Sousa. 

8662 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos ter ior (met. Von 
Hacker) Novocaina . 20-3-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

8663 His te rec tomia to ta l Baquis tova ina . 20-3-9¾ 1 - - - • Prof. Bissaia Barre to . 

8661 Novocaina. 21-3-9¾ 1 - - - j Ass. Morais Zami th . 

8665 Clorofórmio. 21-3-9¾ 1 - - -

8666 Amputação do seio e esvaziamento da axi la Kèléne. 21-3-9¾ 1 - - - ' Prof . Bissaia Bar re to . 
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T. 0 . M. 1455 F . 2 13-3-9-8 25-3-928 Angioma da região supra-c lavicular di re i ta . 
P. C. M. 1346 N 12 14-3-9-28 10-4-928 Polipo r ec t a l . 
P . T. C. H. 1460 M. 46 14-3-928 21-4-928 Epi te l ioma da pe rna esquerda. 
Q. P. C. 0 . 1191 F . 37 15-2-928 7-4-928 Big idez das pa r t e s moles. 
P. C. H. 146-2 M. 11 15-3-928 12-4-928 Ec top ia in t ra - ingu ina l do test ículo direi to . 
P . T .C . H. 1039 1» 19 8-1-928 25-4-928 Anquilose do cotovelo direi to. 
P . C. H. 1503 » 58 23-3—928 13-8-928 Hérn ia ingu ina l d i re i ta , e s t r angu lada . 
Q. P. C. M. 1497 F. 7 19-3-929 30—4—928 I n c u r v a m e n t o da t ib ia d i re i ta . 
C. O. 1401 » 25 24-3-928 2-5-928 Higidez das pa r t e s moles. 

C. O. 1154 » 20 8-2-928 16-4-928 Bigidez das p a r t e s moles. 
Q. P. C. H. 1252 M. 7 5—2—928 14-5-9.8 Pleuris ia p u r u l e n t a h d i re i ta . 

C. 0 . 1406 F . 27 -23-3-928 23-4-928 Sof r imen to fe ta l . I n é r c i a u t e r ina . 

P . T. C. M. 1331 S 28 12—3—928 12-4-9¾ Quisto h idá t ico do f ígado. 

P. C. M. 1125 • 9 3-2-928 27-5-923 Ostei te crónica f i s tu l izada da t ib i a d i re i ta . 

P . C. M. 1365 » 40 18-3-928 10-4-9¾ Ostei te f is tul izada do dedo médio da mão di re i ta . 

P . C . M. 1124 » 46 3-2-928 -20-4-9¾ Ptose do r im direi to . 

P . C.M. 1067 » 32 25-1-9-28 11-4-9¾ Apendic i te crónica . 

Ginec . 1403 » 33 22-3-928 -24-4-9¾ Hemato-salpinge esquerdo e hematoee lo por gravidez ex t ra-u ter ina . Sa lp ing i te à 
d i re i ta . 

P . T. C. M. 1409 H 54 •26-3-928 6 -4 -9¾ L ipoma do ombro direito. 

P . T. C. M. 1383 » 38 21-3-928 7 -6 -9¾ Genu-varus b i la te ra l . 

Ginec . 1-201 40 16—2—928 15-6-9¾ F ib romiomas u te r inos (sub-serosos e inters t ic ia is) . F l eb i t e pos t -opera tó r ia do 
m e m b r o infer ior esquerdo. 

P. C. H. 1477 M. 59 17—3—928 17-4-9¾ Hérn ia inguina l d i re i t a . 

P . C. H. 1477 D 59 17-3-928 17-4-9¾ Hérn ia ingu ina l esquerda. 

U. H. 1500 . 63 22-3-928 1-5-923 Gangrôna do pé di re i to . 

D. H. 1523 H 16 27-3-928 1-2-4-9¾ F r a c t u r a expos ta do f ron ta l . 
P . T. C. M. 1349 F . 4 14-3-928 9-11-9¾ Genn-varus, b i l a te ra l . 

Q. P. C. M. 14-23 H 33 29-3-928 1 - 4 - 9 ¾ Hérnia umbil ical , e s t r angu lada . 
P . C. H. 1488 M. 15 20—3—928 16-4-9¾ Hérnia inguina l di re i ta . 
Q. P. C. H. 1532 1» 8 28-3-928 10-4-9¾ Ec top ia t e s t i cn la r b i l a t e ra l . 
Q. P. 0 . H. 1531 » 11 28-3-928 8 - 4 - 9 ¾ Ec top ia t e s t i cu la r b i la tera l . Hérnia inguinal congéni ta & esquerda. 
C 0 . 14-22 F. 38 29-3-9-28 12-4-9¾ Abór to de 3 meses, complicado de re tenção. 
T. O. H. 1496 M. 56 21-3-928 23-5-9¾ Per inef r i t e á esquerda. 
P . C. M. 1379 F. 32 20-3-9-28 8 -4 -9¾ Gângl ios axi lares esquerdos. 
P . C. M. 1325 30 10-3-928 1 - 6 - 9 ¾ F r a c t u r a an t iga do cotovelo esquerdo com anquilose. 
Q. P. C .M. 1402 » 39 24-3-928 10-6-9¾ Miomas u ter inos . 
T. 0 . M. 1289 » 9 5-3-9-28 28-7-9¾ Osteomiel i te crónica, f is tul izada. 
T. 0 . M. 1381 . 12 21-3 928 16-4-9¾ Atres ia de varizes por c ica t r ização viciosa. 
U. H. 1047 M. 41 3-1-928 14-5-9¾ Fis tu la es tercora l . 
Ginec . 913 F . 49 31-1-2-927 26-4-9¾ Quisto dermoide do ovário esquerdo, torcido, inf lamado e aderen te ás ansas intes-

t ina is Quisto para-ovár ico direi to. 

P . T. C. M. 1389 » 45 22-2-6-28 22-4-929 Estenose pi lór ica . 

Ginee. 1322 , 45 9-2-929 26-4—92-5 Metro-anexite à d i re i ta . Apendici te crónica. 
P . T. C. M. 1-299 N 37 6-3-928 6 -4 -9¾ Bócio volumoso. 
P. C. H. 1528 M. 18 28-3-923 7-6-9¾ Luxação do as t rága lo direito. 
P . T. C. M. 1419 F . 38 29-3-928 10-5-9¾ Sarooma do m a x i l a r superior à esquerda. 
Q. P. C. M. 1411 » 48 26-3-928 31-5-9¾ Cancro do rec to . 
Q. P. C. M. 1446 3 3-4-928 6 - 4 - 9 ¾ Mastoidi te supurada à esquerda . 
Q. P. C. H. 1563 M. 41 2-4-928 6 - 5 - 9 ¾ Hidrocelo & di re i ta . 
Q. P . C . H. 1563 • 41 2-4-9-28 6 - 5 - 9 ¾ Hidrocelo à esquerda . 
Q. P. C. H. 1563 » 41 2 -4 -9¾ 6 -5 -9¾ Hérn ia c rura l esquerda, rec id ivada . 
P . C. H. 1:57 » 28 2-4-928 9 -4 -9¾ Oclusão in t e s t ina l ( tor rão de uma ansa delgada). 
P . C. H. 1561 » 20 2-4-9-29 17-4-628 F r a c t u r a expos ta do f r o n t a l . 
U. H. 1566 » 16 3-4-928 28-4-9¾ Fimosis congéni ta . Apôrto do mea to ur inár io , f i l i forme. 
Q. P. C. M. 1439 F. 5-2 2-4-928 1 - 5 - 9 ¾ Miomas uter inos . 
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6667 Ext i rpação Clorofórmio. •21—3—928 1 _ _ Prof. Bissaia Barre to . 

8668 » 21-3-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

8669 Amputação da perna pelo têrço superior • 22-3—928 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
8670 - 23-3-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
8671 Orquidopexia É te r . •23-3-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8672 Clorofórmio. •23-3-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8673 Kelo tomia ; exter iozação da ansa neerosada Eter . 24-3-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8674 Osteotomia da t íb ia Clorofórmio. 24-3-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8675 Ep i s io tomiab i l a t e ra l - 24-3-028 1 - - Ass. Pedro dos Santos . 
8676 Epis io tomia b i la te ra l - •24-3-928 1 - - » 

8677 P leuro tomia com ressecção cos ta l Clorofórmio. 26-3-928 1 - _ - Prof. Bis3aia Barre to . 
8678 Fórceps Baquis tova ina . 26-3-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 
8679 Ex t i rpação do quisto, seguida de su tu ra É te r . 2 —3—£.26 1 - _ - Prof. Bissaia Barreto. 
8680 Trepanação; esvaziamento Clorofórmio. 26-3-028 1 - - - Ass. Morais Zamith . 
8681 Novocaina . 2J-3-92S 1 - - - it 

8:82 E te r . 27-3-938 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8683 Kèléne. 27-3-928 1 - _ - • 

8684 Salpingectomia à esquerda; ex t i rpação do heinatocelo. 
Salpingectomia à dire i ta Baquis tova ina . 27-3-928 1 - _ - Ass. Júl io Refoios. 

8685 Kèléne. 28-3-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
8686 Clorofórmio. -28-3-9¾ 1 - - • 

8687 His terectomia abdominal sub- tota l , com ablação dos 
anexos Baquis tova ina . 28-3-0¾ 1 - - Ass. Júlio Refoios. 

8688 Cura radical (met. Bassini-Barker) É te r . 28-3-928 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 
8689 » 28-3-9¾ 1 - - - » 

6690 Amputar ão da coxa pelo têrço super ior » 2 8 - 3 - 9 ¾ 1 - - - » 

869L Clorofórmio. 28-3-9¾ 1 - - - • 

8692 Ostcotomia • -29-3-0¾ 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
8693 É te r . 29-3-0¾ - - - 1 -

8694 Cura radioal (met. Bassini-Barker) 29-3-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8695 H 29-3-928 1 - - - » 

; 8696 Orquidopexia b i la te ra l . Cura radical da hé rn ia . . . . » 29-3-9¾ 1 - - - » 

6697 Raquis tova ina . 29-3-0¾ 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 
8698 Kèléne. 30-3-9¾ 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
8699 É te r . 30-3-0¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 
8700 30-3-0¾ 1 - - - » 

8701 » 30-3-9¾ I - - - Prof. Bissaia Barreto. 
8702 Kèléne. 31-3-9¾ - 1 - - » 

8703 Antop las t i a Clorofórmio. 31-3-0¾ 1 - - -

8704 Eter . 31-3-9¾ 1 
L 

- - Prof. Angelo da Fonseca. 

8705 Ovar io tomia ; ablação à esquerda. Ablação do quis to e 
da t rompa à d i re i ta Baquis tova ina . 1-4-928 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

8706 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica poster ior (met. Von 
Novocaina. 2-4-0¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

8707 Ablação da t rompa à direi ta . Apendicectomia . . . . Baquis tovaina . 2-4-9¾ 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 
6708 Novocaina. 3-4-0¾ - 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

8709 Ast raga lec tomia Éter . 3-4-0¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
6710 Bessecção do maxi la r Clorofórmio. 4-4-028 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8711 Anus con t ra n a t u r a Keléne. 4-4-0¾ - - - 1 • 

8U2 • 4-4-9¾ - 1 - -

8713 Cura radical ímet. inversão da vaginal) Baquis tovaina . 4-4-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8114 Cura radical (met. inversão da vaginal) » 4 - 4 - 9 ¾ 1 - - - » 

8715 Cura radical » 4-4-0¾ 1 - - - • 

8716 Laparotomia exploradora ; destorsão da ansa Eter . 4-4-0¾ - - - 1 H 

8717 Trepanação Clorofórmio. 4 - 4 - 9 ¾ 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

8718 Circuncisão; mea to tomia 4-4-0¾ 1 - - - • 

8719 His te rec tomia sub to ta l J É te r . 5--1-9¾ I l - - Prof. Bissaia Bar re to . 
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TJ. H. 1139 M. 55 18-1-928 24-5-928 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 
P . C. H . 1530 • 16 28-3-928 1-5-928 S inns i t e do m a x i l a r supe r io r esquerdo . 
P. C. H. 1564 33 3-4-928 10-4-928 Quis to de rmoide da p á l p e b r a supe r io r e sque rda . 
P. T. C. M. 1405 F . 32 •24-3-928 27-4-928 Úlcera do pi loro. 

P. C. H . 1518 M. 35 27-3-928 2õ—4—928 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 
P. C. H . 1518 » 35 27-3-928 •25-4-928 Hérn ia i n g u i n a l e sque rda . 
U. H. 1498 » SO 2-3-928 22-4-928 Yar icoce lo & e s q u e r d a ; h id roce lo do mesmo lado . 
P. C. H . 1576 B 48 5-4-928 27-4-928 Fe r ida inc isa do dorso da m â o e sque rda . Secção dos t endões . 
P. C. M. 864 F . •2J 17-1-2-927 1-5-928 Nef rop tose d i r e i t a . 
P. C. M. 1450 » 45 3-4-928 7-4-928 S a r c o m a d a p e r n a d i r e i t a . 
P . X. C. M. 1316 34 9-3—928 9-5-928 P leur i s i a c c m d e r r a m e & esque rda . 
P. T. C. M. 1109 D 48 1-2-928 27-4-928 Canc ro do f ígado . 
P. T. C. M. 1461 » 43 9-4-928 29-6-928 Cancro do colo do ú t e ro . Anex i t e e hemosa lp iuge . 
P. T. C. H . 1572 M . 67 4-4-928 31-5-928 F l egmSo da coxa d i r e i t a . Pe r ios t i t e do f é m u r . 
P. C. H. 1401 B 32 3-3-928 7-5-928 E s t e n o s e p i lór ica , c i ca t r i c i a l . 

Q. P. C. H . 1368 » 51 25-2-928 20-5-923 Apendic i te c rón ica . 
P. T. C. H. 1565 10 3-4-928 11-5-928 E c t o p i a t e s t i c n l r r . H é r n i a i n g u i n a l e squerda . 

T. O. H. 15-21 » 29 27-3-928 8-5-928 T r a j e c t o f i s tu loso da r eg ião n a d e g u e i r a esquerda . 
P. T. C. M. 1473 F . 36 11-4-928 6-5-928 Met r i t e h o m o t r á g i c a . Anex i t e b i l a t e r a l . 
Q. P. C. M. 1466 » 34 10-4-928 25-4-928 Met r i t e h e m o r r á g i c a . 
C. O. 93-2 » 25 4-1-928 6-5-928 I n é r c i a u t e r i n a . S o f r i m e n t o f e t a l . 
P. T. C. H . 1595 M. 55 11-4-928 2-5-928 H é r n i a i ngu ina l e sque rda . 
T. 0 . H. 1460 » 54 17-3-928 20-4-928 Dac r ioc i s t i t e c rón ica f t e sque rda . 
T . 0 . H . 1443 » 18 10-3-928 12-5-928 A p e n d i o : t e c r ó n i c a com aderênc ias . 
U . H . 248 » 66 10-8-928 3-6-928 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 
Q. P. C. H . 1552 » 75 31-3-928 1-9-928 Hipe r t ro i i a d a p r ó s t a t a . 
Q. P. C. H. 1606 » 40 12-4-928 14-5-928 Apendic i t e c rón ica . 
P. C. M. 1296 F. 53 5-3-928 26-5-928 H é r n i a umbi l i c a l . 
Ginec . 1340 » 48 13-3-928 14-5-928 Mioma m u i t o vo lumoso , sub-mucoso, com evolução i n t r a l i g a m e n t a r , do ú t e r o . 

P. T. C. H . 1594 M. 4-2 11-4-928 9-5-928 Var izes no m e m b r o in fe r io r d i re i to . 
P. T. C. H. 15P4 » 42 11-4-928 9-5-928 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 
T. 0 . H . 1632 B 15 16-4-928 4—5—928 Quis to do co rdão . P o n t a de h é r n i a i ngu ina l à d i r e i t a . 
P. T. C. M. 147-2 F . 20 11-4-928 2-5-928 Adenoma d a g l â n d u l a m a m á r i a d i r e i t a . 
C. 0 . 1509 D 24 16-4-928 30-4-928 R e t e n ç ã o de f r a g m e n t o s p l a c e n t a r e s . 
C. O. 133-2 1) 2-2 1-2-3-928 •26-5-928 Rig idez d a s p a r t e s moles . 
P . T . C . H . 1646 M. 43 17-4-928 11-5-928 H é r n i a i ngu ina l ã e squerda . 
P. T. C. H. 1645 » 24 17-4-928 11—5—928 Varizes no m e m b r o i n f e r i o r esquerdo. 
T. 0 . M. 1442 F . 26 3-4-928 6-5-928 Anexi te c rón ica b i l a t e r a l , com ade rênc i a s . 
P. C. M. 1 4 2 0 » 20 •29-3-928 16-5-928 Quis to sebáceo da reg ião t i ro ide . 
P. T. C. M. 1512 » 58 18-4-928 30 -4 -928 F i b r o m i o m a da reg ião n a d e g u e i r a e squerda . 
P. T. C. M. 1465 B 16 10-4-928 23-4-9-28 Cica t r i z vic iosa do na r i z . 
P. T. C. M. 1482 » 63 12-4-928 1-5-928 Oste l te f i s tu l i zada do es t e rno . 
P. T . C. M. 1501 B i 16 16-4-928 23-4-928 Hiper t ro f ia das a m í g d a l a s . 

P. C. M. 1511 » 10 18-4-928 4-10-928 Os teomie l i t e a g u d a do f é m u r d i re i to . 
P. C. M. 1489 B 30 13-4-928 4-5-928 Quis to da cl&ndula t i ro ide . 
P. C. M. 1490 B 23 13-4-928 28-4-92) L i p o m a da r eg ião l a t e r a l d i r e i t a do t ó r a x . 
Q. P. C. H. 1655 M. 33 18-4-928 6-7-928 Abcesso d a p r ó s t a t a . 

U. H . 1629 B 43 16—4—9*8 23-4-928 F r a c t u r a d a c lav ícu la e squerda . 

P. T. C. M. 1366 F . 24 18-3-928 5-5-928 Apend ic i t e c rón i ca . 

T. O. M. 1382 • 12 21-4-928 26-6-928 Anqui lose do joe lho , em f lexão. 

P. C. M. 150i B 34 17-4-928 28-4-928 H i g r o m a p r é r o t u l i a n o d i re i to . 
C. O. 1518 B 21 20-4-928 6-6—928 P a r t o e s p o n t â n e o com r u t u r a do per ineo do 1." g r a u . 
P . C. M. 1404 B 9 24-3-928 •2-5-928 Pol ipo n a s a l . 
P. C. M. 918 » 55 1-1-928 3-6-928 F r a c t u r a da t í b i a e pe róneo d i re i to 
Q. P . C . 1514 B 46 18-4-928 10-5-928 Quis to seroso do r i m d i re i to . 
Q. P. C. H . 1 6 3 6 M. 41 16-4-928 16-5-928 Apend ic i t e c rón ica . 
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8720 Kèléne. 5-4-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

8 *>21 Clorofórmio. 5-4-928 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

8722 Ex t i rpação do quisto Novocaina- 6-4-928 1 - - -

8723 PiIoreetomia; gas t ro-en teros tomia t ransmesocól ica pos-
Baquis tova ina . 6-4-928 1 - - Prof. Bissaia Ba r re to . 

8724 Eter . 6-4-928 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

8725 6-4-928 1 - - -

8726 Bessecção dó plexo varicoso; inversão da vaginal . - . H 6-4-926 - 1 - - . 
87 J7 Clorofórmio. 6-4-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

8728 É te r . 7-4-928 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8729 » 7-4-926 - - 1 . 
8730 Kèléne. 10-4-928 - 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

8731 Laparo tomia exploradora E t e r . 10-4-928 - - 1 - • 

8732 His te tec tomia to ta l » 12-4-926 1 - - - Il 
8733 Incisões múl t ip las ; drenagem Kèléne. 12-4 928 1 - - _ Ass. José Baca lhau . 

8734 Gas t ro-enteros tomia t ransmesooól ica pos ter ior (met. Von 
Novocaina. 13-4-926 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8735 Éter . 13-4-928 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

8736 Orquidopexia; cu ra radical da hé rn ia (met . Bassini-
Kèléne. 13-4-928 1 - - -

• 

8737 13-4-928 1 - - - • 

8738 His terec tomia to ta l E t e r . 14-4-926 1 - - - • 

8739 14-4-928 1 - - - • 

8740 Fórceps com epis iotomia uni l a t e r a l » 14-4-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santoa . 

8741 Clorofórmio. 14-4-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8742 Dacr ioc is tec tomia 14-4-928 1 - - - • 

8743 Baquis tova ina . 15-4-928 1 - - - • 

8744 Kèléne. 16-4-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

8745 Novocaina . 16-4-928 - - - 1 * 

8746 Éter . 16-4-926 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8747 » 17-4-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8748 Miomectomia por via abdominal , seguida de histere-
- 17-4-928 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

8749 Clorofórmio. 17-4-028 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

8750 Cura radical (met. Bassini-Barkerl » 17-4-928 1 — - - » 

8751 Ex t i rpação do quis to ; cura radical da hé rn i a 17-4-928 1 - - a 

8752 Kèléne. 18-4-928 1 - - • 

8753 C a i e t a g e m i n s t r u m e n t a l Baqu i s tova ina . 18-4-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

8754 Epis io tomia - 18-4-928 1 - - - » 

8755 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) . . . • Clorofórmio. 18-4-928 1 - - - Prof. Bissaia Barroto. 

8756 Baquis tova ina . 18-4-928 1 - - - • 

8767 18-4-928 1 - - - • 

8758 Kèléne. 18-4-928 1 - - - • 

8759 . 19-4-928 1 - - - * 

8760 Clorofórmio. 19-4-928 1 - - - • 

8761 Kèléne. 19-4-9¾ - 1 - - » 

8762 Novocaina. 19-4-923 1 - - - • 

8763 Kèléne. 19-4-928 - 1 - _ Ass. Morais Zamith. 

8764 Novocaina . 19-4-928 1 - - - » 

8765 Ext i rpação M 19-4-928 1 - - -

8766 Kèléne. 19—4—928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8767 É t e r . 19-4-923 1 - -

8768 Apendicectomia 20-4-928 1 - Prof. Bissaia Barre to . 

8769 Clorofórmio. 20-4-928 1 - -

8770 • Novocaina . 20-4-923 1 - - Ass. Morais Zami th . 

8771 20-4-928 1 - - _ Ass. Pedro dos Sant09. 

8772 - 21-4-928 1 - - - Ass. Morais Z ami t h . 

8773 Novooaina. 21-4-928 1 - - » 

8774 | Éter . 21-4-928 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

8775 • 21-4-928 1 - - í - . 
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! 

Diagnóst ico 

P. C. H. 1665 
I 

M. 2J 21-4-928 13-6-928 ; Ferida incisa da região dorsal do pulso esquerdo, in teressando ar tér ias , tendSes e 

i rád io 

Q. P. C. M. l i l 8 F . 36 20-2-928 17-5-928 Salpingi te crónica b i la te ra l . Hemosalpinge à esquerda. 

U. H. 1571 M. 60 4-4-928 2-6-928 Epi te l ioma do pénis . 

P. T. C. H . 158J 57 5-4-928 lO-c-928 Estenose pi lór ica. 
P .C . H. 1452 » 54 13-3-928 7-5-928 F i s tu la peri-anal completa . 

P. C. H. 1377 W 22 15-3-928 28-6-928 Es tenose pilórica cicatr icial . 

P. C. H. 1644 » 50 16-4-928 22-5-£28 Varizes no membro inferior direi to. 

P. T. C. H . 1654 » 57 19-4-928 22-5-928 Hérn ia inguinal direi ta . 
P .C. H. 1659 40 20-4-928 12—5—928 Corpo es t ranho (bala de revólver) no pé direi to. 
Banco. 28 F. 22 24-4-928 24-4-92 -S Panar ic io do dedo médio da mão esquerda. 
C. O. 1534 » 32 25-4—928 19-5-928 Sof r imento fe ta l . Inércia u te r ina . 

C. O. 1535 » 26 25-4-928 19-5-928 Bigidez das par tes moles. 

P. T. C. H. 1625 M. 62 15-4-928 22-5-928 Estenose pi lór ica. 
Banco. 29 » 38 25-4-928 25-4—928 Flegmão da mão di re i ta . 
P. C. M. 1425 F . 39 30-3-928 19-5-928 Hérn ia inguina l d i re i ta . 

P . C M. 1464 » 50 10-4-928 23—5—928 Hérnia umbilical-
P. T. C. M. 1533 » 19 24-4-928 7-5-928 Apendici te crónica. 
U. H. 1641 M. 56 17-4-928 12-6-928 Epi te l ioma do pénis. 

U. H. 1653 „ 64 19-4-928 23-5-928 Hidrocelo â d i re i ta . 
U. H . 1653 » 64 19-4-928 23-5-928 Hidrocelo k esquerda. 
U. H . 1653 IL 64 19-4-928 23-5-928 Hérnia inguinal direi ta . 
P. C. M. 1505 F . 57 17-4-928 19-5-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. C .M. 1521 » 51 20-4-928 11-6-928 Carc inoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 

P. T. C. H. 1686 M. 54 25-4-928 17-5-928 Volumosissimo cistocelo ã esquerda. 
P. T. C. H . 1650 » 68 18-4-928 3-6-928 Sinusi te do maxi la r á direi ta . 

Banco. 30 F . 4 28-4-928 28-4-9-28 Abcesso da região inguinal d i re i ta . 

Banco. 31 M. 24 meses 28-4-928 28-4-928 Abcesso da região ax i la r esquerda. 

Banco. 32 F . 40 28-4-928 •28-4-928 F r a g m e n t o de agulha na mão esquerda. 
Q. P . C . M. 1548 N 25 26-4-928 23-5—928 Apendicite crónica . 

C. O. 1555 M 26 29-4-928 13-5-928 Abôr to com retenção. 
Q. P. C. H . 1706 M. 12 29-4-928 14-8-928 Luxação i rrodutivel do cotovelo esquerdo. 

P. T. C. H . 1681 » 16 24-4-928 18-5-928 Hérn ia inguinal esquerda. 

P. T. C. M. 1502 F . 45 16-4-928 1-5-928 Úlcera gás t r ica pe r fu rada . 

P. C. H . 1668 M. 40 ; 22-4-928 24-5-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. H. 1668 » 40 22-4-928 •24-5-928 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H . 1689 IL 41 ; 26-4-928 27-5-928 F r a c t u r a da clavícula esquerda. 
Banco. 33 F. 21 i 1-5-928 1-5-928 Abcesso no pé esquerdo. 
P. T. C. M. 1546 IL 27 : 26-4-928 14-5-928 Quisto dermoide, volumoso, do pescoço. 
P C. H. 1699 M. 

i 4 1 ; 23-4-928 6-5-928 F r a c t u r a da abóbada do crânio com i r rad iação p a r a a base. Edema do cérebro. 
P. C. H. 1579 11 24 i 5-4—928 : 20-6-928 Tra jec to fistuloso na região nadeguei ra direi ta . 
P. T. C. M. 1545 F . 49 j 26-4-928 I 14-5-928 Carc inoma da g lândula m a m á r i a direita. 

P. T. C. M. 1573 ! » 39 ! 2-5-928 \ 7-5-928 Adenoma da g lândula mamár i a direi ta . 
U. H. 1165 M. 47 i 22-1-928 16-7—923 Artr i te crónica f is tul izada do joelho dire i to . 
U. H. 1472 » 23 ; 16-3-928 21-5-928 Fimosis. Condilomas da glande. 
Q. P. C. M. 1578 F . 44 ; 3-5-928 I 21-5-928 Miomas uter inos . Anexite com aderências à esquerda. 
C .O. 1484 » 22 ; 12-4-928 26-5-92S Bu tu ra do perineo do 1.° grau. 
C. O. 1359 IT 20 I 16-3-928 | 30-5-928 Apêrto da bacia . Par to espontâneo com episiotomia un i la te ra l . 
P. T. C. H. 1680 M. 30 : 24-4-928 4-6-(28 Úlcera mui to extensa e fenda na perna esquerda. 
Q. P. C .H . 1744 » 39 i 5-5-928 21-5-928 Varicocelo e hidrocelo ã esquerda. 
C. 0 . 1592 F. 21 6-5-928 26-5-928 Abôrto com retenção. 
Q. P. C. H. 1744 M. 39 5-5-928 21-5-928 Hidrooelo k d i re i ta . 
Q. P. C. M. 1568 F . 21 2-5-928 30-5-928 Apendici te crónica. 
P . T . C.M. 1702 i 2 29-4-928 22-5-928 I Hérnia inguinal d i re i ta . 

L. 
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8776 Kè léne . 21-4-9¾ 1 
. _ Ass. Morais Z a m i t h . 

8777 H i s t e r e c t o m i a t o t a l E t e r . 22-4-928 1 - — - Prof . Bissnia B. i rreto. 

8778 Amputaç i lo do pén i s e e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r . . . . • 23-4-928 1 - — - Prof . Angelo da Fonseca . 

8779 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a (met . Von Hacker) N o v o c a i n a . 23-4-928 1 - — - Prof . Bissnia B. i r re to . 

8780 Inc i s ão do t r a j e c t o f i s tn loso É t e r . 24-4-9-28 1 - — - Prof. Angelo da Fonseca . 

8781 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a t r an smesocó l i c a p o s t e r i o r (met . Vor. 
N o v o c a i n a . 21-4-928 1 - — - • 

8782 É t e r . 24-4- ' 28 1 - — - • 

8783 R a q u i s t o v a i n a . 24-4-9.8 1 - - - Prof . Bissa ia ! ' a r re to 

8784 Kè léne . 24-4—í 28 1 - — - Ass. .Morais Z a m i t h . 

8785 » 24-4-928 1 - - Ass. Manuel da Cos ta . 

8'.S6 R a q u i s t o v a i n a . 25-4-928 1 - - - Ass. Ped ro dos San tos . 

8787 » 25-4-928 1 - - -

8788 G a s t r o e n t e r o s t o m i a (met . Von Hacke r ) N o v o c a i n a . 25-4-928 1 - — - Prof . Bissa ia Ba r r e io . 

8789 Kèléne . 25-4-928 1 - - Ass. J l i inuel da Cos ta . 

8790 Cnra r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) E t e r . 26-4-928 1 - - - P r o l . Angelo da Fcnseca . 

8791 » 26-4-928 1 - - - • 

8792 » 26-4-628 1 - Prof . B issa ia B a r r e t o . 

8793 Amputaç i lo do pén i s e e s v a z i a m e n t o d a s reg iões ingui-
» 27-4-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca 

8794 Cura r ad ioa l (met . i nve r são da vagina l ) » 27-4-628 1 - - - • 

8795 27-4-628 1 - _ — » 

8796 Cura r a d i c a l (met . Bass ini -Barker) M 27-4-928 - - — » 

8797 Amputaç i lo do seio o e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r da ax i la 

• -28-4-928 1 - - - • 

8798 Amputaç i lo do seio e e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r da ax i l a 
» 28-4-928 1 - - - * 

B799 Clorofórmio . 28-4-628 1 - - - Prof. Bissa ia B a r r e t o . 

8800 Trepanaç i lo do seio p o r v i a c a n i n a e d r e n a g e m p o r v ia 
» 28-4-9-28 1 - - - » 

8801 Kèléne. 28-4-928 - 1 - - Ass. José B a c a l h a u . 

8802 » 28-4-928 - 1 - - • 

8803 » 28-4-928 - 1 - D 

8804 É t e r . 29-4-928 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

8805 - 29-4-928 1 - - - Ass. Pedro dos San tos . 

8806 Kèléne . 30-4-9-28 - 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

8807 Clorofórmio . 30-4-928 1 - -
- • 

8808 E t e r . 30-4-928 - - - 1 Prof. B issa ia Ba r r e to . 

8809 Cura r ad ica l (met . Bass ini Ba rke r ) » 1-5-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6810 1 - 5 - 9 ¾ 1 - - - n 
8811 » 1-5-928 1 - - - » 

8812 Exc i são ; d r e n a g e m Kèléne. 1—"—9*28 - 1 - - Ass. José Baca lhau . 

8813 Novoeai ' i a . 1-5-9*8 1 " - - Prof . Bissa ia Bar ro to . 

8814 T r e p a n a ç R o ; inc i são descompres s iva da d u r a - m á t e r . . C lorofórmio . 2-5-9-28 -
1 

- - Ass. Morais Zami th . 

8815 D e s b r i d a m e n t o ; c u r e t a g e m Kèléne. 2-5-928 1 - - - » 

8816 A m p u t a ç ã o do seio e e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r (1a 
B 2-5-9-28 1 - - - Prof . Bissa ia Ba r r e to . 

8817 » 3-5-9-28 1 - - - U 

8818 A m p u t a ç ã o da coxa pelo t ê rço supe r io r E t e r . 3-5-928 1 _ 
- - Ass. Morais Z a m i t h . 

8819 CircuncisSo; c a u t e r i z a ç ã o Kèléne . 3-5-9-28 1 - - - • 

8820 É t e r . 5-5-928 1 - - - Prof . Bissa ia Bar ro to . 

8821 - 5-5-928 : l l - - - Ass. Pedro dos S a n t o s . 

8822 Clorofórmio . 5-5-928 : 1 , - - - » 

8823 E t e r . 5-5-9-28 1 - - - P r o f . Bissa ia Bar re to . 

8824 Ressecção do plexo v a r i c o s o ; i nve r são da vag ina l . . . Kèléne . 6-5-9-28 1 - - - Prof Angelo da Fonseoa . 

8825 Clorofórmio . 6-5-928 ! í ! - - - Ass. Pedro dos S a n t o s . 

8826 Cura rad ica l (met . i nve r são da vag ina l ) Kèléne. 6-5-928 ! i - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

6827 E t e r . 6-5-9-28 - - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 

8828 Clorofórmio . 7-5-9-28 | i ! - - - » 

2S 
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Q. P. U. H. 1742 M. 35 6—5—928 21-7-928 F i s tu las ure t ro-cutâneas . 

Q. P. C. 11. 1743 » 55 6-5-928 19-5-928 Hidrocelo ã d i re i ta . 

P . C . H. 1074 • 29 30-4-928 22-5-928 Osteite fistulizada do dedo grande do pé esquerdo. 

P. C. H . 1712 » 34 30-4-928 30-5-928 Fer imento por a r m a de fogo (revólver) no joelho esquerdo. 

P. T. C. M. 1588 F . 65 5-5-928 2-6-928 Carcinoma da gl&ndula m a m á r i a esquerda. 

T. o . n . 1719 M. 31 1-5-928 26-5-928 Hidrocelo & esquerda. 

T. 0 . H. 1723 H 41 2-5-928 25-5-928 Úlcera gás t r ica da pequena cu rva tu ra com estase. 

T. 0 . H. 1745 M 41 7-5-928 18-5-928 Tuberculose tes t icular , b i l a t e ra l . 

Q. P. C. M. 1550 F . 32 27-4-928 2-6-928 Anexite crónica, b i la te ra l . Apendici te . 
T O. H. 1736 M. 21 5-5-928 4-7-928 Etmoid i te e sinusite do f r o n t a l à d i re i ta . 
P. T. C. H. 1733 » 27 4-5-928 28-5-928 Hérnia epigástr ica . 
P. T. C. H. 1738 26 5-5-928 30-5-928 Hérn ia epigástr ica. 
P. T. C. H. 1750 » 36 8-5-928 28-5—928 Varizes no membro infer ior direito. 
P. T. C. H. 1750 R 36 8-5-928 28-5-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

P. T. C. H. 1612 * 43 14—4—9*8 21—6—928 Abcesso peri-hepático. 
P. T. C. H. 1350 » 27 24-2-928 24-5-928 Abcesso os te i t i coda parede torácica . 
P. T. C. M. 1602 F. 43 7-5-928 . 25-5-928 F ibromiomas uter inos. 
P. T. C. M. 1600 » 30 7-5-928 17-5-928 Cisticercose. 
T. 0 . M. 1701 » 4 29-4-928 25-5-928 F legmão da coxa di re i ta . 
P. C. M. 1613 12 10-5-928 17-5-928 Fer ida contusa do coiro cabeludo. 
P. T. C. M. 1606 » 36 8-5-928 19-5-928 Bócio. 
P. T. C. M. 1601 50 7-5-928 16-5-928 Bóoio. 
P. T. C. M. 1566 • 33 2-5-923 23-5-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
T. 0 . M. 1580 » 23 4-5-928 16-5-928 Quisto do maxi la r superior esquerdo. 
Q. P. C. M. 1617 » 26 11-5-928 26-5-928 Anexite crónica b i la te ra l . Hemosalpinge. 
Q. P. C. H. 1759 M. 40 9-5-928 4-8-928 Abcesso lombar , de origem apendicular . 
P. T. C. II. 1762 » 26 9-5—928 18-5-928 Hidrocelo á esquerda. 
P . T. C. H. 1674 13 22-4-928 9-7-928 Osteite do pé, sequestro do calcâneo. 
P . T. C. H. 1676 U 7 23-4-928 21-5-928 Queloide do lábio inferior . 
P. T. C. H . 1774 » 38 11-5-928 22-5-928 Hidrocelo enquis tado á direita. 
T. 0 . H. 1658 » 22 20-4-928 6-7-928 Osteomieli te crónica l istulizada do têrço infer ior do fémur esquerdo. 
Banco. 34 F . 32 15-5-928 15-5-928 F ragmen to de agu lha na face pa lmar da mão direita. 
Banco. 35 » 41 15-5-928 15-5-928 F ragmen to de agulha no dedo indicador da mão esquerda. 
T. 0 . M. 1488 D 23 13—4—928 25-7-928 Ostelte condensante da t ib ia esquerda. 
P. T. C. M. 1633 * 50 14—5—921 5-6-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 
P. T. C. M. 1623 » 27 12-5-928 31-5-928 Varizes na perna esquerda. 
P. T. C. M. 1623 Il 27 12-5-928 31-5-928 Varizes na perna di re i ta . 
Q. P. C. 11. lt36 » 29 14-5-928 5-6-928 Anexite crónica . Metrite. Esclerose u te r ina . 
P. T. C. H. 1685 M. 24 25-5-928 4-6-923 Apêndice retro-cecal ascendente, inflamado. 
T. O. II. 1772 65 IC-5—928 4-6-928 Hérnia inguinal esquerda. 
T. 0 . 11. 1772 Il 65 10-5-928 4-6-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
T. 0 . H. 1772 H 65 10-5-928 4-6-928 Hidrocelo á esquerda. 
P. T. C. M. 1634 F . 30 14-5-928 29-5-928 Ádeno-carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 

Q. P. C. M. 1641 11 60 16-5-928 9-6-928 Carc inoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

Q P. C. H. 18:8 » 49 18-5-928 20-6-928 Flegmão urinoso. 
P. T. C M. 1609 H 21 9-5-928 5-6-928 Prolapso da mucosa recta l . 

Q. P. C. M. 762 Il 27 24-11-927 27-6-928 Anexite crónica bi la tera l . Metr i te crónica. 
Banco. 36 * 24 19-5-928 19-5-928 Volumoso quisto sebáceo do coiro oabeludo. 

Banco. 37 » 57 19-5-928 19-5-928 Quisto supurado da região supra-clavicular esquerda. 

P. T. C. M. 1659 U 25 19-5-928 3-6-928 Apendici te crónica. F ibroma da parede abdominal . 

P. C. M. 1669 » 38 20-5-928 9-6-928 F r a c t u r a do crânio. 

P. T. C. M. 1584 » 33 8-5-928 22-7-923 Prolapso do útero. Apendici te . 

C. O. 1640 Il 30 16-5-928 9-6-928 Bigidez das pa r t e s moles. 
P. C. II. 1805 M. 28 18-5-928 2-6-928 Hidrocelo à direi ta . 

P. C. H. 1801 17 17-5-928 23-6-928 Quisto do cordão espermát ico esquerdo; hérnia inguinal congéni ta . 

D. H. 1729 » 26 4-5-928 14-6-928 Hérn ia inguinal direi ta . 

U. H. 1729 n 26 4-5-928 14-6-928 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. M. 1823 F . 23 meses 21-5-928 2-6-928 Corpo es t ranho (2 moedas), no esófago. 

P. T. C. M. 1809 » 18 meses 18-5-928 29-5-928 Hérnia inguinal congéni ta à direi ta . 

C. O. 1328 K 19 10-3-928 13-6-928 Eclâmpsia . 
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8829 Cistostomia com drenagem sapra-pubica Kèléne. 7—5—128 1 - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8830 Cura rad ica l (met . inversão da vaginal) 7-5-928 1 - - » 

8831 Ressecçfto das fa langes do mesmo lado » 7-5-928 | 1 - - Ass. Morais Zami th . 

883-2 • 7-5-9-28 1 - - I - n 

£833 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la • Clorofórmio. 9-5-9-28 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

8834 Cura radical Kèléne. 9-5-9-28 1 I - - - > 

8835 Gastro-enterostomia, marg ina l pos ter ior Xovocalna. 9-5-928 1 i - - - » 

8836 Kèléne. 9—5—C28 1 - - - a 

8837 E te r . 10-5-928 1 - - - » 

8838 Trepanação do seio f r o n t a l ; drenagem por via nasa l . . Clorofórmio. 10-5-928 1 _ - - » 

8839 » 11-5-9-28 1 - - - n 

8840 0 11-5-9-28 1 - - -
I 

8841 > 11-5-928 1 1 - -
884-2 » 11-5-9-28 1 - - I - » 

8843 Kèléne. 11-5-928 1 - - - Ass. José Bacal liau. 

8844 Clorofórmio. 11-5-9-28 1 _ - l » 

8845 E te r . 11-5-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8846 Enucleaçâo de cist icercos do braço direi to Novocaina. 11-5-928 — 1 Ass. José Bacalliau. 

8847 Kèléne. 11-5-928 1 - _ » 

8848 - 11-5-9-28 1 - _ Prof. Bissaia Barre to . 

8849 Novocaina . 12-5-928 1 
_ - » 

8850 N 12-5-928 1 
_ - - » 

8851 Kèléne. 12-5-0-8 1 - - -
8852 Clorofórmio. 12-5-928 1 - - - • 

8853 His terec tomia to t a l E t e r . 1 3 - 5 - ^ 1 - - - » 

8854 Inc i são ; dronagem » 14-5-928 1 - - - » 

8855 Cura radical (mot. inversão da vaginal) Kèléne. 14-5-928 1 - - -

8856 Trepanação ; seques t rec tomia a 14-5-9-28 1 - - • 

8857 Clorofórmio. 14-5-928 1 - - » 

8858 Kèléne. 14-5-9-28 1 -

8859 Trepanação; seques t rec tomia » 14-5-928 - i » 

8860 a 15-5-928 - i - - Ass. José Baca lhau . 
8861 » 15-5-9-28 - i - - N 
8862 M 15-5-928 - i - - Prof. Bissaia Bar re to . 
8863 Amputação do seio e osvaziamento gangl ionar da axi la . » 15-5-928 1 - - - » 

8864 15-5-9-28 1 - - - > 

8865 » 15-5-928 1 - - -

8866 His terectomia to t a l Éter . 16-5-928 - - - » 

8867 n 16-5-928 1 - - > 

8868 Clorofórmio. 17-5-928 . 1 - - A 

8869 » 17-5-928 I j - - - U 

8870 Cura radioal (met . inversão da vaginal) 17-5-9-28 i 1 | - - A 

8871 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 18-5-928 l [ - - - » 

887-2 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Clorofórmio. 18-5-9-28 1 - - - » 

8873 Keléne. 19-5-928 1 - - - » 

8874 Clorolórmio. 19-5-9¾ 1 - - - » 

6875 E t e r . 19-5-928 1 - - - » 

8876 Novocaina. 19-5-923 - i - - Ass. José Bacalhau. 
8877 Ex t i rpação » 19-5-928 - i - - » 

8878 E t e r . 21-5-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
8879 Clorofórmio. 21-5-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa 
8880 His te rec tomia abdominal t o t a l . Apendioectomia . . . E t e r . 21-5-9-28 - i - - Prof. Bissaia Barre to . 
8£81 - 22-5-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
8882 E te r . 2-2-5-9-28 | 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
8883 22-5-928 1 - - - a 

8884 22-5-923 1 - - - a 

8885 22-5-928 1 - - - » 

8886' Clorofórmio. 22-5-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
6887 22-5-9-28 1 - - - » 

8888 I 23—5-923 I l - J - - Prof. Novais e Sousa. 
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Cl i i i c a N.» Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóst ico 

C. 0 . 1556 F. 20 30-4-928 19-6—928 R a t a r a do perineo do 1.° g rau . 

P. C. M. 1668 » 52 21-5-928 29-6-928 Colecistite orónica. 

P. T. C. H. 1821 SI9 21-5-928 15-6-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. H. 1821 S 29 21-5-928 15-6-928 Varizes no membro inferior di re i to . 

P. T. C U. 1821 a 29 21-5-928 15-6-928 Varioocelo à esquerda. 

P. C. M. 15E6 59 7-5-928 9-7-928 Hérn ia inguinal esquerda. 

P. C. M. 1596 a 59 7-5-923 9-7-928 Hérnia c rura l d i re i ta . 

P. U.M. 1596 a 59 7-5-928 9-7-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

T. O. H. 1737 44 5-5-928 27-5-928 Estenose pi lór ica. 

P. T. 0 . H. 1803 a 50 17- 5-928 3-6-928 Hematocelo â esquerda. 

P. T. C. H. 1807 a 33 18-5-928 10-6-928 Hérnia inguinal , epiploica, com epiploito à esquerda. 

P. T. C. H. 18-9 a 43 22-5-928 11-6-928 Hérnia inguinal direi ta . Quisto do cordão do mesmo lado. 
f . T . C. II . 1785 a 22 14-4-928 13-10-928 Abcesso da fossa i l íaca direi ta . 

C. H. 1709 a 42 30-4-928 22-6-928 Hérnia inguino escrota i esquerda. 

U. H. 1709 a 42 30-4-928 2--6-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. C. H. 1639 a 60 17-4-928 29-6-928 Estenose cicatr ic ial do piloro. 

P. T. C. H. 1830 a 28 22-5-928 22-6-928 Hérnia inguinal esquerda. 

P . T . C .H. 1806 30 18-5-928 11-6-928 Varizes no membro inferior esquerdo. 

P. C. M. 999 a 27 15-1-928 27-7-928 Fis tu la vésico-vaginul. 

U . H . 58 a 69 9-7-928 24-7-928 Fis tula vesical, h ipogást r ica . 

U . H . 1838 a 58 21-5-923 23-6-928 Orqai te tuberculosa, f istulizada à direi ta . 

U. H. 1852 » 34 25-5-928 8-7-928 Flegmão da fossa esclero-rectal direi ta . 
Q. P . C . M. 1697 F. 34 26-5-923 4-7-928 Hérnia umbilical . 

P. C. M. 1869 • 7 28-5-928 11-6-928 F r a c t u r a do crânio. 

U. H . 1722 M. 63 2-5-928 14-7-928 Epi te l ioma do pénis. 

U . H . 1722 » 63 2-5-928 14-7-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

U. H. 1660 B 70 20-4-928 10-10-928 Adenoma da p rós t a t a . 

U. H. 1788 73 15-5-928 9-3-929 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H. 1865 > 43 23-5-928 5-6-928 F rac tu ra do crânio. 

P . T . C. H. ISIS • 20 24-5-928 20-6-928 Quisto dermoide fistulizado na região coxígea. 

P. T. C. H . 1810 M 24 23—5—928 16-6-923 Hérnia inguinal d i re i ta . 

Q. 1'. C. 11. 1887 52 30-5-928 1-6-928 Per i toni te aguda de origem apendicular . 

Q. P. C. 11. 1438 » 76 9-1-928 25-7-9.8 Adenoma da p rós t a t a . 

Q. P. U. 11. 1877 » 44 29-5-928 19-6-928 Varizes no membro infer ior direi to. 

Q. P. C. M. 1411 F. 48 26-3-928 31—5—92S Cancro recto-signoideu. 

P. T. C. M. 1C96 1» 23 28-5-928 12-6-928 Apendici te crónica. 

U. H. 457 M. 22 l!.'-9-927 19-10-923 Cisti te calculosa 

T. O. H. 1850 • 33 25-5-928 13-6-923 Hérnia inguinal esquerda e deferent i te crónica do mesmo lado. 

P. C. 11. 1790 » 57 16-5-928 6-6-928 Osteite f is tul izada do dedo médio da mão direi ta . 
U. II. 1707 a 43 30-4-928 26-7-928 Osteite f is tul izada do esterno. 

U. H. 16» » 18 31-5-928 26-7-928 F r a c t u r a exposta do par ie ta l direito. 
1'. C. H. 1816 » 53 21-5-928 23-6-928 Varizes no membro inferior direi to. 

Q. P. C. 0 . 1061 F. 31 19-5-928 8-7-928 Bigidez das pa r t e s moles. 

Banco. 38 M. 84 1-6-928 -6-928 Osteite leprosa do dedo médio da mão direi ta . 

P. T. C. M. 1679 F. 60 23-5-928 8-7-928 Carcinoma da g lândula m a m â i i a esquerda. 

Q. P. U . H . 1785 M. 55 2-5-828 7-7-928 Varizes no membro inferior direi to. 

Q. P. C. H. 1706 N 12 29-5—928 14-8-928 Luxação irredutível do cotovelo esquerdo. 

Q. P. C. H. 1896 > 59 31-5-928 18-8-928 Pieurisia pu ru len ta à direi ta . 

P. C. M. 1808 F. 3 1-6-928 17-6—923 Moeda de qua t ro centavos no esófago. 

T. O. M. 1673 H 18 22-5-928 23-6-928 Flegmão da fossa i l íaca di re i ta . 

T. O. H. 1641 M. 8 24-5-928 29-7-928 Flegmão da região coxo-femural d i re i ta . 

P. T. C. M. 1363 F . 23 17-5-928 20-6-928 Tuberculoso anexial , per i toneal e gangl ionar . 

P. C. M. 1725 a 47 2-6-928 30-6-928 ( l angrêna húmida da perna esquerda; f legmão gangrenoso. 

Q. P . C. H. 1918 11. 63 •--6-928 20-6-928 Adeno-quistoma hemát ico da g lându la m a m á r i a d i re i ta . 

P. T. C. 11. 1845 a 22 24-5-928 5-7-928 Sinusi te f ron to-e tmoida l e celuli te retro-ocular . 
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8889 23-6-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

8890 E t e r . 23-5-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

8891 Clorofórmio. 23-5-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

8892 • 23-5-928 1 - - - » 

8893 » 23-6—928 1 - - - • 

8894 - 24-5-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

8866 E t e r . 24-5-928 1 - - - • 

8896 Safenectomia in terna à esqnerda . 24-6-928 1 - - - > 

8897 Gas t ro en te ros tomia t r ansmesocó l i capos te r io r (me t . Von 
Novocaina . 24-5-928 - - - 1 Prof . Bissaia Barre to . 

8898 Kéléne-clorofórmio. 25-6—928 1 - - - • 

8899 Cura radioal ; resseoçfio duma porção de epiplon. • • • Kèléne. 25-5-928 1 - - - » 

8900 . 25-5-928 1 - - -

8901 n 25-5-928 - 1 - _ Ass. José Baca lhau . 

8902 É te r . 26-5-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8903 23-5-928 1 - - - M 

8904 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos te r io r (met . Von 
Novora ina . 26-5-928 1 - - - 1» 

8906 Clorofórmio. 26- --928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

8906 » 26-5-928 1 - - - » 

8E07 Cura da f i s tu la (met . Pauchet) É te r . •26-5-928 - - i - Prof. Angelo da Fonseca. 

8908 Ex t i rpação do t r a j e c t o fistuloso. Su tu ra da bexiga. • . » 28-5-928 1 - - - » 

8909 » 28-6—928 1 - - - » 

8910 Kèléne. 28-6-928 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

8911 E t e r . 28-5-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8912 Clorofórmio. 29-5-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

8913 Amputação do pénis e esvaziamento gangl ionar das re-
giões inguinais E t e r . 29-5-928 1 - - - » 

8914 29-5-928 1 - - - • 

8916 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina . 29-5-928 1 - - - M 

8916 Cis tostomia com drenagem supra-púbica U 29-5-928 - 1 - - • 

8917 Clorofórmio. 29-5-9-28 1 - - - » 

6918 » 29-5-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

8919 » 29-6-9-28 1 - - - » 

8920 En te ros tomia ; d ienagem Ete r . 30-5-928 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca 

8921 Novocaina . 3"—5—928 - 1 - - K 

8 22 Safenoctomia in te rna à d i re i ta E t e r . 30-5-9¾ 1 - - » 

8923 Amputação do recto, via per ineal (met. Hals ted) . . . . • 30-6-928 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

6924 N 31-5-928 1 - - - M 

8925 Cistostomia com drenagem supra-púbioa; ex t racção do 
cálculo » 31-5-928 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8926 Clorofórmio. 31-5-928 1 - - -
Prof. Bissaia Barreto. 

8927 Kèléne. 31-5-928 1 - - Ass. Morais Zamith . 

8928 E t e r . 1-6-928 - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

8929 Clorotórmio. 1-6-928 - 1 - - » 

8930 Safenectomia in te rna , d i re i ta E t e r . 1-6-928 1 - - - » 

8931 - 1-6-928 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

8932 Desar t iculação da fa lange e fu lange ta Kèléne. 1-6-928 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

8933 Amputação do seio o esvaz iamento gangl ionar da axi la • » 2-6-928 1 - - — Prof. Bissaia Barreto. 

8934 H 2-6—928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca 

8935 Clorofórmio. 2-6-928 - 1 - - N 

8936 Bessecção de 3 costelas. Pleurotomia Novocaina. 2-6-928 1 - - - » 

8937 Ext racção p o r esofagotomia ex terna cervical Clorofórmio. 3-6-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

8938 Kèléne. 3-6-928 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

89S9 N 4-6-928 - 1 - - » 

8940 Eter . 4-6-928 - - I - Prof. Bissaia Barre to . 

8941 Kèléne. 4-6-928 1 - - - M 

8942 Clorofórmio. 5-6—928 1 - - - » 

8943 Trepanação do seio por via f r o n t a l ; drenagem do fooo 
* 6-6-928 1 - - - A 



— 182 — 

O i n i o a Sexo I d a d e E n t r a d a S a l d a Diagf tós t ioo 

P . T. C. H. 1786 M. 62 14-5-928 12-6-928 Hidroce lo & d i r e i t a . 

T . 0 . H . ; 1921 » 21 4-6-928 13-6-928 Hidroce lo à d i r e i t a . 

T. 0 . H. 1822 » 63 21-5-928 8-6-928 Ang ioma do láb io in fe r io r . 

P. C. H . 1902 M 30 1-6-928 26-6-928 Hérn ia i n g u i n a l d i r e i t a . 

P. C. H . 1903 » 56 1-6-928 26-6-928 H é r n i a i ngu ina l d i r e i t a . 

P. C. H. 1864 » 9 28-5-928 27-8-928 Oste i te da t i b i a e squerda . 

P. C. H 1768 N 22 9-5-928 12-6-928 Oste i te do r á d i o esquerdo . 

P . T. 0 . H. 1 1 2 4 » 60 4-6-928 26-6-928 S a r c o m a d a p a r e d e a b d o m i n a l . 

F. C. H. 1720 » 65 2-5-928 20-6-928 L i p o m a da r eg ião cervica l . 

P. C. H. 1720 » 65 2-5-928 20-6-928 H e m a t o e e l o & d i r e i t a . 

P. C. H. 1732 » 57 4-5-92-i 18-6-928 S a r c o m a do ceco. 

U. H . 1899 » 21 1-6-928 2-7-928 Hidroce lo com h é r n i a i n g u i n a l á d i r e i t a . 

P. C. H . 1872 » 10 28-5-928 23-6-928 Os teomie l i t e c rón ica f i s tu l i zada da t ib i a esquerda . 

T. O. M. 1731 30 4-6-928 20-6-923 Bócio . 

P . T. C. M. 1674 » 32 2-2-5-928 9-7-928 Anex i t e c r ó n i c a b i l a t e r a l . 

P. T. C. H. 1924 M. 60 4-6-928 26-6-923 S a r c o m a volumoso da p a r e d e a b d o m i n a l (f lanco esquerdo) . 

P. T. C. H . 1925 » 50 4-6—9*8 30-6-928 Hérn ia i ngu ina l e s q u e r d a . 

P . T. C. H . 1925 1« 50 4-6-928 30-6-928 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 

T . 0 . H. 1929 B 21 8-6-928 23-6-928 Var icoce lo à d i r e i t a . 

T. 0 . H . 1929 » 21 8-6-928 23-6-9-28 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 

T. O. H. 1928 » 29 5-6-928 22-6-928 H é r n i a i ngu ina l d i r e i t a . 

P . C. M. 1689 18 29-5-928 20-6-928 Bóc io . 

P . C. M. 1097 B 26 30-1-9-28 22-7-928 F i s t u l a vés ico-vagina l . 

P . C. M. 1587 » £2 4-5-928 24-6-923 Q u e i m a d u r a s do 4.° e 5.° g r a u s na m i o d i r e i t a com pe rda de todos os dedos. 

B a n c o . 39 » 40 8-6-928 8-6-928 Quis to da reg ião do r sa l do pé esquerdo. 

Banco . 4 0 » 21 8-6-928 8-6-928 Quis to da reg ião cerv ica l a n t e r i o r . 

P . T . C. H. 1763 M. 51 9-5-928 31-7-928 A n e u r i s m a da a x i l a r e squerda . 

Q. P. C. H. 1742 » 35 6-5-928 21-7-928 F i s t u l a s u r e t r o - c u t ã n e a s mú l t i p l a s . 

B a n c o . 41 H 24 10-6 923 10-6-928 Ba l a n a f ace p o s t e r i o r d a p e r n a d i r e i t a . 

P. C. H. 1881 N 27 30-5-928 17-6-928 F r a c t u r a d a c lav ícu la d i r e i t a . 

P. C. H. 1503 » 58 23-3-928 13-8-928 A n u s i l iaco d i re i to . 

P. T. C. H. 1892 X 59 31—5-92 í 14-6-928 Es t enose p i lór ica . 

P . C. M. 1608 F . 48 9-5-928 4-7-923 Apendic i t e c rónica . 

P. C. M. 1492 » 22 15-4-928 4-7-928 Apendic i te c rón ica . 

Q. P. C. M. 1777 » 60 9-6-928 7-7-923 Quis to do ovár io . 

P. T. C. H . 1862 M. 45 28-5-928 9-7-928 C o n d r o m a do pé esquerdo, f i s tn l izado. 

P . T. C. H. 1939 » 17 6-6-928 21—3—928 Hiper t ro f i a dos co rne tos . 

P . T. C. H. 1826 » 31 2-2-5-923 2-8-928 F leb i t e da veia aa fena i n t e r n a d i r e i t a . 

P . T. C. H . 1966 M 54 11-6-928 30-6-928 Varizes no m e m b r o in fe r io r d i r e i t o . 

T. 0 . H . 1950 » 58 8-6—f28 20-6-928 C a r c i n o m a d a g l â n d u l a m a m á r i a e squerda . 

P . C. H. 19F4 » 49 11-6-928 17-6-928 F l e g m ã o do coiro oabeludo. 

P. C. H. 1971 S 12 12-6-928 17-6-928 F e r i d a inc i sa na reg ião g e n i a n a oom p e r f u r a ç ã o da mnoosa . 

P . C. M. 1511 F . 12 18-4—! 28 4-10-928 Osteomie l i te c rón i ca do f é m u r esquerdo. 

P . O. M. 15*3 > 15 22-4-928 22-10-928 O-stcomielite c rón ica da t ib ia eBquerda. 

Q. P. C. H . 1552 M. 75 31-3-928 1-9-928 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 

Q. P. C. H . 1954 » 53 7-6-928 29-9-928 F i s t u l a n a reg ião l o m b a r e sque rda . 

Q. P. C. H . 1990 K 6 13-6-928 16-6-928 Corpo e s t r a n h o ( f r a g m e n t o de aço), nos corpos cavernosos . 

T. 0 . H . 1982 » 12 13-6-928 2-7-923 F r a c t u r a d o c rân io . 

P . T. C. M. 1689 32 25-5-928 30-6-928 S a r c o m a da parede a b d o m i n a l . 

P . T. C. M. 1739 • 42 5-6-923 26-6-928 Mas t i t e c ance rosa ( recidiva local), á e squerda . 

P. C. M. 671 * 15 4-11-927 6-7-92 i Ostei te f i s tu l i zada do m a l a r d i re i to . 

P. C. M. 1604 » 18 8-5-928 2 - 7 - 9 2 3 Oste i te f i s tu l i zada do f é m u r d i re i to . 

Q. P. C. H . 1941 9 6-6-928 25-7-928 H i p o s p á d i a s pen i ano . 

U . H . 19£8 » 42 14-6-928 20-6-928 F r a c t u r a e x p o s t a d o c r ân io . 

Q. P. 0 . H . 19E6 m 4-2 8-6-928 9-7-928 Apend ic i t e c rón ica . 

P . T. C. M. 1747 F . 22 6-6-923 27-6—í 23 Pol ipo f ibro-sarcomatoso do foc inho de t e n ç a . 

Q. P. C. M. 1772 > 39 10-6-928 15-7-928 F i b r o m i o m a s u t e r i n o s . 

C. O. 1787 » 25 11-6-928 7-7-928 B u t u r a do p e r i n e o do 1.° g r a n . 

U. H . 875 M. 68 27-11-927 1-10-928 Be tenção , sem a d e n o m a p r o s t á t i c o . Doença do colo ves ica l . 

D. H. 1920 » 27 4-6-928 3-7-928 H é r n i a e p i g á s t r i c a . 



— 183 — 

Operação 

Resu l t ado 

O •3 Operador 
Método e processo Anostosia D a t a 

o 

O 
•o a i-

Jl 
O 
O 

o 
T3 

i U S O 
-S 
0) a 

a 
© 
S 

O 
® 
"3 Bl 

8944 Clorofórmio. 5-6-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

8945 Raqu i s tova ina . 5-6-926 1 - - - » 

894¾ Clorofórmio. 5-6-928 1 -
_ - • 

8947 E t e r . 6-6-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

8948 » 6-6—928 1 - - - » 

8949 Kéléne. 6-6-926 1 - _ - Ass. Morais Zami th . 

8950 6-6-928 1 - - - » 

£951 Clorofórmio . 7-6-928 1 - - - Prof. B i s sa i aBar re to . 

6952 E t e r . 7-6-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8953 7-6—928 1 — - _ 
• 

8954 » 7-6-928 - - i - a 

8955 Gnra rad ica l da h é r n i a ; inversão da vagina l H 7-6-928 1 - - - D 

8956 Kèléne . 7-6-028 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

8957 Novocaina . 7-6-928 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

8958 E t e r . 7-6-928 1 - - - » 

6959 Clorofórmio. 8-6-928 1 - - - a 

8960 » 8-6-928 1 - - - . » 
8961 a 8-6-928 1 - - - a 

6962 » 8-6-928 1 - - - » 

£963 » 8-6-928 1 -
_ - a 

8964 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) » 8-6-928 1 - - - B 

6965 » 8-6-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8966 E t e r . 8-6-928 - - i - n 

8967 A m p u t a ç ã o do an te b r a ç o pelo tê rço médio Kèléne . 8-6-928 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

£968 Novocaina . 8-6-928 - 1 - - » 

8969 » 8-6-928 - 1 - - » 

8970 E t e r . 9-6-928 1 - -
_ Prof. Bissaia Bar re to . 

89T1 » 9 - 6 - 9 ¾ 1 - - -
Proí . Angelo da Fonseca. 

8972 Kèléne. 10-6-928 - 1 - Ass. José Bacalhau. 

8973 E t e r . 11-6-928 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca . 

8974 Ressecçfto i n t e s t i n a l ; en te ros in tese t é r m i n o t e rmina l . . U 11-6-928 1 - - - » 

8975 Novoca ina . 11-6-928 - - - 1 Prof . Bissaia Bar re to . 

8976 E t e r . 12-6-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

8977 » 12-6-928 1 - - - » 

6978 Ovar io tomia » 12-6-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

8979 Kèléne. 13-6-928 1 - - - » 

8E80 » 13-6-928 1 - - - a 

£981 Clorofórmio-kèléne. 13-6-928 1 - - - • 

8982 Kèléne. 13 6-928 1 - - - • 

8983 M 13-6-928 1 - - - a 

8984 D 13-6-928 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

8985 Clorofórmio. 13-6-928 1 - - - . 
6983 Kèléne. 13-6-928 - 1 - - a 

8987 » 13-6-928 - 1 - - a 

6988 Adenomectomia endo-pros tá t ica » 14-6-928 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca . 
8989 E t e r . 14-6-928 - 1 - _ a 

8990 Clorofórmio. 14-6-928 1 - - _ a 
6991 » 14—6-C2S 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
£992 Étor . 14-6-928 1 - - - » 

8993 Kéléne. 14-6-928 1 - - - a 
8994 i* 14-6-923 - 1 - - Ass. Morais Z a m i t h . 
8995 » 14-6-928 1 - - - » 

899 i Clorofórmio . 15-6-928 - 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 
8997 » 15-6-928 - - - 1 

8998 É t e r . 15-6-928 1 - - - Prof. Bissa ia Bar re to . 
8999 » 15-6-928 1 - - - » 

9000 * 15-6-928 1 - - - 1) 
9001 - 15-6-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
9002 Kèléne. 16-6-928 - 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 
£003 É t e r . 16-6-928 1 - - - H 
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Clinica N.» Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ioo 

TJ. H. 1682 M. 26 30-5-928 26-6-928 Hidrocelo & direi ta . 
TJ. H. 1682 » 26 30-5-928 26-6-928 Hidrocelo & esquerda. 
P . H. 19S8 » 23 6-6-928 28-6-928 Varicocelo à esquerda. 
P. C. H . 1992 » 39 14-6-928 14-7-928 Fer imento por a r m a de fogo (caçadeira), na mão d i re i ta . 
P. T. C. M. 1932 F . 21 10-6-928 3-7-928 Abcesso da perna esquerda. Periost i te da t íb ia com pequeno sequestro. 
Q. P. C. M. 1771 a 42 9-6-928 2-8-928 Per i toni te tuberculosa . Anexi te . 
P. T. 0. H . 1757 » 23 7-6-928 3-7-928 Ptose esplénica com torção do pediculo e aderência ao apêndice. 
C. 0 . 1138 rt 21 6-2-628 5-7-928 Higidez das pa r t e s moles. 
U. H. 1613 M. 36 20-5-928 14-7-928 Hérnia inguinal esquerda. 
U. H. 1613 » 36 20-5-928 14-7-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
U. H. 1771 » 46 10-5—928 19-6-628 Tuberculose renal esquerda. 
P. C. H . 1952 » 76 8-6-928 7-7-928 Varizes no membro inferior direi to. 
P. C. H. 1952 » 76 8-6-928 7-7-628 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
P. C. H . 1972 » 28 12-6-928 27-7-928 Varicocelo e ponta de hérn ia inguinal & esquerda. 
P. C. H. 2G17 » 13 18-6-928 13-8-928 F'legmão da fossa ischio-rectal direi ta . 
P. C. H. 16fe:í » 17 13—6—928 26-7-928 Osteomieli te aguda da t ibia d i re i ta . 
P. C. H. UlS » 15 6-3-928 31-7-928 Osteomielite crónica f is tul izada do fémur dire i to . 
U. H. 2C04 » 12 16-6-928 13-7-928 Fimosis ; apêr to congénito do mea to urinário. 
Q. P. C. H. 2018 » 30 18-6-928 7-7-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 2044 » 6 21-6-928 21-6-928 F r a c t u r a do par ie ta l esquerdo. 
P. C. M. 1827 F. 4 20-6-628 2L'-<;-928 Corpo es t ranho (moeda de 20 centavos), no esófago. 
Q. P. C. SI. 1754 » 46 6-6-926 27-6-928 Piosalpinge b i la tera l com grande deformação tuberculosa & dire i ta . Pelvi-peritonite. 
U. M. 1780 23 11-6-928 26-6-928 Corpo es t ranho (gancho de cabelo na bexiga). 
C. O. 1647 J> 28 23-6-628 6-7-928 Angúst ia pélvica. Bac ia jus ta -menor . 
C. 0 . n o s » 18 3-5-928 14-2-928 Par to espontâneo com r u t u r a do perineo do l.° grau. 
P. C. M. 2015 » 3 18-6-928 28-6-928 Neoplasma intra-bucal , pediculado. 
P. C. M. 1812 » 78 18-6-928 9-7-628 Epi te l ioma do lábio superior. 
Ginee. 1758 » 41 7-6-928 25-6-928 Miomas uter inos (ul t rapassando a a l tu ra do rebôrdo costal direito). 

C. H. 1974 M. 74 12—6—928 14-9-926 Hipertrofia adenomatosa da p rós t a t a . 
U. H. 1951 » 74 8-6—928 11-7-928 Hipertrof ia adenomatosa da p r ó s t a t a . 
P. C. H. 2047 » 36 22-6-628 26—7— 26 F'legmão da parede. 
Q. P. C. M. 1760 F. 60 6-6-928 7-7-928 Tumor maligno in t ra-abdominal (inoperável). 
P. C. M. 1561 » 39 1-5-928 21-7-928 Osteite fistulizada do dedo grande do pé direi to. 
P. C. M. 1056 » 66 19-5-928 26-7-928 Prolapso do recto. 
P. C. M. 1816 » 4 25-6-928 23-8-628 F r a c t u r a do crânio com r u t u r a do seio longi tud ina l superior . 
C. 0 . 1706 » 24 6-6-928 17-7-928 R u t u r a do perineo do l.° grau. 
C. 0 . 1708 » 18 30-5-928 14-7-928 P a r t o espontâneo com r u t u r a do perineo do l.° grau . 
P. C. M. 1761 » 68 11-6-628 4-9-928 Epi te l ioma do úl t imo espaço inter-digi ta l do pé direi to. 
P. T. C. M. 1814 30 18-6-926 9-7-928 Hérnia umbil ical . 
C. 0 . 1854 » 21 27-6-928 21—7—628 Higidez das par tes moles. 
P. T. C. H. 20-1 M. 27 15—6—928 12-7-928 Hérn ia inguinal direi ta . 
Q. P. C. H. 2064 » 62 25-6-928 19-7-928 Varizes no membro inferior direi to. 
P . T. C. H . 1666 » 22 13-6-928 16-7-926 Hérnia da região hepigás t r ica . 
T. O. H. 1736 » 21 5-5-928 4-7-928 Panof ta lmia â direi ta . 
T. 0 . H. 2059 » 31 25-6-928 17-7-928 Hérnia inguinal direi ta . 
T. 0 . H . 1764 » 12 14-5-928 26—7—92 s Pequeno foco osteít ico na t ib ia esquerda (têrço superior). 
T. O. H. 1883 » 9 30-5-928 9-7-928 Esmagamen to do globo ocular direito, por uma pedra . 
C. O. 1877 F . 38 28-6-9i8 21-7-928 Hetenção de f r agmentos p lacentares . 
P. C. H. 2066 M. 52 1.6—6-928 21-7-928 Hérnia inguinal d i re i ta com hidrooelo. 
P. C. H . 2072 » 25 27-6-928 18-7-928 P o n t a de hé in ia inguinal direi ta . 
U. H. 2053 

* U 23-6-928 26-7-928 Osteite fistulizada da 12.* costela direi ta . 
T. 0 . H. 2058 23 25-6-928 23-7-928 Hérnia inguinal esquerda. 
T. 0 . H. 2058 » 23 25-6-928 23-7-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
T. O. H. 2058 » 23 25-6-928 23-7-928 Ectopia tes t icular esquerda. 
T. 0 . H. 2058 K 23 25-6-928 23-7-928 Ectopia tes t icular d i re i ta . 
C. 0 . 1643 F. 18 17-5-928 22-7-9¾ Rigidez das pa r t e s moles. 
Banco. 42 M. 21 30-6-928 30-6-928 Furúnculo na mão esquerda. 
P . C. M. 1858 F . 50 2'-6-628 | 

I 

26-7-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
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9004 É te r . 16-6-9-25 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

9005 ti 16-6-928 1 - - -

9006 Ressecção do plexo varicoso » 16-6-9-28 1 - - - • 

9007 Kèléne. 16-6-9*8 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

soas Inc isão; seques t rec tomia; cure tagem » 16-6-928 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

9009 His te rec tomia sub-total com ab lação dos anexos . . . Raquis tovaina . 18—6—928 1 - - - Prof . Alvaro de Matos. 

9010 Esplenectomia; apendicectomia E te r . 18-6-9-28 1 - - - Prof. Bissaia Barroto 

9011 Epis io tomia b i la te ra l - 18-6-621 1 - - - Ass. Pedio dos Santos . 

9012 Cura radical (met. Bassini-Barker) E t e r . 19-6-925 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

£013 » 19-6-92*: 1 - - - n 

9014 » 19-6-628 - - - 1 * 

9015 » 19-6-928 - - - » 

9016 » 19-6-6*28 1 - - - » 

9017 Cura rad ica l da hérnia e ressecção do plexo varicoso . . » 19-6-928 1 - - - » 

9018 Kèléne. 19-6-9-28 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9019 » 20-6—92-5 1 - - - » 

9020 » 20-6-9-25 — 1 — — » 

8021 9 20-6-925 1 - — — 

9022 Raquis tova ina . 21-6-9-28 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9023 Trepanação • • • Clorofórmio. 21—tí— : 28 - - - 1 » 

9024 Ex t r acção por esofaaotomiu ex t e rna cervical » 21-6-9-28 - - - 1 » 

9025 His te rec tomia to t a l com drenagem vaginal i> '21-6-628 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

9026 E t e r . -2-2-6-928 - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

9027 Raquis tova ina . •23-6-628 - - - 1 Prof. Novais e Sousa. 

9028 - -23-6-6¾ 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

9029 Clorofórmio. 23-6-928 
-

1 - - Ass. Morais Zami th . 

9030 Ex t i rpação . Queiloplast ia » 23-6-628 1 - - - » 

9C31 His terectomia abdomina l sub-tota l com ab lação dos 
» 23-6-828 - 1 Prof. Alvaro de Matos. 

9032 Cis tostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. •23-6-6-25 1 - - Prof . Angelo da F^onseca. 

9033 Cis tostomia com drenagem supra-púbica i> •23-6-928 - - - 1 » 

9034 Kèléne. 23-6-628 1 - - -

S035 Éter . 24—H—928 - - 1 - Prof . Bissaia Barre to . 

9030 Enucleação da fa lange Kèléne. S 5-6-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

6037 Bedução e fixação com lio de bronze » •25-Í-628 1 - - - » 

9038 Clorofórmio. 26—6—628 1 - - - » 

9039 - •26-6-628 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

9010 - 26-6-428 1 - - - > 

9041 Kèléne. 26-6-928 1 - - _ Ass. Morais Zamith . 

9042 Raquis tova ina . 27-6-9-¾ 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

£043 - 27-6-9-¾ 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

9044 Cura radical (met . Bassini-Barker) Kèléne. 27-6-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

6045 Raquis tova ina . 27-6-9*8 1 - - -
» 

8046 M a - -28-6-9¾ 1 - - - » 

£047 Clorofórmio. 28-6-9'¾ 1 - - - » 

9048 » •28-6-628 1 - - - H 

(049 Kèléne. 28-6-6¾ - 1 - U 

9050 Clorofórmio. •28-Jj-928 1 - - » 

9051 Curetagem digi ta l - -29-6-9¾ 1 - - 1 - Ass. Pedro dos Santos . 

9052 Éter . 29-6-923 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9053 • -29-6-6¾ ' 1 - -1 - » 

9054 Clorofórmio. 29-6-9¾ - 1 - - » 

9055 É te r . -29-6-9¾ 1 - - j Prof. Bissaia Barre to . 

9056 » 29-6-6¾ 1 - - - » 

9057 » 29-6-9¾ 1 - ; - - i> 

9058 » 29-6-9¾ 1 - - _ • 

8059 30-6-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

8060 30 6-9¾ - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

8061 Amputação do seio esquerdo com esvaziamento gan-
Eter . 30-6-628 1 - I - - I Prof. Angelo da Fonseoa. 

21 
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Clinica N.« Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

P. T. C. M. 1871 F . 38 27-6-9-8 12-7-9¾ Hérnia umbil ical . 

Q. P. C. M. 1864 » 16 2t-6—928 23-7-9¾ I m p e r f u r a ç ã o do útero. Hemosalpinge. 

U. H. 1890 M. 63 31-5-928 18-7-9¾ Gangrêna do pé direi to. 

T. O . H . 2005 D 35 18-6—928 11-7-9¾ Quisto dermoide fistulizado da pa r t e in te rna da região nadegueira esquerda. 

T. 0 . H. 1922 » 60 4-6-928 17-7-9¾ Osteite da fa lange do 3." dedo do pé direi to. 

U. H . 1934 » 27 5-6-928 26-7-9¾ Adenite de origem tuberculosa na região inguinal , f is tul izada. 

C. O. 4 F . 26 1-7-928 21-7-9¾ Bigidez das par tes moles. 

Q. P. C. M. 1878 » 29 í. 8-6—928 17-7-9¾ Apendici te crónica. 

Q. P. C. H. 1941 M. 9 6-6-928 25-7-9¾ Hipospádias escrotal com aderências do pénis. 

P. C. M. 1803 F . 65 15-6-928 20-7-9¾ Bócio. 

T. O H. 2070 M. 29 27-6-928 4-7-928 Adenoma da pa ró t ida di re i ta . 

P. T. C. H. 1912 • 32 3-6-928 6-7-9¾ F is tu la da abóbada pa la t ina . 

P. T. C. H. 2089 » 20 30-6-928 23-7-9¾ Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. H. 2025 » 31 19-6-9¾ 29-7-9¾ Ostei te do tarso e me ta t a r so do pé esquerdo. 

Q. P. C. H. 6 » 31 2-7-928 31-8-9¾ Tuberoulose rena l direi ta . 

Q. P. C. M. 1867 F . 43 26-6-928 26-11-9¾ Cancro do rec to . 

P. C. H. 1 M. 22 1-7-928 15-7-9¾ Fer ida contusa por explosão na mão di re i ta com perda de todos os dedos. 

T. 0 . H. 20 N 20 4-7-928 22—7—928 Hérnia inguinal direi ta . 

T. 0 . H . 17 » 28 4-7-928 9 -7 -9¾ Hidrocelo à direi ta . 

T. O. 11. 1565 F. 72 2-5-928 19-7-9¾ Quisto mui to volumoso, do ovário esquerdo. 

T. 0 . M. 1811 » 16 18-6-9¾ 31-7-9¾ Osteomielite aguda da t ib ia esquerda. 

P. T. C. H. 13 u . 49 3-7-928 21-7-9¾ Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. H. 4 a 49 2-7-928 24-7-9¾ Hérnia da l inba b ranca supra-umbilical . 

P. T. C. H. 2016 » 50 18-6-9¾ 28-8-9¾ Hérnia inguinal direi ta . 

P. T. C. H. 2016 » 50 18-6-9¾ 28-8-9¾ Hérnia inguinal esquerda* 

Q. P .C . H. 2091 43 30-6-9¾ 30-7-9¾ Úlcera gás t r ica . Estenose pilórioa. 

Q. P. C. H. 43 24 6-7-9¾ 18-7-9¾ Hidrocelo. 

P. C. M. 1493 F. 25 15-4-9¾ 22-7-9¾ Quisto mui to volumoso do ovário esquerdo (12 litros). 

C. O. 29 K 21 7-7-9¾ 22-7-9¾ Retenção de p l acen ta post-aboxtum. 

Banco. 43 a 21 8-7-9¾ 8 -7 -9¾ Osteo-periostite fistulizada do maléolo externo do pé esquerdo. 

Banco. 44 » 14 8-7-9¾ 8 - 7 - 9 ¾ Unhas encravadas dos dedos grandes dos dois pés. 

P. T. C. H. 1994 M. 32 14-6-9¾ 25-7-9¾ Estenose pi lór ica. 

T. 0 . H. 42 » 28 6 -7 -9¾ 24-7-9¾ Hérnia inguinal esquerda. 

P. C. M. 2028 F. 3 19-6-9¾ 28-7-928 Ostei te do fémur esquerdo. 

P. T. C. M. 1839 » 20 22-6-9¾ 30-7-9¾ Estenose pilórica. 

P. T. C. M. 1680 a 40 23-5-9¾ 8 -8 -9¾ Apendici te crónica. 

T. O. M. 1767 25 9 -^ -9¾ 26-7-9¾ Anexite crónica b i la tera l . 

P. T. C. M. 16 . 44 5-7-9¾ 29-7-9¾ Úlcera calosa da pequena ourva tura e face posterior. 

Banco. 46 a 23 meses 11-7-9¾ 11-7-9¾ Abcesso na região sub-maxilar direi ta . 

Banco. 47 M. 14 11-7-9¾ 11-7-9¾ Klegmâo do t r i ângu lo de Scarp do lado direito. 

Q. P. C. M. 45 F . 8 8 - 7 - 9 ¾ 31-7-923 Apendicite crónica. 

P . C. H. 1973 M. 28 12-6-9¾ 6-8-9¾ Apendicite crónica. 

P . T. C. H. 5 » 34 2 -7 -9¾ 28-7-9¾ Hérnia da região epigás t r ica . 

P. C. H. 37 ft 37 6 -7 -9¾ 17-7-9¾ Osteite l is tul izada do 4." dedo da mão direi ta . 

P. C. M. 43 a 28 10-7-9¾ 17-7-9¾ Lipoma da nuca . 

P. T. C. H. 89 » 62 12-7-9¾ 28-7-9¾ Hérnia inguinal d i re i ta . 

Q. P. Ç. H. 2063 » 74 24-6-9¾ 19-8-9¾ Cistite calculosa. 

P . T. C . H . 24 » 41 4-7-9¾ 26-7-9¾ Estenose pilórica. 

P. T. C. H. 64 a 38 10-7-9¾ 31-7-9¾ Hérn ia inguinal direi ta . 

Q. P. C. H. 47 a 35 7 -7 -9¾ 4-8-9¾ Flegmão da região perineal. 

P. C. H . 3 a 47 2-7-929 18-7-9¾ Fer ida pe r fu ran te do tórax, por t i ro de revólver. 

P. C. H. 84 a 25 12-7-9¾ 27-7-9¾ Hérnia inguinal direi ta . 

Banco. 48 F . 19 15-8-9¾ 15-7-9¾ Quisto sinovial da m ã o direi ta . 

U. H. 111 M. 23 16-7-9¾ 7-9 -9¾ F r a c t u r a exposta da parede an te r io r do seio f ron ta l esquerdo. F rac tu r a dos ossos 
! 

do nar iz . 

T. 0 . M. 51 F . 22 12-7-9¾ 6-8-928 Quistos dos ovários. Piosalpinge á esquerda. 

Q. P. C. H . 120 M. 36 16-7-9¾ 24-7-9¾ Hidrocelo â esquerda. 

P. T. C. H. 99 R 24 17-7-9¾ 4-8-9¾ Hérnia inguinal esquerda. 



O p e r a ç ã o 

N. 0 

9062 
9063 
9064 
£035 
9066 
8067 

9068 
9069 
9070 
9071 
9072 
9073 
9074 
9075 

9076 
9077 
9078 
9079 
9080 
9081 

9082 
9083 
9C84 
9085 
9036 

9087 
9088 
9089 
9090 
9091 
9092 
9093 
9094 
9095 
9096 
9097 
9098 
9099 
9100 
9101 
1102 

9103 
9104 
9105 
9106 

9107 
9108 
9109 

9110 
9111 
9112 
9113 
9114 

9115 

9116 

9117 
9118 

Método e processo 

C a r a r a d i c a l 
H i s t e r e c t o m i a t o t a l 
A m p u t a ç ã o da ooxa pelo t ê rço i n f e r i o r 
E x t i r p a ç ã o 
D e s a r t i c u l a ç ã o 
D e s b r i d a m e n t o 
Epis io r ra f ia 
A p e n d i c e c t o m i a 
L i b e r t a ç ã o do pén i s 
T i r o i d e c t o m i a p a r c i a l 
E x t i r p a ç ã o 

F a l a t o p l a s t i a 
Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) 
D e s b r i d a m e n t o ; c u r e t a g e m ; e n u c l e a ç ã o do l .° m 

t a r s i c o 
N o f r e c t o m i a l o m b a r 
Coloprocc ia i l í a ca 

A m p u t a ç ã o do a n t e b r a ç o d i re i to pelo tê rço in fe r io r 
Cura r a d i c a l (met. Bass in i -Barker) 

Cura r a d i c a l (met . i nve r são da vag ina l ) 
O v a r i o t o m i a 
Ressecção p a r c i a l da t í b i a 
Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) 
Cura r a d i c a l 
Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker) 
Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker ) 
G a s t r o - e n t e r o s t o m i a (met . Von Hacke r ) 
Cura r ad ica l (me t . i nve r são da vag ina l ) 
O v a r i o t o m i a 
C u r e t a g e m d i g i t a l 
C u r e t a g e m 
E x t r a c ç ã o 
G a s t r o - e n t e r o s t o m i a (met . Von H a c k e r ) 
Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Barker) 
T r e p a n a ç ã o (met . Doyen) . • 
G a s t r o - e n t e r o s t o m i a (met . Von Hacke r ) 
A p e n d i c e c t o m i a 
H i s t e r e o t o m i a sub - to t a l 
Exc i são da ú l c e r a 
Inc i s ão 
Inc i s ão 
A p e n d i c e c t o m i a 
Apend icec tomia 
Cura r a d i c a l 
D e s a r t i c u l a ç ã o do dedo 
E x t i r p a ç ã o 
Cura rad ica l (me t . Bass in i Ba rke r ) 
C i s tos tomia com d r e n a g e m s u p r a p ú b i c a 
G a s t r o - e n t e r o s t o m i a (met . Von Hacker ) 

Cura r a d i c a l (met . Bass in i -Baiker ) . . . . "•» . . . 
I n c i s ã o ; d r e n a g e m 
E x t r a c ç ã o d a b a l a 

Cura r ad ica l (met . Bass in i -Barker) 
E x t i r p a ç ã o 
T r e p a n a ç ã o do seio f r o n t a l com d r e n a g e m n a s a l . Re-

d u ç ã o das f r a c t u r a s dos ossos do n a r i z 

Anes tes i a 

B i s t e r e o t o m i a t o t a l 

Cura r ad ica l (met. inversão da vagina l ) 
Cura r ad ioa l (met . Bass in i -Barker) . . 

R a q u i s t o v a i n a . 
É t e r . 
Ke léne . 

E t e r . 
Kèléne . 
N o v o c a i n a . 
C lo ro fó rmio . 

B 

R a q u i s t o v a i n a . 

Kè léne . 
» 

É t e r . 
Kèléne. 

E t e r . 
Kèléne. 
C lo ro fó rmio . 

N o v o c a i n a . 
Kèléne . 
É t e r . 

É t e r . 

Kèléne. 
N o v o c a i n a . 
Kè léne . 

• 

Novoca ina . 
É t e r . 

Kèléne . 
» 

Clo ro fó rmio . 
É t e r . 

C lo ro fó rmio . 
Kèléne. 
N o v o c a i n a . 
R a q u i s t o v a i n a . 

Novoca ina . 
* 

Clorofórmio-kèléne . 
Kèléne. 

Novoca ina . 

Clorofórmio . 

E t e r . 
Kèléne. 

R e s u l t a d o 

D a t a 

30-6-9^8 1 
30-6-928 
30-6-928 
30-6-9¾ 
30-6-928 
30-6-928 

1-7-928 
2-7-928 
2-7-928 
3-7-928 
3-7-928 
3-7-928 
3-7—128 

3-7-928 
4-7-928 
4-7-928 
4-7-928 
5-7-928 
5-7-928 
5-7-928 

6-7-928 
6-7-928 
6-7-928 
6-7-628 

6-7-928 
7-7-928 
7-7-928 
7-7-928 
8-7-928 
8-7-928 

8-7-928 
9-7-928 
9-7-928 
9-7-928 

10-7-928 
10-7-928 
11-7-928 
11-7-928 
11-7-928 
11-7-928 
11-7-928 

11-7-928 
12-7-928 
12-7-928 
12-7-928 
13-7-928 
13-7-928 
14-7-928 
14-7-928 
14-7-928 
14-7-928 
14-7-928 
15-7-928 

16-7-928 : 

16-7-928 
17-7-928 
17-7-9¾ 

T 
1 í -

O p e r a d o r 

P r o f . Bissa ia B a r r e t o . 
» 

Prof . Angelo da F o n s e c a 
P ro f . B issa ia B a r r e t o . 

» 

Ass . Mora i s Z a m i t h . 
Ass. P e d r o dos S a n t o s . 
Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
P ro f . Angelo da Fonseca . 

o 
Prof . Bissa ia Ba r r e to . 

Prof . Angelo da Fonseca . 
P ro f . B issa ia B a r r e t o . 
Ass. Mora i s Z a m i t h . 
Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

1 -
1 -

Ass. P e d r o dos San tos . 
Ass. J o s é B a c a l h a u . 

>» 

Prof . B issa ia B a r r e t o . 

Ass. Mora i s Z a m i t h . 
Prof . B issa ia B a r r e t o . 

Ass. J o s é Baca lhau . 

Prof . Angelo da Fonseca . 

j ! * 
— — I — Prof . Bissa ia Ba r r e to . 
— — — Ass. Morais Z a m i t h . 

Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
Prof . Angelo da Fonseca . 
Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

— Ass. Morais Z a m i t h . 

-

— Ass. Jo sé Baca lhau . 

— | Ass. Morais Z a m i t h . 

— Prof . Bissa ia Ba r ro to . — Prof . Angelo da Fonseca. 
— Prof . Bissa ia Ba r r e to . 
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Clinioa N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

P. T. C. H. 33 U. 65 6-7-928 26-7-9¾ Epi te l ioma uloerado do tôrço esquerdo do lábio infer ior . 

P. T. C. M. 65 F . 32 12-7-928 16-8-928 Cancro p a p i l a r d o corpo do ú tero . 
P . C M. 12 » 21 4-7-928 24-7-9¾ Corpo es t ranho (gancho de cabelo), na bexiga. 
Q. P. C. M. 84 » 77 16-1—928 4-8-9¾ Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
U . H . 121 M. 14 17—7—928 23-7-9¾ Luxação externo-clavicular anter ior . 
T. 0 . H. 40 » 25 6-7-9¾ 2^-7-9¾ Estenose pilórica. 
P. T. C. H. 119 M 26 17-7-928 31-7-9¾ Ponta de hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 119 » 26 17-7-928 31-7-928 Pon ta de hérnia inguinal esquerda. 
P. T. C. H. 8 13 2-7-928 18-7-9¾ Osteite com f rao tu ra do têrço superior do húmero esquerdo. 
C. 0 . 99 F. 35 19—7—923 7-8-9¾ Betenção da p lacen ta pos t -abor tum. 
U. M. 1347 » 46 14-3-928 25—7—928 Fis tu la vésico-vaginal. 
P. T. C. H. 131 M. 35 18-7-9-28 28-7-9¾ Varizes no membro infer ior esquerdo. 
P- T. C. H. 131 » 35 18-7-9-28 28-7-9¾ Varizes no membro infer ior direi to. 
T. O. H. 2030 » 60 23-6-9-28 26-8-9¾ Varizes no membro infer ior esquerdo. 
T. 0 . H. 2080 ii eo 28-6-9-28 26-8-9¾ Varizes no membro infer ior di re i to . 
T .O. H. 63 »» 15 1-2-7-9-28 26-7-9¾ Quisto da região supra hioidea. 
T. O. H. 2083 U 7 29-6-928 11-8-9¾ Cicatriz viciosa na região inguinal d i re i ta . 
T.O. M. 37 F . 30 9-7-9-28 23-7-9¾ Otite média, supurada ; mas to id i t e ; abcesso meningeo à esquerda. 
P. T. C. M. 1635 • 28 14-5-928 -25-7-9¾ Papeira exof tá lmica . 

P. T. C. M. 34 Il 45 8-7-928 4-8-928 Varizes no membro infer ior direito. 
Q. P. C. M. 1524 Il 42 21-4-9-28 10-8-9¾ Uropionefrose col ibaci lar ã d i re i ta . 
P. C. M. 1860 Il 45 26-6-928 21-7-9¾ Cancro do estômago, com general ização per i toneal . 
P. C. H. 31 M. 30 5-7-928 21-7-9¾ Estenose cicatr ic ial do piloro. 

T. O .H. 19 H 62 4-7-928 3-8-9¾ Estenose pilórica 
U. H. 140 N 20 20-7-9-28 4-10-9¾ Flegmão urinoso. 
P. T. C. H. 66 » 25 Kt-7-928 7-9-9¾ Tra jec to fistuloso na base do hemi tórax dire i to; ostel te da 9.a costela . 

C. 0 . 107 F . 39 22-7-9¾ 7-8-9¾ Apresentação t ransve isa . 
U. H. 164 M. 27 23-7-9¾ 24-7-9¾ Bu tu ra t r a u m á t i c a da u r e t r a perineal . 
P. C. H. 63 » 28 9-7-928 21-8-9¾ Hérnia inguinal esquerda. 
U. H. 167 » 26 23-7-9¾ 25-7-9¾ Fer ida pe r fu ran te do es tômago por a r m a de fogo. 

P. C. H. 53 N 23 9 -7 -9¾ 21-8-9¾ Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 145 » 29 21-7-9¾ 11-8-9¾ Hérnia inguinal direi ta . 
T. 0 . H. 149 » 36 -22-7-9¾ 6-8-928 Hérnia inguinal esquerda. 
Q. P. 0 . M. 110 F . 2 23-7-9¾ 18-8-9¾ Osteomielite a_uda da t íb ia direi ta . 
Q. P. C .H. 142 M. 39 -20-7-9¾ 16-8-923 Apendicite crónica. 
C. 0 . 104 F . 31 21-7-923 1 -9 -9¾ f a r t o espontâneo oom epis iotomia uni- la tera l . 
P. T. C. M. 70 » 28 13-7-9¾ 27-7-9¾ Fistula den tá r i a do maxi la r inferior. 
P. T. C. M. 116 » 33 -24-7-9¾ 26-7-9-28 Angioma da região menton iana . 
P. T. C. 11. 48 » 42 11-7-9¾ 16-8-9¾ Carcinoma da g lândula m a m á r i a d i re i ta . 
U. H. 172 M. 47 25-7-9¾ 28-7-9¾ Hérnia inguino oscrotal direi ta , es t rangulada . 

C. 0 . 119 F . 26 -24-7-9¾ 13-10-9¾ Betenção da p lacen ta pos t -abor tum. 
Q. P. C. H. 173 11. 24 26-7-9¾ 11-8-9¾ F rac tu r a do crânio. 
T. 0 . H. 180 » 39 28-7-9¾ 3—8—928 Angina Ludwig. 
T. O . H . 153 » 8 •23-7-928 17-8-9¾ Matoidi te ã esquerda. 
T . O . H . 154 * 43 23-7-9¾ 4-8-9¾ Hidrocelo à esquerda. 
Banco. 49 » 28 30-7-9¾ 30-7-9¾ Abcesso re t ro-aur icular à esquerda. 
Banco. 50 F . 30 30-7-9-28 30-7-9¾ Corpo es t ranho (agulha), na mão direi ta . 
Q. P. C. H. 186 M. 60 30-7-9¾ 1-9-6¾ Hérnia inguinal direita, es t rangulada . 
P. C. H. 187 » 37 30-7-9¾ 6-8-9¾ F r a c t u r a do crânio. 
Banco. 61 F. 27 31-7-9¾ 31-7-9¾ Quisto sebáceo na coxa di re i ta . 
Q. P. C. H. 138 M. 19 31-7-9¾ 1-8 -9¾ Flegmão estereoral na fossa i l íaca d i re i ta em conseqúênoia de hérn ia inguinal 

es t rangulada . 
P. T. C. H. 194 * 57 31-7-9¾ 22-8-9¾ Varizes no membro infer ior esquerdo. 

P . T. C. H. 194 » 57 31-7-9¾ 22-8-9¾ Hérn ia inguinal d i re i ta . 
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Operação 

Besnl tado 

O •3 Operador 
N." Método e prooesso Anestesia Da ta O 

•a 
tf 71 O O 

o •3 U o A o 

O 
S T. ® 

•a 
'3 ® • 

•3 
O S S 

9119 Incisão em V. Esvaziamento dos gânglios e g l ându la 
sub-maxilares esquerdos Clorofórmio. 17-7-928 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

9120 E t e r . 18-7-928 1 - - -

9121 Talha hipog&strica Novocaina. 18-7-928 - - - 1 Prof Angelo da Fonseca. 

9122 Ámputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la • Kèléne. 18-7-928 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
9123 Clorofórmio. 18-7-928 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9124 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Novocaina. 18-7-928 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 
9125 Kèléne. 18-7-í 28 1 - - - » 

9126 » 18-7-9.8 1 - - - • 

9127 » 18-7—928 - 1 Ass. José Bacalhau. 

9128 - IP—7—928 1 - - Ass. Pedro dos Santos. 

9129 Cura da fistula Novocaina. 19-7-928 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseoa. 

9130 Clorofórmio-kèlt-ne. 19-7-928 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
9131 Clorofórmio-kéléne. 19-7-928 1 - - B 
9132 Clorofórmio. 19-7-928 1 - - . 
9133 » 19-7-928 1 - - K 
9134 t 19-7-928 1 - - - K 
9135 » 19-7—928 1 - - - H 
9136 Ant ro-a t ico tomia ; t r epanação da fossa t empora l . • . » 20-7-928 - 1 - . 
9137 Tiroidectomia pa rc ia l ; laqueação das t i ro ideas infe r io res 

& di re i ta Novocaina. 20-7-928 - - - 1 i 
9138 Kèléne. 20-7-928 1 - - -

9139 20-7-928 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
9140 Novocaina. 21-7-928 - - 1 _ * 

9141 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos ter ior (met. Von 
Hacker) » 21-7-928 - - - 1 » 

9142 21-7-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto 
9143 Kèléne. 21-7-928 1 - - Ass. Morais Zami th . 
9144 Desbr idamento ; ressecção parc ia l da cos te la ; cure tagem 

Clorofórmio. 21-7-928 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 
9145 - 22-7-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 
9146 É t e r . 23-7-928 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
9147 Cura radioal (met. Bassini-Barker) Kèléne. 23-7-928 1 - - H 
9148 Lapa ro tomia exp loradora ; su tu ra do es tômago; dre* 

E t e r . 23-7-928 - - - 1 1» 
9149 Kèléne. •23-7-928 1 _ - N 
9150 Cura radical (met. Bassini-Barker) Baquis tova ina . 23-7-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
9151 » 23-7-928 1 - - - » 

9152 Clorofórmio. 24-7-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
9153 Baquis tovaina . 24-7-928 1 _ - - Prof. Bissaia Barre to . 
9154 - 24-7-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 
9155 Extracção dum dente ; oure tagem do t r a j e c t o Kèléne. 25-7-928 1 - - Prof. Bissaia Barroto. 
9156 Ineisilo » 25-7-928 1 - - - » 

9157 Amputação do seio o esvaziamento da axi la A 25-7-928 1 - - - » 

9158 Kelo tomia ; ressecção in tes t ina l . E n t e r o s t o m i a ; dre-
Novocaina. 25-7-928 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

9159 Raqa i s to va ina . 27-7-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 
9160 Clorofórmio. 28-7-928 1 - - - Prof. Bissaia Barroto. 
9161 Kèléne. 29-7-928 - - 1 » 

9162 Clorofórmio. 30-7-928 1 - - - » 

9163 Kèléne. 30-7-928 1 - - I - » 

9164 n 30-7-928 1 - Ass. José Bacalhau. 
9165 » 30-7-928 - 1 _ - » 

9166 Novocaina. 31-7-928 1 - l - I - Prof. Angelo da Fonseoa. 
9167 Clorofórmio. 31-7-928 - I - - ! i Ass. Morais Zamith . 
9168 Novocaina. 31-7-928 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

9169 Kèléne. 1-8-928 I — - i Prof. Bissaia Bar re to . 
9170 Clorofórmio. 1-8-928 1 i - - - » 

9171 • | 1-8-928 I l I - - - • 
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CliDioa Sexo Idade F n t r a d a Salda Diagnóstioo 

P. T. C. H. 194 Jl . 57 31-7-928 22-8-928 Hérnia inguinal esquerda. 
Q. P. C. H. 114 • 52 16-7-928 3-9-928 Colecistite calculosa 
Q. P. C. H. 201 » 49 2-8-928 13-8-928 Cancroide da regiflo naso-geniana direi ta . 
Q. P. C. M. 154 F . 15 3-8-928 18-8-928 Flegmfto do pescoço. 
C. 0 . 158 » 24 4-8-928 20-8-928 Apresentaçfio pélvica incomple ta (de nádegas). 
T. O. H . 163 M. 46 24-7-928 23-8-928 Úlcera gás t r ica . Estenose pi lór ica. 
P. T. C. H. 200 * 17 2-8-928 18-8-928 Varicccelo â esquerda. 
C. 0 . 166 F. 25 6-8-928 22-8-928 Apresentação t ransversa com prooidência do braço. Feto morto . 
P. C. H. 212 M. 55 5-8-928 21-9-928 Hérnia inguinal direi ta . 
P. C. H. 212 1) 55 5-8-928 21-9-928 Hérn ia inguinal esquerda. 
U. H. 219 » 40 6-8-928 25-8-928 F r a c t u r a do crânio. 
P. T. C. M. 108 F. 34 23-7-928 23-8-928 Apendici te crónioa. 
P. C. H . 233 M. 34 9-8-928 9-8-928 Oelusfto in tes t ina l . 
Q. P. C. M. 164 F . 21 6-8-928 27-8-928 F í s tu la peri-anal . 
Q. P . C . H. 222 M. 53 5-8-928 2-10-928 Fis tu la peri-anal. 
P. T. C. M. 147 F. 17 2-8-928 7-10-928 Osteomielite aguda da t ibia direi ta . 
P. T. C. M. 115 » 34 24-7-928 8-9-928 Fibromiomas uter inos. 
P. T. C. M. 109 20 23-7-928 21-8-928 LuxaçSo an t iga irredutível , do cotovelo esquerdo. 

U.H. 234 M. 35 8-8-928 23-8-928 Hidrocelo â esquerda. 
P. C. H. 124 » 62 lf—7—928 16-9-928 Epi te l ioma da p e r n a esquerda. 
Q. P. C. H. 69 » 68 10-7-928 30-8-929 Adenoma da p rós t a t a . 
T. 0 . M. 190 F. 20 meses 31-7-928 25-8-928 Hérnia inguinal b i la tera l . 
T. 0 . M. 123 » 27 26-7-928 17-8-928 Ostoite da t ibia esquerda. 
P. T. C. M. 1349 H 4 14-3-928 9-11-928 Incurvaçfto acen tuada das t íbias . 

T. 0 . H. 146 M. 51 21-7-928 12-9-928 Fis tu la alvéolo-dentár ia do maxi la r superior esquerdo, com o l." pre-molar incluso. 
T. 0 . H. 146 » 51 21-7-928 12-9-928 Orcbo-epididimite tuberculosa listulizada à direi ta . 
T. O .H. 160 » 68 24-4-928 28-8-928 Úlcera duodenal . 
Q. P. C. M. 190 F. 44 10-8-928 9-9-929 Carcinoma da g lândula m a m á i i a esquerda. 
P. C. M. 157 » 17 4-8-928 19-10-928 Osteomielite crónica da t ibia direi ta . 
P. C. M. 137 1» 50 10-2-928 12-6-929 Tra jec to llstuioso de origem pleuri t ico no bemi tórax esquerdo. 

P. C. M. 256 » 3 14-8-928 1-9-928 Fer ida incisa pene t ran te na região epigást r ica com bé ra ia t r aumá t i ca do epiplon. 

Banco. 52 M. 47 15-8-928 15-8-928 Volumoso quisto dermoide supurndo na região supra-cil iar esquerda. 
P. C. H . 248 • 17 13-8-928 23-8-9,8 Anquilose do joelho esquerdo, em flexfto. 
U . H . 251 » 62 13-8-928 27-8-928 Hidrocelo à esquerda. 
T. 0 . H. 221 > 19 6-8-928 1-9-928 Hérnia inguinal direi ta , recidivada. 
P. T. C. H. 257 » 33 14-8-928 30-8-928 Hérnia inguinal esquerda. 

C. O. 211 F . 36 15-8-928 26-8-928 Retenção parc ia l da placenta post-abortum. 
Q. P. U. H . 2086 M. 43 28-6-928 30-9-928 Calculose renal á d i re i ta . 
Q. P. U. H. 273 H 38 15-8-928 19-9-928 Abcesso da p rós ta ta . 
P . T . C . H . 50 N 35 7-7-928 4-9-928 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 160 F. 44 4-8-928 18-8-928 Adenoma da glândula mamár i a direi ta . 
P. T. C. M. 1738 N 35 6-6-928 1-9-928 Quisto seroso hemát ico, do r im esquerdo. 

D. H. 252 M. 22 13-8-928 17-8-928 Hérn ia inguinal esquerda, es t rangulada. Per furação in tes t ina l . 

Q. P. C. M. 1470 F . 44 10-4-928 :6-9-928 Estenose pilórica. Úlcera gás t r ica . 

U. H. 211 M. 78 4-8-928 5-1-929 Adenoma da p rós t a t a . 

U. H. 262 a 39 14-8-928 24-11-928 Apertos múl t iplos da u re t ra . Flegmfto urinoso. 

Banco. 53 » 3 18-8-928 18-8-928 Pedra do t a m a n h o de uma ervilha na na r ina esquerda. 

Q. P. C. M. 210 F. 56 15-8-928 9-9-928 Tumor da g lândula mamár ia esquerda. 

Q. P. C. M. 1867 » 45 26-6-928 26-11-928 Cancro do rec to . 

Q. P. C. 0 . 238 » 22 20-8-928 15-9-928 Aderências anormais da p l acen ta pos t -abor tum. 

Q. P. C. H. 284 M. 27 20-8—928 21-8-928 Esmagamento e gang rânado braço esquerdo. 

T. 0 . H. 209 * 11 4-8-928 20-9-928 Sinusi te f ron tn l . 

P. T. C. H. 282 » 29 20-8-928 29-8-928 F r a c t u r a do crânio, par ie ta l esquerdo. ' 
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9172 Clorofórmio. 1-8-928 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

9173 E t e r . 4-8-928 1 - - - » 

9174 Clorofórmio. 4-8-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

9175 Kèléne. 4-8-928 1 - - - » 

9176 Manobra do Manriceau - 4-8-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

9177 Gas t ro-enteros tomia (met. Von Hacker) E te r . 6-8-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

9178 Kèléne. 6-8—928 1 - - I - n 

9179 Baquis tova ina . 7-8-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

9180 Kèléne. 8-8-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9181 » 8-8—928 1 - - - » 

9182 Clorofórmio. 8-8-928 1 - - - » 

9183 E te r . 8-8-9-23 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

9184 H 9-8-9-28 - - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

9185 Kèléne. 9-8-9-28 1 - - - » 

9188 Desbr idamento ; incisão do t r a j ec to f is tu loso » 9-8-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9187 Trepanação e esvaziamento medu la r » 9-8-9-28 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

9188 Clorofórmio. 10-8-9-28 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

9189 Bessecção parcial do cotovelo (cabeça do rádio e ole-
» 10-8-9-28 - 1 - - » 

9190 Kèléne. 10-8-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

9191 Amputação da coxa pelo tê rço superior » 10-8-928 1 - - - » 

9192 - 10-8-928 1 - - - M 

9193 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 11-8-9¾ 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

9194 Kèléne. 11-8-9-28 - 1 - - Ass. José Baca lhau . 

9195 Osteotomia t r i angu l a r externa , das duas t íb ias e imobili-
Clorofórmio. 11-8-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9196 Desbr idamen to ; avulsão do dente » 11-8-9-28 1 - - » 

9197 » 11-8-9-28 1 - _ - » 

9198 Gas t ro-enteros tomia (met . Von Hacker) E t e r . 11-8-928 1 -
_ » 

9199 Amputação do seio e esvaz iamento gangl ionar da axi la . » 13-8-928 1 - n 

9200 Seques t rec tomia Kèléne. 13-8-928 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

9201 Pleuro tomia ; drenagem com ressecção da 9.1 e 10.* cos-
R 13-8-9-28 1 - - - » 

£202 Bessecção da f r a n j a epiploica, h e r n i a d a ; su tu r a da pa-
Clorofórmio. 14-8-928 1 - - - B 

9203 Novocaina. 14-8-9-28 - 1 - - B 

9204 Beduçào da a t i tude viciosa Kèléne. 15-8-928 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
9205 Cura radical b 15-8-928 1 - - -

9206 Cura radical (met. Bassini-Barker) U 15-8-928 1 - - _ Prof . Bissaia Barre to . 
9207 » 15-8-923 1 - - » 

9208 Clorofórmio. 15-8-9-28 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 
9209 Nefro l i to tomia Kèléne. 16-8-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
9210 Clorofórmio. 16-8—928 1 - - - >i 

9211 É t e r . 16-8-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
9212 Kèléne. 16-8-928 1 - - - » 

9213 Éter . 17-8-928 1 - - i » 
9214 F ixação do ftnus à parede abdomina l ; drenagem do intes-

» 17-8-928 - - I _ 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

9215 Gastro-enterostomia (met. Von Hacker) » 18-8-928 1 - — - Prof. Bissaia Barre to . 

9216 - 18-8-928 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

9217 Inc i são ; desb r idamen to ; drenagem perineal da be-
Kèléne. 18-8-928 1 - - - B 

9218 18-8-928 - 1 - Ass. José Bacalhau. 

9219 Amputação do seio com esvaziamento gangl ionar da 
20-8-928 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

9220 É t e r . 20-8-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

9221 Dequi tadura manua l in te rna Clorofórmio. 20-8-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

9222 Kèléne. 21-8-928 - - - 1 Prof. Bissaia Bar re to . 

9223 Trepanação; drenagem por via nasa l Clorofórmio. 21-8-928 1 - I - B 

9224 » 21-8-928 1 - l - B 
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Cl tmoa N.» Sexo I d a d e E n t r a d a S a l d a Diagnós t ioo 

U. H . 88 M. 24 12-7-928 6-10-928 Calea lose vesical . 
Q. P. C. H . •283 » 17 20-8-928 12-9-928 Apendic i t e c rón ica . 
P. C. M. 175 F . 18 7-8-928 11-9-928 Krac tn ra da olavioula esquerda . 
Q. P. C. M. 234 » 48 20-8-928 9-10-928 Três vo lumosos l i p o m a s n a s regiões l ombares . 
P. C. H. 249 M. 39 13-8-928 31-8—928 F r a c t u r a da c lav ícu la esquerda . 
U. H. 1660 » 70 20-4—928 10-10-928 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 
P . T. C. B . 236 » 70 9-8-928 15-9-928 Hematooe to da vag ina l e sque rda . 
P. T. C. H . •236 K 70 9-8-928 15-9-928 S a r c o m a da f a l a n g e t a do po l ega r do pé d i re i to . 
P . T. C. H . 297 » 23 22-8-928 6-9-928 Apêndice ceeal , l ie rn iado no t r a j e c t o i ngu ina l . 
P. T . C. H . 297 M 23 22-8-928 6-9-928 E c t o p i a t e s t i c u l a r i n t e r s t i c i a l à d i r e i t a . 
P . T. C. H . •297 » 23 22-8-928 6—9—928 H é r n i a i ngu ina l congén i t a à d i r e i t a . 
T. 0 . M. 118 F . 17 25-7-928 8-9-928 Apendic i t e c rón ica . 
Q. P . C . V. 241 » 45 21-8-928 8-8-928 Bócio. 
T. 0 . H . 296 M. 20 22-8-928 10-11-928 Flegmfto da coxa e joe lho , do l ado esquerdo. 
T. 0 . H . 276 » 15 17-8-928 15-9-928 Coxalgia & d i re i t a com f legmfto na fossa i l í aca do m e s m o l ado . 
P. T. C. M. 225 F . 31 17-8-928 7-9-928 J Ia s t i t e c ance rosa à e sque rda . 
P. T. C. M. 251 » 52 23-8-928 5-9-928 Cirro da g l â n d u l a m a m á r i a e sque rda . 
U. H . 263 M. 69 14-8-928 1-10-928 Bérnii* ingu ino-esc ro ta l e sque rda . 

U. H . 263 » 69 14-8-928 1-10-928 H é r n i a inguino-escro ta l d i r e i t a . 

U. H . 246 » 61 12-8-928 5-12-928 A p e r t o s i n f l ama tó r io s , f i l i f o r m e s d a u r e t r a . 
P . C. H . 317 » 19 26-8-928 3-11-928 B u t u r a do per ineo o do rec to . 
P. T. C. J l . 760 F . 23 24-11-928 1::-12-928 Pé b õ t o equino varus , com cavado p l a n t a r . 

P . C. H . 312 M. 50 24-8-928 1-9-928 A n g i o m a d a reg ião c r u r a l e squerda . 
P . C. H . 316 » 8 25-8-928 7—3—629 Osteomie l i te a g u d a do f é m u r d i re i to . 

U. H. 306 » EO 23—V—928 10-10-928 Varizes no m e m b r o in fe r ior d i re i to . 

U. H . 295 » 16 22-8-928 4-9-928 F r a c t u r a d a c lav ícu la esquerda . 
P . T. C. M. 1709 F. 5 £0-5—928 14-9-928 Cica t r izes vic iosas da m ã o esquerda com f lexão dos dedos 

P . T. C .M. 176 » 4 7-8-928 13-9-928 A n g i o m a cavernoso do láb io super io r . 
P . T. C. JI . 248 » 44 22-8-928 12-9-628 A d e n o m a da g l â n d u l a m a m á r i a e s q u e r d a ; a b i g r o - b e m a t o m a do joe lho d i re i to . 
T . 0 . M. 252 » 14 23-8-928 4-10-928 E c t r o p i o n da p á l p e b r a supe r io r d i r e i t a . 
P . T. C. H. 3«) j i . 26 23-8-1.28 7-9-928 Varicocolo à e squerda . 
P . T . C . H . 325 » 32 28-8-928 14-9-928 Varizes na p e r n a d i r e i t a . 
P. T .C . H . 325 » 20 24-8-928 8-9-028 Hidroce lo à d i re i t a . 
P. C. H . 329 » 30 29-8-9-28 14-9-628 P ' r ac tu ra do c rân io . 

U. H. 288 » 77 20-8-928 27-5-928 F i s t u l a vesical h i p o g á s t r i c a . 
P . C. H . 347 » 32 31-8-928 31-8-928 Fe r ida p e r f u r a n t e do a b d ó m e n com h é r n i a e p e r f u r a ç õ e s i n t e s t i n a i s . Fe r ida to raco-

• a b d o m i n a l . 

T. O. H . 266 N 7 15-8-928 15-9-928 Ot i te méd ia . 
T. 0 . H . 319 N 16 1:6-8-928 15-10-928 Os te i t e do h ú m e r o esquerdo-i 
P. T . C. H. 202 » 19 16-8-928 24-9-928 A n g i o m a do lábio super ior e comissu ra d i re i t a . 
P. C. M. 295 F . 37 3-9-928 4-9-928 F r a c t u r a do orânio , p r o d u z i d a p o r t i ro de revólver . . 
P. C. H . 350 M. 46 2-9-928 20-1-2-928 H é r n i a i ngu ina l d i re i ta , e s t r a n g u l a d a . 
T. O. M. 206 F . 46 15-8-928 10-9-928 S a r c o m a do joe lho . 
T. 0 . M. •217 A 24 16-8—928 8-9-928 Quis to t í s tu l izado da reg ião t i ro idea . 
P. C H . • 322 M. 35 27-8-928 10-9-928 f F r u c t u r a oominu t iva d a c lav ícu la d i re i t a . 
P . C. H . 328 » 38 29-8-928 28-9-928 H é r n i a ingu ina l d i re i t a . 
P . C. H . 199 » 33 •2-8-92 í 18-8-928 F e r i d a por e s m a g a m e n t o do an t e -b raço esquerdo com p e r d a de t ô d a a m ã o . 
C. 0 . 294 F . 20 3-9-928 18-9-928 Apresen t ação pélvica. 
T. O. M. 272 » 37 28-8-928 10-9-0¾ F l e g m ã o da reg ião supra -c lav ica la r e squerda . 
P. T . C. M. 262 » 47 26-8-928 24—9-928 F i b r o m i o m a do ú te ro . 
Q. P. C. JI . 327 D 7 28-8-928 13-9-928 F r a c t u r a d a t i b i a d i re i t a . 
Q. P. C. H . 355 M. 60 3-9-928 29-9-928 H é r n i a i ngu ina l d i re i ta . 
P . C. H. 369 » 46 4-9-928 14-9-928 F r a c t u r a do crfinio.f 

P. C. H. 367 » 27 5-9-928 11-9-928 F e r i d a inc isa no pulso esqueido com secção~da oubi ta l . 
T. 0 . M. 291 F . 60 3-9-928 16-9-928 Cancro ido do l áb io super io r . 
T. 0 . M. 286 » 18 31-8-928 20-9-928 Láb io lepor ino , do t ipo lab ia l simples." 

T. 0 . M. 252 » 14 23-8-928 4-10-928 E e t r o p i o n da p á l p e b r a supe r io r d i re i t a . Cica t r iz viciosa. 
P. T. C. M. 176 » 4 7-8-928 13-9-928 A n g i o m a do l áb io in fe r io r . 
P. C. H. 321 M. 29 27-8-928 12-10-928 H é r n i a i n g u i n a l d i re i t a . . . 
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9225 É te r . 21-8-92(8 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9226 Apendiceotomia 22-8-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9227 Csteosintese Clorofórmio. 22-8-928 í - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

9228 Kèléne 22-8-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9229 » 23-8-928 - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

9230 Adenomectomia B 23-8-928 1 - - - B 

9231 Clorofórmio-kèléne. 23-8-928 í - - - Prof. Bissaia Barre to . 

I 9232 . 23-8-928 1 - -

9233 Apendiceetomia B 23-8-928 1 - - -

9234 B 23-8-928 1 - - _ 
9235 It 23-8-928 1 - - » 

9236 Apendieeetomia Eter . 23—8—928 í - - - > 

9237 Enucleaçâo Novocaina. 24-8-928 1 - - - • 

9238 Inc i são ; drenagem Kèléne. 24-8-928 í - - - Ass. José Bacalhau. 

9239 » 24-8-928 - 1 - - » 

9240 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . » 24-8-928 í - - - Frof. Bissaia Barre to . 

9241 Amputação do seio e esvaziameuto gangl ionar da axi la . 24-8-928 1 - - - >> 

9242 Éter . 25-8-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9243 •t 25-8-928 i - - - » 

9244 Cis tos tomiacom drenagem supra-púbiea Kèléne. •25-8-9-28 1 - - - » 

9245 Desbr idamen to ; drenagem do perineo e recto Clorofórmio. 26-8-928 1 - - » 

9246 Ast ragalec tomia com a longamento do t e n d i o de Aquiles. Keléne. 27-8-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9247 InoisSo do t umor » 27-8-928 í - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

9248 Ressecção dos dois terços superiores do fémur dire i to . . n •27-8-928 í - - - » 

9249 Safenec tomia i n t e rna » •28-8-928 1 - - » 

9250 Osteoslntese; l igadura metá l ica •28-8-928 i - - - > 

9251 Clorofórmio. •28-8-928 í - - Prof. Bissaia Bar rs to 

9252 Kèléne. 28-8-9-28 1 - -

9253 Ex t i rpação do adenoma e do h igro-hematoma » 28-8-928 1 - - - » 

9254 Blefaropla9t ia com blefarorra l ia simples Clorofórmio. 28-8-9-28 í - - - » 

9255 Ex t i rpação das veias do cordão com inversão da vaginal- Kèléne. 29-8-928 í - - - » 

9256 B 29-8-9-28 1 - - - » 

9257 » •29-8-928 1 - - - B 

9258 Clorofórmio. 80-8-9-28 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9259 Sutura vesical ; su tura da parede -
31-8-928 - 1 - B 

9260 Laparo tomia ; su tu ra in t e s t ina l ; ressecção do epiplon. 
É te r . 31-8-928 - - - 1 U 

9261 Antro-a t ico tomia Clorofórmio. 31-8-9-28 í - - Prof. Bissaia Barreto. 

9262 Esvaziamento medular com sequest rotomia Kèléne 31-8-9-28 1 - -

9263 Ex t i rpação das massas neoplásicas Clorofórmio. 31—8-928 1 - : - • 

9264 Trepanação ; drenagem 3-9-929 _ - | 1 Ass. Morais Zamith . 

9265 Kelo tomia ; en te ros tomia ; cas t ração Kèléne. 3-9-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

9266 Desar t iculação da coxa B 4-9-928 _ - 1 Prof . Bissaia Barreto. 

Í.267 Ex t i rpação Clorofórmio. 4-9-928 - - - * 

9268 Osteosintese; a t a d u r a metá l ica B 4-9-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

9269 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 4-9-928 í - - B 

t-270 Amputação do ante-braço pelo têrço infer ior „ 4-9-928 í - - Ass. Morais Zamith. 

9271 Manobra de Mauriceau T . . . - 4-9-928 í - - Ass. Moura Belvas. 
9272 Inc isão; drenagem Kèléne. 5-9-9*28 - - Ass. José Bacalhau. 
9273 His terec tomia sub-total É te r . 5-9-928 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
9274 Kèléne. 5-9-928 1 - - B 

9275 Cura radical (met . Bassini-Barker) Novocaina. 5-9—128 í - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
9276 B 5-9-928 - - Ass. Morais Zamith. 

9277 Laqueaçâo da cubi ta l no têrço infer ior Kèléne. 5-9-9-28 1 - - - • 

9278 Clorofórmio. 6-9-928 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 
9279 Queiloplast ia » 6-9-928 í - - - B 

9280 » 6-9-928 1 - - - S 

9281 • 6-9-928 1 - - - » 

9282 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 6-9-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 
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Cliniotl N.» Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstico 

P. C. H. 371 M. 65 6-9-928 12-9-928 Hérnia crural direita, es t rangulada. 
P. C. H. 352 U 29 3-9-928 3-10-928 Hérnia inguinal direita, congénita. Ectopia intra-abdominal do testiculo esquerdo -
P. C. H. .345 » 64 31-8-928 11-10-928 Hidrocelo à direi ta. 
P. C. H. 345 64 31-8-928 11-10-928 Hidrocelo à esquerda. 
C. 0 . 308 F. 26 7-9-928 22—9—928 Sub-imercia u ter ina . 
C. 0 . 50 » 19 11-7-928 20-9-928 Episiotomia uni-lateral . 
P. C. M. 257 » 54 24-8-928 15-9-928 F r a c t u r a da clavícula esquerda. 
P. T. C H. 353 M. 25 3-9-928 22-9-928 Hérnia inguinal esquerda. 
P. T. C. H. 353 T 25 3-9-928 22-9-928 Hérnia inguinal direi ta . 
T. 0 . B . 360 » 29 4-9-928 15—9—92S Quisto sebáceo supurado na região masseterina direi ta. 
C. 0 . 322 F. £9 9-9-923 13-9-928 Viciação pélvica. 
Q. P. C. H. 392 M. 58 8-9-928 4-10-928 Varizes no membro inferior direito. 
P. C. H. 396 » 24 9-9-928 15-9-928 Contusão do crânio. 
17. H. 401 N 27 11-9-928 15—9—928 Fer ida per furan te recto-próstato-vesical. 

Q. I'. C. H. 356 „ 53 3-9-928 22-12-928 Volumoso quisto hidát ico do fígado. 
P. T. C. l i . 174 F. 18 7-8-928 20-9-923 Sinusite do maxilar esquerdo. 
P. T. C. M. 305 42 6-9-928 28-9-928 Hérnia inguinal direi ta. 
Q. p. c . H. 398 11. 63 1,,-9-928 28-9-928 Sarcoma da clavícula esquerda. 
c . 0 . 322 F 29 9-9-928 13-9-928 Ânus contra-natura-
P. T. c . H. 412 M. 37 12-9-928 29-9-928 Varizes no membro inferior direito. 
P . T . C. H. 387 , 19 7-9-928 17-10-928 Osteomielite do fémur direito. 
Q. P. C. M. 344 F. 50 13-9-928 18-10-928 Caroinoma da glândula mamár ia esquerda. 
Q. P. C. 11. 399 » 3 10-9-928 26-9-928 Quisto do cordão esquerdo. 
T. 0 . M. 343 20 13-9-928 15-10-928 Mastite aguda com flegmão retro-mamário à direi ta. 
P. T. C. 11. 153 B 41 3-8-928 23-10-9¾ Piorreia alveolar, rebelde a todos os processos de t r a t a m e n t o . 
C. 0 . 361 B 22 17-9-928 1-10-928 Epis iotomia uni la tera l . 
C. 0 . 359 « 32 17-9-928 1-1C-92S Inércia u te r ina com feto morto. 
C. O. 360 » 29 16-9-928 2-10-9-28 Retenção de f ragmentos de caduca. 
P . T . C. H. 419 M. 38 13-9 928 5-10-928 Hérnia inguinal esquerda. 
T. O. H. 421 52 15-9-928 4-10-923 Hérnia iuguino-escrotal à d i re i ta ; epiplocelo com fortes aderências do epiplon ao 

saco. 
T. 0 . H. 409 B 20 11-9-928 10—11—92S Anquilose do joellio direito. 
P . T . C. M. 186 F. 30 9-8-92 Í 25-9-928 Mola bidat i forme. 
P. T. C. M. 92 » 45 17-7-928 3-10-928 Miomas uterinos, múlt iplos e volumosos. 
P. C .H. 437 i r . 28 17-9-928 11-10-928 Hérnia inguinal direi ta . 
P. C. H. 2042 B 36 21-6-928 18-9-92^ Pleurisia purulenta . 
U. H. 430 B 20 17-9-928 27-10-928 Fer ida incisa na face dorsal direi ta com aber tura das quatro ú l t imas art iculações 

fa lango-metacárpicas e secção dos tendões estensores. 
Banco. 54 F. 26 18-9-928 18-9-928 Quisto sebáceo da região malar direi ta. 
Q. P. C. M. 297 B 39 4-9-923 17-10-928 Tuberculose renal direi ta. 
P. T. C. H. 391 M. 22 8-9-928 4-10-928 Apendicite crónica. 
T. O. H. 394 B 35 10-9-928 3-10-928 Trajectos f is tulosos perianais . 
U. H. 445 B 9 19-9-928 20-10-928 F rac tu r a exposta do crânio. 
P. C. 11. 47 F. 37 11-7-928 11-10-923 Ptose renal direi ta . 
P. T. O.M. 372 B 32 18-9-628 19-9-928 Angio-Iipoma da coxa dire i ta . 
Q. P. C. 0 . 370 B 35 18-9-928 12—10—928 Rutura do perineo do l.° grau. 
P. C. H. 431 M. 46 17-9-928 13-10-928 Hérnia inguinal esquerda. 
T. O .H . 189 H 37 31-7-928 5-11-928 Volumoso aneurisma da femural direita 
C. H. 429 M 26 17-9-928 7-12-923 Hipospádias balãnico. 
P. C. 11. 337 F. 31 18-9-928 11-10-928 Abcesso bepátioo. 
P. C. M. 316 » 33 21-9-923 15-10-928 Apendicite crónica. 
Q. P. C. M. 309 B 28 7-9-928 15-10-928 Fibromioma do útero. 
Ginec. 321 U 44 9-9-928 14—10—928 Mioma do colo do útero. Metrite. 
Ginec. 379 )) 42 19-9-928 7-10-928 Mioma do colo. 
Q. P. C. H. 455 M. 43 20-9-928 10-10-928 Hérnia inguinal di re i ta . 
T. 0 . H. 452 )) 46 19-9-928 6-10-928 Hérnia inguinal direita. 
T. 0 . H. 452 B 46 19-9-928 6-10-928 Hérnia inguinal esquerda. 
T. O. H. 460 H 5 20-9-928 6-10-928 Hérnia inguinal congénita á direi ta . 
T. O. H. 461 U 5 20-9-928 6-10-923 Hérnia inguinal congénita & esquerda. 
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8283 Kèléne. 6-9-928 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

9284 Cura rad ica l da hé rn i a ; ca s t r ação Baquis tova ina . 6-9-9-28 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9285 Cura radical (met. inversão da vaginal) Kèléne. 6-9-928 1 - - -

9286 Cura rad ica l (met . inversão da vaginal) » 6-9-928 1 - - » 

9287 7-9-9¾ 1 - - Ass. Pedro do3 Santos . 

9288 - 7-9-928 1 - - -

9289 Clorofórmio. 7-9-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

9290 Cura r ad ica l (met. Bassini-Barker) Kèléne. 8-9-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9291 Cura radioal (met. Bassini-Barker) • 8-9-9-28 1 - - - » 

9292 8-9-928 1 - - - • 

9293 Baquis tova ina . 9-9-928 - - - 1 Prof. Novais e Sousa. 

9294 Kèléne. 10-9-9-28 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

9295 Clorofórmio. 11-9-9-28 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

929i Cistostomia com drenagem supra-púbica; drenagem 
rec ta l E t e r . 11-9-928 - - - 1 M 

9297 Ex t racção da m e m b r a n a pro l igera ; ressecção parc ia l . . 11-9-928 1 - - - • 

9298 Trepanação por via can ina com drenagem n a s a l . • . . - 12-9—9-26 1 - - - Prof. Bissaiu Barreto. 

9299 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Kèléne. 1-2-9-9-28 1 - - K 
9300 Bessecção to ta l da clavícula Clorofórmio. 13-9-928 1 - - - . 
9301 E t e r . 13-9-628 - - _ 1 Ass. Pedro dos Santos . 

9302 Safenectomia i n t e rna Kèléne. 14-9-928 1 - _ - Prof. Bissaia Barreto. 

9303 Esvaz iamento medu la r ; seqaes t rec tomia Baquis tova ina . 14-9-928 - 1 - - • 

9304 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 15-9-928 1 - - - « 

9305 Clorofórmio. 15-9-928 1 - - - -
9306 Incisões; desbr idamentos ; drenagem Kèléne. 16-9-928 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

9307 » 16-9-928 1 - - - » 

9308 Episiorral ia - 17-9-928 1 - - - Ass. Moura Relvas. 

9809 Raquis tova ina . 17-9-9¾ 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

9310 » 17-9-9¾ 1 - - - » 

9311 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Kèléne. 17-9-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9312 Bessecção parc ia l do epiplon. Cura rad ica l » 17-9-9¾ 1 - - - » 

9313 Ar t rodese ; imobi l ização em apare lho gessado » 17-9-9¾ 1 - - - Ji 

9314 » 18-9-9¾ 1 - - - M 

9315 His te rec tomia sub- to ta l É te r . 18-9-9¾ 1 - - - » 

9316 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Kèléne. 18-9-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

9317 Bessecção costal . P leuro tomia » 18-9-9¾ _ 
- - 1 Ass. Morais Zami th . 

9318 Su tu ra da cápsula a r t i cu l a r ; t enor raf ia ; drenagem . . . » 18-9-9¾ 1 _ _ _ » 

9319 Ext i rpação Novocaina . 18-9-8¾ - 1 - - Ass. José Baca lhau . 

9320 Nef rec tomia lombar Kèléne. 19-9-9-¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9321 Apendicectomia (met . Ja laguier ) É t e r . 19-9-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9322 Desbr idamento ; cure tagem Kèléne. 19-9-9¾ - l - - Ass. José Bacalhau. 

9323 Clorofórmio. 19-9-9¾ 1 - - - Ass. Morais Z am i th . 

9324 Kèléne. £0-9-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da F^onseca 

9325 Novocaina. 20-9-9¾ 1 - - - AS3. José Bacalhau. 
9326 - -20-9-9¾ 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

9327 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) Kèléne. 20-9-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
9328 n -20-9-9¾ 1 - -

Prof. Bissaia Barre to . 

93-29 Clorofórmio. 21-9-9¾ l Prof. Angelo da Fonseca. 

9330 E t e r . 21-9-0¾ 1 - - _ » 

9331 21-9-9¾ 1 - - - » 

9332 » 22-9-0¾ 1 - - » 

9333 - 22-9-9¾ 1 - - Prof. Alvaro de Matos. 

9334 Éter . 22-9-0¾ 1 - - - • 

9335 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 22-9-9¾ 1 - - Prof. Bissa iaBar re to . 

9336 Cura radical (met. Bassini-Barker) H 22-9-9¾ 1 - - » 

9337 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker). . . . » 22-9-9¾ 1 - U 

9338 Clorofórmio. 22-9-0¾ 1 - — 

9339 M 22-9-0¾ 1 - - - • 
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Clinioa Sexo Idade Kn t r ada Saida Diagnóst ico 

P . C . H. 475 M. 12 22-9-928 12-10-923 Hidrocelo à direi ta . 

P . C . M. 404 F . 66 23-9-928 24-9-928 Fer ida pe r fu ran te do ventre por cornada, com hérn ia do estômago, cólon t ransverso 
e ansas delgadas . 

Q. P. C. M. 377 " 49 19-9-928 20-11-928 Tumores hemorroidár ios . 
P. C. H. 330 M. 56 29-8-928 17—11—928 Kpitel ioma do ú l t imo espaço inter-digi tal do pé direi to. 
P. C. H. 493 . I 41 24-9-928 27-9-928 Fer ida pe r fu ran t e do ventre por facada, com hérnia do epiplon. 
Q. P. C. M. 40-2 F . 33 22-9-928 21-10-923 Hérn ia umbil ical . 
P. C. M. 397 » 53 22-9-928 3-10-928 Quisto da g lândula t i roide. 
Q. P. C. M. 385 U 32 20-9-928 26-9-928 Quisto supurado do ovário esquerdo, aderente ao recto e cólon. 
P. C. M. 363 » 25 17-9-928 8-12-928 Osteomieli te crónioa f istul izada do fémur esquerdo. 

Q. P. C. H. 466 M. 33 22-9-928 12-10-928 Estenose pi lór ica . 

U. H. 323 » 66 27-8-928 1-11-928 Pionefrose à esquerda. 

Q P . C . H. 3*0 » 19 26-8-928 14-10-928 Apendici te crónica. 

Q. P. C. M. 401 F . 69 22-9-928 29-9-928 Adeno-fiegm&o da axi la esquerda. 

P. C. H. 483 M. 45 25-9-928 4-10-923 F r a o t u r a exposta do pa r i e t a l esquerdo. 

C. O. 421 F . 26 25-9—9*8 6-12-928 Apêr to da bacia . 

T. 0 . M. 314 » 32 8-9-928 18-10-928 Anexite b i l a t e ra l ; met r i te hemorrág ica . Tuberculose per i toneal . 
P. T. C. M. 414 17 25—9—923 27-9-928 Adenoma do seio direi to. 
P. T .C . M. 358 » 43 16-9-928 28-9-923 Apendicite crónica . 
P. T. C. H. 470 M. 21 22-9—928 10-10-928 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
T. 0 . H. 465 i» 53 21-9-928 29-9-928 Cancróide, região tempora l direi ta . 
P. C. H. 463 » 58 21-9-928 3-11-928 Cistocelo direi to, recidivado. 
P. T. C. H . 434 » 66 24-9-928 13-10-923 Abcesso ostelt ico da região ca lcaniana esquerda. 

T. O. H. 477 13 22—9—929 11-10-928 Osteite da t ib ia d i re i ta . 
P. T. C. M. 1701 F . 21 29-5-928 10-10-928 Compressão medula r por esmagamento do arco poster ior da 1.' lombar . 
P .T. C. M. 393 57 21-9-928 10-10-928 Pé bô to equino, mui to acentuado, por que imadura an t iga da perna direita. 
P. T. C. M. 390 K 4 20-9-928 29-9-928 Dois pequenos pólipos do recto. 

C. 0 . 444 » 26 29-9-928 13-10-928 Betenção de f ragmentos p lacentares pos t -abor tum. 

C. 0 . 442 N 37 29—9—928 23-10-928 Hidrâmenios a^uda . 
P. T. C. H. 967 M. 22 10-1-925 8-2-928 Hipospádias perineal e sinfise peno-escrotal . 

Q. P. C. H. 446 » 88 18-9-928 16-4-929 Adenoma da p rós t a t a . 
P. C. M. 440 F . 34 29-9-928 29-11-928 Hérnia inguinal esquerda, e s t rangu lada há 5 dias. 
C. 0 . 445 H 27 30-9—928 16-10-928 Retenção de f ragmentos p lacen ta res post -abor tum. 
Banco. 55 M. 21 30-9-928 30-9-928 Unha encravada no dedo grande do pé direi to. 
T. O. M. 373 F. 9 19-9-928 26-11-928 Osteite da t ib ia esquerda. 
Q. P. C. H. 512 1 1 . 66 1-10-92 i 18-10-928 Volumoso l ipoma na região axi lar esquerda. 
T. 0 . H. 476 . 32 22-9-928 16-10-928 Estenose pi lór ica. 
P. T. C. H . 193 U 68 31-7-928 11—10-923 Sinusi te crónica fungosa, do maxi la r superior direito, com lesões de ostei te. 
T. O. H. 4b9 N 60 27-9-928 6-10-928 Estenose pilórica. 
P. T. C. M. 415 F . 23 25-9-928 18-10-928 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 466 N 62 4—IC-928 31-10-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 
Q. P. C. M. 413 » 36 29-4-923 6-10-928 Útero f ib romiomatoso . 
P. C. H. 510 M. 36 1-10-928 31-10-928 F r a c t u r a da base do crânio . 
U. H. 536 » 16 5-10-928 20-10-928 Balano-post i te aguda . 
Banco. 56 1» j 30 5-10-928 5-10-928 Abcesso da nuca . 

T. 0 . U. 534 M 44 5-10-928 19-10-928 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
Q. P .C . H. 523 H 25 5-9-928 29-10-928 Even t ração post -operatór ia mult i-divert icuiar com aderências epiploicas e intes-

t ina is . 
P. T. C. H. i 517 «f 50 3-10-928 20-10-928 Hérnia inguinal esquerda. 
P. T. C. H. 521 n 45 4-10-928 20-10-928 Varizes na perna di re i ta . 
P. T. C. H. | 520 U 45 4-10-928 19-10-928 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. H. 515 M 33 5-10-928 9-10-928 Hipertrofia dos cornetos. 
T. 0 . H. 506 » 21 29-9-928 8-10-929 F ragmen to de agulha na região p l a n t a r esquerda. 
P. T. C. M. 411 F. 17 14-9-923 8-10-923 Infecção âegmonosa do pé esquerdo, em consequência de fer imento por um prego. 
P. T. C. M. 474 M 7 6-10-928 21-10-928 Calo vicioso com cava lgamento , do fémur direi to. 

P. T. C. M. 364 » 24 17-9-928 24-15-928 Estenose pi lór ica. 
P. T. C. M. 159 n | 23 5-8-928 23-10-928 Anexite crónica bi la tera l . Metri te . 
P. T. C. M. 153 „ 4 1 3-8-928 23-10-928 Úlcera duodenal , oom estenose. 
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9340 Cura radica l ime t . inversão da vaginal) Clorofórmio . 22-9-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9341 Redução das ansas h e r n i a d a s ; d renagem do ventre* • • É te r . 23-9-928 - - - 1 • 

9342 Kèléne. 21-9-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

9343 Desar t icu lação dos 2 ú l t imos dedos e do 5.° me ta t á r s i co . 24—9—928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9344 Laparo tomia ; ressecção do epiplon h e r n i a d o ; d renagem . E te r . 24-9-923 - - - 1 B 

9345 24-9-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9346 Novocaina. 24-9-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9347 His t e rec tomia to t a l É te r . 25-9-928 - - - 1 Prof. Bissaia Bar re to . 

9343 Kèléne. 25-9-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9349 Gas t ro-en te ros tomia (met . Von Hacker) Novoca ina . 25-9-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9350 Nef ros tomia - Kèléne. 25-9-928 1 - - - l 'rof. Angelo da Fonseca 

9351 Apendicec tomia (met . Ja lagu ie r ) . - É te r . 26-9-928 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

9352 Inc i são ; d renagem Kèléne. 26-9-928 - : - - 1 a 

93¾ Novocaina . 2Ò-9—928 i - - - Ass. Morais Zami th . 

9354 Fórceps com epis io tomia b i l a t e r a l Raqu i s tova ína . 26-9-928 i - - - Ass. Moura Relvas. 

9355 É t e r . 26-9-928 - 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

9356 Kèléne. 27-9-928 i - - - B 

9357 Apendicec tomia E te r . 21—9—928 - - - 1 " 

9358 C u r a r a d i c a l (met . Bassini-Barker) Kèléne. 27-9-9¾ i - - - B 

9359 Clorofórmio . 27-9-928 i - - - a 

»360 Kèléne. 28-9-928 i - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

9361 Ino isão ; cu re tagem • 26-9—923 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

9362 Seques t rec tomia » 28-9-923 - 1 - - B 

9363 É te r . 28-9-928 i - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

9364 A m p u t a ç ã o da perna pelo têrço super ior Keiéne. 28-9-923 1 - - - • 

9365 E x t i r p a ç ã o ; a r r a n c a m e n t o B 28-9-928 i - - - B 

9366 Raqu i s tova ina . 29-9-928 1 - - - Ass. Moura Relvas. 

9367 - -29-9-928 1 - - - B 

9368 Liber tação do pénis. Cis tos tomia com^drenagem supra-
•púbica É te r . 29-9-928 - 1 - Prof . Angelo da Fonseca. 

9369 Novocaina . 29-9-923 i - - « 

9870 Kelo tomia ; cura radical É t e r . 29-9-928 i - - Ass. Morais Zami th . 

9371 Raqu i s tova ína 30-9-928 1 _ - - Ass. Moura Relvas. 

9372 Kèléne. 30-9-9281 _ 1 - - Ass. José Bacalhau. 

9373 B 1—10—928 1 1 - - - B 

9374 Ex t i rpação Novocaina . 3-10-928] 1 _ - - Prof . Bissaia Barre to . 

9375 Gas t ro-en teros tomia (met. VonfHacker) B 3-10-928 1 - - - • 

9376 Ressecção t o t a l 'do maxi la r É te r . 4-10-928 1 - - - • 

9377 Novoca ina . 4 -10-928 - 1 - -

1378 Apendicectomia É te r . 5-10-928; 1 - I - - • 

9379 Amputação do seio e esvaz iamento gang l iona r da ax i la K 5-10-628 1 - - - » 

9380 His t e rec tomia to ta l , po r via abdomina l • 5-10-9-28 - - 1 
* 

9381 Exploração da região f ron to -pa r i e t a l d i re i ta Clorofórmio. 5-10-928 1 - i - -

9382 Desbr idamento dorsa l do prepúcio - 5-10-928! 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

9383 Kèléne. 5-10-928] - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

93S4 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) » 6-10—926 i - - — Prof. Bissaia Barroto. 

9885 
• 

Raquis tova ina . 6-10-926 i - i - -

9386 Kèléne. 6-10-928 1 I - -

9387 6-10-92 i - - -

9388 Cura radicai (met . Bassini-Barker) Clorofórmio-kèléne. 6-10-926 i - I - -

9389 Kèléne. 6-10-926 i - I - -

9390 6-10-9-26 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

9391 Incisões múl t ip las ; d renagem » 6-10—926 - 1 - - B 

9392 Csteoclásia m a n u a l do colo; redução, con tensão e ex-
7-10-926 i - I - - B 

9393 Novocaina. 9-10—9*26 i - : - - Prof. Bissaia Bar re to . 

9394 E te r . fc-10-926 i - I - - » 

9395 Gastro-enterostomia (met. Von Hacker) Clorofórmio. 9-10-926 i - I - -
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Clinica N.» Sexo Idade E n t r a d a Salda 

L M I F . . 1 . W — . . . — - . . - - . . . . . . - A ^ - C . . - — _ _ 

Diagnóstico 

Q. P. C. M. 481 F. 28 7-10-9.8 24-10-9¾ Apendici te crónica. 
P. T. C. M. 470 ft JO 5-10-828 25-10-9¾ Hérnia nmbi l ica l ; pe r i ton i te tuberculosa . 
T. O. M. 4-26 » 28 23-9-928 13-10-9¾ Angioma da pe rna esquerda. 
P. T. C. M. 891 » 62 20-9—9?8 23-10-9¾ Carc inoma da g lândula m a m á r i a direi ta . 
T. 0 . M. 485 • 48 8-10-9¾ 2-3-10-9¾ Útero f ibromiomatoso. Anexi te crónica b i la te ra l . 
Q. P. C. M. 501 » 47 10-10—928 

. ; 

5-11-9¾ Hérnia umbilical, es t rangulada . 

Q. P .C. H. 564 M. 55 10-10-928 3-11-9¾ Hérnia umbil ical . 

Q. P. C. H. 541 43 8-10-923 23-10-9¾ F ís tu la per ianal . 
P. T. C. H. 548 » 42 8-10-928 23-10-9¾ Hérn ia inguinal esquerda. 
P. T. C. H. 548 • 42 8-10-923 23-10-9¾ Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 555 » 44 9-10-928 24-10-9 <8 Hérn ia inguinal esquerda. 
T. 0 . H. 551 » 38 9-10-928 24-10-9¾ Hérnia inguinal direi ta . 

T. 0 . H. 552 » 22 9-10-928 16-10-9¾ Hidrocelo & direi ta . 
T. O H. 552 » 2 9-10-928 16-10-9¾ Hidrocelo à esquerda. 
T. 0 . H. 551 1» 38 9-10-928 24-10-9¾ Apêndice herniado no saco escrotal , com lesões de apendici te crónica. 
T. 0 . H. 532 • 68 5-10-928 23-10-9¾ Hérnia inguinal direi ta . 
T. 0 . H. 546 » 57 8-10-928 1--10-9¾ Hidrocelo à direi ta . 

T. 0 . H. 553 23 9-10-928 12-10-6¾ Hidrocelo à d i re i ta . 
T. 0 . M. 343 F . 20 13-9-928 15-10-9¾ M ast i te crónica supurada à direi ta . 

P. T. C. H. 65 M. 20 10-7-928 5-12-9¾ Anquilose do joelho direito. 
P. T. C. H. 571 » 21 12-10-928 26-10-9¾ Hérn ia inguinal d i re i ta . 
T. 0 . H. 538 » 31 6-10-928 23-10-9¾ F ís tu la per iana l completa . 

P. T. C. H. 560 » 22 10-10-928 20-11-9¾ Hérn ia inguina l esquerda. 

P. T. C. H. 560 » 22 10-10-928 20-11-9¾ Hérn i a inguinal direi ta . 

P. T. C. H. 560 » 22 10-10-928 20-11-9¾ Ec top ia tes t icular à direi ta . 

P. T. C. H. 560 » 22 10-10-928 20-11-9¾ Eetopia tes t icu lar á esquerda. 

Banco. 57 » 6 13-10-928 13-10-9¾ Flegmão do braço esquerdo. 

C .O. 533 F. 22 14-10-928 8-11-9¾ Retenção de p lacen ta pos t -abor tum. 

P. T. C. M. 491 » 34 9-10-928 10-11-9¾ Hérnia inguinal direi ta . 

P. T. C.M. 527 » 16 13-10-928 13-10-9¾ Hiper t roí ia das amígda las . 

P .T . C.M. 528 43 1:3-10-928 13-10-9¾ Pequeno cancroide do vértice da l íngua . 

P. T. C. M. 499 » 30 10-10-928 6-11-9¾ Fís tu la rect0-perin30-vulvar. 

P. T. C. M. 509 » 50 11-10-928 15-10-928 Pequeno cancroide do lábio inferior . 

P. C. M. 515 » 60 11-10-928 17-11-9¾ Sarcoma da pe rna esqnerda. 

P. C. M. 500 » 18 10-10-928 26-10-9¾ Sarcoma da t ib ia d i re i ta . 

Banco. 58 » 66 14-10-928 14-10-9¾ Quisto sinovial, no pé esquerdo. 

Banco 59 i» 33 14-10 928 14-10-9¾ Quisto sebáceo da região pré-auricular esquerda. 

P. C. M. 534 » 33 15-10-928 15-10-9¾ Oclusão in tes t ina l . 

Banco. 60 » 84 15-10-928 15-10-9¾ Aboesso do seio esquerdo. 

T. 0 . H. 530 M. 36 5-10-(.28 29-10-9¾ Estenose pilórica. 

T. O. H. 547 » 16 8-10-928 27-10-92 -S Estenose pilórica. 

T. 0 . H. 572 » 27 11-10-928 20-10-9¾ Fís tu la per ianal incompleta , à esquerda. 

P. T. C. H. 4.94 K 52 26-9-928 1-11-9¾ Estenose pi lór ica. 

Banco. 61 » 39 16-10-928 16-10-9¾ Flegmão na mão esqnerda. 

C. O. 542 F. 35 16-10-928 1-11-9¾ Inérc ia u te r ina . 

C. 0 . 557 » 33 16-10-9¾ 29-10-9¾ Retenção de f ragmentos p lacentares pos t -abor tum. 
P. C H. 594 M. 33 1.5-10-9¾ 3-11-9¾ F r a c t u r a da a rcada o rb i t á r i a direi ta . 

P. C. H. 595 » 22 16-10-9¾ 27-10-9¾ F r a c t u r a do f ron ta l . 
O. M. 427 F . 60 26 9¾ 8-12-9¾ O. E. Carcinoma da conjunt iva . 
P . T . C .M. 510 » 36 11-10-9¾ 2-11-9¾ Estenose pi lór ica. 
P. T. C. M. 438 » 39 28-9-929 213-10-9¾ Cancro do útero, aderente & vagina e ao recto. 
T. O. M. 465 1) 33 4-10-9¾ 31-10-9¾ Quisto do ovário esquerdo. 
P. T. C. M. 537 » 5 meses 5-10-5-28 17-10-928 Lábio leporino. 

P. C. M. 224 ft 15 17-10-9¾ 29-10-9¾ Sinusite fistulizada do maxi la r esquerdo. 
P. C .M. 472 1» 36 6-10-9¾ 7-11-928 Sinusite f r o n t a l direi ta , f i s tu l izada . 
U. H. 474 M. 25 22-9—928 7-11-9¾ Úlcera varicosa da perna esquerda. 
P. C. R . 582 » 36 15-10-928 10-11-928 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H. 523 * 56 4-10-9¾ 6-11-9¾ Úlcera var icosa da pe rna esquerda. 
P. C. H. 608 » 23 17-10-9¾ 6-11-928 Hérn ia inguinal direi ta . 
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9386 É t e r . 9-10-928j 1 - - - Prof. Biscaia Barre to . 

9391 Cura rad ica l da hérnia . Lapa ro tomia Clorofórmio. 11-10-928 1 - - - • 

9398 Kèléne. 11-10-928; 1 - - - » 

9399 Amputação do seio e esvaz iamento gangl ionar da a s i l a . Clorofórmio. 11-10-928 1 - — » 

9400 His terec tomia to ta l , por via abdomina l M 11-10-928 1 - — 1» 
9401 Kelotomia; ressecção parcial do epiplon; cura rad ica l da 

E t e r . 11-10-928 1 - - - n 
!'402 Clorofórmio. 11-10-923 1 - - - » 

9403 Novocaina. 11-10-928 1 - - - H 

9404 Cura radical (met. Bassini-Barkerl Kèléne. 11—10-928 1 - - - N 

9405 h 11-10-928 1 - - - » 

9406 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) • 11-10-928 1 - - - » 

9407 Clorofórmio. 11-10-925 1 - - - M 
9408 Cura radical (met. inversão da vaginal) Kèléne. 12-10-928 1 - - - " 

9409 Cura radical (met. inversão da vaginal) i 12-10-928 1 - - - I) 
9410 Clorofórmio. 12-10-928 1 - - -

9411 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) » 12-10-928 1 - - » 

9412 Kèléne. 12-10-928 1 - - n 
9413 » 12-10-928 1 - - - » 

9414 - 12-10-928 1 - Ass. José Bacalhau. 

9415 Artrodese Kèléne. 12-10-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9416 12-10-928 1 - - - » 

9417 • 12-10-928 1 - - - » 

9418 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) »» 12-10-928 1 - - - » 

9419 13-10-928 1 - - -

9420 • 13-10-928 1 - - - D 
9421 N 13-10-928 1 - - - * 

9422 • 13-10-928 1 - - Ass. Alber to Costa. 

9423 Clorofórmio. 14-10-928 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

9424 Kèléne. 14-10-928 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

9425 - 14-10-928 1 - - • 

9426 Kèléne. 14-10-928 1 - - l) 
9427 » 14-10-928 1 - - -

9428 14-10-928 1 - -

9429 Desar t iculação do joe lho esquerdo Clorofórmio. 14-10-928 1 - - - • 

9430 Amputação da coxa pelo tôrço infer ior Kèléne. 14-10-928 1 - -

9431 Novocaina . 14-10-923 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 
9432 . 14-10-928 - 1 - - B 

9433 En te ros tomia Kèléne. 15-10-928 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 
9434 Incisão 15-10-928 - 1 - - Ass. Alber to Costa. 
9435 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Clorofórmio. 15-10-9-28 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
9436 Gast ro-enteros tomia (met . Von Hacker ) » 15-10-928 1 - - - » 

9437 Inc isão; desbr idamento . Kèléne. 15-10-928 - 1 - - » 

9438 Gastro-enterostomia (met. VonHacke r ) Clorofórmio. 15-10-928 1 - - - » 

9439 Kèléne. 16-10-928 - 1 - - Ass. Alberto Costa. 
9440 Craneotomia Baquis tova ina . 16-10-928 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 
9441 Clorofórmio. 16-10-928 1 : - - Ass. Pedro dos Santos. 
9442 16-10-928 1 j - - - Prof. Bissaia Barre to . 
9443 . 16-10-928 1 - - - » 

9444 Novocaina . 16-10-9-28 I - 1 - Prof. Álvaro de Matos. 
9445 < Gastro-enterostomia (met . Von Hacker) Clorofórmio. 17-10-929 1 I _ - j - Prof. Bissaia Barre to . 
9446 D 17-10-928 - - 1 » 

9447 H 17-10-926 1 _ - -
9448 N 17-10-928 - I - 1 • 

9449 . 17-10-925 1 - - - » 

9450 X 17-10-92- 1 - - - » 

9451 Kèléne. 18—10-925 1 - í - - H 

9452 18-10-925 1 - - - > 

9453 18-10-926 1 - - - • 

9454 Cura radical (met. Bassini-Barker) • 18-10-925 1 - I - - U 
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CliDioa Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóst ico 

P. C. H. 609 M. '28 17-10-928 21-11-923 Hérn ia inguina ' d i re i ta . 
T. 0 . H. 591 H 31 16-10-928 1-11-9-28 Hérnia inguinal d i re i t a . 

T. 0 . H. 592 » 38 16-10-928 20-10-923 Hidrocelo à esquerda. 
T. O.H. 583 n 14 15-10-928 31-10-928 Hérnia inguinal esquerda . 
P. T. C. H. 607 ki 21 17-10-928 20-10-928 Hidrocelo à esquerda. 
P. T. C. H. 214 39 c—10-928 17-11-928 Apendicite crónica. 
P. T. C. H. 586 » 25 15-10-923 2-11-928 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. M. 396 F. 19 22-9-928 6-11-9¾ Ostei te do polegar da m ã o d i re i ta com sequestro da fa lange ta . 

P. C.M. 523 „ 50 13-10-928 6-12-928 
I 

F legmão da fossa i l íaca. i 
C. 0 . 564 * 36 17-10-928 •22-12-928 Mioma supurado em ú te ro grávido. 
P. T. C. M. 429 » 29 27-9-928 1-11-928 Anexi te crónica b i la te ra l . Metr i te hemorrágica . 
P. T. C. M. 572 » 14 18-10-928 21-10-928 Angioma do bôrdo dire i to da l íngua. 
P. T. C. M. 392 » 36 20-9-928 •25-10-928 F r a c t u r a an t iga do cotovelo direi to com anquilose em a t i tude viciosa. 

Q. P C. M. 574 » 46 18-10-928 24-11-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a d i re i ta . 
P. C. M. 5dtí » 35 13-10-928 24-11-928 Queloide da região dorsa l esquerda. 
P. V. M. 293 > 22 3-9-928 10-11-928 Apendici te crónica. 
P. T . C . M. 538 » 22 15-10-928 30-10-928 Bu tu ra an t iga do perineo. Prolapso vag ina l . 
P. C. M. 580 » 53 20-10-928 4-11-928 F r a c t u r a exposta do crânio. 
P. T. C. H. 493 M. 28 26-9-928 4-11-928 Tuberculose mesentér ica . 
P. T. C. H. 585 N 55 15-10-928 3-11-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 623 » 28 19-10-928 17-11-928 Volumosa hérn ia inguino-eacrotal esquerda. 
P. T. C. H. 559 » 43 10-10-928 3-11-928 Osteite das fa langes do dedo médio da mão di re i ta com impotência funcional . 
P . T. C. H. 559 » 43 10-10-928 3-11-928 Duas pequenas hérnias h ipogást r icas . 

T. O. H. 624 49 19-10-928 3-11-928 Varizes no membro infer ior direi to. 

T. O. H. 624 » 49 19-10-928 3-11-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

U. H. 549 34 8-10-928 9-11-928 Ec top ia in t ra- inguinal à direi ta . 

U. H. 467 l> 12 21-9-928 7-11-928 Calo vicioso de f r a c t u r a an t i ga da perna esquerda. 

U . H . 378 !> 23 6-9-928 8-11-928 Ponta de hé rn ia inguinal k esquerda. 

U . H . 378 » 23 6-9-928 8-11-928 Pon ta de hérn ia inguinal & dire i ta . 

P. C. H. 616 » 2 b 18-10-928 17-11-928 F legmão do dorso da mão esquerda. 

C. 0 . 584 F . 28 21-10-928 4-1-2-928 Viciação pélvica . 

Q. P. C. H. 652 M. 8 20-10-928 24-10-928 Osteomieli te aguda da t ib ia esquerda. 

P. C. M. 481 F . 15 8-10-928 29—U-9i8 Osteite f is tul izada do as t r ága lo esquerdo. 

P. T. C. M. 482 Il 40 8-10-928 6-11-9¾ Prolapso das paredes da vagina. 

P. T C. M. 571 » 22 18-10-928 9-11-9¾ Sarcoma do colo do ú te ro . 

P. T. C. M. 531 » 50 13-10-928 9-11-9¾ Hérnia inguinal volumosa. 
U. H. 640 M. 66 21-10-928 11-11-9¾ Infecção da região supra-orb i tá r ia esquerda. 

C. 0 . 421 F . 26 25-9-928 6-1-2-9¾ Rutura do perineo. 

T. O. H. 629 M. 34 20-10-928 29-10-9¾ Osteite do maxi la r inferior esquerdo com sequestro. 

T. 0 . H. 815 » 16 17-11-927 16-3-929 Luxação an t iga da ar t iculação coxo-femural esquerda com rarefacção óssea. 

P. T. C. H. K31 53 20-10-928 25-10-9¾ Hidrocelo & esquerda. 

P. T. C- H. 633 » 47 20-10-928 25-10-9¾ Cancróide da me tade d i re i ta do lábio inferior . 

P. T. C. H. 30 » 54 20-10-928 7-11-928 Volumosa hérn ia inguino-escrotal à esquerda. 

P. T. C. H. 630 » 54 20-10-928 7-11-9¾ Ponta de hé rn i a inguinal à d i re i ta . 

P. T. C. H. 632 » 35 20-10-928 6-11-9¾ Ponta de hérn ia inguinal à esquerda. 

P. T. C. H. i 632 » 35 20-10-928 6-11-9¾ Pon ta de hé rn ia inguina l á direi ta . 

Banco. 63 » 31 23-10-928 23-10-9¾ Abcesso do pescoço. 

P. T. C. M. l 573 F . 27 18-10-928 10-11-9¾ Event ração . 

P. T. C. M. 573 „ 27 18-10-928 10-11-9¾ Hérn ia umbil ical . 

P. T. C. M. 520 » 8 8 12-10-928 6-11-9¾ Pequeno nódulo t umora l da região nadeguei ra direi ta . 

P. T. C. M. 586 » •23 22-10-928 7-11-9¾ Hérnia crural . 

P. T. C. M. 592 » 59 23-10-928 25-10-9¾ Cancróide da região m a l a r d i re i t a . 

P . T . C.M. 593 » 65 23-10-928 5-11-9¾ Epi te l ioma da pá lpebra infer ior esquerda. 

P. T. C. M. 479 » 65 7-10-928 16-11-923 Abcesso do f igado. 

P. C. M. 5J0 •23 17-10-928 10-11-9¾ Estenose c icatr ic ia l do piloro. 
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9155 Kèléne. 18-10-928 - - Prof. Bissaia Barreto. 

9156 » 18-10-928 - — - ; 4 . 

9157 a 18-10-9¾ - — - * 

9158 • 
18-10-92" - - - • 

9159 a 18-10-928 - - -

9160 Clorofórmio. 18-10-928 - — » 

9161 Cnra radical (met . Bassini-Barker) Kèléne. 18-10-9¾ - — 
-

. 
9162 Inc i são ; ex t racção da u n h a ; enucleaçâo da f a l ange t a e I 

cure tagem I 
18-10-9¾ - — - a 

9463 Inc isão; drenagem 18-10-9¾ - — - Ass. Morais Zami th . 

9161 L a p a r o t o m i a ; d renagem Baquis tova ina . 19-10-928 - - - Prof. Novais e Sousa. 

9465 His te rec tomia to t a l por via abdominal Clorofórmio. 19-10-9¾ - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9466 • 19-10-9¾ - - - a 

9467 Osteoclásia Kèléne. 19-10-9¾ 1 - -

9468 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axila . » 19-10-9¾ - — -

9469 Clorofórmio. 19-10-928 - - - | * 

9470 Apendicectomia » 19-10-9¾ — - | • 

9471 Colpoperineorraila » 19-10-9¾ - - - M 

9472 » 20-10-9¾ - • 

9473 Laparo tomia exploradora Éter . 20-10-9¾ -
i - » 

9474 Clorofórmio. 20-10-928 — - M 

9475 » 20-10-9¾ - — - » 

9476 » 20-10-9¾, 1 - — - » 

9477 » 20-10-9¾; 1 - — - » 

9478 » 20-10-9¾! 1 - -

9479 i» 20-10-9¾ - — -

9480 » 20-10-9¾ - - • 

9481 • 20-10-9¾ - — 

9482 Cura radical Kèléne. 20-10-9¾ - - - » 

0483 » 20-10-9¾ - - - » 

9484 Incisões mú l t i p l a s ; drenagem > 2 0 - 1 0 - 9 ¾ - - - Ass. Morais Zami th . 

9485 Baquis tova ina . 21-10-9¾ - - - Prof. Novais e Sousa. 

9486 Trepanação da t íb ia e esvaziamento medu la r Kèléne. 2 1 - 1 0 - 9 ¾ - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

9487 As t raga lec tomia » 22-10-9¾ 1 L - » 

9488 Clorofórmio. ! 22-10-9¾ - I - - n 

9189 His te rec tomia to ta l » i 22-10-9¾ - - - » 

9490 I 22-10-9¾ - I - - » 

9491 Exploração do seio f r o n t a l esquerdo. Função e galvano-
» I 22-10-9¾ - - • 

9492 É te r . 22-10-9¾ - - - Ass. Pedro dos Santos. 

9493 Seques t reo tomia ; cu re t agem; avulsão do 1.° g rande 
Clorofórmio. 23-10-0¾ i - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9494 Ostentomia segmentar do fémur direi to, seguida de osteo-
23-10-9¾ - 1 I - - • 

9495 { Cura radical (met. inversão da vaginal) • 23-10-926 i - - - a 

9496 B I 23-10-926 i - - - » 

9497 I 23-10-92* i - - U 

9498 | 23-10-92- i - - - » 

M 99 Res tauração da parede Kèléne. j 23-10-92S i - - - » 

9500 • Bes tauração da parede H | -23-10-92 i - I - - » 

9501 S3-10-92S - 1 I - - j Ass. José Bacalhau. 
9502 Clorofórmio. | 24-10-92! i - - Prof. Bissaia Barreto. 
9503 * I 24—10—92! i - - - » 

9504 Kèléne. 24—10—92! - ! - - » 

9505 Clorofórmio. 24-10-92! i - - - * 

9506 . 24-10—92! i - -

9507 B 24—10—92! i - I -
- » 

9508 » 24-10-921 i - I - - » 

9509 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos te r io r (met . Von | Í 

| Hacker) E te r . 24-10-92! i - I - - I • 



Clinica N.0 Sexo 

1 

I 

Idade 

I 

E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

P. C. M. 519 F . 16 11-10-928 17-12-928 1 Osteomieli te aguda do fémur esquerdo. 
Banco. 63 M. 36 24-10-928 24-10-928 Quisto sebáceo do coiro cabeludo. 
Banco. 64 F. 19 24-10-928 24-10-928 Quisto siuovial do pé direi to. 
U. H. 654 M. 8 23-10-928 22-11-928 F i s tu la peri anal completa . 
Banco. 65 F. 16 25-10-928 25-10-928 Adeno-flegmão da região (?) esquerda. 
U. M. 375 » ' 32 18-9-928 15-11-928 Retenção da placenta . 
T. 0 . H. 662 M. 7 24-10-928 9-11—928 Hérnia inguinal oongénita à direi ta . 
P. T. C. H. 656 » 34 23-10-928 29-10-928 Queloide da regi&o pré-esternal . 
P . T . C . H . fc66 » 17 25-10-928 27-10-928 Genu-valgum à d i re i ta . 

P. T. C. H. 655 n 45 23-10-928 15-12-928 Quisto sebSeeo da coxa esquerda. 
P. T. C. H . 655 » 45 23-10-928 15-12-928 Varizes da perna esquerda. 
P. C . H . 628 » 12 20-10-928 17-12-928 Osteomieli te aguda do rádio direi to. 
P. C . H . 279 25 24-8-928 10-12-928 Varizes no membro inferior esquerdo. 
P. C. H. 279 » 25 24-8-928 10-12-928 Varizes no membro inferior direi to. 
P. C. H. 664 » 26 25-10-928 5-11-928 F r a c t u r a expos ta do par ie ta l esquerdo. 
U. H. 671 » 11 25-10-928 17-10-928 Pólipo nasa l . 
P. T. C. M. 602 F. 50 25-10-928 30-10-928 Pólipo do útero. 
P. T. C.M. 603 » 21 25-10-928 9-11-928 Varizes na perna esquerda. 
P. T.C. M. 593 » 34 23-10-928 5-11-928 Prolapso u ter ino e vaginal . 
P. T. C. M. 599 n 54 24-10-928 15-11-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
P. T. C. M. 599 » 54 24-10-928 15-11-928 Varizes no membro inferior direi to. 
P. T. C. 11. 597 » 30 24-10-928 13-11-928 Bócio. 
Banco. 66 11. 52 27-10-928 27-10-928 Hérnia muscular na coxa di re i ta . 
Q. P. C. H. 645 » 60 22—10—928 31-10-928 Estenose pilórioa. 
T. 0 . H. 661 » 45 24-10-928 10-11—928 Estenose pilórica. 
P. T. C. H. 660 » 37 24-10-928 10-11-928 Estenose pilórica. 
P. T. C. H. 681 » 44 24-10-028 14^11-928 Hérnia inguinal esquerda. 
Banco. 67 » 9 28-10-928 28-10-928 Quisto sinovial da região popl i tea esquerda. 
P. T. C. M. 611 F. 68 26-10-928 12-11-928 Quisto do ovário direito com torsâo do pedículo e for tes aderências às ansas intes-

t inais . 
P. C. H. 597 11. 14 16-10-928 12-12-928 Abcesso da parede abdominal . 
P. C. H. 1628 » 18 16-10-928 27-11-928 T u m o r b r a n c o f is tul izado do joelho direi to. 
Q. P. C. H. 481 39 22—9—928 21-11-928 Apendici te crónica. 
T. O. H. 682 34 27-10-928 14-11-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
T. 0 . H. C82 n 34 27-10-928 14-11-928 Varizes no membro infer ior direi to. 
P. C. H. 676 » 18 26-10-928 29-11-928 Abcesso intra-ósseo da t ibia d i re i ta . 
Q. P. 0 . H. 688 60 29-10-928 20-11-928 Orquite crónica à direi ta . 
Q. P. C. H. 1 (388 » 60 29-10-928 20-11-928 Cistocelo à direi ta . 
P. T .C . H. 691 » 22 29-10-928 14-11-928 Hérn ia inguinal esquerda. 
P. C. H . 697 I » 

I 
72 30-10-928 9-11-928 Hérnia inguinal e s t rangu lada & direi ta com mort if icação do apêndice e cecum. 

P. C. H. 695 ! 
» j 44 2 1 0 - 9 2 8 25-12-928 Flegmão do pé direi to. 

P. T. C. 11. 479 F. 65 7-10-928 16-11-928 Abcesso do fígado. 
U. H. 700 M. 31 31-10-928 17-11-928 Grande h e m a t o m a da parede anter ior do tórax 
D. H. 598 » 21 16-10-928 8-11-928 F r a c t u r a da clavícula direi ta . 
U. H. 429 » 26 17-9-928 7-12-928 Hipospádias balãnico. 
T. 0 . H. 702 » 41 1-11-928 20-11-928 Hérnia inguinal direi ta . 
Q. P. C. M. 613 F . 34 27-10-928 5-12-928 Colecisti te calculosa. 
C. H. 701 11. 24 1-11-928 30-11-928 F r a c t u r a da ró tu la direi ta . 
Q. P . C . H. 713 » 31 3-11-928 22-11-928 Angina Ludwig. 
U. H. 721 » 47 3-11-928 14-12-928 Hérnia inguinal direi ta . 
Q. P. C. H. 744 » 26 4-11-928 5-4-929 Fer ida per furan te por a r m a de fogo !caçadeira), no pé direito. 

P. T. C. M. 598 F. 66 24-10-928 21-11-928 Estenose pi lór ica. 
P. C. H. 716 M. 32 3—11—928 24-2-929 Varizes 110 membro infer ior direi to. 
P . C. H. 716 » 32 3-11-928 24-2-928 Úlcera varicosa da perna esquerda. 
D. H. 7:34 » 24 6-11-928 3-12-928 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. M. 453 F . 32 2-10-928 5-12-928 Corpo es t ranho (gancho de cabelo), na bexiga. 
P. T. C. M. 583 1 45 21-10-928 21-11-9¾ Úlcera calosa da pequena curvatura , pe r fu rada , aderente ao fígado. 
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OperaçSo 

N." 

9 5 1 0 

9 5 1 1 

9 5 1 2 

9 5 1 3 

9 5 1 4 

9 5 1 5 

9 5 1 6 

9 5 1 7 

9 5 1 8 

9 5 1 9 

9 5 2 0 

9 5 2 1 

9 5 2 2 

9 5 2 3 

9 5 2 4 

9 5 2 5 

9 5 2 8 

9 5 2 7 

9 5 2 8 

9 5 2 9 

9 5 3 0 

9 5 3 1 

9 5 3 2 

9 5 3 3 

9 5 3 4 

9 5 3 5 

9 5 3 6 

9 5 3 7 

£ 5 3 3 

9 6 3 9 

9 5 4 0 

9 3 4 1 

9 5 4 2 

9 5 4 3 

9 5 4 4 

9 5 4 5 

9 5 4 6 

9 5 4 7 

9Õ48 

9 5 4 9 

9 5 5 0 

9 5 5 1 

9 6 5 2 

9 5 5 3 

9 5 5 4 

9 5 5 5 

9 5 5 6 

9 5 5 7 

9 5 5 8 

9 5 5 9 

9 5 6 1 

9 5 6 2 

9 5 6 3 

9 5 6 4 

9 5 6 5 

Método e processo Anestesia 

Trepanação ; drenagem 
Ext i rpação 
Ex t i rpação 
Incisão do t r a j ec to f is tuloso 
Inc i são ; drenagem 
Esvaz iamento do ú te ro 
Cnra rad ica l 
Inc isão 
Osteotomia sup ra -eondo l i ana i n t e rna ( m e t . Mac 

Ewen) 
Ex t i rpação 
Safenectomia i n t e rna 
Bessecção do rádio 
Safenectomia in te rna esquerda 
Safenectomia i n t e rna d i re i ta 
Trepanação 
Ex t i rpação 
Torsão e a r r a n c a m e n t o 
Safenectomia in te rna 
His terec tomia vaginal t o t a l ; colpoperineorrafia . . . . 
Safenectomia i n t e r n a 
Safenec tomia in te rna 
Enucleação 
Cura rad ica l ; s u t u i a da aponevrose 
Gas t ro-enteros tomia (met. Von Hacker) 
Gas t ro-enteros tomia (met. Von Hacker) 
Gas t ro-enteros tomia (met. Von Hacker) 
Cura radioal (met. Bassini-Barker) 
Ex t i rpação 

Ovariotomia & di re i ta 
Inc i são ; drenagem 
Amputação da coxa pelo têrço médio. 

Clorofórmio. 
Novocaina . 

Clorofórmio. 
Kèléne. 

Clorofórmio. 

Apendicec tomia ; drenagem 
Safenec tomia in te rna 
Safenoctomia in te rna 
Trepanação | 
Cas t ração 

j C u r a r a d i c a l 
Cura radioal (met . Bassini-Barker) j 
Kelotomia; apendicec tomia ; invaginação paacial do 

ceoum 
Incisões múl t ip las 
Hepa to tomia 
Esvaz iamento ; drenagem 
Osteosintese; a t a d u r a metál ica 
Cura da h ipospádias ; 
Cura radical (met. Bassini-Barker) 
Colecistectomia j 
Osteosintese; cerclage de Berger 
Inc isão; drenagem da região supra-hioideia 
Cura rad ica l . < 
El iminação de esquirolas ósseas, me ta t á r s i ca s e chumbo 

de caça • j 
I Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) I 

Safenec tomia à d i re i ta j 
Safenectomia in te rna & esquerda 
Cura radical (met. Bassini-Barker) | 

[ Cistostomia; ex t racção do gancho 
Incisão da úlcera | 

Kèléne. 

Clorofórmio. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 
Clorofórmio. 

Novocaina . 

Clorofórmio. 

Novocaina. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 

» 

Éte r . 
Kèléne. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 

Kèléne. 
Clorofórmio. 

E t e r . 
Clorofórmio. 
Kèléne. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 

Novocaina. 
Kèléne. 
Clorofórmio. 

Beso l tado 

D a t a 

2 4 - 1 0 - 9 2 6 -

2 4 - 1 0 - 9 2 6 -

2 4 - 1 0 - 9 2 6 -

2 1 - 1 0 - 9 2 8 1 

2 5 - 1 0 - 9 2 6 -

25—10—928 

iõ—10—926 

25—10—9*6 

2 5 - 1 0 - 9 2 6 , 

2 5 - 1 0 - 9 2 8 

2 5 - 1 0 - 9 2 6 

• 2 5 - 1 0 - 9 2 6 

2 5 - 1 0 — 9 2 6 , 

• 2 5 - 1 0 - 9 2 8 

• 2 6 - 1 0 - 9 2 8 

2 6 - 1 0 - 9 2 8 

2 6 - 1 0 - 9 2 8 

2 6 - 1 0 - 9 2 8 

2 6 - 1 0 - 9 2 8 

2 6 - 1 0 - 9 2 8 

2 6 - 1 0 - 9 2 6 

2 6 - 1 0 - 9 2 8 

2 7 - 1 0 - 9 2 8 

2 7 - 1 0 - 9 2 6 

2 7 - 1 0 - 9 2 6 

2 7 - 1 0 - 9 2 8 

2 7 - 1 0 - 9 2 8 

• 2 8 - 1 0 - 9 2 8 

3 8 - 1 0 - 9 2 8 

• 2 8 - 1 0 - 9 2 8 

2 9 - 1 0 — 9 2 8 

• 2 9 - 1 0 - 9 2 8 

2 9 - 1 0 - 9 2 8 

2 9 - 1 0 - 9 2 8 

• 2 9 - 1 0 - 9 2 8 

3 0 - 1 0 — 9 2 8 

3 0 - 1 0 - 9 2 8 

3 0 - 1 0 - 9 2 8 

3 0 - 1 0 - 9 2 8 

3 0 - 1 0 - 9 2 8 

3 1 - 1 0 - 9 2 8 

3 1 - 1 0 - 9 2 8 

2-11—! 
2 - 1 1 - 9 2 8 

2-11-! 
2 - 1 1 - 9 2 8 

3 - 1 1 - 9 2 8 

3 - 1 1 - 9 2 6 

5 - 1 1 - 9 2 8 

5 - 1 1 - 9 2 8 

5 - 1 1 - 9 2 8 

6 - 1 1 - 9 2 8 

6 - 1 1 - 9 2 8 

6 1 1 - 9 2 3 

6 - 1 1 - 9 2 8 

6 - 1 1 - 9 - 2 8 

a 2 

I 

1 -

Operador 

Prof. Bissaia Barre to . 
Ass. José Baca lhau . 
Ass. Vaz Serra . 
Prof. Bissaia Barreto 
Ass. José Baca lhau . 
Prof. Bissaia Barre to . 

- I i ! -
Ass. José Baca lhau . 
Prof . Bissaia Barreto. 

— — Ass. José Baca lhau . 

Prof. Bissaia Barreto-
Prof. Angelo da Fonseca. 

— Prof. Bissaia Barre to . 

— Ass. Morais Zami th . 
— Prof. Angelo da Fonseoa. 

— Prof. Bissaia Barreto. 

I | - U j i 
— j — — Ass. Morais Zamith . 
— , — - | Prof. Angelo da Fonseou. 

Ass. Morais Zami th . 
Prof. Angelo da Fcnseca. 

— Prof. Bissaia Barre to . 

- - Prof. Angelo da Fonseca. 
— I — i Prof. Bissaia Barre to . 

Prof. Angelo da Fonseca. 

Prof. Bissaia Bar re to . 
» 

Prof. Angelo da Fonseca. 

Prof. Bissaia Barreto. 
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Clinion N." Sexo Idade 

f 

E n t r a d a Salda 

I 

j nagnós t i co 

Q. P. C .H. 686 AI. 44 28-10-928 2-3-929 F is tu las ure t ro-cu tâneas múl t ip las . 
Q. P. C. H. 714 ; » 58 3-11-928 9-12-928 Calculose vesical. 
T. 0 . H. 690 ' n 53 i 29-10-928 27—11—928 Apêr to duodenal de origem ulcerosa. 

Q. P. C. H. 726 » 16 5-11-928 7-1-929 Osteo-periostite aguda da t ib ia esquerda. 
Q. P. C. M. 623 F . 68 I 31-10-928 10-12-928 Cancro do ú tero . 
C. 0 . 653 » 26 I 7-11-928 23-11-928 R u t u r a do perineo do l.° grau. 
U. H. 674 M. 55 25-10-928 27-4-629 Adenoma da p r ó s t a t a . 

U. H. 443 » 67 | 19-9-928 15-5-929 Adenoma da p rós t a t a . 

C. H. 503 » 62 ! 27-9-928 22-12-928 Adenoma da p r ó s t a t a . 

U. H. 211 » 78 4-8-928 5-1-929 Adenoma da p r ó s t a t a . 

P. T. C. H. 665 i> 48 I 25-10-928 19-11-928 Adeno-âegmào da região l a t e ra l esquerda do pescoço. 

P. T. C. H . 699 )) 45 31-10-928 4-12-928 Sarcoma da região re t ro- t rocan te r iana esquerda. 

P. T. C. H. 739 » 27 6-11-928 21-11-928 Tra jec to f is tuloso da coxa di re i ta . 

U. H. 733 n 47 6-11-928 3-12-928 Hérn ia inguinal esquerda. 

P. C. H. 472 » 50 22-9-928 12-11-928 F r a c t u r a exposta da perna esquerda. Ar t r i t e da a r t icu lação t ibio-társioa esquerda. 

P. C. H. 756 52 7-11-928 14-11-928 Luxação escápulo-humeral esquerda. 

C. O. 663 F . 25 8-11-928 7-12-928 Viciação pélvica com feto mor to . 

P. T. C. M. 640 H 69 £-11-928 26-11-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a d i re i ta . 

T .O. M. 638 H 31 5-11-928 12-12-928 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. M. 491 34 9-10-928 10-11-928 Hipertrofia das amígdalas . 

Q . P . C. M. 660 49 8-11-928 29-11-928 Varizes nos dois membros inferiores. 

C .O . 680 19 10-11-928 24-12-928 Retenção de f r agmen tos p lacen ta res pos t -abor tum. 

P. C. H. 728 AI. 66 5-11-928 13-11-928 Hérn ia inguinal esquerda. 

P. C. H. 728 » 66 5-11-928 13-11-928 Hérn ia inguinal direi ta . 

P. C. H. 717 » 49 3-11-928 22-11-928 Epi te l ioma do lábio infer ior . 

T. 0 . AI. 627 F . 34 2-11-928 28-1-929 Osteite da t ib ia esquerda. 

T. 0.11. 643 » 9 6-11-928 7-12-928 Osteomieli te do peróneo direi to. 

P. T. C. M. 616 » 41 29-10-928 26-11-928 Hemosalpinge à esquerda. Anexite. Metri te crónica. 

T. 0 . M. 664 i) 60 9-11-923 14-11-928 Cancróide da asa d i re i ta do nar iz . 

P. T. C. M. 665 » 39 9-11-928 20-11-928 Masti te crónica. 

U. H. 751 AI. 22 7-11-928 1-12-928 Epididimite tuberculosa à esquerda. 

T .O. H. 727 U 33 5—11—906 25-11-928 Apendicite crónica. 

T.O. H. 765 »1 20 10-11-928 30-11-928 Hérnia inguina l d i re i ta . 

T. 0 . H. 7Í4 » 60 10-11-926 3-12-928 Sarcoma da parede abdominal . 

P. 0 . H. 729 » 52 5-11-928 21-11-928 Hidrocelo à, esquerda. 

P. C. H. 779 » 28 12-11-928 7-1-929 Hérnia inguinal esquerda, es t rangulada . 

P. C. H. ! 766 1» 20 10-11-928 30-11-928 Hérn ia inguinal direita.-

U. H. 759 » 55 8-11-928 13-12-928 Hidrocelo à direi ta . 

U. H. 759 » 55 8-11-928 13-12-028 F r a c t u r a an t iga da ró tu l a esquerda. 

P. C. H. 750 I » ! 23 7-11-928 3-12—928 Úlcera varicosa da perna di re i ta . 

P. C. H. 750 » ! 23 7-11-928 3-12-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

P. T. C. H. 772 » 21 : 12-11-928 28-11-928 Varizes no membro infer ior direi to. 

P. T. C. H. ! 772 I • 21 12-11-928 28-11-923 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

P. C . H . i 787 14 13-11—928 5-2-929 Osteomielite aguda da t íb ia esquerda. 

P. C .H. 769 í » j 63 11-11-928 28-11-928 L ipoma da região dorsal . 

P. C. H. 76) j «8 11-11-928 23—11—928 Lipoma da perna esquerda. 

P. T. C. 11. ! 651 F. 22 7-11-928 26-11-928 j Apendici te crónica. 

T. 0 .11 . i 689 » 37 I 13-11-928 4-12-628 I Sinusite f ron ta l ; osteí te do ôsso f ron ta l . 

P. C. AI. 644 » 18 I 6-11-928 5-1-929 ; F legmão da coxa direi ta . 

P . C M. | 676 • » 12 i 11-11-928 4-12-928 I R u t u r a do perineo e parede poster ior da bexiga por violação. 

Q. P. C. H. 782 AI. 31 13-11-9¾ 8-12-928 Hérnia inguinal esquerda. 

P. C. AI. 315 F . 54 i 8-9-928 8-12-928 Osteo-ar t i i te por luxação t ibio-társica exposta, esquerda. 

P . C . AI. 649 » 47 7-11-928 3-12-928 Cancro do seio dire i to . 

T. O .H. 783 AI. 48 13-11-928 1-12-928 Varizes no membro infer ior direi to. 

T. O. H. 783 » 48 13-11-928 1-12-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

C. O. 690 F . 23 13-11-928 6-12-928 R u t u r a do perineo do l.° grau . 

Banco. 68 » 42 16-11-928 16-11-928 Angioma sub-cutâneo do cotovelo direi to. 

U. H. 7E8 AI. 49 15-11-928 6-1-929 Sarcoma da região lombar direi ta . 

P. T. C. H. 757 23 7—11—928 21-11-928 j Pequeno varicocelo à esquerda. 

P. T. C. H. I 791 I 42 14—11—928 2 12-923 I Varizes no membro infer ior esquerdo. 

k _ ± * 



— 205 — 

Operação 

Operador 
N.° Método o prooesso Anestes ia Da ta 

Besul 

1 0 
•8 a 

0 t. 
- 3 O 
=S X 

S 1 3 O S 

tad 

o 
• 3 a 
171 
O 
O 

S 
32 
<9 

S 

| 
F

al
eo

id
o 

) 
o 

I 

Operador 

9566 Cls tostomia com drenagem supra-púbica Kèléne. 7-11-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9567 Cis tos tomia; ext racção dos cálculos Novocaina. 7-11-928 1 j - - - a 

9568 Gastro en te ros tomia (met. Von Hack«r) Clorofórmio. 7-11-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9569 Inc isão; t r e p a n a ç ã o exploradora Kèléne. 7-11-928 1 - - - » 

9570 His terec tomia to ta l , por via abdominal Clorofórmio. 7-11-928 1 - - » 

9571 - 7-11-928 1 - - - Ass. Moura Belvas. 

9572 CLstostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 8-11-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9573 n 8-11-928 1 
-

- - » 

9571 Kèléne. 8-11-928 1 - - - » 

9575 Pros ta tec tomia t ransves ica l D 8-11-928 1 - - - -

9576 * 8-11-928 -
-

- 1 Prof. Bissaia Barreto. 

9577 Clorofórmio. 8—11-921 1 - - - • 

9578 Kèléne. 8-11-9-28 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

9579 Novocaina . 9-11-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

9580 Kèléne. 9-11-928 - - - 1 Ass. Morais Zamith . 

9581 Clorofórmio. »-11-928 1 - - - a 

9582 Craneotomia Baquis tova ina . 9-11-923 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

9583 Amputação do seio e esvaz iamento gangl ionar da axi la • Clorofórmio. 9-11-9¾ 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

9384 Kèléne. 9-11-928 1 - - - • 

9585 Novocaina. 9-11-923 1 - - - i> 

9586 Safenectomia i n t e rna b i l a te ra l Baquis tova ina . 9-11-928 1 - - » 

9587 Clorofórmio. 10-11-928 1 - - - Prof . Novais e Sousa. 

9588 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 10-11-928 - - 1 Prof . Angelo da Fonseca . 

9589 10-11-928 - - 1 H 

9590 Clorofórmio. 10-11-928 1 - - - » 

9591 Kèléne. 10-11-9-28 - 1 - Prof. Bissaia Bar re to . 

9592 • 10-11-928 - 1 - » 

9593 Clorofórmio. 10-11-928 1 - - -
9594 a 10-11—923 1 - - - » 

9595 Kèléne. 10-11-928 1 - - - » 

9596 » 12-11-928 1 - - _ Prof. Angelo da Fonseca. 

9597 Clorofórmio. 12-11-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9598 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Kèléne. 1-2-11-928 1 - - -
9599 Ext i rpação M 12-11-928 1 - - » 

9600 Cura radical (met. inversão da vaginal) • 12-11-928 1 - -
Ass. Morais Zamith . 

9601 Kelotomia; ressecção do epiplon; oura radical . . . . E te r . 1-2-11-923 1 - - » 

9602 Kèléne. 13-11-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

9603 Clorofórmio. 13-11-928 1 - - - • 

9604 0steo6intese; cerclage com tio de bronze » 13-11-928 1 - - - » 

9605 Kèléne. 13-11-928 1 - - - H 

9606 Safenectomia i n t e rna à esquerda a 13-11-928 1 - - -
* 

9607 Safenectomia in te rna Clorofórmio. 18-11-928 1 
- -

Prof. Bissaia Barre to . 

9608 » 13-11-928 1 - - » 

9609 Kèléne. 13-11-928 1 - | - Ass. Morais Zamith. 

9610 13-11-928 1 - - ! -
9611 > 13-11-928 1 

- - » 

9612 Clorofórmio. 14-11-928 1 
-

-
-

Prof. Bissaia Barreto. 

9613 X 14-11-928 1 - » 

9614 Kèléne. 14-11-928 1 — - - Ass. Morais Zamith . 

9815 H 14-11-928 1 - - - » 

9616 - 14—11—929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9617 Amputação da coxa pelo tôrço infer ior H 15-11-928 1 - - - » 

9618 N 15-11-928 1 - I - - * 

9619 » 15-11-923 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

9620 » 15-11-928 1 - - • 

9621 16-11-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

9622 Novocaina. 16-11-928 1 | - - Ass. José Bacalhau. 

9623 Kèléne. 16-11-928 - - 1 Prof. Angelo da Fonseoa. 

9624 Bessecçâo das veias do cordão B 16-11-923 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9625 16-11-928 1 - - ; - I» 
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Clfnion N.» Sexo Idade E n t r a d a Sa ida Diagriástioo 

U. M. 478 F . 33 7-10-928 30-5-929 F l s t a l a vésioo-vaginal. 

Q. P. C. M. 696 38 15-11-928 4-12-928 Degeneresoância esclero-quistica dos ovár ios ; endometr i te hemorrágica . 
Q. P. C. M. 697 » 31 15-11-928 2-12-928 Anexite b i la tera l . 
C. 0 . 713 » 20 17-11-928 •28-12-928 Viciaç&o pélvica. Apresentação pélvica incompleta de nádegas com feto 

mor to . 
P. C. H. 694 M. 27 30-10-928 6-12-928 Fe r ida contnsa do pé esquerdo, com perda de todos os dedos. 
Q. P. C. H. 184 » 75 28-7-928 18-12-928 Adenoma da p r ó s t a t a . 
Q. P. C. H. 774 » 29 12-11-928 11-2-929 Colecist i te. 
P. T. C. H. 816 » 24 18-11-928 5-12-928 Fimosis. 
P . T. C. H. 816 1) 24 18-11-928 5-12-928 Hérnia inguinnl congéni ta . 
P. C. H. 350 » 46 2-9-928 20-12-928 F i s tu la estercoral . 
Banco. 69 » 86 20—11-923 20-12-928 Osteite l istulizada do húmero direito. 
Banco. 70 » 2 20-11-928 20-12-928 Flegmão na face poster ior da coxa esquerda. 
C. O. 722 K. 34 20-11-928 12-12-928 Viciação pélvica. 
Banco. 71 » 22 •21-11-928 •21-11-928 Corpo es t ranho (agulha), na mão d i re i ta . 
P. T. C. H. 818 M. 33 19-11-928 6-12-928 Hérn ia inguinal esquerda. 
P. T. C. H. 826 » 43 20-11-928 7-12-923 Varizes no membro infer ior direi to. 
C. 0 . 723 F. 37 21-11-928 6-12-928 Rigidez dafi pa r t e s moles. 
P. C. H . 803 M. 20 16-11-928 26-11-928 F r a c t u r a da clavícula esquerda. 
T. o . B:. 794 » 22 15-11-928 15-12-928 Ostei te do têrço infer ior da t ibia esquerda. 
C. O. 741 F. 23 22-11-928 24-12-928 Rigidez d a í par tes moles. 
Q. P. C. H. 773 M. 42 2-11-928 16-2-929 Pleuris ia pu ru len ta à d i re i ta . 
Q. P. C. H. 825 tt 46 20-11-928 27-12-928 Fís tu la es tercoral na v iz inhança do umbigo. 
P. T. C. H. 835 • 22 21-11-928 10-12-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
P . T . C. H. 835 » •22 21-11-928 10-12-928 Varizes no membro infer ior direi to. 
Q. P. C. 0 . 748 F . 31 23-11-928 22-12-928 Fe to m o r t o e macerado com excesso de volume. 

Banco. 72 N 18 23-11-928 23-11-928 Quisto da região m a l a r d i re i ta . 
O .H . 830 M. 14 20-11-928 15-12-928 Hérnia inguinal congéni ta & direi ta . 

U. H. 799 n 47 15—11—928 24-3-929 Epi te l ioma do pénis. 

T. O. H. 841 » 16 22-11-9¾ 5-2-929 Osteomielite aguda da t ib ia . 
T. 0 . H. 851 » 50 15-9-928 7—12—928 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. C. H. 860 » 45 23-11-928 31-12-928 F r a c t u r a exposta do crânio com r u t u r a do seio longi tudinal superior. 
C. O. 753 F . 38 24-11-928 9-12-923 Retenção de f i agmen tos p lacen ta res pos t -abor tum. 
Q. P. C. M. 671 61 24-11-928 18-12—928 Epi te l ioma recidivado do grande lábio direi to. 
Banco. 73 » 33 10-11-928 24-11-928 Quisto do pavi lhão aur icular esquerdo. 
Banco. 74 M. 12 21-11-928 24-1-2-923 Quisto sinovial do punho esquerdo. 
Q. P. C. M. 719 F 46 24-11-928 18-12-928 Quisto do ovário d i re i to ; ú tero f íbromiomatoso. 
P . T . C. M. 464 » 51 23-11-928 8-12-928 Cancro in t ra-abdominal . 
P. T. C. M. 688 » 51 4-10-923 1-1-929 Colecisti te calculosa com pericolecisti te. 

Banco. 75 M. 19 13-11-928 26-11-9-28 F legmão na região maleolar ex terna esquerda. 

Banco. 76 1 F . 10 meses 26-11-928 26-11-928 Abcesso na região nadeguei ra direi ta . 

P. C. H. 788 M. 30 14-11-928 17-12-928 Epidid imi te tuberculosa â direi ta . 

P. C. H. 839 » 37 21-11-928 23-12-923 Hérnia inguinal direi ta . 

P. C. H. 8.39 » 37 21-11-928 •23-12-928 Hérnia inguinal esquerda. 

P. C. H. 842 » 47 22-11-928 17-12-928 Hérnias epigást r icas . 

P. C. H. 856 » 27 23-11-928 25-12-928 Hérnia inguinal congéni ta esquerda, com ectopia tes t icular . 
T. O. H. 872 » 9 27-11-928 24-12-928 Hérnia inguinal congénita á d i re i ta ; ectopia tes t icular do mesmo lado. 

P. C. H. 857 » 40 23-11-928 17-12-928 Úlceras varicosas do membro inferior esquerdo. 
Q. P. C. H . 590 29 16-10-928 23-12-928 Úloera duodenal . 
C. O. 382 F . 20 19-9-928 20-1-2-928 R u t u r a do per ineo do l.° grau. 

P. T. C.M. 750 » 46 24-11-928 12-12-928 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 
P. C. M. 439 12 29-9-928 1S-6—929 Osteite crónica l istulizada da t íb ia d i re i ta . 

Banco. 77 EO 28-11-928 28-11-928 Adenite axi lar d i re i ta . 
Banco. 78 M. 28 28-11-928 28-11-928 Abcesso na face dorsal do indicador direi to. 
Banco. 79 F . 28 23-11-928 29-11-928 Furúnculo na região acromia l direi ta . 
P. C. M. 649 M 43 7-11-928 3-12-928 Carcinoma du g lândula .mamár ia direita. 
T. O. M. 793 • 3 15-11-923 8-12-928 Osteite do rádio. 
Q. P. C. M. 763 » 45 27-11-928 17-12-928 Bócio. . . . , 
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Operação 

N.° Método e processo Anestesia Da ta 

Besoltado 

JV o 
nQ T. 

* I ° ft 0 
A S 
S TL © i © s a 

Operador 

9627 

9629 

8 6 3 0 

9 6 3 1 

9632 

9 6 3 3 

9634 

9 6 3 8 

9639 

9 6 4 0 

9 6 4 1 

9(542 

6 6 4 3 

9 6 4 4 

9 6 4 5 

9 3 1 6 

9 6 4 7 

9 6 4 8 

9 6 4 9 

9 6 5 0 

9 3 5 1 

9 6 5 2 

9 6 5 3 

9 6 5 4 

9 6 5 5 

9 6 5 1 

9 6 5 7 

9 6 5 8 

9 6 6 1 

9 6 6 2 

9 6 6 3 

9 6 6 4 

9 6 6 5 

9 0 6 6 

9 6 6 7 

9 6 6 8 

9 6 6 9 

9 6 7 0 

9 6 7 1 

9 6 7 2 

9 6 7 3 

9 6 7 4 

9 6 7 5 

9 6 7 6 

9 6 7 7 

9 6 7 8 

9 6 7 9 

9 6 8 0 

8681 
9 6 8 2 

Histeree lomia to t a l com ablação dos anexos d i ro i tos ; sa-
t u r a da f i s tu la 

His te rec tomia t o t a l abdomina l 
His te rec tomia to t a l abdomina l 

Ext racção pélviea com craneoclás ia em cabeça ú l t i m a . . 
Amputação médio-társica-
Cistostomia com drenagem supra-púbica 
Colecistostomia 
Circuncisão 
Cura Tadioal (met. Bassini-Barker) 
Ente ror ra l i a t é rmino- te rmina l 
Inc i são ; drenagem 
Inc i são ; drenagem 
Fórceps 
Ext i rpação 
Cura radical (met. Bassini-Barker) 
Safenec tomia 
Epis io tomia b i l a te ra l 
Osteosintese; a t a d u r a metál ica 
Sequest rec tomia 
Epis io tomia un i la te ra l 
Bessecção costa l . F leuro tomia 
Incisão do t r a j e c t o fistuloso 
Safenec tomia in te rna 
Safenec tomia i n t e rna 
F le to tomia 
Ex t i rpação 
Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 
Amputação do pénis com esvaziamento gang l iona r das 

duas regiões inguinais 
Trepanação ; esvaziamento medu la r 
Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 
Trepanação . . . . . 
Cure tagem 
Ext i rpação 
Ex t i rpação 
Ext i rpação 
Ovar iotomia . His te rec tomia t o t a l 
Lapa ro tomia exploradora 
Colecistostomia 
Incisão 
Incisão 
Epididectomia 
Cura radical (met. Bassini-Barker) 
C u r a r a d i c a l ( m e t Bassini-Barker) 
Cura radical 
Cura radical . Orquidopexia 
Cura radical . Orquidopexia 
Safenectomia in te rna à esquerda 
Laqueação do piloro ; gas t ro-enteros tomia 
Perineorraf ia 
Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la • 
Sequestrectomia 
Incisão 
Incisão 
Cauter ização . . 
Amputação do seio . 
Enucleação do rádio 
Enucleação . . . . 

Clorofórmio. 

Baquis tova ina . 
Kèléne. 
Novocaina . 
É te r . 
Kèléne. 

» 

É t e r . 
Kéiéne. 

Raquis tova ina 
Novocaina. 
Kèléne. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 

Novocaina. 
É t e r . 
Clorofórmio. 

i» 
Baquis tova ina . 
Novocaina . 
Kèléne. 

Clorofórmio. 

Novocaina. 

Clorofórmio. 
Novocaina. 

M 

Éte r . 
Clorofórmio. 
É te r . 
Kèléne. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 
Clorofórmio. 
Kèléne. 
É te r . 

Kèléne. 

Kèléne. 

Novocaina. 

1 7 - 1 1 - 9 - 2 8 

1 7 - 1 1 - 9 2 8 

1 7 - 1 1 - 9 2 8 -

1 7 - 1 1 - 9 2 8 1 

1 7 - 1 1 - 9 2 8 1 

1 9 - 1 1 - 9 2 8 -

1 9 - 1 1 - 9 2 8 1 

1 9 - 1 1 - 0 ¾ 1 1 

1 9 - 1 1 - 9 2 8 1 

2 0 - 1 1 - 9 2 8 1 

2 0 - 1 1 - 9 ¾ -

2 0 - 1 1 - 9 2 8 1 

•20—11—928 1 

2 1 - 1 1 - 9 2 8 1 1 

2 1 - 1 1 - 9 2 8 ] 1 

2 1 - 1 1 - 9 2 8 1 

•21—11—928 1 
| 

2^—11—928 1 

22-11-0¾ -
22-11-0¾, 1 

[ 2 3 - 1 1 - 9 2 5 1 

| 2 3 - 1 1 - 9 ¾ ' 1 

2 3 - 1 1 - 9 ¾ 1 

2 3 - 1 1 — 0 2 8 1 

2 3 - 1 1 - 9 ¾ 1 

2 3 - 1 1 - 0 ¾ 1 

2 4 - 1 1 - 9 ¾ 1 

-21-11-0¾] 1 
- 2 4 - 1 1 - 0 ¾ 

2 4 — 1 1 - 0 ¾ 

2 4 - 1 1 - 0 ¾ 

2 1 - 1 1 - 9 ¾ 

j - 2 4 - 1 1 - 0 ¾ ' 1 

; 24-11-0¾ i 
• 2 4 - 1 1 - 9 ¾ 1 

i 2 5 - 1 1 - 6 ' ¾ 1 

2 6 - 1 1 - 0 ¾ -

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

2 6 - 1 1 - 0 ¾ 

- 2 6 - 1 1 - 9 ¾ 

2 6 - 1 1 - 0 ¾ 

26-11-0¾1 

2 6 - 1 1 - 9 2 8 

| 2 6 - 1 1 - 9 ¾ 

i - 2 7 - 1 1 - 0 ¾ 

2 7 - 1 1 - 0 ¾ 

2 7 - 1 1 - 9 ¾ 

2 7 - 1 1 - 0 ¾ 

2 8 - 1 1 - 0 ¾ 

2 8 - 1 1 - 0 ¾ 

28-11-0¾ 
28-11-0¾ 
28-11-6¾ 
28—11-0¾ 1 
•29-11-028 1 
29-11-9¾] 1 
29-11-0¾ -
29-11-0¾, 1 

Prof. Angelo da Fonseoa. 
Prof. Bissaia Barre to . 

— j — Prof . Novais e Sousa. 
— - Prof . Angelo da Fonseoa. 

— — * 

— , — Prof. Bissaia Barreto. 

Prof. Angelo da Fonseca. 
Ass. Morais Zami th . 

» 

Prof. Novais e Sousa. 
Ass. Morais Zami th . 
Prof. Bissaia Barre to . 

H 

- I — I — Ass. Moura Belvas. 
Prof . Angelo da Fonseciu 

1 — j — Prof. Bissaia Barre to . 
- I — I — Ass. Moura Belvas. 
- - J - Prof. Angelo d a Fonseca . I I i 

Prof. Bissaia Barre to . 

— Prof . Novais e Sousa. 
— Ass. Morais Zami th . 
— Prof . Angelo da Fonseca . 

— . 

1 Prof . Bissaia Barre to . 
— » 

— Ass. Morais Zami th . 
- Ass. Pedro dos Santos . 
- Prof. Biasaia Barre to . 
— Ass. Morais Zami th . 

* 

Prof . Bissaia Barre to . 

Ass. Morais Zami th . 

Prof . Angelo da Fonseca. 
Ass. Morais Zami th . 

H 

Prof. Angelo da Fonseca. 
» 

Prof. Bissaia Barre to . 
Ass. Morais Zami th . 
Prof . Bissaia Barre to . 
Ass. Pedro dos Santos . 
Prof. Bissaia Barreto. 
Ass. Morais Zami th . 

Prof. Angelo da Fonseca. 
Prof. Bissaia Barre to . 
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Clinica K.0 Sexo 

I 

Idade 

| 

E n t r a d a Saida Diagnóst ico 

Q. P. U. H . 519 M. 58 3-10-9.8 21-2-929 Adenoma da p rós t a t a . 

T. 0 . H. 880 » 29 £9-11-928 13-1-2-928 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

T. O. H. 880 » 29 29-11-928 13-12-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. H. 881 • 21 29-11-928 13-12-928 Hematocelo & direi ta . 

Banco. 80 » 3 30-11-928 80-11-928 Abcesso da região f ron ta l . 

P. C. M. 710 F. 45 7-11-928 18-12-928 Hérn ia epigás t r ica . 

Banco. 81 M. 14 1-12-928 1-1-2-9-28 Pús tu la ma l igna no ante-braço direi to. 

Q. P. C. M. 770 F . 40 28-11-928 16-12-928 Quisto do ovário direi to. 

Banco. 82 M. 42 2-12-928 2-12-928 Furúnculo na região cervical. 

P. T. C. M. 590 F. 31 21-10-928 22-12-928 Condrosarcoma da bochecha direita e pa rede an tero-externa do seio do maxi lar . 

P. T. C. M. 728 » 30 21-11-928 10-12-9:8 Bócio. 

P. T. C. M. 751 N 20 23-11-928 7-1-929 Pé direi to bôto-equino. 

Banco. 83 » 31 3-12-928 3—12—9*8 Gôma siíilítica na região m a m á r i a direi ta . 

Banco. 84 M. 26 3-12-928 3-12-9-28 Quisto supurado da região f ron ta l . 

P. C. H. S-93 » 22 3-12-928 25-12-928 Ferida pe r fu ran t e do ventre p o r facada , com hérn ia do epiplon. 

Q. P. C. H. 817 25 19-11-928 15-1-929 Osteomielite crónica recidivada, da perna e eoxa esquerdas. 

P. C. H. 889 » 35 3-12-9¾ 5—12—928 F'ractura da abóbada e base do crânio. 

Banco. 85 » 26 4-12-928 4-12-9-28 Retenção congénita do freio da l ingua. 

T. 0 . M. 733 F . 38 22-11-928 17-1-2-928 Flegmão per ianal e peri-vulvar. 

U. H. 895 M. 22 3-12-928 3-1-929 F r a c t u r a exposta do par ie ta l esquerdo. 

U. H. 736 > 74 5-11-928 30-3-928 Adenoma da p r ó s t a t a . 

Banco. 86 » 71 5-12-928 5-12-928 Abcesso no dorso da m ã o d i re i ta . 

Banco. 87 F . 17 5-12-928 5-1-2-928 Fer ida in fec tada no dedo grande do pé direi to. 

Q. P. C. H . 726 M. 16 5-11-928 7-1-929 Sarcoma da pe rna esquerda. 

T. 0 . H. 806 » 60 16-11-928 18—12—928 Sarcoma do f igado ? 

C. 0 . 422 F . 21 25-9-928 21—12—928 Rigidez das par tes moles. 

P. C. M. 696 » 4 30-10-928 2-2-12-928 Adenite Inguinal esquerda, f is tul izada. 

P. C .M. 541 28 16-10-928 15-1-929 Sarcoma da região popl i tea . 

Q. P. C. M. 802 » 71 5-12-928 9-1-929 Hérn ia crural es t rangulada à d i re i ta . 

U. H. 761 M . 65 9-11-928 31-12-928 Úlcera varicosa da pe rna di re i ta . 

U. H. 843 • 48 22—11—928 30-12-928 Úlcera pi lór ica . 

T. 0 . H. 884 „ 59 30-11-928 10-1-2-928 Varizes sub-Iinguais. 

Q. P. C. H. 886 » 24 30-11-928 9-2-929 Osteomielite crónica recidivada do f é m u r esquerdo. 

Banco. 88 » 42 6-12-928 6-12-928 Quisto da nuca . 

P. T. C. H. 908 U 42 5-12-928 4—1—928 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. H. 908 » 42 5-12-928 4-1-928 Hidrocelo â d i re i ta . 

P. T. C. H. 908 42 5-12-928 4-1-928 Hérnia inguinal direi ta . 

P. T. C. H . 908 » 42 5-12-928 4-1-928 Fimosis . 

P. T. C. H. 896 » 26 3-12-9-28 18-12-928 Hidrocelo & direi ta . 

P. T. C. H. 896 . 26 3-12-628 18-12-928 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. C. H. 797 B 48 15-11-928 30-3-929 Osteomielite l istulizada do fémur esquerdo. 

Banco. 89 a 20 dias 7-1—928 7-1-2-928 Adenite cervical. 

C. O. 812 F . 37 7-12-928 31-12-928 Inércia u ter ina com sofr imento fe ta l . 

C. 0 . 807 a 37 7-1-2-9-28 : 22-12-928 Retenção de f r agmentos p lacentares pos t -abor tum. 

P. C. H. 815 M. 65 18-11-928 31-12-928 Hidrocelo à d i re i ta . 

P. C. H. 815 » 65 18-11-928 31-12-9-28 Úlcera varicosa da perna di re i ta . 

P. C. H. 796 <> 87 15-11-928 7-1-929 Gangrêna sêca do pó esquerdo. 

U. H. 897 » 77 4-1-2-928 16-1-929 Epi te l ioma cutâneo do nar iz 

Ginec. 650 F . 41 7-11-928 21-12-9-28 Polipo do útero. 

P. T. C .M. 793 a 19 5-12-928 21-12-9-¾ Pé direi to bôto-equino. 

Banco. 90 , 22 8-12-929 8-1-2-928 Quisto sebáceo da região dorsal. 

Banco. 91 M. ó6 9-12-928 9-1-2-9¾ Flegmão da ba inha sinovial dos flexores do 4." dedo da mão esquerda. 

TJ. H. 211 > 78 4—8—928 5-1-929 Fis tu la vesical h ipogás t r ica . 

Q. P. C. H. 845 * 65 21-11-928 15-3-9-29 Adenoma da p r ó s t a t a . 

Banco. 92 F. 27 10-12-9-28 10—12-928 Osteo-artr i te do pulso dire i to . 

Banco. 93 » 13 10-12-928 10-12-9¾ Fer ida in fac tada na p l a n t a do pé esquerdo. 

Banco. 94 M. 44 10—12—928 10-12-928 Pleurisia listulizada à d i re i ta . 

P. T. C. H. 924 D 23 7-12-928 1-1—929 Úlcera duodenal . 

T. 0 . H . 929 a 43 10-12-928 10-1-929 | Varizes no membro inferior esquerdo. 
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9683 Novocaina. 30-11-928 - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

9684 Safenectomia in te rna Kèléne. 30-11-928 1 
- - - Prof . Bissaia Barre to . 

9685 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) • £0-11-928 1 - - - B 

9686 30-11-928 1 - - -

9687 30-11-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9688 Clorofórmio. 30-11-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9689 -
1-12-928 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

9690 Clorofórmio. 1-12-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9691 - -2-12-928 1 - - - Ass. Morais Zamith. 

9692 Ex t i rpação ; ressecção supra-pa la t ina do maxi la r • . • Clorofórmio. 3-12-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

9693 Novocaina . 3-12-928 1 - - - B 

9694 Kèléne. 3-12-928 1 - - -

9695 » 3-12-028 i - - Ass. Morais Zami th . 

9696 » 3-12-028 1 - - - • 

9697 Eter . 3-12-028 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9698 Kèléne. 3-12-928 i - - Prof. B i s sa iaBar re to . 

9699 Clorofórmio. 3-12-028 - - 1 Ass. Morais Zamith . 

9700 Kèléne. 4—12—128 1 - - -

9701 » 4-12-928 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

9702 Clorofórmio. 4-12-028 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9703 Cis tostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 4-12-028 1 - - - B 

9704 Kèléne. 5-12-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9705 B 5-12-928 1 - - - > 

9706 B 5-1-2-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9707 E te r . 5—12—828 - i - S 

9708 - 5-12-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

9709 Adenomectomia Kèléne. 5-12-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9710 * 5-12-028 1 - - - • 

9711 Novocaina . 5—12—928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9712 Kèléne. 6-12-928 1 - - - Prof. Angelo da 1'onseea. 

9713 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica posterior (met. Von 
E te r . 6-12-928 - - - B 

9714 Clorofórmio. 6-12-928 i 
- - - Prof. Bissaia Barre to 

9715 Baquis tova ina . 6-12-928: _ i - - • 

9716 Novocaina. 6-12-028; 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9717 Keléne. 7-12-928: 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9718 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) i» 7-12-0281 1 
- - B 

9719 B 7-12-9á>; 1 - - - • 

9720 B 7-12-928) 1 - - - • 

9721 S 7-12-928 1 
- - - » 

9722 « 7-1-2-028! 1 
-

- - U 

9723 B 7-12-928 1 
-

- - Ass. Morais Zami th . 

9724 
* 

7-12-928 
" I 1 - - -

9725 Baquis tova ina . 7-12-928 - - Prof. Novais e Sousa. 

9726 Curetagem digi ta l Clorofórmio. 7-12-926 T - _ Ass. Pedro dos Santos . 

9727 Cura radioal (met . inversão da vaginal) Kèléne. 8-12-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9728 B 8-12-928 1 - - - » 

9729 Amputação da ooxa pelo tôrço infer ior . ' B 8-12-928 1 - - - » 

9730 Clorofórmio. 8-12-928 i - - - » 

9731 - 8-12-028 i _ - - Ass. Moura Relvas. 

9732 Alongamento do t endão de Aqniles Kèléne. 8-12-928 i - — - Prof. Bissaia Barre to . 

9733 Ex t i rpação Novocaina. 8-12-028 i - - - Ass. Morais Zamith . 

9734 Kèléne. 9-12-028 i - - - » 

9735 B 10-12-028 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9736 Cistostomia com drenagem supra-púbioa » 10-1-2-028 i - - - » 

9737 - 10-12-9281 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

9738 Kèléne. 10-1-2-028 1 - - - » 

9739 Pleurotomia - 10-12-928 - i - » 

9740 Baquis tova ina . 11-12-928 i - - Prof. Bissaia Barre to . 

9741 Safenectomia in te rna » 11-1-2-028 i i - - - » 

34 
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Clinion Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstico 

P. C. M. 7Í8 F. 59 5-12-928 7-1-929 F r a c t a r a da clavícula esquerda. 

P. C. M. 576 38 19-10-928 14-1-929 Apendici te crónica. 

Banco. 95 M. 60 11-12-928 11-12-928 F i s tu la per ianal cega, externa . 

P. T. C. H. 937 H 45 11-12-928 27-12-928 Pon ta de hérn ia inguinal & direi ta . 

T. 0 . H. 864 » 68 25-11-928 30-1-929 Gangrêna sêca do pé direi to. 

P. C. H. 842 » 47 22-10-928 17-12-928 Quisto sinovial da região maleolar in te rna esquerda. 

P. 0 . H. 695 » 44 29-10-928 25-12-928 Hidrocelo ã esquerda. 

Banco. 96 R 37 12-12-928 12-12-928 Ar t r i te aguda oôxo-femural direi ta . 

Banco. 99 D 23 12-12-928 12-12-928 Congestão do seio maxi la r direi to de origem dentár ia . 

Banco. 100 )) 23 13-12-928 13-12-928 Panarício do indicador da m&o esquerda. Abcesso na face anter ior do braço es-
querdo. 

Banco. ICS >) 24 13-12-928 13-12-928 Ec t rop ion da pá lpebra infer ior esquerda. 

Banco. 103 » 1 13-12-928 13-12-928 Adenite cervical d i re i ta . 

T. O. H. 917 » 10 6-12-928 16-1-929 Osteite da t ibia esquerda. 

P. T. C. H. 916 » 11 6-12-928 15-1-929 Osteomieli te crónica da t ib ia direi ta . 

P. T. C. H. 882 N 31 29—11—9z8 5-1-929 Epid id imi te tuberculosa à esquerda. 

U . H . 921 B 45 7-12-928 11-1-929 Hérn ia inguino-escrotal direi ta . 

U. H. 921 )) 45 7-12-928 11-1-929 Pon ta de hérnia inguinal esquerda. 

T. O. M. 781 F . 17 1-12-928 1-1-929 Osteite do l.° meta társ ioo direi to e 1. ' fa lange do 1.° dedo. 

P . C . H. 945 M. 19 13-12-928 22-2-929 Osteomieli te crónica f is tul izada da t ib ia esquerda. 

Banco. 104 » 18 14-12-928 14-12-928 Orquite t r a u m á t i c a à d i re i ta . 

Banco. 105 » 10 14-12-928 14-12-928 Mastoidi te aguda à direi ta . 

Banco. 106 » 30 14-12-928 14-12-928 Fer ida incisa na face dorsal do 2.° dedo do pó esquerdo. 

Banco. 107 » 56 14—12—929 14-12-928 F r a c t u r a da 8.a costela direi ta . 
Banco. 108 F . 19 14-12-928 14-12-928 Adeni te axilar direi ta . 

Banco. 109 M. 15 14-12-928 14-12-928 Fer imento por mordedura de burro na região dorsal. 

Banco. 110 » 15 meses 14-12-928 14-12-928 Distensfto a r t i cu la r do ombro esquerdo. 

Banco. 111 » 33 15-12-928 15-12-928 F legmao profundo da mão esquerda. 

Banco. 112 » 2 15-12-928 15-12-928 Adeni te cervical ayuda. 
P. C. M. 721 F . 56 21-11-928 10-1-929 Sinusi te do maxi la r superior esquerdo. 

U. H. 926 M. 26 8-12-928 5-1-929 Hérnia inguinal esquerda. 

T. 0 . H. 864 » 58 15-11-928 30-1-929 Gangrêna gasosa do coto de amputação . 

Q. P. C. H. 963 » 29 16-12-928 2-1-929 F r a c t u r a do crânio, f ron ta l . 

C. 0 . 854 F . 29 17-12-928 3-1-929 Apresentação de espádua . Feto mor to . 

T. 0 . H. 955 H . 24 15-2-928 19-12-928 Sinusite do maxi la r direi to. 

P. T. C. H . 958 U 13 15-12-923 22-12-928 Hidrocelo á esquerda. 

Banco. 113 M 7 17-12-928 17-12-923 Ferida contusa do dedo médio da m&o direi ta . 
Banco. 114 » 23 17—li—928 17-12-928 Abcesso na face anter ior do braço esquerdo. 
Banco. 116 F. 16 17—12-928 17-12-928 Flegmão do pé esquerdo. 
Banco. ' 117 H. 24 17-12-928 17-12-928 Quisto sinovial do pulso esquerdo. 

Banco. 118 » 69 18-12-928 18-12-928 Adenite crónioa cervical, d i re i ta 

Banco 119 D 55 18-12-928 18-12-928 Osteite do dedo indicador da mão direi ta . 
T. 0 . M. 805 F . 27 7-12-928 1-1-929 Apendicite crónica. 

T. 0 . M. 847 » 27 17-12-928 2-3-929 Pleurisia pu ru len ta à esquerda. 

P. T. C. M. 849 » 10 17-12-928 31-12-928 Duas pequenas hérnias epigástr icas . 

P. T. C. H . 962 » 5 17-12-928 31-12-928 Hérnia inguinal direi ta . 

T. O. H. 965 M. 11 18-12-928 25-12-928 F r a c t u r a do f ron t a l . t 

P. C. M. 961 F . 33 13-11-928 25-3-929 F i s t a l a vé>ico-vaginal. 

Banco. 120 K 26 19-12-928 19-12-928 Qoisto sebáceo na face. 

Banco. 121 W 26 19-12-928 19-12—928 | Agulha no anu la r esquerdo. 

Banco. 122 M. 11 meses 19-12-928 19-12-928 I n c u r t a m e n t o do freio da l íngua. 

Banco. 123 F . 28 20-12-928 20-12-928 Quisto na face dorsal do pé esquerdo. 

Banco. 124 M. 19 20-12-923 20-10-923 Furúnculo no lábio esquerdo. 

Q. P. C. H. 686 , 44 28-10-928 2-3-929 Fís tulas ure t ro-cutâneas . 

P. T. C. M. 645 F. 40 6-11-928 1-1-929 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

Ginec. 365 » 34 17-9-928 7-2-929 Esclerose u ter ina . Betro-desvio uter ino. Salpingite bi lateral . 

P. C. H. 671 M. 45 26-11-928 15-2-929 Luxação la te ra l an t iga do joelho esquerdo. 

U . H . 891 » 64 2-12-928 10-3-929 Adenoma da p rós t a t a . 

P. T. C. H. 971 » 39 18-12-928 5-1-929 Hérnia inguinal d i re i ta . 
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9742 Clorofórmio. 11-12-928 1 - _ — Prof. Angelo da Fonseca. 

9743 » 11-12-928 1 - - -

9744 Kèléne. 11-12-928 - - i - Ass. Morais Zami th . 

9745 » 12-12-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

9746 » 12—12-928 1 - - -

9747 - 12-12-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9748 Kèléne. 12-12-928 1 - - -

9.'49 - 12-12-928 - i - • 

9750 Kèléne. 12-12-928; - - í -
A 

9751 » 13-12-928 1 - _ — 11 

9752 • 13-12-928 - - í - » 

9753 • 13-12-928 - i - - » 

9754 Esvaz iamento medula r ; sequest rectomia » 13-12—925 - i - - Prof. Bissaia Barre to . 

9765 Sequest rec tomia » 13-12-925 - i - - » 

9756 Cast ração un i l a t e ra l ; ressecção parc ia l do escroto • . . Raquis tova ina . 13-12-928 1 - - - » 

9757 Cura rad ica l Kèléne. 13-12-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

9758 Reconst i tu ição do orifioio inguinal e s t e rno » 13-12-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9759 Desar t iculação do dedo; enucleaçâo do meta tá rs ioo • • » 13-12-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9760 Sequest rec tomia » 14-12-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9761 - 14-12-9^8 - i - - » 

9762 Kèléne. 14-12-928 - - í - » 

9763 S u t u r a 14-12-928 1 - - - » 

9764 » 14-12-9¾ 1 - - - » 

9765 IL 14-12-928 1 - - - » 

9766 - 14-12-928 1 - - - » 

9767 Keléne. 14-12-928 - i - - » 

9768 » 15-12-928 1 - - - » 

9769 » 15-12-928 1 - - - . 
9770 Trepanação; drenagem nasa l Clorofórmio. 15-12-928 1 - - - a 

9771 Kèléne. 15-12-928 1 - - - 1'rof. Angelo da Fonseca 

6772 Reamputação pelo têrço médio d a ooxa direi ta . . . . » 15-12-928 1 
- - - Prof. Bissaia Barroto. 

9773 Trepanação; esquirolectomia Clorofórmio. 16-12-928 1 - - - • 

9774 M 17-12-928 1 - — - Ass. Pedro dos Santos. 
9775 Trepanação por via can ina ; d renagem nasa l » 17-12-928 1 - — - Prof. Bissaia Bar re to . 
9776 Kèléne. 17-12-928 1 -

-
- • 

9777 S u t u r a - 17-12-928 1 - - Ass. Morais Zamith . 
9778 Kèléne. 17-12-928 1 - - - . 
9779 D 17 12-928 - - Í - » 

9780 Ext i rpação Novocaina. 17-12-928 1 - - - » 

9781 Kèléne. 18-12-4¾ - i - -

9782 » 18-12-828 - i - - » 

9783 Clorofórmio. 18-12-928 1 
-

- - Prof. Bissaia Barre to . 
9784 Kèléne. 18-12-928 1 - - _ » 

9785 Clorofórmio. 18-12-928 1 - - - > 

9786 » 18-12-928 1 - - - • 
9787 - 19-12-928 - i - - » 

9788 É t e r . 19-12-928 - i - - Prof. Angelo da Fonseca. 
9189 Novocaina. 19-12-928 1 _ - - Ass. Morais Zami th . 

9790 » 19-12-928 1 - - - » 

9791 Kèléne. 19-12-928 1 - - » 

9792 Novooaina. 20-12-928 1 - - » 

9793 - 20-12-928 1 - - - S 

9794 Kèléne. 20-12-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
9795 Clorofórmio. 20-12-9¾ 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
9796 His te rec tomia abdominal to ta l , com ablação b i la tera l 

Raquis tovaina . 20-12-9¾ 1 - - - Prof. Álvaro de Matos. 

9797 Redução sangren ta Clorofórmio. 21-12-9¾ 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

9798 Novocaina. 21-12-9¾ - - - 1 4 

9799 Clorofórmio. 21-12-9¾ 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
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T. 0 . H. 975 M. 54 20-12-928 4-1-929 Hérn ia inga ina l direi ta . 
Banco. 126 F. 4 21-12-928 21-12-928 Fer ida in fec tada na região maleolar in t e rna esquerda. 
Banco. 127 M. 66 21-12-928 21-12-928 Antraz na nuca . 
Ginec. 708 F . 37 17-11-928 22-12-928 Sarooma pr imi t ivo do per i toneu. 
C. 0 . 8:7 Il 22 19-12-928 9-1-929 Retenção de f r a g m e n t o s plaoentares pos t -abor tum. 
Banco. 128 Il 7 22-12-928 22-12-928 Abcesso na região maleolar in t e rna esquerda. 
Banco. !29 Il 50 22-12-923 22-12-928 Abcesso no ante-braço esquerdo. 
Q. P. C. H. 968 M. 78 17-12-928 23-2-929 Adeno-epitelioma da p rós t a t a . 
Q. P. C. H. 992 Il 14 21-12-928 18-4-929 Ar t r i te do joelho esquerdo. 
T. 0 . H. 942 Il 70 12-12-928 10-1-929 Úlcera gás t r i ca ; estenose p i lór ioa j per igas t r i te poster ior . 
C. 0 . 880 F. 25 22-12-928 12-1-929 Retenção de f r agmen tos p laoentares pos t -abor tum. 
C. O. 814 H 21 7-12-928 5-2-929 Viciação pélvica oom sofr imento f e t a l . 
Q. P. C. M. 861 a 47 19-12-928 1-1-929 Pólipo uter ino. 
U. H. 990 M. 50 22-12-928 2-3-929 Per inefr i te supurada à esquerda. 
P. T. C. H . 960 a 39 16-12-928 7-1-929 Fis tu la peri-anal completa . 
P. T. C. H. 907 a 22 5-12-928 17-1-929 Eotopia tes t icu lar & esquerda. 
P. T. C. H. 907 a 22 5-12-928 17-1-929 Ec top ia t es t i cu la r à d i re i ta . 
P. T. C.M. 719 F . 40 20-11-928 16-1-929 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 879 * 12 23-12-928 25-12-928 Hipertrof ia das amígda las . 
Ginec. 799 a 38 5-12-928 10-4-929 Prolapso geni ta l . 
T. 0 . H. 967 M. 60 18-12-928 10-1-929 Estenose pi lór ica cicatr icial . 
Banco. 130 F. 66 26-12-928 26-12-928 Fibroma da face . 
Banco. 131 > 28 26-12-928 26-12-928 Panar íc io sub-ungueal, do polegar . 
Q. P. C. M. 873 a 32 22-12-928 12-1-929 Anexite crónica & dire i ta . 
T. O. M. 870 a 38 22-12-928 12-1-929 1- ib romioma do ú tero . 
Ginec. 825 M 20 10-12-828 23-1-929 Anexite direi ta . Apendici te crónioa. 
Banco. 132 a 14 27-12-928 27-12-928 Adeni te cervical aguda à esquerda. 
Banoo. 133 a 21 27-12-928 27-12-928 Corpo es t ranho (agulha), na mão direi ta . 
T. 0 . M. 871 . 25 22-12-928 12-1-929 Endometr i te hemorrág ica ; anexi te crónica. 
P. T. C. M. 872 a 42 22-12-928 12-1-929 Endome t r i t e ; prolapso do ú te ro . 
Ginec. 540 a 20 15-10-928 27-1-929 Quisto dermoide do ovário esquerdo. 
P. C. H. 1008 M. 24 27-12-928 24-4-929 F r a c t u r a exposta do orãnio. 
Banco. 134 F. 17 28-12-928 28-12-928 Adeni te cervical à esquerda. 
C. 0 . 895 > 16 28-12-928 19-1-929 Bacia l imite com sofr imento fe ta l . 
P. T .C . M. 892 a 28 27-12-928 21-1-929 Prolapso da parede poster ior da vag ina ; r u tu r a an t iga do perineo. 
P. C. H. 997 M. 16 23-12-928 21-1-929 Corpo es t ranho (bala), na coxa di re i ta . 
P. C. H. 316 . 8 25-8—928 7-3-929 Osteomieli te l is tul izada do fémur direi to. 
P. T. C. H. 998 H 22 23-12-928 18-1-929 Tuberculose do test ículo esquerdo. 
Q. P. C. M. 790 F. 40 3-12-928 13-3-929 Anexite baci lar . Endomet r i t e . 
P. T. C. M. 686 a 25 27-12-928 26-1-929 Masti te supurada & dire i ta . 
P. C. M. 617 » 40 29-10-927 22-1-929 Estenose pilórioa. 

P. T. C. M. 670 > 40 10-11-928 6-2-929 Útero miomatoso . Anexite b i la tera l . 
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9800 Cura radioal (met. Basgini-Barker) Clorofórmio. 21-12-928 1 - - - Prof. Bissaiá Barre to . 

9801 Kèléne. 21-12-928 1 - - - Aas. Morais Zami th . 

9802 - 21-12-928 - 1 — - » 

9803 Laparo tomia exploradora Clorofórmio. 22-12-928 - - - 1 Prof. Alvaro de Matos. 

9601 - 22-12-926 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

9805 Kèléne. 22-12-928 1 - - Ass. Morais Zamith . 

9806 22-12-928 1 - - - n 

9807 Novocaina. 22-12-928 - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

9808 Kèléne. 22-12-928 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

9809 Gastro-enterostomia E t e r . 22-12—928 1 - - - • 

9810 Baquis tova ina . 23-12-928 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

9811 » 23-12-928 1 - - - Prof . Alvaro de Matos. 

9812 Ablação do pólipo - 23-12-928 1 - - - » 

9813 Kèléne. 23-12-928 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

9814 » 24-12-928 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

9815 • 24-12-928 1 - - - » 

9616 » 24-12-928 1 - - - n 
9817 Clorofórmio. 24-1-2-928 1 - - - » 

9818 Novocaina. 24-12-928 1 - - - » 

9819 - 24-12-928 - - i - Prof. Álvaro de Matos. 

9820 Gast ro-enteros tomia Clorofórmio. 25-12-928 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

9821 Novocaina. 26-1-2-926 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

9822 Kèléne. 26-12-928 1 - - - » 

9823 His teree tomia com oonservação dos anexos esquerdos. . - •27-12-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9824 Histerectomia t o t a l Clorofórmio. 27-12-9-28 1 - - - » 

9825 * 27—12-928 - 1 - - Prof. Alvaro de Matos. 

9826 Kèléne. 27-12- 928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9827 Novocaina. 27-12-928 1 - - - » 

9828 Clorofórmio. 28-12-928 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9829 X 28-12-928 1 - - - » 

9830 » 28-12-928 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

9831 » 28-12-928 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9832 Kèléne. 28-12-928 1 - - - • 

9853 Clorofórmio. 28-12-928 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

9834 » 29-12-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9835 Kèléne. 29-12-928 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

9836 29-12-928 1 - - - K 

9837 29-12-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9838 Baquis tova ina . j 30-1-2-928 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

9839 Incisões; drenagem Kèléne. 31-12-928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9840 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica poater ior (met . Von 
E t e r . 31-12-928 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9841 Clorofórmio. 31-12-928 1 — 

I 
Prof. Bissaia Barreto. 
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ESTATÍSTICA 

ANO DE 

Clínio» N." Sexo Idade B n t r a d a Salda .diagnóstico 

C. 0 . 443 F . 23 29-9-928 16-1-929 B a t n r a do perineo do 1.° grau. 
T. 0 . M. 490 It 27 9-10-928 20-1-929 Anexite crónioa b i la tera l . 
P. C. M. 776 » 51 29-11-928 4-1-929 Pionefrose à esquerda. 
P. T. C. M. 891 25 27-12-928 19-1-929 Anexi te crónica t i direi ta . Metrite, per inefr i te conges t iva ; varizes do l igamento 

largo esquerdo. 

U. H. 984 M. 30 20-12-928 8—6—929 Pionefrose á esquerda. 

T .O. H. 931 a 17 10-12-928 15-1-929 Osteite do calcânio. 
Banco. 135 F. 17 2-1-929 2-1-629 Corpo es t ranho (agulha), na mão di re i ta . 
Banco. 136 » 5 2-1-929 2-1-929 Anexite aguda, à d i re i ta . 
P. C. H. 961 M. 31 17-12-928 29-1-929 Estenose pilórica cicatr ic ial . 

T 0 . H. 1013 It 27 28-12-928 16-1-9-29 Estenose pilórica por ú lcera piloro-duodenal . 

C. 0 . 742 F . 22 22-12-928 31-1-929 Bigidez das pa r t e s moles do perineo. 

C. O. 922 1) 25 4-1-929 12-1-929 Betenção de f ragmentos p lacen ta res pos t -abor tum. 
T. O. H. 1004 M. 64 26-12-928 7-3-929 Osteite fistulizada do l.° dedo do pé direi to. 
P. T. C. H. 1012 . 56 27-12-928 11- 1-929 Epulis sarcomatoso do maxi la r superior direi to. 
P. C. M. 901 F. 30 31-12-928 4—1—929 Peri toni te aguda supurada de origem anexial . 
U. H. 787 M. 57 3-12-928 20-2-929 Caloulose vesical. 
Banco. 137 18 4-1-929 4-1-929 Furúnculo no rebôrdo direi to do nar iz . 

Banco. 138 Il 27 4-1-929 4-1-9-29 Gangrêna do dedo mínimo da mão esquerda com fiegmão da mão. 

P. C. M. 762 F . 6 28-11-928 20-8-929 Anquilose do joelho dire i to em a t i tude viciosa. 
P. T. C. M. 904 » 25 31-12-928 21-1-929 Metr i te hemorrágica e anexi te crónica mais p ronanc iada à direi ta . 

U. H. 991 M. 71 22-12-928 5-2-929 Hérn ia inguinal direi ta . 

U. H. 991 Ii 71 22-12-928 5-2-929 Hérn ia inguinal esquerda. 
T. O. H. 1030 » 19 4-1-929 14-1-929 Qnisto supurado do ângulo direito do maxi lar inferior. 

C.O. 762 F. 34 1-12-928 21-1-929 Apresentação t ransversa com procidência de braço, feto mor to . 
Q. P. C. H. 964 M. 45 17-12-928 25-3-929 Pionefrose à esquerda. 
P. T. C . H . 1045 Il 40 7-1-929 9-1-929 Hérnia inguino-escrotal direi ta , es t rangulada . 
P- T. C. H. 1044 >1 18 6-1-929 14-1-929 F r a c t u r a do crânio (região f r o n t a l direita). 
P. T. C. H. 1042 » 28 6-1-929 14—3—9-29 F legmão gangrenoso da mão e ante-braço esquerdo. 
Banco. 139 16 7-1-929 7-1-929 Bet racção congéni ta do fre io da l íngua. 
Banco. 140 , 32 7-1-929 7-1-929 Unha encravada no pé direito. 
P. T. C. H. 957 M. 47 15-12-928 30-3-9-29 Apendicite crónioa. 

C. 0 . 932 F. 31 8-1-929 5-2-929 Bacia l imite com sofr imento fe ta l . 

Banco. 141 » 48 8-1-929 8-1-929 Flegmão na mão di re i ta . 

P. C .H. 1054 M. 44 9-1-929 5-5-9-29 F rac tu r a do f ron ta l . 

P. C. H. 1050 Il 11 9-1-929 26-1-929 Flegmão profundo da coxa direi ta . 

C.O. 941 F. 23 9-1-9-29 21-1-929 Betenção de f r agmentos p lacentares post-abortum. 

P. T. C. M. 928 » 45 7-1-9-29 21-1-929 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

P. T. C. M. 449 It 33 1-10-928 26-6-929 Psoite fistulizada ao nível da vir i lha direi ta . 

Q. P. C. H. 446 H. 89 18—9—928 16-4-929 Adenoma da p rós t a t a . 

P. T. C. H. 1040 » 16 5-1-929 17-1-92) Nódulo fibro-papilomatoso do bôrdo esquerdo da l ingua . 

Q. P. C. 0 . 945 F. 32 9-1-929 5-2-929 Bigidez das par tes moles perineais. 

Banco. 142 M. 39 10-1-929 10-1-9-29 Flegmão da pa lma da mão esquerda. 

Q. P . C . M. 952 F. 18 10-12-928 20-1-929 Fer ida por a r m a de fogo na região pei toral direi ta . 

P. T. C. H. 828 M. 27 20-11-928 8-6-9-29 Abcesso peri-t i í lo-apendicnlar. 

P. T. C. H. 1059 a 28 9-1-929 22-1-9-29 Hérnia inguino-escrotal esquerda. 

P. C. H. 1008 , 24 27-12-928 24-4-929 Epiplesia Jackxon iana e afas ia devida a compressão por um coágulo intra-oerebral . 

Banco. 143 30 11-1-9-29 11-1-9-29 Flegmão da região popl l tea direita* 

Q. P. C. M. 947 F. 44 9-1-929 7-2-629 Prolapso uter ino do terceiro grau. 

Gineo. 400 a 30 21—9—928 2-2-4-929 Apendici te crónica. Anexite d i re i ta . 
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9842 _ 1-1-92™ 1 - - - Ass. Moura Belvas . 

9843 Clorofórmio . 1-1-929 1 - - - Prof. Bissa ia Barre to 

9844 Kèléne. 2-1-929 - - — 1 Prof . Angelo da Fonseoa . 

9845 H i s t e r e c t o m i a t o t a l com conse rvação dos anexos es-
C lo ro fó rmio . 2-1-929 - - - Prof . B i s sa i a B a r r e t o . 

9846 Kè léne . 2-1-929 1 - - - Prof. Angelo da Fon«eoa. 

9847 » 2-1-929 1 - - Prof . B i s sa i a Bar re to . 

9848 Novoca iua . i—1-5-29 1 - — Ass. Morais Z a m i t h . 

9849 Kèléne . 2-1-9.:9 1 - - - » 

9850 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a t r a n s m e s o c ó l i o a p o s t e r i o r (met . Yon 
E t e r . 3-1-929 1 

- - - Prof . Angelo da Fonseca . 

9851 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a (met . Von H a c k e r ) » 3-1-929 1 - - - Prof. B issa ia B a r r e t o . 

9852 - 3-1-929 1 - - - Ass. Pedro dos San tos . 

9853 C u r e t a g e m d ig i t a l - 4-1-929 1 - - - » 

9854 Kèléne . 4-1-929 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

9855 C lo ro fó rmio . 4-1-929 1 - - - * 

9856 E t e r . 4-1-929 _ - - 1 Prof . Angelo da F o n s e o a . 

9857 X 4-1-929 1 ~ - - S 

9858 - 4-1-929 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

9859 Kèléne. 4-1-929 - 1 - - • 

9860 A r t r o d e s e C lo ro fó rmio . 5-1-929 - 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

9861 H i s t e r e c t o m i a t o t a l com conse rvação dos a n e x o s es-
» 5-1-929 1 - - Prof . Bissa ia Ba r r e to . 

9862 Kèléne. 5-1-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

9863 • 5-1-929 1 - - - » 

9864 Eessecção p a r c i a l da c á p s u l a e ou re t agem Cloro fó rmio . 5-1-929 1 - - - Prof. Bissa ia Ba r r e to . 

9865 F e t o t o m i a cerv ica l - 6-1-929 1 - - - Ass. I edro dos Santos . 

9866 Descapsu lação do r i m Kè léne . 7-1-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

9867 K e l o t o m i a e c u r a r a d i c a l da h é r n i a • 7-1-929 - - 1 Prof . Bissa ia Ba r r e to . 

9868 C lo ro fó rmio . 7-1-929 1 - - - » 

9869 Inc i sões e d e s b r i d a m e n t o s Kèléne. 7-1-929 1 - - - Ass. Jo sé B a c a l h a u . 

9870 - 7-1-929 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

9871 - 7-1-929 1 - - - • 

9872 Cloro fó rmio . 8-1-929 1 - - - Prof . B issa ia B a r r e t o . 

9873 B a q u i s t o v a i n a . 8-1-929 1 - - - Ass. Pedro dos S a n t o s . 

9874 Kèléne . 8-1-929 1 - _ - Ass. Morais Z a m i t h . 

9875 Clo ro fó rmio . 9-1-929 1 - - » 

9876 Kèléne. 9-1-923 - 1 

9877 B a q u i s t o v a i n a . 9-1-929 1 - - - Ass. Ped ro dos S a n t o s . 

9878 A m p u t a ç ã o do seio e e s v a z i a m e n t o g a n g l i o n a r da ax i l a . C lo ro fó rmio . 9—1-929 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

9879 Kèléne . 9-1-929 1 - - » 

9880 n 10-1-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
9881 Clo ro fó rmio . 10-1-929 1 - - - Prof . B issa ia Ba r r e to . 
9882 - 10-1-929 1 - - - ' Ass. Pedro dos San tos . 
9883 Kè léne . 10-1-929 1 - - - ' Ass. Morais Z a m i t h . 
9884 D e s b r i d a m e n t o e e x t r a c ç ã o de b a g o s de c h u m b o e o u t r o s 

• 11-1-929 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
9885 B a q u i s t o v a i n a . 11-1-929 1 - - » 

9886 Kè léne . 11-1-929 1 - - - M 

9887 Cereb ro tomia . E x t r a c ç ã o do coágu lo - 11-1-929 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

9888 Ino i são ; d r e n a g e m . . Kè léne . 11-1-929 1 - - » 

9889 H i s t e r e c t o m i a t o t a l p o r Tia v a g i n a l e oolpoper ineor-
raf ía C lo ro fó rmio . 12-1-929 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 

9890 B á q u i s to va lna -c lo ro fó rmio . 12-1-929 1 - - - Prof . A lva ro de Matos . 
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Clinioa N.« Sexo I d a d e E n t r a d a S a l d a Diagnós t ioo 

Q. P. C. H. 1070 M. 27 10-1-9*9 31-1-929 Apend ic i t e c rón ioa . 
Q. P. C. H . 1075 N 27 11-1-9-29 31-1-929 H é r n i a i ngu ina l d i r e i t a . 

U. H. 1016 A 60 29-12-928 19-2-929 F i s t u l a per i -ana l . 

U. H. 1083 K 68 12-1-929 6-7-929 R e t e n ç ã o a g u d a p o r n e o p l a s m a d a u r e t r a . 
P. T. C. H. 10-26 » 37 3-1-929 22-1-929 Úlce ra d u o d e n a l com pe r iduoden i t e . 
Q. P. C. M. 939 F . 22 9-1-9-29 6-3-929 Met r i t e h e m o r r á g i c a e qu i s to do ovár io d i re i to com to r são do pedícu lo . 

P. T. C. M. 930 » 43 8-1-929 27-1-929 Ca ro inoma d a g l â n d u l a m a m á r i a e squerda . 

P . C. M. 281 » 41 30-8-928 4-2-929 F r a c t u r a s u p r a m a l e o l a r i n t e r n a e sque rda com a r t r i t e t ib io - t á r s i ca . 

C. 0 . 968 » 29 15-1-929 6-2-929 S o f r i m e n t o f e t a l . 

Banco . 141 M. 24 15-1-929 15-1-929 E d e m a c rón ico do prepúcio . 

Q. P. C. H . 1114 » 26 14—1—929 7—2—9:9 Abcesso pe r i -n re t r a l . 

T. O . H . 1091 » 35 14-1-929 28-1-929 Cistocelo à d i r e i t a . 
T. O. H. 1091 • 35 14-1-929 28—1—9*9 Cistocelo & esquerda . 

T. 0 . H. 1091 » 35 14-1-929 28-1-929 H é r n i a i n g u i n a l e squerda . 
T. 0 . H. 1069 » 30 10-1-929 25-1-929 Dedo em m a r t e l o . 

P . T. C. H. 1089 » 25 14-1-929 8-2-929 Apendic i te c rón i ca . 
Q. P. C. M. 931 F . 61 8—1—929 7-2-929 C a r c i n o m a d a g l â n d u l a m a m á r i a d i r e i t a . 
U. M. 695 » 45 15-11-928 16-3-929 P ionef rose ca lcu losa e squerda . 
T. 0 . H . 1098 i i . 22 14-1-929 29-1-929 H é r n i a i ngu ina l d i re i t a . 

T. 0 . H. 1101 » 30 15-1-929 29-1-9-29 H é r n i a i n g u i n a l e sque rda . 

Banco . 145 F. 27 17-1-929 17-1-929 F l e g m ã o pré - ro tu l iano esquerdo. 

TJ, H . 853 » 35 15-12-928 12-4-929 F i s t u l a vésico-vuginal . 
P . T. C. H. 1112 l i . 56 16-1-929 21-1-929 Hidrocelo à. esquerda . 

P . T . C . H . 1112 » 56 16-1-9-29 21—1—929 Hidroce lo à d i r e i t a . 
T. 0 . H. 1100 » 52 15-1-929 29-1-929 H é r n i a i ngu ina l d i r e i t a . 

Q. P. C. H . 1113 » 29 17-1-929 19-2-9-29 F i s t u l a da reg ião coxigea . 

P. C. H. 1050 n 11 8-1-929 2 —1—929 Osteomiel i te a g u d a do f é m u r d i re i to . 

Banco . 146 F. 56 18-1-929 18-1-929 Aboesso d a m a m a e sque rda . 

Banco . 147 R 30 18-1-929 18-1-929 Pana r í c io do a n u l a r esquerdo. 
Q. P. C. H. 1127 M. 37 18-1-929 30-1-929 L ipoma doloroso n a reg ião l o m b a r . 
U. H. 1115 » 34 17-1-929 31-1-929 Hidroce lo à esquerda . 
P. T. C. M. 966 14 14-1-929 20-1-929 Hiper t ro f ia das a m í g d a l a s . 
T. 0 . M. 967 - 36 14-1-929 21-2-929 C a r c i n o m a d a g l â n d u l a m a m á r i a d i re i t a . 
P. T. C. M. 992 » 40 18-1-929 22-1-929 Epu l i s s a r c o m a t o s o do m a x i l a r super io r . 
Banco . 148 M. 15 19-1-929 19-1-929 Abcesso da m ã o esquerda . 
P. C. H. 1090 » 11 14-1-929 20-2-929 Os teosa rcoma do pe rón io esquerdo. 
P . T . C. H . 1117 » 57 17-1-929 31-1-929 Es t enose p o r ú l ce r a p i lór ica . 
P. T. C. M. 960 F . 43 12-1-929 7-2-929 Pequeno qu i s to do ovár io e sque rdo ; m e t r i t e h e m o r r á g i o a . 
P . T. C. M. 980 • 27 17-1-929 5-2-929 Met r i t e h e m o r r á g i c a . 
Banco . 149 M. 35 21-1-929 21-1-929 Abcesso n a p a l m a d a m ã o esquerda . 
C. 0 . 1011 F . 44 21-1-929 3-2-929 S o f r i m e n t o f e t a l . 
P . C. H. 1103 M. 41 15-1-929 23-2-929 H é r n i a i ngu ina l e squerda . 

P. C. H. IlCB » 41 15-1-929 23-2-929 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 
Q. P. C. H . 1132 • 25 19-1-929 22-2—929 F l e g m ã o d a p e r n a esquerda . 

P. T. C. H. 1121 N 64 18-1-929 14-2-929 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a . 
P. T. C. H . 1142 » 54 21—1—929 26-1-929 Hidroce lo à d i r e i t a . 

T. 0 . H. 1110 » 63 16-1-929 16-2-929 Orqui-epididimite t u b e r c u l o s a à d i r e i t a , f istulizada. 
T. 0 . H. 1137 Il 61 19-1-929 5-2-929 H é r n i a i ngu ina l e squerda . 
T. 0 . H . 1137 » 51 19-1-929 5-2-929 Hérn ia i ngu ina l d i r e i t a . 
P. C. M. 981 F . 33 17-1-929 9-2-929 Quisto da g l â n d u l a t i ro ide . 
P. C. M. 955 a 54 10-1-929 19-2-929 Varizes no m e m b r o in fe r io r esquerdo. 

P . C. M. 982 l 34 17-1-929 31-1-929 R&nula. 

P. T. C. H. 936 11. 40 11-12-928 15-2-929 Úlcera duodena l . 

P. T. C. H . 1149 a 19 22-1—929 25-1-929 Hidrocelo & d i r e i t a . 

P. T. C. M. 625 18 31-10-928 1-2-929 Condi lomas pe r iana i s . 

C. O. 658 a 22 8-11-928 12-2-929 R u t u r a do pe r ineo do 1." g r a u . 

T .O . M. 771 a 21 28-11-928 16-3-929 T r a j e c t o f is tu loso da coxa esquerda , r eg ião i n g u i n a l e fos sa i l íaca . 

C. O. 1019 a 36 24-1-9-29 12-2-929 Mioma u t e r i n o c o m s o f r i m e n t o f e t a l . 

Banco . 150 M. 12 24-1-929 24-1-929 F l e g m ã o d a p a l m a d a m ã o d i r e i t a . 
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Operação 

• Besul tudo 

o •a Operador 

N.* Método e prooesso Anestesia D a t a 
o 
•a 
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9891 _ 12-1-929 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

9892 Kèléne. 12-1-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9893 Clorofórmio. 12-1-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

«894 Cistostomia oom drenagem supra-plibica Kèléne. 13-1-929 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

9895 Laqueação do piloro e gastro- je junostomia Clorofórmio. 14-1-929 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 

9896 Hls tereotomia to t a l eom conservação dos anexos es-
querdos B 14-1-929 1 - - - » 

9897 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la • Kèléne. 15-1-¾ 9 1 — - - » 

9898 Amputação da pe rna pelo têrço supei ior B 15-1-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9899 Baquis tova ina . 15-1-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

9900 Kèléne. 15-1-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

9901 B 16-1-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9902 Clorofórmio. 16-1-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9903 Cura rad ica l • 16-1-929 1 - - - -

9904 Cura radical (met. Bassini-Barker) B 16-1-929 1 - - - » 

9905 Kèléne. 16—1—929 1 - - - li 

9906 Apendicectomia (met. Ja laguier ) * . . É te r . 16-1-929 1 - - - » 

9907 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Clorofórmio. 16-1-929 1 - - - M 

9908 Nefro l i to tomia Kèléne. 17-1-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9909 Cura radical (met. Bassini-Barker) » 17-1-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9910 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) > 17-1-929 1 - - - >> 

9911 - 17-1-929 - 1 - Ass. Morais Zami th . 

9912 His terec tomia sub-total com ablação dos anexos direi tos . É te r . 18-1-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9913 Clorofórmio. 18-1-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

9914 B 18-1-929 I 1 - - - • 

9915 Kèléne. 18-1-929 1 - - - » 

9916 Baquis tova ina . 18-1-929 1 - - - » 

9917 Kèléne. 18-1-929 - - 1 Ass. Morais Zamith . 

9918 B 18—1—929 1 - - - » 

9919 Ext racção da u n h a ; incisão B 18-1-929 1 - - - • 
9920 Baquis tova ina . 19-1-(29 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9921 Cura radical (met. inversão da vaginal) Kèléne. 19-1-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

9922 Novocaina . 19-1—í 29 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

99¾ Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Clorofórmio. 19-1-929 1 - - - » 

9924 Bessecção parc ia l do rebôrdo alveolar B 19-1-929 1 - - - » 

9925 Kèléne. 19-1 929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

9926 Ampntação da coxa pelo têrço infer ior » 21-1-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9927 Gast ro- je junostomia Clorofórmio. 21—1—9i9 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

9928 His te rec tomia to t a l A 21-1-929 1 - - » 

9929 His te rec tomia sub-total com ligamento-cérvico-pexia . . B 21-1-C29 1 - - » 

9930 Kèléne. 21-1-929 1 - - _ Ass. Morais Zami th . 

9931 Baquis tova ina 22-1-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

9932 Cura radical (met. Bassini-Martel) Kèléne. 22-1-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

9933 B 2-2-1-929 1 - - - • 

9934 B 22-1-9-29 1 - - » 

9935 Cura radical (met . Bassini-Barker) » •22-1-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

9936 • 22-1-929 1 - - - » 

9937 B Í2-1-929 1 - - - » 

9938 • 22-1—929 1 - - - H 

9939 • 22-1-929 1 - - - U 

9940 Clorofórmio. 22-1-929 1 - - - Porf . Angelo da Fonseoa, 

9941 Kèléne. 22-1-929 1 - - - » 

9942 Clorofórmio. 22-1-929 1 - - - » 

9943 B 23-1—929 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 
9944 Kèléne. 23-1—929 1 - - - » 

9945 Excisão sangren ta seguida de t e rmocan te r ização . . . • 23-1-929 1 - - - Ass. José Bacalhau. 
9946 - 23-1-929 1 - - - Ass. Moura Relvas. 
9947 Kèléne. 24 1-929 1 - - Ass. José Bacalhau. 
9948 - 24-1-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 
9949 Kèléne. 24-1-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

28 



— 218 — 

Clinica N.o Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóstioo 

Banco. lõl F . 59 24-1-9.9 24-1-929 Quisto BebAcoo do ooiro oabeludo. 

Banco. 152 M. 9 meses 24-1-929 24—1—929 Adeno-Heimfto cervical direi to. 

Banco. 153 » 23 24-1-929 24-1-929 Adenite inguinal direi ta . 

C. O. 1021 F. Sl 24-1-929 11-5-929 Imper fu ração vaginal . 

T. O. H. 1060 M. 64 10-1-929 5-2-929 Elefant íase d» p e r n a d i re i ta . 

T. 0 . H. 1092 65 14—1—929 31-1-929 Sarcoma recidivado da nuca. 

P. C. H. 1164 • 20 25-1-929 23-2-929 Hérnia inguinal direi ta , es t rangulada . 

Banco 154 F. 19 25-1-929 26-1-929 Quisto da região maxi lar esquerda. 

P. T. C. M. 995 » 73 19-1-929 11-2-929 Prolapso da parede poster ior da vagina. 

P. T. C. M. 998 H 30 19-1-929 9—2—929 Prolapso da parede pos ter ior da vagina. 

P. T. C. M. 1004 » 35 21-1-929 9 - 2 - 9 » Apendicite crónica. 

P. T. C. M. 1024 » 17 25-1-929 29-1-929 Queloide reoidivado da região pre-esternal . 

P. T. C. M. 1023 Il 50 25-1—929 29—1—9i9 Lipoma do ombro direi to. 

P. C. H. 1165 M. 53 25-1-929 8-2-929 Hidrocelo à direi ta . 

T. O. H. 1109 47 16-1-929 16-2-929 Es tenose pilórica por peripi lori te e periduodenite . 

P . T. 0. H. 1138 » 32 19-1-929 15-2-929 Hérn ia inguinal recidivada à esquerda. 

Banco. 155 K. 20 28-1-929 28-1-929 AIastite esquerda. 

P. C. H. 1161 M. 40 21-1-929 20-2-929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
D. H. 1056 » 54 9-1-929 14-2-929 Hérnia inguinal direi ta, hidrocelo & di re i ta com orquite. 
P. T. C. M. 1003 F. 39 21-1-929 12-2-929 Anexite crónica b i l a te ra l . 

P. T. C. M. 1030 » 33 23-1-929 9-2-929 Quisto da tiroide. 

P. T. C. M. 1038 A 47 28-1-929 13-2-929 Hérn ia inguinal esquerda contendo no saco os anexos esquerdos; ovário em degene-
rescência quis t ica . 

P. T. C. M. 1039 H 43 28-1-929 31-1-929 Epul is sarcomatoso do maxi lar inferior, & dire i ta . 
P. C. M. 1031 » 12 26-1-929 29-1-929 Osteomiel i te aguda do perna direi ta . 

Banco. 157 » 28 29-1-929 29-1-929 Abcesso na fossa clavicular direi ta . 

Banco. 158 K. 8 29-1-929 29-1-929 Abcesso da região maleolar esquerda. 

Banco. 159 F . 13 29-1-929 29-1-929 Adenite cervical tuberculosa di re i ta . 

Banco. 160 n 41 29-1-929 29-1-929 Panar íc io do dedo médio da mão direi ta . 

Q. P. C. M. 984 » 36 17-1-929 7-3-929 Ptose renal direi ta . 
P. T. C. H. 1011 M. 42 6-1-929 16-2-929 Estenose pilórica por úlcera. 
Q. P. C. H. 815 » 65 21-11-928 15-3-929 Adenoma da p rós t a t a . 
Banco. 161 F. 36 30-1-929 30-1-929 F r a g m e n t o de agulha no pulso direi to. 
Banco. 162 M. 19 31-1-929 31-1-929 Furúnculo na região ma la r . 
Banco. 163 F. 25 31-1-929 31-1-929 F ragmen to de agu lha no pó esquerdo. 
Banco. 164 M. 3 31-1-929 31-1-929 Abcesso na perna direi ta . 
Banco. 165 F. 7 31-1-929 31-1-929 Flegmão da coxa di re i ta . 
T. O. H. 1181 M 27 30-1-929 15—2—923 Hérnia inguinal d i re i ta . 
T. 0 . H. 1179 » 22 29-1-929 1:-2-929 Hérnia inguinal direi ta . 
T. 0 . H. 1179 22 29-1-929 16-2-929 Varicocelo à d i re i ta . 
T. 0 . H. 1179 » 22 29-1-629 16-2-929 Hérnia inguinal esquerda. 
Q. P. C. H . 1189 47 31-1-929 16-2-929 Varicocelo á esquerda 
Q. P. C. H . 1189 » 47 31-1-929 16-2-929 Hidrocelo à direi ta . 

U. H. 1148 Il 45 22-1-929 16-2-929 Pseudartrose da t ib ia d i re i ta . 
P. C. M. 1029 F. 50 25-1-929 26-2-929 Hérnia crura l d i re i ta . 
Banco. 166 3 2-2-929 2-2-929 Adenite aguda supra-hioideia. 
P. C. M. 977 H 34 16-1-929 19-2-929 Mast i te crónica d i re i ta 

P. T. C. H. 1184 M. 26 31-1-929 18-2-929 Hérnia inguinal esquerda. 

P. T. C. H. 1184 » 26 31-1-929 18-2-929 Varicocelo â direi ta . 

P. T. C. H. 1150 » 49 22-1-929 2-3-929 Sarcoma do maxi la r superior esquerdo. 
T. 0 . H . 1180 i» 39 30-1-929 16-2-929 Hérnia inguinal d i re i ta . 
Q. P. C. M. 10¾ F. 15 31-1-929 28-2-929 Apendicite crónica . 
C .O. 1073 B 21 4---929 17-2-929 Bigidez das pa r t e s moles. 
P. C. H. 1186 M. 82 31-1-929 18-2-929 Epi te l ioma da face. 
P. C. H. 1163 , 61 25-1-929 4-3-92:9 Epi te l ioma da perna di re i ta . 

P . C. H . 1194 » 66 1-2-929 4-3-929 Hérn ia inguinal direi ta , recidivada. 
P. T. C. H. 675 24 26-10-928 17-4-929 Pleurisia f istulizada à esquerda. 
T. 0 . H . 1185 • 40 31-1-929 7-2-929 Condiloma per iana l í istulizado. 

Q. P. C. H. 69 t 68 15-7-928 30-3-929 Adenoma da p rós t a t a . 
T. 0 . H. 1187 R 20 31-1-929 24-2-929 Estenose pi lór ica cicatr ic ial . 
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Operação 

N. ' 

9950 
9951 
9952 
9953 
9954 
9955 
995 i 
9957 
9958 

9931 
9962 
9963 
9964 
9965 
9966 
9967 
9968 
9969 
9970 

9971 
9972 
9973 
9974 
9975 
9976 
9977 
9978 
9979 
9980 
S9S1 

Método e processo Anestesia Da ta 

Besol tado 

Operador 

9990 
9991 

£ 9 9 3 

9 9 9 4 

9967 
9998 
9999 

10C00 
10001 
IOC 02 
10003 
10004 
10006 
10006 
10007 
10008 

Ext i rpação 
Inc i são ; drenagem 
Inc i são ; drenagem 
Cesariana seguida d e h is te reotomia . . . . 
Bessecção aponevró t ica na perna e no pé . . 
Ex t i rpação 
Kelotomia. Besseoção do epiplon, c a r a rad ica l 
Ext i rpação 
Colporrafia pos te r ior 
Colporrafia pos te r ior 
Apondiceotomia 
Exoisâo 
Ex t i rpação 
Cnra rad ica l (met. inversão da vaginal) . . . 
Glas t ro je junostomia 
Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 
Incisão 
Safenectomia i n t e rna á esquerda 
Cura rad ica l da hérnia , cas t ração & d i re i ta . . 
His tereotomia sub-total 
Enuoleação 

Cura radical da hérn ia e ab lação dos anexos esquerdos 
Bessecção parc ia l do rebôrdo a lveolar 
Bessecção do fémur 
Incisão 
Incisão 
Incisão 
Incisão 
Nefropexia 
Gast ro- je junostomia (met. Von Hacker) 
Adenomectomia t ransves ica l 
Ex t r acção 
Cauter ização 
Ex t racção 
Incisão 
Incisão 
Cura radical (met. Bassini-Barker) 
Cura radical (met. Bassini-Barker) 
Bessecção das veias do cordão 
Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 
Bessecção do cordão varicoso 
Cura rad ica l ( inversão da vaginal) 
Osteosintese ( a t adura metá l ica) 
Cura radical 
Inoisão 
Operação de Hals ted 
Cura radical (met. Bassini-Barker) 
Bessecção das veias do oordão 
Ressecção to t a l do max i l a r 
Cura radical (met. Bassini-Barker) 
Apendicectomia 
Epis iotomia un i la te ra l 
Ext i rpação , au top las t i a 
Amputação da coxa pelo têrço superior 
Cura rad ica l (met. Bassini-Bai ker) 
Toracoplas t ia Es t lander . 
Excisão 
Adenomectomia endoprostSt ica 
Gast ro- je junostomia (met . Von Haoker) 

Novocaina . 
Kèléne. 

» 

Baquis tova ina . 
Kèléne. 
Clorofórmio. 
É t e r . 
Novocaina. 
Clorofórmio. 

Kèléne. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 

Clorofórmio. 
Novocaina. 

Clorofórmio. 
» 

Kèléne. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 

Kèléne. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 

Kèléne. 
K 

Clorofórmio. 
Kèléne. 
Clorofórmio. 

Novocaina. 
Kèléno. 

» 

Clorofórmio. 

Kèléne. 
É t e r . 

•24-1-929 
24-1-929 
24-1-929 
25-1-929 
2:-1-929 
25-1-929 
25-1-929 
25-1-929 
20-1-929 
26-1-929 
26-1-929 
26-1-929 
26-1-929 
26-1-929 
•28-1-929 
28-1-929 

28-1-929 
29-1-929 
29-1-929 
29-1-929 
29-1-929 1 -

29-1—929 
29-1-9-29 
29-1-929 
29-1-929 
29-1-929 
29-1-929 
•29-1-929 
30-1-929 
30-1-929 
30-1-929 
30-1-929 
31-1-929 
31-1-929 
31-1-9*29 
31—1—£29 

1-2-929 
1-2-929 
1-2-929 
1-2-929 
1-2-929 

1-2-929 
2-2-929 
2-2—929 
•2-2-929 
3-2-929 
4-2-929 
4-2-929 
4—2—929 
4-2-929 
4-2-929 
4-2-929 
5-2-929 
5-2-929 
5-2-929 
5-2-929 
5-2-929 
6-2-929 
6-2-929 

Ass. Morais Zami th . 
a 

a 

Prof. Novais e Sousa. 
Prof. Bissaia Barreto. 

Ass. Morais Zami th . 
a 

Prof . Bissaia Barre to . 

Ass. Morais Zami th . 
Prof. Bissaia Barre to . 

a 

Ass. Morais Zami th . 
Piof . Angelo da Fonseca. 

a 
Prof. Bissaia Barre to . 

1 Ass. Morais Zami th . 

Prof. Angelo da Konseca 
Prof. Bissaia Barre to . 
Prof. Angelo da Fonseoa. 
Ass. Morais Zami th . 

Prof. Bissaia Barre to . 

1 -1 -

- Prof. Angelo da Fonseoa. 

Ass. Morais Zamith . 
Prof. Angelo da Fonseca. 
Ass. Morais Zami th . 

Prof. Bissaia Barreto. 

Ass. Moura Belvas. 
Prof . Angelo da Fonseoa. 

Prof . Bissaia Barre to . 
Ass. José Baca lhau . 
Prof . Angelo da Fonseoa. 
Prof. Bissaia Barre to . 
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Clinio a Sexo I d a d e E n t r a d a S a l d a D i a g n ó s t i c o 

B a n c o . 167 F . 17 6-2-929 6-2-929 Panar í c io no i nd ioado r d i re i to . 
Banco . 168 » 16 6-2-929 6-2-929 P a n a r í c i o do ind ioador d i re i to . 
B a n c o . 169 M. 19 6-2-929 6-2-929 Aden i t e t u b e r c u l o s a . 
C. 0 . 1087 K. 30 6-2-929 8-3-929 I n é r c i a u t e r i n a com s o f r i m e n t o f e t a l . 
0 . H. 674 M 55 25-10-928 27-4-929 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 
P . T . C. M. 1014 K. 40 29-1-929 19-2-929 Qu i s to do seio d i r e i t o . 

P . T. C . M . 1044 » 40 29-1-929 19-2-929 C a r c i n o m a d a m a m a esquerda . 
P. T. 0 . M. 979 » 60 17-1-929 17-2-929 F r a c t u r a d a r ó t u l a e sque rda . 
P. C. M. 137 A 50 31-7-928 12-6-929 Pleur is ia p u r u l e n t a e sque rda , f i s t u l i z ada . 
Banco . 170 » 30 7-2-923 7-2-929 Abcesso na face p a l m a r do m í n i m o esquerdo . 
T. 0 . H. 1216 M. 51 6-2-929 23-2-929 Hérnia i n g u i n a l e sque rda . 

T. 0 . H. 1216 U 51 6-2-929 23-2-929 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a e pequeno var icocelo . 
T. 0 . H. 1205 K 28 2-2-929 19-2-929 Varizes no m e m b r o in fe r io r d i r e i t o . 
T. 0 . H . 1205 K 28 2-2-929 19-2-929 Var izes no m e m b r o in fe r io r esquerdo . 
T. 0 . H. 1209 » 53 4-2-929 14-2-929 Canc ro do lãb io in fe r io r . 

P. T. C. M. 883 F . 42 26-12-928 23-2-929 Met r i t e e anex i t e c rón icas com p e r i t o n i t e do Douglas . 

P . T . C. M. 883 » 42 26-12-9¾ 23-2-929 Apendic i t e c rón ica . 

P. T. C. M. 1063 
• 

47 6-2-929 18—4—929 C a r c i n o m a d a m a m a d i r e i t a . 

P. T. C. M. IC 60 » 39 31-1-929 23-2-929 Es t enose p i ló r i ca c ica t r i c ia l p o r ú l ce r a gás t r i oa . 

P . T. C. M. 1082 » 18 6-2-929 14-2-929 Mas to id i t e à d i r e i t a . 

C. O. 1103 » 27 9-2-929 28-2-929 B e t e n ç ã o d e f i a g m e n t o s p l a c e n t a r e s p o s t - a b o r t u m . 

U. H. 413 M. 67 19-9-928 15-5-929 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 
T. 0 . H. 1232 N 56 9-2-929 25-2-929 Var izes no m e m b r o in fe r io r d i re i to . 

T . O. H. 1232 » 56 9-2-929 25-2-929 Var zes no Qiembio in fe r io r esquerdo . 

P. c . ir. 1235 » 9 9-2-929 11-2-929 F r a o t u r a da a b ó b a d a do c r â n i o com i r r a d i a ç ã o p a r a a base . 

P. C. H. 1228 » 61 8-2-929 8-3-929 H é r n i a i n g u i n a l e squerda . 

Q. P. C. H . 1242 » 26 10-2-929 26-2-929 Var izes do m e m b r o in fe r io r d i re i to . 

Q. P. C. H . 1241 » 37 10-2-929 8-3-929 T r a j e c t o f is tuloso n i face a n t e r i o r da base do h e m i t ó r a x d i re i to . 

Q. P. C. H. 1240 U 43 10-2 929 7-4-929 N e o p l a s m a m u i t o vo lumoso da coxa osquerda ( sa rcoma?) . 

P . C. H. 1254 N 19 13-2-929 14-3-929 F r a c t u r a e x p o s t a do p a r i e t a l esquerdo (afas ia) . 

Banco . 171 » 36 13-2-929 13-2-929 A n t r a z n a n u c a . 

P. T. C. H. 1250 » 52 13-2-929 8-3-929 Var izes do m e m b r o in fe r io r esquerdo . 

P . T. C. H. 1250 M 52 13-2-929 8-3-929 H é r n i a ingu ino-esc ro ta l d i r e i t a . 

T. 0 . H. 1248 N 40 13-2-929 25-2-929 F i s t u l a per i a n a l comple ta . 

U. H. 736 » 74 5-11-928 30-3-929 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 

Q. P. C. l i . 1261 » 86 14-2-929 13-3-929 F l e g m ã o e s t e r co ra l ingu ino-escro ta l . 

C. 0 . 1121 F . 33 14-2-929 4-3-929 B o t e n ç ã o de f r a g m e n t o s p o s t - a b o r t u m . 

P. T. C. H . 1051 M. 23 8-1-929 11-3-929 Luxação a n t i g a do o m b r o d i re i to . 

P. T. C. H. 1256 » 14 14-2-929 19-2-929 FlegmSo r e t r o - a u r i c u l a r à d i r e i t a . 

Banco . 172 M 52 15-2-929 15-2-929 A n t r a z no dorso . 

Banco . 173 » 17 15-2-929 15-2-929 Abcesso do dedo méd io d i r e i t o . 

U. H . 1213 » 60 5-2-929 19-4-929 E p i t e l i o m a do pénis . 

P. C. H. 1274 » 24 16—2-Í29 17-6-929 F r a c t u r a e x p o s t a do f r o n t a l , p a r i e t a l d i r e i to e ocipi ta) . Compressão ce reb ra l . Pa-
r ap l eg i a . 

P. C. M. 1056 F. 26 30-1-929 5-3-929 F r a c t u r a d a c l av ícu la d i r e i t a . 

C . O . 1137 M 31 16-2-929 13-3-929 Betenç&o de f r a g m e n t o s p l a c e n t a r e s p o s t - a b o r t u m . 

B a n c o . 174 » 40 16-2-929 16-2-929 Mas t i t e a g u d a d i r e i t a . 

Q. P. C. H. 1281 M. 30 16-2-929 2-8-929 Quis to de rmoide f i s tu l i zado da reg ião ooxlgea . 

C. O. 1258 F 21 11-3-929 28-4-929 S o f i i m e n t o f e t a l devido a v io lação pélvioa. 

C. 0 . 1144 • 32 18-2-929 21-3-929 B e t e n ç ã o d e f r a g m e n t o s p l a c e n t a r e s p o s t - a b o r t u m . 

Q. P . U. H. 519 M. 58 3-10-928 21-2-929 A d e n o m a d a p r ó s t a t a . 

P . T . C. H. 1265 » 31 15-2-929 19-2-929 F í s t u l a pe r i ana l c o m p l e t a . 

P . T. C. H. 1-64 K ' 19 15-2-929 24-2-929 Hiper t ro f i a dos co rne tos . 

Q. P. C. M. 1119 F . 42 14-2-929 13-3-929 H é r n i a umbi l i ca l . 

T. O . H . 1217 M. 53 6-2-929 26-2-929 E p i t e l i o m a do l áb io i n f e r i o r . 

T. O. H . 1267 H 26 15-2-929 5-3-929 Var izes no m e m b r o i n f e r i o r d i re i to . 

Banco . 175 » 24 I f i-2-929 18-2-929 Fimosis . 

P. T . C. M. 1079 F . 36 5-2-929 8-3—929 Pro lapso u t e r i n o do 3.° g r a u . 
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10009 Kèléne. 6-2—929 1 - _ _ Ass. Morais Zami th . 

10010 M 6-2-929 1 - - - a 

10011 Novocaina. 6-2-929 1 - - - a 

10012 Baquis tova ina . 7-2-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

10013 Kèléne. 7-2-929 1 - - - 1'rof. Angelo da Fonseoa 

10014 Clorofórmio. 7-2-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

1C015 Ampu tação do selo e esvaziamento gang l iona r da axi la . M 7-2-929 1 - - - • 
10016 » 7-2-929 1 - - - a 

10017 Kèléne. 7-2-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10018 7-2-929 I - - - Ass. Morais Zami th . 

10019 » 8-2-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10020 K 8-2-929 1 - - a 

10021 B 8-2-929 1 - - a 

10022 > 8-2-929 1 - - - a 

10023 Clorofórmio. 8-2-929 1 - - - * 

10024 His tereotomia t o t a l p o r via abdomina l com drenagem. . É te r . 9-2-929 1 - - - a 

10025 H 9-2-929 1 - - - • 

1C026 Amputação do seio e esvaziamento gang l ionar da axi la • Kèléne. 9-2-929 1 - - - 11 

10027 Uas t ro enteros tomia (met. Von Hacker) É t e r . 9-2-929 1 - - - » 

10028 Clorofórmio. 9-2-929 - 1 - - » 

10029 - 9-2-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

10030 Kèléne. 9-2-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10031 Clorofórmio. 11-2-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

IvOK D 11-2-929 1 - - - N 
10033 a 11-2-929 - - - i Ass. Morais Zami th . 

10034 Keléne. 12-2-929 1 - - - > 

10035 a 13-2-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
10036 » 13—2—929 1 - - - » 

10037 B 13-2-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10038 Clorofórmio. 13-2-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10039 — 13-2-929 1 - - - » 

10040 Clorofórmio. 14-2-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
10041 Cura radical e excisão de u m a f r a n j a epiploioa (met . Bas-

14—2—929 1 - - - » 

10042 Kèléne-olorofórmio. 14-2-929 1 - - - » 

10043 Kèléne. 14-2-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
10044 _ 14-2-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10045 Baquis tovaina-clorofórmio. 15-2-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

10016 Clorofórmio. 15-2-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10017 Incisão e t r epanação » 15-2-929 - 1 - - » 

10048 Novocaina. 15-2-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10049 Kèléne. 15-2-929 1 - - - » 

10050 Amputação do pénis e esvaziamento gangl ionar das re-

» 16-2-929 1 - - — Prof. Angelo da Fonseca. 

10051 Clorofórmio. 16-2-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10052 a 16-2-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10053 Baquis tovaina . 16-2-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

10054 Kèléne. 16-2-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10055 Kèléne (local). 17-2-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10056 Baquis tova ina . 17-2-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

10057 - 18-2-629 1 - - - Ass Pedro dos Santos. 

10058 Kèléne. 18-2-929 - - - i Prof. Angelo da Fonseca. 

10059 a 18-2-929 - 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 

10060 a 18-2-929 1 - - - » 

10061 Cura rad ica l Clorofórmio. 18-2-929 1 - - - » 

10062 . 18-2-929 1 - - - i» 

10063 Kèléne. 18-2-929 1 - - - N 

10064 » 18-2-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10065 His te rec tomia vaginal oom colpoperineorraf ia . . . . E te r . 19-2-929 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to , 
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Clinica N.» Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóst ico 

P. T. C. M. 1116 F . 68 14-2-929 25-2-929 Keoplasma recidivado do têrço inferior do braço esquerdo. 

T. 0 . M. 1107 % 36 13-2-929 4-3-029 Prolapso uter ino. 

P. T. C. M. 1141 » 20 18-2-929 7-3-929 Varizes do membro infer ior esquerdo. 

P. T. C. M. 1141 20 18-2-929 7-3-929 Varizes do membro infer ior direi to. 

Q. P. C. M. 1131 » 30 17—2—929 4-3-929 Elefant íase do grande lábio esquerdo. 

U. H. 1225 M. 26 8-2-929 21-2-929 Cisti te oalculosa. 

Banco. 176 F . 16 19-2-929 19-2-929 Abeesso na região ca lcaneana esquerda. 

P. T. C. H. 1258 M. 35 14-2-929 6-3-929 Estenose pilórica oicatricial-

P. T. C. H. 1284 » 46 19-2-929 9-3-029 Hérnia inguinal d i re i t a . 

Q. P. C. H . 1282 » 33 19-2-929 19-3-929 Héruia inguinal direi ta . Epiplooelo. 
T. 0 . H. 1283 » 22 19-2-929 26-2-929 Hidrocelo k direi ta . 

T. 0 . H. 1271 » 39 16-2-929 12-3-929 Hérn ia inguinal recidivada á direi ta . 

T. 0 . H. 1271 » 39 16-2-929 12-3-929 Hérnia inguinal recidivada à esquerda. 
P. T. C. H . 1223 » 80 7-2-929 26—2—929 Lipoma pediculado da região popl i t ia esquerda. 
T. 0 . H . 1275 » 16 17—2—9̂ 9 23-3-929 Osteite do perónio esquerdo. 

Banco. 177 F . 40 21-2-929 21-2-929 Quisto da bochecha di re i ta . 
P. T. C M. 1149 » 17 19-2-929 28-2-929 Bânu la de conteúdo sero-hemático. 
P. T. C. M. 1101 » 43 10-2-929 2-3-929 Bócio. 
T. 0 . M. 1130 » 32 17-2-929 28-2-929 Bócio. 
U. M. 478 » 33 7-10-928 30-5-929 Fis tu la vé-ico-vaginal. 
Banco. 178 » 18 22-2-929 22-2-920 AbceFso do dedo médio da mão direi ta . 
Banco. 179 » £9 22-2-929 22-2-929 Adenite f is tul izada da nuca. 
Banco. 180 . 32 22-2-929 22-2-929 Luxação escápulo-humeral direi ta . 
Banoo. 181 M. 22 22-2-929 22-2-829 Fimósis. 
P . T. C. M. 1123 F . 47 15-2-929 29-3-929 Osteite crónica f is tul izada da t ibia direi ta . 
P. T. C. M. 1108 U 56 13-2-929 9-3-929 Prolapso uter ino do 3." g r au . 

P. T. C. M. 767 » 5 27-11-928 23-3-029 Osteomieli te crónica do maxi la r inferior. 
Q. P. C. M. 1095 » 30 8-2-929 21-4-029 F i s tu l a rectííl da g lândula de Bortol in esquerda. 
Banco. 182 H. 19 23-2-929 23-2-929 Corpo es t ranho no pulso direi to. 
P. T. C. M. 1117 F . 12 14-2-929 14-3-929 Estenose pilórica cicatr icial . 
P. T. C. M. 1100 * 36 9-2-929 26-3-929 F i b r o m a pediculado do ú tero . 
T. 0 . M. 1127 » 42 16-2-92"" 19-3-929 Miomas uter inos . 
U. H. 1251 M. 46 13-2-929 20-3-029 Varizes do membro infer ior esquerdo. 
Banco. 183 F . 28 25-2-929 25-2-929 Mast i te aguda, esquerda. 
U. H. 1317 M. 62 25-2-929 17-6-020 Adenoma da p rós t a t a . 
Q. P. C. H. 1305 » 25 22-2-929 11-3-929 Quisto dermoide fistulizado da regi&o coxigea. 
Q. P. C. H . 1296 » 47 21-2-929 23-3-929 Apendici te crónica. 
T. O. H. 1303 » 22 23-2-929 13-3-929 Hérnia inguinal d i re i ta . 
T. 0 . H. 1307 » 65 24-2-929 28-2-929 Fis tu la incomple ta da margem esquerda do ânus. 
T. O. H. 1313 » 26 25-2-020 12-3-929 Varizes do membro infer ior esquerdo. 
Banco. 184 » 63 26-2-020 26-2-929 Osteo-ar tr i te do indicador esquerdo. 

C. 0 . 1191 F . 30 26-2-920 9-3-929 Retenção de f r agmentos p lacentares pos t -abor tum. 
P. C. H. 1320 M. 60 26-2-929 12-3-929 Hidrocelo à esquerda. 
P . C. H. 1290 » 67 20-2-929 20-3-929 Hidrocelo à d i re i ta . 
P. C. H. 1290 » 67 10-2-929 20-3-929 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H . 1290 » 67 20-2-929 20-3-929 Hérnia inguinal d i re i ta . 
T. 0 . H. 1197 » 34 1-2-929 27-2-929 Úlcera calosa prepilórica. 
P. T. C. H. 1277 » 26 18-2-929 20-3-929 F r a c t u r a an t iga do f ron t a l . 
Q. P. C. M. 1161 F . 31 21-2-929 15-3-929 Carcinoma inoperável da cabeça do pâncr ias . 
Banco. 185 M. 8 27-2-929 27-2-929 Adenite popl i t ia direi ta . 
Banco. 186 F . 46 27-2-029 27-2-929 Panarício do polegar direi to. 
T. 0 . M. 1159 * 22 20-2-929 9-3-929 Tra jec to fistuloso do grande lábio dire i to . 
P. T. C. M. 1185 1* 25 26-2-929 11-3-929 Fis tula peri-anal completa . 
Q. P. C. H. 446 M. 88 18-9-928 16-4-929 Fis tu la vesical hipogástr ica . 
P. C. H . 1300 » 29 22-2-929 7-3-929 F r a c t u r a da clavícula direi ta . 
P. T. C. H . 1042 » 28 6-1-929 14-3-929 Flegmfto gangrenoso da mfto e ante-braço do lado esquerdo. Flegmfto da pe rna es-

querda . 
Banco. 187 60 1-3-929 1-3-929 F legmão da p a l m a da ma o esquerda. 
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10066 Clorofórmio. 19—2-92» 1 - - - Frof. Bissaia Bar re to . 

10067 E t e r . 19-2-929 1 - - - * » 

10068 Clorofórmio. 19—2—929 1 - — - » 

10069 » 19-2-929 1 - - -

10070 Kèléne. 19-2-929 1 - - - n 
10071 Cis tostomia oom drenagem snpra-púbica. Ext racção do 

E t e r . 19-2-929 - - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

10072 Kèléne. 19-2-129 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10073 Qast ro- je jnnos tomia pos t . (met . Yon Hacker) É t e r . 20-2-9*9 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

10074 Cara radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 20-2-929 1 - - - » 

10075 Ressecção parc ia l do epiplon e ca r a radical da hé rn ia . . Kéléne-clorofórmio. -.0-2-929 1 - - H 

10076 Cura radical (met. inversão da vaginal) Kèléne. 20-2-929 1 - - » 

10077 Clorofórmio. 21-2-929 1 - - - » 

1C078 Cu: a radical da hé rn i a (met. Bassini-Barker) 21-2-929 1 -
_ 

- Jl 

10079 • 21-2-929 1 - - - » 

10080 Kèléne. 21-2-929 - 1 - - » 

10081 Novocaina. 21-2-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10082 Incisão , esvaziamento, cure tagem e marsupia l ização . . Clorofórmio. 2 -2-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10083 Novocaina, sulf . potáss io . •22-2-929 1 - - » 

10084 » 22-2-929 1 - - - » 

10085 E te r . 22-2-929 - 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

10086 Kèléne. 22-2-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10087 - 22-2-929 1 _ - - » 

10083 - 22-2-929 1 - - - » 

10089 Kèléne. 22-2-929 1 - - - >i 

10090 Esvaz iamento medular e seques t rec tomia Clorofórmio. 23-2-929 - 1 - Prof. Bissaia Bar re to . 

10091 His te rec tomia t o t a l por v ia vaginal oom colpoperineor-
» 23-2-929 1 - - - » 

10092 » •23-2-929 - 1 - - * 

10093 E te r . 23-2-929 1 - - - » 

10094 Novocaina . 23-2-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10095 É te r . 25-2-929 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

10096 Kèléne. 25-2-929 1 - » 

10097 His te rec tomia t o t a l por via abdomina l E te r . 25-2-929 1 - - _ » 

10098 Kèléne. 25-2-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10099 H 25-2-929 1 - - -

10100 Novocaina . 26-2-923 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

10101 Kèléne. 26-2-929 1 - - - » 

10102 Clorofórmio. 26-2-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10103 Kèléne. 21-2-929 1 - - - * 

10104 » 26-2-929 - 1 - - • 

10105 % 26-2-929 1 - - - » 

10106 - 26-2-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10107 Raquis tova ina . 27-2-929 1 - - - Ass. Moura Relvas. 

10108 Kèléne. 27-2-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10109 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) » 27-2-929 1 - - - » 

10110 Cura radical (met. Bassini-Martel) » 27-2-929 1 - - - » 

1 0 1 1 1 27-2-929 1 - - - • 

10112 Gas t rec tomia oom gas t ro-enteros tomia É t e r . 27-2-929 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

10113 Clorofórmio. 27-2-929 - 1 - - » 

10114 • 27-2-929 - - 1 - » 

10115 Kèléne. 27-2-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10116 t 27-2-929 1 - - » 

10117 * •28-2-929 1 - - - Ass. Fedro dos Santos . 

10118 » 28-2-929 1 - - -

10119 Ex t i rpação do t ra jeo to fistuloso. Su tu ra da bexiga . . . Novocaina. 28-2-929 1 - - _ Prof. Angelo da Fonseoa. 

10120 Clorofórmio. 28-2-929 - 1 — - H 

10121 Kèléne. 28-2-929 1 
~ 

- - Ass. José Baca lhau . 

10122 » 1-3-929 1 I - - - Ass. Morais Zami th . 
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T.O. H. 1833 M. 12 28-2-929 5-3-929 Pap i loma do bòrdo esquerdo da l íngua. 
P. T. C. M. 1176 F. 39 24-2-929 16-3-929 Miomas in t r a l igamen ta re s encravados na bacia . 

P. T. C. M. 1195 » 26 28-2-929 8-3-929 Qnisto d a t i r o i d e . 
U . H . 1293 M. 54 20-2-929 10-3-929 Cancro do f ígado. 
T. O. H. 1312 » 17 25-2-929 10-3-929 Anquilose do joelho esquerdo. 

U. M. 853 F . 35 15-12—928 22-4-929 Fis tu la vésico-vaginal. 

c . O. 1212 » 32 3-3-929 31-7-929 Mioma uter ino. Sof r imento fe ta l ; sub-inércia u t e r i n a ; fe to mor to . 

c . o . 1211 » 38 3-3-929 22-3-929 Betenção de f r agmentos p lacen ta res pos t -abor tum. 

Banco. 188 M. 5 4-3-929 4-3-929 Adeni te aguda supra-hioideia. 
Banco. 189 U 26 4-3-929 4-3-929 Furúnculo na nuca ; adeni te oervical. 

Banco. 190 » 48 4—3—929 4-3-929 Furúnculo na nuca . 

Banco . 191 F . 21 4-3-929 4-3-929 Quisto tendinoso do pé direi to. j 
P. T. C. H. 1309 M. 37 24-2-929 18-3-929 Estenose pilórica cicatr ioial . 
P. C .H. 1244 * 7 11-2-929 23-3-929 Polidactlliii do pé direi to (6 dedos). 

P. C. H. 1244 » 7 11-2-929 23-2-929 Polidaotll ia do pé esquerdo (6 dedos). 

P. C. H. 1244 A 7 11-2-929 23-3-929 Sindacti l ia congéni ta do 4.° e 5.° dedos da mão direi ta . 
U. H. 1337 W 74 28-2-929 14-3-929 Hidrocelo k d i re i ta . 

U. H. 1337 M 74 28-2-929 14-3-929 Hidrocelo à esquerda. 

P. T. C. M. 1145 F. 40 19-2-929 20-3-929 Quisto da t iroide. 

Q. P. C. H. 69 M. 68 10-7-928 30-3—929 F í s tu la vesical h ípogás t r íca . 

Q. P. C. H. 999 » 60 23-12-928 4-7-929 Cisti te calculosa. 

U. H. 891 w 64 2-12-928 10-3-929 Adenoma da p rós t a t a . 

P . T. 0 . M. 1168 F. 60 23-2-929 4-4-929 Epi te l ioma do colo do ú tero . 

P. T. C. M. 1122 » 11 15-2-929 15-3-929 Hipertrofia dos cornetos. 

Banco. 192 » 22 6-3-929 6-3-929 Periost i te do maxi lar inferior , de origem dentár ia . 

T. 0 . H. 1308 M. 18 24-2-929 23-3-929 Estenose pilórica cicatrioial . 

T. 0 . M. 10"i3 F . 31 30-1-929 20-3-929 Estenose pilórica oicatr icial por úloera. 

P. T. C. M. 1196 H 44 28-2-929 21—3—929 Útero miomatoso e anexi te b i la tera l . 

Q. P. U. H . 1061 M. 31 11-1-929 15-4-929 Ausência congéni ta do r im esquerdo. 

U. H. 1348 » 50 3-3-929 15-3-929 Hidrocelo â direi ta . 

P. C. H. 1340 » 12 28-2-929 14-3-929 Flegmão da coxa di re i ta . 

Banco. 193 F. 13 9-3-929 9-3-929 Panarício do indicador esquerdo. 

Banco. 194 M. 24 9-3-929 9-3-929 Adeno-ílegmâo da axi la d i re i ta . 

T. 0 . H. 1355 » 40 5-3-929 23-3-929 Hérnia inguinal ã direi ta , recidivada. 

T. 0 . H. 1355 40 5-3-929 23-3-929 Ponta de hérn ia inguinal & esquerda. 

T. O. H. 1356 n 60 5-3-929 23-3-929 Hérn ia inguinal ã esquerda. 

P. T. C. H. 1363 » £8 6-3-929 2-4-929 Tuberculose do test ículo esquerdo. 

P. C M. 938 F . 42 9-1-929 25—3-929 Sarcoma do f ígado. 

P . C. M. 1198 » 50 28-2-929 6-4-929 Varizes no membro infer ior direi to. 

P. C. M. 1231 » 32 7-3-929 14-3-923 Nódulo inf lamatór io do seio esquerdo. 

P . T C .M. 1219 > 32 5-2-929 25-3-929 Apendicite crónica. 

P. C. M. 1196 » 50 28-2-929 6-4-929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

U. H. 1376 M. 30 9-3-929 22-4-929 Perinefr i te supurada ã esquerda. 

Q. P. C. H. 1384 » 20 10-3-929 25-3-929 Varicocelo à esquerda. 

Q. P. C. H . 1384 » 20 10-3-929 25-3-929 Fimosis. 

T. O. H. 1347 » 33 3-3-929 27-3-929 Úloera do duodeno. 

P. T. C. M. 1201 F. 58 2-3-929 15-3-929 Quisto do ovário esquerdo com torsão do pedículo. 

P. T. C. M. 1250 » 42 9-3-929 27—3—129 Metr i te hemorrágioa . Anexite crónioa b i la te ra l . 
Q. P. C. M. 1013 » 70 23-1-929 22-5-929 F legmão da coxa di re i ta . 
Banco. 195 M. 40 11-3-929 11-3-929 Adenite crónioa k d i rei ta . 
P. C. H. 1329 » 45 27-2-929 5-4-929 Abcesso apendicular . 
U . H . 1336 D 14 28-2-929 25-3-929 Hérn ia inguinal congéni ta k esqnerda. 

U . H . 1335 » 7 28-2-929 23-3-929 Hidrocelo congéni to â esquerda. 
P . T. C. H . 957 » 47 15—12-928 30-3-929 Hérnia inguinal ã esquerda. 
P. T. C. H. 1324 » 39 26-2-929 10-4-929 Luxação an t iga da espádua esquerda. 
P . T. C. H. 1364 » 30 6-3-929 21-3-929 Fís tu la peri-anal incomple ta . 

Banco . 196 F . 25 12-3-929 12-3-929 Corpo es t ranho (agulha) (?). 

C. O. 1276 » 18 13-3-929 30-3-929 Sof r imento fe ta l com sub-inércia u te r ina . 

C. 0 . 1268 » 33 12-3-929 18-3-929 Betenção de f r agmentos p lacen ta res pos t -abor tum. 
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10123 Clorofórmio. 1-3-929 1 _ - - Prof. Bissaia Barre to . 

10124 His terec tomia to t a l E te r . 1-3-9-2¾ 1 - - a 

10125 Clorofórmio. 1-3-929 1 - - - • 

10126 E te r . 2-3-929 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

10127 Kèléne. 2-3-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10128 É te r . 2-3-929 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10129 Ex t racção do feto Baquis tovaina . 3-3-929 1 - - - Ass. Moura Belvas. 

10130 Deqa i t adnra manua l in t e rna - 3-3-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

10131 Incisão Kèléne. 4-3-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10132 Cauter ização; incisão a 4-3-929 1 - - » 

10133 Cauter ização - 4-3-929 1 - - » 

10134 Novocaina. 4-3-S 29 1 - » 

10136 Gas t ro-enteros tomia (met. Von Hacker ; Eter . 4-3-929 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

10136 Desar t icu lação do dedo supra-numerár io Keléne. 4-3-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10137 Desar t iculação do dedo supra-numerár io ?» 4-1-929 1 - - » 

10138 Liber tação dos dedos H 4-3-929 1 - - - a 

10139 » 4-3-923 1 - - - a 

10140 J 4-3-929 1 - - • 

10141 Enucleação Novocaina. 5-3—£29 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10142 Ex t i rpação do t r a j ec to Ustaloso; su tu ra da bexiga . • - » 5-3-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10143 Cistostomia com drenagem supra-púbica; ex t racção do 
» 5-3-929 - - 1 - > 

10144 Kèléne. 5-3-929 - - - 1 » 

10145 E te r . 6-3-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10146 Kèléne. 6-3-929 1 
- - - » 

10147 » 6-3-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10148 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) É te r . 6-3-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10149 » 7-3-929 1 - D 

10150 • 7-3-929 í - - » 

10151 Kèléne. 7-3-9-29 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10152 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) » 7-3-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10153 » 7—3—929 1 - - - > 

10154 » 9-3-92*1 1 - - - * 

10155 * 9-3-929 1 - - » 

10156 Clorofórmio. 9-3-929 í - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10157 Res tauração da parede poster ior do t r a j ec to inguinal . • » 9-3-929 1 - - - • 

10158 » 9-3-929 1 - - - • 

10159 Kèléne. 9-3-929 1 - - - « 

10160 Laparo tomia exploradora E te r . 9-6-929 - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

10161 Safenectomia in te rna . . . ". Kèléne. 9-3-929 1 - - - » 

10162 » 9-3-929 1 
- - • 

10163 Apendicectomia (met. Ja laguier ) E te r . 9-3-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
10164 Safenectomia in te rna Kèléne. 9-3-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
10165 Incisão lombar H 10-3-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10166 1» 11-3-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10167 . 11-3-929 1 - - - i» 

10168 Gast ro- je junostomia posterior (met. Von Hacker) . . . E te r . 11-3-929 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

10169 11-3-92) 1 - - a 

10170 His terectomia to ta l por via abdominal 11-3-929 1 - - - » 

10171 Kèléne, 11-3-929 1 - - Ass. Pedro dos Santos . 

10172 - 11-3-929 1 - - - Ass. Morais Zamith. 

10173 Novocaina. 1-2-3-929 1 - - - Prof. Angelo da l o n s e c a . 

10174 Cura radical (met . Bassini-Barker) Kèléne. 12-3-929 1 - -

10175 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) 12-3-929 1 - - - » 

10176 E t e r . 12-3-929 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

10177 12-3-929 1 - - - a 

10178 Kèléne. 1-2-3-929 1 - - - • 

10179 * 12-3-929 1 - - Ass. Morais Zamith . 

10180 Baquis tovaina . 13-3-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

10181 - 13-3-929 - - - 1 Ass. Pedro dos Santos. 
34 



— 226 — 

Clinica Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóst ico 

Banco. 197 F . 9 13-3-929 13-3-929 Ret racção congéni ta do freio da l íngua. 
P. T. C. M. 1166 40 •>2-2-929 •23-3-929 Carcinoma (Io seio direito. 
P. T. C.M. 1149 » 39 1-3-929 4-4-929 Osteosarcoma do maxi la r superior direi to. 
U. H. 443 M. 67 19-9-928 15-5-929 Fis tu la vesical hipogástr ica. 
U. H. 10-22 » 70 11-1-929 25-6-929 Adenoma da p rós t a t a . 
P. C. H. 1395 i. 21 11-3-929 5-4-929 Hérnia inguinal esquerda. 
P. X. C H. 1399 » 55 12-3-929 21-3-929 Epi te l ioma do lábio inferior. 
T. 0 . H. 1397 * Si 12-3-929 30-3—929 Varizes no membro infer ior direito. 
T. 0 . H. 140S 60 13-3-929 30-3-929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
T. 0 . H. 1408 • 60 13-3-929 30-3-909 Varizes no membro infer ior direi to. 
P. T. C. M. 1272 F. 41 13-3-929 30-3-929 Miomas uter inos . 
P. T. C. M. 1099 » 14 9-2-929 19-4-929 Cicatrizes viciosas da mão esquerda. 
U. H. 1412 M. 68 13-3-929 6-4-929 Epi te l ioma do pénis. 

P. T. C. M. IlSO F 7 25-2-929 30—3—929 Volumoso angioma congénito do ante-braço esquerdo. 
Q. P. C. M. 1-266 » 37 13-3-929 16-4-9-29 Útero f ibromiomatoso. 
P. T. C. H. 14-2 M. •27 15-3-929 3-4-929 Hérnia inguinal esquerda. 
P. T. C. H . 142-2 27 15-3-929 3-4-929 Hérn ia inguinal direi ta . 
P. T. C. H . 1422 » •27 15—3—929 3-4-929 Varicocelo k direi ta . 
Banco. 198 » 42 16-3-929 16-3-929 Abcesso dentár io . Periosti te do maxi lar inferior. 
C. 0 . 1-2SS F. 35 17-3-929 15-4-929 Feto morto em apresentação cefál ica com inércia uter ina . 
Q. P. C. M. 1-279 » 39 14-3-929 22-4-929 Fibromioma do útero. 
P . T . C .M. 1239 18 8-3-929 21-4-929 Osteosarcoma do peróneo direi to. 
P. T. C. M. 1282 » 29 15-3-929 4-4-929 Cirro do seio esquerdo. 
C .O. 1-289 <t 33 18-3-929 30-3-929 Retenção da p lacenta pos t -par tum. 
D. H. 885 M. 12 30-11-928 19-4-929 Hipospádias perineal . 
U. H. 1157 B 60 23-1-929 7-7-929 Adenoma da prós ta ta . 
Banco. 199 F. 27 19-3-929 19-3-929 Masti te aguda & dire i ta . 
Q. P. C. M. 1263 » 40 11-3—929 1-5-929 Mioma uter ino sub-mucoso e quisto do ovário esquerdo. 
P. T. C. M. 1249 • 48 9-3-929 4-4-929 Metr i te e anexi te crónica b i la tera l . 
T. 0 . M. 1291 » 20 18—3—929 21-3-929 Fis tula den tá r ia . 
Banco. 200 » 24 20-3-929 20-3-929 Flegmão da região popl i tea direi ta . 
Q. P. C. H. 1410 M. 30 18-3-929 8-4-929 Hérnia inguinal direi ta . 
P. C. H. 1.381 » 15 9-3-929 3-8-929 Osteomieli te da t ib ia esquerda. 
P. C. H. 1434 • 18 18-3-929 22-4-9-29 Ostei te l is tul izada do maléolo in terno direi to. 
C. 0 . 1084 F. 22 6-2-929 3-5-929 Rigidez das pa r t e s moles. 
Q. P. C. M. 1261 » 49 12—3—929 22-4-929 Volumoso mioma uter ino e anexi te supurada à d i re i ta . 
Banco. 201 » •27 21-3-929 21-3-929 Masti te aguda à direi ta . 
P. T. C. M. 1037 > 57 28-1-929 19-4-921 Sarcomatose per i tonea l . 
P. T. C. M. 1202 » 31 2-3-929 15-4-929 Úlcera gás t r ica pe r fu rada aderente à vesícula e ao f igado ; colecisti te calculosa. 
P. T. C. M. 1170 » 44 23-2—929 26-3-929 Metr i te hemorrágica . Anexite crónica bi la tera l . 
Q. P. C. H. 1192 M. 65 27-1-929 11-4-929 Epi te l ioma da p rós t a t a . 
P. T. C. H. 1398 • 51 12—3—929 30-3—929 F r a c t u r a esquirolosa da par te média da clavícula direi ta . 
P. T. C. H . 1456 » 55 21-3-929 2-4-929 Hidrocelo à d i re i ta . 
P. C. H. 1407 » 72 13-3-929 •27-4-929 Hérnia inguinal esquerda. 
P. C. H. 1-201 » 56 2-2-929 1-4—929 Osteite do dedo médio do pé esquerdo. 
U. H. 1116 » 29 17-1-929 23-6-929 Pionefrose k esquerda. 
P. T. C. H . 1377 H 42 9-3-929 19-4-929 Aneur isma da popl i t ia esquerda. 
T. 0 . H. 1462 » 21 22-3-929 6—4—9*9 Hérn ia inguinal à d i re i ta . 
Q. P. C. H. 1454 B 32 20-3-929 20-4-929 Osteite l is tul izada da pa r t e l a t e ra l da 6.1 costela. 
P. T. C. H. 1451 R 17 20-3-929 21-4-929 Pleurisia puru len ta à direi ta . 
P . T . C . H . 1457 • 52 21-3—929 6-4-929 Sinusite b i - f ron ta l . 
P. C H. 1472 » 54 15-3-929 18-4-929 Hérnia inguinal direi ta , es t rangulada . 
Banco. 202 » •25 25-3-929 25-2-929 Quisto supurado da região dorsal . 
Q . P . C . H . 1468 49 24-3—929 17-4-929 Hérnia inguinal direi ta, e s t r angu lada . 
T. 0 . H. 1406 30 13-3-929 10-4-929 Estenose pilórica cicatr icial . 

T. 0 . H. 1321 « 64 26-2-929 14-4-929 Estenose pi lór ica cicatr ic ial . 

Q. P. C. H. 1489 IL 59 25-3-929 19-4-929 Hérnia inguinal k d i re i ta . 
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10182 Alongamento do freio - 13-8—92» 1 _ Ass. Morais Zami th . 
10183 Ampu tação do seio e esvaziamento gangl ionar da axila • Kèléne. 13-3-9-29 1 - - Frof. Bissaia Bar re to . 
10184 Clorofórmio. 13-3-929 1 - - - * 

10185 Novocaina . 14-3-9-29 1 - - - Prol. Angelo da Fonseca. 
10186 Cistostomia com drenagem supra-púbica 14-3-929 1 - » 

10187 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Kèléne. 14-3-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 
10188 Clorofórmio. 14—329 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10189 Safenectomia i n t e rna » 14-3-9^9 1 - - - * 

10190 Safenectomia i n t e rna • 14-3-929 1 - - -

10191 Safenectomia i n t e rna » 14-3-929 1 - - -

10192 His terectomia to t a l por via abdomina l » 15-3-9-29 1 - - -

10193 Desart iculações dermoplás t icas » 15-3-929 1 - - • 

10194 Amputação da glande e esvaziamento gangl ionar das re-
Kèléne. 15-3-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10195 Ex t i rpação Clorofórmio. 16-3—929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10196 His terec tomia sub-total * 16-3-929 1 - - - • 

10197 Cura radical (met . Bassini-Barker) Kèléne. 16-3-929 1 - - -

10198 Cura radioal (met. Bassini-Barker) » 16-3-929 1 - - - • 

10199 Ex t i rpação das veias do cordão » 16-3-929 1 - - - » 

10200 Incisão 16-3-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10201 - 17-3-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

10202 His te rec tomia sub-total Clorofórmio. 18-3-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10203 Kèléne. 18-3-9-29 1 - - - • 

10204 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . » 18-3-929 1 - - - » 

10205 Dequi tadura manua l in te rna Clorofórmio. 18-3-929 1 - - - Prof. Novais e Soasa. 

10206 1.° tempo. Liber tação do pénis Kèléne. 19-3-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca . 

10207 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 19-3-929 1 - - - i> 

10208 Kèléne. 19-3-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10209 Clorofórmio. 19-3-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10210 His terec tomia to ta l por via abdominal » 19-3-929 1 - - - » 

10211 Kèléne. 19-3-929 1 - - - » 

10212 Incisão » 20-3-929 - 1 - Ass. Morais Zami th . 

10213 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) Raquis tovaina . 20-3-929 1 — - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10214 Bessecçâo da t ib ia esquerda Kèléne. 20-3-929 - - Ass. Morais Zami th . 

10215 Trepanação e esvaziamento » 20-3-929 1 - - » 

10216 - 20-:1-929 1 
-

- - Ass. Pedro dos Santos . 

10217 His te rec tomia sub-total com drenagem vaginal . . . . Clorofórmio. 20-8-9-29 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10218 Incisão Kèléne. 21-3-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10219 Laparo tomia exploradora Clorofórmio. 21-3-929 - 1 - Prof. Bissaia Barre to . 
10220 Excisão da úlcera, colecis tectomia e gas t ro-enteros tomia . » 21-3-929 1 - - - » 

10221 Bis te rec tomia sub- to ta l » 21-3-929 - - i » 

10222 Cistostomia com drenagem supra-púbica Novocaina . 21-3-929 
-

- i Prof. Angelo da Fonseca. 

10223 Osteosintese da clavícula. Ani lha metá l ica Clorofórmio. 22-3-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10224 Kèléne. 22-3-9-29 1 
-

- - » 

10225 Cura radical (met. Bassini-Barker) * 
22-3—929 1 - - Ass. Morais Zamith . 

10226 Desar t iculação do dedo » 22—3—929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

19227 » 23-3-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10228 Raquis tova ina . 23-8-929 1 - - - 11 

10229 Cuia radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. •23-3-929 1 - - -
» 

10230 Desbr idamento e ressecção parc ia l da costela » 23-3-929 1 - - - » 

10231 Torosentese com lavagem pleura l pelo lugol - 23-3-929 1 - - - » 

10232 Trepanação dos seios f ron t a i s com drenagem nasa l . . . Clorofórmio. 25-3-929 1 
-

- - • 

10233 Kelotomia. Cura rad ica l (Bassini-Barker) E te r . 25-3-929 1 - - Ass. Morais Zamith . 

10234 Novocaina 25-3-929 1 - - - » 

10235 26-3-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10236 Gast ro-enteros tomia t ransmesocólica pos te r io r (met . Von 
Hacker) Clorofórmio. •26-3-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10237 Gast ro-enteros tomia t ransmesocólica posterior (met. Von • 

» 26-3—929 1 - -

10238 •26-3-929 1 - - - « 
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Q. P. C. H. 1469 M. 59 25-3-9,9 19-4-929 Hérnia ingninal esquerda. 

T. 0 . H. 1366 » 25 7-3-9-29 18-4-929 Neoplasma do f ígado ao nivel da slsura inter- lobar inferior. 

T. O. H. 1465 Il 33 23-3-9-29 6-5-929 Abcesso in t ra-oraniano fistulizado na região parieto-occipi tal direi to. 

C. O. 1337 F. 26 26-3-929 12-4-929 Bigidez das pa r t e s moles. 

C.O. 1336 1» 29 26-3-929 22—4—929 Apresentação t ransversa oom procidência de braço e de uma ansa do cordão, 
toni te . 

P. T. C. M. 1169 H 32 •23-3-929 9-4-929 Flegmâo fistulizado da fossa iliaea di re i ta . 

T. 0 . M. 1309 » 35 21-3-929 6-4-929 Quistos sinoviais do extensor do 6." dedo do pé esquerdo. 

C. 0 . 1342 N 30 28-3-929 7-4-929 Betenção da p lacenta pos t -pa r tum. 

T. 0 . H. 1477 M. 44 27-3-929 16-4-923 Hérnia inguino-escrotal à d i re i ta . 

T. 0 . H. 1477 > 44 •27-3-929 16-4-929 Varicocelo à esquerda. 

P. C. H. 1433 • 25 •29-3-929 17-4-959 Hérnia inguinal direi ta, es t rangulada . 

Banco. 203 F. 23 29-3-929 29-3-929 Corpo es t ranho (agulha), na mão direi ta . 

Banco. 204 M. 15 30-3-929 30-3-929 Abcesso do indicador esquerdo. 

T. 0 . M. 1442 F. 4 19—J—929 6-4-929 Hiper t rof ia das amígdalas . 

Banco. 205 . 20 1—4—929 1-4-929 Mast i te aguda á direi ta . 

T. 0 . H. 1487 M. 42 31-3-929 2-4-929 Luxação escápulo-humeral esquerda. 

C. 0 . 1324 F. '23 23-3-929 17-4-929 Bigidez das pa r t e s moles. 

C. 0 . 1357 » 18 2-4-929 23-4-929 Bigidez das pa r t e s moles. 

U. M. 1365 R 53 2-4-929 18-4-929 Pionefrose à direi ta . 

Banco. 206 M 25 3-4-929 3-4-929 Quisto tendinoso na face dorsal do pé direito. 

U. H. 1501 M. 61 2-4-929 28-10-929 ApSrtos filiformes da u re t ra . 

T. 0 . H. 1500 I) 21 2-4-929 18-4-929 Plexo varicoso no têrço superior da face in t e rna da perna direi ta . 

T. O. H . 1500 » 21 2-4-929 18-4-929 Ploxo varicoso no têrço superior da face in t e rna da perna esquerda. 

P. T. C. H. 1498 1» 24 3-4-929 18—4—929 Hérnia hepigást r ica . 

P. T .C. H. 1490 » 24 1-4-929 11-5-929 Quisto dermoide infectado na nádega esquerda, f istulizado na rogião coxigea. 

T. 0 . H. 1463 H 32 23-3-929 7-4-929 Mastoidi te supurada . 

Banco. 207 » 48 4-4-929 4-4-929 F r a c t u r a do 2.°, 3.° e 4.° meta tá r s icos e fa langes do pé direi to. 

U. M. 1310 F . 46 19-3-929 3-5-929 F ibromioma uter ino. 

0 . M. 929 40 8-1-929 10-5-929 F i s tu la vésico-vaginal. 

T. 0 . M. 1354 5 •2-1-929 29-4-929 F r a c t u r a do crânio, na região f r o n t a l dire i ta 

P. C. H. 1521 U. 20 5-4-929 24-4-929 F r a c t u r a exposta do pa r ie ta l direi to. 

U. H. 1512 • 20 4-4-929 11-10-929 Osteomielite aguda da t ib ia esquerda. 

Banco. 208 V. 25 6-4-929 6-4-929 Corpo es t ranho na mão eaqnerda (agulha). 

U. H. 1009 M. 66 27-12-928 25-6-929 Adenoma da p rós t a t a . 

U. H. 1156 11 70 19—1—929 11—4—929 Adenoma da p r ó s t a t a . 

U. H. 1523 » 62 5-4-929 26-4-929 Hérnia inguinal direi ta . 

U. H. 1510 » 50 3 - 4 - 9 2 9 27-4-929 Hematooelo à direi ta . 

P. C. M. 1386 F. 4 6-4-929 22-4-929 F r a c t u r a do crânio. 
P. T. C. M. 1373 > 54 3-4-929 22-4—929 Higroma do joelho esquerdo. 

P. T. C. M. 1351 6 1-4-929 25-4-929 Mastoidi te supurada à esquerda. 

T. O. M. 1441 » 5 19-3-929 20-4-929 Quisto do cordão espermãtico. 

T. 0 . M. 1449 • 3 20-3-929 23—4—929 Pleurisia puru len ta à esquerda. 

C. 0 . 1396 » 23 7-4-929 •26-5-929 Bacia l imite . Sofr imento fe ta l com sub-inércia u te r ina . 

C. O. 1385 » 43 5-4-929 27-4-929 Sub-inércia u te r ina oom sofr imento fe ta l . 

C . O . 1396 » 23 7-4-929 26-5-929 Betenção de f ragmentos p lacen ta res . 

C. O. 1397 » 37 8-4-929 23-4-929 Betenção de f ragmentos p lacentares pos t -abor tum. 

T. O. H. 1527 M. 26 8-4-929 17-4-929 F r a c t u r a exposta do f ron t a l . 

T. 0 . M. 1379 F . 33 4-4-929 24-4-929 Cancro do colo do útero. 

P . C. M. 1334 • 15 26-3-929 22-7-929 Osteomielite crónica da t ibia esquerda. 

P. C. M. 1098 I > 15 8-2-929 7-6-929 Osteomielite crónica do húmero esquerdo. 

P. C. M. 1022 1» 9 25-1-929 20-6-929 Osteomieli te crónica do têrço infer ior da t ib ia direi ta . 

P. C. M. 1248 
i 

n 13 9-3-9-29 22-7-929 Osteomiolite crónica do têrço inferior do fémnr esquerdo. 

Banco. 209 » 20 8-4-929 8 - 1 - 9 2 9 Panarício no anu la r direi to. 

U. H. 1466 M. 56 23-3-929 30-4-929 Hérn ia inguinal direi ta , recidivada. 

Banco. 210 F. 60 10-4-929 10-4-929 Furúnculo na perna direi ta . 

Q. P. C. H. 1518 M. 36 4—4—928 20-7-929 Tuberculose renal à esquerda. 

T. 0 . H. 1464 » 53 23-3-929 7-5-929 Osteocondrite da 7.* costela à esquerda. 

P. T. C. H. 1439 » 1 1 18-3-928 •24-5-929 Úlcera da axila d i re i ta ; br idas e cicatr izes viciosas na região costal . 
P. T. C. H. 1519 K 62 5-4-929 22-4-929 Epi te l ioma do lábio infer ior . 
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10239 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 26-3-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
10240 Laparo tomia exploradora 27-3-929 1 - - - • 

10241 Kèléne. 27-3-929 I 1 - - -
Ass. José Bacalhau. 

10242 •27-3-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

10243 Clorofórmio. 27-3-929 1 - -
-

10244 Besbr idamento, drenagem Kèléne. 27-3-929 - 1 Ass. José Bacalhau. 

10245 • 27-3-9-29 1 -

10216 •28-3-929 1 - - Ass. Pedro dos Santos. 

10247 Kèléne. 28-3-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10248 . 28-3-929 1 - - - » 

10249 E te r . 29-3-9-29 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10250 Ext racção Kèléne. 29-3-929 1 - - -
* 

10251 . 30-3-929 1 - - - » 

10252 Novocaina. 30-3-929 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

10253 Kèléne. 1-4-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10254 • 1-4—929 - - Ass. José Bacalhau. 

10255 - 2-4-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

10256 - 2-4-9-29 1 - -
-

» 

10257 Kèléne. 2-4-929 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

10258 Novocaina. 3-4-929 - - - Ass. Morais Zami th . 

10259 Gistostomia com drenagem sapra-púbioa Kèléne. 3-4-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

10260 Clorofórmio. 3-4-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10261 » 3-4-9-29 1 - - - » 

10262 I» 3-4-9*29 1 - - - H 

10263 Kèléne. 3-4—929 1 - - - H 

10264 Clorofórmio. 4-4-929 - - 1 < 

10265 - 4-4-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10266 His terec tomia sab- to ta l com ablação dos anexos. . . . E t e r . 4-4-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10267 » 4—4—929 1 - -

102()8 Clorofórmio. 4-4-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10269 5-4-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10270 Kèléne. 5-4-929 1 - - - » 

10271 » 6-4-929 1 - - - • 
10272 Cis tostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 6-4-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10273 Cistostomia oom drenagem sup ra -pú t i ca » 6-4—£29 - - 1 S 

10274 Cura radical (met. Bassini-Martel) Kèléne. 6-4-929 1 - - - » 

10275 » 6-4-929 1 I " - - Ass. Morais Zami th . 

10276 Clorofórmio. 6-4-929 1 _ - - • 

10277 » 6-4-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10278 Trepanação da mas to ide 6-4-929 1 - - - » 

10279 6-4-929 1 - - - • 

10280 Pleurotomia inter-costal com drenagem Kèléne. 6-4-929 1 - - » 

10281 Fórceps. Epis io tomia b i la tera l Clorofórmio. 7-1-929 1 - - Prof. Novais e Sousa. 

10282 Fórceps. Epis io tomia Baquis tovaina . 7-4-929 1 - - Ass. Podro dos Santos. 

10283 - 8-4-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

10281 Baquis tova ina . 8-4-929 1 - - - Ass. Podro dos Santos. 

10285 Clorofórmio. 8-1-929 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

10286 » 8-4-929 1 - - » 

10287 Kéléne. 8-4-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10288 8-4-929 1 - - -

10289 » 8-4-929 1 - - -

10290 » 8-4-929 1 - - - » 

10291 W 8-4-929 1 - - - B 

10292 Clorofórmio-kèléne. 9-4-929 1 - - - U 

10293 - 10-4-929 1 - - - n 

10294 Nefrectomia lombar Kèléne. 10-4-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

1C29Õ Clorofórmio. 10-4-929 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

1029 > Excisão da úlcera, desbr idamento Kèléne. 10-1-929 1 - - - * 

10297 Excisão em V Clorofórmio. 10-4-929 1 - - -
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Clinica N.» Sexo Idade E n t r a d a Saida Diagrióstioo 

Q. V. C. O. 1419 F . 44 10-4-929 12-5-929 Sof r imento fe ta l com vioiação pélvica. 
P. C. M. 1404 » 9 9-4-929 21-10-929 Osteomieli te aguda da t ib ia esqnerda. 
Q. P. C. H. 15)8 M. 40 10-4-929 29-4-9-29 Tumores hemorroidár ios prooidentes e volumosos. 
P. C. M. 1498 F. 30 21-0-926 6-7-929 Tuberculoso renal & dire i ta . 
Q. P. C. H . 1560 M. 40 11-4-929 20-5-929 Varioocelo ã d i re i ta . 
Q. P. C. H. 1560 » 40 11-4-929 20-5-929 HidroeeIo & direi ta . 
Q. P. C. H . 1560 » 40 11-4-929 2:-5-929 Hérn ia umbilioal, volumosa. 
U. H. 1555 » 40 10-4-929 4-5-929 Hérnia inguinal b. d i re i ta . 
U. H. 1555 M 40 10-4-928 4-5-929 Hérnia inguinal à. esquerda. 
P. C. H. 1513 M 60 4-4-923 15—4—929 Oclusão in tes t ina l de 15 dias . 
P. C. H. 1522 • 19 5-4-929 '24—4—929 Abcesso re t ro-aur icular direi to. 
Q. P. C. H . 1414 F . 42 10-4-9-29 8—5—129 Apendicite crónica. 
Ginec. 1362 » 48 3-4-929 20-6-929 Quistos serosos b i la te ra i s dos ovários. 
U. H. 984 M. 30 20-12-928 8-6-929 Pionefrose l istulizada à esquerda. 
T. O. H. 1531 12 8-4-929 25-5-929 Osteomieli te do fémur direi to. 

P . T . C. H. 1540 * 16 9-4-929 9-5-929 Genu-valgum à esquerda. 

P. C. H. 1554 » , 48 11-4-9*9 10-5-929 FlegmSo da região nadegueira esquerda. 

T. 0 . H. 1542 » 64 10-4-929 •2-5-929 Hemorro idas in ternas . 

P. T. C. H. 1125 » 15 17-1-929 10-5-929 Esplenomegal ia (Doença da Banti). 

Q. P. C. M. 1375 F. 44 4-4-929 9-5-929 F ibromioma pediculado do colo do útero. 

P. C. H. 1399 » 15 8-4-929 21-7-929 Osteomieli te aguda do fémur direito. 

P. C. M. 1438 » 55 13-4-929 2-5-929 Cancro do seio direi to. 

P. C. M. 1421 » 52 11-4-929 3-5-929 Cancro do seio direi to. 

P. C. M. 1090 » 18 7-2-929 29-5-929 Tumor oerebral . 

P. C. M. 1546 » 5 10-4-929 15-5-929 Hérnia inguinal & direi ta . 

P. T. C. M. 1278 H 58 14-3-929 9-5-929 Even t raçâo post-operatór ia . 

P. T. C. M. 1374 U 14 2-4-929 28-4-929 Quisto da g lândula sub-maxilar direi ta . 

P . C. M. 1453 .» 67 16-4-929 24-4-929 Hérnia umbilical , e s t rangulada . 
P. T. C. H. 1525 M. 25 6-4-929 4-5-929 Úlcera gástr ica com estenose pilórica. 

Q. P. C. H. 1581 » 17 15-4-929 24-4-9-29 Atres ia das nar inas . 

Q P. C. H. 1600 » 41 16-4-929 25-4-929 Varioocelo à d i re i ta . 

Q. P. C. H. 1600 • 41 16-4-929 •25-4-929 Hidrocelo recidivado ã direi ta . 

P. C. H. 1599 » 30 16-4-929 2-5-929 F r a c t u r a do pa r i e t a l direi to. 

P. T. C. M. 1449 F. 22 15-4-929 8-5-929 Apendioite crónica. 

Banco. 211 » 18 meses 18-4-929 18-4-929 Adenite cervical à d i re i ta . 

O. H. 1171 M. 30 28-1-929 15—6—929 Calculose vesical. Divert ioulos vesicais. -* 

P. C. H. 1562 30 11-4-929 30-5-929 Hérnia inguinal esquerda. 

0 . H. 967 » 22 10-1-929 8-2-930 Hipospádias perineal . 

P .T. C. M. 14C0 F . 48 17-4-929 25-5-929 Miomas uter inos . Anexite crónica b i la tera l . 

P. T. C. M. • 1460 » 43 17-4—929 25-5-929 Apendicite crónica. 

P. T. C M. 1432 Il 46 12-4-929 26-4-929 Miomas uter inos . Anexite crónica bi la teral . 

P. T. C. M. 1432 » 46 12-4-929 26-4-929 Apendici te crónica. 

P. Tj C. M. 1459 » 80 17-4—929 2-5-929 Varizes no membro inferior esquerdo. 

P. T. C. M. 1459 » 30 17-4-929 •2-5-929 Varizes no membro inferior direito, complicado de trombo-flebite. 

P. T. C. M. 1433 Il 44 12-4-929 2-5-929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

P. T. C. SI. 1456 » 12 17-4-929 24-4-929 F r a c t u r a do crânio. 

Q. P. U. H. 1624 M. 29 18-4-929 30-4-929 Hidrocelo & esquerda. 

Q. P. C. M. -1400 F 37 8-4-929 3-5-929 Prolapso do útero e da parede poster ior da vagina. 

Q. P. U. H. 1624 M. 29 18-4-929 30-4-929 Varicocelo á esquerda. 

Banco. 212 F . 43 19-4-928 19-4-929 Lipoma da região t i roidêa esquerda. 

0 . H. »1450 M. 27 20-3-929 16-5-929 Tuberculose renal & direi ta . 

T. O. H. 16*1 »> 24 19-4-929 3-5-929 Hérn ia inguinal i d i rei ta . 

P .T. C. H. 1597 « 54 16-4-929 24-4-929 •Hidrocelo à direi ta . 

P. T. C. H. 16-20 » 46 19-4-929 27-5-929 Hidrocelo à esquerda. 

P. T. C. H. 1572 • • » 50 12-4-929 6-5-929 F i s t u l a per ianal . ' , 

P. T. C. M. 1446 F. 54. 14-4-929 í 25-4-929 Cancro do corpo do ú te ro e nódulos tumora i s dos dois ovários. 

P. C. H. 1643 M. 18 21-4-929 22—4—929 Hérn ia inguinal direi ta , es t rangulada. 
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10298 Baquis tova ina . 10-4—929 1 - — - Prof. Novais e Sousa. 

10299 Kèléne. 10-4-929 1 - - - Ass. Simões Pereira. 

10300 Baquis tova ina . 11—4—929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10301 Nef rec tomia lombar & d i re i ta - 11-4-929 1 - - - Proí . Angelo da Fonseca . 

10302 Clorofórmio. 12-1-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10303 » 12-4-929 1 - - - • 

10304 12-4-9-29 1' - - - » 

10306 Kèléne. 12-4-929 1 - - - j Ass. Morais Zami th . 

10306 Cura radical (met. Bassini-Martel) . • 12-4-929 1 - - • 

10307 Novocaina. 12-4-921 - j - - 1 • 

10308 - 1-2-4-929 1 - - - • 

10309 Apendiceotomia Baquis tovaina . 12-4-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10310 13-4-929 1 - - - Prof. Alvaro de Matos. 

10311 Keléne. 13-4-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10312 I* 13-4-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10313 Osteotomia supra -cond i l i ana in te rna (mé todo Mac 
Ewen) Clorofórmio. 13-4-929 1 - - - » 

10314 Incisão; desb i idamento Kèléne. 14-4-929 1 - - - Ass. Simões Pereira. 

10315 Ex t i rpação e laqueação das varizes e hemorróidas • . • Clorofórmio. 15-4-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10316 E te r . 25-4-929 1 - - - D 

10317 Kèléne. 15-4-929 1 - - - H 

10318 15-4-929 - 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10319 » 16-4-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

10320 Operação de Ha ls tead » 16-4-929 1 - - » 

10321 Clorofórmio. 16-4-929 - - í >• 

10822 » 16-4-929 1 - - - » 

10323 o 16-4-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10324 n 16-4-929 1 - - - * 

10325 Novocaina. 16-4-929 - - 1 Ass. Morais Zami th . 

10326 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) É te r . 17-4-929 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 

10327 Binop las t i a com mobi l ização das asas d o nar iz . . . . Clorofórmio. 17-4-929 1 - - -

10328 Baquis tova ina . 17-4-929 1 - • 

10329 Bessecçâo da vaginal N 17-4-929 1 -

10330 Clorofórmio. 17-4-929 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 

10331 M 18-4-t29 1 _ - Prof. Bissaia Barre to . 

1C332 Kèléne. 18-4-9-29 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10333 Ta lha h ipogás t r i ca ; ex t racção do cálculo. Bev i ramen to 
dum divert lculo ; drenagem supra-púbica Clorofórmio. 18-4-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10334 Novocaina. 18-4-929 1 - -
10335 Alongamento do pénis Kèléne. 18-4-929 - 1 - - » 

10336 His te rec tomia sub-total Raquis tova ina . 19-4-9-29 1 - - I Prof. Bissaia Barre to . 

10337 Apendiceotomia M 19-4-929 1 - -

10338 His te rec tomia sub-total » 19-4-929 - - - 1 

10339 19-4-929 - - - 1 n 

10340 Safenectomia in te rna Clorofórmio-kèléne. 19-4-929 1 - - n 

10341 Safenectomia in te rna . Ex t i rpação das varizes t rombo- . 19-4-929 1 - - » 

10342 Kèléne. 19-4-929 1 - - - • 

10343 Clorofórmio. 19-4-9-29 1 - - - * 

10344 Kèléne. 19-4-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10345 19-4-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto 

10346 19-4-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10347 Novocaina. 19-4-9-29 - 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10348 Kèléne. 20-4-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

10349 20-4-929 1 - - - Prof. Bissaia Ba r re to . 

10350 Cura radical (met. inversão da vaginal) . 20-4-929 1 - - -
10351 20-4-929 1 - - - • 

10352 Desbr idamento , cure tagem 20-4-929 - 1 - -

10353 Clorofórmio. 20-4-929 - - - 1 a 

10354 É te r . 22-4-929 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseoa 

j 
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i 

Diagnóst ico 

Banco. 213 M. 21 22-4-929 •22-4-929 Flegmão da pa lma da mão esqnerda. 
P. T. C. M. 1424 F. 45 11-4-929 1-5-929 Úlcera da pequena cu rva tu ra . 

T. O. M. 1451 H 31 1--4-929 4-5-929 Osteite crónica condensante da pe rna esquerda. 
P. T. C .M. 1486 » 29 20-4-929 24-4-929 Hipertrof ia das amígdalas . 

T.O. M. 1484 n 39 20-4—929 5-6-929 F legmão da fossa i l iaca direi ta . 
P . C . H . 1579 M. 23 16-4-929 5-5-929 Pol iadeni te crónica da região sub-maxilar inferior direi ta . 
P. T. C. H. 1640 > 52 22-4-929 27—4-929 Cancroide do lábio superior . 
P. T. C. H. 1547 16 10-4-929 11-5-929 Osteocondroma da epífise superior da t ib ia direi ta . 
T. O. H. 1591 24 16-4-929 7-5-929 Osteomieli te crónica da t íbia d i re i ta . 
P. C. H. 1646 B 9 22-4-929 9-5-929 F r a c t u r a do crânio. 

Banco. 214 » 26 24-4-929 24-4-929 Fimósis. 
T .O. H. 1330 » 40 27-2-9-29 7-5-929 Úlcera gás t r i ca com estenose pilórica. 

T. O .H . 1578 » 26 16-4-929 29-5-929 Varizes da safena in te rna direi ta . 

C. 0 . 1515 F . 29 24-4-929 •15-5-929 Sofr imento fe ta l com inércia u ter ina . 

P. C M. 1410 » 22 9-4-929 29-5-929 Luxação an t iga do cotovelo esquerdo. 
Q. P. C. M. 1477 M 30 18-4-929 6-6-929 Volumosos quistos proligeros dos dois ovários. 

Banco. 215 » 20 25-4-929 25-4-929 Adeni tes axi lares esquerdas. 

Banco. 216 46 25-4-929 23-4-929 Abcesso da perna esquerda. 

T. 0 . H. 1653 M. 16 24-4-929 9-5-929 Ec top ia t es t i cu la r esquerda oom hérnia . 
P. T. C. H. 1596 » 51 16-4-929 16-5-929 Ex tensa úlcera da pe rna sôbre oicatr iz viciosa p o r queimadura an t iga . 

P- T. C. H . 1642 » 24 22-4-9-29 4-5-929 Tra jec tos fistulosos do esoroto. 

T. O. M. 1075 48 4-2-9S9 1-6-929 Quisto da t i roide. 

T. 0 . M. 1521 » 43 25-4-929 9-5-929 Quisto da pe rna direi ta . 

P. T. C. M. 1464 » 50 18-4-929 11—5—929 Carcinoma do seio direi to. 

Q. P C. M. 1500 * 29 22—4—929 12-5-929 Adenoma da g lândula m a m á r i a d i re i ta . 

P. C. H. 1661 M. 46 25-4-929 12-5-929 Hema toma pulsát i l da cubi ta l direi ta . 

T. 0 . H. 1543 » 28 10-4-929 3-5-929 Osteite alveolar do max i l a r inferior à esquerda. 
Q. P. C. M. 1518 56 25-4-929 11-5—929 Carcinoma do seio esquerdo. 

P. C. M. 1490 » 57 20-4-929 23-5-929 Cancro do seio. 

P. C.M. 1205 » 24 2-3-929 19-5-929 Apendicite crónica. 

Q. P. C.M. 1501 * 37 23-4-929 16-5-929 Tumores hemorroidár ios . 

P. T. C. M. 1534 » 4 27-4-929 7-5-929 Corpo es t ranho do esófago (moeda de 50 centavos). 

D. H. 1650 27 23-4-929 23-5-929 Hérnia inguino-escrotal esquerda. 
P. T. C. H. 1616 A 16 18-4-929 11-6-929 Apendici te crónica. 

C. O. 1542 21 29-4-929 15-5-929 Betenção da p lacen ta pos t -abor tum. 
P. T. C. M. 1527 39 2o—4—929 4-6-929 Mast i te cancerosa ã d i re i ta . 
Q. P. C. M. 1517 N 37 25-4-929 19-5-929 Apendici te crónica. 
Banco. 217 M 29 30-4-929 30-4-929 Quisto do pavi lhão aur icular esquerdo. 
P. T. C. M. 14-0 » 34 15-4-929 22-5-929 Metr i te hemorrágica e anexite crónica b i la te ra l . 
T. 0 . M. 1389 H 32 6 - 4 - 9 » 25-5-9-29 Colecistite calcnlosa com pericolecist i te. 
U. H. 1649 ! M. 37 23-4-929 •20-5-929 Hérn ia inguinal â d i re i ta . 

U. H. 1545 » 33 10-4-9*29 S 17-5-929 Fis tu la per ianal comple ta . 

T. O. H. 1671 50 28-4-929 17-5-929 Otite média supurada com flegmão peri-auricular . 

P. C. H. 1679 » 70 30-4-929 1-5-929 Hérnia inguinal ã esquerda, es t rangulada há 5 dias. 

P. T. C. H. 1568 » 50 10-4-929 15-5-929 Apendici te crónica. 

P. T. C. H. 1668 D 23 27-4-929 16-5-929 Apendici te crónica. 
P. T. C. St. 1519 31 25-4-929 18-5-929 F ib roma mole do útero. Anexite crónica bilateral . 

P. T. C. M. 1431 N 65 12-4-9-29 27-5—S-29 Angiocolecist i te com periviscerite. 

P. C. H . 620 M. 35 19-11-928 21-5-929 Pseudartrose do fémur esquerdo. 

Q. P. C. H. 1688 D eo 1-6-929 6—5—929 Pleurisia pu ru len ta & dire i ta . 
T. 0 . H. 1705 » 18 3-5-9-29 16-5-920 F r a c t u r a com encravamento da região f ron ta l . 
U. H. 1697 » 44 2-5-929 12-9-929 Apér tos f i l i formes da u re t r a . F i s tu las ure t ro-cutâneas . 

U. H . 1625 * 80 16-4-9-29 17-5-929 Adenoma da p rós t a t a . 

P. C. H . 1706 » 16 3-6-929 15-5-929 F r a c t u r a do crânio. 
Q. P. U. H . 1713 » 38 4-5-928 •2-6-929 F r a c t u r a da abóbada e base do crânio. 
P. T. C. H. 1708 » 25 3-5-929 18-5-929 Hérnia inguinal congéni ta á direi ta , es t rangulada . 

P. T. C. H . 1680 » 21 30-4-929 10-5-926 Varicocelo à esquerda. 
T. 0 . H . 1698 38 2-5-929 17-5-929 Hérn ia inguinal à direi ta . 
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Operaçfto 

N.* 

10356 
10356 

10357 
10358 
10359 
10360 
10361 
10362 
10363 
10364 
10365 
10366 
10367 
10368 
10369 
10370 
10371 
10372 
10373 
10374 
10375 
10376 
10377 
10378 

10379 
10380 
10381 
10382 
10383 
10384 
10385 
10386 
10387 
10388 
10389 
10390 
10391 
10392 
10393 
10394 
10395 
10396 
10397 
10398 
10399 
10400 
10401 
10402 
10403 
10404 
10405 
10406 
10407 
10408 
10409 
10410 
10411 

10412 

30 

Método e prooesso 

InoisSo j drenagem 
Excisfto da úlcera oom pi lorectomia; gas t ro-enteros tomia 

e je juno- je junostomia 
Trepanaçfto 
Amigdalectomia 
Incisfto; drenagem 
Extirpaçfto dos gânglios 
Excisfto em V 
Enucleaçâo 
Esvaziamento medular . Sequest rectomia 
Trepanaçfto 
GircuncisSo 
Gast ro-enteros tomia poster ior (met. Von Haekerl . . • 
Safenec tomia in te rna 
F o r c e p s c o m e p i s i o t o m i a b i l a t e r a l 
Reduçfto sangren ta 
His te rec tomia to ta l por via abdomina l 
Incisfto; drenagem 
Incisfto; drenagem 
Orquidopexia. Cura radical da hérn ia 
Amputação da coxa pelo tôrço supei ior 
Incisões, desbr idamentos 
Enucleaçâo in t ra -g landula r 
Enucleaçâo 
Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da 

axi la 
Ex t i rpação 
Inc isão; esvaziamento. Laqueaçfto da a r t é r i a . . . . 
Incisão sub-ângulo max i l a r ; curetagem 
Operaçfto de Hals tead 
Operaçfto de Ha ls tead 
Apendicectomia 
Incisfto 
Ex t racção por esofagotomia externa 
Cura radical (met. Bassini-Martel) 
Apendicectomia 
Curetagem digi ta l 
Amputação do seio e esvaziamento da axi la 
Apendicectomia 
Ex t i rpação 
Histerectomia to ta l por via abdomina l 
Colecistostomia e ext racção de 12 cáloulos 
Cura radical (met . Bassini-Barker) 
Incisão do t ra jec to f istuloso 
Inc i são ; desbr idamento e drenagem 
Kelotomia. Cura radioal 
Apendioeetomia (met. Ja laguier) 
Apendicectomia (met. Ja laguier ) 
His te rec tomia sub-total 
Colecistostomia 
Osteosintese (met. placa de Lane) . . 
Pleurotomia com ressecção costal . 
Trepanaçfto; esquirolectomia 
Cistostomia com drenagem supra-púbioa 
Cistostomia com drenagem supra-púbica . • . . . . 
Trepanação 
Trepanação; drenagem da fossa tempora l esquerda. • . 
Kelotomia 
Ex t i rpação das veias do cordão 
Cura radical (met. Bassini-Martel). 

Anestesia 

Kèléne. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 
Novocaina. 
Kèléne. 
Clorofórmio. 

M 
Kèléne. 

» 

Clorofórmio. 
Kèléne. 
Clorofórmio. 
Clorofórmio kèléne. 
Baqu i s tova ina . 
Clorofórmio. 
Novocaina. 
Kèléne. 

Baquis tova ina . 
Kèléne. 
Novocaina. 
Kèléne. 

Clorofórmio. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 
Clorofórmio. 
Kèléne. 
Eter. 

Clorofórmio. 
Kèléne. 
Clorofórmio. 
Raquis tova ina . 
Kèléne. 
Clorofórmio. 
Novocaina. 
Clorofórmio. 

» 

Kèléae. 
Clorofórmio. 
Kèléne. 
Novocaina. 
Clorofórmio. 

Novocaina. 
Clorofórmio. 
Kèléne. 
Novocaina. 
Clorofórmio. 
Novocaina. 
Clorofórmio. 
Kèléne. 

D a t a 

Besul tado 

22-4-929 1 

22-4-929 
22-4-929 
22-4—929 
22-4-929 
23-4-929 
23-4-9-9 
23-4-929 
23-4—929 
23-4-929 
24-4-929 
24-4-929 
24-4-929 
25-4-929 
25-4-929 
25-4-929 
25-4-929 
25-4-929 
25-4-929 
25-4-929 

25-4-929 
26-4-920 
26-4-629 

•26-4-929 
26-4-929 
•26-4-929 
26-4-929 
26-4-929 
27-4-929 
27-4-629 
27-4—929 
28-4-629 
29-4-929 
29-4-929 
29-4-929 
29-4-929 
29-4—9*9 
30-4-929 
30-4-029 
30-4-629 
30-4-929 
30-4-929 
30-4-929 
30-4-929 

1-5-929 
1-5-929 
1-5-929 
2-5-929 
2-5-929 
2-5-929 
3-5-929 
4-5-929 
4-5-929 
4-5-929 
4-5-929 
4-5-929 
4 5-929 
4-5-629 

Operador 

1 ! _ 
- 1 

1 " 

Ass. Morais Zami th . 

Prof. Bissaia Barreto. 

Ass. José Bacalhau. 
Prof. Angelo da Fonseca 
Prof. Bissaia Barreto. 

Ass. Morais Zami th . 
• 

Prof. Bissaia Barreto. 
>> 

Prof. Novais e Sousa. 
Prof. Angelo da Fonseca. 
Prof. Bissaia Barre to . 
Ass. Morais Zamith . 

» 

Prof. Bissaia Barreto. 

Ass. José Bacalhau. 
Prof. Bissaia Barreto. 

Prof. Angelo da Fonseca. 
Ass. José Bacalhau. 
Prof . Bissaia Barreto. 
Prof. Angelo da Fonseoa. 

• 

Prof. Bissaia Barreto. 
» 

Prof. Angelo da Fonseca. 
Prof. Bissaia Barre to . 
Prof. Novais e Sousa. 
Prof. Bissaia Barreto. 

Ass. Morais Zamith . 
Prof. Bissaia Barreto. 

Prof. Angelo da Fonseca. 

Ass. José Bacalhau. 
Ass. Morais Zami th . 
Prof. Bissaia Barreto. 

Prof. Angelo da Fonseoa. 
Prof. Bissaia Barreto. 

Porf. Angelo da Fonseoa. 

Prof. Bissaia Barre to . 
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Clinica Sexo Idade E n t r a d a Sa ida Diagnóst ico 

Ginec, 1507 F . 48 •23-4-929 8-5-929 Mioma do ú tero . Bronoo-pneumonia. 

P. T. C. H. 172-2 M. 49 6-5-929 23-5-929 Hérnia inguinal à direi ta , es t rangulada. 
P. C. H. 1693 B 42 2-5-929 16-5—929 Ostelte fistulizada do maxi lar inferior, de origem dentár ia . 
P. T. C. M. 1551 F . 47 1-5-929 23-5-929 Metri te hemorrágioa . 

U. H. 1438 M. 60 18-3-929 29-5-929 Estenose cicatr icial do piloro. 

P . C. H. 169-2 » 12 2-5-929 15-6-929 Osteomieli te tuberculosa do fémur esquerdo. 
P . T C .M. 1537 F. 48 •28-4-929 29-5-929 Prolapso uter ino. 
P. T. C. M. 1557 * 50 2-5-929 14-5-929 Epulis sa rcomatoso do maxi la r superior . 
T. 0 . M. 1555 » 18 2-5-929 16-5-929 Adenoma do seio esquerdo. 
Q. P. C. M. 1564 I» 49 3-5-929 11-6-929 Quisto do ovário esquerdo. Anexite crónica com for tes aderências. 
P. C . H . 1731 M. 64 9-5-929 27-6-929 Hérn ia inguinal & esquerda, e s t rangulada . 
T. 0 . H. 1704 » 36 3-5-929 22-5-929 Apendici te crónica. 
C. 0 . 1582 F . 24 6-5-929 3-6-929 Infeoção ameniót ica com retenção !do ovo. 
C . H . 1715 M. 22 4-5-929 27-7-929 Pleurisia puru len ta . 
P. C. H . 1733 » 11 9-5-929 18-5-929 Osteomielite aguda da t ibia d i re i ta . 
P . T . C .M. 1574 F . 31 6-5-929 24-5-929 Apendicite crónica. 
P . T. C. M. 1570 B 47 4-5-920 27-5-929 Carcinoma do seio direi to. 
P. T. C. M. 1570 H 47 4-5-929 27-5-929 Hérnia umbil ical . 
U. H. 1317 M. 62 25-2-929 17-6-929 Adenoma da p rós t a t a . 
T. O. H. 1730 B 27 9-5-929 22-5-929 Hérnia inguinal esquerda. 
P. T. C. H . 1687 M 78 1-5-929 22-5-929 Epi te l ioma do lábio superior. 
P. T. C. H. 1721 IL 51 6-5-929 4-6-929 Hérn ia inguinal direi ta . 
U. H. 1681 » 42 30-4-929 28-5-929 Hematocelo & esquerda. 
Banco. 218 M 16 11-5-929 11-6-929 Quisto do mea to ur inár io . 
T. O. H. 1612 » 38 18-4-929 3-9-929 Flegmão per ia r t i cu la r do joelho esquerdo. 
C. 0 . 1582 F . 24 6-5-929 3-6-929 Retenção da p lacen ta pos t -abor tum. 
T.O. H. 1672 M. 32 28-4-9-28 27-5-929 Úlcera da pequena cu rva tu ra . 
Banco. 219 F . 12 meses 13-6-929 líi—5-929 Flegmão da região nadegueira esquerda. 
C. O. 1603 • 34 14-5-929 27-5-9-29 Retenção de f r agmentos plaoentares post -abor tum. 
P. C. H . 422 M. 16 15-9-928 5-8-929 Osteomielite crónica fistulizada da t ib ia direi ta . 
T. 0 . H. 1725 • 57 7-5-929 6-7-929 Estenose pilórica por úlcera gás t r ica . 
Q. P. C. H. 1753 > 61 13-5-929 12-6-929 Hérnia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. M. 1532 F . 55 •27-4-9-29 16-5-929 Cancro do piloro. 

Q. P. C. M. 1598 IL 58 13-5-929 6-6-929 Quistos sebáceos. Lipomas. 
Q. P. C. H. 1729 M. 43 6-5-929 26-6-929 Pionefrose & esquerda. 
P. C. H. 1745 D 30 11-5-929 5-6-929 Di la tação do anel inguinal . 
P. C. H. 1745 B 30 11-5-929 5-6-929 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 1743 11 26 10-5-929 17-7-929 F legmão par iur t icu lur do joelho esquerdo. 

Q. P. C. H. 1775 B 34 15-5-929 17-5-929 F r a c t u r a da 6 * vér tebra cervical . 
T. O. H. 1727 B 35 7-5-929 30-5-929 Apondicite crónica com apêndice retro-cecal. 
T. O. H . 1727 B 35 7-5-929 30-6-929 Hérn ia inguinal direi ta . 
P. T. C. H. 1748 » 22 11-5-929 31-5-929 Hérn ia inguinal d i re i ta . 

P. T. C. H. 1747 B 28 11-5-929 28-5-929 Taricooelo K esquerda. 

P . T . C . H . 1781 B 35 16-5-929 •20-5-929 F legmão peri-auricular & dire i ta . 

P. C. H. 1763 B 8 15-5-9-29 9-6-929 F r a o t u r a da abóbada do crânio oom i r radiação pa ra a base. 

Banco. •220 F . 19 17—5—929 17-5-929 Corpo es t ranho na mão direi ta . 

P . T. C. M. 1605 tf 63 15-5-929 28-5-929 Quisto da t i roide. 

P. T. C. M. 1533 * 43 27-4-929 3-6-929 Even t raçâo infra-umbil ical . 

P. T. C. M. 1606 a 25 15-5-929 22-6-929 Pólipos da na r ina esquorda. Hipertrofia dos cornetos. 

P . C. H. 1749 M. 34 13-5-929 6-6-929 Varizes do membro infer ior esquerdo. 

P . C. H. 1749 a 34 13-5-929 6-6-929 Varizes do membro inferior direi to. 

P. C. H. 1744 a 70 11-5-929 24-7-929 Gangrena sêoa dos dois ú l t imos dedos do pé direi to. 

P. C. H. 1598 B 30 16-4-929 7-9-929 Ar t r i t e aguda do joolho esquerdo. 

C. O. 1511 F . 27 •24-4-929 6-6-929 Retenção da p lacenta pos t -par tum. 

C. O. 1820 B 24 18-6-929 6-6-929 Retenção ovular . 

C. O. 1620 B 24 18-5-929 6-6-929 Retenção de f ragmentos plaoentares pos t -abor tum. 

C. O. 1628 B 32 19-5-929 31-6-929 Retenção de f r agmentos plaoentares post-abortum. 
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Oporação 

Besu l t ado 

o Operador 

N.» Método o prooesso Anestes ia D a t a o •a a a o 
U O o 

3 
» O 

a 

a t. S O a 

o 
3 
» O 

a 

í. 
Is ^ 

10413 His terec tomia abdomina l sub-total com ablação dos 
Raquis tovaina . 4-5-929 - - - 1 Prof. Alvaro de Matos. 

10414 Clorofórmio. 6-5-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10415 X 6-5-929 1 - - - Ass. Morais Zami tb . 

10416 His terectomia to t a l por via abdomina l » 7-5-929 1 - - — Prof. Bissaia Barreto. 

10417 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos ter ior (met . Von 
E te r . 7-5-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

10418 Clorofórmio. 7-5-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10419 His te rec tomia to ta l por via vaginal » 8-5-929 1 - — Prof. Bissaia Barre to . 

10420 » 8-5-929 1 - - - • 

10421 Kèléne. 8-5-9-29 1 - - -

10422 His terec tomia to ta l por via abdomina l Clorofórmio. 9—5-929 1 - - - » 

10423 Kelotomia. Exter ior ização d a ansa necrosada . . . . E t e r . 9-5-929 - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

10424 Apendicectomia (met. Ja laguier ) Clorofórmio. 9-5-9-29 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10425 Baquis tova ina . 9-5—929 1 -
-

- Prof. Novais e Sousa. 

10426 Bessecção costal . P leurotomia Novocaina. 10-5-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10427 Bessecção da t ibia d i re i ta Kèléne. 10-5-929 - - 1 Ass. Morais Zami th . 

1 0 4 2 8 Apendicectomia (met. Ja lagu ie r ) Clorofórmio. 10-5-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10429 Amputação do seio e esvaz iamento gangl ionar da axi la . * 10-5-929 1 - - - U 

10430 Cura radical 10-5-929 1 - - - -

10431 Adenomectomia endo-prostá t ica Kèléne. 11-5-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10432 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio-kèléne. 11-5-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10433 Excisão em V Kèléne. 11-5-929 - - -

10434 Cura radioal (met. Bassini-Barker) 11-5-929 1 - - - " vi ' 

10435 Cast ração 11-5-9-29 1 - _ 
- Ass. Morais Zami th . 

10436 Novocaina . 11-5-929 i - - » 

10437 Kèléne. 12-5-929 i - - Ass. José Baca lhau . 

10438 Curetagem digi ta l - 13-5-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

10439 Gas t ro en te ros tomia (met. Von Hacker) Clorofórmio. 13-5-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10440 Kèléne. 13-5-929 i - - Ass. Morais Zami th . 

10441 - 14-6-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

10442 Sequest rectomia Kèléne. 14-5-929 1 - -
-

Ass. Morais Zami th . 

10443 Clorofórmio. 15-5-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto» 

10444 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) » 16-5-929 1 - - -
• 

10145 Gastro-pi lorectomia com gas t ro en te ros tomia e je juno-
16-5-929 - - 1 • H 

10446 Kèléne. 16-5-929 1 - -

10447 » 16-5-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

10448 Reconst i tu ição do anel externo (met . Doyen) » 16-5-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10449 16-5-929 1 - - - » 

10450 16-5—929 1 - - Ass. José Bacalhau. 

10451 Clorofórmio. 17-5-929 - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 

10452 Apendicectomia (raet. Ja lagu ie r ) » 17-5-929 1 - - -
» 

10463 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 17-5-929 1 - - -
» 

10454 Cura radical (met. Bassini-Barker) 17-5- 929 1 - - -
» 

10455 17-5-929 1 - - - M 

11-456 Inc isão; desbr idamento 17-6-929 i - - Ass. José Bacalhau. 

10467 Trepanação; drenagem da fossa t empora l esquerda . . . • 17-5-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10458 Kèléne. 17-5-929 i - - » 

10459 Novocaina. 18-5-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10460 Laparo tomia . Cura rad ica l Clorofórmio. 18-5-929 1 - - - » 

10461 Turbineotomia b i l a t e ra l ; a r r a n c a m e n t o dos pólipos . . - 18-5-929 1 - - - ii 

10462 Safenectomia i n t e rna a esquerda Kèléne. 18-6-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10463 Safenectomia in te rna à d i re i ta • 18-5-929 1 - - - » 

10464 Desar t iculação dos 2 dedos e respectivos me ta tà r s i cos . . » 18-5-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10466 Ar t ro tomia 18-5-929 - - 1 » 

10466 - 18-5-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

10467 Di la tação cirúrgica do colo - 18-5-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

10468 Clorofórmio. 19-6-929 1 - - - » 

10469 - 19-5-929 1 - - - » 
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Cllcioa Sexo Idade Fnfcrada Sa lda Diagnóstioo 

C. 0 . 1629 F. 25 19-5-929 3-6—929 Retenção de f r a g m e n t o s p laoentares pos t -abor tnm. 
C. 0 . 1630 » 30 20-5-929 3-6-929 Retenção da p ! acen ta pos t -abor tum. 
P. T. C. H. 1742 M. 52 10-5-929 16-6-929 Estenose pilórica por ú lcera gás t r ica . 
P . T. C. H. 17¾ • 54 19-5-929 27-6-929 Cancroide do lábio infer ior . 
T. 0 . H. 1761 » 23 15-5-929 29-5-929 Genu-valgum à di re i ta . 
T. 0 . H. 1761 » 23 15-5-929 29-5-929 Genu-valgum & esquerda. 
T. O .H . 1784 » 38 17-5-929 4-6-929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
T. O. H. 1784 • 38 17-5-929 4-6-929 Var i zesno membro infer ior direi to. 
U. M. 1 4 9 5 F. 26 22—4—929 16-6-929 Fis tula vés icovagina l . 
P. C. M. 1577 » 20 7-5-929 9-8-629 Sarcoma da perna di re i ta . 
P. C. H. 1615 M. 1 0 18-4-929 12-6-929 Lábio leporino completo. 
Q. P. U. H. 1771 » 30 16-5-929 30-5-929 F r a c t u r a da clavícula esquerda. 
T. O. H. 1737 M 20 9-6-929 8-6-929 Luxação da 2." vér tebra dorsal oom compressão medula r . 
P. C. H. 1815 » 26 21-5-929 6-6-929 F r a c t u r a do crânio. 
Banco. 221 F. 46 22-5-929 22-5-929 Corpo e s t r anho (agulha), na mão direi ta . 
U. H. 1378 M. 32 9-3-929 10-7-929 Pionefrose à esquerda. 
U. H. 1157 » 60 23-1-929 7-7-929 Adenoma da p rós t a t a . 
Banco. 222 F. 18 2 -5-929 23-5-929 Hipertrof ia das amígda las . 
Banco. 223 » 34 23-5-929 23-5-929 Corpo es t ranho (agulha), na m&o direi ta . 
T. O. H . 1809 M. 52 22-5-929 6-6-929 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
T. O. H. 1810 > 17 22-5-929 5-6-929 Varicocelo ã d i re i ta . 
P. C. H. 1824 » 29 22-5-929 10-7-929 Fer ida incisa na região escrota l com secção do cordão direi to. 
TJ. H. 1802 a 20 21-5-929 10-6-929 Hérnia inguinal à direi ta . 
Q. P. C. M. 1516 F. 44 25-4-929 21-6—929 Colecistite caloulosa. 
Banco. 224 M. 22 24-5-929 24-5-629 Panarício do polegar esquerdo. 
U. H. 1403 » 23 12-3-929 21-6-929 Tuberculose renal à esquerda. 
P . T . C. H. 1712 » 4 2 4-5-929 10-6-929 Estenose pilórica por úlcera gás t r ica . 
P. T. C. H. 1760 N 21 15-5-929 2 6 - 6 - 9 2 9 Volumoso embr io te ra toma in t ra-abdominal . 
Banco. 225 H 50 28-5-929 28-5-929 Quisto sebáoeo no dorso. 
T. O. H. 1840 » 43 27-5-929 20-6-929 Hérn ia inguinal à esquerda. 
T. O. H. 1840 H 43 27-5-929 •20-6-929 Hérnia inguinal à d i re i ta . 
T. O. H. 1840 » 43 27-5-929 20-6-929 Hidrocelo & esquerda. 
P. T. C. H. 1843 » 36 27-5-929 10-6-929 Hérnia inguinal à d i re i ta . 
P. T. C. H. 1843 36 27-5-929 10-6-929 Hidrocelo à direi ta . 
Q. P. C. H. 1827 » 4 6 2 4 - 5 - 9 2 9 12-6-929 F i s tu la per iana l ; tumor hemorroidár io . 

C. 0 . 1 6 6 8 F. 23 27-5-929 12-7-929 Retenção da p lacenta pos t p a r t u m . 
C. O. 1677 • 28 28-5-929 13-6-929 Rigidez das pa r t e s moles perineais . 
P. T. C. H. 1800 M. i 22 20-5-929 25-6-929 Osteo condroma da epífise superior doperóneo . 
P. T. C. H. 1752 » 4 1 13-5-929 13-6-929 Estenose pi lór ica por úlcera calosa. 
Q. P. C. H. ! 1848 » i 6 5 27-5-929 1 7 - 6 - 9 2 9 Sarcoma da coxa esquerda. 
U. H. 1841 i » 3 9 27-5-929 17-6-929 Hérnia inguinal à direi ta . 
Banco. 2 2 6 F. 2 29-5-929 29-5-929 Adenite sub-maxilar d i re i ta . 

P. C. M. IKil i » 18 •28-5-929 1-6-923 Quisto do maxi lar superior . 

P. C . H . 1801 M. S 4 7 2 1 - 5 - 9 2 9 , 23-6-929 Tumores bemorroidár ios . 

Q. P. TJ. H. 1833 » I 23 25-5-929 23-7-929 Quisto hidát ico do f igado. 

P . T . C . H . 1818 11 23 23-5-929 : 27-6-929 Apendicite crónica. 

P. T. C. H. 1819 51 23-5-929 •2-6-929 Úlcera calosa (cancerizada?), do piloro. 

P . T. Ç. H. 1751 N 42 13-5-929 1 3 - 6 - 9 2 9 Estenose pi lór ica por úlcera gás t r ica . 

P. C. M. 1672 F . ! « 28-5-929 5-6-929 Epi te l ioma do grande lábio direi to. 

P. C. M. 1295 » 
I 2 1 

19-3-929 ; 21-6-929 Tuberculose renal à esquerda. 

Q. P . C . M. 1 5 6 8 D 37 •2-5-929 - 2 2 - 6 - 9 2 3 Miomas uter inos 

P. C. H. 1799 M. 24 20-5-929 i 4 - 6 - 9 2 9 Apendicite crónica. 

C. 0 . 1694 F. 19 31-5-929 15-6-929 Retenção de f r agmentos plaoentares pos t -abor tum. 

C . O . 1704 » 25 31-5-929 14—6—929 Retenção ovular. 

P. C. H. 1622 M. 43 19-4-929 28-6-929 Estenose cicatr ic ial do piloro. 

U. H. 1871 > 28 I 31-5-929 15-6-929 ' Abcesso per ianal . 

T. O. H. ! 1854 • 13 ! 29-5-929 19-6-929 Apendici te crónica. 

P . T . C . H . í 1858 M 56 I 29-5-929 27-6-929 Hematocelo á esquerda. 
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10470 — 20-5-929 1 _ - - Ass. Pedro dos Santos . 

j 10471 - 20-5-929 1 - — - » 

10472 Clorofórmio. 20-5-929 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 

I 10473 21-5—929 1 _ I - -

10474 Osteotomia supra-oondil iana (met. Mac Ewen) . . . . Kèléne. •21-5-929 1 - — - . 
10475 I Osteotomia supra-oondil iana (met. Mac Ewen) . . . . » 21-5-929 1 - — -

10176 I N 21-5-929 1 - — - M 

10477 Safeneotomia in te rna 21-5-929 1 - - -

10478 Cnra rad ica l da f i s tu la , por via vaginal É te r . 21-5-92» - - i - Prof. Angelo da Fonseoa. 

I 10479 Amputação da coxa pelo tôrço superior Kèléne. 21-5-929 1 - - - » 

10480 Clorofórmio. 22-5-929 1 - -

10481 Osteoslntese. A tadu ra metál ica » 22-5—929 1 - - . 
10482 » 22-5-929 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 

10483 22-5-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10484 Kèléne. 22-5-929 - 1 - -

10485 N •23-5-929 1 _ - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10486 Il 23-5-929 1 
-

-

10187 Novocaina. •23-5-929 - 1 - - Ass. Morais Zamith . 

10433 Kèléne. 23-5-929 - 1 - -

10489 Cura radical (met. Bassini-Barker) » 24-5-929 1 - Frof. Bissaia Barreto. 

10490 Besseoção das veias do oordão » 24-5-929 1 -

10491 Castração à d i re i ta ; su tu ra e drenagem » 24—5—929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10492 » 24-5-129 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10193 Clorofórmio. 24—5—9*9 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10494 Incisão Kèléne. 24-5-929 - 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10495 H 25-5-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10496 Clorofórmio. 25-5-929 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10497 » •25-5-929 - - - 1 » 

10498 Novocaina . 28-5-929 - 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10499 Cura radioal (met . Bassini-Barker) Kèléne. •28-5-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10500 Cura radioal (met. Bassini-Barker) » 28-5-929 1 - - - » 

10501 • 28-5-929 1 - - - » 

10502 Cura radioal (met. Bassini-Barker) N 28-5-929 1 - - -

10503 Cura radical (met. inversão da vaginal) N 28-5-929 1 - - • 

10501 Desbr idamento; cure tagem da f í s tu la . Excisão do tumor 

É te r . •28-5-929 1 - - -

10505 Clorofórmio. 28-5-929 1 _ - - Prof. Novais e Sousa. 

10506 Perineorrafia seguida de opisiorrafia - 28-5-929 1 - - - Ass. I edro .dos Santos. 

10507 Clorofórmio. 29-5-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10508 Gastro-enterostomia (met. Von Hacker) » 2-1-5-929 1 _ - -

10509 Novocaina. 29-5-929 1 - - -

10510 Cuia radical (met. Bassini-Martel) Kèléne. 29-5-929 1 - - ; - Ass. Morais Zamith . 

10511 » •29-5-929 - 1 - • 

10512 Clorofórmio. ; 30-5-929 1 - - » 

10513 » 30-5-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10514 É te r . 30-5-929 1 - - - • 

10515 Clorofórmio. 30-5-929 ! 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10516 » 30-5-929 - - 1 a 

10517 » 30-3-929 1 - - - M 

10518 Kèléne. 31-5-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10519 » 31-5-929 j 1 - - Prof. Angelo da F tnseca . 

10520 Clorofórmio. 31-5-929 1 
-

- - Frof. Bissaia Barre to . 

10521 É t e r . 31-5-929 - I _ 
- 1 Prof. Angelo da Fonseoa. 

10522 Baquis tovaina . 31-5-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

10523 Di la tação cirúrgica do colo - 31-5-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

10524 Gastro-enterostomia transmesocólioa poster ior (met. Von 
É te r . 1-6-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10525 InciBão; desbr idamento e drenagem Kèléne. 1-6-929 1 - - - a 

10526 Clorofórmio. 1-6-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

I 10527 Kèléne. I 1-6-929 1 - - - . 

«V» 
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Clinica N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

Banco. 227 F . 30 1-6-929 15-6-929 Quisto sebáceo do coiro cabeludo. 
Ginec. 1664 M 27 26-5-929 3-6-929 Gravidez extra-nter ina à esquerda com grande hematocelo . Toxieose gravidica. 
C .O. 1704 » 25 31-5-929 14-6-029 Betenção de f ragmentos placentares post -abor tnm. 
Banco. 228 M. 55 3-6-929 18-6-029 Flegmão da mâo esquerda. 
P. T. C. H. 1665 » 42 26-4-929 18-6-929 Úlcera da pequena curva tura com estenose pilórica. 
P . T . C . H . 1800 » 22 20-5-929 25-6-929 Gangrêna gasosa da perna esquerda. 
T. 0 . H. 1783 » 58 17-5-029 20—6—929 Cancro do pâncreas com metas tases hepát icas . 
Q. P. C. M. 1709 F . 65 1-6-929 3-6-929 Oclusão intes t inal . 
P. C. M. 1701 » 49 1-6-929 20-6—929 Cancro do seio esquerdo. 
P . C. M. 1887 » 3 3-6-029 3-6-929 Angina di f tér ica asfixiante. 
P. C. M. 1712 » 53 3-6-929 20-6-929 F r a c t u r a do crânio. 
P . T. C. M. 1674 a 21 28-5-929 14-6-929 Cicatriz viciosa do lábio superior. 
P. T. C. M. 1875 » 11 meses 1-6-929 19-6-929 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 1875 » 11 meses 1-6-929 19—6—929 Hérnia inguinal congénita, à direi ta . 
P. T. C. M. 1714 » 22 3-6-929 15-6-029 Bócio. 
P. C. H. 1744 M. 70 11-5-929 24-7-929 Gangrêna gasosa do pé e perna esquerda. 
C .O . 1653 F . 27 24-5-029 16-6-029 Bigidez das pa r t e s moles. 
P . C. H. 1890 M. 21 4-6-929 21-7-929 Pleurisia puru len ta . 
P. T. C. H. 1893 » 35 4-6-929 21-6-920 Hérnia epigástr ica. 
P. T. C. H. 1882 » 21 3-6-929 17—6—920 Apendicite crónica. 
P. T. C. H . 1892 IL 21 4-6-929 19-6-029 Varicocelo â esquerda. 
P. T. C. H. 1654 » 42 24-4-929 19-7-929 Abcesso supra-hepático. 

Q. P. C. H. 1847 » 42 27-5-929 25-7-929 Apendicite crónica com mui t a s aderências. 
Q. P. C. H. 1828 » 40 24-5-929 29-6-929 Úlcera da pequena cu rva tu ra do estômago e estenose cicatr ic ial do duodeno. 
P. T. C. M. 1698 F . 29 31-5-929 7-6-929 Hipertrof ia dos cornetos. 
U. H. 1891 M. 55 4-6-929 22-7-929 Hérnia inguinal â esquerda, e s t rangulada . 
C. O. 1726 F. 32 6-6-929 19-6-929 Bigidez das pa r t e s moles perineais. 
P. T. C. M. 1699 » 14 31—5—929 26-8-929 Abcesso coxálgico na coxa esquerda. 
T. 0 . M. 1655 » 15 meses 24-5-929 14-6-029 Sinusite maxi la r à esquerda. 
P. T. C. M. 1702 a 49 1-6-929 9-6-929 Pólipos nasais . 
Q. P. C. M. 1733 » 2 6-6-929 19-6-929 Corpos es t ranhos (duas moedas de dez centavos), no esófago. 
Q. P. C. M. 1733 » 2 6-6-929 19-6-929 Corpos es t ranhos (duas moedas de dez centavos), no esófago. 
Q. P. C. M. 1621 N 45 18-6-929 15-7-029 Colecistite calculosa. 
P. T. C. M. 1641 » 38 22-5-929 23-6-929 Úlcera calosa da pequena curva tu ra . 
P. T. C. M. 1695 » 38 30-5-929 23-6-929 Útero miomatoso . Anexite orónica bi la tera l . 
T. O. M. 1735 » 23 6-6—929 18-6-929 Bócio. 
T. 0 . M. 1731 • 20 6—6—929 13-6-929 HigrAma do joelho esquerdo. 
T. 0 . M. 1718 » 22 4-6-929 26-6-921 Flegmão puru len to da fossa i l íaca di re i ta . 
P. C. M. 1817 » 6 23-5-929 21-6-929 Hérnia inguinal & direi ta , congéni ta . 
P . C. H. 1906 M. 32 6-6-929 8-7-929 F r a c t u r a exposta do crânio. 
U. H. 1837 a 56 25-6-929 22-6-929 F r a c t u r a da ró tu la . 
P . T. C. M. 1264 F. 8 12-3-929 30-6-929 Osteomielite do fémur esquerdo. 
T. O. M. 1590 » 14 10-5-929 9-7-929 Osteite condensante da t ib ia esquerda. 
P. C. M. 1696 » 35 31-5-929 4-7-929 Bócio adenomatoso . 
P. C. M. 1663 » 38 25-5-929 25-6-929 Cancro do seio direi to. 
P. C. H. 1873 M. 33 31-6-929 4-7-929 Hérn ia inguinal & dire i ta . 
Q. P . C. M. 1738 F . 33 8-6-929 20-6-929 Sarcoma fuso-oelular da região supra-olavioular direi ta . 
T. O. M. 1739 » 5 meses 8-6-020 13-6-929 Angioma da região dorsal . 
P. T. C .M. 1706 • 30 2-6-929 26-6-929 Apendicite crónica. 
P. C. M. 1627 I» 58 19-5-929 12-6-929 Estenose do colo do útero. Hematoma in t ra-uter ino. 
U. H. 1774 M. 43 16-5-929 6-7-929 Estenose cicatr ic ial do piloro. 

D. H. 1881 » 9 3-6-929 27-6-929 Hérnia inguinal â direi ta . Hidrocelo do mesmo lado. 
U. H. 1907 » 41 6-6-929 25-6-929 Tumores na região nadegueira esquerda. Condroma ? 

U. H. 1907 a 41 6-6-929 25-6-929 Tumores na região nadegueira d i re i ta . Condroma ? 
T. 0 . H. 1920 » 48 10-6-929 24-6-929 Hérn ia inguinal esquerda. 

T. 0 . H . 1888 » 45 4-6-929 19-6-929 Fibro-condroma da abóbada pa la t ina . 
P. T. C. H. 1915 > 60 8-6-929 21-6-929 Mastoidi te à d i re i ta . 
P . T. C. H . 1877 » 61 1-6-929 19-6-929 Sinusite b i f r o n t a l . 
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10)28 Novocaina. 1-6-929 1 - _ - Ass. Morais Zami th . 

10529 Ablação dos anexos esquerdos e do hematocelo . . . . Baquis tovaina . 1-6-929 _ - 1 Prof. Alvaro de Matos. 

10580 Curetagem digi ta l » 2-6-929 I - - - Prof. Novais e Sousa. 

10531 Keléne. 3-6-929 1 - _ - Ass. Simões Pereira . 

1(532 É t e r . 3-6-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10583 Amputação da coxa pelo tSrço médio Kèléne. 3-6-929 1 - - -

10534 Clorofórmio. 3-6-929 - 1 - -

10535 Novocaina. 3-6-929 
-

1 - % 

10536 Operação de Hals tead Kèléne. 3-6-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10587 - 3-6-929 - - - 1 » 

10538 Clorofórmio. 4-6-929 1 - - - • 

10539 » 4-6-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10540 » 4-6-929 1 - - - » 

10541 . 4-6-929 1 - - - » 

10542 Novocaina. 4-6-929 1 - - - • 

10543 Kèléne. 4-6-929 1 - - Ass. José Bacalhau. 

10544 Epis io tomia b i la te ra l seguida de episiorrafia - 6-6-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

10545 Novocaina. 5-6-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10546 Clorofórmio. 5-6—929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10547 a 5-6-929 1 - - - » 

10548 Bessecção das veias do cordão Clorofórmio-kèléne. 5-6-929 1 - - » 

10549 Fleurotomia t rans-cos ta l ; d renagem do abcesso trans-
5-6-929 - - - 1 • 

10550 Éter . 5-6-929 1 - - - » 

10551 » 5-6-929 1 - - - » 

10552 - 6-6-929 1 - - - » 

10553 Kèléne. 6-6-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

10554 Epis iotomia uni- la tera l seguida d e episiorrafia . . . . - 6-6-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

10555 Kèléne. 6-6-929 - 1 - - Ass. José Baca lhau . 

10556 Clorofórmio. 6-6-929 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10657 - 6-6-929 1 - - M 

10558 Clorofórmio. 6-6-929 1 - - • 

10559 » 6-6-929 1 - - - » 

10560 Colecistostomia Éter . 6-6-929 1 - - - » 

10661 Clorofórmio. 7-6-929 1 - - - B 

10562 * 7-6-929 1 - - - » 

10563 » 7-6-929 1 - - - » 

10564 Kèléne. 7-6-929 1 - - - Ass. José Baca lhau . 

10565 7—6—929 1 - - - » 

10566 » 7-6-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
10567 Clorofórmio. 7-6-929 1 - - - » 

10568 » 7-6-929 - 1 - - » 

10-569 Kèléne. 8-6-929 1 - - - Ass. José Bacalhau. 
10570 8-6-929 1 - - - a 

10571 Novocaina . 8-6-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
10572 Kèléne. 8-6-929 1 - - - » 

10573 . 10-6-929 1 - - - » 

10674 Clorofórmio. 10-6-929 1 - - - a 

10675 Kèléne. 10-6-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
10576 Baquis tova ina . 10-6-929 1 - - - a 

10577 E t e r . 10-6-929 - - - 1 a 

10578 Gast ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos te r io r (met . Von 
11-6-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

10579 Kèléne. 11-6-929 1 - - - a 

10580 11-6-929 1 - - - » 

10581 11-6-929 1 - - - a 

10582 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) Clorofórmio. 11-6-929 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

10583 • 11-6-929 1 - - - B 

10584 » 11-6-929 1 - - - M 

10685 Trepanação por via f r o n t a l ; drenagem nasal » 11-6-932 1 - - - » 
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Clinioa N.» Sexo Idade E n t r a d a Sa ida 

P. T. C. H. 1923 M. 37 10-6-929 12-6-929 
P. T. C. H. 1869 » 27 31-5-929 21-6-929 

C. O. 1746 F . 26 10-6-929 8-7-929 

C.O. 1747 » 21 10-6-926 13-7-929 

P. C. H . 1883 M. 29 3-6-929 16-9-929 

T. 0 . H. 1636 » 33 20-4-929 28-6-929 

Banco. 229 F . 16 13-6-929 26-6-929 

Banco. 230 » 49 13-6-929 23-6-929 

C.O. 1418 » 20 10-4-929 27-8-929 

T. 0 . M. 1710 » 21 3-6-929 29-6-929 

P. C. H. 1944 M. 45 13-6-929 27-6-929 

Q. P. C. H. 1924 M 44 10-6-929 15-7-929 

U. H. 1951 11 13-6-929 20-2-930 

P. C. H. 1864 » 52 30-5-929 13-7-929 

P. C. H. 1864 » 52 30-5-929 13-7-929 

P. T. C. H. 1939 » 31 12—6—929 16-6-929 

P. C. H. 1475 1» 49 26-3-929 26-2-930 

T. O . H . 1952 » 62 14-6-929 1-7-929 

T. O. H. 1952 » 62 14-6-929 1-7-929 

C. 0 . 1775 F . 33 16-6-929 22—6—929 

P . T . C. H. 1914 M. 38 8-6-929 20-6-929 

Banco. 231 F. 32 18-6-929 25-6-929 

P. C. H. 1950 M. 55 13-6-929 17-8-929 

0 . H . 1953 N 42 14-6-929 17-7-929 

P. T. C. M. 1794 F. 60 18-6-929 5-7-929 

Q. P. C. M. 1690 » 49 25-5-929 13—8—929 

P . C. M. 1691 tt 32 30-5-929 14-7-929 

TJ. H. 1934 M. 69 11-6—929 3-8-929 

U . H . 1918 * 32 9-6-929 27-8-929 

P. T. C. M. 1763 F . 42 13-6-929 3-7-929 

Banco. 232 M. 45 21-6-929 30-6-929 

Q. P. C.M. ISOO F . 18 meses 20-6-929 3-7-929 

P. C. M. 1734 6 9-5-929 7-8-929 

P. T. C. M. 1762 38 12-6-929 8-7-929 

C. 0 . 1716 25 3-6-929 22—7—929 
P. C. H. 1896 M. 45 5-6-929 20-7-929 

P . T. C. M. 1652 F . 38 23-5-929 13-7-929 

T. 0 . M. 1598 » 52 11-5-929 8-7-930 

C. 0 . 1820 » 29 23-6-929 11-7-929 

C. O. 1654 N 27 9-5-929 26-6-929 

U. H. 1857 M. 22 29-5-929 26-11-929 

P. T. C. H. 1940 M 39 12-6-929 5-7-929 

P . T. C. H. 1961 » 62 15-6-929 5-7-929 

P. T. C. H. 1976 » 33 18-6-929 5—7—929 

Q. P. C. M. 1638 F . 25 21-6-929 29-6-929 

P. T. C .M. 1793 H 40 19-6-929 17-7-929 

P. T. C. M. 1781 » 18 17-6-929 5-7-929 

P . C. M. 1806 • 13 21-6-929 15-7-929 

Q. P. C. M. 17tO » 55 13-3-929 13-8-929 

P. C. H. 1936 M. 20 11-6-928 9-7-929 

P. C. H. 2006 » 32 24-6-929 21-7-929 

Q. P. C. M. 1799 F. 43 20-6-929 18-7-929 

P. C. H. 2016 M. 62 26-6-929 5-8-929 

P. C. H . 2016 » 62 26-6-929 5-8-929 

P. C. H. 2016 • 62 26-6-929 5-8-929 

T. O. H. '1991 » 17 21-6-929 19-7-929 

Q. P. C. O. 1839 F . 37 26-6-929 10-7-929 

T. O. H. 1993 M. 36 I 21-6-929 25-7-929 

Diagnóst ico 

Fer iodoni te fungosa. 
Abcesso oondri t ico do apêndice-xifoide e rebôrdo costal direi to. 
Sub-inércia n t e r ina com sofr imento fe ta l . 
Vioiação pélvica. Sof r imento f e t a l . 
Abcesso f is tul izado da fossa ischio-rectal d i re i ta . 
Úlcera duodenal . 
Quisto sinovial do pé esquerdo. 
Flegmfto da m&o dire i ta . 
Bacia gera lmente a p e r t a d a e a c h a t a d a . 
Mastoidi te supurada à d i re i ta . 
F r a c t u r a exposta do crânio. 
Colecistite calculosa. 
Osteomielite aguda da t ib ia esquerda. 
Varizes no membro infer ior di re i to . 
Varizes no membro infer ior esquerdo. 
Hipertroi ia dos cornetos. 
F r a c t u r a do têrço infer ior do f émur direi to. 
Hérn ia inguinal à esquerda. 
Hérnia inguinal & dire i ta . 
Retenção de f r agmentos p lacen ta res pos t -abor tum. 
Estenose pilórica cicatr icial . 
Corpo es t ranho (agulha), na mão direi ta . 
F r a c t u r a da 10." vér tebra dorsal . 
Hérnia inguinal à direi ta , recidivada. 
Hérn ia inguinal direi ta , es t rangulada . 
Miomas uter inos . 
Quisto sinovial do pé esquerdo. 
Hérnia inguinal à d i re i ta . 
Calculose vesical. F legmão peri-vesical. 

Sarcoma da coxa direi ta . 
Quisto sebáceo do coiro cabeludo. 
F r a c t u r a do crânio . 
Edema crónico do prepárc io . 
Prolapso uter ino do 3.° grau. 

R u t u r a do perineo do l.° grau . 
L igadura metál ica na t ib ia direi ta . 
Ect ropion da pálpebra superior esquerda. 
Nódulos de pancrea t i t e crónica com compressão do coledoco e re tenção bi l iar . 
Traba lho de pa r to a r r a s t ado com inércia u t e r ina ; feto mor to . 
R u t u r a do perineo do l.° grau . . 
Apertos t r aumá t i cos da u re t ra . F is tu las uret ro-cutâneas . 
Estenose pilórica c icat r ic ia l . 
Hematocelo à esquerda. 
Apendicite crónica. 
Metro salpingi te crónica com met ro r rag ia . 
Mioma pediculado do oolo do útero. 
Lábio leporino simples & esquerda. 
Hérnia umbil ical . 
Cancro inoperável do recto. 
Osteite fistulizada da t ibia esquerda. 
Osteo a r t r i t e crónica f is tul izada t ibio-társica d i re i ta . 
Bócio. 
Hidrocelo à d i re i ta com paquivaginal i te . 
Hidrocelo à esquerda. 
Hérn ia inguinal à direi ta . 
Osteite c rón ica do f émur direito. í 
Retenção de f ragmentos p lacen ta res pos t -abor tum. 
Pleuris ia pu ru len ta á direi ta . [ 
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10Õ86 Avulsão dos dois incis ivos super iores d i re i tos ; c u r e t a g e m . Clorofórmio . 11-6-929 - 1 - - Prof. B i s s a i a B a r r e t o . 

10587 Incis&o; c u r e t a g e m e s u t u r a p a r c i a l ; d r enagem . . . . . 11-6-929 - 1 - - Ass José Baca lhau . 

10588 B a q u i s t o v a i n a . 11-6-929 1 - - Prof . Novais e Sousa. 

10589 a 11-6-929 1 a 

10590 Kèléne. 12-6-929 1 1 - - Prof. Angelo da Fonseca . 

106S1 Clorofórmio . 12-6-9-29 1 _ - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10592 Novoca ina . 13-6-9-29 1 - - - Ass. JoSo Alarcão. 

10593 Kèléne. 13-6-929 1 - - — • 

10594 B a q u i s t o v a i n a . 13-6-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

10595 Clorofórmio . 13-6-929 1 — Prof. Bissaia Barre to . 

10596 13-6-929 - - - Prof. Angelo da F*onseca. 

10597 E t e r . 13—6—9-29 1 - - — Prof . Bissaia Bar re to . 

10598 Kèléne. 13-6-929 1 
- - - Ass. Jo sé Baca lhau . 

10599 » 14-6-929 1 - - — Prof. Angelo da Fonseca . 

10600 » 14-6-929 - a 

10601 14-6-929 - — Prof . Bissaia Bar re to . 

10602 Osteoslntcse com p l a c a e l i gadu ra me tá l i ca s a 15-6-923 - - — Prof. Angelo da Fonseca . 

10603 Cura r ad ica l (met. Bassini-Barker) Clorofórmio . 15-6-929 1 - - — Prof. Bissaia B a r r e t o . 

10604 C u r a r a d i c a l (met. Bassini-Barker) a 15-6—929 - - — » 

10605 - 16-6-929 - - 1 Ass. Pedro dos San tos . 

10606 G a s t r o e n t e r o s t o m i a (met . Von Hacke r ) Clorofórmio . 17-6-929 - - I Prof. Bissaia Bar re to . 

10607 Kèléne. 18-6-929 - - — Ass. Morais Zami th . 

10608 Novooa ina . 18-6-929 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca . 

10609 Kèléne. 19-6-929 - - — » 

10610 Novocaina . 19-6-929 1 - - Prof. Bissaia Ba r r e to . 

10611 E t e r . 19-6-929 - » 

10612 Novoca ina . 19-6-929 1 - Ass. Morais Z a m i t h . 

10613 Cura rad ioa l (met . Bassini-Barker) Kèléne . 20-13-929 1 - — Prof . Angelo da Fonseoa . 

10614 Cis tos tomia com drenagem supra -púb ica ; ex t r acção dos 
a 20-6-929 - - - a 

10615 B a q u i s t o v a i n a . 20-6-929 1 - - - Prof. Bissaia Ba r r e to . 

10616 » 21-6-92.4 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

10617 Clorofórmio . 21-6-92:-1 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

10618 Bessecçâo do p repúrc io Kèléne. •21-6-929 1 1 - - - Ass. Morais Zumi th . 

10619 Hi s t e r ec tomia t o t a l por via v a g i n a l ; co lporraf la poste-
B a q u i s t o v a i n a . 21-6-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10620 - 22-6-929 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

10621 Kèléne. 22—1'—929 - - - Ass. Morais Zami th . 

106-22 Clorofórmio . 22-6-929 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

10623 É t e r . 22-6-929 1 - - a 

10624 B a q u i s t o v a i n a . 23-6-929 1 - - - Prof . Novais e Sousa. 
10625 - •28-6—929 1 - - - Ass. Pedro dos San tos . 

1062e E t e r . 24-6-929 1 -
-

Prof . Angelo da Fonseca . 
10627 i4-6-029 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
10628 Clorofórmio . 24-6-929 1 _ - - • 

10629 » 24-6-92!) 1 - - • 

10630 E t e r . 25-6-929 - - 1 

10331 - •25-6-929 1 - - - » 

10632 Clorofórmio . 25-6—921 1 - - - > 

10633 > 25-6-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
10631 B a q u i s t o v a i n a . 26-6-929 1 - - Prof . Bissaia Bar re to . 

10635 Kèléne . 26-6-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
10636 Âmputação da p e r n a d i re i t a pelo tôrço super ior . . . . •26-6-9-29 1 - - - » 

10637 Novocaina . 26-6-9-29 1 - - - Prof. Bissa ia Ba r r e to . 

10638 É t e r . •27-6-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

10639 27-6-929 1 - - - » 

10640 » 27-6-929 1 - - - » 

10641 Kèléne . •27-6-929 1 - - Ass. José Baca lhau . 

10642 B a q u i s t o v a i n a . 27-6-9-29 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

10643 Kèléne. •28-6-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto 
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Clinica Sezo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

T. 0 . H . 17-26 11. 50 7-5-8*9 10-7-929 Apendioite crónica . 
P. T. C. H. 2034 » 25 27-6-929 18-7-929 Apendici te crónica. 
Q. P. C. H. 2014 > 63 26-6-929 3-8-929 Hérnia inguinal d i re i ta . 
Q. P. C. H. 2014 » 53 26-6-929 3-8-929 Hérnia inguinal esquerda. 
P. T. C. M. 1683 F. 23 26-6-929 5-7-929 Bócio. 
Q. P. C. H. 2040 M. 53 29-6-929 17-7-929 F r a c t u r a do crânio, na região par ie ta l d i re i ta . 
Q. P. C. M. 1798 F . 58 13-6-929 18-8-9-29 Coleoiatite caloulosa e oanoro do f igado. 
Q P. C. M. 1823 » 61 24-6-929 2-8-929 Carcinoma do seio esquerdo. 
P. T. C. M. 2046 • 6 29—6—929 6-7-929 F r a c t u r a por amolgamento da escama do temporal di re i to . 
Q. P. U. H. 2048 M. 56 30-6-929 •20-7-929 Hidrocelo à d i re i ta . 
P . C. M. 1852 F . 13 29-6-929 20-7-9Í9 F r a o t u r a do crânio. 
Banco. 233 H 21 1-7-929 29-7-929 Periost i te do maxi la r inferior, de origem den tá r ia . 
C. 0 . 2 » 34 2-7-929 18—7—929 Apresentação t ransversa oom inércia u ter ina , fe to mor to . 
C. O. 3 • 41 •2-7-929 13-7-929 Betenção de f ragmentos p lacentares pos t -abor tum. 
P. C. H. 1996 M. 85 21-6-929 19-8-929 Gangrêna sêca do pé direito. 
U . H. 13 » 52 2—7—929 5-7-929 Flegmão da fossa i l iaca direi ta . 
Banco. 234 F. 54 2-7-929 2—7—929 Pólipo nasa l . 
P. T. C. M. 1753 » 28 11-6-929 12-7-929 Bócio. 
P. T. C. M. 1792 » •22 19-6-929 5-7-929 Bócio. 
P. T. C. M. 1854 a 45 29-6-929 12-7-929 Bócio. 
V. H. 2012 M. 16 25-6-9-29 20-7-929 Hérn ia inguinal à direi ta . 
P. C. H. 2024 • 10 26-6-929 22-7-929 Hérnia inguinal congénita à direi ta . 
P. T. C. H. 2018 » 24 23-6-929 7-7-929 Apendicite crónica. 
P. T. C. H. 16 » 57 2-7-929 17-7-929 Hidrocelo à d i re i ta . 
T. O. H. 2035 • 12 28-6-929 17-7-929 Apêndioe herniado. 
T. O. H. 2035 » 12 28-6-929 17-7-929 Volumosa hérn ia inguino-esorotal direi ta . 
C . H . 2041 » 63 29-6-929 13-7-929 Hidrocelo á esquerda. 
Q. P. C. M. 1856 F . 14 29-6-929 2-8-929 Fis tu la pleural . 
P. T. C. H. 1839 U. 50 26-5-929 7-8-929 Úlcera oalosa p r é p i l ó r i c a em via de cancer ização. 
P. T. C. M. 1810 F . 54 21-6-929 31-7-929 Apendici te crónica. 
P . T. C. M. 1826 » •24 25-6—929 17-7-929 Apendici te crónioa. 
C. H. 1998 M. 41 21-6-929 7-8-929 Epitel ioma do pénis. 

V. H. -2005 » 16 23-6-929 27-8-929 Abcesso intra-ósseo na t ib ia direi ta . 
P . T. C. M. 1826 F . •24 25-6-929 17-7-929 Apendicite crónica. 
P. T. C. M. 9 R 4-2 4-7-929 17-7-929 Bócio. 
Q. P. C. H. 19 M. 19 3-3-929 20-7-929 A p e n d i c i t e c r ó n i c a . 

C. H. 39 • 13 6-7-9-29 21-7-929 F r a c t u r a do crânio . 
C . O . 4 6 F. 30 7-7-929 24-7-929 Bigidez das pa r t e s moles. 
P. T. C. H. 1884 M. 40 3-6-929 3-8-929 Perigastro-duodenite libro-plástica. 
Banco. 235 N 26 9-7-629 9-7-929 Periost i te supurada do f ronta l . 

T. 0 . M. 1841 F. 49 27-6-929 17-8-929 Hérnia umbil ical . 
T . O . M. 1841 N 4 9 27-6-929 17—8—929 Caroinoma do seio direi to. 
Q. P. U. H. 59 M. 33 9-7-929 16-7-929 Quistos sebáceos do coiro cabeludo. 

T. 0 . H. 4 6 H 59 9—7—929 16-7-929 F r a c t u r a da abóbada do crânio. 
T. O. H. 1946 D 40 13-6-929 27-7-929 Estenose pilórica por úlcera gástr ica. 
C .O. 59 F. 34 11-7-929 2-8-929 Betenção de f r agmentos placentares pos t -par tum. 
C. O. 6 0 » 34 10-7-929 24-8-929 Betenção de f r agmentos p lacentares pos t -par tum. 
P . C . H . 2052 U. 28 30-6-929 16-7-929 PleuriBia puru len ta ã direi ta . 

U. H. 1932 » 26 9-6-929 30-7-929 Estenose pilórica cicatr ic ial . 

Q . P . C . H . 58 It 21 9-7-929 2-8-929 Apendicite. 

C . O . 6 4 F. -22 1-2-7-929 30-7-929 Betenção de f r agmen tos p lacen ta res pos t -abor tum. 

P. C. M. 68 » 65 10-7-9-29 12-7-929 Colecisti te calculosa supurada com ru tu ra da vesicula. 

P . T. C. H. 67 M. 67 10-7-929 13-8-929 Volumosas varizes da safena in te rna direi ta . 

P . T. C. H. 2025 » 60 26-6-929 27-7-929 Hérnia volumosa inguinal & esquerda. 

P. T. C. H. 6 6 » 66 10-7-929 26-7-929 Hérnia inguinal â esquerda. 

T. 0 . H. 1 6 1 2 n 38 18-4-928 3-9-929 Osteite crónica poli-âstul izada do fémur . 

P. T. C. H. 34 B 25 5-7-929 30-7-929 Apendicite crónica. 
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10644 Apendiceotomia (met. Ja lagnier ) Kèléne. 28-6-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10645 » 28-6-929 1 - - - B 

10646 Clorofórmio-kèléne. 28-6-929 1 - - - . 
10647 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) B 28-6-929 1 - - - B 

10648 Novocaina. 28-6-929 1 - - - B 

10649 29-6-929 1 - - - B 

10650 Coleoistostomia. Ex t racção dos cálculos É t e r . 29-6-929 - - - 1 -

10651 Amputação do seio e esvaziamento ax i la r Clorofórmio. 29-6-929 1 - - - » 

10652 B 29-6-929 1 - - -
10653 Cura radical (met. inversão da vaginal) Novocaina. 30-6-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10654 Clorofórmio. 1-7-929 1 - - » 

10655 Kèléne. 1-7-929 - 1 I - - Ass. Morais Zami th . 

10656 Baquis tova ina . 2-7-929 1 - - - Prof. Novais e Sonsa. 

10657 Curetagem digi ta l » 2-7-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

10658 Amputação da coxa d i re i ta pelo tfirço infer ior . . . Kèléne. •2-7-929 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

10659 Inoisão e drenagem » 2-7-929 - - - 1 
• 

1C660 Novocaina. 2-7-929 - I 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10661 B 2-7-929 1 - : - — Prof. Bissaia Barre to . 

10862 Enucleação B 2-7-929 1 - - - » 

10663 B •2-7-929 1 _ _ » 

10664 Kèléne. 3-7-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10665 » 3-7-929 1 : - - - • 

10666 Clorofórmio. 3-7-929 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

10667 Cura radical (met . inversão da vaginal) » 3-7-929 1 - - - » 

10668 » 3-7-929 1 - - - • 

10669 » 3-7-929 1 - - - » 

10670 Cura radioal (met. inversão da vaginal) Kèléne. 3-7-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10671 » 3-7-9-29 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

10672 Gastro pi lorectomia com je juno- je junostomia E te r . 4-7-929 1 - - H 

10673 Clorofórmio. 5-7-929 1 - - • 

10674 » 5-7-929 1 - - 1» 

10675 Amputação do pénis oom esvaz iamento gangl ionr das re-
Kèléne. 5-7-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10676 » 5-7-929 1 - _ _ Ass. Morais Z ami th . 

10677 Clorofórmio. 6-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10678 Novocaina . 6—7—929 1 - _ - • 

10679 Clorofórmio. 6—7—929 1 - - - Prof. Angelo da Konseca 

10680 H 6-7-929 1 - - Ass. Morais Zam i t h . 

10681 Epis io tomia uni - la te ra l ; episiorrafia - 7-7-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

10682 Laparo tomia exploradora e perigastro-duodenalisis . . Éter . 8-7-929 - 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10683 Kèléne. 9-7-929 - - 1 - Ass. Morais Zami th . 

10681 Clorofórmio. 9-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10685 Amputação do seio e esvaz iamento gangl ionar da axi la . » 9-7-929 1 - - - » 

10686 Novocaina . 10-7-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10687 Clorofórmio. 10-7-929 1 _ - - Prof. Bissaia Barre to . 

10688 E t e r . 10-7-929 1 - - - n 

10689 - 10-7-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

10690 - 11-7-929 1 - - -

10691 Novooaina. 11-7-929 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

10:92 Gast ro-enteros tomia t ransmesooól ica pos ter ior (met. Yon 
E t e r . 11-7-929 1 - - _ » 

10693 Clorofórmio. 11-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10694 Curetagem digi ta l - 12-7-929 1 - - - I Ass. Pedro dos Suntos. 

IC 695 Coleoisteotomia; drenagem do vent re após a ext raoção 
E t e r . 12-7-929 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 

10696 Clorofórmio-kèléne. 12-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10697 Clorofórmio. 12-7-929 1 - - - • 

10698 Cura radical (met. Bassini-Barker) B 12-7-929 1 - - - » 

10699 Kéléne. 12-7-929 - 1 - - » 

10700 Clorofórmio-kèléne. 13-7-929 1 I - - - » 
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Cllnioa N." Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

i 

P . T . C . H . 24 M. 26 3-7-929 17-7-929 R â n u l a à direi ta . 

P . T. C. H. 1974 » 11 18-6-929 30-9-929 Osteomielite da metade infer ior do fémur esquerdo. 

P. T. C. H. 2030 K 19 27-6-929 6-8-929 Ostei te das fa langes do primeiro dedo do pé dire i to e da cabeça do pr imei ro meta-
társ ico. . 

Q. P. C. H. 2047 H 57 30-6-929 15-10-929 Adenoma da p rós t a t a . 

P. T. C. M. 1740 8 8-6-929 8-8-929 Apendicite crónica. 

P. C. M. 1719 » 44 4-6-929 9-8—929 Prolapso da vagina e do recto. 

O .M. 1579 M 60 8-5-929 27-7-929 0 . D. Atrofia do globo ocular. 0 . E . Of ta lmia s impát ica . 

P. C. H. 43 M. 28 8-7-929 12-8-929 Hérnia inguinal à esquerda, recidivada. 

P. C. H. 84 •» 7 15-".—929 5-8-929 F r a c t u r a da abóbada do crânio com i r rad iação p a r a a base. 

D. H. 2017 U 33 26-6-929 21-7-929 Tuberculose rena l à esquerda. 

P. C. H. 112 W 51 16-7-929 6-8-929 Fer ida pe r fu ran t e do vent re . 

T. O. H. 83 » 4 16-7-929 25-7-929 F r a c t u r a do pa r i e t a l direi to. 

P . C . M. 54 45 9-7-929 19-7-929 Oclusão in tes t ina l por estenose cancerosa do colon descendente. 

P. C. H. 93 M. 87 16-7-929 20-7-929 Hérnia inguinal & dire i ta , es t rangulada . 

P. C. H . 42 » 60 6-7-929 24-8-929 Hidrocelo & di re i ta . 

P . C .H . 42 60 6-7-929 24-8-929 Hidrocelo à esquerda. 

P. C. H. 42 60 6-7-929 24-8-929 Hérn ia inguinal à d i re i ta . 

P. C. H. 42 » 60 6-7-929 24-8-929 Hérnia inguial à esquerda. 

C. O. 97 30 17-7-929 4-8-929 Abôrto de 3 meses complicado de re tenção. 

Q. P. C. H. 95 M. 46 16-7-929 6-8-929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

Q. P. C. H. 95 » 46 16-7-929 6-8-929 Varizes no membro infer ior direi to. 

Q. P. C. H . 96 » 4 3 16-7-929 6-8-929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

Q. P. C. H. 116 » 25 18-7-929 22—7—929 Ect ropion da pá lpebra inferior esquerda. 

T. O. H. 81 » 55 15-7-929 30-7-929 F r a c t u r a da região occipital . i 
: 

Q. P. C. H. 100 » 64 17-7-929 29-7-929 Hidrocelo â esquerda. 

Q. P. C. H. 1 0 0 64 17-7-929 29-7-929 Hidrocelu à d i re i ta . 

Q. P . C . H. 1 9 8 5 M 40 19-7-929 20-7-929 Pleurisia puru len ta . 

Q. P. C. H. 121 » 25 19-7-929 6-8-929 Hidrocelo à esquerda. 

P. C. M. 68 4 13-7-929 12-10-929 Osteomielite da t ibia esquerda. 

P. T. C. M. 41 11 32 8-7-929 19-8-929 Útero miomatoso e anexite crónica b i l a te ra l . 

P. T. C. M. 1740 M 1 9 14-6-929 6-8-929 Prolapso uter ino do 3.° g rau . 

P. T. C. M. 1 0 J» 40 4 - 7 - 9 2 9 7-8-929 Quisto do ângulo esquerdo do maxi la r inferior . 

0 . H. 111 8 18-7-929 24-7-929 Contusão do crânio. 

P . C . M. 7 4 7 4-7-929 14-9-929 Calculose bi l iar . < 

P. C. M. 1853 • 4 0 29-6-929 25-7-929 Úlcera da face anter ior do estômago, aderente ao f igado. 

Banco. 236 » 57 22-7-929 4-8-929 Panarício do dedo médio da mão direi ta . 

Banco . 237 M. 20 22-7-929 3 - 8 - 9 2 9 Panarício do dedo médio da mão di re i ta . 

T .O. H. 1 0 2 • 2 2 16-7-929 6-8-929 Ponta de hé rn ia à esquerda. 

T O. H. 102 2 2 16-7-929 6-8-929 Ponta de hérnia à direi ta . 

T. 0 . H. 8 2 7 2 15-7-929 8 - 8 — 9 2 9 Hérnia inguino-escrotal volumosa à direi ta . 

T. 0 . B . 82 • 
7 2 15-7-929 8 - 8 - 9 2 9 Hidrocelo à esquerda com lesões de paquivaginal i te . 

P. T. C . H . 1 0 7 18 17-7-929 14-8-929 Varicocelo à direi ta . 

P. T. C. H . 1 0 7 1 8 17-7-929 14-8-929 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

P. T. C. M. 62 4 2 12-7-929 12-8-929 Útero miomatoso . 

Banco. 2 3 8 » 18 23-7-929 5-8-929 Panarício do dedo médio da mão direi ta . 

C. 0 . 134 I» 32 22-7-929 17-8-929 Retenção de f r agmen tos p lacentares pos t -abor tum. 

C.O. 133 2 2 23-7-929 26-8-929 Apresentação pélvica incompleta , modo-de-nádegas. 

Q. P. C. H. 9 1 56 16-7-929 ' 12-3—629 Apêrto da u r e t r a ; f i s tu las uret ro-cutâneas . 

Q . P . C. H. 36 » 75 5-7-929 14-10-929 Adenoma da p rós t a t a . Calculose vesical. 

Q. P. C. H . 1 3 5 M 3 5 22-7-929 j 10-8-929 Hérnia da l inha branca supra umbil ical . 

P. C. M. 128 48 22-7-929 7-8-929 F rac tu r a do crânio. 

T. O. M. 116 H 60 21-7-929 5 - 8 - 9 2 9 Carcinoma do seio esquerdo. 

T.O. M. 94 N 4 7 17-7-929 8-8-929 Var izesno membro infer ior direi to. 

T. O. M. 84 » 23 16-7-929 30-7-929 Osteite do têrço inferior da t íbia d i re i ta . 

T. 0 . M. 83 • 25 16-7-928 30-7-929 Pequeno foco de osteite no têrço inferior do peróneo esquerdo. 

Banco. 239 M. 60 24-7-929 2-8-929 Adenite inguinal à esquerda. 

Q. P. C. O. 151 F. 28 25-7-929 11-8-929 ( Retenção de f r agmentos p lacentares pos t -abor tum. 
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10701 Clorofórmio. 
I 

13-7-929 ; 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10702 * 13-7—929 1 » 

10703 Desar t iculação do dedo e ampu tação da me tade an te r io r 
» 13-7-929 1 - - - » 

10704 Novocaina. 15-7-929 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

10705 Apendicectomia; drenagem Clorofórmio. 15-7-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10706 Colporralia pos te r io r ; redução do reoto e fixação . . . - 16-7-929 1 - — - Prof. Angelo da Konseca. 

10707 - 16-7-929 I 1 - — - Prof. Alvaro de Matos. 

10708 Kèléne. 16-7-029 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10709 Trepanação ; drenagem Clorofórmio. 16-7-929 1 - - I - • 

10710 E t e r . 17-7-929 - - - 1 Prof . Angelo da Fonseca . 

10711 » 17-7-029 1 - — -

10712 Clorofórmio. 17-7-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10713 » 17-7- 929 - - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

10714 Kelotomia. Exter ior ização d a ansa necrosada . . . . Novocaina . 18-7-929 - - - 1 • 

10715 Clorofórmio. 18-7-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

10716 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) H 18-7-929 1 - - • 

10717 Cura radical (met . Bassini-Barker) 18-7-929 1 - - t 

10718 18-7-020 1 - - _ » 

10719 Dila tação cirúrgica do colo - 18-7-929 - - 1 Ass. Pedro dos Santos. 

10720 Baquis tova ina . 19-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10721 » 19-7-029 1 - - - » 

10722 • 19-7-929 1 - - - » 

10723 Clorofórmio. 19-7-929 1 - - - • 

10724 Descober ta do foco da f r a o t u r a e excisão dos bordos da 
N 19-7-929 1 

- - - H 

10725 Novocaina. 19-7-929 1 _ - - » 

10726 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) » 19-7-929 1 - - - * 

10727 » 19-7-929 - - - 1 H 

10728 Cura radical (met. inversão da vaginal) Kèléne. 19—7—929 1 - - - » 

10729 Trepanação ; sequest rectomia » 20-7-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10730 Raquis tova ina . 20-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10731 His te rcc tomia to t a l por via vaginal M 20-7-029 1 - - - » 

10732 Clorofórmio. £0-7-929 1 - - - M 

10733 » 20-7-929 1 - _ Prof. Angelo da Fonseca. 

10734 Coleoistectomia após a ext racção dos cálculos . . . . E t e r . 2-'-7-029 1 - - » 

10735 Oas t rec tomia parc ia l N 22-7-029 - - _ 1 » 

10736 Kèléne. 22-7-029 1 - - - Ass. Nunes da Costa. 

10737 » 22-7-929 1 - - - » 

10738 Clorofórmio. 22-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10739 » 22-7—92-í 1 - - - » 

10 40 » 22-7-929 1 - - ) - » 

10741 » 22-7-920 1 - - » 

10742 » 22-7-029 1 - - - » 

10743 » 22-7-029 1 - - - » 

10744 Raquis tova ina . 13-7-929 1 - - • 

10745 Kèléne. 23-7-929 1 - - - Ass. Nunes da Costa. 

10746 Ra quisto va ina . 23-7-929 1 I - - - Ass. Moura Belvas. 

10747 » 23-7-029 1 I - - I - Prof. Novais e Sousa. 

10748 Kèléne. 23-7-929 1 
I 

- - Prof. Angelo da Fonseca. 

10749 Novocaina . 23-7-929 - I - - 1 

10750 Clorofórmio. 24-7-029 1 _ - - Prof. Bissaia Barreto. 

10751 í 24-7-929 1 _ - - Prof. Angelo da Fonseca 

10752 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la N 24-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10753 >1 21-7-029 1 - - - * 

10754 Kèléne. 24-7-029 - 1 - -

10756 Trepanação do perôneo » 24-7-929 - 1 - - » 

10756 » 24-7-029 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10757 - 25-7-029 1 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 
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Cllnioa N.» Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ico 

P. T. C. M. 1851 F . 22 28-6-929 21-8-929 Litiase bi l iar (mais de 600 c&lcalos) oom um oálcalo encravado na porção terminal 
do clstioo. 

Q. P. U. H . 157 M. 23 25-7-929 30-7-929 Fimosis. Condilomas do prepúrcio. 
P. C. H. 78 a 12 14-7-929 17-8-929 Sarcoma da perna esqnerda. 
P. C. H. 114 a 65 18-7-929 14-8-929 Glangrdna sêca da pe rna esquerda. 
P. C. H. 124 a 33 19-7-929 16-9-929 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
U. H. 1971 » 54 17-6-929 22-8-929 EpitelLoma do pénis . 

P. T. C. H . 132 a 20 22-7—929 2-8-929 Banul a. 
P. T. C. H. 133 a 18 22-7-929 21-8-929 Genu-valgum à direi ta . 
P. T. C. H. 131 a 49 22—T—929 25-9-929 Hérnia crura l d i re i ta e pol iadeni te inguinal do mesmo lado. 
Banco. 240 a 12 26-7-929 10-8-929 Quisto sLnovial do punho esquerdo. 
P. C. M. 36 F . 55 6-7-929 14-9-929 Hérnia epigástr ica. 
Banco. 241 » 18 27-7-929 8-8-929 Quisto tendinoso do pé esquerdo. 

P. T. C. H . 17 M. 68 2-7-929 17-8-929 Osteite supurada (tumor), na 6.* costela direi ta . 
P. T. C. H. 105 » 36 17-7-929 27-8-929 Pleurisia puru len ta à direi ta . 
T. 0 . H. 139 » 40 23—7—9Ã9 24-8-929 Pleurisia puru len ta à esquerda Hstulizada ao nível da 8* costela. 

T. 0 . H . 41 » 23 6-7-929 18-8-929 Ostei te crónica polif istulizada do tarso direito. 

C. 0 . 162 F . 36 29-7-929 19-8-929 Betenção de f ragmentos plaoentares post -abor tum. 

P. T. C. H. 2011 M. 57 25-6-929 30-7-929 Úlcera calosa da face posterior da região pilórica oom aderências aos órgãos pro-
fundos . 

Q. P. C- H. 173 » 51 28-7-929 22-8-929 Hérnia inguinal esquerda. 

Q. P. C. H. 173 * 51 28-7-929 22-8-929 Hérnia inguinal direi ta . 

P . C. H . 176 » 7 29-7-929 22-8-929 F r a c t u r a exposta do crânio. 

T. 0 . M. 1654 Fa 36 23-5-929 18-9-929 Quisto do ovário esquerdo aderente à bexiga, recto e vasos ilíacos esquerdos. 

P. C. H. 85 Ma 56 15-7-929 2-10-929 Epi te l ioma da perna esquerda. 

P. C. H. 154 » 22 25-7-929 12-8-929 Varicocelo à esquerda. 

U. H. 149 » 35 24-7-929 16-11-929 Caloulose vesioal. 

Banco. 242 F . 25 30-7-929 6-8-929 F legmão da mão di re i ta . 

Q. P. C. O. 130 » 21 23-7-928 19-10-929 Betenção da p lacenta pos t -par tum. 

P. T. C. M. 102 n 43 18-7-929 3-8-929 Úlcera da pequena curva tura do estômago. 

Q. P. C. M. 161 » 70 27-7-929 16-8-929 Sinusite f ron ta l á direi ta . 

Banco. 243 » 36 1-8-928 15-8-929 Sarcoma recidivado da região supra-ciliar direi ta . 

P. C. H. 126 M. 72 20-7-929 12-10-929 Epi te l ioma da perna direi ta . 

T. 0 . M- 67 F . 38 13-7-929 1-9-929 Volnmoso íibro-mixoma da nádega di re i ta e faoe posterior da coxa. Inicio do evo-
lução sarcomatosa . 

P . C. M. 171 I» 58 31-7-929 4-8-929 Epul is do maxi lar superior . 

P. C. H . 191 M. 15 31-7-929 17-8-929 Lábio leporino. 

U. H. 195 » 24 1-8-929 17-8-929 F r a c t u r a exposta do crânio. 

T. O. H. 71 N 28 11-7-929 19-8-929 Estenose pilórica, por úlcera . 

C. O. 184 F . 27 1-8-929 4-9-929 Apêrto da bacia com sofr imento fe ta l . 

P. T. C. H. 186 M. 35 30-7-929 5-9-929 Osteite do ramo hor izonta l esquerdo do maxi lar inferior. 

P. T. C. H. 186 K 35 30-7-929 5-9-929 Hérn ia inguinal & esquerda. 

P. T. C. H . 180 » 23 29-7-929 14-8-929 Apendici te crónica. 

P. C. H. 182 • 26 30-7-929 10-9-929 Varizes do membro inferior esquerdo. [ 

P. C. H . 182 » 26 30-7-929 10-9-929 Varizes do membro inferior direito. 

P. C. M. 86 F . 26 16-7-929 8-8-929 Osteite do maxi lar superior, de origem dentár ia . 

P. C. M. 136 » 19 24-7-929 2-9-929 Adenoma do seio direito. < 

T. 0 . H. 198 M. 20 1-8-929 16-8-929 Apendicite crónica. 

Q. P. C. H . 810 » 13 3-8-929 12-8-929 Osteite do rfidio direi to. 

P. T. C. H . 115 a 51 18-7-929 14-8-929 Condilomas per ianais . 

C. O. 211 F . 35 5-8-929 6-8-929 Bn tu ra u te r ina . 

P . C. M. 127 a 20 23-7-929 9-8-929 Hipertrofia das amígdalas . 

P. T. C. M. 179 a 39 1-8-929 7-8-929 Adenoma (?) do seio esquerdo. 

U . H . 1697 M. 43 2-5-929 12-9-929 F is tu las ure t ro-cutâneas ; apertos inf lamatór ios da ure t ra . 

Q. P. C. H. 222 a 24 5-8-929 28-8-929 Hérnia inguinal oom ectopia tes t icular esquerda. 

P. T. C. H . 212 a 18 3-8-929 26-8-929 Ponta de hé rn ia inguinal à direi ta . 

P . T. C. H . I 212 a 18 3-8-929 26-8-929 Ponta de hé rn ia inguinal à esquerda. 

P. T. C. H. I 216 a 45 4-8-929 13-8-929 Lipoma da axi la direi ta . 
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10758 Colecisto-duodenostomia; incisão do cist ico; extraoção 
Clorofórmio. 25-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10759 Kèléne. 25-7-929 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseca. 

10760 » 25-7-929 1 - - - M 

10761 Amputação d a coxa esquerda pelo têrço médio . . . . » 25-7-929 1 - - - » 

10762 Cura rad ica l (met. Bassini-Martel) • 25-7-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10763 Amputação parc ia l do pénis e esvaziamento gangl ionar 
Clorofórmio. 26-7-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10764 • 26-7-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10765 Osteotomia supra-condi l iana in te rna (met. Mac Ewen)- . » 26-7-929 1 - - -

10766 Cura rad ica l da hé rn i a ; ex t i rpação dos gãngl ios inguinais . » 26-7-929 1 - - - M 

10767 - 26-7-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10768 Kèléne. 27-7-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10769 Novocaina. 27-7-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10770 Clorofórmio. 27-7-929 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

10771 27-7-929 - 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 

10772 Resseoção da 7." e 8.* costelas esquerdas; p leuro tomia . . • 27-7-929 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 

10773 Amputação da p e r n a pelo têrço infer ior Kèléne. 27-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10774 Curetagem digi ta l Raquis tova ina . 28-7-929 1 — - - Ass. Moura Relvas. 

10775 Qas t ro en te ros tomia (met. Von Hacker) Clorofórmio. 29-7-929 _ - - 1 Prof. Bissaia Bar re to . 

10776 Kèléne. -.9-7-929 1 - - -

10777 11 29-7-929 1 - - - • 

10778 Clorofórmio. 29-7-929 - - 1 Ass. Morais Zami th . 

10779 Ex t i rpação parc ia l e marsupia l ização n 30-7-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10780 Kèléne. 3J--7-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

10781 » 30-7-929 1 - - - » 

10782 Novocaina . 30-7—929 1 - - - • 

10783 Kèléne. 30-7-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10784 - 31-7-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

10785 É te r . 31—7—929 - - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 

10786 Trepanação do seio por via f r o n t a l ; drenagem nasal . . Clorofórmio. 31-7-9-29 1 - - - » 

10787 Novocaina. 1-8-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10788 Amputação da coxa pelo têrço médio Kel éne. 1-8-929 1 — — — » 

10789 Clorofórmio. 1-8-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10790 » 1-8-929 1 -
-

- Ass. Morais Zami th . 

10791 » 2-8-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10792 H 2-8-929 1 - - • 

10793 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) É te r . 2-8-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10794 Baquis tovaina . 2-8-929 1 - Prof. Novais e Sousa. 

10795 Clorofórmio. 3-8-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10796 Cura radical (met . Bassini-Barker) N 3-8-929 1 - - - » 

10797 Apendicectomia (met. Ja lagu ie r ) » 3-8-929 1 - - - i 

10798 Safenectomia à esquerda Kèléne. 3-8—929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10799 3-8-929 1 - - » 

10800 Curetagem; seques t rec tomia Clorofórmio. 3-8-929 1 - -

ioeoi Novocaina. 3-8-923 1 - - • 

10602 Clorofórmio. 5-8-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10803 I Ressecção to t a l do rÃdio Kèléne. 5-8-929 1 - - - » 

10804 Incisão; t e rmocauter ização » 5-8-929 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

10805 Basiotr ipsia. His te rec tomia abdomina l É te r . 5-8-929 - - 1 Prof. Novais e Sousa. 

10806 Novocaina . 5-8-939 1 - Ass. Morais Zamith . 

10807 Kèléne. 5-8-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10808 Ure t ro tomia seguida de ure t ror raf ia É te r . 6-8-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10809 Cura rad ica l ; orquidopexia Kèléne. 6-8-929 1 - - -

10610 Restauração da parede an te r io r do t r a j ec to inguinal • . N 6-8-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10811 Restauração da parede an te r io r do t r a j ec to inguinal . . » 6-8-929 1 - - - • 
1' 812 1» 6-8-929 1 - - -
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tJ. H. 1857 M. 22 29-5-929 26-11-929 Ffs tn la n re t ro-cu tânea ; apêr to t r aumá t i co da u re t ra . 
P. T. C. H . 79 » 10 14-7-929 4-9-929 Apendicite crónica. 
T. O. H. 197 1» 23 1-8—929 13-8-929 Sinusite f ronto-maxi lar d i re i ta . 
Q. P. C. M. 210 F 38 5-8-929 25-8-929 Angina Ludwig. 
U. H. 196 M. 30 1-8-929 24-8-929 Hérnia inguinal à direi ta . 
C .O. 217 F. 44 7-8-929 11-8-929 Hidrocefal ia . 

C. 0 . 218 » 23 7-8-929 7-9-929 Fcl&mpsia. 
P. C. M. 214 11 10 6-8-929 9-8-929 Osteomielite aguda da t ib ia d i re i ta . 

Q. P. <;. H. 1925 M. 59 10-6-929 14-9-929 Calculose vesioal. 

Q. P. C. M. 173 F . 58 31-7-929 26-8-929 Bócio. 

P. T. C. H . 23 M. 37 3-7-929 10-8-929 Pólipos da na r ina esquerda. 
Ginec. 1388 F . 36 5-4-929 3-10-929 Metrite h iperplás ica . 
T. O. M. 1345 • 30 28—3—929 12-9-929 Tuberculose pleuro-pulmonar & direi ta . 

Q. P. C. M. 177 » 37 1-8-929 4-9-929 F ibromiomas uter inos. 

Ginec. 185 » 44 2-8-929 9-9-929 Mola h ida t i forme. 
Ginec. 28 » 28 5-7-929 11-8-929 Gravidez ext ra-u ter ina à d i re i ta com hematocelo re t ro-uter ino por ru tu r a . 

P. C. M. 225 13 7-8-929 22-10-929 Osteomielite aguda do fémur . 

P. C. H. 127 M. 54 20-7-929 19-8-929 F.pitelioma da l íngua. 

P. T. C. H. 232 » 18 7-8-929 17-8-929 Varicocelo & esquerda. 

P. T. C. H . 219 » 44 5-8-929 10-8-929 Quisto dentár io do incisivo l a t e ra l superior esquerdo. 

T. O. H. 241 » 24 8-8-929 24-8—929 Hérnie inguinal esquerda. 

P. O. H. 247 » 61 8-8-929 16-8-929 Gangrêna húmida da perna esquerda. 

T. 0 . H. 162 » 13 27-7-929 10-10-929 Osteite crónica da t ib ia esquerda. 

P. T. C. H. 242 S 34 8-8-929 20-8-929 Quisto dermoide da região ooxigea. 

P . T . C. H . 231 » 62 7-8-929 6-9-929 Coudromixomas das bainhas dos extensores dos 2 primeiros dedos da mão direi ta . 

T. O. H. 259 » 7 18-8-929 22-8-929 F r a c t u r a do cr&nio. 

C .O. 242 F . 29 10-8-929 26-8-929 Betenção p lacentar post -abor tum. 

Q. P. C. M. ' 17½ » 54 19-8-92» 23-9-929 Calculose vesical á d i re i ta . 

C. O. 240 » 38 9-8-929 13-8-929 Hemorragia .post-abortum». 

P. C. H. 265 M. 30 15-8-929 5-9-929 Hérnia inguinal & esquerda, es t rangulada . 

Q. P . C . H. 239 » 23 8-8-929 24-8-929 Varicocelo â d i re i ta . 

Q. P. C. H. 239 » 21 8-8-929 24-8-929 Varicocelo & esquerda. 

P. T. C. H. 262 » 23 10-8-929 7-9-929 Hérnia inguino-esorotal á esquerda. 

P. T. C. H. 262 » 23 10-8-929 7—9—929 Varicocelo à esquerda. 

P. T. C. H. 216 » 15 10-8-929 26-8-929 Fistula den tá r ia á esquerda. 

P . T. C. H. 267 » 49 12-8-929 19-8-929 Hidrocelo à esquerda. 

P. C. M. 181 F . 32 1-8-929 25-8-929 Bócio parenquimatoso . 

P. C. M. 35 » 41 6-7-929 27-8-929 Quisto da g lândula tiroide. 

P. C. M. 137 » 21 24-7-929 3-9-929 Calo vicioso de f r ac tu r a da t ibia e peróneo direitos. 

P. C. M. 229 » 21 8-8-929 25-8-929 Fis tu la peri-anal completa . 

C. O. 250 a 25 12-8-929 9-9-929 Apêrto da bac ia ; distócia das par tes moles. 

P. T. C. M. 238 » 18 7-8-929 21-8-929 Sinusite max i l a r á d i re i ta . 

P. T. C. M. 148 n 42 25-7-929 31-8-929 Mixomas uter inos , um dêles encravado no Douglas ; pequeno quisto do ovário es-
querdo. 

P. C. H. 213 M. 46 3-8-929 16-9-929 F r a c t u r a da ró tu la . 

P. C. H. 249 » 43 8-8-929 17-9-929 Pseudar t rose do cúbito direito.; 

P . C. H. 155 » 57 25-7-929 4-10-929 Hérnia da l inha b ranca . 

P. C. H. 155 » 57 25-7-929 4-10-929 Hérnia da l inha direi ta . 

P. C. H. 155 » 67 25-7—929 4-11-9i9 Cistocelo ã esquerda. 

P. T. C. M. 138 F. 42 26-7-929 31-8-929 Miomas uter inos epequeno quisto do ovário^esquerdo. 

P. T. C.M. 207 D 48 5-8-929 21-8-929 Osteoma do m a l a r direi to. 

P. T. C. H . 281 M. 37 14-8—929 28-8-929 Varicocelo à direi ta . 
P. T. C. H. 281 a 37 14-8-929 28-8-929 Hérnia inguinal à esquerda. 
P. T. C. H . 281 37 14-8-929 28-5—929 Hérnia inguinal S direi ta . 

P . T. C. H. 282 • 42 14—8—929 31-8-929 Cancróide do lábio inferior . 
P. T. C. H. 283 » 21 14-8-929 20-8-929 Pequeno fibro-lipoma no dorso do pé esquerdo. 

P. T. C. H. 283 • 21 14-8-929 20-8-929 Pequeno libro-lipoma no dorso do pé direito. 

P. T. C. H. 283 n 21 14-8-929 20-5—929 Atres ia do mea to ur inár io . 

P. T. C. H . 274 » 27 13-8-929 30-9-929 Tra jec to f is tuloso no hemi tórax direi to. Condrite das ú l t imas car t i lagens. 
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10613 E t e r . 7-8-929 1 - _ Prof. Angelo d» Fonseca . 

10614 - 7-8-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

10816 Kèléne. 7-8-929 -
_ • 

- • 

10616 7-8-929 1 - - M 

10817 Clorofórmio. 7-8-929 1 - - - Ass. Morais Zamitb . 

10818 Raqnis tova in u. 7-8-929 - - Ass. Moura Relvas. 

10819 M 7-8-9.9 1 - - -

10820 Kèléne. 7-8-929 — - í Ass. Morais Zamith . 

10821 Novocaina . 8-8-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10622 • 8-8-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

106¾ - 8-8-929 1 - - - • 

10824 His terec tomia aab- to ta l com ablação dos anexos . . . Raqu i s tova ina . 8-8-929 1 - - - Prof. Alvaro do Matos. 

10825 Novocaina . 9-8-929 - í - Prof. Bissaia Barreto. 

10626 Raqu i s tova ina 9-8-929 - - >i 

10627 a 9-8-929 1 - - - Ass. Moura Relvas. 

10828 Clorofórmio. 9-8-929 _ - - 1 • 

10629 Kèléne. 9-8-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10630 Clorofórmio. 9-8-929 - - - a 

10631 Ressecção das veias do cordão Kèléne. 9-8-929 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10632 Clorofórmio. 9-8-929 - 1 - - a 

1C633 Cara radical (met. Basaini-Barker) Clorofórmio.kèléne. 9-8-929 - - - * 

10634 Amputação da coxa pelo têrço supei ior Kèléne. 9-8-929 - - 1 Ass. Morais Zamitb. 

10635 Esvaz iamento medula r . Seques t rec tomia . 9-8-929 1 - - Ass. José Bacalhau. 

10886 Clorofórmio. 10-8-929 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10837 a 10-8-929 1 - - - » 

10838 a 10-8-929 1 - - - Ass. José Bacalhau. 

10639 RaquistOTaina. 10-8-929 1 - - - Ass. Moura Belvas. 

10640 Kèléne. 10-8-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

10641 Raquis tova ina . 11-8-929 - - 1 Ass. Pedro dos Santos. 

10642 É t e r . 11-8-929 1 - - - Porf. Angelo da Fonaeca. 

10643 Suspensão do test ículo e inversão da vaginal Kèléne. 12-8-929 1 - - - a 

106U Bessecção do plexo varicoso e inversão da vaginal . . . » 12-8-929 1 - - - a 

10845 » 12-8-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

10646 It 12-8-929 1 - - - » 

10647 Avulsão do l ." grande mola r infer ior esquerdo; cure tagem. 12-8-929 1 - - - n 

10648 Cura radical {met. inversão da vaginal) » 12-8-929 1 - - - J» 

10649 Tiroidectomia parc ia l Novocaina. 12-8-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

10860 » 12-8-929 1 - -
-

10861 Kèléne. 12-8-029 1 - _ - • 

10562 » 12-8-929 1 - - - • 

10853 Raqu i s tova ina . 12-8-929 1 - - - Ass. Moura Relvas. 
10&54 Trepanação do seio p o r via c a n i n a ; cure tagem . . . . Clorofórmio. 13-8-929 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 

10866 Raqu i s tova ina - 13-8-929 1 — _ 
10656 Clorofórmio. 13-8-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonaeca. 
10657 it 13-8-929 1 I - - - » 

10658 É te r . 13-8-929 1 - _ - Ass. Morais Zamitb . 
10659 • 13-8-929 1 - - - a 

10660 13-8-929 1 - _ - a 

10661 His terectomia to ta l por via abdomina l Raqu i s tova ina . 14-8-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
10862 Ex t i rpação Clorofórmio. 14-8-929 1 — - » 

10663 Bessecção das veias do cordão Kèléne. 15-8-929 1 - _ - » 

10664 » 15-8-929 1 - -
M 

10666 » 15-8-929 1 - - » 

10666 Clorofórmio- 15-8-929 1 - - » 

10667 Kèléne. 15-8-929 1 - - - » 

10668 » 15-8-929 1 - - - It 

10869 » 15 8-929 1 - - - n 

10670 Desbr idamento ; curetagem e ressecção de f r a g m e n t o s de 
15-8-í 29 - 1 - - Ass. José Bacalhau. 
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Clinioa N.» Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóstioo 

P. C . H . 2 « M 13 8-8-929 30-9-929 Ar t r i t e aguda do joelho direi to com osteomieli te aguda da t íb ia e peróneo. 
P. C. H. 190 54 31-7-929 13-9-929 Úlceras vartcosas da pe rna esquerda. 
U. H. 258 i* 29 9-8-929 24-10-929 Abcesso da p r ó s t a t a . 
U. H. 291 W 74 16-8-929 2-9-929 Hérnia inguinal k d i re i ta , es t rangulada . 
C. 0 . 271 F. 29 16-8—929 3-9-929 Betenção de res tos p lacen ta res pos t -abor tum. 
P. T. C. M. 103 M 30 18-7-923 31-8-929 Metr i te hemorrág ica . Anexite b i l a t e ra l . 
P. T. C. M. 258 29 13-8-929 -22-8-92» Mal p e r fu ran t e p l a n t a r à esquerda. 
Q. P. C. M. 190 » 43 2-8-929 1-9-929 Metr i te hemorrág ica . Anexite crónica b i la tera l . 
Q. P. U. H. 221 M. 29 5-8-929 17-8-929 Tuberculose renal & esquerda. 
Q. P .C. H. 175 » 72 29-7-929 22-12-929 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. H. 209 50 2-8-929 5-9-929 Colecçáo puru len ta no hipooôndrio direi to. 
U. H. 285 , 60 15-8-929 2-9-929 Paquivaginal i te crónica à direi ta . 
C. 0 . 275 F. 23 17-8—929 3-9-929 Betenção p acen ta r pos t -abor tum. 
Q. P. C. H. 260 M. 70 10-8-929 13-9-929 Fís tu la vesical h ipogás t r ica . 
U. H. 187 . 31 31-7-929 •29-8-929 Hidrocelo à direi ta . 
P. C. H. 129 » 28 20-7—929 19-9-929 Psoite supurada & direi ta . 
P. T. C. M. 195 F. 42 3-8-929 29-8-929 Fis tu la peri-anal. 
P. T. C. M. 1784 . 49 18-6-929 3-9-929 ? 

Q. P. C. H. 172 M. 74 23-7-929 1-9-929 Adenoma da p rós t a t a . 
T. 0 . H. 292 » 42 16-8-929 22-8-929 Hidrocelo à d i re i ta . 
T. 0 . H. 218 65 5-8-929 24-9-929 Osteits das '2 pr imeiras fa langes do 4.° dedo da mio esquerda. 
U. H. 281 » 20 14-8-929 7-9-929 Hérnia inguinal ã esquerda. 
P. C. H. 263 » 7 10-8-929 16-11-929 Adeno-sarcoma do pescoço. 
P. T. C. l í . 309 » 42 19-8-929 3-9-929 Apendici te crónica . 
P. T. C. H. 317 Il 3 21-8-9291 21-8-929 F r a c t u r a da regiAo f ron ta l esquerda. 
P. C. H. 164 » 35 27-7-929 12-9-929 Fer ida contusa por explosão com perda to ta l da mão direi ta . 
C. O. 313 F. 27 22-8-929 21-9-929 Distenção exagerada do segmento inferior . Feto mor to ; apresentação cefál ica. 
T. O. H. 230 M. 29 7-8-929 7-9-929 Apendici te crónica. 
P. C. H. 257 K 31 9-8-929 7-9-929 Apendici te crónica. 
P. C. M. 1285 F. 23 16-3-929 •23-11-929 Pseudartrose por f r a c t u r a an t iga do colo do fémur. 
P. C. M. 304 » 16 21-8-929 15-11-929 Osteomielite aguda do fémur esquerdo. 
TJ. H. 6 M. 73 1-7-929 26—2-930 Adenoma da p rós t a t a . 
U. H. 94 * 72 1-5—7—929 7-2-929 Adenoma da p rós t a t a . 
P. C. H. 318 » 20 21-8-929 3-9-929 Hidrocelo & dire i ta . 
P. T. C. M 235 F. 44 9-8-929 6-9-929 Metri te hemor rág i ca ; pequenos quistos dos ovários. Salpingi te crónioa b i la te ra l . 
T. 0 . JI. 223 - 28 7-8-929 5-9-929 Úlcera gás t r ica da pequena curva tura . Per igas t r i te e estenose médio-gástr ica. 
Banco. 245 . 24 23-8-929 15-9-929 Unha encravada no pé esquerdo. 
Banco. 216 M. 42 23-8-929 30-9-929 Osteite fistulizada do dedo médio da mão d i re i ta . 
P.T. C.M. 292 F. 60 20—S—929 6-9-929 Hérnia inguinal ã esquerda. 
P . T C M. 311 » 50 22-8-929 6-9-929 Carcinoma do seio esquerdo. 

C. 0 . 322 » 23 24-8-929 2-10-929 Bu tu ra do perineo do 1." grau. 
Banco. 247 M. 17 meses 24-8-929 4—9—929 Apêndice caudal . 
Banco. 248 F. 50 24-8-929 6-9-929 Quisto sebáceo do coiro cabeludo. 
P. C. H. 340 M. 45 25-8-929 26-8-929 Hérnia inguinal k esquerda, es t rangulada . Peri toni te . 
C. O. 250 F. 25 12-8-9-29 9-9-929 Abcesso de fixação. 

P. C. H. 341 M 20 25-8-929 7-10-929 F r a c t u r a e x p o s t a d u f ron t a l . 

Q. P. C. H. 339 K 15 24-8-929 7-9-929 Fimosis. 

Q. P. C. H. 339 » 15 24-8-929 7-9-929 Varicocelo k d i re i ta 

Q. P. C. H. 339 • 15 •24-8-929 7-9-929 Varioocelo k esquerda. 

Q. P. C. H. 293 * 50 16-8-929 2-9-9-29 Cancro inoperável do es tômago. 
Banco. 249 F. 26 26—S-929 19-9-923 Masti te aguda á esquerda. 

P. T. C. M. 273 >1 39 16-8-9-29 11-9-929 Endometr i te hemorrágica . Salpingi te crónica b i la te ra l com quistos hemát icos do 
ovário direi to. 

P. C. M. 337 n 69 26-8-929 22-1-980 Hérn ia crural , e s t rangulada . 

C. 0 . 131 . 18 23-7-929 15-9-929 B u t u r a do perineo do 1.° grau . 

U. H. 1501 M. 61 2-4-929 28-10-929 Fis tu la u re t ro-cu tânea ; aper tos inf lamatór ios da u re t r a . 

P. C. H. 352 » 19 26-8-929 10-9—929 F r a c t u r a expos ta do f r o n t a l . 

C. 0 . 343 F. 24 29-8-929 •24-1-2-929 Betenção de f r agmen tos p lacen ta res pos t -abor tum. 

Q. P. C. M. 289 » 68 19-8-929 13-9-929 Epi te l ioma do lábio inferior . 
P. T C. M. 336 H 40 28-8-929 11-9-9-29 Hérnia crura l k esquerda, es t rangulada . 
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10671 Kèléne. 15-8-920 - l - - Ass. Morais Zami th . 

10872 Sftfenectomia in te rna à esqnerda » 15-8-929 1 - — - » 

10873 Clorofórmio. 16-8-929 1 - — - Prof. Angelo da Fonseca . 

10674 Kelotomia. Cura rad ica l . . Novocaina. 16-8-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10675 Cnretagem com dilataçfto c i rúrgica do colo Raqa istov aí n a. 16-8-629 1 - - - Ass. Moura Relvas. 

10S76 » 16-8-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10877 Kèléne. 16-8-9-29 1 - - - . 
1C878 His te rec tomia t o t a l Raquis tova ina . 17-8-929 1 - - - . 
10879 Nef rec tomia lombar à esquerda Kèléne. 17-8-92» - - - l Prof. Angelo da Fonseca . 

10880 Novocaina. 17-8-929 - - — l I 

10881 Incisf to; d renagem Ete r . 17-8-929 1 - - - Prof . Bissaia Barreto. 

10682 Kèléne. 17-8-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10883 Curetagem digi ta l Raqu i s tova ina . 17-8-929 1 - - Ass. Moura Relvas. 

10884 Ex t i rpação do t r a j ec to flstuloso j su tura Novocaina . 19-8-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca . 

1C885 Cura rad ica l (met. inversfto da vaginal) Kèléne. 19-8-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10686 » 19-8-929 - l — . 
10887 • 19-8-929 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10688 Clorofórmio. 19-8-929 - 1 - » 

10889 Novocaina . 20-8-929 _ - - l Prof. Angelo da Fonseca. 

10690 Kèléne. •20-8-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10891 Clorofórmio. 20-8-929 1 - - - • 

1C802 Raquis tova ina . 20-8-929 1 - Ass. Morais Zami th . 

10893 Ex t i rpação Clorofórmio. 21-8-1 '29 1 - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10894 • 
21-8-9*9 1 -

_ 
- Prof. Bissaia Bar re to . 

10595 Kèléne. 21-8-9-29 - 1 - -

10896 Amputação do an te braço pelo têrço infer ior Clorofórmio. 21-8-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10897 Craneotomia com epis iotomia Raquis tova ina . 22-8-929 1 -
_ 

- Ass. Pedro dos Santos . 

10898 Clorofórmio. 22-8-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10899 . •22-8-929 1 - — - » 

10900 Osteosintese; enxer to do peróneo Raquis tova ina . 22-8-929 - l - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

10901 Kèléne. 22-8-929 - 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10902 Cis tos tomia com drenagem supra-púbica Novoca ina . 23-8—929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

10903 Cis tos tomia com drenagem supra-púbica » 23-8-929 1 - - - B 

10904 Kèléne. 23-8-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10905 Raquis tova ina . 23-8-929 1 _ - - Prof. Bissaia Barre to . 

10906 E te r . 23-8-929 1 - - - » 

10907 E x t r a c ç ã o Novocaina . 23-8-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10S08 Desar t iculação > 23-8—923 1 - - -

10009 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) Clorofórmio. 24-8-929 1 - - Prof . Bissaia Barreto. 

10910 Amputação do seio e esvaz iamento gangl ionar da axi la . 24-8-929 1 - - U 

10911 _ 24-8-929 1 _ - - Ass. Moura Relvas. 

10912 Novocaina. 24-8-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10913 Ex t i rpação 24-8-929 1 
— - - • 

10914 Kelotomia; d renagem do vent re . 25-8-929 - - l 

10915 ; 25-8-929 1 | - - Ass. Moura Relvas. 

10016 Clorofórmio. | 26-8-929 1 j - Ass. Morais Zami tb . 

10017 Kèléne. j 26-8-929 1 I - - - Prof. Angelo d a F t n s e c a . 

10018 26-8-929 1 | _ - - » 

10010 » 26-8-920 1 - - - • 

10020 É te r . 26-8-929 - j ~~ l - Frof. Bissaia Barre to . 

10921 Kèléne. 26-8-929 1 i - - Ass. Morais Z ami th . 

10022 Raquis tova ina . 23-8-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

10923 Kèléne. 26-8-929 - - - l Ass. Morais Zami th . 

10924 Perineorrai ia - 27-8-929 1 I ~ - - Ass. Moura Relvas 

10925 Kèléne. 27-8-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca . 

10926 Clorofórmio. 27-8-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

10027 Cure tagem digi ta l - •27-8-929 1 I ~ - - Ass. Pedro dos Santos . 

10928 Clorofórmio. 28-8-929 1 
I 

- - Prof . Bissaia Bar re to . 

10929 Kèléne. 28-8-929 1 - - H 
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CKnioa N." Sexo I d a d e E n t r a d a Sa ida Diagnós t ico 

P. T. C. M. 33« F . 40 23-8—929 11-9-929 Hérnia c ru ra l & d i re i t a . 
Banco. •260 » 3 29-8-829 6-9-929 Corpo es t ranho (agulha), na m&o di re i ta . 

Q. P. C. H . 368 M. •27 28-8-929 11-9-829 Varioooelo à esquerda . 

Q. i\ c. H. 3»« • 27 28-8-926 11-9-929 Fimosis . 

P .T . C. H. 275 » 75 13-3-929 15-9-829 Epi te l io ina do 6.° dedo do pé esquerdo. » 

P. T. C. H. 321 W 19 21-8-929 11-9-929 Hérnia ingu ina l & d i re i ta . 

P . T . C. H. 321 Il 19 21-8-929 11-9-929 Varicocelo & d i re i ta . 

T. O. H. 330 N 19 29-8-929 20-9-929 Tra jec tos f is tulosos da p a r t e ex t e rna da regi&o per ineal , prolongando-se p a r a a vizi-
n h a n ç a da a r t i cu lação côxo femura l . 

Banco. 251 F. 18 30-8-929 30-8-829 Aboeeso na região p l a n t a r do pé esquerdo. 

P . T . C.M. 222 » 40 7-8-929 13-9-929 Miomas u ter inos . Apendioi te crónica. 

Q. P. C. H. 302 M. 36 19-8-929 17-9-929 Per iduodeni te com estenose. Úlcera duodenal? , má conformação congéni ta do 
in tes t ino . 

P. C. H. 325 » 16 22-8-929 7—10—9*29 Osteomieli te da t ib ia d i re i t a . 

C. H. 380 » 25 30-8-929 11-10-829 Abcesso da p r ó s t a t a . 

P. C. H. SOi » 20 19-8-929 2-10—929 Hérnia inguina l à esquerda com eotopia test ioular . 

P. C. H. 30 > » •20 19-8-929 •2-10-929 Hérn ia inguinal á d i re i ra com ectopia t e s t i cu la r . 

P . C . H. 1951 » 11 13-6-929 •213-2-929 Osteomiel i te c iónica da t ib ia esqnerda . 

P. C. H. 351 » 21 •26-8-9-29 10—9—930 Parafimosis. 

Q. P. C. M. 340 4-2 28-8-929 26-9-929 F ib romiomas uter inos . 

P . T. C. M. •274 » 23 16-3-9-29 14-9-929 Apendici te crónica . 

P . C . H. 381 28 30-8-929 14-9-929 Quisto dermoide f is tul izado da região coxigea. 

P. T. C. H. 315 M 50 •20-8-929 7-9-929 Úlcera-cancro, da pequena c u r v a t u r a do es tômago invadindo o pi loro. 

P . T. C. H. 367 » 32 23-8-929 10-9-929 Bócio. 

Banco. •252 N 18 '2-9-929 2-9-929 l i nha enc ravada no pé esquerdo. 

Banco . 253 1» 11 3-9-929 27-9-929 Quisto da regi&o supra-ci l iar esquerda . 

U. H. , 280 •23 14-8-929 11-10-929 Hérn ia inguina l & di re i ta , reoidivada. 
Q, P. C. H. 91 » 56 15-7-929 12-3-829 Aper tos da u r e t r a , impenet ráve is . 

P . T. C. M. 391 F . 13 meses 2-9-929 25-9-929 Osteomieli te aguda do cúbi to d i re i to . 

T. 0 . M. 86 » 25 16-7-929 19-9-829 Apendici te c rónica . 

Banco. -254 H 36 4-9 929 16-9-929 Quisto s inovial do pé d i re i to . 

C. 0 . 363 » •25 2-9-929 23-9-929 Bigidez das p a r t e s moles per ineais . 

P . C. H. 356 M. 43 27-8-928 16-11-929 Abcesso da reg ião per inea l . 

P . C. H. 300 1» 56 18-8-929 25-9-929 Hidrocelo à d i r e i t a . 

P . T . C. H. -295 » 57 17-3-929 9-10-929 Sa rcoma do seio m a x i l a r d i re i to . 

T. 0 . H. •226 • 42 6-8-929 19-9-8-29 Ostei te f is tul izada da m e t a d e infer ior do f émur di re i to e a r t r i t e do joe lho . 

Q. P. C. H. 3 j 4 7 67 30-6-929 15-10—929 Adenoma da p r ó s t a t a . 

P . C. H. 300 * 56 13-8-929 25-9-929 Hematocelo & esquerda . 

P. C. H. 387 » 26 1-9-929 23-10-929 Hérn ia ingu ina l & esquerda . 
P. C. H. 387 II 26 1-9-929 •23—10—929 Hérn ia inguina l & d i re i t a . 

P . C. H. -287 » 14 15-8-929 13—10—930 Genu-valgum di re i to . 

P. T. C. H . 363 M 41 28-8-929 9-10-929 Osteomiel i te crónica da t íb ia esquerda . 

T. O. H. 403 • 35 4-9-929 11-9-929 F r a c t u r a do rebórdo supra-ci l iar esquerdo. 

Q. P. C. H. 369 >1 43 28-8-929 25-9-929 Estenose pi lór ica . 

C. O. 1766 F. 21 3-6-9-29 30-9-929 Bigidez das p a r t e s moles. 

C. O. 382 1» 30 5-9-929 •28-9-929 B u t u r a do perineo do 1.° g r au . 

Banco . 255 M. 23 5-9-929 26-9-9-29 F legmão da mão d i r e i t a . 

P . T. C. M. 370 K. 24 meses 4-9-9-29 5-9-929 Hérnia umbi l ica l congéni ta , com o f ígado, in tes t ino e apêndice no saco . 

P . C. M. 359 H 19 31-8-929 4-10-929 Abcesso da parede abdomina l . 

P. T. C. M. 287 » 23 19-8-929 21-9-929 Apendici te orónica . 

T. O. M. 348 M 18 meses 30-8—929 14-9-929 Angioma cavernoso do tê rço superior do braço esquerdo . 

P. T. 0 . H. 371 N •23 4-9-928 11-9-82!) Hiper t rof ia dos cornetos . 

P. T. C. M. 381 » 32 5-9-929 21—9—929 Carc inoma do seio esquerdo. 

Q. P. C. M. 252 N 41 12-3-929 23-9-929 Sa rcoma in t ra -abdomina l , inoperável . 

C. O. 392 31 7-9-929 15-9-9-29 Betenção de f r a g m e n t o s p lacen ta res pos t -pa r tum. 

Ginec. 396 H 22 7-9-929 11-11-929 Per i ton i te tuberculosa com anexi te tuberculosa 

P. T. C. M. •267 M 41 15-3-929 -2-10-929 Apendic i te crónica. 

P. T. C. M. 267 » 41 15-8-929 •2-10-929 Endomet r i t e hemor rág ica . Pequenos qu is tos dos ovário*. 

P . T. C. M. 2)7 N 41 I 15-8-929 2-10-929 Event ração infra-umbi l ica l . 

P. T. C. M. 167 50 j 30-7-929 • 3-10-929 Útero miomatoso . 
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10030 Kèléne. 29-8—929 1 _ _ _ Prof. Bissaia Barre to . 
10931 Ext racção Novocaina. •29-8-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
10932 Kèléne. 29-8-929 1 - - _ Prof. Angelo da Konseca 
10983 29-9-929 1 - -

109J4 Amputação da perna pelo tôrço superior » 29-8-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
1C935 » •29-8-929 1 - » 

1003 Bessecçâo das veias do cordão 29-8—029 1 -

10937 Cure tagem; desbr idamento . •29-8-929 - 1 - - » 

10938 Éter . 30-8-929 - 1 - - Ass. Morais Zami th . 
10039 Baquis tova ina . 30-8-920 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10910 Gast ro-enteros tomia (met . Von Hacker) . Kèléne. 80-9-929 1 - - -

10941 80-8-929 1 - - Ass. Morais Zamith . 
10042 Clorofórmio. 31-8-929 1 - - Prof . Angelo da Fonseoa. 
10943 Cura rad ica l ; orquidopexia > 31-8-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
10944 » 31-9-929 1 - - - 0 

10045 Kèléno. 31-8-929 1 - - - * 

10946 . 31-9-929 - 1 - -

10047 Éter . 31-8-929 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
10948 Baquis tova ina . 31-8-929 1 - - • 

10049 Ext i rpação Kèléne. •2-9-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
10050 Gastro-pi lorectomia (met . Polya) . . . . . . . . Clorofórmio. 2-9-929 - - - 1 Prof. Bissaia Barreto. 
10051 Novocaina . 2-9-929 1 - - - » 

10952 Ex t r aoçâo 2-9-929 - - 1 - Ass. Morais Zami th . 
10053 • 3-9-9-29 1 -

10064 Cura rad ica l (met . Bassini-Barker) Clorofórmio. 3-9-929 1 - -

10955 Ure t ro tomia ex te rna ; u re t rec tomia e u r e t ro tomia i n t e rna . E t e r . 3-9-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 
10956 Clorofórmio. 3-9-929 - 1 - - Ass. José Baca lhau . 
10967 3-9-929 1 - - Prof . Bissaia Barre to . 
10958 Novocaina . 4-9-929 1 _ - - Ass. Morais Zami th . 
10959 - 4-9-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
1C960 4-9-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
10961 » 4-9-929 1 - -

10062 Bessecçâo to ta l d o maxi la r super ior di re i to . . . . . Clorofórmio. 4-9-929 1 _ - - Prof. Bissaia Barre to . 
10963 4 9-929 1 - - - * 

10964 Kèléne. 4-9-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
109(¾ 4—9—929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
10966 Novocaina. 5-9-0-29 1 - - - • 

10067 5-9-929 1 - - » 

10968 Osteotomia snpra-condi l iana (met. Mac Ewen) . . . . Kéléne. 5-9-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca-
10960 Esvaz iamento m e d u l a r ; sequest rectomia 5-9-929 - 1 - Ass. José Bacalhau. 
10070 Clorofórmio. 5-9-929 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
10971 É t e r . 5-9-929 1 - - - n 

10072 — 5-9-929 l - - _ Ass. Pedro dos Santos . 
10073 — 5-9-C29 1 - - - * 

10074 Kèléne. 5-9-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
10075 Clorofórmio. 5-9-929 - - 1 - Prof . Bissaia Barre to . 
1007« Kèléne. 5-9-9-29 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
10077 Baquis tovaina* 6-9-929 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 
10978 Kèléne. 6-9-929 1 - - M 

10979 1» 6-9-929 1 - - - » 

10980 Amputação do seio e esvaziamento gang l ionar da axi la . a 6-9-929 1 - - - » 

10981 Laparo tomia exploradora E t e r . 6-9-9-29 - 1 _ - -

10962 Raquis tova ina . 7-9-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
10983 M 8-9-929 - 1 - - Prof. Alvaro de Matos. 
10981 Apendicectomia . 9-9-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
10085 H 9-9-9-29 1 - - - * 

10966 . 9-9-929 1 - - - • 

10967 IT 9-9-929 1 - - - I * 
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Clinioa N." Sexo Idade F n t r a d a Sa ida Diagnóstico 

P. T. C. M. 167 F. 50 30-7-9.9 3-10-9-29 Apendici te crónica. 
P. C. H. 423 M. 22 9-9-929 26-6-929 Hérnia es t rangulada , à d i re i ta . 
Q. P . C . M. 373 F. 26 4-9-929 5-10-929 Apendici te crónica. 
P. T. C. H. 3:6 M. 61 28-8-929 23-9-929 Cancroide ulcerado do l&bio inferior . 

P. T. C. H . 297 » 24 17-8-929 23-9-929 Apendicite crónica. 
T. O. H. 400 » 39 4-9-929 24-9-929 Hérnia inguino-escrotal á esquerda. 

P. C. H. 301 » 14 18-8-929 7-10-929 F r a c t u r a patológica do f émur direito, por osteomielite crónica. 

P. T. C. M. 312 F. 44 21-8-929 30-9-929 Estenose médio-gástr ica por úlcera da pequena curva tura . 

P. T. C. M. 281 » 4S 18-8-929 1-2-10-929 Endomet r i t e hemorrágioa. Salpingo-ovari te b i la tera l . 
P. T. C. M. 2-2 » 48 18-8-929 12-1C—929 Endomet r i t e hemorrágica . Salpingo-ovari te b i la tera l . Apendicite. 
P. C. M. 457 » 4 12-9-929 2-10-9(9 F r a c t u r a do crânio. 
P. T. C. H . 441 M. 26 10-9-929 25—9—929 Apendicite crónica. 

T. O. H. 431 » 53 9-9-929 26-9-929 Hérnia inguino-escrotal à esquerda. 
T. O. H. 338 » 47 24-8-929 3-10-929 Apendici te crónica com abcesso peri-apendicular. 

T. O. H . 444 » 33 11-9-929 13-9-929 Lipoma pequeno da região inter-supra-cil iar . 
P. C. H. 177 » 70 29-7-929 14-9-929 Gangrêna da pe rna esquerda, diabét ica . 
C. O. 372 F . 17 4-9-9-29 16-10-929 Bigidez das pa r t e s moles perineaia. 

U. H . 402 M. 42 4-9-929 9-10-929 Hérnia inguinal esquerda. 
U. H . 402 » 42 4-9-929 9-10-929 Bematocelo à esquerda. 

P . T. C. M. ! 21 F. 44 24-8-929 26-9-929 Mast i te cancerosa . 

Q. P. C. M. 383 » 49 5-9-920 17-10-929 Estenose pilórica. 

Q. P. C. M. 297 1» 42 11-8-920 9-10-929 Anexite crónica b i la tera l . 

Q. P. C. M. 221 » 35 14-0-929 9-10-929 Anexite crónica b i la te ra l com hemosalpinge à esquerda. Apendici te . 

Q. P. C. H . 468 M. 59 13-9-929 7-10-929 Hidrocelo & esquerda. 

P. C. H. 451 » 28 12-9-929 12-10-929 Hérn ia inguinal à esquerda. 

T. O. H. 477 » 79 14-9-929 9-10-929 Hérn ia Inguinal & direi ta , es t rangulada . 

T. O. H. 477 » 79 14-9-929 9-10-929 Hérn ia inguinal & esquerda. 

C O. 4.8 F . 25 15-9-929 2-10-929 Betenção da p lacen ta pos t -abor tum. 

Banco. 256 M. 41 15-9-929 2-1C—929 Flegmão das ba inhas sinoviais da mão direi ta . 
Q. P. C. H. 475 » 51 15-9-929 12-10-929 Apendici te crónica. 
P. T. C. H. 394 » 31 3-9-929 27-9-929 Apendici te crónica. 
P. T. C. H. 428 33 9-9-929 1-10-929 Apendici te crónica. 

P . C. H. 459 » 51 13-9-920 28-9-029 F r a c t u r a da abóbada do crânio. 

Q. P. C. M. 415 F . 28 13-9-029 9-2-030 Pleurisia & esquerda. 
Q. P. C. H . 419 M. 53 8-9-929 29-9-929 Osteomieli te do maxi la r esquerdo. 

Q. P. C. H. 491 » 34 16-9-929 19-9-929 Fer idus do abdómen, por a r m a caçadeira . 

P. C. H. 485 » 21 17-9 929 20-9-029 F r a c t u r a do occipital com i r radiação pa ra a base do crânio. 

Banco. 257 » 28 18-9-929 12-10-929 Abcesso da face dorsal do dedo mínimo da mão direi ta . 

Q. P. C M. 319 F . 58 25-8-929 25-9-929 Apendici te orónica. 
Q. P. C. M. 290 » 37 21-8-929 12-10-029 Metrite hemorrágica . 
Q. P. C. M. 299 37 21-8-929 1-2-10-929 Anexite crónica b i l a te ra l . 
P. T. C. M. 280 M 31 18-8-929 3-10-029 Hemosalpinge à esquerda, com torsâo da t rompa . 

P. T. C. M. 280 • 31 18-8-929 3-10-929 Endomet r i t e poliposa. 

T . O M. 378 22 5-9-029 9-10-929 Abcesso re t ro-mamár io ã direi ta . 
Q. P. C. M. 302 » 57 21-8-929 23-9-9-29 Cancro do corpo do útero. 

Q. P. C. M. 435 » 46 18-9-929 7-10-929 Carc inoma do seio esquerdo. 

P. T. C. H. 460 M. 50 13-9-929 8-10-029 Hérn ia inguinal à d i re i ta . 
P. T. C. H. 460 • 50 13-9-929 8-10-929 Hérnia inguinal â esquerda. 
P. T. C. H. 508 » •29 18-9-929 17-10-929 Hérn ia inguinal d i re i ta . 
P. T. C. H. 486 » 66 17-9-929 4-10-029 Hérn ia inguinal à esquerda. 
T. 0 . H. 484 » 50 19-9-929 3-10-029 Hérnia inguinal ã d i re i ta . 
P. C. H. 504 7 19-9-929 7-10-929 Per inef r l te supurada à direi ta . 

C. O. 452 F . 48 21-9-929 9-11-029 Betenção da p lacen ta pos t -pa r tum. 
Q. P. C- H. 405 M. 58 4-9-929 11-10-029 Estenose pi lór ica. 

P. C. H. 382 » 80 30-8-929 1-2-10-929 Epi te l ioma do pé dire i to 

P. C. H. 489 » 78 17-9-928 14-10-929 Ep i t e l ioma du face. 

L * 
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10088 Raquis tova ina . 9-9-929 1 - Prof. Bissaia Bar re to . 

10969 E te r . 10-9-929 1 - - H 

10090 Raquis tovaina . 10-9-029 1 - - - • 

10991 ExcisSo em Vi t r i angulação da face k esqnerda e esvazia-
men to dos g&nglios sub-maxi lares e g l ându la sub-ma-

Clorofórmio. 10-9-829 - -

10992 » 10-9-929 1 - - -

10993 Cura radical (met . Bassini-Barker) » 10-9-829 1 - -
10991 Amputação da coxa pelo têrço superior Kèléne. 11-9-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10995 É t e r . 11-9-929 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

10996 Raquis tova ina . 11-9-929 » - - - » 

10997 » 11-9-929 - - - » 

10998 Clorofórmio. 12-9-929 
1 - - - Ass. Morais Zami th . 

10999 Raquis tova ina . 12-9-929 j - — Prof. Bissaia Barre to . 

11000 Clorofórmio. 12-9-929 - - » 

11001 N 12-9-929 - 1 n 

11002 Incisão k 1-:-9-92-) - - - Ass. José Bacalhau. 

11003 Amputação da coxa pelo têrço superior Kèléne. 1-2-9-929 - - 1 Prof . Angelo da Fonseca. 

IlCXM - 13-9-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos. 

11005 Cura radical (met. Bassini-Barker) Kèléne. 13-9-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11006 » 13-9-929 1 - - - » 

11007 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da ax i la . Clorotórmio. 13-9-929 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11008 » 13-9-929 1 - - - W 

11009 Raquis tova ina . 11-9-929 1 - _ - » 

11010 His tereotomia t o t a l . Apendicectomia M 11-9-929 - _ - • 

11011 Novocaina . 14-9-929 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

11012 Kèléne. 14-9-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11013 Clorofórmio. 15-9-929 1 - - - Ass. José Baca lhau . 

IlOU Cura radical (met. Bassini-Barker) » 15-9-929 1 - - - » 

11015 - 15-9-929 - - - Ass. Pedro dos San tos . 

11016 Kèléne. 15-9-920 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11017 Clorofórmio. 1(3-9-929 1 - - - Prof. Bissaia Ba r re to . 

11018 Apendicectomia (met . Mac-Burnoy) » 16-9-929 1 -

11019 » 16-9-929 1 - - - • 

11020 • 16-9-929 - - - • 

11021 Novocaina. 18-9-929 1 - - - * 

11022 Clorofórmio. 18-9-929 - 1 - - -
11023 L a p a r o t o m i a ; toi l le te per i tonea l e drenagem Raquis tova ina . 18-9-929 - - - 1 N 

11021 Novoca ina . 18-9-929 - - - 1 Ass. Morais Z am i t h . 

11025 Keléne. 18-9-929 1 - - - » 

11026 Raquis tova ina . 19-9-929 - - - 1 Prof. Bissaia Ba r r e to , 

11027 » 19-9-929 1 - - - » 

11028 - 19-9-929 1 - - - » 

11929 Raqu i s tova ina . 19-9-929 1 - - -

11030 • 19-9-929 1 - - - * 

11031 Clorofórmio. 19-9-829 1 - - - • 

11032 * Í0-9-S29 - — - 1 » 

11033 Amputação do seio com esvaziamento gangl ionar da 
axi la » 20-9-929 1 - - » 

11031 Clorofórmio-kèléne. 20-9-929 1 - - - H 

11035 H 20-9-929 1 - - • 

11036 Kèléne. 21-9-929 1 - - * 

11037 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) n 20-9-929 1 - - - 4 

11038 » 20-9-929 1 - - - • 

11039 » 20-9-929 1 - - Ass. Morais Zami tb . 

11010 • 21-9-929 1 - - Ass. Pedro dos Santos . 

11011 Clorofórmio. 21-9-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11012 Desar t iculação dos 3 ú l t imos dedos com respectivos me- i 

] 21-9-929 1 ] _ - -

' 11013 I 21-9-929 1 ; - - » 
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CHnioa Jí.» Sexo Idade K n t r a d a Sa lda Diagnóst ico 

P. C. H. 401 M. 58 4-9-929 9-10-929 Epi te l ioma do IAbio infer ior . 

C. 0 . 458 F . 30 21-9-929 12-10-929 Retenç&o da p lacen ta pos t -par tum. 
C. 0 . 451 » 23 21-9-929 14-10-929 Betenção de f r agmentos p lacen ta res pos t -abor tum. 
C. O. 456 » 24 22-9-929 29-10-929 Inércia u te r ina com sofr imento fe ta l . 
P. C. H . 534 » 1 23-9-929 24-9-929 F r a c t u r a do cr&nio. F r a c t u r a do maxi la r inferior . 
P. T. C. M. 367 » 37 3-9-929 7-15-929 Bócio. 
P. T. C. H . 509 M. 34 20-9-929 27-9-929 Hidrocelo A esquerda com lesões de orqui-vaginali te . 
P. C. M. 527 » 41 22-9-929 24-9-929 Oclusfio in tes t ina l por invaginação do colon descendente. 
T. 0 . M. 73 F . 25 14-7-929 15-10-929 Peri toni te tuberculosa e per i -metr i te supurada . 
P. T. C. M. 172 » 19 31-7-929 10-10-929 Prolapso u te r ino do 3.® grau . 

C. O. 414 » 22 13-9-929 14-10-929 B u t u r a do perineo do 1.* g rau . 
C .O . 471 » 30 25—1—929 28-10-929 Sofr imento fe ta l com inérc ia u ter ina . 
P. T. C. H . 551 M. 51 25-9-929 27-9-929 Hidrocelo & esquerda. 
P. T. C. H. 551 51 25-9-929 27-9-929 Hidrocelo a d i re i ta . 
P. T. C. H. 454 » 60 12-9-9i9 18-10-929 Orcho-epididimite pol i f i s tn l i iada A esquerda. I 
P. T. C. H . 512 „ O O 20-9-929 13-11-929 F i s tu la da margem do Anus. I 
P. T. C. H. 550 » 41 25-9-929 9-10-929 Ostelte condensante da t ib ia d i re i ta . 

T. 0 . H. 388 '4 14 2-9-929 8-10-929 Aneur isma artério-venoso retro-ooular A esquerda. I 

T. O. H. 448 » 11 11-9-929 22-12-929 Osteite crónica do fémur direi to. 

U. H. 252 » 21 9-8-929 23-10-929 Orcho-epididimite tuberoulosa A esquerda. 

U. H . 541 11 17 24-9-929 4-10-929 Hidrocelo à d i re i ta . 
P. C. H . 548 » 7 25-9-929 23-10-929 Mastoidi te aguda A esquerda. 

Banco. 258 F . 37 26-9-929 15-10-929 Quisto dermoide re t ro-aur icular esquerdo. 

C. O. 482 * 32 27-9-929 14-10-929 Betenção de f ragmentos p lacen ta res pos t -abor tum. I 
P. C. H. 667 M. 26 26-9-929 2-10-929 F r a c t u r a exposta do cr&nio. : 
T . O . M. 411 F . 22 12-9-929 4-10-929 Cerclage met&lica do Anus p a r a t r a t a m e n t o do pro lapso . 

P. T. C. M. 434 » 58 18-9—928 9-10-929 Lipoma do flanco direi to. 

P. T. C. M. 472 32 26-9-929 11-10-929 Salpingo-ovari te crónica bi la teral , met r i te . 

P. C. M. 461 » 47 23-9-929 25-11-929 F rac tu r a exposta dos ossos da perna esquerda. 

P. C. H . 579 M. 60 29-9-928 28-10-929 Hérnia inguinal A direi ta , es t rangulada . 

C. O. 398 F . 30 9-9-929 16-10-929 B u t u r a do perineo do S.* grau . 

P. T. C. M. 232 » 18 8-8-929 12-11-929 Os te l t e f l s tn l i zada do fémur direi to. 

C. O. 503 » 28 1-10-929 26-10-929 Betenção da p lacenta pos t -par tnm. 

Q. P. C. H. 695 M. 41 1-10-929 12-10-929 Fimosis ; estenose do meato . 

P. T. C. H. 511 » 43 20-9-929 19-10-929 Úlcera gás t r i ca . 

P. T. C. H. 474 n 62 15-9-929 17-10-929 Estenose pilórioa. 

T O. H. 561 » 32 27-9-929 15-10-929 Hérnia inguino-escrotal , congéni ta à esquerda. li 
T. 0 . H. 561 32 27-9-929 15-10-929 Hérnia inguinal d i re i ta . f 
T. O. H . 572 9 32 28-9-929 15-10-929 Hérnia inguino-esorotal à direi ta . i 
T. O. H. 572 » 32 28-9-929 15-10-929 Hérn ia inguinal A esquerda. I k 
P. C. H. 408 41 5-9-929 25-10-929 Hidrocelo A esquerda. 

P. C. H. 408 W 41 5-9-929 25-10-929 Orquite fistulizada A di re i ta . 

P. C. H. * 5¾ » 60 23-9-929 31-10-929 Hérn ia inguinal d i re i ta . 

C. O. 516 F . 2 ! 2-10-929 21-10-929 Vioiação pélvica oom feto mor to e inércia u ter ina . 

C. 0 . 513 » 30 2-10-129 17-10-929 Betenção de f r agmentos p lacentares post -abor tum. 

P. T. C. M. 389 » 37 6-9-929 14-10-929 Bóoio. 

T. O. M. 441 N 31 19-9-929 5-11-929 Carcinoma do colo do ú tero . 

T. O. M. 441 » 31 19-9-929 5-11-929 Apendici te . 

P. T. C. M. 463 29 24-8-929 17-10-929 Eventraç&o infra-umbil ical . 

P. T. C. M. 350 65 30-8-929 18-10-929 Metri te hemorrAgica senil. 

P. T. C. M. 499 » 18 1-10-929 16-10-929 Hérnia c rura l A direi ta . 

P. T. C. M. 369 » 17 4-9-929 28-10-929 Osteite do 3.° metatArsico esquerdo e p a r t e poster ior do 4.*. 

P. C. H. 625 M. 53 2-10-929 4-10-929 Hérnia inguinal A direi ta . Apendici te . 

P. C. H. 608 » 25 3-10-929 26-10-929 F r a c t u r a exposta do cr&nio. 

C. O. 517 F . 33 3-10-929 27-11-929 Betenção de f r agmen tos p lacen ta res pos t -abor tum. 

P. T. C. H . 616 M. 59 3-10-929 7-10-929 Hidrocelo A esquerda. 

P . T. C. H . 593 n 23 1-10-929 5-10-929 F i s tu la den tá r i a do max i l a r infer ior . 
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11014 E x t i r p a ç ã o do t a m o r e dos g&nglios sub-max i l a res ; t r i an -
gu lação (me t . Doyen) Clorofórmio . 21-9-929 1 - - - Prof. Bissaía Bar re to . 

11045 - 22-9-92« 1 - Ass. Pedro dos Santos . 

11046 Curetagem d ig i t a l - 22-9-929 1 - - - -

11047 R a q u i s t o v a i n a . 22-0-029 1 - - - » 

11048 Clorofórmio . 24-9-929 - - - i Prof. Bissaia Bar re to . 

11049 Novoca ina . 24-9-929 1 - - - 0 

11050 Kèléne. 24-9-929 - i - - » 

11051 L a p a r o t o m i a exp lo radora . En t e rop rooo i a E t e r . 24-9-929 - - i 

110". 2 L a p a r o t o m i a ; d renagem R a q u i s t o v a i n a . 25-9-929 - i 
- -

11053 Hi s t e r ec tomia t o t a l por via vag ina l oom conservação dos 
anexos e co lporraf la pos t e r io r a 25-9-929 1 - - n 

11054 25-9-929 1 - - _ Ass. Pedro dos San tos . 

11055 Korceps e ep is io tomia b i l a t e ra l R a q u i s t o v a i n a . 26-0—129 1 - - - » 

11056 Cura r ad ica l (met. inversão da vagina l ) Kè léne . 26-9-9-29 - - Prof . B i s s a i a B a r r o t o . 

11057 » 26-9-929 - - - a 

11068 Clorofórmio . 2 i-9-929 1 - - _ » 

11059 Kèléne. 26-9-929 - - - Ass. Jo sé Baca lhau . 

11060 T r e p a n a ç ã o ; s eques t r ec tomia Clorofórmio-kèléne. 26-9-923 i - - Prof. Bissaia B a r r e t o . 

11061 L a q u e a ç ã o da c a r ó t i d a i n t e r n a logo a c i m a da b i furoaçf lo . Kèléne. 26-9-929 i - - » 

11062 » 26-9—£"29 - - Ass. Jo sé Baca lhau . 

11063 a 26-9-9-29 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11064 a i6-9-929 1 - - - » 

11065 Clorofórmio . 26-9-929 - - - U 

11066 Novoca ina . •26-9-929 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

11067 - •27-9-9-29 1 - - - Ass. Pedro dos San tos . 

11068 Clorofórmio . 27-9-929 - Prof. Bissaia B a r r e t o . 

11069 Kèléne . 28-9-929 - - » 

11070 a 28-9-929 1 - - » 

11071 B a q u i s t o v a i n a . 28-9-929 1 - - » 

11072 À m p u t a ç ã o da p e r n a pelo l uga r de eleição Kèléne. 28-9-P29 1 - - - • 

11073 K e l o t o m i a ; c a s t r a ç ã o e cu ra r ad i ca l Novoca ina . 29-9-929 - - - Ass. Morais Zami tb . 

11074 Colpoper ineor ra f ia Kèléne. 20-9-92-1 - - - Ass. Pedro dos San tos . 

11075 a 1-10-92 - - - Prof . Bissa ia Bar re to . 

11076 - •2-10-929 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

13077 Ci rcuncisão ; m e a t o t o m i a Kèléne. 2-10-9-29 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
11078 Clorofórmio . 2-10-929 1 - - - • 

11079 » 2-10-629 - - - a 

11080 » 2-10-929 - - - » 

11061 » 2-10-929 1 - - - • 

11062 » 2-10-9-29 1 - - a 

11063 » 2-10-929 1 - - r 
11C64 Cura r ad ica l (met. inversão da vaginal) Kèléne. 2-10-929 - - _ a 

11065 » 2-10-929 - - - Il 

11066 a 2-10-929 - - -

11087 » 2-10-921» j - - Ass. Pedro dos San tos . 
11C88 - 2-10-929 -

- - - • 

11089 Clorofórmio . 3-10-929 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
11090 B a q u i s t o v a i n a . 3-10-921 1 - - - » 

n o e i Sl 3-10-9-29 1 - - - . 
11092 N 3-10-929 1 - - _ a 

11093 Clorofórmio. 3-10-929 1 - - - a 

11094 Kèléne. 3-10-9-29 1 - - - . 
11095 Ressecção t o t a l do 3.° m e t a t á r s i c o e pa rc i a l do 4. ' . . . a 3-10-929 1 - - - Ass. J o s é Baca lhau . 
11006 É t e r . 3-10-929 - i - Prof. Bissaia Ba r r e to . 
11097 Clorofórmio . 3-10-929 1 - - - a 

11008 - 4-10-929 1 - - - Ass. Pedro dos San tos . 
11099 Cura radica l (met . inversão da vagina l ) Clorofórmio . 4-10-9Í9 1 - - - Prof . Bissaia Ba r r e to . 
11100 D e s b r i d a m e n t o ; cu re t agem do t r a j e o t o e avu lsâo do 

• 4-10-929 1 - - • 
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Olinioa N." Sexo Idade E n t r a d a Sa ida Diagnóst ico 

P. T. C. H. 681 M. 35 30-9-929 5-11-929 Pon ta de hérn ia inguinal à esquerda. 

P . T. C. H. 681 U 35 30-9-929 5-11-929 Hidrocelo à esqnerda. 

P. C. H. 607 » 11 8-10-929 31-7-929 Osteomiel i te aguda do fémur dire i to . 

P . 1 . C .M. 512 F. 20 2-10-929 18-10-929 Miomas uter inos . 

T. O. M. 113 . 35 20-9-929 18-10-929 Endomet r i t e hemorrágioa . 

T. O. M. 143 M 35 20-9-929 18-10-929 Apendioite. 

P . C. M. 483 IL 9 28-9-929 14-10-929 Lipoma difuso da axi la direi ta . 

P. C. M. 375 » 2 29-8-929 23-10-929 Hérnia inguinal congéni ta & direi ta . 

P. C. M. 491 » 40 30-9-929 18-10-929 Canoro do seio dire i to . 

P . C. M. 514 » 17 meses 20-9-929 4-11-929 Osteomiel i te crónioa do fémur esquerdo. 

Q. P. C. M. 203 » 23 5-8-929 19-11-929 Apendioite crónica. 

T. 0 . H. 538 M. 68 24-9-929 21-10-929 Cancro do piloro. 

P . T . C . M. 69 F . 33 13-7-929 20-10-929 Quisto do ovário esquerdo com o pedículo torcido e mortif icado. Pelvi per i toni te . 

C. O. 538 » 39 7-10-929 9-11-929 Betenção da plaoenta pos t -par tum. 

T. 0 . B . 499 M. 61 18-9-929 8-10-929 Canoro do es tômago. 

Banco. 259 » 30 7-10-929 20-10-929 Quisto sebáoeo da região m a l a r esquerda. 

Banoo. 260 F. 39 7-10-929 7-10-929 Adenite oervical esquerda. 

Banco. 261 M. 50 8-10-929 8-11-929 Periost i te do maxi la r infer ior . 

P. T. C. H. 627 » 21 7-10-929 23-10-929 Hérnia inguinal i r reduet ivel à direi ta . 

P . T. C. H . 622 » 68 6-10-929 2—11—929 Hérn ia inguinal á d i re i ta . 

P . T. 0 . H . 622 68 5-10-929 2-11-929 Volumosa hé in i a inguinal & esquerda. 

P. T. C. H . 565 » 37 27-9-929 11-11-929 Pleurisia puru len ta meta-pneumooóccioa à esquerda. 

P. C. H. 624 W 13 7-10-929 13-10-929 Osteomieli te aguda da t ibia direi ta . 

Q. P. C. M. 484 F . 40 28-9-929 21-11-929 Quisto do ovário. 

T .O. H. 633 M. 21 8-10-929 14-10-929 Fibro-condroma d a p a r ó t i d a esquerda. 
T. 0 . H. 635 B 62 8-10-929 23-10-929 Hérnia inguinal à esquerda. 

T. O. H. 635 » 62 8-10-929 23-10-929 Ponta de hérn ia inguinal & direi ta . 

P. T. C. M. 528 F . 50 5-10-929 29-10-929 Volumoso Hbromioma do útero. 

P. T. C. M. 543 IL 24 8-10-929 14-10-929 Lipoma da região deito-peitoral d i re i ta . 

Q. P. C. H . 87 M. 44 13-7-929 1-11-929 Calculose renal á d i re i ta . 

Q. P. C. H. 36 * 75 6-7-929 14-10-929 Adenoma da p rós t a t a . 
P. T. C. H. 631 23 8-10-929 26-10-929 Hérnia inguinal & dire i ta . 
T. 0 . H. 653 N 44 10-10-929 30-10-929 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

T. O. H. 632 » 45 8-10-929 21-10-929 Hiper t rot ia do seio esquerdo com mast i te . 
P . C . H . 217 » 38 4-8-929 1-11-929 F r a c t u r a exposta do 1 0 meta tá rs ico do pé esquerdo. 

P. C. H. 148 8 24-7-929 4-12-929 Osteite fistulizada do calcâneo esquerdo. 

D. H. 655 » 52 11-10-929 20-10-929 Hidrocelo & esquerda. 

U. H. 6 6 » 46 11-10-929 20-10-929 Hidrocelo & esquerda. 

Q. P. C. H. 576 )) 7 29-9-929 4-11-929 Apendioite orónica. 

P. T. C. M. 642 F. 24 8-10-929 17-10-92J Bócio. 

T. O. M. 545 70 7-10-929 25-10-929 Becidiva regional do cancro do seio esquerdo. 

C .O. 571 30 12-10-929 4-11-929 Retenção de f r agmentos p lacentares pos t -abor tum. 

U. H. 673 M. 56 28-9-929 18-11-929 Epi te l ioma do pénis. 

T. 0 . H . 605 » 53 3-10-929 28-10-929 Estenose pi lór ica por úlcera an t iga . 

T. O. H. 62.' M 57 23-9-929 11-11-929 Ioter icia por re tenção . 

P. T. C. H. 654 34 10-10-929 17-10-929 Sarcoma (?) do lobo esquerdo da t i róide. 

P. T. C. H. 642 70 9-10-929 26-10-929 | Epi te l ioma do lábio inferior . 

U. H. 663 
• 9 13-10-929 16-10-929 I F rao tu ra exposta do crânio. 

P. C. M. 510 F. 16 2-10-929 4-11-929 Osteomieli te fistulizada do fémur direi to. 

TJ. H. 70 M. 62 10-7-929 26-2-930 Adenoma da p r ó s t a t a . 

U. H. 150 » 70 24-7-929 24-2-930 Adenoma da p rós t a t a . 

Q. P. C. M. 519 F . 76 4-10-929 4-11-929 Carcinoma da g lândula m a m á r i a d i re i ta . 
P. T. C. H . 566 M. 41 27-9-929 30-10-929 Clcera gás t r ica da pequena curva tu ra . 

P. T. C. H. 510 » 25 20-9-929 11-11-929 Apendioite crónica . 
T .O. H. 671 » 66 14-14-928 30-10-929 Hérnia inguinal á d i re i ta . 
T. O. H. 671 M 66 14-10-929 30-10-929 Hidrocelo & dire i ta . 
T. O. H. 671 » 66 14-10-929 30-10-929 | Hidrocelo á esquerda. 
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11101 Clorofórmio. 1-10-929 1 _ - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11102 1-10-929 1 - - - a 

11108 Kèléne. 1-10-929 1 - - - a 

UlOl His te rec tomia t o t a l com conservação dos anexos • . • Baquis tova ina . 5-10-929 1 - - - a 

11105 His tereotomia t o t a l com conservação dos anexos . . . M 5-10-929 1 - - - a 

11106 • 5-10-929 1 - - - a 

11107 Clorofórmio. 5-10-929 1 - - - a 

11108 Kèléne. 5-10-929 1 - - - a 

11109 » 5-10-929 1 - - - a 

11110 » 5-10-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11111 E te r . 5-10-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11112 Gas t ro-enteros tomia (met. Von H a c k e r ) . . . . . . . • 5-10-929 - - 1 " 

11113 His tereotomia t o t a l ; d renagem Baquis tovaina . 6-10- 929 1 - - - M 

11111 Deqni tadnra m a n n a l in t e rna - 7-10-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

11116 Gastro-pi lorectomia com gas t ro-enteros tomia e je juno-
E te r . 7-10-929 - - 1 Prof. Bissaia Barre to , 

11116 Novocaina. 7-10-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11117 Kèléne. 7-10-929 1 - - • 

11118 Inoisão » 8-10-929 1 - - - » 

11119 Cura rad ica l e ressecção duma f r a n j a epiploica . . . . » 8-10—929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

11120 Clorofórmio. 8-10-929 1 - - - • 

11121 » 8-10-929 1 - - - » 

11122 » 8—10-929 1 - - - » 

11123 Kèléne. 8-10-929 - - 1 » 

11121 - 9-10-929 1 - - - » 

11126 Clorofórmio. 9-10-929 1 - - - • 

11126 Kèléne. 9-10-929 1 - - - » 

11127 . 9-10-929 1 - - - A 

11128 Baquis tova ina . 10-10-929 1 - - - » 

11129 Ex t i rpação Kèléne. 10-10-929 1 - - - » 

11130 a 11-10-929 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca . 

11131 Adenomectomia endo-prost&tioa > 11-10-929 - - 1 » 

11132 Cura rad ioa l (met. Bassini-Barker) • 11-10-929 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

11133 » 12-10-929 1 - - - > 

11131 » 12-10-929 1 - - - • 

11136 » 12-10-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11136 Sequest rec tomia » 12-10-929 1 - - - » 

11137 » 12-10-929 1 - - - »» 

11138 M 12-10-929 1 - - - n 

11139 Clorofórmi o. 12-10-92-1 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11110 » 12-10-929 1 - - - » 

11111 » 12-10-929 1 - - » 

11112 - 12-10-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

11113 Amputação do pénis e esvaziamento gangl ionar das re-
Clorofórmio. 11-10-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 

11111 11-10-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11115 E t e r . 14-10-929 1 - - • 

11116 Clorofórmio. 11-10-929 1 - - - » 

11117 Excisão em V com ressecção da gl&ndula e g&nglios sub-
> 14-10-929 1 - - - B 

11118 » 14-10-929 1 - - - » 

11119 Kèléne. 15-10-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11160 Novocaina . 15-10-929 1 - - Prof . Angelo da Fonseca. 

11161 Cis tostomia com drenagem supra-púbica . 15-10-929 1 - - » 

11162 Amputação do seio e esvaz iamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 15-10-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

11153 E te r . 16-10-929 1 - - - » 

11161 Clorofórmio. 16-10-929 1 - - - » 

11156 . 15-10-929 1 - - - > 

11156 a 16-10-929 1 - - - » 

11157 Cura rad ica l (met . inversão d a vaginal) . . . . . . . » 16-10-829 1 - - - n 
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Clinioa N.° Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóst ioo 

T. 0 . H. 634 M. 22 8-10-929 29-10-929 Apendici te crónica. 
P . C. H. 669 N 26 14-10-929 12-11-929 F r a c t u r a da abóbada do cr&nio com i r r ad iação pa ra a base. 
C. O. 538 F. 39 7-10-929 6-11-929 Betenção da p lacenta pos t -par tum. 
Banco. 262 » 48 15-10-929 21-10-929 Corpo es t ranho (agulha), na m&o ditei t a . 
Banco. 263 Il 21 12-10-929 12-10-929 Higroma pré-rotul iano & esquerda. 
T. 0 . H. 680 M. 41 15-10-929 1-11-929 Apfindico inf lamado encont rado no saco duma hérn ia inguinal & dire i ta . 
T. 0 . H . 688 » • 41 15-10-929 1-11-929 Hé in i a inguinal & dire i ta . 
T. 0 . H. 673 68 14-10-929 31-10-929 Hérnia inguinal & esquerda. 
T- 0 H. 678 » 68 14-10-929 31-10-929 Hérnia inguinal S direi ta . 
T. 0 . H. 641 » 64 9-10-929 9-11-929 Cistooelo à direi ta . 
T. O. H. 641 » 64 9-10-929 9-11-929 Lipomatose s imétr ioa com predomínio cérvico-dorsal. 
T. O. M. 575 F . 58 12-10-929 19-10-929 Higroma da espádua á esquerda oom corpos risiformes. 
T. O. M. 565 » 45 11-10-929 31-10-929 Hérnia epigástr ioa. 
T. O. M. 589 » 24 15-10-929 28-10-929 Neoplasma do grande lábio esquerdo. 
P. T. C. M. 544 58 7-10-929 18-10-929 Yolumoso sarcoma in t ra -abdominal . 
Q. P. C. M. 598 » 29 16-10-929 8-11-929 Macropoli adeni te . 
T. O. H. 672 M. 17 14-10-929 19-10-929 Genu-valgum á di re i ta . 
P. T. C. H . 659 M. 39 11-10-929 7-9-930 Osteomieli te do fémur esquerdo. Ar t r i te do joe lho . 
P. C. H. 665 * 41 14-10-929 26-10-929 Hidrocelo á d i re i ta . 
P. C. H . 665 » 41 14-10-929 26-10-929 Hidrocelo à esquerda. 
P. C. H. 666 1» 15 14-10-929 11-11-929 Hérnia inguinal à d i re i ta . 
P. C. H. 692 » 12 16-10-929 28-10-929 F r a c t u r a do cr&nio. 
P. C. H. 691 » 40 16-10-929 21-10-929 f r a c t u r a exposta do cr&nio. F r a c t u r a do maxi la r super ior direi to. 
U. H. 626 55 3-10-929 3-12-929 Flegmão nrinoso. 
Banco. 264 * 62 17-10-929 17-11-929 Adenite inguinal & esquerda. 
Q. P. C. M. 563 F . 30 10-10-929 9-11-929 Apendicite orónlca. 
Q. P. C. M. 505 » 29 4-10-929 20-11-929 Queloide c icatr ic ia l da parede abdominal . 
P. T. C. M. 620 12 meses 18 10-929 22-10-929 Angioma do lábio superior. 
P. T. C. M. 621 » 70 18-10-929 18-10-929 Cancróide do lábio infer ior . 
T. O. H. 614 M. 27 4-10-929 1-11-929 Estenose pilórica. 
Banco. 265 F. 49 17-10-929 18-10-929 Corpo es t ranho (agulha), na m&o direi ta . 
T. 0 . H. 729 M. 37 20-10-929 5-11-929 Hérnia inguinal à esquerda, e s t r angu lada . 
P. T. C. It. 712 » 44 19-10-929 5-11-929 Ponta de hérnia à esquerda . 
P. T. C. H. 712 » 44 19-10-929 5-11-929 Hérnia inguinal & dire i ta . 
P. T. C. H. 712 > 44 19-10-929 5-11-929 Hidrocelo á direi ta . 
U. H. 693 W 31 16-10-929 19-11-929 Hérnia inguino-escrotal á direi ta . 
D. H. 682 » 22 15-10-929 16-11-929 Hérnia inguinal ã direi ta . 
P . C. M. 641 F . 41 22-10-929 14-1-930 Cancro do seio direi to. 
P. C. M. 590 » 54 15-10-929 11-11-929 Hérn ia inguinal à direi ta . 
C. 0 . 644 » 18 22-10-929 22-11-929 Bigidez das par tes moles perineais . 
P. C.M. 498 » 52 30-9-929 13-12-929 Fibromioma do útero. • 

Q. P. C. H. 648 M. 39 11-10-929 7-11-929 Sarcoma do f ígado. Esplenomegal ia . 
P. T .C. H . 740 Il 43 23-10-929 7-11-929 Hematocelo à esquerda. 
U. H. 723 » 34 21-10-929 18-11-929 Hérnia inguinal à esquerda. 
U. H. 723 34 21-10-929 18-11-929 Hérn ia inguinal & direi ta . 
C. 0 . 665 F. 26 23-10-929 9-11-929 Betenção da p lacenta pos t -abor tum. 

Banco. 266 D 21 23-10-929 23-10-929 Antraz no dorso. 
C . O . 633 25 21-10-929 9-12-929 Fis tu la vésico-vaginal com cicatr izes viciosas na vag ina . 
C. H. 268 M. 48 12-8-929 21-12-929 Estenose c icatr ic ia l do piloro. 

P. C. H. 355 Il 43 27-8-929 16-11-929 Flegmão da fossa ischio-reetal & esquerda. 
U. H. 734 » 37 22-10-929 14-11-929 Hérnia inguino-escrotal à direi ta . 
U. M. 554 F . 50 9-10-929 23-11—929 Pionefrose à esquerda. 
P . T. C. M. 583 » 35 14-10-929 9-11-929 Quisto do ovário direi to. 
Q. P. C. M. 599 39 15-10-929 23-5-930 Oclusão in tes t ina l por b r idas entero-peri toneais . 
P. C. H. 746 M. 20 24-10-929 7-11-929 F r a c t u r a da abóbada do cr&nio com i r rad iação pa ra a base. 
U. H . 691 » 34 1-10-929 14-11-929 Hérnia inguinal á di re i ta , recidivada. 
C .O . . 777 F . 26 17-6-929 21-11-929 B u t u r a do perineo do 1.° g r a u . 
P. C. H. 638 M. 37 9-10-929 5-11-929 F r a c t u r a do olecr&nio direito.. 
Q. P. C. H. 748 N 21 26-10-929 15-11-929 Varicocelo á esquerda. 
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11158 Clorofórmio. 15-10-929 - - - Frof. Bissaia Barre to . 

11159 Trepanação; drenagem da fossa t empora l n 15-10-9-29 - - - Áss. Morais Zami th . 

11160 - 15-10-929 - - - Ass. Tedro dos Santos. 

11161 Novocaina. 15-10-929 1 - - - Ass. Morais Zamith . 

11162 16-10-929 - 1 - - » 

11163 Clorofórmio. 16-10-929 - - - Frof. Bissaia Barre to . 

11164 * 16-10-929 - - - » 

11165 • 16—1«.—929 - - - » 

11166 » 16-10-929 - - - • 

11167 » 16-10-929 - - - Ass. José Bacalhau. 

11168 Ex t i rpação de dois l ipomas da região dorsa l super ior . . B 16-10-929 - - - » 

11169 Kèléne. 16-10-929 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

11170 n 16-10-929 - - - » 

11171 » 16-10-929 - - - » 

11172 Laparo tomia exploradora » 17-10-929 - - 1 » 

11173 N 17-10-929 - - - • 

11174 Osteotomia snpra-condil iana i n t e rna (met . Mac Ewen) Clorofórmio. 17-10-929 - - - -
11175 Kèléne. 17-10-929 - - 1 » 

11176 * 17-10-929 - - - Ass. Morais Zami th . 
11177 » 17-10-929 - - - » 

11178 » 17-10-929 - - - » 

11179 Clorofórmio. 17—10—929 - - - • 

11180 Trepanação ; osteosintese do maxi la r snperior direi to . • » 17-10-929 - - 1 » 

11181 • 17-10-929 - - - D 

11182 » 17-10-929 - - - >» 

111® É t e r . 18-10-929 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
11184 » 18-10-929 - - - » 

11185 Clorofórmio. 18-10-929 - - -

11186 * 18-10-929 - - - > 

11187 É t e r . 18-10-929 - - - » 

11188 N o v ocaina . 18-10-929 1 - - Ass. Morais Zamith . 
11189 Clorofórmio. 20-10-929 _ - - Prof. Bissaia Barre to . 
11190 » •21-10-929 - - - » 

11191 » •21—10—929 - - - -

11192 Cura rad ica l (met. inversão da vaginal) » •21-10-929 - - - n 
11193 » 21-10-929 - - - Ass. Morais Zami th . 
11194 Cnra rad ica l (met. Bassini-Martel) • 21-10-929 _ - - • 

11195 • 22-10-929 - 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 
11196 n •22-10-9-29 - - _ » 

I 11197 - 22-10-929 - - - Ass. Pedro dos Santos. 
11198 Éter . •23—10-929 - - t rof . Angelo da Fonseca. 
11199 Baquis tova ina . 23-10-929 - 1 - Prof. Bissaia Barreto. 
11200 Kèléne. 23-10-929 - - - » 

11201 Cura rad ica l (met. Bassini-Barker) 1» 23-10-929 _ - - Ass. Morais Zami th . 
11202 Il 23-10-929 _ - » 

11203 Baquis tova ina . 23-10-929 - - Ass. Pedro dos Santos . 
11204 » 23-10-Í29 1 - Ass. Morais Zami th . 
11205 24—10—9*9 - - - Prof. Novais e Sousa. 
11206 Gas t ro-enteros tomia t ransmesocól ica pos te r ior (met . Von 

Hacker) É t e r . 24-10-929 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
11207 Clorofórmio. 24-10-929 - - - Ass. Morais Zamith . 
11208 Kèléne. 24-10-921 - - - » 

11209 25-10-929 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
11210 Baqu i s tova ina . 25-10-929 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
11211 É te r . 25-10-929 - - - * 

11212 Trepanação ; drenagem da fossa t empora l d i re i ta . . . Clorofórmio. 25-10-9-29 - - - Ass. Morais Zami th . 

11213 Kèléne. •25-10-929 - - » 

11214 Perineorraf ia - 25-10-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

11215 Osteosintese Clorofórmio. 26-10-929 1 - - - Prof . Angelo da r onseca. 

11216 Kèléne. 26-10-929 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 
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Clintoa Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóatieo 

Q. P. C. H. 748 M. 21 26-10-929 15-11-929 Hidrocelo & esquerda. 
Q. P. (). H. 748 M 21 26-10-929 15-11-929 Qnisto do oordão esperm&tico esquerdo. 
Q. P. C. H. 748 » 21 26-10-929 15-11-929 Hérn ia inguinal à esquerda. 
P . C. H. 721 » 20 21-10-929 22-11-929 Hérnia inguinal & esquerda. 
P. C. H. 721 » 20 21-10-929 22-11-929 Hérn ia inguinal & dire i ta . 
Q. P. C. M. 636 P . 42 20-10-929 7-12-929 Anexite crónica & dire i ta . 
Q. P. C. M. 636 » 42 20-10-929 7-12-929 Apendici te crónica. 
Q. P. C. M. 660 » 43 24-10-929 7-12-929 Sinusite maxi la r à d i re i ta . 
Q. P. C. H. 747 M. 49 25-10-929 12-11-929 Hidrocelo & esquerda. 
Q. P. C. H . 747 » 49 25-10-929 12—11—923 Hidrocelo & dire i ta . 
P. C. H. 771 » 28 28-10-929 7-11-929 F rac tu r a t r ip la da abóbada do crânio. 
P. T. C. M. 684 F. 40 14-10-929 13-11-929 Mioma da face poster ior do ú te ro . 
P. T. C. M. 609 • 45 17-10-929 7-11-929 Bócio. 
Q. P. C. M. 662 » 46 24-10-929 6-12-929 Colecisti te calculosa. 
Q. P. C. M. 662 n 46 24—10—929 6-12-929 Apendici te crónica. 
C. O. 673 » 20 27-10-929 12-11-929 Betenção de f r agmen tos p lacentares pos t -abor tum. 
Banoo. 267 M. 19 29-10-929 14-11-929 Fis tu la den tá r i a . 
C. 0 . 684 F . 34 29-10-929 14-11-929 Betenção de f ragmentos p laoentares pos t -abor tum. 
T. O. M. 753 » 4 25-10-929 30-10-929 Hiper t rof ia das amígda las . 
T. 0 . M. 529 * 26 6-10-929 4-11-929 Hipertrof ia dosoornetos . 
Q. P. C. H. 767 M. 36 28-10-929 19-11-929 Hérnia inguinal ã d i re i ta . 
C. O. 525 F. 26 5-10-929 21-11-929 Bigidez das pa r t e s moles per ineais . 
Q. P. C. M. 654 » 32 23-10-929 16-11-929 Apendici te crónica. 
P. C. M. 686 Il 17 30-10-929 11-11-929 Osteomielite aguda do fémur esquerdo. 
T. O. H. 733 M. 52 23-10-929 13-11-929 Pequeno hidrocelo á esquerda. 
T. 0 . H. 733 • 52 23-10-929 13-11-929 Pequeno hidrocelo á direi ta . 

T. O. H. 733 H 52 23-10-929 13-11-929 Hérnia inguinal ã esquerda. 

T. O. H. 733 62 23-10-929 13-11-929 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

T. O. H. 775 » 21 29-10-929 15-11-929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
T. O. H. 711 52 19-10-929 15-11-929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

T. O. H. 711 » 52 19-10-929 15-11-929 Varizes no membro infer ior direi to. 

P. T. C. H . 706 24 18-10-929 12-12-929 Apendioite crónica. 
P. T. C. H. 770 » 20 28-10-929 13-11-929 Hérnia inguinal à d i re i ta . 
P . T. C. H . 770 20 28-10-929 13-11-929 Ectopia do test ículo direi to. 

P. T. C. H. 646 » 55 9-10-929 25-11-929 Estenoso pi lór ica por úlcera . 

P. T. C. H. 643 H 68 9-10-929 14-11-929 Úlcera da pequena cu rva tu ra na região pilórioa. 

P . C. H. 788 • 14 31-10-929 26-3-930 Osteomielite aguda da t ib ia d i re i ta . 

Q. P. C. H. 714 * 33 20-10-929 23-11-929 Úlcera duodenal . 
P. C. M. 698 F. 58 1-11-929 3-11-929 Cancro da t iróide (asfixia). 
P. C. H. 801 M 50 1-11-929 21-11-929 Hérnia inguinal & esquerda. 
P. C. H. 824 » 23 3-11-929 21-12-929 Fer ida p e r f u r a n t e do reoto e da bexiga. 

T. O. H. 786 » 54 31-10-929 18-11-929 Hérnia inguinal & esquerda. 

T. 0 . H . 792 » 26 1-11-929 18-11-929 Hérn ia inguinal à direi ta . 

Q. P. C. M. 674 46 23-10-929 4-12-929 Metro-salpingite crónica. 

C . O . 646 » 30 22-10-929 13-12-929 Pa r to distócioo oom sofr imento fe ta l . 

P. C. M. 536 » 44 6-10-929 11-11-929 F r a c t u r a da clavícula direi ta . 

Q. P. C. M. 700 » 20 2-11-929 26-11-929 Apendioite crónica. 

U. H. '.49 M. 39 25-10-929 2-12-929 Hérn ia inguinal & direi ta . 

U. H. 750 » 41 25-10-929 23-11-929 Hérn ia inguinal & dire i ta . 

U . H. 652 » 63 10-10-929 1-12-929 Epi te l ioma do pénis . 

1. O. H. 802 » 24 2-11-929 18-11-929 Hérnia inguinal ã direi ta . 

P . T. C. H . 803 » 22 2-11—929 19-11-929 Varizes no membro infer ior direi to. 

P. T. C. H. 803 9 22 2-11-929 19-11-929 Varizes no membro inferior esquerdo. 

P. T. C. H. 804 » 20 3-11-929 7-11-929 Hidrocelo à esquerda. 

Banoo. 268 F. 28 6-11-929 25-11-929 Lipoma da parede abdomina l . 

P . T. C. M. 478 n 20 27-9-929 28-11-929 Apendicite crónioa. 

P . T. C. M. 632 » 39 20-10-929 10-11-929 Carc inoma do seio esquerdo. 

P . T. C. M. 640 » 69 22-10-929 20-11-920 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
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11217 Kèléne. 26-10-929 - _ Prof . Bissaia Barre to . 

11218 » 26-10-929 - - -

11219 » 26-10-929 - - - • 
11220 M 26-10-929 - - - Ass. Morais Zami th . 

11221 » 26-10-929 — - -

11222 E t e r . 26-10-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

11228 B 26-10-929 1 - - - » 

11224 K 26—IU-929 1 — - — 

11225 Cara radical (met. inversfto da vaginal) . Kèléne. *8—10-929 i - - - Prof. Angelo da Fonseou. 

11'; 26 Cara radical (met. inversão da vaginal) . » 28-10-929 1 — - -

11227 Clorofórmio. •28-10-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11228 E te r . 27-10-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11229 Novocaina . 27-10-929 1 - - - > 

11-230 É te r . 27-10-929 1 - - -

11231 » it7—10-92o' I - - - * 

11232 Baqu i s tova ina . 27-10-9-29 1 - - Ass. Pedro dos Santos; 

11233 Kèléne. -29-10-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11234 Baquis tova ina . 29-10-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

11235 Novocaina. 29-10-929 i - - - Prof . Bissaia Barre to . 

11236 Kèléne. •29-10-929 1 — - - » 

11237 Clorofórmio. 30-10-929 1 - - -

11238 - 30-10-929: j - - - Ass. Pedro dos San tos . 

11239 Raquis tova ina . 30-10-929 í - - - Prof. Bissaia Barre to . 

11240 Clorofórmio. 31-10-929 i - - - Ass. Morais Zami th . 

11241 Cara radical » 31-10-929 i - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11242 » 31-10-929 i - - -

11243 » 31-10-9-29 i ! - -

11244 R 31-10-929 - -

11245 » 31-10-929 1 - - - • 

11246 Kèléne. 31-10-929 1 - - - n 

11247 » 31—10—929 — - * 

11248 Clorofórmio. 31-10-929 - - -

11249 » 31-10-929 - - - It 

11250 • 
31-10-929 — - - • 

11251 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) . E t e r . 1-11-929 — - - » 

112-2 Gas t ro en te ros tomia (met. Von Hacker) . » 1-11-929 — ' — - 1 » 

11253 Kèléne. 1-11-929 - - - Ass. Morais Zami th . 

11254 Gas t ro-enteros tomia (met. Von Hacker) . É t e r . 2-11-929 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

ll'c55 Clorofórmio. 3-11-929 - - 1 Ass. Morais Zami th . 

11256 Keléne. 3-11-929 — - - » 

11257 Cis tostomia com drenagem supra-púbica; d renagem do 
Clorofórmio. 4-11-929 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

11-258 4-11-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11259 4-11-92!: 
T 

1 - — » 

11260 E t e r . 4-11-929 
- - • 

11-261 Fórceps com epis iotomia Baqu i s tova ina . 4—11—9*29 - - Ass. Pedro dos Santos . 

11262 Clorofórmio. 5-11-929 - ! - - Prof. Angelo da Fonseca. 

11263 Baquis tovaina . 5-11-929 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

11264 Kèléne. 5-11-92Í - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

11265 » 5-11-929 _ - i» 

11266 Ampu tação do pénis com esvaziamento gangl ionar das i 
5-11-929 . - - - » 

11-267 É te r . 5—11-929 j - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11268 Clorofórmio. 6-11-92E i - - - -
11-269 5—11-92S i - - - • 

11270 Cura radical (met . inversão da vaginal) . Kèléne. 5-11-921 i - _ - n 
11-271 Novocaina . 6 -11- f t í i - - - Ass. Morais Zami th . 

11272 Clorofórmio. 6-11-92S i - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11273 * 6-11-92Í i -
» 

11274 6-11-92! i I - I - » 
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Clinica N.® Sexo Idade E n t r a d a Salda Diagnóst ioo 

Q. P. C. H. 783 M. 59 30-10-9.9 22-11-929 Estenose pi lór ica. 
C. 0 . 662 K. 19 9-10-929 27-11-929 Bigidez vulvar . 

C. 0 . 726 )) 26 6-11-929 30-11-929 Apresentação t ransversa . Fe to mor to . 
P. C. H. 800 M. 13 1-11-929 24-11-929 Hérnia inguinal d i re i ta . 

P. C. H. 772 » 38 27-10-929 9-1-930 F rac tu ra do pa r i e t a l direi to. 

U. H. 797 » 35 1-11-929 2-12-929 Hérnia inguinal ã d i re i ta . 
P. T. C. H. 811 » 21 5-11-929 15-12-929 F rac tu r a da abóbada c ran iana com calo exuberante . 
P. T. C. H. 699 » 15 17-10-929 25-1-930 Osteite condensante da t ibia esquerda. 
T. 0 . H. 705 n 43 18-10-929 8-2-930 Fis tu la pleural & esquerda. 

T. 0 . H. 793 » 52 1-11-929 28-1-930 F i s tu la per ianal . 
Q. P. C. O. 666 F . 43 23-10-929 4-1-930 Metri te crónica oom prolapso. 

C . O . 72-i » 22 8—11—929 27-12-929 Bigidez da vulva. 
P. T. C. M. 712 » 20 5-11-929 30—11—929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
P . T . C. M. 699 » 60 2-11-929 14-11-929 Cancróide do lábio infei ior . 
T . O M. 601 » 48 16-10-929 23-11-929 Mioma uter ino ; calcificado à per i fe r ia ; degenerado na p a r t e centra l . 
T. 0 . M. 601 » 48 16-10-929 23-11-929 Apendicite crónica. 
Q P. C. H. 813 M. 46 6-11-929 16-12-929 Varicocelo k esquerda. 
Q. P. C. H. 813 » 46 5-11-929 16-12-929 Varizes no membro infer ior direi to. 
Q. P. 0 . H. 813 » 46 5-11-929 16—1'—929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
Banco. 2í9 F. 2 9-11-929 25-11-929 Quisto da regiáo maleolar ex te rna esquerda. 
P. C. M. 630 » 40 7-10-929 25-11-929 Varizes no membro inferior di re i to . 
P. C. M. 5 0 40 7-10-929 25-11-929 Varizes no membro inferior esquerdo. 
P. C. M. 1814 » 34 22-6-929 27-11-929 Osteoar t r i te t ibio-társiea esquerda, f is tul izada. 
P. C. M. 639 » 25 21-10-929 27-11-929 Varizes no membro infer ior direi to. 
P. C. M. 639 » 25 21-10-929 27-11-929 Varizes no membro infer ior esquerdo. 
P. C. M. 672 » RO 27-10-929 19-11-929 Quisto do maxi la r superior direi to. 
Q. P. C. M. 675 » 27 27-10-929 9-12-929 Estenose pilórica. 
P. C. H. 832 M. 64 8-11-929 18-11-929 F r a c t u r a exposta do crânio. 
P. T. C. H. 695 » 19 16-10-929 21-11-929 Tuberculose per i toneal . 
C. 0 . 749 P . 30 10-11-929 28-11-929 Abor tamento com retenção. 
Q. P. C. H. 831 M. 29 7-11-929 4-12-929 Varicocelo à esquerda. 
Q. P. C H. 823 » 34 6-11-929 26-11-929 Varicooelo k esquerda. 
Q. P. C. H. 831 » 29 7-10-929 4-12-929 Varicocelo á d i re i ta . 
Q. P. C. H. 664 * 49 13-10-929 19-12-929 F í s tu l a per i -anal . 
Q. P C. H. 823 » Si 6—11—929 26-11-929 Hérnia inguinal k esquerda. 
P. T. C. H . 762 9 63 27-10-929 23-11-929 Cancro do es tômago. 
P. C . H . 69ò » 45 17-10 929 30-12-929 Úlcera ant iga , c i rcular na perna esquerda. 
P. C. H. 795 30 31-10-929 24-12-929 F r a c t u r a da ró tu la direi ta . 
T. 0 . H. 850 » 22 11-11-929 15-11-929 Genu-valgum á di re i ta . 
T. 0 . H . 811 52 10-11-929 i 9-11-929 F rac tu ra do crânio, região temporo-par ie ta l esquerda oom i r radiação p a r a a base. 
P. T. C. H. 851 » 46 11-11-929 25-11-929 Varizes no membro infer ior direi to. 
P. T. C. H. 852 » 48 11—11—929 9-12-929 VarizeB no membro inferior esquerdo. 
P. T. C. H. 842 » 15 10-11-929 27-11-929 Ponta de hérnia inguinal â d i re i ta . 
Banco. 270 F. 20 12-11-929 30-11-929 Corpo es t ranho (agulha), no pé esquerdo. 
P. T. C. M. 670 » 23 26-10-929 25-11-929 Apendici te crónica. 
P. T. C. M. 719 H 16 7-11-929 ',.6-11-929 Osteosarcoma do peróneo esquerdo. 
P. T. C. M. 744 D 17 11-11-929 '25-11—929 Higroma do joelho esquerdo 

P. T. C. M. 744 » 17 11-11-929 25-11-929 Higroma do joelho direi to. 
T. O. M. 676 » 32 28-10-929 28—11—929 Apendicito crónica. 
T. 0 . M. 676 » 32 28-10-929 28-11-929 Prolapso da v a g i n a ; endometr i te e varizes dos l igamentos largos. 
T. O. M. 574 » 35 12-l"-929 29-11-929 Quisto do ovário esquerdo com torsão do pedículo. 
Banco. 271 M. 18 13-11-929 1-1-920 Abcesso da face pa lmar da mão esquerda. 
P. C. H. 843 a 50 10-11-929 2-12-929 Hérn ia inguinal k d i rei ta . 
P. T. C. H. 698 » 23 17-10-929 16-11-929 Desvio do septo nasal para a direi ta . 
2.* C M. 706 F. 16 4-11-929 29-11-929 Hipertrof ia dos cornetos. 
P . T. C. H . 858 M. 30 13-11-928 28-11-929 Hérnia inguinal â d i re i ta . 
P. T. C. H. 859 » 50 13-11-929 9-1-930 Volumoso hidrocelo á d i re i ta . 

P. C. M. 746 F . 40 11-11-929 24-1-930 Oolusão in tes t ina l por invaginação do delgado. 
P. C. M. 476 » 18 27-9-929 11-1-930 Apendioite orónica. 
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11276 Novocaina . 6-11-929 1 - -

11276 - 7-11-929 1 - — — 

11277 Baquis tova ina . 7-11-929 1 - — -

11278 Kèléne. 7-11-929 1 - — -

11279 Clorofórmio. 7-11-929 1 - — -

11280 Kèléne. 7-11-929 1 - — -

11281 Craniotomia descompressiva Clorofórmio. 7-11-9-29 1 -

11282 Trepanação e esvaziamento da cavidade medula r . . . Kèléne. 7-11-929 1 — -

11283 Clorofórmio. 7-11-929 1 - — -

11284 Kèléne. 7-11-929 1 - -

11285 Baquis tova ina . 8-11-929 1 - — -

11286 - 8-11-929 1 
- - -

11287 Baquis tova ina . 8-11-929 1 
- -

-

11288 Clorofórmio. 8-11-929 1 - - -

11289 His te rec tomia to t a l por via abdomina l Baquis tova ina . 8-11-929 -
-

11290 a 8-11-9-29 1 - -

11291 • 8-11-9-29 1 -
— 

— 

11292 a 8-11-929 1 - — 

11293 a 8-11-929 1 - — — 

11-294 a 9-11-929 1 - — 

11296 Kèléne. 9-11-929 1 -
— 

— 

11296 Safenec tomia in te rna & esquerda • 9-11-929 1 - — 

11297 a 9-11-929 1 - — 

11298 a 9-11-929 1 -

11299 a 9-11-929 1 - -

11300 Clorofórmio. 9-11-929 1 - — 

11301 E te r . 9-11-929 1 — — -

11302 Clorofórmio. 9-11-929 - - 1 

11303 E te r . 9-11-929 1 - -

11304 - 1(1-11-929 1 — - -

11305 Kèléne. 11-11-929 1 — -

11306 Baquis tova ina . 11—11-929 1 - ; _ -

11307 Kèléne. 11-11-9-29 1 - -

11308 Deabr idamento ; drenagem a 11-11-929 - 1 - -

11309 Baquis tovaina . 11-11-929 1 - - -

11310 E t e r . 11 11-929 — - 1 -

11311 Kèléne. 12-11-929 1 — - -

11312 Osteoslntese. Cerclage da ró tu l a Clorofórmio. 12-11-9291 1 - - -

11313 Csteotomia supra-condil iana i n t e rna (met . Mao Ewen). . a 12-11-929 1 — - -

11314 a 12-11-929 1 - - -

11315 a 12-11-929 1 - - -

11316 a 12-11-929! 1 - - -

11317 a 12-11-929! 1 - -

11318 Novocaina. 12-11-929! 1 - -

11319 Apendicectomia Baquis tova ina . 13-11-929 1 - - -

11320 Osteotomia segmentar , compreendendo o t u m o r . . . . Kèléne. 13-11-929 1 - -

11321 a 13-11-929! 1 - - -

11322 B 13-11-929 1 - - -

11323 Baquis tovaina- 13-11-929 1 - - -

11324 His terec tomia to t a l com conservação doa anexos . . . a 13-11-929 1 - - -

11326 • 13-11-929 1 - - -

11326 Kèléne. 13-11-929 1 - - -

11327 » 13-11-929 1 - - -

11328 Clorofórmio. 13-11-9-29 1 - - -

113-29 - 13-11-929 1 - - -

11330 Cnra radical (met. Baasini-Barker) . a 14-11-929 1 - - -

I l K l Cura rad ica l ; inversão com ressecção de pa r t e da va-
Novocaina. 14-11-929 1 - - -

11332 Exter ior ização da ansa invaginada . É t e r . 14-11-929 - 1 

11333 • 14-11-9291 1 - -

Operador 

Prof. Bissaia Barre to . 
Âss. Pedro dos Santos. 
Prof. Novais e Sousa. 

Prof. Bissaia Barroto. 

Prof. Novais e Sousa. 
Ass. Pedro dos Santos . 
Prof. Bissaia Barreto. 

Ass. Morais Zamith . 
Prof. Angelo da Fonseoa. 

Prof. Bissaia Barre to . 
Prof. Angelo da Fonseoa. 
Prof. Bissaia Bar re to . 
Ass. Pedro dos Santos. 
Prof . Angelo da Fonseca. 
Prof. Bissaia Barre to . 
Prof. Angelo da Fonseca. 

a 

Prof. Bissa iaBar re to . 

Prof. Angelo da Fonseca. 
a 

Prof. Bissaia Barre to . 

Ass. Morais Zamith . 
Prof. Bissaia Barreto. 

Ass. Morais Zami tb . 
Porf. Angelo da Fonseoa. 
Prof. Biasaia Barre to . 

Prof. Angelo da Fonseca. 

34 
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CJinioa N." Sexo Idade E n t r a d a Sa ida Diagrióstioo 

C . O . 725 F. 34 7-11-929 17-11-929 Mola hidut i for ine. Mioma n te r ino . 

U. H. 681 M. 37 15-10-929 28-11-929 Nevralgia do epididimo esquerdo. 

P. C. H. 827 R 38 7-11-929 2-12-929 Hérn ia inguinal k d i re i ta . 

C . O . 771 F . 28 16-11-926 14-12-929 Abor tamen to oomplioado de re tenção . 

C. O. 772 • 31 16-11-929 4-12-929 Abor t amen to oomplioado de re tenção. 

P . C. M. 751 » 16 12-11-929 4-12-929 Hérn ia inguinal . 

Banco. 272 H 60 16-11-929 30-11-929 Aboesso na face an te r io r do pnlso esquerdo. 

P. C. H. 847 H. 48 11-11-929 4-1-930 Olcera an t iga , c i rcular da perna esquerda. 

T. O. H. 787 U 56 31-10-929 9-11-929 Osteosarcoma do maxi la r superior esquerdo. 

T. O. H. 895 » 25 18-11-929 24-11-929 Varioooelo k esquerda. 

P. T. C. H. 888 20 16-11-929 4-12-929 Quisto do cordão inguinal esquerdo. 

P. T. C. H. 8R6 » 33 14-11-929 3-12-929 Hérn ia inguinal à d i re i ta . 

P. C. H. 889 » 7 17-11-929 25-2-929 F r a c t u r a exposta do t empora l esquerdo. 

T. O. H. 869 » 55 15-11-929 19-11-929 Abcesso da região snb-maxi lar k d i re i ta . 

T. O. H. 840 N 31 11-11-929 28-12-929 Colecção puru len ta da nádega esqnerda. 

Q. P . C. M. 661 F . 30 24-10-929 20-2—930 Ioterioia crónioa. 

C . M . 360 » 48 1-9-929 21-11-930 Bim f lutuante . 

U. M. 595 1» 34 15-10-929 4-2-930 Pionefrose & esquerda. 

Q. P. C. M. 761 » 41 13-11-929 17-12-929 Apendicite crónica. 

T. O. H. 894 M. 47 18-11-929 2—12—929 Hérn ia inguinal à esquerda. 

T. O. H. 894 M 47 18-11-929 2-12-929 Hérnia inguinal k d i re i ta . 

P. T. C. M. 743 F . 42 10-11-929 3-12-929 Apendicite crónica. 

P . T. C. M. 420 D 30 14-9-929 25-11-929 Lit iasis b i l ia r ; colecisti te e perioolecistite. 

P. T. C. M. 420 » 30 14-9-929 25-11-929 Varizes nos l igamentos largos. 

P. T. C. M. 420 M 30 14-9-929 25-11-929 Apendicite crónica. 

P. T. C. M. 631 1» 35 20-10-929 10-1-930 Tumor do colon ascendente (cancro?). 

P . T . C . M . 1476 D 17 19—4—929 7-12-929 Apendicite crónica, parametro-anexi te tuberculosa? . 

Banco. 273 » 17 20-11-929 7—12—929 Unha encravada no pé esquerdo.. 

C. O. 795 M 30 20-11 929 26-11-929 B u t u r a u te r ina duran te o pa r t o . 

Q. P. C. O. 796 R 30 20-11-929 7-12-929 Bigidez vulvar. 

Q. H. 897 M. 49 17-11-929 22-11-929 Aperi os inf lamatór ios da u re t ra . 

T. 0 . H . 893 D 20 18-11-929 2-12-929 Ectopia tes t icular à esquerda. 

T. 0 . H. 903 » 28 19-11-929 5-12-929 Fis tu la per iana l . 

P. T. C. H. 911 » 47 19-11-929 13-12-929 Hérnia inguinal à esquerda. 

P. T. C. H. 911 • 47 19-11-929 13—12—929 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

T. 0 . H. 902 » 20 19-11-929 6-12-929 Flegmão do ante-braço esquerdo. 

C. 0 . 791 F. 36 19-11-929 2-12-929 Abor tamen to complicado de re tenção . 

C. 0 . 801 » 19 19-11-929 16-12-929 Pequenas dimensões do perineo. 

P. C. H. 855 M. 15 13-11-929 29-11-929 Osteomielite ciónica do braço esquerdo. 

P. C. H. 912 » 45 20-11-929 7-12-929 Flegmão da mão di re i ta . 

P. C. H. 905 1» 31 19-11-929 29-11-929 Osteo a r t r i t e fistulizada do dedo médio da mão direi ta . 

C. 0 . 805 K. 32 22-11-929 23-12-929 Insuficiência das contracções u ter inas , com sofr imento fe ta l . 

T. 0 . M. 710 » 50 5—11—929 6-12-929 Prolapso do útero. Event ração . 

P. T. C. M. 666 »» 44 25-10-929 6-12-929 Quisto dermoide do ovário esquerdo. . • 

Q. P. C. M. 797 » 36 21-11-929 16-12-929 Apendicite crónica. 

Q. P. C. M. 800 » 67 20-11-929 23-11-929 Ferida contusa da perna esquerda, com esmagamento do têrço inferior. 

2.«C. M. 782 >» 52 18-11-929 30-11-929 Cancro do seio esquerdo. 

C.O. 704 H 27 3-11-929 17-12-929 Par to distócico com fe to morto. . . . . . . . 

U. H . 94 M. 72 16-7-929 7-2-930 Adenoma da p rós t a t a . 

Q. P . C. H. 923 N 19 £3-7-929 27-11-929 Fimosis . 

C. O. 539 F . 27 7-10-929 17—12—929 Par to distócico com sofr imento fe ta l . . 

Q. P. C. M. 799 » 41 21—11—929 12-12-929 Apendicite crónica. Anexite crónica & direi ta . 

Banco. 274 M. 49 25-11-929 8-1-930 Quisto supurado da região dorsal . 

D. H. 690 » 63 16-10-929 21-2-930 Adenoma da p rós t a t a . 

3.* C. H. 937 » 57 24-11-929 25-11-929 F r a c t u r a exposta do .c rân io . 

2." C. H. 815 » 47 5-11-929 9-12-929 Estenose pi lór ica cicatr icial . 

C. 0 . 344 F . 22 29-8-929 30-12-929 Bigidez vulvar- . * . . . . 

C. O. 747 K 34 9-11-929 14-12-929 Pequenas dimens&es do perineo anter ior . 

C. 0 . 62 H 29 19-10-929 14-12-929 Apresentação feta l vioiosa, em t ransversa . | 
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Operador 

11334 Baquis tova ina . 15-11-929 - - - 1 Prof. Novais e Sousa. 

11335 Epididimectomia com deferentec tomia esquerda. . • . Kèléne. 15-11-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca 

11336 Cura radioal (met. Bassini-Barker) » 15-11-929 1 - — - » 

11337 Baquis tova ina . 16-11-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

11338 - 16-11-929 1 - - - » 

11339 Kèléne. 16-11-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

11340 M 16-11-929 1 - - - I Ass. Morais Zami th . 

11341 • 16-11-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

11342 Bessecção t o t a l do maxi la r Clorofórmio. 18-11-929 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

11343 Bessecção das veiaB do cordão ; inversão da vaginal . • » 18-11-929 1 -
-

- M 

11344 Kèléne. 18-11-929 1 - - * 

11345 Clorofórmio. 18-11-929 1 -
- - B 

11346 » 18-11-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 

11347 Kèléne. 18-11-929 - 1 - Ass. José Baca lhau . 

11348 > 18-11-929 1 - - — • 

11349 Éter . 18-11-929 1 - - I - Prof. Bissaia Bar re to . 

11350 Kèléne. 19-11-929 - - - 1 , Prof. Angelo da Fonseca. 

11351 B 19-11-929 1 - - -

11352 E t e r . 19-11-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11353 Baquis tova ina . 19-11-929 1 - - - B 

11354 » 19-11-929 1 - - - B 

Uo55 B 20-11-929 1 - — - B 

11356 B •20-11-929 - — - 1 

11357 His tereotomia to t a l com conservação dos anexos . . . B 20-11-929 - - 1 » 

11358 B 1 B 

11359 Bessecção d u m a porção do colon com entero-anastomose 
M 20-11-929 1 — - - » 

11360 Apendicectomia; asp i ração do der rame e drenagem . . B •20-11-929 1 - - B 

11361 Novocaina . 20-11-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11362 Raqu i s tova ina . 20-11-929 - - - 1 Prof. Novais e Sousa. 

11363 _ 20-11-929 1 - - Ass. Pedro dos Santos . 

11364 Cistostomia oom drenagem supra-púbioa Kèléne. 28-11-929 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseoa. 

11365 Raquis tova ina . 28-11-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

11366 Clorofórmio. 28-11-929 1 - - - M 

11367 Cura radical (met. Bassini-Barker) Raquis tova ina . 28-11-929 1 - - B 

11368 » 28-11-929 1 - - B 

11369 Inc i são ; drenagem Kèléne. •28-11-929 _ 1 - Ass. José Baca lhau . 

11370 Curetagem com d i la tação ci rúrgica do colo Baqu i s tova ina . 28-11-929 1 - - Prof. Novais e Sousa. 

11371 _ 28-11-929 1 - - Ass. Pedro dos Santos . 

11372 Kèléne. 22-11-929 - 1 - - Ass. Morais Zami th . 

11373 TncisSes múl t ip las » 22-11-929 
-

1 - - » 

11374 Desar t iculação do dedo » 22-11-929 - 1 - » 

11375 Fórceps com epis iotomia b i l a te ra l Raquis tova ina . 22-11-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

11376 Histerectomia to ta l . Lapa rop la s t i a W 22-11-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

11377 Ovar iectomia » 22-11-929 1 - - » 

11378 Apendicectomia » 22-11-929 1 - - B 

11379 Amputação da coxa pelo têrço infer ior Kèléne. 22-11-929 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
11380 » 23-11-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
11381 Baquis tova ina . 23-11-929 1 - _ - Prof. Novais e Sousa. 
11382 Pros ta teo tomia to t a l Kèléne. 23-11-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
11383 Novocaina . 24-11-929 1 - - - » 

11381 Fórceps com epis iotomia b i l a te ra l - 24-11-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 
11385 Apendicectomia; incisão dos anexos direi tos Baquis tova ina . 25—11—929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
11386 Novocaina. 25-11-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 
11387 Cistostomia com drenagem supra-púbica 25-11-929 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
11388 Clorofórmio. 25-11-929 - - - 1 » 

11389 Gast ro-enteros tomia (met. Yon Hacker) É t e r . 25-11-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
11390 - 26-11-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
11391 - 26-11-929 1 - - Prof. Novais e Sousa. 
11392 — 26-11-929 1 _ - _! Ass. Pedro dos Santos . 
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CUnioa Seio Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóst ico 

2. ' C. H. 932 M. 46 25-11-929 9-12-929 Hérnia inguinal à d i re i ta . 

2.»C. H. 927 ! IL 22 23-11-929 23-12-929 Hérn ia ingninal à d i re i ta . 

Q. 1. 914 IL 36 19-11-929 18-12-929 Apendioite crónica. 

3.» C. H. 901 * 8 19-11-929 31-12-929 Adeno-flegmão na regi&o ingnina l d i re i ta . 

U. M. 20 F. 23 5-8-929 25-12-929 Cálculo no bacinete direi to. 

3 . ' C . M. 934 M 4 25-11-929 14-12-929 F r a c t u r a do par ie ta l oom i r radiação p a r a a base. 

C. O. 624 K 29 19-10-929 14-12-929 Apresentação pélvica. 

Q. 1. 175 M. 73 29-7-929 22-12-929 Adenoma da p r ó s t a t a . 

2. ' C. H . 644 ' 23 9-10-929 16-2-930 Esplenomegal ia . 

C .O. 826 ; F . 29 27-11-929 24-12-929 Far to distóoico com sofr imento fe ta l . 

3.« C. H. 814 M. 23 9-11-929 29-12-929 F i s tu l a peri-anal cega, ex te rna . 

U. H . 854 ! » 27 12-11-929 22-12-929 Quisto h idá t ico do f ígado. 

1.» C. H. 169 » 40 27-7-929 10-1-930 Hérnia epigástr ioa. 

Q. C. 739 38 9-11-929 26-1-930 Miomas u ter inos e l ipomatose da parede abdominal . 

2 . ' C . M . 818 » 37 26-11-929 12-12-929 Esclerose ovárica, b i la te ra l . Apendici te . 

Q. 1. 803 » 28 22-11-929 23-12-929 F i s tu la per iana l . 

X.» C. H. 930 64 24-11-929 30-11-929 F rao tu ra do têrço médio da clavícula esquerda. 

1. ' C. H. 909 » 56 19-11-929 18-1-930 F r a c t u r a t ransvorsal da ró tu l a esquerda. 

3.* C. H. 947 » 59 26-11-929 6-1-930 Gangrêna infeotada da pe rna direi ta , 

U. H. 896 H 22 18-11-929 28-12-929 Hérn ia inguinal á esquerda. 

C. 0 . 343 22 29-8-929 24—12—929 B u t u r a do perineo. 

C. O. 833 N 24 29-11-929 23-12-929 B u t u r a do perineo. 

3.« C. M. 695 
* 

14 1-11-929 31-12-929 Apendicite crónioa. 

3 . ' C. H. 839 4 8-11-929 23—12—929 Estenose pilórica, c icat r ic ia l . 

U. H. 936 » 65 25-11-929 31-12-929 Gangrêna sêca do pé esquerdo. 

U. H. 639 » 59 9-10-929 22-12-929 Hidrocelo á d i re i ta . 
X." C. M. 830 8 29-11-929 3-12-929 Hiper t rof ia das amígdalas . 
U . H . 2031 M. 49 27-6-929 13-10-929 Fis tu la ure t ro-cutánea . 

2 . ' C. H. 826 IL 21 7-11-929 23-1-930 Eotropion da pá lpebra superior direi ta . 
• 

2.» C. H. 887 » 29 16-11-929 18-12-929 Estenose pi lór ica. 
2.» C. H. 931 • 54 25-11-929 14-1-930 Quisto dermoide do an t ro da mastoide. 
3.» C. M. 697 F . ; 16 1-11-929 18-2-930 Osteomieli te f is tul izada do fémur direi to. 

U. H. 6 73 1-7-929 26-2-930 Adenoma da p rós t a t a . 

Q . l . 972 » 34 2-12-929 14-12-929 Quisto dermoide da região coxigea. 

Q . I . 939 37 26-11-929 24-12-929 Úlcera duodenal . 
U . H . 936 » 65 25-11-929 31-12-929 Gangrêna do pé esquerdo. 
C. O. j 859 20 4-12-929 23-12-929 Betenção comple ta da p lacenta pos t -par tum. 

2." C. M. 298 » 28 21-8-929 
l 

28—12—929 Útero miomatoso. 

2.» C. M. 691 B 52 31-10-929 11-2-930 Metr i te hemorrágica . 
3. ' C. M. 490 B 5 7-9-929 8-3-930 Calo vicioso do fémur esquerdo. 

U. H. 670 M. 30 14-10-929 12-2-930 Ext rof ia da bexiga. 

X.* C. H. 971 B 43 2-12-929 8-2-930 Osteite do tarso poster ior esquerdo. 

2 . ' C. H. 955 B 14 28-11-929 27-1-930 Osteite da t ib ia d i re i ta . 

2.» C. H. 953 m 67 27-11-929 27-12-929 Calosidade in fec tada e fistulizada do dorso do pé. 

3." C. H. 986 B 11 4-12-929 12-12-929 Flegmão da pe rna esquerda. 

3 , ' C . H. 722 » 14 21-10-929 19-3-930 Ostei te f is tul izada do fémur direi to. 

2." C. M. 847 54 3-12-929 24-12-929 Caroinoma do seio direi to. 

2.' C. M. 824 B 33 27-11-929 11-12-929 Bócio. 

2 . ' C. M. 817 » 8 meses 26-11-929 17-12-929 Angioma sub cu tâneo da região cos ta l direi ta . 

X.* C. M. 823 > 70 27-10-929 22-12-929 ProlapBo do útero. 

Banco . 276 B 29 7-12-929 19-12-929 Adenite aguda occipital . 

Ginec. 721 B 46 7-11-929 8-12-929 Sarcoma inoperável do ú te ro com aderências ao in tes t ino . 

Q . C . 834 B 51 21-11-929 11-1-930 Hérnia umbil ical . 
U. H . 742 M. 46 23-10-929 11—4—930 Tuberculose renal à direi ta . 

U. H. 790 B 34 31-10-929 6-1-930 Úlcera pi lór ica. 
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113¾ Kèléne. 26-11-929 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

11391 B a q u i s t o v a i n a . 26-11-929 1 - — - • 

11395 E t e r . 26-11-929 1 - - - B 

11396 Kèléne . 26-11-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11397 » 26-11-929 1 -
-

- Prof . Angelo da Fonseoa . 

11396 Clorofórmio. 26-11-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11399 - 26-11-929 1 - - - Ass. Pedro dos San tos . 

11100 Kèléne. 27—11—929 - - - 1 Prof . Angelo da Fonseoa. 

11101 B a q u i s t o v a i n a . 27-11-929 1 - - - Prof . Bissaia B a r r e t o . 

11102 Fórceps com ep i s io tomia Kèléne. 27-11-929 1 - - - Prof . Nova i s e Sousa. 

11103 Clorofórmio. 28-11-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

11101 E t e r . 18-11-929 1 - - - • 
11105 Clorofórmio . 28-11-929 - i - - Prof . Bissaia Bar re to . 

11106 É t e r . 28-11-929 1 - - - B 

11407 Hi s t e r ee tomia t o t a l com a b l a ç ã o dos anexos . Apendi-
» 29-11-929 1 - - - B 

11108 Baqu i s tova ina . 29 -11 -929 1 - - - > 

11109 Clorofórmio. 29-11-929 1 - - - B 

IlUO * 29-11-929 1 - - - D 

11111 Kèléne. 29-11-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11112 Cnra rad ica l (met . Bassini-Martel) » 29-11-929 1 - - - B 

11113 — 29-11-929 1 - - - Ass. Pedro dos San tos . 

11111 — 29-11-929 1 - - - » 

11115 Clorofórmio. 30-11-929 1 - - Prof . Angelo da Fonseca . 

11116 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocó l ica pos t e r io r . . . . É t e r . 30-11-929 1 - - - B 

11117 Desar t ion lação dos 3 dedos e do ú l t imo metat&rsico . . Kèléne. 30-11-929 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

11118 • 30-11-929 1 - - - » 

11119 Novocaina . 2-12—929 1 - - Prof . Bissaia Bar re to . 

11120 Cis tos tomia com d r e n a g e m supra-púbica Kèléne. 2-12-929 - í - - Prof . Angelo da Fonseoa . 

11121 Ble fa rop las t i a com enxê r to d u m r e t a l h o dermo-epidér-
mico t i r a d o da face an t e r io r do b raço É t e r . 2-12-929 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

11422 » 2-12-929 1 - - - » 

11423 Clorofórmio . 2-12-929 1 - -

11121 Kèléne. 3-12-929 1 - - Ass. Morais Z a m i t h . 

11425 Adenomee tomia endo-pros tá t i ca » 4-12-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

11426 B a q u i s t o v a i n a . 4-12-929 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

11427 Gas t ro -en te ros tomia (met . Von Hacker ) » 4-12-929 1 - - > 

11428 A m p u t a ç ã o da coxa pelo t ê r ç o in fe r io r Kèléne. 4-12-929 1 - - _ Ass. Morais Zami th . 

11429 D e q u i t a d u r a m a n u a l i n t e r n a Clorofórmio . 4-12-929 1 - - Prof. Novais e Sousa. 

11430 Hi s t e reo tomia sub- to ta l com conse rvação doB anexos es-

X 4-12—923 1 - - - Prof . Bissa ia Ba r r e to . 

11431 É t e r . 4-12-929 1 - - - » 

11432 Os teo tomia ; r egu la r i zação do ca lo ; os teos in tese . . . . Clorofórmio . 5-12-929 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

11433 » 5-12-929 1 - - B 

11434 Enuc leação do calcâneo e de p a r t e do es t rága lo . . . . Kèléne . 5-12-926 1 - - Prof . Bissaia Bar re to . 

11435 Seques t reo tomia » 5-12-92E - í - B 

11436 Enuc leação do ca lcâneo e de p a r t e do a s t r á g a l o . Inc isões 
e desb r idamen tos » 5-12-92E 1 - - - Ass. Jo sé Baca lhau . 

11437 » 6-12-92E 1 - - - Ass. Morais Z a m i t h . 

11438 » 6—12-92E 1 - - - » 

11439 Amputação do seio e e svaz i amen to gang l iona r da ax i l a Clorofórmio . 6-12-92S 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 

11440 » 6-12-92S 1 - - » 

11441 b 6-12-92( 1 - - - • 

11442 H i s t e r e c t o m i a t o t a l p o r via vag ina l e oolporraf ia pos-
• 6-12-92! 1 - - - • 

1 1 4 4 3 Kèléne. 7-12-92« 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11444 B a q u i s t o v a i n a . 7—12—92! - - - 1 Prof . Álvaro de Matos. 

11445 Clorofórmio . 7-12-92( 1 - - - Prof . B i s s a i a B a r r e t o . 

1 1 4 4 6 Kèléne . 7-12-92 3 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca 

1 1 4 4 7 Gas t ro -en te ros tomia t ransmesocól ica pos te r io r . . • . | É t e r . 7-12-92 9 1 - - B 
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Clinica N." Sexo Idade E n t r a d a Sa lda Diagnóstico 

2.* C. H. 988 M. 49 4-12-929 24-12-929 Es tenose pi lórioa. 
C. H. 969 N 25 1-12-929 16-1-930 Úloera var icosa da perna esqnerda. 

U. H. 981 » 36 3-12-929 28-12-929 Hérn ia umbil ical . 
3. ' C. M. 886 F. 25 9-12-929 17-4-930 Fer ida contnsa , por esmagamento , do braço direi to. 

C. O. 1012 » 24 horas 10-12-929 26-12-929 I m p e r f u r a ç ã o ana l . 

U. H. 958 M. 20 28-11-929 28-12-929 Apendici te crónica. 
U . H . 816 M 17 5-11-929 28-12-929 Apendioite orónica. 

3. ' C. M. 786 F . 32 19-11-929 30-12-929 Endome t r i t e hemorrágioa . 

2." C. M. 841 » 60 2-12-929 3-1-930 Varizes no membro infer ior esquerdo. 

2.* C. H. 1016 M. 67 11-12-929 26—9—930 Hérn ia inguinal & direi ta, es t rangulada . 

3.* C. H. 1005 » 33 9-12-929 26-2-930 Osteite f istulizada da coxa direi ta . 

C. 0 . 849 F. 29 3-12-929 4-1-930 Eolampsia duran te a gravidez. Sofr imento fe ta l oom inércia uter ina . 

2.» C. M. 836 H 36 30-11-929 21-12-929 Pequeno tumor hemorro idâr io . 

2.* C. M. 889 » 45 10-12-929 1-1-930 Carcinoma do seio dire i to . 

2. ' C. M. 742 )) 57 9-12-929 2-1-930 Úlcera crónica da pequena cu rva tu ra do es tômago. 

C. 0 . 764 » 26 13-11-929 4-1-930 B u t n r a do per ineo. 

3.8 C. M. 864 » 34 5-12-929 10-1-930 Tnmor mis to da pa ró t ida d i re i ta . 

3.» C. M. 733 9 8-11-929 15-12-929 Hepa t i t e crónica sifilltioa. 

U. M. 804 1» 6 22-11-929 17-1-930 Hipospádias perineal-

1.» C. H. 992 M. 21 6-12-929 26-12-929 Hidrocelo ã d i re i ta . 

1.» C. H. 990 » 42 5-12-929 3-1-930 Estenose pilórica. 

1.» C. H. 1013 » 29 11-12-929 28-12-929 Hérnia inguinal à esquerda. 

2.» C. H. 966 » 15 30-11-929 20-12-929 Desvio do septo nasa l . 

3. ' C. H. 1021 » 18 18-12-929 18-2-930 Osteomielite sub-aguda da t ib ia esquerda. 

2.* C. M. 899 F . 24 11-12-929 25-12-929 Apendici te crónica. 

2." C.M. 665 » 27 25-10-929 28-12-929 Prolapso uterino da parede poster ior da vagina. 

Banco. 276 M. 25 14-12-929 5-1-930 Unhas enoravadas. 

U. H. 991 Â 30 5-12-929 20-1-9:30 Úlcera varicosa da perna esquerda. 

C. 0 . 918 F. 32 16-12-929 2-1-930 Abfirto de dois e meio meses, complicado de re tenção. 

2« C. H. 1030 M. 23 14-12-929 6-1-930 Perinetr i te supurada à direi ta . 

1.» C. H. 1025 » 20 13-12-929 31-12-929 Mastoidite â direi ta . 

U. H. 996 » 20 7-12-929 5-1-930 Hérn ia inguinal à d i re i ta . 

Banco. 277 F. 8 17-12-929 4-1-930 Adenite cervical esquerda. 

3.» C. M. 745 » 16 11-11-929 3-6-930 Osteite crónica da t ibia d i re i ta . 

U . H . 886 M. 26 16-11-929 8-1-930 Estenose cicatr ic ial do piloro. 

3. ' C. H. 1035 )) 14 16-12-929 27-2—930 Osteomielite aguda da t ibia direi ta . 

Banco. 278 I) 14 18-12-929 18-12-929 Flegmão popl i teo à direi ta . 

U. H. 1011 » 49 10-12-929 8-1-930 Hérnia inguinal ã esquerda. 

C. 0 . 774 F. 32 27-11-929 18-1-930 Viciação pélvica. 

2.» C. M. 342 M 26 29-8-929 14-1-930 Neoplasma do bôrdo an te r io r do fígado. 

Q. C. 912 » 42 12-12-929 13-1-930 Fibromiomas do ú tero . Apendioite crónica. 

C.O. 882 » 36 9-12-929 13-1-930 Carcinoma do seio esquordo. 

1.» C. M. 803 H 38 22-11-929 9-1-930 Quisto sinovial do punho. , 

Q. C. 929 » 19 17-12-929 1-1-930 Apendicite crónica. 

2.» C. M. 828 » 47 28-11-929 28-12—929 Carcinoma da g lândula m a m á r i a esquerda. 

3. ' C. M. 450 >1 18 21-8-929 12-4-930 Síndroma de Banti . 

C. 0 . 937 » 35 19-12-929 2-1-930 Abôrto de 3 meses, complicado de retenção. 

2.« C. M. 900 » 35 11-12-929 4-1-930 Hérnia epigástr ica. 

2.3 C. M. 920 » 65 16-12-929 6-1-930 Sete quistos sebáceos do coiro oabeludo. 

l . ' C . M. 908 » 35 13-12-929 1-1-930 Varizes no membro infer ior direi to. 

3.*C. H. 1042 M. 25 17-12-929 11-1-930 Hérnia inguinal ã esquerda. 

3.* C. H. 1042 U 25 17-12-929 11-1-930 Hérnia inguinal â d i re i ta . 

2." C. H. 1019 » 29 12-12-929 15-3-930 F r a c t u r a esquirolosa do fémur esquerdo. 

U. H. 307 » 63 19-8-929 27-2-930 Calculose da p r ó s t a t a . 

1 . » C. H. 1051 » 28 18-12-929 20-1-930 F legmão do joelho esquerdo. 

2.« C. M. 945 F . 60 21-12-929 21-1-930 Hérnia crural â di re i ta , es t rangulada . 

C .O. 729 » 29 8-11-929 27-1-930 Inéroia uter ina, com sofr imento fe ta l . 

C. 0 . 327 » 21 26-8-929 11-1-930 P a r t o espontâneo com episiotomia uni- lateral . 

Banco. 279 M. 40 22-12-929 1-2-980 Higroma ret ro-olecraniano esquerdo. 

V 



— 271 — 

Operação 

Operador 
Método e processo Anestesia D a t a 

Besu l t ado 

Operador 
Método e processo Anestesia D a t a 

I C
ur

ad
o 

I 
| 

M
el

ho
ra

do
 

| 
[ 

M
es

m
o 

os
ta

do
 

o •3 o to rS 
S. 

Operador 

11448 Gast ro-enteros tomia (met. Von Hacker) Éte r . 9-12-929 1 - _ _ Prof. Bissaia Barre to . 

11449 Kèléne. 9-12-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11450 Clorofórmio. 9-12-929 1 - - - » 

11451 A m p u t a ç ã o do braço pelo têrço superior Kèléne. 9-12-929 1 - - -

11462 Clorofórmio. 10-12-929 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

11453 É t e r . 10-12-929 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

11454 > 10-12-929 1 - - -

11455 Histerectomia sub-total com ablaç&o dos anexos direitos. • 10-12-929 1 - - -
11456 Kèléne. 10-12-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11457 Kelo tomia com exteriorização da an sa neorosada e ânus 
Clorofórmio. 11-12-929 1 - - -

11458 Keléne. 11-1-2-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11459 Fórceps com epis iotomia Baquis tova ina . 11-12-929 1 - - Ass. Novais e Sousa. 

11460 Kèléne. 11-12-929 1 - - - Prof. Bissaia B a r r e t o ^ . 

11461 Amputação do seio e esvaz iamento gangl ionar da ax i la . » 11-12-929 1 - - -

11462 E t e r . 11-12-929 1 - - - » 

11463 - 11-12-929 1 - - Ass. Pedro dos Santos. 

11464 Clorofórmio. 12-12-929 1 - - Prof . Angelo da Fonseoa. 

11465 » 12-12-929 1 - - - n 
11466 B 12—12—929 1 - - - » 

11467 Kèléne. 13—12—929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

11468 Ete r . 13-12-929 1 - - - -

11469 Cura radical (met. Bassini-Barker) Clorofórmio. 13-12-929 1 - - - H 

11470 Bessecção sub-mucosa da car t i lagem do septo nasa l > . » 13-12-929 1 - - - » 

11471 Kèléne. 13-1-2-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11472 E t e r . 14-12-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

11473 Kèléne. 14-12-929 1 - - - » 

11474 E x t r a c ç ã o Novocaina . 14-1-2-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11475 Kèléne. 14-12-929 1 - - - » 

11476 Raquis tova ina . 16-12-929 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

11477 Kèléne. 16-12-929 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
11478 Trepanação da mas to ide Clorofórmio. 16-12-929 1 - - - » 

11479 Kèléne. 16-12-929 1 - - - Ass. Morais Zami th . 

11480 M 17-12-929 1 - - -

11481 . 17-12-929 1 - - - » 

11482 Gas t ro-enteros tomia t ransmesocól ica poster ior . . . . E te r . 17-12-9-29 1 - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 
11483 Kèléne. 17-12-929 1 - - Ass. Morais Zami th . 
11484 H 18-12-9-29 1 - - » 

11485 H 18-12-929 1 - - - » 

11486 Cesar iana conservadora com laqueação das t r o m p a s . . Baquis tova ina . 18-12-929 1 - _ - Ass. Novais e Sousa. 
11487 Hepa tec tomia do bôrdo an te r io r E t e r . 18-12-929 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 
11188 His terec tomia sub- tota l . Apendicectomia Raqu i s tova ina . 18-12-9-29 1 - - -

11189 Amputação do seio e esvaziamento gangl ionar da axi la . Kèléne. 19-1-2-929 1 - - - Ass. Novais e Sousa. 
11490 Ex t i rpação da bôlsa sinovial e tenorraf ia H 19-1-2-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
11491 Apendicectomia Clorofórmio-éter. 19-12-929 1 - - - » 

11192 Amputação do seio e esvaz iamento gangl ionar da axila . Kèléne. 19-12-929 1 - - - W 

11493 E t e r . 19-12-929 1 - - Prof. Angelo da Fonseca . 
11494 Clorofórmio. 20-12-9-29 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
11495 M 20-12-929 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
11496 Kèléne. 20-12-929 1 - - - » 

11497 n 20-12-929 1 - - - » 

11498 Cura radical (met. Bassini-Martel) D 21-1-2-929 1 - - Prof. Angelo da Fcnseca. 
11499 Cura radical (met. Bassini-Martel) » 21-12-9-29 1 - -

11500 Baquis tova ina . 21-12-929 1 - - j - Prof. Bissaia Barre to . 
11501 Cis tostomia com drenagem supra-púbica Novocaina. 21-1-2-929 — 1 - - Prof. Angelo da Fonseca . 
11502 Kèléne. 21-12-929 1 - I - - Ass. José Bacalhau. 
11503 21-12—928 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
11504 Baquis tova ina . 21-12-926 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
11505 - 22-12-926 1 - - - » 

11606 Novocaina. 22-12-926 1 I - I - - Ass. Morais Zami th . 
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Clinioa N.0 Sexo Idade Entrada Salda DiagnActieo 

Q . l . IOTO M. 44 20-12-929 12-3-930 Aboeaso da fossa iaohio-reetal esqnerda. 
8.» C. H. 977 * 30 2-12-929 23-12-929 Ferimento por arma de fogo (revólver) no ombro esquerdo, oom ratara d 

axilares. 

Q.1. 1061 > 16 19-12-929 9-1-930 Apendioite crónioa. 
Q.C. 924 F. 23 16-12-929 13-1-930 Apendioite orónioa. 
8.» C. H. 1083 M 66 22-12-929 11-2-980 Fractura do cr Ânio. 
8.» C. H. 999 • 16 7-12-929 18-1-930 Osteomielite orónioa da tibia esqnerda eom perda de dois terços dôsse oaao. 
2." C. H. 1020 » 18 12-12-929 11-3-930 Osteomielite orónioa do t irço superior do fémur direito. 
a.» c . m . 1064 * 2 24-12-929 8-1-980 Hérnia inguinal & esquerda, estrangulada; eotopia teaticular. 
Q. 1. 1048 a 29 19-12-929 15—1—930 Úleera duodenal. 
8.' C. M. 780 F. 66 18-11-929 5-2-930 Canoro do seio esquerdo. 
C. O. 956 » 33 27-12-929 13-1-930 Betenç&o de fragmentos plaoentares post-abortum. 
U . H . 1067 M. 28 25-12-929 15-2—930 Flegmfio urinoao. 
3.» C. H. 1095 » 64 27-12-929 16-3-930 Hérnia inguinal & esquerda, estrangulada. 

Q. 1. 898 » 29 18-11-929 2-1-930 Apendioite orónioa. 
8.* C. H. 1106 » 7 28-12-929 21-2—930 Plenrisia purulenta k direita. 
C. 0 . 968 F . 21 29-12-929 16-1-980 Betenç&o de fragmentos plaoentares poat-abortom. 
2.* C. M. 944 B 50 21-12-929 7-1-960 Bócio. 
2.* C. M. 910 » 68 13-12-929 30-12-929 Estenose pilórica. 
XJ. H. 94 M. 72 16-7-929 7-2-930 Fistala vesioal, hipogástrica. 
8.» C. H. 1106 » 8 30-12-929 18-1-930 Psoite aguda & direita. 
C. 0 . 973 F. 38 31-12-929 18-1-980 Trabalho de parto arrastado oom viciaç&o pélvioa. 
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11507 Kèléne. 23-12-929 - í - -

11606 Esvaziamento do hematoma; laqueaçâo dos vasos axi-
lares 23-12-929 - - - 1 

11506 Clorofórmio. 23-12-929 1 - -
_ 

11610 Raquistovaina. 28-1-2-929 1 - -
" 

11511 Clorofórmio. 24-12-929 1 - - - J 
11512 Kèléne. 24—12—929i 1 - ; 

11513 • 24-12-92» 1 _ -

11514 Clorofórmio. 24-1-2-929 1 - - - ; 

. 11515 •25-12-929 1 - - -

1151« Kèléne. •26-1-2-929 1 - - -

11517 Clorofórmio. 27-12-929 - 1 -

11518 Kèléne. 27—12—129 - - í ! 
11519 Novoraina. 27-12-929 1 - _ I 
11620 Eter . •28-12-929 - - - i 
11521 RessecçSo costal. Plenrotomia Kèléne. 28-12-929 1 - -

11522 Raquistovaina. 29-12-929 1 - -

11523 Novocaina. 30-12-929 1 - - -

11524 30-12-9-29 - - - i 
11626 Novocaina. 31-12-929 1 - - -

11526 Kèléne. 31—1-2—929 1 - - -

11627 Raquistovaina. 31-12-929 1 — — — 

Operitdor 

— — Prof. Aogelo da Fonseca. 

Prof. Biasaia Barreto. 

— i — : - Ass. Iioraia Zumith-

Ass. José Bacalhau. 
Ass. Morais Zanriith. 
Prof. Bissaia Barreto. 
l'rof. Angelo da Fonseca. 
Ass. Tcdro dos Santos. 
Prof. Angelo da Fonseca. 
Ass. Morais Zamith. 
Prof. Bissaia Barreto. 
Ass. Morais Zamith. 
Ass. Pedro dos Santos. 

Prof. Bissaia Barroto. 
* 

Prof. Angelo da Fonseca. 
Ass. Morais Zamith. 
Ass. Pedro dos Santos. 

ia 
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